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C E N S U R A DEL 
M . R . P. Maeftro Fray 
Miguel de el Cadillo, 
Prior del Convento del 
Sandísimo Rofario , y 

Sanco Domingo de, 
la Ciudad de 

Cádiz. 

AViendo leído el S a n t o r a l D e f « 
pertador , que V . m d . me remi-
te , acompañado de fu precepto» 

p a r a que diga mi fentir j bien lo puedá 
V . md. mandar ; pero yo no el dexarlo 
d e temer (A) puesaviendo (ido las obras 
de fu Autor luzes , de que l i empr í me 
he procurado valer , para introducir la 
verdadera doítr ina en los humanos co-
razones , no fe ajufta a mi di f tamen la 
C e n f u r a , confelTando las tinieblas de inl 
ignorancia , el excelTo , y fuperiori-
dad que reconozco (D) lino defde luego 
a p l a u d i r , y c e l e b r a r , lo que rio es otra 
cofa que vraa publica oficina d é Santos, 
y Evangél icos conceptos , iluftrados con 
exemplos de los S a n t o s c u y a s folcmni-
dades fe peroran : haziendo que toda la 
obra exhale de si, vna quinta eífencia d e 
la perpetua , d i c h o f a , y feliz venidera 
vida que efperamos. Pero fiendo man--
dato, a que no debo refiftir , quando me 
puede obligar ( C ) me precifla la fujecion 
a la obediencia: y debiendo fer (D) bien 
ordenada, p re furo fa ,per fe f ta , y difereta, 
como obediente executo quanto antes e l , 
precepto. 

Y a me hallo J u e z en eíla caufa, c u y a 
obligación me pone en cuydado (E) de 
mirar lo que he de juzgar , confiderar los 
méritos de la caufa,y pronunciar íenten-
c¡a juila. 

gtimero que executa mi obl iga-

(A) 
Cenforct apüd Romanos vetares en:,qu£ 
apud modernos eli dignitas iudicialj¿| 
B,n.AfmnMb.4. apvfc.io. tjp.it. 

05) 
Quia ¡udlcium qtialiter res effe debeae, eft 
tantum fuperitris. O.Ti./fjui/>. j.S. 1 1 , 
1. . 

(O 
illa eft obedientia, qua obéditur in liis ai 
quz aliquis obligatur,8£ ad quam tenetur. 
D.Th.Aqmn. 2.1. 5.104.ért.f.'tli 5. 

Obedientia debe: cíTe bene grdinata fellíH 
11a, perfeíta, & difereta. D.Ti. jljum.frf, 
Máíb. 1. in cáp. in fine. 

In ludice cria requirunturjquod fumar 
dicandum, quod conliderec raerica caufar^ 
quod proferat lcntcnúajn iufíam. D.T}¿ 
A^utn./uf. PJtl.i S. 



m 
ì t o mi act iti Sacra Scripcora inveniuntur 
v*lii com parati, propter conliitutionem 
repletion era,5c fruvtum. D.Tbim.Jfuindt. 
trt!o¿. ad Fdulurn. 

<G) 
rrudens yt alijS tcg.it ornati)* in aflikus, 
& diifis habens mylltrium lidti, id eli, 
n«n tantum fiden^iimtilicem, fed inteli-
¡entiai» eius , qunJ in lide occultum ell. 

Til. .Ijuin. 1 . Mi Til 1Mb. up. jv V. 

(H) 

l i 

Ad guvemJtionis otlicium pertinet yitam 
áiulütodiiiú bouam procurate l'ccundum 
luod conuruit ad coofcqucndam beatitu-
inem, & corum contraria Iccundú quod 

puùibilc furrit interdicere. D.Tb. Afam. 
H'gim Pnncip. hi.,. i.,f., f. 

Debet Princeps ad f«bditcs habere mao-
fuetudinem,ycritatem,& iuftitiam. D.Tb. 

»'< erudii, rrnap. vtuc.cs[. 

Aceidit hominibus circa cflgnkiontm yfc-
fitatis, «cut in rebus ; qui naturaliter gc-
uerantnr.in quibus paálaiim ex imperfeto 
»d perfeibnt peryenitur, tfque ad plenio-
rern veritatis perfc«ti«nena. 
M l - in " ' 

Nihil ell cnim, quod^ntlim rebocet ho-
mines nialis,&ad boiuinducat.quamDei 
>»r,&UB«. a j h n . (n't-tn 

tfion es c o n f i - J m r a quien j u z g o , y ha-
llo f e r e l ' Í I u f t r i f s i m o , y Revercndi f s i tmi 
S e ñ o r D o n J o f e p h de B a r c i a y Z a m b r a -
na, d i g n i í s í m o O b í f p o de C á d i z , y A l g e . 
t i r a s , & c . E n quien mirando e l lleno d e 
f u s p r e n d a s (F ) le admiro v a f o , que h a 
puet ío en f u Ig lc f ía la Prov idenc ia d e e l 
A l t i f s i m o , para f u m a y o r l u l l r e , y c o -
p io ío f r u t o d e las a lmas , afs i en las obras 
i n t e r i o r e s , que f u entendimiento ha da-
d o i l u z , c o m o en el fazonado f r u t o d e 
el D e f p e r t a d o r S a n t o r a l , que t e n g o p r e -
f e ü t e ; p e r o como podia 1er m e n o s , e n 
qu ien en g r a d o tan h e r o y c o fabe f e r 
c o n fu r e b a ñ o P r e l a d o , P a f t o r , P a d r e , 
( G ) y M a e f t r o p r u d e n t e en el g o v i e r n o , 
eu p a l a b r a s , y c b t a s , a d o r n a d o de m o -
d e f t i a , c o n i n t e l i g e n c i a , y c iencia d e l o 
q u e o c u l t a la letra , para mani fe f tar lo a 
quien , ó c o m o i g n o r a n t e no a c i e r t a , ó 
c o m o fophifticocaliúofoefconde. S i e n -
d o fu cont inuo d e f v e l o ( H ) d i r ig i r , y e n -
c a m i n a r í u s encomendados a l v l t i m o f i n 
para q u e tuvieron fer : m a n d a n d o , y 
a c o n f e j a n d o los medios proporc ionados 
p a r a c o n f e g ü i r l o , d e f v i a n d o con d u l -
c i r á , y for ta leza a los que apartan d e f u 
r e ¿ U f e n d a , y c a m i n o : moftraf ido a v n 
m í f m o t i e m p o con los fubdi tos ( H ) m a n -
s e d u m b r e , v e r d a d , y jufticia , haz íen-
d o i e a m a b l e p a r a t o d o s , y d e todos r e f -
p e t a d o . 

L o f e g u n d o que c o m o j u e z d e b o mirar 
fon de la Caufa los mér i tos , fíen d o eíla v n 
l ibro q u e c o ü d e b i d a atención he l e í d o , 
h a l l o ( 1 ) q u e fiendo natural en el h o m b r e 
caminar en fus d i fcur fbs d e menos á m a s , 
h a f l a l l e g a r por cíTe m o d o al l leno d e la 
p e r f e c c i ó n e n el conocimiento , no lo h e 
e n c o n t r a d o en las o b r a s , y Sermones d e 
f u S e ñ o r í a l l u f t r i f s i m a , notando d e f d e 

, e ' pr inc ip io d e ellas rebofar t a n u í a b i -
dur ia , q u e mas parece i n f u f a , q u e a d -
q u i r i d a , a u n q u e m e h a g a c a r g o d e la r e -
pet ida t a r c a d e fus e í tud ios , t e m p l a n d o 
en el las el r i g o r c o n e l a m o r ( K ) hazien-
d o que todos los q u e v n a v e z las g u f t a n , 
f i entan en s i , v n a c o m o ocul ta f u e r c a , 
t & l i g a o í i o j e j j a b r a z a r l o b u e n o , f u a v i , 

zas - ! 

¡candóles el a m o r lo q u t el t emor propo-
n e , c o m o horrorofo . P e r o qué m u c h o , 
q u a n d o no ay per iodo ,que n o f e ^ e x e m -
p ! o d e vn Santo ( L ) propof ic íon q ü e no 
fea autoridad d e vn P a d r e , ni c l au fu la , a 
quien no iluftre la S a g r a d a E f c r i t u r a : 
f i e n d o vn c o m p e n d i o de las T h e o l o g i a s , 
M y f t i c a , E f c o l a f t i c a , E x p o f í t i v a , y M o -
r a l , que art i f ic iofamente confecc ionad .» 
atraen a l a m o r d e nuef t ro Dios . 

L o te rcero es ,pronunciar la f entenc ia ; 
y a v i e n d o v i f to los méritos de la c a u f a , 
noto fer fu Señoría l luftr i fs ima p e r f e c t o 

. imi tador de la Sabiduría Div ina ( M ) que 
f i efta n o tiene d e f e a n f o , d i feur t iendo 
l i e m p r e como aprovechar al hóbre , ! ia f ta 
c o n v e r t i r f e en fu m i f m a natura leza .para 
atraer lo á s i ; t ampoco permite fu Señor ía 
l lu f t r i f s ima paf lar inftante en que n o fe 
e m p l e e en fol ícitar como fci d e aprove-. 
char al hombre ,ha f ta h a z e r f e como qual-
qwiera d e ellos, para atraerlos á si, como 
K a d r e . B ien pudiera y o fobre la notorie-
d a d , f e r fiel te f t ígo de efta v e r d a d en los 
repet idos t a f o s d e la V i í i ta en fia O b i í -
p a d o , c u y a compañía m e r e c í , e l ig ién-
dome por f u C a p e l l á n , notando en fus 
P la t i cas , Sermones , y expl icación de los 
e feondidos myfter ios d e nueftra Santa 
F é , vn perfecto imitador (como lo es en 
e l of ic io) de mi g r a n P a d r e San P e d r o , 
que í L d e l a fabidur ia , y do¿tr ina d e efte 
f e díze ( N ) que e f tablece la Ig le f ia , a b r e 
de l C i c l o la puerta , merece d e f a r r a y g a r 
pecados , no pudiendo preva lecer con-
t r a ella las pugrtas de l i n f i e r n o , f iendo 
la dodtrina d e fu Señor ía l luftr i fs ima en 
t o d o tan c o n f o r m e , bien pudiera af legU-
rar o b r a b a los mifmos e f e í i o s , ha f ta d a r 
a l infierno con las puertas en la c a r a ; 
por tanto p o d r é y o l lamar d i c h o f o , y 
b i e n a v e n t u r a d o rebaño , que merece 
ta l Pa f tor ( O ) P a d r e , D o f t o r , y M a e f -
t r o , a quien la Sabidur ía no e n f a d a , 
p o r q u e g u f t a n d o mas d e e l l a , mas af i-
c ionado le dexa ( P ) c o n f i d e r a n d o f e r 
mas dulce , que quantos de leytes a y 
en el m u n d o , mas f e g u r a que los R e y -
p o s , que la t i e r ra p o í í e e , y njas p r o -

f i ' yq -

Pertraníire vigiles til di&a , & doônnirti 
Parrum diligentcr pc:fcutari, & cum foli-
cita meiiicatu>oe dióta Sandorum requífi-' 
mus listinidilctìum invenimus, quia Dc(| 
in colum dogmaribus rcperimu». D.Tietn^ 
¿çainac. in Ci«/. Cant. cap. j. 

« • r ( M ) 

Un'ina lapientia hominem expertem fui 
non Hnens, tota Ce in natura™ contéìiti ve 
errantem ad fé totaliter converterct.£>l7>| 
¿luinir.in Uñí. Epj/i. .i PrW,. 

(Íí) 
M i c i n t m i s fundat Ecdefiam, adytum 
prarbet ad Corlum , meretur peccata fol-
vere, & contra cam porti non privaleng 
infcroium. D.Tb. -wr. áim. ¿d 

(O) 
Vnde fi fecundum l'latonis festentiam 
beata cenfetur refpublica cuius reflore» 
fipicntiz operam daiet contingent, ^can-
to magis fub vcllro regimine./ ' .Aquin. 
cint. Vrban. 

(V) 
Hie ell que fallUium nefcit ita yt qui 
cam edit, ad hue cfutiat, Sc qui earn bibi» 
lltire nun ccl"at,harc cii qui in tanrumpec-
cjt» repugn«. Vt qui fccunJum cjai o p » 

1 0 8 0 0 4 5 0 8 8 



vcchofa qui; los teforos que en ella fe en-, 
cierran. P o r tanto es mi fent i r , y parecer , 

rc"»a, vülitale¿ivUiíívmrerf»,h«cft g u i a d o d e l a luz de nn Doctor Angel ico , 
undcró, q " ¡(iikfaicntem fniSu« fu« y p a j r < : 5 a n t 0 Thomas de Aquino (que 
^ S ^ t S ^ S E í ^ f u s T ^ h a n d i f p r a d o m i c o r t c d a d ) 
A,unMI. amímU. ¡i fr'Mif. cumm. que no tolo es vti l ,y provecholo a la lgle-

íia y n i v e r f a l , que le dò à la eftampa el 
Sandloral Defpertador para la v ida pre-
fente ; fino que previene gran colmo de 
luzes, bienes , y frutos para la venidera. 
E f te es el juyzio que V . md. me manda 
dar, f a l v o , & c . E n efte Convento del San-
t í s i m o Rofario,y Santo Domingo de C a í 
diz, en 9 . de M a y o de 1 6 9 4 , 

Tr. Miguel del Ctftilk, 
Prior. 

-J! ^ W f c ^ F V 

w 

L 1 C E N C I A <DEL 0 % p l K A 1 { I 0 . 

NO S el Licenciado Don Diego de A f t o f g a , y C e f p e d e s , R a c i o . 
ñero en la Santa Igleíia Cathedral de ella Ciudad de Cad ¡z 

„ n . r . p " > v i f o r , y Vicario General d e e H a , y fu Obiípado, por el 
l luftri fsimo, y Reverendís imo Señor D o n j o f e p h de Barc ia y Zam. 
brana, mi Señor, por la gracia de Dios, y de la Santa Sede A p o ñ o l ¡ c a , 
Obifpo de dicho O b i f p a d o , del Coufc jo de fu M a g e l t a d , & c Po r la 
prefente.y por lo que a Nos toca, damos licencia a Chriftoval ' d e R e -
quena, Impreffor, y Mercader de libros de efta C iudad, para que pue-
da imprimir v n o , cuyo t i t u l o e s : ¿ 7 W W Defpertador, compuefto 
por fu lluftrifsima el Obifpo mi S e ñ o r , a tentoá que de nueft r o man-
dado ha fido v i í b , y no tener co/k alguna que Ie oponga a nueftra 
Santa Fe Catholica» y buenas coftumbres ; antes si > f e r i de grande 
vti l idad, edificación» y fruro á todas las perfonas que fe dedicaren á fu 
le f tura . Dada en la Ciudad de Cádiz á veinte y vn dias del mes de 
M a y o de mil feifeientos y noventa y quatro años. 

(Je. Don Diego de AftorgA 
J Cefptde/. 

P o r mandado de fu merced. 
• 

b.jmut de Berja Poir), 
No). May. 

. w • • " í 

• - L a 

s - , . 

• 

CEX-: 



C E N S U R A D E L D O C T O R 
Don Pedro FrarMíco Barrofo , Cole-
gial que ha (ido en el Mayor de Santa 
María de Jefus, y Redor de fu Um-

verfidad de Sevilla , y al prefente 
Dean en la Santa Iglefia Ca-

thedral de Cá-
diz. 

M. P. S. 

\e. n V j m n f e f i o r Don Jofeph de Barcia y Zambrana , mi Pre, 
h L l o n S ha cortado poco cuydado , como"haz« fiel la Cenfura, 
V % ' S t t T w f i r f « . V » Pea larme a fu « « u c . o n , na 
y lin el ercmpwo a , comiliion que fe me encarga , fino 
íolo la que debo a 1 £ A- Pl> . ! [ c U d ' y c n d l a revé-
tambitn la que protelTo a ^ quilicra tener c l e c c f o , para dcfde 
tente , y C a f a r a al »mot qoe ptofcflb i « i «te-
i ^ f f u A ^ - W c t a r a q u e f t . d o s r e f p e a l l i b . e s de la c a l u n , 

n ' U l C e n f u r a es la mas zelofa , y el me,or cariño es el que ma, 
Zcla .porque el amor es muy delicado en Cenfuras, y m<ra mas por lo que 
mas ama . corno dixo Plinto: ámu quUmfmi ludio tamen, O- qu.dem tan, 
te acricnauantc maihamo. Pün.in Pungir. 

Al amor de «ni gran Padre, y Principe San Pedro fio Chr.fto « e x a -
men d e f u W : fitr, dUigli m,? Tufen Domine quii amo í r .Y fabien-
do que le amaba nocfcrupulizó de fu amor para fu examen, que en fagra-
das importancias no ay que rezelarlc 6 y a f c a e l a m o r d e P e r o e l q u e 
cenfora. ó y á fea fu Prelado el.cciifurado i que luele, como eu cita oca. 
f i o n , fer mas fiel, y calificado el examen quanto mas puro, y verdadero 

fuere el amor. ^ ^ ^ D l í p , r U Í o r S i „ a o r í l , y fiendo cierto, que 

ChmM rebu, nomina hallo que es muy 
á efta obra . pues me petluade defper.ará a los hombres d . l fueno, y de í . 
coydo de fúsChiiftianas obligaciones a l a vigilia, i¡imitación de las v.rcu, 
de de los Santos: alTegura eüa fiel confianza de cfte nuevo Defpertado« 
la experiencia de los ameceffotes Delpertadores. también obras de fu luC, 
friísima,cuyos créditos, y vtilid.des, no folo en eftos Rcynosde E lpw 
j i a , fino también en otros muchos Reynos, y Naciones de Orbe , pot 
donde felizmente han foñado fus vozes , llevadas en los bocios de las plu-
mas de fus obras, fon tan generalmente notorias, que califican Apoltoli, 
«as fus Condones, como lo cantó David i ln ommm lerrtm txivujonu, «H 
rum & infine, *rbh Ierre verba eorum. 

FISTOS a&m ten iaí DÜU mu A i , 1«« aun se ac4» 

t o r t . n « « c i u d a d « de Mitr4.no ha qtiirido efcufar al bien coman elíe 
parto tan a p d a b e , y tan »til , no lo ha producido la Hercúlea arena parí 
lÉantarfes el mn plu, vi,ra , lo ha producido el fecundo campo de lu cora-
i o n . quien no permite limites para doctrinas, y paltos tan importantes; y 
afs. elle aun a vifta de los Hercúleos términos,excede fu nonplu, vi,rt\l 
el pluí oltra dclte nuevo Dclpertador. 

Cada concepto deíte Santorales vn pedazo de oro deloro de la cari-
dad , y fabiduna con que loefcrive ; y tiendo el oro lo mas p.eciolo v lo 
que mas arraltra a los lumbres en lo profano, fin artificio vilte de elle na-
tural oro de quele enriqueció la. naturaleza, y el eftudio . lus Santorales 
concepros, para que aficionados los hombres, fe logre abundanic , rica, 
noble , y fagradapelquena. ' 

De Nerón fe e fenve . que folia entretenerte pefeando en el Rio Thi -
b e r , y que la red con que llamaba los pezes eta de o r o ! profana pefuuetia1 r - " 
pero noble: dura ¡pero r ica : impropria ¡pero vtU: pefcabape7.es, que á ¡ " 
pelear hombres,pocos efeapáran de fu oro lus aga l í s i fe ha hecho al mun-
du Ungular efte profano artificio, y á lofagrado haze Angular a nuellro 
Principe entre los Principes peleadores de ¡os hombres , i iendoclorodc " T 
fus doctrinas con que pelea fin artificio muy natural. (i no infiilo. Z'JZm 

L a claridad, y dulzura con que ilultrí igualmente fu efti lo, es imán tifiare/Ut-
de fus v tilidades, y q i U a t 0 tiene de guftofo al o ido , y de bien parecido á ^'-E.alra! 
los ojos, tanto tiene de mas gtato , y provecliolo: V, dum fúavitat, earmi- A " S -
m, mulcetur auditui Dhini Ser&ontip,r«er*tiUt», tnferetur , quedixo la 
luzgrande de la Igleíia San Agufl in.Que vozes lan alkazes! Qué dilcur-
fos tai, bieo deducidos !_Qufc lentencias tan vivas I Qué ideas tan naturales' * ' l> 
Qiie agregado de ettranas. y naturales prendas! ]untó la gracia cnfus la - *• 
bios ¿ y en lu pluma. que le hazen digno de tantas bendiciones, como Vo 
he oído a muchos que le han oido fiis Sermones: Difufa efl aratia in tabiii 
tul, propteria benedixit te Deu, ir, *„mum. & 7 

Concluyo finalmente»diziendo lo qüe el Mantuano tn la aprobación 
que fe le comario de otro L ibro : Legi tantámlvl voluptat, i guanta lo-
eulentU fplendet fuanto amare Ha, atibaren, femper profeCu,u, fum f.,l 
,am legenda dum euph Jedare fitim 7,i, altera trefe» defideriím0M% 
xjtiend, rehquum. N o hallo en ella obra cola contra las fagradas doctri-, 

d r i « ^ ' " 1 5 1 ' : & C ' f ! C h a M C a d i l e n ' 5 - d e Agoltn 

¡ i f f i . Don Pedro Fr^scifi» 



SUMA <DE LA L I C E K Q U 

DO n Bal ta far d e San P e d r o A z e v e d o E f c r i v a n o de C a m a * 

del R e y n u e f t r o S e ñ o r , y de G o v i c r n o d e l C o n í e ^ c c r t i , 

fico o u e p o r los Señores d c e l . l c h a c o n c e d . d o a F r . n a l c o L a f o , 

M c r ' S e de L i b r o s en e l l a C o r r e para que por v n a v e z p u e d a 

i m p r i m í i i m p r i m a los T o m o s del Defpe icador C h r . f t n o , y 

d c m l s O b r a s , q u e c o m p u f o el l lu f t r i f s imo y R e v e r e n d í s i m o 

T e ñ o D o n J ^ f e p h de B a r c l a y Z a m b r a n a , O b . f p o q u e f u e d e 

C á d i z , y A lgcc i ras , c o m o mas la rgamente c o n f t a de f u o r i g i n a l , 

Su fecha a i s . d e Junio del año de 1 7 1 6 . 

pon Baltafar di Sán fedr»i 

FEE <DE E P A T A S . 

ESce L i b r o , i n t i t u l o t p e r c a d o r M ^ , 
Tofeph de B a r c i a y Z a m b r a n a , c o r r e f p o n d c c o n íu o r u 

g ina l . M a d r i d , y M a y o ca torce d e m i l f c t e a c n t o s y verntf i 

y1"1"5« ¡Je. Don Bmlto de Rio Cao dt Cordido. 
porre í lo r General por fu M a g e f t a ^ 

SUMA ¡ D E L A T A S S A . 

TA l t a r o n los Señores de l C o n f e j o los T o m o s del Dcfperca-, 

d o r C h r i f t i a n o , c o m p u e r t a s p o r el l l u f t r i f s i m o , y R e V e , . 

r e n d i f s i m o Señor D o n J o f e p h d e B a r c i a y Z a m b r a n a O b . f p Q 

nuc f i e de C á d i z , y A l g e c i r a s , a feis m a r a v e d í s cada p l i e g o , c o . 

m o c o n f t a de la C e r t i f i c a c i ó n dada p o r D o n Bal ta far de San P e , 

d r o A z e v e d o , E f c r i v a n o de C a m a r a d e f u M a g c f t ^ , y d 5 S a é 

tiftnoe A f e c t e S S Í s á f i ^ P 4«\v-li 

T A ; 

TABLA DE LOS SERMONES 
defte tomo Defpertador Chnftia-

iio Santoral. 
Sermón 1 . de San Antonio Abad. p a „ ¿ . 
Sermón 2. de San Julián, Obifpo de Cuenca; pae 1 2 
Sermón 3. de San Francifco de Sales. í , ^ ' J 0 " 
Sermón 4. de San Cecilio, Patrono de Granada, pag. 3 1 ! 
Sermón 5. legundo de Sau Cecilio. . ' 
Sermón 6. del Angélico Doflor S a n t o T h o m ^ pao". 50' 
Sermón 7. de San Juan de Dios. 1 p a g . ' s í . 
Sermón 8. y primero de/eñor San Jofeph, pap." <j7* 
Sermón 9. fegundo de feñor San Jofeph. J , a o - ¡ í ' 
Sermón 10. tercero de feñor San'jefeph. p a t " 
Sermón u .quat to de feñor San Joleph. p a |* 7) 
Sermón 1 a. quinto de feñor San Jofeph. Pag lo? 
Sermón i 3. del Patrocinio de feñor San Jofepfy p j ] t I , 
Sermón 14 del Patrocinio de feñor San Jofeph, b a l ! i J O " 
Sermón 15.del Patriarca San Benito. pae". 1 2 9 ' 
Sermón 16 . de Sai^Pedro Martyr. p a | " , } ' 
Sermón 17 . de San Phciipe Neri. p a l 1 Í 7 " 
Sermón 18.de la pureza virginal de San Phelipe. p a | ' 
Sermón 19. de San Ooofre. p a |T ¿ ' 
Sermón 20. de mi Padre San Pedro. ¿ a | ' J . 
Sermou 21 . (egundo de mi Padre Sao Pedro.» p a | " , g , 
Serhion 22. de Santa J u l i a , y Rufina. p a f ' l g ' 
Sermón 23. del Gran Padre San Agullin. pa,?' , ' 
Sermón 24. de San Pedro de Arbues. p a g . £ £ 
Sermón 25. fegundo de San Pedro de Arbues: p a „ 2 I 7 [ , 
Setmon 26. tercerode San Pedro de Arbues. p a „ " l i 6 
Sermón 27. del Santo Angel Cuftodio. . pag! 
Sermón 2». de San DionyOo Areopagitai pag. 245! 
Sermón 29. fegundo de fan Dionyfio. i , ,™' , „ 
Sermón 30. de Santa Terefa de Jefus. ' í , a £ l ' M 
Sermón 3 1 . de San Pedrode AlcantaiJ, pag! 2 7 1 -
Sermón 32. de todos Santos. pae 282.* 
Scrmon33.dc Animas. P»g .29U 
Sermón 34. legundo de Animas; pan. 2 g g 
Sermón 35. tercerode Animas. ¿ a S 
Sermón 36.de Honras^ , pag. i,7. 
Sermón 37. fegundo de Honras. p a p ' , 
Sermón 38. tercero de Honras. pa2" \ l 2 

Sermón 39. de Santa Getrudes la Magna; p a l ' 
Sermón 40. legundo de SaotaGetrudes. 
Setmon 4 1 . de San Francifco Xavier. p a ? 
Setmon 42. Novena de San Francifco Xavier, pag 384' 
Sermón 43. de San Nicolás de Bjri , na|' t 
Sermón 44. de San Juan Evangelifta pag." \qg. 
Sermón 45.de los Santos Innocentes. p a g . 4 0 g ! 

M f i n f i bailarín Mica d, Surada PJcrjtfra, y k cofa 



P R O L O G O . 

DO Y v a a luz (benigno L e f t o r ) e f t e T o m o Defpertador Sane . 

t o r í n el que te ofrezco varios Sermones de los Santo , 
en fu feftividades, con defeo de que aunque no los predi-
en lus iciuv , K , r m . n a r f . i a a | a b a n c a con la verdad , « r - q u e s , r e c o n o z c a , o y e n « « , foh, forjen 

del Santo , fino que fe 

l ' i l i i m i u c i o n d e fu exemplo , que es v n o de losarme,pa lé» 

S c o n q u e t s e d e b r a la I g l e f u S a n t a , y con que difpone que fe 

p r e d i q u e ^ e n ^ ^ f i e f t a s ^ ^ ^ ^ ^ Le f tores d e m n ' i e n f e ^ le-

s g s s s a s g & f e 
„ r „ , n a ' a u e él executaria quanto avia d icho el o t r o . ¡¿m* " 

l i t a r e s , que mueftren en la obra , lo que y o les digo en eltos i e r r a ® -
nes, de pa labra , y que me alcancen de Dios con fus orac iones , que 

también fean Sermones mis obras. 
T e n g o bañante mortificación en efte T o m o , que ( y i finjeme 

mediol le he conocido con muchas e r r a t a s , por fer impofs ble , con 
U s ocupaciones de mi e m p l e o , af . i ft ir y o perfonalmente la corree-
d o n Quedafe imprimiendo el Dcff.ruior D.vno , y Euch.r.fi.c, en 
flnenueftos en fu lugar los Sermones del S a n t . f s i m o , v a n otros mu-
S o s de ^a Santifsima Tr in idad , del E f p i r i t u Santo , de la Santa C r u z , 
V de otras fieftas de j e f u C h r i f t o Señor N u e f t r o fin tener olv.dado al 
lat,cbifi¡.o,prometido,que es el que m a , d e f e o ver en tus manos: pide 
I D i o . , que fi ha de fer para f u k o n r a , y g lor ia , me de d i fpof icwq 
para fenecerle. V A L E . 

Pag. t . 

S I I R H P o N •. 
' P R I M E R O 

D E S A N A N f O N ' l ' O A B A D , A V N A H E R M A N D A D , 
n u e v a , y n u e v a I m a g e n d e el S a n t o , cnlKatt M d c f o n f o d e 

G r a b a d a . A ñ o ' d e i í . 8 4 . • 0 f t . 

. . . » « 

Sunt tumbi "w/hi p ¿ á r t f t t í ? lucerna ardentes in mniíus "Mefitis. 

, . E x E v a n g . L c d . L i i c . c a p . i l . £ 

0 S A L U T A C I O N ' P R I M E ^ R A . _ - • 

Q D O es nóvsdadc^quanto.oy miro», y admiro en' efte Sa« 
grado J e m p l o . Reparad (pudiera'deziraqui'el Apoftol San , 
Pablo) que le han hecho todas las cofcs nuevas : Ene filia ¿xtr.& 
funt omr.ta ptxm : poique hilltfcvna- imagen nueva, que j s j í 
el elotiofilVimo Padre, MacÜro, exeuipkt, y gu i lde imrnic-

rables M unges ; San Ar.ioniO Abad. Hallo vna Hermandad nue i l , fúi.da'da a_ 
g l o t » de Bios en culto de San Anionis/Híl lo v:'a fiella nueva, que dtJica la . 
devoción de ella nueva Hetmandad á San Añtosio. V h J f l o e l h inftg«i nue- • # 

va«de San Antonio , que Oy coiota 
HUeva Hermandad : Ec.c f l i h funt 

emnh nova. Y hafta la Î urta tt iiueVi»oy q ^ ella nueaa-celcbtidúd le dedica. . 
Yalgome, pues, de efte que parKC acal», parlimroducirme: y entro á ver vnas. . 
mylteriolas palabras de David ÍT(«¡(K..r» in Niomeni* tibí. Suene (dize a atjuel Pftl.taí 
amiguo Pueblo) la Jor,»ra tijba d w á Neoíhénla} y e l l o , en el inligne dia de 
VuelTraKtilemmíad: In tnfigni dit folanni'»0¡ vtftrt. Que dia C! cftcMc Iblímni-
dad infigne ? No 01ro, que el de la nueva Luna, que pandaba Dios celebraflen /.,,;„ ¡y,j, 
los IfraoliMs:/n.nsti(/««/ti,dize Loíúh». Pues advicrialc,(dize OtigBnes) que ert Orí̂ M i ) , 
efla liell^lt; lignHica otra,.que es de la nueva luz, coa que Dios i lul ln fu lgle- ••> Num. 
f ia. Veamos." 

| Dios ikiftra fu IglefiS con luz de Lur^ ? í ¡ , dizen San Gregorio ¡ San 
Bernardo, Venerable Beda ¡ que efla Luna es imagen de vna alma fanta. Grr^Ut.it¡ 
Qual i La deSa'n Antimio#el Magno. Y lino , atención a tasíeñaj . No es 4Í» mor.c.ij. 
rue»a Luna , la que (como obfervoSan Bernardo) quanto mas le niega á mi- B<r fcr.coi 
rar al mundo t i r reno, ta'nio mas es iluftrada de el Sol ? Pues í^ntunio es á " 
quien reprefema ella Luna oueva , tinto mas.iluilrado de el Sol de Juf l icu 
Chri l lo , quanto.mas negado al muuc|o, rjtirado en vn deliertQ. No es la Luna " ' 
nueva la que quandoefta áziaia l i g r i m a s ob lcu» , fe halla «zia el Cielo con ¿ . l f 

la luz mas clara < Pues de Antonio es imagen efla Lu»a , que pgr gozar con F.<u/I, 
abundaiícW mayor las luzes de el«Cielo, hu^o tepetidas vezes, oblcuirecieo- «/>. 10. 
do fu nonrore ázia la tierra. N o e s l . i L u n á nueva, laque c t * e , y l lena, para Btr».iHtlt 
común beneficio de el vniverfo i Qus mis propriajitnagen de San Antonio, ere-
Viendo harta vn lleno de perfección , para beneficio de el mundo i No es la 
Luna nueva , la que creciendo en luz, deftwrra las tinieblas de la 11 oche", para 

• Dijpiri. Stnít.. A . qu¿ 



P R O L O G O . 

DO Y v a a luz (benigno L e f t o r ) e f t e T o m o Defpertador Sane . 

t o r í n el que te ofrezco varios Sermones de los Santo , 
en fu fcftividades, con defeo de que aunque no los predi-
en tus reniv , K , r m . n a r f . i a a | a b a n c a con la verdad , « r - q u c s , r e c o n o z c a s o y e n « « , foh, for^n 

V \ r n ? d r d o o e t t ? d e u f excelencias del Santo , fino que fe 
l ' i l a i m i u c i o n d e fu exemplo , que es v n o de losarme,pa les 

S con quecos celebra la I g l e f u S a n t a , y con que difpone que fe 

p r e d i q u e ^ e n ^ ^ f i e f t a s ^ ^ ^ ^ ^ Le&ores d e m n'ienfe^ le-

s g s s s a s g & f e 
„ r „ , n a ' a u e él cxecutaria quanto avia d icho el otro . <¿¡<oa 

m . . . . . , * ^ i ^ ^ - J t ^ i s z 
Leí tores , que mueftren en la obra , lo que y o les digo en ellos berma-
n e ^ d e pa labra , y que me alcancen de Dios con fus orac iones , que 
también fean Sermones mis obras. 

T e n g o bañante mortificación en efte T o m o , que (yk finjeme 
mediol le he conocido con muchas e r r a t a s , por fer impofs ble , con 
U s ocupaciones de mi e m p l e o , afsiftir y o P e n a l m e n t e la correc-
d o n Quedafe imprimiendo el Defpertador Divino , y Euebanfi.e., en 
flnenneftos en fu lugar los Sermones del S a n n f s i m o , v a n otros mu-
S o s de ^a Santifsima Tr in idad , del E f p i r i t u Santo , de la Santa C r u z , 
V de otras fieftas de j e f u C h r i f t o Señor N u e f t r o fin tener olvidado al 
Lecbifiieo,prometido,que es el que mas d e f e o ver en tus manos: pide 
I D i o s , que fi ha de fer para f u k o n r a , y g l o n a , me de d i fpof icwn 
para fenecerle. V A L E . 

Pag. t . 

S I I R H P o N •. 
' p r i m e r o 

D E S A N A N f O N ' l ' O A B A D , A V N A H E R M A N D A D , 

n u e v a , y n u e v a I m a g e n d e el S a n t o , cnlKatt M d c f o n f o d e 

G r a b a d a . A ñ o ' d e i í . 8 4 . • 0 f t . 

. . . » « 

Sunt tumbi "w/hi p ¿ á r t f t t í ? lucern* ardentes in mniíus "Mefitis. 

, . E x E v a n g . L c d . L i i c . c a p . i l . £ 

0 S A L U T A C I O N ' P R I M E ^ R A . _ - • 

O.DO es nóvedadc^quanto.oy miro», y admiro en' efte Sa« 
grado J c m p l o . Reparad (pudiera'deziraqui'el Apoftol San , 
Pablo) que fe han hecho todas las cofcs nuevas : Ene filia i . f i r . j j 
funt omr.ta n¡,v* : porque h.1lltfcvna imagen nueva, que h j í 
el clotiofilsimo Padre, MacQro, exeuipkt, y gui lde infijiic-

íables Muiigcs ; San Ar.roniO Abad. Hallo vna Hermandad n u e v l , fúnda'da a_ 
g l o t » de Bios en culto de San AnionÍQ.'Hí!lo v:'a fiella nueva, que dtJica la . 
devoción de ella nueva Hermandad á San Añtosio. Y h J f l o e l h inftg«i nue- • # 

va«de San Antonio , que %y coloca 
nueva Hermandad : Eece f l i h funt 

cmnh nova. Y halla la 1,-urta tt nueVi»oy ella micaa-celcbridúd le dedica. . 
Yalgome, pues, de elle que parKc scali», parliiuroducirme : y ejiuo á ver vnas. . 
mylteriolas palabras de David -Viuihjt* in Neomenia tuba. Suene (dizc a atjucl Pftl.taí 
amiguo Pueblo) la Jor,»ra náu d H á Neoíhénla s y e l l o , en el inligne dia de 
VuelTr afole mniíad: In infigni die foleinni'»0¡ vtfir*. Qné'dia es cíteMc folumni-
elad infigne ? No 01ro, que el de la nueva Luna, que pandaba Dios celebraren /.,,;„ ¡y,j, 
los IfraoliMs: !n.mt'iiunio.ivic Loru n . Pues adviertafc^dize Origines) que eit Orí̂ M i ) , 
efla lielliPli; lignifica otra,.que es de la nueva luz, coa que Dios ¿ultra fu lgle- ••> Num. 
fia. Veamos.-

| Dios ikiftra fu IglefiS con luz de Lur^ ? í ¡ , dizen San Gregorio ¡ San 
Bernardo, y¿?l Venerable Beda ¡ que ella Luna es imagen de vna alma fanta. Grr^Ut.it¡ 
Qual i La deSa'n Antimio#el Magno. Y lino , atención a tasíeñas. No es 4Í» mcr.c.ij. 
rue»a Luna , la que (como obfervoSan Bernardo) quanro mas le niega á uii- B<r fcr.coi 
rar al mundo t i r reno, ta'nio mas es iluftrada de el Sol ? Pues í^ntonio es á " 
quien reprefema ella Luna nueva , tinto mas.iluilrado de el Sol de Jullicia 
Chri l lo , quanto,mas negado al muudo, rjtirado en vn delieriQ. No es la Luna " ' 
nueva la que quando ella áziaia l i g r i m a s ob lcu» , fe halla «zia el Ciclo con A k ¡ 

la luz mas clara < Pues de Antonio es imagen efla Lu»a , que pgr gozar con F.<u/I, 
abundaiícW mayor las luzes de el«Cielo, hu^rb repetidas vezes, oblcurrecieo- taf. 10. 
do fu nonrore ázia la tierra. No es la Luna nueva, laque cr f te , y l lena, para Btrn.iHJt 

común beneficio de el vnivctfo i Qus mis propriajimagen de San Antonio, ere-
Viendo halla vn lleno de perfección , para beneficio de el mundo i No es la 
Luna nueva , la que creciendo en luz, deltwtra las tinieblas de la noche', para 

• DeJpen.Sanil. . A . 



i S e r m o n i . d e S a n A n t o n i c A b a d . C ' i n g u l o s . 
que no fcdcfpeûc , y pierda cl camíname ? Pues Amonio es, el que con los Ta-
yus ciitiúitnys J c fu exempta,«1« lus cartas, y doctrina, deltewó, y ddlierra las 
tinieblas de la ignotancia, y malicia, para que no yerren las almas el camino de 
la. lal vacío ti.. * . 
j, 5 üi^a la noticia dé la vida'de Antt»io(dize San Athanífio) mtjeflra con 

. ftgutidad el yraino de (a virtud : Ptrfetfi e/1 Jiquidem id vbtuttn vía, Antin 
A<h,n, « i . I"'* í""''- Tcft j^o Ô ' d M j a y o r excepción w d » «ji San A^uítin, que 
s. • J c talo "oír >cqr a lgode fu v i d a S e K l e c i ó lobtemancja en el amor de las vir-
A*t- « * . « • • , u J e s • exclama njp á Alipio luamigT: qué es elto í Los indoâos fe l ^ a t u o , 
""/• y arrebatan cj C ic lo , quand© nofoitos, lleno? de letws, nos vemos futneTgi-

dos entre ja carne , y langte._ Tel l igo es el Máximo Doctor San Gerorynjo, 
grande An-

J , y fe hi-
: Antonio? 

ay que auaar , que « i B i a g f n luya la Lif l ia, que aun lo 4a a enten-
der ó'y la IgJelia SarTta : p u « (Mido Abad, no le canta el Evangelio de jos San-
tas Abades, lino cUÎclasmzcs en las manos, para qué le vea que âlumbrà, y 
alumbra las tinieblas horrorofj j de el Egypto de eáe mundo: Et lucerna ardentei 

^^ in tr.ani'nuí tirfírtt bul Vfirii.f . _ ¿' 
Ea, puei,"devótifsima Hermandad : B-aiitoatiin Neomenia tubf. Suene, 

y tefiiíhcla t u b a f o n j p de la nueva Luna en eftc inkgne día devueftra folem-
nilSimaJkfta : In lnf!gn¡ dit [rtynniiMÚ vefi'e. Stlewntee vueltra devocio« en 

P * l l a H P n i f c v i l a - n u e v a fellívidad de Antonio en ella fuflueva ¡ f l ageo : In in-
J t IT I J x " ' dl' r°l'""''l*i> v'f>rá- Y fi (eonro dixo.Sa'nto Tbomás) fon tres los fináfcon 
f . l l u c

r
 , l c n e las jmagent j de los Santos : el ptimeio, para hazfcr memoria 

mi.,. • d c f l l i virtudes ; eri llora bilma aya colleado/uellro tefvor elta imagen, para re-
novar ¡a memoria de Saq Antonio,delpuej de iiys-de mil y trecientas años que 

j floreció-en eítemiunjlo. S fe l fcguñ.lo fin f s , para renovar b noticia ae üi vida, 
' por lo qfle llamó San Qrlgorío j las imágenes , libros'de legos : en hora buena 

»ya nnpreüb el libro nuevo de ella iitiagen, vueltra dcvocion , paja que todos 
• l e * i í n ella la vida q u e m ó l a de 8an Antonio. Y ii el fin tercerq es para mover-

•" con la vida & la imagen los afeitas á la imitación de el Santo tjúe reprefenta-
. . "en ¡'ora buena coloque v u e l t o Carbólico zelo ella imagen de San A»tonio,para 

t . mover ¿ tados a fu nutación, <júe-G fe siento mucho Scipion el Afr icano, par* 
llegar a-fertan famofo Capitan, con ver laseftaiuas^o imageues dé los Hcr«c¡¡ 

. antiguos en el Senady : quanto mas alentar á »os ChriftianoJ eíla imagen 
. d i San Antonio , pata IJiifc imiten«) lieryyco de fus \l8udes > Buecinaie m Neo-
. m,ni¡ tuba. Suens, fliene en ella nuevajielta latueva Hetjnan^ad ¡ pero fuene 

(dizí David) comp tuoj ,como 'clafj»(onoro,<fco tanto con las vozes de efla c i -
l f b n j a d nuava, quanto cotí las manos de la imitación : que t i cjarin pide boca, 
y manos para refonar: BñdnMé. I» tfiomema ,.ba. Para que I'uene también como 
clarín mi v o » nocclsito de fa Divina Ayudadme, F i d é » , « ptdirb .pot 

T J * ds Matia Saotilsima, diziendo, c o m o ^ á fabeis: 
A v £. M A K Í A . 

4 

*-¡.. /inyfarh nbgw 
• n ^ S b o n , H m 

B u i n m a »iip ti , <.-. 
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S E R M O N 
P R I M E R O * • 

D E S Á N A N T O N I O A B A D - A L C O L E G I Ó D É 

E í c r i v a n o s d e la C i u d a d d e T O I C J Q . A ñ o 

d e i 6 8 < $ . 

Stint lumbe "De/íri pr<tciñEl¡, tsr lucerna ardencesjn manibtts "Vtflñi^ 

E x E v a n g . L e é l . L u c . c a p . n . ^ 

S A L Ü T A O I O N S E G U N D A ; 
% 

. t ^TOtabl f correfpbncíenci.i lú de Roma con la Imperial Toledo, 
. I ^ w ] que llega á parecer equivocación en e| nombre, y las grande- M r r ¡ fofo 
J L * í a f . Porque fi Ráma le llama por Excelentia, la Ciudad : To- ra. i.p ía. 

( ido ts conocida por la Ci'udíd en las trpañas; Si Roma es Si|Ja de Cefates: ¡.t.:.p.y; 
Toledo es Trono . y Cuna de Reyes. Si Roma es el cenup'de la Religioni 
Injpdo e s ^ l S o l i f l d e los primeros Cu fas. Vaurt mirandacon cuVdado'j la puta'hr. 
antigua Roma Gentil, halló pata la ócalion preleriie »na planta IbperlticíoU de 71; .it.i. 
la Catholica Fundación de elle Cofcg!i¿-ilullte de Eícrivanos de el Numero 
de Toledo. _ • ' c;«r ¡ -mj 

a Tuvo Roma entre fus grandeza? Vh Colegio j Furd.icion de Rnnuiln . } ' r
r U l t ¡ í 

que llamaban délos Augures, ó Adivinos, cuyo ol ido era anunciar las felici- ' 
d a d e s . y prevenir los dafioS, para la mayor legundad de la República. Afsi "i'u'ó Gtíüj 
Tulio, A u l o G e l j o , potros : Fui: oh n (efetivio Rof ino) Au¿urum Coll'gium j;s.6. „¡n. 
inftitutum. Ovidio los Uaitio, Mlniihos de |V publica verdad , afiancada por mp t. 
las plumas, porque obfervaban pata" fus ar.-jncios el buelo de las aves : Nunc 
pinna viral, nune datii on rwtai. Eltos (añade Plutarco) hazian juramento de '» 
guardar lecreto, y fidelidad, al enttat «n el Colegio : ¡un iunr.án aiigirc e""d[ 
tt' Angurum m nrmint Jtfe dióluru»i. Pero como entraban ?' Los elegía el l ' 
Senado ? Diga Rol ino, que parece efciiuia de Toledo. Quando taliava al-
guno(dize el Ektirot gwnde) (in que-iuvislTe intervención el Senado, hazia f „ > < . n . 
el Colegio milino la cíelcion de fujeto conveniente, y el milmoColegio le OM m . f i 
examinaba , y admití»: In non fuit (las páiabtas de Rolitlo ) vi Xngurum f - f t " i 
CtlUgio fi ¡¡»I dtujiipni, ahj crearemur^ton: Ea ratione el Ir. drfuníii (KM ' 
vmi 1 Jiominaritur , O- a tolo diinJi Colltglo expittrttur + & capth augur i ji in Ce. f""' 
Ihglum admittbitar. L o mifino ¿ ize Pedíano, y cita es la planta d t la anti- ... . 
gua Roma. • . • • # a f J ' H 

3 ' Pero quien no la advitrt?mejorada en la Imperial Toledo ? Porque G 'ním.e.g. 
allá fe gloriaba Roma de tener vn Colegio de Adivinos, que folo pot c o n j c Q u / •» 
tas preveniaji los daños de la Rfepublica : Toledo tiene Cite Colegio ílultre c ' « i 
de Eícrivanos, que con toda certeza , -fin conjeturas, afftguran a l í República 

• fu felicidad, con la publica fee, de qrffc fon Miniltros, pata el bien'coinun. ¿i 
allá afianzaban la verdad publica con las plumas, en la oblervacion de las-aves: 
aqui , fin eü'a oblervacion, agán^an con las plumas la verdad. Si allá hazian 

Dejpert. Sand. Ai jura* 
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juramento de fidelidad, y letrero, al recibirle : aqsi le h í z c n , con el privilègio ' 
grande de fer en el Coro mayor de la Santa lglcliaPrimada. Si al l ieta el C o -

7VI» >. U-giu, fin «I Seriado, ti que hazia el examen , y elecciátt i «qui goza el Colegio 
i " - - ' ni < - ! i c P , i v ' l f 8 ' ° Angular ton nías preeminencia ; pues tolíiü éfoen Tulio, y Pe-
j f e M W t " ' " j ^ P 0 ' he» vesc» fijé quitado e f e privilegio a los Adivinos de R o m a , halla 
Akrimi A 1 , 1 1 y era elección de los Principes Romanos; pero cn*el Co-. 

¡Alex, iib.i* S'o'de Toledo, halla oy lé contcrva effe privilegio elpecul. Y es de adver-
tímiiitap. " r <ltra ventaja de elle Colegio al otro : que llegando at¡ucl a lo mas al numcj 
>?. ro 'de qiiiiwc : en Toiedo llega al numero de tieinla y ti es, de que fe compone 

el Colegio de los Efcrivanos de el numero. Pero balla de clic, que llama la ce-
lebridad. • 

4 Oy, Fieles, viene elle Colegio ¡nfigfte à dedicar ellas dcrtiollracio'nes de 
ÍU. a. fíV t > c . ' .o n f e £ i v a ' a l gloriülilsinio Padre, Maeflro.guia, y cxcmpkt.de inumera-

»/jí.8> b " Mongfc,$pn Antonio Abad, conocido por ti Magno,y conficlfy, que me 
«ause cllrañcza la devocion. San Antonio,Hereniiu, de»ia yo, v Efcrivanos pú-
blicos ; Delieno,y Plaza"! Como fe pueden vnir «tiremos tan dillintos? Seria por-
que como el Santo es Abogado contra el fuego, le Ion devotos los tlcrivanos, 
por c, rielgo de qucm.,rfe lus papeles?. Pero no: que todos tenemos papeles, coa 

" e l g o : feria por las liete Epitìolas admirables que eíctivio el Santo? Pero las 
carias no fon elcrituras. Seria por dar Fcc de la renuncia que el Sanio hizo de 
quanto el mundo aprecia ¿ O para que otorguemos todos, ai.ie el Colegio de Ef-
crivanos, el poder que con la gracia tenemos de imitarle ? Alsuülcurrij, fin en-

Jt ihtn.!* conlrar el morivo de ella devocion, halla que quilo Dios c.uc le defcubricfle, y 
•k. s. a*. • e.r | l c c h o Aniomo en vna ocaiion gravilsiiai oficio de Efcriváflo. Ve-, 
irs. í w . la lgtelia, y celebra á los quince de elle »íes á San Pablo el Hcremita pri, 
iip. io. nieto. & b c n p o r q u e ! Digavn hijo de Tole<fc, el Padre Ribadenelra. V ióSaa 

Arttotno fiibw al Ciclo la alma 3e San Pat íü c e t r i o l o d«pueS a fus difeipdos. 
Cu,¡ bolviendo i lu MonaHerio: r no Jólo (dite ddoctu Padre) m j wUUdSar, a„. 

' 16 f < » w ¿ « San Pablo, con Jus difillo,Jn¿ con toda U htefia, aora: U 
'<"«.47. ' ^ fo'fJettflhnorìoUtancnìzò, yiceUàraJafi&i Vén cómo hizo San Anto» 

mo cilicio de Etaivano, daudo teltimoiiio de verdad, que hizo'tee en la lelefia 
Cailiolica? Por e l l ^ c celebra elColegio deClcrivai,os. . « 6 .• 

Kit r,là c V, ' ) C i R ' u s a o t a 1> le defeubre vn ìymbolo de n'flcftra cclebndad e n l a j 
. . . H,b\ 1 * 8 " " ! " ' f ' E " Jacob le ay, dire Guìlldmo Parilienfc : porque de Jacob ha-
Gin., I, ° a » a , ci Tento de la labiduria , que |cvò Dios al julio por caminos 
Alban. Vi,. tc"os • '»/«'"» dtduxtt Otn.inu, p,r via, reéhi ; que alVípiiilu , fe entiende de 

ian Antonio-, a quien l l e v o « « l o s caminos recto* de la perfección: De Smíi» 
n ? S X L BaHübaella auto;idad ; pero norenfe las leñas, N o er Jacob 

C P ; % c ? E s y p ' ° c n ' d c ^ > P « « efl-yierra oe Gcl'enVdize 
Z t ^ Z T 0 " " J h ^ f " » ! ' - t 'gyp,o,e, , J habitó San .Vinoniot 

f ° « f . J J c o b . c l que hizo de el luelo cama, y almohada de las piedras ? ElTaer. 
V" . . . ' " f i n a r í a cauude Antonio, y quando mucho vnos juncos, dizc San Alluna-, 
Mr. i . A*. No es Jacob el luchador, dclde lu primera edad f Antonio lucho , « victo? 
c.F t ' nolo liempre , con el demonio, delde fostfos p , „ „ c , « . No es Jacob el oue 

' 0 d V J h f a d - — - . a b r a z a d o con 6ios,en la o r S C o n f i ! 

, 1 T v i i t ^ M r , 0 d a . l a n o c 1 l c - N u c s ^ '"avatecido de Dios en 
^ el i « v t n n « ' v - ' y d f Anjonio tac recrea^ vanas , c « » con ce-

" » • , ' " | C V , í l o n c 5 ' > V s Jacob, cn clTyo Tabernáculo „o purio Hallar Laban ¡os 
'«•">• ! r , ' Ü , b

1
u i ^ b ? cuy J5do?Pues en el corazon de Antonio , . „ „ « 

% : r À n l hallar Acodicia d .oro , y , , 1 ^ aunqu, muchas vtzeS le poma 
A n m i l n ™ ¿ C - C l B j d , c v n t e f o l de nadas la, Tnbus « l¥ac|? 
A;"°'1|U " *kP«*c' f de inumerabkAlongcs.No es ]acob el 5 btndijo 

ru c F . , , . • n i ' o s > y anuncio las colas futuras? Antonio alcanca u,i¡chas bendiciones 
aliTS devotos, y conlpló àla lglelia con fus profecías. No.cs lacób cl quc'le v-f-

. . l j S ' & > d c fu^ermano mayor ? Amonio le viltio la tuluca'dc San Pa-
,b l" hermano de dc lkr to .m^anúgu. . No es Jacob el que dio teU 

í r „ . ] Z Z Í e h e n " 0 , U " ; ^ v » en j o l i t o de i ¿ herm.no 1 V M % 
" , m ,U4K i'V vUttim. VKlium Uct i fue» Antonio ¿lio t c l lpan io de U. gloria 

. de 

Sermón i . de San Antonio Abad. Cingues . f 
Rihti. m. de fu mas antiguo hermano'San Pablo: D, Saníio Amonio Imcilt&i, iuflum diduxü 
ánt.tmú. Domino,per vía, rcfiai. 

é Ea i No ellán claras las feñas de San Antonio !h Jacab?Cuydado abra 
con las de lu celebridad. Buen animo, Jacob (dtaia Dios al Patriarca) entra fia 

SÍ». 4*. 'emor.cn Egypto, que yo te daré Á conocer por grande en todo cl Rcyno : Noli 
Ori¡en. *p. &rere ¡ defiende inv£gyptum, qnii ingente*, mignamfjciun te ib!. Yo haré publi« 
Upem.iU. co lo grande de tus virtudes! Magngem (ciixo Orígenes) t f t virtutum ñame.rue¿ 

Bien: Y como lé cosfigiiió ella ce lebridad? El Texio Tulertint eum filij. 
oicsf. íkid. Concurrieron lus hijos^odos pata llbvarle. Para elevarle, dRe Qlealtio: leeniw, 
Atni lilt.ii runt. Y con razón le elevan, dizc San Ambroíio i Mérito devalar. Pero concur«í 

riendo los hijos que tuvo de Raquel, los desala , y los de Selpha: cn priinet lu-. 
gar pane el Texto á losquc tuvo de L ia : Hifilij Lia. Quantosf ran eflós prime-
ros que exaltaron á Jacob > El Texto con claridad: Omne, anima filiorum eiu, trl-. 
ginta tre,. Treinta y ites eran los hermanos de elle primer riVbiero, que vinieroa 
a la exaltación del grande Jacob. Veis cl fymboló del grande Antonio, y lu ce-
IcbndjgirSea.pucs, mil vezes en hora buena, que cite Colegio ilultre de treirtta y¡ 
tres Efcrivanos del Numero deja Imperial Toledb, a/si exalte oy , eleve, y cele-
bre con tanta devocion al gloriofilsimo Jacob de la L e y de Ú k c i a , al grande 
Antonio, que como Elcrivano dio tellimonio de la fantidad, y gloria de Sao 
Pablo: Blevaverunt filij Ifrael patrem, omne, anima triginta tie,. Y palTemos y i de 
lo curiólo a lo vtí^, pidiendo pata cl acierto la gracia: A V £ M A R I A . 

I 

Sint lumbi 'ieftri prdáncli , i? lucerna orientes m mmíu¡ te/Iris. 
E x E v a n g . Lciít. Luc .^ap . iz . 

j . I , ' 'pregflnlas*, ó admiraciones ? Aunque 
_ . . delde, luego pudiera, Sjn Bernardo reí- Btr*. iiiii 

ponde, que es vna alma (anta, que lube / ' " » - f r ^ 
¡ANTONIO CÉ hipo. CON á DWs^or los tres grados de la petfec- «•• 

•tres eingHloi,,de anímala muer. * cion ChriUiana. Hemos de oit antes»:! 
- . * ' tos , de 'lino , y de ' Evangelio, que oy cant» la Igleüa i 

l r í • «lueltro Santo. 
8 Dilcipulo»mios(lesdize Jc f i i 

« • » . ' Chrilto Nueltro Señor) para confegui^ 
7 ' T ' R e s v o z i s , tres pfegúnias, la perfección que dellea,s,'avcis de ca í 

. y.trcs adqjiracionss do. los minar ceñidos : Sin, lambi veftri prt-
Angeles cn cl tercero, fexto, y octavo einíii. Prevenid con diligencia cingin 
ele los Cantares, hazen-oy eco myllc- los parí caminar. Y de qué han de les 

C«M. J. f jofo cn cite Templo Sagrado de la elfos cingulos ? De tres materias", dize 
Imperial Toledo. -La primera: Qua efi Sari Bernardo, y lo milmo Hugo de 
i fia qua afeeniit per iefertum juat v,r- Santo Viítorc : Tria JanP cníiorla qu* Kr"ad.l¡i¡ 
gulafami ? Quien es efta que lube poc no, fitingunt. A y cíngulo de animales 
el defierto, como vna varita de humo, muertos, como le fiaron Elias, y cl " ^ f ' J * 
cxalado de confecciones aromáticas.' Bautilla: Zona pellieeq.Jiy también cin. ¡J" v 

Cmm.6. fegurn|a : Qa* eft i/1 a,/fuá progriii, guio d< liq6 , cd^) ' l e traia Aato», le- 7 , .¿-/,i.|| 
tur quafi aurora con{urgens,&e. Quien gUn la L e y : Zona linea. _Y también ay til. ¡a. 
es ella, que camina como Aurora, co- cingillodeoro,como cl que ttaia aquel 
mo Lur.a, y como S o l , hech» efqua- perlonagc de el Apocalipli : Zona au. 4 
dron lerriblc á lus enemigos! Latcr.- rea. Pues aora. El cingulo de animales Laca t-

f ' ' cera: Qae e/i i f o , qaa afetndit de dejer- muertos (dizeSan Bornardo.y cl citado •*• ' 
to ,Velieij, afflucm, &c. Quien es ella, Hugo) le forma la^nemona de la muer- U 
que lube,,no yá porcldet^jrio, fino de te, que hazc defpreciat todo lo que cl 
el defierto, llena de abundantes deli- mundo aprecia. Elcinfulo de lino 1c 

'cías? Ea: A y quitn veiponda á clt^j UCJ fatua la pucuS de la vida, y los tuba« 
DeJpert.Sanñ. ' A 3 ' ' jo j 
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6 Scímon i . de San Antonio Abad. Cingulos. 
Jos que cuefl a el alcanzarla. El cingulo drino : Suctwgl figoificat agllitattm • 
de oto le furnia cl amorlagrado , en el prompiltudlnem. O Amonio grande! Wg* 
qu¿ ella vinculada la perfección : Me- De diez y ocho años eras qnando tus 

- . nvit mtilli , decor pudicitU *, amor padres murieron i rico te dexaton de 
f " >"*• rilhior.h, dixo Hugo. Hsb l i , pues, cl bienes temporales, que te combidaban 

Evangelio con cl grande Antonio, y • i gozar de eflbs que llama güilos el 
le dize : Slnl lambí vrfi't pracmñl. rgundo ? Peto qué hizilteí Oyó, heles, 
Todo tu etindío IM cAittt con e f . enuando en vna Iglefia, que fe leía el 
tos cingulos. Sef ifio ? Porefl'o le can- Evlngelío, en que dixo jefu Chtiilcr 
ta elle Evangelio la Iglefia, aunque es íkñor Nucftro al otro mancebo , de-
Aba«. • feofo de la perfección , que vendiera 

9 Ea , p u v , Cortefanos de la quanto tenia, y repartido en los p<*>res, 
gloria, qué dezís? Preguntáis admira- le fignieflé : SI vh ptrftilui t f f e vade, Nuk.t,. 
dos, quien es la dictóla alftia, que íu- & vena, Hu* bAn, Ge. Y como fi lolo 
be por el delierto, como varita' de hu- á Antonio hablaflc efte confejo Fvan-
mo 'Quteft Ißt ? Yá OS relponde la gelico . luego al punto lo exac to á la-

• Iglefia, que es la Sima del grande An- letra. Vendió, y dio á los pobres la ha-
Kmio , ceñido A n la memoria de la ziendajqne le dexaron fus padies. Que-
muerte, que le hizo dclprctiar el mun- tue d io ? Ceñirle para correr. Que tut 
do, y retirarfe al deíietto: Lumblpr*- eflo ? (^orlidírar lo muy breve que la 
ibUi, ztnspeiliiea. Queréis oir quien muettc'quita la hazieijda al que la pot-
es ft que camina como Aurora , co- lee, y dexarla anteíqu* lo la quite, pa-
mo Luna, y como So l , terrible á lus ra que no le eítorve al caminal: Pra-i 
enemigos í Qua eft ifia ? Es la alma de ¡mili zonapelhcea. Qué l i é elle í Que 
el gtar.de Antonio, teñido con el linq huye del mundo, y le dcltmbaraza, 
dc/la putew , con tentaciones, y tra- para correr mas ligero ä la foledad. Y i 
bajos, hecno cfqyadron teriible á los eliá en cl delierto Antonio; AJimditp/r 
demonios: Lumbi pr.> 'mili, zona Une i. dejthum. 

Aun defeais os dlgbn .quien es la que t n Pero f á eftá cl demonio-tam-
fubc deel delierto, llena de'aburfüín- bien en el delierto. Sabes (le dezia con 
tes deliciasí Qu* eft I/I*'. La alma es fugeftiones)á lo que t í jattojas^Qué 
de el grande Antonio , ceñido con el dirán de tu imprudente te'lolucion los 
cingulo de oro de cl amor, conteue ^ottos cn'allcms tus iguales?Ai delierto? 
Higo á las delicias de" la perfección dé- • Qué dirá tu hcrmana,»llorando (in cofi-
lead-a : Lurnbi praelnCII, sant'Aurea. fuelo, al vér la inhumana crueldad, con * 
Ceden yä vuedras admiraciones, ó pte-* que la dexas <*i li me lalvo (dezia An-« 
guntas, y dexad que diga yo á mis Ca- jonio) que me dañara que dlgan?ftl de-
tholicosoyeptesjcomo le ciñó el gran- fíerta , f | deflfctto. ̂ Aguarda : Y como » 
de Antonio, para llegar á (er admira-' hafde vivir fin güilos, y fin amigos i Y 
Cion de los hombres,y aun de losAnge- coifto he de morir, lino los dexo ? .Ello 
íes. Atención, que llaman lus cingulos ha de fer. O mancebo valiente ! Pero 

— ' ' * dime : No (abes tu delicadeza parala 

riguroú vida que cmprchcndcs! Y aun 
porque ^ sé, refporide, que fi Iby deli-
cado para vna penitencia breve, y lige-
ra : como he de poder fofrit vivinfiítno 
de incomparables tormentos, que du-
ren para liempre , fi fe condena-mi al-
alia? Mira bien,que no podiaS con tanta 
al'pereza. Si podré (iclponde Amonio) 
con las tuercas de la gracia. O Fieles, 
y qué verdad I Quien duda, que (coifio 
pondcióSariBetnardo) el carro (in rué- ^ 
das, no camina con pcemptitud 'i Pero "«" ¡ i * , , 
con ruedas, no lólo camina, fino Corre ' ¡„ñ. 
con facilidad. C l ^ o eftá.qQC la pluma *,„. 
fin mano que la gofkrne,masdilpuelti • 
etlá pita borrar,que pata «fctiviij perd 

de el»Evangelio. 

• II. 

'ANTONIO ¿ E S / D O CON 
t¡tdcfpr*!0 de- ciando , huye a! 

ießerto alMayorfe-
•guridad. • . 

EL primero es el cingulo del 
delprecío de lascofas del 

mundo, de,fus honr», fus riqueza», lus 

Simihi. 

B,nitor. 

delicias.Vá le ve,que el que fe ciñe «da 
mas agil, y ptomptojwta caminar, y 
(0[tcr. L o dezia Sao Cyri)o ^lexan» 

Sermon i . 3el San Antonio Abad. Cingulos. 
en vna mano dieflra, forma los caraüe-
res con facilidad, y ton primor. No ve-
mos , que la aveja convieitt lo amargo 
de la retama , en lo dulce de la miel? 
Mas bien la gracia(dize San Machatio) 
dá a la alma facilidad para las obras 
virtnolás, y le convierte en fuavifsiniaX 
dulzuras las amarguras mayores de la 

Maib.tm. p c m [ ; n c ¡ a . Qrjüa quod ántarum t f t 
1 ' mutu in dulcí t ¡¡yod ttuttm afpetom tn 

phnum. Por cdó llaias, hablando de loj 

borrarle con facilidad, como fucéde en 
ef-barro fin cozer: Nía coiium fei cru-, 
dmn. 

t i E a , és Bdo A que- pretende:. 
Dios con ci lymbolo f Aun es mis.dizo-
el_CardenaWliigo. Toma, Catholico,: 
vn* ladrillo crudo : Sume tibi Ittirtm. • . 
Grava en él, la imagen.de vni Ciudad, Símil-
0-I4 imagen de Jclu Chtifto. Echaiaorap 
elle ladrillo en' la agua, O que le bo(-
rara Juego la imagen I Dizes bien. Y ay 
medio pata que.no it? bortc T e dila la qoc ponen Ib <;onfianza en Dios » y lu , , , 

gracia, dixo, que ccnerán fin fatigarle, experiencia , que llebalido'al hotlioef 
Ifii. 40. y que andaran lin destállela :lGurrmlt ladrillo, retirándolo de la agua, allicoif 

• O" tu,n labprabunt: ambulabunl, & non el fiiego, llora, fe fortalece i y Ib l i^ , . 
deficient-, potqft en cl tfaminóde la vir-* para que no fe Borre la ¡ma^K. No eso 
tud fe fatiga menos el que corte mas, a f s l ! Pues elfces el myÜetiü de el la»:» 
poique rcl'olviendofe^s rueda, es tna- drillo de Ezechiel, y el qde explica con 
ato, es aveja , que le facilita, le alivia, y Al refoluciun cl grande Antonio : Quiti i 
le luaviza el camino, la gracia de Dios lefia ante ignem (dixo Hugo) nifi molle iRuii f.itii 
NuelIroSeñor. Refolucion, almas, re- lutum'.Sei el eü Igut tgltur, vt JoUdetur. yn f f t l . i t . 
fblucion,como Antonio, que fabe ven-* Hallóle ennoblecido Antonio'con loí r 
cer impolsiblcs de la naturaleza, la Di- carafleres preciofos de fa gracia, y de-o 

feos ardientes de afpirar á la perfec-
ción. Pero cohfideró, que toda aquella 
defcripcion hermofa edava en el ladri-' • 
lio, y barro crudo de fu poca edad,que 
citaba cercado por tótias partes de las 

co la mayor legutidud e f fe l delierto, pdlgtolas agiys de la riqueza, y deley- • 
Ezeclíel: Oygamosj que le habla Dios. tes. Y qué hizo? Retiro de las aguas 

' Sume Ilbl Uterem, & dtfcríbei In ea Cl- el ladrillo , y le llevo al horno de vna 
vtiaiem leru/alrih. Toma vn ladrillo, y cueva en efdelierto, <¡ue afsl le Hamo 
grava tfn él, la Ciudad de Jetulalen. En cl Cardenal Damiano : O hrimui I Tu D¡m . 
V11 ladrillo, StñoríNottfrá masapto. eamnm, lafomaf ¡ para adegurat atsi , , . Í J f , . 
potito vna lamina de bronce,_vn jalpe, la gracia de Dios, y folidar lus dclcos, . 
v<i alaballro? En vn' ladrillo fia*ic fer: porque no peligraran en medio de las. 

Hieren. IU. Su»., libl lalerem. Puello que Dios lo a-uas de. las ocaliones de el-ligio: Sed 
oiacna , tendrá myltetio. Y grande, n ex ígne tgitur vt falidetur. De «|ué 
«lizo San Geionimo, que edé ladrillo penfais nace, Cacti olico?,*a poca pee- • 

Creg.bt 40 " c l cotazon del hémbte. Es la alma 'tuanenciade muchos en la'Divina gra»a 
i» Enert. de el hombre (dize San/jregorio) en la cía, que la pierden con luma facilidad? 

1 , •. • — D e que, (ino de no apartar el corazon , 
de las aguas, de'il peligro déla oca-
fion, de la codicia, y delejkes de la 

vina gracia. Al defietto caminatrcfvei-
to,y eoitfiado. 

1 1 Mas por que camina al de-
fietto ? Santo nuo: N o puedA fer fanro 
en la Ciudad? Aunque puedo,dize,buf-

I CIT cl 

Eae.. 

que- le gravan«, altecibir el Bautiimo, 
los nobles catactetcs de la graciaaPcro 
aunque ello lea i por qué quier j Dios, 
que lea lymbolo de la alniíen gracia 
vn ladrillo con fus carecieres? Y advier-
tafe mas, dize el PJHre Cornelio, con 
el Lyrano: que no era aquel ladtillo 
cozido, lino barro crudo; iutne tlklla-

Ct't.Ljtr. ttrem,non loílum,]ei erudum. Ocnfe-
' " " fianqa importintilsima '. Forma Dios, 

Fieles, los caracteres de la gracia en 
vna alma ¡ paro lepa, que es Como en 

in ¿xie. 4. 

tierraf Porquc como-cltaba en ,ladrillo 
crudo, lin "el retiro de el horno, y de Iu" 
fuego,en la agua luego el ladrilló crudo 
fe haze lodo : Quld}eflaante'1gnei/>,nifi 
moüi luiuv.í 

1 4 Pues qué, 1%eis, hemos to-̂  
dt» de irnos á los débenos? Háiiosa«-
dos de 1er Anachoretast como San An-
tonio? Ha Fieles!,No digo- tal 1 péio a ó ' " -P*- — — — - _— —O 1 —.. 

vn ladrillo crudo, para que aunque le digo, que caifa vno haga delierto de lar! 
ntire hecha vna fama Ciudad de Jeru- Ciudad mifma, retirándote de tps peli-
laien, vilion de paz initrior, con la po-
blación hermofa de las virtudes ,. viva 
temerofa liempre, porque todo pued« 

¡1 V « 
gros, y ocationes. De qué fuerte í i d 
(dize el El'piritu Santo) a que os cnlénBi tmirl. a 
¡»avf ja : Vade *dtpem,^dl/ce, U c u n * j { < - , 

fu- «ni«, 



S e r m ó n i : d e S a n A n t o n i o A l iad. ' C i n g u l o s : 
fúfion de racionales, y mayor de los pata ceñirfc con el ? O Antonio gran-. 
Chriílianos! A las avejas nos feúalan de! Qué alperezas no pallallc 1 Que. 
por Maeílros ? Si. Y que hemos de ayunos! Que vigilias! Se poma en o u -
aprehender ? Aqlfcl orden, y concierto cion por la tarde, bueltas al poniente, 
de fu República? Aquel del'vqlo en def- las elpaldas, y f t quexaba de el Suf 
terrar de ella á losociofos ^Aquel cuy- quando nacia , y le heria en los ofos 

. dado de limpiarla de fabandijas daño- con fus rayos , poique j>acii tan prel-
fas ? Aquella aplicación con que cada to. Peregrinaba de cueva en cueva,, 
qual acude al minillerio de fu obliga- vifitando -aquellos antiguos Mongcs. 
cion ? Bien tiene nueltra República que A dond^vás con tanto trabajo, Ai>-

> ¡ pero aun ay tonio í Progredilur qutfi aurora, de tu Cam. 
niis.Labran las avejas (ya fe fabe) ceta, la admiración fegunda de los Auge-
aprehender en todo ello ; 

y miel, cadíi'vna en fu cal ita, que Ila- - les. Camina como Aurora , con afilias | 
dio Berchotio celda, ò cuevas pero ello da recibir u*s luz, para ctccec en 
coi^ tal primor ; que no fe pegan, aun- chrilliana perfección, - iba (íjizc San-
que es tan^iegajofa, à la miel. Viven . Athanafio) conte folie® aveja, a vi-
de la miel, y entre la miel de fu bien litar las flores «Je lasvittudes de aquefc 
ordenada poblacion i pero tan libres hermofo. P a r a i f ^ c la Thebaida» pa-j 
fus alas, como li cftuvicran lin miel ra tomar de vno la obediencia , y i*» 
en vn defletto. Es a f s i , que trabajan paciencia de otro ; de aquel, el filen-i 
cuydadofas; perodefal idasde lomif- .c ió : de elle, la manfedumbre : y alsit 
Oto que trabajan. Ea, v e a , ' y aprenda í e los demás, para formar el panal de» 
de la avejita el Chrilliano el modo de fu propria perfección. Qué crs íód«. 
hazer delierto de la mayor Ciudad: ello« ligo fabricar, y tcxcr el cingglo/ 
Vadt ad aperti, & Alfa. Aprenda à dir de lino con la afpereza ? Affettiate p>-\ 
a la diligencia el cuerpo , à la ocupa- Utam. ¡¡m¡^ 
cion las manos, al cuydado de lu obli- 16 Preguntad aora à nuellro lan-
gacion los ojos ; 'pero con tal defafi- to, para que es tanto-riger ? Sabéis lo¡ 
miento, ó defpcgo % quc ljS alas de la que refponde*Mirad á vn hombre que 
alma queden libres para volar i Dios l'è ville vn luto muy. largo, y qytf iuuuí 
en liis mifmas ocupaciones: porque (i el cingulo para ceñirfe^Hombre, para ' M 

la miel fe pega à las alas, edmo ha de qué te ciñes? No dirà, que para no Caer?-, 
poder volar ? Libres, libres, y de lp^a- l'ues elfo relponde Anroi.io, píira no. 
dosale vive en el mundo fuera de cf ¡ yá cae» me ciño en tantos rigores : Pra-

. que no puedan todos irfe, como Anto- eìn31 zona linea. Si, Catholicos. No es 
tyo, á los defiettos. O como corre ! Co- verdad,<)iìe arraltr.fn las pafsiones del.- , 
roo vuela nuellro fanto ! AJceadil prr ordenadas ? Los apeiitos no mollifica- ' • 
ekfertum.fac porque fucinò con el cin-, dos? Los hábitos largos de los vicios?. 
guio de el deéptècio de ci mundo, para Pues como no ha de caer en muchas. -
toner : Fruitili, zona ptllìeea. 

" . 0'.-1 

{ . III. 
! b ! t 

HJtf-ONIO .CEÜIDO CON 
la afpereza , triunfa de todoi hi 

ardidei de el de-
rnonio. 

culpas el que no ¿a ciñe ? Como ha J e 
caer Antonio, liberta ceñido ? Alas qué 
digo,caer! E11 vnaocaliyn le pollroá. 
fus phn> el demonio de la torpeza, con- r 
tillándole vencido de tu valerofa con!-, 
tancia. digo, caer i Llegó á rao, 
fuperior esfera, que defafiaía al inlistr, 
n o , y hazia burlaaie todos los deuio-, 
nios, hecho elquadion terrible p5ia, 
ellos, como drzian los Angeles : Tert.i-
biUtv't eaftrorum aeiti. Bien le vincula 

C«/.*. 

• tf>r I»., 
<n trtf . 

'rrt 

« 1 T ^ L ángulo fegundo es d« ocalion, que convocado ci infi l ino,le 
1 " . lino : Zona linea, del qual, fué à lu cueva à prclcntar al Santo voa 

dixo el Obilpo Atclio,.que con lot tra- fangrienta batalla, y pata cj mayor hot-
bajos, y la afpereza (e pud : Afperitate ror, tomaron, los demonios formas hor-
politamatQüicn no fabe los tormentos tibies, »le Icones, roios, olios, fctpicn-
que palla el lino, delde quafe atranca tes,alpidcs,elc<*piones, y otras la ban-
de el terreno donde nace, hafta que es dijas,. acometiéndole con lu *ilta hor« 
Woica decente para vcttitfe, ó cirgqlo roitjía,"y con fus garras, y ptcllns, para 

rUl dcr. 

S e r m o n t - t f e San A n t o n i o Abááv t i n g u l ó í . f 
derribarle. Y Amonio ? Muy fereno que es Sal Ritorno, oueno h a ï e c a -
les •djxo: Sin duda fois muy flacos, y fo dé el horror de ellas apariencias;-
cobardes, pue» os av.cis juntado tantos Mi net jíeut Síh D i g f t admirados los 

ícrí.tj. 

comía vno fofo. O alfombro de la na-
turaleza I O exeinplo vivo de lo que 
puede el Chrilliano con la gracia! Qué 
nti'lc luí he vn hombre en tan efpjii-
tolo nímbate! 

, 1 7 Parece que hablaba-de Sau 
Antonio el Divino Ijpiruu ,.quando 
doy, ciKplumade el Eclefuftico ellas 
palabras •.•Homo Jantlm in fipitntia ws-
net Jichi Sel. Efc hombre lanío perma-
nece en la verdadera UbidUtia cOiuocl 

Angeles, que le ven Caminar como 
Aurota, .como Lima, y como Sol ¡ que 
Cl Evangelio advierte , que (i camina 
coma ellos Afleos, flíi caer, terrible i 
fus enemigos, es por eílar «cfiido con 
cl lino déla afpereza: Prttíhilj, zoni 
linea. • . 

f 8 .Ha Fi{!cs, y qua Bies venias 
aqui las lagrimas de Antonio , (Mandé 
lloraba cl delcuydo de los Chriliiaiiosl 
L o común es caer, j*mas caer, poique 
no ay quien quiera ccñitlé-. Que xa» 

Bui ^ i i u ü A W bafe á nuellro Sanio el ileliionio, dé 
Es porque como cl ioT, permanece el quelos MongcS.y los demásChrillia- * 
Santo'en la obediencia de Dios? E í pot nos le echaban la ctllpa de fus cuipaS; 

Sol, Noten la compatúcion, qua es 
lnyllcrióla. Como ci Sol p e r m a n e » 

îiffl.V. 

la inditcrcncia, conque como cl Sol, 
camiit , de luefte que fe detiene, li le 
manda Dios fe detenga ? Es^ior la pa-
ciencia c,on que como el So! lufre el 
ctlorvo de liis rayos entes nubes? O 
por la benignidad , con que beneficia, 
como el Sol, .1 los malos,- y á los bue-
nos ? Todo elfo le haKó en Antonio, 
pero le halla en oíros Santos, y es lin-
g'ulat para Antonio la opmparacion. E11 
qué ? En la permanencia como el Sol: 

. Man'et ftcut >/ . V en qué citá elía per-
manencia ? L i jó lo ¿lan Zenon .Vero-
iicnlc. CafflinT vi Sol, e/ecutahdo la 
Divina voluntad, quando Veréis, Fieles, 
que en el Zeltíiaco le le oponen "mu-
chos l igios, con apariencia elpantofal 
yáel¿Aucie, yá e! Alacian, ya cl El-
corpion/ya el l o r o , ya cl León, yá el 

Capricornio, lili los horrores comunes 
de la noche que le a 

porqne todos dizen , el demonio mé 
engaño, el demonio me hizo caer, 
ello lo-ordenó el demonio. Mucha ra-
zón tienen, dixo Cl Santo: No la lie-» 
nen , por cietuj, replicó el demefnio, 

•porque defpues qua rtic Venció Jefi i 
Chrillo, quedfe tan lin tuercas, que'con 
vn Ibplo me pueden derribar. Ellos, 
ellos tienen la culpa de lus culpas: por-
que ellos fon los que fe entran , por-
que quieren , en las .ocaficnés, y pe-
ligros de cV'r. tjaexcnfc de si mif-
mos, no de mi. Veis corno confiella ct 
demonio lii flaqueza ? Veis como na-
ce el caer de no ccñirfc ? Pero el daña 
e s , que tbdos quieren vét á los orrost 

ceñidos, y quieren que el Predicador:* 
los ciña , y los apriete, quedandofe 
ellos en fu anchura, fin apretarle: No, 

Fieles , • cíñale cada vno 3 si milmo, ' 
, menazan. Y el S o l . que es fu obligación, y 110 cuydc, no 

qui liare ? Se dyiene ! Ni vn palroj ' 1 ' • " 
Apre lufa lu cartera ¿ Menos, Huye? 
De ninguna lueite, linp proligue lu 

licîido Superior, de cl cingulo de los 
deltiàs. 

19 Que bien David ! Ungni mea t f i t . ^ 
cilau.m Jirtbii Esmi ler.gua (dize) plu-
ma^ie Çi'crivantf, A si milnio fellama* 
Elctlvaao, dize Lorino : Se ipfum no- . ... 
"ilnat feribam. Era Efcrivand de Plazaf ^ 
Facil tuera ciitcnderlo alsi ; pero Da-
l id l i ab la , en perfona de qualquiera 

oidcnado tuilo, lin líazer ci lo. 43 qué 
Ion muy horribles ! No importa, que 
lio por elfo el Sol h ^ d e periurb^r lu 
Cur io: que es Sol , que hazé burla de 
ellas apariencias : Nee lamen (dize San 
Zenon) r/)/2u>»/i finii for¡e' i»reiw,fvoi 

Zrn.Jei. n "f igr" tttrfat, v¡ borní aut noventa . Chrilliano, dize el Padre Lorino. D e 
Htfurr. producá-,fedfidelii ftenper tmrepidu, ai fflerte, Fieles, que'todos lomos Elcri. 

*Jepulcrum nociii contendit. Do quien, 
lino de Amonio el grande fe puede 

. dezir cdh toda pr<pic.lad, que per-
manece en la obedicncu .1*1 a volun-
tad Divina, que es la labidury verda-
dera , como «I Sol í In Japientla vrartet 
fitut Sol. Haya apariencias hottibies: 

Vanos. Quales ? Entendámoslo aora, f?u 
de Plaza, lino de Efcuela, que yá fe ' '• • 
fabe nos quiere como niños de Elcucla 
el Evangelio : Ntfiefpeia^ñi Jlcut'ptr. M.tb.^, 
vull. Y es comparacirln de Sauto T h o - . 
más dcVillanueva. V'crcis(dlze)qúc el 

— / - - r Macfuo-dá á tada niño que cicrivt, lu paun fin 
ircngl cl L e o n e l Atpd, la Scrpwcie, tojm^ut i m 5 « ¡ Pucti, dan frtbcr, ic». Ní¿ 

M* 



I O S e r m o n i . d e S a n A m o n i o / b a d . C i n g u l o s . 
dl/ìunl, i faglfi'o lUtruram firm* pro- incendio de «mor de D.oS , y del pro*» 

. pcnilur in:it.mU. Peto què form» les 
Si«,», da? Vna à todtft*? \ à le v i que noi 

porque vnos cfctiven de gordo, otros 
de mediano, ouos de delgado ; lino à 
cada vnòjfegun el eilado en que "e ha-
Ila. Pues apra : Que ci vèr de la met-
te que ca ia »¡Fio aiieude a e ferivit fu 
plana, lincuydarde la del otto? l'or 
que ? Ya laconoce i porque fu premio. 

m o , en que le «brafl'abaí Mas. No veis 
en effas luies de la luette que fube el 
fuego tiemprc ? Pues ficmpie fubia el 
fuego de Antonio , en continua ota-
cion , y contemplación. Veis que cl 
fuego nunca dize bafla ? Pues nuhía . 
dezia ba/l» cl fuego de Antonio , de» 
feando mas , y mas, hada.darla vida 
por Dios. Veis.que el fuego lube en 

¿ l u c a l l m T p e n d e , ño de la plan., del fb. ma de piramide, que f e v á a d e l g a -
. •. ' i . . . r. n ;»» . • .1 - — —— Otr¿ , fino de la luya pt^piia. Dize, 

pues, David : Lingua mea Farinai /tri-
t i . ffrato, comoífctivano de efcuela, 
de eferivir la pljna de ivi vida,fin aten-
der à las planas de los otros ; y trate ca-

' da Chtiltiano de dixar las planas de 
. otros, para atender, como debe , i la 

plana de fu > ida: Calamai /criba: fitut 
p arcali. P . i o fi queremos entender el 
Texto de Efet ¡vanos de Plaza l todos, 

• f i e l e s , lomos Elcti^anos de la plaza 
startde de cl mundo. Todos tenemos H — , , -

•arancelen las obligaciones de nueflro* vno en la cultura déla vina de I» alma. 

za'ndo, halla acabar cu vn punto ? Pues 
el amor de Antonio fe adelgazó de for-
ma , que lulo paraba etivn punto del 

Eyor agrado de D i o s , fin detenerle 
i en lus mas elpiriiuales interefles, 

con lo que inaslos aflegutó en la eterna 
felitidad. . 

1 1 Yá os acordareis de aquellos 
obreros, que llevo á lu vina e W a d r « 
de Famiiws de la Parabola. Son los 
Cbriflianos , que lomos cqnducidos 
defdc elBaultfmo, para trabajar cada 

ellado. Atienda cada vnp a fu .aranál , 
que prometió guardar en cl Bautilmo, 
que es la L e y ; y al turnar cftado, que 
es lo que en fu ellado le toca) y yo le 
affeguro, qui no le quede tiempo, ni 
ojos, para yfct fi los otros guardan, y 
fe ciñen á lus aranceles. Antonio si, 
que fe ceñí), y por elTo no c a y ó ; y por 
elfo labio á tan fupei'tot t&Ui¡?r*ttn-. 
{ir. una Imia. 

i . I V . \ 

¡ANTONIO CBRIDQ c q , v 
ti imor , tonjigue wntajofi. 

premio de glo-
ria. 

5 « T Lego yá i ver el tercero 
ciiTgulo.de Antonio, que 

es el de oto purísimo: Z/naaurea. Ef-
te c u el cingulo del amor pcrfeílo'quS 

Peto reparad , que asiendo ido vnos a 
trabajar dcldc 1a mañana . otros algo 
defpucs , y otros yá á la terde ¡ al tiem-
po de la paga , nunda efSeñor que fe 
de prímeto a tos vltimos: Redae illit 
merctjem , incipitai á novift"*"- Y á n o Afali.JOi 
me admita la quata de ios piimeros. 
Como , Señor ? A Iosvltimos, que fo. 
lo trabajaron vna hoia , tanto ptivile-r 
g i o f S i , dize el Padre d e í amijias Dios, 
que en fenicio mió no fe atiende tanto 
si tiempo, quanto á la calidad djl1 tra-
bajo. Que calidad tiene cl tftbujo de 
los vltin.os ? L a examinó cuydadofo 
Pauló Oranatenle -." 'eanle ( dize ) toa 
dóseflos operarios.. Llegaroiflos pri-
tneros.y fe concertaron puf cierta can-
tidad : Con'ientionc f,i¿la. Llegaron los 
otros , y l¿s#promcticton lo que fuelle 
julio : Quu'l iuflum fturit aabo vebh. 
Llegaron los v i t a o s ¡ y que i Los cm-
bió a trabajar: lie, & <ini. Y el Con-
cierto? N o ay concierto. Ylaprome-
fe ? N o aáen^en ápromefa. Y fueron 

leellrechaba «y vniacon fu D i o s . c ó - . átrabajar? Alindante. Ea.pues, bom-
mo le admiraban ios Angeles : imti- bresque fin atender á inters proprio, 
« r j ¡ r . i u m V rnniii í'Q el 

Ctn. e. 
ti fi,per dllecHm /«»ra. Y como es j l 
cingulo loVltimo que fe pone el que fe 
ville; al'si quando es perfetto el amor es 
Jovlt imoocla petfc«io¡)chtilliana.Sc 
abralíaba en cl Jhior de Dios; le liqui-
daba en el amor Uc los próximos. Que 
otra cola, penl'ais, lymbbliza aquel fue-
g o que le poncu «n l i mano , lino sl_ 

váná trabajar a la viña i ellos lean los * 
primeros al reciba el premio, y la pa-
ga : Incipient a natjiiuih. S e i . los pri« , 
meros e¡4a paga de la glotis , los que 
ni aun efla paga conciettan para fervir, 
contentos con Icrvir, folo por leivir , y 
agradar : Incipient à novifiimli ; por. 
que amantes hnos de B io» , aunque no 

hu-

• • 

S e r m o n i , d e San A n t o n i o A b a d . C i n g u l o s . • " i r 
huviera premio que elperar, ni caltig.> ikas fle fus Mi.iiltros , y con hs feñas 
quetcmer , lirvicran á Dios, lolo por ífe ios elcar.nienros agtnos , fino t .m-
(«v .r le , amarle, y obedecerle: I m i bidh «ün fes repetidos g o l p e s de tan-

raiac. h, ""i'*'« na [ d i fo el Ür 4 - tas miférias, y t..Utilidades. CM.o cJt-
AU.-4. >0. n a K n l < r > "lOBifi rutila efet mene, pcriliientayios : C*m iener/T,&pulfa-

arerai proposta< adbac Cbrifii,ni l)e„m ver». Acabemos-de jarnos por enien-
JuumoHereot. Halla c.cnro y cinco |¡|os : didos. ante? que tUlamamienio , que 
trabafa rlotomo, ceñido /en la cultrtU aora luz fcon .o Padre piadolilsimo pa-
de la vina de lu alma ¡ p jro eeSidtf o.ti « * favorecemos , le haga como leverr 
talcmgulo de amor, qtié era d - • • • • • ° 
m o o r o , fin lig; 
Qué mucho l k _ 

,dc la perfección" y á la grande gloria,' que fe detiene en abrir á fn efpofo con 
q * goza por vnvtctmdad ! Pr^infti: pretextos, para ocultar a i ..-complice,T 

, - • . . Unocomo la rteojjj fig|-qucal punto" 
s a . fca, Fieles. Edos fon los cingu- refpondc, y abreci« .c ldcfeodeVir 1 

l o * , u e l e c m o el grande Antonio, pi- darlos brazos a lu<au?ri Jo efpolo. Em-
racar te f , corno corno,- l lall i laemi- pezemos coiiíetol* 

. nenciade tan admirable* lintidad.. El-
tos-, etn los,quc. mereció tan l'ublímes 
premios. Ellos, con los que epnfignio 
tan grandes ptivileyrtt c o . n o * g j ¿ j . 
Querella yá , IÌ .0 que lalgam >s oy 
muy devotos de San Antonio,.íotan-
R<» IIH ... I . .. . . - .a .. I m-

: lu alma ; paro ceáid/cvS f ' favorecemos , le luga comò leverò 
e amor, que era d̂ c ^ni f U' J ypz , para.calligaruos : Confe / l im ape- * 
liga ,-o misura d j iprer.es, rhnifi. Abrámoslapuerta^lel a jn íen-

) llcgalle a lo mas lubido timienfo: iiótcamos como la adultera, • 

pezemosconaeiolu¿io^*.i vivir, como 
en la j iora de la.muerrè defeàrèinos 
aver ^rivUb f que Antonio tíos a l ín ta 
con fu OC.rS lo , Antonio nos da luz 
con l^s doclr.nas , AntSnio nos favore-
ce con fu intcrcefsion. iVsi, Santa mio j * 
lo efperamos de tu encendida catidac). 

toda palabra, y a f e a o , quanto de^mi- , para que Tos q a e ^ n d a e l nu.necod¿ 
tac,on . y de obra •? ^ todos ofrece Toledo , lean yiSbien delHiu.i.erSde 
nuillru Santo eltOs T iñgubs , para 
unitarios, y corter ligeros , para no 

• e*«r, y pata llegar i la chtjjliana per-
fección. Quchazcmos ? Que la vida 
puela .y ru) fe nos dá p a r a & i a cola,, 
Que para cortera vna dicliola etarni-' 

,pad ? Llamando ella Dios a ntiellras 
puctías , no fi lolo coa fus itVpifacit*. 
oes beq^giRis ¡ con las Vozes Evangt-

los que fe lalvanj,Amparanos a t o d g i 
para que tu iiuflce^Ìbn nos alcapcc vn 
odio implacable à las j f é n l ^ s de Dios; 
vn anibioll) carino aTi penitpicia , y 
exercicio de viriudes ; vn pelTeverar eri 
la Divina g r a i a »para acompaiìarte , f . 

< glorifllar a Dios en* l j Gloria: 
Quqn inibì, 3" vot 

i .. bit,&e. / 

« T , T 3 
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« i c l ' M o n a j f rio d e l o s P a d r e s P r e m o n í t r a t e n f e s d e n u e f t r a 

S c n 6 « i de l o s a f l i g i d o s d e M a t j f i d , a 1 8 . d e 

• " E n e r o d e 1 6 j o . a n o s . 

" \ • • ' 

Confidente lilia i¡ri, <juwudo crefcmt: yon labwqnt, nejue nent¿ 

. . J v l a c h . c a p . 6 . • 

. . . . . . . , S A t U T A C I O N . • 
^Omljidíe^Real Profeta i las almas, para que alaben á Dios nutC-

tro keñor, no (olo*n-si miluiO . Gnr — n , c f , M f * 1 

i ¡jpdjtc Do'nirjumJrt Sin lili MUÍ. Ell»< 
no )paraconfiderarlasvirtudcs, y perfección de Iqj.Sa 
Y alabinca á Dios en conlidcrar ellas virtudes , y alabarlas : Uudjtc Dtmlnum in 
' ... ' ... N I - . I . . .1 . A . — T>:.. !..# 

Ct t o k e f i o r , no folo*ri 'SÍ miliiiO . lino también en fus Santos: ^ 
¡¿udute Dtmiyumjn Sanüi, e/u'. Eiiocombitc e s d i z e San BtU- ' 

" " " — )paraeonfiderar las virtudes, y perfección de l a j Santos ; porque fe da glorias 
a l a b w c a i D i o s e n conlfclcrar ellas virtudes , y alabarlas : Uudjtc Do-nlnw/iin 

i Ai »nJidtraihntSir.acrumtli.i. Pero liendo gcrttral t i l e combite para todos lo* 
' ' Catholicos, y«pata ledos los Santos, le cSnvjcrt^en efpecial obligajjjof)*, telpetW. 
• de algunos Santos, ía ley «fpeciaíde vna atenta, y debida gratitud. 

* 2 * • Y á f c V c , aujien lo infcnéble ,que la"s luzes de aqucl'magcUuofo«(Mtflr fe 
9 haz A lenguas de fucg'6 .parípagar enrel'plandbr agradecido el a inento que r«-

• ciben de la cer}. Y-a vemosen lo irracional, que el paxarfllo m u í ® , ann pnf j -
do de fu libertad , canAalabando á Dios v agmdtcido al que le dio dt comer. Y 

"me acuerdo aora de vna menudencia , qfie advirtió la Hilloiia Sagraba, dizieiído, 
que al falir Tobías ti mozo con el Angel San Rafael , le" acompaño,™ pcnilló'que 

TA. (. tenia i El caSii ficatu, tft tuT»tro tomo le llamo menudencia ? N o lo es , fino 
vna circunftancia myítcriol'a, dize San Ambrofio. No iba Tobías con el Angel, 

•qi[e le avia «le guiar, y fullentar? Es alsi. Pups por cífo difpone Dios, que le acom-
. palie el perrillo"» porqu^como ellk viüentc es lymbolo de la gratitud , porque fa-

* be a Aadecér el pan qpe recibe : aprenda T«bias A l pertillo que le acompaña , el 

* agr^ifeí miento con que A b e cotrcfponder al que le fu l lena : Ad TttifÍQr.imgn-
Uv.l.hh.íHmrudkiM 'sff-.tlam, dixp San Ambrofio. Pero dónde voy? 

j Ea , Mdic eftraf i í , Catholicos, "que quando vna efpecial'dcvocion tan 
agradecida, como fervorofa, ctfebra en ella ReügioGfsillU Cafa á nucllro grande 

# Eipañol, fegundo Obilpo de Cuenca-, San Julián , lea yoiquicn venga á predicar-
ías alabanzas; porque avíendo yo comido íu pan, á ley de agradecido, es en mi 
mas que devocion, obUgacíotvcfpccial. fiizo donacion á la Santa lglelia de T o -
lcjiómiSanto ^reediano, dclCortjjo de Azaña .„patrimonio l u y o , para queíiis 
granos fe reparticlfen qitr„é fus Hermartos los Canonigos, que alsi nos llama tn el 
uflUumcnto de la donaciOTi, queefer i tode fu mano guarda él Relicario dé la 
Sam t l g l e f í a , como nftiy precióla reliquia. V i d l idcbolét lengua ( ojalá fea de 

• l i icgo) p » í pubiieaf lusglorias* por averme fullcntado con fu pan. Véd fi debo 
«r . t ta lus a l a b e a s . c i ^ i o el paxaiijto* porque me diódc comer. V«d C debo 

4 " p i c " 
• • i • • » 

S f f rtvSi i : f i é Saf i J u l í á t l ObiTpd d t C ú é n c á . A r u í e r t á . i ) 
predicar, y c*l¿braf agradecido fus viríudes, como ine enléña ei cachorro de 
Tobías, a agradecít¡ y celebrar. Clarr- c l ' i , que es dé mi efpecial Obligación. O , 
= a para gloril de Dios la a l a b a b a de irii Sariw Julián. 

4 Pero llorad, Fieles) qilé no lolo me enfefia él eatllorro de Tobías i agra-
decer, fino que yá hie abre puerta) para cmpcZar i alabar. Aun lio avia nítida 
nuellro Santo, quando vió Iu padre, en vna vjiion que tuvo, que llenandofé el apo- *' Í<H 

fento de claridad , entraban en él muchos animales, feos* noautnos, dando ahulli-
dos c/pantofos ¡ peto vió luego ( que de lu múget falla vn cachorro hermtriiliiiiio, 
qiie quanto era agradable á IOS décáfá ¡ tanto le nlollraba tirrible contra aquellos 
monllruos, y los ahuyentaba de allí cdn fus latidos. Qué portento es e f te , que vé 
el padre de Jtilian ? Denos luzoltd feiliéjihté , qué lücedió (como refiere Juan 
Gerol'olimitauo ) en el nacimiento de Eliléo: Entonces ( d i i e ) fe oyó bramar vno l ! b ' d ' 
de los bezetros de oro , que Jeroboart avia explícito á.la Idolatría: Aculé murMi-, y 
oyendo los bramidos-en ¡erufalen el Sumo Sactrdjte , dixo fer avil'o dé que nacía * ' ' ' 
Vn Profeta grande, pira 'dertruir los Idolus, y la idolatría de irraél: t'ropbccj n.-r,,.-
t f t , <¡ui fcolt ihi dtoram definir. No es ello lo que fucede eii cala de Julián? Dan 
bramidos huyendo los monllruos, como allá el bezerro , porque avia'de nacer ju-
lian , para dellruir los monllruos de la infidelidad, y perfidia, en los Motos , y'los 

- Judíos, como fe vió delpues en el efeílo. 

r P i io por qué mucltrí Dios á Julián én foriiia dé cacIiOrro, para ahuyen-
tar ellos monllruos enemigos? Seria para iñOIlrar a los padres de Jul ián, como i 
Tobias, Va fymbolo del agí adecimiento qiiedablan á Dios , porque les dió vn hijo 
tan admirable ? Pudo (crio i pero mas fué, Fieles, fignifleár en clTe fymbolo , antes 
de nacer Julián, todo lo que dél'pues avia de fér. Hit el cachorro? Si, Yá (abéis 
que quando fué Jacpb á dcl'pofarle en cal i dé Labai l , junio vn rebaño numerolif-
limo de ovejas, Pues advertid, que fué fombta de Jeíu Chrillo Nuallro Señor, que 
viniendo ádclpofai fe con la natnruleza humana en ella cafa grande del mando 
jupio el rebaño de fuCatholica (glelia. Pin) av'iendo defpues ¡olios que la mdief-
ran, cuydo el Divino Jacob (dize Afcanio Martínengo) de que lluvielié maitines 
que la guarde*. Eftot ( dlzc Ricardo Vitorino) fon los Prelados zclofbs de la Iaic- A ¡ ' " - u M -
lia. Veis ai qücel cacharro de la vifíon avh^.qüe Julián avia de íer Prelado ouial" 
tin, para guarda del Rebaño de los Fieles. Rcpare'fa bieil. El inallin ;dize Alcaníu) ' r a " 
duerme tabre la tierra dura. Qdé lignítica, lino la penitencia, y alpereza, con que «. i* Z L 
le traro-Julian ? El mallín lepnvadel fueño , por atedenrá la guarda del Reb.flo -y f l . c . ib 
Que dá á entender, lino la Vigilancia de Julián en los elludios, en el exercicio de S : m ¡ ' -
las virtudes, y en el cuydado Palloral, para beneficio de las almas ? El mallín es 
benigno con los de lu cafa, y fiero con los de fuera. Qué muellra ello , lino la ca-
ridad benignísima de Julián con los Csthollcos, y fu leverllslma entereza con los 
enemigos protervos de la Cathohca Fé ? El mallín toma del rio la agua prccili 
dexando correr el demás caudal pira el riego de los arboles , y plantas. Q u ¿ lVm ' 
bolo mas claro délas limofnas de Julián, en que gallaba el caudal todo delus ren • 
tas, tomando para s i , 110 de tus rentas, lino del trabajo de fus manos, lo precita? 
I I maflln fe dcfvela , y trabaja; perotod., en férv ido, y obfequio de fu Dueño 

Q u é l l g n i f l c a , fino q u e toda la v i d a d e J u l i á n , fus a e f v c l o s , y rrabajos a v i a n d e f e r •'<••'-• • 

para la gloria de Dios ? Veis todo lo que el.cachorro rcpreíeuta ? Por elfo lo mof 
tro Dios a fu Padre en figura de caéhorro, para darle a entender, que nacería para 
defenfa.y beneficio de la Carbólica Iglelia l'ero á nofotros le muellra eu el Evan-
gelio con otra forma. Veamosle , y ateuda:nosle ; pero antes (oiicitcmoj la »rada 
para el acierto, y el fruto que defeo, por mediu de Mari» Sandísima, que os Madre 
de la gracia : A V E M A R I A. H U C l U < U C 

DeJpcrt.StnB. B 
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S c n 6 « i d e l o s a f l i g i d o s d e M a t j f i d , a 1 8 . d e 

• " E n e r o d e 1 6 j o . a n o s . 

" \ • • ' 

Confidente lilia i¿ri, <juwudo crefcmt: jen labwqnt, nejue nent¿ 

. . J v l a c h . c a p . 6 . • 

. . . . . . . , S A t U T A C I O N . • 
^ O m l j i d í e ^ R e a l Profeta i las a lmas , para que alaben á Dios n u e t 

tío k e ñ o r , n o (olown-si miluió . Gnr n , c f , M f * ; 

i ¡jpdjtc Dcniyumjn Sin lili íiu>. E l to i 
no ) p a r i í o n f i á e t a t las virtudes, y petfeccion de Iqj.Sa 
Y alabinca á Dios en conlidírar ellas virtudes , y atibarlas : Uudjtc Dtmlnum in 
' ... ' -• n I* _ « . .1 hA. — I . : . . r . lnr L 

Ct t o ' s c f i o r , n o fo loTn-s imi tmo . lino también en fus Santos: ^ 
¡gudMi Dtmiyumjn Sanüii eiui. Eltocombitc es(,dízc San BtU- ' 

" " " — )par ieonf iderat las virtudes, y peifeccion de 1 « Santos i porque fe da glorias 
a l a b w c a i D i u s e n conlfclírar ellas virtudes , y atibarlas : Laudah llominum itf 

i Ai "»MrailentSir.ílorunihi. Pero liendo gcrttral t l t e comWte p»ra.todos loí 
' ' Catholicos, y«pata ledos los Santos , le cSnvjett^en efpecial obligajjjof)*, relpetW. 
• de algunos Santos, ía ley afpcciaíde vna atenta, y debida gratitud. 

• 2 * - Y á % V é , aupen lo ¡nfcnéblc ,que las luzes de aquefcmagcuuou^nitar fe 
» h a z A lenguas de fueg'0 . p a r í p a g a r en rel'plandbr agradecido el «knento q u e r a -

• ciben de la cer} . Y-a v e m o s e n lo irríicional, que el paxarfllo m u í ® , aon pri ía-
do de fu libertad , canAalabando i Dios v agmdecido al que le dio d t comer. Y 

" m e átuerdo aora de vna menudencia , q íe advirtió la Hiftotia Sagraba , dizicirdo, 
que al falir Tobías t i mozo con el Angel San R a f a e l , le" acompaño,™ penillo'quc 

Ttt. t . tenia i El caSii fecifui t f t <*•«. "Pero como le llamo menudencia ? N o lo e s , l i so 
»na circunftancia myftctiol 'a, dize San Ambtofio. N o iba Tobías con el Angel , 

•qi[e le avia «le guiar, y fultentar? Es alsi. Pups por eílo difpone Dios, que le acom-
, p.me el perrillo"» porqu^como ellk viüentc es lymbolo de la gratitud , poique fa-

* be a Aadecér el pan <jpc recibe : aprenda T«bias A l petiillo que le acompaña , el 

* agr*l«imientt)Con qiie A b e cotrefponder al que le fuftei»a : Ad riUlontmgr*. 
'Atr.l. lili. 6*4i* erudiibjf cijm, dixp San Ambrol lo . Pero donde voy? 

j E a , « d i e eltrañé\ Catho l i cos , "que quando vna efpecial 'devocion tan 
agradecida, como fervorofa, cefebra en cita ReligioGfsinU Ca fa á nucllro grande 

# E lpaño l , fegundo Obilpo de Cuenca-, San Julián , lea yoiquicn venga á predicar-
fus alabanzas-, porque avitndo y o comido ¡ u p a n , á l e y d e agradecido, es en mi 
mas que devocion, obügacioivcfpecial. fiizo donacion á la Santa lglelia de T o -
] i $ ó mi Santo ^rcediano, del Cor fijo de Azaña .„patrimonio l u v o , pata queíiis 
granos fe repaitieffen qitr.í fus Hermartos los Canonigos , que alsi nos llama ai- el 
"uíikumcntodcla donacidh, q u e e f e t i t o d e fu mano guatda él Relicario d é l a 
Saii! t l g l e f í a , corno nftiy precióla reliquia. V i d t i d e b o l é r lengua ( ojalá fea de 

• f u e g o ) piM publicar tus glorias* por averme fuflentado con fu pan. V é d fi debo 
« r . t t a í u s a l a b e a s , cimillo el p a x a r i U » porque m e d i ó d c comer. V«d C debo 

4 " p i c " 
• • i • • » 

S f f rtvSi i : d é S a f i J a i k ñ O b í í p ó d t C t i é b c á . A r u í e r t á . i ) 
jiredicar, y c*lebraf agradecido fus Virtudes, c o m o i n e entena ei cachorro de 
Tobias, a agradecet; y celebrar. Clart- c í ' i , que es d í mi efpecial Obligación. O , 
= a para gloria de Dios la s U b a d ^ de irii Santo Julián. 

4 Pero notad, Fieles, qilá no fó'.o me enfefia él eátliorro de Tobias i a g r i -
decer , fino que y á h i e abre puerU, paracmpeiará alabar; Aun lio avia nitidd 
nueltro Santo, quando vió tu padre, en vna viiion que tuvo, que llenandofe el apo- *' Í < H 

fento de claridad , entraban en el muchos animales, feos, uoautnos, dando ahulli-
dos ctpantofos i pero vió l u e g o , que de fu tttiiger falla vn cachorro hermtitiliiiiio, 
t)lie quanto era agradable á IOS d í c á f á ¡ tanto le nloltr.iba tirrible contra aquellos 
monlltuos, y los ahuyentaba de alli cón fus latidos. Qué portento es e í l e , que vé 
el padre de Jtilian ? Denos luzotfó fertiéjihté , quí lücedió (como refiere Juan 
Gerololimitano ) en el nacimiento de Elil'io, Entonces ( d i i e ) fe o y ó bramar vno l ! b ' d ' 
lúe los bezerros de oro , que Jeroboart avia explícito á.la Idolatría: Aculé mugióle; y 
oyendo los bramidos-en Jerufaten el Sumo Sacerdote , dixo fer avil'o dé que nacia * ' ' ' 
Vn Profeta grande, pira 'dertruir los Idolos, y la idolatría de Ifi-aél: Prtpáctí mtiu 
• f l , quifiotlilii dromm irfrut. N o es ello lo que fucede eii cata de Julián? Dan 
bramidos huyendo los monltruos, como alli el bezerro , porgue avia de nacer ju-
lian , para deltruir los monltruos de la infidelidad, y perf idia , cu los M o t o s . y'los 

- Judíos, como fe vió delpues en el efeíto. 

í Peto por qué mucltrá Dios á ju í i ih én foriila dé cacl iórro, para ahuyen-
tar ellos monltruos enemigos? Serla para iñóltrar a los padres de Julián , como i 
Tobias, Va fymboio del agradecimiento qliedabiart á Dios , porque les dio vn lujo 
tan admirable ? Pudo ferio i pero mas fué , Fieles, Bgn i f ld r en ctTe f y m b o i o , antes 
de nacer Jul ián, todo lo que dél'pues avia de fér. Eli el cachorro? Sí. Yá (abéis 
que quando fué Jacpb á del'pofatlc en cala dé L a b a l ! , junio vn rebaño numerotif-
f imo de ovejas. Pues advertid, que fué fombfa de Jeíu Chrilto Nualtro Señor, que 
viniendo ádclpotai fe con la naturaleza humana tn cfta cafa grande del mundo 
jupio el rebaño de fuCatholica íglelia. P i ró «Viendo delpues ¡olios que la iSdfcf . 
t an , cuydo el Divino Jacob (díze Afcanio Marl inengo) de que lluvieli'c maitines 
que la guarde*. Eftot ( dlzc Ricardo Vi tor ino) fon los Prelados zelotós de la Iaic- A í " " - u M -
l ía . Veis ai qücel cacharro de la vifion avh^.qüe Julián avía de ter Prelado ouial" 
tin, para guarda del Rebaño de los Fieles. RcpareYj bíert. El mallín ;dize Alcanio) « t ' v m 
duerme tabre la tierra dura. Qdé lignítica, lino la penitencia, y alpereza, con que . . i , Z L 
l e trato-Julián ? El maltin leptivadel fueño, por atedenrá la guarda del Rebaño m t f . c . i b 
Q u e dá á entender, fino la Vigilancia de Julián en los eltudios, en el exercicio'dc S : m ¡ ' -
las virtudes, y en el cuydado Paltoral, para beneficio de las almas ? El mallín es 
benigno c o r t o s de lu c a f a , y fiero con los de fuera. Qué mueltra cito , tino la ca-
ridad benignísima de Julián con los Cst l iol lcos, y fu fevetUsÜaa entereza con los 
enemigos protervos de la Catholica Fé ) El inJttin toma del rio la at>ua prccili 
dexando correr el demás caudal pira el riego de los arboles , y plantas. Qué i y , n ' 
bolo mas claro délas limofnas de Ju l ián , en que galtaba el caudal todo d e l u s ren • 
tas, tomando para s i , no de lus rentas, fino del trabajo de fus manos , lo precita? 
I I mallín le defvela , y trabaja ¡ p e r o t o d o t n fervicío, y obfequio de fu Dueño 

Qué l lgnif ica, fino que toda la vida de Ju l ián , fus ae fve los , y rrabajos avian de fec • ' • • 
para la gloria de Dios ? Veis todo lo que el.cachorro rcpreíeuta ? Por elfo lo mof 
tro Dios a fu Padre en figura de cac'horro, para darle a entender, que naccria para 
defenfa.y beneficio de la Catholica Igletia Pero á nol'otros le muettra cu el Evan-
gelio con otra forma. Veaniosle , y ateuda;nosle ; pero a i f e f o l i á r e m o s laeracia 
para el acierto, y el fruto que defeo, por medio de Mari» Sandísima, q u í os Madre 
de la gracia : A V E M A R I A . H U C l U < U C 
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1 4 Sermon 2 . de San J u l i a n O b i f p o de Cuenca. Àzuzena; 
i-i If-» , 

Con f i derate Idi,i agri, quomodo crejcunt ; non laborant, 

Mach. cap. 6 

ñeque notti 

$ . I . 

SAX JULIAN , AZVZENA 
Èvtngdhd, cuya raiz et la Fé, 

de que fué Mìcf- -
tro. 

6 A Confiderai las azuzenas del 
l \ Sa 

i n el Evangelio Jefu Chrifio Nueilro 
Señor :. (¡onfiderate lili a i porque es Jua 
lian la azazena Apollolica, Evangelia 
Ca, hermofifsima, con raíz,con vara, 
y con f lor , que nos viene oy à inftruis 
como Macllro, cpn fu heroyea mila-, 
grofa Fe, con fu heroyea firmilsima Ef-
peranqa, y con fu heroyea ardemiisima 
Caridad : Confiderate lilia afri, quomo-
do ¡reftuni. £a , individuemos,y apreiir 

gros portentofos s que es lo que dezia 
S.in Agullin : Miruulti imbai >. Que- zfeui. ¡„ 
rcis vjio ? Luego que nació Julián fe ,¡mmia. 
pufo en pie; y citando reparando aren-
tos los prcfsntcs en fu peregrina her-
mofura , y graciolidad, levanto el ¡n» 

I i 

_ _ 'mpo nos embia el Evan-
gelio lel'u Ch'rillo N . Señor. No paréis damos. 
( dizejcnfola la exterioridad agradable y Es lo primero que tiene la azuze-
de ella planta hcrmola , pallad a conli-, na digno de conlideracion , fu raiz ; y 

Huí- rw. derarla : Confidente liha agri. Ella no lo primero que ay que atender en San 
roa. I.fer. [ r j b j j j , ella no hila , pero yá veis como Julián es fu hermofa Fe : Raiix e/i Fi-

crece , venciendo fu ilor en hermofura deú Criabais Dios para Maeltro de fu 
las ropas reales yfftófas de Salomon: Fe ; y alsi empezó,fu vida con niila. 
QicmoJo erefeunt : non laboran! , r.eque 
mnt,&c. Es ello lo que hemos de conG-
deriren laazuzena! Mas.dize Ricardo 
de San Laurencio. A y que atenderen 
ella hcrmola planta, lii raiz, fu vara,y fu 
flor Lirai/. es por donde empieza : la 
vara es por donde crece; y la llores por fante fu brazo derecho (' calo raro!) y 
donde le dilata, y perficiona. Mas. La echó la bendición a todos los citcunf» 
raiz ella efeondida: la vara fube maní- tantcs. Creo no avreis oído cola feme-
fiella.y (a-flor con tu flagrancia dilata jante de otro Santo. Vslgame Dios! 
fu perfección. No es afji i Pues confi- Vn infante tan tierno, acabando de na-
derad: Confiderale lilia. Ella raiz efeon- cer , Te pone en pie por si mil'mb, y 
dida es fymbulu de la Fe : ella varaqúe echa la bendición? Qué maravilla es 
fube manifieUa , es irti» gen de la.Efpe- ella ? Oygamos, que ya los Angeles 
rai'.^a ; y la flor candida, que dilata en refponden', al tiempo de bautizarle; 
fragrancias fu perfección es hierogly- Oyba nacido vnniüo ( d i j o , y cantóla 
tico de la innocencia , y caridad : Ra- mnGca de ios Ciclos ) que en gracia no 

LMr- d'x qu* l*tft !"'•> "" . ' f i Fide,: ha/lile ,i,„, igual. Veis aqui la refpuella de (fc 
liwi'Xr. ? ' t J , í ° , ' w (Oifurgit, efí Spei : fio , maravilla al nacer. Crió Diosa Julián, 

i'T. Vidvi >¡l imtKnth. Ellas fon las para que fuefle con ventajófa'gracia 
tres cofas qnc coniidcraba el grande Alaell io, y Superior '; y lo dá á cn-
Acnllino , para ella» en la IgleliaCa- tender, iiazicndo, que eche la bendi-
tholica gultnto. Miro (dize) vna Fe au- cion en pie , quando llegó la hora de fa-
lorizada con milagros: Miro ella au- lira luz. 
toiidad, mantenida con vna firme Ef- S No os acordais, Fieles, de aque-
perai^a : Miróla aumentada con vna llosquairo vivientes m'y(íeriofos, que 
Caridad ardentísima;y elto(dize Aguí- vio el Profeta Ezechiel ? Ya labeis 
lino) me tiene por gullola elección en eran lus rollros de hombre, de león, de 
ei gremio de ta Cjtttolica Iglelia : Te- novillo, y dc3guila , y que llevaban 
neni me in Eceltfi* gremio , tuíioritat volando la carroza de laüioria de Dios. 
tniraculii incboaij, /pe nutriia, ¡barita- Volabas todos ? Si i pero mas que todos 
teauíla. A conlider.it, pues,en Julián la águila , dize el Profeta : Facie, aqui-
Citas tres grande» virtudes, oes ¡lama U defuper ipform quatatr. Pues qué, 

-1 f" te-

Sermón 1 . de San J u l i a » O b i f p o eje Cuenca, àzuzena . t y 
tenia la agiilla ma» alas, que les demás? Dios á Julián para Superior, y maellro 
N o , que lodos tomín alas igpales. Y de la Fe". Porque apareció vn Angel fo-
buelacon tantas ventajas i Lus otrosí bre la fagrada Pila , con vn báculo Paf-
Porqué ? Dos refpu?llas : la vna del Ve- toral, y Mitra en la mano, declarando 
nerabie Padre Gafpar Sánchez, fe alsi á'Julián Obifpo. Veamos li en el Profe-

ta Hahajfcuc le me delcubre cite íecrtv 
io..Cc9npara los hbmbrgs à KA «petes 

f dize ) que todos tenían alas"; peft I 
aguila fuera de las alas tenía mas. Los 
Otros, el hombre, el león, el novillo, lo 
milino c-s nacer, que derribarle en la 
tiofra. No es alsi ? Y la aguila ?Sa pone 
foljrc la lictra en píe, deldc*que empie-
za aVairr á luz. Pues ¡wrcflb ( dize >llc-
Va á los oíros lan crecidas vemajas en 
el volar : Defuper ipjorum quatuor. Quia 
animaliareliqua burnìgradiunfnr ; aqui. 

del m'ar : Facii bominei qua/i'pifeti mari,. 
Pero no lor» | ^ e s de el mar t o d ^ lus 
hombres ( dize Saii-B.-tlno) que propria-
iieiuc lo fon folos los Chsiltianos, que 
reniceli de las agu is de ci (fecrofanto 
Bautilmo': Viri I t j f ' i ftgnificanfor, qoi 

riti fu 
'io(dize San Geronimo) aqjiillos 

exaquii regenerati funl. Ellos ion en 
myl¿rio(dizcSan Geronimo)aqjiíllos 

la vero fuper terram exeoliiiur. La otra' ciento y cmquellta y ttespezesde la red 
relpuetla t(H_SubaIenlé.*Todos ( dize ) de Pedro ¡porque admite lá Fé j todas 
fe ven yon días en la carroza, mas con las naciones , ugiuficádaí e i w i u e l nu-

^arande diferencia, que el hombre , el mero, qué es ei ihífino qneU^de laS ¿C-
K o n , y el novillo , no Tuvieron aras al jPecícs todas de los pezes. Según -elfa 
nac^r ¡ ^cro la aguila defde que nació (me dirán) todos fomos iguales en l»fe-
luvoalas, y lo mi lmofuácn ella na- 'licidaíl , piies^ todos renacemos en las 

uctfcrmar con fus .alas vna cruz; "agOasdcl Bautilmo. O almas 1 TodOjes 
y por elfo aventaja á los demás: PeniM . alsi que renatemoí en el Bautilmo a^i 

Habaruc u; 

Brun.Hb.it 
nsv. inund. 

cer , que 
y por elfo aventaja á los dem 
aquile in niduio Hjfle, ar iilignijentma- ^vida de la gracia ( dizií San Agullin) p"-
libu,, iaino/aie gnveíeem'e. Jameptoi ' r o n o todos con igual prcrrogaíiA 
vna, y otra réfolucion , yWreiarnài Qijereis vérlo ? Id tacando pezes de el 
imagende Jul iai í Águila, que defde» mar: vno,diez, ciento, mil: vay'an lálien-

Autu/ì. IH 
tjalm. rji 

o - . j — n i ' i— ^ — -ì— 1 —— — * —} -••>..• 
que nace fe pone en pie , y fabctielde do ( dize el P^drc Scoto ) todos los pe-
que nace formar la Cruz ,ella es la que zes ; pero tallendo dei 3«ua peti 
liazeventajas à.los otros _en (levar ci 
carro de Ja Gloria de Dios I conio Sa- vunpu i J I ; 
pcrior à los dcm;s: Defuper ipforum qua• lar ; porgue 
fuor. 
perior 

zes ; pero fallendo del.agua p«as lodns,. 
no veran que hie fino vno Obilp'o. Pez 
Obifpo i.Si a l i fe llama vii pez iin^i-

al lai Talir de l%agua 
z lltiini-

• H , lc-S:n 
iior. Canten Ios-Andeles á julÍ3n , Su- todds con las infignias pohiifcales de 

_ erior, cdn venrajas en la gracia , que Obilpo : ./» mtripifci, rtperiiur , quem 
bien fe conoce ha de ferio , defde que al tptfopum eognominant, to quod a[ptfl¡¡ 
nacer Tepone en pii, para formar la cruz Pmlatuni Pontifieij, infignij, veflitum 
Con la bendición» O , como es inaeftró refera. E a , pues : glorienfb en hora 
pr.ijti.co de F é , deldc que flacc, Julián! buena los pezes , d í verfe nacer todos 
No advertís lo que enfeña í tiileñaá de las aguas ¡ pero r e c o z c a n la ven-

padres la vigilancia flue de ícntc- ; tajóla prerrogativa de* aquel pez, que 
ncftcn la cdycacjpn de fus hij^s , d e t nace'de" las agüas Obifpo. Véanle, las 

A» que nacen. Émcña, que no los crien inliiiias de Obilpo,, quando renace en 
« i m t á r í o s : que no les difsimulen los las aguas.de el Báu[ifqiq Julián , para 

ocfeüos »con el cariño, fomentándoles que r'écono?camdseila lu pr^ogaiivá, 
fupropria v o l i t a d .pata 'no hallarlos con que le lingulfflza el Ciclo entre 
vivotas dcfpues , que les ac»en la vida Los demás bsunzafos, y para que a l v 
á peladumbres ; pónganles si los pies liemos á Dios , venerándole Obilpo, 
con re&itud en el camino de la faiva- que eS Icr maeílto de la Fé ,como dixo 
cion. Enlcñfnlcs á forma» la,cruz, San Agullin: Cum/¡delfit magifier. Res 
var la Cruz de la Divina Ley*füpliendo ÍUIC c¿léña aquí Julián ? No h: vé"? Qiié 
la educación los wlágros de Julián s*y ei pez Obifpo , y npfdfros folo pezes; 
los verán defpues volar , como aguílas, pero todos f advieriefel Profeta ) pezes 
en los empleo; de fu c|tadb, para lu" def ntar: Quijiplfciyni'ii.p, y lo mu*-
mayor copfuclo, a glorfitle Dios: Con- cbo que nos dize! Todos los Catholicos 
fiderif^ _ ' 1c alegtan.de fer pezes,porque fc^legr? 

9 , Pues aun nías claro fe víóen todos de fer bautizados; pcKuju'rtiyjn 
otro milagro del Bauufino, qac ctijba losjnas Icr pezes (le t ío , pszcsMe agua 

Dtfpert. Saníiu . g 2 fluil 

éafp.Sancb, 
lib. i. Vbif-
C*r¡,[. 
Arff. Picinj 

•lib. !./,mb, 
cap. a v i 

•Aapifli 



i á Sermoni . dé San Ju l ián Okiípoj^c Cuenca. Azuzcna. 
dulce, jara componer con la Fe, y pío- tal, que rcvci hete en ellas la cclef-
ftfsion del bautilmo vr.a vida dulce , y lial luz. .Filas Ion lasque alaban , y cn-
deliciola. Ello-no, dize,'y enleñacon lu leñan debidamente á alabar á Dios: 

tm.lH.s. exemplo Julián-, Qj,:J¡pifcei marlt.Scpi Lavajo/ ncmen Dcmini, O Julián ! Ó 
rcduH.t. i. el Bautizado, que no lúe admitido en la macmopeifcQifsimo de Superiores -, jfl 

Iglelia , para dulzuras, y delicias, lino Patfíes d¿ Familia! Com'opodrá,Fieles, 
paffi a«raiguta¿ de mortificación* y pe- amáefltar el buchg á los hijos de la aguí 
nitcnci.i: l'ijctí rnarh , quyunqtie loy la ,para que niireii al Sol ? No'es poísi-
pez flbifpé, Ib y pez del¿iár , que vive, ble. Pues li el padre huye de la luz de 
y enlcñaa viviren'continua peniten- ks virtudes: fiel padre fe dexa arrallaac 
c ía , y mortificación : Jn mar! ú/tI* de fu náturaf viaolo al profundo de los 
Epiftopui* • w vicies, como fWira encaminar álus hi-

lo Veis ya-, P i j e s , á 'San Julián jos a-la rirmd í N o puede ter, dize San 
Obilpo.maefiro practico de la Fe? L y d j Julián, con lu vida , y lu doctrina : 'en-
fuvid^, y la hallareis defde niñt^vna leñando,como macltio itc la Fé , que 
monificícion continuada , hifta Eflua le ha de mollificar el natural viciado, 
dianic^halta Sacerdote , halla Cathe- para poder tacif lar la villa j!<í Ciclo ; y 
drafico , ^ta .Arcedjano d í Toledo, es lo que muefíra ca la azflztn^ d f c l 
hada J ' 
tor 
piina 

ta ,1 'rellflndaCyenCa, halla Direc- Evai^elio, liedlo la raizóle la Fe Ja q u » 
del Rey,ficinpre c n tre ayuno^.dilci-^ encierra , y opBnie debaxo de la'iiei ta; 
usalperezas, cama dura. Julián,qué las viciólas ramas , que dañaiyn a la 

es ello? Serjíez Obilpó, y maeftrolde la * patita con latir : Confidente lilla agri,• 
Pe.,qtic vive, y cnfcña.noTegun las nta- Radix,qua latc¡eftfida. 
limas del mundo, nq legfin las reglas ¿ ' 

m torcidas de las palíbnes, lino fegun las ' « . . t *-
n*.ymas rectas, y reglas de la F e , con-" • , 

» , trarias al natural viciado,que i'9n las qpe ™ 
Cnuminan con feguridad á la lalvacioh. ' S A ¡i ]VLI A Ñ, " A ZUZ EN A, 
hleVo Dios vnaporcioridt-'Jas aguas lo- J , . ' 
bre los G e l os, dize Moyscs;y lo repitió enyugara es la ejperanca , qui 

. David , y los tres manccUbs del horno: ' ,nJ'ño > {»» 
Ger.cf.i. Aquaomñeiquifupe'talg/fiint.Dcici- Dios, 

rcifTaber el lia de ella clcvaciOruPara . 
que alabi^ á Dios, dize David: LauStnl n T • O fegundo qge ay que 

jy». 148a mmen Domini*Peto aun «lian para mas. L , co'nliderar en la'azuzena, 
v.md Preguntad al Abulenle ó rejpondtd es la í a i 4 ; y en Julián es lef fegundo la 

primero a íu pregunta, y lo emei.dereis. _ Efperanqa Tiimc „ efe que fué infigne 
, Para que fedone enei ctillal del clpíjo mocil ro :' üon/iderite'jilia : baflile éfl 

. aquella capa'de plomo, ó e (taño, por ej fp„. Y 'repárele ( dize el doftüsino 
revci lo ? Medirán,quepira que buelva Aponte que la azuzena, cuyoSautnep- t ' T l ' l ' " 
las ciptcies, y ( c detengala villa,. Dizen tos, y perfección hemos de confiderai,. ' 

'AMenf. in blc.a- pues para efio ( dizTel Abulepfe ) rt la azazcha del canjpe ,tio de jardín: 
Gmf.t. • eflin ícbr^los Cielus las aguas ,Dara' Lilla agri. Saben porque ? La del j a W 
Ajt.a. um. rclpaldq^con que podamos vèr, cómo din (dize Mcnochio ) elpera la cu l tu ra» 
z.,nG<n,f. cil e f F e ; ^ en el X i e l o Ijs elltellas. riegoparacrecer,den.an.odíloshonT 
Supb Ì Ù i ! 8 u a s ¡e 1 « «H Cíe- bres ; petóla del campo.luhe, y crece, 

Tilín.inGe- ^' 1 , 1 ; P c , ° a g u f ? La's lupcrioics: poniendo I d a lu cfpciamja en el Cielo. 
mf.1. Q"*f»piT caloi funt. Pues qtìè rieiftn Pues coi.lideiad á lulian ( dfeè |elil m,„ x . r ¿ 
Hug.CMrJ. ellas aguas? Diga el Abad Alcaniò. Son Chullo NuclUo Señor ) azuze'nadeel ¡a s'.tuw. 
in i.trní/.-agiWs.no loio elevadas , fino filmes: cae'po , r.i> de' jardin : Colpii, Me lilla 

V fo'oelaias , fino confiantes-: up lyjo • 1 ¡ & , l ¡ jo tque lu flperanca no eltuvo 
' te!, '"'.oneganasÙ lunatuialcornen- puíllaetvloshombrA.'fmololoen Dios 

• . te ; porque aguaVfuperiortS , elevadas, del Cielo ; que por ello mereció de el 
y dp¡tinadas^ f a r ^ u e l e vea <;l Cíelo 'Cielo lam's 1 uxorios, tocios, y benefi-
porellas.no avian de fer como las^aguas cios. Ó .quanto le vé en liivida! Spade- » 

zote 
, „ , l o l > laa^a^u« ».ros. vj,quanto ic ve en IU vida! aip. 
inmutas inferiores , que fe dexan lie- ce Cuencajy toda (u Piovincia, (ÉB^.w 
vai(Je"lu njtural'conicnte , íinoaguas déla pelle, acude a Dios Julián »y con 
pijtas, qtmes, c o n c a i « K cgujo el a i ¿ ' ly of jeioo eoo ligue 1« confianca, que 

•cef-

S t w n o n i . d e San Jul ián ObiTpo de Gueijca. Azuzena. 1 7 
celTe etazote dola Jufticia de Dios, «i* "Julián? Lastzuzcna. (pióligue eLSeñof)' 
agoia los graneros fu e'ncendfflji cari- No lilla : Neníenme.Como fufen rexe 
dad, los tobe llenar Dios, en premio de celtas ? Digamos aor.) (coif Nicolao de ' 
lu heroyea conhanca. Si no fe ha¿la tri- Lyra) que iaazuzina es verdad no tra-
go, p v la fuma eiletil.dad de los años,' b.ifj ^ r a fu adorno ¡ pert» si fe avuja 

l > ! O S «mbar á Julián muchas aZe- para l i\antarfc, atrayendo de la tierra 
«nulas de trtgo, para el c o ^ f u é l o » . el jugo que necefsita. Luego"e compa-' 

muí.; lin Uallar defpues adujen pa^Sf dece bien, que fea lulian lá azuzena de 
el trtl'r) ! nnr l.n>r m.t« li. ^ - 1 17 i• 
mon ; lin J^aììar defpues _ _ 
Çl.I'igo j por tener toda fu' confiança 
puetla en Dios. 

a i z N o es el cafo de el Patriarca 
antiguoJoléph ? Ma^dóá fu M i y i d o -
mo , que fleoaQé de tijgo.los lácos de 

'fus hermanos. y que les oufiellé en ellos 
el dinero'que avian trald# para com-
prar. No reparo, en que quetiendqf líos 
en E ^ p i o (comç Juiian-en Cuénca) 
comptar el ttigp coa el üiii|ro quealle-

. Vahan, pata remediar la çfterilidad , y 
himbrede fu tierra, fe Hallen, lin laber 

eV Evangelio, con'texer celtas para ali-
mcurarle : porque fi trabaja, y ftxe, no • 
eí pira lu adôtqn fùperfluo. sì para fu 
alimento precido, con que mantener • 
fn vida el'biep común : NonU- l.jr» in 
borane (dize L y r a ) fciUset ad omarr- Mub.í. 
dum fe. •» 

14 ( M e parece eftoy v;endo en 
Egypio àia madre de Moysés. Dilpufo 
vnacellilla, en la que entió-á fu hijo, y 
le expufo tn.I^j córrienres del Nilo :i la • . 
Providencia d^Dios.: Sumpjit 'fifieUam y 

' *Cen. 

como, con lu dinero , y el ttigofSi re- feirpeam, &c. Caígate Dios por Matro-
. paro e#lo que orde«a Joleph., Llena- nalNo (abes,que e'flé niño ha de aterrar 

les de trigo los lacos (dize¿ fu MaydT- J E g y p t o c o n maravillas, para libras de 
doifio) todo quanto pueden los facos fus aflicciones al Pueblo delfrac'l ? Alai 
recibí!»: Imple faefpi eorum frui/unio, lo dixo Dios en fueños i tu efpofo, co-
quantam pofar.t cápete. Jofeph próvido, mo lo efetive 'lofepho. No ' 

I J » -- . — > / » I.» lucin» ^tu ciutno, co-
qucntim pofar.t cape,;. Joleph próvido, mo lo efetive jofepho. N o conoces,que 
y (I fon pequeños los calos? Q41C fe Ile- elTe infantexorre por cuenta ,le Dios! 
neri i ditph. y h fueren grandes con Fia de fu providencia , que ! Á r - C " d ' 

. exccfio ? Que fe llenen lambiín : Imple, dará. Si confio, d*c . Pues para qué«s 
factrn. No'es cierto,,Fieles;que lo vno la ceftilla enquç la ponçs?t)ygafe lo 
parefc rtUleria , y lo otro prodigali- que con la acción mifrna r(Six>nde la • 

#dad ? P u » no és vno , y otro (dize prudente Matrona. N o bufeaban los * 
Olcaltfb) fino labia providencia de lq> Egypcios à l8s niñosIfraclitas, ;>ara ma-
aitior. Yaenque efta ella providenciar f arlos ¡ S i . ' Puesfcien conozco fdîVe) y 
En medir por el vacio de los facos el efpiro que élte ninp lia de fer el térros 

. lleno mayor, o menor de el triso, que* de Egypto, para el remedio dcJ Pueblo 
les« r. Quantum pofnnt,opere.O]c^,S-. de llrael, mas por effo mifmo, para que • 

"'"I"'1 V1"! f"e" fi'" t o J " . Pueda aplicarle à cité remedio, 
• O Cathohcos ! Nmguno,podrá quexar- quiero con là celta que fe fultcnte, y fe ' 

fe con tazón de U Duina Çrovfdencia/<confcrv<yu vidl : porque confervandu 
aunque le falte el «Tgo^el dinero, el fuv¡4acon elta celta, confio eñ Dios 
conluelo, la falud, y;alivi8,qne,a f u p a . »Ue empleará|"uvida en el remedio , » 
reccr necclsita : porque li el lacode el confiielo,dél Pueblo de Ifrael : Sumpfic 
ïotazon efta lleno de elperanca en cria- ' fifcelijpi firpemi. No es cito. Fielct lo 

•turas, como ha de recibfr'el lleno dt; que hazrta confiaiita'herovea da Ju-
Dios, lino tiene vacio que llenar ? |u- lian? Texe celtas para lultcniar fu vida * • ' 
ll^n s i , que enfena a confiar como Je- psra aplicar fu rèAa , y fu vida t5da a! 
bemos, vacio de clpetança en cria.tu- remedio,y confuelS de l'u Pueblo, tcê.-
ras, v rolo tleno de confianza en Dios,, miendolc de la plclavitud de repetidas 
pata lograr prodigios de la Providencia calamidades. . 
d e D l 0 S ' -, r r . " 1 5 Pero aun tengo à ella ocupa- • 

'3 P c r 0 fe oWce aquí vna gran, cion de Julián po» mas myiteriofa. N o 
, d c dificultad. N o es Julián la azuzena mírenlos ellas celtas como celias , fino 

Evangélica , que cónlideramgs lubir como catetlras de'olperanca , y Con-
ázia el Citlo con la elperança heroyea? fiança. N o texe celtas Julián, para con-

. « U 3 W i c a a ( i a c J e f u Çhrilto fiar en lá labor de fus manSs ; lino para 
Señor Nueltro) no trabaja : Confidente «nfíñar átóáar en Dios. De qti» fiarte? 
kliaagri; non tabora*. Como trabaja Poniendo cou la labor de K manos 
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' 5 T Sermor. z . de S ? n J u l i á n O b i f p o de C u e n c a . A z i ^ e n a . 
fad.."*» cías s. -..«o ; feonfiat en íu»« .trabajo C t a f i d i n M ^ : 
dtiígdníias, que U ¡ f u r a jomocelias». bafiili ( f i f p t i ' 
quc 'nofciieucn la.quv del rio, y me-
h^Oe detiene en el \j<i confiarla. Me $ . III . 
dátea.ei.te .dci '.li jicietto á exp'iwt • '. 
vua circunitancia de vna c fpcoP l e y s AN JV L1A N, AZUZENA, 
eri c: Uc. atuiguo de la» tórtolas. g. V nr¡dadrt d f U t ¿ en a 
Mandaba ¡*ws , que no les cortaílen w ' \ ? ,«/ ,> .„„ -„„ 
la* alas , Iñ'o.que (e la» quebrafen: Con¿ * beneficio común. . _ . 
fr'W t/cJbi, & non fecabit. No es . 
raraccrcinohia t Pues no es mas ftcil K I í terceto que ofrece, i . 
quolas corten, puaflft que no han dé L nuefoa eonUderacipn la. 
leí vir í Córtenle, Señor-, .Has alas. No azuzan , e> la Ijermofura, y fragrancia 
fe han de corlar, dizc Dios t Aon fec.^ de fu flor ¡ y^n"|uhanes lotercero , la 
t¡, l'or o Es citcunftancia myfte- fragranuísin* Kfermcfuia de J u inno- ^ w 
rióla, d i * Radulfo, que «o mita la ley cencía, y caridad: Confidentehita cba- m;rrf_ 
untó á las toriolas, como á las almas, riratf'iBa. 1 lene la azuzciv ( 4ixo el P¡tJ„. «».. 
Henificadas en ellas. Alas han de lie"- Obijpo Arehojnqycl candor extrema- „ . « . i | 4 . 
var; pero quebradas., porque elt* la d o , con vnft granos de oto dentro de 
per reccioirdel lacrificio efl tilo. Lo en- si ¡ m«s ay eirá diferencia , que conler-
tcndgis ? Mirad toa a « con las alas vjndo^on loable avaricia fu candor, • 
quebradas. Na la veis como feesfuer- comunica todo íu oro coa libctaiidad. 
ca ? Es alsi. Pues advenid, que al mif« (»JuliarítylrLfsímoT Toda tu vida con-
úio'tieirpo del maya. Porque li el verfe fei valle el candor de la pureza, al Hin-
cón .ilos le dá aliento, el tenerlas que- po mifrno que fatuamente' prodiga tu " , 
bra'das le oblifa a delconfiat de lo mif- caridtd repartía en los pobres lodo el 
moque ta alienta. Noesvcrdad? Pues oto. No aveis, Fieles, reparado en la 
c l l ^ s í l mylVcriode lás-toriolas,dize azuzena» En ella advirtió M%iíí> , que j>/,>.».»» 
R ¡Wlfo ; .y ella es la lección de con- quando aftá mas cle.vada.'y mas rícajn- , , f . t . 
fianza , qué nos enlfta en fus celdillas • dina ázia la.tierra fu flot., ó«por íydfeo-
lulian. l > ccmfiat "en" Dios , para lo lo de humildad, ó 'como que inílina , 

• timporal, y lo eterno .queriendo que para dar, y verter cnl»tierr%el oro to-. 
todo lo haga Dios, es tei»erid¿|l, que do que tiene. Qué imagen nuspropria* 
es querer volar cptqflas las alas. Un.^ie la humildad überalílsima de JOlíAI 
Confiar en las proprias diligencias , j fa- Confidente .lilla. Nadie me pegunte, 
zas, y conatos, fin fecurri'r á Dios, es «quantq dio á los pobfes Julián; lino di- . 
prefumpHon fobetvía, que es poner en ^nmtf.qué no jió? Su caridad agoló el 
fus alas la confianca toda. Ambos, ya le oroTfu caridad apuró Jos graneros, fu 
vé , fon precipicios. «Que remedió • El caridad lo dio todo fin tomar, ni aun lo 

confiar en fiis diligencias, y medios, que Jefu Chrillo en trage de pobre, honran-
Jullan texe celias para poder de rapar. do íu mefa».<|ue fué honrar Jciu Chrillo. 

•ie¡ pero no confia en fus cedas, futo fo- aun en ella vida tu heroyea excefsíva • 
loen Ja Providencia de Dios. Cpmoay caridad. 
(¿I mas) quien conffc.cn celias de hotn- ' 1 7 De elle Divino Señor habla Da-
bres*, ni en las celias de tus trazas, para vid ¿en lenfu de J.yra , y ottofj'quan- , 
J ta ír agua de la fuenté, viendo que las 'do dixo , que pufo fu Taberyacirto en p f l l m . ' 3 _ 
celias no pueden retener la aguaique* el Sol t ¡n Solé pofuit Tabernacuhm , 
en la fuente febufea indagamos ccftas, fuum. Perodefeareisfaber,por quéelí- ¡b,_ ' 
hazíentio lo que nos toca; pero lue^o, y ' gió al Sol , par? entrar en él como en 
fiempre confiemos,, como Julián, en fo- lu Tabernáculo ? Será por fus rclplan- D. TWÍH 
lo DiOs, que es mieftro Samo la azuze- dotes f r i í s imos ? O por ler imagen tftim. <••'»• 
na, que tienf fu elperanca en el Cielo, de vn Sdperior zelql'o , .que aun a los S í ' u A" " 

_ de quien con verdad le dúe , , qua nc^ que nó le piden d¿ fu luz?0 ferá porque 
' trabaja * forque no coiffia Julián en fu 110 ay quieu fe efeonda d d calpt dclSol, 

. # . . .-'• .; .• v . que. 

S c r m o n 1 . de San j a l i . i n O b i i p o d e ' C u e n c i . A z u z e n a . - - f f 
quecs jymbolo de la'caridatirParecerà "vcrtia cn fue f tede lagriinas, por ci do» 
que por cl«:aloi;pcroquicn no t a c q u e lor, yremedio de las'culpas. Conci la 
el Sol atrac à sì,con fu calor los vapore! caridad .udiente triunfo liempte de ci 
de la tierra ? Y ello ipas parece codicia, demonio, y fuj tentacioijes: porque taL ' _ 
que .liberalidad. Aguardad , dize -San mofcas'molcllas'de la malicia del e u e ? 

' . Aguflm;que|io es lo milino provideii- migb.ltüycnTui poder hazer al'siento en 
Au¡.rpifi. cia, que codicia. Esal'si, qifeatrae cí Sol las brafaí'encciididas , por hallar lis Coló 

• con fuAlor los vapores de lá tierrajpero en lliiialdad , y npieza^ Y en fin, ella 
pregunto; Toma el Sol de ellos vMMCS. Caridad heroycaiíue la que con la Fé, y . 
algo p.ra si? Yá fe taque 110. Luego n o " la Elperjflt»lc í'.Uricp la t l R l a firme, . 

Símil. Ks codicia, fino procidencia : por qué í¡ para que bixane por tu purÜíima alma, 
atraede la tiftta los vapote^on tat-H Marí#S®ir¡lsima, acompañada de A11-
Ibr, es tolo.paaa juntarlos^n fecundas geles, para canyt fus ventsjofos ineri- ' 
nubes en ordeii á fertilizar, y »x"Rrrct a tos, y tranfplanrar ella mafavillofa azu. 
la liena'necefsitída, vertiéndolos cu zena al eterno.Pltalíb J » l a Bicnaveiw 
copiólas lluvias. Ea,pUes,¿il líipcrinr, tur-anca. • I 
que de ios vapores que junta.r,adAouia ••$ Si, Catholicos. F.fle eá nueftro 

• parasillinoquciodoUosrcparttienbe- Ef(üñólprt>d¡giofo,San"Jul¡an. E Í a e s • 
neficio co'muw: ellé es el que elige Jefn la wfligelica'azuzena.c'üyaraizdcFé, . . • 
CluilloNuelJro Señor, "orno Taberna- vára de Elperanca , y llar df paridad, 'L 

, cu.o proprio, para holpedarfc en él, fu ros pone oy delante JcliíChril 't Nuef» * 
dignación : tn Solépofuit Tibemjeuluht rro Señor, para que las coñfid. tSnos, 

' fuum.Ei¡g;ii3¡ en forma de pobre, como alabemos , y a [Andamos t Jrrott 
en luTabe maculo . e n caiaalc Julián, ^lUUagrñ Para ellos fines dura, V duraríi • 
atraído de la caridad"hcroyca, con que *en el j'atdjn de la Catholica Ig'lelia el . 

^Jitlríbuia, o r e n » rodtslus rentas en¿i fuave olor de tan heroyeas vittudcst 1 
tierr.f ncceisujdj de los pobres, tii#e- pctoefpccij)njcntc, para aprender en fu 
(crvar, ni la menor parcion para si. Ay, magillerio, y excinplo la praffica cqn-
almas!* Avcis ronWo por huelped« -Jelu foimc df fu Fc,deluEljftran<;a, y de fu. • 
Chrillo alguna viz ? Quien fabe(dije Caridad, que4a necedad de el epulón 

Amb. ib. 1. San Ambrolio) li el que juzgáis folia pe- elturo en elegir a Abrahah ¡«r Patrón 
Ae Atrjp¡¡Matx¡'el niilmo Dios? Qul,fiktn uem, 
e*f. t 

Utnj. t.j,. £¡0 y„7 1 ,(n3 iC5 e| mifmojelü Chrif- e.achci,fin que preceda en Jacob el d e f - ^ 
»)' Xe forte,eifl bumunititei» neíaveritii, polório con L ia ; porque primero debe*" 
ipfe fit Vbriflu/ Vea fe que le 'mereció^ lér la vnion coñ la penitencia , y refor- ' 
por Ifuelped Jdiian, porque olvidado de muiuii de las collumbres, fymbolfzada 
si, admitió íu abraflada'caridafl á todos en Lia, qué el gozo de la eterna fclicin 

" los pobres , enfeñando á fouorrer a los <Bad, a que alpiramos, rjprelentada en 
pobres fin accepcion : Confidente lili?, Rachel. Ño quedará por nuellio gfo-

• tbaritate auíía. riofo Sanio el interceder por nofoiros, 
. 18 Dclla ardiente caridad nacia y cnlciwrnos, fi nofouos le pedimos 

aquella virtud, con que el contado foJo confiados, y cuydadofos nos difpone- * 
de liis ccftillasCanab^de todas enferme- mos. Al'si lo haZemos , gloriofo Santo 
dades ; porque las celias, Índices de lu 4mio.Todosdcfdc oy nos ofrecemos pot . 
caridad, nada rellenen déla agua para tü£ dífcipulos, y devotos :*c*nAfinenrc-
si,y participaban de la virjpd de'Julián, mos las eficacia de tu jntercjsion, para » 
Ella.cWidad H»tcntofa le hizo el Noe ael remedio de nuetlras alliccSncs, la de • 
piadoló de Cuenca, y fu Provincia, re- tus admirablcscxemplos, para imitarte, 
íérvando par fus méritos fiis vidas del y feguittc corólos palios de las virtudes, • 
.diluvio de la pelle.cn la arca elevada fe- halla vna dithofa muerte cn la Divina 
gura de fu oracíon. Ella zelofa caridad gracia, con quc'paücmos á acompañar-: 

• fué la que le confumia por el amor de te, y glorificar á Dios-en la Glo-
* falud de las almas rque vara^ron^ola * jir. Qufn mibi,Q- ve, ' 

encendida ^n el fuego del arnot fagra- ' bit, Ov. 
. do, li por vna parte daba el calor de fu ^ 

focottoálas pobres, pe toqaf t j coqr * 
t 

i .• 

/ 
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•DE E L G L O R I O S O S A N F R A N C I S C O . D E S A L E S ; 

c a el C o n v e n t o dc Carmelitas D e f c a l f f t dc Santa Ana ,de 

M a d r i d , D o m i n g p dc Scxagj fs ima a 1 9 . de • 

' Enero a ñ o d e 1 6 ?o . , 

0¡Vitus t f l in eis, iS" lucratitse/f. E x E v a n g . L e f t . M a t h . c a g . i ' S . 

Fr*t.i»fajjemit ft patientia. E x E v a n g . L e d . L u c . c a p . 8. . * • * • 

V ! 

• S A L U T A . C I O . N . • • ' , 

"Engo efle día, Fieles, ettrafhpdo lomifmo qifc eftoy viendo. Mitd 
%y ella foIemni|fma felicidad-, qhe dedica vna cordial,y fefvorofa 
devocion* Soben a.quien? A vn Sanro.de quien puedo dezir lo que 

de el grande Apotlol de íasgemesJdíxoSanJuan Chryfoltomo, que liepto, y 
, re? ¿ucle mucho, que todos no le conozcan, como es ra^on, pira que todos expe* • 

Chgf prrfi [¡ñ,cntaran en fu devocion lotyieyo no acertaré a expliéaf: Doleo, & "o'.cflc fir» 
>" >e<JI* quod virum bune lian omnufuut fw eft eognofeunt. La dedica al que fo¿ vn milagro 

d c u gracia, defenfa invencible dc la Bé Catholica, martillo dc los yefeges, con-
- fnelo dé Itxs Chrillianos, luz de la Francia, Apollo] del Chablaix, Cultodio de Sa* 

* boya,Caihedraiico inligne del peife£tc»mor, M'aellro dulcilsiniode la f i d a de-
vota.difcietifsfmo director dc clpiraus Reggiofos^cl gloriosísimo San Fiancilco 
de Sales, aquel Varón prodigiofo, que eligió la Divina amorofa Providencia, para 
quitas ci horrpr, y hazer luaveal cafhino cfpiiitual. Tingólo entendido afsi. 
Quicrenlo ver} 

j C o n » llamó el Papa Alexandro Séptimo, a nuettro Santo en la Bula dc 
' fu Canonización ? El David, dize'que es, dc fe Ley Evangélica: Altcr David. 

Bul.Cwi'n. Seria porler vn Varón corazon todo, y todo légunel cotazon JCDÍOÍ Í Seria poc 
Franc. i«'. f u incomparable- manledumbte ? O por la eficacia dc lu d«l<¿ura, como la de la 

citara dc David ? "Por mas e«._ Vean á David , quando lale a la campaba con el 
Gig.urt/. L ¿Ve 11 ció ? 5"1, con vna ¡jjedra ¡ pero dizc II Texto*, que eligió cinco 

1. Rf£.!7. David: i&git. f'bi ^uinq.e limpidlfitmo, lapida j y advierte el Abuj^iíc, eran 
Mu!. HO. ynas piernas muy duras: Eran! IjpHrs Htlde duri. Pues li baila, me air.in.Yii» lóla 
5«V-*8- piedra para vencer: para qué fe .embaraza David con las demás í'Porque le veas 

• Fieles, que venia Davina mas que vencer. A qué nuisVenia también -i quitar 
de el camino la dureza. Veafe claro. Antes q f c vimcllc David, 110 es evidente, 

3ue en el torienteavii aquellas piedras duras? Es alsi. Luego es también evW 
ente,que fe quito aquella dureza dclpucs que vinoDivid ? Eleglt lapidei, trant 

¡Jfidn valdt duri. Ea^io ay duda que deifica D i y a San Ffancilco de Sales, par 
ta deuibar, y vencer aldigante dc la heregia , al monfituo dc la rtlaxacion, y 

• para deíanuar al fobervio Gigante de el amor proprio,«peró no le dude /que es 
5I leguiidoT>avid, deltinado" pata ©as ; Altir David i potaje vino á quitar, « * } 

t> 

' • I 

Sermon 3 í de San Frauci feode Sales. "Paíma-, 1 1 
fil difcreciondulcilsima,aquclla'duieza, y dificultad, que muchos aprehendían en 
el camino dc la virtud. Antes parecía dpro.y difícil el camíno de la devocion para 
el calado, paTa el coitclano, para el labrador,para el noble, tropezando inadver-
odos en lo4 «uimos exercicios lícitos dc lu citado,y obligaciones t pervirtiendo 

5> lcgu<>do D a v i d - l a p i d e , , yfcfe han quitado los piedras dcla difieúliaJ 
pira que vean todos , f ie li quieren pueden, cada vno cu tultlado, hazer graft des 
jomadas, un tropiezo en el camino de la virtud. 

3 A cite legundo David »dedica.oy la'fcflividad, mí cítrañezaes aora, 
porveila celebrar en día l ima Cala. Acalo elle Santuario es Mor.allciio de la 
V 'litación. dc mjas.dcl canñofo clpiritu de Sales? No es Convento Rcli^i.ililsiijío' 
de las hijas queridas, de Doftora Scrafica Santa Terela de JeftisrPucs' que haze 
San Srancilco de Sales en cala de Sania Tercia? Me dirán, que ella,idt/tan cerca 
lu querida Cong^j^ciorracl Oratorio, fe vino a cltaAir.ta cala u vecindad;'ó ' 
que el elpititu dilctctilsimp. dc Sales f e l ino con,o á Tu centro a cala dé Feiela, 
que lo es propria ¿e la dilcrecion. S e a a t í ; pcromeperl'uado que c s i í a s . v q u c 
Viene Salís a apov.it ella dilcrccion. " 

4 (ívgan al El'pofb: 
reí CaflrorumfQüz vcis.(di 

'citosf-No reparan f Theodi ^ 
Exercitos, y Coros? á Exi-tcíto cs-fwita^.atalfer en orden á vincer:el Coro es 
para orar, y Sabar a Dios. Son Ert r . í ros^Coros . !^o . imp Coros de Exetcicos-, 
Cboro, 0ro*„n. t s porque la oracibn fópia excrcito contra el infierno^ las'cul-
fas? No, lino pirque el Exeicuo ha dc citar con la oracioif, para que tenca cita 
lolidcz.í'quj oración tu, exeicíto devirludes-es ».tiy débil orncion,v fin excrdfo 
de niq(«iiicacione^po es OrAionTOio ilulion. Dizc,pues, cltlpoloTloquc-celc-
Bro y quieto que ft vea en mis cTftfts, rfl/cs Vn G , r o lólo, o'lolo Exelcito, lino • 
vn Coro, que lea Excrcito, y vn Excrcito, que- lea t u r o : Cboros Qafírj-u,*, para 
QOc la orannn c lt»'<mmi cHh i riiÁmi;.-^,.;.... .. i. .. .-<- . ' 

- U|IW\.lt Mld UilMWV.H/11, 
•g«n al Elpofb Santo d^lus Cantares: QuWvitóis in fuUmlu^fyiM, 
•>.'. Qiie vcis.(dizf) en la Sunamit» mi Elpofa^ino vnos Coros dc Ex'cr-

cnosfNoreparan ? 1 heodoteto repató: QUd Cborl <%,. Caftrn > Quien ha'vnido 

Contri . 

Tfrad.ibi, 

„ • -wj— J i Tiríi ei c ipoiot 10 quc-celc-. 
Uro, y quieto que ft vea en mis efpoUs, rfl/cs vn fc.ro lólo, o'lolo Exelcito, lino • 
vn Coro, que lea Excrcito, y vn Excrcito, que tea t u r o : Cboros Vaftro'u,», para 
que la oración e f l i vnlda .a* la mortilicaciou. y la morfíficacíoiraiidc jfin.a con Mm* 
la oración Theodorcto: Qu,a cum ¡pud .•»lf,„,lum p%„ / „ j , , , 0- ,M/us afSciun, 
fien, & mil,„,. t a , quien no febe que ellees el elpititu dilcrctodc lashiias'ic 
1 creta. 1 ero me haze gracia,que llame él Elpófo Santo en ella ocal,on \ * W f 
a lu querida fclpofa: T»SuUmit,. Que es^ulamite ?'L.i^acilica, día?SanBuc-
íravemura; porque en la oracion, y mortificación ella la paz veidadcca Peto 
diga Adaicouub. Suianutces la que llene en Salem lu IwbkaSón : . , , / , , / : „ , q aa 
babltai ra Salem i como qüc por habiur en Salem es !t Elpota Santa Cuw \ 
íxerciro. Luegocs S.lenHa Ciudad, que defiende, y ^liégura el lcE.ercTo.V 
efie Coro SaClarojIJa. Pues notogJb ní.isHelí^dar a Saau, ch S a l ® , v t.ixné 
dezir, qde vien«>4lcs ^apoyar, defender, y atlegurar.coTi 

fíón. frr. I» 
t» II xjm. 
JJrlcam. in 
Mjmf I . 
« t i . -
«s» ¡ir.de 

J.wü. Sin. 
tT iuds. 

luclpuiui de ora-oczir, que vicne*&ales aa 
«ion * y mortificación.: i * 'móui f i ac ion^ oracion"de-v Í elpiníü i'oüjo dc elle 
Rc l ig .o l i t s , w Coro , que es t > r A o : ln SulamKc,,uSm aaiem, cboros 
{.d/tromm. • * . t m 

• 5 t f " 0 / " " m a s c o n n , , c r o e n f a venida de Sales á eífa (anta C ¡ fa .Nofaben. 
v l í T Z d d " ^ . r

J 7 a ' ] u b e - y 9U C ¡ e encaminó. Adonde ? Al Caimélo, dizé 
¿mel lo Pragepfe: Afeendem ,n ,.vmlu,n. X a que lube al.Cáfmclo? A IcCundarle. 
O míe es elle monte rett.lilsimo! Es ahí j pero 1c hallaba entonces con yna utande 
lequ%lad dc tres^nes-y medio, y viene a confblatle la nube con lu lluc toA na-
redios ci^j lus t r a s . Era efia nube ( 4 ¡ j t e l Texto) femejíñé a .a hucÜFdc vn 
hombre••.Qjfafivefiigiumoomms. De que hombre í Del giarídc P . i M , y Prófcta 
EBas, diae Ernctlo-.Hommlf 1>a,r.¡, vid.l,T„ hj,apr* f e f o „ , vefligium. Vale,me 
Dios Vna nube eme,abre a blias, y que fe encamina al (Jarmíto, pata remÚ, y 

í f 1 ' l a
)

f c f e d a d
l

d , c Planas.fluicnfuede ler ? Nomcnps que vn teíligode 
. Villa lo ha de dezir. El crudmlsimo l'adre Thepphiló Raynaudo de la Cbuiiañia 

dejefus, viluo en París, y trato-a San Frantífco dc Sales (lo que le c-mbiaio-.iiu-

tro S a U ' h j , t l r ' " ' V Z U á ° C " ' 0 S A , l d [ " ' 'o que dizc nú í-
" f c W « bMVaUcramElu.,,, & fr anuciuáctupecorM^fuU fuve 
(d.ze, la dicha de ver, y trata.r a elle legundo Elias, y «chal lé Con la honra de ler 
" 7 ' f J . ^ - V ^ c s S í ísotro Elias, lu'lenicjaiitc,en el zelo dMa hou.' ue 
Dios, y bién de las almas? Luego es la my lte[¡oia nube lcmc>,uc a Elias r t c o , , . 

• . g t a i i d « 

E-n-ft. IH.. 
de t'i:i-cc. 
drip. 
Cjr/n. c.f. 

l"ej.¡S, 
Brmfl. it¡. 

Tbroo.tt. t: 
"igiti. 
¡•-id. ft[. 
6 1 . 



Scrtrton j . d c S a n f r a t i c i f c o d e Safes . P a l m a . 

guras del W V : es nube, que relucha en imvia c F fcmejante á Elias, 
^ ¡ t á i i v k ville del color d e t o d a s / V g f - P ^ g !

f i
C » j ^ , « ' plantas p a , 

aieife al Carmelo: ' ^ f ' " ' ' » , " ^ H tencah en e f t t fwbe de Sales, en fu 
decicren alguna vez defmayo, y fcquedad, t e n g a h « « e r a . ^ ^ 

.docUina.cn fu efpirhu^n lu exemplo, en ( o « « c e l s i o o , » s 

• Divina Ü r á c i a - A V E ^ A R I A . 

0 f carJe bono, V omino v / M * fárwfi ingenua. L u c . 8 . 
• * • • 

* t ' $ . I . dixo : Omnibus omnia.Efta Palma es toe-
das I alcofas para todos, t a ; N o e s e j l a Mlif.üí.i . . y ^ . «^.wv rotup.uo. j¡ 

• r ¿ , • " U » de S a A F r a n c f c o t e S a - J M - I»M 
f A L E S ES PALMA, QUt, . [cí? AUl u lslcVuSan(a:Omn;ti.iom^.^ 

• fiuílificdp*v / i , /«ra elprAimo, • p u e s ¿ f o j fon las^anancias, y frutos de 
y para Dios. . nuclUo Satfto: fer todas las colas para 

' % todos. Para quien? Divinamente San A l . 
6 1 T Alio' en el Evangelio de la fiel- berto M»gno! Ay que confederar (dize) 

T n ta vn fiervo fiel, que grangeó tres frutos, el de' la P S f e c c o n propna, 
muctoen d f f i » f f 3 , c o i » e lde la piedad,«y el de >a devocon.-

' • p i n t o s 4 fió I» dueño á fu dili- Ao .x : De primo paje,, bomoje^um, Se ^ 
r e r e aTcuvdado-.Opera,, , , ejl in fecunS, proxtmum, ie tertlo Oum. El y 
feKV. filo Cn el E f a n p o de.el ' fruto de la propt.a perfección es para si, 
d ; u n craáz«n bornísimo, como elco. el fruto de la piedad es para . 1 próximo, 
í da tierralhue recibiendS el g ra f» de y ti früio de la devoc»» es pira Dios; y 

• h v e r d a d b J l v i á v n l f r u t o s c i p o s al fon citas las V s c o t e , a qufc reduce 
O l ^ v De cord' bono» optimo fue-* nuellro Santo todo el cuydado*de el-

• teñímos 
• ¿ t í o Sam., t e * * , dixo damente, cornee ba, portado para con ' 

L v r ^ porque escl Prelado, y liarvo fi- Dio,\ para con elpeox.mo , y para contigo ¿ 
' ' Lrra i" dcl Mmo,cue adquirió ganancias gran- Digamos, pues que las ganan-

de con b s talentos qucIcV.biúdcDios, cías, y * » ti utos de Sales tueronde Pal-
den-uuralezr, defottuna.de labiduria. ma.cn perfección propr.a en piedad,y 
de p o d e » gracia : Lucratu, <fi, y A el en devocion : p a t a r r a los p r o b o s 
c o r a X . # i m o , que-recibiendo el .y para Dios , l.endd «jdo p , a todos, 
c u n o de la vfcacion; mlpiracioncs.iluf-. LucrXu, eft-.fr^um affer^t. t m -
tracioncs.impu'íos.y atractivos de 1 Jjos, - • 
]|evi), como ucrt.i cfcog'da abun.fan; 

' tifsimos frutos: Vruiium aferunt. Peto, 
que gínaifti3S? Que ftuto» . 

7 . Refiere el Padre Mafeo de vna 
WafitbiJI. p j l n u v n prodigio fingular. Dize, que 
ind. » . 7 - , , c v a b l quanto necelsiuba el hombre, 

pata fu comida, bebida, A f i ido , regalo, 
y navegación* para todo. De luerte,qBC 
í l cotíidctaila Ptójjpo Mcdiolanciile, 

.• ' • . . . 

pe lemos à indivi-
duar. ' 

# * # 
* # 
• # -

# * 
# 1 
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S e r i u o n j . d e S a n f e a n c ì i c o d c Salc i . P a l m a . i j 
JO ParcCíOie que hablaba Coa 

la alma purilsiina de Sales el Efpofo 
Santo, quando iezia que le avia herí, 
do, v robado el corazon con el viva de 
fus ojos . y con lo muy yillofo de HJs 
cavclloj ¡ yaUteaJli cór mu m :v vno 
tuuiorem íosrui» : '1 vn0 erim ttlj 

SALES ES PALMA, QÜU 
fruUìjìcò piWi si , fit propria perfec-

ción , y virtudes, 

Brdá in 
Cam. 7. 

Vhjù fili. 
lit. t. de 
Ht. t.-,. 
Ü* lem. i . 
ytc.jj . 

Cam. 7. 

Arlftot. ap. 
Pieln.hb.6. 
n.iit,. 

QUien diri devidamente lo 
mucho que grangeó Sales 

' para si ? Lucrala, efi. La 

tui. Veamos : Qué 0 & á e o a l 

los ojos por fu gtan modéilis, y ¡r?; la 
Vnidad (elfo es i» vno) con que ambos 
tienen vna l'ola intención de el Divino 
agrado bien cilà ,-y lo drxo San B;ie-
navcr.tura, Pero qué .vió eii los cabe-

I* 
e/al.íítj. 

Palma (dize el Vehcrable Beda) forma líos el Efpofo Santo, phra que afsi 1c ro-
dé lu afpcrcza fu mifma perfección: ben el corazon t Es efla ríiifu.a vr.idad 
porque crece, y confcrva en si, ázia la de los penfamientos? In vna crine. Mas 
tierra la alpereza , para dar dcfpues, y e j , d i z ¿ S a n O c í o r i o Niteno, Lns er-
coronaffe con la dulzura, de fu fruto: bellos no I: Vi q.ic nacen de la carne? 
Fruílum ajfcrunt. Bien conocido es el Es afsi ¡ pero quien no advierre, que fe 
grande Sales por el terlilsimo efpejo van liempre apaitando, y iiUyerfdo de 
de mai.lédumbre , de bondad , y de la carne ? No lolq ello. Quien r.o td-
pureza ; pero iaben como las grangeó? para, que por mas que los-halaguc Ja 
Etlandole ociólo ! No por cierto, que carne, no tienen los cabellos vida de 
es iu «llatura de Pal nía , como dixo carne ? Ea.quc ello es lo que hiere, y 
en los Cantares el Divino lilpiriiu: Sta- roba el corazon de Jef i is en ti putilsi-
tura tua afiimi/ata efi l'airnt; y como mo Sales : lt v»o crine colli luí. Vrt 
Pjliua llevó elle fi uro dulce, confcr- Francilco de Sal«, que teiiieiu!.. en fu 
vando vna cuntinuá afpcrcza, y uiorti- carne Uicl , y colera, lio tiene ira : vn 
licacion ázia s i : AJperi eft Palma iuxta Sales mozo, que halagado en P. uda de 
terrtm. vna muger inlolcnre , le aparta, huye, 

9 Ccfl'e Aritlotcles en celebrar y lecfcupecn el rollro , lin vivir viiia 
la fingularidad de el Dcl f in , que en- de carne, cftand" cu la carne : elle es 
iré los pezes todos, escl vntco, que no el que toba el curazon de J e f u s , con-
fc labe enojar: porqiie ti (como el mil'- fundiendó nucltras vengare,is, y tor-
mo dize) no tiene lucí, que mucho que pez.is, el verle grangear con la gracia 
el Delfín no fe enoje ? ¡'ero que San ran incOmparab.e uiaiitcdumbre, v caf-
Francilco de S iles nazca con elle hu- t¡ J¿d : Lucatai eti. 
mor,y fu natural ardici.ie , y fuell'c tal t i Pe: o aun fue ni3S loque grar» 
la continua violencia . que le hizo á si geó para si. La Palma (dize Piururco) cS 
milmo , que lehallafls lu hiél cpnvfcr- lyinbolo de la comí..I^la , poique no 
tida.cn varias piedras : ello ll que es fe linde al pefo, conl'ervando fu igual-
digno de admiiar, de celebrar,« imitar, da.l en todas partes. O que bien re-
No admire yá el mundo la pureza del preténta la graiids igualdad de ct'piri-
armiño, que le expone a la mucrie, an- tu, y la conltancia que coniervó nuef-
tes que admitir la menor mancha de el iro Santo en todas oc.iliones ! Pero co-
cieno; porque fi le imprimió la natura- mo la grangeó ? Diferencióle la Palma 
leza ella.inclinación a la pureza de fu de los otros arboles (dize 1 iidTtrio) cu 
piel, quiadmira tama pureza? Pero que que los otro* einpiezin ¡¡ruellos, y fucr-
nucllroSanio conlagratlé lu callidad,y tes en el iror.co azia la tierra , y quan-
pureza, combatido de lu lemperamen- ro mas crecen, le van adelgazando , y 
ro,de fu edad, y de lus fallos amigos, haziendo débiles , mas la Palma no es 
que le conduxeron á vn peligro grande: afs i : es débil, y delgada ázia la tierra, 
ello si que es lo admirable que obró en y quanto fubc azia el Cielo es mas ro-
nueltro Francilco la Divina Gracia; pe- bulla, y mas fuerte. O divido Sales! Va 
r o c l t o , cooperando Sales con lu dili- entiendo como adquitillc tan maravi-
gencia, con penitencia, y afpereza, nc- llofa igualdad , y generóla conlláñ'cia 
garidolb á los dclcytes muudaiios, y fus en todos los accidentes de la i ida. Fué, 

peligros. almas, diiataodofe ázia el Ciclo en la 

• ' % 

M K í* 
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1 4 S e r m ó n j . de S a n Branc i fc© de Sales. P á l m i 
í é , v adoración de la Divina Providen- para que no huyan; lino que l l e« f f l j 
ti», y eftrechandofe ázia si , con mil como deben, para Tu mayor vtilidad: 
primores de defnudez, para folo bufcat Dea, ardlnavh bac ai perfefíam anlmd. Bthn. í , 
en todo la voluntad, y agrado de Dios. Noten, que es divina la tazón. 5. ha- /,:. 
Si los Hereees le prenden , le perfi- liaran dulzura en todo, pudieran huir "'•7-< t. 
euen, y procuran matarle, fi el infier- qnando alguna vea les faltara, porci-
no todo compita contra fu dofhina, y tat habituados á U dul^ta. N o es 

, perfona: li la calumnia le tira al honor afsi ! Pues elfo n o , dize la Providen-
r

S T delante di vn «•. an Monarca : folia de- cia de Dios! ponga en todo mitra Moy*. 

zir con gran p^z, que la Divina Previ- , é s , p.ra que al llegar al Altar, al Sa^ 
M ' i , dencia labia quantos grados de honra cr i f ido , y á la Oraaon, lleguen . no 

vü. lib. le convenía tener. Veis la igualdad de por la dulcura que efperan, fino por e| 
e. f. i ¡ . Sales, con la Fe , y fumifsion ala Divina Divino agrado que bufean. Vayan a 

Providencia ? Es el mar myftico, de la Oración, y al Altar, posque guita 
quien dixo Salomon, que no redunda, Dios ; no porque es de lu gul o pto-

t,el. X. aunque reciba todos los ríos en s i : Om- prio la Oración , y regalo de el Altar, 
tag-.iH. nia Ilumina Inlrani i» mate, & mate non para que.de ella fuerte , no huleando 

Símil, redundat. Que no le lien» el mar , coa en Dios mas. que á Dios , fe conletvcn 

los tíos que recibe, leyó Pagnin»: Et con igualdad en tndos los accidentes. O 
non impleiur. Pero como no '. Aun fin quanta prevención de^ efta mina j l izo 
los tios llena el mar. Es alsi, dize Judo 
Lipfio •, pero ni con entrar los rios paf-
fa fus términos, y lo que mas e s , aun-
que le acometan todos los rios, no mu-
da el mar, ni fu color, ni fu fabor; por-
que confetva íiempre fus tales: Omnei 

LifpjiCrr.- ful in mate Infiuunl falfugíncm eia, non 
mr.i . f l j t K , . f jn( . Quien jamás vio hofar el mar 

de nuellro Santo í Quando excedió los 
(Srminos de vna ferenidad modcllifsi-
ma ? Ea , que aunque le scomcticfi'en 
todos los rios de la perfecncion , y ca-
lumnia , nunca perdió el colot , y fa-
bor i que Sales en el nombte conlervó 
las liles de la prudencia , y conflan* 
cia, fin ilterarfe por accidente ningu-
no fu igualdad : Salfuglnem clui non 
piulan!. 

U Que diremos de la igualdad 
de lü efpiritu en los accidentes del ca-
mino de ladevocion? No le turbaron 
las tentaciones, no té inquietó con la 
cruz interior de las fcquedades. Sabéis 
por qué! Me explicare con vna ley bien 
myfteriofa del Exodo. Oefpues de la fa-
brica del Tabernáculo, Arca, Altares, y 
Mcfas , corf todos fus adornos , mandó 
Dios á Moyscs.que todo lo vngieflc con 
vn balíamo , cuyo primero, y principal 
ingiediente fuelle la mitra : Samellbl 
arómala prima rairrbt, O" eleíla , & vn-
jes ex io Tabernaculun, &c. En todo 

£«»J.!o. m i ( I i j s^fmt} p u c s quien llegará, fi en 

' rodo fe halla amargura f Si llegan al 
Altar , mitra ? Si llegan al Timiama, 
mitra ? Al Candelero, mirra ? Huirán de 
el Tabernáculo , Señor. Antes lo or. 
daña Dios (dVze el Doítor ¡¡ciático) 

nuellro Sales en todo 1 Con ella adqui-
rió tu defnudez interior tan fupeiiot 
igualdad. 

i ¡ Pero mas bien nos lo expli-
cará el mifmo Santo en aquella idea ad- S o i " P™1 

mirable de la fanta indiferencia, que 
formo en vn mulico primoroto. Elle ff* 
(dize el Santo) cnfotdcció i mas no por 
c í o dexó de manejar fu laúd, por agra-
dar á vn Piincipe, á quien fetvia. Veis 
aquí á elle mufico fin güito proptio, 
porque eltaodo fordo no fe oye : y que 
folo le queda el confuelo de faber, que 
fe agradaba fu Principe en otile. Paf-
fad á mas, que el Principe fe aufen-
talle ¡ pero dexandole ordenado que 
profiguiett; pulfando el inftrumento. 
No es verdad, que afsi quedaría el mu-
fico fin el gutlo de agradatfe, por fes 
fordo, y fin la fatisfaccion de que agra-
daba á fu Principe, por ellát aufeñre? 
Pues elfos fon (dize nuellro Sales) los 
primores de la fanta indiferencia , con 
laque la alma nobulca en lus exetei-
cios fu proptio agrado, ni bufea la fa-
tisfaccion de que agrada , porque folo 
but'ca el obedecer la Divina volun-
tad. Ello fué lo que cnteñó el Divi-
no Sales: ello lo que prafticó, echan-
do ázia si mirra, y amargura en to-
do : gtangeando en todos los acciden-
tes la igualdad, á precio de continua 
defnudez. 

1 4 Ni ganó ella igualdad folo 
en los exercicios grandes: aun en las 
roas pequeñas acciones conferVó fiem-
pre ella mifma fidelidad. Eu el cómpás Sin •• 
abréis advertido, que aunque la vna 

punta 

S e f M c i i 3 . . d e S i t l . F r a n c i f c o c í e S á l e s . P a l m a . a * 
punta corre la circunferencia, Ja otra le te. zelófo de fu piopria gfiiferclon.efta-' 
mantiene en el cenrto.Pcro Como? Re- ba tiempre cociendofe , purificándote, 
parad bical: hiriéndole, y como barre- adelgazandolé cn fu interior, dilsimu-
nandole' continuamente cort lii punta, lando en el femblante exterior ella vir-
¿uicn viere á nuellro Sales correr la tud. Es la Ualma myflica , que citaba 
circunferencia de tan varias acciones,, adelgazando Iiempre,y ehleñando á las 
yágrandes, yá pequeñas, en Pulpito, almas á adelgazar fas intenciones, tus 
cn CathtSfra, cn Confelfonaiio, en ca. deflcos, fiis afeúos „reprimiéndote cn 
minos* en vilita» vrbanas, y en el trato las aciones mas uidinarias de la vida, 
mas domefl'ico, admiraiá fin duda la para grangear para si vna perfectifsim| 
igualdad con que corría la linca, pero á conftancía.é igyaliiad:£.urrj/tii e/l,frait 
mi no me lleva,la atcncipn, fino la otra tum afcranhpa[t¡t fe tpjum. 
punta de tu compás, #nn la que.aun-

que pofeca ettar con gian quietud , cf* . . . . 
lava liauipre hirrendole, y negándole^ . * • 
para conlerrar en iodo aquella iguaU . . 1 
dad con la Dívíoa Gt acia: pugs yá le vé, SALES *ES PALMA, QUB 
que fi falta en el compás la punta que . ¡ ^ ¡ f ^ t n b ^ e f í c ¡ 0 ¡ o í 

hiere, faltara cn la circunferencia jam- - 1 J , \ _ ' 
bien 1« punta que corrc. O pám'otofif- • r " ' V 1 ' " 

í f f o á la fegunda ganan-
aia, yástíio de elta pora 

: r a e para losptojy-

1 punta que corre. U pámoiofif-
mo Sales! 

15 Siempre fueron myfteriotas 
«queilas.hydrías de piedfa dedas bo-
das de Chana : •Lapídea byiría fex. Su-
poned , Fieles, el milagtode con 

u p 

lentofa Palma, que' 

MiU. ¡bii. 

tille la agua cn genciofo vino ; peto mos, en cuyo amor fe abraffabá por fu 
en qué fc'conocíoi Aqui(dizc el Evan» bicni Lacratus efi, f'uBuw j f f e r u n t : 1U 
gclilta) fué la primera maravilla, en que fecundo pafeh prorimum. Todo lo que 

Imii. 1 . iftanifielló fu gloria J c fu Chrilló: Hoe ganó oueilró Sales pira si, fué dilpoti-
ficit witium fynorum te fus Cbriflus, & cion de ganar para los próximos; pues 
minififiMti '¿loriam Jutm: Piies en que y á le vé, que qüanro fe adelgaza la ra l -
la nianifeltó í No hizo antes otrqs ma- ma es para comunicar defpues !q ^ulcu-
ravillas? Si, dize el Padre Maldonadoj ra de fii frutoJ» Aquí s i , que fueron ¡os 
pero fué elta c n l á que moflró. los prí- primores de Sales. Aquí filé el hazeríe 
myics de lu Divino Poder. V cn qué todo á todos, pira ganarlos á todos. O 
moflió ellos primores ? Digalo Eulcbio flor Apottolica, no^e jardín,que es para 
EniilTeno, cn el dífsimulo mifmo de los po^jsi fino tlor¿leí campo, que ríctcaS, 
que obló. Ea, notad. No es cierto, que y beneficias á todos, con eelo, y ditcrc-
cique 110 viclVc masque el femblante. cion linijulat I Bgo fin campir El Padre 
exterior de aquellas hydrias, tas halla- Oliva: O flirem Apófloli.'wn, quí oiiinibas cm. j; 
ría con igual lentblanie, afsi antes, co- omuia^«.Veamos ella dilc'recion, y zc- oiiv. 
qjo'defpucs de el milagro? Pero el que lo , refpe£to de los pecadores Catholi- finm. 
exanlinalle fu inteiior, 110 es cierto, eos,refpqíto de las almas devotas, y rct-• 
que délpucs de el milagro hallaiia ,vn peítodc los Heregc».' , 

vino^ eficaz , ardiente, y mordicante, 1 7 Si atendemos de la fuerte que 
autiqUC lid mudarle el temblante exte- nui^tro Santo conducía á los pecadores 
tior dej valo ! Que fu i elto í Obra del SCaillblicos al puerto de lagracia,fc def-
Uivíno poder , que* moltro cn lo inte- cubre vná fingularifsima lu.avid^d, con. 
rior aidicnte fu viitud , y mottto en el que fin alfombrarlos los atraía á la peni-
dífsimulo de elle intesior ardiente, fu tencia. N o es cafo raro, que galle Moy-
pttmot. Diga ya el Er.iifléno: Aquis in- ses quarenta años , no menos, en llevar 
tra hydrias perinaiten¡sbus,idem ejl líquor, al pueblo'de lftael a la tierra delicada 

• fed non idem t f l fapor. Aora : Si al in de proiuífsion ? Si bien fe aí/iette (dize 
• jtianlitaic menfura,fed in quililate adii- el Padre Perétio) era viage de l'olos diez ti 

turgratia. No admiro yo, Fieles, 1a fe- días, ye.itdo por la lietia de los Philip 1 » 
rcnid.ad igual del femblanjc de Sales, en teOs delde Egypto ála tierra de Cha-
todos los'aocidentcs i fino aquíll» pri- naan. Pues por qué fe galtan ociolamcB-

'niórou virtud, con que ¡U amos jt(dici)- te UQtos irnos ? ,0 que rio fué ociófa-i 
DeJpirl.Saní), . . . g men: 

Em¡[i bo 
¿eEfifb" 
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16 Sermón 3 .de SanFrancifcode Sala . Palma." 
mente ! Elie divina prudencia, dize San tocó : y fué nefeflario advertirle que Id 
Gregorio. Si los llevaran por el carni- ha tocado? Ecce litigi hoc labia /»a. Veis 
00 breve, encontraran luego con las aquí qual fué la dellreza de el efpiritu 
cfpadas enemigas, y fe bolvieran à Serafico de Sales , obrando con tal dul.-
Egypto , de donde faliarmo con rodo ^ura en las almas, que antes fe hallaba» 
atcüo. Dizelo el Texto SagradonVí/or- aprovechadas, qn'c fintieífen el modo 
tí penitint rum, fi «iiìjje, adverfumft COn que las conduxo à lu aprovccba-
bella con/urgere,Ó" mverteretur inv£gyp. miento efpirilual. 
tuw. Pues que. Hizo la prudencia de _ j9 Bien que es muy^ digfto de 
Moysés ? Vayan (dize) for el camino advertir aqui fu (iugular primor,que ha-
mas largo, vean que fe les abren calles ziendo crecer la'confianza en las al-
por el mar Bermejo : experimenten duL mas con lú dul$uta,las obligaba con fcfla 
cesen Mata las aguas amargas, coman milm» dulcura í niantencrfe en las re-
de las fetenta y dos palmas el fruto dui- gUs de la perfección con mayor firme-
ce :*gu(tcfli con frequencia la dulqura Dize de Saloman b Sagrada+üllo-
dcl Manna: que consolados, y fortalecí- • ría, h.iWjnilo df fu prudencia, vna muy 
dos alsi, aunque fe deiengih algo roas, cllraña cc^nparacion : que era como 
podrán fin aquel rícfgo'de bolverfe, pe- , (a arenado el mar: Dedil Dea, f'pien-,Jyi,¡.i. 
lear dcfpucitl Veis aqui (dize San Gre-» tiim Kiíomont, & pruientiam aullam 
gotio) la prutencia ccleftial, qudl es nimh ::: ^u.i'fi arenam q¡,e cft in littori 
conveniente tener en*lacar las almas del marti. Prudencia como arena ? N o avia 
Egypto de là culpa con fuavidad , para otta comparación mas noble , y ele- . t 
que rio le buoivan à. la culpa fi experi- vada! Sl»avia ^dize Ricirdo di;San Vie-* 
mentati rigor. O que le detienen1! Que torino) peyi ninguna cbmo la arena, 
importa li le afleguran ? Quia fi torum. ran propria. N o v e n que el Texto no 
initia (eferívió el Santo Ductor) mart- dize que era como qualquiera arena? 
ludo tentationum exeipern, ttm facile ad N o , lino como la de la ribera de ci 
ra, tjuit reliqutranl ridireni,quani net Ion-, mar: Que rfi Miliari marie. Es porque 
giat difiejfirant. - f t o es explicable la enfíena las olas , para que no ofendan 
paciencia prudcntìfsima, con que el dif- la tierra ! Afsi Ricardo : Idei in littori 
aerasi ino Sales fufiia las flaquezas de marit, vt'extremt terre muniti. Pero " \ r i a -
los pecadores: la indullria con que les »ñado , que es por el modo Angular f ¡ ¡ m Gen 
dilsimulaba la afpercza cfc la petiiten- cifli que refiena lasólas. N o han'villo ' 
ciá , y la dulzura con que los regalaba, que la arena e j muy' (llanda ? Que no Símil. • 
para mas'alfegurartos: Lue.,tus e/i. tiene la menor afpereza? Que no def-

18 Pero en èmide mas praftifó pide de si ? Es verdad'; pero quien 
fu grande dellreza fue 511 dirigir lasf l - nò ve que es de tal calidad ella blan-
mas devotas à la cllriíliana pírfeccion. dura, q u e f s v n fottifeimo muro ? N o 
No huvo madre que'afsi le aiemperaf- aiene atpfreza alguna': es alsi ; pero tlb 
ie a ios infantes tiernos : no huvo Aguí- es cierto, que'fin al'peteza reptime 10-. 
h que abrigalfe alsi en el nido à (us po- da la furia de el mar , ' f in dcxarle traf-
í l e l o s débiles, como el Divino Sales fe paffar la voluntad Divida r Pues cífc os 
atemperaba, y abrigaba las almas con el elogio lingubt de la prudencia de 
dulce fiyvidad, pah que creciclfen , y Salomon, y de la prudencia priuiorofif-
vplaffcn en la virtud. Os dirá, Fieles, la tima«de San Francifco.de Sales: g.ijyí 
que tuè ,.vno de aquellos Seratincí,de> arenam, que e/l in littori marfr.vfextre-
Ifaias. Qué hizo ? Toco con vna brafa ma terre mania». Esa f s i , que «s Sales 
encendida, b voca de ci Profeta: Et te- fuavifsirtio ; pero yo no sé que fecreto 
tigli os metim. Notad a ota : El dixit, es, el de ella luavidad , qiie entrena las 
ecce letigH boi.labia tua. Repara, Piofe- olas da los apetitos. Es dulcil'simo Saks; 
ta : Ecce. Advierte , que ella brafa ha "pero digan las almas que le iiguieron, 
tocado tus labios : Ecce letigit. Ay Cafo y que liguen' fu doctrina , halla donde 
mas ctlraño ! Pues no le abratla ? No le bs deliiuda de lias pal'sionés, afsitrtien-
purifica ? Para que le dize que advierta? tos , y afecciones imperfectos. Es Pal-
i e « . ' Pero que quieren , li efa Serafín? ma con fruto dulce, pero que fabe her-
Obró con tanto licpto, luavidad, y def- »manar cónladulcura dé lu fruto, b s 
treza, al punlicarle.qijc antes Ic-halló el hojas 'de fus libros, que Irti agudós cu. 
Profeta purificado, quo linticflcquc le chillos penetrantes, que cortan halla 

' ' ' las 

tbryf.'bom. 
y 9. in Imu 
iimil-

Sermón 3. de San Franci/co de Sales. Palma. i f 
las imperfecciones mas mínimas. Dixo dize con Solino, San Agullin, que fi ( í 4 u , m 
bien el que dixo de Sales íSal es , con pone el diamante à l i villa de el imán; 
las pto¡iaiedades de Sal, que conlcrvan- delátma à elle con fola (u prefencia; s,lm. r._jj. 
do las labores á todos los alimentos, á Quando iuxta tum poniiur Adamas, noti Km«- » 
todos las ptclciv^ con eficacia"de la rapii firrum. Aora : V t f i iam rapuirat, Gemmi 
corrfipcion. v t ei Jtppropinquavcrlt, mix remi/Ut. 

1 0 Aun no he dicho lo mas de Veis aquí cumplido en Sales,Ic^que dixo 
ella prudencia : porque en donde bri- * Dios al Profeta : porque le dio Dios el 

• - - • • • rollro coa la proptiedád del diamantet 
pues con loia tu prí fenc» defarmò * 
nueftro Salcs'á los Hercges: Vt ¡daman-
ten dedi faciem tu.irn ; vt c¡ appropinqua-, 
veril, mox rimimi. 

2 i Aunque mucho mas fué el 
defarmarlos de tus errores, convirtienn 
dolos. O con quanto •au^io lo's provo-

116 mas fué en la conquitk etpiritual 
de los Hereges. Ellos le pirfeguiao, le 
infamaban, le bulcaban con odio pa>-
ta matarll: ; pero 110 por eflo dexîba Su-
ies de procurât amorofo converrirlos, 
quiifuè lo que dixo de^elu ChtiltoSe-
hor N^efito cl gran Chry follomo: C%w 
ipfuj.n i»ter itère vellent, non propterea 
difiitit i di'flrina ; purque la fuente yo 
dexa porque la aborreacan, y vltrajen, 
de comunicar tus» crillalinas aguas. V -

caba à ladifpura ! Cou quanta eficacia« 
los convenite Con quanto, y quan dul-
ce agrado los-obligoba ! Fieles, à 
Jactib de la fuerte que bendice profe-

S. Car. 10. 
£Tum. io. 

tea parete,<iliC(BbligSbaniSa|ps.lasÌ8- . H P H 
jqrias, y que le eran lifonja'los agravios, ' lieo a lus hijos, y »ercis, que hablando 
para folieitar à los Heteges lu b i e n n e de Neptaii, patece que miraba en prò- Geni[.\yi. 
determino San Pabloà dezir, que era fccia inuettro Sales : Xeptalim cervut 
Chrillo. la p'.edra de ci defletto : Petra *mijfus, dani eloqiSa pulcbritudinii^aì Chrilto, la p.eara de ci dclierto: re ira aaw eioqma puicurtiuainti. aera 
autem irai C bri/lui. Sabc'ii pòr qué? Era Neptaii (dize) vn cietvo eQibiadjPque 
aqu'ella piedra pcdemal ; y pi.vèr d • Rabbia con heupiolura. Ea, no- -
Apòftol, que heiida de I j falla de lié de »las myttaiolas fenas. Q^ié e~< 
1 » Ifta'elitas.no artoja centellas que los (dize Euclierio) fino ler Pr lc^ Ifrae'.iias. 

' abralten , ' fmó dulces aguasque beben, 
ho le pareció que pqdij-lcr de otro qqe 
d e j e f u Chrifto Señor Nuj l l ro tal vir-
tud: Erat Obrifiui. Vean etláfirtud en 
Sales,como en pcrfectilsima imagen de 
Jelu Chatio Señor Nueftro, pues q§an-
do mas petlíguido, é injuriado, enton-
ces iba aias dulce á procurar <1 bies da 
los Hereges mil'fnos, quele injuriaban: 
Coes/equenic eos petrt ¡ -petra auttm erat 

t a , j i p u d bien 
er ciervo Euib. ibi. 

Predicador, y 
Apoltol í 4po/ì<^ii,-& Predicatore, fig-
nifisatMay à Sales Predicador Apof» 
tolico, y Apoltol de el-Cbablaix. Qué 
es 1er cierto cuibia'dó fdize Hugo Ca í - Ha?. Cari, 
dénal) lino ir a predicar conia auiori- ^ 
dad tic Mifsion ? Cervu, eir.ijfui : 'autbo-
rita, Mif ionis. Veis ay a Sales embia- ' 
do por tfl Papa Ciernen^ Octavo, á la 
Milsion Contra los'Hereges. San Am-
biolio feyó, por Cervu, em'.Jfus viti, ri-
mißa , que lera Neptaii vna TÍd'cúrt.a-

Cbr i f i ù t . • ""Jr \ S u c ' ¿ t a reptan vna vid cort.a-, 
• n Por cito no podían fcfillir à dâ. Veísay a Sale^cquio la vid cortan 

h eficacia de' la- dulzura de Sales i o s d a , IJorandd fin confiftlo por la perdi-
Hcteges. Ocafion hu'vo en que dos le c iondelos Hereges, y por vnqde tus 
clperaban embolcadqs , pata quitarle 
l i v i d a ; pero folo coli vèr à Sales, fe 

fue. y 

ol'cadqs , para quitarle* amigos que fe apartó de la Iglcfw. Qut 
* * es hablar con herojofura (dize Malio) 

lino tcnePfcorriedimienio , blancura, , 
c legancft , afabilidad , y vrbanidad en 
las palabras*? f i quien viene con mas 
proprìedad d í a profecía, que hanueftró 
vrbariifsimoiìales : Denotai in omni fer-
mone fere comitem , blandum tlegaptem M'fim i. 
affábilem , acque ftrbanllMìi gracia.om-'W" '»• 
niun^fibi animo, confiliaturim. Pero du- e " ! r ; 
do aora. Poique fe compara al ciervo? 

les cay eroiflas "armas de bs manos, y 
Ips q i ^ venían á matarle , como jrue-
lcsldbos , le faetón acompañando co-
mb corderos humildes. Hallo cumpli-
do en •elle lance J o que dixo DiUs i 
Eaechielfc que _ .avia dadô vn roftro 
como de diamante, y de pedernal : Vt 

• adamantem , & vt fillcem de¿i faciem 
tuam. Ya viuvdS el roIVro de pedernal 
de Sales, en la piedra del delierto; vea- • Cervu, tmlffu,. Pudiéramos dezir , que 
mosle aora el roftro de diamante. Es por la velocidad con que corría , -eanii, 
Tiropriedad fabída de la piedra imán, nando Sales iodos los días dos leguas, 
atraer el hierro á Si, que parece fe arma para ir á predicar á Tonon. Pero liene 

Von él ¡peto fucede yu»- maravilla i«»» ptop' i ídíd. E l Ciervo (Sjp Ifidpto) 
fiifpirUSMÍl, • • •ü 
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es enemigo declarado de las ferpien- Iglelia Cathojiea ,_cl el'cogido de Dios, 
para juntar elle cx'etcito, lino el glorio-
liísimo Sales, que convirtió tj|onfiruoS 
en Angeles, reduciendo á ia t e Catho-
lica letenta y dos núj Heregcs, para la 
detenía de la Fó? Duodecim legión» Aa-
gelorqm. I x botpinibui Angeloi faeieni. Chrrf. km. 

Neptalí <fe la gwc'ia, Divino Sales! T u • Que dixo de el piimer Pablo el C h r y -
• -- J - lo i lom», y y w l o repito de eltcfegun-

do Pablo. Es ganancia ella. Fieles ? Es 
fruto pata los pijiximos ? T p d o lo ad^ 
quiru) tiuelha Palana con fus ojas como 
Cuchillos, y con la' etica/, dulcura de" 
lu iluto : Lucras eji, fruclum i f f c r p n f . 

ics. Llcga à tus cueVas, y las obliga 
con fu tcl'piracion à l'alir i en fallendo, 
las deltroza, las c o m e , y las convèeae 
en propria l'ubltancia: Spirila r.ariam eoi 

1/U.m 11. exfrtbunt de cavernit, & fupetyiaperm-
«4/w. c.i. tie veruni, eorum pabulo reporantur. O 

eres el ciervo A(Tôllolico, enemigo de-
• clarado d i^ i s Hercges. Si, Cjtholicos. 

N o los facaba de lus cavernas f N o los 
provocaba à la dilputa ? N o los con-
vencía docto? N o los convenía, Santo? 
Que mas clara de Sales , la profecía de 
J acob í C t ròni ej»i¡¡U!, dam eloqui* pul- pafill proxiiiiu 
tbrftudiitli• m . • 

, 23 Diga ç à la lg lc f ia , quantos 
fueron los flue pufo á tos^ies de J e f u 
Chriltoí N o menos (diza^que letenta y 
dos mil Hercges. Que tue ello , fc'uo 

•Uli 
i m. 

I V . 

Exil (í. 

Jiaib.iC. 

Moyses,mytteiíol'o#lc la gracia, fabri- • 
car vn Tabernáculo a U CJtholica F e , 
con fetenta y dos mil talentos d í metal 
labrado? Que elle nulTicrodc talentos 19 
j u n t a n para el Tabernáculo antiguo: 
1/£rh lalent'a /eptaagjgt* dúo tniiha. 
Píenlas, Wdro?le dezia el Señar, quan-^ 
do lacó la cfpada) que no puedo rogar i 
mi Padre, que me einbje doje legiones 
de Angeles , para impedir mi pníion? 
Anputai, quia non pojfum rogarj Patrón 
meum,&t. D'exi, Pidro, que »ie llcben, 
que aora j s tiempo de padecer. Quando 
convenga falir a la defenfa de< 1114 ver-
dad, yo abitaré doze legiones de A n -

SIA L ES í Ç S P A W t A , QUÉ 
f^clifìcò Jiempre i Gloria de Jejui^ 

defendiendo'fu Igle* _ 
ßa,&c. 

î 4 Leguemos y ñ a vér la tercera 
_ 1 & inanáa r y fruto de quiltro 

.Santo para fc'os : Pafeit Deum. T o d o 
quantú la Pjlnia crecc en%i,tod(ft]uan. au¡*j1. he 
10 fru¿tifiuB pasa los demás, es mirando Pfii-si. 
al Ciclo (¡empre,diferían Agultin: Puf. 
(bra conñfui Cario efl, y toda la perfec- • 
.don,que el Serañco Sales adquirió para 
sioatoda la dulzura con qucjruttíf icó 
para el bien común, todo' fué ticmpié 

que la defiendan. L o entendeis? ¿¡.¿tf la gloria de Dios, cuya Iwnra de-
ue leñafl doac legiones, no- mas, tendió llcmpre con vna cxcclcntilsima 

geles, 
P o i q i l 

; ni menos? Es numero uiyttcrifllo, dize cariJ jd.Vean li-lo.dixo Qimb.iAidigtí- ¡ , , ¡ . . . 
M u b ' z f " e ' P«dtc Maldonado.que fué maell^j de vilficut vnicorniipi fln&ificiumjuamin 

eferítuta de nuetlro Sales* Tiene c i d * térra. Bdificó Dios en la tierra vna Qafa 
legión (dize.defer.ñr de SanGcto^imo, R í a l , y Santa, que es la rglclia, J ize Swn 
y lo milmo San llidoro) el numero de Agultin; pero la liando,como el Vnicor-
Icis mil foidados, dp fuerte, que doze» nio -.Siiut Vnieomium.V$¡ben porqué? dug.íH. 
legiones de á feis tml hombres, forman Dixo Plinio, qdé es el Vnicornio n ® y 
vn exercito de letcntl y <Ws mil. Fué, benigno, mas que junfac ín f i l a beníg-' 
pues, dezir Je fu Chrífto NuctRo Señor, nidad vna extremada virtud comía el F ¡ h . , 
Aora 110 quiera defenfa,-porque-aora vciiSno. Qué.bclli isi»io f y m R ^ o de ] ¿ ' ' 
* o y á la muerte ¿pero quando l ía me- «íuellro Santo! Es el benignísimo fea- //„„,. 
nclter defender la purezanei 1 ' 

Mtib.-.S. 
Filtra*, ir 
M .li ti. 
lfii. hb. 9 
ttbjitt. e.'i 

i mi vérdad, 
y o llenaré de mi clpitiiu à quien itic 
alitlc vn exeretto de letenta y"dos mil, 
que de monltiuos pòt la hereg i j , los 

le»i pero es el que jiciic lingular virtud 
contra el Veneno d e l i FJciegia, y Jas 
culpas. Tiene mas n Vnicoroio, dize 
L y r a , qufcdctende con grandeibrtale-

convicitaen Angeles, ò Nuncios de mi za lu c a l a , fin permitirán ella a otro 
F é : Duodecim legionet Angelorum. E l . animal ellraño: Non pertniilll aliud an!- Lp* in 

pìtr.lH. Dottor Maximo : Quodeeim legionei fa-
elunl JeptuaginlI duo miilia Apgelorum: 
in bune numerum omnium bomhum lin-
gua divi/dt Vca fc y à , quiçQ fue CQ 1* 

mal ad Juum lalibulum accedere. N o fué rj'l-rb. 
ello lo que hizo Sales con cl zclo.de la 
honra de Diós.para defender la Cafa de t 

fu IglctiaF Situi fniierniHm. 

H-> 

S e f m b r t ^ ; d é § á n F í a f i c i f c o d e Sales . P a i m S ; . i j 
Entiendo lingalarniente de principio , dizlcndo : Viva je/ni. Sí lé 

'"•'{» nuetlro Santo i lü que encargó je lñ 
h . 1. dt Chtillo Nuellro Señor a los Ápottoleíj 

quando los embio 2 ia Coliquiltá de el 
vniverló. Sed (les dixo) prudentes tomó 

Afar&.io. ferpicntcs, y lencíilos como las pa-
lomasi Eftoïc prudent a ficta feiptnter,& 

fimpHm fuctt rolumha. Ya vilteis la ad-
mirable prudencia de nuellro Sales | y 
fué como dclerpicnte, que expulb tu 
cuerpo à los golpes i por defender á 
1'u Cabeza Je fu Chtillo. Pero como fué 
fencilla paloma f l iene ella ave vn» 
rara propriedád , dize Pedro lllctcnlc) 
que moviendo el cuello de varios mo-
dos, muda con los modos vitlolá varie-
dad de colores. Quantos colores mudó 
la caridad de Sales, haziendote todo 
à todos para ganarlos a todos : Sic, & 
eontempLtlvui (dixo Pedro Bletenlc) 

'Bilí, ftr, tit taco, & tempere omnibut omnia fiât j vt 
furf- Confio luinfaciati Mas : La paloma 

(dize San Agultin) gime .continuamen-
te. Qnanios gemíaos colló a nueltró 

, Santo la perdición de las almas : A co-
lumba didiett geme'ti La paloma (dize 
Sa : Agultin) no tiene la amargura de 
la hiél. Que propriedád mas ptopna de 
nuellro Sanio ? Peí columba r.on Dabtti 

t f ' J \ J_o lingular aora. Veis ella Paloma, to-
da para todos, gimiendo; y lin amargu-
ra? Pues elta (Uize San Agultin) es, toda 
zelo, y coiage, pata defender lu nido) 
porque liazc armas para defenderlc.ion 
fu pico , y con lus plumas : Fel colmnbi 
ñor. babel ; tomen ro)tro,<S pennnp,u ni-
do pughat,Jtne amantudine jtvn. U D¡-

írfti. f-hi 

Au(.tr.«.ñl • 
¡Mi. 
Ji¡!. ViB. 
ibid. 
Hug. ir. 7. 

bann. 

acaba de eletivir; toiiio aquel incompa-
rable de la praílica de el amor de Dios, 
repite : Vtoà Jefui¡ c'uy* freciofa anerii 
moftrò quinti el amor era mu fuerte. Si 
riiil vezes toma la pluma parS eterivit 
fus Épiltolas Vtülfsiirais, inil vezes las 
empieza; diziendo : Vioajefus. Sea en 
hora buena) gloria grande del Apollol 
San Pablo; repetir en fus caioizt Epíf-
tolas ti nombre dulcißüno de Jelus qui-
nientas VeícS,cotno lo óblervò San Ber-
nardin» de Sena , que grande gloria cS 
de niiellróApollcl del Chablaix ler Viva 
Copia de San Pabló en repetir en libros, 
y cartas ¡numerables vezes el dulcísi-
mo nombre de Jeíns 1 peto por qué lo 
repite , lino pot defender la Giona de 
]elus, diziendo: Vfoajcjus. 

»7 Preguntemos al Evangelílta 
Siti Juan , qué batalla fué aquella tan 
fangtíenta , que le diu en el Cíe.o , dé Afte. <j| 
que habla en lu Apocalípti? PaílumeH 
pralìum magnun ih Cielo. Fué ( d i z e ) 
entre los Angeles buenos, y malos: 
Michael, & Angeli eini prtHoBuntar cum 
dracont. Bien ; y por quien le cantó la 
vittoria ! Por los Santos Angeles con 
'u General Migué!; que arrojjion de el 
Cielo al lóbcrvio Dragón, y a lus f c -
quazes : Proteliut efl U>.\eo ; CS" Angell 
um mißifunti Pero nó labremos (hvan-
gelilta Sagrado) con que atinas le con-
tiguió ella viñoria? No Iti dire. Aili 
peieiban (dizen los Theologös) enién-
ditilienios contra entendimientos , vo- ^ j , i S a 

Itinrades coima voluntades, la naturai 
. F* ¿ tj j — * — I — —- «»«•<:• 

' vino Sales, y que bien cumpilíte con el virtud de vnos contra la vinud natu- iabenefti 
oficio de Ápoilolica Evangelica Palo-
ma ! Es vetuad, que lu amor le hizo to-
do para todos : cs vctdad , que lu zcio 
le h.iiia gemir por la peidicionJc las 
almas : es a ls i , qua lo liianlcdúinbre le 
conlumio la hiél, pata que fuelle dulcif-
t imo;pero elle m t m o f u é c l q u e con el 
pico (con fu predicación) y con la pluma 
(con lus cclelliales libios) defendió , y 
defiende la honra de Jeiu Chiillo en el 

ral de otros. Sea a fs í ; peto con que ar-
mas ? Diréis que no las tenían t por ler 
ÉlpirilUS. Si tenían (dize San Agultin) 
porque el Dragón, y los luyos pelea-
ron Con el dclpreció'de Dios,y San Mi -
gUél, y fus Angeles con la adoiacion.y 
el aprecio. Si tenían (dize Sai. Balilio) 
á los malos fueron la embiuu lus ai- " 
mas , y a los buenos lü abrall'ada can-
dad. 3i teman (dize el Nazuuccno, lus 

nidodelulglcl ia : J f¿" i(o;»i7i í í . Hoflrt, malos lü lóbcrvia vanüsuiu, y los buc-
O- pennii pro nido pugnat. Es ello pío- nos fu profundilsínia humildad, t a , Ion ' " ' 
CUrar, y defender la lionra, y gloría de ettas las armas , con que los derriba- ' f " ' 
Jelusí ron, y vcncietoli í N o ay duda; pero 

26 Por elfo vercís, Fieles, que oygamos vn lingular lentir a San Bcr-
nueltro Seráfico Sales daba principio a natdinode Sena : Rallo ano' bonoi mt,r rttrd. Sená 
todas tus gloriólas emprelfas, ptóiCItan- fe dlxijfe, vivat ñjitt, vinat le fui, ad vo- '•• I-/ir-4cJ 
do,que cu todas lolicuaba lolo la Gloria cem cuiut nommii lili dcmonei re/ijlere non 
de JcloChrUto. Si toma la pluma para potuerunt. Las atinas(dizc)dc losbue-
efciivir vn libio, (chal la iá , que le da aosAugeles fueron, d e z u , yrepctit: 

Qejpert. Sanií. C j fro* 

IVas. tn t . i , 



j o Sermon 3. de San Francifco de Sales. Palma. 
Vivajefu,, Vlvt j t f a i . Como avian de 
íufcir Tu fuerza, y eticada,los malos An-
geles ? Refiftere non potuerunt. Al oit el 
viva Jefus, cayeron aterrados, vencidos! 
porque triunfó de todos los demonios, 
ci zelo de los Angeles Santos por la 
Gloria de Jefus : Bonn ijier Je dlxljfr. 
Vivai Ie/ui, vivat leja». No fon ellas, 
Fieles, las armas de nueftro Sales? O 
Angel ! O Serafín humano, y qué dief-
tramente tupirte pelear, y vencer, con 
las armas de viva Jefus , pata defendet 
la honra, y Gloria de Jefus, triunfando 
afsi de los demonios, de los errores, de 
las culpas, y defedos de las almas : Lu-
ir atu, ,¡t,fruRum ijftrunf. pafiit Dtum. 

2Ü Elle es, Catholicos, el Divino 
Sales que celebramos. Eüe cs.elf iervo 
fidelilsimo, que tanto gtaugeó, para si, 
para los proximos.y para Dios: Latrai,„ 
f f l . Elle es, la Palma fruduofa, y tierra 
fértil bornísima, que tanto ha fructifi-
cado en perfección propria, en benefi-
cio de la» almas,y Gloria de Jefusifrut-
tam .'Jferunt. Y elle es,el que nos llama, 
con tu exemplo , con tus libros, con fu 
intercclsion poderola.paraqtie à (u imi-
tación grangeemos. Que grangeamos: 
pues mas,ó menos,à todos ha dado Dios 
talentos,para grangear! Ved que tiempo 
tenemos? Vn tblointlante. Luego deba-

caufaii en mi las ¡numerables conveía 
liones de almas,que hizo nuellto Santo, 
me confume el defeonfuelo de ver al 
infeliz Theodoto l ieza, convencido de 
Sales, a elfo l legó; peto 110 le reo con-
vertido, y por ello le miro condenado. 
Quanto llorari aora , aunque fin reme- • 
dio, ni efperan^a, el aver perdido aque-
llas ocafiones,quc en Sales le ofreció la 
Providencia Divina? Quanto fentira Brr.lH.ic 
averfe dexado arraftrat de la lifonja de ••""• 
fos traydorcs dildpulos ? Qué hiziera, f " m ' " ? • 
fi le dieflé Dios el tiempo que i li ? O 5" 
Chrifiianol Aora te llama Dios,dcfde el 
olvido á la memoria, defde el deícuydo 
á la conlideracion , defde la culpa a la 
gracia, defde la tibieza al fervor, qué 
hazes, que no aprovechas tantos meí-
dios, como te ofrece en Sales la Divina 
mifcricordia?E.í,di con la alma Santa 
de los Cantares: AJcendam in Palmara, Cam. 7, 
&• apprtbtndam frttilut tiur. Subiré á 

ella pottentofa Palma de Sales, para 
aprovechaime de tus celcfliafes fruios. 
Sube por la lección de fus admirables 
libros: liibe por la imitación de lus he-
roycjs virtudes : fube por la confianza 
en fu intercefsion eficaz, y logra los fru-
tos dulcifsimos de ella exceila Palma: 
El appnbcndam frufiui CIUI. Sean tüs 
atmas.pata defenderte de las tentacio-
nes, del mundo, del demonio, y de tus mos no dexar que pafle.íin aplicarnos á , 

ealM.t. las espirituales ganancias:ErSo dum lew apetitos, el Vivajefu,, viva lu Fé, viva 
pu 1 b*bcmu,,epcremur bonum. El tiempo fu amor, mueran las culpas, reync fu 
buela: la ocafion de la feria paíTa aprifla, gracia, para ir á glorificarle COQ Sales 
qué hazemos ? Conticlfoos de verdad, en la Gloria : Quam 
que entre los grandes confuclos que 

S E R M O N 
Q^U A R T O , 

^ P R I M E R O D E S A N C E C I L I O , P R I M E R O 

M a r t y r , P r e l a d o , y P a t r o n o de G r a n a d a , a la C i u d a d , e n el 

S a c r o M o n t e , en fu día i i d e F e b r e r o 

d e 1 6 7 3 . a ñ o s . nY. ^ 

Cum dUílieritisprcelut, ÍTfeikkiiej, )ítfité terreri¡ í f c , L u c . c a p . 2 1 . 

S A L U T A C I O N . 

E t Ralle ru( Ciudad ilullre, Granada) erarte tu ; peróno , no eras tu 

f — I la que oyeres ano de 167- , Yazias'mucría en él horrorolo Icpul-
' ero de tu ignorancia. Doblabas fupenliciolamer.te las rodillas à 

las menudas deydades de los fallos Diolcs. Cegabas con la luz , bien li diada 
entonces con las .¡nieblas. Dabas cruel injuila muerte a los que procuraban tu 
verdadera vida. Entonces ( ya re acuerdas) defde el órleme de elle L r a d o ,\|oru 
te te amaneció ei Sol de tu Patrono Cecilio, que con los rayos de la verdad Fvan-
gehea alumbro dicholamente tu ceguedad, deiterrando las lombras de la noche 
infeliz de aquel horror Huronees ( yà lo-celebrasjconlagrar.do en ellas ¿¿bernas 
venerables tu vida , tue apultolico grano , que muerto all'eguro en li multiplicados 
los .utos de lu admirable predicación. No Ion ellas las circunllancus de ella ma-
gclluofa celebridad ; Pues rodas las dibujo el Profeta Zachatias a! cap 14 

J Como dize ? Bgredtetur DoiÚu,, pradiabtlur contra K,r.„,Saldtá el Uch 
Señor, y pe cara contra los Genües . Y aunque el dodilsimo Sánchez lo entiende s Z * . 
ala letra de la dellruccion de Je, , italeh.de la que oy haze me,noua cl E v a . . R e J * * * • * u 
Cu,,, Mjii'rrun pralia , tf /cditionc,, pero Vatablo, Montano, y otros, lo exwnen «»«f 
de la guerra elp.ritua. do Je luChn.toNue«, , , Señor, por medio de fus Apo l o i « 
y Di cipulos, para .„jetar a la obediencia o«l Evangelio -, los Gentiles. Mas 1 aro' * 
Habla de la guerra eipimual, con que por Cecilio eohquiltó a G, añada )elu C h r i ¿ 
10 NuelIroSenor. Oygale lo que proligoe'el Profeta : Stab.mpede, cil in d,e "Ùa 

/»per Mpnlem olwamm ju, ejl contra IcuJJem ai orienten,. Entonces (dize) quien 
fuere a ella batalla, citara, y ats.tUrà en vn Monte de O. ¡ f a s , que ella al Or ient 
relpedo de la Ciudad de Jerutaleii. En vn Monte ilutlre , y l a l , d i x o e i « : ™ ' 
xano • .on , f ío : Super » , » „ . « inelr.mgJjjBmm. Quien no labe que alsiftióCe-
cilio en e l e Monte lanío que ctli al Oriente re lpec^ de Granada', quando víno 
aconquil larluzeloaeltaU.,- ad. Y porque no parezca inteligencia lóla de m i r Z " ^ 
afecto, o íd , Fieles, como lo dize el Profeta, Be rever,elur omnii terra vfque Z C'A'ÍU-

d e e r t , m d c i o l ¡ e R c , r r . Ineltaocalonieal lanar ; , , ,da ia t ierra. l inqueiy'aem 
barazo para que te habite Jerulalen. Alsila letra. Se dilaiara laFé , expone el P 
dre Caltro : le rendirán al Evangelio. Quiei. ? De colle Remmon. Rem.i o, We on r " " " 
verura. Y quien es Remmon? L a I n t ^ n e a l , Mafio, A l a p i d e / y Ï T S -

Lomilhio es Remmon, que Granada. ( ¿ e é ^ e z i r . - q S 

le ¡a/ueif^ 



j o Sermon 3. de San Francifco de Sales. Palma. 
Viva Jefa,, Vlvt j t f a i . Como avian de 
fufrir lü fuerza, y eticada,los malos An-
geles ? Uefiftcri non potuirunt. Al oír el 
viva Jefus, cayeron aterrados, vencidos! 
porque triunfó de todos los demonios, 
el zelo de los Angeles Santos por la 
Gloria de Je fus : Bonn ijnr f t dlxljfr. 
Vivai Iifu'i, vlv.it le/ai. N o fon ellas, 
Fieles, las armas de nuellro Sales? O 
Angel ! O Serafín humano, y qué dief-
tramente tupirte pelear, y vencer, con 
las armas de viva Jefus , pata defender 
la honra, y Gloria de Jefus, triunfando 
afsi de los demonios, de los errores, de 
las culpas, y defeílos de las almas : Lu-
ir ata, rfi, frullimi jfcrani'. pafclt Deum. 

2S El le es, Catholicos, el Divino 
Sales que celebramos. Eüe es.el f iervo 
fidelilsimo, que tanto graugeó, para si , 
para los proximos.y para Dios: Lucran,i 
cfl. Elle es, la Palma frutiuofa, y tietra 
fértil bornísima, que tanto ha fructifi-
cado en perfección propria, en benefi-
cio de la» almas,y Gloria de Jefus: fru<-
tam .-.fftrunt. Y elle es,el que nos llama, 
con ID exemplo , con liis libros, con fu 
intercclsiori poderola.paraqtie i (u imi-
tación grangeemos. Que grangeamos: 
pues mas,ó menos,à todos ha dado Dios 
talentos,para grangear! Ved qué tiempo 
tenemos? Vn lblointlante. Luego debs-

caufan en mi las ¡numerables conven 
liones de almas,que h¡zo nueflro Santo, 
me confume el defeonfuelo de vét al 
infeliz Theodoro B c z a , convencido de 
Sales, 2 elfo l legó; pero 110 le reo con-
vertido, y por elfo le mito condenado. 
Quanto llorari aora , aunque fin reme- • 
dio, ni efperan^a, el avet perdido aque-
llas ocafiones,que en Sales le ofreció la 
Providencia Divina? Quanto fentira Brr.lH.ic 
averfe dexado atraltrar de la lifonja de ••""• 
fos ttaydotes dildpulos ? Qué hiziera, f " m ' " ? • 
fi le dieflé Dios el tiempo que i ti ? O 5" 
Chtiluano! Aota te llama Dios,defde el 
olvido á la memoria, defde el deícuydo 
á la confideracion , defde la culpa a la 
gracia, defde la tibieza al fervor, qué 
hazes, que no aprovechas tantos meí-
dios, como te ofrece en Sales la Divina 
mifciicordia?Ea,di con la alma Santa 
de los Cantares : Afcendom ¡n Palman, Cam. 7, 
&• apprtbcndam fraclat ciui. Subiré á 

ella portcntofa Palma de Sales, para 
aprovecharme de tus celcttiates fruios. 
Sube por la lección de fus admirables 
libros: liiba por la imitación de tus he-
royeas virtudes : fube por la confianza 
en fu intercefsion eficaz, y logra los fru-
tos dulcilsimos de ella excella Palma: 
Et apprcbindam frufiui ctui. Sean tus 
armas, pata defenderte de las tentacio-
nes, del mundo, del demonio, y de tus mos no dexar que patTe, fin aplicarnos á , 

M*t.í. las espirituales ganancias -.Ergoduwtcm. apetitos, el Viva Jefa,, viva lu Fé, viva 
pui uabemui.operemur bonum. El tiempo fu amor , mueran las culpas, teyne fu 
buela: ta ocafion de la feria paíTa aptifla, gracia, para ir á glorificarle con Sales 
qué hazemos ? Conheflbos de verdad, en la Gloria : Quam 
que entre los grandes confuelos que 

* * * * * * * * * * K * ) ( * * * * * * * * * * f > 

S E R M O N 
Q^U A R T O , 

^ P R I M E R O D E S A N C E C I L I O , P R I M E R O 
Martyr , Prelado* y Patrono d e Granada, a la Ciudad, en el 

Sacro Monte , en fu dia i . de Febrero 

de 1 6 7 3 . años. nY. ^ 

Cum dUilieritispr¿lia , ÍTfeikkriej, )ítfhé terreri¡ <í?c, Luc.cap. 2 1 . 

S A L U T A C I O N . 

E t Ralle tu ( Ciudad ilullte, Granada) erarte tu ; peróno , no eras tu 

f — I la que oyeres ano d e l 67- . Yazias muerta en el horrorofo lepul-
' ero de tu ignorancia. Doblabas fuperlticiofamente las lodlllasà 

las mentidas deydades de los fallos K o f c i , Cegabas con la luz , bien hallada 
entonces con las .¡nieblas. Dabas cruel m;uita muerte a los que procuraban tu 
verdadera v.da. Entonces ( ya te acuerdas) defde el oriente de etle L r a d o ,Moru 
te te amaneció ei Sol de tu Patrono Cecilio, que cotí los rayos de la Verdad Fvan-
gehea alumbro dichotamente tu ceguedad, deiterrando las lombras de la noche 
infeliz de aquel horror Entonces ( ya lo celcbras)con(a!>rar.dü en ellas cabcrnas 
veneraWes lu v.da , lue apoitolico grano , que muerto ali'cguio en li multiplicados 
los tutos de lu admirable predicación. No Ion ellas las circunltancus de ella ma-
gelluofa celebiidad ; Pues todas las dibujo el Profeta Z,,diarias al can 14 

J Como diic ? Bgrcdútur Domtnu,, & 'frêdiabutr cintra Saldtá el Uch 
Señor, y pe eara contra los Gen. les . Y aunque el dodilsimo Sánchez ¡ó entiende s Z * . 
ala letra de la dellruccion de Jetnlalen ,de la que oy haze memo, ¡a el Evanuelio- * * * • 
Çum ludtrtu,, pralia , * /edtltonei Ï pero Vatablo, Montano, y oíros, lo exMncii 
de la gue.ra elpirmia. d , Je luChinto Nuell.o Señor, por medio de fus Apollóles 
Y Di C M OS , para luje.ar a la obedienciaO«l Evangelio Á los Geniiles. Mas lato' * 
Habla de la guerra elpuitual. con que por Cecilio conquiltó a Gi añada jelu Clui f J 
10 NuellioSenor. Oygale lo que prol.goe'cl Profeta : Suban,pede, cil ir. dte ¡Ua 

fuper Monte, oltvannn ja, ejl contra IcrufJem ad orienten,. Entonces (dize) quien 
fuere a ella batalla. cítara, y alsiihrá en vn Monte de Olivas, que elta al Or.ent, 
relpedo de la Ciudad de Jeruialcn. En v„ Monte ¡lultte , y i Z o , d i x o e i « : ™ ' 
xano »ton,f io: Saper »,»«,« Inclrj.n,gJjjBmm. Q , i c n n o u b c q a c a ù m Q 

cilio en e le Monte lanío que ella al Oriente re lpec^ de Granada', quando víno 
a conquillarlu zeloac-ltaU... ad. Y porque no parezca inteligencia lóla de mi r Z " ^ 
aféelo, otd , Fieles, como lo dize el Profeta: Be reven elur omni, terra viole Z C'A'ÍU-
h í m " ' ' ^ ' T ' w ' " . ^ ocafion le allanará toda la tierra , fin querva cm-
barazo para que le habite Jcrulalen. Alsila letra. Se dilatara la Fé . expone d P 
dre Caltro : le rendirán al Evangelio. Quiei. ? De colle Remmon. Remmo le con r " " " 
verura. Y quien es Kemmon ? L a I n t ^ n e a l , Mallo, Alapide, y ^ « 2 ^ X " -

L o m i t m o e 5 R e m m o n , que Granada. î { u e é ^ « , r ' . - q S 

le ltj'uei», 



Corrici, h 
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3 1 Sermón 4. de Sañ C c c l l b , Patrono de G i a n a d í . n 
fe lujetará i la obediencia de la F é , con la p t e d i a c . o n d ^ 
Granada es la qae n o tiene f u e r a s para negarle a J i l a C h t l f t o , qdando Cecüio 

firia con las e t i ca« , baterías de fu doctrina: , > 
3 Veis, Fieles, la ptofccia de la converlion d c G t a " a ^ J " j j X como 

ta Ciudad con tan noble, y tan libre lujecion. Y a oy es a l e b r a d a del orbe como 
Reyna de las Ciudades, no tanto por la corona, ^ » ^ i S í A f f * » f l t 
, 0 por la Fe que relimóla conferva. Y y á o y fe muellra agradfc.da a D m s , y a m 
Patrono Cec i l io , por bí.iéficio tan grande. Que otra cola nos d w efta d « W 
m i afsiltenda ? Q u é i r a cofa d i á entender e f t a ^ P ^ f f i f f i t S S S 
que viene ella n o t í s i m a Ciudad todo, los afios g e n e r a r a f 1 H u 
Parece que l e u efte capitulo del Profeta , quando determino venir a « W w w alta 
ñeftajodos los años, h omne,qul rcliqui fktrn, ' f ' ^ t Z J ^ ^ ^ 
a lore,! Dominun, rxereituum , ©• etUbrrtt frftM' «"» r a ^ » ^ » » . LOS que 
quedaren defpues de la conquifta (dize el Profeta itubirar, odos te 
tftr al Señor de los Exercitos, y celebrar an vira fiella J pdrqu.é d U njtalitsima 
Ciudad, que quedo con la p r « i o f a vida de la Ec , lube todos los « a h a ^ S * r o 
Monte, a dir ¿racias % Dios de los Exercitos, que pot Cecil io fe vio l.bte de la au-
licua ceguedad, y celebra efta folemmlsinia fiella. . . 

4 Pero qué f,efta celebra i F e f l ^ . m 7 a i t ^ a r W 0 r , , W L a h e f t a d e l 0 ; 
Tabernáculos. Pues yá que aya de fér fiefta de l i r a d a s , para fem^rfetade 
Qui,Víanos, como advhtio el Venerable Sánchez Por que no haze temen d e 
otra de las muchas de aquel antiguo t ' u e W o . y tolo tenala la de o W ™ « -
lo,i Era, Fieles, ella fila en agradecida memoria de que a v i e n d o a d o d H ^ p 

, 0 los l&iel itas , caminaron quarenta años por el d e b e r » . v n a p o r t e ^ 
tofa columna , y la celebró Sidras' en vn monte : Bgrediminiin 
ello es propria para C r i t i c a r ella , la fiella de los Tabernáculos; 
efta Ciudad á efta l a c a d o 'Monte ¿ celebra , 1 . aquellos el «ver do*de 
»na columna de foefo. que los alumbraba en la noche: G r a n a d a . q u e C c l o ié 
, „e f f le h o r n o C o l u m n a f c m e g o . que Uuftro lastimeblas enque 
el aver tenido vna nube que íes templaba los ardores del So, en el dcf er o . t a 
Ciudad celebra , que tiene en Cecilio Patrono que le dchenda de os iuUo gores 
del Sol de luft iciaChrit lo. Y Q los lfrael.tas le torteaban agradecidos a Djps,por-
que por Móysés (e vieron libres de la cfclavi.ud de E g y p t o : Ella Ciudad lube f e f -
tiva a dar gracias ,que por Cecil io fe yió libre de U lervidumbre tirana de U Ido-
latría: Et celtbrcnt fc/ltvitatem Tabcrnaeulorum. Que bien e Venerable Gatpar 
Sánchez! lili .d <¡i;m, & ÉieUfiam vocatl gratia, agent, quid >* Gemium tenebnl 
idolorumque [ordibm , ,d EccUfie livacrum, Baingehjqut lucen tfaniim June, n 
el lo filbe, F ie les , ella nobilifs'.ma Ciudad ¡ y yo a elle puedo a predicar fus di-
chas en las glorias de Cecilio. Para que fea con acierto, pidamos gracia : A V K 
M A R I A . 

Ct'.m AvÀkrkis pr.dia, &fedk'mes, nolite tenni, Wc. Lue. c a p . n . 

$ . I . 

CECILIO PATRONO DE 
Granada , que como f u Prelado 

la afufiiü fiern-
pre. 

5 TV y l A r c i a l campo es mirada 
L V l à todas iuzes aquella vi-

da mattai : l odos fus lauses patecietan 

continua guerra al Santo Job , que balta 
dos humòtes niifmos que la cométvan, 
batallan contiiiuameure, para toul'er-
vatla. Guerrea ci hombre dentro de si, 
con fus enemigos domefticos losapeti-
t o s , corno dixo Je lu d i r i t to Nueftro 
Se i ior , y explica Hugo Cardenal : Ini. _ 
miclboo'inii,icmtfticieiui. Fuera d e s i M'irb'_ 
pelea ci jufto( dize San Aguf t in)con H H .Car i . 
las aftucias del demonio, con la cruci- ¡u. 
d a d d c l o s J i t a n o s , y con los dolores, AUS. ferm. y 8. ¿'fan" 

Sermón 4. de San Ceci l io , Patrono de Granada, x . . 3 3 -
. y miferias, de fu carne mífma. Bata l l a . a t a s , d j b í ó á los brazos de Mfiysès.y ! 

Jangriema; pero tan for jóla en el varón fa oración 1 a victoria. L e elige por elfo , 
Apol lo l j co , qije califico J e f u Chri l lo Dios ? N o ' , dize Olea f t ro , lino porque 
por ignorancia eLdefeo de filias en los al ir con .otros Exploradores à la fierra 
dos Difcipulos ( como notò el C h t y l o í - de Chajuait i f tuvo cfpiritu diítTnto dĉ  
tomo ) en tiempo que era fp lo para ¡os ottas : Quonhm In exploralione terre, ottiflr. Ig 
chriltianas luchas. MWtlros del Evan- ahui fpiritui füit ìn*/o , quam fuerit in Kutn. 1 7 , 

' g e l í o , y pretender l e f e a n f o ? Es i g n o . alije Biplaratorlbus. Para entenderlo, 

Maib. 10. rancia: Nefiltii-, qnc aoraíolo es tieni- \ a»mos lo que hiz5. Quandó fe Iftlla-
ebr/jr] Ibi. po de pelear , para remjjr las almas à mi |.lian e n ^ l Selierto dt Pharan l o s l f r a « ^ 
tcm.ts. obediencia: Non pramlorumboctemput , embióMav.sésdoze Exploradores, 

e f t , fed adii acpericulorum len.pui pre-- que reconofielfen 1a t ierral i#promií-
ftn'tft- . fií«i¡ y llamando en p a n * M a r á J o -

6 f i j e s quando vinieredes á éflas fue, le dá orden deJo que avia de Obrar: 
J ja ta l las , dize oy el Señor i fus Di leí- Vo.MÍtpe Ofje* fiUum /Vxm.Dizete que Sam.,--
pulos : C\m audierilii prelia, & feditio- fuban al monte, que reconozcan la tier- : 

nei -, quando, fe cánjuráre contra vofo- ra , * o n lus habitadores, y fus exerci-
tros el m u n d o ; quando pretendiendo c ioS , y que le lleven frutos de lus Caín, 
volturas fu mayor bien , os pagare en pos : Cumvenerltlfadmontei, confiderai 
tormento», y perfecucion^s , fu ingr#- te Ierrata , &c. & 'a ferie nobii defrufiU 
titud: Nolite lerreri. N o por eflo teme- bm Ierre. Obedecieron j o f u e , y los on- • 
rolos defiltais de la emprefl'a caritativa ze compañeros : fuben aì m o n t i , expío-
de fu coiwerlion : Noilie terreri. M u c h o ran la tjtrra , l l e g a n á Hebron , yÜfc vn 

• I j s anima : por qua? El Venerable Beda" a t r o j a cortaron vn r a a m o , y otras ftu-
. rcfponde : 'Ne ¡erojolymam , Irtdfamque tas, que ptcléntaronálu caudillo M e y -

, ' ' defieran! ; porque aufcytcn df la sés .Qpien llevó ellas f iutasi J o i ü e . d i j 
Ciudad de Jcnilalen; porq no la defam- zc¿ San Ambfot io . C o m o las llevó ? So-

^ a r e p , y les falte fu d o d r u l a , y patto- bre fus qpibro?. D e fuerte , que ¡ofue" * m l - í » m : 
cniio. O Cecil io grande ! Guerras l a n - <»quicn4levò lobre si el pefo de àque-a, ' 1 --
grienias te efperan en Granada , donS» l i s frutos í 1 'ues j o f u c lea el privilegia-
Vas á predicar ; perg »0 temas , Cecilio: do á J o s otros. £ o s deiqás es 3tsi que ' 
Nolite «frfr/;njprque no quiero que de f - acompañaron á Jo lue ; mas no llevaron 
ampares ella Ciudad ( dize J e f u Chr i f - el pelo como J o l u e . A l iento , y cfpiritu 

4 to Señor Nueftr j ' ) . que ha«Je deberá tupieron; peto muy otro del que tuvo 
tu « e m p i o * à tú doctrina, á tu pairoci- J o f u c e n la exploradon.y por ci loa^cn-
nio , fu converlion , y fu mayor felici- taja en privi l fg josàlos deiaas - .Ahui f ip i . ' 

. d a d : Né Granalam deferii. A Cecil iS rifutfuit in ea,t¡uan fuerit in alije expío-, 
fo lo ? Pues no predicaron cojno Cecil io raloribu 1. , 
los otros onze Santos tus compañerqí? 8 E a , que ya défcubro la razón de 
N o padecieron tambie« f Y - h a de j e t . íer (jecilro ,• y no fas compañeros, Pa- • 
Patrono folo Cecilio? S i . . trono de Gtanada. Entendamos, Fieleí, 

7 V e r n o s (i hallo la razonan vn cirios dózc Exploradores los doze San-. rier.¡l!¿* 
T e x t o . Al veinte y fiere detlos Nume- tos Martvres de ette Monte fant»; que e . f , t . ' 
ros^ljee Diosa JOTO Capi tan, y Brin- à los-Martyres rgprelcntan , dixo Vie- Md. 

Kum.1-,. c i P = de fu Pueblo : TilU 1j>ftu Uium gas. Pues aora: Eltocjor Mc^sés C h r i f * 
Num ,e*rumin quo efl. fpiriiui. L l a m a * to^lafus ( afsi Sa i^Agul l in , y Sa« 'Ber- f a ufi- . . 
i J o f u c (dixo é i o s á Moyscs ) es hom- na'rdo)los embió,paraque le llevafl'eiíel ' f ' ' 9 ' r 

' ' v=rpi!itu, y muy a p í . f o l i B ) para /rutg de la «mvetfio'n dé las almas. V i - , f * „ c Z ' 
ucir á llracl en la tierra de pro- meron ? Si. Subieron á elle lacro Mon- c¡rí¡. j , • 

¿ o ! Llevale, qqe le elixo Prmdpe , , t e ? También. Explora'ton la tiorra i N o Vm.et f .u 
à quién ha de debí* llrael luí fclicida- « y duda. L a v a r o n fitfto» V e a f e c o m o c " í -
d e s , y por.quicn a f s i f t i t c j mi Pueblo lo dizeel T e x t ? : De nialiiquoqiuGra. síí ' - " 
con efpecialís favores. A f o f p e , Scnoi? natii loci illiui tulcrunt. L o s Explorado- i' 
Qué merltQfcle hazen digno ? Seahom- res de Chanaam llevaron à M p w è s i l T 
brc'dé cfpiritu, no tiemprefué lo mil- fruto de la Granada coij el porSnto fo M m " " ' 
mo q u » tgner fabiduria , y prudencié facimo; pero el fruto quel l f taron nitff- Berc.l, 

Zxoi. 17- P/»a governar. N o a y Capitanes vale- tros Santos , es la Ciudad de Granada 
tolos cu I l iaci ? Si venció á lo* A>na|ga )40t» ctJij ¿ ¡ (ázimo ¿ q u j Cf la Fé dé 

' ~ £hü í - . 

c. 1.' 



S e r m ó n 4 . d e S a n C c c e l i o , P a t r o n o d e G r a n a d a . ' 1 . 
Chritto£rucificado , c o m o d í n el P i e - . te. Luego es Cecilio .1 quian fe d e b e . I 
tavienfé. Granada oonvertWo á la Fé rt elle fruto ; y Cecilio fp'.o , -como J o -
el finio que llevan á Je fn G u i l l a : Di í ü e , ha de lér el efpecial Patrono de 
m ihi Grana'!, tuleruitl. Pero quien Granada , por fer fol¿ et que lin dexar-

J e lleva ? Allá Joíue ¡ p'ero -Cecilio la la afsillioí-AW/l/ lirrtri: nt lirufalem 
aqui. Los demás Sántos es afsi que pre- deferant. 

• §. S i . 

,1CECILIO , CON SU PREDI-
cacio" , y f u martyrio conßguiö 

la cqnverfiov de Grat- % 

nada. 
• 

i ó T j F . r o , ò tíranada! Aunqufi 
' , £ te alsiltio Cecilio tu Paf-

tot¿, aunque úinó , como-en Jet icó , en 

dicaron,qué exploraron la tierra de Gra-
nada; pero Cecilio fué quien 1a llevó 
fobrfc fus '«libros ,"cómo fu Palto>, y 
Ptfclado. Losdeínái es afsi ^ucibulca-' 
ron e l t í ffiianada, pata*cortarla. de II 
raizde l l s ^ r o r e s ; pero fué Cecilio el 
que como ra Prelado experimento, me-
jor dbc Jo fue , el MÍO de ella Grana-
da." S e a , pues, Cecilio-á quien fe deba 
el mayor fruto de Granada , par^fer 
fu Principe , y Patrono , como el que 

tiení elpititu Pattoul entre todos*¡'us , ^ _ -
compañeros, par» e/pedal benefició de' tot¿ aunque limó , como-en (etico , en l ' ¡ " 6 -
ella Ciudad : Quaniám diu, Jpirituifuit rt> oidos , ti voz de fu doí t i i ía , no lue- . 
in eo, quam fiierii in aliji cxpltrjtoribm. go le tindieton tus muto» a ta F é : 110 

9 Peto me queda vna lepiica i que lúes?) fe llgiiió el fin de tu converlion; 
faiisHceti porque avrá quien d % a , que Nonitm fiátim fini, ; antes flilte con 
eftá bien que C y i l i ó lea Patrono», reí- "crueldad la muette II que ptocuraba 1*1* 

• pef to de lus Santos compañírps ; más vida, f*ejor diié,qi)e Cecil io fué el qu», 
S . n o refpecto de*nucltto Apoltol Santia- mas bien /]ue G f t a o n , expuío el batto 
M Í U M » • 1 U C predicó tanibiejíín Granada: de fu cuerpo al horno - y a los golpes 
Hifp.itxtr. y11 l o " J c , o d a E l P a ñ a ® Apóstol pór- de la muerte*, para que huyelTen , cooi<% 
«tarn. «que le predico, fea también acfhi Patr* . I q j Madianiras, tus errores Por ello di-
Caflr.dcnoefpecyl. Sean los d o s , pues los d J l l e ]cLu. Ctuilto Scñot Nueltro , q u e 

• r¡'t. • la afsilticron, y predicaron.- Y favorece convienen las batallas : Opona p r i m a « 
í i firv fentirel Texto de Jofue,-porque no bac fíeri; porque filé Coiueniefite la ba-
Am .jirm. f u i Jotqe (olo el que llevó aquel fruto: tilla del martyrio , y muerte de Cec i -

dos , dize el Texto.: Quemportaver,nt lio,pata coiteguir la Ayive ilion de G t a - , 
, tom&i dutviri, J o f i l e , j r C a l e b fue- n¿da.- • 

ion , dize Skn Ambrofip. L u e g o á los 1 1 Al treinta y. tre? de los N u m e - Ir* in 
dosfe düblet f r u t o 4 * l a G r a r t a d a . y ros manda dios que fuba el Sumo Sa- A""» ">. 
por el fruto , el tuülo de Patronos de cerdo^e >1 Monte Ho*r , ó Molerá , que 
llraej. No lino á folo J o f u e , y en Gra- e»lo mi lmo, como advierten L'yra., y £ " " " " • ' M 

• nada afo lo Cecilio. Por qué', pregunto: .Hugo Cardenal ,• para que muera en él . p Z ' " ' 

Sanek.tr ¿' 

- Jo fue , y C a k b , que enviT.1 U Ì c a 
OI«y!r. . ;» báculo ( c o m o Oleaftro dize ) llevarbn las cireunltancias : Afceniúq^v.-. Sacer- ey ! j r , " 

ó Mur iótne l Monte? S i ; petonottnle s.,n.i. dr. 

«um. , y el razimo, y la Granada , eterno iban? doún MonfkmHor 
rul * delante , y otro en pos de a q u e l / ibt rñortuu, eft anno 

ub¿Htt Domino, y Num. *o.. 
P/m¡ X í f i r .- « • ' V- 1 — — IVI Tf/vnaus elf urtno autar.ip'Ilimai 
ftrm - loo ^ dize Sah Aguilirf ) bueltas l a s e t JonHkfilt,r£m lfracl ex hoypw , me,',ft • J . ' na tla*nl trilli* - nrrtt lin w , •"-. . - J 

de itmf. 

ídrjgr/ilmojgfef-
_ -. P I kiiypto , menft 

paldasnl fruto ; y ott® , fin p e r d e r l e quinto , prima ¿ie menft,}Mulo en el 
v ' iT J el fruto de la Granada con el tazi- M o n t e , en el año quaicaita de la falida 
mo. .No es alsi ? Pues refptAdo á 1 V f . , rff E g y p t ^ «n-el mes quinto*, y amaie-' 
plica con el 1 exto mifurt.. Es a f s i , q u e ro dia del mes. Veamos : qué m e s B f c l -
nuellro grande Apoltol preveo en Gra-*. te quinto > Sánchez, y Cornelifc, quie-

m ó v N o es alsi ? Pues re'fpo^do á l^rp- , d i Egyp^J» «n el m'es q u i n t i , y f ü m c -
>• Es a fs i , que ro dia del n 

- . 0 1 predicó en Gra-*. re plinto ? Sancnez, y Corne l io , al 
nada , y primero'que Cecil io: de lante ren c o n i y r a , que fta-el mes de jul io, 
fue ; pero también es a l 5 i , que viendo porquecuenzandtfde M a n q u e esel 
la dureza de la Ciudad, bolv.o las efpal- primero m e l i c i año f a c r S dé los H e -
dls a & i c b e d e obltinacion. Y Cecilio? b teos . f e ro San Geronimo,*eda' , Ran- hiere,. » 
ts a f s i , que le Jiguio dclpues ; peron i eol io , y Joféphodizeni ,que es tc'b.ero 
e n ¿ , d a , n , « i muette perdio de vlfta 3 él quinto mes, contando deld« U d u b t c ^ 
Granada , halla llevarla à Jc lu C hnlto, en que empieza el año profano : Uélob<r f ™ J 

pot l iutodelu prcdieaciun,y f n u i y e r , era,prtmu, menft, ( dire San Ceroni-

m o ) 
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P.mpl. M (no)&lanaariut,quartui, &c. Según en elfe milmo aflo ? .£sa f s i , que fué el 
1. Rr¡. 7. , ello murió en el día primero de Pebre- quadiagelsimo de la falida de Egypto. 
hf.fh. uh t(>. Y en qué parta del Monte? Rafabi l'#es por qué muere antes i Medirán 
' • •"'!'»• Saloinon dize , que.en vna cueva , pre- los literales, que fué calligo por las du-
inCbrln v c n i J a J c I ) i o s P j r j fu muirle , 'cn ls dasrffc la agua déla piedra; paro antes 
Ph*í'íb.7. qual avia fuego : Cum .,/cendlfeat Id daef le l ance , dixo Dios, que folosjo-r 
h .efiñl. Montcm , viderunt ibi fpelúncana Del» file, ^ C a l e b avian de ciitrar,de losVa-
c j f . t. .parata» ,& in ea lampaiem ardeniem, roñes que falieron de Egypto. V é J f e e l 
KM. S*lo. Bien. Y quien es elfe Pontífice, que Catorce de los Números, y en el veinte Lrr.h 
iuio Num. macre eli la cueva del M o n t e , primero á Lyta , Y o me patinado que fuéelta 
Pnf. hb de dia de Federo ? Olealtro , y Alapide, muerte para facilitar la entrada breve 
f
c '°' . dizen, cluba-en el_ Monte con las ve(- de Ifrael la tierra de promifsion.- Pór-

tichiras Pontificias, 'cotí aquella túnica, q u é , quien detuvoá eíle pueblo en el M < « f . 
encuba fimbria eltaban vnascampani- jleficrto quarenta años , p j d i f n í o Nao». 
lias, y Granadas: quantas?" San Profpe- gará Chanaam en pocos dias ? Dixdcl 

Hiem. R- ro dixo que cinquenta, SanGctonimó Atlulenfe, quefu inaedulidad, y du-
cii * , • que retenta y i pero Clemente Ale- reza. Y cftá no fué la que ocationóla 

. x a ' ! * r ' n o c l i z c < l u e ireciei*as y fefenta muerte de elle Pontifica ! Es alsw que • 
. f . f lrn. y léis ,' tantas como días tiene el año. la Glolfa dixo, fué caltigo df la incre- ci¡f*iüi 

Aun « o defeúbro quien és. Ay otra Ce- dulidad del Pueblo eflajHuerte. L u e g o 
torrad. ',n " - 1 ' S i , dize el Padre Barradas: y I f que ella incredulidad es rea "de. la muerte • 
iriñ. t/r. tr mueltra quien es elle Pfcntificc . Quu fit da Aaron ? ^ a , pues: Muefl» A a f t n , y 
ttm. 1. in bic Pontifex dotvt n»i áurea HUlamina. cort ello pedirá ella muerte venganza 
Ev.,n¡.:a. Vna laminé dclcubr'e quien es ? E a , que "contra el homicida:pcdirá que fe deitrui 
»•**•»'• e s Aaron, Suaio Sacerdote , en lo li- y a , noel Pueblo, liño fu incredulidad, . 

'eral. y duteza, que es la homicida , que im-
i z Mascnlomytl icoiqpienpuede pide la entrada de elfe Puéblo ; y aísi e 

fer vil Pontífice de quien pende* la m«- elta njuerte conducirá á facilitarles la 
, j ° r Granada ?• Quien puede fer vn Pon- brevedad de elfa dicha , pues cóndu-
' t i f ice, que con-la campana de la predi- " ce á detlruir la incredulidad que la im-i 

Cfr.Tií. 11 . cacion (que dize SanCjr i lo)afs i l t ió 'a . pid#, 
de *d*r*t. la Ciudad déGi Jhada todos tos dias del 14 f u í s aora. Quien eílorvó que 

año ? Pero qué preguTito ? N o defcubrló enfrailé la Fé en Granudt, aun quando 
á Aaron Vña lamina ? Tues vna lamina le predicaba Cecino'? Su durcz'a, y in-
fc halló en cite Sacro Mon^,q i»e del- credulidad. Y muere Cecilio (Dios mío) 

L,m.m*re. eohrió á'nucttro Pontificc. Ojjgafc: An- antes q u ^ p o n v i e r t a Gránada ?Si Mie-
S. Cacii. feeundoéieronh Impertj, Ktlendi, Fe- ro coiwitWque muera, paraconfeguii; 

brtearij pafu, eft martjrtum in boc loco elfa convertioh: Opartct primeem btuie-
illi nghtano D. Ctciliui , fre. L o gu« r í ; porque tiene voz cita áiuette , que 
dize et, q i i j c s étre Pontif ice, Cecilio, clamará por venganza contra quiín la 
L o que dize e s ; que ti Aaron muere dió , que es la incredulidad. Muera Cc-
primero dia de Febrero en el Monte cil io, y pida fu muerte que la infidcli-, 
Hor: Cecilio muere en elle Sacro Mon- dad fe dettruya; y con ello lo que vivo 
te el primero dia de Febrero. Dize que no Conliguieron fus vozes , conléguirá 
li Aaron muere en vna cueva de aquél muerto en elfos hornos fagrados, que 
Monte , en la que aria fuego: Cecilio f s la reducción, y felicidades * Gra- -
muere en v f c cueva de elle Sacro Mon: nada: T*le,quippl (dez iaSannidoro) . 
t e , con la voracidad de las llamas. Dize fecum Dux nofter *d pradicatione, prj. ' 
que fi de la vellidura de Aaron penden llum'duxlt; qui, 'defpelU falut, .oaporam 7»u',' Y» 
campanillas, y Granadas : de averftdo bojieifuo,, meriendo progemerent. Lúe- ludic.i.v 
Cecilio Prelado de •e f ia foronadaCiu- go conviene la batalla del martytio y '<• 
dad, de' averie ptedicado-, y afsillido, Ik muette para IQ que Cecilio ' . 
pende la'chriftiana hermofura'de fui _ detea iOporlel. 
catholicos granos. Veis, Fieles,;confor4 
mes las circunltancias? * * ^ * 

13 Ptegufito áora. Por qué muere* , * 
Aaron en el monte, antes de entrar a ^ * 
I f i a d en la licita prometida ? fíci C0t{2 - # 

' ' ' " m 
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1 7 Pero no e s e d o j o q u e mas dei 

' m , fea Cícilio en las palabras de J o b , si lo 
que fe ligue: Vel eerte fcalpantur in filicei 

CECILIO CONSTANTE EN Q " è . p j l a b r J S f o n e ^ q u e defea fee f -
^ E C I L I U , culpan en pedernal i Duo te/lamenta, dl-

rtdutir à Granada à la Fe, conjiguiá 
en/» refijieneia la perpe-

tuidad. 

ze San Gregorio. Son las verdades de la Gng.ll. r+v 
«divina Ei'critura , q u í defea Cecilioim-

primir en la dureza de Granada. O Ce- M ¡ ' f 

cilio! No adviertes que es pedernal í Si 1 / ¡ i c r ' 
1 5 Cccilip 1 y l o q a e t e c o f - edequando le tocan arroja fiiugo p y a Ei,mci. 

ró ella Granadal O Gra- abraty al mifmo que le toca-qué hizo Brn.iib.it 
- - — — - • Granada, al tocarle tu caritativo zelo <*!• 

-- IOÍ. 
Plin. I,b. | S 

nada , y l o q u e c o d a d e á C c c i l i o l Q u é . . 
atifiofo mi Patrono fagrado por tu con-, con el azero de la divina vittud ? No on-

c ^ o ^ l l T u ' , qué rebelde a tan atdien- cendió fuego en lo> hornos de ellcMon-
Cinfc/I. ín t e sanf ia " O como le refillc I Nondurn te, para abrafartei Tefligos fon ellas tus ' 
Cariy. ai fiatimfinii. El Chryfoftomo: Vt fcillcet venerables cenizas. Y en efle pedernal s [ m i L 

J I . Í B Í . Hierofolyma eapiatur ,[edpoftpreliamul- quieres imprimir? S i , dize San Grego-
ta. N^ote rendide tan prélto: Nóndunt rio : queauijjue es^afsi que el pedatnal 

* fialimX no dehllc Cecilio de la enipref. rclifte la imprefsion: aunque recibe tar-' • 
fa? Qué es'defifüt ? Antes la refidencia de lasletras; pero no fufte que facilfnen-

. Je3i i ima, lleudó crédito de la conllan- te (<»borren lasque recibió vna vez : la Grq.'ib-n 
cia dtaCecilio, y mirando Cícil io en la filiee tardan vaient ¡títere imprimí, fed m*. c. ¡s.' 
refidencia la mayt)( perpetoidad de'el tarpus dele*!. S i , dize Cecilio: quiero 
Evangelio en Granada. * . imprimir en el pedernaUque fies peder. 

r6 Oygamosvnas myderiofas pa- nalGrauada, que refílle.á la imprefsion 
' labras al Santo Job . Quien me dará(de- del Evangelio, arrojando fuegofcontra 

zia aquel admirable élpíjo de la pacien. 'quien le toca; pero grávele en ella el 
cia ) quien me dará que mis palabras fe Evangfl loína vez , que le confervari 

, derivan ? Qaii mlbltrlbuat, vt fetihan- indi^eble con perpetuidad. Muy del in-
lur firmona meli Quien me concederá, • rento San Gregorio < Relie pe filiam ^"lahu• 
que en vn l ibro ,y lamina deplomofe GtntHitas figuratur, que verbafacrieh-
¿ravtn con vn buril ? Quli mibi^iu, vt "ysi; vix cuflocQenda fufeiptre potuii, fed 
exarentur in ¡i¿ro, ftylo femó, plum- lamen fortit'er fujeefta fervavit. 
alamino} Quien me cumplirá el de- . 18 E a , Fieles: Es verdad que fue 
f e o , de que en vn pedernal 1c efeulpan emouMs pedernal Granada i pero fué 
con vn f ince l i Velcclte fcufonturln f u d.ichoisimo'pedetnal, pues oy fe ve en • 
lie* Qué deleas, Patriarc3%iuo ? l íe él tan firnfcmenré gravado eLÉvangclio 

. - quéfon ellas can repetidas a nfias" ? Hoc que le predicó Ceci l io, que ¡s Granada . 
• . ... V»*m(dixaPoliCtonio) tiipfmtperti- Maeltta de verdad , y Religión al vni. 
VrheiaíÜ ¡ ' " f arumnai. Defea qua fus tor- ferio. Veale en donde , comt> oRara- • 
Oret.lib. 14 n , e n ' o s f £ derivan en vn libro, ó lamina 
mer. C. ,6, de plomo, para que tenga la poderidad 

. vn exemplo de fuñir : Ut pofteris effet 
patir mia fcopui.'Sín Gregorio lo rnibno. 
Y lé le cumplió elle defeo? Si, dizeOri-Qrt¿. Ut. I. 

in hb. . 

nada, fe hallaran ard ¡ í inc* i«do de la 
FéCatholica ? Díganlo íus tribunales, 
fus .Religiones, tus Efcuelas, fus Cole-
gios. En donde , como en Granada, fe 
v¿ la veneración , y devoeion á Je lu 

, Chrillo Sacramentado ? Yá lo dizcñ tan 
litas«I fufiimlcnto, l e y e n d r * repetidasfielTasá clleinefakfe myllerio 

les la paciencia, y conlhncia del Santo del Altar. En donde le ve , como en 
J o b . Y»íc efcrivieron en libro, ó latnina Granada, -la défenfa, y devoción de la 
de plomo ? No losé ¡ pero fi sé que los Original pureza de M A R I A Santilsima 
tormentos,y inflette de Cecilio le <¡fcri- Señora NucHry'? Harta las piedras de 

aSo T ' 

genes-cjuc Moysés alentó en Egypto 
¿ l o s ó l e - - - -

vieron en vna lamina de plomo, que fe 
* halló en elle fagrâdo Monte, para ani-

marnos à padecer coudantes, ¿ fu iiBi-

iquel celebt.Too J r int i to la p u b l i c ^ . 
En donde tania memoria de la Pafsion, 
y Muette de Jefu Chtido f 'Las piedras 
lo difàil.cniangrcntàdas de los piesdef-

. , . . - calços en tanta via Crucis. E a , Senor. 
airi.Lue. S a a Gregorio a^ui:linde ehlilmtmplum dichófa es Granada, aun en el aver lido 

capimi, vt vivant, .cufoucespcdetoal,para que oy le glorie 

tacion, que es lo que dize el Evangelio: 
trtg.ìnrai. Continoti autcrn vobit In iefiimtnlum. Y 
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con la Fé , que le imprimió ¡indeleble la hizo fué fcmbrarla, para que dielTe, co-
conftancia de Cecilio: Sed lamen fortiter 
fufeepu fervavi!. Non dum jìatim : fed 
poftprctlU multa. 

$ . I V . 

CECILIO , r SU ZELO PRE-
miado de Dios en la fundación de 

la Iglefia del Santo 
Monte, 

1 9 Q I yá no es que digamos que 
i j lo que defeó Cecilio , en 

lasclaufulasde Job , fué la erecdon de 
« aquella infigne Iglefia , erario de la fa-

bidutia, y refugio fagrado de los Eieles. 
Denos luz vna noticia de Jofepho. Di-
ze que como anuncialTc Adán que aria 
de acabar el mundo, yá con agua, yá 
con fuego, los hijos de Seth , como da-
dos á las Ierras, eligieron dos columnas, 
vna de ladrillo , para refidir al fuego , y 
otra de piedra, á quien no ofendicllé la 
agua , y en ellas gravaron las ciencias 
que avian adquirido, para que á pefar 
del tiempo, fi la agua deshiziede la de 
barro,en la de piedra duradéhadael 
diluvio de fuego íafabiduria, en bene-
ficio de toda la polteridad : Excilalis 

ttftpb.in 1 duabut columnii ( eferivió el Hidoriador) 
liuif. e. t. vtrlque fuá inventa injcripferunt: v t f l 

laterlliam diluvio delerl contingerel, la-
pídea fapcrfics bomlnibui dlfcendi copiam 
foceret. Pues aora. Fué Cecilio (como 

i ( lo dize fu laminá ) fapientifsimo varón: 
' y ir ¡ilteris,iinguit, & fanílitale pradl-

tui. Sabe que fobre la firme columna 
de fu cuerpo ha de venir vn diluvode 
vorazes llamas, que encenderá en ef-
las cuevas la tyrania de Nerón. Teme 
que fus letras fe pierdan; y parece que 
le oygo : Qnii mlbi tribual, ve fcribxn-
tur fermones met ? Quien me dará que 
edas letras no fe pierdan ? Qué en vna 
columna firme fe graven, para que en 
la polleridad fe perpetúen ? Pero , ó 
Cecilio 1 Buelve los ojos á ede tu fagra-
do Monte , y hallarás oy cumplido tu 
defeo, á pefar de la tyrania : pues quan-

f*min. 

nio dáoy ,á toda la Chriltiandad , c o -
piola mies de cclcdial fabiduria. 

20 Cuydado con aquel Angel, que 
quitando la piedra del Sepulcro, que 
penetró el cuerpo gloriofo de J e fu 
Chr i l lo , fe fiema en forma humana fo-
bre ella : Angelus Domini defeendit de 
Calo, O accedem, revohit lapidem, & ^ 
friebatfupercum. Sagrada intfligcncia, -J^' " ' 
quéhazes? A quévienes? A f c r v i r á f u 
Señor , dize Agudino. Pues como te 
lientas, fi vienes á fervirf .Edas fatiga-
do de quitar la piedra ? Pero liando An-
gel no ellá fujeto á fatigas. Pues para 
qué fe lienta ? Es lignificar la lujecion 
de la muerte ? L o dixo San Sevetiano. Srverhn.f 
O es tomar en nombre del Señor la " ! Í • c—-
poflefsion del Reyno ? El Venerable 
Beda lo dixo. O es ; pero qué te canfas, 
dize el Chryfologoi Repara en ed'a pie-
dra, y lo fabrás. Pata qué la pulo el J u - u 
daifmo en la puerta del Sepulcro? N o 
fué para ocultar á Jefu Chrillo ? Para 
dedruir fu memoria ? Para que fe olvi-
dafTen fus maravillas? Para entregar al 
filencio fus grandezas ? Pues veis ai pa-
ra qué fe lienta el Angel : para confun-
dir ir los Judios , y que vean que el me-
dio con que querían ocultar á Jclu > -
Cf i r ido , clfe milmo es el que mas m u 
nifieda fu virtud Divina. Porque efla 
piedra de que fe valen para ocultarle, es 
yá Cathedra en que le enfeúa, y le pre-i 
dica vn Angel. Ella piedra,con quepre-* 
tenden dettruir fu memoria , y entregar 
al filencio fus maravillas, eda mifma fe 
erige Efcucla , en que vn Angel es Ca-
thedrarico de fus virtudes. Qué bien lo 
dixo el Chryfologo ! Faüus cft lapis vas 
Angelice fe¡sionis,dotÍrine cale/lis Catbe- chí«H: 

dra, Sebola vita, qui ì Udeis ad monis, f"m 

Unuam, ad clneris fervitium, ad tri/le fi- ¿ l ™ ^ 
lentiurrfuerat con/litulns. 

l r O fagrado Monte de Granada, 
y qué bien delagravias á Cecilio ! Quifo 
el Tyrano que fuedés fepulcro ceirado 
de la ciencia, y dodrina de mi Patrono, 
y que fus cuevas ocultaffen tt> ccledial 
fabiduria ; pero , ó grande Dios ! Elle 
Monte , de quien lé val ió, como de 

do juzgó Neton , que abrafando la co- piedra de Sepulcro, para ocultarla, fe 
lumna de tu cuerpo en efibs hornos aca-
baba tus ciencias con tu vida , le erige 
«de fagrado Monte columna de la ver-
dad , á quien no pueda dcllruir fu fue-
go. Juzgó el Tyrano que fepultaba tu 
fabiduria en ede Mopje ; peto lo qu? 

•Dejgtrt. Staíl. 

erige Efcuela , y Cathedra donde fa 
publica. Afsi lo pregona la fama de lus 
edudios en todo el orbe Chtidiano. 
Afsi lo publican cinco Cathedras.que 
continuamente pueblan las Iglelias de 
i^uj l i rçs dignos , tantos, quaucos hi-

fi ¡o? 



3 8 Sermón 4. de San Cecilio 
jos Talen á luz de elle mi mfigne Cole-
gio. Ya lo vozea el filencio eloquente 
de elfos Confesonarios , en donde halla 
del ahogo el afl igido, remedio el oblti-
nado, do&rinael ignórame, coníuelo 
todos , y vna feria afabilidad quantos 
vienen á ellos á defahogar fus concien-
cias. Y a lo dÍ2en ttes Milsiones que ha-
ze cada a ñ o , en que cólica la reducción 
de las almas i expenfas de fu hazienda, 
da fu fa lud, y fu vida. Que es todo c i -
to , lino conceder Dios a Cecil io que fe 
vean gravadas fus letras en la firme co-
lumna de ella doctísima Iglcfia , para 
crecidos aumentos de fu Gloria? O ben-
dígate Dios! Sagrado Monte mío. Ha-

hrtm. f i . b l o c o n v o z d e jeremías: Benedicat Ubi 
Domiaui pulíhrIludo ¡ufiit'Ü Mam Jan. 
¿luí. Bcndigatc D i o s , Monte fanio , e n 
quien lu Providencia depofitó tanta ner-
mofura , de ciencias , y virtudes, con la 

jr«». Cari. frndacioa de ella infigne Iglelia , para 
' beneficio publico: 'Soper quem fundan 

t f t Enlejía, que dixo Hugo. 

í z S i , Nobi l ís ima Ciudad de G r a -
nada: á V . S. doy los debidos parabie-
nes , por averie dado Dios á elle fagra-
d o Monte , para a l iv io , y doctrina de 
todos fus Ciudadanos: para farol de fe-

* « £ ja . guridad en el gol fo peligrofo de la vi-
Lnit.it. da ¡ y pata perpetuo propiciatorio d e fu 

Pueblo ; que fi entrando vna fola vez ai 
año el Sacerdote de la antigua L e y al 

. Sanda Sanctorum, affegutaba al Pue-
blo los agrados de fu Dios , 'y fus f avo , 
res : qué lera eftár todos los dias del año 

»• los Sacerdotes, y Minillros de ella Igle-
fia • pidiendo á Dios las felicidades de 

t a ' á r U i Granada i Y l i guílaba Dios de tener 
en fu prefencia doze panes , que eran 
los de la propoíicíon, para dar ¿ enten-
der , que no olvidaba jamás las neces i -
dades de fu Pueblo , como advirtió 
O l e a f t r o , quando en aquel Altar tiene 
D i o s la ceniza , ó harina de doze cucr-. 
pos g l o r i o f o s , panes «ocjdos en eOoc 

j Patronc 1 de Granada. 1 . 
hornos fagi a d o s , corno olvidará fu Maa 
geltad las necesidades de fu Pueblo 
Granadino ? N o importa qpc juzgafie 
impofsible Sanaballat , que pudiclfen 
hazer los Ifraelitas , para fu defenfa, 
vnos inutos de cenizas : Nunquid pote-
runt aaifii Jre lápida de aceroh pulve-
rh ,qul tombafíi [unt i Porque en G r a -
nada , nú libio fué pofsible, fino fácil , te-
ner mnro d e defenfa en las fagradas ce-
nizas de C e c i l i o , y fus Santos compa-
ñeros. 

2 } Y t u y á , Patrono mió Ceci l io, 
vive eternamente gloriofo , y añade i 
ruscoronis . , laque oy te ofrece eltctu 
fagrado Monte -. Ven! torwabcrU i: ca¿ . 
pite Amana, coronare del Monte Ama. 1"'"' 
na; ó como leyeron los Setenta: Aprin- *l!nl ¡W-

eiphfidei, corónate de aquella F é , que 
introduxiite en Granada con tu predica-
ción , y martyrio : de aquella que con-
ferva o y ella Ciudad con tantos efplen-
dores : Venl toroaaberh, caronate de la 
afsiltencia devota de eítaCiudad ilulltc, 
que te venera Patrono, te aplaude fu 
tutelar, te invoca fu primer Prelado , y 
M a r t y r , y agradecida te ofrece fu co-
razon : Et affertat libi munui principe1 ctaU. ¡tí. 
populi, parafrafeó el Chaldeo : Venteo- 6bhl„. ¡tí. 
ronabcrii, coronate del zelo , Rel igión, 
y letras de elle tu ilultre Cabildo ; y 
pues fubes en carro de fuego , como , . 
Elias de la gracia, á la felidad eterna que 
g o z a s : yá que nos dexafte hefSderos de " 
tu apoítolica obligación, dexanos,como 
á tus El i leos , la herencia de tu grande 
efpiritu: Vmi loronaberii, coronare de 
e f teconcurfode tus hijos losGranadinos 
devotos , y alcáncenos á todos tu inter-
ces ión , auxilios, y efpiritu para aborre-
cer la culpa , para vivir amantes obe-
dientes á nueltro D i o s , para perfeverac 
halla la muerte en la divina gracia , con 

que pallemos á acompañarte en la 
Glor ia : Quam miiil, & 

vobii,0-c. 

. SERr 
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S E R M O N 
Q_U I M T Ó, . •*' • 

Y S E G U N O O D E ' S A N C E C I L I O , P A T R O N O 

# dcGranada, a la C iudad , en el Sacro Monte , en íü dia 
primero de Febrero de j ó 8 a. 

Años. 

Cunifudicritis pedia, isr/ediciones, nolite t&reri, iS"c. Luc .cag .z 

. . S A L U T A C I Ó N P R I M E R A . 

1 / ^ V C i o f o es p'reguntar ov á quien fe" dedica eir el le fagrado Monte 
• 1 tan mageltuofa celebridad, quando todos f.iben que el tnvkVifsi-
V y mo M a r t y r , ^ primer Prelado de Granada San Cec i l io , es oy el 

emjj leofelt ivodelas alegres memorias de la lglefia ; que li ( cómo elciive EHife-
bioCefat icnl í ' )cc lcbrófe l l iva laant igucdudal Monte Janiculo , que cltác^rca 
de Roma junto al T i b c r , porqfle en él fe halló el fcpulcro de vn fugeto grande cu 
letras, que fe llamaba Ceci l io : Celebrii fuit fiatijCxciltjfepuhb'ro Tcon injs iazj>n Eu¡rcí, 
fe llena de júbilos de celebridad elle fagrado Monte , por averié hallado en fus ¡¡ñ. lít. 1 . 
venerables cafcctnasel fepulcro de otro mejor Cecilio , grande en letras, en zelo, antif.c.iti 
ep predicación , y fantidad ,halta dár la vida por la Catholica Fé •: Celebra fuit 
SaníliCtcilIjfepuhbro. 

z Peto fi-ay quien pregunte, á qué fin fe dedica efta grSnde celebridad , de-
bo refponder, que es.en orden á«que lo»hijos de Granada hagan t^fcnocida inc-
morta de aquel beneficio fingular de la i¿eligion verdadera, que lembró Cecil io 1'. i 
on la fecunda tierra de fus corazones, r e g a n t í a , para quecrecielte, con fufangte : 
y es también para que veneren i Cecilio como á fu primer Prelado , M a r t y r , y 
Patrono •, que li ( como dize PÍinio) lo quq^c eferivió con leche de la y etva r q u e 

á los filos de l ^ f p d a , no á los tormentos'de la Cruz^liuo á los rigores del f u i g o , ' " ' 
para que qued i ido aquellas fus venerables cenizas, pudieflen leer , y lean oy los 
hijos ¿ e Granada aquella primera I f d i c de F é , y Doctrina Ceciliana , que Ics'dió 
fu primero Maityr Ceci l io , quando la efetivió indeleble en el papel blanco de fus 
naturales : Sicinii afpergatur pppirere ¡itterai. Y li (coftio e fenve Piei io) para ce-
lebrar los antiguos á Milón, gfan Sacerdote de Ju'110,formaban lu eftatua con vef-
tidurj Sacerdotal.con Mitra, atados los p ie s , y vna Granad» en la mano: M,lum 
punicunffmiftra tenebat, para celebrar á Cecilio Jos Granadinos devotos , le tienen 
f o n vcltidura Sacerdotal, y con Mitra , como fu ptimer P e l a d o : atados los pies, 4 8 

como lu ptimer M a r t y r , que n§!es faltó halla dár la vida po j fu bien : y con G r a -
nada en la m a n o , porque lé encargó de Granada para defenderla como lu ptime-

. 1 0 , y Cmgaht'VnionoiMalumpunUHt»Jiniftrattntbat. 

DcJterl.S«0, . ~ P » p ¡ e a 



4o Sermón j . de San Ceci l io , Patrono de Granada, i . 
3 Bien eitá: y quien ofrece ellas fellivas demolltaciones á Cecilio ? Baila-

ba por refpuelta cite mageltuofo teairo ¡ peio d ^ w relponder. E s , Fieles, la 
muy leal, y antigua Ciudad de Granada, que f u i ; oy.'agradccida á elle fagrado 
Monte , a celebrar las glorias de Cecilio fu primer Martyr ¡ á reconocer la deuda 
de la primera F é , que recibió de fu primer Prelado ¡ y á venerarle reconocida por 
fu gloriofo Patrono, y tutelar. L a Cjiudad antigua, dixe! Ven conmigo (dezia vn 
Angel á San Juan en lu Apocalypli) vén, que quiero mollrarcc á la El'poi'a, y mu-

Apiil. i i . ger del Cordero: Vea: . & tftendam tibí Sponfam vxtrem tg*i. Sigamos al Évan-
gcliitafagrado, yobUrvemos loque palla. Dexénie l le far( dize) y luego me 
halleeifvn monte muy grande , y levantado : El Suflulit me In fpirtm In monfm 
m.ignum , & ihum. Alli me mollró cf A n g e l j la Santa Ciudad de Jerufalen: Et 
o/leuiit rnibi Jloilatem Sanélam lerufalem. Yá empiezan con los m'yllerios las du-
das. Pregunto: Elle montee l l aba f i l t ro de la Cigdad i N V , lino fuera dize 

Srh. ¡U Luhtauo : Videtar quodfuerst extra Civil.sem. Luego ciando en el monté 
" f . í .nun. la.Ciudad , citaba la Ciudad fueta de la Ciudad en el ineqte ? Afsi parece - In 
««5. montem , in jao eonflitui, erat Ipfi Civitas. Dudo mas. Si combida el An-cl á m 

a la Elpoladel Cordero: Oftendam Ubi Sponjum , como lo que niu¿llra es vna 
Ciudad en el monte\ OJlendlt mlbi Cloitalem : Porque es I di/e Sin üt-rmr.ln 1 

¡ E f e 
Lúe. io. 

t u n e aquí , que liendo Cecilio el Apoitol de Granada, y el Cordero, como los 
bifm. in " J I I , oJs : luChi i l to Señor Nueltiw : Mltfo vos fseut agnos: Siendo Cecilio el prl-
Jfai , , . i » « t reía Jto, y Apoitol , qué como Cordero lé ofreció en lacriticio por l a f é de 
Í 7 " • 7 ' S r ' / " ^ vepctablc, cabernas: lera la Ciudad de Granada la Etpofa de 
' c ' l e C o r d c , < ? : Va fe ve : ^««yirn J g « i , C lv i+Km. Y ferá cfta Ciudad la 

y S 2 s S c c ¡ í o > C D • m 0 a t C ' P " a C d C b r a t t c c o n o c l d - í u 

C i „ L M" a l ¿ i * p C I * ' " " p t i n e f p r r c p " ° CHa e n ' l u e " e l A n g e l , hablando de la 
Cmdad, dize, que es la mager , y Elpola d i l Cotde.o : Spon/am vxorem a, ni. Ku-, 

'ib.. ^ ! » V » / - " » , O vxo'rem? Como le com-
P ^ ( P W « ! . S " n d = A ó a d queconrigurdfa lignificación pueda laCí io . -

Í S M 6 P V . y T 5 ^ f c ' a n U ' ó U 5 « « » palabra de m í t r t 

• " E ? ¡ í Ya ha mucho, dize Ruperto. Pues diga auc es muger, 
y no Elpofa. N o f i n o E f p o l a y muger: Sponfans ^xoremaoniAs admirable ' 
W ? d ^ l l U ' , , U l i l 0 t ; 0 ' l p 0 d C »«r imonio puede entibiar e amo f ^ 

I r ™ C ? d w e t , 1 ^ u e 5 f t i ^ enribiasfe con el tiem-
pocl amor » q u c l l a - C i u d a d , que aun detpues d s muchp tiempo de muger. con-' 

favor^Ptmc¡P'9. los cariños, Jt las finezas de E p o f a ¡ T s L f i m 

f , I?H, r A Z ? f e ™ A 15 p a i ? h ^ l a í , c l ¿ n S e l d c Ciudad Nobllifsima, que oy 
fe halla en cite grande , y elevado Monte : In ,M ú n „ m & ¡ ¡ í u , „ \ \ ¿ 
que no parezca aplicación voluntaria de mi afecto , reparad , Fieles , en la pro-

, r l 1 u = l j J l I n j d j «ene entre todos los frutos de los arboles. Xodos , e l G r a n t 
d o . y los demás, es a i, que llevan flor, y llevan fruto, mas & n * l a difere 2 , 
nue los otros díxan en entrando el tiempo, ta flor, para aver d e d l r el fruto ¡ c 
G r a n a d w o e s a l s t , porque conferva en la í ranada aquella corona, qii! es fu 
t lor , quando mas fazonaio el fruto, a un q u^a l l c mucho t iem™. No es 

l q U C i « q ^ ^ J o Hamé i eita Tslobilifsima Ciudad , Ciudad 
^ a ^ t a , ^ pata lucreditupoütíco, peronea, 

? ' n U C " ' C n f u tervotofa devocion , y r e c o t k w W 
. to^athoheo; p o r q u * ( p o f a , y m u g e r , a quien dcfposó contigo Cecilio , fu 

P -iner Prelado aunqae ha tantos tiempos que'!« defposó , conletva oy con o 
al principio , la devocion, y los fervores de Efpola : Sponfm vxortm L i ana 
Metido, c o a » e s , C f a t y i j > C i u d a d , U ^ del ¿ ¿ o c X , f o h a j ^ 

di-

Scrmon 5. de San Cecilio, Patrono de Granada, t . 4 1 
'dido el tiempo defpojarla de la flor hermofa dc lu primera devocion á fu Patroa 
no fagrado. Ella e s , Fieles, la que oy fube á moltrar, ella Ciudad iluflre en cite 
fagrado Monte ¡ y yo i elle puetto, á predicar fus glorias en honra dc Cecilio. N o 
dilatemos lólicitar para el acieitQ la gracia : A V E M A R I A . 

S E R M O N 
Q^U I N T O, 

X S E G U N D O D E S A N C E C I L I O , P R I M E R O 
Prelado, y M a r t y r , Patrono de Granada, a la Ciudad, en el 

Sacro M o n t e , a primero dc Febrero 
dc 1 6 7 j . años . 

Cum andieritis prtlia , í¡r fedit 'mes, nolite terreri, ÍTc. L u c . c a p . 11, 

. S A L U T A C I O N S E G U N D A . 

r» X ^ v U i e n trae oy con tan fuaye , dulce, y amorofa violencia a la Ciilí 
I 1 dad nobililsima de Granada á la eminencia de cite fagrado 
V ^ Monte ? Qué fervorolb Impulfo la obliga á fubir con tan repeti-í 

da venetacion ctTas cuettas ? Es la devocion i cite lugar fagrado^ 
q«e le cupo en fuerte entré las Ciudades todas del orbe? O es ; pero qué pregunto, 
quando sé que el invictísimo Martyr San Cecil io, fu primer Prelado , fu tutelar, y 
Patrono, es el dueño de los feftivos cultos deetta celebridad ? Cecilio e s , Fieles, Im.M.t l , 
el imán de los corazones Granadinos , que ( mejor que el ¡man atrae las naves al r'd*H. CM[I 
monte donde fe halla) atrae oy á ella Ciudad ilutlre á eñe mejor, y mas fagrado 
Monte , en donde eítán fus venerables cenizas. Parece que miraba á elle dia el 
Evangélico Profeta, quando, dcfpues de profetizar la convcríion de los Gentiles 
á la Fé , por medio dc los Apoltoles, y fus Difcipulos, confeguida en Granada 
por medio de Ceci l io, y fus compañeros, dize que atraerán á ellos tan favoreci-
dos : Et adducenl:: In equis, 0" inquodrigit, & in carrutis, en cavallos, y en carro-
zas : A donde ? Ad Monttm Sanlium mium. A mi Monte Santo,'dize Dios. Véale ¡rA- g¿. 
que mas dixera I faias , li vielfe oy venir en carrozas á etta Ciudad iluflre al Monte ¿",}f,SmtA| 
Sanio ? In carrucis ad Montem SanSium meum. ,(,,. 

2 E a : fea afsi que atraída de Cecilio venga oy cita nobilifsima Ciudad á 
elle fagrado Monte 5 pero á qué viene ? A celebrar ( dirán todos ) i fu Pairono 
fagrado: á reconocer agradecida la deuda del Evangelio que lémbtó en fus cora-, 
zones : á venerar fus cenizas, á que la tyrania reduxo en ellos hornos fu fagrado 
cuerpo. Bien ¡ pero dudaba yo como viene á celebrarle; porque ti miro á cite fa-i 
ero Monte Teatro fangriento de la crueldad de Nerón en el martyrio dc mi Pa-, 
trono: ello puede facar lagrimas al corazon mas tibio. Si le atiendo paleltra déla 
couttancia, Cathedra del valor Chriltiano, y Alcazar de donde rettauró Cecilio a 
Granada para Dios: ello convoca á los mas feftivos gozos. E a , pues: ha de cele-
brar oy Granada i Cecilio con lagrimas, ó con júbilos ? Con SÍIHUUÍ, ó jlegrias? 
Rcfpondeté con v n l o K O , 

Dc/pert, Senil, £> j 



S e r m ó n 5 . d a S a n C e c i l i o , P a t r o n o d e G r a n a d a , i . 
, gì J-cclélìaftico liabla: Memoria lofia incowpofilione odorii,falla opuipigmea* 

Beelef. 4». t j t j . E l ( dize ) la memoria de Joi ias fuave recreación del o l f a t o , dulce entreteni-
XMan. miento del güito, y fofpenfión acorde del oído : In omni ore quaft mei induleabitur 
»"I- Cari. t¡u¡ m m a r h > Q. v , màfie* inconvivio vini. T o d a , yà le ve, eftà llena de júbilos, y 
l t \ a l e g á i s la memoria de ette Principe. Pues pallemos al cap. l i . da Zachanas : In 

die 'illa crìi planila, magnai In Ierufalem, /¡cut planila, Adadremon in campo Magge-
don. Avrà (dize) en Jerulalen, en vn dia que le efpera , llantos grandes , como los 
huvo en Adadtemon en el campo Maggedon. Veamos : qué llanto es elle de J e -

Sanrb. ibi. rulalen i A la letra ( dize el V . Sánchez ) es el que huvo quando fue dellruida por 
los Romanos , de que oy también habla a l a letra el E v a n g e l i a : Cam aadieriti, 

Cbr,[,ft. m prs¡¡¡ _ á W í n „ . Al'si San Juan Chryfof tomo. Y qual fue el llanto de Adadre. 
¿ « T u mon,¿qu ien le compara ? Qué es Adadremon ? Adadremon ( dize San Geronimo) 
« t ra i ! ¡n vrbe, ejtiuxla ltz.ru!. Es vna Ciudad en el campo Maggedon. Y por que fon los 
z « b. i . , llantos de ella Ciudad? Coni la del Paralipomcnon, que por la muerte de Jobas , à 

quien lloraban en Ifrael con tal obfervacíon, que le tuvo como por L e y en el 
I . f w . j ; R c y n o : Et quafilex obtinuit in Ifrael. De Inerte, que todos los años al renoval 

conci dia la memoria de fu muerte, fe'repetían en Ilrael |os lamentos : Qaern fin-
Sami. m ¿„h, ¡„ftatiravit, dixo el V . Sánchez ; y porque los llraciitas avian de lamen-
t ic i . i i . [ánodos los añosiadeiltuccion de Jerulalen ( como obl'ervo San Geronimo)dize 

— i " ' e l Profeta que lera fu llanto como el que todos los años renovaba la Ciudad de 
Adadremon con la memoria de Jof ias : Sieu, planila, Adadremon. Bien ella. 

4 Aora'dificulto. Si el Eccle l ia l l icoal feguraqueesguftofa la memoria de ef-
te R e y : Ut muftea , co ino fe componen con elfos güilos las lagrimas: Sieut planlluit 
Si Ion ciertos los lamentos, como es memoria de g ü i l o ? Vca fc quien f u é j o f i a s , 
y ¡aláremos de la dificultad. J o f u s f u é ( coiif ladel a j . d e l 4 . de los R e y e s ) quien 

4. RÍJ.I). dellruyó los adornos de B a a l , quien demolió las Aras de los Diofcs falfos , quien 
impidió que en Tofcth fe ofrecieren en impío íacriñdo los hijos à M o l o c h , quien 
quitó los caballos-que (aerificaban al S o l , quemando fus carros celebrados, quien 

KM. Hug. arruynó los A l a r e s , y cllaruas que à los fingidos Diofcs dedicaron Achaz, Mana- . 
CarJ.inBc. s è s , Sa lomon, y Jeroboan ¡ Jolias filé el primero que tef lauróen Ifrael él culto 
''</"••»• debidóal vetdade'ro Dios. Vhimamcnte , fallendo al campo M a g g e d o n , junto al 
¡ n £ v « f r ' ° Eufrates, á impedir el palló a Faron N e c h a o , idolatra R e y de E g y p t o . q u e 
'íib. j . t . i j ! contra e l R e y de Aliria , mutió ámanos del tyrano. Elle es Jolias. Puesaora . 

Ofrccefe á la memoriade I f rae l , y la Ciudad de Adadremon por vna partevn 
R e y , que con lu zelo dellruyó la idolatria, que reftaurófci Religión ; por otra par-
te , yn Principe julio , muetto à manos de vn idolatra. Ella muerte le faca las la-
grimas à los o jos : aquel beneficióle mueve á las mayores alegrías; y afsi á vn 
tiempo fon verdad en la Ciudad de Adadremon las ternuras y los júbilos en la 
memoria repetida de fu Príncipe: las ternuras por fu muerte, y los júbilos por los 
beneficios recibidos: Sieut planllut Adadremon; & vi mufica In convivio vini. 

5 Sali de la dificultad ; pero fe ofrece otra nueva en los Setenta, que leyeron: 
Sictá planHui Maligranati. C o m o el llanto de la Granada. Porque (i Adadremon 

¡U San? es Ciudad, como es Granada ? Si es Granada , como es C iudad? Pero d i f a m a n 
W . Hit- l o s ' l t c r a ' c s p a r a conciliario, que para mi es oy fácil la inteligencia, quando miro 
rea. ib,. c n c l t e Agrado Monte »na Granada , que es Ciudad, y vna Ciudad , que es G r a -

nada ,que mejor que Adadremon labe enlazar las ternuras con los g o z o s , quando 
celebra à fu Patrono Cecilio : Sieutplanila, Maligranati ; & vt mufica in convivio. 
Llore Adadremon, quando fe acuerda de la violenta muerte de Jolias : Sieut plan-
íiui Adadremon ; que Granada fe enternece, quando le acuerda que murió Ceci-
lio á manos de la ryrania en ellas cuevas fagradas : Sieut planila, Maligranati. Ale-
grefe Adadremon , quando hazc recuerdo de que Jol ias del lruyó la Idolatria ; uue 
Granada fe alegra, quando fe mira libre dé los errores por Cecilio: Et vt muftea in 
convivio tini. A f s i , Fieles , celebra à fu gloriofo Patrono ella Nobilifsima Ciudad, 
quando o y f u b e á celebrarle. Tócame predicar fus felicidades en las glorias de 
Cecil io ; y para el acierto necefsito de la gracia : yà fabeis el medio con que le 
¡¡enligue : A V E M A R I A . 

y ' 
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Opportet primum hete fieri. Luc. cap. z i 

5 I. 

CONVENIENCIAS DE EL 
martyrio de San Cecilio en 

general. 

6 T ) I e n pudo la Divina Omnipo-
| | tcncia reprimir la voracidad 

de las llamas, para que no murieflé C e -
E n i . j . c j | ¡ 0 e n f u s a r dorcs . Tel l igos fon los 

verdores de aquella zar^a myíleriofa 
Djultl I " 6 ' • ' • " i ró M o y s é s , quando mascer-

J ° " cada de el f u e g o , y lo dirán las apaci-
bles mareas dol horno de Babilonia, que 
experimentaron los tres mancebos cele-
brados , en medio de fus incendios. Fal-
taron acafo méritos en Cecilio? N o , Y 
le dexa Dios que le reduzga el fuego á 
cenizas ? Duda es ella, cuyas rcfpuellas 
darán oy la materia para mi oracion. 
Guiemc el Evangelifla : Cum aadieriti, 
fraila, &/editlonei. Quando oyeredes 
el bellicoló tropel d e las batallas, dize 
á fus Difcipulos J e f u Chri l lo Nucí l to 
Señor. N o rindáis vuellros corazones 
al cobarde dominio de el t e m o r : Nolitt 
terree!; porque os advierté, quc convie.' 
ne que aya ellas guerras : Oportet pri-
mum bacfieri. Conviene? Si. Qué guer-

Ttn. «pol. t a s , y batallas fon ellas ? Diga T e r m -
al. ¡en,, liana* Pr/lium efl nobi, quod provocamur 
"? ad tribanali*. Batalla fangrienta es la 

que prefentan los tiranos a los Marty-
res ; pero con ella diferencia de las co-
munes, que en ellas vive quien vence, 
y en las de los Martyres ellá por el que 
muere la victoria : Ergo vicimu 1 dum 
occidimur , concluye Tertuliano. Ea, 
Di lc ipulosmios, dize el Señor : no os 
afullcn los combates á que los titanos 
os provocaren : Nolite terreri t porque 
conviene pata vencerlos que experi-
mentéis los golpes de fu furor : Oportet 
primum btcfieri.No temas Cecil iofdizc 
á aii Patrono Nucflro Redemptor) no 
temas entrar en la batalla de el marty-
rio; porque conviene que mueras: Opor-
tet. Para qué conviene ? Rcfpondamos 

Jaiiib 7. y Conviene para la mayor gloria de 
Cec i l io ; que aune» GedcoQ IHí icy U 

gloria de vencedor, fino fe quebtára el 
barro que ocultaba la luz de fu victoria: 
Oportet. Conviene para la convcrfion de 
Granada ; que para aflegurar el fruto d e 
abundantes mie las conviene que mué- i , t * . ¡ 
ra el grano en la tierra: Oportet. C o n -
viene la muerte de C e c i l i o , para que 
le tenga Granada por fu gloriofo Pa-
trono,que nunca fe conoce mas el amor Elian.llb.f 
de el Pelicano á fus hijos, que quando f f - ' i . 
fe arroja á las llamas por defenderlos: CanLlit.t^ 
Oportet. Conviene para que tenga el 
mundo á ella infigne Iglelia por farol f f f ' 
de fu doctrina ; que para tener el Sol ¡¡.¡¡itri. 
cfirellas que lean luceQóras de f u l n z ¡ f r m b . v . 
conviene que muera el Sol entre los ar- relie. 
reboles encendidos del ocal'o : Oportet. 
Para el lo conviene que C e d l i o mueras 
Oportet. Empczcmos. 

í . II. 

C O N V E N I E N C I A DB EL 
martyrio de San Cecilio, para la 

mayor gloria de el 
Santo. 

7 T^Ntre los fymbolos heroycos 
I . de Claudio Paradiuo hallo 

vna Palma hermofa, que teniendo por 
tronco vna elpada enfangremada : cn 
las hojas fe vén muchas coronas dillri-
bu'ldas,y ella letta: Ce/iltvilloria vlHii. 
Cedió á los vencidos la vittoria. L o en-
tendéis ? Es la viítoria de los martyres: 
porque (como dixo San Agull in) la glo-
ria, y palma del martyr crece con el rie-
g o de fu fangre mi(ma:Ex illa carne tan-
quam ex terra fuo fangninc irrigata palma 
crefcebat. L u e g o para que crezca la glo-, 
l ia , y palma de Cecilio, conviene el rie-i 
g o de fu mifma fangre,con la que triuni 
i o de el fuego à que le atrojó fobervia 
la tiranía. 

8 M a n u e , padre de e lvalerofó 
Sanfon , ofreció à Dios íacrificio (obre 
vna piedra , de orden de el Angel qus 
le annunciò la felicidad de tal hijo. 
ü M e entgn£e$ ( que q iygdg ¡ } llama 

&93a 

ciáai. ra 
"i. lit. ie 

fimi. ir. 
"/'•f- u t ' 

i/mi. 
r- taima 
n.S. 
Aut-[er.%i 
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confunda yá el tiolocaufto, y iubia pot al cxpectaculo. lía, yá aplican fuego á 
los a y tes , fe arrojo el Angel al fuego, la eltarua, y yá los Chaldeos fe juzga, 
y fubió al Ciclo por la mifma llama: ban victorioios, quando muy co bre-
cñaiqui afeenieret jtamma altarle in C a . ve fe vieron llenos de confufion, y ven« 

M"b ' lum , Angelas Domini pariter in Jiamma eidos: porque no lirviendo el fuego de 
afcendit. N o es acción cllraña de el le otra cofa que liquidar la ce ra , abrió 
Celcltial Efpiritu ? T iene acafo necef- puertas para fu muerte mifma , y Ca-
lidad el Angel de fu carroza de fuego liendo las aguas á rios por los artificio^ 
para fubir ?' N o , que fobran alas a fu ios poros de la eftatua, mataron el fue-; 
agilidad p^ra los mayores buelos. Pues go, y publicaron fet el Ni lo Dios maj 
á qué propolito hazc ella deinonllra- poderofo. D e luirte,que loque el fue-
cron ? No lia cumplido con fu lega- g o hizo fué quitar á la eftatua el emba-, 
c i a ; No ha predicado, é intimido, que razo de la ceta, que fué la que retardé 
es a lo que vino a la tierra? Es afsi. Pues fu vií loria. 

para que le arroja al fuego ? Bucle al 1 0 Pues aora al Texto . Avia el 
Cielo , lin entrarte por la llama. Dixo Angel tomado vn cuerpo , con que 

Mmi.'w Mendoza , que fué mollrar que acep- ocultaba fu efpiritu, como la cera á la 
1 . Rt j . i . taba Dios el Sacrificio. Serario f ieme, agua de la eftaiua. Luchaban en el co-
"""<• que fué vn ademan de factificarfe en razón de Manué pcnlamiantos encona 
i ' « r m l a ! "amas el niifmo Angel. Y liendo irados. Por vna parte, no fe perfiladla 4 
juluh ¡"> a í " ' " " l u e r 3 pequeña gloria de mi C e - que era Angel de Dios el que tratabas 

ci l io, dezir que le embidia el Angel Ne/iiebai ¡¡uoi AngelaiDomini ejftt. P o r 
la gloria de moiir en etlos tagrados li'or- otra parre, vemos que admite lo que le 
nos: que como la gloria que el Angel dize como Embaxador de Dios: Quid 
goza 110 la tiene por medio de las pe- vhvt facial puer'. Y 'á le ofrece de co-
pas, haze el ademan de morir entre las mcr, como a hombre, ya le pregunta fu 
llamas , con embidia fanta de mi Patro- nombre, como á Angel . Afs i ; Pues diga 
no. Peto 110 voy á ello. Dixo el A b u - la experiencia del fuego lo que f o y : ár-
lenle, que fe arrojó al fiiego, para darle rojome al fuego (dize el A n g e l ) para 

, á conocer , que era A n g e l : Iflui fuit vencer la contienda, galle el fuego la 
' " ' falium ad indicaniam fe i j f t Angelum. cera de eílc cuerpo , para confcguir la 

' 7 ' N o lo entiendo i pero veamos: C o m o v i sor ia de ellas dudas,que li es el cuer-
apareció elle Apgel ? En forma hiima- po el que impide que me conozcan A n . 
na. Pues denos palló vna noticia, para g e l , y el que me retarda la fubida al 
relponder á la duda. C i c l o : vea Manué que arrojándome i 

9 En tiempo de Conflantino las l lamas, dexo en ellas el cuerpo que 
KufinM.i Magno (refieren R u f i n o , y S u y d a s ) embarazaba mi v i í lor ia , y mi lubida. 
Hft. SVd. corrían el mundo los Chaldeos , para Diga yá Manué que líeme de elle E111-
v. wpu¡. C 0 n v e n C e r á todos con la experiencia, baxadot celeflial. Aora si, que conoce 
« ¡ 2 ' « «ó d c q U C D i o s ' q u e C I J c l f u c S ° - e r j c l e s Angel de Dios: Suiim inttlltxll Ma-

mas poderofo de los Dioles. Aqui def- nue Angelum cjjt. Aora si, que fe dá por 
hazian las etlatuas dc metal de Jupi - vencido, quando vé que atrojándole á 
t e r , y Marte : alli reducían á cenizas las llamas, le íirve del luego para dexar 
las imágenes celebres de cedro , y de cl cuerpo que le retardaba la lubida al 
maifi l . Llegaron á Egypto con ella fu Cielo á elle Angel: Corpa 1 quod afurr.p-
Vanidad, propuheron tu defignío, y que feral (dixo el Padre Serario) 10 cutui »au-
la experiencia probaOe (er cl fuego cl fa li ajfumpferat opere abjoluto abiecit. * 
Dios mas poderofo. L o s Sacerdotes Aiindicandumfe efe Angelan. *M. 
E g y p c i o s , aceptando c! defafio , for- 1 1 O invencible Patrono mío Ce- í ' , ! " 
marón vna ellatua muy grande dc me- cilio! Yá conozco tu mas gloriofa v i ü o -
tal, que reprcfentallc al Nilo, que es fu ría. Adoraba ciega Granada vn vulgo 
D i o s ; pero con vna traza ingenióla, ¡numerable de fingidos Diofes, quando 
Formáronla toda hueca, y llena toda Ceci l io , Angelembiado de Dios para 
de aguj-eros, que cerrados con cera la predicarle, ó'imagen de Dios, llena da 
bazian capaz dc contener en s i , vna las aguas de la verdad Chríllíana le prc-
cantidad de agua, muy grande. L l e g ó lenta vna Catholica lid, en que intenta 
el día, y hora del combate de los Dio- mollrarles, que folo es Dios cl que en 
¿*s : csucuuteudo inundables pqel}¡«S A f i l i o habita, feñiilo el titano para la * 

e s -
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experiencia al dia primero de Febrero. 
Qué feria vét convocarle los Granadi-
nos Gentiles al expectaculol Qué fetli-
vos tubian los verdugos á el le monte, 

tantas vezes con lus venerables huellas! 
Que de fufpiros retoñaron en ellas fo-
ledades, que atrojaba lleno dc dolor lia 
corazón laltimado! Qué tienes, Patrono 
mío! Qué líenles pattor f a j a d o ? Siento 
(dize) la Ceguedad, y perdición de ellas 
almas: lloio la dureza de ellos corazo-
nes. Pues qué no ay otro renledio ?"Ea 

íjuc degpdi ius efpcra la cxecucion dc que »1. S Í n diamantes? Piaes confayro, 
la lucha, yá le arrojan, -ya le abrafa, yá m e á las l lamas.coinocordeto^dízeCe-
mucre. Murió en las llamy; Ceci l io, ciliojpara ablandar eflos diamantes con 

prometiéndole la victoria de Ccciliol 
Muera Cecilio ( d i z i ^ v i v a el Imperio 
RtHiiauo. Ya encienden el horno los 
mmn'tios : yádclnudan a mi Patrono, 

Sap. ¡. 

Uei.il. 

Quien tal dize ? Ello dirán los ignoran 
tes ojos dc la u i n c : Vt¡¡ ¡unt oeulii infi-
pieniium morI i pero a los lucidos rayos 
de la t é , mato Cecilio el fuego con lu 
l^jigre: hxíinxerunt Ímpetu!» ignisi t>poc 
mejqukzár lo : lo que iiizft.cl fuego, en 
Cecilio túc gallar la cera de lulagrado 
cuerpo", para que Tu angélico efpiritu, 

luí langre. Animaré á mis compañeros 
al niattyrio : dexaré que fe redazgan á 
cenizas nueflros,cuerpos, para que ti 
antes cftuvierou los Granadinos rebel-
des á las vozes, fe lindan al Evangelio, 
con la batería eficaz dc ellas cenizas: 
Oportet, 

1 i Aquel Pueblo tan repetidas ve-
para que lafciiltalinos aguas de I j ihe- Zes ingrato : aquel tan inclinado á la 

idolatriaT^ue ni Profecías, ni ca l t igos , , 

tjei.ll. 

royea Fé, de fu z e l o , y fu contlanciaj 
falieffcn á diluvios para coronarle triun-
fante del tirano. Ea, que conviene pa-
ra la gloria de Cecilio que fe abrallc: 
Opone1, que li es pifr Aiabe, el oro d e 
Arabia, que dixo David fe avia de ofre-

ballaton á apartarle de las fupeitticio, 
nes, le halla (al diez y ocho qcl terceto _ 
de los Reyes) potlrado en vn monte, 
adorando humilde al verdadero Dios, 
Que novedad es ella, Pueblo dc Iftaelí 

Caat. j. 

Ju¡. ib!. 

cer á Jelu.CluiltO: El dabilur ei de auro N o adorabas á Baal, liguiendo al impio 
Arabia. Conviene que el fuego mahi- R e y Achab, qué te arratlró a dobtarle 
fielle los quilates Uibidos dc lu conltan- las rodillas? Pues quien tan pielk) nuidó 

, cía: Oportel. Si es el rodeólo, cuya vara " tn corazon? Notad, Fieles, vn dibajo de 
de fragrancias l u dc l'ubir á región hias la coiwerfion de Granada por«Cecilio. 
fuperior : Aftendit fioai virgula fUKi, D i fp iWEI ias , aquel zeloto propagador 
conviene que en las brafas fe deshaga el de la Fé, que cl Pueblo idolatra lubídfe 
incientójpara que fuba l a \ Q ¿ : O p * r t ! t , 3 la eirrtnencia d e v n monte d e c l Car-
Si c t el «aló en que quiere la Divina-" meló. Allí les predicó,afeandoleS los et-
Ubcralidad difundir los copiofos rauda- rores Cn aue fe hallaban; VJqueqao cha-
les de gloria, conviene quede dilate en dteatil in duti pariei ? Hatta quando 
el fuego la- capacidad dc el va lo í /a tri- (les dize) avcis de andaf lin firmeza, yá 

adorando á Dios, y yá á Baal ? Acabad 
dc rdolveros por viia, ó pot otra parte. 
Y cl Pueblo qué hizo { Non refpondit el 
verbum. N o te dio por entendido, ni 
refpondib palabra. Alsi? Dize Elias, va-
raos al medio mas eficaz. Forma vn A l -
tar,cn el monte, dc dozc piedras, fegun 
cl numero de los hijos dc J acob . Alsi ql 
Texto: 7uli/1luodetim lapidei iuxl,1 nu* ' 
merum tribum filiorum iatob. Di fpone* 
con varias circunllancías cl faciif icio^y 

buhtione diíaufii. Opylct primum btc 
fieri. 

5 . I l f . 

C O N V E N I E N C I A DE EL 
marlyrio de San Cecilio, para la re-

ducían de Granada. * 

n V J n v í n o también el martyrio 

i / de ~ 

al pciticionaalo Dios cgn fuego mila-
g t o i o . f e s W _ J Cecil io , para Ta convcí- • groTo, fe arrojó y i tierra coiH'citido el 

fion de la Granada G c n r i ' Yá fe fabe Pueblo , reconociendo al Dios verda-
que le vino á predicar ? Si. Y Ib convit- dero por tu Dios: Quod cuen vidiffet om-
tió Granada ? N o : Nondum flatim finii. nhpopulas (concluye el T e x t o Sagrado) 
Inlla el zelo de Cecilio; pero era de'dia- cecldlt in faciem Juam , O dlxit: fl¡mi-
niante fu dureza, O quanras vezes bol . na 1 Ipfe eft Dea 1: Domlnui ipfe ¡/i Deait 

vía de Granada mi Cocilío, regando con Ay prodigio femejante 1 Quando le rin-
fus lagrimas elle camino , cop fagudo dio cite Pueblo ? A l oit las palabras del 

• fcoj 



Fiutare, in 
vit. Strter. 
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Profeta? No . Pues quando ? Nos abrirá Fe, quinto convin».que huviera en laj • 
camino pata relponder lo que Plutarco cuevas cenizas p.tra rendirte : Oponet 
refiere de Señorío, Capitan íamolo de primum btc fierl. Celebrete oy el vniu 
los Romanos. ' verlo, maefira, y madre fecunda de la 

14 Elle rindió á los Caracitanos, verdadera Fé, y P^ig ion ; pero conoz-
enemigos del Imperio,con y na traza in- cafe que te vienen? ellas lagradas ca-
geniola. ElVaban los Barbaros defendí- nizas tu fecundidad, que li (como di J : 
dos; y abrigados en v ñas cuevas de vn Plinio) fon muy fértiles los campos ce 
monte fragólifsimo. Reconoció el fnio Cicilia.en efpecial los cercanos ^ m o n - • l ¡") l i ' ¡ ' 
Sertotio, ykdclpues de varias diligencias- te Etna, por la vecindad de fu fuego, y " " ' ' 
que experimentó fin fruto, le patecia el lluvia de f u y x n i z j s ¡ las cenizas de elle 
mor.ti inEwpugnable, halla que vn dia Sagrado Monte Ion las que tienen'á 
vio defde otro monte , donde tenia (u Granada tan fértil de la verdad Catho-i 
exercito, que Uebaba eUayre algún pol- lica; y li tué anunció feliz del Rey.no de . ' 
vu ázia el lugar de los Barbaros. Ea.lol- DiadumeÜ$ (como refiere Sparciano) 
dados mios, les dize : animo , que es nacer en los rebaños de fu padre do ir; 
nucltra la victoria, firefto, preflo, tray- ovejas ¿te coltft purpureo , mas fe l iz 
gan leña todos: enriendante hogueras prógiioflico del Reyno de la Fe en ella 
grandes: amontonenfe elías cenizas con ciudad fué el nacer -entre los "hijos • 
tierra. Vá ella hecho. Pues aura con de D i o s , doze nrtuytes purpurados " 
palas, y otros inllrumentos,levaffud pof con fu mifma fangre en'cite. Sagrado 
el ayte ellas cenizas. Qué (ucedioíj-ué Monte,- que áfsi convino pata la con-
tamo el polvo, y ceniza (dize Plutarco) verfion de Granada: Oportttprimum uai 
que entrándole por las cuevas de los fierl. 
Barbaros, los obligó á rendirle al punto 

$ . IV . 

CONVENIENCIA DE EL 
marlyrio de.San Cecilio , pira que ' 

le tenga Granada por 
Patrono. 

LLego yá icelcbrar los aefer-
tos de ella Ciudad nobilílsi--

Sancb. ir 
5. Hr¡. 18. 

».Jim )I. 

al Capitan Sertotio. Ea.quaudo fe rindió 
el Pueblo de Ifrael á confeti« ¡riarerda-
deruDios? Leafe el Texto'Sagrado: '.e-
tidit igni» Domini, Cf variai! balt,aufi-
ttivi, 0 - ¡ugna, & lapides. No mas : Vi» 
el Puebl(»idolatta que el fuego reducía 
à cenizas el holocaullo , la leña^ty las 
doze piedras de los hijos de Jacob, y al" 
verle combatido-de tan póttenjtifas ce-
nizas, ito tuvo valor para rcGHirle(co- " ' i 6 
mo alíalos Caracitanos) á la adoracion 

del Dios verdadero : Dominili ipfie t f l m a , etTiver iiecho elección de mi Ce-
D'US, repiten : el Señor es Dios, no ay cilio pata fu- tutelar, y Patrono, que es 
mas Dios que el verdadero Dios de lo tacerò pprqg: fué inveniente fu 
lliaot : Dominai ipfe efi Deus. Speíiabat martyrio. Alibo el acierto -, pero no la-
Prepbeia (dixo el Venerable Sánchez) bremos el motivo.de ella elección?fué L " ' * 
quo Iiiaiori prodigio -tomuier,! populum, por ayer fido el primer martyr de Gra-
& ad veri Dei culium, quemprtdiderak, nada, que como Animabab palsó ci pri- , ' .P . "JP, ¡ 
reduceret. • » . merc\ por el Bermejo mar de las penasi P ic . l i iL . 

i 5 N o e s e l t o loquefucedio.en O como loab.que fubió el primero los-,»«™ . 
q r a u a d a í O como le relillioá las vo- murosáejebufeo? Es Cecilio Patrono '"•>• 
íes de Cecilio ! Pero, o ctfuo le rindió de Grabada, como los Penales, de Ro- £ " ' f -
quando la combatiefon las cenizas'de m», porque jamás, como aquellos, def-
CFcilio , y lus onze compañeros, que amparó Cecilio a «lla Ciudad ? Es l ' a -
fucron dbzs pijdras de epnlUncia, hi- trono de Granada mi Cecil io, Como de 

. jos,y dilupulos del g y i i -Jacob, o ' j a - Ahenas Minerva, porque produxo la 
cob, Santiago '. luxta numerum tnbum oliva pacificare la muericordía con ella 

flhorum lacob. Inexpugnable parecías, ó Ciudad luya? Por qué es Cecilio Parro-
Granada ! Quando fundabas, como los no ? Korque padeció el mattyrio por 
Caracitanos, tu defenla en ellas cuevas; Granada. -
gc;oquando Cecilio; y los luyos, llena- ¡ 7 En vn monte eflá Díoshablan-
xen ellas cuevas de lus fagradas ceni- do con Moysés, e l díez.y nueve deci r , „ , 
SIS» !e ceoBCtp-ja tu ítJÍiff l iento ¿ U Exodo. Oygamos a lu Magcttad, que 

le 
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le dize,pata que las intime al Pueblo, I f rael , p « a q u c p o t f u m c d ¡ 0 e { p c r é 

Xj•T illa,, eltas palabras : Vos Ipfividiftis qutfece- Huevos , y perpetuos favores : Qutmodo 
rl u -r / ? f V°'"'JÍ° P"'™'""" »o, portaverlm Vosfiuper alas AquiU. Lytí, 
CbalJ.ib,, fiuper ala, Aqutlarum, El Chaldco leyó tuafis dlccret vos debetl, effegrali ,ouia '»> 

en fingulat -.Supe, ala, Aqulla. Bien os gratado d, benefitij, a j p ú f t f i diLfi. 
acordareis. Pueblo efeogido mío,de la 'iopro alij, recipJdi,. 
luerte que atlig, con plagas á los Egyp- . 9 Agradezca Ifrael; pero tnejoc 
e os. pata redimiros de fu penofa E f - Granada. Porque no es Cecilio cl AnV 
clavitud: quautas maravillas obré para gd .que defpues de preceder a ella Ciu. 
reicataros; pero lo que mas quiero que dad, como fu primer Prelado, le expufo 
viva en yuellra memoria agradecida, es 5» la columna de fuego de ellos hornos 
que os lleve íobfe las alas de vna Agui- a los golpes de la titania , pata librar á 
h: 6„per ala, Aqut,* Mucho han dicho Granada de fus antiguos erioies? No es 
aquí en lo myllico los Padres y Expo- Cecilio la Aguila caudalofa.que por de-
litotes; pero veamos folo la letra. Qué fender á fus hijos los Granadinos, Infrio 
pretende Dios con acordarles elle be- uros de los tiranos en ¿fias fagradas 
neficior Dixo Lyra que la veneración,y cuevas ? N o es Cecilio el efeudo, q„fi 
=8" ' lcc .micntodeüraeIáef ia Aguila, para defender i Granadafpatsó i ¿ r los 

& Ané. ! n
C ! " ' e " " r i ! ° d e b

A
e n- t í j « Aguila es golpes, y caldas de la fragua de lu hor. 

1«:„1. ¡b¡d. , U ? w " i f , ! ; ? A 3ron, dixeron con la no? Todo es afsi. Pues como no avia da 
L,r. ibid. « ' « l i n e a l , Orígenes, y San Ambrofio. fer Cecilio el Pa!rono, de quien efpere 
£>°d .4. P e , ° Lyrano líente que ella Aguila fué Granada fus mayores felicidades ? C e , 

Alapid. i» aque Angel que precedía las tropas de d i o es el Patrono, conio Aneel , Aeui-
Excd. „. lltael El Angel Aguila; por qué ? Ala- la, y efeudo de Granada, á quien debe 

pide tlixo, que porque la Aguila es para 'Perpetuo agradecimiento ella Ciudad 
lus hijos efeudo: Aqulla fie quafi, elyptum iluftre, que con tanta razón le eligió 
cpponii pro pulla. Cada refpuelta haze por fu tutelar. 

S e í ^ ^ ' W y 2 0 Pero temo vna replica, i que 
elcudoí Si. Y todos hazen eco al Patro- «ne es precifo refponder. Los otros mar-
natode Cecilio tyres de cite Sacio Monte (me dirán) 

iH Como fe forma el efeudo ? Yá «o fueron también deudos de Grana-
1le conoce, que á los repetidos golpes da? EsTin duda que paUccicton los rol-
del artihee, y en las caldas de la encen- pes, y caldas de efTos fagrados hornos, 

tfmit elida fragua, le forma para-defender i como Cecilio.No vemos que etláncon-
otios. La Agnila lleva á fus hijos, no fundidas con las de Cecilio fus cenizas? 
como las otras aves en las garras, fino Es afsi. Luego fi por fer elcudo, es el 

jt«M. Sai. obre tus alas mifmas para que primero Pairono Cecil io, también deben ferio 
Cera. ibid. legue a ella que á lus hijos el fiiego de los otros onze martyres. No ha de fer 

la polvora que el cazador le difpara! es fino Cecilio folo. Por qué f R c y n a i l o ' 
efeudo de fus hijos. Pues aora. Iba el Numa Pompilio (refieren Titolivio,Ser. ili.l.lib,. 
Angel guiando las tropas de Ifrael, vio, y otros) baxó del Cielo á Roma vn J . ' 
quando los tgypcios les feguian el al- Elcudo, á quien llamaron Ancilc. Con- v 

p-J, ... « n c e . Entonces,dize el Sagiado Texto: fultados los oráculos,dixeton quefieni-
Tolienjqui Je Angelus Domtni qui prace- ficaba la firmeza, y eltabiiidad d c R o -
debat c.'flra Ifrael, abijl poft eos. Se pufo ma, cuya protección tomaba el Cielo i 1 

inserí ibid S i T ? c l d e I i i a c 1 ' V c l f " W faltaria, f, | e faltafle f Z a . l i 
inserí, ¡bid. de los Egypcios. Para queeSeopponendo el elcudo. Numa entonces mandó for. Hi,r„. 

perieulo, dize la Interlineal. Exponien- mar'otros onze efeudos, dé la forma ' •» ' •« ' 'wí 
dofe por los lftaelitas, al peligro de las milma, para que no conocido cl que i n f ' m b -
maquinas, que conira ellos dil'paraban baxó del Cielo, no pudieflen fácilmente p ' " " -
los Gitanos. Y donde fe pufo ? Poffiuit robará Roma con el efeudo las felicida-
ficcum columna, dize Lyra . En la colum- des. De fuerte, que fiendo verdad que 
r a de fuego. Ea, Fieles, Angel que en tiene Roma doze efeudos, es cieno que 
la columna de fuego fe expone, como el que le dió cl Cielo es folo vno, y que 
Aguila, y como clcudoá los golpes del los otros (itven de aflégurar con la COQ-
Gitano , para defender á los Il'raclitas, fufion.quc no faitee!efeudo del Cicla 
elle es el que quiere Dios que viva en la á los Romanos. Yá relponderé á la re-, 
pcrpctjjamcmeiia.y agt¡idcsiniien|pd8 p l i s i E¿ «fsi¿ F i j l ^ q U ? fá. l o ¡ 



4 8 S e r m ó n 5. d c S a n C e c i l i o , P a t r o n o dc G r a n a d a . 1 . 
«feudos queGranada tiene en cite Sacro la felicidad d é l a gloria ? Hallarte elle 
Monte , poique Ion onze los Mattytes Sacto Monte, fepulcto de Cecilio"! Ale-
compañeros de Cecilio; pero es Cecilio gtate , que hallarte el teforo del'cado: 
folo á quien el Cielo dio á Granada pot porque aquellas cenizas te enfeñan á 

I*,. 

Ptclado, y por efeudo: que los demás 
los tiene por Cecilio. Es verdad que ef-
táií en aquellas vrnas las cenizas de to-

• dos fin diftincion; pero elío firve para 
que no pudiendo robar á Granada las 
cenizas de Ceci l io, perpetúe Granada 
(mas bien que Roma) con c ías cenizas 
todas fus felicidades. Solo Cecilio es el 
Patrono, y efeudo: que para fetlo con-
vino fer abra (l ado en eüe horno -.Oporttl 
prienum bac fieri. 

5 . V . 

CONVENIENCIA BE EL 
martyrio dt San Cecilio , para la funda-

ción -del Sacro Monte para el bien 
común. 

a i T TLtimamente : fue conve-
V mente cl martyrio de mi 

Patrono, para que Granada, y aun cl 
mundo, tenga a ella lglcíiainfignepara 
luzdc tus aciertos. Denos entrada al 
ditcurfocl Santo J o b : Quafi efodíente i 
Toefauram gauicntqul vebementer cum 
invenerint Jcpulcbrum. Como los que 
bufean vn tcloro, que fe alegrau en gran 
manera , quando cabando encuentran 
•n lepulcro. Parece que habló en profe-
cía de cl dichofo detcubrimiento dc las 
cenizas de Cecilio, que como todos íá-
ben, fui; bufeando en elle Monte vn te-
foro. Pero pallemos de eflo material. 
Qué fepulcro, y qué teforo fon ellos? A 

defpreciar al mundo, à amar á Dios fo-
bre todo lo ctiado, à eltimar fu obe-
diencia, y fu gracia fobre la vida: Quffi 
ex fepulcbrogaudium fumimui. Alcgrate, 
que hallarte ellas fágradas cenizas, por-
que en ellas, y pot ellas tienes cl telo-; 
ro riquifsimo de erta do£t¡lsim3 lglelia, 
que es para todo el muudo cxemplat 
de Sacerdotes, y luz de la importante 
doctrina. 

22 A Moysés : Entre elle Altar,' 
y ella puerta de el Tabernáculo, que te 
ordené que hizieras (le dize Dios) has E*CJ. 
dc difponcr vna pila grande de metal, ABUT. 
con fu bafa que le fallente : Fatici, & Carmi. ',-„ 
labrum<tneum,cumbafìfui. Paraquéha sò-
de fervir erta pila ? Para labaríe los Sa- ? ' f b o - ' 7 
ccrdotes, y labar en ellas las victimas j j j j j * 
que fe facrificaban.dizecl Abulcnfe.y j . r a o í 
Lipomano ; y por cito (dize San Gre- cap. tir. 

•gorio) tcprcfcnia la Divina L e y , que W , , „ 
purifica las almas, ó (como dize el V e . E**<- ¡o. 
rabie Beda) la penitencia, en que los pe- v - 1 8 -
cadores fe purifican. Sea afsi. Y la hizo B " L ; S l i 
Moysés ? Si; conila de el treinta y ocho ' 
del Exodo. L e pufo bafa? También; pe-
to es digna de reparo : Fecil, & labrum in E*¡d. , í 
aneum e/tm bafiJua de fpeculii. La bafa disiti 
fobre que fe funda erte lavatorio fon M " ¡ -
efpejos. Par! qué? Para que en ellos fe ' t 1 ' 
miren los Sacerdotes, y corrijan fus dc- l ° • 
fectos, y manchas, dizen San Grego-
rio, Hugo Cardenal, Philon Alexandria 
no, y Jofcpho. Sobre cflos cfpejos de 
Sacerdotes fe funda aquel lavatorio. 
Si ; pues bien claramente rcprclcma à 
ella doctifsima Iglefia , lavaioriodc la 

la letra dize J o b que fe alegra el que L e y de Dios en Tus d ' t Ü ® y ìavà-
buicateforo, quando halla vn fepulcro, torio de penitencia en fas repetidas Mif. 
porque los antiguos ponían en'los h -
pulcros los teforos. Efcufo al Padre Pi-
neda, por oir á San Gregorio. El teforo 

r¡*ei,, v (dize) es la fabidutia del Cielo: el fepul-
tamh.rbid. a 0 fo„ i o s cxcmplos de los Santos s y 

alsi el qu» bufea cl teforo de la mejor 
fabiduria fe alegra quando halla cl f e -

f iones , que fe funda lobre lus Minis-
tros , efpcjos proprios de Sacerdotes, 
porque en ellos pueden vér iodos los 
Sacerdotes qualcs fon , y deben fer fus 
mas proprios exercicios: Cum baß fuá de 

fpecuUí. 

23 Bien; peto como fe debe efla 
g ^ u e E ^ e f l a fbndVcion^ n ^ r b T m i P T u Z 
leftial en los cxemplos que dexaron los Cecilio ? Veafc bien el Texto Saqrado í i ? ' , , 

¡aviente que eran elpcjos de vidrio. Pues f a t . I » . ¡ i 
aora, San Ilidoro, Rabano, y otres, con * »nhtrf. 
la experiencia, dizen, que cl vidrio fe 
haze de las cenizas de arboles y ver '"""' d , t i 

vas: Maja vitrea nmtfi, (eferivio á San 0 , ' Z p . ! ^ 

tiam requircntei (derive SaiTGregorio) 
Crrg.nt,.,. cum exemplt pracedentium purum per f . 
V'.eap.y crutamur, quafi ex fepuhro gaudium fu-

O Catholico ! Bufcabas el tcloro 
Se la yetdadeta fabidutia, pata llegar á 

S e r m o n j . d e S a n C e c i l i o , P a r t o n o d c G r a n a d a . i¡ 
Géminiano) ex clneribui arborum,& ber- conque para fer Cecilio fu afcu¿o,Pa-

fiirum.De cenizas es el vidrio?'Pues veis ;rtjFou y tutelar, padíció Con güilo los 

funda íobré vftas cenizas que dieron la "6113 Ciudad eftas Iagradas«enizas, con 
materia para los efpcjos qjje fon bina de *]uc « o r m a r o n en elle Sacro, Monte 
cl lavatorio. Ella lglelia dócilísima fe tant<*ciprés de Sacerdotes, quantos 
fundó foWé las cenizas doL'ect io, que . fujetos grande» ha dado n h'chritUan-
fueronel motivo-doíta.impartanrtksima dad. En eftaj cenizastiene Granada 
fundación. Ea, padezca martyrio mi P¡? defenfa de tus enemigos: con ellas ce-» 
trono: r e d A g a f c á cenizas c lcuerpodf nizaflpueda "eíta Nobililsima Ciudad 
efle árbol, qdfe tantos frutos dio d e g l o - fprmarfe efpcio <'.e rodas las Ciudades,-

' _ 1 n'.r -—^ <— -I - ... A-ria de Dios, para que de ellas ceuizas íe en el amparo, y proaccciSn dc los po-, 
forme cita Iglcfia infigne,"para e^ftjos tires, en el telo de que.fc^eyitcn 
dcSácerdoies, qúc ftiftenteñ -fobre si «I éfcandalos | y ofenfas dc Dios, 

' ' ' - i - ! — » _ 0 f . v i - " — J - — — 
M 

pefo de-Ios continuos exercicios Apof- vi^Uwe¡a dc promover en todos «los 
• rolicos'de cfta Santa Cala : Cum bafi fu* C i u d a d e s la virtud. I ' vol otros, Fie r 

de fpeculti: extintiibui. Ce lcbr j en ¡10- les , hijos queridos de nlieltro Padre, 
i a buena el VnivAfo la doítrina dc gíte Paflor, f. Patrono San Ceci l io : fi»rmad 
Sagrado Monte : admire la exemplar cm vofofros, cofl ellas íy» cenizas, ynos" 
modeflia'de los hijosfle-crta Cala : * u f - elpcjos de verdaderos Chriílianos, 
que el confueló, ? alientb en eflósCon- la devota fjequencia de los?>anioj Sa-
fcllbnatios: logre el i r r i g a b l e z«U>ílc cramtmos, ep la rewlucion ohriftiana 
fusMifsioncs ; pero advierta que.eGos de exponerle á morir antes que ofen-
efpejos fe formarón de ellas (agradas, d*r á tíios.'y'en la aplicación conítan-
cenfzas. Cecilio fué quien dió , como te á la praaiaa de todas las virtudes^ug 

, e l motivo, ct maaerial en fus cenizas- muy cierta podéis promctcrosja ¡nter-
para.formar los efpcjos : De fpeculie -'ex cefsion , y ampdft de .vucltro 
clpie'ribui. Patrono» Si,Cecil io mió: alsi (o^ipe-

24 O efpejos ! O«cenizas 1 O tantos aodos de tu gran p ied* ,para loa 
Cecil io! O Monte ! Pero, ó Granada! grar , en tu imitación, vn iqjjjlacablc 
Sea mil vezes en hora buena 
ella -Ciudad tantas 

! l 'ero, O Oranada! grar , en tu iqjitacion , vn inuilacable 
ira b u e n a d u e g o z c , àUorrtcimienro à i a culpa , l^Jördien-

felicidadePpor fu ihaiino amor à Dios Nueftro Señor, 
fagrado Patrono, y vivanaeti fu perpe-' vna invencible paciencia, en las adver-

" - • • • 1 — r , . /-. . a diohoía nnic tuo agradecimiento aquellos l'udorcs fidades'y vna diohola muerte en la Di-
son que fembró Cecilio en fus cora- vina Gracia, pon que llegar á accmjia--
aones'el g rano , que. tan fecuifdo ha fiajte.y jjfcrificar á Dios en la glq : 

í idü de el 'Evangelio. Viv 'aenla me- ria : Quam mibi,^ ' ( 

p o t i * de Granadaaqucl zelo ardiente, • vobii^&c. 

(Defpen.Stincl,. 
1 ' 5 E * - : 
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• al Supremo Confc jo df ta Santa Incjiifficion, cn el Rt^al 
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* '/tv f a i ttp* f * ' h ' L u x mundi. M a c h . t a p . j t 

S . A L U - T A C I O N . 

• * • * . . • 
A f e à ò f u d a r , à lav i f ta de AfeMidrb Magno' , l«( tama celebre de 

Oipfieo • lignificación de que »darían los ingsrios.de los Oradores, 
. . . — ?•»•> publicabas purtcntofasliazañas , v viítonas d- fn vilnr Peen 

£:¿:KfMwticl?ten[aie
 V ^ ^ J m S Í S Í 

W f i J h t e ' i ' ft^S? U ° c l 0 f c s ? A b i f m o " ~ " > b r e de el 
C T - '"ir , t ' , 0 n , a s ' a , z e Antonino : porque es SantoThomáS 
y - 1 ! ; in^ i i i l'ngular pcifeeCíon , W e n n o e ^ c i l c o m p r e n d e r . L a extre. 
« y nndad loia de la capa de Samuel pudálhr vn hombro«! , agigantado como Saub 

fc«^'?^/^ (como"explito el grande & e g o ¡o) 
^ r c s may & puede 

' . í f t ' ' • • d e p e n C t r a r e " c a b i l r o o , d £ c l A t | « S c ò 

f . , • „ ? * N o folo lignificaci nombre de Thomás J U f a t (dize d Obifpo laníenfe) 
* " * ? >>- porque lo fue el Santo de ptofui^lilsima labiduria. Significa el rane t ¿ 

folo lue grandeen lab.duria T t & , ? s ; fae grande ¿ b i e n c u U 
c oí, También fignihea el ¡Motdtdo, porque lo dluvo/tcuiprc, de la d e l l ^ 

« . vanrdadís del mundo. Sigmlfca e Señalado'. norone l,i f„k i. ,V ¿ • ' y 

£ ; ' « - . d e m a s í a s vi, . ó a A « 
do y toda in vida la encamino al exercicio de. amor Divino! S i g n i f i ' c T r L ° , 
Tbeo, meut jorque como tue liempr»Thom.\étodotíe Dios, fuéDios (iempre to . 
do efe rhtf ma, ; pero donde «»y í Tódo ello, f i n c h o m a q u i l o dar emende 

S, J i L v P c r " * [ ? . d c f a í d d ? d « « y . f Cólicos,-.el que celebra elle 
W . .. feSISESE^.y&ncoV.nlqodelaFè.porqoe juíga muy propria de u 

n„, Tbto- obligaconla (iella del Angelico UdSor Santo Xhomaspy me p i § C e lumfico la 
K„?. d c ( i l a o b l l g a í i o „ el Profeta* ,andef zechiel. Viovn Trono, q^c « a 

arrozzì ^ t m o f l smw.de la gloria de Dios Nucltrtf Sqior . Carroza ? Si E a T i l 
< Rupertp, y otros) vn ca ró^e lucrra fiem-

r,n ^ f i u n ^ d c la glona de D»S , todo •jos de vigilancia, mnllrando f u f " S 
7 paue.y el firmamento por otra, que (e cnwmjpaba c u , « a la rebelde apoilalia de 

— > — ^ - ì i » ? ^ * • • • j e -

IV, 

.c>érmon 6. del Angelico D o d o r Santo Thomas. j i 
Jérofalen, tomo lo aífegura defpucs el milmo Profeta: Vinli vt di/pirderit Civita-
firn. N o puede fer fy mbolo mas proprio de elle Tribunal Santilamo.con todos los 
grandes minillros, que le componen. 

4 Pregunto aora. Quien llebaba el carro myílcrlofo? Quatro myfiicos vi-
vientes. Pues todos quatro (dize San Geronimo) Ion vna fola imagen de j e f u 
ChrifloSefior Nuellro en los quatto principales myllcrios de fu Vida, Natividad, 
Pafsion, Refurreccion, y Afcenlion. Son pintura (dize San Buenaventura, y R e -
migio) de los quatro Evangeliftas. Son fymbolo (dize Hugo Cardenal) de los qua-r 
tro Dolores Sagrados deia Iglefia : de vn San Gregorio , con el rollro de hom-
bre, por lo humano : de vn San Ambrolio, con el roliro de león, por lo acerrimo: 
devn San Geronimo, con el roflrodc buey,por trabajador : y devn San Agutlin, 
con el rollro de aguila, por lo excelfo. Ellos fon los que con fu fanta doctrina lle-
van la carroza del Santo Tribunal, àdellruir los errores. Pero como"! Hable y a c í 
Texto Sagrado : Planta pedUjorum quafiplanta pedh¡vitali. Reparcfe (dize el Pro- £uct. t¿ 
feta)que tenian pies de buey todos los quatro vivientes. .Qué es ello ? Pues no fe 

v é ? Que los quatto. Doctores, con los quatro Evangeliftas, y elelpiritu de J e fu 
Chrilto,fon los que lleban la carroza; pero fon los pies de buey los que lleban à 
los Doàotes'. Planta pedh vltuli. Quien no fabe que llamaban lus condifcipulos à 
Sar.to Thomàs, el buey mudo ? Luego es Thomas, el que puelto con fu humil- ' 
dad profunda á los pies de Jefu Chtilío, de los Evangeliftas,y de los Doctores,los 
llcba con fu Angélica explicación,pata que triunfe el Santo Tribunal contra la re-
belde Jerufalen? Ya fe conoce: Planta pedi/ eorum quaft planta pedit vitali ; vt di fa 
perderei Civltatem. 

5 Mita, pues, efte Supremo Confejo, y Tribunal Sagrado, que es Thomas 
el que guia fus aciertos para defenderá la Iglelia; y reconocido délo que debe à 
Thomàs, fe impufo gultofo la obligación de celebrarle, haziendo propria la fiefta 
del Angelico Doítor. Pero, Fieles, de todos es propria cita fiefta, y todos la de« 
bemos celebrar : porque el beneficio alcanza a todos ; y todos debemos folicitar la 
Divina Gracia para el acierto, y el fiuto de celebrarle. Hada ello nos enfeñará 
el mifmo Angelico Doftor : que niño era de folo vn año , quando fe comió coa 
anfia vn papel, en que citava eletita la Salutación Angelica, y fabrá enfeñarnos á 
dezir : A V E M A R I A . 

Vos eftis Lux mundi. Math. cap. j . 
i M a 

$ 1 . que hizo, haze , y hará fiempre de la M 
Iglelia. Perociñendor.os a lolo el lym- D n m ^ 

THOMAS EN SU V/DA ES LUZ bolo de luz, hallo en la luz la fai, y la 
n , . , , , . . . r Ciudad: porque fu vida es luz doítiina, 

uña,, humilde, con que aeredttofu y d c f e n £ d ü a , m a ,U2> „ d e f c n 6 ; 
gran doíirtna. y v i d a : y f u d e f c n l a c s v i d a e s doürina, 

y luz: Votefíii lux: In vita, In do¿lrmii,:i> 
6 T * ^ N tres fymbolos deferibe oy defenfionihut. Entremos dcfde luego i 

J L J la Iglelia Santa la perfecdon individuar, 
«oda del Angelico D o í t o r , que fon, de 7 Lux In vita. Toda la vida de 
fai, de luz.y de Ciudad: Voiift¡ifal, tux, el Doctor Angelico fue luz, dcQtina, y 
CMtat. L legó à explicarlos el mifmo defenfa : porque fu vida fué la mayor 
Doftor Angélico , y hablando de vn defenfa de fu dottrina.Véanle lo ptiaic-
per feao D o d o r , no parece que eferi- ro en fu vida las prspriedades de luz: 
via, fino delincandole à si : Sal in vita, Lux mundi. L a luz del mundo es luz de SUhi» 
lux In doílrmii, Civitai In dtfenfionlhui. fuego,y por elTo arde : y la vida del An-
Es Thomàs en fu vida fai, en fu doüti- golico DoQor (dize San Antonino) lo-
na luz, y es Ciudad fundada fobre vn da fue vn abyfmo ardiente de perfecta A n " n -
fdonte (fobre «1 Cafigo) «n la sJtfegft s j t ¡ 4 i 4 I ,» luz ¡unta con d ardor, el ti/f- ' " - ' O 

Oe/ptrt. SVí(t ' " f e f , 



Vmt. Ftrr. 
ferm de S. 
Taom. 

j i Sermón í . del Angélico Doítor Santo Thomas. 
icl'plandor: y la vida de Thomas fué vn por no quemarfe T i l o m a s , pudo hn7ef 
continuo relplandor, viéndole con él fu que huy'elfe la tentación ? El Santo J o b 
roftro defde muy niño, como dizc San lo dirá. Habla de el demonio , y dize, 
Vicente Ferrcr. L a luz cita fubiendo que enciende los carbones con Iq ref-
continuamentc á fu esfera : y Santo piracion: Halitui elui prunas arderé fa' M+t; 
Thomas( dize San Vicente) fe arroba- eit. N o dize tal, advierte San Gregorio. 

N o dize que enciende los carbones , f i -
no que haze arder las bralas: Prunai ar-
deré facit ; porque folo prende el fuego 
de fu malicia en los corazones encen-
didos como brafas , no en los que ellan 

ba quando queria. La luz ga'fta, y con-
fume la materia que le impide para fu-
bir : y Santo Thomás fubiaen volunta-
rios extalis a Dios , gallando con morti-
ficaciones continuas fu natural. L a luz 
no fe tuerce, ni dobla, como el ayrc(dl-
xo el Filolbfo) que camina fiempre con 
rectitud: y nuellro Santo no fe lorció fu* fiatibut, vfque ai ntquitidm meen. 
a culpa g r a v e , favorecido con cfpecia- di!. Ea , pues : los que f e queman con 

apagados como carboles : QUIA menici, Gr¡_ 
quji Iten calenlei inveneri! , fugcfiionu m f t 

• i 

lilsima gracia , aunque el demonio con 
fus tentaciones le procuró torcer. Pare, 
fnos aqui. 

8 T o d o s f iben aquella grande ten-
tación de vna muger defeinbuelta , que 
le introduxovn afecto menos prudente. 
J:monees 1« vió en Thomás repetido el 

S t U , . pórtenlo de la zarqa de Moysés, porque 
liria J o del incendio torpe , no le pudie. 
ron lus llamas abrafat : que (ol de la ca(-
tidad , y pureza , por mas que lasnubes 
feas de la lafc ivf j lo intentaron, no pu-
dieron oblcurccer fu refplandor. Fué en 
e l taoca f ionvn Monte A b a n o , á q u i e n 
el fuego que le combate no le ofende, 
antes con el combate le hermófean mas 
fus yertas , y fus plantas, haziendo cre-
cer el fuego fu amenidad.Qué bien can-
taba Claudiano! Qui,fiejiiem non crcdal 
buo)un> i Fnmar,tla ocrnanl pa/cua: (uxu-
riatgramine coila Jilex. El cumfie rígida 
ra««fervore-Hqnefcant, coneerr.pln au-
dax igmbu, berbj vire!. Mas caito , mas 
puro íalede la tentación Thomás. Pero 
no sé li avrán repuado en el modo con 
que la venció. Con vn tizón del fuego 
lá Biza huir . Tuione fugtíil. Quien hu-
yo: La tentación. Pues no es la común, 
y la legura dodrina , para venéer ella 
clpccie de tentacionesJiuir de ellas? A f-
l i io cmeñóel Apollol í Fugfte¡ y alsi Ip 
practico el antiguo J o l e p h : Rehilo pal-
lio, fugie. C o m o no huye Thomás ? Pe-
ro qué digo ? Huye con mayor primor, 
que fue apartando la tentación de si,con 
taazet huir á la tentación : Pugavít. N o 
advertís. Fieles, el mediodeque té vale? 
D e vn tizón.Y qué es-tizón? Vn leño que 
nene por vna pai re fuego, y por otra no 
le nene; y alst por vna parte no quema, 
y por Qira si. Qué hizo Thomás? Tomo 
el tizón por donde no quemaba , y ahu. 
y e n i $ con él a U rnuget. D e « , « « , 4 U S 

ChenJ.epif. 
dr Apon. 
Bah. 

Símil. 

el ardor de el apetito , como bralas, 
huian de la polvorapata 110 abralatle: 
Fugiit ¡ pero Thomas , que tiene el 
apetito apagado con Ja mortificación, 
huye de otra fuerte, que es haziendo 
á la polvora hu j r : Thionefugtvit. Vén 
como es luz que no fe tuerce, fino que 
camina fiempre á fu esfera con ie¿ti-
tud? 

9 Pallo' á mas. Es proprio de la lut 
del mundo ir baxando , como le vé en 
las luzesde efle A l i a : ; qucaui que ro-
be l iemprecon refl imd la lu?, t s n-i-
dente,que mas bajía,mientras Mas lubcj 
porque como el fubn es gallando la ma-
teria, baxa mas , mientras mas gaita O 
divino Thomás ! Ardes en amor , r e t 
plandcccs en virtudes, iubes en repeti-
dos extal is , caminas con-nctiiud , 1 10 
que aya quien ic pueda torcer. Cele-
bren otros clfas excelencias, que lo que 
mi admiración celebra, con piadola m i -
bidia , es \ér tu luz mas b¿xa , quando 
mas fube ¡ porque te miro mas humilde, 
quando mas grande, (vlc explicaré con 
vn Texto , 

1 0 L o s ojos del Sabio ( dize el divi-
no Efpuitu) ellán colocados en i'u Cube-' Ealtf. „ 
za: Sépientlt oculi in espire elui. C o m o es 
el lo i Duda con razón San Balilio. Pues 
quien ay que no tenga cr, la cabeza los ¡,/¡¡. 9 

OIOS > Caiu, nam oculi non fon! in capitel in H„ 
Todos los tienen en la c a b e z a , aunque T '"«- >'» 
fean necios. Es aísí (explica Tirino) mas B"'ef 
no iodos vían de ellos para el fin con c " " ' * * 
que ellan en la cabeza: que el necio (di-
ze Alapide)v fa de los o j o s , como li los 
tuviera en los pies; y por elfo folo el Sa-
bio los nene con fu debido vfo en la ca-
beza: In capitefwi.Bien. Y qnal es el de-
b i d o v l o ? L o dixo el Cardenal Cayera-
n o : Eoquod¡atiente, pnmumnoleum f e , . 
ipfos. V la bien el Sabi» de los ojos, porq 

l e 

Sertflon 6. del Angelico D o & o r Santo Thomas. $ i 
"fe mira à sì mifmo. Valgame Dios! Pues de fu fabiduria : Manetficut Sol. Vcafe 
no fe mira á si mifmo el necio ? Es ver-
dad ¡ pero con los ojos en los pies. F.a, 
notad Fieles, que es muy grande la di-
ferencia que ay entre mirarfe á si defde 
la cabeza á los pies, y mirarfe defde los 
pies á la cabeza. Mirandofe defde la ca-
beza, fe mira delde lo alto á lo baxo; 
pero mirándote dcl'dc los p ie s , fe mira 
defde lo baxo á lo alto. N o es afsi? Pues 
aora le entenderá la diferencia de los 
ojos del Sabio, y los del necio. V n o , y 
otro fe miran i pero el necio fe enió-
bcrbcce mirándole: Por qué ? Torque 
mira lo alto que tiene,defdé los pics.No 
afsi el prudente , / j u e mirándole fe hu-
milla: P o r q u é ? Potque mira fu baxcza 
defde lo alto, por tener en la cabeza los 
o j o s : Sapieniii oculi in capiteeiui. Vea 
cada vno en donde tiene los ojos, para 
conocer fi es fabio, ó necio. Si ay quien 
en fu ellimacion fe liene por grande, 
f e rávn grande monflruo, que tiene los 
ojos en los pies. Thomás si, que tiene 

bien. L u z liene el Sol , y la Luna (¡ene 
luz. N o es afsi ? Pero es con grande di-
ferencia : porque la Luna tiene la luz 
folo en la fupeificie exterior ; pero el 
Sol tiene en lo interior la luz. Mas 1 La 
luz de la Luna es luz agena ; pero la 
del Sol es luz propria. Aun m a s : La luz 
de la Luna es luz tria ; i;ero la del Sol Anlfi. Hh.t, 
es calmóla luz. V qué le ligue de ay? Hexam. 
Que nadie jamás ha puefto pleyto á la f"nar. ap. 
lüz del Sol : nadie fe aircvió á fu luz. 
Pero á la Luna? Cada dia fe vé.dizcSan ü í 0 " 
Bernardo, Y'átiencn lu luz por grande, 
yá por pequeña , yá por nada. Qué es 
cllo?Que como la miran luz fuperticial, , • 
agena, y fria, todos le atreven á lu luz, 
pero á la luz del Sol nadie fe atreveipor 
que es propria, es interior.es c3lurofa la 
luzque tiene el Sol. Odivino Thomas! 
Llámete en buen hora, la Iglcfia, nuevo 
So l : Per novi Solii radium-, porque per-
manece la luz: de iudo¿(tina como Sol 
con luz, (irí aver quien (é le oponga : In 

los ojos en fu lugar , que quando mas fipienlia manetficutjol. Pero quien f e 

licci. 17 

gr.mde, (c mira mas pequeño én. fu efli-
niacion. En la Cathcdra, Angel i pero 
el menor de todos, defpues. En la con . 
lemplacion, divino i pero en fu ef i ima. 
cion, Vn gulaijo. Es luz que mas baxa 
por la humildad,quanto (libernas en la 
perfección: Vos efin lux. 

1 1 Pero no es Iblo eflo la vida de 
Thomás . Es fu vida luz, y defenfa la 
mayor de fu doíl i ina. Repárele en el 
E v a n g e l i o q u e no diac J e f u Chri l lo 
Nuel fro Señor á Thomás,que tiene luzi 
fino que es luz: Vot e/lii lux. Saben por 
qué ? T o d o s los Doftorcs Caiholicos 
tienen lúe 1 peto puede (u vida no t'et 
luz, lino tinieblas, y las tiniebla^.uunca 
pueden defender la luz de la doctrina. 
Pues Thoruás no folo tiene luz,lino que 
es luz en fu vida, y por eflq defiende fu 
doñi ina con clfa luz. M e daréá enren-
der , f i acierto a explicar vnas palabras 
del Eclcl ial l ico: Romo fanélus in fiipicn-
lia manet ficut Sol: nam ftulrus vltLuna 
iijrrfjtor.El hombre Santo (dize) perma-
nece ?n la fabiduria como el S o l : por-
que el necio le muda como la Luna . N o 
tenérnosla diferencia. El vno es Santo, 
el otro es necio : el vno como el Sol , el 
otro como la L u n a : el vno permanece 
en la fabidutia, e l o t t o n o permanece. 
Y por qué permanece la labiduria del 

1 B 
Santo?San Bernardo nos relpondc: por-

avia de oponer á vna luz, que es inte-
rior, que es propria, que es calurnfa? N o 
Cabe : que elta defendida de la luz de la 
faniidad de tu vida : Homo Janíius : efiit 
lux : lux in vita. 

s . I I . 

THOMAS EN SU DOCTRINA, 
es luz. clara , que alumbra , y en-

ciende , fin ¡nenofeabo 
proprio. 

11 T O ftgundo: Laxln DoflrU 
l _ j nis. Es el Doclor Ange-

lico en la doctrina, luz. Yá le fabe , que 
es proprio de la luz comunicar fu res-
plandor ; y la doctrina del Doctor AnT 

gclico(dize San Antonino) es vna luz j ' j ' . ' ; " , . 
que alumbra á todos : Doíirina divi y ia. 1 

Tboma quafi lux Jplendem. Y'.l llUVO 
tiempo en que le llamaban buey mu-
do, por fu lilencio ; pero era el buey de 
la carroza myllcriofa de Ezcchiel , que 
defpues vemos transformado en Iden-
tifico Qucrubin. Nunca mas profundo 
vn rio, que qiiando le mira correr con 
gran filencio. y en el lilencio del Doc-
tor Angelico, ocultaba la Divina Provi- SM\i 
dencia, tu clarifsima incomparable pro-

Anttnini 

que el Santo es como f I Sol en la luz fyndidad, que o y goza la Igletia en be-
Defpirt. Saníl. E 3 pa-. 



S4 Sermón 6 . de! Angélico Doctor Santo Thomás. 

- Í & V C T c n | J ¿Ü,Cr 1 , 0 " P " » ? Si habla con mucho* ' 
H vdr.v r ^ h l , 3 S ' , n ° V n i , j b U l ' ° ¡ c u m ° 1 , 0 dizc que fon m u c h ¿ 
Hydrw.raph.ea, o carta de marcar, en .lazes.liuo vna luz?EflUlux.Porouc 1 , 7 
cuyas ancas le dclcubrcn con feguri- b.a c¿n rodos los famos S r e V y 
dad los rumbos rodos de la chriHiarta todos no ton lino vna luz porque c, o-
navcsacroní La Theologia Scholallica, dos es vna la verdad S h a W a coS 

d J n , ' X P r m ; a ' U M y " ' " , , 0 d ü ' T l t o m á s C 0 m o c « ' codos: porque la lúe 
todo e halla en lus iiieas con acertó, de Thomás no es otra, que ta de todos 
con claridad, y leguridad. Por ello fue los Doctores: Vox , / , , / ^ Aora íé en 

Le co°d Í S Z - d C ' D r a ° ' A " - t C n < k ' 3 1 3 que d ze j e f , 
ge co,cl Vnicornio, a quien hguen mu- Chrillo Señor Nueilro en el Evan«el o 
unlsuuos vivientes quando vá á las H r h F « ¡ , i,. . V. , » „ 

» H 5 E E S S S P s w e e a f e 

no beba-de las atiuas de lud , it m , P ¡ 3 ' U y a p 0 r 1 u c c s d c c ' 
Ninguno, ningun¿ M e podrán dedr l f f ^ « l u " 
quelas Elcucias Ion i n u c L . S i ; pe'ó J & c l ^ K e f S a n t i x ^ y e n e l P a . 
quien no labe,que es Thomás e l A n o ¿ ¡ , ^ S " 4 ' Y i y P Y , o n a - E n 

de las E f c u c l a s " - ¿ X n V n 0 C O n Cl ™ r e , 
las a,cuelas todas, O £ £ ' J g | ! D j ? » 
cías,y las dilputas ton grandes' Si • nem L >, • «uetlroScnor : Me» 

e/i t s mi doctrina una, 
gunteuios a ,os pallo,cs S f f i t con m i ' ' , 
Loih. Altercaban (dizc cl Texto Saer i fn, í K n ' " " d ü ¿ l " " a ^»POrqof 
do) los pallotes del vno con los del curo": & " l ü M ! P « ° 
f 'A rixainlerpafiorei. Sobre que es Í m ' , 1 1 ? Z ^ U " 9 
la Controvertía? Sobre cl pallo? No liuo P, w /i V P ° t q u . C ' t C n S ° c o n ">' 
lobre la agua , dize Lyra. O palto es' » " T ™ t : " " "<*» C W a ™ 
Sobre que altercáis? íkibic lilifaguá es t Z I ^ T M " ^ f 
c ara? Sobre ti es lana para los'reb.ños K Í S ^ d " " 5 1 A p l i c o 
N o por cierto (dize Lyra) antes porque mia N , - " n " 3 ' V " Ü C S 

cs tan clara, y tan lana es la d i l p u t X w ^ ^ " J c ' ° S S a m o s 

bre quien la ha de beber, y data beber: S " ™ ? ' ^ c " ' " ' ^ T ' I C n , ü l ü 

y |>or ello vnospallotes,y'otros fe quie. " j ? ™ S ' M 0 s : d c . que 
reo preocupar J * d « ' ¡ W PCrtona dOos San-

í « « ifli , * « « « « i í i i l / U ^>tos d o c 
¡UJ. P"0!lUp*re. No C S j I-'.de., la dilputadc L r l ' ? J / " • i d m ' •>""" 

las Eícuelas fobre la claridad, y L i d a d 7 ' v •• -
de las doctrinas del Doctor Amí l i co J M Í I J mejor como es eflo, 
lino .obre quien la bebe,y la da ^ A n " 
«nejor, y por elfo conrrovier.cn, n u c n ^ l 1 1 ' - " ' ! ' " ' " , J S " -
rungun prudente ay que dude de la " U ! fuz 1 = 5 ' ^ « d.U.nta dc la 
ridad de la luz. , P m s c r ' ° el día primero ? Y 

1 4 Pero aun mas defeo exolicar l í r Thomás,íiguiendo á San 
nic.Acíli) ay quien dude de"a difcniná Í S S K ? ^ ^ 
de San Geronimo, ban Agullm , Sa„ puede f é r i A , , , C ü , n u 

Ambrolio, San Gregorio, y los demá f o s d i ^ í rr d e ; c P e u r f e cn ditlin- D.T R+ 

DodorcsSagradosdsla lgle(ia-Noca l I T ] d e / ' u m i l ™ ^ f a ? í 
be: J a r o ella: Pues no cabe dudar d e l ; H " " 0 0 " d i l j | u ' el dia primero, " ' 

en 

S e r m ó n 6 . de l A n g e l i c o D o c l o r S a n t o T h o m á s . J J 
en el dia ptimero alumbraba cn gene- amor, como palabra Divina : Pila erat 
ral, y fe le viò en el dia quarto alumbrar lux btminum, A y de mi , Predicador! 
con dillindon. Mas claro. En ci dia pri- Predico la palabra Divina i pero 110 le- ( , 
nicrocralaluzmilinaqueelquartoipe- tán Divinas mis palabras, linorclpiraa 
ro le faltaba la forma que tuvo ella luz amor,para encender,y vivificar. O doc-
delpues : Illa lux full lux Solli,fid ai- tos de la Iglelia! Si vuettras palabras (011 
bue infarmh. Véale comolodize el mif- lècas, fon t",i i s , li norefpiran amor, ved 
mo Dios : Fian! laminaria, & dividan1 lo infructuofas que fétàn vueltras pala-
diem JC nocían , & fint injigna ten- bras. O Santo mio ! Tus doctrinas si, 
pora, forma tu omnipotencia al Sol , y que en Cathedra , y Pulpito fon Divi-
las lumbreras que dependen de èf, en el ñas ; porque no fulo alumbran como 
dia quarto ,para que dividan, para que luz , lino como luz Divina vivifican. 
feñalen los tiempos con lu orden. No es quanto encienden en el divino amor: 
a(s¡ i Afst fe v é , que ci Sol con fu curio E fi Verbum, non t¡ua¡ccumque,fcd fpirani 

D. Ttom. divide las partes del año, léñala las ho- amorem. 

¡tídem. ras,y artitulosdeldia. DeetTa fuerte los 1 7 Mas. La luz alumbra, y encien-
llama cl Texto (agrado : in arliculo diti de , fin menofeabo propiio ; y ella, es la 
illiui. Luego cs verdad que la del dia mayor perfección de la luz de la dodri . 
ptiiuero,y la del quarto es la mifma luz; na del Angelico Doctor Santo Thomás, 
pero cn ci quarto reducida á paites, y quedetal fuerte atendia á alumbrar, y 
artículos, con forma , y diltincion ? Ella encender con fu doctrina , que era fu 
es la luz de la dodtina de Santo Tho- cuydado primero ci delia propria per-, 
más. Es la mifma que la que fué antes lección. N o efeufo dos lüceflbs dc fu 
de los Doctores Santos; pero reducida l'anta vida, que clpecialmenie alfeguran 
por ci Sauto á las partes, artículos , y cita verdad. Leía cl Santo en el Re l i e - . 

ecmf. 7. f o r m a ) e n que recogió , Como Sol de la turio, y le cotrigiò vn accenta el Maef-
Theologia .aquella luz dc todos, que tro de EHudiantes.Corrigió inai,porque 
alumbraba antes en general. cl Santo leyó bien; pero repitió la clau-

16 Pues aun no he dicho lo princi- fula, leyendo (egun le avian enmenda-
pal dc la luz dc ella doctrina. Es proprio do. Preguntáronle defpues.por que avia 
dc la luz encender, á mas de alumbrar; repetido, fabiendo que cl Alaeflro erra-
y cs proprio de la dodrina del Angelí- ba ; y rcfpondió vria ¡entencia, que baf-
co Dodor , vivificar, a mas dc luzir. Pa- ta para conocer fu grande fatuidad: Por-
ra entenderlo, oygamos lo que dizc San que vá poco en pronunciar, la ¡fiaba breve, 
J u a n : Qiu.l faS'.um efi in tpfo vfaierat, ò larga ,yvi muebo en fer obediente,y bu- Rihai, in 

vita erat lux bominim. Habla del Di- milde. Otra vez, padcandofc cu Bolonia vii. D. Tb. 
vino Verbo (dizc San Buenaventura ) y porci Clauitro del Convento, à lal'a-
defpucs dedezir .quc era vida quanto zon avia llegado vii Rcligioto LegpL 
fe hizo por cl Verbo , llama al Verbo huefped; y pidiendo licencia para fai ir, 
luz, y vida dc ios hombres ; ó que cs vi- le léñalo el Prelado por compañero al 
da de los hombres, por ter lu luz : Vita primer Religiolo que hallallè dclemba-
erat lux. Yá fe labe que cs luz cl Divino razado ; el buen Rcligiofo, parecícndo-

1 . Verbo, que procede como hijo de la luz le que ninguno lo citaría tanto como el 
del Padre : Lumen de lamine , .canta la que fe pañ'eaba , intimó á Santo T h o -

MV. ibi. iglelia. Pero como ella luz cs la vida dc más que le acompañarte. Que Ilaria cn 
ios hombres ? Porque ella luz es Verbo erte caló vil Rcligiofo de prendas : L o 
Divino, dize Santo Thomas ; y no fue- que el Sar.to hizo, lue tomar la capá, lin 
ra Verbo Divino, ti 110 fuera luz que vi- replicar, acompañar al Lego,y con gran 
vificára. Ea, acabe dcdczirloel Ange- trabajo, por accidente que padecía en 
lieo Dodor . Es proprio del Verbo, y viia • pierna. Qué all'ombro es cite? 

. palabra divina rcfpirar 3mor , que es cl Quien repite ci accento errado? E len-
/ ""-'' " Elpirim Santo ; que á no rcfpirar amor rendimiento dc todo vis Santo Thomás. 

•'" ' fuera Yerbo, y palabra, mas 110palabra Quien acompaña al Rcligiofo Lego? 

Divina ; Filluiefi Verbmn, hón qualecum- T o d o v n Angélico Dodor. lfaias: 'di-
que,fed fpiram amorem. Por ello dize nos qué vés, pata poder entender cite 

D.Ti- San Juan,que ella luz del Verbo Divino prodigio. 
(.*art. es la vida de los hombres, porque cn- i S VI (dize) vuos Serafines en cl 
í -adi . ¿ende, y vivifica las almas, rclpitande Xrqtjq encello. Como los fitte? Yolan-

da 



S 6 Sermón 6 . del Angelico Dottor Santo T h o m a s . 
tìo con dos alas, y exhortándote ci vno Lux in defenfiMut.Yì hallamos en !?Jrf 
r l í . " ; . ? ! ^ " ! D i u s - Qü ¿ lymbolo Pablo.Macltto de Santo Thomás,armas 

Ifai. i. 
f'l». ili. 

- utw, V̂ UL lyuiuuio 
tan proprio de nneilro Ductor Angel, y 
en el amor Serafini Enfeña, predica, el-
enve Thomas, con las plumas .mimas, 
con que bucla en perfección. Pero vi 
mas , dizc el Profeta : Duabus utlabant 

¡tete», eiui (l'agnino: l'.u.fquifque fuam) 
duabus velaban! pties. Cubrían con dos 
alas lu rollro, y con otras dos fus píes. 
N o tiene cada vno feis alas ? Es afsi : Sex 

- 1 - • —-

de luz : Induamur arma ludi ; y en la luz 
de la vida, y dottrina del Doclor Ange-
lico ( dixo Abraham Bzovio ) tiene la 
Iglelia annas contra rodos los cttores: 
Irmumer abile i libro,, quafi ipfius falii ra-
dio! confcripjìt, Bccltjiamqui vnlverfam 
[alida, darà, & profunda dottrina, contra 
omneiefrores, G" bare fu armivi!. Eli po-
cas palabras lo dixo todo ci B. Pio Quin-- caspaiaorasioaiTOtonoei».l'ioUuin-

* * V r ; . ' T f i l e n co« todas: por qué to: Que defendió, y fortaleció Thomas 
ì n r c ' v ' S w » corno Sera, I»verdad Catholica con ei corazón,con 

alac i »ni, f- q U i n d o a p l i c a n d o S l a s o b t J S • y « W I " palabras: Catbolicam 
ri si p P " " r a s 1 u a , t o a l a s Pa" veritatem cordc, ort, opere roboravit.&cn 
™ f i ' " J UI rUC rS p r o P c , ° d i c f P l r ' I U S S c - lo conocía el otro monltmo Herefiarca, 

$ 

Bzav. f . f;,' 
ani. 117+. 
num.iy. 

PicuP. 

, - - uccipirnus se-
ráficos aplicarfede talfucireal blende 
otros .que apliquen el mayor cuydado 
à u propria perfección. Ó'porteutolo 
Tilomas! Te miro Serafín, c u b a n d o el 
» d i o , quando repites ol accento erra-
do , mortificando I u „ t . n i W c cntcndU 
miento : Duabus vdabant fació». T e mi-
ro aerami, cubnAdo los pies, quaudo 
acompañas al Rcligioú, Lego-, mortifi-
cando tu grande auioiidad :Duabui ve-
laban: ped.; No admiro ramo, verte cn-

• p r = d l c « . >' eferivir como Auge!, 
quanto admito verte tan abrafado .hu-
milde, y cuydadofo Serafín. En fin luz, 
que alumbra y enciende . fin perder el 
cuydado de fu propria perfección , para 
poder con iu heroyco cxc.nplo vivili-
car: Vox efiis lux, lux in dottrini,. 

?- III . 

THOMAS EN SU VIDA , r 
dottrim e, luz qut icj¡m.le u 

afpirandn filo al agrado' 
de Dios. 

»9 

— 
quan^o dtxo que él dcllruiiia la Iglefia 
Romana, con folo que le quítafién de 
ella á Thomás: Tolle Tbomam, & difipa-
ho Ecclefum. Tanto temblaron , tiem-
blan , y temblarán del Angélico Doctor 
los enemigos de la Iglelia Catholica, y 
fu verdad. 

zo No os acordáis,Fieles, de lo que 
fucedió al Rey Bjlthalár en Babilonia? 
Entiesado á fus delicias fe hallaba en vn 
comhire , quando de repente (e inmuta, 
pierde el color, fe elti cmcce defpavori-
do. Qué te ha fucedido. Rey? Elt.i vien-
do (Jize Daniel) v nos de dos, que eferi- „ • , 
ven en la pared del (alón : Apparucrunt " *' 
digiti. Elfo te allulla? Entiendes acafo el 
feutidode efla eferitura ? Nolcentiena 
d o , dizc Balthalar; pero miroclcrivir á 
Vnos dedos, que parecen de hombre, y 
no ion de hombre: Digiti quafs manu, 
bominh. Angel es fin duda el que deri-
ve ¡ y eüo es lo que me liaze temblar. 
Bien conjeturas, que el que eferive es 
Angel , dizc el Angélico Doctor: Mi- D. Tipm. 
n ¡fifi» Angelí boc fiebat. Pero qué es lo 
que te alTultaen ello ? Lo dizc el 1 exto 
1 U É É M Í 

,1 £ i f l ' d ü : R,x afpiciebat articulo, 'nano, 
W n ' ? 3 ? ^ " ^ " / Miraba el Rey"los artículos 

doctrina del A,, -I c „ , , fi ¡ J P u n I Ü ( a o l a " " "ación , y el temblor, 
le , por tan mmlde ^ ,hi h a " d ° - ' U , ¡ , e c l u n d o f u ^Iruceion en la e f c ¿ 
vid-wiique e a i ' - r c Ü r ' T " J T f a " " " * h '»> 
pie defde la Ctuz ^Cathcd^ de l i^er " P ^ f í ^ " ^ ^ 
dad, y Tribunal d-Mil r fadelosvalos fagrados para ícivir afus 
figi'ífior que lá d o S ' a d c J d DoSor 3 ' f ? I V V J " ° S ¡ , p C t ¡ I U S > h a J < 
Angelico no es de S r a ' ' C a ' b l j r , a l V C I l ü s a , 1 , c u l o s d c ' Angel, 
eia ffiiit, de Cruz v di l C

m
C 0 " r C " ' t c m l c n d o (u ruin« A/pi. 

cion. No me dctáioo no t Como no ha de temblar 
brevedad , à vc c o i n o l - ' ' . C , n l " - , t n 0 ' l a fequazes, al 
V la vida de fu d o " i d fe.fd ^ ' ° 5 T & b M A n 6 c l d c 1 ' s Efcúe-
fiinde fiempre á la Cai1„d f t ? f 6 " i a s ' y d c l a 1 a l e l 5 a Cathiüca 

« ^ a t h o l t « Iglelj»: S4n5q Thomás? Efct.van artículos los 

Jim:/. 

Sermón 6. del Angelico Dottor Santo Tliouiàs. f f 
artieulos del Angel Doctor, y temblará fea elle tu premio ; que es tu paga, y ta 

premio folo yo. Quitad allá premios de 
tierra, dizc Tilomas,que no quiero otro 
premio de mis fatigas que á mi Dios: 
Nullam aliam, nifi te ipfam. Teme Tho-
más los premios temporales, y á folo 
Dios quiere por premio de (u vida.de 
fu doétrina , y dcfenla de la Iglefia. O 
quanto debemos temer la profperidad 
de cita vida! Qué sé yo fi Dios me paga 
aquí alguna buena obra que he hecho, 
en la conveniencia, en el puelto.cnla 
ellimacion, en la dignidad, por qué RO 
he de tener en la eternidad paga, ni pre-
mio de gloria? Temamos, temamos,que 
todo vn Santo Thomas es quien nos en-
feña á temer : Non aliam, Domine, nifi It 

el profano Lutero : .eferiva Santo Tho-
más, y temblará el (actílego Calvino: 
todos, todos los Hérefiarcas temblarán, 
quando fe complace la Iglelia dé tener 
en Santo Tilomas armas dé luz, con que 
fe denende, y fe defenderá de loscrro-
res licita el fin : Arma ludí: luxlndeftn* 
fioo'bui'. vos eftis lux. 

j t Vítimamente , Catholicos. L a 
vida , la doctrina , la dcfenla que vé en 
Sanio Thomás, es laz , porque todo es 
luz Santo Thomás: Vos eftis lux. Np rc-

Earan que la luz al arder, al lucir, al en-
ender, al deltcrrar las tinieblas, fube 

liempte cómo pyramide, que no pára 
lino en vn punto ? Pues vean al Angcli-

Rieronim, co Doitor.En fu mano pone Jcfu Chtif- ipfum. O quanta apud Deum meras ( dixo , ' ' ! ) , " 
... c ..t .. vi..—A i. - i - . — J . l » . c „ „ \ n---r— .i - V/'-1-to Señor Nueltro la elección del prc-
piio de fus gloiiofas vtilifsimas tareas: 
guaro merceáem accipi'ts ? Y qué elige 
Thomás ? Díganle, que quanto diera 
por fer dueño de la Corte riquílsímade 
París ? Rclponderá , que en mas que á 
Paris cltima las Homilías de San Juan 
Chryfoltomo. Ofrézcanle los Sumos 
Pontífices honores, denle el Aiijobifpa-
do dc Ñapóles. N o lo admite. Qué es 
ello? Qué ha de fer? Como ha de admi-
t¡i premios temporales , fi es luz , y co-
mo luz no admite divílion? Como ha de 
admitir premio dc tierra, fi es luz pyra-
mídal, que no pára .lino en el punto vni-
cudel mayor agrado, y g lot iadcjcfu 
Chrifto. No quiere mas paga, ni pre-
mio. que á fu Dios: Non aliam, Domine, 
nift te tpfum. 

i i Mucho fe empeñó Dios Nuef-
tro Señor en confortar al PatiiatcaPa-

Guirf. i [. dte de la Fé : Noli timere , Abrabam. No 
temas , le dize : no quieras temer. Pues 
qué temia el Patriarca? No acaba de ve. 
nirtriunfante, vencedor dequatroRe-
yes! No ha libertado á fu fobtino, y los 
fuyos ? No le llena Mclchiledech de 
bendiciones ? Todo es afsi. Pues qué te-
me, que Iva menelter q le conforte Dios? 
O Fieles! Teme elfa mlfma profpcri-
dad, como prudente, y humilde, porque 
no bufeando en aquella campaña otro 
interés, que el mayor agrado dcDios, 
teme fi le paga Dios, por oculto ¡uyzio, 
en aquella profpetidad, y bendiciones; 
y ha meneíler que el mil'nio Dios le 
venga á confortar: Noli Uniere. No te-
mas. Porqué no ! Todo lo dize el Tex-
to fagrado : Ego prolettor tuus jum, O" 
merttt lu» mgn* nimii. No Unías, q«6 

San Geronimo) f¡ inprtfcnti pramtum 
non]pirarenf. 

1 3 O gloriofo Santo mió! Yá pof-
fees el vnico premio que dcfcalte. O 
Catholicos! Nofottos aun citamos en el 
r icfgods perder á Dios. Qué hazemos 
para falir bien de efte formidable ticf-
go ? Luz nos dá Thomás en fu doctrina: 
defenla tenemos en lu luz ; pero fu vi-
da , fus virtudes, es la luz principal que 
nos importa leguir. Con elta acertaié-
mos el camino, y con ef la , li le liemos 
ya errado por las culpas, le recobraré-
roos por la debida penitencia , para que 
no nos aparte Dios de si, por lu juilicia; 
que yá Ezechiel nos adviene que no al-
canzó la efpada en Jcrufalen , álosque 
llorofos fueron marcados con el ligno t i - , 
dcIThau: Signa Tbaufuperfrontes: O 
Cotte, como Jcrufalen ! L o m i l m o c s 
Thomás ( dizc el Obilpo laiiucnfe) que r „ t l . ¡,/}. 
Tbau meum, mi Thau.Vcanos Dios mar- 181. 
cadosconel ligno dc Thomás : Vcanos 
fcñalados con la dcvocion, y imitación 
de las virtudes del Angélico Doctor , y 
nos libratémos dc la clpada de fu feve- J ; 

rifsima Juilicia: SignaTbauVcto véanos 
llorolos por las culpas, coa las que he-
mos provocado fu juila indignación:^«. 
per frontes gememium. Llorémos amar-
gamente, y con debido dolor, los agra-
vios cometidos contra la Divina bon-
dad , que afsi nos valdrá Thomás con fii 
benignísima interccfsion , para que 
configamos muchos aumentos d e g » , 

cia , con que merecer fu compañía 
Ct} la Gloria: Quam mibifiT 

vobis, &t, 



s* 

S E R M O N 
S E P T I M O , 

D E L P A T R I A R C A D E L A H O S P I T A L I D A D , 

San J u a n d e D i o s , en f u C a f a d e G r a n a d a . A ñ o 

d e 1 6 7 9 . 

Nolite tmkre pufdlusgrex, quia cmfUaut Tatrt te/ha dareVobis %»wro. 
L u c . c 3 p . 1 z . 

S A L U T A C I O N . 

1 C ( U ReHgiofifsima Comnnidad.No es fcdldezir i quien, 
H h » 1 . j V £ r n 'C cercado de muchas admiraciones. Diré que es el empleo 
c " " f ¡ R f

 d e n u c l l 1 J d " o c l o n
J V" David clcogido defde las ovejas paía d 

o ™ / «eyno ? Dité que es vn Jacob , que defeubrió el pozo de la viva Fe Dará anacen 
„ . rebaños pobres de J e fu Chrillo ? Diré que esvn Ifaac . con la'liña f í e l o s 

ombros parafacrificarfecnholocaurtoá la mifcricordia ? Diré que es vn Abra-
ha m, padre de pobres, en cuyo Tabernáculo fe hofpeda Dios , v los Anecies? D u 

**' '„T a 7 T t J > 1 y a U " f * d d A - a n g d S a i R S J £ 
c , d e l ^ e n f e r m o í ? Diré que es vn J o f e p h , en el Egypro del mundo, a cuya 
Gen,/, prov idencia deben fu focorro .odas las nccefsidades ? Diré que es vn Eohraim,, i. 

liando en continuo circulo de trabajos por facar algún grano para los pobres? Qué 
diré, quando m.rovna falamandra, fin que le ofenda vn incendio ? Vn Idiota doc-
tifsimo en la materia íubl.me de la caridad ? Vn Soldado, Catedrát ico del divino amor? Y vn varón admirable cfcondidoenvnfayaP 

2 Pero, Fieles, todo fe dizc de «rna vez , en pronunciando que el eran Pa-
triarca San Juan de Dios esel ponen,o de la gracia , i quien fe dedican e C fefti. 
vos cultos en elle fu Convento primogénito, por efpacio de tres dias, p ra'reno 
var a G añada las memorias de lo que debe á la piedad , y exemplo de San luan de 
Dios. Mas;por que fe celebra en ellos dias ? Me dirán que porque nuVnro S , , ,» 
fabo de ella vida mortal para la eterna el dia 8. de Mar¿5 del año paíT do de 
Sea alsi ¡mas porque f a c a D , 0 ? d e c i l e mundo a San Juan de Dios en efte mes v 
efte día ? Perfuadoine a que fufc efpedal Providencia, para borrar con S a V t / 
dos cultos vna fupetilicion antigua de los Romanos. 8 a " 

.. 3 K C , c l f b r c b f n e í l o s e n l o s P"meros dias de elle raes de Marco la fieftj c » . 

/i». Ancle y confuí,ados los oráculos villa la ma.avilla, dixeron ficñificaba l , fi, ' 
4 . z a , y cllabilidid de R o m a , cuya ptotecdon tomab, el G e b ? t £ £ 

du-
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otroscicuaos íemejantqs al que les dio el u c l o , para que oculto c i t e , no pudial- « j I r v I H , ; „ 
len robar ¿.Roma con el deudo las felicidades í(ue efte les a (figuraba. Efcufoá 7 • 
Pierio ,Riccjatdo^y otro% De fuerte, que cl\elcbrat ella fieftacn los primeros Fefl.tp.K* 
dias de Margo, era ín agradecida memoria de aquel efeuao , que dióel Cielo a la /'"• $ f u / . 
C i u d a d . . « ' . Pier.li. 4 , . 

4 Pucsaor'a, Fieles. C o n f i n a b a y o . i Nueftrtf Dios,bfendídcwletfVa pro-' 
fána fuperllicion de los antiguos Romanos, y que por elU», para mejorar la ficlla, 
fe lleva para si en los primeros de Mar^o; á los echo dias,i San Juan de Dios; por- „ ' . s . ' • 
que fi aquellos fe mbyiarju para lu celebridad, de vorfe favorecidos del Cielo con Mfiq.Hi.de 
vn elcudo : ta nueftra fe motivarte de var Impiedad con que- Dio's favoreció á ef l i ' pndi¿. 
Ciudad con averludado^or.efcudoá San Juan de Dios. Si en Roma formó Numa 
ottas mgt^o^efcuda^feineünKS aLque les vino del Cielo : Grtinada ti^nc vnafc-
mejanija de San Juan cfc.Dios, ea cada vno d i fus Religiosos hijps. Y li alftf&ta 
celebrar la fierta , daban b^eltas por la Ciudad., vellidos de.tunic^ tojas en Icnal 
de fualegria , con clcydos en las manos : aqui los que cclctiran.a Sap Juan de Dios 
viften líabitos, Índices de lo encendido ic lu caridad , llcvanao fiemprc en las rúa-
nosla ¡mitaciou de fugloriofifsinyjPidrc , quando lolicitan por toda la Ciudad el • 
alivio de los pobre^ O léatnil vtzcs en'hora buenaf Comunidad fagrada) que afsi 
celebres a tu Padre , Patrono, y Fundador,.en c f t S , tres dias del n'iej dcMar^e, . 
defagraviando a Di(ji por la fupcr'fticion de los_aniiguos, y mollrartdo á Granada 
que tiene en San Juan de Dios-eleudo con queleallégureu todas luí felicidades. 

5 Pero, qué es ello ? Soberano Señor Sacramentado: a eñe feltejo afs i l l»í uef-
tra adorable Mageftad? Es , £ e ñ o r , parj auiorizar la liella de vucltio Santo, como 
quando laüsrlo publico en otras fiellas de vueftrostlcogidos i O e s que como cf-
tas-cnretijio de amor , venís á cfta cafe á tener algún alivio en fu caridad1?. O que-
réis niortraruos en elle admirable Sacramentóla petfcccion lingülat de San |uan 
' ~ adora rercrenttaiuellra F'é" 

h (ubi 
San Juan de líios venere nucltra devcigion, y cariño á vn hoiubíe tan de Dios,que 

a - - . - Í, ^ .... 11 

de DiosV Para qbe li en clic inefable myllerio adora reverenti^íucitra f e a 
HomfccJJ ips , , ocultoxn accidentes de Pan , ftll fubllábcia alguna de tierra*: 

a vn 
en 

a la eficacia de^uclltas palabras tenunció , como'cl Pan , toda la fubllancia lio 
fubllancía dd ligio , pata fer San" J p n de Dios ,-todo de IJ jps, coa accidentes (4-

' l o s de terreno ? Pero , Fieles, me parece que lale.oy elle Señot,Soberana á lo 
publico dej Altar, para predicarnos de San Juan de Dios. O fea afsi ! Que lera-
el mayor (onfudo pata mi cortedad. Ea/llaguemos a p i r á quien Ibices diguo 
Predicador de nuellro Santo ; y ames á lolicitar la gracia , pata oir con devo-
cion»-y qin fiuto. ¥á fabejs que es Matú SJntilsima c f m c j i o de alcancatlaL 
A Y E M A,R 1 A» 

• Nllue tiuierepufttiusgrex, ü r c . ' L u c . c a p . , i \ . 

$. fí 

P-MLESTRA DB SAN JUAN 
de Dios , Qrsnad.u, en donde geni 

*etrc¡ Reynos para si, 
y otros. 

.Üitando temores v y publi-
cando ctflnplacencia. Se 6 Q 

to S;ñotÑucllro e n d ¿yangeüoque 
introduce oy J c l u C h r i f -

Irb 

nos predica : Notiti timer e, quia compia, 
•euit RMri veflro, L i s complacencias f ó % . 
de vn padie.quc da Rey no ì lus que , 

.ridoshijos: UarcvoBlsRegnum, Los tc-
mo»cs lon de inal iumildc pequefiuda-
gtCy , qae y ù e al ainparu de aqucl pa- • 
dre ; Pufùluxgrex. Vcainos : con quieiT 
teabla erte Scnoi ? A la letta, .con los 
Apoftolcs, y los fieles cn comun ¡ peto 
al c l f i»tu , liabla con San Juan de Dios, 

' con los-pobrcs, y con ella milcricordfo-
que tiene por fu mayor cx-



tribucion de I05 Reynos, debo advenir, 
quell San luán de Dios tiiVa Rey,ios 

• que policer ', y que dar, fué porque tuvo 
aicncion humilde á las cöinajaccncias 
-de L-:os-,qu4dá los Rc^nos-a Súcn hu-
nindc obedecí fuvoluYirad. Ya mede-

Sermon 7. de San J uan de Dfos, 
w . ' fdtC

n
n"!v •/«/>"'* X'<* vuit.nmnutruT.itwul*. Nifrftnij 

Lucí,. <.dlX0cl V. IJeda)«i W/AMÍ ,«, . E lPa- qaidíícer,,. J ' 
. . djc que tiene fus complacencias en dár 8 Mas par» qué multiplico exem-

' c , „ í . 1 " D i ó s Nueflro Señor: y es píos? Diga.San Juan de Dios lo'quecl 
b e V v P d r . r P j " d Si va ai fer lolftdo ,.no falta vna 

¡ $ L • nü'°n y e g » ^ u e le defpeile,' y á no lócorrerle 
Í RPÁZ Í , T Ífln- ? ' V q U a l " M a r i a S a m ¡ f s i m j ' : S i luiere 
Dios esr í fe a" J T d a ™ O c i a d o á mueíte de 

• £ « 1 , r , u d e s : c l 1 U C h ü , c a 1 A que Dios le ¡ibiupor vriCa, 
f ? I 0 S 4 l o s Pobres íes el vallero de rclpeto, Srpatía ¿Ceuta j o le 

KcynSde f r f e f e o n : y el que dá á la . falta amigo,y. ^ « a S o i r que 1c perfilada 
Re igion ,es el Reyno de la ¿hritliánl fe buélvaMoro. Si quiere tt á Gib al-

• tí i L ^ f ' S ' ' ' / Vt° tormén,a , en 
¿mCZ'n e h t C n d U C l S v a n 8 . C , i ü : ¿ f u e ' • e o B ' ° l ^ - p c l i g « . ¿ i • 

• : • " Fieles. «Ved a Sai» Juan de Dios cüi Gra-
• J S S Í S X M J ^ S ? ^ d i r - "ad-5- T 9 * * S j n t i , i i " ' j d 

^agrario de la Sam¡ lglelia vna borona 
de efpinas, dirá que para él ferá de ro-
la stAqui halla facilidad pari fundar 
Hofpitah acjtlf ay á g e l e s que le ayu-
den ¡ ay compañeros qnele al'siltan, ay 

cltfo T i d o T l ZZ'U"}T- m i a d C " d ? v o , o s 3UC le locarrairt Aqui convict-

S í ® ^ » J f e K 
. . s s E S g a f e s p » * 

filio para oración -por fu promia H . ' * S - ' d a b a v <*«- Solvió 

, lp/e hserat propria meto. Diea Toñik £ , , , , U ' y f , J ' 3 s n l C , " z . P<iu= 
qué nació fu peligro fu n a u & = dezia . Juan dc Dais: Grabada f tr j ' iu 
hallarfe ( é P u £ d | f e H ^ y ' " r f P J f a I 
Mr ir a Ninivc, á donde D i o » T í a m a mn ^ J l 5 ' , c t v < w e t J 4 
ba ? EsVsi ( d « e San G c m ¿ „ q u " J a 5 " ' a " « Granada : q ¡ ¿ 
no huye de fu « c t c S o ^ de Predi?" ' ^ ^ C ü n ¡ « í u i e S 
pero quería p r ^ f h a l f a « " " " " a r . c n . , elfcorté de la divi, 
queriendo, Dios p eÍcal fe"á ? m U d l " h a l l a ^ 

J o s Afvrios : DoUt fi fiLfigSEm ' a f 1 11 , r " ¿ 1 ' u o 6 r a n d c 

quTiido'pid^óXa^anaciMos'cu'^ci't"^' 9 Reabrióelmatter-
• bor, dixo San L u c S q ^ 110 fupo í»ouc ffi* ,̂ a ̂ uta eTiiL 

dixo i NI/CÍUII , quu\LZ ? l 3 r í f í ' u c c d l ú f Qi '¿J í» ll'rae-
• le(dize San.Ephren ) pfrá q u e f d f f l poref- ' ' 
caüé el efpiritual « ¿ S fcff ¿ í ¿ "K t i ^ ^ fu c i t ó , 
pata bien W e t f a l , y cl queria ftí"0*- '• 
Tabernáculos en cl TabOr ÉL ' „ • S y / S ¿ i N o f o l u n '° PaflYrun: 

£ / > i , / w m . HUcno tolo para si : ^ / J . * , • ^ ^ f f 0 " ' " d j S fe^f muer- • • 

— • UQ 

Ion* i. 

fíicron. ¡I 

tue. 

S e r m ó n 7 . de San J u a n ' d e D i o s . 6 i 
,3 contrarios efeoos en vn camino mif- cl Reyno ( dize Alapidc) fe dá, no i1 los 
mo? El peligro ,10 es igual para vnos, y ocíofoí, tino a los que valientes fe abra-
para otros : Como vnos hallan vida, y zan con la Cruz, y diligente mqrt.fica-
otros encuentran defaraciada muertrf cion: Vobit, tonpigri,, •nonoiUnitto,, Ctrn()i w 

Iftaclitas, por donde os vínoltantafcii- M CrUi,m pa/l m.ptrtoMut, p.fuona Lm_ 
cidad ? Faraón , por donde á ti ,«y a v cftm, mortifiuntibm.f.*, ^ tenemos 
exérdito os.«no t»n gran.dfld.cha ? Me - en la campana a nucliro M t o . Ya oye 
podrán dczir.qne por las diferentes con« el clarín fonoro del V. P. M . Avila, con 
clonsias. Pdtsao fué( t l ®e San Basilio) «fíele a n i m ó l a guerra.(Quien tuviera _ , 
r . . . . . 1 _ í.r A lose Tf_ íii «»Inititii . nara dir á'UlOS»11 nootro fino par la diferentwocJcion. A los U'- lu elpmtu , pata dar a-Dios, li no otro 
raelitasììamó Oíos pot aquel camino: San Juandé^Dios-algOiia alma queimt-
pof effo hallaron en él fu feguridad-, pe- ' tára (?is#viiiudes?,) Ya tocan al aflna las por eno ñauaron t« ti m — ,. . , 

' fo Faraón , •?losftwos nofuerod llama- rcioluciones valiente» de San Juan de 
dos por aqual «amiift, y por elfo ffilla- - D i » . M iera libros,afuera eltorvos.afue-
ron en él fu ruina, y deílruccioo. Juzgó ta vellido , afuera honra vana , afuera 
Faraón, que hallaría palló pdlelmar juyzio. Paremos aquí. Que hazes, Santo 

•Vermcjo ; como lo halló el Ifraélita ¡ y mio? Para leevit-á B i o s # í s menefter hi-
halló en él canfina el ri ! fg«,á qué le ¿x- zer locuras ? .Quando 1* dilcrecion , y1, 

' pufo (¿i pròpria voluntad; p^ro el Ifr#cl¡- prfdf l icMid fue la regla de los acicr-j 
. ta,que note iy»ió por f u piovia volun^d tos ' Si re lw embriagado el vino de t i 

halló en ci riefgo el masfegiiro caminp, amor el aborrecimiento de las AW 
por ir governalo ppr la voluntad dé pas, haz cnfiotabucpa exiremos de pe-
Dios : ExiíHmtSirtdxM de Faraón San nitencias , y j igo^s , para agradar a 

1'P- Bafilio) qucvuimoim populo Diiju, & Dios , y vencer tus apetitos.; per-íilvo-
' fíbi mjre rubrum fnm^.fort. X , Fie- Wtar el Pueblo ? Convoc V a os muv 

les W Advertid quanto importa elegir cf- chachos-"! Jinojar los mimlltos del Hola 
tado , y exercisio.de v iv>, (egun Diós, pltal R e a l ^ i , dize San Juan de-Dios, 
V no fceun las pafsiones. Si no ay niño enamorado, f, humilde: que b pata con-

• que os hable como á San Juan de Dios; quillar el Rey no de las « m u d e s , he de 
aV oracion , f confejo prudente, qoe os vencef e] exercuo da mis palsioftf s, ten-
dirija, para no errar. O gloriofilsi.no g»pór poco lo que puedo hazet pormi, 
Santo nao! Sigue .Sigue la voluptad de . y fingiéndome .lyco»» ahilo gente que 
Dios á donde re llama ,.que afsj aOegu- me ayude para contegu.r la detéada vie-
ras tus mayores felicidades. No temas tona. » . -
Y te dize lefu Chrifto Nuellrft Señor ) i r E t digno ele *paw,que 
que feguto camims , quatìo-obed^es. dolos Judios apedrear a Jeiu-..hrillo N. 
la divina voluntad^N'í'" timin. N o te- Senot repetidas veze»„ l.e elcondia lu 

' mas crue re léñala l»C.ruz en Granada,. Magellad: ¿bftoniit ft,&txlv't d'Itm- ,cl„. s. f 
•ílraquemc'rAcas el Reyao«jue quiere pio. Queriendo taMbien precipitali en . . . 
dTtte: : Qah comphtmt Patri vtfir»dori Nazareth, Ilo lo pcrniKió : Tran/ìhi p-.r Lue. 4. 
'tabi! Ri£»nm. • . • 'mtdium lllorum, tbat. -Norcpjrais ? Si 

tanto defftaba lu amot-padccat j f morir 
* ' • " , . * • ' por nueftto remedio , conio fiflye las 

$ • . " 1 . • " ocafiofcs de padecer, y luorirt? Diréis 
. • que ppr que no avia llegado la hrfca dé-

„ „ v - n n n r-a c vrB'ftrhvc cretaoa : ¿porque muriendOen la Ctua RBrXO DE LAS VIRTUDES, ^ dc ^ ^ qQc ma[u ^rquE crJ 

• j l , i g tno San juip dt Dm . f u v o l u m s d . a f a San Juan Chryfotlc* 
• * parasi.. ^ . . % nio.d'eroipllò. Porqùéfué el decreto 

' . • ' ' ^ deqior irenCruz.-y ño con otto linas 
r 1 0 y—t Ujen no advierte yà la felici- g e d e muerte? N o quedòra ej mundo 

% I dad grandeJe'Gtana'da, en tan redimido, muricn/rfel Seno; á lo» 
lé Dios a S.Juan dtDios? golpes de US pjfdras, como á los dolo-

Petó quien QO conoce la mayor felici- res de la Cruz ? N o ay duda, dize San 
díd de Sanjuan de dtos.en darlcDios à V i e n t e Ferrtr, qflénara el mundo tan r m / h f j ¡ 

• Granada? Para qué? Sartfobli Rlgnum. redimido; peto no t * e n l e ó a d o : Quia /trm 

Para darle Dios en GtanadatIRcy rio de par/norteo/ Crueli non fohm-fumus re- ¡.g^r. 
l,asvirtudesquehadeCQDquiñat;poiqu$ iempli j ¡ti ili*ta ¡"Untiti,, peamos: 

Dejpert. Sanil. 4 £ fiMÍ 



S c r m o n f . d e San J u a n de Dios. •• . 
qué inftrucdon nos da la muerte d e para aumofttar fu merecimiento; pero 
Cruz? Muchas, rodas importantísimas; como ios Santos aman mas á .Dios', que 
pero vna muy elpectal. E l padecer , y fu mérito , y la corona que ganan: Si el 

P ' C , d ' a S : 0 P r c c , P l c l 0 ; « vn li- padecerles era de confudo,porque me-, 
nage de penalidad,y m u e n e de calidad, i e teh , al t e r que es Dios ofendido de 
que p u e d a n hombre darTele á si mif- que los atormentan, y perliguen, 
c e H , ^ " ^ C j , ° J

h o C n d Ü , f C T l a S £ b r t í i a n v " a 1 * 5 * • Y dolor AconfQtable 
piedras. N o es verdad? P u e s el padecer, porque es ilufion aborrecible la de los 

• í r n P , T - C m z ' n Q
u

c s - a que no reparai^Ti / l pciadb del pfuni-
bien. Podra vn hombre c lavar fe los pies mp, de que í¿tf caufa por conleguir fu 

Z A T d a v a r l a rfe^da mortificación, que es ¡ Z aver 
Z r - n , " . T " 0 ] 1 1 0 " 3 ^ 0 . " - " 1 - ' V Í l t o c l f c n , b h n t e á la chr i l l ian/cAi-
X m f r ^ m a n ° a ^ 3 t > U e d a d " á f s i ? W z é S a n J u a n d í Dios, P u e í ' 

lefú n , m s - PM S S a r a c m e i * r n P s • fin¡u*e <>° . q u * d o pretondo 
• m i r S P \ J Z U Í ra°'C,UC P r i " • P * » q«e al verme azora-

P ^ t n a L Í f n T ' C 0 , : f , r t e , e n p a d c c " d a d = enfermeros, que me juzgan 
fas S « g ^ , a raUC-ne d e 1 « » * ^ « « yo por manos agenas, que 
m u K e C i ü ^ r ' 0 ' - ^ ^ 0 , 1 3 ' ° ^ a d c ' s auxlliartsconcurren ávencer -

W , d Z i s i r ^ P " m e l e r o c o 8 cl c o n f u d o de que no Iaf-> 

S j ^ S a T para VCnCr- * * , f jno me-
fil&saílí n a ' T r " - ° í - ' Í O S r e e c n - * " < ^ ^ e n d i l t c , divino g a -

£ . o no , y dudaque p u e d ^ e l que v f a y del proximo L Pero que oreeuntoi Es 
del ^ 6 ' ' e m p l a r . e l » « ¡ m f e n c a Juan de Dios* y lp enfeña ü o cn la 

ni ^ . ^ p ' H u e r t ^ h f e m a , 

X t t K r » i 4 

la eieíion del modo de p a d e t e E ú o es ' Í S ' 0 J l t P a d r c * 
l o q u e l e n f e ñ a N u e í f r o L d f m p t o r e ^ a - V ? C f t r " 
c a t h e d | j d c l a C r u z ; . y l o que pracllca i ' T „ d C C O n f ^ u , r p W 

con admiración San Juan d e Dios. L o - ^ . L Í I S " ' ^ T V i ' * 
c o fe finge, para padecer por m a 4 > g e - p ^ N o T J Í ' u ^ P t 
na , pbrque delconfíado d e si- ouand™ P ' ' i * d i ' l c r , c S a n G c r ° -
dcfcai j io ' r t f icar le , convoca u S a T ° ) C n ° 1 u e C á l i z : CWto 
r o s agenas qu»le ayuden, q u á n S n " í p 3 l k e l C a l i z ' í i « ! « ' 
* r r e ñ a f u l u f l á , "o fu a ^ c T o ffití??^ ^ n ' ^ 
tropas aintiliáres, para vencerle Ó Senm . ^ " 1 1 M a x r a l ° P o ü o r ? 

S S R I K T s ^ ^ g f e -

> , ba 

Sermón 7 . de San Juan de Diás. 6 i 
ba con la circunflanciade que cometían agua, tierra, y fuego. Pues porqué entre 
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pecado los que le d ibanel Cal is : T**n> 
fia i me Ca ' f* i/li. Y o , Padre mió ( dizo 
el amor de J e f u Chrillo Ipromproeltoy. 
para padecer , porque tu quieres; pero 
padezca y o vn linage de penas, en que 
n o a y a o f e n f a tuya ; pero efte C i l i z en 
que interviene pecado, palle de mi, h es 
poi'sible: Ai,o dUil: trjn/eat i «•• C.illxi 
fcd,uJix¡/li. O divino Juan de Dios! 
N o eso idoen fu oracion Je fu Chrillo, 
pues padece con el infeparable dolor de 
que ofenden á fu Eterno Padre los que 
le hazen padecer , pata tener mas ello 
que penar. Pero tu amor li es oido, pues 
l i padeces, y lufres en el Hofpital Real 
muchos azotes , quando te tienen por 
loco verdadero.es con el confuelo gran-
de do que los que te caltigan no pecan; 
antes merecen, ayudándote con caridad 
3 confeguit el Rey no de las vittudcs que 
pretendes. 

15 Veamos otra campaña de nuef-
troCampeon valiente.Con quantoalten. 
to fe entro a (ocorrer los pobres , y en-
fermos fu ardiente catidad ! O Santo 
inio! Y las muchas efpinas que has de 
hallar en elle exetcicio I Hallaras defec-
tos en los flacos , tudezas en los g to fe-
ros, llanezas en ios importunos,'cantan-
d o ; en los indiferetos, atrevimientos en 
los¡nfolentes .bofetadasen los atrevi-
d o s , : y piedras de mano de los milinos 
beneficiados. A d o n d e vas? A experi-
mentar ingratitudes, aborreciblesá la 
mifma naturaleza ? S i , dize San Juan do 
D i o s , q u e á fu villa campean masías 
obras de la gracia' Si fueren ingratos los 
p^bics, no dexare de hazerles bien,que 
fu ingratitud me enfeñara á purificar la 
intención , exeteitando por Dios tolo la 
caridad. Si me pagaren mal por bien, 
nopor clV'ideliitire de fetvir'en ellosá 
D i o s , que 110 bu feo g remio , ni paga de 
los hombres en el lervir. Si me currel-
pondietcn los beneficios con agravios, 
la piedad con bofetadas, y los obléquios 
con piedras,juzga! e q u e Dios fe lo man-
da , para continuar mis exercicios, que 
no elpera correspondencia de criaturas 
la fina caridad.O bendiga Dios tan fublU 
me fabidutia, y practica de amor! 

,6 Y a le colma Dios de bendicio-
nes, dize David: BttudlXi/li ÜomtiH ter-
rim (na™, ficharte,Dtos mió, tus bendi-
ciones a la licita. N o t e n , que dize mas 
de lo que parece. Qjantos fon los ele-
mentos? Todos l'absn que quatto, ay ie , 

OeJl'tt. Staíi. 

todos ha de llevarle la-iictra las bendi-
ciones ? Porque llevartutos para locor-
ro de los vivientes ? También el a y t e 
licué aves,y la aguapezes, pira allincn, 
tat a fanos, y'ejitermos. Mas. Quien no 
experimenta el rcfiigerio de la agua? El 
calor del fuego? Y la relpiracton del ay-
re , con que vive ? Púcs li Ion tan bien-
hechores , por qué le han de quedar fin 
bendición i Vamos á lomVIl ico . Es la 
ticirafdizc Hugo Cardenal) fymbolo de 
la alma fiel, a la que labia Dios , para 
que lleve frutos de virtudes : Ttrrí Dt- Hr¡ Carij 

rain), quam ipfe telil, Vi fruCtum afcral, '"> 
t f l anima'fiieliny aun fe puede dczli quo 
aquí es f ymbolo propiiodc nucllro San-
to , porque dize David que echó D i o j ^ 
fus bendiciones , no á la tierra como 
quiera, fino i vna tierra luya efpecial-
menie: á vna fierra con elpecialidad de 
Dios : Tcrram tuam. Bien d t á que fea 
San Juan de Dios la tierra de D i o s , i 
quien llena de bendiciones i pero por 
qué tierra de D i o * , y no f u e g o , agua, ó 
ay rede Dios? Ea, notad, Fieles,la gran-
de diferencia, Es afsi que dá retrigerio 
la agua ) pero veréis que no lufre verle 
oprimida. El fuego es verdad que da ca-
lor ; pero también ábrala , y cpiiliiine á 
quien le relilte. El ayre 110 ay duda que 
da rcfpiraciones; peto hará temblar el 
mundo, fi le detienen. Pero la tierra? L a 
veréis permanecer inmoble debaxodc 
los pies de todos. H o m b r e s , aves, y los 
demás brutos la pifan , y aun la hieren} 
peto hallareis quo ettátan lexos de bol-
verle contra los que la Ultiman, que an-
tes agradece el deiprecio, y le paga con 
fiuios colmados que ofrece lii fecundi-
dad. E a , pues , lea la tierra , y tieira d e 
Dios , la que fe lleve las bcdicioncs di-
vinas : Bentílixifli Domine lerram tuam. , 
7 ierra tan de Dios, que focorre con fru-
tos,y beneficios á los que le hazen agra» 
vios.elTa es la que llena Dios de fus ben-
diciones: Benedixifti Domine lerrStuam. 
Reciba San ]uan de Dios bofetadas,gol-
pes, piedras, que no lolo pediia otras, li-
no que pagara elfos agravios con bene-
ficios , y locortos de a lma , y cuerpai 
que es Juan de Dios la tierra de DioS; 
llena d e fus bendiciones , para cortquif-
tar el Réyno de las virtudes que polié-

y ó con ventajas : Complacuit daré 
11 veb¡¡ Regnum. 
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&BrNO DE LA RELIGION 
¿ de Ho/pitalidid , que dexo San 

Juan de Din d loe 
pobres. 

1 7 \ T ° í ° , ° d i D i o s
 * nueftro 

i > Santo Re y nos que poffea, 
lino que le haze Patriarca, y Padre, con 
Reynosqucreparta.Oid.pobresde [efu 
Chritto.que os habla elle Divino Señor: 
Nolite timere ,pufiUuigrtx. N o icnials, 
rebaño pequeikelo de dcfvalidos i no 

, temáis, porque vueitro Padre , Padre de 
pobres San Juan de D i o s , tuvo co.n¡ ,1a-
cencu en daros v n R e y n o para vnrílro 
alivio: (Jiiacompíleme Patrioefiro.lsre 
Vobis Regnum. Sabéis qué Reyno? t i de 
fu 'agrada Religión mitéricordiofa , que 
fundo para vueitro remedio fu heroyea 
caridad. Murió San Juan de Dios; aun-
que no dixe bien , que el Sol no mucre, 
lino de ("parece .quedando vivo en la fa-
n ía , y en tantas etlfellasque brillan con 
fu relplandor , para bcnelicio común. 
Delparcrio el Padre de los pobres: no 
fe diga que ha muerto,quando dexo tan-
tas eltreilas,enepiien refplandeee lu luz, 
quamos hijos dexó herederos de fuar-

Scclef. J ® . diente caridad : Mortaui ijl Pat'er , 

quafinon eft mortual ¡ fimiUm etwnfibi 
reliquit perft fe. 

1 8 N o e s c a f o raro ,que en aquella 
carroza myltcriofa de Ezcchie l , vemos 
tolo en las ruedas el efpirttude la vida? 

Sucb. 1. Sptritu, vire eral in rotis. Que mas tie-
nen las ruedas, que todo lo demás de la 
carroza , para que en ellas Icdepófite el 
elpimtide la vida folamentc?Ad> iertafc 
(dize el Abad Galfrido)que effasruedas 
lignítican a las Comunidades Religio-

C«//r. Sfud f » : Intcllfgl poffunt ron, ctngregationei. 
Ttlrn. ibi. Y o dixera que las de San Juan de Dios. 

N o ion las de Ezcchiel vnas ruedas lle-
nas todas de ojos por todas partes ? T o -
das Ion ojos de vigilancia las familias de 
San fuan de Dios , para el cuydado de 
Jos pobres. Aquellas ruedas no camina-
ban hempre, Irn pararen fu cxcicicio? 
Nanea paran cu el cxercicio de la cari-
dad las familias de San juan de Dios. 
Mas. Reparad, Fieles, en las ruedas de 
vna carroza. N o las veis caminar obe-

Sermon 7 . de San J u a n de Dios. 
Oíros temporales pcrtofo'5 , por cumplís 
COTÍ luobiigacionde ruedas ? Qué fyrrui 
bolo mas proprio de los hijos de S. Juan 
de Dios, quando fuperan todas las inco-
modidades, por no faltar á la obediencia 
de fu Santo Patriarca? Pero aun mas.Po-
ned, Fieles, ¡obre vna rueda vn cfeudo. 
L o recibe ? Si. Poned vn quarto. Taiw-
bien le retibe. Mas preguntadle , par» 
qué? Para guardarle para si?No por cier-
lo:quc la rueda quanto rfceibe por vn la-
do , por oiro lo tJUClve 1 dar. N o es cito 
lo que ejecutan las hijos de Sanjuande 
Dio.i.en r3to circulo de excrcíciós.v pe-
nalidades, con tatito deláliiftiento,que ti 
reciben es folo par.» dár? Ea, pues: cltaí 
ruedas lean el dcpofitodcl cfpiritu de lá 
vida: Spiritas vite er.ti in ralis. Vcafc el 
cfpiritu de I3 vida de San Juan de Dios 
en las ruedas de lus conventos,llenos de 
ojos, tin pitar, y lin reparar en incomo-
didades , para ejercitar la caridad coú 
los pobres cor> reügioíb defatimicnio: 
Spiritm vita cjl in rotis: rota ctm%rega. 
liones. Conlólaos, pobres de Jefu Chrifi 
t o , que li f J t ó de ella vida niortal vuefa 
iro caritativo Padre San Juan de Dios, 
dexo para vueitro alivio tantos herede-
ros de fu caridad , quamos hijos gozan 
de el cfpiritu de fu vida: Spintui vita 
erat in rotis. Qué ruedas de exercicios 
eticl Holpital .'Qué ruedas de trabajos-, 
con lodos , con nieves, con frío, con ca-
lor , por c ías calles I N o reñíais: \oltti 
timcre, que en citas ruedas ella el cari-
tativo ctpiritu de vueitroPadre , en el 
Rey " o que os dexo de lu Pyeligioii fa-
grada : iftmplacuit Palri ve ¡ir o daré vo>-
bis Regnum. 

1 7 Y para que mas fe conozca efie 
etpn mide lu vida que dexó rucnroSaii-
10 en lu Religión á | o s pobres , le me 
ofrece preguntar: por que San juan de 
Dios no a f e a n t e . , cali 1 1 5 . años que 
le traxellc fu (agrado cuerno á ella lu 
cafa? L e negaría Dios tan juila petición, 
Ha huvieOc huello ? Ya fe vé que no! 

Luego no lo ¡»dio el Santo en tanto tic-
po. Por que ? Para retponder a ella, lie-

0 I " d i f t - u l , j J - l>xo Jefu 
al modo que lonas c f . 

tuvo en el Vientre del m o n i i r u W i n o 
tres días, y tres noches, afsi Ib MaueG 
tadSantilsima aviadeeltár trcsdias v 
tres noches en elfepulcro : Sic erit'fi 
¡•a, btrninh in eorde terre tribuí dieb* M'!i' 
&Ma, noílibu,. Pregunto : f . cu,,,.' .. ~ v a u t n u i uyc-

dientes,lin reparar gn lodos,en nieve»,ni p i r i t a profecía '. 

E x . 

Sermón 7. de San J u a n de Dios. 
Ex pófitores en ajutlarla. Porquecfpiró 
Nueftro Rcdemptor Viernes a' lastres 
de la tarde: refuciló Domingo muy de 
mañana; y no ay mas ée dos noches, la . . . • 
del Viernes» y la del Sabado • y yá fe vé r £ j-N O DE LA CAR ID A D , 
no ay ires dias : como fe ha de verificar c 1 w m d { D i „ ¿ f u 

que fon tres? San Gcronimo halló fácil 
la falida, diziencto,quc bailó para la ver-
dad, que eftuvicffe en e l fepulcro algu-
na patrede los tres dias .Viernes,Saba-
do, y Domingo. Veamos aorai porgué 
no efpeta el Señor todos ios iresCi.is 
cabales,? Seria por refucilar en Domin-

$. IV-

que áexó San ?¡tan de Dios d f u 
Región. 

1 0 / " ^ V Y e yá (caritativa Religión) 
• , oye , que le habla Jefu-

Chril lo Señor Nucllro«lefde aquel" Al-
tar:Alolitetimere, pufiUuigrexTtia temas 

Viftm trat. 
3 .de Refur. 
Btra. /rrm. 
¿í.in Cant. 

go ? Por mas, "dize San Gregorio Nilé- ( Religión,trcbaño íolo'p^r Jiamilde pe- • 
110: porque no le hallaffcn en elSepul- queño) no temas los trab ijos.de la B o l -
ero las mugeres devotas. Mas porqué pitíüdad chtillianajporflue lu Padre San 
no quiere que le hallen ? Oid el penta- Juan de Dios: guio eompiacáll Patri vef-
mientodel Santó Sabia Jé fu Chrillo Se- tro , tiene iiícomparable cqjuplaccncia 
ñor Nuefiro*, que las piadofas mugeres en averte dexado el Reyno d» la Reli-
avian de llevar bailamos pfteiofos de gi(*a caridad : Darc 'vobii Regnum. R i -
mucha'coda, para vngir fu cuerpo di- cardo Victorino -.•Regrmm coaritttis. O /„,„„. xú. 
f u m o , en el Sepulcro i pero nusqueria Rel igión fagrada, y qué Reyno tan g l o . UP. ' 
fu Magcllad qué fe ga(talle fu precio en nola." Etla caridad es la fuente tellada, S/e«. de 
bcneficio.de los pobres. Qué hizo ? A n - deqpe tienen llave todos los necctswa- "•*'• D m u 

ticipo aprefurando la hora de lu R c f u * dos,cuyas aguas fe conlum.n por hazer 
rcccion, para que no hallándole difunto bien , y afuer de aguas le atemperan, y 

1 eh el Sepulcro pata el óbfequia, le ha- amoldan a todos los valos que ias necet-
• Hallen vivo en los pobres pJra (ocof- fi'an. Ella es el pozo qué no te agota,li- shr.Uei; 

ro: Ideo matar'laefi rejurreéiio (áizc.Sah np crefc quáto mas comunic« luí aguas 
Gregorio Nilf no ) non vt , obfequtum faludablcs. Es el árbol que admite todos • 
Dominas refageretptaram mulierum: fed los inxc«0s,'aplicandp lu virtud a dár a!i„ 
vt ncccfiitatiprovideretur paaperum. Ea , nienro aun(¿ los mas eltraños. Es el bal-
y á entiendo por.qué Sa» Juan de Dios famo prcciofo que. caH.ina gultclo por 
no pide"que fe ttayga fu cuetpo Santo á curar á los enfermos, y heridos de las . 
fu cafa. Si yo alcanzó de Dios ( parece partes mas remotas. Es la candela ar-
q u e j e o y g o ) q u e f ¿ lleve micyerpoa .diente ,qtle(cgalla poralumbrar, p o u 
mi Hófpital , le:ha dé gallar mucho en que fu ardor na pretende lu ínteres, f s 

. folemnizar la translación. P u e s n o . n o el monte,dedonde falen riosde oro, pa-
quiero padirlo en tanto tiempo, para ra focorrerpallageros, porque los iiaze 
nKiflrít (imitando á fbfu Chri l lo) que garrer el fuego en que fe abfcl...EsIJ ci-
mas güito de qjie fe galle en focotro de thara acorde, cuyas cuerdas lufren guf-, 
los pobres , lo que a'via de galtaffc en tolas que las hiera*, como colifiga* he-
obfequio. de mi cuerpo * Vtnecefiitati' ridas rccrcar. E s la Granada Reyna con 
provideretur pasptracn. Efte e's el afpi- cebona,qi»e rompe con el cjlor'el pecho 
ritudc mi vida que dexé ch herencia á P " a comunicar los mcdicinalesgranos. 

' ' " ' ' " ' declcoraaon á todos. Eila caridades. 
(Religión Venerable Reynof lue te 
clcxó tu Padre San Juan de Dios. O que 
dexó en cffe Reyno muchos trabajos! 
Es vérdadiperd repara bien,qué fon ma- . 
yoresque loá'trabajos ,los macitos ,do 
que te dexó ocaíion. Veamos. 

1 1 Que aquel panal de Sanfonfucflé 
fymbolo de la caridad, lo fupongo con 
c l .P idav ienfu pero me haze reparar en 
el verle en la Boca del Icón: In are ieonis 
eral. Caridad folo de boca en muchos 

• fuclc hallarle; peto la caridad verdadera 
í i " " -fea 

X 1,11 K— . , . . — — 

mis hijos: y mi Religión con cite cfpiri-
tu es c lUeyno que dexó'mi complacen-
cia á los pobres. Si,pobres de Je fu Chrif . 
to , elliniad la granJeza de eltc Reyno, 
quoos dexó la piedad de vuellro Padre: 

Complacuit Patri vefiro daré vobif 
. Regnum. • ' 

# 
# 

* * * -

* * * 

Difpert.Stnü, 



ridad.para el mayor aumento dedil glo-, 
na, y tuya. 

» } Y vofotros, devotos Fieles Gra-
nadinos,.oid también el Militi timere de 
el Evangelio : polite timire. No queráis 
tdner, teniendo la intercefSton podero-
f a . y f a g r a d a s reliquias de San |uan de-
Dios , que el mundo todo es telligo d e 

• 6 6 Sarmon 7 . de Sari J u a n de Dios. 
ha de eltár en las manos, por obras de i z No temas , pues yá vés que el 
thriftiana milericordia. En la boca ella, Reynoque tedexó tu gloriofo Padre, 

Judie 14. dize lá Hiitoti.a lacrada: In are eral. C o - fe halla dilatado por ambos mundosjqut 
n\p,pues, ha deict fyuibolodc lacari- escoria esfera vn» folo.para lo inmenfo 
dad el p a n a d e r a ppr lo dulijuiaí Por t i de la caridad.Mira bíten quatfas Provine 
orden, y.cqnfcierto conque lé reparte la cias nene ya tu dilatadoKeyno: en An«¡ 
miel ? N a , linoporqae muetlra el fruto dalucia, Caltilla,Portugal,Roma,Lora, 

Simil. de la calidad en la b o « . Ea,-notad, Fie- bardia, Ñapóles, Ca la t t ia , Sicilia, Ba i 
les , la ditden&i que ay entre el panal r i , Cerdeña, en Francia , en Ge'rmania, 
en lalioca , ó en la mano. Si le exprime en Polonia, y otras muchas Provincias 
el que le tiene en la mano , qué lucfde? en las Indias : Ntlilt timere. Anihiate, 

. Ya le vé , «Jue dífla miel , que es lo me- • con*K favot*de tu Santo Padre , y con 
jor, y fe queda cpn lo menos bueno,que fu elpititu, a crecer en humildad., y ca-

•es lacera. V al guele expi im^enlabo- - : J - J • . . . 

ca, qué fuccde ? í .0 contrario, que da lo 
que no es t'an bueno,que es la cera,y re-
cibe, y le queda en fu pedio con lo me-
jor , que es I4 miel. N o es alsi ? O admi-
rablel'ymbolo de la caridad 1 A y e n e l 

* exercicio de la caridad,miel,y cera. Q«é 
dais al pobre? Eldinerti , la comida, el 

•remedio de fu enfermedad, y el c o n f e j o ; lo que p u j d c , que como es tan deDios" 
para mOtit b¿ern aque fe junta el tratajo todo lo que pide alcanca de. fu pieddd 
que-traen couligo eflas obras. Veis v la - Pedid confiados, que es muy mucho lo 
cera del panal, con la que fe puebla de- q íequi fo , y quiere ¿Granada San luán 
luzes el Templo de la.Gloria. Pero ad- de D i « s , qut la mira, como a la que fué 
vertid lo que queda que es la miel. N o la paleltr* en q u l ganó el Rey no tfc las 
es verdad que le'queda el caritativo con vif tudes , y»lps Reynos que dexó a ft, • 

. « ' mcritó de-íu trabajo, de fu paciencia, Réligioi» , y á fus pobres? S i , glotiofo 
de lu mortificación, de fu limolha,y de- Santo piio: a l¿s puertas de tu Caridad 
más virtudes que e r r a t a e P«cs ved llegamos confiados á pedir: pobres lo . 
quanto mejor es ella miel , que aquella mos, y effo baila para que admitas nuef, 
cera? Ella du!<;ur» , que aquella grofe- tra humilde paticion. Vna limoína pe-

-dad? Y elemento,-que aquel trabajo: Y dimosde aipor lagrado , para&poner 
aun por ello dezia á vozes San Juan de antes a mil tormenlos la vida, que ad-
Dios, quando pediaJimofija: Haz,i bien . raitirennueftrocorazon vna culpa- 1 ¡ -
pata vofotroi mifmai; porque aunque re- m o f n a , Santo mió f de paciencia én los 
cibe bien el pobre en el focorro, es ma- trabajos que norcercan, y nos amena, 

. yor el bien que recibe el que lo dá. Ea, M n . Limofna de humildad, Unofna de ' 
no temas, Religión fagrada: Noli„,im,t valor contra los vicios, limofná de imi-

f ' " , u % ' o P ? d r e el Rey- tacioirde tusheroyc.s virtudes, limofna • 
no d.Aa candad con Traba,os,.tedexo de petleverancia en la gracia , para i t ¿ 
en los t,abaos materia para que logra!'- • acompañare en la Gloria: Otiam " 
le tu catidad mayores Q u i t o s ; Ntlift . ' mibi &cAh 
timere.. x . • '<5.,. ' 

S E k -
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S E R M O N 
O C T A V O , ' * 

• . • 

y P R I M E R O D E L G L O R I O S I S S l M p P A T R I A R C A » 
Señor San Jo ícph. , t a l a Parroquial de Señora Santa Ana 

•de Granada. Año de 1 6 7 j ^ , 

Qttm ejfet dtfpan/ata Míttr J i f a María Io/eph, i¡Tc. E x E v a n g . L í £ t , 

Math.cap. 1 . . • 

S A Í U T A C I O N . 

f "T-O time ya SalomonKjue repetir (pnedo dezir con San Juan Da* 
^ r mafceno en ocalion femejjnte) que 110 ay cofa alguna nueva de- Dtm. «féi 

. T baxb de el S o l : Sileat ftpient 'tjíimui Saloman , nee Lm nibilejfe Jub ' • d¡ nd¡ 
Sale novum affi'rmet. N o hizo memoria entonces el Rey Sabio de mi glóiiolilsimo 
Patriarca San Jo feph , quando negó al mundo toda novedad. Es 'ac. lo novedad E t c '- 1 '-
pequeña ÍJue aya en la fierra nombre tan familiar en el Cielo, que le conozcan 
por fu nombre los Cortefanos Celeftiales f Effe es Joleph, dize la Glcfia. Es pe-
qneñá novedad, que le fie la mejor nave , que trae el pan de vida de muy lexos, G h f '* 
de quien nunca fué piloto de la nave ? Fiar la hetehad, de quien ntinca-fiié en ella 
labrador ?-Fiar la-fabiiCa del mayor Templo, del que nunca fué « 1 la fabrica ofi-
cial i Efle es el caflTsimo Jofeph Eipofo virgen de la Viigen Madre, á quien fió - . 
Dios la pure;a¿le fu Madre VirgfJi . No es novedad que aya á quien rueguen con 
aquella Reyna,á quien rogaron con el milmo Dios! Elle es Joleph, áquTén com. 
bidaroncon Matia Santilsima para fu Elpofa, fin riel'goóe lu pureza. No es no-
vedad eflraña, qué átya manimoiiio amiga de la virginidad, Yirgen con Hijo, y 
Padre fin ¿oncurfo? EfTe es «I callifsimo Jofeph, delpolado, y viigelT.con el-titulo 
de Padi ídel Vnigenito de Dios, y es la novedid que admiró el Profeta Zachatias: z«S. »; 
Quid banum elui efi, Sf quid pulebrum ilm, ni/> um(j.tum eleítorum, & virium germl- •» 

Dtnt vlrglneij Qué es, pregunta, lo hermofo, y lo bueno de Dios, fino el ttigo de lM*-aU"i 
• los efeogidos, y el vjno que engendra vírgenes? N o reparan en lo vltiifio ? Vitge- ' r . 

nes produce el vino?"Fóm'enio de luxuria le llaxfc) el Apollol: Nolile inebrian vina, ,-„"¿¡,4 s. 
in quojft luxuria. Pero*ellb es lo admirable dofcfta novedad, que dize el Profeta, Erb,f,,' 
advierte el Padre Corneliq: que fiepdo el vino enemigo de la virginidad, haga atbt*.i.ta 
Dios que engendre virgenes: Mtraeuli afl inflar boe tinum germinan) tiIrglrut.Xino Bien*, lib. 

' d t matiimonio con virginidad, es novedad admirable. »• ene. In 

a Ea, calle Salojion (buelvo a dezir cort el Damafce#o) y no diga tan.ab-
fotutamente qu»no ay en el mundo novedad, quando todo es vna pottentofa no- ' a 

•vedad en el admirable Jofeph : -Sileat faplentlfiltnui Salomen; venga si Salomon a ^ein 'lUa 
celebrar con nofotros clUnaveda'd. Oid, Fieles ,quí parece-miraba el Sabio R e y j . ¡ a Q,J\ 
á cite di«, quando eferivio ercapitulo odavo digo» Cantares. Introduce á-Maria 
Santifsima hablando con fu purifsimo Efnofo, que en la teal¡0ad es él Santilsima 
Jofeph, y que fc d^fi Quieq m d « « ! ¥»E<»ft»Pi S«« ?S l«tl«j no y * en 

l í l 



ridad.para el mayor aumento dedil glo-, 
na, y tuya. 

» } Y vofotros, devotos Fieles Gra-
nadinos,.oid también el Militi timere de 
el Evangelio : polite timire. No queráis 
tdner, teniendo la intercefSton podero-
f a . y f a g r a d a s reliquias de San |uan de-
Dios , que el mundo todo es telligo d e 

• 6 6 Sarmon 7 . de Sari J u a n de Dios. 
ha de eftár en las manos, por obras de i z No temas , pues yá vés que el 
chriftiana mileticordia. En la boca ella, Reynoque tedexó tu gloriofo Padre, 

Judie 14. dize lá Hiilori.a lacrada: tn are eral. C o - fe halla dilatado por ambos mundosjqut 
n y ,pues, ha deier fyuibolode lacari- escoria esfera vn» folo.para lo inmenfo 
dad el p a n a d e r a ppr lo dulijuiaí Por t i de la caridad.Mira bíten quat*as Provin-, 
orden, y.cqnfcierto conque lé reparte la cias nene ya tu dilatadoKeyno: en An«¡ 
miel ? N a , linoporqae muetlra el fruto dalucia, Caftil la,Portugal,Roma,Lora, 

Simil. de la calidad en la b o « . Ea,-notad, Fie- bardia, Ñapóles, Ca la t t ia , Sicilia, Ba i 
les , la ditden&i que ay entre el panal r i , Cerdeña, en Francia , en Ge'rmania, 
en lalioca , ó en la mano. Si le exprime en Polonia, y otras muchas Provincias 
el que le tiene en la mano , qué lucfde? en las Indias : Ntlilt timere. Anihiate, 

. Ya le vé , «Jue dífla miel , que es lo me- • con*K favot*de tu Santo Padre , y con 
jor, y fe queda cpn lo menos bueno,que fu elpititu, a crecer en humildad., y ca-

•es lacera. V al guele expi im^enlabo- - : J - J • . . . 

ca, qué fuccde ? í .0 contrario, que da lo 
que no es t'an buepo.que es la cera,y re-
cibe, y le queda en fu pedio con lo me-
jor , que es I4 miel. N o es afsi ? O admi-
rablel'ymbolo de la caridad 1 A y e n e l 

* exercicio de la caridad,miel,y cera. Q«é 
dais al pobre? Eldinerti , la comida, el 

•remedio de fu enfermedad, y el confejo ; lo que p u j d c , que como es tan dcUíos" 
para mOtit b¿ern a .que fe junta el tr atajo todo lo que pide alcanca de. fu pieddd 
que-traen couligo eflas obras. Veis v l a . Pedid confiados, que es muy mucho lo 
cera del panal, con la que fe puebla de- q íequi fo , y quiere ¿Granada San luán 
luzes el Templo de la.Gloria. Pero ad- de D i « s , qut la mira, como a la que fué 
vertid lo que queda que es la miel. N o la palellr* en q u l ganó el Rey no tfc las 
es verdad que le'queda el caritativo con virtudes , y»lps Reynos que dexó a ft, • 

. « ' mcritó de-íu trabajo, de fu paciencia, Réligioi» , y á fus pobres? S i , glotiofo 
de lu mortificación, de fu limolha,y de- Santo piio: a l¿s puertas de tu Caridad 
más virtudes que e r r a t a e P«cs ved llegamos confiados á pedir: pobres lo . 
quanto mejor es ella miel , que aquella mos, y effo baila para que admitas nuef, 
cera? Ella du!<;ur» , que aquella grofe- tra humilde paticion. Vna limoína pe-

-dad? Y elemento,-que aquel trabajo: Y dimosde aipor lagrado , para&poner 
aun por ello dezia á vozes San Juan de antes a mil tormenlos la vida, que ad-
Dios, quando pediaJimofna: Haz,i bien . raitirennueftrocorazon vna culpa- 1 ¡ -
pata vofotroi mlfmai; porque aunque re- m o f n a , Santo mió f de paciencia én los 
cibe bien el pobre en el focorro, es ma- trabajos que norcercan, y nos amena, 

. yor el bien que recibe el que lo dá. Ea, M n . Limofna de humildad, Unofna de ' 
no temas, Religión fagrada: Noli„,im,t valor contra los vicios, limofná de imi-

f ' " , u % ' o P ? d r e el Rey- tacioirde tusheroyc.s virtudes, limofna • 
no d.Aa candad con Traba,os,.tedexo de petleverancia en la gracia , para i t ¿ 
en los trabaos materia para que lograf- • acompañare en la Gloria: Otiam " 
le tu catidad mayores Q u i t o s ; Ntlift . ' mibl &cAh 
timere.. x . • '<5.,. ' 
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S E R M O N 
O C T A V O , -i 

• . • 

y P R I M E R O D E L G L O R I O S I S S l M p P A T R I A R C A » 
Señor San Jo ícph. , t a l a Parroquial de Señora Santa Ana 

•de Granada. Año de 1 6 7 j ^ , 

(m ejfet dtfpan/ata Múter Jifa María Io/eph, i¡Tc. E x Evang. L í £ t , 
Math.cap. 1 . . • 

S A Í U T A C I O N . 

f "T-O time ya SalomonKjue repetir (pnedo dezir con San Juan Da» 
j ^ W f mafceno en ocafion femejjnte) que 110 ay cofa alguna nueva de- 2Mi. «féi 

. T baxb de el S o l : Sileat ftpient 'tjiimui Saloman , nee Lm nibilejfe Jub ' • d¡ nd¡ 
Sale novum affi'rmet. N o hizo memoria entonces el Rey Sabio de mi glóiiolilsimo 
Patriarca San Jo feph , quando negó al mundo toda novedad. Es 'ac. lo novedad E t c '- 1 '-
pequeña ÍJue aya en la fierra nombre tan familiar en el Cielo, que le conozcan 
por fu nombre los Cortefanos Celelliales f Effe es Joleph, dize la Glcfia. Es pe-
queña novedad, que le fie la mejor nave , que trae el pan de vida de muy lexos, G h f '* 
de quien nunca fué piloto de la nave ? Fiar la hetehad, de quien ntinca-fiié en ella 
labrador ?-Fiar la-fabiiCa del mayor Templo, del que nunca fué « 1 la fabrica ofi-
cial i Efle es el caflTsimo Jofeph Efpofo virgen de la Viigen Madre, a quien fió - . 
Dios la pure;a¿le fu Madre Virgfn. No es novedad que aya á quien rueeuen con 
aquella Reyna,á quien rogaron con el milmo Dios! Elle es Joleph, áquTén com. 
bidaroncon Matia Santilsima para fu Elpofa, fin riefgoóe lu pureza. No es no-
vedad eflraña, qué á^a manimoiiio amiga de la virginidad, Yirgen con Hijo, y 
Padre fin ¿oncurfo? EfTe es «I callifsimo Jofeph, delpolado, y viigelT.con el-titulo 
de Padi ídel Vnigenito de Dios, y es la novedid que admiró el Profeta Zachatias: z«S. »; 
Quid banum elui efi, Sf quid pulebrum ilm, ni/• um(j.tum eleíiorum, & virium germl- •» 

oant vlrgineij Qué es, pregunta, lo hermofo, y lo bueno de Dios, fino el tiigo de lM*-aU"i 
• los efeogidos, y el vjno que engendra vírgenes? N o reparan en lo vltiifio ? Vitge- ' r . 

nes produce el vino?"Fómfento de luxuria le llaxfc) el Apollol: Nolile inebrian vina, ,-„"¿¡,4 s. 
(o quojft luxuria. Pero*ellb es lo admirable dofcfla novedad, que dize el Profeta, Erb,f,,' 
advierte el Padre Corneliq: que fiepdo el vino enemigo de la virginidad, haga Atk,«. 1. m 
Dios que engendre virgenes: Mtraeuli afl inflar boe tinum germinan) tilrglnei.Xmo Hient. líbd 

' d t matiimonio con virginidad, es novedad admirable. »• ene. !•• 

a Ea, calle Salojion (buelvo a dezir cort el Damafce#o) y no diga tan.ab-
folutamente qu»no ay en el mundo novedad, quando todo es vna pottentofa no- ' a 

•vedad en el admirable Jofeph : -Sileat faplentlfiltnui Salomen; venga si Salomon a R ^ r f iit-
celebrar con nofotros clUnoveda'd. Oid, Fieles ,quí parece-miraba el Sabio R e y j . ¡ a Q,J\ 
á elle di«, quando eferivio ercapitulo odavo digo» Cantares. Introduce á-Maria 
Santifsima hablando con fu puiifsimoEÍDofo, que en la realidad es él Santilsima 
Jofeph, y que d p s íiíi- Quicq m d i f a , E lpol í B Í o , que yo t§ h»!)«, no ya en 

l í l 



' é% S e r m ó n 8. de S e ñ o r S a n ' J o f c p h . I . 
los retiros dilatados del filc'ncio, en que por altos fines tejía tenido la Iqlefia, 
ocultando prudéntrfsima tus glorias, fino afijera en la publica noticia de los Ca--

Cara. I. ifiolicosj g*ti mibi det: vi inveniam teforii? Y a le celebra llena de júbilos la lgle-
lia vniveilal, purifsinia María. B«es noten lo que profigue : Apprebendam'te &' 
ducam injomum malrti me* , & daba Ubi poeulum ex virio condito, & mufíum mi-
hinrn Krnmtnrun rurnrum Rnlpnm \A i , ^.ntiliíntnliln r*. lUlt.ra - I» r 

• • ----- , — • . . "HI. . , V ...v/.WIf. TIIJ-
loramgranatorum mtorum. Entonces (dize María Santjfsima) y o te llebarè a larafa 
de m'niiadré, ó Efpofo mio Jofcph l Y te dare alti à beber v i i vino confeccionado — -tir i ' —,i'. /A. : 

*MJ". Damafccna, y Pedro GalatinS: Proponilur ble ttnquam tíiiUmüt Atina tubleúlum 
eaUt.M. y No i f c f l o lo que oyfucedc? Nóvenlos al Síntifsimo Jofcph en efta cala, éjgle, ' 
mrcar.. <.(. fia de Señora éanta A n a , « a d r e dichol'a de María Saiitjfsinia, cuiüplieudoie a^ui 
Cmnuj. ¡„ tos delioS líe ella Soberana Señora? Datura m dtmusn motril med De fcfcTcmr.'io' 
Cánt. 8. entendiqcfte lugar Dionilio Carwija'no. ' ' . . ' 

3 Pero aun es mas individual lo qflé fe figut: Dabotlbl poeulum ex vwemd¡tt. 
F-n cafa detu madre, 4 j k i ) u c d ¿ f a a fu Elpoio vn preciolo vino confeccionado.' 

B*l¡rw.m Qi)c vino es elle? M u y o e la ocafion el Cardenal Hailgrino: Vinum ccndnum duil 
f.mt. í . cburtyttm condllam talledevotiottit,& aromatil/ui bonoruin operum. El vino aroma-
X,e. Uur. tico (dize) es el amor, y la devoción ftrvorofí.Con los aromas de las obras buenas 

w í v A a n , 0 ^ • C l r J J c t ° O Ü ' > c l U s ü b l a s n o que oy halla MariaSantilsima eñ 
• • • cita cala, y I empio de fu madre Señora Sama Ana. para feílejar a IU virginal Ef-

polojoleph' Oabo lili cbitiatirflcunditam melle deUtionh. Pues doten lo que con-
cluye: 61 mu/iammalorum granatoram meorum/Eai» cafa,-en la Iglcfia da mi nu . 
drcylizc Mana SantiisimJ) daic á mi Efpoío jofeph el vino de la devocion,que'es 
Cl licor' que de tu interior exprimen mis granadas. Qué mas claro pudo hablar de 

A 2 M . b I a ' f c l U , d c v o ™ n ^ Granada, que «y le dedica en 1. Igfefía d e ^ ñ í r a 
• c . T t i " " ? d c Mar»Santífs.ma,nueftto gloriolirsfiiio Patriarca 
K,ü Uur. MMuflummalUrimGranatorummeorum. Y advicitalc. que llama a día 
H'd. Granada luya con especialidad: Mcorum.Ful reparo del Cardenal Haílcrino,por-

que aunque en otrasCiudades fe prccidi.de devotos de María Santil„mt, ningtm, 
llega a la dcvocion cordiahfsima de Granada: rignaníer d,cit^meorUlh:lfu,a mJh-
ru„gr<watu ,pJ,u,»uIU alia eomparantur. E a , pues, ella elpccialifsmft devocion 
incomparable de Granada es la que oy ofrece Maria Samílsíma-a tu EfpOlo caiif-
fijno Joleph.en el a Cafa,y Templo de Señora Santa Ana fu dichofa m..o,«: /„ do-
mummaerts «<«. Ofrezcámosla, Fieles, noíotros muy dccóra-an, cornea Grana-
da, para no delmerecer los favores de tal bfpofa,y de tan g l o r i f ó blppto: y o f i e ^ • . 

t o , D d " z i A d o " Á v E ' M A ^ A ? ' a ' c a n ( * J t ^ S u c ' ' i I " 2 neccfsitp pj ia el aciei-

* . ' • 

Cum ejjet de/¡,on/ata Müttt le/u Mdria Io/eph. Matll. cap. i . • 
• » é • *. 

$ • - • r a »do. Son ios fundamentes (como lo 
1 .dixocl ApóllolJlSs Apoltoles, y f ro fe - Hutc lia-

• . SAN.JOSEPH, CUSTOqrAtDE ^-prafu^dameneum Apofiolorum, & t<m. 
Jefus,y di Maria, de. plata, oro, » • Pf'pbetaeum, y fon los montes dc fann- cr 

diamantes . d o l o b r e , que la Iglcfia l e tundó .co*) ' " ' " • í " ' -
' • * " 'o prcdixo D a v J : Fundamenta tlus :n Dl"Jni' 

J S t ó c f e s H ^ . s - f c s a s a s 
« n a r d o A b a d , H u g o V i c t o f i n o , y D 4 , q u a t t o i L « ^ , « ^ i , U { l m U l / Í 3 u J n l l ¡ & 

• - ' , • - ' " : • * • 'lítig i 

CzrU. ¡U. 
C'.in(. ¡ . 
r.Vm. Alex. 
Kb-I.finm. 
A..ib. Uk. ¡. 
Htx. e. i». 
C'A: 
RfpJIH. I. 
Je'offie.eof. 

Sermón 8. de Señor San jo fcph. i . 6f 
latitilo. Son columnas delle edificio los realmente afsiiledebaXo de aquellos ac-
Doflorc- Süiitos,cue le ludcnun Con la cidentcs, el Jofeph Santifsimo, fué la 
doctrina; cgmo leí coluui: .« de piata la Cutlodia fingular de Maiia, y Jcfus. Y 
carniza daSalomriii: filaCutlodia le labra coti primor, por 
arpnli,ts.Torres delle Tciiiplo, fon ios fUmjrfo pata guarda del inefible myf-
Predicadorcs, dize Satt Amotofio, que tirio del Altai: ved quamos primores dc 

excelencias fei¿:: los d ! Jí ' fepli , quando 
le formò lj omnipotencia para CulVódia 

Duríd. ibi. 
Gluf in 
Urem.\ o. 

ü* i ¡ mar. 
cap. 7 . 

rniip.i. 

de Jefus.y de M iria:Solo porque avia d i 
fer Cullodia del Atea del Tcílamcnto 
antiguo, Elcazaro, dize d Texto que le 

Ion cl cuello dc la Iglefia/einejiflíc à la 
lorre de David, defete donde retuerta la 
verdad, como ponderaba Ruperto: Situi 
turril David eolhm roo». Son la tecum-
bre (dize Durando) los Santos, Marty-

res, Coiifetlores, Vírgenes, que defien- lannficaron: blr..zjruui janñifuavsrurt, 
den de las inclemencias de la indigna- vt eu/lodlret Arcan Domivi, que fantifi-
cion divina, al plano del Templo, que casíon, qpe famídad fera la do-Jofer!i, 
lomos en lo común los Cllrilllaíios. El efeogidojiara Cuflodia de tanto mejor 
Altar en donde le ofrece ci faciificio Arcai Balte dczir que d : !a inerte q::e 

Gref.lib.tí (dizeSan Grcgoiío)es cl corazon de los laCultodia en cl Templo es la cofa mas 
Fiíles, y toda ctla hermofa fabrica cfpi- inmediata que ay à los accidentes , y fl 
ritual de la Sania Iglelia, figníficada en Jcfus : alsi Jofeph es el mas cercano en 
el Templo material, fe ordena á adorar, gracia, y en gioria i Maria, y á Jcfus, 
obedecer, y reconocer amantes à nuel- como Cullodia de J e l u s , y de Maria: 
tra cabeza niyltica Jclu Chrillo : F i in ¡Heproxlmiorvldelar tolotañduiin Coelii, 
nomine le/u omnegenujleilatur. (dixo el Cancelario Gerfon) qui in mi-

5 Ya parece que todos me ellán nifierio fuit vieinior, obfeqtieatior, atqui 
preguntando: á donde voy? Ha,oíd Fie- fideliorpoji Mariani inventai in terrii. 

Rupere. la 
£VJI¡. i/i. 
• •cap. i. 
Ecbim ftr. 
de S. lí/ep. 

Rtf.j. 

Üetf.fir.i, 
ma. Ai". 
b-A'. l- p. 
q 19. *rt. S 
digiti. S. 
fia. .. 
Btq1. «..p. 
Mar.ftrmt 

les, que voy bufeando en cite Templo 
el tymbolo de Joleph. Cien veis, con la 
villa dc la Fépeifpicacilsima, que Jc íu 

-Chritlo, eítá realmente en aquel inefa-
ble Sacramento del Altar,encubierto en 
aquella inafa candida dc accidentes. 
Pues efta mala candida es imagen de 
Maña Santilsima, mala fin levadura de 
pecado, que concibió en lu Vientre pu-
ritsinio al Divino Verbo en carne, como 

Dum, eral; 
1 • de n.u. 
Vi".. 
Cbrjffirai. 

A' i.rm. 
den. 
Auro*. 4. 
tit.If, cap. 
*«. parr. 1 , 
Gtrf Jtr.de 
nal. Mar. 

dize el Evangclitta^uffU.'n r¡i in vtero 
babens de Sj-irjtuSaW«, 

II. 

jOSEPH, CUSTODIA DE PLATÍ 
de la honra de Je f u s , y di Alaria 

Santifsima. 

6 / ~ \ Y pues hemos de vér las exce-
V ^ / Icncias.y glorias de Jofeph en 

la Imagen que le reprefeiua, que es la 
,que por ello dixo Cullodia del Sacramento inefable, que 

San Juan Damafceno, que eftá cl pan yád lxoc l Etpiritu Santo, que debemos 
vivoen lámela del Altar, como en cl glorificar al que es Cullodia de fu leñar: 
Vientre de la putifsinia Virgen : hect y " / Cufioi eft Domini fui ghtifietbllar. 
panii in rnenf* Jicut in vfero Virginh. E.i.quéCuflodiaCselSantifsimóJófcpli; Prn. i j; 

Gr-?.Tjax- Bien,y Jofeph que lugar tiene que le re- Mi devocion le confideraba Cullodia de 
cnt t ptefentc en cl Templo? F.s columna?Es piara, Cullodia de oro, Cullodia de dia-

J: mnr.tmr. t0rre? Es tccho que ie defiende ? Todo mames,de Jelus,y de Maria; porque fué 
Pim. rr,t. L.j]o es; pero es mas.cn particular. Diga Cullodia dc la honra, de la hazienda , y 

San Pedro Chtyfólogo: Erut IpJe cuitos delavida.de Maria, y de Jefus. Empe-
fudoris. El Th.iuinaiurgo: Cnflci ipjiui zemos por la Cullodia de plata, potfer 
erat SponJus.Sin Juan Damafceno: CuJ- Cuflodia Jofeph de la honra de Jefus, y 
indi lofepb tradüur. San Antonino: CuJ- de Maria. Qué nos dize el Eva'ugclio? 
trjdiam Jibi fingida'cm datam fie fie. Es Que fe defposó Maria, con el purilsimo 
1 j feph la Cuflodia fingular de Maria,y Jofcph : Cum ejfct defponfiata. Dios, y 
de |cfu5. Dc lueuc que lo que en el Señor mió: para qué es cite dcfpoforio? 
Templo material es la Cutlodia del Eu- Porque fi el decreto es que nazca Jcfus 
chariitico Sacramento, elfo es en el Te- dc madre Vifgen, á que fin fe le dá a la 
pío efpirítual el admirable Jofeph, por- Virgen Efpolo ? Fué necelfarío que fe 
que fi aquella Cullodia guarda la mala defpofallc, dize San Bernardo; porque 
de los accidentes,que es imagen de Ma- dándole á Jofcplvpor Efpofo,t)iiió Dios n„„ j,^.-
ría, y guarda á fu Vnigcnito Jc í i« , que P9EU boptad«fp Madre-.Ncce/ariodef- i.fáp.mif. 

pon- rft. 
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t¡J»f«t* efi Maña Itfifph, quando.per hoc.. fu diafaAa p u r e z a , e l l a n u s n f e lo d c z i J í 
»Ir jinll tam r>irirun.li r „,..,„, pij y-. , - , Clrginls tam verecundia parcitur, quam 

f m * prot idtiur. K o veis (dize T h e o -
doio Ancirano) que li vieflen '» la V i r -
gen puiilsim.i con Hijo , y lin EípoJÍs, 
iolpecharian los hombres lo que qui-
l i(f fei i?Por el fodilpulo la altísima Pro-
videncia,que (¡ende, j . ' í c p f c C ü i W i a de 

r5«j.<nt. ™ai>->f*Conferv\ill'e fu liorna fin l a m é -
i s , . in ñor folpecha: SufpeQl aamqui virgo fu-
m . Dn>1. tur., era:, n:J: hfipb cui AtfipmderM cetfi 

todem bobui-.f/et. Vean los hombres á 
Marra Satinísima afsiílida de joleph lu 
Virginal E fpo lo ; y no tendtii¿ídizeS,in 
Pedio Ghryiulogo) ni ( b m b f t e foipc-
v n ; «ultra lu puryza virginal; poique es 

ct'/fii.fir. J o f c p h tc í i igo.y Cuí lodiade lu virginal 
i l f . pureza: Nu •lluteR bit'S4íñr<i fufan,,ni 

Ku?. i:t. i 
io Xjlu. 6 

Pureza: :\'u tUatefi otefiní/Ira fufpitioni 
Utui.vbi ¡pfefponfu, Jpon ja fia U/h, ba-
b'rftur.o-cr./lo,. N o folo de la honra de 
M a n , ,de ;a honra de ]e!us es lanibien 
C u l i o d u Jo leph ; porque guardando de 
"oda lolpccha fir.ieflra , la honra de la 
putilsima Virgen,como fu Efpolo,uuar-
do también ei crédito del Hijo de la pu-
tilsima Virgen : ¡ofrfb (dixo Ruperto) 
Sponfui, cujiofqui efi Rtatal'lrrini/ & 
nal i exea regj, Pil\¡ Dti. 
, 7 Pyio oygamos á la mifma Vir-
gen purilsima como nos dizc myltctio-
laaienic en los Cantares ella veidad. 
L lama las atenciones de fus hijos los 
Cathohcos, para que adviertan con los 
o,os de fu Fe el mytterio que tiene en fu 
claufiro v i rg inal : Et ipfi fu,pu/¡ 
teumoft'um. Reparad (dizc)que «1 mif-
mo eítá detrás de nucítra pared. Aquel 
V e i b o Eterno Vnigenito de el Padtc, 
aquel ni i fmo es el que y ó he concebido! 
Li ipfi fíat; Afs i el Cattuxano; pero por-
que llama pared á Impunísimo Vientre? 
Po/l parietem noHru„¡. Es pared diafana, 

OHiler. ¡H. Criilaiina, dize Gllislctio : Parietem dia-
Viv. Tbem. píar.um ¡llar» nuncupemu,. N o folo es 
Wfe- <•• Maria crill.il(dize el Angélico Doctor) 

" , 0 ' l ino vn puriliimo ciillalino efpejo, ta líri-
ca admirable dei Supremo Arl i l icc . f«// 
fummui Arüftxfp/culum Lr.um clarlfiimo 
eUriutyperfonam /ciliat g!orlofifumt Vir-
gir.i,. Según ello, (era dezir María ' , que 
adunarnos tiene en fu purifsimo Vien-
tre , como en efpejo clarilsímo, al Divino 
•Vcibo hecho hombre ? Et ipfi¡Ut. Sea 
alsiipcto porque como efpejo í Es para 
dát a entender fu vitginal pureza, en el 
f y m b o l o d e efpejo, que recibe al Sol,fin 
Jalliniar lu integridad, y pureza ciillali-
Oa, y le buelve a comunicar lin Qfciidcr 

C'nt. 

Jtienjf. ibi. 

P./l fpceuUrn ifttod veru, SJ CkrijJui ir- tufi f,r -
tr.ifit in caitrptu, o- fítíwt w parlufina i , 
tirruplionc. Peto aun encierra la compa- M * r -
ración mas myílerio. -¡ 

8 Va veis, rieles, la diferencia que 
ay entre el ctiltal , y el e lpc jo : que el 
que mira por el í i i i la l palle las efpecies 
por fu tranfparencía; pero en el elpcjo Símil. 
no es alsi: porque buelven lasefpccics 
al mf fmo que las cmbiaba,lin paitar por 
el efpejo. De aqui es , que el balilifco Pli*. líb. 8. 
que con perniciofa ptopriedad dá la ] 
inuci iecon fu villa, íi fe mira en vn e ü i. 
pejo, fe mata: porque,buelven coima ¿I 
milnio las veneno: as cl'pecics que atrojo " ' 
conna el elpcjo,(in que ofenda al efpejo /-,„,' „ 
elbahiiíco: üolor Ip/iu.incapul,lu,,i¡xu V ' 
el Ooilpo A t i f io . Pero Cabéis quien A-¡f. 
caula cita diferencia cri el criltal milnio? P i ' : » f t 7 -
Aquel cuerpo denfo, aquel citano,aque- f • 
lia plata,que le, le aplica,para qtic rever- ¿ T 

bereirlas elpccics. De luene.qtic el cril- . T " 
tal fin 1.1 pial.-, puede fer herido del ve- i - . . J r ' i V ' 
nenp del bal iülco; pero clíc criltal mif-
rtio con la plata, es elpcjo , que buelve 
Contra el baiililco el veneno ? L u e g o 
ella plata es Cuilodia que guarda del 
veneno ¿ | j ttanfparencia del"ciiital i O 
purilsima María! Ya atendemos al i n y f -
teno inefable de la Encamación de el 
Verbo,obrado en el ciíital puiilsimo de 
ru virgineo.clauftto: El ipfc fiat paflpt. 
rut,mnnflru,„. p e i o 1 1 0 faltarán balilif-
cps Hclbulios venenolbs, y blasfemos 
oüe Quieran ofi-n.l.-r < - l . . que quieran ofender el honor defle crií-
tal purilsimo. Q u « Z o la aitiisíma Pro-
videncia r Fcut/„.„,„,„ RifixfpcoJuu 
vn,.m Hizo á cite ctiltal efpejo , p „ 4 

que bolvu-flc contra los baliliicos las 
efpcc.es venenólas. De qu¿ fuerte! C o n 
la alsiltcncia de Joleph fu v¡r^i„.,| E f -
po o; porque a í s i l l i cdo Jofcph a María 
lu Elpola Virgen, defendió, como cuer. 
po loudo , d e q u e ofepdicUcn al ciillat 
las clpec.es venenólas, haziendolas bol-
ver contra los mifréiOi bafilífc i i : Dolor 
'pj'iu, in capul ,:ui. Sepa el C i e l o , v la 
tierra que es J e fus Hijo de M , r i j V ' ,r_ 
gen , y quecs Maria Virgen Madre de 
l e l w » p « o adviertan que es Jo leph l i 
C u todia.de plata del l icmtal ,que L * 
da la honra Oe l i i jo .y Madre, l ieadStef-
t .go, y . : Cullodu de fu virginidad, como 

' ' f u Mana loftpb. 
9 O Chril l ianos! Conocéis v i 

t o m o es Joleph Cuf iudú de plata de U 

her.ra 
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honra de Jefus, y de María ? Qué t n f e - ran, y reciben todqs los vivientes fu ali-
ña , lino la obligación que tenemos to- ' mentó ?. Gloríenff los Angeles de que *• tr 
dos de fer cultodías? Bolveís porta hon- en el delicrto'íirvictpn y comida al Re- t r 

ra de J e l u s ^ d e María, ó fots bafilifcos demptof : Angiti ocajjfrunt, <Ü•minif-
contra fu hoíira ? Bien creo que ningún trabant ei; que mucho mas crecida es la ' 
Catholico ferá balilifco con la. lengua; gloria de Joleph. L o s Angeles luvie-
pero quantgs (di?» San Agultin) blasfe- ron la comida vrta vez ; pero J f t lcph, 
qian coi^l¿i m^la vid| i Raro iam tnvt- iriumetabíes vezes. L o s Angeles en 

•/utu/, in niunturfui lingu UafpUtmat Cbrl/mm-, el dcíierto ; pero Jo leph, en Galilea, 
Vfat 47- V fedmullí qUi vila±\ deshonelto noj i laf- en Egy.pto , en Nazateth. L o s A n g e -

lema con fu * ¡da , de la pureza? El J o - . les mihilír»ron la«omida ; pero fin. e l 
bervio-, d é l a humildad: el vengativo, rtienor ir jbajo , ni" fudpr ; peto j o -
rfél Evangélico amor ? T o d o viciofo no feph con' el ludtjt, y trabajo de»fús ma-, 
deshonra,fon fu vida el nombre Chri l - nos fganóf .y firvió l i comfda de Je fus . 
tiano, y la mifma Religíóp que profefia? L o s A n g c » s íuyic'toii l i comida á f o l o 
Que es c i t o , í i n o . h á V r g u e r r a contra Jolus ; pero Joleph a ' j e lus , y Mar ia , 
la (jjireza de Maf ia , y dé J e fus , _qúando covo fuHento- pendia del trabajo de fus 
por Chrillianos debieran l*r,cotn<í con mimos. • 
lu Fé , con fu vida, Cultodias que prac- * . 1 1 N o temaí le- dize en el Evan-
ticamente defendicíTen la honra de J e - gelio el A n g e l : no temas Jo feph afsif-

, fuj ,y .de Mana ! Fifcalierá Jpfeph de les tir con fvlaria^j Virginal t ^ o P a : hfepb ' 
que caufín con filí vicios J a d e s h o r a , filt Da\,t¡¡, foüle timen. Q u é es cito? 
íiendo coma fue Cuftodia fidefllsima Quilo J o f c p h i e f l * r f % ó fulpenfo, ó re-
doplata, -que guardo indemne.la honra verente, reconoéendo en fu Efpofa pu-
de J e f u s , y de 'Maria, t o m o virginal rilsima leñas dé M a d r e , ignorando ti- , 
efpófo-de ( l ia Senoja : Cum tjet def.- centias de matido ; V le detiene el A n * 

. • g e l , p a r a q u e n o / e t ü f e n i e . Pero qué 
* • . * •* " . • importa que fe aiilcnte Jo fcph ? Y á rio 

I I I . . efiá o b r a d o p l M y l t ? n o : d é l a Encarna-
• cion ? Yá no ha afsiltidó Jo feph lo ba f -

. • ' tante.para Cultodis de t í h o i u a d e M a a 
JOS BPH , CUSTODIA DE r i a , l i índ6 te'ftigo fiePde fupureza?PueS 

oro de la baíiegda f y Jíjtento dt -retirefe , que n o a y ' t i e í | o en'fu retiro, • 
' j e f t h y f d e Marta San- . aunque en- fu aul«ncil falga .i luz ' e l 

''tifiiaa; * Hi jo de Ukis. Ef lo no, dize (a fuperioc 
( P providencia, en.plupa de S«n í n f e t m o : 

» , ' ' Nohte i'mere. N o fe retire J o f e p h , que 
l o T V M T e m o s a v é r c o m o f u e - J o - aunque no aya necesidad de fu ^ s i f - . . , . 
4 1 feph Cuftodia .de oro de j e , tcnciá para-.qacer el Hijo de Dios, y de AJÍ/Í™'."* 

f u s . y de Mlt ia . Aquellf lamina dcoró Mar ia : aynec f f i idad d e J o f é p h p a r a ef» 
Sxei.x 8. que traja en-la fíente el Sumo Sacerdo- l i í l c n t * de Mar ia^ y de J e l u s : Ntliti T 

ta de la antigua L e y , ara fymbolcrfUiíe timirt. -San A n f e l f n o : Quia quanvh non 
í. Hilar. Je San Hilaric^ de la Mpvidencia^y Ja pro- fit .necejfqpiu, eonceptui, to/nen xtfilii efi 
vtft. Sácr. videncia del Sant ís imo Jo feph 'fué el procuratíohi: quit I p f , parle! filiuq , O» , -

oro para l»CultódiafleHa hazienda de tunt matri,&filio ciut neci/farim-.matrl <. 
J e fus , y de Maria ,cuya hazienda filé l i vt ab Infamia defendat, O- filio vt -eum 
providencia < l cuydado , y trabajo dé nutria!. N o fué elte el hiyfte j io de I» 
J o f e p h , de.que el mcjdt hijo, y la m'a- efcala de J a c o b ? Elt jva Dios eltrivan. 
dre mejor fe fufteqtaron. O gloria fin- do eñ i l la : Innixemfcaja.%.n donde? En " 
gulatifsima de mj¿loriofi fsimo PSrtiar- lo alto,-en el fupremo gtado, dize R u , 
ca ! L o mifmo fué «ncomendar el Sé- perro ; que fi aquéllos grados eran reí 
Bor i Pedro ei palto de fus ovejas , y pre len i^ fon da los alcendicrtcs de e f • ' 
corderos tiernos,que elevarle á Prinjipe Redempior del nmnda, 'era el fupre'mo 

piti.n. de la lg le f i a : Pafet t*e, mea,, pafce.agnot, g r Jdq jo leph , . y Ijíios eltrivahji en'efte 
meo,. Ved qué elevación ferá la <?aJo_- • lupicmn grado , y elle fuptemo grado m 
feph, quando fe le encarga el fufténtó efiava fulfcotando á Dios: Jnnixumfea- ¡„Mubtr 
del buen Paltor ? Quando f e le fia ali- /•»• R u p e t i o : ¡nnixu, eft bule lofepb, vt .lib- »• 4 
roeptar a l S e ñ o j m i f s e , d e quisa Pipe« ' f J ' i"/i>lHo paur eptimm. Aota: •/<• ' A 
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, Culu' fi1"'1' p'"rr". {"'<• «"» Vírgme feph la Cullodia de oro, á cuya provi-

P*«-P'"f"á"<l»«l»r¡ . dencia fe debió el fultcnio de J e l u s , 55 
ra Aor^ le .entenderá la razón de Marta? 

'de llamarle Jo lcph Padre de Jc jus . P a . , ¡ . OFieIe f , yqúan ' to .Msay i ' f ae f ta 
dre,y con fclBofa Virgen! Y liendo Vir- exctlencia.de jafepli? Goza el titulo d e 
gen el t f p o l o ? Si, dizc San Aguf l in , que Padre de ]c(ih, n y loto pór Efpofo- de 
i l l a • la ingular prerrogativa d e j o - Mária.y virgen muerfcá la «irrie.y fan. 
leph. Los demás Stpotos Ion padres por gre.quc dio reltinjonio de la wireza de • 
el comercio que tienen.con fus cfpofas; Fu Pipóla, fegitn a q u e n d e Dawd: Tef-
pero el 1er Padre Jofeph l c funda ch fú timowium ,n Iofepb po/uit Ulud-, lino p o r - Ff.l.to, 
niuma Virginidad: P « mtrltom y¡r¿M. [uv0 u|í[JS

 r p j d i c e n e | ÍM¿M¿ 
4u,.fer, < ta*, (dize Ajjpltiho) ,u f , p r , l u l ^ d c M „ ¡ d c , c l u s / J e f u s ( U V ¡ J o b r J S 

t r n r , » d c l u j o . c n la obediencia , y lujación a 
tna lev ^ h ^ • n t l U i n C ^ , , V e j 1 n D S W ^ r a t fute,», « « . . Titulor 'g ie- ' 
vna ley del Díuwrrt iqpifo rfT, „ a n d a - n.os dc Chrirtianos.jJe hijos de D i o S p o r * 

el BaatilmO! pero1aso8ras?Has alimcri-
D n ' - S S , ' . c l Mdo, los pobres d« J f t u Chrílto ? ¿ l a s 

di f n,ó ^ / f i J « C U n ' a * n l S C I í e J dado a tu ulma-el a!,memo que pidf de 
üd2*¿ZH t í , n 0 V b " l a s virtudesiNccio aun en la pena rico 

• ' " " " • e a i , i c u l * del evangel io , llamaba padre á Abra-
*H> Cari, FO "o M « c , í c . d c l p 0 - HAN'> P'diendo mifericordia: Pater Abu-

d e l e M $ í K l m a t % ' ü ' n ° ™<f<»'"»». guantas fiecedades l*ca ,<. 
E . i r T f ' L r ? t T " 1 0 d - , h m ° : • 1 c S a n P e d r o Q i r J f o l o g o ! N o 
i X l f Z T r f ' l T ' " ' m " ' c s n e c e d a d r o n o c e r a o r a p a d r e t R b f a - ' 
ZTiílt' « f , D i C ! k * " f i - haffi, de quien no quifo fer hijo ? N o es 

í = ¡ S í S B f i S 

« padre l e g a l , no Abraham' como ¿ • l i j o , el qtie no tuvo 

el Evangeliza. .V fe llama T e f u c S r W o ^ z a r o a c a f , dk fu padre ? In . 
HijSdel Elpiritu Santo í C J ' A ^ Z l Z ^ ^ l ^ ' q U a " -

. ' ."hijo fe l lama de J o f e p f a . ^ ^ ? / , ' ' " ' . " f 3 P a d r « a A * a h i ™ . P « s tieae L u c . 
e-lr. I , ,. lina Iofepb. o que loiepb P r C C " « l ™ * 1 « H" ¡" P(-a 

^ aun 0Íf0Pn-poVqSS Tur" fM|S 'C uyen '>uandu 
J f «w-l-^o tófeph á la carne (como d i i o l a ^ , f e C l C ^ a * L a z a ^ ; „ ^ f 

J ^ W Virgen á Santa B t ® f a ' T S E l V ' y 1 ' ° S " f ^ 
I n g . M . l hetmano difunto, que Ha c ^ J , i f ^ t ? N o 

« « / . . ; : . C o n c e p c i ó n es padre legal d T h ' r f í ^ 0 " d , z c < * n í ^ v i e r -
0 / T f , r , . ; e concibe, y por elfo J l e f e h i i K l * " C h t V f e ' ? B 0 2 PO'que-aora cOnfiefli 
i . U,^ de J o f e p b • Propurea C S ^ T T " ?b'¿h¡m d c l que es 

Veis, E ie lc^como j o f c p h p " * i r p ™ es fit í ' ^ ' ' " " ' 0 d c • 
í . d f Padre de Jafus? Pues q u i e n ' n b s í b l " ° b r f d C " S ^ o . O b r a s , 

. el nombre de pjtfte fcdenba dcl ftiflcr^ d i m ™ w , ? r ? ' c p > p a r a 

• tar? Ps,lr> i p j / r j r iá» 'Luego e n e f « , U ^ a ^ m c n t c t l tituiodc padre dc Felus> 

mifmo «fe Padre virginal de Teftl 5 1 ' d t l a 

^ p r e t t o g a p v a d e d f b e r J * . í y ¿ ¡ a S J l Z d P a r a l ° ' 
1 M e n t ó al cuydado , ál trabajo v ^ ^ ' ^ B ° b i S 3 

providencia de J o f e p h í í - u e g o cs 

$ . I V . 

jf OSEPHt CUSTODI A DB 
diamanti, dt la vida de Je/u, , y 

de Mari»t 

ìfel. i . f . 
W-1-

1 4 T " Leguemos ya á vfer á J o -
I t feph Cullodia de diaman-

tes : porque lo fué de la vida de J e fus , y 
fu purilsima El'pofa. O que quifo aulen-
taríc dc María Santifsima : Volait dimit-
iere. E s a f s i ; pero no la quifo entregar, 
no la llevó á las aguas de loszelos,nola 

Kam acu^ó : Et noüet eam tradueere. C o m o la 
' " " ' a v i a de acular para que la apedrcalfeo,el 

que era Cullodia de la vida de fuEfpofa? 
Ne iapidaretur. Es afsi que quifo retirar.1 

l í l ' b ' i" fe ; ! "« : 1 0 f u i (d izcI l idoroI fo lano)porque 
" ' *' juzgó fu humildad que difponia á María 

Santifsima la providencia otra mas per-
fecta Cultodia : Arbitran potait iofepb 
Deum Virgin, Beata de eufiode perfeliiorl 
provifurum. Es jafsi que !e quifo retirar; 

_->p pero fué (dize San Pedro C h r y f o l o g o ) 
iiempre julio,piadofo ftcmpre-.Ca mefet 
influí; porque quanto fué p iadofo , filé 

» jullo,y fué jutlicia toda fu piedad: iofepb 

mérito iuftu,,qu¡ j plu:,&pia,,<¡nla iuftui. 
C o m o avia de fer c rue l , quien era tan 

thrjfol . /er. p j J ( j 0 f 0 ) y u n jufto? C o m o podia dexar 
, 4 Í " de (ér jutto.quic tuvo en la piedad tanta 

rectitud! Mas bien lo dirá la eloquenda 
del Chry fo logo : Dmm.pieta.tem cogitat, 

Jhidem. erudelitate carmt: dam caufam temperat, 
iudicium Cuflodit,duxn vindiitam differt, 
crimen evajit: dum refugie occufatorcm, 
fugit favitiam. Es Jo feph , mejor que el 
otro antiguo (dize San Bernardo) que 
guardo cl granero , y cl grano, de que 

Sandia la vida del vniverfo, que ton J c -
as, y María: Cbriflumpanem vir/uin fer-

t.jup.mijf. vavitfibi,& toti muBdo.Es el Noc julio, 
y perfecto dc la lglclia (dize Ilólano) 
que guardó la mejor arca, y losreferva-
dos en la arca, porque guardó la vida de 
María, y de Jct'us: luftitia Sanlte Iofepb 
in Noe iuflo figúrala fuit, &c. Es verdad 
que Jefus no neccfsitaba de mas Culto-

Sermon 8. de Señor San Jolcpii . t i 7 j 
Mito (dize) que ej Señor citava- en pie 
fobre vn muro perfectamente acabado: 
L o s Setenta leyeron: Super murum ida-
mantinum. E l muro en que Dios citava 
era vn muro de diamante. Q u i cs elio? 
Bulca acalo defenfa ¡ y légurídad en el 
muro ? N o , q u e le vió el Profeta con vn 
diamente en la mano : Et in manu eiut 
adaman Pues ti tiene tan de fu mano la 
firmeza: qué hale fobre el muro de dia-
mante? Es inoltrar lo qde fe agrada del . 
muroí Veamos. E l diamante (dizc Bar-
tolomé Anglico) tiene efpccial virtud Añ¡l.r,t. 

*<>M 
•1 - 1 " 

contra el veneno , y hazc expeler cl te- t " f ' \ 
mor. L o rfiifmo San Ilidoro: Contra ve-
nena (dize Francifco Ruco} amalitnm efe 'f^f,fí 

prajentancum. L u c g o e s cl diamantede- ^"J ./ i l ' . i r 
fenla de la vidaí Y a fe vé, y quita el te. J t 

mot de perderla con el veneno: Según cap. ,¡. 
e l l o , teniendo cl Señor de fu mano la 
vida,y la defenfa en cl diamante: In ma-
na eiu, adama,,fe va al muro de diaman-
te por la defenfa de fu vida ? Stan, fuper 
murum adamantinum. Que ty mbolo mas 
claro de Jofeph,muro, defenfa,y Cuf io-
día d e diamantes de la vida de María d c 
Je fus ! Es atsí que tiene Je fus toda fu de-, 
fenfa en manos de fu poder; pero quiere 
que fea Jo feph la Cullodia dc fu vida: 
Stan, fuper murum adamantinum. Difun-
da HerodeS cl veneno de fu ambición 
embidiofa contra la vida de Jefus,que cs 
J o f e p h muro de diamante pata librar á 
Je fus dc fu veneno.En ombros le lleva á 
Egypto(dízc Hugo Cardenal) pata re-
primir el veneno de Herodes, y fu cruel a . . 

ambición: Iofepb erediiur in bumeri, ,»m ;„ mj,^,. 
portaffe in t/£gyptum. Prevenga venenos 
la calumnia contra la vida dc María,que 
f iédo Efpofa de Jo feph,c f la fu vida abri-
gada,y defendida,como enmuro dedia- Dru l/.m ¡ 
mamé, dize Dtuthmaro: Dieatur coniux Mtlb 

tua, vt libere, eam de perfecutionibu, iu- ' ' 
daorum. Sapir murum adamantinum. 

1 6 Aun de fdec l principio del mun-
do formóDios vna fombra defla verdad. 
Y i fabeisque plantó tu Omnipotencia 
aquel Parailo dcl ic iofo , y que puto en 

IfiUn. ,.p. 
él, cl árbol dc la vida. Sabéis que pecan-
do nuetlros primeros padres, los arrojó 
Dios del Parailo, y que pufo vn Cheru-

dia que lu mifrna Omnipotencia ; pero bin, gaarda d d Paraifo, y del árbol: Ad Ctm¡ ^ 
quifo honrar á Jo feph , haziendole C u f - cuflodiendam viam Ugni vita. N o repa- * 

r " 1 rais c a c i cuydado que pone Dios para 
la Cullodia del atbol, y el Paraifo? Cuf- „ 
todia eft adbibita, dixo Hugo Cardenal, " " f 
Pata qué es cfla CaflodiaíPara defender ' ' 
al i'4?>i!?>y 4Íat^?l,dc los homares yi 

' f i . E S í 

todia dc diamantes dc fu vida, en el di-
luvio de las perfecucioncs.y trabajos. 

1 5 Preguntad, Fíeles, al Profeta 
r,m¡ Amos, qué vé al feptimo de fu profecía? 

' Hite Dorniuu, fian, fuptr V)W*jn IHhWs 

De/perl.$#a, 



terer. iiii. 

i i. • 

iufiam. i a 
MV¡,¡. 
r-s •/'"••'-
a/jim,¡ib. I 

Idem i. (. 
U f . f . 
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pecadores, dize Hugo: Cuftcdinefl sdbi- biendo exponer lu vida por guardar la 
bit*, ni q<¡, indtgni f j i i , JUnt attingant vida de Dios,como el fidclifsimojofeph. 
vlteriui. l'ara guardarles del demonio, y Mira fl has guardado la vida de |efus?Ay 
que no dcílrozalVe el fruto del árbol de' almas! El grande Apoftol juzgó que el 
la vida,dize Peterio: Ne deierperit frue- mal Chriltiano le bolvia á crucificar: 
tum arbori, vi¡¿. Luego fe debe la con- Rur/um erucifigrnlei fibi met ipfii FtUum „ . 
fervacion delParaylb.y elarbol.álacuf. Dei.Y la razón es (dize el Angélico Doc- " ' ' 
rodia del Cherubin¡"Pa!lad de la corteza tor) porque muriendo Jelus en la Cruz 

por los pecados, quando pecas renuevas 
la caula, y concurres con tu cupla, para 
que fea crucificado Je fus : Quantum inti 
eft, do,oeiafionem,vt ilerum Cbrlfiui eru- D.Tbe. ¡U. 
tifigtur.Jofcph guatdando ella vida leri 
(pecador) tu mas leverofifcal. ' 

1 8 Que cultodia has puerto para 
confervar en ti la vida de la graciaíNoei 
verdad que el Paraylo de tu alma, ella 

- . aportillado, para que pueda entrar el 
ginii/anflifitma, O- Cbrifti tufit, d Día enemigo a dellruirlc? Qué culi odia has 
immorta¡ipofitu,fuM Ea pues.Guardeel puefto'alParaylbde las almas de tus pro-
Chcrubio cultodia, la vida del árbol,y el ximos, para que no pierdan la hermofu-
pataylo material ¡que masilullre culto- ra,y sida de la Divina gracia? A quarttas 
día es Joleph ¡ guardando la vida del Pa- quitado la vida con el conlcjoíA quantas 
raylo de Mana , y del árbol de Jefus: con el efcándalo?A cuantas con la omif-
Ergo eafiodta illm ( W w , infirió cob fiori? Gravcmcnle le quexaba D i o s , y ^ 
grande acierto Ilolano. Veafequepor amenazaba por fu Profeta Olfeasávnoj 
fingutar pnvilegio es Joleph el Cherubin pecadores: Occurram ,1, quafi vrfa rañtit nr„ 
cultodia . que guarda de la crueldad de catuli,, & dtrumpam interiora/„erbio. /„" 
los hombres, y de las maquinas delde- rum. Yo le faldre al encuentro (dize) de e f . i t 

la fuerte que la Olla , quando le han ro-
bado fus hijos, y lesdeltrozare lasen-
tranas. Dos cofas encierra la compara- ° £ < < . 
cion , dize San Geronimo. Es la Olla la B ° " ¡ ' " " * 
madre mas amante de fus hijos: los for- Hmí, CW 

al interior fentido, y lo vereis Conclari-
dad. Quien fino Maria Santiliima esel 
paraylo de lasdeliciasde Dios ? Quien 
es el árbol de la vida que nació en cltí 
parayfo lino el fruto b¿dito de fu vientre 
Jelus? Pero quien es (dize llidoro lfola-
noJelCherubin cultodia del Paraylo de 
Maria, y del árbol do la vida de Jelus, fi-
no el gloriosísimo Joleph! Cu'r non h-

fepb Cherubin afitverandu, efl,qui & Vir-

monio. laimportantifsima vida de Ma-
lia, y de Jelus? Cur non ¡o/epb Cbtrubim 
ajfeverandus e f f í . 

1 7 Mira aora , Catholico, íi tu has 
guardado ella vida, á imitación de J 
feph. En la Iglelia emraite.por la puet 

ftntf.l. 

¡ira.fir.-i 
Uurr. 

leph. t n l a igiena emraite.por la puerta madefpues de nacidos con la lengua , y 
del Bapnfmo.con obligación de guardar fe expone á todo A a j o por mantener-
efte Paraylo, como Adán: V, operare,ur, los. Porefto f, f e l I U b * , n o a y f i e a 
& ' i ? ' ' " ' " r - « OWS fiera contra el agteflor Quien mas r 
que debes guardar de as altuc.a, del de- amante de las almas que ]efu Chtírto S 
momo confervando la gracia de Dios, N . ! Par» darles el fer naturafno e tu-
que es la vida de tu alma.y de los demás vieron mas cofia que fu querer;m s Da-
do tus proxunos. Has guardado en Jefus. ra darles la vida elpiritúS, ouVtOtmen-
en t i , y en tus proximos-e fla vida ? N o tos! Que trabajos f Que doü ina - O u ¡ 
puedemotirDioscomoDios,porque tie. íudo^s no le cortaron ! Pues qü ndSé 
ne en fii mano el diamante de la mmor- que el mal Chtilliano quita la vida W 
talidad :ln manu etui adamas. Veto pro- tasalmas confu perfu (ion, c o n f u í , 
gunta a San Bernado.que hizifte quando candalo, con fuomifsion Ce*" 
pccaltei V te dirá, que quanro tu'e en ti les la vida que t Í S S t ¡ T ' 
tirarte a quitar con la cu pa a v da al dirá In m m » , n , „ k i . J , • , ? ' 1 " ' e n • 
mifmo D L a, milmo Dio W d e í S ^ c o m o " 
rruir, porque con ¡robra quifilte que ni zarlos: Qu.fsvrf. ra,ti, „tu,i A mi hi ' 
fup.cra tu pecado,n, lo quinera,o pudie- jos que tanto amo y me c o f l a r J T ^ 
ra cailigar, que es lo milmo que querer roban? A mis hiias as » lm« ^ ^ 
no fuelle Dios: V.uitergo eum n i efe di mi 

Deum qua quantum tnipfa,eft ,vuit eum piedad pafa d d t t u i i l o s ^ W ^ ' 2 
autimpolmtem.autimmfiumiffi.autln. vrfa " " ' " f ^ 
^ « „ » . Advierte q u e í res reo de vna ,9 O Jofeph poderoíifsimo' O,,; , 
jtda de Dios con cada.culpa moital, de, ímotu podetpfa inurcel'on n o s f e 

librar 
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librar de eflaamenaza juftifsima? AI- fu amor con fidelidad, guardando fu vo« 
cancanos tu imitación en fer Curtodias luutad con entera relignacion No mas 
de la hoiira.de la hazienda.y de la vida, quitar la vida a Jelus, a.nueltra alma, a 
de Maria Santifsima, y fu dulcilsimo nuclttos próximos con las culpas; si pet-
•Tefus. Antes queremos perder la vida, dcrlo todo antes que perder la gracia, 
que dexar de fer Cultod.as de Je fus , y para pallar á tu compañía en la gloria: 

de Maria,guatdando fu Ley .guardando Quam mtbt,&e. 

S E R M O N -
N O N O, 

; Y S E G U N D O D E L G L O R I O S I S I M O P A T R I A R C A . 
Señor San J o f e p h , en la Iglcfia de el Sacro Monte de 

Granada. A ñ o de 1671. 

Cm ejfet dejponfuta Mater lefu María ío/eph. E x Evang . L e f t . 

Math. c a p . i . 

S A L U T A C I O N . 

t ""fNjuria juzgué fiempre de mi gloriofifsimo Padte Señor San jofcph, que 
I pateciefle preciflb recurrir á los Hyperboles, para alabar dignamente 

X fus excelencias. Debele a la virtud juftifsimamente (dixoel Philofofo) drft.lil.ii 
el honrólo ttibuto de las alabancas; mas quando exceden eltaS á la verdad . m..s etbie. 
firven á fu deferedito: porque la dcmueltran tan pcqUcña;y pobre, que ha mctiel-
ter pedir prertadosj^ores á la rciotica para patecer en publico: In bomine (dezia i«- W; 
Sencca) illudhudamurn e/l quod ip/iu, efi. Aota: Tegimonium lerllati non amicHix *•• 

red.li,. Por elfo no quilo Hypodtomo futrir, que alabándole los Griegos le qui- p . 
fie fien igualar d Polemon, exclamando contra el orador, v quexandofe : Quid mi 
immortalibiu tquaO. Si no foy Dios inmortal,porque me agtav iw,igualándome con 
ellos ? Oy pues, no es mi animo igualjr á mi glotiofilsimo Patriarca con las pcrlo-
nas divinas, ni quieto agraviar lus"excelencias, tecutriendo á los Hyperboles para 
alabarlas; que li (como dixo Durando) c«lcbta ta Iglelia las fieltas de los Santos, Durani. In 
pata animará fus hijos á fu imitación, li el orador propone » los Fieles cfpecies rotmM.% 
impolsibles, mas fer .i perfuadit á la dcfefpetacion de la emíprefia. que felicitar el 
lequito ptovechofo de fus excmplos. Ni por efto debo entender que es fácil, aun 
lin exceder la verdad de las virtudes, y cxcelendas de Jofeph, hablar con acierto 
de fus prerrogativas mi cortedad. 

2 Allá Moysés confellaba hallarfe fin eloqUencia: lmpedltiorh,& tardiori, lin. ^ 
gusfum. Señor (dize) yo no acierto á hablar: tas palabras llegan tarde á explicar 
los conceptos de mi interior: Non fum eloqueni. Pues Moysés,qué novedad es ella? 
N o h a l l a s p a l a b r a s ? El Protomartyr Eftevan dizc, que eres eloquente: Peten, in Ag„ T. 
vertí,. Fué advertencia de Hugo Cardenal: Si polen, in verbi,; ergo eloquen, eral. Hu¡¡ Cari. 
Si eres eloquente, como afleguras que 110 fabes explicarte ? Ex quohquutm es ad ¡n íxti. 
fervum tuum, dizc Moysés, defdc que vi, Señor, el prodigio de la zar^a: defde que 
en ella entendí tus mifcricordi«, he quedado balbuciente. Bien: y qué vió f Vna 
zar^a á quien el fuego no ofende , quando la alsiltc : vn fuego , que quando 
mas acompaña á la hetmol'uta de la p l a u u , no Ultima fu antigua integridad; 

Dejperl. Saníi. fii PM*a 



7 6 Sermoh 9 . de Señor San J o f e p h . 1 . 
ixcJ V¿deh" ^ rulus a r d " " ' & ""> "»¡""tritar. 1 ilo e5 lo que me adombra, dize 

1-r -Moyses,e«o me embaraza las palabras: el le me entoipcze la lengua, porque e x , 
r J 1 . J . . J . sh. . . . j ¡ — ¡ . / , _ D M » « „ U - . 

it B. fír¡. dizen San Juan 4 

eap.s. Rubum qu-m ¿¡¡tro! Moyftt, &c. V el fuego? Diga el Profeta Abdla : Erit 'domut 
, ,0J'P" f E s Ij mbolo del caftifsimo Jo feph. Pero Moysés lo diga , quando 

¿IZ Í á j ¡ l a de Jo feph , y dize : Benediíiio ,11,u, qui.pparui! ¡n 
,/Js.M ' " ' T i ' M " f " ,0í'Pb- Venga lobre la cabeza de lofeph la bendición de 
¿bdía cap. a ? u e ' . i e f i ° r que apareció en la zar^a. Ya fe fabeque es fombra 'denueltro lo fepb. 

el antiguo, hijo de Jacob. Pues qual bendición le loca? La del Señor que apareció 
o , . . . „ . en la zan;a. Y que bendición es cita í Ya le lia villo: cünfeivatfe vna zarca fin I«-

bm . non, en compama del luego': hazer que el fuego aliilla a ¡a zarca, para tel l ícofiel 
i r / l V t , k " a " l ^ n d i c i ü " J e •• elegirle Dios pór Efpofo VirH-

r ' Binen.tío iíhu, qui apparuit m rubo venialfiuptr capul ¡J,„b ° v 

diento Z f i & ? U C M ¿ y # . » d m i r a d o , quando fe mira envn monte aten-
r n ^ ? d e r ü ' • " l ü n o " l s m , ° Patriarca,á-nfielTa que le falta la cloquen-
f l m l í f 1 ! V 3

 J
h a l a r m e «* S.igrado Moilie, (i he de conl iderarTo k 

Z S CVi las exCeléficias d e j o l e p h : l^editiori,, 

f a l Í T d e b r en ^ T s ? , 0 = P « ° con el confuelo de 
brarta« S k ^ e " e H " d ° M o n j e , que las acredita de Ungulares con cele-
brarlas. Saben todos que David fu i electo de Dios, R e y , protector v dueño de 

« . » , , . I f r a e l , como hombre formado a la medida de fu dii ino c o r á z o n p ^ o adviettan 
* . * * » . que lúe afcendiente del Sandísimo Jo lepl i , como lo af léeurannW?,, ,V. , „ V 

llamándole hijo de David: lof.pbfili David,y que fué c " i ta de Di „ f r ? r f 
Virginal de fu Madre Virgen, y para P a d r e ' I | e f i s e n la^oninion L f / f ' P ° 

MT W el corazón de D,os, como pondero San Bernardo : fíluolZZ'n, 
'•fup.mif. fedfpirUu,fcifide,fcd d ^ . J U f i ^ U a u ^ ; ^ ^ ^ ^ ' ^ • 

nos inventtftcundum eorfiaum. Veisle, Fieles, electo como David 
4 Atendedle aora como David celebrado. Almir, „' „ r , . „ 

a Dios, á qual Ciudad fubiria ; y le léñalo á Hebtón lü M l r L ! U , ' ° W 
« • " * Tribu Real de Judá le veneralTe.y ce lcbradéRey o i » S q U C a " ' C u 

Hebron. Mas porque ha de fer ella C i u d a d U ^ M Í T ^ A Z ? ^ 1 ' 
cion divina en David? Diremos que porque fe ce ebradV, V P ' l a e , c c -
d ; , a " fcñas Ellava Hebron (dizen B^ocárdo y A S S ^ h ? , M e ¡ ü r 

nL. ' ' ^ v ? monte, llamado afs i : Siu in „onu H.brol Fué d e M „ 1 
A d r u ^ , . Abmenfe, y confia del veinte y vno de ¡ofue) para habit S e W ? ( d ' " r

 Ú 

.réu ,«4* vn monte, en que avia (d iz . el Padre Cornélio)vnas c S s Í . M E u 

» . • , . noticia de que eltavan alli los cuerpos de algunos de los P , < V c n c r a b l c s P ° ' 
es lo común : por lo que fe llamó Caria harhe a m , g U O i - Q S a n ' 0 S ? 

Z ^ r DpaoresHebreos^ize P c . Padre Pererio que c doze V ^ ' d e ' M d Í C Í ° " ' J e l o S 

Z Z l \ D ' , 0 ' & celebre la elección de David, para que con P ( f , „ m 0 n t e ^ ^ 
Cxntf., (. celebridad mas ^ f , ^ u l l r : 

R,bt. O cavernas venerables! O Santos doze mat ivrcs 1 1 ) h ík ' , ° S j g " d ° Monte! 
t,r,r. dotes! Sea mil vezes en hora buena, que afs&elebres i S " • ' T ' " n S a C e r ' 

San Jo feph , hijo de D a v i d , elcogido E fpofo de Maria s 8 ! o r , o f i r 5 i n , ° P ^ a r c a 
opinión de Je lus , que folo el verlas celebrar aqui , ¿ " ' í " " 3 * " la 
Angulares las excelencias de Jofeph.Y li aun ño ceí• • " " S " a 1 J c c l í b n d 3 d . Y 
Evangelio me dize que no t¿ma: lofepb, noli timen p V ^ ' J V" A " S c l cn cl 

cía a m. cortedad, Jo feph me la alcancara de María V T T ' C fi h a ' e v e n c e r l a S " -
Jeius.y mas li humildes i» f a r d a m o s ; A V E M A R I A . 3 « n f e g u i t á de 

Crn 
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Crn e f f t t deffonftti Uíter le/u María Io/eph, <Sc. E x E v a n g . L c f t , 

Mach. cap. 1 . 

5 I , jado por la mano libehlifsima de Dios 
con incomparable (insularidad : Saben 

tncKPU AvnvrAlArrn nrt ins en qué ? A y que coñliderat en nueltro ; 
JOSEPH AVENTAJADO EN LUi S a n ^ Q ( d Í M S , ^ Bernardino)tres diferen- ) 

tres ejhdos, de U naturaleza, de la (es c|ladoS| quc fon d d U d o dc la n3[u. 
• gracia,ydela¿lorta. raleza, e le l lado de la gracia, y el eftado 

de la gloria: De ifio finílifimo viro def-
5 / " v U e x a n d o f e el gratf Padre eribitur triplex flatu, primu, efl natura, lem.fr- *<t 

'Cbr/f.i em. I I San Juan Chry fo l tomo del fecunda, ¡ralla,tertiui gloria. Y en uuel-
* 1 . ,n Gen. ^ ^ - j b u l o de poner los nom- tro Evangelio le nombra Matheo tres " m , , m -

bres acafo á las petfonas: porque deben vezes : La primera, quando dize que fe 
ponerle con atenta confiderjcion (dize defposó con M l r i a Santifsima : Uum 

V.Tbc.i-p. S a | ) [ 0 Xhomás) fegun las propriedades effet defponfataMater le/u Maña lofepb, 
j . l i.ari.i. q U C [ ¡ e n e n a q u ¡ e n f e ponen:¡V«míoa de- L a fegunda,quando nos propone lu juf-

benl proprielatiÍM! rerum refpoadere. N ó - ticia, y fantidad: ¡ofepu autem vlr eiut 
lfd*..Ub.i. b r e l e | l l m a (dizcSan Ilidoro) poique eum efe! iufíu,, YTa letcera , quando re-
njm.e.7. í - c ñ a | J ) c o m o t l t u l 0 ) 0 ¡ „dice, lo mas no- fiere, que para quitarle el Angel los tc-

table que contiene cl libro del fugeto: mores , le llamó hijo de Dav id : lo/epb 
Nomen diíium e f l , quaft notamen , quid fili David, noh limere. Veamos pues ef-
nobii voeabulo fuorei nolai effitiat. Por rastres ventajas que exprefia el Evan-
e f f o f e llamó Enos el hijo de S e t h , que gelio repitiendo tres vezes el nombre 
lignítica, el que invoca a D i o s : poique de J o f e p h , que corrcfpondcn á los tres 
fue el primero que invocó á fu M a g e f - citados de la naturaleza, de la gracia, y¡ 

Cene/in. «tad : lpfe eapít invocare nomen Domini. de la glotia. 
•Seda ibid. Por eflo Moysés fe llamó a fs i , Caliendo 
Bmd.r. vivo de las aguas (dize Georgio Véneto) - f 

Gear.Venee. p r 0 g n 0 f t i c j i i d o la libertad del Pueblo 
de laeCcIav i tuddeXgypto . El nombre 

'jfi,¡''7'/ d c Emmanuel , q « prcdixo Lfaias de j0SEPH AVENTAJADO EN 
Or:¡.ibid,m Nueltro Redemptor , publica (dize O n . ¡ a n a t u r a ¡ t U R o c 0 „ j ¡ „ J ¿ ¡ _ 

¿ad EJpofode María San- " 
cum Deu,.El dulcifsimo nombre de M a - ti/sima. • 

'Amb.lib.de tia(dizc San Ambrofio) cn li mifmo eltá 
in¡!. Vhf. (éñalando que fue elefta pata Madre del 7 T A primera ventaja es en el 
"Pl- m i f m o D i o s : Significa!, Deui ex gemrt I i citado de la naturaleza. De-

meo. más dc la grande nobleza dc J o f e p h , 
6 Siendo efto a fs i , y no fiendo aca- que era de profapia rea l , y que cn al-

Ttlei. ¡n fo.lino por lingular ordenación de Dios gun modo (como pondeió San Bcinar-
íuc . i . (como dize el eximio Padre Suarez) que dino)cnnobleció al hijo mifmo de Dios: Bem.te,i: 
Suar. in mi gloiiofifsimo Patriarca tuvieffe el demás de fu natural hermolura, que fue Í"P m f 
f.q.tt.art. nombre de Jofeph : efte nombre nos ha (como dixo Gcr fon ) el cxemplar dc la v b ' 
1. d,/p. s. de fer o y e l Índice de fus Ungulares prer- corporal hermofura de cl inas hetmofo D'W ¡ . 

^inrr rogativas ¡ q u e afsi me lo aconfe jaoy la de loshijos de los hombies Chi i l to J e - u/etbi*. 
ir H t Iglelia Santa con vozes de San Bcrnar- í u s ¡ f u e Jofeph fingulatmcntc puvi- e/al.^. 

do: Qutí, ©• qualit bamofueril B. lofepb, legiado en fer c le í to para Efpolo de 
eoniieeexappellalione,&exproprioveca- la Santifsima Virgen Muría Madre dc E„/!a,b. ih 

V.l,.f.ca. h u ¡ 0 . q u , d l ¡ u g n t e n ¡ u m n 0 „ dubüe, Ínter- Dios: Cum effet dejpon fita lojtph. Con- »•""•^r-
g.r ba'm x. pniari. Augmento fignifica el nombre currieron (dize San Eultachio) con J o -
fitemif d« ]ofeph, en que fe denota f y e g y c n ^ feph e a p s o n ? « mancebo» 4« la T i ibu 
1 Oefperl. Sanil^ " 9 i HeaJ 
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Rea! de Juda, con fus varas en las ma- ni* ? Por eflo le compara María Santif-
nos, fegun diipolicion del oráculo Di. lima à la Palma : Quifi l'almi mirila,a 
vino, y folo voló vna paloma hermoí» fitm j y por eflo es imagen la palma del 
à la cabeza de Jofcph,y fola fu vara lio- caflifsimo Jofephi Vi palmi flor/bit-, poc 
recio, que fué la fcñal de elegirle Dios que dcfpofado Jofcph con Maria Santif-
por EÍpoló de la Santifsima Virgen. La lima , es vn delpolorio de Fcnix , y de 
Iglelia dize oy que fué e l i d o entre to- palma, en que fe vé que Maria Santilsi-
dos los hombres : Elegit eum ex omnl ma lleva el fruto bendilo de Jefus,licm-
ei'ne ¡ porque (como dixo llidoro Me- pre Virgen aunque Madre , y Jolcph 
diolaqébfcp como concurrieron doze, palma, y Fénix Efpofo virginal de Ma-
huvieun concurrido todos los hombres, ria, la afsillc, y fitve, lin ofenderle, aun, 
delde Adán, llalla clvltioio que ha de que Efpofo: Inulta • atrito'. Véale que 
nacer enei mundo, y todos afsillierán es Jofcph el Fcnix lingular, electo para 
con fus varas,fucediera lo milotoque fu- Efpofo putifsimo de Mar ía , porprovi-IIUBOC 

cedió, que Jofcph lolo avia d r f c r e l Ef-
poló de Maria, porque folo Jofcph era 
el Jolcph, el aventajado á todos en ella 
elcccion, y nominación lingular. 

En el introito de la Mifla da 

delicia altilsima de Dios,para honra fiu-
gulatifsima de Jofcph. 

9 Pcro.üiosmio.li determina vuef-
tra fapientifsima Providencia quevuef-
ira Madre fea purifsima Virgen : para 

tfil.ii. 

Cten. 7. 

Eeel. t4. 

firr.lilr. fO 
Hitrci. 
Ten lib. de 
rtfwr. tip. 

Serene, in 
rfld.gt.tF 
ful., 4. 
Ter. lib.ie 
F*Uir. 

CnnrrU. 
lib. j. lux 
énim. 

Símil. 

nuellro Sanio le compara la Iglelia à la qué le dais £fpoto?Mas y á conozco que 
Palma, con las vozes de David: Influí vi fue allifsimo confejo de vucllra fabidu 
palmafiortbit , y en los Cantares com 
para el Divino Efpiritu a Maria Santifii-
ma á la palma : Sfatar* luiafimtlati efi 
pilma. Y cita Señora dixo de si mifma 

-fleln.lib.g. 

». 117-
Ciuf.hb. 10 

tia. Queréis, Catholicos.entendcrlof Ya 
fabeisque ordenó Dios á Moysés hi-
ziefl'e la Arca del antiguo Tellamcnio, 

_ el propiciatorio, y dos Cherubines, que 
que fué exaltada como la palma, en plu- mirándole no quitaílen del ptopiuato-
ma del Ecleiiallico: Quafi palma exilia,a rio la villa: Refpicientqui fie nal.0, vtrfii CxtJ-
fum. Nótele, que es mytleriofa la com- vuhiburinprophialoranl.Q^c ellos Cl.c-
paracion. Palma Maria.y Palma Jofcph? rubines fuelfcn fombra de Maria San-
Si, que (011 las palmas fymbolo del del- lifsima, y Jolcph dcfpofados, demás de *>>»'• 
poforio, dixo l iciiv Valeriano ; por lo allígurar AriasMontano que el vno te-
que otros leyeron: Quafipilma maritata nia figura de muger, y otro de hombre, 
fum. Pero Tertuliano, con los Setenta: fe conoce en que eran lo que avia mas 
leyeron, en vno,y orro lug.ir.por Palma, inmediato al Arca,y propiciatorio, lorn-
Fínut: V1 Pbanix fíorebit. Como es ello? bra de Jefu Chri l lo, poique lo mas in-
Fenix, y Palaia ! El Fcnix no es aquella mediato á (u Mas i l l ad fueron Maria 
ave del Oriente, famofa por lola.por fin- Sandísima, y fu virgRial Efpofo Jofcph. 
guiar? Tertuliano lo dezia: Aiei de fin.a- Notad anra lo que" manda Dios: Fjeiti, 
¡aritattfamtfiut.Puesli lapalmaeslym- Ó velum de byuiuo,0- purpura,coeco que f—f-Jt'i* 
bolo dei delpolorío, que pide Compañía bh tinelo,O- btjjo retorta, opere plumario, " "H 
de otra palma,por aver entre las palmas & paleba varíe,ale eontextum. Quiere 
el. y ella: como puede fer Fénix, y pal- que aya vn velo hermolilsimo, texido 
nía? Poique es la palma en el dcfpoíorio con gran primor, para cjuc ocuii-ilc j¿ 
Fénix,y eldel'pofoiiodela palma es fin- propiciaiotio.a la Arca, y los Chciubi-
gular.Los demás arboles podemos dczir nes. Pues qué, no hade verle lo mifmo 
que |C delpofan quando fe inxieren, y que quiere Dios que le haga í Si quicie 
del inxcrto, del dcfpoforio nace el fruto que aya Cherubines, Arca, y propicia-
corno hijos pero de ral fuerte, que para torio,para qué difponc fe ocuitciiiPaflad 
llevar fruto, para que tenga hijos, ha de á lo figurado, y lo entendercis, dizc el 
padecer daño el árbol inxerto, en fu in- Padre Barradas, quo fueron aquellas 
tegridad. No afsi la Palma : que le def- (ombras myfietiolas de nueftra L e v 
pola, lleva fruto, y tiene hijo, fin padea Evangélica. Es afsi que determinó Dios 
ccr en lu integridad el menor daño,por- tuvietle el mundo propiciatorio en la 
que lo lingular de la palma es quedar Encarnación del Veibo en el Viicínal 
virgen, y llevar fruto, aunque fe defpolé claullro putifsimo de Maria quilo que 
con otra palma: Inlaílamarit.r, dixo en huviclfc vna Madre Virgen,y vn Efpol® 
pluma del Med.olan.nfc Veis, Fieles, virgen de la VirgcnMadrcmcro ñocoi® 
como es la palma ci> ci delpoíofio Fe. viniendo que dclde luego el myflciio le 

def-i 

Ifat. Olir, 
txti. ,4, 

Birrai. IH 
" l.¡n£vi«s 
t cap 7. 

ir lib 

Blrnd vb¡ 
frrximo. 

Gr'f.f' 
nar. M. 
Mi,i. 

¡fii. es. 
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pufo delante vn velo c i vna ellciilidad infeliz, aunque fea Vir-

gen en la fuprema porcion: Efl mima 
In bae parte femper Virgo, qui drrm caret 
obumbrante fecundante Spiritu Sin-
tió . m.inet infellclter fierilii. Acerqué-
monos yá. Y qué difpoGcion es ella qué 
fe requiere ? No veis a Maria Santifsi-
ma dcfpolada? Pues ha de ellár defpo-
láda la alma, para que el Efpiritu Santo 
la fecunde, p3ta concebir á Je fus i pot-

defcubrietfc 
que patalTeii los ojos. Sabeisqual? El 
matrimonio de Maria Saatifsima, y J o -
feph : Veliem quid-m efl rnalrlmoniiim,& 
velam mira varietale tonttxtum. Es velo 
de Jacintho , porque es vn matrimonio 
celcitiat : es velo de real puepura, por-
qaces de nobilil'siinos defpofados : es 
velo de lino candidifsimó, porque es vn 
matrimonio de virgìual candor. Vean 

Gerf vii 
laya. 

los ojos ci velo dei matrimonio , y no que no fe concibe, ni nace (dizc el Pa-
vean halla fu tiempo lo que el velo ocul- dre OlTorio ) lino en alma con varón: 
ta, que es vn Dios hombre para la falud Maxime eonfiierandmn e/l , Cbrifium .¿['""¡'h 
del hombre, vna madre Virgen de elle non mici in animi, qua vl'um non ba- '' ' ' *' 
hombre pios , y vn Efpofo virgen de beat. No ós acordais que dixo el Señor 
elfi Virgen Madre : Kic velam ^ conclu- à ia Samaritana , quando defeaba qua 
ye ci grande Eipolitor ) deiparam virgi- le concibiefle en lu clpiritu, que llamaf-
nem , Incarna,am in eia, vtero Deum, f eà fuv irbt i i Voca virum tuurn. Qual? l'in, tí 
mignumquì illum Cberubinum ¡ofepbutn El animo Varonil, y refolucion fi:me de 
contegebat. Entendeis yá,Fieles,pata qué éxponcrfsa morir antes que pecar : Vi-
Diosdió Efpofo á lapurilsiina Virgen? rili, profilo annimu,, Oc. Pero lepa la 
Honró àjoleph, para formarci velo que a lma(dizcel Padre Salmerón )que li 
convenia para que tan iucfables mylie- hade nacer en ella, y de ella Jefiis, por 
rios le ocultafléii. el Efpiritu Santo, no le balta desolar-

lo Aora quifiera yo que aplicalfe- fe con quilquiet varon , f i 110 és Jofcphj 
mos elle mytlerio àzia nofotros. Qué porque no lolo ha de fer el animo de no 
penlais internó Dios en ellos foberanos pecar, con vinculo indifoluble , halla 

morir, lino que Ila defer Jofcph aumen-
to para, crecer en la virtud , con fed , y 
hambre de la perfección : Quod nulla Silmeti 
anima prafiat, nifi In Jpiritu fit Maria, «ni. t.ic.¡¿ 

f,t Virgo ,fit defponfata lofepb. Y luegot 
Defponfata eenfetur lofepb , cum animal 
ad anteriora progreditur , efuriendo, & 

myllerios ; Que lo que obró el Divino 
Elpiritu cn Malia Santifsima para la fa-
lud del mundo, fe obralfeén cada vna 
de las almas clpiritualmente para fu fa-
lud patticular. Concibc Maria Santifsi-
ma en fu claullro v irginal al DivinoVer-
bo ? Concibale la alma en sì mifma por 
la Fé , y la gracia (-dizc Gerfon) y lera f,tiendo luflit i am. O almas, y fi de veras 
Madre myllica del Verbo Divino: Dum tcarais de defpolaros con Jofephi Quan-
nijcitur leja, in anima devota per fidem, tas mercedes recibiríais de lapoderola 
&gritiam ,f¡t ipfa Vcrbi gena , boc efi, mano de Dios! Celebrad, celebrad ef-
Verbum ge-aeran,, & Mater Dei. Pero te cfpiritual defpolorio i y aunque lea 
advierta que hade fet Madre Virgen velo para ocultar lasefpccialcs mcrce-
para fer cfpiritual Madre de Dios. Pues des divinas; pero vean todos el velo. Se. 
no es virgen cfpiritual qualquiera alma? 
Aquella porcion fuprema de el efpiritu, 
que llaman ápice déla mente vnos, y 
lynderelis otros ¡ ella es virgen liem-
pro, que ni aun padece corrupción en el 
infierno , y (icinpre reclama cn favor 
del bien, y aborrecimiento del mal. Ea: 
es afsi, Fieles, que es virgen la alma en 
ella porcion ; pero 110 es lo mifmo fer 
Virgen , que Virgen Madre del Verbo. 
Nofabcisque para que la Virgen San-
tifsima fuellé Madre natural de Je fa 
Chrillo , fué nccelfario que el Efpiritu 
Santo lafecundalle ? Q;i"d in eamtum 
efl de SpirltuSanfioefl. Pues (i la alma 
no fe difponc para que el Divino efpiri-
tu la fecunde, queda ( dizc Gctfon ¡ cq 

pa el mundo , que no ha de poder diiol. 
ver el vinculo, ci propolito de no pecar, 
para que ninguno lo folicite perluadir. 
O Jolcph ! En hora buena te honralfe 
Dios en el ellado de la naturaleza, for-
mándote velo de fus myflerios inefa-
bles , quando te eligió Efpofo fingulas 

de fu Madre Virgen : Coro e fiel 
defponfata,Oc. 

X * X 
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III. 

JOSEPH AVENTAJADO EN 
la gracia , en la que tritìi confin-

wular jufticia,y per-
fección. 

Birrtn. in 
Mélt.l. 
V Tbem. 

Jtrm dt S. 
Frane. 

Big Card, 
in Lue. i. 

írrnlrd. r. 
J. ferm. de 
S. I t f . art. 
i.cap.i. 
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fue el lance apretado de vér mueílras de 
fecundidad en fu purifsima Efpofa: Cum 
tjfet luSul, 0 - ntllet eirrt tradueere. Eli-
gióle Dios para Efpofo.y para cultodio, 
y tclligo de la virginidad purifsima de 
fuSandísima Madre: h[tph(dixo Ruper-
to) Spot/ni, eu/io/que t f l H.Virginii. Y 
San Pedro Chryl 'ologo: Eral ipje cufio, 
pudorii. Pues preguntemos en aquella 
ocaíion á nueftro Santo , como los Idu-

I I T Aventaja fegunda d e j o - meos á Ifaias : Cuftoi , quid de noble') 
| ¡ tephíué en el citado de la CutVodio fagrado , cealincla purifsima 

gracia ; y cita es la que dize el Evange- de la pureza de tu Efpofa Virgen : qué 
l i o , quando le llama julio , al nombrar hora es de la penóla noche de tus cuy-
la vez fegunda á J o f e p h ; hfepb autem dados '< Quid dt noílc ? Fatigado fe halla 
vir eiut eum effee iufluí. Veis que le lia- Jo feph (d ize el C h t y f o l o g o ) con tan 
ma julio el Evangeülla ? D h c San G e - inopinada novedad : tAz/luibit animui 
ronimo. Pues fué dczir que tuvo todas fanélu, negolij novitate ptrculfui. Qué 
las virtudes con Ungular perfección : lo- penfamientos, no crueles, nodeíefpcra-

fepb v tic.¡r i iuflum niendito, propter om- dos, lino tcmerofos, y •humildes, coni-
nlum pirtutum perfeelim pojfcfiioncm. barian fu generofo corazon! Hora es de 
Otros varones ioGgncshuvo con el nom denunciar a mi Efpofa. Pero c o m o , (i 

Mtrsl.HH. 
tib. 4. ir. 7. 
•MI-

Rup. in 4. 
Evan¡. ¡a. 
i .cap. 6. 
C.krjfolcg. 

ferm. ¡ l s . 
Ifai. t i . 

CirpfcUja 
ferm. 

bre de Jotcph; el de Egypto.cl de Aba-
rimathea, y Jofeph BarlaOas. En Jofeph 
el de Egvpto(dize Hugo Cardenal) ref-
plandeciò la prudencia: en Jolcpll Aba-
rimathea le viò vna fortaleza cucciente: 

f o y yo irrefragable telligo de fu paréza? 
Et nolrt etm tradueere. Hora es de dexar 
a Maria. Pero c o m o , fi foy el cullodio 
de fu petCoailVoluit oculte dimitiere i m . 
Qué es ello ? Fatigas del corazon de J o -

1 filan. l . f . 
cap. i f i . 
Attrai, in 
Mari. I. 
lib.i. Ir. y. 

en Jolcph Barlábas, vna muy loable juf- foph. Pero tomó refolucion de retirarle? 
ticia : y en nueílro J o f e p h , vna fingular N o por c icr io , que fe recodó con gran 
templanza. Pero qué digo templanza? folsicgoádormir. E a . v c a f e la ventajó-
se aventajó Jolcpll en todas las virtudes fa )uflicia de J o f e p h , que combalido de 
á los demás. Eué( dize San Bernardino tales remores , no le permitió que le de-
(le Seoa)en la virginidad puritsimo.pro- xaffc llevar. . 
fundilsimo en la humildad, ardentilsimo 1 3 Veamos (i nos lo explica vna 
en el Divino amor, en la contemplación acción de fu afeendiente David. Salió al 
altifsimo.y zelofifsimo en procurará las fingular certamen con el Gigante de los 
almas fu falud. Qué diremos de fu he- Plnl i l leos , y pallando por vn arroyo, 
royes Fé? De fu lingularefpcran<;acon- eligió de él cinco piedras , para cónica 
tra clperan^a ? De tu abralada lerafica guir la viñoria: Blegilfibiq-ainqae limpi-
caridad. Si es Dios fuego abrafador, y difiimu lapida ñe torrente. No reparo en 
lo que eítá junto al fuego vemos de la la elección , no en lo limpio de las piu-
fueric que fe abrafa: qué leria ( dize lio- dras, no en fu numero de cinco, aunque 
laño Jquanta feria la perfección de J o - todo contiene muy propria alegoría de 
f e p h , teniendo por tantos años cn'ltis nueílro Santo , que fue electo de Dios 
mañosa todas horas al fuego abrafador para la defenfa de fu puriisima Efpofa, 
G u i l l o J e f a s ; Deui nofier ignii arden, venciendo las calumnias contra fu ho-
e f t , euipirfinguhi born lofepb idfiabat. ñor : filé limpifsimo en la pureza como 
D e luertc , que Jofeph tuvo de la plcni- virginal Efpofo; y halla en fu nombre fe 
tud de gracia , y laniidad de J c f u s , por halla el numero de cinco , como en las 
participación excelente: participó de la piedras: Elegitfibi quinqué limpidifimoe 
gracia,y fintidad incomparable de Ma- lapida. Pero ti es digno de reparar, que 
na , con lingularidad de la plenitud que fea la elección en piedras del arroyo-
tuvieron los Apoltolcs , virtualmcnte: De torrente. N o avia piedras en otra 
de la de los demásSantos formalmente, parte? Tómelas David de la vna, ó la 
mas con fingular excelencia, ventaja, y otra ribera. Del arroyo ha de fer , ' dize 
pcifeccion. David , que tienen ellas para la victoria 

1 2 Pero en lo que mas fe vio efta vngráptimor.Sabcisqual?Lodcfcubrió 
fenjidad, y ventajóla jullicia de Jo feph , J a n Bfc.twdo.AI paliar David el attoyo, 

d i , 

•ligi 
que 

Sermón ? . de Señor San Jo feph. i . « i 
;ió_de la, Corriente las piedras. Pot, ble mi Santo de hallar en fu cafa tan ef-i 

traña novedad, que alfegurado por el 
A n g e l , conoce tener en fu cafa toda la 
falud del mundo en Jelus: Ipfe tnim fiU 
vumfaclct popula m fuum. 

15 Qué ditémos nofotros, Fieles, \ 
la viltà de e ila jullicia, fantidad , y per-
fección de Jofeph í Debo deziros que 
nos cxecuta por fu imitación. Yá fe ve 
que balta admiremos la inacccfsiblc de 
la inmenfidad de los mares; pero no ten-
dremos efeufa ti no llegamos á purifi-
carnos en lai riberas. No pido el impof-
lible de la igualdad de perfección de 
Jotcph ; puro no dclmaycmos en los 
conatos , halla quanto pueda nueflra 
menor capacidad. Veisà Jofeph fin de-
xarfe llevar de los varios penfamientosí 
Reprehenlion es de lo que tu ( alma ) le 
dexas arraftrar del torrente de tus apeti-
tos. Qué importa que David tenga fed 
de la agua de la cilterna de Bethlcem fu 
patria , que le al'siltió el auxilio Divino, 
que obedeció , para (aerificar i Diosla 
agua que le traxeron , y mortificar fu 
fed ? N o niega Dios fu gracia para que 
fujetemos á ley la led de los apetitos: el 
punto eflá en que nos dexemos gover-
nar de los impullós de lu Divina gracia. 
Veisá Jo feph icmerolo de la vara halla 
querer huir , y que recibiéndola fe le 
quitó el horror como á Moysés? Efcu-
chad vofotros la voz de Dios , quando 
os parece ferpiente, y pez que os quiere 
tragar,el trabajo , la pobreza, la enfer-
medad, y qualqilicra otra tribulación; y 
veréis que es la vara de vuetlro conlue-

i í P»rque citaban detenidas en el fi-
f ia por donde pafsó David. Las arenas, 
las otras piedras mas leves, fe las lleva-
ba la corriente configo ; pero citas no 
pudo llevarfelas contigo la Corriente. 
Piedras, pues, cuya firmeza es tanta, 
que quando el arroyo fe lleva todo lo 
leve , fe conñefla menor la fuerza de la 
corriente que la firme cflabilidad de las 
piedras: ellas fon las que David elige 
para confeguit la victoria del Gigante. 
Mas bien lo diré con las palabras de el 

tern. ferm. S j " 1 0 1 lS'"'r í"'"?"' lapida de 
di Da«. <S" torr'nte, quot nimirum , cum le vía qm-
Gtlia. tolleret, levigire torrent potuit fed 

non eliam tollere Jecum. Vn Jofeph julio, 
que no fe dexa llevar de la corriente de 
los Icntidos, que no fe rdexa llevar del 
torrente de los penfamientos: Elle es el 
e l e d o d e Dios para vencer gigantesca, 
lumnias, en detenía de la honra de fu 
Madre : Elle es el que hiriendo como 
Efpolo en la frente á la malicia, acredita 
mas la honra de la Virgen Madre fu Ef-

Cbrrfeloe P 0 ' 1 : B"" W' 0 ' r ¿ ' B " J Í " afirtor \etat 
fer rn. , 4 ¡! ipf'euftoiptidorii. 

1 4 O Santilsimo Jofeph! Quien fi-
no tu fingular perfección pudo tener en 
tan crecido torrente tanta qpietud, aun-
que afs illida del temor, y la humildad? 
F ie les , no vino el Angel á quitar de J o -
feph los zelos que 110 tuvo , fino el te-
mor : Mi limere. N o os acordais de lo 
que pafso á Moyscs ? Vio fu vara buelta 
letpiente, y temió tanto, que fe refol-

v ióá huir: lu vt fugrret Moyfa ; pero v c r c u q u c c j w v n * ue vucitro contue-, 
Ma'h. 1. l e " , a n J o D l 0 S 1 u c i a tomaffe.y vio que l o , la vara de vueltra dirección, y el re-

' „ ' f i era la v a r a , y báculo de fu cónluelo, y medio de vuelira ceguedad. S i , aliñas; 
dirección. Temió Jo feph ; es verdad: 

1 1 . quifo huir de humilde , no de zclol'o: 
Volutt oceulte dimitiera pero mandándo-
le D ios , por el A n g e l , que recibidle á 
Maria: Noli t ¡mere aecipere Miriam con-
ingemluim , halló en Maria la vara de 
fu mayor confuclo, y feguridad : halló 
la vara de J e f e , la vara de Aaron , que 
fin raizes, ni riego de la tierra , llevó 

fiuto, «orno ponderaba San Agullin: JOSEPH AVE NT A JADO Elt 
l i o * r r ' i r f i l r n . i m /?•<« IminAri ful i % n i t m i 1 t • 1* • 

Iti.4. 
•M7-
Hai. 11. 
Num. 17. 

alabemos á Dios por las Ventajas de J o -
feph en el efta'do de la gracia , y procu-
remos con la gracia de Dios la imita4 
cion de |oleph:/o/f^¿ luttm vir tiui cum 
effet iufiui. 

í . IV. 

Q?< fccitvirgam fine burnore foliagerm¡-
oare ,ipfe fetil filiim Divid fine femint 
genenre. Qué promptitud de obedien-
cia ! Tema Tobias junto al Rio Tigris 

TohaS. | a prefencia del pez que fe le pufo de. 
" v ' 1 . . * ' ' lante , que el Angel 1c loflegará , fi le 
i*pa-llü- 0bedecc. Obedeció, y hallo en el pez 

que le atemorizaba la medicina que le 
aprovechó pata fu cafa diftpucs. Í icm : 

la gloria fingular , que mereció con 
loi oficios de Padre 

dtjcfui, 

16 T A tercera ventaja de nuef-
1 _ J tro Santo fué en el ellado 

de la gloria ; y la vez tercera que dize el 
Etf»n|;eliíU f g nombie de J o f e p h , es 

Ü4--



u Softfiòn ji.clc Señor San Jofcpli . 1 

finii. 

W- •!• 

Morti, i 
Mili. l. 
lit i, ir., 

llamándole b!jo de David : hftpb fili 
David.Pero como descubriremos en ci-
te titulo la ventajóla gloria de Jofeph? 
Conliderad,Fieles, i la Santa Iglclia co-
mo vn Palacio de Dios , formado de 
piedras vivas, que Ion las almas, con dos 
quatros, alto , y baxo , el alto la Iglclia 
Trüifante <¡ es la gloria,y el de la Iglclia 
Militante, que es la vida t pero ya veis 
que el quatto aito de vna cala corres-
ponde a! quarto baxo , porque le funda 
fobie las paredes del baxo. Afsi, pues, la 
gloria coi rel'ponde à la grada , el triun-
fo a la victoria, y el premio al merito de 
la vidas Según cito , lblo podía medir la 
Ventajóla gloria de Jofeph , el que l'epa 
medii lo lingula! de lu gracia, de fu vic-
toria,y lu inciiio, lignilicado en el titu-
lo de hijo de David. Fué David aquel 
gran Key , á quien fe hizo la prometa 
del Melias eli tu cala. Nótele como: Oe 

fi'uztu vetri, lai pon ivi fupir Jedem tuam. 
Pondic emù T iono ( I cd ixoDios , y 
con jutamenio)dcl fruto de lu vientre. 
O inylterios follerà nos! Los lujos no fon 
frutó del vientre del varon , lino de la 
muger. N o csafsi ? i'ues para dar á en-
tender la verdad de que ci Mclsias, aun-
que avfa de fer dclcendicntc de David, 
avia de concebirle fin concurlo de va-
ron : haze la promela al varon , y inclu-
ye el inylletio de que ha de fer Virgen 
la Madre de J c f u s , aunque lea en la co-
mún opinion hijo de la delcendencia de 
David: Oe fruita ventri, lui. O divino 
Joleph ! Hijódefcendientc de David te 
llaina ci Evangciifta , como el Angel, 
para que entendamos que , aunque J e -
fus ha de fer fiuto de tu Eì'pola Virgen, 
te han de tener todos pqr Padre de Je-
fus : Ut putabatur fiUut lofrpb. U liugu-
latilsima excelencia de Joleph! 

i - Oygaiuos vna voz que refuena 
en el Thabor , como en el Jordán. Co-
mo dize? Ili', ejl filili, me i, diltClui. Elle 

2. par. i . es mi hijo querido. Cuya es cita roz? 
D.Tí. i.p. De algún Angel ? N o , lino del mifmo 
q 15- i't.% Padre Eterno, dizc Santo Thomas , San 
"H ! ' , Cypriano , y San Agultin , que no avia 
fijjd'étir'oao l ' e 3 , r c v c t ' e -i pronunciar que era 
ejp. j . ' ' ' i0 J C ' "S : Hane vneem(dize San C y -
dNf. iib. 4. ptiano ) i tua paterni! ate dtlatam , ntmo 
deiiin.e.», t f i qui ambirai : non e ¡i qui fibtbocver-
Cjpr. hb.dt bum audeat arrogare. Pues no leemos, 

que los Angeles quando apatccian á los 
hombres en nombre de Dios , fe llama-

Mfd. ! • ban Dios i Ego fum Otar Abraham , &¡> 
lis alsi ¡ pero fiandole de Angeles el 

Luí. J. 

Afiri.j. tí-

tulo d¿ Dios, no fe les fia el titulo d d 
Padic de Jcfus , porque efle fe tefetv» 
para Jofeph. Dexenme aora preguntar: 
por qué aguarda el Eterno Padre á la 
ocalion del Jordán para declarar la pri-
mera vez pot hijo luyo á Jcfus? Pot qué 
no le publicó lu hijo en la Encamación? 
En el Nacimicuto'. Quando fue hallado 
entre los Doctores ¡ Por qui clpera 
treinta años para cita publicación ? Di-
remos que como hazia papel de pecadot 
en el Bautiliilo , declara Con llamarle 
hijo luyo fu inoceiuilsima impccabili-, 
dad? Sea afsi ¡ pero aundefeubromas 
caula. Halla quando vivió mi gloiiolif* 
fimo Jofeph? Diga Ccdreno, con quien 
lienien lo miimo otros muchos : Vjqut 

ad Baptifmam Cbrifii vitam produxtt. 
Vivió (dizen) halla el bautifmo de Jef ir 
G u i l l o Señor Nueltro. Pues qué mas 
caula queréis de aquella dilación? Mien-
tras vivia Jofeph callaba el Eterno Pa-
dre la verdad de fer lu hijo Jefus , hon-
rando con el titulo de Padie á Joleph-, y 
aisi quando el Santo le llevaba" y le pre-
guntaban , cuyo era aquel niño tan hcr. 
molo ? Rtlpondia Joleph; elle es mi hi-
jo querido; pero muerto Jolel i , declara, 
y publica el Eterno Pafltc , que es hijo 
luyo : Hicegfiliu, meaidiltSui. Aora si 
que es tiempo de declarar la verdad, 
porque no ay ya jofeph en quien relid.i 
efle titulo, que no lia de iclidit, fino en 
el Eterno Padre, ó en Joleph, por privi, 
legio, y excelencia fingulat: Ut putaba-
turfihui lofipb. 

18 Pu es aora , Fieles. En elle oficio 
de padre fué donde Jofeph creció en 
gracia, en méritos, enperfccdon Ium3. 
Quien viera al tierno infante Jefus ila-
mar Con el cariñofo nombre de' Padre al 
incomparable Joleph ? Con quinta dul-
zura ( dizc San Bemardino) oia jo feph 
elle temilsiiuó nombre de Padre,'debo-
ca de Jefus ? 0 quantadulcedini audleba! 
lofipb bilbutientcm puerum votare Pa. 

Jefus a rendirle á Jo feph , como fi 
fuera lu,padre,firvieudo'ie el alsiento.cl 
agua manos , y ayudándole en las obras 
de lu oficio de Carpintero; y Jofeph, en 
ainoiolá, y humilde competencia , rin-
diéndole a Jelus , contemplándole Ui 
Dios , Un querer apaitarle vn panto de 
lu Divina voiuntad.Coriquaiiioconlue-
lo trabajaba, para mantener la vida de 
Jefus! Qué gulloló contribuía con fu lu-
dor ,para aumentar aquella lángre, que 
defpucs avia de venetfc pata nueilra 
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S e r m ó n cíe S e ñ o r S a n J o í c p í i . ¿¿ ¿ 3 
Redcmpcion. O varon divina ! N o a y terios de Joleph los mas excelentes, y 
como explicar dignamente tu ventajo'-
lifsima fantidad. Purifsima Maria ! Qué 
fiemes,qué nos diz«s de la petfeccion de 
Jofeph ? Anunciábale Gabriel la Con-
cepción del Verbo Divino en fu talamo 
virginal: Ette concipiei,& parici filiam-, y 
replicò la prudentísima Virgen: Quomo-
dofiet iflud, quoniam virum non cognofeoi 

emanadosdepetféílifsimacaíidad,que 

Gerffir.de 
nal. Mar. 

fuédelpuesdcladeMariaSanti ft imála l o 

mayor: fiendo la cercanía de Jofeph al )'¡olín.'l.r. 
prineipio de li gracia Chrillo Jc fus ¡ la cap. i. 
mayor defpues de putilsima Elpofa tic- Gerfi fer de 
neJolephlamayorgloriaenlaCcIcltial 
Gcrufalcn? lile proximhr videtur eolio-

. , - o ,— candui in Cali, (dixo Gerfon) quiin mi- »V ''8" 
C.01110 puedo tener hijo, fl no tengo co- nifierlo/uit vicinior, obfiequentior, atque L ' 
nocimiento de varon? Fué dczir: tengo fidellor pofi Miriam inventa, in terrii. ,t ' ' 
hecho voto de perpetua virginidad. Pe- L o mifmo fiemen otros muchos graves 

Doctores. 
2 0 Ea.Catholicos.Efte es elSantifsimó S l u r ,om ~ 

Jofeph, aventajado.como lo lignifica fu 
nombre,cnlos tres citados, de la natii- an.,.di/.s 
raleza, de la gracia, y de la gloria. Qué fin ' 

„ . re l ia , fino que pues defeamos ir ápani- M"tl. *w 
19 Ved ya qual , y quanta ferá la* cipar de la gloria; trabajemos en l'uimi-

gloria dejo:eph,con la que premióDios tacion con la Divina oracia ? Eia hpidn IT"' 
t.,„ itiKiim-c- c h l ( p u c d o ( y J c b o d e z ¡ r o s C 0 [ f S j n e/al. a,,.: 

Agultin) in firuéluram currite, non¡n 

10 fué también dczir: Bien Vengo cono-
ennento de Jofeph,bien conozco que es 
mi Efpoió verdadero; pero no le conoz-
co varon-.no le tengo por hombre, al co-
nocer fu pureza, fus heroyeas virtudes,y 
fantidad: Virum non cognofico. 

OJf-r. conci. 
i.Jt S. lo/. 
Tobia It. 

Moral, in 
Ma,b. 1. 
¡ib.f.tr. 11. 
«.i í . 

tan lublimes merecimientos, y lingula-
rifsima pcifcccion ? Quéquarto alto de 
eterna felicidad ferá el que correfponde 
a tan incomparable quaitobaxo dclcr-
vicios- Allá el Santo anciano Tobias en-
tró en gran cuydado de la fatisfaccion, 
P»ga,y premio que avia de dár al Arcan-
Sel Rafae l , que tantos favores hizo a fu 
hi jo, disfrazado en figura de mancebo: 
!¿uld po/Jumu, daré viro ifio fan¿io, qui 
penit tecumi Qué le podiémos dár(dczia 
el padre al hijo ) á elle varon fanto, que 
te acompaña ? Refpondia el hijo al pa-
dre: qué paga podemos darle? Qué ferá 
digno de los beneficios que me lia he-
cho ? Qa¿m mercedem dabimui ei ? Aut 
quid dignum poteril efe beneficiji eiu 1? 
Afsi, Fieles, podemos (á nueltio modo) 
conliderar cuydadofo al Eterno Padre, 
y fu Eterno Hijo,para premiar á Jofeph: 
qué le darémos digno de fus férvidos? 
Jofeph (pudo dczit Jefus, mas bien que 
Tobias) me llevó á Egypto,y me bolvió 
f ano, confervando mi vida con fu provi-
dencia, y fudor: Me duxitfif reduxit fia-
num. Jofeph rae libró de la petfecucion 
de la crueldad de Herodcs, que me qui-
fo devorar luego que naci: Me ipfum d 
devoralionepifcii iripuil. Jofeph exerci-

ruinam. Ea, piedras vivas, á labrar en lo 
baxo de ella vida mortal el quatto de las 
virtudes, pata que Dios lévame fobre 
ellas el quarto alto de la eterna felici-
dad,y la málion legurade la gloria.Cor-
ted.corrcd al edificio: edificad en volón 
tros uñimos,y edificad con el exempio á 
los ptoximos, no liendo piedras de elcá-, 
dalo pata fu ruina, y vueltra: Inftruíiu-
ram currite, non in ramara.Dexad labrar 
la piedra del corazon,aunque cueft* do-
lores,que le quite la giacla á la piedra las 
deíigualdades.Regla tenéis en la Divina 
L e y , pata ajuítar las piedras á la Divina 
voluntad: yjoléph Carpintero os ha for-
mado regla en tu vida,para ajuftaros aun 
á la mayor perfeccion.Madcios l'au aic-
nefter para el edificio : fi aun eltan con 
raizes de afectos en la tierra, pedid al 
Carpintero Jofeph que los corte, los la-
bre, y los ajultc, para que formen mora-
da decente paraDios:/n f iecurijaberfian- . 
Cíe (que dezia vn Hymno antiguo de N . H 'm"-
Santo) excide in me vltium, vtJim lignum S' 
adoptlvum duc cali ad Palatium. Elta fe-
gur de Jofeph(como dixo Novarinojnos 
dará,, á villa de la indignación de Dios, 

ró conmigo por trdnta años continuos que tenemos metedda toda la feguridad Ar„x r , 
todos los oficios de la piedad de vn cuy- que necesitamos : Secarli ¡fia lofipb noi vmir. 

Mari. «t. dadofo Padre , Como fi lo fuellé en la redde ab ira divina fiecaroi. Ella nos de- » . i ú «, 
verdad; qué le darémos ( quando no de- fenderà en nuellras tentaciones, y peli, 
xamos fin premio aun vn vafo de agua)à gros : ella nos adquirirá aumentos en las 
quien tantas vezes medió agua,comida, virtudes, y en la Divina gracia, pata l ie , 
regalos, fus brazos,y corazoní Quiddig- gar por medio de vna dichofa muer*« 
num poterli i f i beneficiji eiuiì Quien du- con fu intercefsion , á glorificar en lu 
(Ja, f ieles,quefiePílPSfly 0 Í W X PÍÍ- compañia á nueftjg p jgs e n ] , Gloria: 

S u a t a t a i b i ^ í . S E R -

Bernárdin. 
Jir.dc S.lof. 
0/f.rfir.x. 
de S.lo/. 



S E R M O N 
D E Z I M O, 

Y T E R C E R O D E L S A N T I S S I M O P A T R I A R C A 

Señor San J o í e p h , en la Iglefia dcl facro Monee de 

Granada. A ñ o de 1 6 7 7 . 

Cum ejjec de/pon/ata Marer lefu Mariahfyb, <Se. Math. can. i j 

- •" "•' , " r i»'-.; :jiu iu3 

S A L U T A C I O N . 
• 

1 mucha razón es oy júbilos la Iglefia toda, celebrando fus dichas1 

I en las glorias de mi Santifsimo Pairiarca San Jo fcph, y alabando i 
V J Dios que dio ci séra tan perfetti criatura , dinero de fu omnipo-

tencia , y mueftra de lu infinita labiduria. En hora buena fe confagre la ardiente 
dcvocion de qmen dedica en elle fagrado Monte tan reverentes cultos á folepb 
en dar a conocer al mundo erte fingular portento de fantidad : elle alfombro de la 
gracia: elle hombre, que es menetter dezir el Evangelio que es hombre, para que 
no le adore como á deidad la ignorancia : hfepbautem vir ,,u,. Elle lofeph , que 

Serf.fir.de (como dixo Gcrfon) tiene con eminencia las perfecciones de todos lo» demás 
b - 1 I }« 0 f ' h a l , J d c k , s m 3 S encumbrados Serafines. Elle Jofeph , de quien dixo llido-

l/bian. ,.p. ro llolano.quc es el primer Santo canonizado en el Evangelio: C«m e/fet tu/tu, Ef-

Z , L i . •C J r P V C r ? U Í C n , d V X ° , S Í " B c , n a r d i n o d e d i ó nobleza temporal ai hi-
, £ t s . L í t f Elle Jo feph, que quando los demás Santos 
Ufi Z T , P ' ° S ' " Í"V- I° f v ( d ' Z C I l o U n o ) t i e n e > c c i o n "amarle lujo furo , 
«fe» ,.p. M e W » » 3 chgio Dios entre todo el relio de los demás puros hombres, 

como oy lo cama la Ig eila: Ee elegí, eum ex ,-nnlpara que fuellé, dcfpues dé 
Eeelef. 4 f . J c l u s y tu pur.fsima Madre, el primero., y mayor en el orden de la gracia , y de 

2 Corra la confideraeioti por los Cielos, y la tierra, que à ninguno agravia la 
tafl.mMar ' |q U ín , f C h j b J 3 d c l f í n r i , s i i n 0 Joreph. Si fe mira , S ™ 
T ; ;*• t t ' t ' f f ' ^ b r e s fué (dize Gerfon ) entre todos el mas noble, v i , 

« Jf c','"í'PbT d'Sni"<Vn°M»r inter omne.bominc, qmerrTsLiZlHrZ 
fe atiende á los Santos de la antigüedad en el Vi ejo Í S 2 

Capitefonte) los mas llegados fe llamaron ñervos de Chrifto ! y rodos^eron fiib 
di .osdefuMageftad; pero Jofeph fué llamado Padre de c L f t o v c U ^ l ó 

taplnf.iw. Chnllo fue lubdiro de Jofeph : Quotqno, M r a , ^ J l ^ L j " ? 
deVirí M. ai fuere - ble autem B. lof,pbpa„r diílu, eft ,/liu, : m L f i u S & S , c L i T í ' , 

fubdltu.Cbrlftuefui,. Podrá gloriarle Moysès , que ¿ a f f T c a f i o ^ K ^ 

C i ; X h 1 P a " e T , , f t : D ' m Í l " " « P C r ° d D i o i U a n a d S p M » i f e n 
f , n ' T a a b c S VCZC<' y P°r m u c h o s < ñ o s . P»« lo que Icofretia cnmn 

tei. M7 l a P l d c n a l u s P"dres los buenos hi os: Sepiu,, vi tonu, tiliu, ¿ L,.. . ' mo 

' W « ' ^ - , Si boh emos la villa àlo's Sa, ,o fi o Z ^ T 
' f i " - »•/• » " - - ' ^ « o n fué á ter llamados amigos de Jcíu ChriltoVpe o o h ' í « ^ 

JcluChtiftq fe Uamaflc Padre t S ffitZS 

Cbri/, 

Sermón 1 0 . de Señor San Jo fep l i . 3. 8 í 
Cbrillo mfiotMmiiii ¡ofepb vero pater ab eovoett., efl. Los demás veneraron 
á Maria Samilsima como á fu Señora, y Rcyna ; pero Joicph la mereció por 

E ' ?
i
C" JD¡Ga en hora buena el Angélico Do£tor,que es temeridad, querer com-

parar á oíros Santos con los Apollóles díl Señor, fundado en que dixo el Apof- E , i , f , 
!ol San Pablo, que la gracia , y dignidad de los Apellóles era ventajóla rclpecto D.n M . 
de los demás: Quafiperabuñd«,'' <n nobl,; que en elle Jim* no es comprel.cn- SHU. 
dido, por privilegio f i n g u l a r Jofeph, pürque Ion fus excelanciaí de orden 1UP=-
ñor. Yá le vé (dize el devot¿ Graciano) que el que d.xelle hphude Nuce,, 
B/P-Hjc, el mejor n.Hilde lodo:, no nleg.i que el oro fe, me-^r metal que la plata.. ,„„„,, i t 

Y es la razón de cfla fuperior excelencia de Jofeph : porque li le arguye la ma- M„M.II 
yor perfección de la mavor cercanía á la infinita bondad: quien delpues de Is km 1,. 
H.manidad Santilsima d¿ el Señor, y de Maria Santifsima eltuvo mas ccica de m 
la fi-.cnte de la fantidad, como Jofeph ? Fui, vlcinicr (dtxo Gerlon) obfeqwton 
atque/idelior pofí Marhm invent,„ in terrl,. Los Apofloles Santos, es alsi,|ue tu- _ ' 
vieron gracia luperabundante, fegun fu altilsima dignidad , eu la que hallo lio- G l r F J i r d , 
l a ñ o quátroproDiicdadcs,que fon, la anunciación de el hvacgelio, la llullricion M j r_ 
de el mundo con fu exemplo, y fu doctrina, la reconciliación de los pecadoies 
con Dios, y el fer órganos de la voz de el Divino Efniriiu; pero todos ellos I01. <r. 
dones ordenados al bien de el cuerpo myllico déla lglelia. Ved aora los de la 
dignidad de |oleph : que fon. el fer Efpolo verdadero de la Madre de Dios el 1er 
Padre legal de ]efus,cl fer l u t o r . y Cufiodio de el Vmgenito de el Eterno Padre, ' 
y avo de el Salvador de el munda; que ya veis fon dones ordenados inmediata- l } r j c l ¡b j . , 
mente á lelu Chriilo, cabeza de la Iglefia: Ha,proprlitalií (dixo Kolano) func m- ¿, s.nfift. 
er.ciija fuper i.b'i/¡um,a<iCbri¡lum, & pr^pter Cbri/lum. Lucgocfla mas inme- cap.,. 
diato lofeph á Chriilo NucllroSeñor, y configuientcmente goza mayor abun- ¡fi'.iM. 
dancia de fantidad. ; , , , , 

4 Entrad aora por elfos Ccleitialcs Coros Angdicos, y los Vereis glorióle V f 
de que les avefitajalle lolcph. Los Angeles (dízc Ihdoro) citan fHgetos á Dios; f- " f - " ' 
peto Dios hombre cllüvo á )ofeph fugeto. Los Angeles, aun las potcllades,tiem-
blan en la prelencia de Dios 1 pero |nleph abrazó a Dios niño, y le hizo gullolo 
ternilsiinas caricias. Los Angeles reciben liemprc dones de la mano de Dios; pero 
Dios recibió abrigo,alivio, y alimento, de la mano de Joleph. Quede, pues, por 
femado que Jofeph excede i todos en dignidad, en gracia, y en perfección,y que 
eitá eferito el libro de la vida con el orden mifmo que le nombra oy el Evangelio: 
Ma'er lefu, María, lofepb, primero Jclus Hombre Dios, luego Maria Santilsima 
Madre de Dios; pero en tercer lugar Jofeph ; porque es el tercero en aquel orden 
fuperior, y fin competencia el luperior.en gracia, y gloria rcfpedo de los demás. • . 
Ello fe fi'iuró en aquel antiguo Tabernáculo, imagen de la Iglelia.que dixo Hugo ™\»i 
de Santo V i c W : Tabernaculum 'Jbrifli efl Ec,lefia. Hallareis allí Altar dcl Timu- ^ 
ma, candelero con luzes, mefa con los panes de la propolicion, y mas adentro el S l l K Í l 4 . 
propiciatorio, los dos Cherubínes.y la arca ddTcllamento. Pero en lo interior de y , 4 . 
la Arcaí Alli DO ay mas (dize el Apollo!) que las dos tablas de la L e y , la Vrna con Uelr. 
el Malina,y la vara de Aaron que floreció. O fymbolo admirable de la Iglclia! 6 
Aqui ay variedad de Santos, con el Timiama de la oracion, las luzes del cxsm- ™ 
pío, los panes de la doctrina : ay propiciatorio de pecadores,arca de pureza,Che-
rubines de labiduria ; pero en lo interior dcl Arca no ay masque tres cofas: Ley , 
Manna, y Vara florida ; porque en el orden luperior no ay mas que I» Ley en J c -
lus, el Manna en Maria,y la florida Vara en Jofeph: rodolo demás es inferior. De 
ette fobre admirable lolcph vengo a ptedie«: pidamos gracia par» acertar á pto t 
poner: A V E M A R I A . 

(Differì.SanS. H 
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m es es »32« es es es es es es es es es es es es es. 
lofepb aurem Ytr eïus, cum e f f e t hijius. M a t h . cap. 1 . 

Cd»t. f> 

Efccb. ib'td. 

'Alex. CMI. 

f t r m . dt S. 

l ' f e f b . 

I . 

L E T R A S DE E L N O M B R E 

de Jofepb que llenó el Santo con 
fus beroyeas -vir-

tudes. 

5 / ^ k T r a s vezes difeurria en día 
V J F Como e f t e m i d e v o c i o n las 

prerrogat ivas í i n g u l a r e s , con que Dios 
h o n r ó á mi g l o r i o s í s i m o Patriarca ¿>an 
J o f e p h , o y de ieo v e r , y que a tendamos 
t o d o s , c o m o f e d i f p u f a ]o leph pata ellas, 
p r e r r o g a t i v a s ; q u e hombre nos ¡e pro-
p o n e el E v a n g e l i o , para q u e procure-
m o s los hombres , aunque fea de iexos, 
fu imitación. L a s doncel las de J c r u í a -
Jen preguntaban á la h e t m o l a Sularni-
te , l e s d i x e í l e quieu, y qual era íu que-

, rido E I . Í O Í O ? Q-.aU> eft dilettus ti.u, ex 

dileéiol O puhbc-rima muíierurn\ D i n o s , ó 

Ja mas hermofa de las mugeres ! D i n o s , 
qual es tu E f p o í o querido ? N o pregun-
t a m o s qual es por E f p o í o t u y o : no qual 
es por padre de ta famil ia : no qual es 
por e lección tuya > fino, qual es en si 
mi f ino tu quer ido E f p o í o ? Qualh eft di-

leflu! tuus, ex dilefto ? L a s per fecc iones 
que tiene por donac ion y a las ("abemos: 
d e f e a m o s faber las q u e t iene concur-
r iendo íu di l igencia : Ex dtUBo. Bien 
f a b e m o s , ó puriísima M a r i a ! que es jo-
f e p h tu amant i f s imo virginal E f p o í o : 
bien, f a b e m o s que f u é e lecto de Dios 
entre los millares de las criaturas para 
que fue l le tenido por padre d e fu hi jo: 
bien c o n o c e m o s q u e excede á todos los 
Santos , y A n g e l e s en prerrogativas ; pe* 
r o c o m o llenó Jo feph con fus méritos 
ef las excelencias ? QuMis efi dilsilus tuut 

ex dilefío ? D i g a A l e x a n d r o M e i f a n e n í e : 
Non cúranos e+oceri iam qualis j j t lofepb 

dilefluj tuas fponfui ex contagio, aat ex 

paterno Muñere: qualis Jit ex ipja dilefto, 

ex f e ipJo ¡ex fuii proprijs encotniji edifeere 

Jludemus. D e n o s pa í fo para e m p e z a r 
v n a noticia. 

6 Fué c o f t u m b r e de los R o m a n o s 
a n t i g u o s , q u a n d o falian á la c a m p a ñ a 
f u s toldados, y Capitanes m a s nobles . 

Sa-Perfí. 

f y r . s . 

' A¡e*and ab 
Alex lib. 6. 

dier. (Jen. 

e j p z t . 

Vir? /ib. 1 I 

/.Tnr.l.. 

Plin. l i í . , f 

tap. { . 

Ralb. lib.t 

ÍÍ 

Moral, in 

Math. 1. 

lib. i . t r . f 

M u -

darles para falir vn e feudo b lanco . A f s i 
Per í io , ab A l e x a n d r o , y otros muchos : 
Parmaque in glorias alba, canto el L a t i -
no. El fin era , que para merecer los pre-
mios del S e n a d o , entendiefl 'en avian de 
obrar tales hazañas , que con el las ,y fus 
hierogt ¡ f ieos pudiclíetj Henar 'el b lanco 
de los c ícudos . Y aun de aqui (dize R a b -
bano) tomaron el n o m b r e de e leudos, 
porque e lculpian, ó pintaban los héroes 
en ellos fus p r o e z a s , para b l a s m e s de 
f u s a r m a s : Scutum dicium quctfifcu'tpitmt, gr 

quoi in ipfo intiqui fuá f j é i a Jignabani-, , u
 J 

y a ñ i d e Plcvi'o Va le r iano , que v faban Fier lib.-4 

gravar en los e feudos algunas letras, que Hícre¿. 
eran hierogii í icos m y í l e r i o í b s , que í i g -
nif icaban varias cofas : Et latera finguU 

bteroglipb'co>um munus expfbvtre. 1 ' u e s 

a c r a , Fieles. C o n f i d e r a b a y o que Dios 
dio á mi anvantiíVmvoPatriarca^an J o -
f eph vn e f e u d o b l a n c o (me jor que los 
R o m a n o s a íus Capi tanes) quando d e f -
pues d é aquel la fu a c e r t a d í s i m a pre-
e lecc ión ,püío á mi Santo en la campaña 
de la vida. En e ñ e e feudo miro g rava -
das c inco letras, que fon las del n o m b r e 
óc Jofeph,que le entrega D i o s c o m o e x -
celencias , para q u e J o i e p h las llene con 
fus virtudes, Jofeph ; O ! y lo que e n -
cierra c ite n o m b r e ! Fue nombre que le 
f e ñ a l ó Dios con providencia muy par-
ticular. A f s i San A l b e r t o M a g n o , l í o -
lano,y el Cardena l T o l e d o ; y Iu irifrnua 
San L u c a s , q u a n d o dize: Cuimjmen croe 

Infeph, que tenia el nombre de J o i e p h * " • p " * 
N o que ¡e tiene ; fino que 1c tenia : C»i 
Tiomcn erat; porque ¡e tenia en ta mente i f r u J 
de Dios , antes que J o i e p h n a c i c f f e , cap.i .tr i . 
n iñeando en é l , íus excelencias . En el 
n o m b r e ? S i . Luc. i . 

7 Y a fabeis que mur ió d e f e f p e r a d o 
el alevoí'o dilcipuio ; y que tratando ¡os 
A p o í t o l e s de llenar aquella vacante en 
el S a g r a d o C o l e g i o , atendiendo á ias 
virtudes , y méritos de dos exce lentes 
Varones , los propuiieron ambos , v n o e n 
primer lugar ,y otro en f e g u n d o , a aquel 
C o n l e j o Supremo de la Tr inidad S a n -
tifsim-4 : StAtuerunt dúos. Bien : y q ^ 
fa l ió e l e f t o de la c o n i s t a ? El que iba* e n Ait. ». 
íegundo lugar: CctiditfonfuptrMrtk'á. 

L a 

AU. Me**. 

>9 

EN L A J . SE LE F I A A JOSEPH 

J e f u s , y Jofepb correfponde con f u 

jujlicia en f e r todo de 

J e f u s . 

9 L 1 A , la primera letra es J , y J e * 
Í J j lus es lo primero que encar -

Laur. l u f i . 

coud, de i'. 

Sermón 10. de Señor San Jofeph. 
L o defmercc ia aca fo el que iba en el 
pr imero? N o , que era varón ju f to , y por 
e l lo fue el pr imero coa fu l tado : Qui cog.. 
nomittatus eji iuflus. Pues q u é m y í t e n o 
c u c i e r r a , que el primero q u e d e exc lu i -
d o ? Eué j u y z i o altifsimo de D i o s , d ize 
S a n L a u r e n c i o Ju í t in iano. E s verdad 
q u e a l a primera vi íta todos prefirieran 
al que iba en primer l u g a r ; pero adviér-
ta le que f e l lamaba J o f e p h , y J o i e p h 
ju l io : y c o m o el fet A p o f t o l es vna d i g -
nidad tan í u p e r i o r , no quiío la Divina 
P r o v i d e n c i a que huvieíTc vn J o f e p h en g a la Providencia a j o f e p h . Quien p o -
e l C o l e g i o Apo i to í i co , con quien fe pu- drá d i g n a m e n t e explicar efta prerroga-
diei len equivocar las glorias del fantifs'u tiva de encomendar á J o i e p h la honra , 
rao J o f e p h . S a l g a la elección por M a - el fu í tento , la vida de J e f u C h r i í t o nuef-
t i a s , q u e e n elle nombre no ay pel igro t ro S e ñ o r ? Podrá g lor iar fe mi Padre 
d e equivocación , c o m o la pudiera aver San P e d r o de q u e f u é e lecto de D i o s 
en otro J o f e p h , y juf to : Cecidit fonfuper para P a f t o r del rebaño de fu Ig le í ia ; pe -
Matbiam. San L a u r e n c i o : Quis nonpr<e~ r o J o f e p h lo f u é , para cultodio del Fun-
tullijfet ex bis lofepb iuflum cognomento, dador d e la Ig le í ia , y dueño de elle r e -
e > vita ? Et tamen aliter iudicavit omni- baño. E l gran Bauti lta podrá a labarfe d e 
poten',, cuiut iudicia longe ab butnanis a i f - q u e íeña ló al M e í i a s con e l d e d o ; pero 

fimilia funt. T a n z e l o f o anda Dios en J o f e p h le tuvo en fus brazos. T a m b i é n 
q u e no íe equivoquen con otro las g lo- S imeón le tuvo : es' a f s i ; pero f u é fo la 
rias , y excelencias de e í te nombre d e vna v e z , y J o f e p h le tuvo con m a y o c 
J o f e p h . titulo ¡numerables vezes . E í t ime el Dif-, 

8 Pero veamos y a las letras de e f t e clpulo quer ido el f avor éfpecial de re -
n o m b r e en el e f e u d o , que le entrega d iñar le ¿obre fu divino pecho el Salvan 
D i o s , para que las llene con fus virtudes dor ; que el Sa lvador niño fe r e d i m í , 
J o f e p h . D e Dios á J o f e p h interpretaba 
afsi las letras mi devoc ion. En la J , fe le 
entrega z jijas, para que le c u y d e , y 
fu f tente ; pero de J o f e p h á Dios llena mi 
S a n t o ef la J , í i endo jujto. En la O , le 
honra D i o s con hazcr leo/Víde la mejor 
niña para guardar la ; y J o f e p h llena e l la 
O, í i endo obediente á ¡o que le ordena 

n m o 
duerme , y de feanfa inumerabics vezes 
f o b r e el p e c h o de J o f e p h . O favor n o 
conced ido á otro hombre! D e todos los 
dias d é l a C r e a c i ó n no leemos que d e f -
canfa í lé D i o s , fino en el fept imo de los 
fiete : Requitvit Deus die feptimo. A e f -
te dia l lenó de bendic iones ; á e l l e fan-
t i f i c ó : Benedixit diei feptimo , & fanóli- ' 

D i o s . En la S , fe ent iende el f avor e f p e - ficavit Itlum. Si m e preguntáis , por q u é 
cial de fanttficado antes de nacer ; y J o - le fant i f icó , y l lenó de bendiciones? 
f e p h llena clVaS, í i endo vnSerafin en e l R e f p o n d e r é , que porque de feansó en 
a m o r . En la £ , f e demueftra que le haze elle dia : Requievit; pero ti me p r e g u n -
E f p o f o de la M a d r e miíma de Dios ; y tais , por qué de feansó en e l l e , y no en 
"Jofeph llena ef la finiendo efpada de dos otro'( N o fabré dezir , fino que por fer 
íilos para defender fu pureza virginal, ella fu divina voluntad , que quitó hon-
E n l a P , fe le da el titulo d e Padre del rar con efpecia l idad á e í l é d i a . A o r a os 
R e d e m p t o r del mundo 5 y J o f e p h llena preguntare y o : y fabeis e l le dia á quien 
la P , con fu promptitud indiferente á la reprefenta í A quien ( dize I f idoro I f o l a -
voluntad de Dios . Y v l t imamente , en la no) fino á mi g lor io f i f s imo J o f e p h ? E f t e 
H , le dá Dios la honra grande de Hijo es el dia fept imo, el S a b a d o , á quien l ie-
de D a v i d ; y J o f e p h llena la H, con fu n o Dios de e fpecia les b e n d i c i o n e s , y le 
ex t remada humildad. M a s porque n o fant i f i có antes de n a c e r , porque es e l 
tenemos t iempo para difcurrir por todas 
e l las l e t ras , coní ideremos las tres folas 

^on que fuele efer ibir fe el n o m b r e 
de J o f e p h abrev iado. 

J . P . H . 

Vtfpert, Sanfli 

dia en que de feansó el hombre D i o s r 
Benedixit, & fanólificávit illurn. E n J o -

f e p h de ícansó D i o s (dize I fo lano) recliw 
nado fobre fu p e c h o : d e f c a s ó en fu efpi-
r itu,Uenandole de abüdantií'sima grac ia ; 
de feansó f u c o f a n c a en J o f e p h , fiaudole 

H a á . 
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á fu Madic Virgen: déle amó tu cuycla» Maria,y áJefus,comola vara al farmien-
do , mirándole tomo f ¡ fueffc fu Padre: to,y al razimo? Por que fe le fió, como á 
delcanso en Jofeph fualegria , viviendo la vara,Jefus,y fupurilsima Madre?Mas 
con el rtibajodefus pianos. Noclculó dize Baigaiio: No veis que aunque va el 
las palabras dellidoro : Quiivtt Diui m razimoen la vara, no esfruro de la van , 
í a f v b »rftrtlitir, qaievit fpiritualiter, fino de la vid? Pues afsi(dize)aunque Jo-
quimit f i lucia, difponfam ti Matnm-, feph fuftentcá Je fus , no es Jefus Hijo 
qvitell tur* , váam tllvn Pattcm ; qaii. narural dejofcph.lino de María Virgen, 
vil Utitix Ubsribuslia, viven. Veri U- y Jofeph alsifle para apoyo del razimo, 
fepb magnut efl diei lile fjbüati in quo y de la vara : Tana.m „ odo fulclmcntum. B a r ; „ 
quievil Ueui. Pero ello es folo reprefenrar los fingu- F ' « » , 

10 Veis, Fieles, como fe le encarga lares favores que mi Patriarca recibió, "•»'«• 
a Joleph, y le le lia Jelus ? Ea, Jofephs confiandole a )elus.A;;nard.,d,que tani-
como Uenalie, l'adrc mío,ella letra,elle bien Ib reprclenta en ia vara la jullicia, 
favor? Cuín efe, iufiai,dizc el Evangelif- y correlpondeiicia de |oleph : Quern 
tauicndojotcphjiilto,tiendo fauto,lien- portaverant in «cíie. No'advenís ("dize «»»'• 
do todo de Jclas.linrcfcrvar parte p>ra San Alberto Magno) que la vara tiene A"'-Mj*«• 
el mundo, en lus palabras, en luspenla- re¿titud! Ella es la rectitud que tuvo * 
miemos, y «bras: h.ftutin verbo ( dixo fiempré Joleph en fu intención. No co W " B M ' 
Orígenes ) tafia, tn fsth Jaftu, Inhgi, noccis que, á diferencia de la caña, tie-

mimrf. lufiatin conjumrnationi, iuftui io ludíelo ne lavara folidez ? Efla es la firmeza , y «,v 
gratte. O admirable corrclpondcncia! folidez que tuvo jofeph en la virtud. No W . . . d, 
Jelus es de Joleph,de lü cuydado, de lu reparais que efla vara no tiene l.erra , ni W . B. v. 
trabajo,de lu diligencia!}' Jofeph le cor- raizes en la tierra? Ella es la deinudez 
relpoiide,negado a todo lo que no es Je- de todo lo terreno que conlervoel lan-

» lus y por Jelus. Que tue lo que llevaron tilsimo Jofeph. No veis que la vara no 
de la tierra de promilsion aquellos Ex- es fiondofa , no es verde', lino enjuta, v 
plorad ores q ucc in bio Moysés? Refpon- leca ? Qué lymbolo mas claro de la pu. 
de el (agrado Texto: Abjiiderunep,)mi- reza callifsima de jofeph , v lu honclti. 
temcum vbaf.a qu,m portaverunt in dad? Ea ,pucs , 'v.alequc f i l e f L i | a 

vf'duo vir,. Llevaron vn farmiento, vara el larmier.io , y el razimo: (i f c 

CO11 fu portcntoforazimo, y le llevaron -
en víia vara dos hembras. Ella fiié la le-
fia de la fertilidad , y abundancia de 
aquella tierra prometida ai efeogido 

a f s i ' , ü
L

b t e 

r h L n , M f 1 S í V ' , V e n e n h 0 " P e S ° de lo terrer o, folidez en la v i lud, 
a buena el farmiento.y el razimo en las y rcxtiiud de intención : Quemportav.l 

manos, peto en vara para qué? Por ali- rum in retie. 

vor ' F^ Pn' n- | l ^ q U C ^ f f e 1 2 < i u ¿ dírfcjnos aora rofotros.Fie-
ó L l t í J a , 1 y • á l j villa de ella perfección d¿ ]t 

c U l 0 c t u O b l P¡' Arcfio. feph ? En que nos al enu j .n os á ella 
PO»cmo o? Elle es ima- perfección ? Somos fin reí rva todo £ 

cn os c l n r ' ^ T l = l j n ' ° ^ E l p 0 l i 1 u c d c O Santo DioslQ é 
^ ,.4 Zln deZl n \¡"T"Um n ' " " S r ü « c l , c d c núleri.i 

c l t b o ' R T d ' X 0 P 0 C 1 3 5 v , , t u d t s ' f i n o " 'neniando verdeé 

p ^ S f t ttffiUstra-^ 
S S d ^ l S 0 ' y r f n L C U t a ° ? c n 8 3 ños del mundo? Pero n o , dize S^n 
« H o Z , S t ™ J ° ' e p h ' d " A S u l t l " > í l u c y ¿ ' I mundo noc, gaña" 

J - ^ S ^ a , poique no l e v c n l S o 

ti> 

WW'fl. I dad? E a . p u c s , v cale que fl lefia á | a 
vara el farmiento , y el razimo: f i f e 
confia á Joleph, à Maria, y à Jclus.cor-
relpondc Joleph á efla confianza , i ,e. 
gardofe asi , y al muí do , ficndovara 
enjuta, fin tierra, con lofidcz.y con ree. 

impnf. 4 
die.,. 
Cattie. 1. 
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tiros fón las aguas turbias de fus deli- es e í to , comparado conia excelcnciá 

Creg.b. •«. 
jo kvau¿. 

M.f. 

cias, auu entonces (dizc S111 Gregorio ) 
fe confervaban los Santos enjutos, y 
fecos en inediode lus aguas : Cumia/i 
ipfo fhrel, hm in eoram esrdibui mandui 
trueral. Peto aora que no vemos fino 
torrentes de Verano, fecos fui aguas de 
delicias, y folo abundantes de piedras 
de defdichas, y tropiezos, como dixo 
el Santo J o b : Prate-ierunt me ¡tea! tor-
ren, i qué efeufapodrémos alegar (di-

Ht¡. Card. zt San Gregorio ) pata mantener cu 
M - nucflros corazones el verdor, en me-

dio de tau efteri! fcquedad ? Beee lam 
G"i- 1 ' • mundotin fe ipfo arate , & adbue in cor. 

dibui nofirii¡loret. Quitemos, quitemos 
á los Exploradores la vara , y el razimo, 
para llevarle nofotros fobre los ombros, 
y manos de la imitación ; que fi fon los 
Exploradores, la efperan^a, y el temor, 
en (emir de Hugo Cardenal , temamos 
porque no ferVimos , y elperemos en la 
diviru gracia la imitación de Jofeph,que 
quando fe le entregaen el clcudo la /, 
de Je fus , llena ellíletra con la jufticií¡ 
y rectitud: Curtí ejfet iufiut. 

' ¡ K I l Í . III . 

EN LA P. SE FÍA A JOSEPH 
ll Ululo de Padre de Jefus,y cofrefpoudt 

, con fu promptitud -i U Divina 
voluntad. 

13 ¥ A fegunda letra del nom-
b?c de Jofeph abreviado 

es la P. que oc Dios á nuclfio Santo lig-
nítica el titulo , nombre , y opinion de 

. . . . Padre, con que le favoreció No fué pe- . . , , , 
can¡cva*i quena gloria del gran Bautilla quefor- pieniampromifiiontm,ol efjet Palirgbrt- tr. ¡a. 
cap. I. 
lean. i. 

concedida à Jol'e^i ? Porque no^folo 
tuvo el titulo de Padre de J e f u s , fino la 
autoridad, el imperio . el amor, cuyda-
do , y providencia 3e Padre i y ya le vé 
la diltancia que j y de hijo de Maria 
Santifsima, à la autoridad de Padre de 
el Redemptor. Mediréis que también 
Abraham , y DJV .1gozaron la preemi-
nencia de padres de Jefus. Es afsi, di-
ze Ruperto s pero no' llega á la gloria 
con que gozó elle tirulo Joleph. Es ver-
dad que San Maihco llama aJefuChrif-
to hijo de Abraham, y de Darid : Fili Masi. í ¡ 
David ,fill Abraham -, y también le lla-
ma hijo de Jofeph, quando refiere qpa 
lele inumò á Joleph poner el nombre 
á Je fus , que es oficio proprio de-Padrea 
Vocabisnumen cien lefum ; pero notefe la 
diferencia. A todos tres fué hecha la 
proinclá de Je fus , i Abraham, a Da-
vid , y à Jofeph ; porque Jefus es Hom- * 
bre, es Rey , y es Dios 1 Cbrlflai, Homo, i1 

Rrx , atque Deui, iflú tribuí repromljfui «"• '• 
efi. Pero como fué proniciido à Abra-
ham i Como hombre : Heminern icrum 
pratefilti eji : infemini, inqutt. Como ^ 
fué prometido á David ? Como Rey: 
Rereinforefitnavit : defmíiu centres tal 
ponam faper fedem tuam. Y á Jofeph co- Ffal. i Q j 
mo fué promelido ? Como Dios Pque 
es el Salvador de el mundo : Manifi/ii 
Dcum pronuntiaI : ipfe enim falvum fa-
tic' populum fuum. Vca fc , pues, la ven-
taja del titulo de Padre que le le conce-
de i Jolcplv : que fi Abraham es Padre 
de Jcfu Chriltocn quanto Hombre , y 
David tiene el titulo de Padre eh quan-
to Rey : Jofeph goza el titulo de Pudre 
de Jelus , en quanto Dios : lo/cpb ( dixo 
el ÍVidreSalmcion) /ideili fu:t ad acci- ¡ilm. 

máran de él tan lupetior concepto los 
hombres, que juzgaron tenia picudas 
ballantespara Mclsias. Engañofué¡pe-
ro quien duda que filé gloriofO para el 
Precuilót ? Engaño fué tener á jofeph 
por Padre n3tut'ai de Jefus ¡ pero gloria 
indecible de Jofeph ,'que fuellé tal, que 

t 110 dudaflcn "los hombres tenerle por lu 
mTp'Tí» Padre.Claro elUque fué incomparable 
art'ZdiJ. 8 honra del Difcipulo querido , llamarle 
/tfl 1. hijodc Maria Santilsima el milmoRe-
i.01. 19. demptor, en lo qtic no folo le dio el i¡-
14. ¿ lefu [ulo de hijo, lino que en algún modo 
" Z ' i'.'f.' I e l'ubtlituyó en fu lugar, y le infundió 

vn Angular amor, y cuydado de hijo, 
para con fu puritsima Madte. Peto qué 

Dcjperl. Stníl. 

í. V- Ub.i. 
cap, 41" 

fl i, Salvaterii, de Spirita Sánelo conccpti, 
nempe Dei. 

14 Pero aun fué mas lo que fe dio 
á ]oléph) porque no tolo tuvo el nom-
bre , la autoridad, el amor, y prov iden-
cia de Padre de Jelus , lino el ii.tluX9 
nacional de idea , y excmplar, para que 
Maria Sandísima liempre Virgen, con-
cibftllc pot el Efpiriiu Santo á Jefus, 
patccidoenlas facciones á lu virginal 
Efpofo Jofeph. No os acordais dé las G""f- J ® 
ovejas de Jacob ? Concibieron las crias 
con variedad de colores , por tener á 
la villa los colores vatios de las varas, 
que Jacob les pulo delante i porque 
(como dizc Santo Thomás) influía pata 

H j la 

D.Tbt. rig 



90 Sermofi i o . de Señor San J o i c p h . j; 
k fcmcjaoija la imaginación, que repte- .dieerti-.viinim vivam,& cldetm tdlmph. 
femaba la variedad ite colores de las va- tam voluntaiem Oli. 
ras. Pnes afsi, y mejor.puefta delante de 16 Aora entiendolo que dito Dio» 
Maria Virgen purilsima la vara de Je fe por fu Profeta Ifaias, qus; no avia de dar 
de Joleph lu virginal Efpofo , aunque fu gloria á otro: Gloriarti mtam aIteri non 
toncibió i Jefus por el Hipiritu Santo, ¡tifo. Qui gloria es ella de Dios ? Y qué 
ordenó la altifsima Providencia, que (e otto es elle á quien no fe ha de dar ella 
Conciviefle Je fus femejante en las fac- gloriai Lyra dixoque la glori» es el cul-
f iones a Jofeph ; porque como le avian to debido á Dios, que no quiere fe de à 
de tener todos por fu padre, fue conve- otro que á fu Magcitad.Hugo Cardenal, 
mente elTa fijmejan<;a, y liermolifsima Menochio, y Cornelio quieten que lea 
femcjanija, dize el Canciller Gerfon: el credito del Divino poder. Peio San 

Mirth, lis. 
"tir-

rrai.tt. 
Ljrt ibi. 

Jetbina 

, -• . 
Cerf. in h* De lifcpb ratio fuadet, fuá quod faciliti 

for tri, Itftt formtfimi'.li repuíandj f u l f f e t ; 
ft non, quo pacto pater elm ireditui e f f e f ì 
Veis como tuvo Jofeph el influxo de 
idea , y exemplar "para la hermofura de 

Buenavennira entiende en ella gloria à 
M 3 i ' . Sandísima,y lo repite SanBernar-
dino de Sem : Ufi giuria fummi Dei. Es 
la gloria de Jerufaltn, vilioH de paz (di-
ze el lanuenle) porque es la gioii» de 

SxU. 7. 

S'ut-V 

• - . I I . ' "O ' I IUBII ' I 'OÍ QUE es ia KIOI™ ue 
Jelus ? Quien no le aflombra de honra Dios: Gloria lerufalem, Ue,1 Dei. Pues li 
ran lupeiiot í \ a (abemos que fe llamo dize Dios que no'ha de dát á oiro fu Rlo-
D I O S de 1 haraon, el caudillo delefeogi- ria/colnole da á .Vhiiá i Jofcph , para 
do pueblo Moysés. El titulo de Dios lin verdadero Efoofo, n. r lo que eoza el ti-
KttliCCion, ya fe le concede a los Auge- rulo de lil Padre ? Es dezir que no fe h» 
les.quandoapa.ecian, o hablaban á los dedir áotro que á Jofeph? No, fino que 
hombres: Lgofum Deu, Abr.bant, &c. f , d a a |oíephp0Sj¿c no es otro: Z r l 

Hup Mena, 
j Corn. I'll 
Bona-in 

.free. II. XI. 
cap, 11. 
Strr.fi. it. 
f.fir,nXi. 
Virai, fir. ( 
annual. 

nondil\ Qué es lér otro? Divinamente 
Hugo Cardenal: fer otro en el amor, y 
en el querer, defvmda la voluntad de I,« 
de Dios: Alter; iJe.t,qui amorc, C* ?rath 
nonefleUiiitui. Luego no es otro el que 
vnida fu voluntad con la Divina, no tie-
ne otro querer, ni no querer ? Pues dize 
Dios: GUriam ouam alteri non dabe. Mi 

& j - , —. » -
• • • • pero el mulo dePadre del hombie Dios, 

á niuguno fe confia, ni Angel, ni hom-
bre, lino á Jofeph. 

i j Dellcareis ya faber, Fieles, co-
mo llenójóleph ella honra tan lingular: 
Cum efjc tuft us , repite el Evangelilta: 
íiendo julio. Y qué es ier jufto? Es tener 

uimtr», todas U4 virtudes? A'si el Pa- u,os:u*r»m «.am alteri non dìb* Mi 
e , ü ! i í ' , n i M j d t c ' >' ' o s honores que 

v i iirtutibu, cumulatu, f,gn,fiatar. Pero acompañan lu maternidad, no temjo de 
oygamos a Gerlon aota. Hab a con M a . darlos a otro que renga otro q i ^ que 
m Salinísima celebrando la lingular yo: Ah,ri non d,bo. La dio i ] o f e p ¿ Y à 
excelencia de joleph lu viignial tlpolo, f e f a b e . Puesfepafe qua no'esoiro |o-
y ledize : esalsi poalsuna Madre Vir- fcph.pites fe le dà ; que llenó ella honra 
gen,que concebilte a jelus por el E.piri- de padre en la opinion de |dus, not E -
u Santo, pero con e c o n d i m e n t o de polo de Maria, con no tener m so, erer 

i F f í v n l C " m " ; C n ' " Su>- "i no querer que la Divina voluntad " " 
vototad de D,os que le concivicle j e - Uba, enim quid fi,re, volumi, Domini ,r 
fus (m conciti» de varon : joleph , por omr.h, cui effe, lufius. V 

fer juito, quilo que fuefle ella concep- , 7 o Almas , y fi imitafiemos ella 
c o n alsi, porque no quena en todas las conformidad , y refigoacion de jofephl 
colas, filio 1o que quena la Divinavo- La deferacia esídíze San RrmW <„\P 

Z j * : s / r , l u " S M ¿ 1 " r > d : " " / ' » > q«e f i l i en al Ciego d ]ér có • £ 
" yo vil interpretativa viri tul ,f,pb: „. plarel bJimu, . ™ ™ 

lebattnimaiiodficrctvoluntat Damper fia,.li i„„,a,^„\ f j o es efnet.uc¿ H 
tmnsa, cum efit iufius. hila conformidad Ciego,a queD.os ha|a lo que e ús oúie 

^ ^ con la voluntad de Dios, que mejor Ila- ren : Quid,ib, vitfjiml Y pocos fiín los 
maré, vnilormidad.y deiiorm,dad/lie la que le rélignan1 con el Apo lo eu D ? 
ullicia con que correlpondio Jofeph a vina voluniad: Domine, 1 , 1 „ e v u t , 

t Í T ^ r f t " U ' ° d e P a J a ' d í Adonde ha l l a re»^ h i j o , v e r t S 
J e f u s , y elle ue lu continuo exerc.cio, r o s de Abraham , de quien dizeSan Z -

non,«ic con la mifma a l e n d e fu v i " 
Sa.ui.Ajnu f9 v.r5ma| e . p o i M continué Iqr.tad lupetiot factificaba a fu hijo" q!Te 

facti-

inCtia. i. 

» 1 

Bern fir. i*. 
in tc.rarf. 
51 Pati '. 
Lu1.1 S . 

A3. 

Sent fit zi. 

V 
ScrrtiOll l O . d c S e n o r S a n Jo fep l i . }; pt 

factificó al Cordero? Vn mifillO fem- daslaspurasciiaturas! Quées elío, ro-
blante moilró fu refignacion al man- léph admirable! te igualó Dios a fii Ma-
daio de ofrecer á Dios el hijo, que al dre en la perfección ? No.Catholicos: 
nuevo mandato de lufpender la execu- No ay comparición , ni la puede avér 

Xtm/k Jr C l 0 n : P°.r,:l"e f n vua,y otra viítinu folo con la Santidad de Manas pero fué tan 
Ahat. atendía Tu eipmtua obedecer la Divina grande la femejanci de fu virginal Ef-

\ oluiiiad:,\V( mu tatú, tfi vultm e!u,,tum pofo Jofeph, que lió ferio pudo parecer 
e[!;t viílimi conmútala. Bien pudo el igualdad. 

Patriarca Noe falir de la Arca , luego 19 Ved, Fieles, de la raerte que ea 
que reconocio eílár la tierra enjuta de mylterio lo dio á entender Dios Nuef-

Genefs.)js a § l u s del diluvio; pero no falió (dize tro Seíor, delpnes que difpufo la forma 
San Ambrolio) halla tener precepto de que avia de tener la Arca de el Teda-
Dios: F.greden di arta; porque no quifo mentó, ordena á Movses le haga vna 
tener voluntad propria, ni en la entrada cubierta muy precióla,' v que fea fu lon-
en la atea, ni en el lalir: lufíu, nibil fibl pítud de dos codos y medio, y de codo 

Jtrr.b. /.Mr arrogat,fed tot'jmji divino commiltit im- y medio lu la t i tud!Fa#a,&p' .Bmatc-
f-""'».Aun el gentil Epiteclo nos contñn- rium-, los Setenta; Opirtorium. EÍ Arabi-
de con lu teliSnacion.TcnSo(dize) de- co-.Operc-lum. Olealtro : Ttgmrsi) dtiot 
terminado contormarme en todo con la cubito,, & dimldium tencha longitudo 
Divina voluniad. Quiereque enfermé? ,¡u¡t O- cubitum ac (tmifTim htitudo. Bol-
Yo también. Quiere que execute algo? vamos á vér It atea: Que medida tiene? 
Lo minno quicio. Quiere que goze? 

EpM.ap. Gozaré gul lo fo Que padezca > Qué 
/Ir Ta i .ìib'.t muera?Gullofo padcceié,y moriré: por-
dtfa. c.¡í. que loio lo que quiliere quieto yo: Vult 

Mifebriettarci Et ego volo: Allquid aggre-
<1 ùi ! Volo, l'altri > Velo. Non polirl i Nolo. 

Morii Volo. Nocs confiilsion de Chrif-
ìianos, que venga á enléñarnos vn Gen-K-eremb. 

bt. , 1 .5.1 . 

La mifma, dos codos de largo con vn 
medio, y vno y medio de ancho : Cniu, 
longlludo bibeat duo,, f> femi, cubito!-. 
Ialiti,do cubitum, C" dimidtum, Como es 
elio ? La arca, y lu cubierta han de fet 
de vna medida mifma ? Alsi lo ordena 
Dios, dizé Lytàno : Defiribhnr opcrcet-
lum tiufdcm lor.gitudinis, lati tu din il 

BzU.if: 
Sttm.Arabi 
Qteaf. Ariti 
mt.v. ibi.. 

til ? O Saniifsimo Joleph I Tu intercel- f„„,t 0- arca. Se liazc de igual medida 
(dize Ribera) para que hiede al arca cu-
bierta conveniente: Crnftit equalefuijfc 
arca aplumqué vt etut operculurr. ,/íct. 
Bien 1. Y quanta era la altura de ella cu-
bietta? Ella no fe dize. L a altura de la 
irca.ya la feñala Dios.de codo y medio: 

I V . Altiiuio cubitum fiinihlir ac femifjcir', 
pero llegindo i hablar de la cubierta, 

_ le l'cñala lo ancho, y largo que hade 
MN LA H , SE ÍE FIA A JOSEPH t c n e [ , m)i U a | ( u r a n o . ( ¿ é lecreto es 

hijo de David, a María Santifsima,y elle ? Mylletio grande, dize el Padre 

lion podcrola nos alcance imitar tu hc-
royea lelignacion , que tue la Jullicia 
con que llenalle la letta, y la honra (iu-
gulai del titulo da Padre del Hombre 
i J ios:u a m effet luftus. 

tfra.M. 
Rihr. it 
Ttmpl.lib.t. 
tap. a. 
Bftiufi /« 
íxU. 

lirrefponde con el debido apre-
cio, y juyzit. 

1 8 T TEngamos y à à ver la ter-
y cera Ierra (lea letra, ó lea 

afpiracioiyde el nombre abieviado de 
Joleph, que es la H, eri que le del'cubic 
ia prerrogativa de Hijo de David, con 

Bibera: Altiludinem nonfir.e caufa facutí 
feriptura ; poique la cubierta tiene lo 
que es meneller de fenicjan^-a para cu-
bitrtaspero no ha de tener la altura mif-
ma que la arca, y por ello no le le fe-
ñala la altura : que 110 ay altura que lle-
gue a la del Arca. 

20 Ea, quitemos la corteza lite-
tal, pata entenderlo mejor. Quien es la 

Bihr. aun 
"Pi-

que le favoreció Dios, para que fuellé mejor Arca del nuevo Tellamento (dize 
t lpofo virgen de fu Madic Viigen tel- Garnetio, con San Ambrollo, y oíros 
tigo.y Cultodiode lu pureza Virginal: muchos) linoMaiiaSantilsima en quien 
Io/ipbJili David. Quien bailará a expü- f e concibio, y eltuvo ia vrna de la hu-
cat lo fublime de cita glande piertoga- manidad Saniifsima de Jefus , con el 
tiva de Joleph,Efpofo de Mana! Elpolo Manna de la Divinidad del Vctbo? Arca 
de la Madre de Dios! fer vno en el amor ¡n quifingulari, vna bumanltat,, Cbr¡fi¡ 
con la mas pcitctta, y mas Santa d« tq- rtitndliafuit divmif tíh Manni. Arca es 

aarn.fir.lt 
Arc. Spirit. 
A'nb. firm. 
S u . 
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Maria de los Theforos ae Dio. , psique man los o jos : Con e f f t t Influí. San Juari 
fi la arca (dize Ricardo Laurenlino) le Chryfollomo aora : Plus eredtb.í Jme-

Bit Liar, llama ahí a» arttno , d e lo encerrado,« tiljtltiui, quir» vttro ¡iui. Pues era fa . 
;».',« ir. oculto, y my Iteriolo; y ( c ? m o d i u i c t cil que Jo feph juzgafle de lu El'pofa 

i . l J iota fabio) guarda la arcala riqueza mal. Vcale lo que le polla con el An» 
ri't- que oculta : en María eíluvo enca lado , g c l , quando le apareció! Appiruil M 

oculto, y guardado el y ingénito de Jóaiali. En t'ucños, porque no le defpicr-
Dios, y t u H i j o : Eft Arninquj^biiflui t a , ó agualda a que dclpiertc , como el 

libt t m/loditut, Ó-ctíjiui fuit dtabolo. I ero* que ll.ib.o a Zacnaría», y a los pallo-
iM<mf'.if nótele que 110 guarda la Arca , niocul- res ' UiraSauJUan Ci iry jpltomo, que f4"/-4«-'-" 

ta, lin la cubierta. N o es afsi? Puespot era tal hombie J o f e p h , que baila vna "»/"••U". 
eflbl'e ledio por Elpofo á San Jo.epli: leve ¡nlinuauon , para que emienda , y 
Vi parral lia 1 nltrilúr Áubííc. Luego liga la Oivi.u yq.cni.ui ¿bai la que aun 
es Jofeph como Efpofo , la cubierta de durmiendo le le diga la voluntad de 
la Arca de Maria , paraocuiiar el myf- Dios : Q.,h erst vir pmr/üi fiitíU, O4 

ferio de la Encarnación del Verbo Di- tmnif.fi.o-i reviljilone non indigtni. 
vino? Ya fe v i . Pues uicdid aora Arca, Pero el Angel diz: mar : lo'tphfiH Di-C6rrf. l» -n 
ycubierta : Qual excede: Q?ant.i(sima vid noli t nutre. N o vengi (dizc)ácu- 4.inMn¿. 
Maria ! N o a y comparación á la altura rar el juyzio, , lino a quitar el temor: 
del Arca , á|a alteza de la dignidad de .V.;/. teiycrt: l'orque como no llegó en 
verdadera Madre de Dios ¡ pc iocn lo Joleph ¿ j u y z i o , lo que tolo fue infoNi 
ancho, y largo déla p;rtecCion , y lau- me dé los (émidos , a la imaginación: 
tidad, hallo a la arca, y a la cubierta con no es niencller revelación á elle juyzio 
vna medida milnu : no porque iyuaic deipierto ¡ b.dla que en lueños le le di* 

1 Jofeph tu incomparable taniidad, y pet- ga á la imaginación , fin qiic palfc la 
lección , si poique tiendo vno por Elpo- curuci«*i al ciiteiidimiento , en qniei» 
foverda-iero , tu p e r f e c c i ó n y tu lan- liuvo enfermedad: Aipiruit m /emnit. 
tidad es propriade i ¿ W g . . . a l Efpofo Noliliuurt.'Jiociella juilicia, conque 
Joleph : Dtftribitur o¡,eui.Mm eiufieni J o f e p h 110 hizo juyzio toici lo de lu pu-

< longttuiinii , O" htttudi'iii fuut, O- ribima Elpofa.fue con la que Coirelpon« 
orto. ^ I dio a la Singular excelencia de 1er electo 

2 1 O Jo f t - h Santifsimn! Coino para fu legitimo Elpofo. 
Ijenaltc ella tan lingular excelencia? 22 S nnbt j fue de ella verdad lo 
Cum efet luflut, buelvc a dezir San M a - que lucedio á la calta Suianna. Aun an-
theo : jjiendo julio Jo lep l l , coino El- tes que los iniquos juezes la condenad 
polo de Maria: iofepb autem vir n:.i fen en el Tr ibunal , ¿binabanexiraju-
tum effeln./iui. E i l a j u l l k i a n o ctlticn- dicialmemc contra fu honcuidaá en 
do. N o e s l a Juilicia aquella continué eljatdin. Acudieron al tnydolos cria-
voluntad , que da a cada vnó lo que le d o s , y al oyilos (dize el fagrado texto) 
toca? Todos lo l.i'oca. 1'.íes li. Jo leph con extremo íe «veigonCatjOn : Pa/t- Oteúa i | 
mita feñas cu lu Elpofa de prenda que quivi fenei L.¡uti / » n r , 11 ubuerunt fer-
él 110 ha traido a c a f a : lo que á ellas le- t'i teiitmenter Y de que nació en los 
ñas toca es Iblpccha de delito. Solpc- diados cita vcrgncni¡.i ? Rcipondc el 
challe . Padie mió, crimcu en lu Elpo- texto : <f.tj nanquín diíiut futrí! Jcr, 
fa N o por cierto. Ello lera piadad N o no hului cemodi deSu/inni. De la elli-l 
es lino muy hetoyea Jui l ic ia : Cum t f j t t m K ion que teman de la honctlidad an. 
iuftui. t u entendáis ? Cóncurtian dos tiguade luleñjr 'a ; porque jamás huvo 
cofas (dize San Juan Cluyíollomo) en connaSulanna el menor rumor dc lbt -
c! animo de Jo feph , como c n T u b u - pecha. Es verdad qiie pudiera perfúa-
ñal, vna, ja que inlorinavan los ojos con dir mucho el tetlimonio de ¡os dos au-
las leñas del concepto; otra , la que in- cíanos ju:zes i pero perluadie.-do mas 
formava la noticia, y la experiencia de la latisfaccion que tenían de lu leñora, 
la lantidad incomparable de fu Ei'pofa: clluvieron tan lexos de creer el tclti-
qual merece mas crédito de las do> ? Y á monio ta l fo , que antes fe confundieron 
fe conoce que la fatuidad. Luego liazí de oyi-lo: Erubufunt Ji'rvl vtbemtn-
jutticia Jofeph , quando dá mas credí- lir. No es cito lo que paff , en Joleph? 
10 á loque liente de b lantidad de Ma* Los ojos como lu3 dos viejos. daban 
« a , que á las leñas de que le iufor- tellimunio Jcvaas lumbras de delito en 

lu 

Hitrn.mil. t. 
?.ori¿ bc.m. 

1 .in d 'ruerf. 
£.i fil. or di 
aii"i. cbj. 
l<nir. 

S e r m ó n 1 0 . d e S e ñ o r S a n J o f e p h . j . 9 t 
fu putifsima E fpofa ; pero fiendo ma- con quevi.tudcs has llenado elle glo-

riólo nombre ? Cúu que Caridad ? Con 
qué Humildad: C o n q u e Relignieior.í 
Con qué Indiferencia i Con qnéSinceria 
dad! Con qué Temor í Con qué Imita-
ción de los Santos í Con qué Atención á 
las infpiraciones! Con que Negación de 
tu voluntad propria? Con qué Obedien-
cia á los Mandamientos de Dios? Pues 
li buelves de la campaña fin llenar el 
nombre: qué premio c lperascnel f e« 
vcrilsimo juyzio? Ea, á llorar lo pallado, 
á empezar d c l d e o y m u y de veras, con 

yor la laiisfaccion, y aprecio de l a f a n . 
tidad de Mar ia : nofolo nodió crédi-
to a los ojos ¡ pero lé coufundió de oir 
lo que informaba la villa : Brubutrunt. 
O que la quilo dexar! es afsi Voluit di-
mitiere ¡ pero fue (dize San Gctonimo) 
de hallarle confundido, es a f s i , (dize 
San Bafilio ¡ ) pero .fue de muy humi-
llado, juzgándole indigno de afsilíira 
tal lantidad : Tplit nomintri vxorii mj. 
rllit mitutnt., voluil tam occuli ti di-
mitiere. 

1 3 V e i s , Fieles , la juilicia de J o - refolúcíon Chri f l iana, la imitación del 
l e p h , en hazer juyzio de la perfección lántiliimo Jofeph i que el milmo l o -
de 11 nnrikimj c 1. _ _ / • . * . , ^ , J 

Cbryf.ftrm. 

' • i -

de lu putifsima Éfpofa í Como la imita-
mos nofotros? Con injullicias, y teme-
ridades en los juyzios que hazemos de 
nuellros proximos? Joleph no cree ni 
a fus mifmos o j o s , para hazer torcido 

feph re fera mediaticto poderolo para 
coufeguir fu imitación. Si, gloriolifsimo 
Padre, Señor , y dueño mio: ello te pide 
mi deyocion rendida para mi, y par^ to. 
dos mis oyentes. El lo te ruega quien 

juyzio , y tu crees, y hazes juyzio tor- con tanto fervor ta confagra i d o s ta, 
cidode tu proximo, fin informe de los VCtentes cultos. Alcancanos auxilios 
ojos m aun los mas leves fundaincntos oportunos para imitarte, para amar á 
para A p e c h a . B a i l e , ba i l e , Catholi- Dios de todo nueltro c o n c ó n , para 
c o ¡ y pues ya ves de la fuerte que llenó exponer la vida á mil muerres antes 
Jo leph las letras de lu nombre , que lé que pecar , para perlcverar, amantes, 
le dieton en el elcudo blanco al lalir i devotos de tu putifsima t lpofa , y tu-
erta peligrofa campaña de la vida : ad-
vierte que tu tienes también letras, y 
efeudo que delTear en ella campaña. Las 
letras del nombre de Cbriftiino te enco-
mendó Dios , quando en el Baptifmo ta 
alillaltc cu la Cluiíliana milicia : mita 

yos halta la muerte cn la Divina gra-
d a , para pall'ar à glorificar à Dios c i j 

tu «impania en la gloria: Quitti 
Cubi , & vobh. 
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S A L U T A C I O N . 

rftl.it. 1 ^ " ^ O n f u e l o grande del Orador es, quando el fugeto de quien ha de 
Gtrf.fir.il f orar excede tanto 2 los mayores hipérboles , que no neceisita de 

pedir colotes preñados á la retorica, para falir a lo publico de los 
j elogios. Es , Fieles, el lugeto de ella mi oracion: Lbeis quien? Si dixere que el pti-

Kti. ¡rtt. mei predeftinado, defpues de Jelus, y de Mar ía : elle es S-n toleph nueltro g lo-
Utm[crm. riofifsimo Patriarca: I¡¡ capite ¡ibri Jcrivtum efi dt mi. Si dixere es el lantificado a n . 
14.dtNat. tes de nacido, pos mas altos fines que el Camilla, y Jeremías, elle es Jo lcph, lanti-
C*"/- ficidoparaCultodíode la Arca del S e ñ o r : £ / « e j » i . m / a n í l i f i i a v t r u n i , t i CuJUdlrtt 
Cbrjftf. i, ji,{im Oomini. Si dixere es el confirmado cn la Divina gracia : antes lo dixo d e 
í * * M t ' h ' J o l c P ' , i ->an Agull in. Si dixere es vn Varón enriquecido con todas las ciencias hu-
D.Tbtm in n i a n a s > Y Divinas, elle es J o f e p h ; porque fué(di2e Agu l t ino)Thco logo$co l í i l i co 
Mttb. i t . con (¡guiares ventajas: fué (dize el Chry fo f iomo) tan eminemeen lo pofitivo.quc 
Can. iii.er penetió con luz admirable los aiyiteríos de la Divina Elciitura : lupo (dize Santo 
Amb. biflor. Thomas) todas las ciencias: alcanzo (dize el Catiuxano) tedas las facultades: CCHI-
Orítm ar. prehendió(dize San Ambrolio) todas las anes liberales,y las mecánicas todas,dize 

• s- la hitloiia Oriental. 
s'ít/'m * : Sabéis quien es el fugeto de mi oracion? Aun no lo fabeis. Es el ofccgido 
*uf . i ib . f . t ' c Dios delde lu eternidad, entre todos los hombres, para Efpoio calilísimo de íu 
itoffi. 1.1 8 purilsima Madre : el ptimo de lu calilísima Elpoía: el tío de Jc lu Chri l lo en lo 11a-

Dtmaft. tural: el legitimo heredero del R c y n o de Dav id : el que puuo parecer, en el len-
trai.ij. tir común, Padie de Nueltro Redemptot : el que en la verdad filé lu P id ie legal, 
Mtrm.ftr.it P jdtc adoptivo, Padre de elección, Padre matrimonial. A y padi ino,tuioi ,y nuui-
Aunf lib c ' ° . l l c J c ' u s < Es el árbol de la vida que luflentó con el fino de lu trabajo lasdos 

etnf. mejores , y mas impoitantes vidas. Es el Simeón , que 110 vna fola,f ino muchas 
£van¡ c. 1. vezes, y ¡numerables, tuvo cn (us biazos al Niño Dios. Es el Julue, a quien mu. 
(ituf. 1 . chas vezes obedecieron el S o l , y Luna de Je lus , y de Maii'a. E s el Chertibin 
Luc. ». que virgen guardo el mejor Parailo virginal." Es el J o l c p h que gualdo con vig'ú 
l./m ¡o. lame providencia el pan vivo que fuftenta al mundo, mejor que el pan naiural'cl 

eZ/Xi. 0 T [ ° J 0 M > - . 
Bern. frr.t. 3 . Sabéis quien es el fugeto de mi oracion ? Aun teneis mas que fsber. 
fuf. mijf. ¡ p q u c fué elcogido pata criar al mifmo Cr iador : para cauoza Real de el mejor 
Come. i . Salomon Jcl'u Chul lo Señor Nuel lro , paia redimir con cinco Cielos al R e d c m p . 
Sarbfr. ibi. f o t í c l mundo, y para lalvar la vida del Salvador vnivctlal. Es el icclinatotio de 

Sermón 1 i .de Señor San Jo fcp l i . 4 . 9J 
oro del verdadero'Salomon: el mayor Principe de luCorte : el Camarero mayor 
del Rey de Reyes : el Cubiculario de la Reyna de los Angeles,y hombres: el Ca « 
vallero de la llave dorada, para poder entraren lu Real Camara liempre q u e g u l - a • ^ 
tal lé : el Comendador mayor del habito de Clirillo.que le trax» lobre lu pecho: el m 

Prelidente cn la tierra del Supremo Conlejo de lel'us, y de Mar ía : el gran C a n p -
llér,á quien fe fió el f e l lode oro, con que Dios firma todas ¡as mercedes: el gualda 
joyas de las dos mas preciólas que Dios tiene cn todos fus telotos. Elle es. Fieles, 
J o l e p h el fugeto de mi oracion, y es mucho mas. Cttit lib: 

4 Pero h queréis Caber quien es, en vua palabra, reparad cn el Evangelio; t J t ¿ 
Cum efe dejponfala Moler lefu, María, Ufepb. N o ois tres nombres? S i : je lus , 
Alaria, y Joleph. Pues de la fuerte que eltán enel Evangelio,eftan cn la gloria, y <¡„¡.¡„.dt 
en la dignidad. Je lus ella el primero, como el que es hombre Dios: del'pucs ella n u . p&fc. 
María Santifs¡ma, como Madre verdadera deflc Dios hombre; pero Jofeph? Ella el ¡filan. « f . 
primero,defpues de Je fus , y de Mar ía : porque es el primero cn la gloria,en la fan- " f - »• 
tidad, y dignidad, lobre todos los Santo«, y lobre todos los Angeles, aunque lean f ' ^ S ' 
los mas altos, y fupremos Serafines, por verdadero Efpolo de Maria., y Pad>e cn la 
opinion de jelus: le/u, María, loftpb. Di/clo afsi Gerfon, Ilolano, Ruperto, Nova- t r , s < 

tino, Bullo, 'Navarro, Suarez. Mas para qué me canto cn citar Doctores, cn pumo , , „ , . 
que tiene la autoridad del mifmo J c l u Chríllof Veamos. f . 

5 Qué pedían á efte Divino Señor aquellos dos Difcipulos, J u a n , y Diego , " a r l t i . f n , 
p o r medio de luMadrc íTodos faben que las dos lillas mas inmediatas a fu Trono : 
Vtfedeant, vnui ad dexleram tuam,&vnut ai fmiflram in iiegno luo. Y qué delpa-
cho tuvieron? Que no ella en fu mano el darfelas.les telpondio J c lu C l m l t o Señor N M j r 

Nueltro: .Non t f t meum date vobii. N o reparáis? Qué no ella cn lu mano? Pues qué ¿ r ^hUob . 
dirá, Dios mío, que dirá el blasfemó Attio : li o y e de vueltra voca, que no teneis Sa'n ' i» 
poteltad : .V«n ejl meum. Adviertafe (dize San Ambrolio)que no niega ablbluta- trtt. 19. 
mente fu poder. Pues qué niega?Que tenga potellad para dái lo que ya ella dado; <"l / " • ««i 
dize el docto Cartagena, porque ya fe vé, el principe mas foberano no puede dár d ' " r

m ? ' 
lo que yá dió. Notad el T e x t o : N o n efi meum daré ceW/.No eltá en 1111 mano (dize) ^ ' 
daros las filias aora: Non efi, de prefente. Y por qué, Señor? Sed qmlbuiparaemm efí ¿•¿¿¡¡^ 
d Paire meo. Poique yá tiene mi Eterno Padie fugetos feñalados, pata ellas mucho ¡ji. 
ha : Quibu¡ paraiurn efí, de preterito. Acabemos de deziilo Ellán yá delde la eter- Mtib , 0 . 
nidad afignadas eflás lillas para Maria, y Joleph, que fon, y han de fer los piime- dmb. lib. ^ 
tos cn la g lor ia ; y afsi (dize el Señor) no puedo daros lo que yá eltá dado: Non efi de fiiee. 
weum daré voiii. Ob ea-n fellieet rallcium (dize el doéto Cartagena) quoi iam ab 
alterno loea illa dexteri, & finíefira, ímmutabili Del decreto filaría, & to/epb, d Deo " 
Paire deftínata erant. Veis la fuma excelencia del Salinísimo Jofcph? 

6 Eite portento de Cantidad, y gloria, es el ailumpto de mi oracion. Efte, a 
quien fe dedican oy ellos icveientcs cultos en ella ¡nligne Igletia, por vn devoto 
grande de nueltro Santo, y fi otras vezes advertía mi devoción, yá loque Dios en-, 
l iqueció de fus Celelliales teforos á J o l e p h : y i lo que J o f e p h correlpondió cn la 
practica de heroyeas virtudes a fu D i o s , oy defleo que atendamos, no tanto l a 
que es Dios paia Joíeph en beneficíos.y lo que es Jo leph para Dios en cortel'pon« 
dencias, quanto lo que es para los hombres Jo feph : para qué, pues nos hallamos 
tan cercadosde calamidades, conozcamos lo que tenemos cn nueltro gloiioli lsi-
m o protector, dado de la Divina Mifeiicordia, para nueltro vniverfal remedio. N o 
nos detengamos cn pedir la gracia, para el acierto, y el fruto, que en fielta de J o * 
feph no puede dexat de i a t u c c d « M u í a SiQi¡¡s¿m» para, a l t a n a r l a , dizieodo, 
A V E M A R I A . 

5 ° 
a d e 

l a 
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Cum ejfet ¿efponfat» Míter le/u María loftph, íSc. E x E v a n g . L c ¿ t . 

Mach. cap. 1 . 

5 . L 

PODER DEL PATROCINIO DE 
¡ojtpb, por fer Padre putativo de 

¡jefu Cbrifto Nuefiro 
Señor. 

7 T O que vá del Sol á las F.flre-
I j i ias ,dfová(dize San Aguf -

tin) de Joleph á los demás lantos: Beatas 
íta¡ fer.l i lo/rph velut Sol: N o f o l o , p o r q u e , c o m o 

telemp. el Si-', excede i las Ellrellas en rcfplan-
dores, alsi mi amantilsimo Patriarca ex-
cede á los demás Santos en fantidad, y 
en gloria-, lino porque haze á todos ven-
taja en amparar i los hombres , como á 
las Ellrellas el Sol. Las Eflrellas es alsi 
que rodas , y cada vna tiene virtud c f -
pccial para influir en la tierra : que elle 
es (advierte L y ra) aquel nombre que di-
xo David tiene cada vna , por elqual las 

Ijri. III. l l a m a D i o s : Numeral mulliiadinem.Ste-

¡n Tt. 11.S. llanimf & ómnibus eii nomina vocal ¡ p e -

Amb. llb 4. ro el Sol, como corazón, y ojo del mun-
fírx.imft, <jo (que alsi le llamo San Ambrollo) i 
" t • * l 0 j 0 J á ser , dá vida, y hermolura , lio 

qne le puedan efeonder de fus benignos 
rayos (como dixo David) ni las mas pro-

tjslme ¡%. fundas entronas de la tierra : Nec efi qui 
llantina, fe abfrondit a calore eiut. S e a n e n h o r a 

buena los fantos (dize Cafiodoro) res-
plandecientes Ellrcliai , que no folo 
adornen los Cielos con el rdplandor de 
fu virtud, fino que tengan influxos ef-
pecialcs para beneficio de los hombres: 

- TypU'e lie JinHh , qula caique proprlum 

donumd it; pero Jo feph es el Sol cuyas 
benignas influencias de amparo, y pa-
trocinio, n o f é e f l r e c h a n á v n o , 6 otro 
beneficio particular; porque fe extien-
de fu protcccion i todo genero de bie-
nes, y favores, como lo dixo con expref-
fas palabras Santa Thcreía de Je fus : 
A otroi Santos (dizc la Scraphica D. ¡¿ lo-
r a ) dio el Sefío' gracia p ira focorrer en vna 
necefsldad; a eflegloriofo Santo tengo t x -

"'/• Ipi'iencia quefocorre enlodas. L a c l i c a -

i jni. ¡. Saria de ella protección de Jofeph, es 01 
tarbir. ib¡. fot « l e s , la que ha de dilcuriir nueflra 

Cafoi.M. 

S.ftrr 

« • • « t i . 
ni. 

devocion. Mas para que procedamos 
con claridad en elle punto, veamos en 
que fe funda eftc poder. L o primero, 
en el titulo de Padre de J e fu Chrilto 
Señor Nucílro: L o fecundo, en fer ver-
dadero Efpoío de Maria Santifsima 
Nucllra Señora , y lo tercero, en fus 
heroyeas virtudes, y méritos fingula-

' res. 
8 Empczcinos por la primera raíz 

de efle poder,que es fer Padre,en el fen-
tir común , de j e f u Chrillo Nueftro Se-
ñor, cxprelíada en el Evangelio, quando 
refiere que dixo el Angel a J o f e p h , pu-
l id le nombre á Jefus,que es acción pro- , , , 
p r i a d e P a d r e : Vtcabii nomen cíes lejutn. c ° " \ ] ' f ' 

Y para fundarla , pregunto: Todos los cínf. Ion. 
demás Cantos, qué nombre tuvieron en t.mGr^r. 
la cafa de Dios í Aquel qué fue conlli- ThofUI. in 
tuido Dios de Faraón , M o y f é s , qué ' • 
oficio tuvo? Criado f u e , d i z e e l A n o l - e a l " - ' ° 
t o l : Eral In domo elas tanqaam fámulas. 

David, aquel hombre formado a la me- ' 
dida del coraron de Dios , qual fije lii 
nombre! El mifmo conficll.i que fue 
fiervo: O Domine, quia ego fervu, taue. 

Qué nombre , y oficio tuvieron los pfal.xtf. 
Apollóles ? De miniltros , dize San Pa . 
b l o : Minlflrot novi tefiimentl ¡ a u n q u e 

también los honrti el Señor con el ti- e " - !• 
tulo de A m i g o s : l'ot laten dixi amitos. 
Subamos uias. Id viendo, Fieles , todos • ' 
los Coros de, los Angeles, deíde el mas ' f ' ¡ - i 
intimo halla cIScrafinmas encumbra- e '">" 
d o : qué nombre tienen? David rcfpon-
d e : de miniltros, y criados: Minifirl 
eius, qui ficitls volúntateos eias. L u e g o 

á ninguno de los (amos , ni de los An- i r ' 
gelcs concedió Dios el titulo de Padref , 
C«/.'l'i^r/5'0'»(pndiera preguntar aqui el 
.\poi\u\)altquando dixif.Paier meas es lut 

Luego ella grandeza, ella (ingular prer-
rogativa etluvo re lavada para el fantif . 
l imo J o f e p h , á quien lólol'c fió en la 
tierra el titulo de Padre de Jefu Chriílo 
N u e l l r u Señor? Y a fe vé : Pater tutu, & 
rg>, dixo Maria Santifsima. Lrn.x. 

9 Pues aota. Veale la diferencia de 
patrocinar que le halla entre vn criado 
rclpcto de f u feñor , y vn padre talpeto 

d t 

Scrmoh i I . de Señorean Jofepl). 4. • . 91 . í . 
de/u hijo. No.es.verdad que el c r i ada que Maria Sautiijima fu Madre Vir-" 
auñqua configue muchas mercedes- ^c* gen embolvió eii paños á lu dulcilsi-
fu Señor, las c o n f i n e rogando, y lupli- ' m o H i j o : El parmlt tum involvit; y • 
cando? Peto el padre rdfpeto 'de lu hijo, aun añada luego, que el ellar embucho lar . f i 

. "comolas confft.ue ?' Claro ella que con ea los pañoSi ¡cria l / f e ñ a l , para que 
• el imperio, y authoridad de Padre. Veis* hallalfcn ¡ y conocieflen los paftores 

a i la diferencia del Patrjeinio .de J o - al Redcmptor: Hoc vobhßgnam •. ¿nve-
f c p h , 3 los demás julios, y amigos'de nitiis'infiutem pannls Involulum. N o 
Dios. Es afsi que los demás alcanzan os parece ociofa ella noticia ? Claro ef- • 
de Dios para los hombres innúmera- tá qpe naciendo el Divino infante , Te faxim.iti 
bles mercedes-, peto como fon cria- avia dg i j ibo iver . 0 1 o dizé 'par^quc 1 . m aar. 
dos, los alcanzan rogando f o l o , é'intcr' fe cqnozca ol amor Con qué 'nació á la o«"-
cedieifBo. N o afsi |ofeph: que como pobreza, ' admiti^ido para Tu abrigo 
padre que es de J d i i Chrillo Señor paños pobres, fin querer las purpu-' 
Nucf lro , legal, adoptivo, matrimonial, ras , -y las ledas ? San Zenon dixo que £ 

y'putativo ^cónliguc indecibles favotc} f ö dexó l igar , y ambolper, porque ve- ,„ 
con lingular •imperio, y authotidad. nía SP librar, y delatar. l * r o aun*tiene 
Que W n lo' poaderaba el Canciller mas myf lcr io , como notó San Bernar- g t - . j , , , ^ 
Gerfön : Quinta fiducia Iofepb 1 Ouan- do. Qué paños fucroncílosí.Vn velo de ¿ t n* ¡v . 

n,rr.mh- 11 '"'."> l " impetandH Qliia dum vir fu Madre purilsima Ma.r|| i^lize Dre- Dnxil.p.ti, 
Mi», <3- vxorcm, d«m pater filiim orat, velút xclio con otroí) y vn mar.to de f u p u - de Cbrif. 
frr.JtKit. Imperium »patatar. L o mifmo dixo nt ivo Padrf Jo feph ¡< ¡ue aun£1 Padre «afc.cap.^ 
Mar. Santa There fa de Jefus : Quiere el Se- Morales: _que fcmbicn lo dize , tuvo _ 

Tbértf.m f j „ j¡.„0, ¿ ,»tender , que afsi corno le la fuerte dé alcanzar reliquia de v n o , y C d r
f ' f 4 t J " 

vit.eip.s. fac fu«,,0 ,n la tierra, ¿¡e con'o tenia otro , de'fpucs desadorarlos en la lg le- M^ai.in 
nombre ¿le oadre, fsendo Ajo, le podia fia de Sanf t Aiullofia e l Ronla : Pan. Mnb , .li. 
mandar; a ß en el Cieh bize quinto le num rxflis B. lofepbi Sponjt Vlrglnft, j .rr. í .a-i?. 
pide. N o acaba de admirarte San Bcr- inquo involutus fait Domhus nofier le-
nardo, ni fabe de q u c | « aflmire mas , ft fui Cbriftai in nativitaít fui. Son pa-
al vét que Dios-obedece al homljíc, "filfras del Breve , .que atnhorizv ellas 
que es exiremo de If l imil lacion.óalvér preaipfas reliquias. Velo î c Maria , y; 
que-el hombre manda al mifmo Dios, manto de Jofeph, fon los p a n o s ^ l Re?: 
que es vna grandeza liibliqjc, lili iguah demptor? Si. " ' » 

Hern. be... Qu0} Oeui bomini obtempere!, bu'mili- . 1 1 Pues advertid el myfler io ; 
[ip.mif.tft. ,J( Jine extmphí: quod' Deo bomo pn'n- D e qué firven cflospaños ? D e fajaf, de 

cipetur' fublimii.il fine Jocio. \^flecmos l igar, y ellrechar las maño? , y p i c S d e • 
que obedeció el S o f á lá imperiofa voz Je iu i , diz^la Glóffa : Manui, & pedes 
d e j o f u e ; y que dize el T e x t o , fue el firinguntur. Pues cntbucí\¿c M a r ^ San-

Jofue 10, milmo Dios el qué o b e d e z o : Ohtdim- tilsima á fu dulcifsimo Hijc^con fú ve- _ ^ 
lt Domino vo&Oominis. Pero ella (co- lo , y con el m^ito de Jo feph fu Padre , 
mo advirtió bien el Padre Oflbrio) fue legal, para dar á ehrender (dizc San A l - ¿t;c. 
vna obediencia lolo mctaphoncí ; mas bei ¡o Magno)quc el le vefo.y eltc man- l,br, 4. 1, 
la obediencia de Jefus Dios á Jof»ph ¿ o , ligan la mano de la Divina Juilicia, hud. Í.M. 
fue verdadera obediencia, como de hi- para que no calligue ai pecador colbo áiber.Mag:. 

• jo á padre, en la realidad : Al lefauve- lo merecc:.Tcnet ' f t l iam ; necßalim pu, M" *• d* 
°/Tí t I' re obediebat Iofcph, & fiaba! ad eiut im-' niat peccatore,: & boc figarabalar quin-

W ptriam. . . dvHgabit filio mana, <0 cunabilis. Con-

40 Ved ya, Fieles, con tan im. fie?confie el mayor pecador ,'quc no le / ¿ v ' 
pcriolo Patrono, qué cola dex'arémos calligará la - Di*iní J t l l i c i a , fino I i per- ,.„. ¡ f . * ' 
de conlcguir ? Pida el virtuofo aumeti- donará la Divina.miléticordia, tenitn-
tos en la virtud: pida 4 perdón de fus do el amparo de Jofeph, que detiene la 

' culpas el pecador; que tqdo l e tá fad l de manodc la Jo l tkia del Señor : Pannit 
alcanzar, como intervenga Jo feph . Q y - cu minvolvit. Perrf me dirán, que ella 
gamos al Evangelitla San Lucas , que bien que el manto de Jol'spJi detenga la 
en mi fertir dix«^ myjfotiolamentc. cfta mano dp la Jutlicia, que es la'^fluierda; 
verdad. ^Refiere el Nacimiento de el mas qui^h no vé que el infante cmbucl-i 
Verbo Encarnado Chrillo J e f u s , y ad- tó tiene ambas manos'fajadas ?• Luego 
vierte vna cofa al parecer meuudcucu: d í f iene JoTeph 90 folo la izquierda de 

Dtjptrt. Saníl. • I l a 
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u t a ^ J P W V 0 " a ' 6 u c 5 f m o ^ « Amorrhep enemigo, cod 
la dieltra de la MifeFicotdia, p * a que '.m efpada, y cou miarco.Quétirtefüe 
l £ V f í Z C , S r ? ^ ' " í " ' - . t j > l o j u e J fue vn campo junto á la 
entended el fefteto my^enofo. Am- Ciudad déSichen. Pues cía-uotánlta 
. f a ' a > y J 'S» el « » n w . y pa- que la compró de Emofpor predo de r ' J ¡" 
nocimo de Jo lcph , porque Vciie en cien corderos í Como dize que la «anó V ' * • 

- - a - . . . . . . . . . l a . ^ n . , con fu efpadai y con fu arco fVng/adio, r > » V 
O m«í Dixo el Abulenfe, que? (a1-
cobaqui llama armas á fu oracion. Pe-
ro pallemos de mejora á mejora,y de Jo-
feph i Jofeph, y fe entenderá. Qué me-

• > - --£>- , • • • • i^ - jora e5 ella de nueltro lofeph ? Es Ma-

Z & ' t Z F ™ * ? V n a • l d a '«-Élpoii . dize San A -
C , V . v ' . ,Í f P ! P° I C l U e

D
 f u m i ' U ® b " « > Magno": Do, Ubi partem vna,., 

• y.b*>»»« : <««? U,fl Marilm. Y fe conoce en lo que di-
i.e Jacob ( porque aflegura que la ganó Í Í T - * * " 
con la efpada, y c6n el.«reo. Ya veis, ; „ ü , " : " ' 
Fieles, la diferencia decilis armas'. La ' 

caftigos, y mercedes authóridad. De-
X^le ligar el Divino niño ambas rtanos 
fiel maino de Jo :eph, paradezir à los 
hombres con ella acción : ve¿ la autho-
(ida4qne he dado à mi catifiol^ Padre 
legal , que ni caltigw, nihazer mirce-
des linieri* linrt V. .. 

inveiva. Pnnq» vtjlii B. lofepb. O 
Fieles*. N o d*mer«zca nüeftra ingra-

_ tuud Ja eficacia de elle patrocinio de 
• • Juíeph-, y lu authoridad. Llámele | c . 

lUlllf Atta'l . l . i C : lus (le diz«elAngel del Evangelió) ha-
ziendo el olifio de. Padre en ponerle 
nombre^ para "q»c le vea , no lolo la 
authoudad de Padiç, fcno que por ella 
authoridad fe llama Jtl¿is , qbt c s M l „ . 
bie de piedad; porque via l í o s de lu 
piedad <*n los hombres, pof m^dio de 
fu putativo Padre Jofeph: frcJhínancn 
liti ltjum'. 

cfpai^ hicte de cerca : la faeta defpeii-
da dei ateo fliere de Ipxos. Pues çn eflo 
S i à conocer li.lingularpureza de Ma-
ria. A las otras aimas àr nur» rn ,rt,r ,r ShmUj 

* • ' ' 5- i l . ' ' J . 

ÇODÊI. CEL PATROCINIO DÉ 

San Jofeph , por EJpoJo virgi-
nal de Maria Sam i f . 

' ftma. 

ria. A las otras aima's de purfc criaturas, s ! m i L ' 
fuerade ella feñora, gano Dios conlola í ' " . " ' " , " 
cipria, porque las libio del pécado, def- „ ' ' ' 
puesd'e teneifc"tan cerca., que le teniaii 
dentro de s i ; pero á María.S^ptifsima 
ganó con efpada , y con ffc'o ; porque 
no lolo la libró del pecado aclual, lino 
que aun anteíqm muy ¡éxospudiít-
feí lcgw a/u alma "a culpa, original, la 
prelctvó con el arcb de fu divino poder: 

Ingliilh , & ano meo. Ñola ¿«'(dixo el 
grande Altetto)^« fa,,CÍlficali'one eiu¡. ... „ 
LuegolpmíTmo es dezir queda 15ios a IUÍ,'1" 
Jolcph efia mejoradel «nage humano, 

4 privilcgj^ndole> cntie tndüs los Hombres 
fus hermanos,que'dezir qm; ledáa Man 

T . A fegunda ^atz de donde " " N O ^ S ' ^ , 

leph , es el fcr Eípofo callilsimo v i r X S S f c l ? f f ; « % f t n d i C n C l l e 

Cw« efe, defponfjta Ata,ir / S I L J Z V 

na nunca dexa.de faür con defoaciu 
favorable , la intercefsion de |oleph . 
nunca de!ca de conleguir lo que'nropo-
ne. Oygamos al DivinoEfpiritu cn los 
Cantares. H J I a con Mana Santifsi. 
ma t y le dize* Sonet rox tua in aribut 
mu,. Suene, Efpofaquerida mia,fue- " 
ne tu voz en mis oídos: oyg» y 0 | a 

muüca- de lus «j.-aeioiics cn beneficio 
de el mundo; porque nd ay voz mas-
dulce para mi bondad , y mifeficordia-
Vox enim tua MU. Pues Señor: y (a 

voz 

gativa, conque Dips honró a jofeph, 
íbbre Ios-Santos todos. Y para vetlo; 
pregunto-: Qual «te la mejora lobre 
todos lus hermanos,,quedió Jacob á 
lu hijo Jo feph, que fue' imagen de el 
Buellto , como dixo. San Bernardo? 
Nótenle las palabrasfon que el Patrilr-

S,T*. 4..,. C 1 lo dize Do Ubi parum , Vname». 
J-p.^¡.ft. " J /""''• ""» , q»'m tull de mana 
<'««>' Am

r
0,fb'i In gladlo, O- areu meo.. Y o 

te íeni fo , y doy vna parte nias que i 
M> httmanos (dize Jacob ! Joleph; la 

Cart.i. 

Greg. lib. ti 

iHtr. eap.f. 

Carla¡.l.¿. 
tí.Jr B.M. 
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Sermón i r . de SeñoíSart J o f e p h . M 
voz "de vueftro Padte legal Jofeph no. la dignidad, y poder de Emperador?'U 
es agradable à vuefttos oídos? Suene le conoce que por la libera idad del uiT 
también en beneficio de fus devotos la, cheria. Luego por el delpofono con 
voz de fus oraciones. Noes meneller P u l c h e t i a virgen, lube Marciano a tan-
exprellarlo , dixo el erudito Cai lagena; ta dignidad, y poder ? Ea , no es elto lo 
poique lo milino estiurtar Dios délas que con f u p e r i o r c s ventajas lucede e n . 

oraciones de Maria , que quitar délas el virginal defpoforio del calilísimo J o , 
oraciones de fu EfpofO caltilsimo Jo- fephcon la Emperainí del l-ielo Ma-
leph. No fabeis , Fieles , el lecreto r i a ? Joleph virgen es ciiitodio de a vé-
delas dos cilharas que dize San Grego- ginidad de Maiia Santilsnna lu Elpola: 
rio ? Elle cs : que li ellán templadas á y Maria Sandísima comunica a u virgu 
vn mifmo pumo, al tocar la vna, relue- nal efpolo todo lu inmeoio poder. 1 e-, 
11a luego la otra fin tocarla: Cum ifla did, pedid. Fieles,.. Jofeph lo quequi-
fonttm reddH, illa qua in eodern cania lieiedes:que puede todo lo que lu tlpo-
lemperala efi , ahji impercuftii tremi!, la Emperatriz. 
Puesaora: eran Maria, y Joleph dos 15 Ello es lo queNovarinoconhde-
aniinadas cilharas, conformes, y vni- lava en Ellher , y Maidochco , couio 
das al punto de fu vicinai matrimo- en Imágenes de Mana Sanulsima , y 
ilio. Qué dize el Divino Elpiiitu? Pul- joleph. Ellher yá fefabe loque pudo 
fa la cithara de Maria , para que fue- 'con el Rey Alliiero , halla conleguir la 
ne la voz dulce de Cus oraciones : So- vida de todos los del pueblo de Dios; 
net vox tua in attribuì meii ; pero ef- pero deben elía vida à Mardocheo, que 
tando la cithara de Jofeph templada lafolicitaba por Elìher. Esalsique El-
confotme à i a cithara de Maria , lo ihererala Reyna poderola.que >:aptivo 
mi Imo lerà que pida Maria ppr el ci coracon del. K,ey Afliiero , de luerte 
hombre, que pedir también |oleph : y que balta la mitad,de fu Rey no le ohe-
comoes dulce para Dios oír la mufica ció, li lo pidiefle: Eiiam fi dimítate 
de la cithara de Maria, afsi cs dulce, parten Regni mei petierii, impetraba. 
Oír la cithara de Joleph, que como pero vivía tan fujeta à Mardocheo, 
Elpofo rel'uena eñ el mifmo pumo: qne i)p. falia vn punto de lu vóiunjad 
Vox enim tua duieh. Diga el Doctor para pedir; y alsilo que pide Mardo-
citado : Mariani, & lofepb , vclut dual cUeó, pide Ellher K y lo quf conligue 
ammalai al barai coniemphr , perfidi Ellher, configue Maidocheo : lleudo 
ti tnodum temperati!, [ibiqu'e invicfm por elfo tan podeioló Mardocheo, co-
beni roicintntei. Véd yá , li lainteiceí- mo Ellher- No es Jolcph Rey de los 
fion de joleph es vna con la de Ma- Ciclos, y la tierna, como Maria San, 
lia Sántilsima tu Efpofa , quanta- le- tiliima ; peio elluvo Maria tan fubor-
rála eficacia de el Patrocinio de J o - dinada á la voluntad de Jo leph, co-
f jph. mo á fu Eipolo, que pide Maria lo 

1 4 Pero aun no he dicho por qué Ce que quiere Jofeph , y configue Jolcph 
funda en el Dclpoforio ella eficacia. tod,o 1° q u c configue Mana: V l i t i i -
Oid paia entenderla vna notíciadc la ne vn línage de omnipotencia el patio-
HilloiiadeNizcíoro. Pulcheiia herede- cinio de Maria con los hombres, ella 
raleuinma del Imperio, hizo elección miinia omniputencia tiene el pattoci-
de Marciano para lu Elpol'o; pero ello nio de Jo lcph, por elpol'o de María: 
con calidad, obligándole con juramen- Latebat in Hfioer Maria ( elcnvia No-
to , de que la avia' de mantener en per- v.uino) latuil loftpbin Mirducueo: ita 
petua virginidad, li queria i^ozai poi el & Marii, O- lofepb in bomiuum falún 
Delpofoño la luprema dignidad de procurarla cor,fpirarunt,vtfe mutuo fo-
Emperador: lurijiurandt religione ínter- verent. /triqueplui debemui, quimillu 
ptfita , te virginità lì »"* non iifidia- Hcbrai, qui piara malora nubil full pa. 
ti,rumefe, heperium Ipfun1 cipe. Veis troeiniji contulerunt. Ved li podemos 
aqui vna Emperatriz Virgen , con fu confiar cn el poderofó patrocinio de 
hipólo Emperador. No advertís la ad- Joleph. 
mirable correCpondencia ? l'oc qué le ,6 O qucnueltras culpas impiden 
mantiene Pulchetia , delpoláda , y vir- la eficacia de elle poderofo Patrocinio! 
een? Yá le vé que por la religión de S i , Catholicos. N o ay duda que loa 
Marciano. Y poi qué Marciano tieue nueftros f-scados los vapores de que 
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forma la divina juflicia los cayos que Efpofo puiiisimo de Maria tiene ef ica* 
nos abraflén : as verdad que fon nuef- eia por sì para temblar la indignado» 
tras culpas los cordeles de que fe forma de Dios: Cum ejfet defponfo!a lojcpb. 
el azote que nos calligue i pero como 
aborrezcamos nuellras culpas, no im- - . . . 
pedirán la eficacia del patrocinio de J o - »• 
feph, que es poderolo para detener el 
merecido calligo, por clpofo purifsi.no p 0 D E f l DEL P ATR OC IN 10 
deMaria. N o es lo que dezia ella dul- 1 

disima Señora en los Cantares? Dilecta, 
Can,. >. rnetií mili , & igo lili, qal p afeitar inttr 

¡itii. Es mi amado para mi, y yo loy pa-
ra mi amado , d q u a l f e apacienta entre 
lirios, y azuzenas. No repato en qiic di-
ga Maria Sandísima que es toda para 
Dios , y Dios todo para Maria: puesyá 
fe v e , Dios fiie todo para Maria , Como 
hijo fuyo fin padre terreno-, y Mirla filé 

it San Jofeph y por fus fingida-
m merecimiento,, 

&c. 

1 7 T ^ A I f o à ia tercera raiz de el 
£ poder de elle Patrocinio, 

que fe funda en los hetoyeos lingalateS 
merecimientos de Joleph. Julio Ic lla-
ma à boca llena el Evangelio : hfeph 

tTi/c'Z' I o d a p j r a D i o s ' PQICl l lc f u í : lovniéi Ma- auten virehi tum ejjet ¡u/ta,. Veis ai. > ' • 
A,:'la."iti > como San A ni el 1110 dixo: Drlrcln ( dixelu devoto Ifolano) como el Evan-

i'-„s. me:r mibi ,&ego illl. Pero qué invite- geliopor fus metito.s le canoniza ; y 
rio tiene dezir en ella ocafion , qü ; fe 
apacieita curre llores: Qui pifeitir Inier 
lilla} Qué rlorcs ? Que azuzenas ? Díri-

Xup. líb.t. ñámente Ruperto. (¿lanam funt lili i,n¡. 
n Cam. fìamifui di ¡tifi ibftpb. & ego dlleíifVe-
TbeoJor in rf ^ ¡,!j, , „iicltat pro Virgili Mu, 

nuptiii, & cobabltati ¡ne eMftima Kitas Cimi di 5. " ' . • 
y¡,¿ hb.i. azuzepas(dize) Ion Maria , y joleph 
edf. n - enlii virginal Défpoforio Se coliijiaran 

tiendo ellos méritos los mayores , y 
mas aventajados entre todos los San. 
tos , y cfpirirus celeltiales : Ya le ve fe-
tali los mas poderolos, y- eficaces para 
alcanzar me: cedes de Dios , como la 
dize Ifolano : Mortihum ¡ater patronal Idim, 1. p. 
a pud Denm arbitrar , V. lofeoii efe effi+eip. ¡p. 
eaciorem. Veamos vn bolquejo ( a w v 
que ludo ) en el Jofeph antiguo da 

tir,b. Di- à ellas flotes ,_por ¿I candor, y trágran- Egypio. Miradle, Fieles .exaludopor 
la Providencia de Dios halta fer Virrey 
de aquel Reyno. Era Joleph la tegun-
da pertona de Faraón : Vno tantum Reg. 

fiimV. Lì- eia de fu virginal pureza ! Scarnisi que 
Bum. fean azuzanas purifsimas intaftas-, con 

candor, y con olor ; peto coniai feapa-
cientacon ellas lelu Chrulo Señor N? 
No dize elfo'( advierte Sin Bernardo) 
fino que entre effas azucenas Ifc apacien-

Btrn.fer.de ta recreado con fu fragrancia : CMeéta, 
Nat.Mar. pafeitur Inter lilla, non ttftUur'illii: quia 

odore poi iuiquiin fipore UH a plditn:. Ea, 
yà entiendo ci inyllcrio. Arròjaii las 
culpas de si el olor aborrecible de la ma-
licia , con que provocan contra los pe-
cadores la indignación de Dios i pero 
ellando tu Migellad entre Maria , y 
Jofeph , como entre azuzenas purísi-
mas, es tanta la fragrancia que recibe de 
ella pureza , que liaze no percibir el 
inai olor de las culpas : PafeltñV ínter ti-
lia: q:i¡a odore polla, quitn fapore lilla 
placen. O Jofeph azuzena fragrantísi-
ma de pureza ! O Efpofo puiilsiuio de 
la Virginal azuzena de Maria ! E11 hoia 

nifolio le prectdun. Hjzia , ydeshazia 
a luvoluiitad en todoslo* pueblos : Ad Gmtf.\\. 
tin oil, imptriuw cunieu, populm obediet. 
Tenia el anilloligillaKuiodel Rey .con 
cl que ( como dize Lyr.i ) le fellabaa 
las terras, y ptoviiiones Kealcs : Tolit- ijraiU. 
que unnulum de mmu fua , & dedit in 
manu elui. Si aliigidos de la hambre 
venran los Egypcios poi rcmedio a Fa, 
raon , los cnibiaba a que los remedial^, 
fe Jol'cph : he ad lo/epb , & quidquid 
vobh dixrritfaeita. Bleu: Y por que tail 
lingular oxaltacion ? Por fufiddidad? 
I'or fu cailidad ? Por lu manledumbrq? 
Por fu piuvidenci.i para la hambrcf 
Pero que refiero meritos de la loin-
bra, qu indo Ion tail niayorcs los de el 
original? 

18 No ay duda que fué callo el Jo-
buena temples la indignación de Dios, feph de Egvpto ¡ mas la pureza virginal 
que provocan nuellros pecados; peto, denuellro Jofeph , no tolo le excede 
Fieles, aborrezcamos de corazon nucí- ( dize Ruperto ) pero aun es mayor que ' * J ' 
tros pecados, para 110 impedir la efica- la de los Angeles ; porque la pureza de l ' " 0 ™ 
cía de la fragrancia de Jo leph,quepor ios Angeles es de efpintu, la de Jofeph 
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CsdcefpiíítU.y de cuerpo: la de los An¿ tendéis: Creyó (dize cl Angélico Doc-
gclcs es de nauiraleza, la de J o f e p h , es tor) que podría rener hijo, legun la pro- ° ' r , 
de la gracia: L a de los Angeles es lin meía divina, contra la elpcranlja de te- j . t j • 
mérito por precifa, la de Joleph es con nerle legun la naturaleza. Pero no lolo M t n i ' i ñ 

mérito por voluntaria. Huia el otro J o - en ella ocalion. Habla cl Apollol de K r í _ h „ . s [ 
leph de laEgypcia.para coolervarfe caf- elle Sacrificio de Abraium, y dize: Vni- fm , 8. 
toiqueN. Joleph, quiere huir de til San- genitum offerebat,qaifufceperatrepromif- ttebr. 1 1 , 
tilsiuia Etpota.y no le dexan; porque 110 fionet. Ofrecía a fu hijo cl mifmo que 
tiene riefgo viviendo con la mayor her- avia tenido prometía de Dios de que 
molura la pureza de Joleph. Es afsi que aquel hijo tendría muy dilatada .'uceí-
eljotéph antiguo guardó en Egypio con fion : In tfaac oocabnur tibi ftmtñ. í 

lu providencia los granos; pero Nuellro Veis aqui la mas fina efperan^a contra 
Jofeph guardó el pan vivo J e f a C b i i l l o , clperan^a, y el mas primorofo lacrificio 
llevandoleá Egyptocn fus mifmosom- de Abraium. Qué tenga vn hombre 
bros,y lullentando con cl rr.lb.ijo de fus verdadera , y firmeleloiucion de quitar 
manos la vida de Jel'us , y de Maria. la vida á fu hi jo , y que al mifmo tiempo 
Quien dirá la paciencia heroyea con que tenga Fe,y efperanca de que ha de renct 
iufrió fus muchas penalidades ? La hu- aquel hijo lucclsion ! Conlidcreiuoslo 
míldad con que quilo reiiratfe de íuVir- practico. 
ginal Efpofa, juzgandofe indigno de ef- ¡ o Ved, Fieles, al Patriarca gran-; 
táreufucompañiaíQuantafuefumanfe- de levantado el cuchillo para el tácrilí-
dumbre, fu piedad , lu zclo de la honra ció de ll'aac , y q u e y á ; yadefeargael 
de Dios, lu rclignacion pcrfectifsima eñ golpe fobrel'ucuello. Picguntadleaora: , . 
la divina voluntad? Qué purifsima en to. Abraham: Padre de nucltra té: infiere: 
do I11 pureza de intención ¡ Qué admi- Qué té ligue de ella acción? Parece pre-
tablc fu interior delnudez 1 Pero en lo gunta ocióla. L a muer le de lla^c te ñi-
que á mi ver hecho el relio fue en la nerc: claro ella. Elfo es (dize el Patriar-
Inortificacion difícil de fu cntendimicn- ca) en la Lógica de la natural razón; pe. 
to grande,fufpcndiendo el juyzio,ó juz- roen la lógica de mi grande Fe no Is 
t;andO bien, al reconocer el mylteiiofo infiere, fino la vida de ll'aac. La razón 
preñado de fu Efpofa.Qué es etlo?Qiiien natural li es cieno que perluade que con 
es el hombre que de premiflas evidentes elle facriticio pierdo á mi hijo querido, 
lio infiere, oí aun vna confcqucncia pro- y que fe frutlran todas mis clpctanqas; 
bable? Ello es pofsiblé? En Jofeph tolo, pero eáptivaiido ella razón en oblé-
lía pues: lipor tanto menos honró tamo quiodc miFé ,de la muerte de Itáac in-
al otro Joleph vn Rey hombre , y Rey fiero lu vida: del facriticio infiero cl lo-
Cicntil ;'por tanto mas, qué honra, qué gro de las prometías:} de las razones de 
poder, qué eficacia no abra dado el lu- defelpcracion infiere mi Fé mis efperan-
premo Réy de Reyes á Nuellro Saiuif- cas mas feguras: Contra fpem in ¡peni cre-
fimo Joleph? didit, qai fujrrptrat promijiionei. Todo 

19" Delpucs de aquel celebrado fa- lo dixo ' Theodorcto : Palriarcba ínter Tbe,itr. j. 
crificio de Abraham , liabló Dios detta niiurim,& fidrm conflitutui, cum rjtrim- 7*. '«Ofp, 
fuerte al gran Patriarcha : Quia feeifli que prebenfarelur , fidei dedit palmam 

Garfa 11. kanc rtm , benedietntur m ftmine tuo om- f ¡¿loria. O aprendan aqui las almas á 
ni, gente, térra. Porque hizillc lo que mortificar la natural razón! Pero apren-
hiziile.por ti,y tu defcendcncia, promc- dan del Santifsimo Jofeph. Vcpicñado 
l o d c d a t átodas las gentes de la tierra en fu Santifsima Elpofa,y ilifiere lu mal 
mi copiofa bendición. Y qué fue loque yori pureza: Reconoce loaibras de iral-
hizo Abraham ? ofrecer á Dios vn cor- don, y Infiere la mayor fidelidad: Mira 
dero.fymbolo de la pureza.de la pacicn- feñas de delito, y no infiere fino corifeo 
cia,y humildad de fu coraron ? Qué hi- quencias de la («ntidad incomparable 
7.0Í ligar á fu Vnigenito lfaac para tacri« de Maria ; porque creía mas a la faq¿ 
licarle.dcfpues de lufrír las penalidades, tidad de Maria Santifsima (como pon. 
y lucha interior en tres días de camino? deróSan Chryfollomo) que al informe 
Qué hizo Abraham ? Mas hizo que ro- de los ojos, de las fombras, de las fé- Cbrff ten! 
c • elfo, dize el Apollol : in fpem contra ñas, y de las premifTas de la razón na- i. .mi-4, 
jpem credjdMf Tubo el Patriarcha gran- tural: O ineftimibUh laui Mar,re! ( dize »«<*, 

v deeíperanqa conttj elpe^D^a. fcoen- ú ^ania ) Magie credtbaf Sanciitail 
Defpert. Satlfk l i eiuh 



i o» Sermón 1 1 . cié Señor San Jofcph. 4. 
elui, quam vlero lim, & pluigralu quam Niloqae redunda!, Nueflro J'ifsph esel 
natura. Ella »i que es elper.rwja contra Ni lo de la Iglefia , que la fecunda , y 
elperan^a en la lingular perfección , y enriquezc con fu eficaz Patrocinio, para 
metilos de Jofcph: Coaira fptm in fptm que las Almas alcancen por lu inrerCef-
credldit. Ea pues: Jofcph (le dize Dios, (ion la abundancia de todos los bienes 
como á Abraham) quia fectfli rem b*nc; que necetsitan : Et dilai fecundo Gecn 
En premio de tales virtudes , merecí, lofepb. O alcáncenos , Dios , y Señor 
míenlos de tu Fe lieroyca,y lingular cf- mío, ellos bienes por los méritos de 
peran^a contraclpcranifa : Benedicemur Jofcph Santifsimo; que fi por fus virtu-
omncigmlci Ierra, por tí llenaré dé mis des, por el titulo de Padre, y por fer 
bendiciones al mundo, y colmaré de fa- elpofo verdadero purilsimo de Maria 
votes á tus devotos: Bcnediccmur omnet es digno de que le oigas; por Jofeph, 
gente ttm. y p o r todos lus títulos te pedimos reí 

r 2Ó -í C a l h o l l c : o s > «I pode- medio para tantas aflicciones como nos 
rolo 1 rotector que nos dio para todas cercan. Pefo, Fieles, ni queda por Dios, 
nucittas nccelsidadcs la an.otolilsima ni queda por Jofeph el remedio de 
lrov.dencia de Dios Nueftro Señor. E f - nuefltos males: Por nofotros queda 
te es para nolotros el Santísimo |o- que no nos difponemosá recibirle En! 

Clauiepl. leph, a quien llamó San An.lVafioSínai- mendemos la vida: Llorémoslas cul-
tram. Je ta e, Nuo de 1- Iglciia ¡ porque fi aquel pas partidas: Seamos mOy devotos del 

ea. , t g y p t o , por lo que le llama- por.fu medio, alivio, confuelo, paz au-
PKtf., de I 0 n l ü S A " " g « o s el Cíelo de aquella mente en las virtudes, eracia. 'v 
Til. M,,f. ' l c r r , 3 - ( ¡ u e eipera del rio fu riego, fi, g | 0 [ i a . Qu*m m b ? & ' 
Ana/t./inl. remudad , y abundjucia , como cantó vobit 
l.iníxam. Claudianu: GaudetAqeut quat ipf» veltt, 
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S E R M O N 
D U O D E Z I M O , 

Y Q U I N T O D E t S A Ñ T I S S I M O P A T R I A R C A 
Señor San J o í e p h , en la Iglefia del facro Monte de 

Granada. Año de 1 6 84. 

Cuín ejjec ¿efpon/ata Matcr lefu Muría lofepb, Math. cap. 1 . 

S A L U T A C I O N . 

Y Barrad, le. 
i.inEvan¡. 
lili. I. i 
í/olan. J.f. 
cap. 8. 
Moral, in 
Math 1.11, 
j.lrall.t.i 

0 . 4 J . 

Bernardina 
ferm. S lof. 
an. 7. c. a. 
Btrra. lom. 
I.inbvan¿. 
lih.í t-in 
Maii.i. 
Ghf.iti-, 

A , Fieles, fe rompió el velo del Templo: Yá fe defeífró el enigma: 
Yá fe abrieron los léllos, que retiraban de la'comun noticia los ca-
ra&eres del libro mylleriofo, Demos gtacias á Dios, que yá lili ve-

los , fin enigmas, fin (ellos, vemos '¿elebrar las glorias de mí fantílSiióp Paniarca 
Señor Sao Joleph.Efpolo purifsimo de Maria SS.y Padre (en la opínion común) de 

Íefu Chrillo Nuellro Señor. Antiguamenrc(díze ¿.Bernardina de Sena)oculfaba la 
gleiia nueftra Madre con vn velo la dignidad, la excelencia,y Cantidad de jofeph, 

fin celebrarle, ni darle á Conocer: Olim In Eecltfia Del velo te^ebitur quam A d'gni-
tftli, & fanñnatu effet lojepb fponfui Virgini,, & patee Cbri/ll putalhui. Mas por 
qué las ocultaba? No sé fi diga que Cué á diligencia de los Angeles, por (et Colos á 
celebrar effas glorias, qnando los miro folicítar con ambición fagrada la afsiften-
cia , y comunicación de Jofeph. Antes de ir á Egypto le aparece vn Ángel , y le 
dize vaya á aquel Rey no, y que fe eñe en él halla que lé avife: Vfquc dñm ¿team 
tibí. Para bolver de Egypto le dize el Angel, que haga viage i la tierra de Ifrael: 
Vade In terrAm Ifrael. Inteligencia fagrada : quanto tiempo h., de ellar Jofeph en 
Egypto í N o lo Céñala : CJque dumdicam. A quépartede la tierra de ifrael ha de 
fer la buelta > No lo dize: In tetram Ifrael. Por qué no feñala , ni el tiempo , ni el 
lugar f Porque fea mas printOrofa la telignacion ? Por mas,- dize la Glolfa : por te-
ner ocafion de bolver aafsiiiir , y comunicar á Jofeph: Vt dubittnie lofepb, Angelut 
rcoertéiur. Dirémos , pues , que de ella anfia de comunicar á Jofcph los Angeles, 
nace el defeo de celebrarle Colos, y que por eflo fe ocultaron fus excelencias á los 
hombres ? Pero no cabe effa embidia , y emulación entre efpititus abrafados en 
caridad. - i - q , 

1 O fué, porque celebrando la Iglefia á Maria Santísima Efpofa de Jofeph, 
juzgaba que celebraba afsi también á lu purifsimo Efpofo ? Veale lo que dize Sart 
Matheo de la venida de los Sabios R«yes al Portal del nuevo , y Supremo Rey de 
las eternidades Chrillo Jefus, Dize que hallaron al Niño Dios, con Matia SantiC-
fima Cu Madre : lnvenerunt puefumeum María Mater eiui. No mas, Evangeliza Matí.t: 
fagrado ; Y Jofcph» Quien duda que eltaba allí} Alli eftaba , dize Juan Luiitano; 
pero quilo el Hiltoriador fagrado advertirnos con la que parece omilsion, que bafc 
ra hazet memoria de Maria Santifsima, pata que juntamente fe entienda de J o -
feph : Non exprimilur lofepb: nam fpon/ui ídem cum fponft reputatur. Baila ( pudo S / h ' 
dezir la Iglefia) que fe celebren , y publiquen las excelencias", y glorias de Maria 
Santísima, paja que « í ( puWiqujli, y. « l e b j w U ¿ d e J oleph, corno de ef- f , ' " 
' . 1 pq-. 



i o» Sermón 1 1 . cié Señor San Jofcph. 4. 
elui, quam vlero lim, & pluigrali* quam Niloqae redunda!, NueflfO J'ifsph ese l 
nalwa. Ella »i que es elper.rwja contra Ni lo de la Iglefia , que la fecunda , y 
elperan^a en la lingular perfección , y enriquezc con fu eficaz Patrocinio, para 
metilos de Jofcph: Coaira fptm in fprtn que las Almas alcancen por lu inrerCef-
credldii. Ea pues: Jofcph (le dize Dios, fion la abundancia de todos los bienes 
como á Abraham) quiafrctfti rem bine; que necetsitan : Et dilai fecundo Gecn 
En premio de tales virtudes , merecí, hfepb, O alcáncenos , Dios , y Señor 
míenlos de tu Fe heroyca.y lingular cf- mío, ellos bienes por los méritos de 
peíanla contraclper?n<a : Benedicemur Jofcph Santifsimo; que fi por fus virtu-
omncrgeMci ierra, por tí llenaré dé mis des , por el titulo de Padre, y por fer 
bendiciones al mundo, y colmaré de fa- elpofo verdadero purilsimo de Maria 
votes á tus devotos: Bcnediccmur omnet es digno de que le oigas ; por Jofcph, 
gente ierra. y p o r t odos lus títulos te pedimos reí 

r 2Ó -í C a l h o l l c : o s >e I P°de- medio para tantas aflicciones como nos 
rolo I roteoor que nos dio para todas cercan. Pefo, Fieles, ni queda por Dios, 
nucittas nccelsidadcs la an.otolilsima ni queda por ¡ofeph el remedio de 
lrov.dencia de Dios Nueftro Señor. E f - nuefltos males: Por nofotros queda 
te es para nolotros el Santísimo |o- que no nos difponemosá recibirle En! 

Clauiepl. leph, a quien llamó San An.lVafioSínai- mendemos la vida: Llorémoslas cul-
tram. Je ta e, N1J0 de laíglelia ¡ porque fi aquel pas palladas: Seamos mOy devotos del 

ea. , t g y p t o , por lo que le llama- por.fu medio, alivio, confuelo, paz au-
PKtf. , Je I 0 n l ü S A " " g « o s el Cíelo de aquella mente en las virtudes, erac ia . ' v 
Til. M,,f. ' l c r r , 3 - ( ¡ u e eipera del rio fu r iego, fi, g | 0 [ i a . Q,um m b ? & ' 
itmfi.fin.l. remudad, y abundjucia , como cantó vobit 
t.mSxám. Claudianu: quaiipfa vehl, 
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á^r^&tfíiitt?.^xí 

S E R M O N 
D U O D E Z I M O , 

Y Q U I N T O D E t S A Ñ T I S S I M O P A T R I A R C A 
Señor San J o í e p h , en la Iglefia del facro Monte de 

Granada. Año de 1 6 84. 

Cuín ejjit defponfota Mater lefu Muría lofepb, Math. cap. 1 . 

S A L U T A C I O N . 

Y Barrad, le. 
i.inEvan¡. 
lib. ¡.i 11. 
ífolan. J.f. 
cap. S. 
Moral, in 
Math i.li. 
j.lrlll.t.i 

0 . 4 J . 

Bernardina 
ferm. S lof. 
art. l.c.l. 
Barra, lom. 
I.inbvan¿. 
lib. f ¿.fu 
Mar ó. i. 
Gief.ibi. 

A , Fieles, fe rompió el velo del Templo: Yá fe defeífró el enigma: 
Yá fe abrieron los léllos, que retiraban de la'comun noticia los ca-
raderes del libro mylleriofo, Demos gtacias á Dios, que yá lili ve-

los , fin enigmas, fin (ellos, vemos '¿elebrar las glorias de mí fantílSiióp Paniarca 
Señor Sao Joleph.Efpolo purifsimo de Maria SS.y Padre (en la opínion común) de 

Íefu Chrillo Nuellro Señor. Antiguamenrc(díze ¿.Bernardina de Sena)oculraba la 
glelia nueftra Madre con vn velo la dignidad, la excelencia,y Cantidad de jofeph, 

fin celebrarle, ni darle á conocer: Olim In Eecltfia Del velo tcgebitur quima d'gni-
totli, & fanílttalii effet lojepb fponfui Virginii ,&paler Cbrifll putallvui. Mas por 
qué las ocultaba; No sé fi diga que Cué á diligencia de los Angeles, por (et Colos á 
celebrar effas glorias, qnando los miro folicítar con ambición fagrada la afsíften-
cia , y comunicación de Jofeph. Antes de ir á Egypto le aparece vn Ángel , y le 
dize vaya á aquel Rey n o , y que fe eñe en él halla que lé avife: Vfquc dñm dieam 
tibí. Para bolver de Egypto le dize el Angel , que haga viage i la tierra de Ifrael: 
Vade interram Ifrael. Inteligencia fagrada : quanto tiempo h.,deellar Jofeph en 
Egypto í N o lo Céñala : VJque dumdicam. A quépartede la tierra de ifrael ha de 
fer la buelta > No lo dize: In tetram Ifrael. Por qué nó Céñala , ni el tiempo , ni el 
lugar f Porque fea mas printOrofa la teügnacion ? Por mas,- dize la Glolfa : por te-
ner ocafion de bolver aafsiiiir , y comunicar á Jofeph: Vi dubittnie lofepb, Angelut 
rcoertéiur. Dirémos , pues , que de ella anfia de comunicar á Jofcph los Angeles, 
nace el defeo de celebrarle Colos, y que por efTo fe ocultaron fus excelencias á los 
hombres ? Pero no cabe effa embidia , y emulación entre efpititus abrafados en 
caridad. -i-<|< 

1 O fué, porque celebrando la Iglefia á Maria Santísima Efpofa de Jofeph, 
juzgaba que celebraba afsi también á lu purifsimo ECpoCo ? Veale lo que dize Sart 
Matheo de la venida de los Sabios R«yes al Portal del nuevo , y Supremo Rey de 
las eternidades Chrillo Jefus, Dize que hallaron al Niño Dios , con Mafia SantiC-
fimaCu Madre : ¡nvtnerunl puefumeum Maria Mater eiui. No mas, Evangelifla Maib.i: 
f jgtado ; Y Jofcph) Quien duda que eltaba allí} Alli ellaba , dize Juan Luiitano; 
pero quilo el Hiltoriador Cagrado advertirnos con la que parece omilsion, que bal. 
ra hazet memoria de Maria SantiCsima, pata que juntamente fe entienda de J o -
feph : Non exprimilur lofepb: nam fponfui ídem cum fponft reputatur. Baila ( pudo S / h ' 
dezir la Iglefia) que fe celebren , y publiquen las excelencias", y glorias de Maria 
Santísima, paja que « í ( puWiqujli, y. « i e b j « de J o leph, corno de ef- f , ' " 

' . 1 pq-. 



I 0 4 Sermón ra . de Señor San Jofeph. j . 
pofo en efpofa : iY-im /ponfut idem cum [pinja reputatur. £ a , fué por eflo e! ocal* 
taraos las glorías de Jofcph'í 

3 Àcabe de dezirlo el Obirpo docto Arefio. N o tufe la caufa principal (dize) 
, ... fino porque fon ran fuperiores las excelencias de Jofeph , que temió la iglcfia 

t dtSanli erraran lus hijos, li fe publicatlcn, ó ci> tu coitociríiienlo, ó en fu ponderación. 
„ l 8t Hefcges huvo quo atrevidos tuvieron á Jofeph por Padre natura! d e Je lus ; y de-

feola la Iglclia de qucelte error iiocundteire , hitt/lóque Dios con Moysés : que 
fi Dios oculto el lepúlcro 4c fu primer Miniftro : Non cognovit bono ftfullbrum 

Dm: «.// ' P ^ q 4 s C t o m o advirtió San AgurttnJ no le adoraífc el pueblo como i Dios, la 
A»', de ini- Iglelia pulo vn velo a las excelencias fuperiores de Jolcph , para que no le tuv icfc 
raí. Siripi, fen por Padre natural del'Hijo de Dios. Sabia bien la IglCÍia lo que dixo el Divino 
cap. ¡ ( . Efpiritu, en pluma del Eccleliaftico ,de el Jòfcphailiigno.quetuè v na imagen del 

nuertro : Nemo notai e ¡i in terra, vt Iojtpb, qui natm c/i homo. Ninguno nació en la 
Ecclef. •>. tierra como Jotcph , el qual nació bombíc. Pues no ñaccn hoaibrés iodos? Y á f ó 

ve. Luego no te aventaja Jofcph á los demás í Como, pues, quando le quieté dife-
renciar de tos demás en el nacer, dize foto qUe nació hombre? Pero y a ló'cntiendo. 
Son) Fieles, tan lupeiiotes las. excelencias, y perfecciones de Jofeph ; y tan mas allá 
de lo común, que es inínelter advertir que Jofeph es hombre, y no'es Dios ; y por 

• . el i) dize el Efpiritu Santo que es hombre,quando nosjedelcrivccnorden fupcrtoi 
á los demás : g«/ natm e# boina. Cello el engaño (dize prudentísima la Iglefi j ) y 
celebraré las glorias de Jofeph. No fe diga que es Dios, lino hombre : N o te diga 
que es Padre naiutal del Hijo de Dios, y dilatarte en fqs ajábanlas la piedad. Cel -ó 
el error ; Pues ya fe rompió el velo (dize San Bernardino Jpara poder vèr, admirar, 

mfupra. y celebrar las excelencias de J j fcpi i : Sei fcijfam e/i citimu templi d fummo vjqut 
deo'fam, G~e. 

4 Ya la Iglelia Vnivetfal aplaude fin furtos á mi gloriofifsiirio Pafiiárca : y 
yá llenado júbilos ella inligne lg le lkdel facto Móntele confagra altos reverentes 
oblequios, a diligencias fervorólas de vn dct&ifsiuio aie ito , que le dedica etU 

Geatf. 18 memoria,no lólo para gloria de Jofeph, linopara que con Jofeph renga ette Mon-
te fanto el Heno de fu perfección. Verdaderamente ( ds2Ía Jacobal-defpctar )quc 
cita es vna cafa.de Dios : Non t/i bic nliuj, ni/i domai Dei. Áqui quiero fundar vná 
memoria. La fundó, dize el »"agrado Texto : Bnxtt lapiden In tilulum. Hui^o Gark 

Vnt. Card, denal : ¡n commcniabtlcm mtmoriam. J a c o b : qué dizes > Qué haaes i Parete que 
aun ellas dormido. Noadviertcs que le bullas en vn Monte junco a la Ciudad J e 

. . . . . . . Luza í Para que esefla memoria >. Para feñal ( dizc el Abálenle > d e que es aquol 
Amaemtr. Monte fanto : InfigifamloiifanOí. Y en qué ella h lai; ridai deefTe Monte? E» 

que pufo Dios en ét( diz; c i gran DPCIJT.) vna cicala my licitola : Quia fiala tene* 
bit ¡ummiutemin monte ilio. Pues qué tenia etti cicala ? Qdé la pobuban Angeles? 
Mas, dize con el Abad Ruperto. Eran los gradas de ella cicalalosiSanlor, <on ics 
grandes merecimientos ; pero con adi c.ienc-a , que el giade fopremo, en que eli 

Kup.lìi.r. tnvaba Dios , era el virginal Upolo oc M^tia San foleph : Gra.it,, ftak fuprcmt 
ñ> Gene/. c/> non aliai qaarn lofepo vir Matte, t a , pues: Mna |olcph en aquel Monte no 
cap. XI. foto muchos Santos, lino al lupremo <ic toSantos Sao Jolcph : y funda vna me-

moiia quapubliquelanto á aquel Moine : Brcxil mtmuriam in fignam loci Santtr, 
O Monte fanto poblado de Angeles en labiduria, y efpiritu 1 Sanio cras del'dcnuc 
te honró Dios con ius gloriólos Santos Man yres, grados de la efcaUdc-ia grande 
fanlidad ; peto faltaba à ella cicalaci grado fupremo de |ofeph , para lo càbaldo 
fu perfección. Gloríale y à , que lienes lléna la cicala, teniendo* J o l c p h que acic-

Cariig. IH. due tulantidad : Y yá tienes memoria fundada qiie la publique : Bareni mnaorrm, 
xl.hm.iA, Infigmm loci fanéit. Alsi tengo yo la grada quenccefsito, para publicar las exce-

lencias gloriofas de Jolcph ; pero tenemos efcala por donde fuba inietti a oración « 
confegHirla. S i , Fieles, luba nudità luplica por lofepii à M a r i a , por Maria à a l 
Divino Efpiriiu, porque nos la comunique ci Difiuo-Elpititu por leius Maria 

Jolcph : A V E M A R I A . J ' i U t , J ' » 
, - i i t - ' i ; s t i p a i * . « ñ í M - b t í t o m s m i M í r i V í 

«aabt iu iv . t r j s . v t » ! , « . ;:3id»iv>t(',i •p i .yüqi j i . . - : . 

Scrmoti 1 1 . de Sefiòr San Jo feph. j . 
• • ' '.¡J . .»Í . -- C>.'< -l>!> 

lofeph mem tir IMI, cm t j f e t ÌKJIKS. M a t h , c a p . » . 

Moral lib. 
t.trn'a.f. 
Tnhtan. in 
Luc. i. 

Card. 
Zi 
Rrrn bnn. I 
Jkp.tn'/f. 

Gen. 4 ? . 

Huts Card, 
ibid. 

Lrra in 
Math. ». 

Gtnrf. ,». 
f 1. 
ìbì v. io . 

Gene/. 41. 
v.i». 

5. 1. 

'AVMBNTOS DE JOSEPH 
eg el orden de la gracia , eontrarioi 

al modo de los de natu-
raleza. 

t X | 0 íiendo,como no fué.aca-
| \ fo, que te llamaflé Jofeph 

nucflto gloriofoSanto Patriarca : lícn-
dole puetloelle nombre (como dize el 
Cardenal Toledo)'por clpecial difpofi-
cion Divina; elle nombre de Jofeph nos 
hade lér oy el índice de fus excelen-
cias : Ccnijce ex propria t ocábalo , dezia 
San Bernardo, acoiilejando ello mil'mo. 
Qué (ignifica Jolcph í su Padie el Pa-
ltiarca']jcob, el dár fu bendición á fus 
hijos nos lo dirá. Llega Jo leph, y le 
dize: Filial acerefiem Jojtpb,filial acetef 
cenú. Es Jolcph lo milmo que el que 
crece, y le aumenta. Bien, y como cre-
ció Jofeph ? Ay crecer en lo natural, 
y ay crecer en la virtud ¡ y en vr.o, y 
otro creció Jofeph , que por elfo (dize 
Hugo Cardenal) le dize dos vezesque 
creció : Bii dicitur , fillui icereftent, 
prepter dignitatem,, & virit.ttm ; pero 
creció mas (dize Lyra) en la virtud por 
la gracia , que en lo natural por la na-
-turaleza : Per h/tpb fignificatur oug. 
meulum virtuiii,&gratia. Añ ido, que 
creció Jofeph al contrarío de la naiu-
raleza i en el cltílo fuperior de la Di-
vina gracia. . 

i Notefe de la fuerte que habla 
de el antiguo Jofeph el Texto-lagrado. 
De diez, y lictc años era quando enuó 
en Egypio, y dize la Elcriiura que era 
Varón : Brat vir i.n candil pro/peté 
arrm. P.>(l"jn muchos dias, y hallamos 
que le llama mancebo : Mailer molefla 
erat adulefcení i. Partan muchos años, y 
entonces le llanta niño : brat ibipuer 
Hob au,. Qué titilo es elle ? No es pri-
mero Iw niño, que let mancebo, y va-
rón ? Como pi micro 1c Uama varón, y 
luego mancebo, y niño ? Para fignificar 
el díflinto ellilo de la gracia , y de la 
naturaleza. L a naturaleza es aly que 

dá tres paQos pata el aumento, y per* 
feccion natural de el hombre i porque, 
le haze crecer de niño á mancebo, y 
de mancebo , a varón , para hazcrle" 
hombre perfecto! no alsí la Divina gra-
cia , porque hallando vn varón per« 
feüo en lo natural, le buclve mance-
bo , y profiguc llalla reducirle á la pu-
reza, y fencillez de niño. Pues para que 
fe vea que el modo de crecer en Jo lepl l 
fué al cltilo de la gracia, masque al d e 
la naturaleza, dize primero que fué va4 
ron,y que creció de varón á mancebo, 
y de mancebo creció harta la pure-
za, y finccrídad de niño : Filia i atertfi 
cent lo/epb, vir, adólefetm, putr. Ofb 
pues, liemos de vér elle aumento d e 
nucflto Jofeph, de quien filé fombra el 
antiguo, en varón, en mancebo , y en 
niño ; porque hallo cifradas rodas lúa 
excelencias en el orden de la gracia, ct} 
cite aumento, fignificado cu fu nom-
bre. 

5 . I I . 

AUMENTO DE JOSBPU 
de Varón a mancebo , defdt la per-

fección d la pureza vir-
g'»al. 

y y ^ U i e n o s el Evangefirta. Entra 
\ J hablando de Jofeph, y dize 

que era varón : lofepb autem vlr. Ello 
es (explica San Buenaventura , con San ' ¡ „ 
Bei nardo) era vn Varón todo de la vir- ¿m. i . 
tud : Virum nominal, quia homo Oirtúlit. 
Aqui fe delcubre la primera excelcn- " 
ci j de Joleph, que empezó porla ma-
yor perfección: Vir erat. Por eflb dixo 
el Eclcfiaftico que nació hombre , ó 
(como dize el Griego) que fu? varón al f m i m f y 
nacct : lofepb , qul nalui efi homo qal 
natui efi vb. Los demás Sanios (lolo en 
elle dia fon licitas las comparaciones) 
los demás Santos empezaion (como fe C t n ¡ 

vé en los Cantares) con luzes como da ' * 
Aurora, coniinuaron creciendo con ref-
pUudotc.s de Luna, y ^cabaton perfec, 

c ió , 



i b ? Strmofi " n . d e Señor San Joíeph. 5. 
Icionanddí* cón los ardores de Sol; piro mo Jofcph, que como le crió'pará rff-
ja fcph tuvo incendios de Sol defde el clinitorio de je fus , mejor que las 
principio : Iofepb tattm vir. Los otros aguas; aun antes de nacer lo fantífii'ó, 
Santos fueron algún tiempo principian- lo conlitmo en gracia, y adornó con 
t e s , proliguieron aprovechados, y lie- petfediljímas virtudes: Solui liquor ma-

aron á perfectos en la virtud ¡ pero terla perfeíla digr.um veciaculum ünjk-

Saim. Í. íjw 
1- til. 10. 
Cf Mlij J f . 
Euplgr. 
aur. infifi. 
i.Ufip. 5., 

Joléph empezó por la perfección: por-
que ninguno de los otros Santos fu i 
clefto para la dignidad que J o f c p h : Io-

ftpb avtem vir. 
8 Reparó Tertuliano en la crea-

ción de las cofas en el principio de el 
mundo, y viendo que aunque crió Dios 
los Cielos, y la tierra, aquellos fe ha-
llaron fin el hermofo adorno de el Sol, 
de la Luna , y de los AUros , y que la 
tierra elluvó fin la villofa poblacion de 

Garfil. arboles, y plantas: Terra autem crat 
Tin. Iib.de inanh, <9* vacua ; prorrumpió en ella 
S>u. in/.l lentencia como fuya : Terra imparat i, 

O" Coelum ru(tcm. foltti liqaor ftmper ni 
teria perftíia. Notcfc (dize) que (ola la 
agua le halló fiempre con fu cabal per-
fección. Sola la agua í Dios , y Señor 
mió: tanto cuydado en la peifeccion 
de ella criatura ? Es enfeñarnos que de-
be aver (ido limpio fiempre , quien ha 
de limpiar á otros? O Sacerdotes! O 
los que leerían para Sacerdotes! Qitan-
ta limpieza, y perfección pide el lerlo, 
óaye i lode IcrISola la agua hade ler 
de^de fu principio perfetta ? Sola la 
agua , dize Tertuliano : porque fola la 
agua fue efeogida para mas alto minif-
tetio, que las otras ctiaturas. Para que? 
Para llevar á Dios de vna partea otra, 
como Trono,y canozade fu Magefiad: 
Ferebatur fuper ajtun. F.a pues: Las otras 
criaturas que no fueron electas para 
función tan grande, fufte Dios que ten-
gan en fu principio imperfecciones: 
Te"á impar ata,& (,<rlom rtdé¡ pero no 
fufie que tenga la agua imperfeccio-
nes, poique ha de fer carroza, y recli-
natorio de Dios^ Solm ¡i ¡¡ñor (concluye 
Tettuliano) femper materiaperfeíia, Uta, 

Jitriplex , de fuo p.tra , dignan, veílecu-

lam Oco fubijeiebat. Es aiii, Fieles, que 
fotmó Dios muéhtfsimos Sanios, como 
tierra fecunda de copiofifsinios frutes 
de (ú mayor giotia ; peto no dieron 
elfos frutos delde el principio : 'Terra 
Impar na. Es afsi qne formó á oíros mu-

Ctrf.mU- c h o s P J " Cielos hermolóf, que publi-
fijl. tr fir. c j f c n fu gloria en el Vniverlo ; pero 
deNaLfi't- 1 1 0 tuvieron al principio elfos Cielos 

todo'cl adorno , y peiteccion que def-
pues: Cpltim ruÁt. Noa i i i el Santi(si-

Ouef.i. 

Temi. ili,. 

bijelebat. 
9 Veis yá á Jofeph en fu princi-

pio Varón perfecto ? lofepb autem vir. 
Adonde, ó como a . de crecer mas? 
Filim aetreftens. Creció mas, porque de 
Varón creció á mancebo, fiendo Ef-
pofo puVil'simo de Maria : Defponfata 
lof.pb. Ue cite caltífsimo defpofoiio ha-
blava piofeticamente If.iias, quando di-
xO que vn mancebo habitat» con vna 
Viigen : Hibllabil laoenli cum Virgiae-, 
donde advirtió la interlineal, que elle 
mancebo es Jofcph Eipolo de Maria: 
O/?/, f'> fintie, fifut Maria cum lofepb. 
Pues aora.Ys era jofeph Vaion pciféc -
lilsimo en viitudcs, qu indo fe ielposo 
con MarVaSantiisi.ua: Cum effet iu/lui, 
dize el Evangelioiyá entonces cía julto. 
No fe vi» en fu elección pata Elpofo? 
Yá floreciendo milagrofamente lu vara, 
entre todas las de lu Tr ibu, y familia: 
yá baxando á la vara vna Paloma,io tef-
limonio de fu flngular pureza, como 
dize Vignero. Pero callenotios reltimo. 
nios á villa del que da Maria Sandísima. 
PregUritoí qué demullracion hizo ella 
punlsima Señora, al darle por Eipolo á 
joleph": Se relillió ? Molleó alguna re-
pugnancia ? Hizo algun-rcpaio ? N o fe 
lee. N o le hizp, dize San Buenaventura. 
Pues oygamos al Evangclilta San Lu-
cas. Entra el Arcángel pocos nieles deí-
pues (quino fucion, dize Evodío) aiiun. 
ciarle la Encamación del Verbo Divino, 
y dize Sart Lucas que al oit lelé turbo: 
g i l í cum audiffitt, túrbala e/1. Como es 

ello ? Pues no fe tutba quando da la 
mano i vn hombre ¡ y fe turba al oir ía 
voz de vn Angelí Que queréis (díte Sata 
Buenaventura) li es aquel hombre Jct-
feph ? Por mas fegura tiene lu pureza 
MariaSantifsima.cn compañía de J•/-
leph, que aun entie los mil'mos Augcr 
les, por la fanáfkacion que tiene dé I.» 
fantídad, y perfección de Joleph: De je 
ffr/j(d¡Xo ¿I Seúf ico Dodor) quia nu-

llutn carnii fiimulum Jentitbjt ,& de lo-,, 
fepb conllnenria divinitui 

erudita. 

S i a . 

tfm. C . 
interi, ih. 

4. in.Va.f 

Fifiacb-in 
Iter im 7 :-
fuer, irjlit. 
(.10. »O. $ 9 

Hi/lcr. o'í 
Mor. S I . 

iib.i. r.jS. 

liv¡.rr a?, 
liitr b.lib. 
». e•/>.,. 
Lue. 1. 

Grar. Hi. a. 
des l.'eph. 

Berav. iii. 
Lut. 1. 
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r lofepb, Eljflue era varón perfeíto t n 

I l l f todas virtuaes: cínife cía mantebo-, y 
dcfpofado virgen, ctéció halla lér Vi» 

• " niño en la fencrllez. Notad el luceflo^ 
AU*t E ÑgO -DE. JOSE PH Reconoció en LU Efpofa f r e í d a s q u í 

dcfdtriancebo apiño, defií la puré. ' tío conocí^: huiro fecunda aquella tier-

D.Th. ).f. 
í íS.«r;.4. 
M. Marn. 
fup.mi/f.jfl 
cap. 18. 
Kirg. Itb. 7. 
mei, c.z f . 
Salei entró-
le*. 1 9. 

Bernard, 
¡cnp. de. i. 
Jo feo. art. I. 
tap. i. 
S'alm. tom. 
; . n.z8. 

Eucb. 41, 

za à la Jìrtterld 
fantil. " 

TO Q U e s fiefte era Jofeph al def-
X pofarfe : á qual peifeccion 

crecena defpues con la compañía, y fa-
miliaridad de la Madre de la pureza, y 

ra VirgeiC,* ignorando quien fuelle el 
labrador : miravaqlos ojos fombras de 
delito en Maria : iban á informar de al 
delito á la razón._Pero que (hcedc ? O 
prodigio de la- perfección de Jofcph! 
Quando IntenUVan los ojos hailat vna 
raloft de hombie.y de mancebo,á quien 
informar', le hallaron, con la fencille2 

perfección f Hizo voto de perpetua-vir-- de vn tiiño fin indicia, jofeph, no to- . 
ginidad(dizcelAngellcoDodor,con fu noces que ha Concebido Maria Saptif-
Maeíttojparí tratar con. mayor pute- fima.y'que lo publican'l.os ojos ? Qui! 
za a l a pmifsima ll'pofa. Renunció las hazes?No fofpecfias chipa en tu El'polai 
riquezas del mundo, y la haztenda que Qué es lofpecharf dlzeSan J u a n C h y . 
tenia (tolgo lo ftino á Santa Brigida Ma- foìTomo. Por mjs polsihle tiene Jofeph thr>{-
ria Santilsi.majpara no fe»er ci merlar que vn» Virgen conciba, quedando Vir- L , 7 
embarazo en los bucfos«e fu-efpiritu. gen , que el que tenga cujpa Maria: - ' f 
Voló tailto (dize mi San Ftancifco de Pofiibii¡ui effe credidif mulieremfine vie». 
Sales) qué hecho Elpcjo vivo de las per- pojfe concipere,quamMarhm pofjepeccare. 
fecciones, y;viitudes de María Sarttifsi- Es verdad que' vari los ojos ; pero fon 
ma lu Efpoi», las copió todas en si, con los de Jofeph ojos dfc niño con fencillez 
vna petfedilsima lemeunqa.Quien dirá pata juügar. , 
la folicituil con'que traoajiva pata fiif- ' Buen animó Achab, que ten» 
tentar á lu purilS^iJ Elpola ? La pureza- dremos grande colatila. Avjui le o>* 
purilsima de fus palabras ?. L a honeíli- (dezia Ifalas^el fonido de la lluvia: So-
dad honcllifsima,de fus acciones? O ad- nu¡ mulftepluvia efi.Como eseltoíPues ' 
niirable Joleph! Y mancebo, y virgen?^ li cltá feieno el Cielo : fin» ay nubes;' 
S i : Habitabit fuvenii cum Vlrgice. Paf- Quien ha de creer que le lecunda la 
mele t|(l.i capacidad criada, al vét.elle tierra?Subael'criado almonte : A!y al. 
prodigio de peifi;ccion. Pteguntemos al auna qube? No IcñotiMo r// qutd,¡uim., 
Piotila Ezechia!, deque era aquel altar Ninguna nube parece. Elias^qué dizesí 
en que vio fe ofrecían i Dios repetid JS * No advietlfs.que entenderá el Key que 
facrificiosidc uiadera.dizc: Allariijlgncl le engañas ? Cómo aflejiira's la lluvia,y 
trium cubitorhih al(iiudó.Sei¡a menelter, la fecundidad,litio ay nube? Ea, leamos 
feg*in elfo , rtiiov.n le con frequpncia'i con atención el Texto. Dize q u f l p p a f r 
porque fe ablafaría t;ón el fuego. N o fe tío Elias; peto i|ue fué con vn modo ex- • 
abríUiba,dize San Geronimo. Pero co» traordinaiio, que pulo entre las rodillas 
mo no í Ello es lo que no fe puede en- fu mitro: Prona, in.terram, pofuit fáciem 
tender.dizeel Doc¿oi Maximo. Seque fuam inter'genutfua, pu icn .noellraña 
el altar tenia fuego, y It qdtf no fe que- femejante action í .Si le p o u e i ora/, 
mava i pero por qué no' fe qii fmava .es poltrelé^ poniendo el r o l ^ (Rire l i 
cola que txcede á iodo humano cono-
cimiento : Humana, fermo nvnpyteli ex-

tietra ; pero cnire las rodillas ? S i , qu? 
Vite 

Hieren, ibi. plteai e. quomotio Aitare in quo ignii e fi, 
a'o Ignrnon patitur. Ea , Tindalé todo 
entendimiento humano, a k é r vi} man-

es acción inyileriola. «Dixo Aritfo'lcs, 
que eltá dellá forma el niño en al vien-
j j e de fu tliadre: con el roltro en«c las AAfiot. hbj 
rodillas : Sicgcflilue, vUnafuth Ínter ge- 7- de Nata 

"cebo conlctvarle con la mayor púieza, nua,oculoifuperagenua,aurci extragen'nt °"'m 

á villa de la mayor hermofura. Y ado- lulnt. L o naifmo líente Hypociates ¡ y de 
remos todos á la B v i n a Bondad que el llamarle genut ln#rod¡llas (dize San / / " ' 
hizo crecer i Joleph halla tan éjbHtnc liídoro) es igenii, que fon las mexillas, ' ' ¡ ' 
perfección. ' ' dgenli genua dicuntur. Según ello , i'c Ípiranca 

n Pero aun creció mas en efle pufcvElys e'n la forma que vn niño ella punll. i j . ' 
virginal deípofoiío : QameJJe dtfponfata eqe ly icnt ie de (u mad(C? Es alsi. Ea 

" > ' •• pOíli 
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puesjaién conozco (dize elPròfèi i)que Como avia tic • decirlo, i l el titulo de 
co lo «aiutala y«comun «impols iblc Padre no fc ( p n a c V à ot to , que al dnf.difi.d, 

• que la tierra (efecif f idefìn aver nubf, Eterno Padre, y à lofeph ? E l Eter, S M V - » » 
porque lo di£la afsi la tazon. Pyes para no Pti'drc, es Padre dir Je fus en la \¡er-

*cteer tierra fecunda ¿in nube.niegome à d 3 d ¡ y Jofeplj es fu Pac f í j in la aamun 
, toda razón,"y reduzgiGpe a t i formade opinion": fin que aya etra cristq/a*que 

niño, y fu Icncillez : PofuilJ^cicm ¡uam pueda gozar*rta dignidad: Nullammcna 
inter gcnuafua. "Lluvia fc dyc (diz^al tìanrm fccit pttrh : bue vntil Iofrpb in~ 
R e y ) la tierra fe fecunda, fe affegura la fignilur. 
cofccha, aunque no parece nube: Sonai 1 4 N o acaba de.admirarfe San . „ 
nulla pluvia efi. O jo feph reducido à Aguliin de elle incomparable aumento , j j ' 
ñiño, quando te miro mas perfetto ! h . de Jofeph; porque no folo 1c tcnian por ¿ v , „ g , 

jftpb puer; Digan los ojos que el la fc- Padre de Jeli¿s los que ignoraban el Groe. ut. ¿ 
cunda la tierra Virginal de Maria ¡ pero' Mylkr io inctiblc de la Encarnación, dm.hfa!,. 
n a dirá fu tazón humana que huiro nu- liny también los Evaugelillas que-fa-
be de v v o n que I4 ftcundalc ¡ porque bian el Mj|lleiio le llamin Padre ¡ y lo 
l edAido Jofeph á la Icncillez de niño, que ss mas, la Rey na de los Ciclos, y iu 
creerá que 'püede aves fecundidad lin Virginal Efpofa k llamó afsr. Paeer.taai, *' *' 
r u b c j Pofiibiliut efe credidit, mulierem O- ego dolente, quarebamas te. Pero lo 

'fine viro poffe conciptre (repiieSan Juan que excedí á toda punderacionjtjue el 
Chryfortomo) |»ao» Martam pop pee- mifmo Señqf « c Cicios', y tiftra-, Dios vj_ ' *'£, 

\ t»te. Halla aquí pudo crcccr Jo feph rfombrcCIitiílo jelus, en público, y en ' 
èri el dclpoforio: Cura tfjet dejponfata fecrcto (como dixo San 'Bernardino) Bernard. 
Joftpb. '. reiterava, y obedccia-á Jofeph, combli fir'm. de 3. 

" - , 4 ' J H • • , fuelle fu Padre, y Jofeph ffc portava co- ttjtp.an.i. 
. . , y mo fi Jcfus fuelle .fu Hijo,cn el cu y da- "P-
* ' " 'do, en la adwinitlr^cion, y en el Impe-

' rio : Bt crit futUitut Hile. Quien le viera £ j j f i 

'¿UMSNTO %D"E .JOSEPH -(dize San Bctnardo>po«cr al Niño Dios 
de niño ;en el titulo de Eedrc, bajía ' ? b [ C l u s rodillas ; f hazerle mil cari- ,„ 

.1 a," „¡e,, n cías,«como h fuelle fu Padre ? Quintas .Grac. i-b t. 
el rendimiento de niño, 31 v c z c s ( m c d i [ J d d c v 3 t i f s ! m o GfaciaiO deS.Ufipb. 

• D"":_ le traía en fa, brazoi, cantando cantar- «?•»• 
. clcot, acallabJe fi lloraba, brizivalt para -

1 3 T ) U d o crecer mas Jofeph? queje durmie/fe, gorgeabale, r f alábale. 
Pillai accrefitni. 'Creció y davale %MI coma à ¿¡¡Ho r No Jalla 

e f l e v a A n perfecto,elle maicena,def- %ez fuera de cafa, que los paxariioi, á 
pofado virgen, tile niño en la pureza, mancanae, ò cofas fim'ejintei que llalla f e , 
y feitciliez , flirta la (iugular excclc'n- de que fucine gufiar loi niños, no traxefe 
eia . y. dignidad de gozar el titulo de para fu n iüjejus, SfMendofe de edad 

Sifil. bom. Padté de el Vnigenitode Dios, en que de niño el que tritava con Dioi infinito 
dr tour, ^pr iv i l eg iado l'obre todos los Ange- /¡cebo Niño. O j S e p h V l i ñ o , quando Bernard. 

l e s , y Santos: Hoc (diso San Bafifio) mas' gigante ! lotepb puer. Qüicn 'no le 
J-- 1 r..L C- .„C— .n- Y , , c .» .• . ,. Icftr.Arl.i, 

cipo 
ic lo dixo ella» palabra* /nylleiiolás: fupadré *! Que fie de fol'èpli el acierro," 

•Matí.i¿tQí'",mS'" /""" Vùl'">lj"m PMn< mei y I05 palios de Jefus*! Que el mifmo Jc-
. qui iriCcelú efi,ip¡e metí i f r iter , & fi,, fus fedexe iaá'donde le lleva Jbleph, 

nr, & moler eft. Qualquicra'(dizi ) q f l con toda Icguiidad ' Q^icn ores criatu-
hizierc la voluntad de mi Eterno Padre ra, á ciiiicnjl Criador obedece ! Sabéis» 
que eílá en los Cie los , effe es m f her- quien?. Vn j ' ifeph 111%), que obedece en 
mano , es mi hermana ; y es mi' mi- todo.á fu Cr ia 'dor^ 
drc. No reparáis ? Como 110 añade fu 15 S¡ ps elle eTmyllerip de aque-
Mageflad, y. es mi Padre ? Pero no es Ha celebrada Carroza de el R e y pacifi-
facil 'que lo añjdicrj , dize el Obilpo co? Era la Carroza Real, que no admitia 
aVcfio: NMim mtntiintm fteit Patril. ¿ otra que á Salómon : Pcrculum feett c"u- 1-

• . fibl • 

• j Sermoh j.z. dé Señor San jo feph . - 1 0 9 . 
„. , fibl Rex Salomon. Por elfo dize que la fus con el rciiüAiiento de VhNuìo ? fc. 
« r . o ' ¿ t hizo el Rey para s i : Ftcit fibl. Fué ad- fepbpuer. ' . ' , . 
UÀ B7. verrénctade Ricardo de San Laurencio. ,6- V e d ^ á Ficfcs , quien ^ d r i 
¡fri. t.p. c. Que ella Carroza léa. fymbolo de <111 entenderlo inaudito de .ellagxcelenc.a, 
« , . t- giúríofifsimoJofeph, lo dixo B-Ibcrio; y aumento d? el inc®nparable Jolcph? 
Birbanti- pbrqueCarroza Viva fiel mejor Salomon allá el otro Prolomeo primero Rey de 

• H, Script. Chrillo |efus, le llevó mucliasvczes en £ g y p T o , aviendo renunciado en lu Ugo 
c " * z ftis brazos de vna parte á otra: Hacvtr- . e l R e y n a , tuvopor m»yor fel«id»¿ha-
"-'i0* ba applicantur B. lofepb , qui lotici por- Harfe padre del R s y , que la ™ f . n a fo-

tavit in finn f &• Inter bracbla.Cbrifiùm. berania de Reynar : mi,ori offrila, gau-
• Icfum. Y en elle, mifmo fentidó le Ila- dio (efcrivió'Fulgofo),?««^ Kegu piter; 

mòel Padre Morales, con laspalabris qaàm quod ipfe rex t f e t . Peto quanto 
'Morii in de Elifeo, Canroza de- I f ta j l , y el que piayorcs la feücidad de p e l t r o Jotcph, 
Zi,'.a., la govietna : Carras Ifrael , & auriga al veríe llamar patire del R « y d e l 4 g l o -
rr.i,h.is. das. Pero para explicar «fie obfequio ria Chrifto Jc lus? Ptolomco fe alegra 
4 . % . » . de llevar \ lefús N i ñ o , haziendoofi- ' de Ter Padre del R e y , quando fc muef-

' ciò de P a d « : por quèelSaStifsimolTo- tra lubdito de fu mifmo hi¿Oipeip Jolepb' 
fephfe llama Carroza ? L lamef j cuera, tiene la gloria de que fea fu fubdito ci 

Símil, filia , atlante de aquel Ciclo : pero Cat- mifmo R e y de la eternidad, quando le 
roza? S i : Fc'culumfjàt. El-quevacn eleva halla la altifsuna dignidad de Pa-
la Carroza ( dize R i e » ) nofe mue- drc del R o f . O digamos, que ntne Joa 

. • ve , ni dà vn parto npr movimientopro- feph por fu mayor felicidad, elei^do à 
J W . vb, _ r ¡ 0 } ( ¡ n o p 0 r donde , y adonde la Car- la incomparable dignidad de Padre del 
i U ' " ' roza le l leva: Qui portatur non mpvetur R e y , flo tener mas voluntad que la de 

'., moiu proprio',fed mediante ferculo.. Pues-, fu Niño Diov_ Glotiefc el Jofeph anti-
• no es lo mifmo en la cuna, en la filia , 4 ago de yér que el Sol, y la Luna le tribu-

en la nave? Es afsi ; peto en la Carroza» m a n rendidas adoraciones: Sollm, & 
ay mas.' L a Carroza lleva*al Principcá Lunim adorare-'me ; que es mucho mas 
donde vá la C'írrozí i pero juntamente que obedezcan a Jofeph con fumifsion 
r o vá la Carroza, fino á dáiBe manda humilde, la Luru Maria.Santilsima co-
elPrfticipc. De fuerte, que f é J i a d e mo à fuefpoto , y c l Sol Jcfus comoa fu 
ellá el Principe para ir á donde le lleva; Padre lotil: Eral f*dita¡ illh ; pero ad-

. Peto.ella note jnueve finó al imperio virtamof!\ue fe humillan el Sol, f la Lu-

• ú el Principe, y por ello es la confiaiw n a á v n l o f c p h , que Cllá como vn tuno, 
* c i . Q jo feph adnjiraffle ! Ferculumfe- rcndidcía.la volurftad de Dios : lofepb 

* c'it fibi Rex Salomon. Carroza vi^a eres aecrcfccni-lofepb pty. 

•Bipr. Ful-
írf.li.¡.tHÍ 

GeHe/ìr H¡ 
Lober. 'o. (. 
qu*/l-l.dt, 
S. lofepb' 
Luc.i. 

i y . ; 
AUMENTOS DB JOSEPH 

no folo fi pKpáñem farà da ad-
• • miración , fino jmra la • 

imitación. ' . 

»7 

del.Principede ISs Eternidades Chrillo 
j c fus , que fia de ti el acictto de fus paf-
lóa , y te dexa llevar obediente á tu dií* 
poficion; pero qué mucho fe dexe Dios 

. W a r d e ti, fi tu no le Hcvas, tino adon-
de quiere'Dios, vnido en todo, y rendia 

. do á fu divina votumad! Elle cta el mas , 

, frequentecxetciciode Jofeph. Quantas 
vczcs (.dize fu devoto itglano ^hablan-
do con el Niño Dios , prorrumpía eii 
e f l í afe&o r O Hijo mío 1 O Diosin-

' . mortal! Difgon de mi, mandamrto que „ , „ . 
guflares; que aunque quieres que me de gtacia el Sandísimo Jofeph , defdo 
tengan por. tu Padre , y cpmo á tal m e ^aton á mancebo, y defde mancebo á 
obedeces, ft mi glflria obedecerte cc- aiño.al contrario que difpone fus aumen-
mo efclavo, pendiente en todo de tu # tos la naturaleza,fubiendo de vaton peri 
divina difpoScio»/0 PJli mil 0 Deui im- ' fe f tp en virtudes á mancebo defpoíado,-

c. morialh'. AAue iube impera quiaquem pa- y virgen,halla k altilsima Dignidad do 
n . 'ér ' i t - trem putar!mandas, f t r t m t j m f i t f c llamarte Padredel Vnigenito de Dios. 

geflit, & ejoriltur. Como no avia de Bien me perfilado que guftais deoir , da 
obedecer.Jefls a Jofeph,-como fi fucf- (aber, y de celebrar ellas fingulares 
fe 'fu padre, fi fe { « ¿ e . a á jolcph j Et«ÜPSaaXl?t E ? f 0 P 0 ^ " « 5 fet alabar 
..QtfpirltSM3, ^ 3 

DE e (la ¿ e r t e , Cathblicosj 
.ptecip en' prerrogativas 

¡fri.i.p. 



.II.O _ Sermón i z . d e Señor San Jo feph. 5. V * 
á Dios qne hizo á Jo l jph tan grande? xo el Divino Efpimu) no prende el fue.' 
Ello es razón ; ppro temo (quelé galla goquando no encuentra materia en que 
de oir, y celebrar lojdiHifable, porque cevarff.y feapagaenqukandoliíla'leña: , ' 
ello no exciiuta por la imitación de J o - Gum defeterini ligua, extinguitur ignh. "" 
feph. No,Cathbl¡4fc0í/«' 'w (puedo'dew N o deprecies las ocafiones pequeñas: 
air con San Bernardo) ínter cibui,& vif» ocurre al reparo dqt mSs pequeño peli-
ctbarum, dillingue en la cfplendidJ me-. gro, que no ay David pequeño que no • 

» fa de l«'s íxcelencjas de J o f e p l U a vian- . llegue á derribar Gigantes de virtud, fl 
s.Mmem- da, y el platoen que £ trae ¿Ta mefaj' Je defprecian. Dixo Salomon lo aue * 

El plato tiene mil primores de pterroga- «dirá á caja vfio la experiencia ; que al 
uvas ¡ perij no le |»one el plJto para que perezolo en reparar <¡1 enmaderado fe • 
fe admire, y alabe folo fu primor, fino l í hundirá fin duda»la ca fa ; porque fe 

Símil, para que de el # le tome la vianda para, llenara de nyteras li le duelen hs ma-
cóme» : que <1 combidJdo no fe llíva el nos para eírcmedio: laplg'Mu bumilia-
plato a.lu cala , fino toma del plata lo bitar contigntflo , & in infirr/fitjte tnx-
que necersita para fuftentarfe. En • nuum perftilltbit dm¥i. O-quíntas ealas 
buen» alabes, * celebres las Angulares grandes,qiftntosPalicios de muy levan- ' 
excelencias, y prerrogativas de J o f f p h ; tadn virtud fe hundieron en JbyfmoS de 
pero lea I1.1 quedarte en lola la admi- maldades, y aun errores, por no hazet 

• . « a o n , y alabanza,pallando comodebes cafo de ( * g o m a s délos primeros pe-
á f u imift&op. • • ligtosí f eme, J f c i : remete áti milhia 
\ . ' í L e admiras Varón perfeflo no jozguesi losproximosflaco»: Apren--
delde el principio, como el que fué fot- de de )ofeph,.que aun teniendo eviden-
mado para Trono de el Vmgeflito de cias Impendió, el juyzio, y no le |iizo <*ii*-J*i 
Dios Chrilto Jefus ."Imitóle tu en ad- malo de fu purilsima Efoofa , que te- 1 

quitir la perfetcion que n& á e u p , d j ¿ piendofe con humildaS, viendo tu fia-
ff.l.U. P o n l e ndote con la dwuia gjacia part «]ueza, y juzgando con caridad Chrillia-

íocmar en tu corazon la elcala con que na á tus proKlmos, te halarás iñ4s lexos 
. • oeues lubir deldo la culpa a la peniten- del riefgo de caer. ' ^ 

K í U P « ¡ » e n d i al exercicio de »o Vttimamente, admira en hora 

S r r t T Í ' ' * p a t a ' C í d ' S n o ^ c n » c n J ° f eph , que el Señor deCÍe-
' ,1 D ' 0 , • f í ° , I C 1 u e '<*• V [ i e r " trate como fi fueffe fu Pa-

dezia XHvíd, terwa delante d R i fiel*. dre,-y que el Señor le cgc fugeto como ' 
Tf.l.,o. 5 > ü f u c f f c ' u h i jo ; neto advierte el fiW 

Z , t ( T A E U M rendí,nientode-forepLá la Divina Vo-
2 U í í £ " Í 0

f
 d g ' t c fiempre lu pe- luntad. para animarle á fu 3eb.da iinV ? 

A nr fi t e HnPI? . d e ! ? c i o n " B i c n conoces'quees delbWet, 
Jtiguft.fir. lu pecado elcala con que lubir a la vit- feo querer que el Sol le conforme en 

: °r° fi*hm fh'-< /•"'- U ^ h i b u c i o T d e t r i l o r a s c : ; " , ^ ^ 
m. .fivilia ip/a calcyui. Pitemos Mi- xülo defeftuofc artificial, quantomayor 

" Z ' " e r r a ' / , í c m f s es querer que todo vn D ¿ s f e 
fiihir- ' * f v í V "V clloivos a me en los lucellósde la vida con tu que-

C a n f a ^ ? ¿ I r ? def . . rer ? N o , Gatholico , el re lojes e l T u e ^ i f t . ñ , 
' cor z f C a f j > - V V - ' U ^ b e arrojarfe c o n ¿ movimiTñros-el 

l u ' - Theonhikr ^ í< ¡ *c Sol, y rus a feaos deben mtdi.1« por la 
S S ^ ^ P ' 5 0 , h ' 8 r C r a drC - D , v r a a t c V - y ^ l ^ t a d . S e 4 t u corazon 
U dul^ra trtrena, fcbte la q u e j e pufo eldelietto que dixo Dav«l* e ^ q u e S e -

Z Z ' J r p e r f c d ' S , m ° J o í c P l l " e ° s . porque como eldeficr-ayudaracon lucxemn o. v conii i nnH»-» r„ 1 . ' . . 
FfAiU 

to Á i ' ^ , r ' i r l V r c f o n ó en él, alsi nuciros corazo-
ma^ceho Z r a V P a , ' ° , I C 0 ' r * ^ . ^ . d e l i e n o s de prqptiavoluntad.de- ^ 
^ ' I , t V 3 ° b í n á k i v o V t .Divina dif-

D , T r h C C n ' 0 U " J - ? P ° ' ¡^on , en ecos relignados dé humil-
Í y S e P n r e « b ^ í . U , , l U | f l i q 0 e - ^ o n f o o n W « ! . Suena lavoz deD.os, . . v 

^ t o T l fuero nnn T d C t 1 C l a 1 , " C 1 U e ^ u d . d c f i ^ , » , „ 1 • 
K i f t a f f i f f i í £ " ° ^ a p a r ó qualqliic 15^)1 ta „ . b u l a , W W U a g i l d e l f y e g o j q u e C c o ^ ^ „Ufüof f O ^ t c n o t ? Relucne/y/ 

^ . 

. Sermóp 1 4 . de. Señor Sañ Jofcpli . 5. 1 1 1 
tífpóhda el defietto del corazon el eco tudes: Como mancebo, la copia de tu 
de que fea afsi,»pucs afsi lo djfpoije la Virginal pureza: Como nino, la feme-

9bub.il. Divina Voluntad : lu pater, quoniinfic janea de tu rendimiento a la voluntad 
'fui! pluciiun mm te. El le es vtilifsimo ' de Dios; pata que viviendo de hazet 
exeteifio que nos eiifeñj fofeph, para ella voluntad , merezcamos en la peli-, 
hazet grandes ptogreílbs en el camino gtofa batalla de la hora de la muerte 
de la virtud, a que nos combida con fu el favor de tu poderófo Patrocinio para 
Jicroyca relignacion. Vencer/ Afsille, Santo mió, á quien.con 

ar Si glptiofifsimo Santo mío: tanta devocion te celebra , con aquel 
Admiramos, y celebramos tus liagu- colmo de bendiciones, que fabes con , 
Jares excelencias, y aumentos, de va- feguir para los que te firven con ver-: 
ron pecfeífo, de mancebo prodigiofo,' dad, y ¿todos alcanzarnos, con tus au-
y portentofo niño ¡ pero de tus autnen- mentos, los de la Divina Gracia , para 

• • tos reparte á tus devotos : Gomo Va- llegar á glorificar en tu compañía á Dios 
ron,- la imitación de tus admirables vit- en la Gloria 1 Q¡"m mibi, &t. 

S E R M O N 
Í > E Z I M O : T E R C I O , 

y S E X T O D E E L P A T R O C I N I O D ^ S E ñ O K 
San Jo íeph , en el Convento de Madres Carmelitas D e f -

cal'jas de T o í c S o , Domingo Te ícero dcípmys 
de Rcíürrccelon. A ñ o de 

• * id-ecs. • • t 

l¡fe Ie/us erdt tni¿¡mi qua/¡ aúnoMü treinta, t>t ¿HíalnW film lofepk 

Luc. capT'j. i 

S A L U T A C I O N . . 

. V - ^ V Joléph, Efpofo purilsuno de Maru Santilsima, y l'adre en laopi- 0<mf... 
nionde Jelu Chrifto Señor'Nuellro, combidaiido 3 los Fieles, para que ven- B r b " " í " i 
gan á experimentar fu eficacia." Porque fi es Jc fu Chrifto Señor Nüellro, el árbol 
de nuellra vida : li es Maria Santilsima.el Patalfo en que Dios plantó efle atbol: J j ^ 
Lignumvitu in tnedio Ptrtdifi ; Jolcph es (dixo fu devoto Ilolano)el Cherubin n 

Cullodio del Pararlo, y el atbol, á quien le ha de acudir, para hallar entrada al £«/. 
l 'arailo, y gozar e l f tutode el Atbol de'la vida : Injepb Cherubim »JJeeieranduyft. Ctni. 1. 
Si es MatiaSamifsrma,4afecunda vid Virgin de la viña déla lglelia-: Bgtquafi ¿ir// »m. 
vitis. Si es je íus el bendito fruto de efia vid: Botrm cypri dihfíui meui; Jofeph es s s * 
el báculo fuette que fullento á efl'a vid fecunda con fu ftuto, y al que l»w de acu-
dit los Exploradores de la tierra de promifsion, para ll;vat con facilidad el fruto >' 
de U úd:Quempori^erunt inctíle dúo viri.Si es Jofus el tefoto de las mayores g ¡ . ¡ J j j 
riquezas: ln quo/un! omnn ibtfiurl, f i es Matia el campo en que pufo Dios el te- m. j . J, 
foro .Tbejauro nbfcandifo in ag'o¡ tfii¿n f«e üuo Jofeph el que Jiallo el tefoto en el Uud. b. r , 

Dejpert. SaaíK JÑS fiampq 



n i Sermón i 3 . del Patrocinio de Seño^San J o f e p h , ¡í. 
• c-umpoiInvtata /JiInvttro. Sin Gerónimo; Nonab alio,nifi dJoJepb.Waíe á donde 

H y n . ,n. & l u d e ir por l j s I U ) U C Z J S dcje lus , linó á Jofeph,qye halló el teioto en el campo 
E f L ñ f ñ l 1 i Maria? Si es Jefus e¡ Cordero que quila lys pecados del mundo: Ecce Agna, Deik 
de u j . 1 1 « Mana" la ovejita Virgeji Madrí del Cordero,«omo le llamó Sarf Ephrefl: Ooii' 
Vlrg. immaeulata; quien fino Joleph es el Pillor, y guarda de el Cord¡ro, y laOicjita? 
Anf.difc. t Jofeph cufio,, O-paflor, que dixo el Obifpo Arelio. Pues á quien fe ha de ir,<iuo a| 
de íio». Pallor por. los frutos de la Oveja, y del Cordero? 

a Ea, no dudemos, Fíeles, del atjerto de la devocion en eombidarnos á « 
a Joleph, Celebrando la eficacia de lu Patrocinio. Pero por que nos combida a ella 
" • •'•••-•• ' ' - ' • i n j . 

y vivas copias de Id admirable Virgen la Madre Santa Tercia de Jefcsí Pues quien 
»10 labé la eltremada devocion.que.la SantaMadrc luvoámi gloiíolifsimo Jo lcpl f • 
Quien no labe lo mucho que promovió lu dcvo.cion.cqmo tan experimentada en 
recibir favores dé Dios.pvr medid del Patrocinio del Santo? Oyg'ale lo que dize la 

s Th„ '„ g f a n 1 5oc io ía Myllica,gráduad| en la mejur Vnivcrlidad dclaexpeiiencia • Que-
ró " V ' K ' / » » 4 (,cf»'«*/"/« de efitgloriofif.imoSmM.ptr U gran 

experunaa que tengo, de lo, biene, que oletea de Din,. Ve ale pues, que-quando oy 
pretende la devocion aficionar a todos á Joleph, y celebra lu Patrocinio, W ra que 
cxp.rithenten quanto alcanza: combida a iodos á la mas remontada cumbre del 
Catmejq.en donde ay lanías experiencias da cite Pajrocinio; No dudo por efto, 
que luí .npiracon de Diosla que movioá celebrar en ella Cafa Religiolilsima la' 
nctla del i'aftocinio de Joleph. 

3 Aun aquí fe oyen vnas palabras de Jacob a todos tos de fu cafa. Levan-
Genef.u. í ? ° ' (dize) diljjoneos, pira que vamos* Ba l , e l : S*rg¡„,& afcendama, in Betbel. 
MJ.HL ) J m u s a K , h e l > c n donde hemos de edificar vu Aliar a honra de Dios, que ovó 

benigno oijs ruegos cn el día d ! mi tribulación, para que allí le alabemos, v de-
mos las debidJS gracias t Faclamu, ib! ature Domino, qui exaudivit me in dte tri-
buía,,on„ mea. Veamos: por que elige a Bethel mas que ha otro filio, para mof-
ctarlu gratitud^, ruvo ordtt de Dios para hazerlcfalsí: Surge,0-'*fi¿nde B„be'. 

/ Sube a Bethel (le dize) y dedica allí vn altar al Señor que te apareció, y favore-i 

hfeph. a,, " f en í 1 » / . ^ Í Í ' J apparuit t,bi. f ¡eo, v qué tavor fué 
JZenkñ . . 1 u c 'ecibio Jatobaen Bethel ? Sabe*ei Elcriturario los mucSos trabajos que 
Cen.tt: padeció el P a t a c a , ocafionados de las guerras de Ib Padre lfaac contra los 

Cjianaiieos, y que caminando a Melopoiania, llegando de noche cerca de la 
. C l u £ Ü d d í Luza , que fe llamó Bethel defpues, no' atreviéndole a entrar ÍQ la 

C l U f d
I ' Y

í e a dormir en el campo. Aquí fdé en donde, pira Sienta««, 1« 
Genef.il. m , o l i r ? D ' ° s U 5 f c ? l a n>yíl«.ofa:f»,«/ ¡nfimniifcalam. Fué dle el favor que re, 

' cibio Jacob en 8 * h e l ! Si; pero es muy'dc notar lo myf iko dcitc favor Que clcala 
fué eltaiPufofe el Abulenfe grande á mirar fus grados,y dixo eran ios prouenito-
tes de Jelu Chrifto Scnotr Nuetiro, empezando deldc Maria Santifsima, y fofepb. 

Lue... como los reheie San Locas: ütverfi grada, figmficant diuerff, perfijna, pofita, in 
Muí. in-linea generj-ioni, Cbrifti. Luego es Joleph vno de los grados de cita cfcala? 
Ge», ti. Claro e(ta(dize Ruperto) es el lupiemo cn que d e f i n í a Dios: Grada, ¡1,1e flore-

. RuF.,M. mu, nm Mhu^qp ¡oftph. Luego el favor el pedal que recibe de Dios Jacob, es 
7 ' ' ' Por medio de Jofeph, aunen profecía, y itiytterio?T(4 fe vé. Ea, dize Jacob va-

mos ajl'etiiel para erigir vn Aliar: vamos allí a inoltrar mi gratitud; que fi Ríe allí 
cn donde tengo «pciinientádos los favores de Dios por medio de Jóféph • alli 
quiere Dios que vengan todos á experimentar fus favores por efle medio' Suroite 
&vf¡endamuiBeibil. >

 á 

4 Bien crta; pero iun defeo mas individuación. E^ Jofeph (como dixo va 
R l ' f " - ; r , r ^ 1 8 " / o fupremo de la cfcala; pero la clcalaqué csí La Religión ptimi-
t , v ' ' y «»tmefo, dize e lDoai fs imo Gravina, con San Balilio: Hie m¿n, Carmel!' 

p,/¡l. <v!> 1"° : W» <ft ad %cehm ferem feala. H. aun fin valemos de efla ilc-
" " donde vio Jacob la cfcala'En Bethel,cgntla del Texto.Pues veafeel capitulo 
¿Menji m legando del quaíto dé lós Reyes. Alli fe h í ? e memoria de vnos hijos de los Pro-

,qUe hib"ilMn Bc,hel: F'"j i*'rom tu Betbel. V quiénes 

fon 

Sérmon 1 3 . De! Patrocinio de Señor San J o f e p h . 6. » 1 3 
ion ellos í Vnos hijos primitivos del efpitiiu de Elias, que vivían en aquel litio vi-
da Rcligiola , dize el Abulenfe. Vn Convento de Carmelitas del Inftituto primi-
tivo , de oracion, y contemplación , dize el Madlro Gravina : In Babel moraban- Ahu¡"1-iif*. 
"" • oeatloni, & contemplationi vacante,. Yá dczía yo , que litio en que Dios haze f " ' v i i 

mercedes por medio de J o f e p h , avía de fer fundación del primitivo Inftituto de ' ° / r ' 
Carmelitas, que vive debaxodel Patrocinio de San Jo feph , como cortf ladéfu 
nueva Fundadora, y Reformadora Sama Terefa de Jcfus. E a , pues : llame def-
de luego Jacob á aquel litio, Bethel .cafa de Dios , cafa de Religión i Tali, ejl Re. 
ligio, que dixo el Piclavienfe 1 pronollícaudo que feria cafa de Carmelitas el fitio »' 

cn que experimentó la eficacia del Patrocinio de Jofeph : Veré non e/l bic aliad, ''duí!-'-+i. 
tiifiÜomu, Dei. Sea Bethel á dondecombide J a c o b , para celebrar elle Patroci-
nio Afcendama, Bethel; y fea eflc Bethel Sagrado, Religibfo, cafa de Dios .de 
las hijas primitivas de Elias, en donde fe publique el Patrocinio de Jo leph, por-
que le publica ella cafa también .con la experiencia que tiene de fu''eficacia. Ea, 
ToiedanosCatholicos, dize oy la devocion: Venid : Snrgite: Venid, Vengamos á 
ella Santa Ca fa : Afcendama, Betbel. A ella Bethel Rcligioí'a os combido, para que 
conazcais lo poderofo del Patrocinio de Jofeph: y yo , Fieles, para que me ay u-
deis á felicitar la gracia, para predicarle coa acierto. Yá fe fabe ha de 1er por mes 
dio de Maria Santifsima : A V E M A R I A . 

l¡>fe le/us eral incipieni quafi annorum trigina, Vi putabatur film hfeph, 
L u c . cap. 3 . 

$ . I. féllarfe á lps hombres, dize San Buena--
ventura: Ah'ufemanifeflare. Empezóá Buntx. ,0 

PATROCINIO DE SAN JOSEPH, h a z c c a l o s hombres beneficios ; pero Lúe. u 
vniverfal, por padre de lo, Fiele, «-"pezó llamadole todos hijo dejofeph: 

' ¿L rV.», . - , Eral iaeipltni al,,,fe man,fe fiare,vt puta-, 
enjefu Cbnfio Señor batarfilia, lofcpb. No es cofa rara! Aora 

Nuefiro. i c declara hijo dejofeph el Elpiritu San-
to, en pluma del Evangelifla? Diga que 

5 t i e n c m i gloriofifsímoPaí empezó á favorccct á los hombres, por-
triarca San Jo feph, en que que le manifeñÓ Hijo fuyo el Eterna 

fe publiquen fus grandes excelencias , y Padre; pero porque le tenían por hijo da 
fingulares virtudes; oy nos cflrcchamos Jofcph?Ea que fi,que fuédedatar el Pa-
á folo confiderat fu poderofo Patroci- ttocínio de jofeph en el título de Padt« 
«lio. En aquel dia fe puede difeurrit lo de Je fuChnl lo , Veamos como, 
que fué Dios para Jo feph , y lo que fué 6 Es Jofeph Padre de Jefu Chrifto, 
jo feph para Dios; oy l'olo debo pon- en la opinion común : Vt patabetur. Es Hut i e l ! ^ 
derarlo que es para nofotios Joleph. Y Padre (dize San Agutlín) por adopción ^ 
qué es Jofeph para nofotros? Tutelar? efpecial Es padre matrimonial, dize el V» 
Patrono; Abogado? Denos luz el Evan- Abad Ruperto. Es padrefdize el Eximió dcoflic.iaií 
gel io , que cania oy á fu Patrocinio ella Doctor Suarez) por la autoridad,y fupe- , 8." 
Reiigiolifsima Familia. Yá avia recibido rioridad que iuvo,no en debito, fino en Sm*'- i-pí 
j e f u Chrifto S.N. el Bautifmo en el Jor- vfo. Es padre legal, dixo fu devoto Gcr- " m l f- • * 
dámyá fe avian abierto las puertas de los fon. Es padre por dignidad, dixo e! Car-
Cíelos: yá avia venido el Elpiritu Santo denal Cayetano. Pero todos cltos tiiu-
en figura de Paloma; y yá avia declara- los no prueban que fuellé padre natural '¿ ¡Ka["u 
do el Eterno Padre á N . Redcmptor de Je fus ; si que fué padre virginal, pa- e l ,« .« i¿ 
Hijo fuyo muy querido , quando dize el dre eminencial, por Efpofo de ta Virgen <««"• 
Evangelifla que todo ello fué al empe- Madre. Oygan como lo dixo mi Santo 4 " - ta 
zar Jefus ficndo de treinta años: lpfe le- en pluma de fu afcendicnte David-
f u , erat Incipien,. Quq empezó? 4 nofiradabitfruítam /»»m.Nuíttra 

üefpert, Soo¿tt - - ü i 
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tierra ( d i z e ) dará fu fruto. Note fe , que apareció San Jofeph mi verdadero padre. 

CfñU href. 
calbeeb. 7. 
Moral, ¡a 
Malb.l.lr. 
i^lib.j. n. 
«7-

D.Tb. f.p. 
f . !>.«rf.l 

Vari. orar, 
in Epipb. 
Amb.lib.l. 
inLuc. 
Auguft. lib. 
l j '.deTr'm. 
cap. it. 

Moral, tib. 
J • Iroí!. 9. 
nAy. 

S.-ftrtf. 
cap. 6. V 
! ! • ' f a -

cí cada palabra vil M y l t e r i o , advierte 
Hugo Cardenal. N o dize que la tierra 
fecunda de Maña Santifsima bolvera el 
f r u t o , lino le dará : Non 'dixil, reddet-, 
fed , dabit. L a tierra de las otras madres 
buelven , porque recibieron ; pero la 
tierra Virgen de M a r í a , como rio reci-
bió , no bue lve , fino da : Daoit. Y qué 
es lo que da > Su fiuto : Fruliam fuum. 
N o dize Joleph , nueflro f ruto , lino el 
fuyo ¡ porque fue Je lus fruto de Maria 
Virgen , no de Jo leph . Y quien da elle 
frutó ? Tetra nofl'ri, nueílra tierra, dize: 
porque aunque es afsi que el fiuto es de 
la rierra Virgen; pero efla tierra Virgen 
es nueltra, porque es Maria mi verdade-
ra Elpofa, y conliguicntcmcntc me toca 
el ñ uto , por fer fruto de mi Elpofa Vir-
gen : Terra no/ira dabit fruiium fuum. 
Veis aqui , F ie les , porque es padre emi-
nenciai, y virginal de je lus . 

7 Pero dexemos ella excelencia de 
Jo leph para l'u dia , q u e o y es dia de fu 
Patrocinio. A y otros títulos por donde 
fea Joll-ph padre de Je fus ¡ S i , dize San 
Cyt i lo Jerofol imitaño, que fué padre 
por a m o r : lofepb pater lefu propter dile-
ilionem. Fué fu padre por elpiritu , dixo 
eletudito Morales : Paler C b r i f l i fpiri-
taalii. En vna palabra: fué !Jofeph pa-
dre my 11 ico de J e fus . Yá me explico. 
Quando le decla'ra padre el Evangel i f -
ta l N o fué en la ocalion de! Bautifmo? 
Si: te fu baptizólo. Pues adviettalc(dize 
el Angélico D o c t o r ) que el bautizarte 
Je fus no fué nccefsidad fuya, fino ligni-
ficación nuellra. Fué(dize.San Grego-
rio Nazianceno) entrarnos en si milmo 
á todos en la agua que entraba á lanti-
fiear: Biptizatui e/i ¿brlflut , vi lotam 
veteranum Adam inmergat aqua. L u e g o 
allí lignificaba J e f u s á todo fu cuerpo 
myll ico, que lomos los Catholicos > Es 
afsi ( dize Agult ino) Veluil prefigurare 
corpuj fuum, tdefi Ecclefiam. Infiero ao-
ra. Luego lo mi fmof i ié l lamará lefus 
hijo de j o f e p h en ella o c a f i o n , que lla-
mar á Jo feph padre de todos noforros 
en J e f u C h r i l l o , que á todos nos patro-
cina como padre! Es indubitable conle-
quencia.diee el P.Morales:Qorj dubiiare 
poteft omnium noflrum e f f e patrem ! E l le 
es el titulo con que le invoca nuellra 
Dof tora Serafica Santa Tere la , quando 
habla d e f u Patrocinio: Efle Padre, y Se-
ñor (d.ic) me faed con mal bien queyp le 
fabiapedir. Y en oua ocalion d iae : Mt 

Afs i también Novar ino : Omnium pater Keo.vmhr. 
con/i ¡Intuí efl. . »«m. 

8 Ent.endeis y á , Fieles, como en el " » « • 
titulo d? padre que da á San Jo leph el 
Evangelio ella exprefl ido fit poderofo 
Patrocinio ? N o pcnleis ( dize f u muy 
devoto l lo lano) que es Patrono nuellro 
lolo pot devocion de los hombres; Dios 
mifmo le ciió para que fuelle , y lea 
fieinpre Patrono vnivetfal de la Iglelia 
Militante: Su/citavil üominui Sancium ¡foian.^.p. 
lofepbum, ad bonorem nnminit fui, capul, cap. t. 
& Patronum peculiarem impij Militantis 
Ecdefue. Bien e f tá : y iialta donde llega 
el poder de fu Patrocinio ? Mejor p r e -
guntara halla donde no llega fu poderí 
Diga Santa T e r c i a , qua oy Iw de hon-
rar todos los difcutlos : Aolroi Santot 
parece que leí dio el Señor gracia para fo- S- Tberef.in 
correr en vna nccefirdad; de eflegio'iofo *"'• *•> 
Santo ten¡o experiencia que focorre en ro-
dal. Hablo, aunqué Doctora, con el te-
mor de mtigcr: por elfo dixo : parece-, 
pero Santo Thomáscon .Magi l te r iode 
A n g e l , dixo fin parece la (enuncia mif . 
ma : Quibufdam Saníl'n datumeft iñ ali- D.Tb.inm 
quibui fpecialibui caufis pracipuc patroci-
narl,&c. art.x.ad i , 

9 P c r o o y g a m o s á Maria Santifsi-
ma vnas palabras, que fiendo la E lpofa 
myll ica de los Cantares , juzgóla dize ' 
de fn virginal E fpofo Jo feph . Alaba las „ 
manos de fu Efpofo Virgen , y dize que e r j r • 
ellán labradas a l l o m o , y que las tiene //„,,. ¿ „ i , 
llenas de jacintos: Manut eiui tornabiiei G 4 u . t r . 

áurea, plena byaeintbii. N o reparo'én *«»'• p*f-
quelas llame formadas al t o m o , p o r - ¡•"••Cam.¡í 

que claro ella que las obras todas de 
Jo feph fueron peift<2ils¡mas , iguales, 
hechas en a m o r , y por a m o r , que es lo 
que fignifica en llamarles manos de oro 
torneadas : Tomaiilu áurea. Pero qué 
es tener llenas las manos de jacintos? 
Qué jacintos í A y jacintos piedras pre-
ciólas : y de ellas quiere que fe entien-
da Ghislerio; y ay cambien jacintos fio- OUslCafi^ 
res : y d e ellas lo entiende Caliodoro, y **• 
Bcda. Sea als i ; pero qué alabanza es d e 
las manos de Jo feph que e f l i n llenas 
de las flores ? Flores en las manos ? Si; 
peto flores de j ac into , que publiquen 
el Patrocinio de J o f e p h : Plena byacin-
Ibh. Repararon los antiguos, que en ef-
taf lot fe hallaban dos letras, que fon, pi¡„ a.zt 
la A, y la I. Dixolo P l m i o , y lo cantó <•«,,. . . . 
o t ro : Et ai a'tfki babel inferiptum. L ú e - Ovid.li.io. 
g o dez i i de las manos de J o l e p h , que 

ef-
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rtclaro^qiÁfiideeflsneeefiia r , . 
dad , como de otrai mayorei de honra, eñe , 'T'r 7 
Padre, r Señor mefaed. Y faben Como? " b t , " t 
C o m o Padre , con imperio , dize Ger- s. T,,t¡. in 
fon , hablando de el le Patrocinio: lm- « M t-
periofi quodammodo patroni. Otra Vez ^ e-
Santa T e r e f a ; porque quiere el Señor (di- G " ¡ \ f " M 

ze ) darno i A entender, que como le fué fu- f " ' " ' 8 ' * 
jeto en ¡a tierra, afiienelCielo haze quan- , Z t , 
to le pide. 

. 1 1 N o sé fi avreis reparado en la 
imagen de nuellro Santo. C o m o le pin-
tan ? Yá fe v é : vn varón venerable, qua 
lleva de la mano al Niño Je fus . De qué 

do lo av • " T - * " " n ' f n o ? D e . l a izquierda , que afsi le lie-

" P o / » e v a b a afsi ? Diréis que por ' 
refpeto, poniéndole Jo feph á la izquier-
da de J e l u s , y de Maria, ó para mollrar 
que es quien tiene el primer lugar def . 
puesde Maria Santifsima lu E l p o f a , a 
para que fe vea haze oficio de Padre 
llevando a Je fus infame de la mano , ó 
para ügnificar ia lingular excelencia de 
J o f e p h , que quando a los demás julios 
los tiene Dios de fu mano, Jo feph tiene 
de fu mano á Dios. Bien pudiéramos 
parar en ellas razones ; pero veamos 
mas. En las manos de Dios ( d i z e S a n 
Agul l in) ellán ligniffcados dos attibu- ' ' M - e - r a 
tos de lu Divino sér: en la diellra la mi- "*•< 
fencordia, con que f a v o r e c e , y en la ! " " n " ' J 

finiellra la julliciacon que c a l l i g a : D « - "¿'¿tib, , , 
tera nomlnatur in amnibui bonl,, fimftra ie tienef. i» 
tn maln. Pues aora. Mirad con efla con- locuiio». 

T i ? , , « c i i r r "deracion á Jo feph . Qué haze ? Tiene e"¡"- 'f'íJ. 
| H , ' ' a fin c o n ( u m a n o l a izquierda de jefus de- l i b , t l " . 
I _ j llrn'<e del Patrocinio de xando libre fu diellra. Qoé es ello. 'fino " 

Jo feph ; pero individuemos^ mas. Y dezir: Niño mió , dos minos teneís pa- " t % 

ra los hombres , la diellra de la mifcri-
cordia para hazerlas beneficios, y la fi-
niellra para caltigarloscon jullicia.Pues 
de ellas dos manos , os dexo la diellra 
libre para favorecerlos; pero la izquier-
da la he de tener afida , para nodexac 
calligarlos; quel i me llamáis padre, y 
como a padre me honráis, v fo de la au-
toridad de padre , para patrocinar áloS 
hombres , deteniendo la manodevuef-
tra judifsima indignación, para que no 
los calligueis. 

n Entiendo fué eñe vno de los 
Mylter iosde la efcala de J acob . D o n . 
deeí laba Dios í En lo a l to , eftrivando 
en ella: Et Domlnum Innlxumfcala.Pues Ge,,f. «Ja 
por que no baxa Dios ? Pobre del hom, 

fe«^ Í g í t - a J a c o b , qftá «1 hom-

ellan llenas de ai 1 Si, Chri í t ianos, p o ¿ 
qua en ellas manos ay vn lleno de quan-
to necefsitáremos: Plena byaeintbii, ai, 
* ' • A y c n las'manos de Jo feph poder 
para alcanzar todo genero de bienes, 
del cuetpo , del alma, temporales,eter-
n o s : Plena byaelnlbii. A y poder para 
conleguir falud: ay focorto para las pe-
ligros : ay eficacia para alcanzar el per-
don de las culpas, la gracia, las virtudes, 
la g lor ia ; que halla el color de C ic lo 
que el jacinto tiene, nos dize que tiene 
Jofeph el Cie lo en fus manos : Manui 
ihu plena byacintbh. Qué mas av ? T o -
d o l o A U .• / V » — . . . / J : -

S. Fr. Sal 
erar,¡en. i , que pidiere fe le negara i San Jofep'bMas 

qué mucho que todo ef lé en aquellas 
manos , que tantas vezes tuvieron al 
Señor de todo ! Qué mucho que tanto 
configa quien tanto t raba jó , y mereció 
con aquellas manos ? Qué mucho que 
afsi patrocine á todos en todo , quien 
nos mira como á hijos en J e f u s , que es 
hijo myl l ico d e fu a m o r : Vi pulabalur 

JSliut lofepb. 

f. a. 

P A T R O C I N I O DE S A f l 
jofeph en vida , para beneficio de los 

Fieles tn ¡o efpiritual, y 
j corporal. 

porque en los bienes que nos alcanza, 
voos fon para la vida , ottos para la 
muerte , y otros para defpues de la 
muerte : veamos ellos tiempos con dif-
tincion. L o primero, en la vida, que yá 
í e v é e í l á expueíla á los trabajos de el 
c u e r p o , y á las culpas, y tibiezas dé la 
alma. T e m e s , Cathol ico , los trabajos 
de la vida ? Temes que Dios te caltigue 
como lo mereces ? Pues en Jo feph rie-
res padre , y patrono, que temple las 
iias judas de D i o s , para que no te calli-
g i e , fino te favorezca. Diga nuellra 
Saita Doctora experimentada, de quan-
tó: a h o g o s , y peligros la facó. Si pierde 
er Sierramorena el camino, le habla , y 
la ibra del tiefgo. Si le faltan medios 

o b r a , le aparece, y le {pcqat í 

bre 
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ixo .dormido , cofido con la caer; pero difícil falte í Vea fe bien eñe I" - O I - I\a.> J ^ «llnal.-»' fal..< • 

1x6 

breen lobaxo 
tierra, y ahulado con ella indignamen-
te : Donnivit in eodem ¡seo. Luego li ba-
xára D i o s , hallando de ella fuerte al 

., t hombre, le avia de caltigar como lo me-
rece fu ingratitud. Es ató que fe inclina 
fu jullicia á baxar , que e f lodá á enten-
der aquel eltár eltrivando en lo alto da 
la elcala: Innlxum fcalt. Pero por qué 
tioprofigue ? Mas como l u d e prole-
gu i r , li le detiene Jo feph ? N o fe acuer-
dan que dixo ya Kuperto que es Jo leph 
el vltimo fupremo grado de la efcala, en 
que Dios eltriva como en lu padra ? In-

tLuf. n. 1. ntxuiefi Beato lofepb, vi cj[ct infártalo 
it j!»r. fil. Ifie putee optintuí. Pues aunque esver -
tom, dad que merece el hombre , por citar 

\ defeanfando con el a fe i to en la tierra, 
que D i o s b a x e , y le caíligue ; no baxa, 
ni le caltiga , porque le detiene Jo feph 
con el imperio de padre : Innixum fbdléii 
innixu, efi Beato lofepb. O Catholicos, y 
quantos ttabajosnos divierte elle Patro-
cinio! 

1 3 Pero mas. N o folo nos patrocina 
Jo feph en los trabajos del cuerpo, lino 
m a s , y masen los peligros, y en los da-
ños del aima. Quantas con lii Patrocinio 
fe levantaron del peligrofo citado de la 
culpa f De si milina lo confiedla Santa 
Tere la , aunque yO no fuelo creer mu-
cho todo lo que fabe ponderar la Santa 
de fus pecados. Dize alsi: Hizs San Jo-
feph como quien ei , en bazer de matera fepb como quien es , en bazer ¡te manera titos,que impli 

í . Tttef. m ¡ ¡ u ¡ pudicjfc levantarme. Pero quantas vechamiento. 
vit.cap.6. . 1..... I-a',.],. , - XT,,,,.., 

pozo,dize S. Juan. Donde eltava? IUXIJ 
prtdium, qaod dedil lacob lofepb filio fuo. 
Eltava en vn campo, que dio J a c o b á fu 
hijo joieph. Baila, baila. N o fue acafo 
dezir cito el Evangelilta. Vea fe fi es fi-
tio apropofuo pata la converlion. Sitio 
en que ay vna memoria del Jo ieph an-
tiguo, imagen de nuellro Padre J o f e p h , 
como dixo S in Bernardo: elle es el que 
J e f u C h r i l t o elige para convenir á Fo- B m • * » • * • 
tina;porque quilo inollrar quatuoimpor- M-mU-V-
ta la fombra de Jofeph para la_conver. 
lion de las a lmas: luxta pradium, fitiJ 
dedil lacob lofepb-. fylebat fie, propter bel, 
aptiiudimm. Bulque ella Ibmbra de J o -
feph, el pecador que deflea , y no acier-
ta a convertirle, y verá quanto fe f ác i l« 
ta con elle patrocinio fucónvetlion. 

14 Aun mas. N o folo los pecado, 
res: también las almas efpiriru.iles, y 
Religiofas hallarán grandes medras c a 
fu elpir'itu con el Patrocinio de J o f e p h . ' 
Hable Santa Therela , Como Maeltra 
experimentada : No be conocido (dize) 
pe fuña, que de ver ai le fe a devota , y be- s- Tmj ai 
ga paniculam férvidoi , que ñola Vea 
mai aprovechada en la virtud. N o me. 
nos San Francifcode Sa les : N01 alean-
cara (dize) fittnemoi confianca en el, vn s Frm 

aumento fantoentodai lai virtudei. Sa- tc,tnxas% 
ben de qué fuerte? Configuiendonos ¡ , . 
gracia para rendir las pafsiones, y ape-
titos,que impiden eüé aumebto, y s p t o . 

t.caf.t. a | m a s p U d' , c r a „ confesarlo con 
verdad? N o os acordais. Fieles , dé la 
converlion de Fot ina , aquella dichofa 
muger conocida por la SamaritanaíPues 
me caufa reparo el litio en que J e f u 
Chr i l fo Señor Nueftro la convirtió. La 
aguardo ( dize San Juan ) junto á v n po-
zo de aquel c a m p o , y le colló llegar ai 
f i l i o , fat igas , fudores , caminando lin 

lean +. reparar en la fuerza del Sol en medio 
del d ía : Fatígalas ex itinere fedebat fie 

fuprafontem. Valgame Dios ? N o pu-
diera falirle al encuentro en otra parte, 
fin fatigarle tanto i Dirán que porque 
avia de venir por agua la muger , para 
tomar ocalion de habla;le de la agua de 
la gracia; pero no pudiera hablarle de la 
gracia en otro filio ? Era aquel el mas 
apropof i to , dize L y r a n o , y por efio le 
eligió: Propter loci aplitudinem ad doeen-
dum. Vn pozo á propolito para la con-
yerlion del alma '< Es porque reprefenta 

1 5 Noten lo que paffa en el princi-
pio del mundo.Crió Dios la luz en el dia 
primero de |a creación del vniverfo:Ra» 
/aar.Efii luz (dize el Idiota fabio) es ima. 
gen de Maria Santifsima, luz admirable, 
de la que fue formado el cuerpo del Sot 
de Julticia , como de la luz natural el 
cuerpo de ei Sol: Figúrala per illam lucem Iilu.emtp 
primarían-, de eiui namque fubfiantta for- tl-
matum efi corpui filijfui benediíli. Palle-
mos al dia fegundo. En él formó Dios 
el firmamento, para trono de elle Sol, 
y de efla luz : Fiat firmamentum. Pues ' 

e l le firmamento es Jofeph , dize fo ' 
devoto G e r f o n : Firmamentum dicltur 
Sanad lofepb. Será porque fue trono Gtmf-'¡ 
de la luz de M a t i a , como fu Eljioff 
verdadero; y del S o l C h r i f l o , como i G"f- frr.di 
fuelle fu padre? Luceant In firmamento 
O por las ¿numerables eltrellas de ve . 
tudes, que adornan, como á fitmamen-
to á Jofeph ? Veafe (dize Moysés) qm 

Si profundo d i la culpa, en que « f a f i | formó s | frgUHfpto para n»ú r k 

fe 

Seaifii 1 

I I I . 
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tormo para dividir las «guas : Et áiol-
dal aquai ab aquii. Eltavan anles las 
aguas confundidas, las fuperiores con 
las inferiores. Qué Ihzo el firmamento? 
Dividió las vnas de las oltas. Mas claro: 
elevó á las Superiores, pata que tuvief-

RicarUb 7 f " d U b , 1 , d j d > y t írmcÉJ! In'otaciem 
de Laúd b. du""ru"<> di*u Ricardo Laure iumb; y 
Mar. ?baxo á las inferiores, expueltas 
Uie!.cénit- al dcfprecio de inferiores: Sub pedibtu 

11./.4. per comemptum, dixo el Idiota. De fuer-
te , que antes corrían las fuperiores con 
I k ¡n&rlnrH> n-r.. . .* 

l l 7 

A T. R 0 C / N 1 0 DE S-AM ' f 
Jofepb en la muerte , libran-

do de el peligro d fus ie-
1 VOtOÍ. 

puuiau las inreriores i 
- . - sSuper iores5 petadiv ididas . lccon- midabledel juyz iode Dios d e o n ' ^ ñ 
íervan las luperiotes con pureza. O al- de la falvacion ó Y o n d S n S 
mas espirituales L o entendéis i A y en peto faldrá b i c , de toda " e f o a, « ' 
nolotros , como en mundos pequeños, lu l los , y p e l l a s el C in l l t n o o u ? , f 

guas inferiores de apetitos inclinados á Víere.por lu Pattono , y A b S i & « 
la tierra ; y ay aguas luperiores del ef- Jo iéph . N o acierto o f á f l a r f n t i f o n ¡ ' 
p m u , q u e fufpira por la Vn on con Dios; fuera razón darl*, i n S a n » T h e i e S ^ 
pero que coufilndidjs luelen ellat vnas *ofaque ' f p a n t a ( M „ V ^ ^ 
aguas con las otras L o m o manchan los ' de, que Jc ba becbo Di ZmedlZ i 
apetitos a elpit.tu I C o m o corte el efpi. Bienaventurado SantXou)Tla^t •' 
m u al pallo de los apetitos I QTIC medio fie me ba lúnUo 
para remedar elledaño^ Fíatflrmámen. lima. Bailante n^síra ella é fande ntn 
t u m i dize-Dios. Y a o s he dado comó ridad , afiancada con ia exoc e n d , 

• firmamento a J o f e p h . para que divida to denos luzVn T e t t S ^ ^ 

S.Tíeref. 

T F E A S A A S A S Í Á S S S 
vnion con Dios; porque pulo Dios en la p o b r e s V r a e h t a s l c K Z n r i ? 

- c s s s f s s i g - - ' -
devotos , como a hijos luyos en camoo' lleno d e ¡ w ! " ¡ . ' I ™ . V ? 

Chtilto: yIputabalurfiliui 
lojepb. 

# * # 
# # # 

# .# # 

/¡V 

, , , ,a t 9 miuu uor vn 
campo lleno de ñores: Et eampui germi. Sap. 
» . " " . q u e d i x o la Sabiduría.Gran bene-' 
hc iode D i o s ! Pero porqué le obra f u 

. iwageltad po'r mano de M o y f é s ? Ven-
gan Angeles á dividir el m a r ; y yá q U e 

«aya de ler hombre: venga Aaron , y to-
me la vara , para obrar el portento. N o 

• fue Aaron el que llevó la vara , para def-
«uir las varas deJos M a g 9 s ! / W J t , , ( r j 

virga Aaron virgA eo-um. N o f u e Aaron 
W que tocando con la vara las aguas del 

• ® W 9 í m convirtió en lángre t i 

Aaron-, 

I " 
E 
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Jofípb tkjpiui 4¡ 1*.muerte, a¡-

canfdado i [indevotos la 
falvaeionf 
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Airen: toll, Vlrgim, P " « porque QO 
ferá Aaton el que l o q u e aora con WVi-
ra el mar? N o ha de l a fino> Moyses , dr-
ze Dios: Dixlt Dominas aiMoyfem. \ . 
bailo la tazón en el Texto. Y a 1 abéis fie-
les,que latieron los I n d i t a s de i fgypto , 
cateados de lus riquezas. P i t o Moyses?. 
Llevaba (dize el Texto) tos huellos de 
J o f e p h , y los llevaba conf igo : Tulit 

fiicd.it. MoyfisoJTa o n e T . d a el 1 0 \ T L ñ m a m e n t e , Cathol¡cos ¿ P ' M o y s e s , y no A a r o l . e l que divida-el ' 9 l l l a d e l p u e s de la muerte 
. mar!para l ibrafcel ulto 1 pehgto, V * P , Patrocinio d e 

a los Ifraelitas: P " ; g , , P
 ( c o m o J i x o Bernatd.no 

pallo de l mar lignítica d tranlito de la dio a San ' V & 

dar a entender, lino que laldta oiejide- . - [ l f f t ¿ Y a d i r a l f o l a - '/•««•!•/•• 

los futios, y peligros de la muerte,e que ^ g lona q « e e l p « a o « x , 

fehal lare con la devoción de j o i c p h , * » ^ ^ g ^ e defeansó con 
f U ra aquel devoto de e, cuerpo,defcansó por an ior^ por; g £ 

r,nc,, & S t ó í S - f e S B ' 

" ' " i v vn niño en re ve ren ci v i e J c fus, Ma r i a, p u í r . a , , paflb para eldiaolatc.déla glo-
> " v l o R p h fin fcndoles a la mefa con rfiu- n a , que ¿s lo que hgn.hca el Domingo, 

clia devocion.Llegó la hora de iu muer- cómo dixo Durando. Y . dita el m i f m a 
te: acometiéronle los temores, que trae 
cor,figo aquella hora ; y aparcciendole 

J e fus , Maf ia , y ' j o f e p j i , lelolTegaton, y 
dixeron: Pues que Ui tantos años nos re-
galarte en tu c a f a , aora te regalaremos 
nofotroí en la nuellra;y oyendo el lo.ef-
pirócon funupaz .y páftó'feguro el mar 
Bermejo de la muerte, para recibir el 
premio de fu dcvocion. Pruébelo el que 
•no me c reyere , puedo, dezir aqui con 
c - - » - 1— — 1 • - 1 -

l í idoro.quccs Jofeph el N o é myfi ico de Oumi.ra-
la l g l e f i a , e n c i i y a " A r c a , e n c u y o Patroc i - "»»• <"• 4-
n i o f e f a l v a i w p i a n t ó s c o n v e r d a d e r a d e - f 

v o c i o n fe va len d e tu P a t r o c m i o . P e r o n o ' i á / 
c l c u l b q u c nos l o d i g a v n t e x t o S a g r a d o . G m f ? 

2 0 V i o S a n J u a n al 7 . d e f u A p o c a -
l ipf i v n A n g e l , q u e j b a p o n i e n d o v n a í e -
ñal á v n a mult i tud c o p i q f a , m o l l r a n d o 
ler los q u e avian d e f a l v a r f e . O y ó t a m -
b i é n el n u m e r o d e e l l o s d i c h o f o s , y di-

. .• «n-'Knt'i \t nnitrn mil 
Ult. l l V.I I I U U I V I U M " ' J — 

Santa Tercia pruebe ,y verá ti tulla a j o - ze eran ciento y quarema y quatto mil 
S , i la « S e r t e como padr? que le de todas las Tribu, de los hl, JS de l .rael: 

conlüclc, y atléguíe : V, palibilar Et audlvl numerum fignatoram ccntun, ^ . 
' T r..L quidngintaquituormitinfigniti,ex omr.i 

triSu filiorum Ifracl. Palla luego á re-
ferir los doze mil feñalados de cada vna 
de las doze Tribus i y aqui tengo vna -
gravilainia dificultad. Porque va indi-
v i r a n d o .Tribus, la de J u d á , la de R u -
bén , la de Ciad, y otras, y h e c h l me-
nos la Tribu de Efraim. No la hallará el 
leítor mas cuydadofo. Veamos. Fue oU 
vi do? N o cabe. Pues fi dize qup o y ó los 
ó ettavan fcñilados de todas las Tribus: 

Ex 

:filial" Jofeph. 

X*X . 

* # * * * * * # * 

• m . 

a. 

r:wn i. cr 
alibifitpiaii 
ffíb)i. 70 .-
Andr. Ct{. 
¡o i?, c. 7) 
fthtir. ib'ii 
n. ií¡n.. 
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Ex oírla! Tribu: N o es también T r i b u j a madio , y el alivio en todos nuellros -

Icaiombra ?• Dirán los Literales , que fe lojtpb puedo dezir mas bien que lode-
entiende cu la Tr ibu de J o f e p h , cuyo zia Faraón. L legaban en Hgypto al R e y ( f r u f + ' i 
hijo era ¡ peto no me fa l i s face , porque . los pueblos hambrientos, pidiendo que 
Manases f? nombra exprelTamantc, que Tos tcmedialfe en fu atlfCCion, y riccelsi-
tambien era hijo de Jo feph. Porqué no dadiy Ies dezia: Id á Jofeph. Fieles atri-, . 
f e n o u j f t f t , como ManaséS , cxprel fa-» buladBs, pobres enfermos, queteis a'li-, 
mente Ephraim í Divinamente el Padre vio i Ite ad lofipb, id á J o f e p h , y bolve-
Doctor R ibera , d t la Gompañia , Cop- reis fc^orridos , y confoladós. Almas 
feQbrde nucllra Santa Madre T c r e f a . pecadoras, c fc lvas .dc l demonio por 

con cuyo nombre fe admit í en cite nu-
mero. Fué Ephrairí I r Tribi 
ip a p a r t ó l e Dios por fus pe 
que induxo% otros i pecar , col 

Rit'.'in 
'Arte. 7. a. 

J*> '7-

reconciliaros con Dios. Almas devotas^ 
ue mas afligidas con las experiencas de vueftra 

, y la miferia, affulladas con las fequedades',y¡ 
conf- temerofas con las tci fhcicfncs, quered 

ta de la Hilloria Sagrada. Sepan ,'fiues, ¡uz para caminar fin riefgo á la perfec-« 
J o s de Ephraim,que li hazen penitencia, cioij ? ite ai lo[epb,id á Jo feph,y os f « a ¡ 
li conligcn mifericordía-, y Ucgan al nu- Padre, y Mael lro para no eirar el cami-i 
mero de los qué fe fa lvan, que fetá todó no de la vida eípiritual. A l n y s Chrilfia-. 
por los méritos de j o f e p h , pot fet Hij^s ñas ,"qife tembláis, y con razón, de lo? 
f u y o s , aunque indignos bijos. Por f i l o peligtos_de-la inafrtc , quefeis fegurida4 
fe noiflbra en aquel dichofo nupero , en aquel fot^ofo paflo pcligrofo? lie id 
f ¡ o con fu nombre , finó con el de fu pa- lofipb, ¿3 ? J o f e p h , que oa allanltá con 
d r e J o f e p h : Ex Tribu lofipb 'duodeelm ¿ i interccfsion el paílib, pata' l lcgafcori 
mllñifignati. Aora ei infignc Doctor: felicidad á la aterna patria. 
TribupSpbrtim ¡qtUmigiiJ'Deo-fycefi- >2 ' E a , nadie dc fc fpere , nipgunoi 
[crol, nunc appillari Tribum lofipb, vt de fconf icdeconfcguir f i í falvacioQ.coq 
merilulofeph mlfericordUm i Deo confie- "elle poderofo Patrocinio , fiendft devtH 
cuta tilde atar. . * to de San J o f e p h , nucflro jiadoíifsmii* 

•21 K o es m e p í f t e r , Fióles, aplicar- ' Padr j» ite ai ¡yfcpb. Id fodos á jo feph^ 
lo ,' fabiendp yá que aqael JofepH £f ea todos vucílros a l jpgos , y tabulación 
fombra del nuef l ro , y que fomos en J e - nes de a lma , y c u t r p o ; perojd con pafc 
fu Ct»fifto"los Chriitianos , hijos de los de verdadaa» , y íblida dcvBcion? 
J o f e p J i , y fus devotos con especialidad: ite: id conf iado) , como hi jos ; pero i 
V4 patabalar filial ¡ofepbi Solo relia, que í iendoJSjos % JoTcph, {)or la femejan-, 
conociendo la eficacia grande d t 'el le 9 a , é imitación de fus virtudes: He a i 
Patrocinio, afsi en la vida , como en |a lofipb, id a venerable á fu T a m p l o , á fu 
muerte , y aun qefp'ues de la muerte, Ca(a ,á fti imagen ; peto id cerno bue^ 
feamos todos defde.-oy muy ef'péciales dos hijos á fctvitle , no cómo cftemii 
devotos de San j o f e p h , á quien Dios 
nos dio por Pudrí*, y Pa t rono , para acu-
dir como hijos á nuellropiadotó Padte 
en todos n í c f l t o s c u y d a d o s , de la vida, 
de la muerte, y de lafcternidad dedef» 
pues , porque hál luícuos &n duda s í í « 

gos a ofenderle: ite ad lofipb. Id á ; J<h 
leph; peto id vivos e n la Divina gracia,-
para que os a b r a , y nos abra á t o d o | 

|gs puertas de1 la ( g l o r i a D a « j 
" p>lii,&vobli, 

A.-»' V 

i IKJ y i oin 
i n t ' J I a b s s v 

fe 
I 
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S E l f o ÎSf 
' D E Z Ï M O Q U A R T O , 

V S É P T I M O D E L P A T R O C I N I O D E . S E » O R 

San J o f t f i h , en cl. Convento de Madres Carmelitas D e P 
calcas de T o l e d o , Domingö T e r c e r ^ ç f p u e s 

" de Refurreccion. Afca'de f 

• • 1 6 8 7 . m 

I p f e h fus erat mc¡p¡cns p a f i ëimmm trigmta y)>t pvfabatur filius h/epK 

' Luc. cap. 3 . , , , • 

• S À L U T A C ; i O N . . 

J / - l U f p w d a el Ifraelita en l o j Tances los "mufiebs inÄrumentos, quamio 
V ^ paffa cautivo a Babilonia . In falidbui in medie dus fu/pendimtîl ora 

tfat, V . J gana noßra.-üo entone los «anifcós alegres de S jon, raienîras/e ha-

Ilaen aquellafenofa efélavitud : Quonoio ¿ant abismes canticwn Dowilni m terra 
aliena*. Peto al ir à E g y p í o Krael , llenéfede alegrías ,y teviía-fu- elpiritiMqn e l 

g , , , / , , . g o z o : Rivixitfpirkut eiai^Ce\cbis allí la fatnilia Real el gozo , y a legt i ldé Uv¡ 
rael: G mi fus !ß Pharao^ tmnii^amilisdoi. Ello,Fioles, p a l ! ^ l s i , q u e eil E g y p « 
tofuetón júbilos la¿ qu«iieton en BabilaiijiFagiiinas. Pero defeareij labet qiiieik 
motiva afeftos tan contrarios. N o e l l j e n Egypto el l í r je l i ta , como en Babilonia 
cautivo ? Es afsi : y aun con mayar difacion en E g y p t o , q t e en Babilonia«. Pues 
por que es h diferencia ? Pero và fe conoce. C n Babilonia no tiene i-quien pol ier 
los ojos, que Ife auffftie unas tn Egypto tiene à vn joieph-piad3Íb,qoc por e l f fc-

ßeruf.^. .cial providencia de Dios le patrocine : Prof Jute veßra mißt me Deut. R u r e l t u , li 
llora el Ifiatlita triftp en Babilonia, en Egypto fe alegra : r c o a el Patrocinio d e j o t 
íeph,aunqljecttá cautivo. • 1 . .. . n 

. . i O alegtenfe los hi josdichofirsimosdolalglcfia, auochcrc las prolijas,y 
penqfas tareas del miferable Egypto de elle mundo., pues uenen meiot jo íep l i ca 
el Efpofopurilsiino de Maria Santifsima, qut les patrocine.^ pa A Éiiic de miiérkist 

Jt/eUsk 4.p. SaßUafit Dominas Stmítumlofrpbtm (¿¡xo (u mof devoto tíulano) aduonorem no-
mi- «• minlf fui -, caput Patronnm peatliarem Jmptrij nsilitanlii :Ecclefit.:£ntoticmas 

cánticos, p^a.expj icatft lgozo, al v i r la altilsima providencia,cçn qee Dios tu» 
previno elle imper'wfo Patrono ( como le,Bsmo ß c r l b r t . p a r j rurtttif w e i w , y 

Verf.fer.it eterna falud: Pro falule ve/Ira mißt me Deut. Celebremos agradecidos los Catho-
B * . B . M . lieos la incomparable felicidad de tener en nuellro amparo tan poderofo (latroci-

nio ; y con «pecialidad le celebit ella Religiofifsima Familia de l3S hijas primiti-
vas del Carmelo , comp quien l u experimentado liempte la eficacia de elle Patro-
cinio con elpecialidad. " 

3 Tenemos en David vn aícendiente, y aun vna imagen proprifsima de ^ —. —— • • » • «•• »»• l<lfcl»IIMi»""»V } J ««••< I II» « •»•wq— - - I * - f 

: z . t c r , n i ? J i r o f a . arca glotioliísimo San Joleph. Afsi lo repite muchas vezes San Ber-
« ^ v X e & o s U ÇQti çuydai^o, p y a 1» pçjtfjço pr?ÍS(Hí > y picgunto -. Quantas 
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vCzesfué vngido, y celebrado por R e y el Santo David '. Confia de la S u r a d a Hif-
totia que tres. Vna por Samuel , cn Inedio de fus hermanos : otra por fu Tribu Real i. K,¡. , ( . 
de Judá.en la Ciudad de Hebron : y la tercera en la Ciudad niiima, vogiendole, y 1. Rtg. 1 . 
celebrandole Rey luyo todas la^Jribus de li'tael. Pues valgame Dios! N o baila » P i r -
que fuello reconocido R e y vna vez ? Para qué lé multiplican las celebridades ? Di- C o " " ' íw-
xo Stephano Cantuariehfe.que para lignificar tres vnciones myllicas de J e fu Chrif-
ta N i S . pero mi devocion dixera, que para quefé conozcan las dillintas prertoga- ** 

tivas, empleos, y patrocinios de David, como imagen de Jofeph. Vamos notando. ' 
Embiò Dios a iu Profeta Samuel , á que bufeára vn hombre fegun fo cotazon , en-
tre los hijos de Ifai. Salió Eliab, mozo de bellilsimas prendas; Es elle ? Se refpidas ¡ R l . t í í 

valium elus. N o elijo por exteriores, dize Dios. Venga Qtro. Aqui ella Abinadab: 
E s elle! Nec buncelegit Domlnui. Ni elle es. Venga Samma : Edam bune non elegit. 
N i Samma es el e leSo. A y mas hijos , Ifai ? Todos los que avia en cala falieron, y 
ninguno fué efeogido : Non elegii Dominai ex i/lii. En fin'vino David, que ellaba 
con los rebaños, y fué eleílo , y v ngido por Samuel : l'nxii eum In rjiedio fratrum. 
Qué es ello ? Solo David fe halla digno de la elección Divina? S i , poique lolo Da-
vid es fegun el corazon de D i o s , que bufeaba vn hombre digno de Icr cultoüio da 
fu A r c a , y zelador de fu honra. 

4 Quien nodefcubre'aqui la elección primera del Santifsimg Jofeph ? Imagi-
nad, Fieles , que la Sabidnria de Dios entró en la cafa grande de 1U Omnipotencia, 
bufeando entre fus obras vn hombre , que pudiera 1er digno Efpofo de fu Madte, 
Cullodio de aquella Arca de los teforos del C ie lo , y defenlor de la hora de María. 
Empieza i inollrar hombres infignes la Omnipotencia. Aquí ella A d á n , que es la 
eltrena de mi poder. N o es à propofito. El le es Salomon el fabio fin igual. Ni ef fe . 
Aqui ella el fuerte Sanlon. N o es digno. Vengan todos los hombres, corran las g e -
neraciones rodas: .Vn» elegit Dominui ex IJlls. Ninguno ine parece el que bufeo, di-
ze la Sabiduiia. Pero llega à molltar la Omnipotencia al glotioliísimo Jofeph. Ea ; 
es cite el ciedlo ? Mirale la Sabiduría Carnificado antes de nacer , Virgen purifsímo, 
humilde en extremó,contemplativo fin igual,rtoble,l¡beral,paciente,benigno. E: le , 
elle es el que y o defeo. Jofeph fea el efeogido pata Cullodio de María,pues Jo feph 
lolo llena los defeos de Dios: Virurn iuxta cor fuum. Gerfon aora: In loto mundo non i: 

full vir ita fufjíciens ad tam dignum opui ,ftcut Statuì lofepb. Veis aqui à Jo feph ¡ " ' " 
c le í lo Elpofo, Cuflodioj y Patrono de María, para defenfa de lu honra. , 

5 j a lTo á mas. N o fué David elc¿to, y vngido fegunda vez? Si: en la Ciudad 
de Hebron le vngió fu Tribu Real de Judá,eligiendole patrono,y dueño de la Tri-
bu: Vnxrrunt Ibi David, vt regnarci fuper domum ludí. Pero notefe en qué circunf- , S c > t . 
tanciasfué. Defpuesde la muerte de Sau l , confultó Davida Dios , y relpondióle, * 
que fuellé á Hebrón, que era efla fu Divina voluntad. Fué David ; pero no folo, fi-
no con Abigail fu muger : Afcetidit ergo David, & Abigail. Fué ella Abig iil aque- «. Rr ¡ . i a 
lia prudente matrona, qne lupo ganar la voluntad de David con los obfequios que 

le hizo ; por lo que la recibió David , no lolo debaxo de fu protección, fino que la 
eligió por Efpofa. Pues por qué David à Hebron con ella inatrofia, quando le ha 
de elegir R e y , y Tutelar fu familia ? N o reparan que es elle vn f y mbolo del Pa-
trocinio de San jo feph cn el Carmelo; Vea el Efctiturario li tiene otras fefias Abi-
gail. Hallará que le llama el Texto Sagrado, la Carmelita: Abigail Carmelhlde. Qué 
imagen mas propria denueflra Serafica Madte Santa Terela de J e f u s , conocida 
masque Abigail , por la difereta, y prudente ? Abigail Carmelilide. Porque quien 
como nuellra Santa obligó con obfequios devotos á Jofeph? Quien como Santa 
T e t e f a fundó lu Religiolifsima Familia debaxo de fu Patrocinio? Quien ha experi-
mentado de Jofeph, como la Santa tan efpeciales, y repetidos favores ; Ea , pues, 
vaya Abigail experimentada en los favores de David,para que le elija fu Ttibu con 
mayor fatisfacion, y fegtfridad ; y veafe que ella Rcligiolilsirtia Familia de Joleph 
es la que fingularmente fe efmera en celebrar ( mejor que á David lu Tribu) el Pa-
trocinio qne tan experimentado tiene de J o f e p h , (obre las experiencias de fu San-
ta Madre , la Abigail prudente de la Iglelia : Vnxtrunt ibi David, vt regnaretfuper, 
domum ludí. 

6 Pero no fe olvide que fué David vngido, y celebrado tercera vez. Quien 
|e aclamó R e y , y s s l l k l S i I v d t i U? Í9V T ' ibu* de Ifr^cl : Venerunt vai-

pcfpert.SwH, fc vtr-
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ver fa Tribu, Ijraelad David. Q u i es ello? Que no quito Dios que el patrocinio de 
David fe cITrechalfe à fola fu cala , à fola fu T r i b u , porque le eligió para que am-
paraíle á todos los lfraelitas con vn patrocinio vniverfa l , como lo dixo el milmo 
David : kle^it David fers-amfuum, pafecre Iacobfcvumfuum , O Ifrael barcitta-

FfaUn. , c m f U i „ . Ò Santlfsimo |ofeph, hijo de David! N o vna loia , fino d o s , y tresve-
Z C i fi)ilfc alecto de Dios", para Patrono, y Tutelar. T e eligió para E fpofo , y T u -
telar de la honra de fu Purifsima Madre : te eligió para Patrono eípecial de efla tu 
Familia querida de el Carmelos y te eligió para vniverfal Patrono de todos los 
Chriltianos. Ha , celebrémosle todos ,con ella Keligiofilsmia Familia, y fo l iare-
mos la gracia , para que predique y o con el acierto, y fruto q u e d e f e o , de ef le P a i 
trocir,10 : A V E M A R l f t . 

© M M M © W W ea M es ea M M 

Vi putdbatur fiìius lofepb. L u e . c a p . 3 . 

Videbo tíos, irgutdcbit cor tejirum. l o a n n . c a p . 16. 

í. I. 

QXJATRO CAUSAS DE TRISTEZA, 
y el can finio Je toda, en el P la-

trocini o de San jo-
fepb. 

7 Y T N llanto,y vn confuelo: v r a 
V irilleza , y vna alegría : vn 

llanto, y trifteza, experimentada de pre-
fente: y vn confue lo , y alegría, prome-
tida de turnro, tenemos o y en el Evan-
gelio del día; y efpero nos darán luz pa-
ra el alTumpto de la Relia. Aora etlais 
trilles,dezia à los fuyos Je fu Chrillo Se-
ñor Nueílro: Nuncquidem trl/liliam ba-

1 belìi; pero yo os bolvere á vèr, y tendrá 
alegtia vuftftro corazón : lierum aatem 
videbo voi, &gaudebil cor veftrum. V e a -
mos. T iene trifteza dcprcl'entc la alma 
( di/.e San Gregorio ) por quatro caufas: 
confiderando lo primero, en donde ef-
tuvo : lo fegundo, en donde ella: lo ter-
cero , en donde citará : y lo quarto, en 

, donde no ettá : Quatuor funt quali,a,n, 

quibu, tuflì viri anima compüclione ve he. 
• ' ' tritnt er afficitur : confideran, vbifitil, vbi 

e/i, vbi erit, vbi noncjl. Entendéis efta 
diferencia ? L/ìuro la alma en pecados, 
ó en tibiezas: e/lì en tentaciones, y pe-

• ligros: eflàrà en el juyzio feverilsimo de 
Dios : y no eftá en la g lor ia , para la que 
filé criada.Y nace de aqui la nilleza que 
aora tiene? Si : Nunc quiicmtriñitiam 
babeli,. Pero le promete J e f u Chri l lo 
Nuel l roSeñor , que efta trifteza le con-
vertirá en alegría: Giudebil cor ve/lrum. 
Quando f e t i elfo ? E n la otta yi.da ; & s i 

el Angélico D o & o r . Pero J e f u Chri l lo 
dize, que quando la buelva á vcr.ftírnm ' ' 
videbo voi, O- gaudeblt cor veflrum. Y 11 

como ferá e f l i villa? Denos luz el Evan-
gelio de la fiefta. 

8 Dctpnes de bautizado el Señor 
en el Jordán, abicrtoslos Ciclos,baxan-
do el Efpiritu Santo en figura de Palo-
ma , declarándole el Eterno Padre Hijo 
f u y o , le declara el Evangelílta San L u -
cas hi jo , en la opín íon, de Jo feph : Vt 
putabaturfiliu, lofepb. Para que fe exa 
preffa aora el título de Padre? Ea.enten-
damos el mylterio. Fu i Jo léph(dizeSan 
Cyr l lo Jerofol imitano) Padre de jclus, 
por efpccíal amor: lofepbpater lefü prop- c"!l- r'"í-
ter dileílionem. Amaba Jo feph á |cfus, " " c b -
como fi fueffe fu H i j o : amaba Jefusá; 
Jo feph , como fi fuelle fu padre. 'Saben 
quanto i En pluma de l l idoro Ifolano lo 
dixo el mifmo Señor. L e amaba, le eft i -
maba como á las niñas de fus o jos : Ac f l 
tjfemfilia, eiu,,diligtbam lofepb v;.!'lé,f¡- "P- >• 
eut pupillam oculi ««' .Infiera y i la devo-
ción. Luego fiendo Jo leph con el titula 
de Padre, las niñas de los ojos de jclus, 
nos mira Jcftis por medio de Jo feph ,co-
mo por las niñas d e fus o jos .Luego pro , 
metiéndonos el confuelo quando nos 
m i r e , nos proroete el confuclo por me-
dio de Jol'eph:/f(r»m videbo voi,étgaaii 
debiteor veftrum. Ea , pues: Sí la frilicza 
del alma nace de ver donde etluvo,don-
de eftá , donde cflará , y donde no cita: 
fepa que en el Patrocinio de |olcph h a . 
liará el confuelo para fu trifteza,y todas 
las caufasique tiene para eftár trille. 

9 Queréis verlo ? Oygamos a 
aquella elcíadifíimapluma.que mereció 

Sermón 1 4 . Del Patrocinio de Señor San jo feph . f . 1 i j 
fer Amanucnfc de la Rcyna de los An- tenemos para e h u miles ? Pues indivi-: 
gc les .Tt í ta de las perfecciones de nuef- duemos, á gloria de Ü ¡ o s > y rfc n u c n t 0 

tro gloripfifsimo Patriarca San j o f e p h , Santo ellos conluelos qu. , c n c m o s C Q 

y concluye el Capitulo, dando a cono- . fu Patrocinio,para que üeudoic^ U j , d e í 

cer fu Patrocinio, de cita fuerte: Alguno, votos, los conligamos. 
privilegio, ( dize ) be entendido, que por f a 

tìud. mifi. gran fantidad le concediò el Alti fimo, para 
I.^.O.SJI. ,s l0, i0, qut 1e invaearenpor fu intercef-

j.ir , f i dignamente lobazen.Id notando la 
cortefponden'ciade las caul'as de la trif-
teza , y fu confuclo. N o es la caufa pri-
miera de la trifteza del a lma, contiderar 
el cllado miferablc en queeltuvo por la 
tu lpa : Vb! fnit fcilicet in peccato. Pues 
tiene privilegio Jofeph (dize la Venera . 

• • • • • H bie Maria de Jeìusjpar.» aleanfir aiixllio. 

$ . Ì I . 

CAUSA PRIMERA DE TRlSTtZAy 
¡ai culpai, y tibieza,pajfadai: y fu 

confuclo en el poder de 

fai. fra,. 
¡Flor. Dun. 
t.p'ft Pafc. 

poderofoi, para Jalir de pecado ,y bol ver i 
la tmiftad de Dior, y en el Evangelio ve-
mos que bax'a el Elpiritu Santo a comu-
nicar al alma la gracia, por el Patrocinio 

tAgj iMra de jofeph , como obfetvó San Agullín: 
ieTr¡n.eap\ Defcendit Spirltii, Sanílu,. N o es la fc-
,««• gunda caufa de la trifteza ver la alma 

qu^cllá entre tentaciones,y peligros de 
alma, y cuerpo ? Vbi e/i in periculi, mul-
ti,. Pues tiene privilegio Jofeph ( dizc la 

c ¡ ¡ . Secretaria de María Santifsíma) para al-
"'' ' cancar e lrtud , pora vencer lo, peligro, de 

la fenfialldad.y remedio en oiroi trabajar, 
y fe v i en el Evangelio,que al que es hi-
jo del amor de Jofeph , lo cuyda, y de-
fiende Dios como á fu hijo querido, co-

A'bin. lili. IDO dixo San Arhanalio: Tu ei filiui nitu, 
defjinir dileñoi. N o es la tercera caufa de la tríl-

teza de el alma , por aver de cltár en el 
juyzio feverifsimo de D i o s , en que el 
demonio la ha de acufar ? Vbi erit Jcllicct 
in ludido. Pues tiene privilegio Jo feph 
( dize la Efcrítora de la vida de M a r í a ) 
para aleanfar en aquella hora defenfa ion. 
tra el demonio-, y en el Evangelio fe v i al 
Efpiritu de Dios , e n figura de Paloma 
apacible , para moflrar la manledumbre 
de Jefu Chtífto.como dixo San Chrytbf-
t o m o , porque templará Jo leph fu leve , 
rídad : Dej'cendil jicut Columba , vt man-
fuetudincm Magi/I'i declara. N o es la 
quarta caufa de ta trifteza, por ver la al-
ma que no eftá en la gloria ? Vbi noneft, 
jcllicct in gloria Dei. Pues líene privile-
gio Jofeph (dizc la Autora de la Ciudad 
inyltica ) para confeguir buena muerte, 
que es la puerta de la Bienaveniuranqa; 
y en el Evangelio vemos que el Cielo fe 
Vabre, quando fe haze memoria de Jo-
tfeph, y fu Patrocinio: Apertum efl C'ce. 
\lum. Veis, Fieles, la correlpondencia del 
patrocinio de Jo feph,soq Ltt que 

Dtfpert.Sírifl, 

rio¡Ml 
fuP'\ 

Chrfofl. in 
Calen. 
faa-i-

1 0 T A primera caufa que ay pa¿ 
I t ra eftár trilles, es coniide-

rar el eflado de la culpa, de la ingrati-
tud , de la tibieza en el fervicio de Dios: G - y M . i i 
Cum mahrrim /uorii rcminifdtur (dize S. ' " • 
Gregorio~)ctnj¡deran, vblfui.O valgame 
D i o s , y li bien ppndcralfen las almas¡ 
que es aver pecado , como aplicarían 
aqui todo fu i'cntiinicntó , que indigna* 
mente emplean en las perdidas tempo-
rales! El Patriarca J acob , hablando con 
fu Primogénito Rubén, le llama el prin. C { n , 
c ip iodelúdolor : Tuprlueipium dolor!i • 

mei. Pero como el principio ? N o tuvo 
antes oirás muchas caulas para fentit? 
N o cltuvo perfeguido de tu hermano 
Efau! Defterrado de fu cala? Ddprecia-
d o d c fu fuegro í Pues como le llama el 
principio de fu dolor? Que bien Ruperto 
Abad! Fui Ruben(dize)aquel ingrato h f t 
jo de Jacob, que mancho fu tálamo c o a 
la culpajy para elSanto Patriarca no fue-
ron tan fenliblcs las muchas tribulacio-
nes que padeció , quanto le fue (cnfible 
el pecado en que vio á fu hijo caer;y por 
ello le llama el principio de fu dolor,por 
que hada ver ofenfa de Dios no tupo el 
Patriarca fentit : Tu principlum dolori, R ¡¡.fc 
mei. Aora el grande Abad : No» quod in , clf l í i 

r.ullo ante a doloérit i frí quia veru, doler 
de plaga peccall. Ello folo e s , F ie les , lo 
que merece dolor. Pero por qué? 

1 1 N o folo por la ofenfa de Dios, 
que es,y debe fer lo principal,fino por lo • 1 

que el pecado mifmo impide fu remedio 
al pecador. Sabed(dizeSan llidoro)que 
el pecado es como vn pozo muy profun- t/U. Ilh. v 
do , c n que puede vn hombre atrojar, difum.tm!. 
fe ; pero fa l ír , folo por si no puíde. Es . 

(dize San Aguftín ) como vn matarle vn f '* 
hombreás i m i f m o , q u e puede quitarte ü ' 
la vida ¡ mas no puede por si folo refuci- m„. iap.(t 

yi í fe . Es (¿>iQ Sao Gregorio } VQ entrar m . 

Í- .4 ! f i l 

RupM' ¡Ü. 
f.etp:><4 



« 1 4 Sermón 1 4 . <fel Patrocinio de Señor San Jofeph. fr-
los pies en la red, co 1»" dixo el Santo montes. Y es la caula, que aunque paf-
J o b ; que puede «*'trar,inas por si folo fa pos enríe tus montes : ellos con (o 
uo puede lalir. temblemos almas, de mucha tierra impiden que el rio los rie-
elle pozo muerte,dette lazol Se- . gue con tus aguas. Pues ello es lo que 
gun <-°o> necelsita el pecador de los Di. nos dize David : las aguas de la grada 
-nos auxilios, para falir de la culpa. Es riegan, y fertilizan los valles de los hti-

afsi; pero adviértate que la culpa mifmj rorldes Í peto dexa ¿(leriles a los fobcr-
Ic haze indigno de los el'peciales auxi. vios montes , porque pal&ndo por cu-
bos. A elie modo (aunque no tanto) I» tre ellos el rio de la gracia , impiden» 
alma que ella en gracia de Dios, pero ellos mifmos, con fu tierra, y fu lobír-
eon tibieza, retarda con ella los efpecia- via el l iego: Inter médium montium fer-
ies auxilios,para crecer en virtud* y per- tranfibunt aqiu. Ellofucede en la pro-
tección. Veis li tenemos caula para la videncia ordinaria , en qne le K o n f u 
trilleza? O que grande! Pues ved el coa- la Divina miletieoidia conlii milma iul. 

m a >' 0 1 c " c l Patrocinio de Jofeph;. nfieacion. Pero bolvamos al lio, y pre-
porque tiene privilegio joleph paia al- gunto: avra medio para que la agua del 
cancar auxilios podciofos, para lalir de no Tajo alcance á regar aquella tierra, 
pecado,y para hazer grandes progrellos que por fu ordinaria comente nunca al-
en la virtud. cantata? Yaoygoque me relponden, 
en r\ n, y " ° l a 5 p a , i b M S d e D a v i d ' P " « - o lé vé con evidencia? No vemos 

5 ? * " * T J , y l t c s : 2." ' "»i"i* regar ef l i huerta de el Rey, adonde por 

tiumpertranfibun,aqua. Tu Señor (de- rieme ? Agua es del lio la que fertiliza 1MK 
b A t e ^ n T ' 1 C C , n 0 l a 5 * f U í P i a n l " > , a « J« '>"<= « e c e r , y lleta ' 
de loi „ p ^ n per med,» fruio los arboles. Pues qué, fuben á ma-

t » . fa fon e la O V f n - 2 ? w ' f ? n o , a s ? No , fino formaron vna 
. . . mó u s L ^ f e f ^ l 'r ' ^ fi"ndc > « 1 « con el movimiento 

montes . L a s tuentes, y aguas (dize San mifmo de el rio . fube la anua ad<m,£ 

« i S S i l i P s é s 
como dixo mi Padre San Pedro « . l ' T \ " ' ° S a U X ' " 0 S d e ' a 

.. F,t,,. hbu, auten dat aratiam T ^ r t t " ' A ! tc.cu, ' ld l">du co.azones ; pero impe-
cllo no tiene di iultad ;pues es £ fcffiV 
que riega Dios con las aÉuas d P fi,. P d u d a t e e u n d-» r '^lefios 
cía los c o r a z o n e X n I d l , pafa q ^ r ; h f " 2 0 " " ' W f c V ^ d o s , y ,i-
ven fruto de obras de ¡uDmno a l a d o , ' T " U ' " l i l h " c i ü » = 
Peto como proligue Da^d ouf e l l^ n P'^anjibunt aqu,. 
aguas pallan por ellos valles entre n ^ P J l a 1 u c l o s H 
montes? Que es pallar E node eñet le fe C a t P , n t £ t ° d c 

L ~ m c . s á l i c o ^ i S B í i c , a m j > y t a r t 

«VCard. Es dexar la tierra elleiil.dize Huso Car E, w d> y " l r t u d - 1 a c V¿ por 
" '/>"»• denal: AriJi rimine&rit. Es quedara^fin " ' " " " a ' " P « 5 ' " ^ de fus 
•ot. llevar fruto, porque el rieao^no le afcan P ' V P o d £ , o f o s efpeckl.sauxi--

>» S a , dize Puteo: f - S ^ í l ' ' ° S " 3 l o s ^ f r íamente , po, e í 

a donde no alcanza el riego a los valles ftm™ H i , U £ U ' p a = y a c l l e 

humildes? No, fino á los montes Ibb - fefc .>« P ™ « c n « » = yá otroef , 
VIOS, dize Hugo Cardenal; que por elfo n " d c k u y d a d o > V « e c e de vir, 
dize el Profeta que paitan p l enite los fi o ^ ^ O u e ^ ^ 
montes las aguas : Monte, juperborum ? ^ °S fcr",12° la g ' « " , 
*rldi reman,bunt. 1 P 3 U n cl ! e P u r " 1 1 0 1 ° merecían, poí la ¡n. 
, M r Ea entended, Fieles, la mvf- g S t fe™» d e

 w 
tenofa fentencia. No veis á elle cele- 3 P l 6 1 u " á • 

«Wt brado rio Tajo? V á comunicando el be- j f ^ " ' T ^ * " " " / » « » < £ „ , 
neficio de fus aguas; pero comoí Fecun- fañ ' T r ^ f ¿ " J ° d ' C h ° J ' o y e " d o : ' ' f i e l 
¿»ndo los valles, y di-xaudo cllctilcs los ^ 

VE M 

Sermón 1 4 . clel Patrocinio de Señor Sán j o f e p h . 7. 1 * 5 
ve» no, aprovechad* en ¡i vi'tul Elle es nio recibimos y clpetamos recibir mot-
el primer conluelo(y qul: grande!) que cedes nuyotcs Nvfitr M.,,d,ebau, hfe-
tenemos en elle Patrocinio, que li con pbut eft,Hu¡ ph.'J ma,orj no>uJuU patro-
amor, y devócion merei iéremos fer h¡- ¡Mjtcontulit. Si, Caiholicns, aunqnc las 
jos adoptivos de joleph, nosgan.ua au- aguas de la pobie/.a, de la enfermedad, 
Vtlios elpeciales,''para qile nos alsilla el y demás trabajos del cuorpo.lub.in halla 
Divino Efpiriiu con fu 'gracia , para la diluvios: aunque los diluvios de tanta-
penitencia, v proercflbs en la virtud: dones hiban lobte los montes: es San 
DcfccnditSpirilui Sanítdt-.PaUbaturfi- Jofeph (dixo llu!.ino)el Noe myllico, 
llutlofepb: • — 

Vi! 

mu. 
i n j . 

a""f- n 

I I I . 

CAUSA SEGUNDA DE TRIS-
tesa, trabajos,y pcligrbs prefentes \fu 

confítelo en ¡a or.icion de 
. Jof'pl'-

t/illn. I.pi 
cap. 16. 
Sani. art¿ 
EvangeU 
«h-1-
Ojfor. jrr. i¿ 
de S. U/epb* 
Ciud. Mi/1. 
i.f.r.Sfj^ 

Creg O.jH 
mor. cap. si 

Ecet. 5. 

Poj. Card. 
¡M 

rn.PP.Hi-
i. n. 11 j . 

Canl. eti 
GregJbjej 

Greg. hom. 
1 i.in Exec. 

S.Tbereí.in 
vil. cap. 6. 

Efibir. (. 

en cuya Atea, e;i cuyo Patrocinio po-
defoíb feremos libres de todos los di-
luvios : lu/litiÉ Saníie lnjepb in Nee tifie 
/¡¡¡uratafuit. O que bien le compete el 
oficio , y exeftício de Carpintero (dixo 
cl Padre Oll'orio) para fabricarnos arca 
de feguiidad en los riéfgosl Fabn mnnui 
te máxime áecit, vt velut alter Nof,ircarn 
edificares. Entended, almas, que como 
dixo María Sandísima á fu Secretaria: 
Lo.que pide mi EJ'pofo en el Cielo, concede 

T A feeunda caufa de trifteza tl AItlfiimb en la titrra. 
L que tenemos en ella vida, 16 Oid como-lo dize myllcnofa-

es andar cmrc lautos peligros de alma,y- mente vn Texto de los Cantares. Com-
tuerpo: Cum rnah vii e irejcr.th attedm, para el Divino Elpintu los labios deJu 
(dize San Gregorio) confia,rat vbt efi. típofa la lglcba a vna pteciofa cinta de 
Quien av que iio cxpeiimcnte ellos pe- color de grana : •¡icnt villa coccínea labia 
liaros' L o milito « C l l t r a r c l h o n i b r c 4 " " - E f t o s b S l 0 5 ( d , z e S a l ? G r c S u r l 0 > l o n 

vnir (dezíá en el Ecleütillicü cl Divino los Predic'adotes,cuyas dotlrmas, como 
Élpiiitu) que h caminar entre continuos cintas, recogen los cabellos, o penla-
lazos- In medio laquear,;»! ingredierh. ,Vy míenlos de los oyentes, quando Ion de 
lazos para el cuerpo (dize Hugo Catde^ color de grana , por i o encendido de la 
nal) en laníos peligtos como ay para caridad. Son ellos labios (dize el l'adre 
motir-y ay lazos para la alma,en lautos, Cotnelio) la oracion de la alma Santa.q 
v tan continuos riefgos de pecar: In me- como cinta ligara D10S,como dezuGn.l-
dio Uuueotum mt»lis,&peecatiinSredierii letio.pata arraer a lu mifeticotdla. I'ero 
eiuocvnniie f ' . i J j i .Todocl mundo molltó con elle fundamento dixera mi d.-vo-
Dios al urande Antonio tan lleno de la- cion, que los labios de la lglelia Ion, la 
zos que viendo apenas avía en donde oración,y Patrocinio de Joleplv, porque 
poner los pies, exclamó lleno de Sffom- fegu:i los Setenta, lo que V ulgata llama 
bro • Quien, S,ñor, no caerá entretanto1 cinta, es vn cordón tenida encarnado: 
/az<?'? Sabéis qué o^ ó por refpuclla i El Sici funiculu, coccíneas. Yp .ua que le 
humille. Ello es. el que detconfia de si, vea, pregunto: que artihce ay en la Re-
como dixo San Gregorio. Peio añada- publica , que vio del cordón tenido en 
mosque fe gbrará el que defeonfiado ei:carnado?Todos me dirán, que el Car-
de si, le vale dil Patrocinio de Jolepli; pintero. Y pata que? Para fenalar con el 
porque alcanca vinud para que vendan cordon, por donde le ha de cortar. De 
lus devotos los pelillos : t i cofa que ef- fuette.que lolo le corta por donde lena-
panta (de/ia Santa' Terefa) las grana,, la en la madera el cordon? Esalsi.qua 
mercedei que me ha hecho Dios.por^edio poreflble llama Iheodoicto , con los 
de e/le Bienanenturado Santo: de lospeli- tros Padres, Cordon para medir: Inflar 
xros que me ha librado,afii de cuerpo, como funiculi dmen/l, aut dimetieni,, coteinei. 
% J m j Pues veis ay lo que haze,y lo que puede 

1 < Ea no fe clorien los Ifraelitas de la intercéfsion, y Patrocinio de jofeph. 
el patrocinio de luMardocheo.por cuya Vamos praclicos. Quiere la Divina Jul-
dilpolicion fueion libres de la muerte, ticia,obligada de nuelira ingratitud,cor-
que les amenazaba; que tenemos noto- tar por la (alud,por la hazienda.por la 
nos en |oieph(dize Novatíno) Mardo- honra, por los hijos, marido,&c. O que 
cheo mas podetafc, con cuyo f í g s e i - pehgws pata el cuerpo! Se incluía apan 

pefptrt.SaníK 13 lM 

P.CornrfA 
Ohi,ler. H 
Cañe. a. 

SimÜi 

Tbeodor. <SS 
rreí tu(.i^ 



n i S e r m c n 1 4 . D e l P a t r o c i n i o d e S e ñ o r S an J o f e p h . 7 . 
tar al a lna de s ì , porque lo merece Ih y i K f ' / O ' ™ »geo propririim.lei 
mala cotrefpondcnci, , y à permitir al zio ! Ali. ertati la alma ligada d e p e s y 
demonio quT la divida de lu aroiftad, manos, ello c s , fin Facultad,ni tempo 
con tentaciones vehementes, en callido de merccet. ' I cndta a lu villa la lena 
de fu deslealtad. O que rietgos formi- que jur.tóde li is culpas : el fuego del in, 
dables para la alma! l'ero que lueede? tierno merecidlo, muy cerca : lobresi la 
Que en los devotos de San Jofeph con efpada de la di vina juilicia , lin rcner a 
verd-ad , no cona la Jutlicia pot dónde 
merece la'deslealtad ,'y la ingratitud, li-
no por donde léñala el cordon de la ora-
ciofl de lofcph ! lafi.trfuñica!! iimetien-
dico'cinel bbia ta*. Que es lo que J o -
feph pide á Dios í Mas pida lo que pi-
diere , que elfo es loque Dios obrará, 
como quien ofreció mirarnos como i 
hijos para el amparo, a los que hallare 
hijos del amor, y Patrocinio de Jofeph: 
Ta ei Filial mea, ! pulibitar Filial lo-
fepb. 

$. IV. 

CAUSATERCERA DE TRISTEZA, 
elfufio icl juyt.ro JeDios , f u cor%-

' fuclo en la intertefilon 
de Jofcpb. • 

1 7 ) Arto á la Caufa tercera de la 
__ trilleza de la alma. Ella es 

( dize Sa"ñ Gregorio ) por aver de com-
parecer en el j u p i o fevcrifsimo de Dios, 

Cre, lib 11 C"a InMeloram Dti fenttntiim metaini: 
twr.V. »1 confiderai ,vbi erit. Ella s i , que es for-

midable caufa , para citar trilles , como 
lo eilaba San Gcroniino, San Luis llcl-
tran, y generalmente los Santos, at con-
fideiar aquel examen , y lentencia ,-de 
la que no ay apelación , ó recurfo a otro 
Tiibunal. Valgame Dios! Caiholicos. 
Qué ha de llegar dia , y hora , en que 
los que aquí etíamos nos hemos de ha-
llar en el juvzio, para dar cucara harta 
de el mas efeondido penfamiento ! O 
qué angurtia aquella tan efpar.lola! Ar-
riba (dize San Agultiii) mirara la alma 
al juez feverifsimo : abaxo, el infierno, 
efpcrando la lentencia. A vn lado los 
pecados de omilsion, y comifsion: A 
otro lado.acufando los demonios. El 

Cffor./rrm. Padre Ollorio lo halló bien dioujadoen 
df man. liase, fcitaba en c! monte Moría, ligado 

de pies, y manos, fobre la lena , el fue-
go alli junto,fobre si la clpada dclhuda. 
Huye, llaac. No puede , que ella liga-
do. Llama ¿quien te favorézca. No ay 
quien. Di á tu padte que efpetc..No¡ay 

Jvg.tr. ¡1. 
in ,'iJrt. 

lom. 4. 

Gtntf. xl 

quien bolver ¡i >s ojos, que le valga, lina 
tolo al demoni o, que le acule. N o es e f , 
to, aun foloco utiderado, para citar trif-
tei Y a fe ré qua nto. Pero, Fieles, los ver-
daderos devoti is de Jofeph tendrán en 
en el juyzio confitelo ; porque fi l í i ac 
tuvo vn Angel que detuvieflé la elpada 
de Abraham que le amenazaba: Jolcph 
esci Angel que detendrá para que no 
llegue a lus devotos en el juyzio la efpa¿ 
da'de la divina jurticia , que tiene en fia 
Patrocinio pudet para confeguir er» 
aquella hora ilefenla contra el demo-
nio , y que fal| jan tus devotos bien dei 
juyzio. 

1 8 Aora, iFieles, entenderéis vn f e ' 
cielo mtravili«>¡ode Jcfu Chritto Señor 
Nuellro. Acabó la Cena myllcriofa , y 
para dár principio á ludolorofa Pafsion, 
fe retiró J! monte Olivete , a orar en el 
Huerto de Gel hfemani : y advierte San 
Lucas, que ful: alli, poique era collum-
bre luya: Egri ¡Tai ìbat,ficun4um confai-
tadinem,inmontcm olioarum. Bien. Qué 
hizo en el Huerto el Señor ? Oróvna, 
dos , y trcs'vczes , tan angulliado, que 
llego con la agonia a fudar tingre : Fi-
f i ai in agonia, prolixia, orabat. Y de qué 
nació cita anguflia ? Mucho han dicho 
los Santos,y Doctores; petó oy fofo he-
mos de oir á San Gregorio. No fue 
aquella anguttia en Jelu Chrifto nccef-
lidad, fue (dize ) pata nulotros inltruc-
cion. De qué fuerte? Reprcfentando vo-
luntariamente en si la forcola angultia, 
que en el juyzio hemos nolbtros de paf-
l'ar: Appropinquanti •norie , no/ira mentii qk ^ 
in fe certamen txprefilt, qui vim qnan- ^J' 'c j*f 

iam terrorii de formiiinii patimur, cam 
per filatimela carni, aterno propinqua* 
mu¡ indicio. Vea ci ChriflLuò qual Ieri 
ent i juyzio fu angurtia , quando fola fu 
reprefentacion haze fudar arroyos do 
Sangre à Jc fu diritto. Elio fupuelto, 
veamos : por qué para reptclemarnos ci 
Señor la angurtia de el juyzio, fc và al 
Huerto que ella cn el Olivete, y etto 
legun tenia coltumbrc de ir alli? No pu-
doelegir otro litio para orar, y pata c f -
ta reprefentacion í Luego fué myílerio 
Cita elección, y coltumbic ? N o ay qua 

í du-

S»rmon 14 . Del Patrocinio de Señor San Jofcpti, 
I : v aqui ellá el fecreto que ofre- Je lu Cltrillo Señor Nuc dudarlo : y aqui 

7 - * i 7 
Nucrtronoidiópor nitri. Bei. - i-,- c v • ' 

Brubird. U l " Í > J I 1 Geronimo , el Venciable Abogado á lofeph. No veis cn el EvaO-
Sairtcm., Beda.Brochardo.a. los que Cita,y li- geli« dé fu'Patrocinio» que le abre el 
in guc eltximio Doctor Suare/., que ella- Cielo, quando ilosdán i lofcph por Pa-
-«.4 d,/f. bacn aquel Hilerto del Olivete el le- SI«.» <"•-• ' " 
n . f i a . i . pulcro de San Jo lcph: y qué por elfo 

(dize el Elucidario) acottumbr iba ir à 
aquel Huerto jc fu Chrillo Ndcitro Se-

l f / « ; . ^ . ñor: Mire, tu Gttbfcwani f are flébil, 
x./. n.i. ¡JUU juorum >Q. pllr¡, l„f,pl, cadaveri 

includerci. Vcalé yá que por cflli quan-
do ha de repfefcntar Jeiu Chilfto Nucf-
tro Señor las antrullias de la alma enei 
juyzio , va al iepulcro de Joleph , á 
Gethfemani , pira advertirnos con fu 
excmplo, que las fatigas de aquella ho-
ra tienen fu ccilfuelo cn el Patrocinio 
de Jolcph i y veale que lì frequenta la 
oración en el lirio del Iepulcro de Jo-
feph : Secandam confuetudinem » fue inf-
írmenos que frequcnieiiios cn culto» y 

1 devocion de Jolcph Ibs obfequios,li de-
fcanios que lu PatroCinib tíos Valga pa-
ra el juyzio : Scianiu;: confuetudinem. 
Que òtta cofa nos iilueltra cn el Evan-
gelio la maWedambre de paloma » lino 
que los que tuvieren a Jofeph pOr Pa-
dre, hallaran nianfedumbre la que fuera 
feveridad cn el Divino Juez í Defienda 
fitat columba : pin ab atarfilial lofepb. 

$. V. 

CAUSA QWARTA DE TRISTEZA, 
la aufencia de lagloria : f u tonfue-

Io en !oi meritii de 
Jofcpb. 

19 \ 7Lrimamente : la quarti 
V caufa para la trilleza es 

por mirarle la alma aulentc de lu patria, 
la gloria , y cn continuo peligro de per-
derla para íiejnpre : Jum bfna fuperna 
patria contempla,ur ( dixo Sjn Grego-
rio ) qua quia nec dum afplcitur , lugen, 
eonfpidt, vbi non eft. De aquella liilte-
za nacen en las almas perfectas vnos 
profundos lulpirospor fu amada patria, 
lamentándole, con David, por lo que té 

pfal. 11}. les dilata fu delticrro : Heu mibi, quia 
incolatui meui prolon^atui til i y de aqui 
nacecn todas el trille ful lo , de tillan 
d ! perder la eterna felicidad , para la 

t¡ilm.i«. que Dios las crió: Namquid lo iternum 

Gre¡.lib.l\ 
ir.tr. r. ir, 

dte ? Aptrtum eft Càliim. Pues es adver-
timos que tiene jofeph privilegio pata 
conleguir con iu Patrocinio á lus devo-
tos buena muerte, que es la puerta de la 
Cteriia patria; . . 

ao Y fi nó , preguntad quienes 
aquel Efpoló noble de la muger fuerte, 
quedeicrivió Salomon , cuya aisirtcn-
ciá , dize, era con los Juézes , y Sena-
d ores en laìpuertas de ía Ciudad? Afe-
bili, irioorth vir ti:n. Es Júfcph ( dize l Ü 
Sin Buenaventura ) el Ef-i'olo pürilsimo 
deja muger fuerte , y Virgen Madre 
Marii -, cuya alsillcncia es en las puer-
tas dé la eternidad , para introducir lin 
(ulta a fus devotos CI1 la Ciudad eterna s O T „ 
de la gloria : Hic fuii lofepb, qui dita, mtdit. 
t f i Miri a in Spon/nm. Sabéis quien es 
aqUclla celebrada carroza 3c Salomon, 
fabricada para glotia liiya , y de til Ef-
pofa » por el grande amor que tuvo á las 
llijaS dé Jctul'alcn? PercaLni fecit fibi c""k- il 
RUSalomon. Es el glotiofifsimo Jofeph , 
( dize el Serafico Doctor) que tan rene, 
tidasVezes llevó en fus brazos á Jefus, 
tomo carroza, defde dondé no fabe ne-
gar fir mifericotdia lo. que le piden las 
almas hijas de Jerufalen , que fon lus 
Venderos devotos: Htc t irai applicati-
tur ll, lofepb, qu, totie, portatili Cb'ifium ¡ " r ' t i 
b / i i t En ella carroza eritran los devo-
tos de hueftro l'antifsiitip jolépU en la 
Jerufalen triunfante , á la piefencia del 
Rey de las Eternidades en la gloria,me-
jor que el antiguo Jofeph filé medio pa-
ra que entraran lus hermanos en Egyp-
to o ia pretènda del R e y : C.onfttiu'n co- Gmf-*1¡ 
r.¡m Rege. Pera notefeaqui loque dixo 
MaliaSantifsimaàia Venerable Efcti-
torade lu vid a , encargándole la devo» 
cion de nuellro gloiiofitsimo Jofeph: 
Llorarán amargamente lo, infelicei contie-
ni tot , no aver conocido por fui pecadoe Cmi- M.'fli 
efie medio tan puderofo, y eficaz pin f u ' 
fali/ocion, ni iverft valido de è!, como pu- E,ì' 

dieran. Veis,Fieles,como es Jofeph me-
dio podeiofo,y eficáz para la eterna làl-
vacion ? Matia Santifsima lo dize , pon-
derándonos el lardo fcntimicnto de los 
condenados. 

j i Pero oíd como lo dize Jacob, 
T , - , defpucs de aver villo la cfcala mylterio-
proiiciet Dea, ? Pero confuclenfc todas fa. Temblando ellá, lleno de pavor, re-
cn fu trilleza, y furto, aavutieu j o que fiere f i Texto Sagrado; Pavé,,fique. Pero Gtmf. & 

' ' * ds 
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« z 8 S e r m ó n 1 4 . del P a t r o c i n i o de S e ñ o r San J o f e p l i . 7- . 
de qué tiembla el Patriarca ? Por qué es Qué tuvimos por la bondad de Dios a 
tan grande pavor? No havi.lovna cf- Joleph.y no aprovechamos lu poderoso 
Calá admirable , por la que era fácil la l'atrocin.o! Que nos dio la Duina mifc-
fubida al Cielo ~No foto facilita la lubi- ricordia clcala en fu Patrocinio para fal-
da (diz« Ruperto) lino que le abre la vamos, y nos dormimos I Que avienda 
puerta : Vtdit /calan. tálente» Calum, en Jofeph vn Patrono tan poderofo ea 
aperientemqui Cali port-m. Bien ¡ pues la fgletia, nos condenamos! O infelici, 
qué clcala es ella tan |.oderofa? La ferie dad lamentable! Pero lloraran,y lamen-
de los proeenitoi eS de lefu Chinto Se- taran los infeli.es el no averie vando de» 
ñor Nucltio, dize el Abulcnfc ; pero el Patrocinio de Jolcph, quando no ticnca 
vliimo grado de ella clcala, el lupremo yá icmedio por toda la eternidad, 
(dize Rupcuo) es el Sandísimo Jofeph: 22 Pues, Caihohcos míos, par» 

Zup. ¡Hd. Grada, J:aU fupretna, tfl non aliui, quarn no llorar nolbtios lili ¡cmcdio. dilper-
lo/epb Oir M irire. Luego es Jdfeph el temos aora de el peligrofo l'ueño de la 
íuprenro grado, que abre la puerta del culpa, y de la tibieza , paia valemos en 
Ciclo? Con vna de las llaves para abrir- tiempo de la clcala de' cite impciioftí 
le, le conliJetaba Bernardino de Bullo: Patrocinio. Yá veis que en Jofeph tene-
Apcrientemqt.c Cali partan,. Pues aora mos confuelo para todas las niltezas, y» 
reparo. Si tiene el Jacob myftico.cl Ca- fus cauias: tenemos Patrono pjidcrofo 
tholico , el Patrocinio de |ofeph como para l'alir de la culpa,defenfor eficaz que 
cfcala para lubir, y. entrar en el Cielo: nos libre de los peligros de alnu,y cuer. 
De que tiembla ? Por qué fe congoja? po, Abogado púdolo para falir con feli, 
Pero ya el mil'nio |aCob lo dize. Dei- cidad dei ¡uyzio, medio, y cfcala paia 
penó del lueño, exclamando: Qaam ter- lubir á la Bienaventuranza cierna. Ha, 
ribili, eji lora, ¡fie! O que terrible lugar! dclpertemos á las vozes del delciigaño, 
Y por que? i\oo t f l b,c aliad, nif, Duoiu, á las de la devoción en que'tanto fe in« 
Dti,& parta Cali. Porque 110 ay aquí tercia , antes que nos dcfpierte la cita, 
ona cola,linó la cafa de Dios.y la puer- cion itemeiiila para el juyzio. Qué ha-
ta del Cielo. Pues elfo es para temblar? zeuios dormidos, colidus con la ueira, 
Ea .qnes i . No tiemblo, dize Jacob, por como lo figuia Jacob, entregados á la 
lo que vi,lino por lo que yá 110 veo ca tierrazos afectos, aviendo vna gloiia 
elle litio: Pavenjque. Vi la efeaia para eterna, á que alpirar ? Delde oy , dclde 
poder lubir.es verdad; pero no 1 ubi .por elle punto,nos determinemos á no deC« 
eítar entonces todo entregado al lueño: uiercccr el Patrocinio de nuellro glo. 
Vidit in Jomnl, fcalain. Dclpierio yá, y rioló tutelar,con indigna ingratitud; luí» 
no hallo aquella efcala para lubir : Non obliguemos al Salinísimo Jofeph con 
í f i ble aliad-, y ello es ¡o que jullamcntc "muy cfpccialcs oblcquios, de limoliias 
me llena de congoxa, y pavor: PauenJ- á los neccfsitados cu lu nombre, de ora, 
que. Qué tuve elcala, y que no liibi pu- cioncs en fu culto, de ayunos, de con, 
diendo! qué me defcuydé.y no me vali fefJioncs, y comuniones , en icvcrencia 
de aqucllacfcala que Dios me dió! Ello luya , pata que podamos llegar con fu 
es lo que me cania congoxas tan peno- Patrocinio halla vna muerte dichofa en 
las:PavehJqac. O fymbolotl mas pro- la Divina gtacia.con laque paliemos J 
prio de la congoxa, que dize Maiia San- acompañarle en la cteina Qot¡¿¿ 
tilsima lendrán los condenados! O co- Quain mibl, gg , 
pib lloraran amargamente, dizicudoj h , , & c . 
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S E R M O N 
D E Z I M O Q Ü I N T O , 

D E L G L O R I O S O P A T R I A R C A S A N B E N I T O , 
en el Real Convento de Santo Domingo el antiguo, de R c -

ligiofas de T o l e d o , A ñ o de 1 6 8 6. 

Ecce nos reliquimus omnia, (sr fequuti fumus te. M a t h . cap . 1 9 , 

S A L U T A C I O N . 

1 f y Q n ñ e f f b delde luego, que exceden toda la eloquencia , y aun al maa 1 
I yor lilencio excede el alfumptogloiiolo de nueltra celebridad. C e . 

Icbra oy elle Religiolifsimo Monallerio: á quien? Ni es fácil dezirlo 
ton las palabras, niauninfinuarló es fácil con el lilencio de la admiración. Diré 
que es vn Abraham, padre exccllo de ¡numerables gentes Sagradas? Baltará dezir, 
que es vn Moysés, Legislador Rcligiofo, que fabefacar aguas de vna piedra ? L e 
compararé con el grande Elias, a quien obedecieron los cuervos ?' Diré que es vn 
Elifeo milagrofo, que haza nadar al hierro fobre la agua ? Vn David, de tan (ingu- - 1 

larmanfedumbre,que llora por la muerte de fu enemigo? V11 Pedro, que fabe iia-i 
zer fobre las aeuaspaffo feguro? V11 Pablo, molcltado finriefgodel ellimulo déla 
carne! Religioiifsima Comunidad : quien es cite alfombro de ¡a naturaleza,á quien 
celebra tu fetvorofa devoción? Quien es elle portento de la gracia, a quien confa-
gras ellos reverentes obfequios? 

2 Oygamos.que llama nucltras atenciones el Real Profeta David : Conñituite Pra¡„ 
dlemfolimnemincondenfn,vfque adamaaltarir. Determinad (dize) vn dia lolem-
re , que fe ha de celebrar con grande concurlo (el fo e s : ineonienfn, fegunSan 
Agultin: In confrequentatlonibui) el concuilo ha de llenar el Templo halla el Altar, 4, ,a ••• 
en que edá el inefable Sacramento. Afsi Loripo:Vyñb td coma lliarii. Bicn:y con Lol"«. ií'dj 
quien habla David? Caliódoro : Iflud díeitur BenedtHh. Parece que elcrivio para 
cite dia. Habla el Profeta (dize) con los Benedictos, ó Benedictas, encargándoles' Caficdátidj, 
VnaBefta muy folemne : Ifluddnttar Henediíit,: conhtulredretn /olemr.e'm in con-
denjn. Rayneno: InCongrrf_iliontbui. Dirémosque habla con elle Iteal Monaf-
teiio ? Pero como, lies de Rcligiofas Bernardas, y habla David con las Benitas? Uvittrjbí 
ifiad dicltar Btntdiélh. Ea, veamos. Qiiien no fabe que cite Heligiolifsimo Monaf-
tetio es deSanto Domingo de Silos, el antiguo? Nadie lo ignara. Y por qué fe lla-
ma el antiguo? Es porque tiene lu origen delde el tiempo del Apoflol Santiago, en 
que le hab'itavan vnas Vírgenes viituofas? Es alsijpeto del'pues abrazaron el Abito, 
y Regla del gloriofifsímo Patriarca San Benilo, en que perfeveraron halla la perdi-
da de Efpaña) que ti lienen el Abito blanco aou, es porque lellaurado el Reyno.y 
reedificado elle Santuario iníigne, admitió gultolo la reforma que le propulo San 
Bernardo. Luego es Antiguo, por la antigüedad de icr Monallerio de Rclígiofas 
Benitas? Ea, que efta Rcligíofifsima Cafa es con quien habla David, pata que Ce-, 
Icbien vna ficth giandf: I fin d dtcllur Binedlflir. íunflituiti dieta folcmntm, m Con-, 
gre¿nm¡bu(. 

Sea 



S e r m ó n i d e S a n B e n i t o . 

* « • '» eli el nombre del Pa.riatca grande Abraham; potquc fi e l e tue e £ d r e ocia r g y . 

(¡a Primada ,liu>otrós .numerables de otras Santas Iglehas : E n p u a o r e s . i u y ^ 
/„. „. d, Ordénales , P.ari Urcas , Obifpos, A b a d e s , Wonges, tan numero. es l adre d e mi*-
Marx., íhas ceiitcs: In nomine Abraba, , « 
r«m» i v ; n o San Benito ( p r o f a c e el Romano? en nombre de Moyses : Btnedtftui e/t 
* r f f qui ve nit in nomine Moyfi. Poique li Moysés laCÓ aguas de vna p,edr». no hizo me-
t J nos San Benito, dize San Gregorio: li Moyses guio a los llraelitas a la « J « « ^ 
5 £ k u mifsion; que hiz«San Benito, con fu dodr i iu , y exemplo, tino « » « m m s r almas a 
A - r . 8 . la eterna felicidad ¡ Si Moysés fue Legista.tor departe d e ü . o s p a a e l p ^ b » d . 
terp. «»». Ktael San Benito (dize Jacobo Vergomenle) fue padre de todos los M o n g e s , y 
»»»• principal Legislador para todos por ditpoticien de Dios j Bnudlílti e fi, V <"•>" "» 
«•»*•/"• „,,„/„, Mn.fi. Vino en cl nombre de Elia», no folo por cl oblcquio del cuervo, que 
i Á Z • ponderó San Gregorio, lino por el zelo ardiente de la honra, y gloria de Dios , cor» 
Ó Z t . que procuro impedir (Ss ótenlas: in nomine EH*. Vino en c, * m . » e 

m L . c . t . de Elileo, porqué' hizo (como cl Profeta) que nadalle el hierro lobre las aguas, co-
mo dize San Gregorio. Vino en nombre de David , porque no folo perdone a lus 

%r,t. Aid. tucinigos, (moque lloró por fu muerte, como David por Saul. Vino en nombre de 
mi Padri San Pedro, no lolo porque hizo camino por las aguas para San M mro ; li-
no porque l iSanJ 'edte es el primero en larnivetU) Igleha.San Benito (dize Adoia 

•¿daa.fir.de Cluniacenfe) es el pr imerocnel Orden Regular . Vino en nombre de San Pablo, 
S. tmditi. n o folo p 0 t ¡ J victoria del ellimulo mole l io de la carne; lino por la altilsima jalada» 

ria que le comunicó cl Divino Éfpiritupara efciivii fu Regla , por loque le l l ima 
Bencdiíto i como lo dixo Nueltra Señora a Santa Brigida : Idcòdicicur Benedicta'. 

Ur¡. /».). p c r o j j o n j c VOy> Vino, fieles, en nombre de lodos los Judos , porque (eoiuod.xo 
(u hijo grande el Giande Gregorio) le l lenóDiosdel el'puUud« todos, para l u g l o -

DM>'t c I «as Perp'nie quia vir ¡flt /'pirita i«fi rum omnium piena, fi*. 

, " .' -' c Ka: es elle prodigio de l a n t i d a d d q u e encarga David que fe celebre ? Con/-
tlluitidiemfolconem: Benediéiui e fi, qui venit. Parece que (i; pero ine dize cl ft cai 
Profeta que no; parque el que he propuelt o es vn Benito, que vino en nombre de 
los Santos; pero la fielta ha de ler ¿dize David) a vn Benito, que no fo lo venga en 
nombre de los Santos, fino en el nombre del i«ñor : BenedtÜusifi , qui venit in noa 
neme Domini.S\, Catholicos : grande gloria es de nuelttoSanto, que cité Heno del 
efpiritu délos Santos todos; pero fu mayor peifcccion eseltár lleno del Eipi i i luda 
la Sandísima Trinidad, en cuyo nombre viene: In nomini Domini. Participa del fef"-
piritu del Eterno Padte , á quien fe atribuye si poder,en el que tuvo p i ra obrar m i -
lagros: tiene el Efpiritu de Dios H jo, en la altifsima Sabiduiia que le comunicó : y[ 
tiene cl Efpiritu de Dios Efpiritu Santo, en el amor encendido con que fe abiafabai 
Beneiiíiu: efi.qui veni! in nomine Domini. El le , pues, portento de perfección es oyi 
el feliz empleo de la devocion feltiva de ella Religiolifsima Comunidad , á quien 
encarga que le celebren, David: Ifiuddieitur Benediátíi : eon/tituite diera feiemnemJ 

Vmeni in i»Cl"!g"¿alionil>ui. Pero á todos nos tncarga David la celebridad: tofíin//-í?iin«,r-
I" tion'tbus, para que todos nos alentemos á la imitación de fus virtudes, y lántas obrasj 

eip.t. q u e e s v n o d e los fines con que fe celebran las licitas de los Santos : In eondenjie 
(dixo Hugo Cardenal) ajrtsetum , & honorum operum. Elle aliento esci que à .mi 

¡lu¿.Car.in toea elle d ia ; pero tiendo marinero que fin viento favorable no puedo alenrarla 
f¿alm.¡¡i Nave para que camine:folicitemosel profpero viento de la gracia,para el acierto,/ 

Ci fiuto,pot medio de la poderpf} intitcefiaonde Maria Saotiùima: A V E A 1 A R 1 A » 

Sermón i j . de San Benito, 

Ecce nos reliyuimtts omnia, ir fequuti fumus te. Mach. cap. 1 9 . 

» 3 í 

i . I -

SAN BENITO ARBOL GRANDE, 
que renunció fui ramas para 

el inxerto, y ti 
fruto. 

6 "I" O mifmo fue en Dios criar 
I j hombres, que plantar ar-

boles en elle valle grande del mundo. 
Arbol de el « v e s llamo al hombre la an-

ln tempore fuo¡ Quandoes fu tiempo? 
S iempre, dixo el P. Ol iva : qüe inxenos 
en J e ' u Chi i l lo , fiemprc debemos llevar 
fruto de fu obediencia , y amor: Ex que oih. Hi. ¡1 
enirn Eeelefi*arbo'thO' infuaCruei fu/ir, strem. 
O Cbr/fii crúor e rigat* , r.ulh non tempo-
refrudum ferré ácOcr.i. Pero me diréis, 
donde voy? 

7 Hame eltado efcuchando con 
grande paciencia San Bernardo; y como 
que viene á fu cala a predicar, piorrum-
pe en ellas dulces palabras: Arbur fult 

tiguedad í y li preguntamos al otro cié- ,,c Benedictas, ¿randii, & fructífera.- iem.Jrr.de 
.. ~ . . . — •• • . . . . . . . . . Benedici, 

Marc. i. 

P/alm. I 

g o ilullrado.del Evangelio, nos dirá que 
vé á los hombres , como arboles: fideo 
buminci velut arborei ambulintei. David 
también comparó á vn atbol al julio: 
Eril tanquim lignum; pero no a vn árbol 
e l ter i l , lino aibol que dé lu fruto á fu 
tiempo: Q^iodfrullum fuum dabil in tem-
pore fuo. Nótele que d i ie , lu fruto: Fruc-
tum fuum. Allá en el principio, quando 
pobló Dios dé arboles la t ierra, ordenó 
que llevaflén el fruto fegun fu naturale-
za cada árbol: Facient fru¿lum ¡uxtage-

Sea afsi (dize) que lean ai boles los hom-
bres : lea afsi, que fean atbolcs inxertos 
en Chrilto los Chriltianos ; peto entre 
los arboles de la Chriliiandad es San 
Beni toa ibo l .nó pequeño, lino grande: 
es atbol, no elteril,lino fructífero. Gran-
di,, O- fruii,feri. B i e n , y que fimo lle-
vo: Fué inxetto en Je iu Crinito, no lólo 
por la Fé, y gracia común, como todos 
losChri l l ianuS, fino por efpecial g i „ -
cia, vocacion, y elección; y ahi dio vn 
fiuto pcifcítil'simo. Poco es f tu io , dize 

Cene],,. ñus/oant.Luego tiendo el hombre aibol San Bcrnatdo : también dio Sotes, poco 
es floies: también hojas ; pe lotudo es 
fruto, que halla oy ella dando San B o -
nito : Vfquc bodie,trípili fuciu,pijat 
Dominigregem : pafeit vita.piftit joÜri. 
ni,pifcit imercefsione. Repara (dize San 
Bernardo) en las tanjas de elle atbol 
piodigiofo. N o las vés cargadas de fiu-

racional; debe llcvar fiuto de razon, que 
es de conocimiento, obediencia, y amor 
à la Divina Mageltad i Efl'o es: luxtige-

Eu,b a 1.nuifuim<dizcn tuchcr'° > ycl 

in Oen. ' V elle es el ftutopropiio que dize David: 
Bedani, de Quodfrullum fuum datili'/ paraeilc tiu-
,per. {e*, tonos piantò c a l a l icitala Omnipoten-
d,er. C Ì J de Dios: Pofuivo, VI eoiil.'S' frutìum }o P Onufios fruilu ? Ella es la vida Con 

AfeM.'u, pUcs aora, F ides . El'petó Dios que DOS da esemplo : P-fdl vita. N o 
eite fiuto r y i o n a l , de la libettad de el l.is v i s htrmaicidas con fiotcs? Vern^n-
hombre ; y lo que le pagò fiie cl fiuto tei fiorlbo, ? lilla es la dottrina con que 
amatgo de la delobediencia à fu divino nos dilige : Pafcil docìrina. N o las ves 
preccpto : Expcflavit vtfaceret vai, (di- pobladas de hojas , para hazer fombt.i 
xo Ifaias) &/:cit laùrufcai.O fcilsima in- a los caniinantes? Foli], virente,; ella es 
gratitud del hombre ; p c r o , ó b o n d a d la intcrccfsion con que nos ampara: P.,f-
ainabilifsimade Dios ! traió fu amor de 
Jmcetir el a t b o l , para que boivieflé a lle-
Var cl debido fiuto. A elle fin le hizo 
hombre,padeció , m i n i ò , y nosinxìtiò 

Gene fu 
Olifi. 
Jtan. I f . 

IJaì.,. 

eit interceftione. Pero vida, doctrina, in-
tetcefsion de San Benito , todo es fru-
to , con que halla oy nos fuftenia : y fi-
que bodie tripliti • fruílu pafeit Dotmnl 

en fu Cruz,nos regó con lu precióla lan- gregem. 
gre , para que arboles no folo racionales, % El lo es lo que o y predica de San 
fino Chriltianos . l levemos frutos dignos Benito , San Bernardo, y cito es lo que 
de tan noble inxerto -. In Adam fecundo nos predica á rodos nuelíio Santo en el 

'Afean, ñ, ^¡mul ^ <|¡x0 Afcanio. Y quando Evangelio: E t « noi reliquímu, omnia, & 
S T . , « ! hemos de llevar el fiato í £ 1 ) fa tiempo: fequuli fumui lt. Dos colas dize aqut 

> ' r\ 11, •( cuci-



n i Sermón 1 5 . de San Benito. 
nuertro bendito Santo : que dexo todas la ertimacion, y » ^ c i o n Vea fc o q a e 
las cofa», y que (¡guió á nuell.o R e d e n - d.zc ta Efptífa Santa a Dios e n u C a * -
pror .Que es dexar ? Q u é e s f e g u i r ? no neo amorolo: Ofcaletar m ofalo oril 

C«*>H 
pior. Que es dexar? Q u é c s t e g u i r ? no neo a m « u . u . —. -i 
oirá cola que el inxertoi y el fruto defte fui. L legue ya Señoría vmon amoro-
arbol iitartdc. Entre los varios modos fa que defeo tanto; porque ya conozco, 
que ay de inxef .r , es el mejor (dize vn ó bondad infinita , que fon mejores tus 

i m r . « ¿feritor grande de Agricultura) el inxer. pechos, que c mas generolo v ino : Qu, a 

»• «?•»• tode meta y te llama afsi, psique para mellara Jant vitral tua vino. N o cnticn-. 
hazerle te cortan todas las tamas que do el motivo de la Elpola Santa. N o es 
tenia el árbol, para que todas fus hojas, en Dios bohifsimo todo? como dize qut 
fus iloies, y lus frutos l e a n , no del árbol es mejor que el vino el licor de lus amo-
«ntiguo, lino de otra linea mas noble de rofos pechos? cuydado con lo que dize, 
«I inxetto. Dize pues mieltro árbol por- advierte San Bernardo: que llama vino i 
lerttofo: Bcce no, reliquima, omnia : to- los del íy tesdel mundo, y llama leche á 
das las c o f a s d e x c : renuncie todas mis las delicias de Dios ¡ y aun por ello dize 
lamas: confenii que la gracia cortara en la E f p o f a que los pechos Ion proprios de 

Olí quanto tenia del l i g io : Relijuimui la Divina Bondad: Mental, ynol la- , 
omnia; pero cito fue para que todas mis ma al v ino , f u y o : Vberi luí vino: y poc 
flores, mis hojas, mis ftutos, no figuicf- elfo afirma que fon mejorft que el vino 
f e o a mi natural, fino á J e f u C h t i l i o , y dclasdcliciasdclmundo.lasde'iiciaslua-
los inftintos de fu gracia : & f e q a u t l fu- ves de los pechos de la Divina Bondad: 
mu,tc. O válgame D i o s , y qué ramas Cirnl, voluptitim, qai timqaim vina Bem.[er.fy 
tenia en lo natural etie árbol! N o me- eebrbt Infamar, untan! ble, quinaa iaCiat, 
nos que la Screnifsima cafa de AuÜria es nobii vbera /fillant, delllií fplritaolei, 
rama del árbol , y familia illutltilsima Bien; pero en quéconfi l le lo mejor ? Si 
Anicia de Benito. Qué nobleza! Qué la leche de los pechos ¿limenta,también 
fajas! Qué cuna! Primo de vn Empc- alimenta el vino. Es porque el vinoern-
rador Juitmiano, hijo de Principes, pa- briaga, y la leche noí por inas. V e d fie-
lientc de R e y e s , Qué atenciones! Que les , la diferenc'ra con que fe porta el que 
refpetos! Q u é cfperain¿as! V Benito? de toma el pecho del que bebe el vino. E f -
íicte años fe fue á eftudiat á Roma; pero te mira á ios orros,y aun les btinda;pcro 
de catorze años dexo a Roma, eIludios, el niño que llega á tomar el pecho , y J 
y efpcran^as, y fe retiro al delicrto. B e - veis que buclvcá todos , y á todo Tas cf-
nito: qué hazes? Reliquima, omnia. O y ó paldas. E a , que es mejor que el v i n o , la 
que 1c llamava D i o s , y d e x a todas las leche, pues obliga ir bolvet las clpaldas a 
cofas.. Criabafe para árbol grande de la rodo lo que no es Dios, para merecer ta 
Iglctia Santa ; y para hjzerle digno del vnion amorota con fu Divina Magcf tad : 
mxerto , y ñutos de la gracia , renun- Quia meliorafanl viera laa vino. O q u e 
cia todas las r3masdcl mundo , y natu- bien hazes , Benito admirable, deípre. 
raleza: Reliquima, omnia, &fiquuti fu* ciando,y negándote á todo lo tírreno! 
muite. 10 Mas para effo es precito la fole-

9 Celebre fue la difputa de los dad? Nicgate, defprccia, renuncia todas _ . . . 
Philofofos, que teliere Theophraltro.en las cofas con el afcdo,que9lindote en el 
prelencia de Philipo M a c e d ó n , T o b r e poblado;pero retitatte aljielierto ? para ' ' " ' ' 
qual cofa era la mayor entre las grandes qué! Diremos que para la mayor feguri-. 
del mundo. Facron grande los parece-
res: vnodezia , que el Monte Olimpo: 
oiro, que el Sol: y otros otras co fas ; pe-
ro fe determinó la queftion por el pare, 
cet del que d i x o , quenada avia grande 
d e las cofas humanas, fino el animo que 
defpreciaba las que parecían grandes: 
Verenibillnreba, bamanl, magnam, nifi 

dad de la victoria del ligio,que le empe-
zaba a combatir,con tanta grandeza? Y a 
m e acuerdo queqoando latió David á la 
Campaña con el G u a n t e , de aquellas 
cinco piedras que eligió de la corriente 
de vn arroyo,pufo vna en la honda, y le 
la fixó en la frente; pero nótele como lo 
dize la Sagrada Hiftoria: Mifit énanum 

anima, magni defpieieni. O Benito por- faarn in perim, talltque imam lapide,n, ®> 
Tnfh. 'p- tentofo ! Grande crcs fin difputa, quan- fonda iecit,& eircumdticeni perca flit t>bi, 
ojfrr./tr di d o ^ dclprccias todas las colas de el ilftium lafronreSicò vna piedra del zur. 

mutido, dexandolas todas por ateuder ì roncillo, la pufo en la honda,dió bue'tj» 
W D t ° s > y 6 1 B « « ^ » que I0I9 w? i£ i ! l» e o e c l | a , y bui? cn fa frante «1 Giaanr.-. 

J a n t j 
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Tanta menudencia! N o bailaba dczir tarias la divetlion pcligrofa?Efias no han 
que le ariojó la p i g d « , y c a y ó e n ticrra_ • e n c i t c r d e m o n i i i que los tiente. C u y -
«I Phililtéo r Para qué e s ® f c r i r tan por dado, cuydadu-, dezia el grande Apof-
lucnor que &CÓ del zur ron^lo la pie- tol : Ne rrgneTpeccitum ,n%c//ro mor, a- . 
d r a , ^ 1 u e la 'arrojó con las bucltasde. li feílore. Mirad que no deis lucar á que 
la honda ? »ero ya lo enriendo. Era vn reyne en vuettro cuerpo*! pecado. Qué *«/ ' , , 
Oigante el e n e m i g o , í y ni bolo de J o s dizes, Theo logo de los Cielos? El p e « - '*" 

do quando reyna, r ey ry eo la voluntad, 
porque cita es la que le confíente el do , 
minio; pcrqen el cuerpo? Si, dize el D i -
viniaApol: In ve/tro morlalícorpore; p o c 
que no ha de dc^irque reyne en el cuer- . 

peligros, y ocationes del mundo, no eos. 
muñes, tino Gigante¿Ty para v e n e « ef-o 1 1—- ; — ^— 
tas* importa falir del zurtoncillo de las 
convéniencias proprias, y atrbjarfc lexos 
de la red de la honda , y rebualtas de los 
enredos del l ig loü i rcmos pues que hu-
y e Benito ál dafierto, por mas allégurar 
la victoria de los peligros de fu grandeza 
'Gigante á lo del mundo i Ciaro eflá que 

po la alma que no quiere qué rcyne en 
la voluntad: Vp dexar qpe reyne la cu-
riofidad cn vi ¡ta, fcn ci oytlo,cn la lcn*» 
g u a , q u e e s f i n o dilpojicr al pecado el 

fue por etlp; pero fue por mas: qua fue ir R c y n o ' firviendolq las armas para que 
a difponcfíc para.llevar el fruto que co- . Reyne ! Tolli lili R/gnum (dize San " 
m o árbol grande ayia de dar dclpues à — L - -

la Iglefia , cortando todas las ramas de 
r a y z , y arrancándole de poblado : ¡teli-

• quima, omnia. 

' 5 . ri-

SAN BENITO ARBOL GRANDE, 
que dio "en f u vida fruto, de • 
* exemplo de pure- • 

" i • 
a a • » 

' t i r > E r o a t e n d a m o s y à e l §uto 
J . de ette arbol : Sequuti fu-

ma, te. Ek fruto primero que nos ofrece 
es ci de tu fanta vidà ; para el exemplo: 
ptfclt vita. .Mas por' donde empezaré? 
Hablare de fu Fé heroyea ? De lu elpe-
ran^a firme? D e lu caridad ardicntc?De 
fu humildad extrema? De fu pobreza po-
bre i Cada v h»de fiis virtudes pedia de 
jiüliciavn fermon. Reparemos aora cn 

M- ^ 
comi», c, }• 
B.it.J:,S. ' 
Rim. S. 

GrefavH 

_'»»«» (dize San Aguf-
tiB) non bibeat arma, onde contra tepag-
nc[. N o d c x a B c n i i f q u e cifla v i f taxey-
ne la diVetlion de la mirla « y por eflo 1« 
acomete con la tentación él demonio» 

1 1 . O qué afligida fc vió! Qué con-
goxado ! Cali llegó la petfeyeranda à 
bacilar, dite San Gregorio; jfcro fu í ha-
zereníufropr ia 'dctconf ia i jzac i vacio, '¡acri. 
que pide para venir de llcnu ta Divina • 
gracia , que nunca taita al que defconl i í 
des i . Sabéis , Fiflcs,.qué hizóalentádo 
de la gracia ! Se arrojo delnudo en vn 
campo lleno de abrojos, laltimando un 
las cl'pinas fu cuerpo,)- abriéndole innu-
merables fuentes de tangre. Q u é hazes 
prodigio de pureza , es abrir ventanas à 
la cata terrena , para que faiga el Riego 
deshonefto ? Es langrarte ,.por fcmir'la 
calentura ardiente? Es librar pentodos 
los poros fangrc.á villa de lu peligro? Es 
arrojar, ingeniero djcltr^, los tribuios de 
campaña, para mancar al cavallo í e ct 
apetito bruto?Elpinas?Naay hielos? N o 
ay brafas»No ay difcipliíias , que mace-

fu im-encible eajlidad, Sabido es el cafo • ren effa calne? ' Allá hazc memotía í í i -
* * 1 1 nirt iAc nn~ S .... I! a i • 

J-». 7. 

. I» , l . 
•t. , 

de la tentación deshonefla. H u y y al de-
licrto , como vimos, por alejarle de los 
peligros del mundo;pcro con|f eíla vida 
es Campaña, conio.dixo J o b , y no j y en 
la tierra (itio de léguridad.alli le acoine-

_|io el demonio cou fu icntacion. Paime-
IO cn apariencia de vna mirla,que le ve -
laba cerca para que fe d'ivirtiailé.Y Bani. 
to? Hizo la leña 1 d i la C t i ^ . y defapa'ie-
cio aquella mirla infctnal; p c r o l e d c x ó 
vna tentación m.oleltifsima,con la repre-
fentacion de vna muger. O DiosSanto! 
Aun haziendoBeniio'la Cruz á la diver-
íion licita ,'le perfigue la tentación ? A y 
plmas! qué-diré de Us q«e but í i f l w l u a -

nio, de vna A v e , que llama Achanto, de • 
quic dizc,conlcrva fu vida entre las elpi-
nas: porque huyendo de ja tupiente,no 
replra en herirfe, poíguardárfe : Pjilne* #¡¡n n 

ror, ne co/níry. 'Huias, Sanio mió, de la cip.'^ 
fcrpicntc infernal, y te arrojarte a bcrir- sf!,. 
' » por defenderte * O quiOftc parecer al r ' " c h - K 
.Cordero dcAbra j i am puerto cntrcclpi . 
ñas-, para ofreccrtc holocauíto de la pu- ^ 
reza ,y caltidad?Qué hazcsfintte'las c f - ' " 
pinas, Benito?. 

i ; Hallo refpuefta en el tercero libro 
de los Reyes .Trdxo la Armada de Hitan 
vnos maderos de O p h i r p a r a l a fábrica 
SS i T e m p l ó l e S a l o m o n . Quemadera 
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fue cita' El te Sito le llam»,Tyina : Alai- à mitftroSanto.ò le obligaron íowra fi» 

Ríg. io. te« doble lip,T,,ntmuU,A dize R « Icmir.vn^ Rel.giolo» para que lucile fa 
J t * V . bano Mauro t era de vn^aibolcs cip.- Ai>ad.; V b o * condelcendcr, aunqt» 
Card. ibid. jiofos ; incotrtipublcs : Ugna imputribi- prev.n.endolcs que le fun .lus collnm-

Ih » fprnofa. Lo milmo, Hugo Carde- ¿res 110 le podnanlufiir. Era el pruneto 
nal quien a ñ a s q u e eran rotundos, y (claro-cita) al Coro , y los dtmasexerci-
blanCos • Rotunda funt, &candida. De cioj.de oracion, ayuno, trabajos,y\igi* 
ellos (diee el Tejito Sagrado) hizoSa, Jias. Siguiéronle ig>un tiempo,halla qu« 
lonion los entivos, que como colunas no pudiendo(porno querer) luftu lama 
firmes fullentaffao el »dmir»ble Tem- obfetvancia, determinaron darle vene-
plo : Peci'quc Rex di ligaii Tybiii fulera no, pata falirie tan tigurolo Abad. Die-
domrn Domini. Reparo *jui. Que los eli- rorile el vaio, hecho el Santo bendi-

"ftieffe , por fer incorruptibles . era bien;. cion,qucbtole cl valo.tltlcubnófe lu m-
pero ai bules cubiertos dt; efpínas, por- tención dañada: y cl Santo,rdconvimen-
qnc razón ? ay otros que 110 las ten- doles^on lo que les aviadicho de que 
ga'n, y fe»n incotfuptibles ? Aunque los podtiaii fu t i r le , fe dcfpidió.de e|los 
aya , dize la fabidüiia.dc Salomón : nin- pata i»al delierto, y loexccut». Qué hi. 
gunos como aquellos tienen tanta fegu- ziera en c¿le lance vn zelolo impaciente? 
ridad, laben por qué ? Porque amaeilrS- Vn ratuulnorcncido.rcvcllklo de Pre-

' dos ¿lufiir chinas .tjuando arboles ladoíYaJc véspero en Benito,en elle ar-
. bran fuñir dofpues Templos fiibre li, bohgrande , nogovetnaBa el-natural las " 

q * n d o entivos, ó colunas : Petit de li¡- . acciones,fufo el Efpiritu de Dios.cn que • • 
eltava inxerto, y afsi fe q«cdó en fu paz, 
en nudiode tante perfecució.y peligro. 

15 La primera Bendición de Dio» 
que hallónos en las divinas letras, fue á 
las av<£ , y los Pczes : Vidit Deui quoi A,,.„pfrr¿ 

ñu TyUli fulera fornai Domini, Pues 
aora leenjcndera elfecrcto de las el-
pin i fde niAilro Santo. Crccil Benito en 
aqueltlcliervraibol grande,pjra ferdel-
pues lKmctfoluna,y entivo de la Iglelia. 
£ s afsi que era-incorruptible en fu pro-
potito: era candido en'fu caltidad, y pu- l u r a s déj'uorompotcncültam 
reza 1 pero t'aitandole eípin3S à tanto ar- J a s Pintas, y, animales: como a ellos no 
bol,le permite Dios la tentación,y leinf- á i l u bendición* f u e myíterio f tophe-
pita que fe atroje á las cfpinas , para que ! ' C Ü d_e la ley'de gracia, dize S. Atanalio 
cnleñado i fuñir efplnas del campo,l'ufta Sywrta» porque las plantas. y ¿miníales 
y enfeñe a fuftff Templos,y Iglefias.def- 1 1 0 nacieron de las aguas, como los pe-, 
pues: De lignii Tytnii fulera domai borni- zes.y aves;y foloalganza labaidiciorlde 

t f f t t boT,umtbenedixitquè eli. Si por Cria- 1 ii.dsrtf, 
bie#fo fon 6«*/«s 

ni. Triunfo, .ttunfa de ti miltiio ', atbol 
gur i i^ enttelas efpinls, para que fe inf-
icine aora nuellra flaqueza en tu excm-
plo: Pdf eli vii4 Jeqùulifumus le. 

• • . 

^ ' III. . 

Anal, ri» 

Diosa los hombtfs que renacen en las 
aguas del Saíto- fanto BapTil'mo.no a t a s 
infieles, fictas que ellán lexos de ellas 
aguas: Hac propbellcé fradicebantar de 
hominlbui ,qui bíptizantur itfCbriflo. Sea Hrxam.l.ji 
afsi; pataque ellintemdi los baptizados 

9 elle elpecialilsimo beneficip, digno de 
, vn perpetuo agradecimiento. Pato a otra * 

SAN BENITO ARBOL GRANDE cofa. Como bendiciendo Diosa los pe-, 
que dio en fu doStrins flores, y zes.no bendize á las aguas,con quien vi-
' frut&ie /similares vir- . ven? Ya »0 citaban congregadas c n vna 

tudes^ eltancia.y habitación comuní.ya no eran 
a mar ? pues como no bfndiceal rirau y a 

. los pezes (i ? Reprefaman(dizeS. A g u t 
¿ 4 /"VUereis.Yieles , otro fruto? tín) los pezes á los Santos, y porcllo.l^ 

W Elte es ("dize San Ber- d^fu bendición: Incampar atime pifes 
nardo} el de las flores de -Santos 'dlcimgi , j A aqua bupltfmatis Aup/t-fcri 

fu doctrina,: Pafeit doílrina. Qué 'regla vUunt. Pera ello? Si; pero eltá-la razón i¡,.<i( Hfi 
lafuya!Quéprudente!Q;édi(cieta!Que <11 la diferencia de portarle el mar, y los SÑfc, 
eficae! Peto qué imu:ho. I¡ iba delante pczes. Es afsi que las aguas dfl mar,y luc 
en la execucion! Antes ik palfjr d A q u i , pczes ellán en comunidad ;pcto levan- • 
aveis de coger á elle atbol grande ekftu- tefe viento ¡ qué liicede ? que las aguas • 
1.0 de lu ij^aldad-, y paciencia, f l igierou de cl ¡jut (t tutban ¡ pero* los ¡«rzes 
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fe rñáhtieiiéft én fu quietud, el marfein* Bien. Conoce el Profeta que ella en laá 
quieta; pero fe ellán en lu fofsiego los ' ' " " 
pezes. El mar inquietándole, da bramU 
dos ; pero los petes en fu foftiego citan 
mudos.EI mar turbado fe levanta contra 
el Cic Impero entóces lé baxan á lo pro-
fundo los pezes. Sean,pues,benditos los 
pezes,y no cl mar, pues afsi fabe en me* 
dio de la inquietud,y peiigto.cpnfcrvar-
f e en Inquietud: Bencdixieque eh, OBe-
nito.ó benditode Dios! Como le cono-
ce que eres Benedicto ,en la quietud, y 
pszconqnequedaSquado tan turbados 
los que no quilieron recibir tu exemplo, 

y tu doctrina ! Hrnedixitqae eis. Ellos le 
inquietan,tu lófl'egado: ellos braman, tu 
ellas mudo: ellos fe levantan contra el 
Ciclo,tu te humillas al profundo:tu eres 
el Santo, y cl bendito de Dios : Plfees 
Sanios ii:imu i: benedixitque eis. 

16 Pero no dejemos fin pondera-
tion ella humillación con que baxan al 
profundo los pezes en la tcmpelladique 
l-i humildad de Benito filé la que en tan-
ta tcmpeltad la confetvoigual con tan-
ta quietud. Pregúnteme?" al Prophera 
ízechie l , en qué patte de aquella car-
roza llena de mylterios, fe hallaba cl 
Elpiritu de Dios, que era la vida de tu 
movimiento continuo? En las ruedas d¡-
ze : Spirirus vita eral in rolis. No en la 

' • caxa' '< No en los vivientes? No en las 

alas: En las ruedas le vi yo, dize el Pro- ..Noten, que parece profecía de nucitro 
Oalfr. and ^ c t 3 : E r a ' P e r o c n 'o cono* Sanio en ella ocalion, vna feiiter.üia d» 

c ió ; En que eran vnas ruedas., fymbolo 

tuedas el Efpiritu de Dios: Spiritus vité 
¡ ai In roiii. Y bien 1'e conoce afsilte cf-
te Divino Efpititu cn nueltra Santo, 
quando fin inmutarle en lance tan inju-
riólo , fe queda en el exe de íu proprio 
conocimiento,y quando por ellár cn el-
le exe de fu humildad. 110 le inmutó tan 
iiljuríofo accidente: í'cluti polín, femper 
immobiüs mane!. 

17 Petocxiifidcrando, Fíeles,eft» 
fuceflb, no me arrebata tanto la atenció 
la igualdad fuñida de S.Benito , quanto 
melaltima la dclgracia de aquella Co-
inunidad.QUe áSan Benito dexanírlDe 
fu doíttina, y fus confejos fe privan? Su 
admirable exemplo aborrecen ? O qué 
Ciinfequencias tan perniciofas I O qué 
cargo de los que entonces le. dexaron ir, 
por tan perniciolas confequcncias I En-
trarían defpues otros novicios, que á no 
averie ido el Santo, platas tiernas fuctan 
defpues con fu doctrina,y exemplo,muy 
ejemplares, y Cautos Rcligiolos; pero 
hallando relaxada l.iobfervancia, fe de-
xaron relaxar, fueron defpues platas tor-
cidas para los fuceílbres.y iba creciendo 
con el tiempo la relaxacion.No palla af-
fi í Y i cuenta de quien? Claro cltá, que 
de aquellos que no admitieron la doctri-
na,y exemplo de San Benito.O temero-
nísimo cargo, y mas en Comunidades! 

Tilín, ibi. 
de vna Comunidad Religiola , que dixo 
Cialftido , que caminaban lin tirantes, 
en lignificación de que caminaban, no 
arrallradas por tuerca de mandatos, lino 
llevadas del interior impullo del elpiri-
tui Afsi Theodorcto ; Rotit per fe motil. 
Pero me dá otra luz el Serafico Doctor. 
Trae Dios al julio ( dize ) cn vna rueda 
de movimientos Varios : ya le levanta á 
la ertimacíon de los hombres : yá le ba-
x.i al dcfprecio con elfos uñimos : yá le 
humilla , yá |e exalta : Saper rotam vo-
lubilem vil-it, O" Deus ipfu-nvullJubic. 
Cium motui continuo. Bien : y la rueda en 

tonaven. in c,pos movimientos?Se buelve, fegun los 
a c c i ' i-ntes ¡ mas 110 fe muda : porque 
que luba, que baxe , que la lleven por 
lodo, que vaya por tierra limpia, que la 
amen, y la celehren, que la aborrezcan, 
y la vltraien.fe queda liempte cn fu exe, 
fin lalir de fu lugar : Viriufiui (dize.San 

Bonav.ibid. Buenaventura) in omnibu 1 bis, velutlpo-
lui, femper immobllii mane!. E a , pues: 

Defptrt,Sw¿l, 

Símil. 

Ofun. Sup. 
m i f . eft. c, 

»7.' 

la labidnria : Fulgcbunt iufti, & eanquam 
fclniilla, ir. arundintlo difeurrent. Kef- S ' P ¡ ""- Ü 
plandecerá el julio,y como centella dil-
curtitácn el cañaberal. Kelplandeccrá 
(dize Robw.io Holcot) con la luz de la 
fama, de la vida, y de la doctrina : Tri- llelni. ¡ti 
piiei clarilaie, vidclicct ,famx, vil a , 0- 1 ¡> 
doílrina. Veis aqui como lució, y ref-
plandeció San Benito. Reparo cn lo 
que 1c ligue: quecorrciáenel cañabe^ 
ral, que 110 citará de alsieulo ; elfo es: 
In arundineto difeurrent. Mas por qué 
110 eitá de alsieulo f No le ye ? Dize G r ^ -
San Buenaventura: Porque es jul io , y ú ' e L ^ 
él otro es cañaberal, que es vna Comu-
nidad de hombres relcxados, cañas va-
cias en lo interior, aunque en lo exte-
rior refplandczcan : cañas amigas del 
agua de los deleytes: y cañas ,agitadas 
del viento de la fobervia , y vanidad: 
Coilegium damnatorurn voeatur arundi. Bcnncn.ja 
nelutn, quia in bae vita exlerius fplcn- J. 
dent , fed interiui funt vacui, &c. Como 
a w de patat San Benito cn cl casabe-

^ " Sí! 



1 3 6 S e r m o n 1 5 . d e San B e n i t o , 
ral de aquella Comunidad relaxada?Por rfigio de las Religiofasiporque f i Benito 
elfo no cftá de afsienio: In arundineto 
difcurrtnt. l'ero porqué le llama caña-
beral! Ea,reparad, líeles,én las cañas, a 
diferencia de las palmas. La palma (dizc 
San Gregorio)empiezj delgada,y quan-
locrecc le dilata con ci tiempo : Deor-

Grtger. ht fum flringimrfmjiiá dilalalur. Pero 
Caví, y, C J ñ j „ o es alsi; que empieza vacia, y 

flaca, y con el tiempo le dclgaza, y en-
flaquece mas: de fuerte,que el canon fe-
gundocs mas delgado que el primero, 
el tercero mas que el fegundo, y afsi los 
demás que con el tiempo liguen. Q ¿ c 
es eltoi Voa imagende la relaxacion de 
vna Comunidad , en quien con el tierna 
podelcaecc la obtcrvancia; pero todo 
nace de la culpa de losp: ¡meros , que la 
dexaron dcfcaccer. O infeliz cañaberal, 
con la aufencia de Benito! l'ero mas in-
feliz , porque lili Benitoquedalle caña-
bcral cxpucltoá mayor relaxacion : In 

! arundine,Oíifcurre¡ít. 

18 Delgraciada filé la do&fina de 
Benito en aqueiia Comunidad; pero fué 

Sonlf.Sim. dichola deipues. Vno de los grandes 
£¿.4 .p t ' f . ptp.sigios J e niseilti) Santo fué cantar 

antes de nacer : aun citaba dentro Jel 
Claullro materno de Abundancia fudi-
cliolilsiina madre, qnaudo liizo coro de 
el Claudio, para alabar á lu Dio;. Avia 
de fnndai vna Religión pata las alaban-
zas Divinas; y (¿ 1c hizo tarde el nacer 
para dar doctrina, y exeniplo de alabar. 
Qué líieii liguen ellaabetuna; y exem-

plo las hijas de elle gran Padre! N o e l - fio) fon las virtudes grandes las hojas 
cufoel fuccffo purtentolo.que me relie- que hazen fómbr.i á nuelt'ra flaqueza: 

luitpr. in leLnftpraudo.AtapOder.irledí Efpaña Obumbrat'etiim injifmiiaeem torpón,/i- , , . 
Cbrtn.ann. |03 Moros(dizc) UISS Religólas Benitas det menli, , CS* fiorenlia merila Vlrtatum. 1'," 
J- del Re y ño de Toledo (que se yo lile- Conozcamos , y lloremos nuciira lia-

ríanlas de cita tanta cata) f iniendo que queza , para no dclincrecer tan impor-
fiihonellidad peligrarte en la futía mío- unte f'ombra. Nocs cola rara, que cál-
leme de los G-ubaios , pidieron a Dios, bie Dios el inamú por aquellos campos 
qac ti era férvido, antes de ofenderle, le llovido; y que Moysés le léñale cierta Extd. n. 
las tragarte la tieira. Cafo cltupendo! medida! Notónos, ñolbttos tallamos los 
Oyólas fu Magcitad: iragofc el Monal- favores de San Benito, que es el manna 
teriola tierra ; pero allá en las curraos de los Santos , por tener el labor de to- hS' ídem. 
del campo continuaron las Divinas ala- dos, quando ponemos medida .i la pie- "«'->!• 
bancos á fus horas,lin faltar del Coro.Se dad, con uuettra porfiada indiípdficion, 
c'u(dizC Luitptando)la campanacon haziendonos indignos de fu» favores, 
que llamaban a las horas del Coro, y le Almas, fombra tenemos en laintcróef. 
o'la la mulicade las Religiofas: Qitadam |¡on de San Benito ; peto es menettec 
campánula f.atís dlcl liorli , (ji/j vocjntc caminar pJTJ IJUC nos ílcjncc lu (om^ 
conveniebar.t ad pricei audilur. No sé de bra. Ya nos ofrece camino, y ñuto cu lu 
qué me alfombre mas, tí del prodigio de cxcmplo, pallo en fu vida, en fu doctri-
laiíRelijíófes , li de la maravilla de Be- na fruto: qué hazemos, que no camina-
rito. Pcio digamos que el cxcmplo de nios á fu imitación: 
efta maravilla de Benito facilitó el pío* w t lqtaadó citan ¡os caminos de 

Sion, 

canta en las entrañas de fu madre, co-
mo no han de cantar fus hijas , aunque 
elién eh las entrañas de la tierra ? Claro 
cftá que Kan dcifeguir tos Cielos al pri-
mer móvil, las naves á fuCapirana, y las 
tamas el fruio de fuarbol.O árbol gran-
de , y qué fruto tan fano nos das en tu 
doctrina! Pafcit Mlrina. Qué mucho, li 
eres árbol inxcrtópor lieroyco amor cti 
j e fu Chrifto? Scquutifumu, le. 

I V . 

SAN BENITO ARBOL GRANDE, 
que ofrece en fin hojas protección 

i fus devotos. 

15. r p ; 
¿ las lujas de elle árbol, 

que fon la protección, y l'ombra que ha-
ze à fns hijos . y fus devotos, con fu in-
Rtfelsion, que es también fruto : Pajcit dílrr. (. 
Interccfsione. Baile de/ir , que cada ac-
ción ,cadá lucillo, cada milagro ,esén 
entivef á nueltra cór.fianc 1 , li no 1c po-
ne embarazo nuctlra miietia.En lá fom-
bra de ini Padre San Pedro hallaban 'os 
enfermos ,qóe la baleaban , la i'alud ; y 
en la (ombra del gran Padre San Benito, 
hallaremos toda la talud de alma, y 
cuerpo que necefeitamos: porque (como 
pondero de aquella foinina San Ambto-

ibidetnt 

Tiren. 

Semfcñ i j . d e San Benito. • í j 1 
Sion, dezia co'n-laétimas el Proftt l J e - nucílrasrialkioncs: á defprcciit el muí*. 

• rZ\s ?ru Sion Lnt. Ello es, liman do, y boíver las elpaklas con r e f o l u c ^ 
tonav.r~. l o s & los Santos; que fon los. a fus vanidades, y maximas e«Ranofas. 

m,¡>. I» Ceicrtial S U » , al verle á fuftir las elp.nas de la mortihcac.on, 
T " ' " í - dcfic tos, fm avet quien «on tefolueio.i para eftár conllantes en las icntac.ones: 

los imile, q'uando 3e curiados «o crian • a adquirir en ta ^ ¿ P W « g 
« e t v a lo caminos, ó precipicios de la humi dad la igualdad retignada en os 
eterna perdifion. Via Sion Urgen,,eo quod trabaos: a cortar fcfta las ramas de los 
Z fnt qTLlar.t ad jflnnnitatem, menores defectos, para fer insertos por 
Yá el árbol grande d^ Benito fue rral-
plantado al Patalfo cierno, en dónete 
yá ha olvidado lo que padeció, y (ufrio 

- para el inxerto, y el frdté, á villa de lo 
inexplicable®!« Si nofonos lo-
mos arboles, y defeamijs fer rralplan-
tados á la Bicnaveniútani¡fl. Que haze-
mos profundando mas cada día las ray-

' zes de los afecíos j:n1a lieriaí Ea pues, 
á cortar las ferpem;uelas que brotan 

amor en Jefu Chrilto. Demonos prirta 
á correr,y á trabajar.que fi Benito cono-

Sió el veneúo del vafo, IU no fabes, Ca-
aolico, qual y e s , qual día, qual hora es 

la que trat'cl veneno para matarte : para 
que 110 parte hora lin difponertc á la 
gracia,y á mas gracia, para que inserto 
en ella,todos leamos dignos de fer traf-
plantados à la tierra de ios vivientes d« 
U Gloria: Qudtn mibl, & vobh, &c> 

I l l l l i l ^ l l l S l l l l l l l i i i l f t ' • 

S i:.R M O N 
. D E Z I M O S E X T O , . 

• P E S A N P E D R O M A R T Y R , E N E L C O N V E N T O D E 
' * R e l i g i o f a s del A n g e l , al S a n t o T r i b u n a l de la Inc jui f ic ion d i 

G r a n a d a . A ñ o d e 1 6 8 J . 
• • . . . 

£go f m ?¡fis*era, 1? foler tutus agrícola e/?*Ioann. c a p ^ 

• . S A L U T A C I O N . 
• • . 

• - j - r — \ Ste es el día en que fe halló la refpueíta de aquella pre§pnta que 
I — I hizo lelu Chrilto Seño»Nuellro. Será pofsíblc que de las elpi-
1 i ñas abrojos (dezia) le coja c* fruto de la higuera-, y de la v id : , ' 

Nunquidiolíigunt definí, vva,, au, de M / ¡ c u , ? Es impotable, dize la Inter- ™ 
lineal. Pero ¿ f c impofsíble fegun la naturaleza, lo fabe hazer pofsíblc la Divina 
cracia; porque li (como dixo el Chryloflomo) fon abrojos, y efpinat los herc-
ges : Sp na, & tribuí!, bJrc'uci picni a,ule!, Inifuitath ; yá vemos oy que nace de 
padres hereges, como de elpínos, el fruto rUilcífeimo de la higuera, y de la vid, .l.tí 
que dízc nucitro Evangelio : Hlc fert frutlum multuv» Yá vemos nacer del p«- ^ 
dernal del delierto, no fuego, Uno aguas claras: vemos nacer de la pa¡a, el grano: 

• de la piedra, fuego : cfel humo, luz: de vn Thaté infiel, vnPadtcd» la be como 
Abtaham; y para dcziflo de vna vez, vemos nazer de vnos Padres Manichaos, el . 
pinas, abroLs, prídernalci, pajas, picdrds, y humo, no mcqps que vn S-m Pedro 
Martyr, árbol fcrtUibimo del mejor trino, manantial de aguas c.affls de la doctri-
na Caiholica, grano que tanto ha mulúplícad» en la lgletia, tuego, y luz de los . 
Cbrirtianos; que como le elegia Dios pa<» gjdtS de la Fé (como AbrjJiam) y para 

Jiejpirt. San¿l¡ . 
. ' .* . A 

. V 1 



1 3 6 Sermon 1 5 . de San Benito, 
ral de aquella Comunidad relaxada?Por rfigio de las Religiofas;porqiTC f i Benito 
elfo no cftá de afsiento: In arundineto 
difcurrtnt. Pero por qué (cllainítfañí-
beralí Ea,reparad, líeles,en las cafus, a 
diferencia de las palmas. La palma (dize 
San Gregorio)ímpieza delgada,y quan-
locrecc le diiata con ci licmpo : Deor-

Grtger. ht fum flringimrfárfara dllataiur. Pero 
Caví, y, C J ñ j „ o es alsi; que empieza vacia, y 

flaca, y con el tiempo le deigaza, y en-
flaquece mas: de fuerte,que el canon fe-
gundocs mas delgado que el primero, 
el terceto mas que el fegundo, y afsi los 
demás que con el tiempo liguen. Q ¿ c 
es eltoí Vna imagende la relaxacion de 
vna Comunidad , en quien con el tierna 
podelcaecc U oblervancia; peto todo 
nace de la culpa de los-p: ¡meros, que la 
dexaron delcaecer. O infeliz cañaberal, 
con la aufencia de Benito! Pero mas in-
feliz , porque lili Benitoqucdalle caña-
beral exjiueltoá mayor relaxacion : In 

! arundincDíifcurrctt. 

18 Delgraciada hib la doctrina de 
Benitocn aqueiia Comunidad; pero fué 

Sonif.Sím. dichola deipues. Vno de los grandes 
tíb. 4, perfi. prp.sigios de nucilti) Santo fui cantar 

antes de nacer : aun citaba dciuioJé l 
Claullro materno de Abundancia fu di-
chonísima madre, qnaudo liizo coro de 
el C laudio , p j t i alabar á (u Dio;. Avia 
de fundar vna Religión pata las alaban-
zas Divinas; y fe le hizo tarde el nacer 
pata dar doctrina, y exemplo de alabar. 
Qué líien liguen ella abetuna; y exem-
plo las hijas de elle gran Padre 1 N o el- ¡¡o ) fon las víñ'tSes grandes las hojas 
culbel luce lio pu,-tentólo,que me relie- quchazcu fombr.i i ñuellra flaqueza: 

luiipr. in re Luitprando. Alapudet.iile .le Efpaña Obumbritenim injifmhaeem torpón, fi-
C.bnn.ann. los Moros(dizc-) i ñas Religólas Benitas Jes mentís, & fftrtnHx mrila Plrtatmn. 1," ""'*' 
J- del Rcyno de Toledo (que se yo l i le- Conozcamos , y lloremos nuclira lia-

ríanlas de ella fanta cala) f in iendo que queza , fiara no dclincrecer tan impor-
(tihoneltidád peligrarte en la furia mío- unte fombra. N o es cola rata, que cál-
leme de los Gaibaios , pidieron a Dios, bic Dios el mamú por aquellos campos 
qac fi era férvido, antes de ofenderle, le llovido; y que Moysés le léñale cierta Exid. ,t. 
las tragarte la tieira. Cafo ellupendo! medida! Nol.btros,ño(bttos tallamos los 
Oyólas fu Magcttid: tragofe el Mona!- favores de San Benito, que es el manná 
terio l.i tierra ¡ pero allá en las entraos de los Santos , por tener el labor de to- fafii ídem. 
del campo continuaron las Divinas ala- dos, quando ponemos medida .i ¡a pie- |. 
bancas á fus horas,lin faltar del Coro.Se dad, con fuéltra porfiada indiípifhcion, 
cia (dtzí Luitptando) la campanacon haziendonos indignos de fu»' favores, 
que llamaban a las hoi as del Coro, y le Almas, fombra tenemos en laintcróef. 
oía la mulicade las Religiofas: Qi.jdam fion de San Benito ; pero es mcneiiec 
campanilla fililí diel horls , (ji/j vocjntc caminar t pJTJ IJUC nos í lcjncc tu (om^ 
toiwrnicbar.t ai pricei atidiiur. No sé de bra. Ya nos ofrecé camino, y ñuto eu lu 
qué me alfombre mas, li del prodigio de exemplo, palto en fu vida, eu fu doctn-
las Relijíófes , li de la maravilla de Be- na fruto: qué hazemos, que no camina-
rito. Pero digamos que el exemplo de nios á fu imitadon; 
cfta maravilla de Benito facilitó el pro* w fclwagdó cltia ¡os caminos de 

Sion, 

canta en las entrañas de fu madre, co-
mo no han de cantar fus hijas , aunque 
edén eh las entrañas de la tierra ?Ciato 
cftá que lún dciícguir tos Cielos al pri-
mer móvil, las naves á fu Capitana, y las 
ramas el fruto de fuarbol.O árbol gran-
de , y qué fruto tan fano nos das en tu 
doctrinal Pafcil ioiírina. Qué mucho, ti 
eres árbol inxcrtópor heroyco amor cti 
je íu Chritto? Scquutifumus it. 

I V . 

SAN BENITO ARBOL GRANDE, 
que ofrece en J f f l hojas protección 

i fus dénosos. 

,9 r p ; 
¿ las lu jas de elle aibol, 

que fon la protección, y fombra que ha-
ze á fbs hijos . y fus devotos, con fu in-
tercefsion, que es también fruto : Pajcit dUtr. (. 
ínter cefiiioiu. Balte d í z i t , que cada ac-
ción ,cadámérito, cada milagro ,esvn 
entivóá nucliracór.fianc.i, li no 1cpo-
ne embarazo nuclira miictia.En lá fom-
bra de ini Padre San Pedro hallaban 'os 
enfermos ,qtie la bufeaban , la ùlud ; y 
en la (ombra del gran l'adre San Beiiiro, 
hallaremos toda la faiud de alma, y 
cuerpo que necctsitamos: porque (como 
ponderó de aquella foinjjtáSan Ambro-

líidetn. 

Tiren. 

S e f n f t ñ i j . d e San Benito. • í j 1 
Sion, dezia con-lagrimas el Prof t t l J e - nucilras.pafs.ones;. á defpreciJt el mui^. 

- rZ\s 7VU Sion ten,. El lo es, limad do, y botver las elpaldas con t e W u c ^ 
Oniv.r~- , o s c x £ m p l o s d é los Santos; que fon los. i fus vanidades, y max.mas ^ R " « . f a s . 
( * ¡ > m,fi. ' ^ ñ i n f t de I» Celettial Sio«, al verle á fuft.r las elpinas de la mottihcac.on, 
T " ' " í - dcliertos, fin aver quien «on refolucion para eftár conllantes en las tentaciones: 

E i m i t e q'uando 3e curiados «o crian • a adquirir en ta ^ ¿ P W « g 
ayerva lo caminos, ó precipicios de la hum. dad la .gualdad rel.gnada en os 

e t e r n a perdiflon. VU Sion Ü«nt,eo quod trabaos: a cortar fcfta las ramas de los 
Z f , ! l q * Z n l a n t id Jolmni,a,em. menores defectos, pata fer insertos por 
Y a el atbol grande d^ Benito fue rral-
plantado al Paralfo eterno, en d o n * 
yá ha olvidado lo que padeció, y (ufrio 

- para el inxcrto, y el fn*o, á villa de lo 
inexplicable®!« g«za. Si nofotros lo-
mos atboles, y defeamijs fer tralplan-
taáos á la Bicnaventútani¡fl. Que haze-
mos profundando mas cada día las ray-

' zes de los afectos pnla tietraí Ea pues, 
¿ cortar las ferpen^uelaí que brotan 

amor en Jeíu Chril'to. Demonos prifla 
á correr,y á trabajar.que fi •Benito cono-

Sió el veneúo del vafo, tu no fabes, Ca-
aolico, qual y e s , qual día, qual hora es 

la que tratcl veneno pata matarte : pata 
que no pallé hora fin difponettc á la 
gracia,y á mas gracia, para que inserto 
en ella,todos leamos dignos de fer traf-
plantados á la tierra de ios vivientes d« 
U Gloria: QuM mibl, & vohii, &c. 

I l l l l i l ^ l l l S l l l l l l l i i i l f t ' • 

S i:.R M O N 
. D E Z I M O S E X T O , . 

• P E S A N P E D R O M A R T Y R , E M E L C O N V E N T O D É 
' * Religiofas del Angel , al Santo Tribunal de la Incjuificion d i 

Granada. A ñ o de 1 6 8 J . 
• • . . . 

£go fttm Y,fisura, 1? faler tutus agrícola <•_/?.* Ioann. c a p ^ 

• . S A L U T A C I O N . 
• • . 

• - j - r — \ Ste es el dia en que fe halló la refpuelta de aquella pre§pnta que 
I — I hizo jelu Chrilto Seño^Nueltro. Será pofsible que de las elpi-
1 i ñas abrojos (dezia) fe coja o* fruto de la higuera-, y de la v id : , ' 

NunquidJigum definí, vvfs, *ut de ,}¡b»¡„ ficu, ? Es impofsible, dize la Inter- » 
lineal. Pero ¿ f c impofsible legun la naturaleza, lo fabe hazct pofsible la Divina 
'«ac ia ; porque li (como dixo el Chryloftomo) Ton abrojos, y efp.na* los herc-
KCS: Spnj'&lriéali, bJreuci pieni o,ule!, m, quimil; yá vemos oy que nace de 
padres hereaes, como de elpinos, el fruto ^lelísimo de la higuera, y de la vid, •¡•Ü 
que dize nueilro Es-angelio : Hic fert fruíium mulium, Yá vemos nacer del p«- ^ ^ 
dernal del delierto, no fuego, Uno aguas claras: vemos nacer de la pa¡a, el grano: 

• de la piedra, fuego: cfcl humo, luz: de vn Thaté infiel, vnPadted« la t e como 
Abraham; y para dcziflo de vna vez, vemos nazer de vnos Padres Manichaos el . 
pinas, abroLs, p¿dernalei, pajas, piedrás, y humo, no meqps que vn Sin Pedro 
Manyr, atbol fcrtUibimo del mejor Ituto, manantial de aguas c.affls de la doctri-
na C a t h o l i c a , c r a n o que tanto ha multiplicad» en la lglelia, tuego, y luz de l o s , 

Cbriltianos; que como le clegia Dios par» ? i 4 r s de la Fé (como AbrjJiam) y para 
Jiejpirl. Sin¿i¡ Mi . £*= 

. * .* . A 
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1 3 8 • Sermón 16. de San P e d r f M a r t y r . 
Patrono de ètte Tribunal Sagrado de fa F i . le faCft fuprovidentia J è padres fin la 
Fi ,para que mas conile lo portfntolo, y admirable de fu elección. 

j l'relto, Moyses; roin.1 (le dize Da>s)vnas varas, y cfcrjvc'cn cada vna ci 
nombre del Principe de cada Tribu de Iliaci : entrai^ en el San£t^an£b#uni, y 
efpera lo que determino. Què pretende Dios con dia diligencia ? Yà fe Tabe que 
fluifo inoltrar el lugéro, 9 quieti elegia el Principo.Sagrado de tédas las Tribus, 

• floreciendo, y llevando fiuto ia vara, sn que fe hallaflc lu nombre; Qnem ex bit ele 
um' gero,germinablt v&gneiui. En fin,floreció la vara de Aaron, con lo qfie mollró lii 

Magcllad que le eleg'a Patrono» y Principe de Iliaci. Valgale Dios por elección 
mylteriol'a ! En vna vara declara Dios fu voluntad ? Es por que es vaia con letras? 
Con reñitud i Sin raizes ? Sin tierra ? Florida- fiempre ! Èli el Sanila Sanctorum? 
Bailantes leñas Ion todas de :San Pedro Martyr ; porque fué vara con las mejores 
letras : vara con«e£tirud f u la intcncion?y en el Oficio dehSanto Tribunal,vara fin 
rayzes, y fin tierra; por eraeí^ego de las colas- temporales; vara fiempre florida, 
por lu perpetua pureza,.y vara puclìa en ci Sanila 5anàuium,por fu continua ora-
cion»pcro nada de eilo es lo efpccral ,quc califica cfla cìcciol i Divina. Pregun-
to : de que atbol fué la vara de Aaron? Parece ociofa là duda r'purque l i tonlt i del 
Ter fo , que fueron de Almendro las hojas, las llores,y el írifiolclaro eltá(diieis) 
que fue la vara de Almendro : In amygdja, definititi funt. Pues uo eílá tan claro 

"• . dizc el Abulenfjp ; y ello es lo Angular de cria vara: qt* era vara de otro aibol: Illa 
„ erat.de-alia arbore. De olio árbol ? Si, y en ello ícdcfcubie lo portenrofo y 

»«. 17. Angular ijóella elección. Vara-queno tiendo de Almendro,Te rè con frutos de Al-' 
. meifdro: vara que tiendo bija de otro árbol, 110 lleva el fruto de fu naturati la es la 

Muí Mi q u c h a z ? * c m o l l t a c Í 9 n c l a r 3 d e l a Divuia elección, pata la protecc¡on«dc IÍAcl-
• y¡ tKalilfr/uftrBtiwmer fieri apparerei (dis»> el Abulenl'e grande)/r«fl»i alte'riai 

generi1 proiùxit. Pues aora, Fieles, que San Pedro Martyi fuelle tan grande Santo, 
li fuera hijo de »adres muy Cajholicos,aunque Itempre fuer» obra (fe (¿Divina gra-
eia,pudiera en parte 'atribuirfe a la buena cducaciSn.y cxcmplo de fus Padres; pero 
que fiendo hijo de padres fin la Fe, lleve tan copiofos frutos de Fe, elfo es lo lin-
gula!, y pqrtcniDfo que le acredit'a c lcdode Dios para Principe, y tutelar, no 'lolo 
de lu Tribu, o Ttibunal Sagrado, lino de todas las demás Tribus'Catholicas de la 

I ClltjllÍ3lldadT FrtíiuialUriul generirflroduxit. 
I " » . ' ' * ' „ * , ¡ f E l ' c «»tal «ortoiuo de la gracia es oy àquien folemniza la derocion da 

Jneti; 4. c ' l c N raerable, y Santo Tribunal, con ctlas mageltuofas demoflracioncs de R c l i , 
f . t r . S'dh # a » í > parece que es la fiella que deferive San luán al diez y Hueve de fu 
Mfr. Apocalipli. (\lli vio que aquellos quairo myltcriofos'vivienres, y «Jiros veinte y 
r-im. m quatro ancianos poltrados^doraban á Dios.y cantaban Tlcnos de gozo el Allcluya-

¡W 'J VeeiderunlfifrioreÍvhintiqua„wr,&,yaatuor'inimalla,&adornen,,,t Deiw,feden-
aÌkmÌ 4 ' " " ' " t " ' h r o n u ' n > : A m , n Meiuya. Sobre quienes fueflén aqtcllos quairo 
d'fi.io. ' viviemcs.ay variedad en los Expohtorcs;per» yalean(como^ienre Ellisbonenfa) 
Cernei, in quatro Doctores : yá (can lymbolo de vnos Superiores peí Icelos, como dizc Gal-
ÀpteaJ.̂ . fi ido: ya lean los quairo Cherubines del Sauthiario, como fieme Pcierio: yá fcan 

Pnd. in (como diz| Cornelio) los quairo Angeles principales, que cuydan la Iglclia Santa;' 
- S í í f o . ® I . v e r n n r - l i f n f l n n i i ^ r m U m u n n i r n m n U t u m . . . . 

Apatía. IUvigilancia,lu UDiduria.y potcllad 
Aurei, in come dixo Aureolo : quien no advierte que fon imagen propriisima.de los quatto. 

Apical 4. miniltfos fuperiores de c(lc Santo Tribunal, que venera nueflra atención en aquel 
Ha, ra. in Solio ? Plenarn oculii, ad denetaniam pleniiudinem dottrina'®- potefiatii. Los ancia-

j f K t i 4. nos, que eran muchos mas de veintc,y quairo, como dixo Haymon.'y que clta-
S " , , W n > como Juezes, si como Miniltros, legan Pcrcrio, áquieo teprelcniari, fin«-
Vup.liL. a , l o s demás Miniltros, dequo le componeelte Samo Tribunal, ancianos en la 
i . Apea!. F c > Y boneltas cottumbrcs, como Rupeito advitiio : Seniore, per miturHatem 

9. Fidel. » 
4 Tenemos yàjymbolo de elle Tribunal Sagraäo. Bien, y r»rque es la 

. Alleluya^la fictla, la alegtia í Por las victorias de'vu"Héroe prodigiofo, di2e San 
Apee • »- . Juans Ecce equa, ilbui, o - qui fedele»! Jupcr.cum vocabiturfidelu, & ve r.,x;& cum 

nfillia iudicaí,O-pugnai. Es (dizc) yu Gincte j n vn cavallo blanc», que fe llama 

^ m i o n 1 ? . J e - S a n P c i t o M a r t y r . ' ' 
el fiel, y verdadero, que juzga can j g f t i d j , y coft juilicia pelea. conocen ? A 
la letra es Jcl'uChrillq Ñueltró Señor; pero en lo m f l l t o es vn varón fanro, y 
perfecto, dizc el Pidavienfe: Sigiificat virum perfeílum. E ¿ ( diserà y ò ) San Pe- í f ' c i - ¡l"i--
dro Martyr* y li no, cuydado con las lefias. El colot blanco Lis dà d j fu habito in-

• teriot: fyuuialbu,. El nombre datici aun l í e s mas proprio que el de Pcdtojjor lu 
Fe confiante : Voc ib atur fidili,, & c irax. Dirá fi juígó con jullicia el Santo Tribu-
nal, en que f u é j u e z ; y los enemigos de la Fe Cathoiica dirán (i peleó con jullicia 
en defeuii de ñ Igletia : Cam laiíirh)ujitat ,&pugnu. E f c S v i e t i f c aquí :fon> teecb.au, 
tra aiverfario, Ecdrfia. Mas. El Hetoc que vió ¿ 1 1 J u a n , mlia el vellido rociado 
de fangre-todo: Vcfyc afperfa fanguine. Qué ieña mas propriade vn San Pedro Mar- ApUal t g: 
t f t ? Pero aun ay otra mayor, que dizcS.ui ]uan : Et in capite eiu, Oialimalamul-
ta. Tenia en fu cabeza muchas coronas. Qué otro Santo de Igleíia fe pinta con 
las tres coronas, lino San Pedro Martyr ? lia, fea mil vezes en hora buena, que et-
te Santo Tribunal afsi ce[ebrcá fu lingula! Patrono, con cllasdemoltracioncsfcf-
tivas , publicando la 'gloria grande de (us ire! coronas : In capite eiu. Diademati 
mtiíta. Pero qué coronas (on ellas í £ar» acertarlo yo*á proponer, nícefsito de la # 

gracia, que todos me ayudarán-a cqoleguir, pot medio de Maria Santifsimaì 
A V E M A R Í A . 

• Qui manee in me ,<sr »ga in eo, hic f e f t fruñum multum. l o a n . t a p . 1 j . 

• 

I . • que corrcfponde i*la voluntad de algtk 
na obra excelente , que no llegó a exe-

. TRES VICTORIAS D E S. PEDRO < : u c i a n : V I 1 " f e « » " » Aureola, que es 
, , , 1 . : premio accidental , que correlponde a 

Martyr,par; merecer la, Aureolas l ¿ C C B C ¡ o n de alguna obra cxcelcMic, 
. • de Virgen, Doílor, y ¿.victoria tnligne. Hita Aureola (uirt el 

Martyr. Serafico Doétor ) ó el de flores, o es 
de^lt iel las , ò es de piedras pieciofas. I 

5 T ~ , L q u e p c r r f l a n a c e e n m i , y La de flores ¡f dà á los Virgines, por la 
£ _ j yo en él (dizc en nuellro victorio de la caine : la de Í l l t e í a s le 

Evangelio Jeiu Chritla Nuellro ^ - W ' G d * a los Dnitores, por la victoria de el 
elle ITeva mucho fruto : Hic fin frnWeim denvjnfo: y la de piedras preciólas fe dà 
multum. Habla de losChritlianosen me. à los Martyres, pona viílotia del mun-
tafora de laimienlos , que vnidosà Jrti i do: Aureoladiiur virginilm,,C7-bacefi iuav.'lìH • 
Chtillovérdadfravid, llegan a coronar- fiore» ; Docloribu,, btc efi Stellata: drghr.Pa. 

dlul Ul • le del fimo de lus'virtudes, lfcnguage M ¡rtyribu,,& bai efi Gemme!. rtJ- "r-'i 
Htx. r. 1 i. c s San Ambrolio : Serti, vvarum co- 6 Pues aora, Fieles, veamos á ¿an 

roñal. Peto cs mcnetlct para llegará Pedro Martyr en ci dia de fu mayoc 
coronarle, permanecer en la vid : ¡ ¿a l^gloria ; pero antes à aquel Principe Fer-

cltf. in manrt.\~)c qué tuerte? Dizclo la Glolláu nindoQuatto , R e y de L e o n , y £ a l t i - . 
ÍCJ.I! í f . - 'Credendo, obediendo ¡jierjeoerando. Se lia, que tacó en vna ocation de empeño 

ha de permanecer en la F é , en. laobe- ella emprclfa mylleiiufa.Hizopintat en 
dicncia, con pcrfcvcrancia. De fuerte, vn Efcudo tres Diademas, con vna letra 
que quanto fuere mayor la petmanen- en circulo , f u e dezia : Valer. Qué (igni-
eia , tanto crecerá el trino de las ebro- fica! Hazcd que las Diademas hablen, 
ñas : Hicfrrl fiu¿l$»imulium. Vamos y fe verá : Diademi, Valer. Elto cs: Día- s.'h'_ 

A'.b. Mi.n. con mas claridad. Tr?s ton las coronas de-ma. Valer.' En qye quilo lignificar, f J * 
<7> que dillin^yen los Thcologos con San que le feria el día de mus valer en el que 
i ' . i .^r- Liberio Maciio, j í S a n t o T h o m ^ e n í á configuicllc coronarle con tres Biadc-

D T y r u , Btenavcnturan^a« vna fi»llama Aurea, masvictotiofo de fus enemigo^. Como 
o.yt. "Ir,. I " 0 c s c l premio ellencial que correi- viene San Pedro Martyr ? Híble fu'in-
11. i t f . pondeá la caridad dt la vida": otra fe figniá, .que trac enja mano como em-

llama Palma, que cs premio accidental, prClft:ÍÍ2 ion tres £oroius,o Diademas 

fOQ 



f Pol. Ctrc. 
firm. Je í-
fet. ' 

l i o ' -Sermón i «i, de S a n d r o Martyü 
con vna P a l m a r e s lean « d o s : DH-áe- W « « . » . baba» contra tarrtem, ptr »? -

J f c » » : § 4 - * - «to, < » < 4 * * * Grandes eran tea-
"Z. V Olor, porque fe mira en la lugos dé la carne s pero « a mayor la . . 

.Bien^vemuranca con tres Diademas, ó vigilancia de Pedro : g r a n a s eran-los 
S Vítente Ferret) prt- c o n c i t e s del apetito» pero era.mayor • . 

mio de fus ' res v i d r i a s infignés; de el en Pedro la de,'confianza de s i , para 
r mondo, del demonio, y de la carne. Por confiar en lolo Dios: con loque con 

r , M - F " r - la victoria de«la c a n i c l tiene corona, y guió tan alfombróla viclffna,que no lolo 
¿ T I ' « J e ' aureola de v irgen, p i l a victoria de el le confervó virgen puro de c u e r p o , y 

* " : M demonio 1 tiene c M , Y a r e o l a de alma, fino que p e m y n e c * toda lu Vida 
' Doítor : por la victoria del mundo tiene fin cometer culpa grave. 

«otoña, y aureola d j Mattyr , que es el 8 Todo es dificultades vna y.fion fc 

copio fo f iuto que dize lefu Cbri fto de Sao Juan en fu Apocahpfi : vi (d.ze) 
Nueltro Señor , en el Evangelio -.Hit" vn mar ,y elte/narera como.de vidrio, 
fert fruílutn multum \ fértil vx'vut» co- y elle mar de vidnoeta como vn ctifta : 
J
T,n¡a • . Et in confpeclu feJu tanquam mire vi- "r*— *• 

• ' ([tt¡<n¡.fiáiktb'ifijllo. Válgate Dios por , 
< i r . mar tan myílciioio!.Ei m * le compone 
*« " I de aguas fáciles de moverft con el vien-

to: el vidii^ es fymbolo de la fragilidad,. 
por la que el tiene: el crillal tiene el ref-VICTORIA. DELA CARNE, _ _ 

ton aue mereció San Pedro Maifyr , plandor cor, finneta. Pues li lo que mira 
la Aureola de fer .« e l Evangelilte Profeta es.vn m a r , corito « 

no le mueve? porque es de vidno: Mire 
t
 v'r¿'n- vitreum. Pues ti c i de vidrio frágil,como 

lo afl'egúra firme? Por qqp es como ctif-
7 T i E r o como configuió ellas tal: Si'mile ebrifiallo. O lea mar, ó feavi-

I vi£torias*nue(tio gloiíol'a dtio, ó fea crill#ls pero todo ¡unto ? Mar > 

Santo , que es lojque nos toca advenir de vidrio, y como el crillal ? V c a f e f u i e -
pata la imitación, pues para eíle fingios ne dificultad I* vifion. Y no menos la 
propone la lglefla fus corona? ? E n tres tiene en loque reprefenw. Es elle mar 
campañas le hemosde confi¿crar ,¿eI- el Bapt i fmo, en qu ien , y por quien 

• de que falió al campo á la v i d a , hada reverberan en la alma del que le reci-
que recibió las coronas en fu precióla be los refpknd&rcs de la gracia. Afsi ,,;•,„. Tic% 

m u e r t e , q u e fon con la carne.con el de- Tr imaf io ,Ticonio ,Beda , Ruperto, y*nci. Ruf. 
i t . T '. > M i , - l i n r - ñ o r » f»\Mf\ »"O f r f ( r v l 1 >1- tt monio.y el mundo. L a primera camgi- muchos; pero todo elle reljilan- ftaym 

- - • • - •'-" J - ' <íofM mas de vidrio (dize Bachi a rio) por r f * : 

carne, que ingrato c6ntra el efpiritu que que fácilmente fe quiebra , y fe pierde & af i> 
lia fué con el entmigo domellico ¿e la neo 

con 
la vivifica, Wanta gente tontra cffe e l - por la grave culpa: MarciUnd, fdefi'for- At""-

- -... a V.i „— . r,, r.,,lr» ... . H "ti'"- t.irrtum fhífíe flríerihít : G* pititu, como Ablalon contra fu padre ma B.iplifmi, vitreum futffedeferibit i & 
David, á Quien debió el ser: Ciro coneu- Htbinvi/bii atipertetljtíur, aut frangí- , 

eláfi" pift'1 adverfat [piritum. 0 que guerra tur. Pues finbs le propone San Juan fco-
' cUá ran dudofa, por durar lo que la v i- mo el vidrió fragibeomo lo acredita hie-

da I Guerra , en que ni la riítoiia affe- q go como el criltal, finne i Si es tan fácil 
cura : ctierra, en que f e j i n g e el enemi- í juebrarle, y pctdetfe la gracia Bapti(-> 

go veffcido, para hazer mas cruda guer- m a l , como quebrarfe vn vidiio i eximo 
ra I Y (i ello es cóijiun en todos: qué en aqui fe mita tan firme comu vn -crillpl? 
vn mozo,y elludiante?0 válgame Dios! Es efecto de la gracia ? K o ay duda, di-

• Quien viera á San Pedio g a n y r e n la ze Thomás Angl ico; peto cooperando 
Vnivetfidad de Bolonia , mozo en la con la g r a d a d .que la tiene: Efiilui t p u d ' S f f v \ 

< flor de fus años, en el ardor de lajuven- Baptifmi efifirmltj* contra vttia, maxi- i ; c f . 
lud.ccmbatidode tentaciflnes inoleftas, mi quando gratu fufcepla cooperatur B.l6j. 

. folidtado de lasocaf ioíes , de los malos homo. , 
exemplos, y deíeosque fe llaman ami-. g Ea, que yahal lo ala dificultad fo- f 
Hos? Viéra(dize San Vicente Ferret) vn lucion. Es aloque lo que San Juan njfca 
íofdado vlticnte de la gracia , que con esvn mar, que de fu naturaleza fe mo* 
las armas de la abltinencia, y mortifica- viera cort los vienfcs: es afsi que es vn 
Rion triunfo de los apetitos, y ocjliones: ¡nir d ; nidrio cxpuclto á.quebrarfe, por 

S e r m ó n 1 6 , de S a n P e d r o M a i t y r . ' J A I 
fu propiia fragilidad; pero es vn mat 
e l l e , que 110 pierde de vifta el Trono s 111 
de Dios : In confpeílufedle. Es vn mar, S ' 

HupCiri. lymbolo de la amargura de lapeniten-
•*dpc.4.s c í a , y mortificación , dizc Hugo Car- VlCTORl.1 DEL DEMONIO, 

denal. Es vn mar penitente, y mottifl- que eoitflguü3 San Pedro Mártir, ' 
cado, porque fe mira frágil, que no tíaf- * 1 . M j . ¿ , 7 

palla en vnaa .cna l . Divina L e y . Vcafe p
 n

 4 , J t 

pues, como aunque fea vidrio, 110 lia de Doctor. 
vene con privilegios, y firmeza de ctif-
t ^ í r e vitreum, fimiú^Mjcñj1 J o T A fegunda Diadema, o c o -
dta la pureza, y el refplandor cumo Vn L w u a de nuellto S a n i o , es 
cnlta de roca fin quebrarfe, aunque la aureola de Doa<ir¡ y la fegunda cara-
mas le incline a qucbrarfefunalurale- paña para cocfegui t l j , fué con el de-
za de v iduo: Mire vitreum, fimile cbryf, motilo, y fus aliados', hereecs, y peca- ¡ " , n - * s-
U.o. No parece lino que pintaba en dores: Hjbutt viClmam!d&o San Vi- f J , \ M f " ? 
elle mat San Juan, á San P-.-cfto Mairyr. cerne Ferret) Je 4l¿bm , per cera,,, / , . 
N o ay duda que era vidrio el Sanio, /• ' '»"«'»•Ganan c f i a aureola (dizeSanto 1 

por 1er hombre: era tragil, por fer 1110- Tilomas) los que no folo pelean porque 
20 : era mar , por fer combatido ; pero no halle el demonio entrada en ellos, 

0 v n «K» mollineado, y peniten- fino trabajan' por apartar á otros de f u 
te, que mirándote vidrio f rág i l , quamo tirano dOlninio. Vno, y olio fe requiere 
le tama delconfiaBa de s i , fin que fu en el peifcíto D o d o r , y Minifico de la 
Confianza peidiclle de villa el Trono Iglefia: que ni por atenderle á si inifrno, 
de In Dios ¡ conlerva de cffa fuerte el dexe de extender f u caridad á los proiti- thdl. 
relplaiidor de la gracia de e lBae f f lS fe , mos; ni por atenderá los proximos.de-
y ia pureza , como crillal firme , ven- Xe de atcndei a si mifmo.Ha de fer (di-
ciendo con la mayor niorlificácirin de xo Abad Certano).conio el fello.quc de- C.n.inllte 

r.¡ ~ 0
 l u c a r " e I" prapna fragilidad : Alare vi. tal fuerte imprime en la cera 1 « ¡meas '»• A 

m't 7n l ' r f * ; R i C i t J o San de l a forma, que íe queda entero, lin » • " • 
¿ñal.,. > Rtonno iBattfullt ebejfitU» 4MÜ», menofeabó' proprio. Pür qaé per lis 

qe; i per ipfuTtt en.ni, eleüut adJf tenia- pufo Dios la leful de la lalud de Ezc-
rem , & f.rm-.ta,em hfiÜU confirma!ar. quiaj, no en vn relox de ruedas, lino de tfid. i 8. 
N o nos quexemos nolotros, Fieles , de So.: In borologio ,lcb..z. Vno, y otro fon ">-5 
nuefira fragilidad, quando afsi nos ven- fvmbclude los Doctores,a quienes p r ¡ u " ' ' ' p ¡ " ' -
ce.y quebramos el u fplandor de l a y a - Dios en tone de fu lalelia oara one ' 
cía ; quexemonos s i , de nuefiia iober- avilen las horas concertadas de la Di- r " T 
Via en ptefumir que np feicipbs vencí- v i i u L e y . cn orden ¿ la lalud d c las al- ' 
dos : quexemonos de nuei'.ra falta de mas. P e r o p o í nuénopo^c Dios cu el 
roortihcacion, con la que damos al ene- leli.x de ruedas'ia í'cñaj de ella falud? 
migo de la carne armas; que por la gra- No léñala elle las Ilotas , como el de 
cía no queda, como 110 quedó p a u San Sol i Es afs i ; peto con grande diferen-
í 'edro M a t t y r , que le difpülo: y por cía : que el de ruedas , aunque avila las 
ello le ve con la corona , y aureola de hoias á los o í ros , es con perdida de s i 
virgen , porque aisi lupo pelear para milina, porque le galla ; peio el de S. 1 

permanecer en la pureza : Ooi manet de tal fuerte fenala las lloras a los de-
más, que fe queda en fu perfección, fin 
peidida, y fin gallarle alsí. E l le , y no e l 
de ruedas Icfula Dios pur feñal de la 
falud. Doctores, que por atenderá las 
otras almas olvidan fu propiia perfec-
ción, no fon los de la elección de Dios 
para la falud de las almas; si los que 
quando díiigen á las oirás almas, atien-
den juntamente,fin perdida propria.á lu 
propria perfección: ln.boroIogioA¡baz. 
Por eílo David compara á los Minifltos 
fisfcs de Dios al fuego: Et Minifico, tuo, Ff"L 

ignem 

i 

in me bie ¡„ifruClum 
multutn. 

I * * * * # * * # # 
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i , t t Sermón 1 6 . de San Pedro Martyr. 
Ijmem vrentem ¡ porque, como el fuego, yor,y elegía nuellro Inquifidor.r.o el de 
tienen luz , y tienen ardor (dize Caito- la jurticta , fino el de la m.lcricotd.a, 

(afioi.lV: doro) h luz , de la verdad que comuni- porque luzclo lleno de abralada caridad 
can; y-el ardor.dcl zelo con el que con- Chrílliana , no miraba tanto a caltigar, 
fumen la iniquidad; pero executan vno, como a convertir. M e parece o y g o de-, 
y otro como el fuego, lin perder fu pro- zír á nueltro Santo Iíiquifidor vna (en- _ 
pria luz, y calor: Ét isinijuoi tuos,igntm i cnc iadcc l Profeta R e y : Omneigentil Pfil. " 7 -
vrentem. circuierunt me; & mnomine Dtmtnt qut.i 

1 1 O giotiofo Samo m í o , Doctor, vltu¡ Jum in eoi. V imc (dizc ) entre va-
Predicador , e Inquilidor Apollolico! Si riedad de gentes , y nic vengue de ellas 
miro á nuellro Santo , predicando en en elnonibtc del Señor. Como es el lo, 
Florencia Ven la Romanía , en Milán, y Santo mió? Aora manifieílas eípiritu de 
en otras partes, le mito vh fello fagrado, venginca . quando acabo de dczir m 
que lin perder vna linea dé fus Yantos ardiente caridad í Me vengué ? Qaé cs 
exercicios( y aun p o r c l f j ) imprimía'la me vengué? Habla de los enemigos de 

los Hetegcs.le conlidcro royíi.icci R'clox- po 
de S o l , quede tal füerte moliraba las los 

onde en pluma de San Agufiin. A y en 
que de tal ftíérte moliraba las ios enemigos dé laFe dos cofas que con-

horas concertadas de los Catholicos liderar: r.y Ijis a lmas, y ay liís errores: 
dogmas á los .que ibaiiCrradoscnfuig- las almas por si no ton ^ enemigas , los 
roiancia , o capticho, que no folorio errores de ellas alniss s i . Pues de ellos 
perdía de lu perfección, lino qiie hazia enemigos ine vengué en el nombre del 
lucir mas el conc ie r to , y re lp landor de S e ñ o r : i" nomine Dómini guia vltui fuin 
fu Fe. Si le miro Inquilidor Apollolico intuí. De qué fuerte ? Deliruycndo los 
dei citado de Milán . admiro en fu ar- errores de las almas, y convirtiendo las 
dieniezclo por la FÓ.Cálholici vii lue-
go', que comunicando luz á los que fe 
lindian humildes ,arrojabaardorespara 
los que fe rclillian rebeldes. Si era mc-
ncltervna nube para templar los rayos 
del Sol(como lo pidió vn Hercgé atrevi-
doicónfiguió de Dios que fe infgpufief-
fe la nubé. Si es mcneltcr quitarla habla 

almas a la Fe. Nunca mas grande San 
A g u l l i n : Qt.id efi vltui ¡uto in coi ? l'in- Ah,_i0. , f. 
dttavi me de ipfie. Quowodo me i-indica- li,;o. Imn. 
vi'-. Occidendo in eh errorem, fttfcitando 
r-titm. 

15 El le fué. Fieles, el mayor triun-
fo de S. Pedro Mattyr,Inquilidor Apof-
ro l i co jdequc fuc fymbolo claro él lu-

Moysés fu lie: ma-
no cii Egypto,ó como MifsionérosPre-
dicadores , ó como Inquilidoríscofttra 
l.i Inlidc idad , y tiiperllícion de aquel 
Reyno. Empezaron á cxerccr fu oficio, 
y á las primcr.is difputas, viendo Faraón 
que la portentofa vara fe convirtió en 
lerpíente, llamó a fus M a g o s , que con 
fus artes diabólicas convinieron tambie 

à vn Hcrcge bachil ler , lo contigue . y cello pottentólo de la vara milagrofade 
configue con el milagro la cónverfipn Aaron.Entrriion el,y M 
de muchos Hcregésjpero (tempre fuego 
que alumbrando, ó abralando,no perdía 

Hieren, in jamás de fu calor, y f ti luz: Et Minifiroi 
Pfal. i o ] , tatù ignea órentim. Sa l í G e i o n i n i o : l 't 

in aiiji lumen vciitatis infundant ; in alijt 
peccata confumar,t, 

1 2 O Santo Dios! Quien bailaraà 
i dczir los admirables triunfos que elle 
Cáiupion pnftei toTo de lS Ig le íu cónti- . e i i ferpicmcsiodis fus varas. Aquí fe re-

, guiódeloscncnn ; >sde nuéilra C.itho- duxoá las varas toda la guerra. Quien 
• W - ' " lica Fe? Pero i'j'jeis,Fieles,qnalcS fueron venció ? Por quien quedo la victoria? 

fus mayores triunfos ? A y vnos quelo Por la vara de Aaron , que dellruyo !as 
fon de la jullicia; y el poder, y ay orfós varas de los Magos. N o dize tal el texto» 
que lo fon de la mifcricordia , y la pie-
dad. Es diflinción de S. Aguífin. Ti iun-
fa ki jullicia , y el poder, quando deítru-
y e los FleregeS para coniiimir la here-
g i a : triunfa la mi fcr icord iay piedad, 
quando dettruye la heregia, no deilru-
yendo,fino conviniendo á los Hcreges; 

advierte con lanta agudeza el Cardenal 
Damiano. N o dizc que las deltruyó, li- Eni. 7. 
no que le las c o m i ó : Sed devoravit virga 
Aaron virgai eorum. P u e s para la g l o -
ria del triunfo, qué haze mas dczir que 
fueron comidas, ó que fueron deliro-, 
zadas ? Haze mucho, dizc el Carde-

peto de <1195 dos tjitinfqs tema pot nji- ijal 5 pojqu? RiyoÍQ nías gloriofo 

5-
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quedar comidas. Quitemos á ellas vatas 
la corteza, para entenderlo. Es la vara 
de Aaron fymbolo de la fabíduriaChrif-

• liarla: las varas de los M a c o s fon ima-
. gen de la f a b í " r i a deí üg(o,fupetllicio-

ft, y Hcreticai-la batalia de las varas lig-
nítica la guerra entre Infieles, y-Catho-
lícos: y lá viílotía de la vara de Aaron, 
el triunfo ¿e la,verdad Catliolíca confe-

¡ n guido de la heregia: Haiverfaíiai Hare> 
ind. i'." ''">'""n (dixo Pt0C0pÍ0).^.ir0fl/l vira» 

devorani prtfiigiojos fferpentet ofietijst 
• e f f e folfoi. Pues a w a (l dixera el Texto 

( que la vara de Aaron deltrozó las otrat 
varas, diera á entender que la fabidutla 
Catholica venció la fantallici de los 

H i 

VICTORIA DEL MUNDO QUB 
garlt San Pedro Martyr paré la 

Aufeolah Martpr. 

' 4 Lfcego yá a vèr la coron» 
tercera, y auréola de M a n 

ÍC 
1 con 

Pine. Ferra 

Hcreges; pero ditiendo que las Cbmio, 
dá á entender mas. Y cfüé es? Pues no fe 
conoce ? Que como lo.que fe Come fe 
convierte en Ja fúbltancia del que locó-
me : Comiendo la de Aaron las onas 
varas, las convirtió: para íigiiificar el 
triunfo mas giotiofo de la F é , q u ^ n a 

:s,quan4 

Pit, "Dam. 

t y t , Coi.fegutda de nuellro Santo en la 
campaift tercera contra el mundo, cop 
fu invencible paciencia : Habait vilis-
riam de mundo (dixo San VicerftcFcitcr) 
per firmam patientiam. La carne haze lu . . . 

r 1« « 1 1 (erm. ieS, 
guerra con fus traydbrqs t ialagos, el ' P í l ¡ M l r t i 

demonio con aparentes fofifmas; pero el 
mundo, con'pcrfecuciones abiertas. O 
que tfmprano cmpezatle 4 fer Martyr, 
Santo mío! Niño era d f l i e t e años.quan* , 
do bolviendo de la efcucla, le preguntó 
vn lio fuyo, qué avia a p r e n d i d o Y f e t - * 
p o n d i e f t d o : Creo en Dioi Padre, &c. l e ^ 
riñó mucho el tió , que era Manicbao, 
cuya fecta niega fer Dios Criador de las 
cofas viliblcs; pero'el niño Santo proli-
guió conHante eñ la. confelsion de la-

ella tanto cft dellruír los Hcreges,quan 
to en atraerlos, convenidos, y vnirlos á 
nueílra Catholica Kcligian. D o y las pa-
labras del Santo Cardenal : Virga quippe 
Aaron maltficorum virgat abforbuit : quia 

• l.i.cpiii.*. JapkntiaCbri/Ufqipm illa fiyiabat, mun- í é^ fuf t ícndo, y dcfprfcftndolasríñas.y 
Vrf. upufe. di fiplentet, fui corporis, quodefi Bccle/ia, ' razones del lio Hertge . Niño mi8, qué 
j8 . cap.¡. t'lfieribui ctvnivit. Celebren ottes los hazes'? Afsi refitlcsá vn liciribre"? Alsi 

• triunfos que contigue la Fé, quiiandoà faltas al rcfpe'do de tu tío.? N o temes? 
, . lo» Infieles la vida en btafero», y c a A -

halfos 1 que (on aun mas gloríofas las 
victorias que configue la Fé de San Pc-
dre Martyr Inqiiífidot convirtitndo con 
el calor de fii zelo caritativo á los Infie-
les , y Hcreges á la Fé. Vittoria fuera 
matarlos^ pero es mayflr convertirlos: 

Pero qué digo, y pregunto fi hablo c o n . 
San Pedro Martyr? N o a y temor, uo a y 
atención,tío ay rcCpctó, en atravefando-
fematetias dal%Fé Catholica. 

1 5 Que fe ileve Rachel los-Idoa 

1 -co. 
É T i 

los de Laban, por quiiajle la ocafion de 
idolatrías, ella > que tepfeléntaba 

Devoravit virgat eorutn.Sutcorporh,quod los triunfos qfle avia l#lgle(ia de con^e-
efi Eeelejia vifeeribui covnivit. V i t e l guir de los Idolatras. Afsi la Caten j 
d e m o n i o - c o n f u l b , qup los que eran Xatiega: idoloOum fublatlo erat lUuHre fa-

•X la hereg ia , f o n , á einut Emlefia gtnslum , '¡dala manofaB» 
», miembros de J f fu ignominia afflcit>i¡iifi>cit> que V iniendo 5 ' 

por la t e , incorporados en el . Laban huleando lus Idolos , fe tiente Om.^i. 
cuerpomyftico(lefuIgleiia- .Suicorporh Rachel fobtee l los , y no quiera Icvan-
vifterlbui covnivit. A triunfos tan g l o < tat fe : Corara te affurgere nequei. R a c h e l , 
r iofos , y permanentes cotrcfponde en Tabes que es tu padre Laban ? c'^mo te 

Podro por fruto la aureola de Doftot ; ellas femada, eilando lu pajrc en pie? 

m i e m b ^ T u y o s pot la 1 
diligencias de Pedro, mie 
G u i d o por la F é , incor 

Hiefertfruílum multum. 

# # 
" # 

# # 
# • 

# # * 

Y la cortclia ? Y la rtvereticía debida à 
. vn padre? Dexetjla, que hazomuy bien 
j(d¡ze San Ambrofn^ como ha de tenet 
tcfpetc* aunquefea fu padre en caufa de 
R e l i g i o n i Batallaban allí, no vna hrja 
con (ú padre, fino la Religion con la 
paridla,la F é con k IiifidAdad) y pucf, 
ta-Rachel de pane de la Fé, y la R e l n 
g ion, qq hizo cafo j g \ i infidelidad, y 

pesa 
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perfidia de fu padre : Vi» eaufa agebatur etrores i Digalo aquellaprodig.ofa ac-

•• . . . , ' „ I . . „ i : „ \ VÌA.. A.. l ion, nuando al Caei herido, hizo de la Rilfgttmli[áho SSiMnibrolio) Fidn dt-
bnil [ídem babert iudieij,& qaafi rea fian 
perfidia. N o me a'dmira efta conftancia 
en Rache l , mugec grande, ya cafarte; 
pero que la tenga vn niñqde fier anos, 
no haziendo calo d ^ lia rio'. Que es ello, 
fino que aun defde niño de flete años le 
iba deponiendo Pedro para la-corona 
dcMartyr . 

16 Parece que fe eíctivieron de 
nuellio Santo las palabras que dixo Dios 
)l Rey de T y t o en el tiempo de fu feli-

I, cidad,como las rcfieic'Ezethiel: Aurum 
' oput decirb tul, O firamhta tua in die 

qua KmiHaiefi prapiratafunt. Toda til 
compolicioft frtJdigio.fa (dize Dios) lúe 
vn oro de muy fubídos quilates, y delde 
el día de" tu fotinacion fueron prepara-
dos tus huecos. Que huecos fon e(Jos en 
«I oto ? Pedid, f i e l e s , aun Platero que 
forme vna corona de o r o , y lo-entert-

cion, quando al caer herido, hizo de la 
fangre tinta, de fu dedo pluma,' y eteri-
vióeli.ticrn. el Credo , tópnes de f>ro-
nunciailo con I.i* boca , confcflando, j . 
eferiviendo ler Dios Criador de las cd-
fas yifibles, é invifibles. Sabéis que fué 
ello ? Deáruir el error de los Mani-
cheos, que quarito á la^colgs vifibleJ, 

*í iegabaneffe aiticulo de Fe: y filé cljae-
cial providencia que fucile por manó de 
Süfl Pedio Mattyr. Preguntad a los Sa-
grados, por qué f u i ^ l u y s é s el Elcíitot-
fiel libro del G c i i c f l l Dircis que lo or-
deno Dios afsí. 'Es verdadjpero por que 
r o le efetivitá fu hermam» Aatbn ? O . 
efctitfale vno'de los hftós de Jacob coa 
cuya Biitotia f e V a b ó elle-libro. N o l u . , 
de lér lino M05u.es, dize San Ambrollo» 
y e^Divina la razon.Ellé Ijbto qué coa-
liene 5 Es fuarguaentopti f ie io .Vprin» 

. . cipal, la'crtaiáun de los C i c l p i y la tier-
. 'detkis. Ha de llevar piedras preeiofas la ja i .a ls i d i principio e| Efctitor Sagrado« • 

corona? Y muchas. Pues reparad, que l í a principie ereavit Dea, Ccetam, Q-jer- C ! a f ¡ j 

delde que empieza á fbrmatla , t i deli- rom. Crió Dios todas las cofas. Aora 
neando en el dibujo, y en el molde vnos noten. Avia de avír vn error de Tales 
vacíos, que delde el principio feñalan Milcf io , que defend'13 fer las agqas el • 

• ' • • " principio dotodas las col'is>iliblcs.Pucs 
para delirar eñe (¿rrer fea M o i s é s 

neando en el dibujo, y en el molde vnos 
vacíos, que delde el principio feñalan 

. que ha de tener piedras la córpna. N o 
es afsi.? Pues S e d fi habla de nuellro 
Santfl la fehtencia. Otros Santos fueron - "quién deriva d articulo-de Fé comra-
Marrytes aUin de la vida, va l i endo fu »io. M r quéi Diga San Ambrpfio.Qiúén 
fangre piir la Fé de J e fu " C h u f l o ; pero 
San Pedro d® Verona fieinpt« fué San 
Pedro Mattyr i jorque aun delde niño 
iba defeubriendo los .vacios para lis pie-
dras preciólas .de la carona de Mattyr 

ni/I. Schol. admirable: In die qu»conditu, efi/orami. 
fxU.i.e.¡ natua praparat.a Junl. Que fue' lino vn 

vacio pata las piedr^j preeiofas, aqud 
no tomar el pecl>B,quaiidt> tierno infan-
t i l de las mugeres Manicheas, como no 

es Moysss ? Su nombre es lo müino • 
q f e Afuyiptus'de aqui,, el hijo de las £»«<. i j 
aguas. Puesefcnva vn hi jode. lasagua} 
que Dios es Críadot de tojlas las cofas 
vifibles,para que no fublift.a el crro&de 
«ener a las aguas por principios de las 
colas, viendo elciita controlas aguas la 
verdad por vn hijo de las aguas: Moyjee 
(dixo San Ambroíio)co»»áf aqua nom'en 
ac0pit,non putatit tameñ dicen Jum, quoi 

' . ) —— «—>» " — 5 . J ! > f • i 

quería tomarle Moysés d* las mugerei ex aqua confièrent emnh,vl Tbalei dkcit. . 
Egypcias í Qué fué lino otro »acio, I r Era error de los ignorantes Wfcnchcos, 
iclilltncia qúe Í I I Z A D FI) ti6 Hetege, fo- m^ar à Dios el 1er Criador de Ta s oclas • 
bre la confcfsion De la Fé Cathólica?. viubles. Qué hizo la Divina providen-
Vacio fué defpues, pedir à Dios,ûempre cía? Infpira á SanPedtó,Maityr que ef-
que en U Millá elevaba la Hollia C o n - ¿ " v a con fu l ingte el arriculode fe .de 
fagrada, que le concedieflé el favor de Dios Criados., p a n que l iéndo Ijijo de' 
moiír 'potju Sacrofanta Fé . Fué vacio el ' Padres Manicheos, queda deftruydo el 

Jmh.nb.^ 
HcxsCá}.^ 

repetido e n l f y o qee en si milmo hazia 
pata fer M a t t y r , uiattyrízandole con. 
afpetas píniteikiasi Y vacíos fueron pa-, 
ra las piedras pteciofa} los t^ic hízie-
(on en fu collado, cabyza las£cridas de 
f u martytio :•Furamioa lúa praparata 
funt. • 

1 7 Ea , Catholícos ? Es e(to triunfar 
f o g l ^ c o c í U c ó a , del uiuado, y ds luj 

error , çfaivieudo conrri fus padres^ 
Cum de aqua nomea aeçepit, non pala-

vi! dietndum quod ex tquaxonfK 

tarent omnia, 
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MARTTRIO DE LA DESHONRA 
que también padeció San Pedro 

Martyr. 

1 8 Eetta fuerte,Chriflianos,con 
I J tan gloriofas villorías de'iii 

conflante F é , ganó nuellro Santo la 
Diadema, y Aureola de Martyr ¡pero 
aun no he ponderado fu principal Mar-
tytio. Qiial ? N o dió la vida por la Fé de 
J e f u Chril lo con las heridas ? S i ; pero 
dió mas. Qué dió? Dió, y confagró fu 
honra por el amor de jefuChrillo,y elle 

Cbrrf. bom. (dize S.Juan Chtyfol íomo) es Mattyrio 
11. in /ta. mas fuerte que el de la vida, lo que vá 

de las heridas del cuerpo,a las mas lén-
(iblíS del alma : Duriui mulló efioppro-
brium,& convitium viro flrenuo, quacor-

? r f '' porii vulnui, & plaga: nam b<ec prtcipui 
in coqpui, illuH animum tranifigit, & pugit. 

Trabajan los Sagrados Expolitores en 
concordar á dos Evangclillas al parecer 
encontradas. San Marcos dize que era 

¡Han.i;, la hora de Tercia, quando crucificaron 
á Nuellro Salvador : Eral aulcm hora 
tertia,& crucifixerunt eum. Dize San L u -

tacx t[ . cas que era la hora de Sexta,y lo inilino 
fe colige de San M a i h e o , y San Juan: 

Matb.ij. Eralfere hora fexta. Por quafhemos de 
Uan. i f . cflar dedas dos horas; Por ambas (dize 

San Agullin) porque la vna,y la otra fon 
verdad. Petocoino puede ler ? L a hora 
de Tercia, es á las nueve de la mañana: 
la de Sexta , es á las doze. Pues li fué 
crucificado a las doze , como puede ler 
verdad que fue crucificado ¿ las nneve? 
Ellais en la dificultad ? Pues oid a San 
Agullin la folucion. Porque á las doze 
(dize) fué crucificado en el cuerpo; peto 
fué á las nueve crucificado en la honra. 
Eran las nueve quando con clamores 
deshonraban á Jc lu Chrillo, pidiendo á 
Pilato que como á reo le cruciñcallé, 
conque no folo le pulieron entonces 
con el clamot en la C r u z ; lino que fué 
(dize San Agullin) mas acetba Cruz efla 
contra la honra, que la mifrna Cruz en 

'Aapfi. <n q U C i | a s doze crucificaron el cuerpo: 
DamV 'ufe. m i n ' b u ¡ í « * " - boc illí liu-

10
J.r "i.' &ua horj Tenia: reí magit ifii qui claman-

do ¡aviebant, quam illi qui obtemperando 
¿iminifirabant. V e i s , Fieles , fer mas 

foerte martyrio el de la honyá 
Pe/ptrl.SapBt 

19 Atención aora 3 nliellto Sao 
Pedro Martyr. hilaba en fu Celda en 
oración vn dia , quando le embió Dios 
á Santa Inés, Santa Cata l ina ,y Santa 
Cecilia, que le vifitaflen. Converfaban 
con el Santo,'i tiempo que palTando por 
junto á la Celda vn Religioió de los que 
en todo reparan, como o y ó voz de mu-
gares , efeandalizado le acusó «nte el 
Superior, de aquel delito, que no podia 
fer mas grave,á fer verdadero. Mugeres . 
en la claufura ? Salga deitetrado Fray 
Pedro de Verona. U Dios , y lo que 
permites! Vna vilita del Cielo es delito! 
N o cometió delito en la tierra, y es me-
nefier traer itel Ciclo vna apatiencia'de 
delito para San Pedro Martyr í N o es 
elfo , liuo quererle Dios hazer Manye 
de la honra, padeciendo por fu amor lin 
culpa aquel defdoro. Sea afsi; pero mu-
cho tarda el Daniel , que defienda ella 
pureza. Santo mio, como vá Qelle Mar-
tyrio 1 O que es muy fuerte I Hallofe 
con refignacion; pero no fin feniuiiien- . 
to,y vn dia fe delahogaba mi Santo def-
tcrrado.y prelo.cn amorofas quexas con 
vn Sanro Crucif ixo.No labeis vus Señor 
(dezia) que no tengo en ello culpa? Por 
que me rcgalaileis vos con la CélclUal 
x ilita.he de fer y o culpado,y afrcniado? 
Tanto tiempo he de padecer fin delito? 
Cuydado con la rel'puella. Y y o , Pedro 
(le dixo JefuChri f to Nuellro Señor del", 
de la Ciuz) qué delito comeii para fer 
afrentado, y crucificado-? Aprende de 
mi paciencia a tener paciencia. Aora 
bolbamos à preguntar á Sao Pedto Mar-
tyr. Como vá, Santo mio, con el rnaity-
rio de la honra ? Qué mattyrio? Parece 
que nos d i z e , que à la villa de Je lu 
Chri l lo padeciendo , no parece ya el 
martyrio que padecía, como avia dicho 
San Gregorio: Ntbll adeugrave quod non Grq.tplfi. 
tquanimiter toleretur,/¡ Cbrifil pafilio ad lib? 
meApriam reducatur. 

ao Pero oygamos al R e y Ezechias 
en fu Cantico ; aunque entendiera y o q , , . . 
las dixo en perlona de S .Pedro Mattyr: ' 
Attenuati Junt oculi mei, fujpicicntct in 
«*rt//ain.Mirando á lo alio (dize clSan-
to Rey) fe me ha atenuado la villa. Para V"- I&F 
entenderlo bien dilatad, Fieles, la villa 
por eflé campo : m3s cerca, por elle Sa- j 

grado Templo. Qué veis ? O que varie-
dad de colas,y colores fe diQinguen!No 
folo le dillinguen; fino fe vé có claridad c • 
la grandeza que tiene aquella imagen, 
9q««l Altar ,&c. í-evanta aora los ojos à 

S a U 



_ ¿ Sermón i 6 . d c San PedroMartyr. 

u l e d e e . p o o . y c o n ^ n U ^ e -m £ U ¡ a e u í n ( J „ , 
v i l lo .Euche a mirar aor.r ta^ m ^ s ^ ^ ¿ c i de iMir la mayor Cruz: 6 

S m r i o í ü S o l , de ral fue,re ,e me l a s c o , , , u.s balarlas que v e n u . c e o , -
ha atenuado la villa de mi t * m « « o , t u j a c a r , c o n t r a eide,nonio,y el mun-
que buclvo a mirar n . imartyt io , y • o lo do. Y pues tue «1 d M * . » C « 
ha l lo , Porque a villa de | , lu Chti fto el dia de mas v a , e r , v a l e o s tu. . . .eKel-
(ii. Cl ip] padeciendo, quanto le padece lion poicto la , pata que -aunque no te al-

, „ . e í fumbras : Ca:/a - L i o , f J { d „ o c a ñ a m o s . l . g — s «as bien e l a m p a d « 
• Ole.fi In t „ t n u i m J : ¡ ,AtJJum , felli- huellas de ais heroyea, vinudcv 1 a.ro-

« i r ^ U f t « : quonla .„Jole. vi. noeres de etle^l r.buna S a g c a d . « a u ^ -

Y a abraza San Pedro Martyr gul lotofu triunfos gioiiolos de lu invcrubje F é , y 
martyi i0 1eii lcñ, ."donos,que la villa de logro feliz de la reformación de col-
Nucl lro Redcmpwrc.ucit icado quita la lumbres en ios CbiUlianos. 1 adre e v s 
Grandeza Ù las mayores penalidadesdef. de la Fe de todos : a l e a r í a n « ! i todos, 
de ella vida. Si, alma; padeces el mart.y- que no edé muerta nuellra Fe , lino muy 
l io de las condiciones opuellas? l 'ade- viva con la candad, y lautas obras , para 
cesen lo clmriiuil l a C t u z d e las l'eque- quecortiendo viva halla vna n.ucuc di-
dades ? El tormento de las tentaciones? chola en la Divina gracia, podamos líe-
l e tienen crucificada los achaques , los gar á acompañaiie en la felicidad 
dolores, la pobreza , y a u n ladeshonra? cierna d é l a Gloria : Quam 
O ccmo le ponderan ellas C t u z e s , la- miti,©-«. 

.1*1 

S E R. M.-O N . 
" ; D E Z I M O S É P T I M O , 

D E L G L O ^ I Q S U P A T R I A R C A S A N " F E L 1 P E 
" N e r i , en ci Oratorio dc "fu Cong»cgacion de Granada, * 

, , afsiftiendoèLReal Acuerao. Ano'-- • 
. de I£8OÌ" • * 

- Siili lùmbt ìrnjhi peuintli, & lucerna ariedus in muithu De/Iris. Luc.c. i a.; 

' • l ' 
S A L U T A C I O N . 

" E 
•Ntre temores, y dudas fehafla'ei) dia de tanja Fiella mi devoción. 

T e m o o y , ng l'olo lo difícil para acertar, fino que ¿ a l o d o l o q u e 
predicate contra m i . " ' " ' 

l e n c i a s , y virtades de VII Sacerdote 
f o y , eílando y o tan lexos de las virtud _ 
4 icadt f r ,de quien he de. predicar! N o admiro yàaquel pavor que luvicron algunos 
'de Explotadores, q j c embte Moysès i la tierra prometida, qtiando^jnlidaran-
do lo que avian v i l lo , temieron entrar e:i el la, ^ues qué vitrop t Yà lo dizen : Ibi 
vidimai monflriqutdsm^degetiereGigiMeo : qulbu, comparali, quifi lotff a vidtba' Kiwi. «)'; 
mur. Vimos vnos Gigantazos rJn g r a r l e s , que coinparadpf con el los, m j f arccia-
mosliòmbtes , lino langollas. Miradme, fiele?,como iunior ador de la fclicüsi-
ma tierra délos viviente!. Alli voy viendo Tupios admirables de Patriarcas, de 
Profetas, de Apol lo les , de .Vftty'rcs , d f C o n t c l W c s , de Vitgiucs ; pero entre e l r ' 
tos d e l u b r o vn pórlcntofo^oigantc deSantidad, ^ j e fiendoConfíllor,es Püiifl^-
ca, es Profeta, es Apotlol, es .Maiiyr herido del a m o r e s Virgen f r i í s i m o j es vil 
San Felipe N e r i , aquel elmero.de la DivinaOmnipotencia^ue celebrónos ; y al 
vèr la.luma diftancia que ay doaquella grandeva ag^aaitada á ifli pcqueñc ide 
langol la ,en q ^ e n no ay mas que_vnos buelos uouilsiraos de dc leas , teij,o entfac 
en ía dilatada Provincia de tus excejfncias : Qutbui camparaib^quifi loiuJU videifix-
ujur..Ved.li tengo r izón par» temer. ' * • • . . 

i V e o aora fi la rengo para dudat. Y à q u / m e es pí je i fo confidirar eñe por-
i , 6 c tentó,aunque' feacontrami, , headed _ 

jadiida. Q u a n d o d J l cUgio lo Zoiobabel reedif icó(I ' l e m p l * dcSalonion , que 
avian arruinado l o i C h a l d t í i s , al Verle acabado, ó fundyncntado Y1"/ í o Cienos; 
dize ?l Texto Sagrado , q » lyuohos de lós q u í a f s i i i a d fe alc'graw.nuíero que l lo-
raron m u c h i f s i m o ? : Plwlmr fltbMt voce magnas p enalti vo:ifA%pe¡ en latitií. 
O i a í c al mifmo riemao (d fzc el V . é a n c h e z ) v n d a m o t Uerfb de g o z o , y ottof le-
no de dolor: PnrXixtiiiJrit fontlui. N o dj iañais cl^a difeicnciaT D e qué nacen ' 
tan cnconirado^atcrtA ? Tntteza.aora ? 5 i . l'^ro ames que os diga fu mótivo, dé-
xadme haZcr vna intórmftion. Quien reedifico el-Templo ? Zorobabel. Eucs de 
el le me importa l'Jber Ips Padres,y Abuelos,y para Caberlo cónlyguridad.cxa'ijiino. 

1 3 dos»Evangelillas, que Ion icll igos de lii^'Oi excepción. Diga'San Matheo, quien Maib. 
fué Padfc de Zorobabcli Saj^tiÜei) $¡í<i, ¿aljlbiclaHJimgern.lt Zarubabel. í quien lae.y. 

Dejpcrt.Sanéi, * Ui . • - íuí» 



1 4 8 S e r m ó n i ? , d e A F e l i p e N e n , " 
' fue fu Abuelo? Dfte qne Jechówas; Jecbonin au^pgenuit Salatblll. Entre San Lu-
. cas. Quieirfue Padte.dí Zorobabel i Que S-abthiel, refponde: Zmebabel, 

Salatotel. Quien fuWrAbíjelo ? Nótele id rel'puclta- alJlbiel, quifuit Ner« •Níti 
. (Sjze)fué el Abuelo de Zorobabel. Pijes que nocorfcuerdan en el Abuel6 los t i l -

tifos? Sitoncuerdan, dize Lyra ; porqtic San S b i h í * habló tfe la.filiación natural 
. de Zorokabel-, y enf i la es verdad que lu Abuelo fue Jechtnias i pero San Lucas 

k liaélo de la filiación efpjritual, y íégun sil» fué Neri Ab'uelocípfritual de Zotoba, 
Lyra m £>c|: l u f j ^ qymSghde/lritiegrneifehm fpirllualtm,tofuit ijum Ntri. 
L u c • }• J VarDOSaoraakTempi(>,quandolore.eSñca Zorpbabél.Vnos.eltán Ifenos 

^ e alegtia,.y otrosje hallan pÓllcidi* del dolor. Porqué? Ved quienes Ion vnoíj y 
quienes otros. Los que le alegraij Ion los cfuelblo miran la fabrica prefcntc-.Vocifc-
ranterin Uthia. Los que lloran fon losq»je fiazian memoria del Templo aiiiigao, 
de fugrandqfa-y lump|üO(idad: Qur rideran, femplumpriui •.•.•jflebant cocimagna. 
Mas claro. fcj Temploprefentedcl licmpode Zorolfabel era raatcria.de gozo á 
los qué n&,avianvilt» el primero, porque les parecí! que no it ia masque fletar; 
_pcfl> alacordarfe los otros délo qut filé elle Tefttp\¿> en tiempo de Neri, era ma-
teria de fu gr jn t r i l l a , porquf confideraban fo que iba de Tcn^plo a ¿Templo j y 
d i petfecgion é perfección : FUbant-vocemagna. El V. Padré Sánchez : Cumetgru-

¡Z',t * ' vijfent qttaie fularum efteiTempurn, qued^itllprailarayilqui augnfli molí fuccedtbal, 
cohiben nor¡ polermi iacrym.it. * 

, 4 V<d Fiele?, el fundamento de mi duda. Es afsi que oy'míro, y venero-
en todas partes (puchos buenos Sacerdotes, vivos Tempbs de Dios, di Jondee» 
fu Magellad adorado, y conocido:.ello es motivo para él gozo-,- pero fi bu«lvo Igs 
offcsifihagoiecuerdodeltfimpode N e t i r f i miro aquella admirable fabricado 
Felipe , aquel a'dornS de tan fobre%liente?virtudes, aqutl amor de Di05, aquella 
caridad con el proximo, aquel zelo de' lis almas, aquella- órarion continua .aquella 
pureza de Angel,aquella mortificacion.y abltinencia>¿quel defpre'ciodel mundo, 
y-de fus honras, aquella humildad profunda ^aquellas limofnas grandes, aquella 
paciencia invicta, y aquél favor l in defcaecqr vn purtfo, á la vilta de tanta fump-
tjiofidad *y i R villa ¡Je tantaidifcrencia en mi, qué he de hazer fino llorar ? Qui 

' S ° - „ . 
mioijas de Felipe,óme alegraré co^aarilta de lo pjefente?, 

5 ¿íétátenme laWjjda los malinos qui la funeftfon. Por qué lloraban |p$ an-> 
• cíanos de Ifracl -T Por tjpr.la dillaocia (j«e avia ilei Templo prelcnte ,*al que fué en 
tiempij de Neri. .No es afsi? Tjieco.fi" ieíen que el Templo que edificaba Zoro^ 
babel, défcendieqfe elpiritual J c N e r i , e'a conformi al tiempo del de Neri fu af-
Cffcliente, no libraran, fino fejTenatan de gozo? Es evtdente.>Pues gracias » Dios, 
que ya Talgo de la duda , aunque fea a còlla de mi coijfulion. Es afsi que mirando 
la grandeza de Felipe^ la villa.de mi pequenez, «s^molivo para temer , y llorar} 
per j li mifo lo#hij»cfpmttRlés<Je Neri: Quifuit tori, que reedifican fon fu imi-
yc ionclTcmplu.de ¡us virtudes* mas bien qijp Zorobabel el femplo de Salo-
món i.Sinallo que ella Venerable C o n g r e g a c i de Sacerdotes, es vna viva'copia 
de aquclTemplp, debo dawat el teiflór, y el llanto para mi rétiio, y fea oy.tod» 
gozos, y aiicTuosyn ora<;it)rw: VotífcraMci cum Utitia. Ea jes alsi ( j,ze el Elpkitu 
&nto>que muricrtl Padre ^pero 110 pareceque hajiiuetui,porque cuieda viva fu 

EccUf. ¡o. femc)ani¿a en lu hlip : Mertm.i efl Pitcr, & c,uafi non efi mortal,: Simìlcm cairn r,IU 
•qaitfinjmftf/. Esafsi^ue rourióel Padrcjel ipo: e ^ l s i que déríibó la muerto 
aqnel m.,gninco.Tctaplo; t»erfl nt parece que murió^l Rdre.ni-que aquel Templo 
falto, q u a a i d C f t e inflnutoí.i^rado en quien^ve ,.y lé reeJifica : Simile« eiim 
retfquiifibi poftfe.O bendito fea ¿al Padre, y bendiga Dw's-afinjo, que ksi nos 
haze alegres fushiemosias I Ellas Ton Usque oy celebri á lugran Patriarca e«a 
Congregación Venerable, a S p r i a n S o l a fiella elteSenaJR ilulU. Ellas fon las 
que me roca predicar. Para acSbar conmi temor, pidamfc confiados la éracia que 

• - • " U J C 5 S m Í Í S Í " , a ' y ' - Í , C ñ i ' d C ' U S ' ' n divoto" 
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Sine lu,ubi ~»e/hí prxcinti, i f lucernx ardentes in maniinu tie/iris. Luc. 
c a p . l z . 

IV» I.-. 
51/ 

$ . I . 

CAXbELA DE FELIPE, 
Jormada , para arder, y para 

alumbrar. 

N U 

Felipe Neri , que candela ardiente , y 
encendida? Neri lucerna exc/luani. Veis 
li le viene pioptio el Evangelio , en qui; 
nos encarga elSeñor que t ngamos can- K,.*' ¡ f_ 
délas ardi-'ntes, que es cncargarnostev 
ner las virtudes de Felipe en Us mano? 
de la otacion, pata recibirle gozoips, en 

vidadslChriftiano.que vejlrii. No nos detengamos. Como foc-
vn defvcio continuo,como el que elpera mó lu candela San Felipe? 
á lu Dueño jclu-Chcillo, que ha de ve-
nir a llamar a lu puerta en la hotaque no 
labe de la muerte: ti uo, Jimllci bom,-

HugiCard. "ióui expeetaniibui Dominum Juum. La 
inLuc, 1 1 . prevención que nos encarga para elle 

vnico, y fot^ofo recibimiento, es que 
ellenios ceñidos , para 110 dormir, y con 
luzes en l.is manos, como quien ella 
con la candela en la inano, para clpuat: 
Si», lumb, uejiri pracint,, O" lucerna ar-
dcntei in manibu, veftri,. Pobre del que 
duerme en la culpa.y vive como li no ci-
perara la muerte , queriendo andar lia 
ceñidor, y en tinieblas I Candelas ar-
diendo, y en las manos? Si: que habla el 
Señoi con los Apollóles , y Sacerdotes: 
Lucerna árdeme, in manibu, ve/irii. V 

II. 
* .." . i l a - J . T l T i l i p ü b t 

CANDELA D¡ f¡ F E L IPS, 
formada de cera con pronti-

tud , apartida de la 
miel. 

8 T 7 0 r m a f e la candela de cera 
J f" 1 blanda , que le entrega 91 

manos de el Artífice con indif<rei^c 
prontitud. Ceñidos (dize JeluChril ío 
Señor, Nuellro) Sint lumbl ve/Ir, pcaccw-
rr.Saben porqué? Para tbrmat la cande-
la de la vida (dize San Bruno) pcuque.no 

pata que Ion las caudelasfPara alumbrar, puede llegar a let candela ardiente ,.lmo 
quando venga á cala el Señor. No es el que primero fe ciñe i Non po/Juni ,111 
alsií Pues ya delcubro guia para mi t f f e lucerna árdeme, mfiq-'i ¡umhoi prf-
feimon. Qué es mcnellcr para que la cingunt. Pues qué es ceñirle'.Viucho lun 
Cíndela alumbre ¡Que le fotme, que ar- dicholos Expoliiores Sagrados; oygá- s,ui pmtu 
da, y delpues paila a alumbrar. Veamos mos aora 3 San Cyrilo Aicxandtinoii«- f.d,c^fef. 

Íiues, como formo Felipe la candela de eingl f,%mpcjt agiliealem, Ü promiliuai- C/ríl. Ate*. 
u vida , como la hizo ardtr, como del- nem. Lo milmoesccñiilc ,quc ellar agí- i o C " •Luc ' 

pucsalumbró. les, y con ptoniitudiy es medio ella atji-
7 Y lo primero. Naparezca, Fieles, |¡dad , y prontitud, para fer candelas, y 

arder. O Felipe! Aun delde lu tietua 
edad te miro pronto alas difpoliciones 
de Dios. Qué obediente á fus padresINo 
fe movia de vn litio fi le mandaban citar 
quedo. Quietes niño mió (le pregunta-

. . . . . .. ban) fer Clérigo,ó Rcligioloí Jamásrel-
cialidad. Y lino; preguntemos a lu hijo pondióáella pregunta, como fuelen 
elpiritual el Cardenal Baronio, que lig- otios niños. Qué eia ello? Qucria Dios 
niñea el nombre dcFc.ipe? txejtuam, que fuellé delpues candela aidiente para fiB. M.$¡ 
dize la lntci lineal: Üi lampadii. Lo mil- luz de lasalmas;y fe dilponia, liedo ceta 

.,„.,. ...... 1 , 1 0 c s f e l l P e ' 1 u c el aidiénte.y Neri, di- blanda,pronta,é indifeíente para todo. 
7.'wc',"'jc ze la niilma ülof la : lignítica candelai 9 Pielto, ptello, dezian a grandes , v 
Iwn.blir. A i r ; , ¡deft interna. i,uc^o lu oiiluio q voics los Angeles: quitad, quitad clfas 
hiert. DtJptil.Sana. ~ N y pUt£_ 

que d cantar la Iglelia Santa elte Evan-
gelio de las candelas en el día de nueltro 
Santo, fue aplicarle el Evangelio común 
i ortos Santos Confellbresi porque aun-
que para ottos fea comú, no es lino muy 
proprio para San Felipe Neri, con efpe-

ttar,n.,om. 
S..t yimal. 

InterI. loan. 



a j ó Sermón 1 7 -
pue.us : Attilliti porta Principi ve/Irai. 
Áy'pt i t (Tafeaic jante! Para qué le han de 
Quitar las puertas del CietoíPara que en-
tre el R e y de la gloria : El imrolbii Rrx 

rfilm. i ) , glt'u : paraqueentre«! n e y de las vir-
tudes ! Domina! vinutum ipfi e/l Rrx 
gloria. Hablan de la entrada de Je lu 

¿„¡Ujt. m. Chrifto Nueilro Señor en el Cielo,eI dia 
de fu gloriola Afcènfitìn? Al si San Agul-
tln i y es lo común, l 'ero habla también 
de la entrada de fu Mageltad en ci C ie lo 
de el coraron (dize San Buenaventura) f 
vienen avilando lasitifpiraciones, para 
que fe leabran las puertas : Vt ap,riamai 
porti! cordi! noflri ..Orfico. Pues fi balla 

t,nav. n . a b n , U s puertasdel coraron, para que 
dcdwfin. - c b , m n I a n r u qUc fe quiten ! abraulecn 
" f l ' hora buena las puertas , y entre el R e y 

de las vitrudes a polleer efle Cielo . 
AtiolUtt, repiten las vozes; quítenle, ar-
ranquenfe de quicio ellas puertas. Pues 
que impoita que aya puertas , li las 
abten?Han de etlát patentes los eoraqo-

. . nes. fin puertas, dize la ü l o f f a : Vt pite-
Ghf m fa(¡lllorÁibui .chnflum admHtint. L o 

' '* entendéis! Sirven .Fieles, las puertas de 
. . ., madera, pata la conveniencia de la cala: 
* ciertanfc, quando el Sol , 6 el ayre ofen-

den : abrenle, quando es de güilo que 
entre el Sol, ò el ayre: le cierran, quan-
do no quieren que entre el otro: fe abren 
para el que quieren que entre: li le abren 
poco obligan à entrar de lado. N o palla 

• al'si ? Pues: AttoUitc, dizen los Ai igeles: 
n o avilamos que fe abran las pacrias del 
coracon : lino que fe quiten : AttoUitc 
p o r t a i porque li Ila de entrar en efle 
Cielo el Rey de las virtudes con todas 

! ellas.no ha de aver puertas que le abran, 
y cierren al ga l lo del que ella dentro: 
f inó vnas puertas fin puertas, abiertas 
fiemprc.para que entre Je lu Cínico Co-
mo gultare: Aiutine perin, vtpMefaáu 
cordihut Cbrifium admitían!.O almas de-

' votas, y lo que impide la entrada de las 
virtudes, el querer que entren à nueilro 
güito! N o ay puertas de propria volun-

' t a d , y proprio güilo en el Cielo anima-
do, del couq'in de Felipe;finovna puer-
ta lin puertas,patente, y pronta á las dif-
poficiones de Dios : es cera indiferente, 
para formarfe candela, y fe ciñe para (er 
candela con prontitud : Sinl lambí veflri 
praccinti. 

io Mas Que es ceñirle i refpondc-
r . . - Hi.4- " Tertuliano : Id e f t , expedlti e f f e ah im-
ton-r. Mir. pedimenth ¡¡borio/a vita , & impliciti-, 
" { • »>• es (dize) dcUmbatazatfe el julio de los 

- l a - i i :.. 

San Felipe N e r y . 
muchos impedimentos del íiglo.C cnule 
es (dizeSan Agullin) levantat, V Au¡. a. ,, 
de la tierra la ropa de los ¿rectos.para l-
brarie de las Caldas que ocationan los 
hábitos que arraltran : l'ropter lonlinen-
tum ib amore (acMrhm. C eñii le, fegun 
e l l o , es apaitar lacera de la miel de lo 
terreno, para formar la candela. Que fue 
en Felipe aquel romper el papel e n q u e 
ellaba el árbol de fu Genealogía ? Que 
fue aquel rahundar la herencia,y rique-
zas que le dexaba l u i i u ? Aquel m e a 
R o m a a vivir rciirado, pobre , ablVmen. 
te , dedicando lo mas del tiempo a la 
oración, y Contemplación de lo eterno? 
Q u e Me aquella aplicación á los t l l u -
dios de las letras, y mas al eiludio de la 
mortificación, y demás virtudes! Era ce-
ñirle: era renunciar la engañóla miel , y 
dulzura de elle mundo , paradilponerle 
cera limpia a let candela de la Divina 
luz. 

i r Es notable el cuydado que pulo 
el Profeta Abraham , en corlar la leña, 
p ira el Sacrificio que iba á hazer por dif-
p,.lición Divina. .Allí luego que lalió de 
Incala la cortó,como advino el Abulen-
le: Cumque conetdtffet ligna tnbAoeaufi-
tam. Pues .Patriarca fanto : temes que G"-A' 
falte leña e n c i m ó m e ! Lleva .cuchillo dial. .h,d. 
con que corlar la , que alia no te faltaiji; 
que Dios que te llama para el Sacrificio, 
te ofrecerá leña para ia execucioi . La 
leña he de corlar luego,dize e,Patriarca. 
Es temor ? N o lino piov idcncia piuden-
te.dize ci Padre Oliva.Conlidcto Abra-
ham lo fubl iuieáque le llau-aba Dips: 
Salió de U conveniencia de lu cata para 
feguir la vocación Divina: halla jumo á 
fu c i la la lelva, y dize: alia en el mome 
bien puede ter que aya leña; pero en el 
monte no es tiempo de cor tar , f ino d e 
tácrificar. Pues, para no tener, que m e 
embaraze al tiempo de Sacrificar en el 
monte, tratodcáortar la leña.dcldc que 
fa lgo de cafa« Cu.riqvé concidijfel ¡i$-
n j . ' ü y g a n ello losque fe tieuteu llama-
dos para ler Minidros de Dios. Oygan 
los quedizeiv.cn fiendo Sacerdote he de 
tratar delet Santo ¡ y con elTo té dexan 
fin talar vna inculta lelva de palsioues.y 
finietlros. En (iendo Sacerdote.es tiem-
po de factificar- hijos de fu cfpiritu á 
Dios, y de encender el mundo en cari-
dad. Aora, aora fe ha de talar, y cortar J 
para encender,alumbrar.y lacrificar def-
pues : Tirona monea (dixo el Expolitor 
doíto) ta fi \tdfiiam medttantur, llgpt Oliv. m 

, parent. 
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parent. Primero ha de ter (dize San Juan el lucio. Mirad.que aun el vellido no lu-

Cbr,J.h,m. Q u y f o i t o m o ) q U C f e forme con perfee-
1 ' ¡ ¡ m , i cion el grano,que el (embtarle: antes ha 

decer le cercado dearillas aiperas que 
lo oculten , que arrojado a la tierra pal a 
dár multiplicado el fruto. O Felipe , y 
lo que cnfefja ta exeinplo! Coita por 
homas, por riquezas, por parientes,por 
depcndiencias del l i g i o , por proprias 
paision«.;, to lo á fin de apartar la cera 
de la miel. C o n o la cuia al Sol de la 
oracion,y el eiludio,para formar la can-
dela , piñiendole cuydadofo, para cami-
nar i Dios lin emoaraao: Stni lambí 
Vefiri pracimi. 

III. 

CANDELA D E F E L I P E , 
ardiendo en fia interior, rom-

piendoje por alum-
brar. 

ra. lii. 
iip. 1. 

'12 

Y ' 

r . i í j irt.s. 
Cip.i o. 

\ 

r,a. Hb. • 
eip.f. V i 

Píit™. 1« ; 

A ella formada la candela: 
arde Felipe ? Al'si ardiéra-

mos nofotros : Lucerna irdmiei m m..nt-
bui veftrh. E ¡ Venerable Simón d e C a -
fia: Lucerna irdenla in aantbui, ope-
ra boni funt, aicenja Igneverilitii, O" 
ebaritati). Arder la candela es hazer 

Greg.ta.il buenas obras , encendidas en el fue-
m Evm¡. g p de la verdad , y el amor. Es (dize 

San Gregorio) dár á los próximos buen 
excmplo con las obras buenas. Mas pa-
ra qué bufeo otra cxpoücion, que la 
vida de nueilro Santo / Pbilippui, exif-
taini. Arde Felipe en amor de lo eter-
no: arde en odio de la culpa : arde con 
Cl fuego en las manos para verfe a s i , fin 
icparar en los otros : lleva en las manos 
el fuego , para emplearle todo en mirar-
l e , defptcciando t o d j lo demás como 
fombras : lleva el fue^o en fus manos, 
porque fus obras, no fus palabras, expli-
can lo ardiente de.fu orac ion: arde en 
a m j t de Dios: arde en zelo.de fu honta: 
arde en el amar de lasalmas. Dexenme 
aora que le prjgunte. Santo mió qué es 
el lo ! Coi»o le compadece tanto amor 
con n o t a callar? Sitiéis que me iclpon-
d-: fu grande efpirituíPorque es primero 
que el alumbrar, el ardor. Oconfi i l ion 
de los que fin arder,queremos alumbrar! 
Laccrnt i'dtntei. Pnhppui exe/luini.Ss-

• ñor,y Dios mió: que fe abrafa Felipe.cn 

fie. No o í s , que dize : JVi/ mu , porque 
fe quemasNo ay remedio paia tanta lla-
ma? Ea que li. 

1 3 Ya l'abeis, Fieles, aquel prodigio 
fingular que lucedio á nueilro Santo. 
Pe.ua en vna ocalion (tiendo de veinte y 
nueve años) al EipirituSanlo fus Divinos 
Dones; y de repente letintio tan lleuo 
del fuego de lu a m a r , que cayendo en 
lierta, úuvo de dclcubur el pecho , paia 
tcmplat la llaiiia.Levanióle a legieen lu 
cfpiritu ; pero con tan eitraños movi-
mientos, y palpitaciones del co ia io que 
admiraba, llalla Icvantaileá la p j i i e del 
coraron en el pecho vn tumor gtande, 
por caula de que las dos cotlill.is lupe-
riores de aquella parte le le rompieron, 
como le hallo delpues de fu muerie? 
Qué os parece de ef le admirable tucctlo! 
Se abrala Felipe con incendios del amor m 

Sagrado ; y le rompe Dios la pared del 
pecho para que le alivic.Diga David que 
l e l e calentó el CoraCon :¡Jonciluit car 

» . . , . . , riA'm. in. 
mewn miri mr ; que relipe dira , Con f l cbild.ílnd. 
Clu ldeo , quefu coracon quena faliite p/ai.,, 
del cueipo, con la fuenf 1 del amor: Ubu. cbiii.Hi. 
liuit cor mewn. Repella D a v i d , que cl 
coraron le !e liquidó como cera : Cor 
mewn tmqairn ceraliqueheoi ; que re|>i- Can!.», 
lirá Felipe , que le p.ilpiiaba cl coraron, 
fegun el Chaldco : Fiéium e/t cur u.cum 
pilpilini.Pidi la Efpofa Santa frutas que 
le al ivien, quandole halla c u t a m a de 
amor : Stipite me milil, quii a,nore bn-
gueoj que el amor de Felipe es lan creci-
do , que li Ila de tener algún defahogo, 
es meneltet romperle el pecho,para que 
cl ardor pueda relpirar. 

1 4 Pero mas medita mi afecto en 
elle prodigio. Las cullili as fe le rompen 
á Felipe ? li ; pero en qué ocahon í An-
tes que empezalfeá ilultrar el mundo 
con lu doctrina. Puesqué mucho que 
fe le rompa el pecho?Aora Fieles.cargad 
de fina polvora vn cañón grande de arti-
llería: tapadle-la boca : pegadle fuego. 
Qué fucede ? Que rompe por cl collado 
el cañón. N o es .al'si! Aidia Felipe en 
amor fihifsimo de D i o s , y zelo del bien 
de las almas. Pues li le tapan la boca, 
como 110 avia de romper el cañón por el 
col lado! A vn huerto , o P a n i l o de 
granadas compara el Divino Elpiiitu al 
alma lu amanlc Efpofa ; y dixeia y o que 
en eltaocalion hablaba con San Felipe 
N e i y : Emi/iionet tuaparadljfui malorum Cine.i¿ 

SimHt 

ucltro ainot ! Mirad como fe atroja en punieerum. Mas porqué á las granadas, 
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Veut. 

'Ah¡leniti. 
Amob. m 
rfelm. ' 7-
Avguft, 
fjaim.ll 

laura. V. 
FaJgw. 

S e r m ó n 1 7 - d e S a n F e l i p e N e r i . 
rt'L « n i * fratás ? Diremos , queco- cion. Seneca dixo , que es vn fuego 

y T l T a L c z , , tener U r pot oprimido , que fale con ímpetu de la ¡ , , . > 
„ o la « a n A « . ^ « perfección „ , b e : Fui.nen , ,J¡coatiu, Ignii ,& tm- »«-Sí <•(• 
S S ^ U » b L o por p„u la*... Pero cxP: ' :qucmo,lo mas - ^ 

e l i d e n admirable , y concierto de lu S u b e , f ie les , de la ..erra a lamed.» „ 
el orden aun, • ' , s ¡ - d d v n v a p u t , calido , y 
T r i ' e T n a d a > $ Í F.Ion Carpacio. h i e d o , de que le forma la nube y 
TieneU ftranada^o^a alma de quien es vna exalacion calida , y leca. All í la 
i .h' lo vnafiteñez de granos de lan- m , b e cine á la exalacion , con que ella 

. r miento» v delcu) que tomen- fe vá encendiendo : y anliando por la-
u • S S S » , M halta qife Ur hiere por todas partes la nube: ha-
\ l i f t i empo laten : Comparar Santa llandofe impedida , mas le e n c e n d í : 
JmamTpuJo ,qu,a footl infmuju, üega á formarle fuego en el cerco de 
liTalonum , C Ijiuriotmn optirn- las nubes, con que crece mas el mcen-
% dio. Alli arde ; p e r o u o . l u m b u Alh 
L t r e prímunt , aperiunt. ll.em pe- f c ab-ala , pe.o no enciende N o > A P l l -
r o c o m o lalín losgtanos ? Ved , Fieles, Cad la v i l la , y el oydo. Que v u s ? Vn 
r o m o la manada le forma , como orde- relámpago que alumbra al mundo. Que 

e n el recogimiento de la o í s? Vn trueno que llena de afl.omt?io 
íotteza que los oculta , como los ha la- | a tierra. Qué fué ello í Que la ex-alá-
« s u i d o ei Sol en aquel recogimiento, don encendida ( dize Séneca ) ibmpio 
Crece la S a n a d a , hallale en iafecun- p o r Vn lado la nube que la opnmia: 
da preñez de lus rubios. No ay quien (¿„i, non concede, Ignim+rumpcr, pojí, 
l lc ' i ie a Hozar de ella riqueza í Vean „abe, ,f¡ piurimarum acervo nuktumop-
ou- va impaciente le rompe la grana- prijui ,ft i Rompió ya la nube í Pues 
d T oue no puede ya lultit el gozar lola y ¿ a y r ayo , para alumbrar. y encen-
día' fin comunicar 10 que goza : frach d cr . Preguntad aora , quien es I» e fpa-
malo túnico i dixo Cal iouoio) candor ta. da como i a y o , con que dize Dios que 

riái atoare!. Ea : e s por ello romper- ha de dclltuir los vicios ¡ Peto no pre-

fé'el pedio de F e l i p e , como la granada, gunteis , fino mirad a Felipe. Ai de fu 
ooidue impaciente de amante , 110 pue- amante corazón levantado de la tiente 
de va fuftil amar i Dios , Un latir 3 pío- mas fe enciende en el recogimiento, y 
curar que iodos le amen ! Aun 110 lo f - retiro de lu imetior: alli arde, linalum-
fieca en elle i 'atailo de granadas mi de- b i a r : alli le abiala , fin encender i peio 
v u ° i o n > ya fc rompe la nube de lu pecho. Qué 

1 Pot qué fe rompe el pecho d i fué cito , lino dczii Dios: lepa el nmn-
Feíipe ? L o dué de viva vez. l'ot moilrar do que, le doy en Felipe , para fu bien 
Dios al mundo lo.que le d a b a , en darle Vn r a y o , que con la luz de la do&iiHa 
¿Fel ipe . V n í e x . o ine explícala: Si le alumbre, qüe con el fuego de m amár 
acuero vi futgurgiaiUum meum , readam le encienda , l iendorayo elpada, qüe 
vliionem i>aflibwncit¿i\ y o ( dize Dios) C On lo ardiente de lu zelo deltiuya a 105 
llenare a afilar mi elpada , como le .ifi- pecados mis enemigos: Si acuco vi ful-
la el rayo , me tengo de vengar de mis gurgiadinm meum, redlam lUlonembi-
eheini"OS. De que enemigos? D é l o s fiiboimill. Veis aquí po iqué fe tomi 
de fu Pueblo, dize él Abulenl'c, q u ¿ a pe el pecho á Fe.ipe. Es ello arder? 
ellos llama Dios enemigos luyos : Ldefi, Gracias i Dios , que dió á la Ig le f ia , J 
de noli ¡bul Iudaorum, qu, /unl bo/iei mía a l mundo vti rayo , y candela tan at> 

' peto en el Pueblo Cbti ft i ino (dize Am- diente : Lunma arjirue, in mani-, " 
• brolio ¡ los enemigos Ion los vicios, y 

pecados. Dee l tos enemigos tengo de 
vengarme , dize Dios : los tengo de 
dellinir: R fddam vlimem bofltbui mar, 
pcio ello lera quando tenga yo afilada 
mi elpada Como rayo : Si acuero vi ful-
c u r t o tulmen , como noto Laurcto) 
gladium meum. Y quien es cita elpada 
como rayo ! Pata conoccilo es bien 

gue lepamos que es r a y o , y lufotina- ^ 

bui vljirh. 

* # * 

. i. IV. 

C A K D B t j l -DE FÉLJPgf 
alumbrando , con f u doílrma, f u 

•prudenza, y fu Còngrc- . 
gacion. 
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muí in Berfabee. Veis ay à Felipe r'é» 
creando à fus hijos de efpiritu en luga. 

1 6 t ? A ' F ' e , e s > '«nemos yà la 
.. *.' t i candóla de ñUeftrO Santo fino que alli egfçTîaiJ! 

tes ameno», ^>ara bolvet con i l ientò à 
los exeicios. EIJ Berfabee, dize el T e * - , • 
to .quc invoco Abraham el nomine d e G ' " ' / " -
Dios : Imvocabil Ibi fiomen Domini Deir P""J 

y ello fué (diz» efrPadre Pineda) p o n « . ' " ; * 
efcuela publica, en donde fe « l e ñ a b a .' 7 ' 
el culto debido al Dies v'erdadero: Tan-
ejuam ex GimnapupubOco, domo dot-
trina; y no folo e l l o ( « b e Lipomano) 

„ . . . — , , „ v " l l ? 0 í l u e alli eofcl iabWambien el Pa- G"'f 
ardiendo para alumbrar. C o m o alum- ttiarca con lanías tonfliruckincsla per- >hU 

Hierm. in J» *lftrii. ftecion de la vida : / M a Religione Inf. 
>•"'»• - Í d w í n Gf-r0.nin'°)laS *«»',• >d°>« millZin/lltnia dimt- a t / H 

S í t y 'c predican: uba,. y,? [odo e f t o |;jmo O[a(0r¡0 " 
,'a ' y Cardena Cayc»no 'f'ifraiorlum, oLj. » , 

hpe empezó a ilftíhat c«n fervorólas lamflbtqìam aliji. Qué mas claro fym 
á t i c a s ; y confejos faludablés, con que bolo de Fel ipe , quahdo funte la C o n , 

. encaminaba a los Fieles Quien dirà de gregacion del Oratorio en Santa Maria 
{ y p í C 0 , a l ^ d C dondexomo en efcuela 

las almas i Pero e l Evat iacl i . |p dl ie : publica fc «nfeñaba el camino (teuto 
bmvtfírli.&ir. de la falvacinn. Lucerna árdeme, in-man,b»viflrl,.&¡r. . de la falvacion.y perfección : Tanñuam 

„ n S B , C " n as n 3 ^ o s ( d , z e San Pe- , « GimnJfio,publico, ^modo'ilnL v, 
ru M t., , Chryfo logo) no folo pata el que las effxl Oratoriam. 
^ • " " • y " ' l l e v a , lino para los demás que la liguen: 

. , , - o ^ l 'ero no fe olvide el principal . • 
Non portan,, tantum lucerna lucet, fed reparo, para mi aiTumpta Llevaba el 

ü í h ' J C k S e ñ 0 ' F 4 " " / " á f u 1 , a ' ' c ^ i A'11 filio; 

que han de ellat laíluzes en' lasjnanosí S a b e r f t d ^ o ^ a U p f e verc(dizc el Texto OeneJ.tr. 
h> manibui. Kues no bailaba que ellu! Sagrado ) fctabat tn mnib.iMe¿ & 
vielle en l a v n i m A o la luz? N o ballai gladium. Llevaba en las manos , en la v na 'ef fuego", y en la otra el cuchillo. 
vielle en l a v n i m f l i o la luz? Nobalta i gladium. Llevaba en las manos, én la 
ambas manos hit) de ocuparle côn lu- v n a V f u e g o " , y en lao i rae l cuchillo, 
zes jque nolra de quedartnano à Felipe Abraham Samo : fea.aisi q u e v a v a e l 
para otra cofa ,que p«a. arder/y alum- fbégo en fa mano ; p c i J el cuchillo 
brar: !n manibui vejlrh, » « puede ár halla fu t icjapo'en la citf 
k . . I l ' " i . " « uiaoo , oc io ei cuchillo n o 
brar: In man,bu, v.firlt,* ' puede ár hatla fu ¡ l a n p o ' e n la c r t a ? 

1 7 • Boleamos a y e r a aquel Pa- Para qué n en «odo e l i m i n ò eúé í n w 
triafca grande Abraham imagen pro- . balazo ? -Dcxcnle (dize Pliiltfn Alcxan-
pnfs.ma de nuellio Pa i fa tca g U n d e , d f ino)quc l i Abraham es el Padre e f -
Felipe. Si miramos a Abraham¿lalir de pi.itual de los creyentes : n o « s bien 

P'onieHa déjina dclcen- tenga mano para otra cofa, qüe para el 
. denc a dffitada d i z e t l S a g r a d b T e x t o , cuchillo, y el fuego: L lebe tueg^para 

^ V „ H a T P a u r í , n ' - a S
E

a l m " C 1 U e a V 1 1 ? l B m b ! " . t e n d e r , y confuniit todo . 
engendrado en Haran : ht anima, qua, lo ;erreno ; y llebe cuchillo tftra coitar, 

fecero,¿ ello es (d.zo L y r a ) l o s que avia y talar todos los "aféelos de carne y 
G<*.,,. convertido, que como hijos eipititua- f a s t r e , aplicando a elle fin todas 'las 
h > " * , : ' « l e acompañaban : ^oi.O-.muHer,-, . matos , f in que le quede manoal 

v l l ' J T J Z T t i í "lLU7 V*ÍV ^ i n , u a l P « ^ cola : Accepit (díxo m.iii.i,' 
VeisayalPatr iarea San Fehpeacompa- Ph.lon) adjgn.i gladij/imilitjnem,ig- Cb„ub. • 
nado 4c iqumet^les h.jts de fu g r a í - nem, & gladium r . f r j , * & t x u í r r Jid 
oe elpititu. miramos a Abraham co« • quid mortale bah, bai. O Patriarca stanile » 
|u tabernáculo é n M a m b r e : all', dize el F c l i p e N c r i l T a t . d e el toTo te dedi-' 
I exjp que edificò vn Aitar Edificavi/, cas al 5 e l o de las almas, que ni te que l 
qui ,bl 4lt„e Domino. Veis V à Felipe da' t iempo, nf manos p*ara.otu f o l a , 
laDrando Oratòrio en-San Geronimo de que para confumir en tus hijos efpiri- • 
la candad , para continuar las platicas, tuafcs el-afecto à lo terreno , v éneen-
y Oración. S, miramos à Abraham en detlos en el amfcf Divino. L lebe Abra-

T : A C d L Z C , e l T e x ' ? ^ u c P l a n " h a . m ' c « c h i l l o , y fuego en v n a , y oirá ' 
to ^ frqfldofo bolque ? e l m t ñ l t m , # g u n o ¿ que tu JlvbaJ c 9 M manos 

. . . Si 

CeneJ. i¡. 
na. ub.i. 
" f - '+• 
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• * S 4 u-,, „ „ v o QUO aver candcl» cn ambis msnos , d c H r 

«IT,ego,.que es c o c h i U o y o oue , a v J d « . o Fclipe p r u d e n t i 

• • nìanhoneltauienté, Ics dize " q u c e o m o 
qucvna (oìa j l iva «l AcoUto en U i u jucfiten. y 'co.ran -, péro h 
i ,a con ^ a A a ^ . S c . a f s w c ^ c P S ^ J j j M ( ^ _ c ^ 
A c o l i t o ( d £ e l i U ' lt» N a c l t r o S é - ^ , c l e ó u i f c r a i l o • 

• • mo F e l t p e ^ y , ^ A aier candela pa « Con t t l i , - t«s . con candela, conht f 

• • ' ^ W ^ B - prOcbraba e , 

do prftdcncia para v/ar de lat dos-manos H c a h . u a 
à fu riempente q « 
dad lov l l a C ^ y.MoleeHtagaftn f . r é n . £ t t » » ^ « <) ^ 
fevetidad l o s t c t v o t o f o s , ^ « W Ì B . Z ^ P S i ^ ^ affé ci « I t o , 

' ' T i f t c U t t o lo que praiiicaba Va lo dira . 1 pcrrilio que hazia nacr 

friy m . f e . . c o ^ u , l 3 a teobirie ^ ^ d e W s c s a l a s t e -

• uiui.ui.il mo ahv ia i vr .o , y carga al otro, e x e t - J . . • -
citando con amtxjs la caiidad? Peto ftè / e s ^ q u e * v o a t s c o t ^ s ^ 
potquAa obeja l i perdio de ignoiamc! P " « l ^ Y f i ^ e a k S a r 

' r & f c ^ i f f i s s i p K g f t g 

ARS-S^FSSP . 
* combida apafiblc con pediile agua! Da, por-que Serafincs lymbolo de I s a t -

l i l i M J - U O l la-Cananea apafta antan,es de la ^ « » n l a b e , 
» , con fevértdad, v aun fequedad : Non efi que ci me,or « o d o dd obecfcccr, ha d e 

bonum f.mcrc^n.m fUioru^, & mine- « e velando I * o,os_para m m*ar n . 
* • r.cinlL. ( ideerà t o d o e l i o f l W «hfcumr : Schcrnafcef^UUm^bé, 

c l S e n o r pTudciitifsimo , ci vocit i» fé- « f r » qaafi^lli, o,ufì, J , «ytam noi 
¿•un là boca que le avia de r o d f a r , v i - V e » corno la candela d C Fe-i 
Piando feiaunfaocaliotT,-y nccaisidìd, J»pe arde , alombfa, encitmW.. y c o n - i 

• J o s vocados : porque llebatlos à todos tomo lambicn lo? cllurvosdc I " alma» 
poi vlia cuerda, f cgune l genio, e f e a - para Ir à Dios ! Luitrn* « t f r t l » in ma-
prichodé.el que d i r ige , es'fer Xcoliro .nih^ifirh. <f-> 

' con fola vna-candela 'de f u a r i d l d . ò « « e i m e detengo, ;F te 1«V«i vet 
f igoc ; mas para g i a « l w a todqs, ha 4 8 , U f " ? 3 e candela,HibiKttn e r f a h s 

m i 
.H.1-.A 

Ifm. ti 

Srlvtir. in 
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S t r m o n 1 7 . d e S a n F e l i p e N e r i , j ^ J 
alumbrar con milagros, y encender aun ; 3 Ceñidos debemos eft i r , pdra 
con jola lu memoria : por atender que 
U candela de Felipe aun no colla de 
alumbra; , y d e encendí». Es Sol ," con 
ca lor ,y luz, que aunque le pufo en la 
muerte , deiio L u n a , y "Eltrcllas en fu 
Congregación í Vnita OoníWi'hnt m¡-
r j m , que dixo de las EUrcllas e l L í s b o -
n e n f e , á las que reparie lu luz, y lu ca-
lor, p jra que la comuniquen al mundo, 
con incelaute movimiento deftis Apof-
tolicosexcrciciosl Es el Elias Sagrado, 
que aunque f e aulentó de ella vida, dc-
xo tantos Elifcos herederos de fucipi-
titu , quintos hijos le imitan cn talitas 
parres 3er inundo. Es el Aaron, Sacer-
dote , que aunque faltó de entre nofo-
iros cn el moiue Hor d e fu eminente 
fantidad , vi l l ió Dios , y vifte con fus 
veíliduras', y hábitos de las almas, á lan-
íos Eleazaros fus hi jos, quanros ponen 
en duda fi murió Felipe. O Congrega-
ción Venerable , y qué guilofo me de-
tuviera en aplaudir , y celebrar tu Sa^ 
grado inflituto, tu amor, tu zelo, y los 
inmenfos frutos de tus ejercicios San-
tos! O Granada , y lo agradecida que 
debes ellár á D i o s , po'r áverte dado á 
ella Congregación amabilísima , para 
el eterno bien de tus Ciudadanos.! O 
Catholicos, y la obli^icion cn que to-
dos cllaimis d e tapiar ella c a n d e l a , y 
c l l ) luz cu las manos de la imitación! 

r.o-dorniir en ca'uilno tan pcligtoliy, y 
Ceñidos para no caer : P ' J ú n l l ü Si, 
Chrii.ti.iros, ceñidos Con proi riiiid i 
las diipoliciimes de. Dios -i y ceñidos-, 
levantado déla tierra huéttrosaféelos: 
Pracin¿i¡. S i , h i j o » d i Dios , todos tc-
nt-nios que laür a recibir á Jel'u ClSrilló 
cn la hora d$ la muer te , y d e í s m o s 
defde luego cortar ia leña de nueltros 
de fo idcnes , paraihallarnos al tiempo 
de aquel vltiuio SaCtraCío" fin emba-
razo : PraelnHi. Ard i iiueltro cotazon 
cn el amor Div ino , y zelo de til ma-
yor honra, encendiendo cn la fragua J é 
la oración elle f u e g o , para que arda 
mas : Luccmi ardcnlci. N o dexemos 
ocupar nuellras manos cón otra cota, 
que el fuego de la devocion , que fea 
cuchillo, para cortar todos los impedir 
inentos de la falvacion eterna : Lacera 
nt irdmtci. N o avra efcuta,'fino camia-
ñamos, pues tenemos luz: y el que aota 
es abogado, ferá en el juyzio nuellro 
fevetó filial. N o , no fea a fs i , gloriolb 
Felipe; fino alcáncenos tu iutercefsion 
gracia, para empezar nueva vida: gra« 
cia para cominuar con fervor , y gracia 
para perfeverar halla motir cn gracia, 
con que pafiar á glorificar á Dios en tq 

Compañía en la Gloria : Quam 
mibi, & vobh,&c. 
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S E R M O N 
D E Z I M O O C T A V O , 

D E L A V I R G I N A L P U R E Z A D E S A N F E L I P E 
N c r i , en fu Congregación de Madr id , f c p t i m o d i a , a 

p r i m e r o d e J u n i o d e i6$o. 

años. 

Smilumti lefln pr¿cinc¡i, Í^Iucern.e nrdam mmarubmUe/ins.lxtc.c.iZj 

S A L U T A C I O N . 

i A Unque me conrideroen elle puerto como la ñor del S o l , ó Helio. 
A iropio , que ligue la carreta del Sol con Tola la vil la, fin dar el me-

' 1 1 £ \ ñor pallo en la imitación de fu carrera : 'no me es dado dexai de 
C t a ! atender al Sol de las virtudes, en quien como en Sol fe vieron fus luzes juntas, 
« Lch. como lo dixo el Oráculo Sagrado , hablando de nuellro plortohfs.mo Patriarca 
tull.Cam- San Felipe Ncri,aunque cito lea acorta de mi mayor cor,fuhon: Omntumvtrtu-

/ u r a tínierin. Sol llame a nuetlro Santo, y lo es oy con elpcTia^proprieSid ; por-
que del agravia á elle dia de vna profana celebridad con que le afean los Atenien-

, • u j . fes Gentiles; que li ellos celebraban á primero de Junio en honra de el S o l , lu 
Z T Z Apelo ,1a licita grande Hccarombca , con vn comblte magmhco , como elcrive 

Li Lilio Gualdo: InAmUM* bonorem, & fimfiaim Hmlombaum , & épuUm 
«t- 7- O" « « » / > » « ; .encf le dia milmo defagtavia á elle día ella Venerable Congrega, 
«7.« bJtr*. c i o n .continuando la celebridad que dedica en ella lofemnilsima Octava al Sol 

Hcleliallico , que como á F.ltrellas, le prelide, le alumbra , y le fervoriza .para 
los Apollolicos empleos de fu Sagrado inmtuto.liu que pueda faltar en Fitfta de 

V i n Felipe el centro de fu ardentísimo amor , que es el inefable combite de el Altar. 
TLcrif.' i Pero es muy digno de reparo que elle dia le confagra folo a la Virginal pu-
co». /«'• reza de Felipe, dcfpue's de aver celebrado otras de fus heroyeas virtudes en parti-
,,. a-¡ib. cular. A ¿(Ufóla virtud hemos de ellrechar la oracion , y la atención? l a m e 
i.áeantlf. acuerdo que en elle dia celebraban los Romanos antiguos á lu mentida Diola 

' ! ; Catna, como le llamó Nalon: Prima din tibiCarna datiir; ó Camea , como ie 
llamó San Aguftin. Diremos,pues, que en fagrada opolicion de aquella impureza, 

hLráitb esn que celebraban brulos i la carne como á Diola , l e celebra la Virginal pureza 
t.sunm.' de Felipe, que fujetó á fu carne, y la trató comoá efclava? Por que Is haze ella 
•¿g. divifion de las virtudes de nuellro Santo? Diremos que el zelo prudente de ella 
¿«Crá. t.l . Venerable Congregación con difcrecion divide, con muchos vocados, el pan 

grande de la fanlidad de Felipe, para facilitar afsi lu digeftion , y luimitacion en 
las almas que alimenta fu ingenióla caridad ¡ Bailantes eran citas tazones; peto 
aun fe defeubre mas a gloria de nuellro Santo. 

3 Vamos, para verlo, al cap. 4. de los Números. Alli miro feparar de or-¡ 
»•»>er. 4. den de Dios, tres familias de la Tribu Sacerdotal, para que (¡mellen al Taberna-

culo , y l|evalien, quando iban por el delierto. Pero li farVian al Tabernáculo toa 
¿o» los deja Tribu d e L c v i : para qué es ella diviüon de Emilias? Qucria Dios 
- ' ' ' - (di : 
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(dize Menochio )quc cupiellc a la familia de Caaih lo principal de aquel culto; M m ¡ 

porque ( como eonlta«el Texto ) les tocaba llevar lo interior del Oráculo , y Ora- J r R l f ¿ 
torio la Arca , el Altar del holocaufto, el del Tymiama , el candeleto grande , la W c . 
mel'a de la propolicion, y el mar de bronce: //?«funt onirafjliarpn Caatb in Taber- nebr. cof. 
na rulo fitdnh. Pero como las llevaban? Cada pieza de por si (dize M í i o c h i o ) pj- 1. ,+. 
ra facilitar el camino , porque no era fácil llevarlas todas juntas ; y ( como .idvuiio *• 
Oriaencs) tiendo afsi que permitió Dios a los Meramias, y Gcffomtas, que llcvat- ' 
fen íeis ca, tos para fu alivio, a la familia de Caaih no permite lino que lleven el pe- ^ v ¿ 
lo (obre fus ombros, por ler fu peló el ¿e lo interior del Santuario , del Oráculo, y N [ ¡ m 

Oratorio. Ea.dcfcifremos elle myllcrio. 

4 Sabéis, Fieles, que (¡gnifica el Tabernáculo? F.s imagen de vn varón per- Bon f r r % 

fecto , dize San buenaventura ; pero lo es de nuellro gloriolo Santo can Ungular M,c £ccl. 
pro >riedad , como en ella Octava fe vé. Porque (como Alijo Gelio dixo ) Nerio es u,¡ ,¡b.,,. 
lo miftno que Virtud. Veis ai á San Felipe Neri,Arca myliica.y depolitó de todas t*r- »1. 
las viuudcs, como 1c propufo al primer dia. Nerio ( dixo Diolcorides) es vna flor 
muy.parecida á la rola. Veis ai á Sin Felipe Neri , rola encendida en el Divino D'V'-
amor, que fué el Aliar del holocaullo, en que le abialaba, como fe advirtió el dia >' 
fefuiído. A'r«fl(dixo el milmo Diolcorides) es vn genero de Nardo de Ungular ¡ j r m 

fragrancia. Veis ai á San Felipe Ncri con la fragrancia , y aromas del Altar de el 
Tvmiama ,que es Mana Sandísima , a quien IUVO linguiat devoción, como le 
ponderó el dia tercero. íwWofdize Plinio ) es vna planta , que hendo detenía de 
las ferpientes a los hombres, es veneno para los brutos. Veis ai a San Felipe Ne- * 

ri .candclérode luzes Celelliales , con que defcubiia , y difcciuia la lalud , y el 
veneno de losclpitirus, que fué lo que correspondió al diaquartp. Ntrio (di/e 
Tholomeo ) es vn promontorio, á quien llaman fiuh térra. Veis ata San Felipe Thahm.lib. 
Kcri , en cuya humildad dio tin el afedo a lo letrcno, que era la mcla de la pro- 4 . c t p . 7 . 
poficion , que no aSmiiia en lu corazón lino a los Sagiados panes, y f u é c l a t g u -
merto del dia quinio. Nerio ( dixo Heliodo) lignítica , Dios del mar : ó (Icgun HrfieJ. H> 
Aulo Gelio) epeífi Nerio,boe e/i ,'J¡ni era. Veis ai á San Felipe Neri , mar de bron- Tbe¿pn. 
c e , con la amargura firme de U mortificación, con laque venció la ira , y todo» GelMi/bf, 
los apetitos , y enfuñó a lodos á que los vcncieúen , que fué el alfumpto de ayer 
dia lexto; > 

j Veis vá las alhajas de lo interior del Oratorio, y Oráculo de Felipe! Quien 
les dá cuitó,llevándolas en los ombros de imitación ? La familia de Caaih , dize Hieren, in 
el Texto : Hieeji ¡ultr.i/¡¡turumba,>ib. Pues ptegunicn la lignificación a San Ge- fiín-
l o n i m o . C.nth , ide/iCongrégalo. L o m i l i n o ( d i z e ) e s Caaih , q u e Congregación-, "'ir-
porque vna Venerable Congregación Sacerdotal es la que da culto á las .virtudes 
heroyeas del Oratorio, y Tabernáculo de Felipe, llevándolas en oinbros, de fu 
imitación , para que las imiten los demás : Hu t¡¡ cultni filiorum Caatb. daatb,Con. 
gregatio. Y fi aquellas alhajas del Tabernáculo le llevaban, y mostraban cada vna 
de por s i , por no aver facilidad de llevarlas todas juntas, vea le que Ion tantas , y 
tan grandes las virtudes de Felipe , que es nicnellcr fe dividan , para que le puedan 
coniiderar. Bien. Ello es lo que halla aquileha celebrado de Felipe; perooy 
qué alhaja correfponde del Tabernáculo ? No (aben todos que la madera toda 
del Tabernáculo era de Setim? Pues ella ( dize SanGeronimo) era vna madera t 

incorruptible , y aunincombultiblc ,qticrcprclenia ( dize Georgio Venció) la iit- „ ,„„„* 
c o r r u p c i ó n de la Virginal pureza, nunca ofendida del fuego de fu contrario. Y ef- vaa. 'cuL 
ta no es la vittud de Felipe, que oy celebra ella Venerable Congregación? Pues •. ron. 7. 
pallemos á proponerla; pero antes, á lólicirar la gracia, para el acierto, y el fruto " { • >1, 
que defeo. Ya le fabe ha de fet por medio de Maiia Sanufsüna: Lleguemos a la* 
ludada: A V E M A R I A . 

$)cJperc.Sanct. Q 
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M m m m m w m m m m e m m z 
Luara*triems in mmüitusSifals. L u c . c a p . 1 2 . 

t e r ¡nteríoresipor la luz admirable de fu 
dodrina : y por el refplandor de vifio-

r EL I PE ABEJA V I R G E N , ríes, y milagros: Neri, lucerna mea. F u i 
labróla cer.i virgen para la can- candela con ardor, por el del amor di-

dela con que alum. vino por el de la caridad con el ptoxi-
bra. mo.ardiendo fiempre en zelo de la hon-

ra d c D i o s , y de la falvacion de las al-
6 T > Enacimos dichofamenre los ' U " " " 

p K Chri.tianos en el Sagrado - I 
Baunln ,o , con obligación de velaítoda a ¡ „ H J ! ya hemos VltVo ellos 
la Vida, para p r e v é , £ , como Fieles lier- fcaS e n 3 5 Fd 'P« I» candela 
VOS , la venida de Jelu Chriftó Nuel l io i ! ? " 8 " ' " . con luz , y con ardor. Sea 
Señor en la hora de la mueue.A elle fin * Í P , C ' ° í " ' 5 r e P a " d o » d e que es efia 
"OS pufo en la mano la Iglclia nueflra " " r a l ^ e,s l o 1 U c h i m o s d e 
Madre , al barnizamos aquella candela f f ^ S h T , ° d a « • F W t e . de cera 

, e . n « n d i J a . p e (como dixo San Grego- J ft" ' 1 u e ? b c ' a l o l i c i , a bufeo Felipe, 
r | o Nazlanceno) íignifica la ardiente luz L h , " - S r a C , 3

J ' c f P a d ° <*e 
Duran. iib. d e l a • que en las manos de las obras Oh'"0^' ta Virginal 
í rae.c.itt hemos de conlerVar halla el lin ; y el lo P u J e z a ; u b l e r v ? d % proptiedad del f y m -
mun. es lo que principalmente nos intima oy „ c | A " a b c ' , a l o d ; ! l u « d a vi,gen,di-

en el Evangelio Je lu Chrilto Nueltrü AmbrOfao' H u B » Viftoriho , y 
Señor : LMeirn* ardente, in man,bu, vef- Ü " " 0 1 ' 0 5 / AP"V"g°ef>, dixo Dtb . "¿ 
trh. Pcrofoh también candelas cncen- § ° " V F d ' p e fue Virgen to. m ; 
didas los Santos,dize San Buenaventura: M „ p 3 C ' ° ^ , u V Í d a ' L a a b c ' a < d i " M W t 
Sam fun, lucerna. Ef le título fue con e j ^ a u b u t " ° - Y Can, impía,o) no dexa de ü t V ¿ 
que 1 amó al Bauulla |efu Chul lo Se- " d ? 0 1 , 0 4 " t a m b r e s , a u n q u e f - Omm. 

Z T " £ N.u¿"ro' É>" arjen, .O-¡u- hf '' "»ginuatem /„van,, cumfie- P*JJ-

eZ ! ; f ' " cBu n Profecía de Das id.que ex- V . V > 8 e n P i í s i m o , « * • » • > . 
T J L 9 ' Pj'COde San Juan el Seráfico Doctor: Z V l M I * feu"<¡dad, par , £ « h 
loan. ; luccinam Cbriflo meo. Ello fué, „ , < d , a n , " d l ü » dilcipüios, y en. f 
f/al. , , , porque quiere N u d l r o Rede,«mor, que f " " k ' 5 ' S r a d ü s ; d e Congregaciones. 

tengamos en las manos, y a l a v i l l a n a s ^ " 0 ) di,tingue 
luzes calurolas de las vi,ludes de los í ! " I f a , u a L l o s a n c h a d o s del ¿ n - f"r.lH.,s 

Santos, pata acertar , entre las tinieblas H ' ! , ; " " " y F e , , P ® t u v ° efle privilegio k i " ° i -
de el mundo j el camino de la ete.ua d c d " l n S » " P o t e l o l f J l o ¿ os putos de 
Ovación : Lucerna árdeme, i,, man,bu, ' " ' = ..o 
V'ftrh. de ella embaí:,¿o para volar , co-

J En ella Octava, yá fe ha vifio , fc i T l ' J *®>*iáoü d e 

nos ha IIuunado que tengamos en las ' „ ? ' V F c l , P c . V l r S e n , no peligra en el 
manos de la imitaron las herOycas vit- P / e C " 0 d c l a s c ' ' a ' « " s , p o t 

, r - " ' les de nuellro gloriolilsimo Neri. en los linmes lagra-
m C S . candela ? No íignifica otra co- ¿ , 
la lu nombre, dize la Glofla Angélica, ' ' f S ^ a , a b c » a v i r g c n ? P u e s ! . , p . 

¿ T í G r c g " , i ü : » ' » • Si f m ° , a b r ó l a « r a vírgei, d j , „ 
Gr ¿ \ , P h l : fué todo Felipe vna cande- p u ! e , z a - P ™ A m a r l e n n d e - Z J Z 

A J con luz,y con ardor, dixo «»«ndWa nos alumbie.San A n - * ' 
s . y 4 . J ' c o b o Lobec,o. Fue candela con luz " n ' o d c , P a d u a «blervó muy de propo-

^ t f e f f s c t e s : S S a r s s B & s a r 
_ P'es 

Sermon 1 8 . de la pureza Virginai de San Felipe N e r i i ; i 
pies anteriores à los de aa medio, y del- a m o n i o fiifté loque le pueda impedir: 
piles de los de en medio , á los polterio-
res : Congregant ip/ampedlbunnlerlori-

Sap. 18. bus, deinde mutant ad pedes medios, dein-
de ad coxalpedumpofteríorum,& poft vo-
lane cumipfa. Nótele aora la aplicación, 
que parece miraba San Antonio á nuef-
tio Santo. Qué es ¡a cera ( d i z e ) lino lá 
Virginal pureza de el a lma , y cuerpo? 
Ceram, ide/i mentís,O- carnii mandil,am. 
Que es recibirla , y 110 tenerla de fuyo, 
fino conocer que la pureza Virginal es 
dón de Dios í Qué es ir pallando la cera 
de vnos pies á otros, fino trabajar, y pe-
lear con el exercício de las virtudes, pa-
ta confervar la pureza ? Veale yá que el 

Vieron, ¡n- n o ™ b r e de Felipe ( c o m o dize San G e -

Bonaven. iri 
efoi.ij.tr 
lay. 

Bene iixit: Impelui ftuminit, quia nlbil 
palufíre , nibilmordfum sur fui eius f u f i i . 
net. Elle inípetu alegra la Ciudad de 
Dios, porque alegra á los Angeles vér á 
las almas con ímpetu amorofo rompien-
do los impedimeíi "-; para amar. Es el 
amor (dize SanAgult in ) aquel temor 
Caito, con que la alma , como efpofa 
fiel , conociendo fu fragilidad , teme ^ . l l t . t f i 
defagradar a lu DiosiTi/íiu' Del non fer- d , " v cap. 
viles, fedca/lus ,gra!i, amuni, non puniri *• ^ """• 
tienen, , fe feparari ab ,o quem diligll. 

Paes cite impeiu amorofo con temores l 8 i 

la primera guarda de la puiczaVirginal,- X , r . 
porque ( t o m o dezia nuellro Sanio )en 
la guerra feafual vencen, no h, valiente,, 

• - r„ na «*. «i úr'pr. n'o'm. toníoio ) fignifica el bclícofo, el guerre^ fui» lot cobarde!. L o s que mas temen lii m 

ro : Pbilippui, ide/i Bellico fui, belligérant-, flaqueza , los que mas huyen ( dize Sail 
f\c\r/M\r Hí*rrti» M»» 11 mirpii i...,, r^i- r ,1 < . , porque Héroe de la pureza nueítro San-
to, guerreó, con el exercício de las vir-
tudes , para conlervatla en toda la vida. 
Pero quales virtudes í Acabe de dezirlo 

tadualbid. San Antonio,en el f ymbolo de la abeja, 
que palla la ceta de vnos pies á otros. 
L o s primeros ( dize) fon , el amor de 
Dios , y del proximo : Anteriora • funl, 
amor Dei,O- proximi. L o s fegundos Ion, 
la oracion, y la abítinencia: Medij, ora-

J u i n Ghry fo l tomo) fon los que mejor c w f , , m • 
la giferdan : Virginílali, cufio, fuga , & i t {Lia. ' 
f'eefio. i,f,r6. 

I I Habla David en perfona de vna 
alma fanta ( como liente San Buenaven-
tura ) dando gracias à Dios , porque le 
dió virtud para conlervatfe puia : úeus s™[" 
quipracinxil me vtrlute , & po'uit, im- f"1'^ 
maculatam viam meam ; y luego profi- * " " k 

, .„ „ „ „ . . . . mtui), ora- gue citas mylteriofas palabras : Ou; Dir-
tio, & abftmentia. Y los terceros fon' , la fuit pedet meoi tanquam cervoruw. D e -
paciencia, y perieverancía : Poftcrlom, bo à Dios ( dize ) que dio a mis pies la 

à los cíetvos. Veamos. paticntia , & per/everanlia. Individua-
mos, pues, ellas virtudes, con que Feli-
p e confcrvó lacera Virgen de la Virgi-
nal pureza, de que fe fotmó la candela 
encendida, que hemos de tener en las 
manos : 1 Lucerna ardentes in manibns 
veftris. 

í . I I ; 

FELIPE ABEJA V I R G E N , 
confervó la pureza con el amor de 

Dios , y dé el pro-
ximo. 

t o 

perfección que a los cíetvos. 
Pues qué pciteccion es cita de la alma? 
Es la de la velocidad, para huir, comò 
el ciervo , la mufica de los apetitos i Es 
la ligereza para correr por el camino d e 
la virtud ? Es el no detenftfe en cami-
nar anliofa a las fuentes del Salvador? 
T o d o eflb es ; pero en que fea como la 
del ciervo ella la perfección de cíla ve -
locidad : Tanquam cercorurn. Es pro- 1 
prio del ciervo ( dize Hugo Victorino ) 
andar liempre lleno de temor , huyen- H " f - , r ' a : 

do , y temblando : C i r v u s animal ve. 
lo*, timidum. Semper funt in mcu, „ ¿w A*J4 

fut-a, dixo San Juan Chryfof tomo. De Pin,J. io 
fuerte , que el ciervo tanto tiembla, M- !»•. 
quanto corre : tanto corre , quanto 
tiembla ¡ temblando , fin dexar de cor-
rer , y corriendo fio dexar de temblar» 
V à ello llama la alma perfección ? Per-LAS virtudes primeras Con 

que Felipe conletvó la pu-
reza Virginal , fon , el amor de Dios, y 

Gret- B. I i del próximo : Anteriora funt, amor Dei, fecil ? Ea , que si i porque reconocien-
mor. cap. 8. <>prox/m/. Es el amor (dixo San Grego- do el beneficio que debe i Dios , de 
Ffaim. t j . r io) aquel rio con Ímpetu , que dixo • ° > ' - ' • 
Drun. in David alegra la Ciudad de Dios : Ñu. 
tfafm. *¡- mlnh Impelui Utificat Civitaleoi Del. Y 

fe llama rio con ímpetu (dixo S in Bru-
po Herbipolenfe) potqU C fu (¡qríg de ei 

iItfflTl.Suíla 

la pureza : Pofuit immaeulatam viam 
meam reconoce que le debe la perfec-
ción de efle beneficio, en averie dado' 
con la velocidad, el telüor, para con-' 

porque para coojeiyai la pu-
fi» K a 
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reza con perfección es mcneller.al ino- vigilati/,imi eavendum e f i , mjnperbla 
do del c i e r r o , correr , h u i r , y temblar: corrampatur. 
Pofui, immjlatam vlam qui per- 1 3 C u y d a d o con David 

„ „. „ fi n pei,, m,0, tanquam cervomm. T o d o dio licencia a Saul para fahr con el O h 
lo d ixo Hugo Victorino : Vt igitur . i ganre á aquelce ebrado cerramenim-

1 1 „rvorum numerum per.heant , oportel guiar. Sabc.s,F.eles,que alega para con-
„, ,& Èeloeiter eu»ere ,O cautetimere. leguit? Que quito la vida a * n U U O . V_a , . k t , 7 . 
O Chriltianos ! N o tengáis por verdade-
ro amor de Dios , al que no Ce mucltra 
en cite temor de s i , para temblar (iem-
prc de vueltra fragilidad. De el de Fel i-
pe si que es amor de Dios verdadero, 
que para confervat fu Virginal pureza, 

•
temblaba de si milino,quando mas cor-
ria amante al mayor agrado de Dios. 

3 2 Peto no ay duda, Fieles,que ef-
te amor de Dios conduce à la guarda de 
la pureza Virginald'cpamos de que tuer-
te el amor del proximo conduce. N o es 
elle el amor que obliga á Uazerfe á to-
dos , para ganarlos i todos ? Luego es 
precito que peligre en la dulzura, y afa-
bilidad la pureza í N o es elle el amor, 

Símil, que haze no huir,ni apartarle de las mi-
fer'iaS del pioximo Ì Pues quien no co-
noce que aqui peligra la pureza en el 
comercio Ì Porque ( como dixo el N a r 
zianccno divinamente) mas fácil es que 
a l lano fe pegúela enfermedad del en-
fermo, que 3I enfermo la fanidad del fa-

Nadanc. no : Facilini tH morbo alieno infiel quien 
•'•'• ¿' finitale,n largir:. Y conduce elle amor 

vn Leon : Nam,0-Leontm, & Vrfium in-
terfeei. E l i o no cs ¡aitarle vano David? 
N o es (dize San Antonio de Padua) lino 
dczir la verdad al R c y , para obligarle 
mas a conceder la licencia , y no cs lo-
bervia dczir con lencillez la verdad. P e -
ro reparo cn lo que alega. Que m i t o 
( d i z e ) à v n O l f o . y à v n Leon no dize 
t a l , advierte San Antonio. C o m o noi 
Coni la de el Texto. N o conila : vcale Ant.raic 
bien : Lesntm, vrjum ìnlerfieei. ÌAM fir.i.Dcm. 
( dize ) à vn Leon »' y à vn O l f o , c i fo l i , i -g." '*- . 
d izeè i .Santo : primero maio al Leon ; 
Priìti Uonem, & poftea Vrjum fi dici! ini. 
terfiefjfie. Pues para la hi l loria.qucmas 
haze lovnoque lo otro ? Poco para la 
hilloria ¡.mas para ci piyUctio mucho; 
es el O d o fymbolo de la impureza, y cs 
lymbolo de la lobervia ci Leon , y (in 
matar primero al Leon , no era facil que 
matàra al ODo defpues : porque primero 
ha de conleguir vigoria la alma de la 
fobervia lignificada en el L e o n , que 
triunfe de la impureza, lignificada cn el 
Of lo : Leenem , & Vrfium interferi. San 

liai. Ba/il p a r a | a p u t c z a < s¡_ p i ictnos que porque Antonio aora: Quia nemo Infe ipfo laxa. 

fe acredita la pureza Con los exercicios riimpotefi mortificare, niflpriaijpiritum ¡„m_ j,.„* 
' fiuperbia de etrdiijui atrio laboraverit ex- ij.tr 11, 

pellere. Chrífl iano que no vence al L e ó n 
de la fobervia , fácilmente cae en las 
garras del Olfo de la luxuria, porque 
faltando fobctvio á la conipalsion del 
flaco, fe haze digno de que le permita 
Dios caer cn lo mífmo porque le d e t 
precia. Al oiría caída de alguno ( dezia V , l > ' 
San Felipe N e r i , demás de fu experien-
cia, y exemplo ) e, jufio cimpidecerfit, no 
indlgnarfc ; enleñandenos, con fus con-, 
f e j o s , y p iadica , que el icmot de si que 
ttae el amor de D i o s , la humildad, y la 
compafsion que trae el amor de el'pron 
z imo, fon las primeras guardas de la ce-, 
ra de la pureza , y es la primera luz que 

. nos dá fu purifsima candela de ccta 
Virgen: Lucerna ardente, in 

manibu, veflri,. 

m 

de la caridad? Y á vemos que la pureza 
de criltal le acredita con verle defecar , 
y encender^ quando le ponen al Sol : 
pues á no eltár puro, ni defecara, ni en-
cendiera. O Fe l ipe , y como acredita à 
tu Virginal pureza , el fruto imítenlo de 
tu ardiente caridad? Es por cito? O y -
gan las almas puras , devotas , vna Divi-
na maxima de Felipe , para entender 
como guarda la caridad del proximo à 
la pureza. Suele hallarfe enlos fugetos 
puros ( dize Salí Aguftin ) vna compla-
cencia vana de verle con elle privilegio: 
de ella complacencia fuele nacst vn mal 
h i j o , que es el dcfpiecio de los que ca-
yeron cemo flacos; y como cito es falta 
de caridad del proximo ,.y fobervia, de-
zia nuellto S a n t o , que.»« e fio, cafio, no 

lil. de tener piedad , e, Jeñal evidente de caer, 
s. r¡r¡inii. p o r c f f 0 c ñcarga tanto San Aguftin á los 

Virgines la humildad , porque peligra la 
Virginidad en la'fobervia, de laque na-
cee lde fprcc iodc los f l acos : Quia Vir-
ginità, magnum btmum e fi in Saníiit Dll, rifí". f ¡ . 

» i t i i a f . 

rf.i.,3. 
Ben Ofufe. 
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ef fe afpCfto de bral'.isf Elle es efecto de 
laoraciomy meditación, dize Oavid.cn 
la que le enciende el fuego I agrado del 
amor 'en la voluntad : in mediritione 
mea •xirdtjcet rgniny el le fuego cs (dize ' 
el Serafico Docto:) d que llena de reí-
plandor de brall'i al aliiu de el jiillo, 
quando fe halla en la oración : Cafo' bu. 
iu, igni, ammani orantrw fubito irradiai 
tolde periuci io jplendore. Pues aora: 
ayeis. vi l lo, Fieles, alguna vez,que fe lie-
guen las mofeas á las br.iús encendí- ' 
das! Nunca.dize el Ab.ul Caliano. Pues 
Veis ay lo que Incede à Felipe. E s -il^ 
que aquellas mofeas iqjpúras iban a cor-
romper el ball'amopreciólo de la pure-
za del Santo : Mujxt moriente, ferdvnt 

$ . I l í 

FELIPE ABEJA V I R G E N , 
guarió la pureza Virginal , con 

la oracion , y abfii-
ner.cia. 

1 4 | Alfa la abejita la cera de los 
pj'es anteriores á los de en 

ihédioíy Felipe palla la cera de lii pure-
za Vic inai ,de l amor de Díos.y del pro-
ximo.a la oracion,y abltincneia, pata tu 
mayor cultodia.y pctloteion-, 
tio, & ahfiipent'a. Qne la oracion lea la 

guarda de ella virtud, es u n repetido en finacitatem vnguenti,que dixo el Divino 

« f>ií?. cap. 
i. ü-lil>. 
ti.cjp.lt. 

Stpieal. S. 

Aug-lib. 10 
•»1/. c. :» . 

ìos Maeltros de la vida efpiritual, que la 
ponen licinpre por laprimcra; potquc 
( c o m o d i x n C a l i a n o ) liendo ella viriliJ 
Angelica l'obre todas las fuerC-is rìatura-
les humanas, es iiitpolsiblc conleivarla 
fin auxiliosfuperiores, que r.cgocie vna 
importuna oracion : ImpofilbiU e/1 homi, 
nem fui,, i'r Ita dixerl-n , prnni, ad tam 
pracelftim Qalrffe p.tmium¡ubvolare,ni-
f i eum graf ìa D i » mi de terra Cam ma-
nere eveierit affilati,. Por elfo el Sabto 
dize ,qne conociendo l'er don de Dios, 
acudió a la oracion paia que le la di d i e 
lu M-Igellad : Qi'ia ahter non pojftm e f f e 
contlnrn, , nifi Oeut del : adij Dominum, 
(0- dcp'icatm fum illuni. Aqui era donde 
dczi.a con grada San Agullin , hablando 
con Dios : mandalmc , Se i ior , que Ica 
callo, dame lo que mandas, y manda lo 
quequitieres : Continentiam tube, : da 
quod tube,, & iube quod vi,. 

15 Perovcamos à nueflro Felipe 
Virgen.li guarda con la oracion la pure-
za Virginal. Bien le conocera cn a quel 
e f t recho lance .cnque lcpufo la rfialicia 
d e 110 sé quien.encstrandole en vii apo-
fento con dos mugcrcs.Sabcn que hizo? 
Huir no pod ia , paia guardar lu icloro; 
pero difeurriò .elle medio fu ingeoiofa 
ncccfsidad , que rcconociendo ci pcli-

V/fm. fup. 
miftft.c.\ 
Eccl. 10. 

Simili 

Efpiritu. Peio li Felipe le pone en fer-
voiofa oracion: li lu afpcCto le pone co-
mo de encendida brala • Qtafi carbonum 
Igni, jriinlium\íQI\\ü avian de alieveil'c 
las moícas á llegar í N ó lleg.iron, lino 
huyeron: que guardó al teforo de la pu-
rezajia oracion. 

1 6 N o menos entendió cn fu 
guarda , l i abtlinencia. Claro etlá que 
tu de regar cfpinas el quequiliete con-
fervar la fragancia de las rolas en lu 
J . i rdimque lin cfpinas cultivadas de af-
"perezas.no es facil le mantenga la rola 
fragante de la pureza Virginal : y cs la 
abltincneia el jardinero que cultiva ellas i,b f I . ; 
cfpinas. Si es fuego pcrniciofo la impu-
reza, l'»gun dixo el Sanio J o b : ignu e/I 
vfiqne - l i perditloncm devoran,. N o es 
evidente (dize San Gregor io ) que fin Greg.iib.(t 
quitarle la materia , no puede morir el 
fuego í Si eií'1 igni, libido e/i , fiubtrabi, 
igm maUrlam cum cboi fu'.tribit; por-
que y a ic ve (dize San Gei omino) que 
li le mimftra azeytc á la llama : fino le Simil. 
dexa de echar fomenros al fuego, ere- Hieren, ai 
cera el incendio, y las tuynasque .c ti- d ' 

guen por nCCetTaiia cónfequencia: Quid 

Szrrt. <• 
Crrg. hom. 
fbi. 

oleum fiamma adtjcima, ? Quid ardenti 
corpujculo fomenta ioni uni mini/ir anali 
Quite le f ia , abllenga de fomentos al 

Uro, te pufoen oracion con gran fervor, fuego ( dize el Divino Elpuiiu ) ci que Frn. iS. 
Ha, llcg.iron à molellarlc las mugeres? delea verle morir : Cam de/eteri,il Ugna, 
" ~ :—j_n. extinguetur Igni,. 

1 7 Ü purifsimo Felipe ! Y à le vi-
mos, F ides , en jquellaocalion de qua 
n o pudo hui f .o id lo que hizo ci Sauto 
enoira ocalion. Fingióte eufemia vna 
Ramera fainola , para obligar a la ca-
ridad de Felipe à que llegafle $ fu cala. 
Fiiè el Santo , y lalió ella à iccibiile 

O 3 «09 • 

Pero que pregunto? C o m o avian de lle-
gar? Pregunten al Profeta Ezcchicl .què 
a lpe f lo tenían aquellos mytleriofqs vi-
vientesdc la Carioza ? Dna que lenian 
ci al'pcQo de carbones, y bralas encen-
didas : AjpeBu, eorum qua/i carbonum 
inni, ardeniium. Si Ion las almas fantas, 
como dize San Gregorio , quicu l e s i l o 

Dtjpirl.Sèncit 



S e r m o n 1 8 . d e l à p u r e z a V i r g i n a l d e S a n F e l i p e N e r i . z . 
Con vn velo transparente lobte lucucr- da lu pureza Felipe? N o lulo tiene abi-

tinencia de comida,de lueño.dc bebida, 
de regalos,que fon los tomentos del tue-

po defnudo.O Santo Utos! N o reparáis? 
V n velo iranlparente fué la munición, 
con que atmo el demonio .i cita m u g a ! 
Y avri inugetes Chtiilianas.que profef-
fando la modeltia, y honeltidad , quie-
ran veltirfe á güilo , y para los intentos 
del demonio: Vean que relpucll j pre-
vienen para la Ilota del leverilsiuio juy . 
zio.Que hizo Felipe en elle aprieto' Hu-
y ó la cicatera abaxo, enlcñando con ci-
te exemplo la abllinencia, y fuga de las 
ocalioucs,y peligros, para vencer legua 
el documento celebrado de San Aguf -

d,,,7filn*Af'r'''bl"J' f u ! . j m f i v " FELIPE AVEJA V I R G E N , 
1 - í lo ru i r , l 'cro oyg.iüios como lo dizccn - -

myl let io Salomón. 
1 8 Compara en los Cantares a l a 

alma fan'ta á vpa nave hermola , de el 
Mercader que llena de la riqueza de las 
virtudes,navega por elle golto del mun-

Prev. , I. d o : FMa eH quafi úitíi Infiitorii. Mas 
Bmtvrn.in por que es comparada a la nave i Sera 

gopetnic iolo ; lino nias, y mas abllinen-
cia de peligros, y ocaliones : enlejian-
do la luz de la candela Virgen con fu 
exemplo.que la oración ardiente, teivo-
rol'a, y la abll inencia, y cautela en los 
peligros fon las que guardan la pureza 
Virginal: Lucerna ordinai in marubui. 

5. IV. 

conferva la pureza con !a pa-
ciencia i y perfec-

ción. 

de c'w. c. 4 
Maio!, t. 
dier. can 
coliceli 

porque, como la navej v a l í alma cetra-
da ai mar del ligio con gran cuydado, y 
abierta folo ázia el Cielo, pata caminar! 
O por el deivelo para evitar losefcollos? 
Por mas , qdc es la cautela para huir de 
los peligros. A y en algunas partes de el 
marfdiZe clPicT.ivicnle.légunSan llido-
to) vnas montañas de imán, que atraen 
á si las naves que fe les acercan , con 
tanto ímpetu , por el hierro que llevan 
en clavos , y otras colas , que las hazen 

Simil. p c j a ¿ o s f y ¡ j s pierden : Tatito Ímpetu 
nivel traban! ,propter ferrum q'iód ibl 

Jup.. nb. i i i/¡ ,qnod contra fiopuloi f'anguntur , & 

' " ' p.-nitui dij/ilountur. Que remedio? L o 
qde haze ladeit iezi del Piloto es, al re-
conocer la cerCania del peligro en las, 
montañas,, retira la nave en la que co-
noce que ay hierro que pueda el ¡man 
atraer , librando toda fu leguridad en 
huir. O O m i t í a n o s ! T o d o s lomos na-

Serc.li . i i v rodos tenemos clavos de hierio 
reluffí can. ' 
fa.nmn.y. en las palsiones , y apetitos: montanas 
er'lfidtr'.tT de imán no faltan: huid.húid, f i l io que-
Diofcor. reis perecer. N o veis a Felipe ' Miróle 

e:»aquella ocaliyn navehermofa , enri-
quecida con el pan ácimo , lili corrup-

Fctrarcb.p. cioaa de la pureza Virginal: Quafifiavii. 
i.Cant-i8 l ) i , ¡levado de fu caridad aidiente , al 

confuelo de la enferma; pero al reco-
noce! que era atraído a? fu ruina de 
aquella , no enferma , si montaña torpe 
de engañólo i m á n , totció las velas á 
huir , p;ra noqltrecharlé mas cil la oca-

• l ion. Veis la abltineucia con que guar-

' 9 \ P 
V palla a los pies poltreios 

la cera, para volar : y Felipe para volar á 
la mayor perfección de la Virginal pure-
za, la encomíendaa la paciencia, v per— 
feverancia: Pofieriorei,piticMiq¡ &per-
feverantia. Por elfo exhortaba nueftro 
Santo, qiie ninguno fe canfall'c de tener 
Ciiydido.y cautela,que ay peligro mien-
tra via per fona puede levantar loi pirpo-
dot, aun delpUes de muy larga experien-
cia de Caltidad.Veamos la paciencia pri- í/á' 1"- 7>-
mero. Coulilte ella en liitiir la mortífi-
caciondcl a y u n o , del cilicio, de la dis-
ciplina? Hila le lupone.Ell.'i en futrir con 
humildad la inolellia de las tentaciones 
impoitunasïElla c , la que dezia San Ber-
nardo , y por la quedczia David que e f -
taba como vn rudo animal delante de 
Dios; no p j r la e l iupiJcz, é ignorancia, 
fino por la humildad, y paciencia: Vi iu- ter*, fit.?, 
mentum faíi.ii favi ipud te. Salí Bcrnar- W"1-**-
do: Non eam ftkilituáineul qua non inte-
lligendo , & ittfípreiiti*, fed paiíentio 
imit inone confiait. Pero aun es otra pa-
ciencia la qúe praítica , y nos enléña 
Felipe. 

¿ o Aconíejab.r el Eccl :( iaf l ico,que 
hizieile el hombre vn peio de balanças, 
para las palabras que hablaflé: Aurum 
tuum,IT argentum r.mm confia,&verbii f , , 
tuii ficiti fiateram. Sqià porque no ha-
ble, lino palabras de p e l o , fegunio qtie 
avia dicho antes, que lerán de pelo las 
palabras de los prudentes? Verba pruden-
tvn fiaiera po'nderabuntur. Pero Illas 
mylterio b u f e o , porque aconfejael pe-
f o , defpuesde la prevención del oro: 

Aurum 

Eeclif. ,i. 
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Aurum tuum confia. Oygamos al erudi 
to Padre Drexelio. Hizo reparo, miran-
do los lignos del Zadiaco, en que el Ug-
no de Virgen lé halla entre oíros dos, 
que Ion el de Leon,y el de Libra: y que 
es vn lérmon fymbolico de la pureza 

Drexel. de Virginal : Eriipfifil'num Vlrginititiifer. corrumpitur aggravai anirr.am.Vütis iQti 
eafi'u.fir. I monem. Pues qué predica elle ligno i no Ya le labe que para citar bueno el Re-
eap. I O . S . J v c > QuC elta el Virgen emre el pelo, lox, no ha de parar ; pero halla quando. 

y el Leon: porque no le alfegura la C e - Halla llegar i tierra las pefas. Si , Catho-
-Icltial pureza , lino entre el Leon para 
j e l i t l i r , y el pelo para pelar 

ne elpiritu, tiene ruedas de potencias, y 
facultades j peto todos experimenta-
mos que también tiene pefas que le agra-
van, que es el cuerpo, y las pal'siones.fe-
gun dixo la Sabiduiia, agrava al alma el 
cuerpo que fe corrompe : Corpai quoi 

Simd. 

Sie adftt 
Leo i'irglni,fed nec Liara defit Pues qué 
ha de pelar el Virgen? Que no ha de pe-
far? Preguntaré mas bien ha de pelar las 
acciones, los palos, los vel l idos , y hafta 

Simil. las palabras ha de pefar: Verbh luiifaci-
to fiatera'n, Pero como fe han de pelar? 
C o m o lepefan las inonédasde oro, pa-
ra entregarlas; que por ello previene el 
oro, antes de aconlejar el p e f o : Aurum 
tuum confia,& verbh tulifacito fiateram. 

Y a veis, Fiéles, el cuydado que fe pone 
en pefar el oro que fe recibe: con quan-
ta atención ! Con quamo tiento! Diga-
mos mas: con quaiua paciencia I Vna , 
y otra vez al pslo.halta reconocer la fal-
ta pata recivirloS, poique no Ion de re-
cibo, (i no fe pelan. No palla ilsi ? Pues 
alsi debe palfar en la alma que quiere 

lieo: hal la l legarelcuerpoàlat ietta del 
fepulcro, no han de parar las ruedas in-
teriores en fu cuydado. Si antes de llegar 
a la tierra el peló paran las ruedas : mal 
K e l o x : ipf ¡ qulei vilium / fi, que dixo el 
Brugefi!«. O Felipe.Sagrado Kelox de la 
puteza,y qué bUtn; nos avilas las horas.y >» 

el modo de conletvarl.l ! Treinta efv>s lé 
le fabian pal lar , fin mirar en todos ellos 
al rollro á vna virtuofa muger , que fe 
confelsó todo elle tiempo con el Santo, simil. 
y en ochenta años de vida no falto al 
atento cuydado de íus ruedas, fin dexat 
de temerle hada efpirar , porque labia 
que no ay féguridad halla morit. A c a f o 
puede entender la pluma, que elcríviera 
vna hoja, parque clcnvió ya Intenta? Y à 
fe que no dize el Obifpo Arefio ; porque 
fiempte ha meneltet mano que la llcbe 

— r - ^ halla la vltima l inea, y letra que l u d e 
conlervar la pureza , dize el P.idte Dre- eferivir: Non eoebar, ,ti vebar. Por elli/ el y " 
xelio. Quiere hablar? primero al pefoipa- Real Profeta comparó al alma i la plu- pj¿'','n t t -

ta no entregar la palabra, (i tiene la fal- m,a,dize Hugo CitdeiUh.Caiamuifcribe, card. 
ta mas minima de equivoco, ininodellia, porque aunque,3ya eferito lineas primo- ¡Hd. 
ó la menor ionibra de imputldad : Verbit r i jas de purezas ochenta años, uecefsita 
tuhfaeito fiateram. l'ara lo demás lo mif- fiempre de la mano de la grac ia , p i ra 
íno. Quiere veltir? Primero al pe fo : que ptolcguir, li ha de eferivir purezas halla 
no tenga el vellido vna hebra , ni átomo efpirar. Luego es mcnelüer perfeveraticia 
de provocación: Fache fiateram. Quiere en el amor de Dios,y del proximo: en lá 

Dret-I ¡bi ' c o m c r - A l P c ' ° " Q i n c r c n , ' r a t ( Al pefo. oración, en la abllinencia , v paciencia, 
rete. • i. Qgjgjg f a | ¡ r ¡ Al pelo ¡ para que en cofa para alcanzar la gracia con que confer-

alguna no fea para si, ni para otros tro- vat la Virginal pureza lulta el fin. 
piezo para pecado: Faclto fiateram-, y el- 2a Si , Chriltianos mios de ella fuer-
to, con tiento, con atención,con pacien- te la confervó toda fu vida Felipe.De ef-
cia; que no ay duda es meneltet pacien-
cia para pefar : Continenti» imam ( d i ie 
Drexelio) ad libram pitraque omnia exa-
minai: labora fuoi, neotiitur-.foeioi, ne 
fedueatur: fermonei, ne In iji excédai: men-
fam, & vefiem, ne lafeiviat, &c. 

2 1 Erto e s , F i e l e s , lo que enfeña 

ta fuerte bufeo, t rabajó , y labró , abeja 
política,la cera Virgen de fu pureza Vl t i 
ginal, para formarle la candela hermola^ 
ardiendo, con que aora nos alumbra; 
Lucerna ardmtei. Bien claras fon las 
luzes con que nos habla , y nos llama a 
fu imitación. Con elta candela en las 

nueltro Santo con fu exemplo , y con fu manos caminaremos con aliento en la 
doítt ína; |>ero todo (dize) debe fet con peligrofa quanto horrorofa noche de e l 
perleverancia: porque dura el tiefgo haf- ligio. Y á fe le acabó el trabajo de fu la-
ta el fin. Mientr'aivna perfono puede le- bór, y noventa y cinco años que goza de 
vantarlei parpadoi; y alsi debe dudar la el interminable premio de fu trabajo.Yi 
vigilancia halla el fin. Todos faben que voló la abejita con fu cera V i rgen , enfe -
cs el hoinbte vn Re lo* mylt ico, que tic- §ai)donos á trabajar cuydadofos , para 



Slrn.fir.6s 
in Cual. 

x 6 4 Sermon 1 8 . De la pu reza 
que merezcamos volar. Què halemos 
detenidos,li ionios cu clU vida caminan-
tes ? Quien hi/o habitation de la venta, 

. . fiendo palajeroî A caminar |>ucs, a cor-
, . ter, y a volar en la imitación de las vir-

tudes de Felipeiy deldc oy especialmen-
te a huir de todos los riel'gos, y ocalio-
r.cs, aun la* mas remotas, de nccàt. 

13 Hablo con voz del rancia Za-
ch.1tt.1S : 0 ,Ò figlie de ¡"ra Aquilony. 
Huid, huid, palajeros de la vida,huid .1c 
h tierra pellilentc dei Aquilon. Huid de 
cl Aquilon del mundo ( explica Hugo 
Cardenal) que le abiala en el fuego per-
riciol'o de la impuicza : huid, li no qóc-
rcis perecer: Fngite de tcr.r* /quihnii• 

H,lft, Cae. Hugo: F f AJ AquilorJiy eawdui in inalig. 
in ijeb. t. „ r'filv: : I" m.ilo igni, Huid , dize el 
»• '""• !• Profeta; y para animaros a huir, conft-

derad lo que os digo : 0 , ó fggtte* Cfljj-
Cern. ibii. iidctadbieil la O de la eternidad: con-

derad las dos O O ; que os Spera O vna 
eternidad dicliplá, O vna eternidad irire-
lic. Q,ò faglie. Bolved á conlideur ci-
ta O, que l'ymbolo de erte mundo (dize 
Carolo Bovio) ella negado átodarccYi-

Virginal de San Fel í t* N c r i . i . 
lud : Nil reíli loro Mu,.di fiat •" <*b' ">' . . 
tundh huid del mundo , y fus lazos, que » « • ' f i n ' 
os obligara à fallar à la rcCluud, irayen- ^ 
dposci'i continuomo'imier.10 alderre- I " m • 
dor : in cireuitu hnpij ambulant. 0figì'e. 
V n a , y oirá O , aveis de confiderai; la 
vna glande , la otra menor, paia dezir, 
O eternidad,y que grandi ! 0 v ida,y que 
niotiicáío un bicve! O momento de 

' icir ! O eternidad de llorar ! O o fi,gite. 
Huid , huid de la tierra del Aquilon à 
á villa de ella eternidad, y elle momen-
to , y halUeis eficaz er Felipe lu n.tcr-
ccfsion Si Si ñor , j D i o n io > alsi lo 
ofucí'itios todos;y paia que alsi lo cum-
plamos huyendo iodos los riclgos de 
ofenderos, dadnos pur la intercesión 
de Felipe, vn elpitiiu de verdadera peni-
tencia , con que dignamente Ilutemos • 
nucAtasimpurezas , y culpas, ane jen-
tldos de corazon: para que perítve-
rando en la pureza n etezcamos vna 
dichola muerte en vuelliagiucia , para 
paflar a alabaios en v< mpafiia de Felipe 
en la eterna gloiia : Quamnibi, CTto-, 
bii, &c. 

n m a 

S E R M O N 
D E Z I M O N O N O , 

D E L G L O R I O S O S O L I T A R I O S A N O N O F R E a 

en íu Capilla de G r a n a d a , con Milla Nueva , aisillcndo el 
Real Acuerdo, A ñ o de 1 6 84 . 

Srnt lumbi %eftñ prxcniit, i? lúceme anlentes,íírc. L u c . c a p . i t , 

S A L U T A C I O N . 

i * N o de 37o.de Jefu Chiillo Señor Nueftro á los onze de elle mes 
f \ de junio,que fe cumplieron ayer 1514. años, llegó al defeado 

Snr.riM.it puerto delpues de cali cien años de navegación,vna Nave,cargada 
Sint. metía. de abundantes fiuuíscuyo luavilsimo olor pcrlevera aui1 delpues de treze ligios. 
" " " " Elle dia co:tó de fu Jardíndicllra mano vna azuzena, ó lyrio,que fe crió entre c f . 

pinas tan hetmofo , que ni Salomon en lu mayor grandeza le vió con mejor velli-
do : pues li elle mendigaba de los gáfanos, y pezes las telas para fu adorno, el ly-
riolevillcdeVi milmopara mejor adornarle. Elle fue el dia en que le levantó de 
Ja tierta el Tabeiuaculo de Salomón, que citaba cubierto úc cerdas, ó cabellos, en 

ieñal 
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feñal de que fe acabó la campaña. Elle dia fué en cl que dió vn buclo halla la 
altuia del nido de fudefeanfo vna Ave de el Parailb, que jamás vaxóá felicitar 
alimento de la tierra. Elle fué el dia¡ en que le defeubrio, al quebratfe el barro del 
Gcdcon valiente, vna portentofa luz, queclluvo efebndida (eterna años en el 

P c r o donde voy, hablando con enigmas, teniendo impaciente la devocion 
que me oye? 

2 Sabéis, Fieles, de quien hablo? Del admirable Monge del Monafleiio de 
Herinopolin en la Thebayda de Egygto : del lolitatio prodigiofo, y gloriolilsilno 
Anachorcta San Onofre, que es oy el dueño de ellas dcmoílracioñes fellivas Elle 
es la Nave lolitaria, que delpues de cafi cien años de navegación por el delierto, 
llego al puerto defeado de la gloria , tan cargada de frutos de virtudes, que aun M. 9: 
dura el buen olor de fu fama delpues de mil necientos y catorce años: Quafi nave, Grcg. ». 
poma portante,. Onofre es el Lyrio prodigiofo, que criado entre las cfpinas de la mér.e.'u 
mayor penitencia, hizo ventajas à la grandeza de Salomon, con vellirle de fus ca- r ' " - *> 
vellos mifilios: Nee Salomon in omni gloria fuacoopírtui efl,fieut in:,m ex ifti,. Ono. M,ib.l. 
fie filé el Tabernáculo de la campana del Salomon mejor Chiillo Jefas, cubierto Cf" '~ rV., 
de lus cabellos, en que militó lu Divina gracia tantos años contra el demonio, el j ¡ ¡ ¿ 
mundo, y la carne : Sltut Tabernacula celar, fieut pelle, Salomon,,. Onofre fué la 'ttkf. Mfa 
Ave myllica del Paraifo de la Soledad, que dixo San Gctonimo, que vivió lin 11e- ad itepei. 
cefsitar de la folicitud de alimento de la tierta, porque mereció lu vida, que fe le Maib.e. 
traxelfe vn Angel del Ciclo : Ne filhciti Jttu, dieentei: quid mandaeablmu, ! Or.ofie A " ¡ difi* 
fué la maravillofa luz, que oculta (eterna años en vn dcíierto , no fe defeubrió, , 6 J ' . s s ' 
halla quebrarle el barro frágil de la vida, como la luz antigua de Gedeon: Cum hi. ¿ ' j 
dría, confregijfent, tenueruntfini/lri, lampade,. Ella es la luz, que fe mita en el Al- ' 

tar, en feñal de que fe halla en el Altar de la Gloria. 
í B ien, y quien defeubrió ella luz ? En Egypto fue el Abad PafnUcio 

(dizeSurio, con San Gctonimo) que la halló, caminando por el delierto ; pero Hieren. & 
en Granada le defeubrió la devocion de quien le dedica ellos reverentes cultos, s"r-
y aun con mas ventura que el otto : porque à Pafnucio no (c le concedió vivir 
en la cueva de Onofre ; pero aqui vive en la cafa de Onofre la devocion de quien 
le fefteja. Allí llevó Dios à Pafnucio al delierto, pata que publicaflc la vida, y 
muerte de Onofre, y aqui ttaxo la providencia de Dios à quien publicaflc fu glo-
ria, y la díIataQe. 

4 Oygamos á Moysés en fu Cántico vltimo, que parece habla de Onofre, y 
de fu gloria, con folo coultruir lus palabras, dize alsi : Invenit eum in terra d'ftrh. 
Hallóle Dios en vna tierra defierta. A quien halló? A Jacob, à Ifraelíal e(cogido ' ' T C " i " 
Pueblo de fus defcendicntes. Mas ciato: Hallo en el delierto à Onofre que fué vn ' ' ' 
Jacob en las luchas contra los enemigos invifiblcs : halló en Onofre en el de-
l ier io, vn Ifrael, que es el que ve á Dios, en la contemplación continua de fus 
perfecciones: halló en el delierto en Onofic vn efeogido Pueblo de vinudes del- " 
cendicntes de vna vida,y otia: adiva.y contemplativa: Invenit eum In terra de¡ert¿. 
Efte Jacob fué el que elluvo letentaañoscauiivo en Babilonia, y elle Onofteíué legie ,tidj 
el que voluntario cautivo elluvo lctenia años en la mazmorra de vna cueva. Ea, Me. nsor. 
Moysés, y qué hizo con elle Jacob que Dios halló : Conftituit eum fuper exeelj.m "P ' 
terram. Llevóle (dize)y le colocó en vna tierra cxcelfa, que en lo literal es la que D""~ 
fe llamó tierra de los vivientes, ó tierra de promilsion ; pero es en lo myliicola 
tierra bienaveniurança (dize Ricardo de Santo Viftore) que es pfopriamentc la 
tierra de los vivientes, porque folo allí es en donde eternamente (é vive. Tene-
mos yá i nueílro myftico J a c o b , Onofre en la eterna gloiia: Confiituit eum fuper 
txeelfam terram. 

5 Mas porque ay gloria eflencial, que confifle en la vida clara de Dios,y D l k l -, 
ay gloria accidental en el gozo de que fe publique ella gloria : vna, y otra proli- ' ' 
guc explicándonos Moysés: Vt fugeret mel de peira, oleumqui defiaxo durifiiimo. L e R i í í J 
llevó Dios (dize) para que fe alimentara de la miel de la piedra , que es (dize R¡- TÍ:./ ¡„ 
cardo) la gracia de la Redempcion , y del licor de la oliva, que es la bienaventu- D,ui. ¡ 
tança : Mel de petra fignifieat gratiam Redemptionl, ; oleum de faxoglorian, beatitu- Kali. ble. 
dina. Ella es la gloria eflencial ; la accidental aora: Burlrum de armenio, & loe de 
«vibut, w» adipe agaorum, & arhtumfijiomm Bajam. Cornea Jacob (dize) no Bv'"t-

lo|a 
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folo la miel,y el oleo dulcifsimo de la piedra, fino de lo n - s pingue de o ^ e b a n o j 
hijos d e Balan. Es Bafan (dize Hugo Cardenal. Lorino y ot.<*>»nai regmn 

iM. f e .n d e a f l ü S > p o t lo que fue dada a las Tribus de Ruben, y G a d . y a med a a e 
M""alVes ouè renian muchos rebaños, como conila del trenta y dos de los nu-
meros ReliZ rrima eral,dixo Lo, ino. Baila,balta, goze mi vezes en h o r a buena 

D " , " ' „ miefiro Santo de la dulcuta ellencial que le ofrece en el Empíreo a piedra Chr. l lo, 
V n e m dilate fu aozo al v èr en el c lpe jode la divina elíencia la fertihUima devoc.on 

S u, O ^ R e a u, fe hallí e'l pallo de ,a noticia de San O - f i ^ t a l o g , . 
- O - . ' - la imitación de fu vida,y la eficacia de lu mtercefsion : aqu> el P 3 t t o ^ a d o d u , a . 

el palto de la frequencia de los Santos Sacramentos,y oy el palto de Jubileo pie 
piísimo, y Milla nueva, de que alimentandole oy los Principesse efta Coite (q«e 

Hiena. in d i«) San Geronimo) y el rebano nume.olo de las almas delta Ciudad, recibirá Ha 
$«<. d u J a nuevo gozo, y gloria accidental nucltro Santo : Cum adipe agnorum, w aru-

tum filiorum Bajan. La uloria de ntiellro Santo es la que me toca predicai, en oca-
fion de celebrarle Mir t i nueva : pallemos luego à pedir pata el acieito la gracia, 
pot medio de Maria Santilsima: A V E M A R I A . 

e» m @ e&sa h m e& & 
Sint hurtó He/hi ¡intanili, ísr lucera¿ ardentes in minibus ìejlris. 

L u e . cap. i z . 

Í que t fae en fus proprias manos las lo* 
zes : In manibui veft' ii. Pues ella no es 

_ „ „ r t r - D C BAT e r r e común á todos los Santos ? N o e s , l inó 
LUZ D E ONOFRE E N SUS c ( p e c i a , d e S a n o f e f i e i porque el 

rr.ijni.ti marni , dando el mijma „ ñ l a o S a n K > f u j d q u e n os dio luz, y 
noticia de fui vir- noticia de fu vida : In manibuive/í'ii. ' ' f ' 

tuda. N o elcufo dezit el" modo. Enti ó Paf-
nucioen defeos muy vivos de vèr, v co-

tí ^ - ^ E ñ i d o . y con luzesen las ma- uocet à algunos de los Santos del de-
nos propone oy à San Gno- fieno. A elle fin per egri, 10 muchos dias, 

fre el Evangelio , quando en ¡u Capilla quando en vnodclcubiio á lo lexos viva 
celebra vn nuevo Sacerdote fu primera figura cípantofa. Vio vn bulto (dr/e San 
M i l l a , y todo cite concurfo Catholico Geronimo)que parecía fiera del cam-

C/ril. .«ir. le venera : Sint lumbi vcflri praciníil, p 0 , cubieito todo de fus cabellos mif-
in Cairn. & lucerna ardtntti in manibui vcftrit. i n o s , ceñido con hojas de arboles , y 
laica i>. L o mílmo es venir ceñido (dize San yervas. Aprehendió fer monlt tuo , y 

Cyrilo el de Alexandria)que venir con aunque delmayado le dio alas el miedo 
agi l idad, y ptoniíiud para fervir : Sue- p a , a huir halla lomas encumbrado d e 
cìngi fignificat agilítate» , & prompli- vn monte. Ai i cayó fin aliento ; peto 
tudinem. A g i l , pronto para fervir, y a l l i le figuió el bulto, y le llamó con fi>-
con luzes ! Sí vendrá San Onofre á fer- ma benignidad : baXa (le dixo) vaton de 
vir la Milla ? Viene, Fieles, con luzes, Dios , que foy hombre como tu. Con 
para dár luz M Sacerdote que celebra, cito, baxó Pafnucio, y fe le echo álos 
y á todos los que miramos celebrar, píes ; pero Onofre (que era el bulto) íe 
C o n luzes viene, no luzesen la cabeza, recibió amotolo en lus brazos, h a b l ò à 
de folacfpeculacíon del difcutlo, no lu- Pafnucio por lu nombre, y inllado de 
zes en la boca de folas vozes.y palabras; los ruegos de e l le , le dio largas noticias 
l ino luzes en las manos de lo praítico de fu vida ; peto á la mañana , fin mas 
de fus obras ; porque lus obras, fu vida, que ponerfe de todil lasOnofie, entregó 
fus virtudes, vienen á dár lu» á todos fu purifsimo elpiritu en manos d c ' m 
los citados : Lucerna ardentei in mani- Criador. L o particular aora. Sepultó fu 
buiveftrii. fagrado cuerpo Pafnucio, y queriendo 

7 Peto antes que veamos como quedatfe à vivir en la cueva niiluia d e 
dà elta luz á todos; dcxenms r e p t a r £0 U i i o t i c , 4c rcpcqtc fe hundió U cuo. 
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va , y fe arrancó por si mil,na vna Pal- vid) es trueno,y relampago de Dios,qué 
mi que alli citaba. Q u é e s e l t o ? Dixo puede muy bien hazer publica fu virtud: 
bien Marco Marubo , que Palma, y cue- fox tnnitúi: iUuxerunt corufcationei 
va, que dieron lultento , y habitación á tu^Uluxfrunt,& noté fitnt virtatei:a\\lf 

Manti. Ut. 
f.rap. 10. 

Hieronimt 
vbijupra. 

ffalm. 7 S. 

Au¡. ibij. 

fi««", ibi. 

Simil. 

Onofre, 110 quificron fervir á otra menor 
Santidad ; pero mas fué (dize San Gero-
nimo)porque no quilo Dios que quedaf-
fe tanta íantidad cfcondida , lino que la 
publicarte Pafnucio para luz , y exemplo 
de la lglelia : Non t i cnim patfn Domi-
nai tanta fanítiludinii viri ennverfatio-
nem po/ierot latiré. 

8 Por ella importancia de la luz 
de Onofre, difpcnsó en Dios que él mil", 
mo fucile el Coronilla de fils virtudes; 
pero quando difpensó? Quando yá ella-
ba Onofre para efpirar. Qué mylteiiolo 
David : Vox tronitui tui tu rota: iiluxe-
runi corufeationa tua orbi Ierra. Se o y ó 
(dize) en la tueda la voz corpulenta de 
tu trueno ; y tds relámpagos ¡ladraron 
con fu luz todo el Orbe de la fierra. 
Habla de los Apollóles (dize San Aguf -
tin ) que relonaron en todo el mundo 
como truenos con la predicación , y 
ilultraron el Orbe cón los milagros: 

Pracepth tonuerunt, miracalii corujcave-
runt. Perotambiefi , e l t iuénoes la fa-
ma de los Santos (dize Kayncrio) y los 
relámpagos fon la noticia de fus vir-
tudes: ÍilUXtrunt, & nota fttnt cinu. 
ta. Pues fi la f ama, y noticia de las 
virtudes de losfántos están agradable, 

bien puede Onofre fer el Coronilla de 
fus v ir tuJcs , puelto que no las publica 
halla, que como el rayo ] rompe la prif-
íion de la nuve de la catnc : entonces (¡ 
que puede fonar, porque entóces lale fin 
rielgo fu luz á ilullrar el mundo para el 
exemplo, y para gloria de D i o s : Illuxe-
rurit eorufationei tua Orbi terne : illuxe• 
runl, & r.ota Junt viriate!. 

I I . 

LUZ DE ONOFRE, Q_ U E 
alumbra folitario , para ¡jue 

en Ju e/lado lo fcan 
todoi. 

9 T 7 E i s yá Fieles} la luz Evan-j 
y ge l icaenlas manos mil-

mas de Onofre? Lucerna ardcniei in ma-
nibuiveftrii. Pues atendamos yá todos 
á los rciplandotes de ella luz; que tiene 
resplandores que nos alumbran, que 
nos confunden, y que nos calientan. 
Eiiipczcmos por los que alumbran. Pe-, 
ro como fiendo Solitario, puede alum-
brar Onofre con lu luz á todos? Alum-

y el fonidodel trueno están horrible: brando a todos, para que Isamos Solita-
c o m o és fymbolo el trueno de ella noti- tios. Mas dificultad patece allais en la 
eia? Es porque aunque lea de luyo agra- rclpuella que tenia la pregunta. Peto 
dable lalioticia , y fama dé las virtudes, tened paciencia, y old. Y a le vé la agra-
caufa horror, y ¿ p a n t o á los pecadores? dable variedad de citados, que ay en la 
Por mas. Y á aveis, Fieles experimentado Cattol ica l g l e l i a , con tanta variedad 
elfos admirables efectos de las nuves: de of ic ios , y exercicios : Circum amiíla 
aveis oído el trueno: aveis viltoel rclam. varittatibut, que dixo David, y explicó 
pago; y aveis lentido el rayo de que na- el Seraphico Doctor. V n o s , con Maria 
ce el relampago, y el trueno; peto aveis atienden ala cdiueiflpjacion : Sedmt au-
advertido, qual es primero ? El trueno, diebat -, otros fe ocupan en la acción con 
ó el r a y o ? El relampago , ó el trueno? Mattila: Salagebat. Vnos conio Rachel , 
Diréis , y bien, que es primero el rayo; fo lo cuydan de hetmofear lu alma; 
Pues entended yá la comparación , que otros, como Lia , tienen fecundidad pa-
es pròpria de San Onofre. Moraba el ra- ra otras. Y ay ot,os que faben vnir la fe-
y o , efeondido en otra región, ocultó en cundidad con la hetinoluta, la acción 
el retiro de la nube, hada que yá él mif- con la contemplación, de que Ion l'ym-
mo ilullra la tierra con lu luz: llluxerunt bolo proprio las golondrinas, como ad-
eorufcaliona tuaOrbi Ierra; y á é l mif- virtió Hugo Victorino: porque laben 
mo refucila en el mundo con el trueno: vnir el comer con el volar,porque volan-
t e * Ironitui tai in rotai peto quando dò comen, y comiendo buelan , finque 
fue ello ? quando falió de la nube, rom- el volar les impida el comer, ni el comer 
piendo la prilion en qUe le tenia. R a y o les fea de ningún embarazo para volar: 
pues que ni da trueno, ni publica fu luz, Hirundo tiboi refideni non fumít, fcJ in 
halla romper la ptifsion, effe (dize afre bareni eftat edil. Pero fiendo todos 

el lo} 

Pf'lm. 4 4 ; 
B.nsv fera 
t. Dim. 17.; 
po/l.Pent. 
Lue. 10. 

Simiì, 

Hu'o mn. 
lib. ie P.tjl. 
cap. 4 1 . 

Mr*fer.,. 
cílra ludaei 
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ellos eftados difpiieftos por 1.1 Divina les daba lux: Erat nubil tenebrofa, & ^ 
providencia; aunque vnos con menos ¡Iluminan noUem. Gomo pifiaron? Por ^ • ' *' 
auiteridad que oíros , vnos, y oíros Ion doze calles que fe ¡tbtieron en el mar, 0 „ £ ' , „ ' 

al locar fus aguas la vara de Moysés. ¡ „ k x ^ 
Divlfit man rubruin In dlvifilonei. Da Ltrme 
fuerte, que cada Tribu (dize Otige- Tfa,.i;r 
nes)eutió por lu propria calle : Quafi 
proptíus tribuí caique deno'tetur ingrefi 
fns. Pero todas, ya fe v é , con la luí da 
la columna. Oque la columna camina-
ba elevada de la tietra ! Es alsi; pero le-
vantada de la tierra, alumbra paiaquo 
vaya cada Tribu fola por (u camino. 
Mas claro. N o alumbra la columna por-
que todos la ligan por el camino Ungu-
lar del ayre; Uno pata que liga cada vn» 
lu camino, como ¡i fuellé folo, y alsi ca-
minaban todos á la tierra de Piomif-
fion, ligtiiendo cada vro folo fu camino. 
Veis aqui la luz de San Onofie. Es alsi 
que fue nueílro Santo por el fingular ca-
mino de la loledad ; pero es columna de 
luz, que eníeña á hazer foledad , de ro-
dos los caminos. No da luz paca que nos 
vamos todos á los delicnos; lino alum-
bra para que hagamos todos delicito de 
la Ciudad. De qué fueitcí Siguiendo caá 
da vno en la Ciudad*, folo lu camino; 
Pioprius tribuí caique denote', ur Ingrefi* 
/oí. Si.Catholicos : liga cada vno luca-
lle, y fu camino como debe, y pallara 
feguio a la tierra de la eterna Pionul-
lion; qué no ella el punto en que lea ef-
te, o el oiro el ellado , lino en la fideli-
dad de fervir a Dios en el etlado cu que 
pufo ácada vno. 

at Acabe de explicarme el Di-, 
vino Apollol cita loledad que cnleña a 
todos mrétttoSo'.iuiio Onofre.Previene 
á todos la brevedad del tiempo de la 
vidj: 'lempa, brcvee/l; y exorta luego a 
los calados que vivan como ti no tuvie-
ran conlotte: á los que lloran , que citen 
como li no fe hallaran t i i l t e s l u s que 
fe alegran, como li no fe alegraran:¿ los 
que compran , como li no pokyeian: 
y concluye Con la general, de que Ips 
que vían de el mundo le porten como 

li no vfaran: El qui vtuntar ho: muí- ¡ ^ 
do, tinquimnon vtantur ; p ro es dig- ' ' ' ' 
no de reparo el motivo que propin.e 
para ella defnudez : Por que p„lU 
(dize) la figura deeile mundo : Pra. 
terit tnim figura baiai mundi. Pallan 
las cofas de elle mundo ( explican, 
Come lio, y Tyr ino) como figuras, y 
papeles de comedia: Sun* ¡mago, di-
xo JutJo Liplio. Y por elle liemos 

camino, y medio de la eterna falvadon. 
to Elle fiie el myllerio grande 

que halló San Bernardo en aquella en-
trada fo le infle que hizo Nueltio Re-
demptor en Jerulilepi Pululé el San;, 
lo á mirar, atentamente aquella Pro-
eclsion , y r»,>aró que vnos iban de-
lante : Qaa pricedcbin! ; que olios fe-
guian delpues : Qjit fcquebinlnr ; que 
vnos iban con (ilenclo: que oíros iban 
cantando: Clamaban!, que vnos lleva-
ban ramos de Oliva : Cadebant ramo,, 
queotios llevaban palmas: A'ceperunt 
ramoi palmarum; que vnos le dclnu-
dan para alfombrar con los vellidos el 
Cainiu<i:"ííí"ifirj f«a //riverunt.l Juan-

tos terian ? Muchos dizcSan Marcos: 
Mullí. Lucido no le dcfnudaron todos? 
Es alsi (dizeSan Bernardo:) Nonomr.ri 
vefllmcma profleniebani; pero lepa lié 
que todos, y anidante* ya liguiendo, yá 
cantando,yá en lilencio,ya con oliva,yá 
Con palma,yá definidos, yá vellidos, lo-
dos iban con |elu Chrillo en la Procef-
fioii , liri que alguno quedarte excluido 
de la entrada en Jeiulalen: Non omnei 
V? ¡límenla profí'rnebint (concluye San 
Bernardo) Seinec a Proccfiione leguntur 
exeluf!. O irlylVctlo Soberano 1 Qué 
juzgáis, Fieles, es la vida Chtilliana , li-
novna Protelsion myliica delde el Bap-
tilrno halla la Jeiulalen de la Gloria? 
Quienes v^n delante en ella Procelsioní 
los Superiores, que guian , y mandan, 
Quienes liguen ? Los que lubditos obe-
decen. Quienes cantan: Los Rcligiolós, 
y SacerdotcSíQiiiencs callan? Los Secu-
lares. Quienes van con palma í Lo« Vir-
gilios. Quienes con oliva ? Los cafados. 
Quiénes ván del'nudos? Los de vida muy 
auilera, como San Onofre. Quienes van 
vellidos? Losq.ie viven con menos auf-
teridad; pero todos (dizeSan Bernardo) 
ván con Jelu Chrillo a |erufalen;porquc 
ay gloria con mas, ó con menos grados 
para iodos: Nec a Pro'.efiione legantur 
exithfi. O conlóelo glande de rodos los 
Chtiiiianos, de todos los citados, y 
oficios. 

i i Pues (i para todos ayfalvacion 
(me diréis) como hemos de ler todos So-
litarios,p,ira legtiir U luz de San Onofre 
Solitario? Ved paitar por el mar Berme-
jo a los tfr.reinas,para entenderlo Quien 
los guiaba! Vna columna de fuego, que 
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de vfiir de las cofas del mundo como 

Cim.Twn. ti 110 atuviéramos en él ? Es defeuga-
ibii. no para no poncrtl coraron en la in-

i'í'í- J.°- conltancia de lo temporal, que pafla? 
tirio, ¡bid. i'raterit enim ? Bien vemos de la tuerte 

que palla en c(ta gran comedia del mun-
do los papeles, de Papas, de R e y e s , de 
Magiitrados, de los Doctos, y iodos 
los demás; petóme perfilado á que mi-
ra á mas el Apollol: Praterit emm See-
nx ¡mago. Pallan (dize) los papeles de 
ella comedia: no ha de durar el papel 
para liantpre: lé acabará dereprefen-
tar el papel, y llegará el tiempo de co-
ger el fruto de la reprefcntacion. Co-
nio? del modo que en los papeles de co-
media : que en cita (como advirtió Epi. 

r . teclo)no cotrefponda el premio á lo ma-
cpnr. m en- , >' • • <•* -
ebiríi.c.ii yor , o menor del papel; fino, fea ma-

yor, ó menor, legun fe reprcfentó,bicn, 
ó mal: y por ello cada vno ctludia en rc-

Simíl. prefentar bien folo aquel papel que en la 
comedia fe le repartió. O Fieles! Dios 

Falr. eme. Autor del Vniverlo nos repatrió en ef-
*' ta comedia á cada vno fu papel. Aqui fe 

vé donde ellamos. Nuetlro nuavo Sa-
cerdote haze el papel de Chrillo en la 
tierra: otros el papel de Magillrados: 
otros de.yirgines,de cafados otros;otros 
deReligiotós.y de Anacoreta S.Onofte. 
Dize aora el Apollol: Tempui breve efi\ 
Cuydado, que es breve el tiempo de rc-
prefentar. Cuydado , que fe ha de aca-
bar la teprcfentacion : tío divirtáis el co-
raron á cofa del mundo: Qui vluntur 
boc mundo tanquam non vtantur. Cuy-
dado en elludi jr,que ha de fer el premio, 
ócatligo, fegun le (eprefentó: y vendrá 
tiempo en que Dios pida cuenta dd pa-
pel, que no ha de durar para liempre el 
reprefentar: Praterit entm figura-. Seena 
imago. Haga cada vno como debe, (olo 
fu papel,li quiere recibir premio del Au-
tor. Setenta años hizo Onofre el papel 
de Anachoreta : conquanta fidelidad! 
Pero ella fidelidad e j para todos luz, 

con la que eltudiaihos cada vno 
fu papel: Lucerna ar-

déntele 
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confunde d los que diflan de fu 
imitación. 

* * * 
* * * # # # 

Vtfprt.S#>8¿ 

i 3 \ 7 Idos en la lüz de Onofre 
V los refplandorcs que nos 

alumbran ¡veamos los refplandorcs que 
nos confunden : Lucerna ardentee. Vi-
via San Onofic en el delierto, yá podéis 
confidetar, conquanta afpereza , ayu-
nos , defnudez, en continua oración; 
y contemplación. Veis , Fieles, cite 
portento de fantidad ? Pues por gran 
favor le traia vn Angel la Comunion 
lántilsima. Quando ?' De Domingo á 
Domingo. O Santo Dios! Tan grande 
perfección no alcanzó mayor frecuen-
cia? Pues qué perfección lera menetter,' 
para comulgar todos los dias í Y li cito 
es para recibir la Sagrada Comunion: 
qué diremos para Confagrarla, y admi-
minillrarla. O Sacerdote de Je fu ChriC-
ro! N o fue hombre:Angel era el que ad-
Tniniltraba la Sagrada Comunion á Ono-
f i e : Poique el Saceidote ha de lér An-
gel en la vida, no hombre, para fer dig-
no Miniltro del Altar,y fus miaillcrios. 
Es muy para notar vna ley del Exodo,en 
que manda Dios á Moysés, que compu- D - • 
fieflevn oleomyltciiofo, con muchos 
ingrtdientes;y Icoidcna que fea vngido ' " - i M 8 í 

con él Aaron.y fus hijos,como Sacerdo-
tes de fu antiguo Tabernáculo: Aarou, £xl¡¡ .0 
& filios eiui vnges, fantiificibifquc eoi, '' 
vt Sacerdotlofunganiur rnibi. Lo notable 
aora. Luego inmediatamente le manda 
Dios diga á los hijos de llraél, que ad-
viertan que aquel oleo es fanto, y que le 
han de dar veneradon, entendiendo to-
dos que n i n g ú n cueipo de hombre ha 
da fer vngido con é l : Caro bominis non 
vngetur ex eo. L o entendeis ? Como fe 
puede ella ley cxccutar? Porque fi man-
da Dios que ningún hombre tea eligido: 
Non vngctur-,como manda que fea vngi-
do Aaron? Airón vngeil Diga la ley qps 
no lean vngidos los Seglares,fino los Sa-
cerdotes no mas;pero que ningún hom-
bre fea vngido , y Aaron, y fus hijos (1? 
Pues Aaron.y fiis hijos no Ion hombresl 
S i , dize Lyra : fon hombres légun la 
naturaleza; Pero fiendo Saceidotes, 
del}en f « m i l q U e hoinl»jef, deben iér lyra « 
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A perfección : Prof,9» Sa- quanto mira,y le llene de confufion: VI-

i S S t f í i i S S S w » fiP" r f ̂ C f T / f ^ a ' c l " <"»«• 
bomn 1O c o n f ú n d a n n o s los Saceido- ba J a c o b à Dios, » 1 « A n g e l e s a l a e l - | / < f l 

eTv'eñdonos hombres , quando debe- cala; paQaba luego a mira,fe ais,; y a la p r M_ 
mos fer en la Pureza, y perfección vnos villa de la d.ftancia e confundía. Qüe , , „ „ „ ,n 

A n - é s ' Angel es, no hombre , el que e , ello? dezia el Patriarci,» N o es efta la „„elee. 
í d S r a f a C g o m u ú i o n á S a n O n o f r c ; y e l í d e l a s * ¿ 
Onofre es, almas, el que recibe de mano a la piona ! A s, % 
de Angel la Común,on, folo de Domm- no me convidaba a í ^ , A s, San G o 
c o a Domingo. V e d G para mayar fie- rumo. V y o que haz,a Dormir . V M » 
fuencia imifaisáSan Onofre en la lan. / » « , « . Mas los Angeles que miraba, no 
quenci j . iui . . . , _ r i , . i „ . V™, r..„,i ,„l,».V I < k . s a n t o s . OUC me a l to . 
tjUt.ll....>, • ••• . 
tidad , que en elle punto delpide a las 
almas devotas reíplandorcs de confu-
f ion. 

1 4 Pero veamos todos que contun-
den fus reíplandorcs à todos. Hallabailé 
nneltro Sauro à los principios en el Mo-
naltei iode Hermopolim en la T h e b a y -
da, que él miímo afirma que era retoc-
madilsimo; y oyendo en vna ocaíion à 
los M o n g e s , que trataban de la grande 
fatuidad de Elias, y del Dautilla , deter-
minó retirarle à tan extremada foledad, 
que en fctenta años no viò a criatura bu-
mana, 

halla que llegó Pafnucio para af-
finità fu dichoía muette .embiado por 
la Providencia de Dios. Dexadmc, Fie-
les, que le pregunte: á donde vas, C a m -
pion ilullre del Exercito militante? à ha-
zer mayor penitencia.A donde te retiras 
de entre monges tan perfectos? A eflár 
mas lexos de los peligros. C o m o podías 
llevar las inclemencias con lan extrema-
da defnudez? Con el Divino a m o r , y el 
defeo ardiente de motir en paz.Que pe-
cados cometi(le,pa,a exponerte a tantos 
i igores> no es mi penitencia (dize mi 
Santo) por los que r.o cometi, fino de te-
mor de los que puedo cometer. O con-
fundafle nueltra tibieza , á villa de los 
refplandotes fetvotofos de ella grande 
luz! 

15 Temblando mito à J a c o b , y no 
acabo de conocer porque tiembla. Aluf-
tadoe l l apavoro fo : Pacen/qué. J acob , 

18 « K « c n c s ? A y ( d i z c ) 1 u e c s c l t c l a S J t 

' terrible'.Qaam terribili, >ft loen, Iflel Pues 
qué tiene efle lugar ? N o has vi l lo vna 
prodigiofa efcala que vnia la tierra con 
el Cielo? no ville à Dios en lo alto,com-
odando le à l'ubir ? N o defcubrille vnos 
Angeles , que te animaban, incefiante-
mente fubiendo,y vaxando por la cicalai 
el lo es mas pata alcgraríe. N o es (dize 

•¿'•[¿¡fe. el Docto Obifpo A r d i ó ) lino pata tem-
\iMSanB blar de pavor : Paocnfqut. Tiemble 
9- '.i- JacoW;que tiene mucha razón para tem-

bl»t. Po iqué? P o i q u e ¡e teprehende 

fon f y m b o l o d e los Santos, que me alen-
taban con fus-exemplos ? Alsi San Ber-
nardo. Pues como no he de llenarme de 
confiilionlLos Angeles , l inei rielgo que 
y o , no « f l a n de baxa, ,y fubit ; y y o def-
canlo? L o s Angeles huyendo de la tier-
ra para que no le lespegue: y yo colido, 
abrazado , y pegado con la tierra ! L o s 
Angeles , cfpititus tan puros.no paran:y 
y o miíerable pecador ctioy durmiendo» 
L o s Angeles delnudosiy y o vellido? Et-
to no es"para temblar? Por effo tiemblo, 
dize Jacob: Paren/qui; porque me haze" 
temblar la confulion de los exemplos . 
que vi: AngtUntnqukfiunt ,& tu que]. -
tislTtrribilit efl locuiifii, Confundalle ' ™ 
en hora buena Jacob; pero ved Fieles, li 
tenemos noíot'ros la miíma razón para 
confundirnos. Miramos o y vn Angel en 
pureza, entre tantas afperezas,y ngotes; 
y li bien nos miramos, nos hallaién.os 
huyendo á todo correr, de los rigores, y 
aíperezas. Onofre en vna total cxiicma 
defnudez: y nolottos con multiplicados 
vellidos para el cuerpo, y mucho mas, y 
mas colloíós , para la vanidad. Onof ic 
fullentado leienia años con agua,y pan» 
y por gran regalo vna palma:y notorios? 
Solicitando regalos exquilitos ; y fi nos 
fa l tan , llegan nucltras quex3S al Cielo. 
Onofre fin mas delcanío que ías rodillas 
definidas en la tierra: y nolottos? En car 
ma regalada.confiimicndo en ella la ma-
yor paite de la vida. Onofre paffandoen 
claro las noches en la otacion : y nofo-
tros? fin poder luftir la Mi l fade media 
hora. Qué es ello ? Onofre palla tanto¿ 
tanto,por no pecar: y nofotios ne palia-
mos aun lo que es formolo pallài , avien-
do pecado ? Angelí non quhfiunt, & ta 
quicftl, ? Quien ay que no lé confunda?, 
Confunde i nueltra tibieza la lue de; 

nuettio Santo con fufetvot : Ul-
tima ardente,. 

x*x 
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inltruinentos ,al edificarle: M i U t u t , ® 
fecurU, & omne ferramentum non funt 
audita in domo , cum adificaretur. N o 
reparais? Si fon piedras labradas, como 
no fe o y e inlhumento que las labre? 
C o m o no pudo dexar de aver inltiu-
mento en tan íbtnpiuofa labor ? Noic fe 
bien (adviene el Abulenlé) que el Tex-

i o no dize que no huvo labor, ni inllru-
hientos, fino que no fueron oidos : Non Mal. ¡n j . 

•p^A.Fie les i de efta fuerte def- funt audita-, y que no fueron oidos , al Ket.f.q.i. 

fi. IV. 
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calienta, para librar de lai ttn-

tacionei i /us de-
votos. 

16 
pide la luz de Onofre re f . riempì) de edificar : Non funt audita, 

ilandorc», que alumbtan nuellras tinie- cuín adificaretur. Labor , y inltiumen-
b l a s , y que confunden nueltra tibia in- tos huvo ; peto no alli. Pues en donde? 
gratitud; peiodeípide lambien relplan- Allá en el defiérto : alli si que fueron 
dores ardientes, que calientan, y avivan los golpes , y la labor ; y por e/lo no 
nueltra devocion:í,iirí«i<t .»'ár"tei. Para fué necelfaiio m i d o , ni golpes al colo-
vcr lbs , hemos de v e r á nueltro Samo car las piedras defpues. El Abulenfe: 
moiit.Hallóle Pafnucio:oyo de bocada Beni anditi fan, in monte, cum lapidei, 
Onofre lu mifma vidai galtaron aquella ©• Ugna ctdebantur , O- dolaban!ur ; frd 
noche en oraejon: y a la mañana,citan- pofteà nonfiierunt audita in ipfo Tempio. 
do en fanta convetfaCion con Pafnucio, N o aveis v i f to , F ie les , que fe ponen sìMI. 
le dixo que era llegada fu hora , pufole fin eftrbendo las piezas de vn Retablo; 

porvenir yà labradas , y ajulladasde 
cafa de cl Artifice ? Pues alsi (d ize el 
gran D o â o r ) las piedras de el T e m - . 
pio fe labraban en el def letto, y fe p u : 
lian ; y con elfo no le ola eltruendo al 
colocarlas defpues en el Templo d e 
Salomon : Non funt audita cum adifi-
caretur. Puesaora. Qué fué toda la vi-
da de Onofic en él defletto , fino vna 

derodillas.diziendo: In manos 1 uai com-
mendo fpirltum meum ; y con fuma paz 
efpiió. Aveisotdocüla lemejantc ? E l lo 
es morir, ó delpcditle de la vilita de vh 
amigo ? Donde ellan los accidentes de 
moribundo? Donde las fatigas,y angul-
tias de aquella hbta? Veidadetamcnte, 
que yo entendía halla aqui que era la 
muerte vn eco lémejante á la v ida, po , 

ten,: fenn. aquel axioma de San Bernardo: Quaih continuada labot de penitencias, y r i-
IS,ex[arv. vi'arftnlsrtjjpetooyjneobligaS.Ono- gores , para labraren si vn T e m p l o á 

f i e á penfar que anda la vida encontrada | a Divinidad ? Qué es la muerte , l ino 
con la mueite : que es como la pintuia, la hora de edificar cltc Templo , con 
en la que los claros acaban en oblcuros, los material^ de la vida , para glorifi-
y los obfeuros fe terminan en los claros: car cicrnamentc en é l , y alabar a Dios? 
y por elfo la Sirena que palsó cantando pues fl citaba en Onofre V c h a la la-
fu vida , muere con ttifteza gimiendo; bor en v ida, con fetenia años de defier-
pero el Cifne que vivió gimiendo,acaba tos como avia de tener luido deten-
fu vida a'egte, y cantando. Si, Caiholi- raciones, fat igas, y congoxas , al co-
cos. Onofre muere con tanra paz ; pero locar las piedras al morir! Non funt au-
fiié porque vivió en continua gucria dita. N o ay ruido, fino muere en paz, 
contra fu proprio amor : muere Onofre porque tuvo tanta guerra , y victorias 
con dul^utS tanta, porque vivió en con- en la vidaj 

tinua amargura: mucre fin fulto, poiqne i g V e d y á l o s refplandores de ella 
murió temerolo: lo diré de vna vez-.mu- luz que nos calienta.Dixo nuelIroSanto 
rió fin tener que bazet en la muette, á Pafimcio ,que en ptemio de ellas fus 
porque todo lo tenia hecho en el tiem- grande; v i á o r i a s , le concedió Dios el 
p o d e la vida. privilegio, de que el que fuelle Tu devo-

1 7 Maravillofa fabrica la del mag- t o , y tezafTc en fu honor tres vezes el 
nifico Templo de Sa lomon! T o d a fué Pattrnofier, feria libte , por íunit«rcef-

j . X g . ( . de piedras muy hetmofas , y perfecta- fion , de las tentaciones de el demonio, 
mente labradas: De lapidibu, doláis at. Quié ay que gpze el privilegio de no ler 
que perfeilis. Pero ello fué (advierte el tentado? Quien ay que no lea comba-
Sagrado T e x t o ) con vn primor tan fin- l ido , y moleltado de ellas imponunas 
gu iar , que 110 le o y ó ruido alguno de mofeas de las tentaciones, de las que 

Dcjpert. Sané). f> 2 d¡. 

A 
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dixo Cwdoctó, que fe apartan , como que no demos lugar a! enemigo ? N o 
1 « mofcaj.no pau amentarte huyendo, cía mas claco, y mas f»ci dezmios que 
lino pata bolvet motóUodo ? « W M no queramos cónfennr ? Que es dar 
infefit red* liiH a»» J***»* lugar ? Es prevenir que 110 le permita-
fie vil,i fpictei irrítatela redil-. Solo el «rosón losícnndos, para no empenar-
queellá entregado a los vicios (dize Saft ii'Ós en darle conlcntimiento ? Mas, diz» 
Agultin) no padece tentaciones: porqué San Agultin. Tiene la alma dos puertas 
ninguno pide a otro lo que ya pólice ¡ y para el mal,que fon,el dclco.y el temor, 
el pecador polfcldo del demonio por U Delcael honor, el güilo, el ínteres: y. 
culpa, no es rogado del demonio , «no con cíTo abre puerta á la tentación de 
mandado: Peccatorem non efi qaód adoria. codiciar; teme el daño , o perdida, del 
lar, ruw poJiUei, vtitarqré 10, t» libet. intetés, de! güilo, del honor; y con ello 
Claro ella que no ladran los penosa los abre puerta á 1a tentación de huir elle 
que ion de lu ca fa , lino á'los defuera; dafios a«n que le atropelle la ley. Dize 
lalga la anima del dominio de cldemo- pues el Divino Apollol: Kohtt locum ¿a- ephif.*. 
nio, y verá li ctlá libre deque ladre, no rcdiibalo-.no deis lugar al demonio. Ello 
lolo efenemigo común, lino fus milmos es: 110 le abrais, ni la puerta del defeo,ni 
apciitos, que defpiertan con el ocio de la puetta del tembt; porque folo puede 
obedcccilos. Elcardo que nació en ei entrar por vna de eflas dos puertas; y no 
camino (dize San Gregoiio) apenas bio- es fácil halle cuitada en quien , ni teme, 
ta,quando le quebranta la multitud de nidctfea cola temporal. San Aguílm: 
caminantes que le pifan continúame«- Mor.t, vi fugiat, qtad illam lítenle ti¿ dedmrj. 
te;pcio quedando, comoquedaviva la mere : mona 1 1 laipifcnar , quod ellum 
layz , apenas falta el concutto de la muí- invenit copen i & per bi, dan iinuit 
tirud, quando las efpinas buelvcn a bio- limorh , C" cupldlutli inint. Claadt 
tai. L o milrtio (dize el Santo Doctor) illai, & Imple, illud Apofíoli: No» de. _ 

' palla a las almas que entran al camino de ti, lo.-am diibth. Para cite fin dcleo, Ca-
la vutud,que experimentan las tentado- thoiicos, que tengáis la devocion de San 
nes que antes 110 tenían ; no porque no Onofre: para alcanzar por fu intcrcef-
tuvictlén yivá la tayz de los ap«titos;lino lioñ gracia para nada dclTcar, y nada ter 
porque la multitud de cuydados, ó tem- mer, con lo que os vetéis libres, y vic-
porales,6 viciol'os , ro dexaban a las cf- totiofos de todas las tentaciones. Si* 
pinas brotar; pero ceífando la multitud, gloriolo Santo mió : alsi lo ofrecemos 
luego broto fus efpinas la rayz -.Tune di todos defdc o y , pata lograr detdeoy la 
radieeviliorum,panglt libere/pina tenia- eficacia de tus grandes merecimientos; 
tionum. Ea: cllcmos cu que es tentación Lógrela el nuevo Sacerdote, alcanzan* 
la vida, como lo dixo el Santo Job . • dolc la perfección de Angel : logrcl* 

19 Qué remedió les hemos de quien te alsifte, aleonándole los adera, 
aplicar? La iftbocion de San Onofre,pa- tos que delca: lógrela quien con tanta 
ra tefillirlas! Si almas; pero yo mas qui- devocion te celebra, alcanzándole vñ 
fiera que aplicarais la devocion del San. lleno de los Divinos dones: logrémosla 
to para no dexarlas venir.Explicomc con tQdoS¡alcan^andor.os refolucion para fe» 
vna fentencia del Apollol. Mirad (dize) guir con tu uz la imitación de tus vittu-
que no deis lugar al demonio: Nolite dcS, y que 110 nos hallamos confundi-
iocum daré diabolo. N o dize que no dén, dos en la hou de la mueitc , tino coa 
fino que no quieran: Nolite-, porque aumentos de gracia; para paiftr a acogij 
laalma fola es quien le admite, porque pañaitc cu la G o i u : ¡¿nam mt-
quiere libremente, fin que el demonio bi, O- vobl,, ©Y. 

la puede violentar. V « o porqué ai»c ) f ( 

» 7 3; 
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S E R M O N 

V I C E S S I M O , f 
Y P R I M E R O D E E L P R Í N C I P E D É L O S A P O S T O L E S 

San Pedro mi Padre , al Rey Nueftro Señor ; en fu Rca| 
Capilla, a veinte y nueve de Jun io . Año 

de 1689. 

Quem dicunt ¡¡omines ejjefilium hominis,<Fc. M a t h . c á p . i í , 

S A L U T A C I O N . 

[1 "V Ichofifsimo dia amanece oy á la Iglefia Vniverfal, con las alegres me- D ' ' % 
fl 1 morías, que celebra agradecida, de fu primera admirable fundación! s. Pe,. 

J L ^ S que fila Roma Gentil (como refiere Mafculo) celebraba a veinte y dug.fcr, ig 
nueve de Junio, á fu fundador Quirino.ó Romulo: Uunc diem Quirino,id cji Romulo, d,[a„n. 
dicatam fuiffc-, mas bien la Roma Caiholica celebra elle día lü mejor, y mas eleva- M j í ' " ' - í» 
da fundación cfpirítual, en la piedra fundamental mi Padte San Pedro,con tan fet- F"¡'\ 
tivas como agradecidas memorias. rf« tí./un, 

2 Elle titulo de piedra es con el que le honra Jefu Chrillo Nuelíro Señor, 
á fu primer Vicario en el Evangelio: El fuper bancpetr'am adificibo Eccle/iamméim. " 
Piedra 1c llama,y le haze piedra: para que fea la piedra myfteriofa de Safiro.en que g m i " ' , 
el dedo de Dios, el Efpiriiu Santo,cfciivc la Fé, la Ley ,y la indefectible Doctrina, m° r o2 ]'„ 
con que ha de governarlé halla el fin el Pueblo Calholico, que4omos los Il'raclitas Matb.it. 
verdaderos: Tu e, Peirui. Es la piedra my ltica, que erigió Jacob Cn titulo,y memo- On.it. 
ria de la vilion de la efcala, para erigir cn aquel liiio vn Altar; porque dclcubierio W " 
el camino del Cielo cn la clcala de laCiuzppt Jefu Chiillo Nuellio Señor, eligió , M 

á Pedro, piedla para edificar cn fu Fé,!a Iglefia Caiholica en la que folo ay camino D a l t 

para el Ciclo: Tu e, Petrui. t'iedia le llama porque es la piedra lili manos lio in-
duftria, que dellruyó la foñada Eltaiua fin verdad , de la Idolatría, compuerta de K„m. «o. 
varios eriorcs como metales, para crecer victoriota, hada fer monte de Iglefia di- Max. h<,'.n¿ 
latada cn todo el mundo: Tu e, Petra,. Es la piedra feconda del delierto,que toca- iMs.lth 
da con la vara de la Cruz, dió, dá, y dará lieniprc las faludablcs agtias de la verdad, 
conque fe mantenga en el delierto delta vida el militante Elquadíon del Pueblo 

Chriltiano: Tu a Pitra,. 
3 Ella piedra: elle gloriofilsimo Principe de la Monarchia'Catholica viene ,n H . 

oy á que le celebre el mas Catholico Principe.y Monarcha, que agradecido rcco- j ¡ .n. »u, 
noce que la piedra Pedro es el reparo, el muro firme de fus Catholicos Reynos: 
que ella piedra es la que gioriofamenre divide fus dominios, de todos los que cie-
gos 110 beben las criltalinas aguas de la verdad, y que es ella piedra el refugio Sa-
grado de fus tribulaciones, y el retiro Apollolico en que el Moysés Elpañol halla 
¡a luz para conocer la inefable Divinidad, que adoia fu Caiholica Fé. E u c ' V ' . 

4 Pero aun me pcrfüado que viene para mas á' cita Real Capilla mi ama- c i ' * 
bilifsimo Padre. Saben lodos que la Aguila Reyna de las Aves , es fymbolo T.naídui. 
ptoprio de la Magcfiad Real ¿ que de YQ Rey hablaba el Profeta Ezcquiel, s.iue.tí,.,. 

üefpcrt.Saaéh Si 9 u a C d ó " . > ^ 
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Sermón 19. de San Onofre. 
dixo Cwdoctó , que fe apartan , como que no demos lugar a! enemigo ? N o 
1 « mofcaj.no pau amentarte huyefldo, cía mas claco, y mas f»ci dezmios que 
lino pata bolvet motóUodo ? « W M no queramos contennr ? Que es dar 
Infefit redil licel míe reptríft fi'veUr. lugar? Es prevenir que 110 le permita-
fievitii fp,cíe, irrequieta redil-. Solo el «rosón losícnndos, para no empenar-
queellá entregado a (OS vicios (dize Saft ii'Ós en darle conlcntimiento ? Mas, diz» 
Agullin) no padece tentaciones: porqué San Agudin. Tiene la alma dos puertas 
ninguno pide a otro lo que ya pólice ¡ y para el mal,que fon,el dclco.y el temor, 
el pecador polfcldo del demonio por U Delcael honor, el güilo, el ínteres: y. 
culpa, no es rogado del demonio , «no con cíTo abre puerta á la tentación de 
mandado: Peecitorem non efi quód adoria. codiciar; teme el daño , o perdida, del 
tur, ruw pojiljet, vtiturqrc eo, o* libet. interés, del güilo, del honor; y con ello 
Claro ella que no ladran los penosa los abre puerta á 1a tentación de huir elle 
que ion de lu c a f a , «no á'los defuera; dafio, a«n que le atropelle la ley. Dize 
lalga la anima del dominio de cldemo- pues el Divino Apollol: Nolite locum ¿o- B/bef.*. 
nio, y verá li ctlá libre deque ladre, no rediibalo-.no deis lugar al demonio. Ello 
lolo efenemigo común, lino fus milmos es: 110 le abrais, ni la puerta del defeo.ni 
apciitos, que defpiertan con el ocio de la puetta del tembt; porque folo puede 
obedcccilos. Elcardo que nació en ei entrar por vna de eflas dos puertas; y no 
camino (dize San Gregoiio) apenas bio- es fácil halle entrada cn quien , ni teme, 
ta.quandole quebranta la multitud de nidctfea cola temporal. San Aguílm: 
caminantes que le pifan continúame«- Menetvt fugiat, qiodiltum lítenle ti¿ 
te ;pcioquedando, comoquedaviva la mere: mona 1 1 idipifeaiur , quod tllam 
l ayz , apenas falta el concurto de la muí- invenit cupere i & per bi< dteat hnua, 
tirud, quando las efpinas buelvcn a bro- timorh , O- cupldliatli mirat. Ciando 
tar. L o mitrtio (dize el Santo Doctor) illa,, & Imple, illud Apofíoli: No» de. _ 

' palla a las almas que entran al camino de ti, locum diabeh. Para cite fin dcleo, Ca-
la vutud,que experimentan las tentado- tholicos, que tengáis la devocion de San 
nes que antes 110 tenían ; no porque no Onofre : para alcanzar por fu intcrcef-
tuvictlén yivá la tayz de los ap«titos;lino lioñ gracia para nada dclTcar, y nada ter 
porque la multitud de cuydados, ó tem- mer , con lo que os vetéis libres, y vic-
porales,6 viciol'os , r o dexaban a las cf- totiofos de todas las tentaciones. Si* 
pinas brotar; pero ceífando la multitud, glorioto Santo mío : alsi lo ofrecemos 
luego broto fus efpinas la uyz: Tune di todos d e f d c o y , pata lograr detdeoy la 
radtciv¡titrum,panglt liberéfpinatenta- eficacia de tus grandes merecimientos; 
tionum. Ea: cllcmos cu que es tentación Lógrela el nuevo Sacerdote, alcanzan* 
la vida, como lo dixo el Santo J o b . • dolc la perfección de Angel : logrcl* 

1 9 Qué remedió les hemos de quien te alsifte, alc-n^andole los acicta. 
aplicar? L a iftbocion de San Onofre,pa- tos que delca: lógrela quien con tanta 
ra tefillirlas! Si almas; pero yo mas qui- devocion te celebra, alcanzándole vñ 
fiera que aplicarais la devocion del San. lleno de los Divinos dones: logrémosla 
to para no dexarlas venir.Explicomc con tOdosSalcan^andonos refolucion para fe» 
vna fentencia del Apollol. Mirad (dize) guir con tu uz la imitación de tus vittu-
que no deis lugar al demonio: Nolite dcS, y que 110 nos hallamos confundi-
locum daré diabolo. N o dize que no dén. dos cn la hou de la muerte , tino coa 
fino que no quieran: Nolite-, porque aumentos de gracia; para paütir a acogij 
laalma fola es quien le admite, porque pañaitc cn la G o r u : ¡¿*am mh 
quiere libremente, fin que el demonio bi, O- vobl,, ©Y. 

la puede violentar. Vero porqué ai»c ) f ( 

» 7 3; 

^ Í M M M M M M M U M U ^ 

S E R M O N 

V I G E S S I M O , f 
Y P R I M E R O D E E L P R Í N C I P E D É L O S A P O S T O L E S 

San Pedro mi Padre, al Rey Nueftro Señor ; cn fu Rca| 
Capilla, a veinte y nueve de Junio . Año 

de 1689. 

Quem dicunt ¡¡omines ejjefilium hominis,Math.cáp.ií, 

S A L U T A C I O N . 

[1 Ichofifsimo dia amanece oy á la Iglefia Vniverfal, con las alegres me- D ' ' % 
fl 1 moiias, que celebra agradecida, de fu primera admirable fundac ion j j . ¿ „ ' 

J L X que « l a Roma Gentil (como refiere Mafculo) celebraba a veinte y dug.fcr, ig 
nueve de Junio, á fu fundador Quirino.ó Romulo: Uunc diem Quirino,id efi Romulo, de fina, 
iieatum fui/fe; mas bien la Roma Caiholica celebra elle día lü mejor, y mas eleva- M 4 ' u l - í» 
da fundación cfpiritual, cn la piedra fundamental mi Padte San Pedro,con tan fet- F"¡'\ 
tivas como agradecidas memorias. dieig.iun., 

2 Elle titulo de piedra es con el que le honra Je fu Chrillo Nuelíro Señor, 
á fu primer Vicario cn el Evangelio: El fuper bancpetr'am adificabo Eecleftam meim. " 
Piedra 1c llama,y le haze piedra: para que fea la piedra myderiofa de Safiro.en que g m i " ' , 
el dedo de Dios, el Efpitiiu Santo,eferive la Fé, la L e y , y la indefectible Doctrina, m° r o 2 '¡ñ 
con que ha de governarlé halla el fin el Pueblo Cathoüco, qucibmos los Il'raclitas Matb.it. 
verdaderos: Tu e, Peirui. Es la piedra my llica, qíie erigió Jacob Cn titulo,y memo- Oen.it. 
ria de la vilion de la efcala, para erigir cn aquel «lio vn Altar; porque deícubierto 
el camino del Cielo cn la elcala de laCruzppr Je fu Chiillo Nuellio Señor, ctigió S - i , s - l a * 
á Pedro, piedra para edificar cn fu Fé,la Iglefia Caiholica en la que folo ay camino D a l t 

para el Cic lo : Tu e, Petrui. Piedra le llama porque es la piedra lili manos (io ín-
dudria, que dellruyó la foliada Ellatua fin verdad , de la Idolatría, compueda de tíwit. «o. 
varios errores como metales, para crecer victoriola, hada fer monte de Iglefia di- Max. b*u 
latada cn todo el mundo:Tu e, Peirui. Es la piedra feconda del delierto,que toca- « M s . l t k 
da con la vara de la Cruz, dió, dá, y dará lieniprc las faludablcs agtias de la verdad, 
conque fe mantenga en el delierto deda vida el militante Elquadíon del Pueblo 
Chríftiano: Tu e, Pelrui. 

3 Ella piedra: ede gloriofilsimo Principe de la Monarchia'Catholica viene 
o y á que le celebre el mas Catholico Principe.y Monarcha, que agradecido rcco- j ¡ .n. >u, 
noce que la piedra Pedro es el reparo, el muro firme de fus Catholicos Reynos: 
que ella piedra es la que gioriofamenre divide fus dominios, de todos los que cie-
gos 110 beben las criltalinas aguas de la verdad, y que es ella piedra el refugio Sa-
grado de fus tribulaciones, y el retiro Apollolico en que el Moysés Elpañol halla 
¡a luz para conocer la inefable Divinidad, que adora fu Caiholica Fé. E u c ' V' . 

4 Pero aun me pcrfüado que viene para mas i' eda Real Capilla mi ama- c i ' * 
bililsimo Padre. Saben todos que la Aguila Reyna de las A v e s , es fymbolo T.naídui. 
ptoprio de la Magcfiad Real ¿ que de YQ R e y hablaba el Profeta Ezcquiel, s.iue.tí,.,. 

üefpert.Saoéh S i 9 u a C d ó " . > ^ 



1 7 + Sermón 1 0 . de mi Padre San Pedro, 
quaodo le introduce en el fytnbolo de vna Aguila : Aquilagrandls magnarum ali-

Saav em- rum*Pe» porqué? pudiera dezitfeque porque la pefípicaz vida de la Aguila llgm-
f n f . i f i c a ia vigilancia que debe tener vn Rey : O por que la velocidad de lu buelo es 

imagén de la Real refolucion: ó porque la fortaleza de fus garras avila la entereza, 
debida, para niantenerfe en lo judo ; pero oy.por f i lo , y por mas. De efta Real 

. Avc.efcriben Plinio.y Pierio Valeriano, que lleva á fu - ido la piedra llamada JEihi-
Flm.hb.it tes_ „ d e f e n d e r l e , y defenderé de lasfetpicntes venenólas v c o m o d « e el 
rLVii. 19. Obifpi} Arc.lio; ó para facar fus hijos á luz con facilidad, como dize nueftro grande 
Himtf). Hfpañol San J l idorb iW" f i ne ilih pariré Aquilas. 
Bíft.ndu. 5 Quien 110 defeubte ya la aceitada difpoficion de celebraren efta Real 
li.7.,ap. I* Capilla al Principe de la Iglelia, mi gloríofo Padre San Pedro? No es ella Real C a -
Aref. lib. 1. pin, el ícefigiofo nido de la Aguila R e a l , de nueftro Catholícifsímo Monarcha? 
empref.cap, [ [ 3 C ¡¿(u R c a l j la piedra Pedro, para tener defenía contra lasaftucias de 
Ifide.Hb.is las veneno fas ferpientesde lusenemigos. N o es elle el nido, en queconcíbelo 
Éhme.¡\. coraron generólo los defeos virtuolos de el mayor acierto, para gloria de Dios, 

y bien publico de lus amantes Baífallos i¡ Pues trae fu devocion a fu Real nido 
á la piedra Pedro,para alfegurar en lu veneración,en fu patrocinio, y principalmen-
te en la imitación de fu cxemplór, el parto feliz de los aciertos que del'ea : Nrc fina 
lilis panre Aquilas. A mi humilde obediencia toca proponer el modo: recurre 
mí nccelsidad á la piedad de María Santifsima por la gracia : y a la Chiilliana 
caridad de mis oyentes , para que me ayuden á confegoirla : A V E M A -
R 1 A. 

Tues fetrus, isr fuper banc f e tram aJiJicabo Ecclefiam meam.Mzih.i6. 

$ • I . 

PEDRO PIEDRA FUNDA-
mental de latglefia, la primera , la 

mas fuerte, y mas pro-
funda. 

6 Ca lendo el mifmo Jefu Chríflo 
O ( S . R C .Magei tad) el Pa-

negyrifta de el Principe de los Apollo-
Ics en el Evangelio: tengo por ociofo 
b u l a r en otra pane fu alabanza ; pero 
tengo mucho que reparar en ella ala-

intrrl. ¡a banca de boca de Jefu Gui l lo . T u eres, 
Mdib. ti. Pcdto , le dize: tu eres piedra: Ego dico 

tibí, quia tu es Petrus. Valgame Dios! Si 
en premio de la confefsion que hizo el 
Apollol defer Divino de Jclu G u i d o , 
determina elle Seiìor hazerlc Principe 

„„„. Vniverfal.y Monarcha de (u Iglclia, co . 
„ . • , < , . modino el Cardenal Baronio : Monar-
D Tho frr. chiam Pctro tonlulit: llámale en fu Pane. 
de s. far. gy t ico , Padre de los Catholicos todos: 
D . " " f ' - ' • diga que es el Sol del Orbe Chriltiano: 
Fugo "via. e l C a P i u n . ' ° mayor de la Nave 
fin de ss' dela igteSarel General dcfle militante 
FM. is- Extrcito : la ravz cu que fe aflegura elle 
í«,/. árbol : la fuente de los Rios Apolicos: el 

Vicario de Dios Hombre: el Vice-Dios 
de la tierra : que eflos gloriofos títulos 
dixeran algo de las excelencias de Pe* 
dn»; pero llamarle piedra, para declarar- i 
le Principe? N o le entiendo. Que cofa 
debe ellár mas lexosdel Principe, que 
las propriedades de la piedra? La piedra 
fe dexa llevar de fu inclinación á lo inti-
mo; el Principe ha de mirar en todo á lo 
luprcmo. La piedra es vna criatura 
muerta infenfible ; el Principe ha de ci-
tar muy vivo para fentir no folo los da-
ños temporales de los Subditos, (i no 
mas, y mas los pecados , las ofenlas de 
Dios. L a piedra no le mueve por si para 
cofa alguna -, el Principe no ha de tener 
movimiento que 110 lea luyo proprip.La 
piedra no tiene ojos, ni o idos , para evi- f , " í ° Cari. 
tar los riefgos; el Principe ha de ler todo " 4" 
ojos, y oidos á todas panes, para vér las 
miferias, y oir los lamentos de los Vaft 
fallos. Como pues ha de fer alabanza de 
el Principe dé los Apoftoles él llamarle 
piedra, para declararle Principe Vniver-
l'alde la monarchia Chrilliana? 

7 Nos dará rel'piiefta el Gran Profe-
ta Ifaias. Mittam in fundamtnth SYOTI JFA¡ j f -
lapiden, angularem, probaturr,, p'cti,•/,,,», Hup Ca¡d". 
in fundamento fundatum. ^nibiarc (di- ibi¿ 

' a s 

Gl"¡: in 
AJalb. H. 
Hieren m 

' Mntb. ,t. 
Aag. ¡raH. 
7. in loan. 
Ambrtfio in 
l . O . ) . 

Fnfper.liS. 
1. de voc. 
Cinl.e. iS-

1. Fet. t. 
I. Fe,, t. 
«Uto Card, 
¡lid. 

D. Tbom. in 
1-difi. ti. 

Î >• 
ad 1. 
Alb. Magn. 
de Land t. 
Mar. lib. 11 
cap.1. 
Bercbor. in 
ditiion. V. 
J'undatn. 
Blet. fer. de 
S F elr. ad 
tint. 

Sermón 20. de mi 
ze Dios) para fündamentode mi Iglefia, 
vna piedra angular, preciofa,fundada en 
el fundamento. De quien habla la Pro. 
fecia ? De Jefu Chrillo Nueftro Señor 
que es la piedra fundamental del Evan-
gelio, dize la Gloira. De San Pedro, que 
es la piedra fundamental de la Iglclia, 
dize San Geronimo. De Jefu Chnilo, y 
de Pedro, dize San Agudin. Pero como 
puede fer ? Porque no es Pedro diftir to 
fundamento de jefu Chri l lo, dize San 
Ambrolio : Non aliud fundamentum efl 
Peirui, f> aliud Cbrlflui. Y aun por ello 
dize Ifaias, que era fundamento en el 
fundamento : la fundamento fundatum-, 
porque es Pedro fundamento . por la 
participación del fundamento Chrillo. 
Bien ella que efta piedra fundamental 
fea Pedro; pero como efta en fetlo, fu 
mayor excelencia ? El mifmo Sagrado 
Apollol nos relponde. Cita en lu pri-
mera Canónica efte Texto de Ila'us, y 
dize : Ponam In Sion lapldem fumrnum; 
pondré en Sion la piedra mas elevada; 
y antes le ha llamado piedra viva? Lapi-
dem vivum. No fe repara ? L a que en 
Ifaias le llama piedra en lo infimó del 
fundamento, fe llama aqui la piedra mas 
alta de el Edificio ? Lapidem fummum. 
L a que fe pudiera juzgar en Ifaias pie-
dra muerta, fe llama aqui piedra viva? 
Lapidem vivum. Qué es el lo? Por qual 
de los dos Textos fe ha de ellár i Por 
Vno, y otro; porque es verdad que es la 
piedra de lo ínfimo del fundamento, y 
también la piedra mas alta del Edificio: 
por ler verdad que la piedra Pedio tiene 
j u excelencia mayor de Principe el mas 
alto, y el mas vivo,con ojos,y oidos pa-
ra el govierno de fu Mon.ucbíá Caiho-
lica, pot ler la piedra fundamental de la 
Iglclia, fundada en Chrillo : In funda-
mentí, Sion , lapidem ¡ummum : lapidem 
vivum: In fundamento fundatum : Tu es 
Petru,. Veamos. 

8 El Angélico Doctor Santo T h o -
más , y fu gran Maeftro, con otros, á 
quien ligue el Piítavicnlc , delcubiic-
ron, entteotras, tres calidades princi-
pales,que ha de tener la piedra funda-
mental : porque debe fcr(dizen) la pri-
mera del Edificio: debe leí la mas fuer-
te, y debe fet la mas profunda : Funda-
mentum babel effe priut, fortiiss, prefun-
diitt. Individuemos, pues, á gloria de 
Dios.y de nueftro Santo edas ttes pro-
priedades de piedra fundamental, que 

conllituycp Principe déla Iglcl ia,y 

Padre San Pedro, x. 1 7 5 
exemplar gloriofo de Principes Chtilliaa 
nos: Tu e, Petru,, O fuper banc Pelram 
tsSdifictbo Ecclefum meam. 

" II. 

PEDRO , LA PRIMERA PIEDRA, 
independiente de la que dependen 

¡as demás. 

9 T A propriedad primera de la 
L - J piedra fundamental es 1er 

la primera del'Edificio : no folo porque 
es la primera que le atiende para la fa-
brica, como dize Santo Thomas : Fuña, 
damentum procedit alta, parte,-, filio por-
que es la primera de quien dependen 
todas las otras,dize el Pictavienle: Prtùs, 
quia ab ipfo deben! on.nta dependeré. Qué 
fea Pedio la piedra primeta en dignidad 
entte todas las Càtholicas piedras mu-
cho antes lo predixo el Divino Elpiritu 
en los Cantares con claridad ; poique 
hablando déla Cabeza Mylliça de la 
Iglclia, dixoalsi : Capul eius aurum opti-
mum. Scia lu Cabeza el oro de mas íu-
bidos quilates; pcio los Setenta lf > croni 
Capul dus aurum cepba,. Simuladlo con 
mas claridad: Lapi, aweus. Aun mas cla-
ro Aquila, citado de S«n An.biolio: 
Petrum aurum. Si quiciéii faber (dize el 
Divino Efpiritu) quien hade 1er la C a -
beza vifible de la Iglelia, advieito qua 
ha de fer vna Cabeza de o i o , Vn oio el 
m3s fino.vn oro piedra, ó vn oro Pedro; 
poique hade fer Pedio la Cabeza de 
oto(que tiene la primada en los meta, 
les) paia tener el Primado de la Iglelia 
Vnivcrfal : Capul eiu, aureui cepba,,au-
rum Petru,. N o a y que derencinos en 
ello. Es Pedio la piedra primera, funda-
mental,como Principe de la Iglclia. 

to Pero fe conoce efta piimacià 
(dize San Palchalio) en la dependencia 
luma que tienen de efta piedra , las de-
más del Catholico Edificio : lure in me-
rllls prlmui eftimatur , per quem , O" In 
que, ad alio, dona tranfmitlunlur. Y fe 
vé en el Evangelio. Pieguntaba J e fu 
Chii i loNucñtoSeñor á los Difcipulos, 
le dixcflén qué féniian los hombies de 
fu PcrfonarQn,"» dlei.nl bomínes effe fililí 

bominii) L a Sabiduría eterna pregunta?. 
Si feñor , para ¡nllruir a los Principes, 
que no les baila fu interior viitud , lino 
queiiebçu |<r muy cuydadolos, y aun 

i>b i ¡ m 
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f j 6 Sermon i o . De mi Padre San Pedro, i . 
zelofos de fu fama , y preguntar por ef- dainenta! de la Fe, que en Pedro , y de 
í o , ó para aumentarla, ö p3ra noper-

Origen. i* derla: Vt vel emendemat ( dixo Orige-
bunc loc. nes) vel augeamus. A los particulares 

( dezia Tiberio ) baila el tellimoniode 
fu conciencia pfópria ; pero ä los Prin-
cipes nada es bailante fin 1> buena fa-

Tkcíl'lli" P i a : P'ßtlp*'* díverfim ißt fortem,qai-
anóil bus pratipua rerum, ad farnam dirigen-

dam. Por ello pregunta el R e y de R e -
yes J c f u Chrillo Ñueftto Señor. Ref -
pondicron los Apoftoks las opiniones 
»arias que avia; y callaba Pedro. Luego 
les pregunta lu lentir; y hablando Pe-
dro, callaban los demás: Refpmdent Pe-
trus. Que hazeis, Apotloles Sagrados? 
Relponded, que la pregunta es á todos: 
Vos adiem quem me efle dieitis i N o ha-
blan palabra. Por qué divinamente el 
Abulenll-! Porqué eitán ( dize) tan de-
pendientes del lentir de Pedro.como fu 

jUuUnf. m l > [ ' l l c 'P e • 1 U C hablando Pedro, notie-
Matí i«, nenque dci ir , fino que creer : Petrus 
f. f7. profit'tur, 0 - catrrl Apafttli eonfinliuM, 

& creiunt. 

1 1 .Entiendo aera aquel cuydado 
de Nueflro Redemptor en la vlrimaCe-
na. Sabed , Dilcipulos mios ( les dize ) 
que el demonio, folicito de vuellra per-
dición , ha pedido permifo, 6 licencia, 

^ pata crivaros como á trigo: Eece Satba-
ttui 'cari. n j l '"P1'1"1' vos, vi eribraret fscut Intl. 
¡bit N o í c l e Buelve allí luego el 

Señor , y habla con Pedro folo. Pero 
y o (1c dize) he rogado por t i , para que 
tu Fé no falte : Egs aatem ragavipro te, 
vt non defíciat fides tua. No es calora-
rol El peligro no era de todos ? Es alsi, 
dize San Leon: Omnes exagitare cupie-
bit. Pues como es la oració por folo Pe. 
deoí Rogaviprotel Qué bien el Santo 
Pontifice ! Quai era la pretenlion de 
el-demonio? Qaeria dellruir la F é d i 
los Apotloles. Pero por qué la explica el 
Señor con dezir que los quería crivar? 
Vt eribraret ? En elfo cllá lo mylteriofb. 
Crivar el trigo qué e s , lino apartar la 
piedra de los granos: y á los granos de 
Ja piedra ? Luego la prctenfion del de-
monio , era de apartar de la piedra Pe-
dro , á los Apotloles granos, para def-
«ruir fu Fé ? Elfo (ignifica el crivar. Pues, 
dizeJeluChri l loNueitro Señor: bien 
entiendo que es el peligro de todos; pe-
ro folo pido por Pedro, porque no fal-
tando de los granos ella piedra Pedro, 
ellarán teguros los granos : Rogavi pro 
»«,Petrt. ponfctvdc Pedio picdr» fuá-

Leí. fer. t. 
M ¡V.r. SS. 
F'ir. O-
tau1. 

Símil. 

Pedio recibirán firmeza en la Fé todos 
los demás que dependen de ella piedra. 
¡ta oriinatu r auxilium (dixo concluyen-
do San León ) vt firmitas qaaper Cbri. Lk m . . 
fium Petrotribuitar, per Petrum Apoflo- fr_ er/„,„_ 
lis conferatur. Tan grande es Pedro, que in He fuá 
fué digno de fiarle ella vnivcrlal depen- dffum¡, 
delicia ; y toda la feguridad ds losCa-
tholicos ella en la practica de ella de-
pendencia de la piedra P e d r o , que es 1« 
piedra fundamental de la Fé. 

i a O Señor! Qué grande exempüt 
de vn Principe que es la piedra prinicia, 
fundamental de lu Monarquía. No de-
pende el fundamento d e las piedras de 
la fabrica ; las piedras de la fabrica si 
dependen del fundaméntenlo : Ab ifto 
dtbent omnia dtpendtre. Por eUó nada 
procura tanto el demonio, como irtver-
tir el debido oíden de ella dependencia. 
Solicita que el Principe dependa en to-
do de los Minillros ; y quiere que ellos 
lean , ó obren como independientes; 
porque (abe fu malicia , que aparrados 
los granos de la piedra, y yendo cada 
vno en la criva por fu parte , fe deftruye 
la Fé publica, que es toda la feguridad; 
y firmeza de los Reynos ; y labe que 
apartadas del fundamento las- piedras, 
le ligue la ruina fatal del edificio de la 
Monarquia. Edifiquen en hora buena 
las piedras ; pero fea vnidas á la prime-
ra , con la aprcciablc dependencia, que 
deben tener con fu fundamento : que 
por c f f o , para publicar J e l u Chrillo la 
excelencia del Principe de la Iglctia Pe, 
dro , le llama primera piedra , y fond-H 
menro, de la que dependen todas las 
otras piedras: Tu es Petras-, ab ifto debía.t 
omnia dependeré. 

i . I í í . 

PEDRO, LA PIEDRA MAS, 
fuerte , que con ia Divina vir-

tudfuftenta. el edificio 

fobre si. 

1 3 J ^ A propriedad fegonda de 
l a piedra fundamental (di-

ze el Angelico Docìor ) confitte en luf-
lentar lobre si todo el pefo del cditicio-
Fiindamentnm totum adificium fußen,li. Fiifapr* 
\ para elio ( dize ci Pidavienfe ) ha de 
tener grande fottalsaa, y loiidea : F o n 

UH 

Psrllfir.l 
dt S. Petr. 
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Sermon i o . t̂ e mi Padre San Pedro. t * 1 7 7 
fiat , quii hibet pondus totius adificij quid eliglt, ita praparat ,&dlfponit ,vt DTi-

ad ìd ai quoi ellgnntur, inventintur ido- 1 '' ""• * fuftinerc. Grande excelencia de Pedro, 
que futiente Pedro todoel edificio de la 
Iglelia I Si feria clic ci mylteriodc fu 
clpecial martyrio ? Padeció , y murió 
crucificado, que es muerte propria de 
Principe , morir abrazado de fu Cruz, 
l'ero por qué pidió que le crucificatlen, 
bueltaMa cabeza al lucio ? Sena por hu-
mildad , bufeando en la humillación la 
mayor humillación ? O feria por enca-
minar tus palios al Cielo,quando los del 
Redemptor en la Cruz fe inclinaban al 
remedio de la tierra? O feria pot format 
de ella fuerre , con Jc fu Chrillo en la 
Cruzclquadro perfetto, para la planta, 

nei. Fué la cfcala de Jacob idea del go- f " ' '* 
vierno Divino, dixo Thcodoreto, con Bi'rñardin. 
otros; pero reparemos en las leñas. Allí /,r.dt 
avia Angeles,que lúbian.y baxaban.Ef- S- '«/</>». 
tos Ion (dize el Padre Cornclio) los va-
rios Minilltos de todas hlerarquias, que ' • 
lirven a aquel govierno. Alli empezaba ^ ' g . ' 8 ' 
en la lieria, y remataba en el Ciclo la T b n J c r ' i o 

myílcritíla cfcala. Elfo mucltra v que <¡,n<r. t í . 
pata Icr el govierno tegiin Dios, han de P¡r,r. c,r-
encaminárte en todo todos fus palios »•• 
á fu honra, y gloria. Alli l'ubia por en- Otntf. 
tre dos lincas recias crt las que le forma-
ban los grados. El fodáá entender, que 

y fundamento dei edificio Ca iho l i co^ parafer el govierno Divino fe ha d e c a . 
Alsi gtav'ifsimas plumas ; pero otra cofa 
medito. Muetc Pedro la cabeza abaxo, 
para figniticar que como en ella Colo-
cacion tiene fobre fu cabeza todo fu 
cuerpo, afsi ha tenido, no vna parte to-
la , fino el cuerpo todo de la Iglctia lo-
bre sl, como fu Principe. 

1 4 Qué fué aquel arrojarle Pedro al 
mar.quando oyó que etlaba el Redemp-
tor en la ribera ? Mi/iitfi In marc. Los 

•demás Apotloles (dize San Juan) f« vi-
nieron en la nave á donde citaba el 
Macltro Soberano : Nivlgio venerunt. 
Pues venga Pedro en la nave, como los 
otros. E 

Qué? Pot el mayor fe i for? N o , fino 
por la mayor dignidad. Los de^iiás 
Apoltoles{dizc tengan lu Nave, lu Iglc-
tia particular, que govietncn ; ñus para 
San Pcd:0 , todo el mar ha de fer Nave: 

ue menos que todo el mar del Vf ivcr-

minar por entre la julticia , y la miferi-
cordia; y liempt: con rectitud, fin que 
fe tuerca la mifeticordia , ni la julticia. 
Ella verdad fupuetla: 

1 1 Palfo á lo principal. En ella c f -
cala dize jacob que vió al Señor aplica-
do á ella : Bt Dominan innixamfiila. Genef. t ! . 
Era el thifmo Dios > No , fino vn Angel f ' " r 

que le tcprefcntaba.dize el Padre Pcre-
rio, dé fenlir de San Dionitio; pero fe 
llama DiOs,y Señor,porque etlaba en fu , . . 
jugar. Era vn A n g e l , y Principe (dize ¿ ¡ ^ * 
Philon Alexandtino) que reprefentaba ' 

iga Pedio en la naye.coiiio los á Dios. O qué bien parece elle Angel 
lio no hará, dize San Bernardo. Principe aplicado à la cfcala del govier-

no! Pero como etlaba í lnnixum fcala. 
Los Setenta : Incumbentem ficaia. Pagni- Setene, in 
no : l a * t a f i a l a m . Etlaba ette Principe G " " l • 
(dize el Padre Alcázar) no fobre la efea- e" ¿ ñ-
la , como fuele delinearle, lino junto à 
ella, fullcntandolïcon (u brazo : luxta 

Bern. lib. 1. 
di etnfider. 

o mundo, no es bailante para Nave de fialim. Pues no bailara eltár lóbre la el-
San Pedro: Signum fingulirisPontifici) cala , velandolobre las operaciones de 
Petri ( eferivió San Bernardo ) per quod 
non mvemficai cattri-, fed faculum ipfam 
fufeeperit gubernandum. 

1 5 Ea.no ay duda que govicrnaef-
te Piloto m a y o r , todo el mar del Vni-
verfo, y que fultenta ella piedra prime-
ra fundamental todo el Catholico edi-
ficio; pero dclée faber, como pudo fuf-
tentaileiVno folo pudo tanto; Pero que 
pregunto ? Ofenfa es de la- Divina Pió-

los Minillros, pues fon Angeles, y def-
canfar cile Principe en fu grado fupc-
r ¡orí Como avia de bai lar , ti es idea de 
vn govierno á lo Divino? No fe dexa vér 
delcanfando lóbre la cfcala elle Princi-
pe , lino fe ve arrimado a la cfcala, fuf-
tcntando.fobrc fu brazo todo el peló de „^ 
el govierno, y ello aunque los Minillros „„ . , 
eran todos vnos Angeles: luxta ficalam. 
Alcázar aora: Non in fiumma ,fied in ima 

videncia la pregunta , quando predico fiala parte e f f e innlxum , quififcalimte-
á Pedro Principe de la Iglefia.Clato ef- ntret, atque firmarti. Quien yá pregun-
tá que (i Dios le eligió Principe, tendrá 
poder; porque Dios dá el poaerpara to-
dos los empleos en que elige.San León: 

iM.ferm. i Petra es , qaia mea virlule filidaris. Y 
df ss. Ptir. de todos lo- que elige Dios dize lo mil-

mo Santo Thomas: Qaei Dtui adalid •3-Paul. 

tará.fi puede con toda la cfcala clAngel '» 
fuperior, ó li puede Pedro con edificio dpoeal. 4; 
tan grande, quando mira que los pufo 
Dios por findamento de la cfcala,y edi- • 
ficio? No los puliera Dios (i no Ies diera 
podet pata todo 9I pefo: Petras 11,pura 
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1 7 8 Sermón i o . de mi Padre San Pedro. 1 . 
t i , quia mea vlrtuleJolidtris i peto aun porque le faltó la virtud para aquellos 
mas defeoexplicarme. ftutos, á qué no le déllinó la Providen-

1 7 Es cierto, Señor, que es muy ría de Diosí Si feñor, aquél Anací gran- símil. 
grande el pefo de el govierno ¡ pero es de que léñala Diós al Monaicha, como 
mas cierto que es muy grande la gra- á Monatcha para füs aciertos, no tiene 
cia, y 14 virtud que Dios da al que pone obligación de afsiftir al que no es M o -
á que govierne. E s T e x t o literal expref- narch3. Quando dize el Efpiriru Santo 
fo. T a n fatigado fe halló en fu govierno q a c inclina Dios el corazon que tiene en 
M o y s é s , que llegó á pedir á Dios que arh iano á donde quiere fu voluntad 
le quitarte la vida ¡ porque no fe hallaba acertadilsima, no dize que es el corazon 
con foerijas, para llcbar (¡I folo tanto de los Miniltros, aunque fean Angeles; 

. pefo : Non pofjum folus fufiinerc. l 'eto fino el corazon del Rey , que es el que 
¡Tmm. 1 1 . notcffe loque Dios le iclpondc, ó para Dios dirige con eípecialidad : Cor Regís , , 

dclcngañarle, ó co'.ifundiilc ; Ea , M o y - ¡n manu Domíni: quocumqix voiuerit in-
ste , júntame f í lenla Va iorcs de gian cllnabil illud. Quando dize el milino Di-
virtud, y prudencia ¿ y los pondré para T j n o Efpiiitu, que b¿lla vn mitar, para 
que te ayuden : Congrega mibl Jeptaa- ^e f t ru ir los males todos.no dize que lea 
ginta vtroi i pero advierte (le dize)que g| mirar de los Minillros, lino del R e y , 
he de quitar de tu efpititu, pata repar- y J c | R e y quando le aplica al folio de 
lir en ellos : Auferam de fpiritu tuo, ira- e | govierno ¡ porque haze mas el R e y 
damqueeii. D ios ,y Señor m i ó , que es Coñ vn mirar,que con muchos defve-
cllo! T a n exhaulto fe halla el teforo in- | o s > tod-is los Minillros : Rex quifedet Prm. 1«. 
finito de vucllto efpititu, que le necel- ¡„ J^lio ludíiij, difiipat omne maium in-
fita de quitar efpititu á Moysés paia los ¡ a ¡ t u / H 5 . Que digo, con vn mirar í Mi-
ónos ? N o es necefsidad (dize Oleallro) i a g r o s hazia San Pedio ¡ con qué i C o n 
f ino dotti ina. Eia Moysés puerto in- f u fombra , con fu nada (dize L y t a ) i r „ ,•„ 
mediatamente pot Dios para lupeiior ymbra r.ibil e/1. L o s otros Apolloles ha- AB¿. 
de aquella multitud. Por l é r l o , le avia 2 ¡ a n £ 0 n l a s manos los prodigios, dize* 
Dios dado el efpititu bailante pata go- San Lucas: Per mano, Apo/loloeum-, pero 
v e r n a r l a . J u z g a M o y s é s que no puede? San Pedro como era Ptincipe, hazia Mter.f. 
Dize Dios. Pues vengan otios Ictenia; j o s prodigios con la nada , que es fu 
pero a todos fetenta no he de dat otiO fombra : Sallem vmbra illiui, pittbra nI-
elpiritu que el que avia dado a M o y - ¡,il eft ipfiuu Por qué era el lo fino pul-
ses : para enleñarle , que li juzga que q u e vierten los Principes lo infflenfo 
ion menertei fetenta para el govierno, q U e pueden, aun con nada, li le apli-
l e tenia y o dado el efpititu bailante á c a n £qUC y¿ f c v ¿ que no ay fombta, II 
él folo, como li fuerajetcnta: Auferam e ) c u c r p 0 no ella preicnte) porque e f -
de fpiritu tuo, Irada,n que ti,. Oleallro: tan ffceilos por Dios, como San Pedro, 

01«/. In b¡c advertendum non plus fpiritu, y | c s [ ) ¡ o i f 0 Elpiritu, y lu gracia, 
Num. 1 1 . },¡¡0f¡t¿ar¡ quam fit opus ad régimen quod p a r a qUe piedras fundamentales puedan 

adminiftrat. fullentar lobit s i , c j p e f o del edificio? 

18 Elle es el confuelo grande de Tu es Petrui, fundamenlum totum adifi-
los Principes, y el aliento pata aplicarle eium¡ufientit. 
pot si al mayor de los negocios, con la 
F é , y confianza en D i o s , de que les ^ , y 
dará virtud, pues los encomendo á l u * • 
cuydado; como también es defengaño, 
de que no es cierto que tendrán virtud, PEDRO LA PIEDRA MAS 

profunda, que encamina i hallar el 
centro i las demás. 

1 9 

los otros á quien no los encomendó. 
Allá haze memoria Plinio de vn árbol, 
en quien porfió la induftria rfiultiplicarle 
los inxettos : le inxirieron á vn tiempo 

• mifmo en fíete, ó ocho géneros dé dif-
. . tintos frutos ; pero fucedió (dize) que _ , , 

« " , ' < ' 1 7 aunque en el primer año le vieron los menta les , lér la mas profunda de to-
" f ' ' ' frutos de todos aquellos generas,fe fecó das: ProfundHa. Es la primera en pro-

brevemente , y fe acabaton los frutos fundarle para bufear el centro, y la que 
todos,y el atbol. Por qué fue e l lo , lino guia á las demás, para que le bofquen, 

alls-

LA tercera, y vltima propie*. 
dad de la piedra funda-

Scrtaon 10 . de tai Padre Sai) Pedro. í . 1 7 ? 
alfíguradas eii ella. N o fué aCa'fo (como N o es pófsiblc: 110 es pofs ible ; ni lo es, 

A¡>. j . 

reparó San Ambrollo) que el primer mi-
lagro que hizo el Principe de los Apof-
toles,fuerte dár pies al tullido de la puer-
ta del Templo , para que fe lévantallc, y 
caminafle: Surge,& ámbula. Fué mollrar 
(dize el Santo Doclor) que como Pedro 
era el fundamento de la F é ; alsi lañaba 
los pies, que fon el fundamenté del edi-
ficio del hombre. M a s bien aora , fue 
folidar el fundamento de los pies para 
que fundado fobre la Fe de Pedro, pu-
dieffe caminar con firmeza, y lblidez 

'Amt. fem. ázia Dios : Pede 1 curat, vt iam nenj re-
tí. i?" «?. piiui , nec imbecillii pofiit fuper pe-
Hui-fer. 16 ,rjm Eiíleflte fiare, fed robuftu,, & for-, 
d, sana. (¡¡ ¡„„i,,,. 

en común, y en particular, que camine 
al centro de la felicidad eterna, el que 
no fe finida fobre la Fé profunda de P e -
dro , i ino fobre fus trazas, é indullrias 
fuperficiáles. 

2 1 Defcubtiendo el Profeta Ifaias 
¡as felicidades de la eterna Celcftial J e -
tulalen.dize ella ptopolición temerofa: 
Non tronflbil per eum navil rimlgum,quc 
no fe admiiiran naves en aquel puerto 
de eterria feguridad. Peto como puede 
fer? Y o me acuerdo que Salomon com-
para á la alma fanta, en fymbolo de la 
muger fuerte, a vna Nave: Faiia efl quafi 
navii-, y fuego la celebra Bienavcmu^ 
rada: Beatlfiimam pradicaverunt. C o m o 

20 Pero aun tiene mas myf le r ió Ifaias aflegura que no llegará Nave i 
la profundidad de ella piedra: Profun- laCelel l ial Jerulalen ? Non tranfsbit per 
diüi. N o es cierto que quantó mas fe eum Navlsí Ea, reparefe bien en lo que 
profunda la piedra fundamental , tantó dize el Profeta , que no excluye todas 
mas guia, y enfeña á las otras piedras a las N a v e s ; fino las Naves de temo: Ñ i -
que le profunden ? L u e g o liendo e l la 
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piedra la Fé de P e d r o , como dezia A u -
reolo: Petra fide, Peirl, enfeña á los C a -
tholicoscoñ fu profundidad, á que fun-
den fus operaciones en vna profunda 
F é , para que tenga conf lanc ia , y fir-
meza la fabrica de fus operaciones: Vt 
Eeclefia conftanlifiime perduraret in per-
pctuum,fuprcma Dei providenlia, nullum 
aliud fundamenlum ei fupponitur, nifi fi-
de, Petri. Punto es elle que no sé fi pe -
dia predicarle mas con lagrimas, que 
con vozes. Quantos fon (en lo praüico) 
los Catholicos que fundan en la Fé fus 
felicidades ? Quantos , los que al verle 
fobre las aguas de ]a inconllancia del 
f ig lo , dcfconfiajido de si (como Pedro 
en él mar) loló confian en la Providen-
cia de Dios ? De fe d i f f i f u i efi (dixo San 
Máximo) non de Domino dubitavít. O 
Santo Dios! Vnos fian en las cañas fra-

W ¡liles, vanas, é iuconllantes de los pode« 
rofüS. Otros fian en la altura de Id na-
cimiento : otros en lo grande de fus ri-
quezas temporales, y cafi todos, en fus 
diicuilos, trazas, pa l ios , artes , y dili-
gencias. Y la Fé ? C o m o fi 110 fuerte. 
Y querrán que tenga firmeza el edifi-
cio í C o m o puede"? Es fabricar fobre 
arena movediza ( c o m o dezia Nuertro 
Redemptor) cuya fabrica no puede per-
manecer : Ceeidit,&fuit ruina eiui mag-
na. C o m o puede durar el imperio (dea 
zia vn grande Político Cht i f l i ano) de 
quien, ó no cree la Providencia Divi-

na, ó fia mas de fus ar tes , que d s « l l i í / " ^ ' í " : 

vi, remigum. L o s Setenta : Nioi, impe-
llent remigio. Luego las Naves de vela 
no fon excluidas? Es afsi. Y porque las 
que fon de remo lo fon? Nótele la dife-
rencia. L a Nave de vela efpera con fu-
frimiento á que Dios embie viento para Jim»' 
navegar i pero la de r e m o , aunque no 
aya viento fe atroja á caminar, po iqus 
confia en fus remos. Mas c laro: La de 
vela defeonfia de si, y efpera en Dios, 
ttinque pone fus diligencias; la de res 
m o confia totalmente en fus indullrias, 
y diligencias, fin querer efperar á que 
embie viento la Providencia de D os.-
Dize pues el Profeta myfletiofó. Nave , 
Catholico, Re^6blica,y Monarchia.que 
puertas las p iüdentes .y Chtillianas di-
ligencias , fia, y confia en la Provident 
cía de Dios: ella si que es Nave de vela, 
que llegará fegura al Puerto de !a eter-
na felicidad: Beatifti.nam prtdicaverunt-, 
pero Nave , Catholico , República , y 
Monarchia, que en lo ptadico fia mas 
de fus artes, é indullrias, que de la Pro» 
videncia Divina, effa es Nave de remo, 
que no llegará al puetto feguto de la 
Cclel l ial Jerufalen : Non tranfibit per 
eum navis agitata remigio. £ 1 , defenga-: 
ñemonos todos, que l'olo camina, y JJe-
g a a l centro de la eterna felicidad, el 
que fe profunda en la F é , y confianza 
de la Diviná Providencia, vnido con 
la Fé folida , praf t ica , y profunda de 
la piedra fundamental de San Pedro: Tu 
es Petrut. Pundamtntuta babet t f f e prttr. 

m 

l 



1 ?o Sermón 20. De mi Padre San Pétlro. 1 . 
2 i Ella es , Señor , la piedra fundí- quicu da ellabilidad ala Monarquía, que 

mental, que oy celebra la Carbólica todas las piedras fegnkán ella F é , para 
Rel igión, y la que ataba , y celebra J e - aflegurar fu felicidad. 
fa Chri l lo , como i primera piedra del 1 3 No impotn , Señor, que aya R „ , -
edificio Chril l iano, digna de ^ue de- Gigantes , que intenten fobctvios el 
pendan de ella todas las demás piedras oprobrio de elle Efpañol Catliolico I f-
del edificio. Ella es la piedra á quien fe rael, fiados en la vanidad de fus arres, y 
fió todo el peló de la Monarquía Cathó? fus armas. A y a David , que no fie de las 
lica Univerfal, porque la gracia le dió arnjas, lino de la afsillencia de Dios , y 
paralultentarla la virtud, y la folidez. verá pollrados á los Gigantes con la 
Ella es laPiedra que aventajó á las otras piedra de la Fe, como fea la Fé, ct>mo la 
en la profundidad de fu Fé , para enea- piedra de David. Piedra limpilsima , en 
minarlas, y auegurarfas lu firmeza, ef- la intención del Divino agrado : piedra Btra.ftrm. 
labilidad . y felicidad. Y.ella es la pie- que no fe dexe llevar de las aguas del dr *C 
dra , que propone á V. Magéllad la D>- torrerre de la adulación : piedra entera 
vina Providencia, como cxemplar para en el zelo de la jullicia : piedra que fal-
aflegurar los aciertos eu lu imitación-, ga da la roano , con refolucion, fin bola 
como á quien es la piedra fundamental, ver atrás : piedra que dé el golpe, no en 
y primera deledificiodc ella Carbólica los pies de los pobres delvalidos, lino 
Monarquía. Conozcan las oirás piedras en las frentes fobervms de los pódete-
la dependencia fuma que tienen de la fos: piedra que fe fixecon valor en la 
primera, y obre conociendo la primera frente de los Gigantes efcandalos , para 
la independencia que tiene de las otras, dcllruirlos. Ella ferá piedra de David, 
pues fin renunciar el 1er fundamento, y piedra como la Eé de Pedro , que con 
no puede Icr dependiente la primera, fu patrocinio (qué grande! ) c o n f u i r á 
Vean las piedras de elle edificio que fe lercefsíon (qué poderofal) coa fu ¡mita-
aplica , confiando en Dios , la primera cion (qué fácil con la gracia ! ) contó. , 
piedra á fuilcntar el pefo de ella fabri- guirá á V. Magellad , y fu Catholico 
c a ; que el amor, y lealtad de las piedras edificio, viñorias, crédito, fama, quio, 
hará ligero el p e f o , viendo que la pri- t u d , cüabilidad , gracia , y gloria: 
mera Ce aplica.Profiindcfe la piedra fun- Quam miii, O* vobíi, 
damental, creyendo que es la provídA- QJ- ( i 

cía de D i o s , y no las indullrias folas, 

SERj 

r * ) f i r s » * * * „ . « - « a . S w * 

1 8 1 

I a * 

^ R M N ^ Í N N W M ^ N N N N N N ^ 

S E R M O N 
VIGESSIMO P R I M E R O , 

Y S E G U N D O D E E L P R I N C I P E D E LOS A P O S T O L E S 
San Pedro mi Padre, a fu Congregación de Sacerdotes 

de la Ciudad de Toledo. A ñ o 
de 1 6 8 6 . • 

Qttem dienta bommes ejfefilium hommis,<src. M a t h . c a p . t í , 

S A L U T A C I O N . 

1 1 1Mpleo esoy déla Veneración Catholica déla Iglefia Vniverfal, y 
I—I defahogo Relígiolo de la devocion de ella Venerable Congregación 

- 1 — J de Sacerdotes deíla Ciudad Imperial, aquella piedra jalpe que vio en 
fii Apoc^ipfi San Juan , fundamento primero de la Ciudad Santa de Jctulalen: 
Fundameitumprimum iafpii. Confagra,digo, ellas tan Religiolas,como létlivas /°"ei'r' 
deniollraconcs al Principe gloriofilsimo de los Apolloles,y Sacerdotes, mi aman- Ambrcfir 
tífsimo Pacte San Pedro, cabeza vifible de la Iglefia, y ptimer fundamcnio de lu ,.c./-.,. 
edificio Catbilíco: Fundammtum prímum ia/ph. 

2 Vanus al Profeta Ezechicl, que en fu primera vifion defeubro luzes de 
nuellra cclebrilad.y tan propriasdccllc dia,queen elle día milmo veinte y nueve 
de Junio(dize é Padre Mafculo)celebraban los Ifraelitas la memotia dcllavifiorr. Mofad i ' 
Huncdítm (veint; y nueve de Junio)ab Hibreh leltbrari JaUivm mimaría admirabi- f'fl- ss' 
¡íi iliiui vifi,quodBzicbíilí valí apud Cbobar fluvium obiiéiUn t f t . P,icn,y qué vio en '*" ' 
efla ocalion el Priféta! Vna Carroza triuofal de la Gloria de Dios, vna rueda de t 

muchas ruedas: Ap¡aruít rota vna; y quatro Mylleriofos vivientes, ó Cherubincs ' ** 

Aquellos vivientes que la-fullentaban, y componían tenían (dize Ezcchiel) los 
pies lemejantes á los di Novillo : Planta ptdis tarum quafi planta ptdíi vitull. j . S f f . v 
Pues quien no fabe que tilos vivientes fon fymbolo de los Sacerdotes ? Aque- Grtg.nk 
líos dozc bueyes, que pnl, Salomon para fuilcntar en el Templo el mar de bron- 1 
ce, lignificaban á los Saceilotes, dizc San Gregorio 5 porque fon las columnas 
lóbre que fe fufténta la vcri*d. Y aquella Congregación de Novillos -de que ha-
bló el Real Profeta David, -ta (dize Arnobio) vna Congregación de Saccrdoa 
tes : Congrtgatio taurorum In c j« í j popukrum. Y la raaon de el fymbolo es, por- Tfalíj: 
que como es el oficio de el bley atar la tierra para que reciba el grano , al Sa- Armt.HU 
ccrdotc toca difponer los cordones para que abrazen la doíltina : como el 
buey es viviente que él mifmo-umia , el Sacerdote debe rumiar con la confi. 
deracion los Myllerios de nueftr Santa Fé, como el buey tiene la planta hen- Pi„,_ y • 
dida, el Sacerdote debe dar todos'us palfos con madurez prudencia , y difcrc. Eu 'c. t¡ 
cion, y como el buey es viclima délos Sacrificios, el Sacerdote, debe no folo Ca-
cti ficar, fino fer viclima que fe faptiiiqqe, y muera á toifo p^of^njJa^l y diver-
' Ot/ptrt. Sand. ' Q^ - - gog 



i S z S e r m ó n n . d e mi P a d r e San P e d r o . z . 
(ion de el l igio, en el fuego de el Divino amor: Planta pedí, eonm quafi planta 
pedis vilull. 

3 Mas qué dize Ezechicl de los que vio ? Que eran Cherubines: Ir.te-
llexH quiaCberobim effent. Ella es la labiduria Ccleltial, que el Sacerdote de-

Sí-ib 10 tener. Qué mas ? Que cada vno caminaba mirándole á si niifmo: Coran, f a . 
' ' titfút atribulaba!. Elfo niucllra que en todo ha de caminar el Sacerdote con 

Muc i 1, circunfpeccion. Mas añade el Profeta, que tenian lemejan^i de hombres : Si-
militud? bomini, in eh; porque el Sacerdote aunque parezca hombre, no lo ha de 
f e t , }jfolo ha de tener la femejan^a, Aun proligue que fu'afpcüo era de. bra-
fas encendidas, y de lamparas ardientes : Quafi carbenum Igni, ardentium , & 
quafi a/peélu, lampadartim. Qué bien ! Porque el Sacerdote debe fér brafa en-
cendida en el amor de Dios, y lampara ardiente que dé á los proximos el red 
plandor de el buen cxemplo, y la luz de la limofna, y obras de caridad. Quien 
no vé aqtii las calidades que piden en fus Sacerdotes las conltituciones de eifa 
¡Venerable Congregación í Veanfe aora las ruedas. -Quantas eran ? Quatro dize 
Ezechiel: Simifitudo ipfarum qualuor. Pues no ha dicho que era vna ? Apparuit 
rota vna. Todo es verdad, dize Héctor Pinto; porque de tal luerte eran quatro, 
que eran por la vníon, vna fola; y de tal fperte era vna, que eran quatro: ¡ta 

Tita. T'wt. t r ¡ n , q^tuor, v ¡ eJftt vna. Claro eflá que íiendo fymbolo de ella Venerable 
' i l d ' Congregacion-de Sacerdotes, no es mas de vfia, por el zelo, por la caridad, poc 

la vnion; pero es quatro, porque es exemplar de Congregaciones á las qur io 
partes de el mundo. Yá no admiro que viefle Ezechiel cita rueda, ó iuedas,ile-
nas deefpiritu: Spiritus vil* eratinrtlis ; porque como no hade alsillir Dios 
con fuEfpititu, i Congregación que es de tanto exemplo ala Chrillianí Re-
publica : Spirilut vita irat in rolit. En fin concluye el Profeta , que quarto ha 
vilto es vna femejanqa de la gloria: Ha vi fio fimilitudinis gloria Dotr.hi; porque 
es gloria de Dios, y gloria en la tierra, la perfección que ptofcüa ellaCongre^ 

v gacion Venerable. 

4 Ea, hgmos vilto la Congregación en la viíion de Ezechid ; notefé 
- h aora lo que dize para la prefente ocalion: Ecce infirmamentoquoderat «per eaput 

' • CbtruUm , quaft laplt Sapbirus. Todo elle aparato (dize) fe encamimtia á ponet 
los Cherubines de la Congregación de Sacerdotes lobie fu cabeza, vna piedra 
hermofifsima, que parecia Safiro. N o es ello lo que o y fucede! tete. A qué fe 
ha juntado ella Congregación Venerable, lino á poner fu cabeza,» venerar cclca 
brando á la myftica piedra fundamental del firmamento déla Igidia mi glotioíd 

Ifal. f4- Padre San Pedio? Fundabo te in Sapbirii, que dixo Ifaias: Ecce. Aqué íe ha junta-
do, fino á moltrar á todos ella piedra de Safiro, Tronode Dios, ctpofito de l'ti po-
der, clavero mayor detts teforos, y mayordomo mayor de fu 'alacio? Eecejuptr 
capul Cberubim quafi lapii Sapbirui. O fea mil vezes en hora biena, que afsi cele-
bre ellas agradecidas memorias ella Congregación Veneraba, mejor que los l f -
racliias.en eíte día veinte y nueve de junio, para gloria de Dos, y veneración de 
nueltrogloriofo SantoIPero,Fieles,leavniveilallavenencion déla cabeza de 
la Igleíia Vniverfal, y fea de todos la oracion, para alcan^íme la gracia que para 
el acierto necefsito. Acudamos a la Madte de la gracia, ¿ludandola nueltro c o n 
dial amor, con el Angel, dizieodo; A V E M A R I A . j 

• " :::- v . .'I 
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•Quem dicunt hommes ejjefilwm hommtsj,<jrc. Math. cap. 16. 

¡j.Thom. ¡a 
ftü.S. ?'•'• 
CM.t-M-
ap.Btje.m 
he fifi 
H»g. VS. 
Jtr. it SS-
Ptt" , "" 
Pial. 
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fíieron. In 
Math. ¡6. 
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SAN P E D R O , SOL DE LA 
¡glefia, con luz,con ardor,y virtud 

de producir. 

5 r j R e d i c a b a en dia como eíte 
el Angélico Doctor San-

to Ti lomas; y bulcalido fu devocion 
vn fyiiibolo que explicallé con piopiie-
dad las Angulares excelencias de mt 
Padré dileltilsinió San Pedro, hallo 
por el mas proptio el de el S o l , titulo 
con que le llamó también el Concilio 
Fphelino: Sigrtlfit.it Sol Pttrum. Es 
Sól de la lglelia mi gloiiolo l'adie, en 
cuya comparación los otios Santos Ion 
Efltéllas , que participan de cite Sol 
los relplandorcs ; que fi elíe mayOr 
luminar fe llama S o l , porque fin cüm-
petencias esfolo: loloes Pedio en las 
prerrogativas lobte IOS demás. Y es cla-
ra ella verdad en el Evangelio. Pregun-
ta jefu Chtillo Nueltro Señor a lus 
Dilcipülos , le digan , qué lienten los 
hombres de lu Magcitad? Quem dicunt 
bomncttjfi Flliut» bomlnti} AqUl rcfpon-
dieron; que vnos le tedian por el Bau-
tilta, otros poi Elias,otros por Jetcmias: 
Y Pedro qué dize? Eliaba callando, dize 
San AmbrofioiPíCui tacebatS lo puede 
fufiir lu fervoróla Fé ? No »cisque pie . 
guntaba el Señdt por las opiniones de 
los hombres: Quem dicunt bt,mine ti Pues, 
como Pedro es mas que hombre,ó 110 es 
hombrecomo los demás, por eltocalla, 
poique no fué á él la pregunta : ó calla 
Pedro, fin querer dezir lo que los hom-
bres fienten, por no manchar fus labios 
aun con la matetial relación de los erro-
res : id/O non.re/porldeo , quia non inter-
rjgor meara , ¡id aliinam fententiam. 

Sea afsi; pero yá pregunta el Señor a los 
Apollóles; y vofotfoS pot quien me te-
néis ? Vot autern quem me efe dicitill 
Aqni es Pedro el que habla, y callan los 
deinás: Re/pondtn, Petrut. Comoes ci-
to, Apollóles Sagrados ? Relponded lo 
quefentis;queno ibis preguntados co-
mo hombres (diZc San Gcronimo) fino 

Dejpcrt, Sané}. 

como Diofe's: Vos qui Dij eftit, quem me 
tjfe exifiimatis ? No hablan palabra. Es 
110 labéi? No cabe. Es humildad: No es , . 
lino veneración de Pedro, dize San j , 
Agultin: que aviüa , y en picfenciade Dam-

Pedro callau los demás , cfpcrando que 
hable Pedro por todos, como el cjue mi-, 
ran entre todos fuperior: Petruspro mal-
lis dedit rcfponfum. 

6 Veis, Fieles, á Pedro; aun en-
tre los Apoltoles fin igual ? Bien lo dió 
San Matheo á entender, quando al 
referir los nombres de los ApOitoles,di-
ze afsi: Duolecim Apnfioltrum nomina 

•Jun< bac:primus, Siman , qui dicilttr Pe- Matt.¡»¿ 
trut. F.l primero es Simón Pedro. Y el 
fegundoi Y el tercero? No pone legun-
do , ni tercero ; lino palla á nombrar a 
los otros , fin numerar: El Andreas, la-
cobus, &c. Puesfi le pone á numerar 
doze, corno lo muellra fer iando el 
primero: como 110 ptoligue i Poique 
aqui no folo numera, fino gradúa , dize 
San Pafchalio: y aviendo feñalado i 
Pedro el primero, no le poné fegundo, 
para molltarle en la primacía,foto: Pri-
mus Simón. San Pafchafio : luri in meri- p^j,^^ 4 
tes primus afiimatur, per quem, & tn quo ¡„Mati." 
ad aliosdona tranfmittuntur. Es Sol folo 

en laí prerrogativas/y perfecciones San 
Pedio. # 

7 Pero individuemos yá las perfec-
ciones de elle Sol con U luz de el Angé-
lico Doctor Santo Thomás. Ties Ion 
(dize) las que tiene el Sol: la primera, 
ler fuente de la luz: la íegunda l'er hor-
no de vn ardor lUpetior: y la teiceta, fet 
caula de la producción de las cofas en • •. 
general: Solefi font fplendorls ,fornax 
ardorlt, & edu/a generatlbnls. Ellas 
miíthas (ptoligue el Angel Doctor) fe * 
hallan con admirables ventajas en San 
Pedro, Sol, folo de la Catholica lglefia: 
porque, lo primero: es fuente de la luz, 
en él conocimiento fuperior que tuvo 
de JefuChrilto : Fon, Jplendoris fuit in 
cognltlone. E s , lo fegundo , horno de 
ardor,pbr el amor ardiente de fu Divino 
Maeltro: Fornax ardoris,in amore. Y lo , 
tercero, eS caufa general dala produc-
cisn, por el zejo, la doctrina,y poteftad: 
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x 84 Sermón 1 1 . de mi Padre San Pedro. 2 . 
E/l ciuf» generalìonli in pradicatione. dempior, adviene San Matheo, que ef-
E a , entremos á vèi ellas ptopriedades taba femado fobie la piedra que fué 
de auellio Sol. 

$ . I I . 

SAN PEDRO , SOL , FVENTE 
de ¡a luz., por ti conocimiento que 

tu vo, y el que di -. 

8 LO piimeio, es Pedro fuente 
de-la luz, por el alto conot 

D.Tb. ¡UJ. 

puerta del Sepulcio: Reeolvil liptdem,& 
Jcicbn fuper eum. -Quien no lo etlraña? 
Se lento acafo paia delcanfar ¡ No, dize 
San Pedro Chrylologo, que no le can-
fan los Angeles: Non id la/iitadinem fu-, chjfd.fer. 
b\ev andan. Se lemó para molltar, que 7,. 
pues fe lienta tiendo üeivo,yá no citaba 
Jelú Chtillo en el Sepulcro! Puede ter; 
pero tiene mas niyikr'iü, dize el Santo. 
Veis le femado ? Pues ella alli como C W - J ' 
Doítor de la Fé,y Macllro de la Relur- 74* 

rcccion: Sedebat,vt Fidel Dollor, vt Re-
cimienio 4ue tuvo de los myllciios Di- furreliionh Magifler. Sea alsi, mas para 
tinos: Foni fplendorii ln cognilione. Hllu- eflbi no puede tentarle en otra parte; En 
dio en la fuperiot Vniveilulad del D'VIT la piedla ha de l a dize; poique lin cllat 
noEípiiitu, y falió graduado de Mié f - en la piedra, 110 fe tuviera por Macllro 
tto.y Doctor Vnivcrlal: Caro,Cffanguii de la Fé. N o vén que aquella piedra lig-
non revtlavit tiiit. Por elfo le llama oy niñea á Pedro i Pues para allegurar el 
Pedro: Jelu Gu i l lo Nuellro Señor: Fgo Macllro, aunque fea vn Angel, la ver-
dito tibi quU tu ei Parar, poique lo mil- dad que enfeña fe vá á la piedra Pedro, 
nioes Pedro (dize Santo Tilomas) que para que cnleñando defdc alli, ninguno 
el que conoce : Oiílai eft Petra,, id e/l duda tic de la verdad : Sedebai fuper pe-
tognofeer.!. Acabo de confcfiar que Jel'u traen (dize el Chryfologo) tt foliditot fe-
Chrifto era hijo de Dios vivo : Tan di, dnret crcdintibuifirmitatrm.PuioJcio 
Cbrifía,; y en el nombre de Pedro ex- Chrifto Nuellro Señor en la piedra Pe-
plica el Señor el alto conocimicnro que dro la firmeza de la verdad; y por eflo 
tuvo de ella verdad.Tu e, Petrui. Ella es pone el Angel en la piedra los fiinda-

' ' la luz de elle Sol. Pero como es fuente ruemos d e í a F é : Penebat fuper petram juiun. 
de la luz? Porque es la fuente donde to- jundamrntum fidll, fuper quam Lbrt/iui 
dos beben la verdad. No os acordais, eral Ecclefitm fundatutui, qui drxit: Ta 
l íeles, de aquella piedra, ó pedernal del e: Peirui,& fuper bañe petram,Q-e. 
dclierto.quc fe convirtió en fuente, por 10 Y fe confirma con lo que dixQ 
la Divina virtud, para que bebieOe todo el Angel á las mugeres: Id, les cncaiga, 
el Pueblo de lfrael » Pues fué Ion,ora y dezid que ha'relucitado el.Divino 
de San Pedro m'̂  Padre (dize Pedro Macllro Jefus. A quien lo han de dczit? 
Bctfco) que es piedra j. y fuente de la A los Ditcipulos , y á Pedro también: 

Ir/rm m verdad para todo el PSíbloChriitiano. Itc.Heite Di/cipulu eiri.O- Peiro. Aquí 
f'"H

 P"- N o fabeis que Elias levantó de el mar es la duda coriun : por qué nombra a 
). c¡. is. C £ m f u s m c i i [ o s v n a „ ^ e , como huella Pedro a parte! Coi dezir a los Dilcipu-

de hombre , que refucila en llubia fué los no bailaba , pues era Pedro Diici-
abundante fuente, que regó la tierra, pu|oi No bailaba,dize Eftio.que aunque 
para que ceflaflc la hambre f Pues tué es Dilcipulo Pedro, es con la prcemi-

He/I. Pme. (dize Hedor Pinto) vna imagen de San ncnciadc l'upcrior a los demás Difcipua 
MniT* P e d t 0 ' t ' u e d s v ó J e l u Chullo dél mar los , y á Pedro: porque cita Pedro en 

de Galilea, pat3 que nube, y fuente, ic- grado fupetior á los demás Dilcipulos: 
galle, y fecundallé el campo de la Igie- Dlfcipulh e¡u,,& Petm. Hoe dieitur,qaef, 
lia Vniverfal. Petrui effet plui quam Difclpulii, hoe e/l tfiim ib idi 

9 Pero quien bebe defia fbente? fuper oltoi Difcipulot. Bien, mas no es 
Mejor preguntaré: quien puede vivir, ello á lo que voy, aunque explica la fu-
fin bebet de ella fuente dé la luz ? O perioridad gloriofa de Pedro. Por qué 
Catholicos ! Sin bebet de ella fuente dize el Angel que anuncien la Rcfur-
ninguno puede vivir ; porque ninguna rcccion de JefuChritlo á los Dilcipulos, 
verdad es agua fcgura.lino la que mana, añadiendo que á Pedro también ¡ Difci-
7 >'e bebe de ella fuente. Aquel Angel pulí, eim,& Pe tro i No vén (dize el L i f -
que vieron las devotas mugeres á la bonenlcjquc fin Pedro nofucia ballan-
puetta de el Sepulcro de Nuettio R e . te que fupictan efle myílciio los dcniásí 

j p ! ^ M r - - a ' A 
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A los demás,y à Pedro,porque lino palli # 

por Pedro la noticia jinpottatá poco que - . . . 
"los demís la publiquen ; peto pallando^, 
por Pedro, recibirán elfa noticia las al-
mas con fegundaa, pot ler Pedro la 

Sfiorir, in fuente de la luz, parala leguridad de" 
specil. u. las almas: Non fat e/i vt dicatii Difcipuíb 
»•»41 

• . 18 ; 

SAN PEDRO, ¿OL , HORNO DE 
ardor, que confunde con Io que cima, 

y lo que ofende. 

A propiedad fegunda del 
* Sol jdizc el Doctor Ange-

lieo) es ler vn horno dejuperiores ardo-

eiuf, fed neteffe efí vt Pelro dicatil, vt ipft 
teftimmium perbibeat. 

1 1 ftora fe entenderá vna circunf-* 
tanciá q îe .efer-ive San tMaihco en el 
Evangelio de oy..Acaba,mi Padre San 
Pedro de publicar á Jelu Chiiílo hijo de " res; y la excelencia que ic cortcfponde 
Dios vivo"; y luego proligne a'ísi el en Pedro,«es fer vn horno ábraiado en 

Maib r í .Fvangelilta Sagrado:Exindt (el Griego: el Divino amor: Fornax ardor.ii in amore. 
Crac. ibi. Extur.c)tcepit iefui ofleniere Dtfeipuiii Ella fué la aítifsima ciencia en que le 

fJt,quiaoporteret iiimire'HieroJolymam: examinó Jcíu Chriflo Señ8r Nuellro, 
0-occidl,&c. Delde entonces allí luego pataclcvarlc á la dignidad fupcrioide 
(dize) empezó el Señoi á dár á enren- PJllor Vniverfal. Pedro (le dize) me 
deráfus Dilcipulos, qua convenía ir i amas mas que todos! Diligii ntplui bit} 
Jcrufalcn , á morir. Porqué lo dize en Tres vezes le repite Ja pregunta (advier-
ella ocalíoii fu Magettad i Qué con- icSaii Beinatdo)'potque le examinaba 
nexion tiene ella niueite con aquella ' en tres ventajas-de amor, fui las quales 
confefsion ! Divinamente San Alberto nó feria apropolito para la dignidad en 
Magno ! Fué (dize) en cftá ocalioncon quelequcria potfcr.- Me amas, Pedro, 
efpccialifsimo fin. No acaba Pedro de mas que ájus cofas-?D//'¿<» mcplm quam 
confeflar, y publicar a Jcfus Hijo de tudi Me amas másquqiá los tuyos! Üili-
Dios ? Pues ya puedo tratar de morir, gil'me plui qnanrluoi ? Me amas mas 
dizo |?fu Chullo: porque publicada por que a l i? Diligii me plut quam ,•&le} 
Pedro la Fé que viene a plantar,tiene ya Acafo duda el Señoi de el amoi de Pe-
la Iglefia todo quanto*fta mcaclter. Voy dio! N o duda, dize San Ambigliu: Non 
a moiir, que yá queda Pedio, que con- dubiiabat, fed interrogaba!. Pues á qué 
fetve firme la luz de la verdad. El gran- fin le pregunta tres vezes, halla con-
de Alberto : Habitafide, fin confe/iione • trillarle I Pata que conllaflé de fu ref , 

U¡J ' Oeitaiiim, fupra quam fundatur Eeclefij, pueda (dize el Santo Dofld») quan ex--
langitu'r pafiohii faturerrevelatio. Veis, celcpte era en todos aquellos amores,el 
Fiel«s, á Pedro fuente de la luz? Demos que en fu aufencia dexaba á la Catho-
rendidas gracias á Dios , , porque' nos fica Iglefia po|_ fu Vicario: f t doteret 

liñn. I.ib dio ella fuente ; y poique nos pufo en quem, clcvandui in Calum,amorh fui no-
fpmb. 171. cítalo de^2hii(lianos Catliolicos , pata bii Vicarium rellnq&bii. Bierffy que rcí-

fir- beber.fus aguas de luz, en la que foló fe pondé San Pedro ? Tu f r f i . Domine, quia 
rrr *" h a " J l a f e 5 u r i d a d - Regidrcmos en tila amo te. Tu , Señor mió, fabes lo mucho 
Aur.ir.\e. piedra nuellro 6to,para no-apreciar fino que te amo,y por qué i* amo. De fuerte 
¿1 'lean. «Jos quilates que. ríos dtlcubriere fu Fé, que el amot de P e d r o á Jckis.no folo es 

y examinemos, como la Aguila á fus mayor que el de los demás, como dixo 
hijos;nuedras operaciones, y nuedras 
Jiizes, »teniéndo por adulterinos á los 

que no miraren a Pedro como á Sol: 
Tu 11 Petrui, foni fplendorit in 

Itati. 

Btr.frr.^tx 
in CruU. 

AmhMb. li 
in Luca. 

lHdtni¡ 

* # # 

eognilione. 

• 

# # # 

Defptrt, Sanili 

el Chry l'odomo ) Nemo vt Pelrui ltfum 
dihgtbat ; pero aun es mayor que el 
milmo conocimiento de Pedro: Tufen. 
T u , Señor, tu folo con tu infinita ú -
bidutia fabes lo que ic amo ; poique 
nj aun yo mifmo alcanzo lo grande 
de'mi amor à tu amabilissima Bondad: 
Tu ftií quia amo te. Si me preguntas, li 

*te amo mas que a mis cofas : Piai quam 
toa-, tu fabes la facilidad con que todas 
las dexé por tu amor : Ecce noi rcliqui-
mtu omnia. Si me preguntas li le amo 
pías que à los mios;?/»< quam tuoi, tu ta-

Cbrjf. berm 
j i.irt loar^ 

Matb.,1¡ 



1 8 6 Sermón 1 1 . d e mi Padre San Pedro, i . 
bes la refolucion'con que les bolvi las Maetlro Divino; peto nofotros? Por qué 
efpaldas por feguirte : Sequuti fumai ti. pecamos, y negamos con las obras a 
S i m e preguntas . l i t e amo mas que a ^ N u e l t r o R c d c m p t o r , lino por mas vile-
mi • Plus quam te ; tu fabes que daté la zas.por vnàs nadas del mundo?Y fi halla 
vida port i con prontitud: Paratuifuum las culpas de Pedro nos confundirán. 
In mo'tem be. O amor de Pedro Sacer- - n u d e r à fu penitencia? Y quanto mas 
dote.confufion de mi, Sacerdote ! T u te los ardientes rayos del encendido hor-
abrafas, y o me ye lo ; tu eres horno, y o no de fu legitimo amor ? Tu is Pitrut, 
d i l e m a ; tu eres Sol, y o foy nieve. A y firnut ardori! in amori. 
de mi, Sacer Jote , quando me examinen 

e n e i juyzio,-por c lamor f e t v o r o f o d e I V . • • 
San Pedio! " • 

13 Pero que d i g o , ci amor d e " 
. Pedro ? Stís defettos mil'mos. feràn en- SAN PEDRO , SOL , CO li 

tonces nuellra coiifuliou. Saben por virtud fmgular para la propagación dt a 

qué ? Porque fueron lus culpas muy de lajglejía'&e. 
otro linagetle las qOe nofotros comete-
mos. Y a me explicare. Toda culpa,Fie- ' 
les, nace de algún amor del'ordenadó à 1 4 T A tercera propriedad del Sol 
alguna criatura,contra Dios,y lu amabi- I _ i (concluy e Santo Thomas) es 
lilsima L e y . y voluntad. El lo es lo co- fer caula de la producción de las colas, 
mun; peto las culpas de Pedio (dize San y correlponde en el Sol Pedro la exce-
Agullin) nacieron , no de amor à pura ' lencia de fer- caufa de la propagación 
criatura, lino de amor (aur^ue mal na- de la Iglelia : Efl caufa gencrationis in 

4 Ani IH. t> d d o ) al mifuio Criador: Domini, licit pradicaiipne. Pata elle glonofo fin le dio 
M . Fauft. adbu: carnali,!amen amore pecc/svit.Vciie el Señor vn poder.y dominio Vniveilal , 
" f - i o . bien. Si fe o p u f j quando el Señor les fiand°la empreña de lu abraflado zelo, 

dixo que avia de morir : Abfit à ti Do- de fu goviemo prudente,y aceitada dil-
Maih.xf. w /nf , de qué nació el oponerle (dize S j n policion. N o le vé lo que le dize Wibl Anto».%.f¡, 
sir Mi. Geronimo) fino de fu amor , y piedad? dabo clava Regni Calo'um.h ti,dize J e f u "'•>*• f-»• 

18- Error. Afiofiolicui de pletatii afeüu ve- Chrillo:7>4f, a t i " no à otro con el mo- * V. 
nic'ni. Si corta eS el {duetto à Maleo la do que à ti, daté las llaves de todos mis 
oieja: Amputavi!, de qué nació (dize el teforos, para f i l e didribpyasá las almas: 

Cariuj. IU. Cartujano) fino del amor ferviente, con • Ttbi.i ti, porque de ti fio mas que de los 
que quifo embarazar la prilion i Pereuf- demás. Mucho antes lo dio á entender 
pt ex magno amorh fervore. Si va al. Pa- Dios Nuellri*Señor en la Atea de N o è , 
lacio del Pontífice, al peligro de negar. Entró el Santo Patriarca con fu faUiilia; 

- . como n e g ò , á |el'u C o t i l l o , quien le y advierte el^agradoTexto,que le cerró 

lleva ? O Pedro ! N o otile que avías Dios la Atea _por defuera : ¡n^ufilt eum Cenefa 
de negar • n . ella rtBche ? H u y e , reti- Dominas deforis. N o es cofa rara! Si era 
rate, apartare de el peligro. Peto que judo Noè,como lo dixo el mífmoSeñor, 
quereis ? Dize Hugo Cardenal. Avía en portjuè le encierra lii Magel lad ? Fue 
Pedro dos cofa% : vna el amor fervo- P ° r que era p i a d o f o , pír-a gue no pu-
t ó f o ; otra, fu' propria flaqueza , y no diede admitir à otros dentto de la A r c a i 

Fufo Card, atendiendo àl'u flaqueza,lino i fu amor, O fué poique no vieffe con dolor de lu 
«W. llevado defte le pulo en el r iefgode ne- tierno cotazon , aquel grande eftrago 

gar: Petrus In Je confederat amorem ,'& V n i v e t f a ^ M i Padre San Pcdto»nos lia 
fervorem, fed ñon attendi! propriam infir- de dár la razón. Era la Atea (dize) vna 
tnltatem. Es afsi que negó Pedro, y pecó imagen de laCatholica lglefia.en la quo 

.gravifsimamente; peto le llevó al peca- folo ay falvacion para los que referva f u 
do, aunque imprudente entonces, lo ar- grenijo : Qued, & vos nune¡¡milis forma 
diente de fu amor : Lint adbue carnali, fakosfccit Bj^lí/ñu.Pues vén ay potquo 
tamen amore peccavi!. Era cfte amor en- cierra Dios la Atea por defuera, (in fiat 
tonces mal nacido ; pero era bien e m - * la llave de N o è ? que llave de la Atea 
pleado.Ea.que halla Inculpas de Pedro que. es imagen de la Iglelia, fe rí ferva L n rn . 
lerán en el juyzió nuellra confulion; para L'edro,dize San Leon: De tate mun- .""¿"Z', 
porque li Pedro peca, es llevado de fu dofolus Petrus digitar, qui tuníiii Eccle- Áfisnyi. 
fervor imprudente ; pero fervor por J y fijs pttribus praponalur. 

" N o 

Sermón 1 1 . d e mi Padre San Pedro. 1 . 1 8 7 
1 5 N o folo fia Dios á Pedro mas,.Jeme! ova qua kuiufmodi ammoda'con-

que i todos los hombres(dezia San An- ferun*. 
tonino de Florencia ) pero aun mas que 1 7 O que lección eda para Sacer-
à todos los Angeles. Qué encomienda dotes! Quien nos lleva á los ininillerios 

. Dios á vn Angel ? Vn'a alma fola. Quò (agrados , los corderos, ó las ovejas ? El 
encomienda a vn Arcángel ! Vna fami- zelo de Jas almas, ó el interés! El amor, 
lia , y quando mucho vna Ciudad. Qué ó la codicia? Gran defgracia la de aque-
cncomienda Dios á v n Principado í Vna líos Oficiales que trabajaron en fabricar 
Provincia, y quando mas vn Reyno; la Arca de N o e ! Q j c labren Atea para 

Anromn. pero à ninguno encomienda el Orbe que oírosle lalven, y que e líos fe aruj. 
ap. Crei on. todo : Nulli Angelo totiut Orbiicura com- guen ! Quien tal cteyera ? Quien loa 
in btx feft. m f f j e / l . Y à Pedro? Yá fe v é ; todo el Viera ir á t rabi j ir. Iban à trabajar al A r - • 

Orbe le fia, y le encomienda, dandole ca , no por lalvarlc e l los , ni por falvar i 
Jas llaves del Reyno de los Cielos : Tibí otros, lino por aquel ellipendio que en 
d 'ho clava Regni Coelorum. O , que San pai?i de fu trabajo daba N o e : Non film tabet. P. 
Juan vióá -vn A n g e l , i n el Apocalipli, ( d i x u v n d o S o Efcritor) non fdvariin saurJ. 
con llaves ! Es afsi ; peto con qué llaves?. Area intendeva nt, fed mercedem operi! fui 

Apical. 1. . El Angel mifmo lo dirá : Habeo clavel quecbant. Pues.qué mucho perezcan 
mortisi inferni. Las llaves de la muet- en el Diluvio los'que" arrallrados de lu 
te, y del infierno. Es afsi que de otro di- interés, no cuydaron mas de fu falva-
ze S in Juan que tenia también llaves; d o n ? £ a , tengan ovejas que los luden-
peto de donde ! Del pozo del Abifmo: ten , como es tazón'( dize J e f u Chri l lo 

Apocal.f. Qata efl ei clavii putei Abyfsi. Efio si; Nuellto Señor ) pero tengan mas cor-
pero llaves de todo el Reyno de los Cié- deros , àquien c u y d e n , f i n atenciónà'" 
los, eflas elluvieron refervadas para San interés": Pafce agnoi meos. D i rémosque 
P.edtofolo: Tibí daboelaves Regni Cea- ' és por ello la repetición, y . la difcreó-4 
lorum. ci.ií Bien fe puede ¡peto'aun es por mas, 

„ i 6 Bien ; y para qué fe le dan ellas d izeyáSan Pedro Chryfo logo. Porqué 
l laves, elle poder, y cite dominio? Para encarga J e f u Chril lo Nueflro Señor á 
ligar, y abfolver :para beneficio común: San Pedro'las ovejas,'demás da los cor-
para multiplicar el rebaño dcJefuChrifa deros? Divinamente el S a n t o ; porque 
r o t n todo eT mundo: pues para elfo le fiaba de Pedro la propagaron de fu 
di» la fecundidad de Sol. Reparó San Iglelia. N o fe v t .quec l que tiene cor- s ! m ¡ , . 
Pedro Chryfo logo en el citilo con que -deros fo los , aunque jos cuyde mucho, 
encomendó el Señor a Pedro fusréba- no aumenta los rebaños ? Peto«el que 
ños. Primero le dize fu Magellad por. tiene ovejas? Effe s i , porque nacen de 

' dos vezes , que apaciente lus corderos: las ovejas otros Corderos. Veafe, pues, 
Pafce agno1 meo¡. Luego le dizevna vez que encomienda el Señor á l 'cd^o, no 
que apaciente fus ovejas : Faftt oves folo los Corderos , lino las ovejas: Pafct 
tneai. O lo mucho que le di¿fc, y nos di- agnoi : Pafce ova ; poique miraba yà la 
ze à fus Minillros? Fué dezir tres vezes, dilatada propagación que por Pedro 
queapacentallc, porque entendicITe , y avia de tener la Ig ieni en todo el Q t -
cntcndielfenlos la «bligacion de »pa- be. Mejor lo diré con las palabras de el 
cetttar 1 * almas,vna f e z con la oracion, C h t y f o l p | o : Commendai ovei, ovlfim 
fegunda con la palabra Divina, y terce- commendai germina : quia facunditatem • W 
cera con el buen exemplo? L o dezia San gremii ful Paftur prafeiut noverai iaoifu- ' 

Sem. etili. Bernardo :>Pafce sxemplo, pafce verbo, turam.. 

IO. . pafceorationti futfragio. O feria.el de- 1 8 JEfta es la encomienda, y la pte-
H»J. Card, zir doáírczcs, corderos , y vfta ovejas, vifion ; pero vamos à la o b r a , quejiun 
inJoan.ii. porque no nos arrailreen la alsideíicia defde el principio del mundo la lépalo 

" de las almas el intetési Raulino lo dezia; el Divino poder. Júntenle ( dixo ) todas 
Símil. porque los corderos no dán , como las las aguas en vn \ay.ix:Congregeniur aqua Oenef. 1 J 
Kaul.fer.. 1 . o v c j a s i | a n a t y leche : y afsi quiere el in locum vnum. Qué aguas ? La Gentili-
de s.Petr. ( c l m j s d „ s vezes la afsi fien- dad , y*el Hebraiftno, las naciones to-

c iaá los corderos que no dán , q u e i »das,dize myrtico el Synaita , parafor-
las ovejas de quien eTpcra vtil el Pallor: . mar vna I g l c f i » : Congregetur aqua qua Aiu/I. Sjru 
Bit monetar paftere agnoi , qui rucia- eflfabCalo Invnamfidel congrega0oncm. lib. Ut-
nam, nec loe miniflrant paprlbm, O; • X p o r q»* fe h 4 q d s j u u u t ? N o v é i s "m, 



J 8 3 S e r m o n i I . de mi Padre San Pedio, i . 
( dite ci mifmo Anaitatio) que tiene à ,c ion gloriola de la Iglefia ? Bflcaufagi-
l 'cdto delti,udo para Pe(cador?J«nten- « N I « t i l t , in fradicXkn,. 
fe la naciones io,las , que vna loia na- 19 O feo, aíj., amab.lifsimo Dios, y 
don es corta ester a pára la virtud , y zc- Señor mío ! Seaa í s i , y logrc el ? eIo de 
lo de Pedro : C a n • • i " - ' '• l ' ' f " - P e d r o l o s c o P l o f o s t r u , o s <lue d e l e a e n ' 

S p A t t r t i « r i « p » M > r C » f < * g ( f * r P * lasalmas tu infinita milericordia.. L le-
iMm. trut íni/„ ¡rar!m urwujm nmum mtin- guen las Naciones lodas a beber de e(-

cit in kiri man,imi Bien le vio en ta fuente de la luz , para que falgande 
aquel lance myÜetiáío ; que, como re- fus hotrorofas tinieblas los que ciegos 
f a r e Sin |iu',v,echaron los Apoftolesà "edànen lus errores. Caliéntenle rodos 
la diedra d e l i Nave. O y ó Pedro que los corazones Catholicos a ja prefencia 

• crac! Redcmptór el que citaba en la de elle .abrafado horno de tu Divino 
ribera, y al punto fe atrojó al mar: Mifit amor,para confumir las humedades per-

ii»» i . f> W « u w . V los deinas Apodolcs i Se nielólas de las culpas, y los hábitos VH 
-, ' ' 'vinieron en la Nave : Navíjio venerimi, ciofos. Dilátele con hetmofa fecundi-

Pnes por-qué Pedro no viene en la Na- dad tu Iglcfia Salita por todas las quatro 
vecon los otros ? Porque la virtud de partes del mundo,para que alisi crezca el 
Pedro es muy otra que la de los demás, dichofo numero.de los que te conocen. 
En fin v llegaron todds à rierra, y pidió f irven, alaban, y glorifican. Sea afsi, 
el Señor de los"pezes de aquel lance, gloriolifslmo Padre mio amabilísimo, 
Entrò: quien fino Pedro avia de fet ? Y que con tus intcrcel'siones fe diTate là 
traxo à tierra la red llena de pezes : Af- mayor gloria de Dios en la convcríion 
tendi! Simon Partii, & traxlt re!, in de las almas, y reforma de las cóflum-

• tirram. Y pudo (alo Pedro? Ociofa pre- bres. Sea afsi, Venerable Congregación • 
cunta, tiendo Pedro el que faíaba la de Sacerdotes , ayudando.nolorros à 
red. L o lingular aora : que tuvo cuenta ' Bueltro gloriolifsimo Padre San Pedro: 
el Evangelitta con el numero de los pe- y (cri afsi ; li confiderando lo inmenfo 
zes.QM.intos fueron: Ciento y chiquen- de nuetljaobligacion, atendemos i e l l e 
ta y ires : Hiiniritntagiiplfcibui, cintami Sol Prefidente de la (glefia, pata imitar-
qumqu ¡gínta tribu". Ay mas tara curio- le: bebiendale fus luzes, pata ilutlrar à 
lidad ! l 'ónetfeà contar los pezes, para lasalmas: imitando fuamot , pau abra-
qué : O y g í n .dize San Geronimo, que far corazones : figuiendo tu z e l o , p* ra' 
no es cuirolidad, ünalnylterio. Saben propagación de la Iglelia : para que fin 
quatitos géneros de pezes ay en el mar? • jos legítimos de tanto S o l , fcamos |uz 
Todo»lc reducen à ciento y cínquenta del mundo, con (a doctrina : luz de las 
y tícs* Cintam quinqutgmti tria ifigi- .almas, con el exemplo: y luz de la IgleJ 
nt'a pifeiam. Pues para dár a entender fia, con nuedra Ecleliaítica perfección, 
que el,zclo paternal, y paltoral da Pe- Ella es. nuedra obligación en. nueltro 
dro fe cttendia á todas las naciones del citado : y pues no nos amanece el día 
mundo, es Pedro (olo el que faca el lan- para otta cofa., dcfde oy , dcfde luego 
cc de ciento , y. ciñquenta y tres pézcs, vivamos para ello folo,muertos al fig¡o¿ 
c ae fon los genetos todos de quantos y fus vanidades, negandole á fus place-
contiene cl mat;porqflela esfera del ze- res jabltraidos de las interifles viles, j» 
orfleSan Pedro no es menos esfera que folo vivos à J e fu Chri f to , à l u ^ m o i , ü 

la que abraza todas las esferas de los ta-* fu agrado, al zelo de fu honra,al exeren 
cionalcs pezes : Cintu'm quínquaginta cío de las virtudes, à la vida verdadera 
tría tfltftntrapífehm ( dixo el Doctor de la gracia para ir por medio.de nuef-

57?irm. lis. máximo ) qua omnia capta Junt,dumom* tro Santísimo Padre, a glorificar á Dio$ 
: w " 47- g'nui bominum di mari,baiui fatull CtCtuAiente en la Gloria ; 
étS"'. txtrabitur ad[alutim. Veis, Fieles, la fe- k mlbi , & vobii. 

cuudidad 4? cite So l , pata la propaga , & c. 

S E R M O N 
V I C E S S I M O S E G U N D O , 

* 

D E L A S D O S S A N T A S H E R M A N A S J U S T A , 
y Rufina Virgincs , y Martyres , en líftglcíia de San 

Luis de Gtanada. Año de 
1 6 7 9 . 

Ecci Sponfus "¡>enit, exite obtiam ti. M a t l i . c a p . t j . 

S A L U T A C I O N . 

D[ k O S purifsimas tortolas, quafc ofrecieran alegres en facti f ic ioi 
Dios , para dilatar lu gloria: dos alas, que añadió el amor Divi-
no á lamyiteriola muger del Apocalypli, que es la Iglcfia , para t(»,"r. 1 i ¡ 

que bolatlé mas remontada: dos tablas dclaphiro, en quienes efctivio Dios fu dpocal. ,i¡ 
L e y Santil'sima , para que loí Chrillianos aprendieflén á lervirle con fineza : dos E " s ' ' 
olivas, que dieron el licor preciofo de fu langre , para confetVar inextinguible 
la lampara encendida de fu Fé, dos pezes, que en el dclierto de elle mundo dif- y ¡ ' , . '/r<r. 
tribuye J e fu Chrillo Nucí','ro Señor,para que las almas fe alimenten con lu excm- Dtmín. 4." 

. pío : dos Serafines, que buelan delante de el Trono de Dios , para mdílrar fu fiud. 
.amor, y fu prontitud: digámoslo de vna vez , dos hermanas, dosVitgines, dos ' /« . * . 
Martyres , las gloriofas Santa Juila , j Rufina fon oy el empleo de la dcvocion 

'fctvorola de elle Gremio,que las venera Patrohas, y tutelares, las aplaude Vir-
gines, y las celebra Mattyres dichofas. Ellas fon, Fieles, las dos tortolas que fé 

/aerifican á Dios , las dos alas con que fe remonta la Iglelia , las dos tibias que 
nos énfeñan á guardar la Divina L e y , las dos olivas que ofrecieron fa langre por 
la Fé de J e fu Chrillo, los dos pezes cuyo exemplo nos pone Jefu Chrillo'delan-
te , y los dos Serafines que pofpuficron fus ¡líteteles, y fu vida, á la gloria de Dios ' 
que pretendieron. 

2 Ya labréis que el exercicio de ellas gloriofas Vitgihcs era vender 
vafos de barro , de que tomaban lo muy precito para lullcntat lu vida , y da-
ban todo lo redante a los pobres. Edando, pues, en vna ócafión vendiendo cri , 
la plaza lu vidriado, paliaron pidiendo los Idolatras para el Templo de la Diola f""' 
Venus, pidiéronles vn barro para la Diola 1 y las Chritlianas Vírgenes relpon- g , ¡ v l c n t 

dieron, que ni adoraban, ni ofrecían fu hazienda,fino al verdadero Dios Hom- , , . j . ' ¿ , V 
bre Je fu Chrifto Señor Nuellro. Aquí fué la furia de los Gentilés, viendo def- cap.,i 
preciaban á fus mentidos Dioles, y por vengarfe les quebraron todos losbairos. VI!. Sanít. 
Las Santas entonces, llenándole de ChridianO Zelo, acometieron al Idolo, y con 

. -.-.i-.- .. - j-ir:.*.*—.. U— 1 . L." , «.,- , iul. animo, y valor mas que de Virgincs tiernas, le Hizieron pedazos, publicando que 
folo Jefu Chrillo Señor Nuedro, y fu amor eran el empleo de luS almas: Credo I ' " ' ' 
con ello la furia de los Idolairas, y dando avilo á Diogcniano,que era Prcfidente ¡ J i . ' * 
en Sevilla , las mandó encertar en vna hotrofa cárcel. Yá las atormentan con 
garfios de hierro, ya tas llevan Jelcalqas á los montes Marinos, y i las buelvcn á 
¡a carecí, y les doblau las ptilisnes; hada que en fin Santa Ju l ia murió en la cár-

cel. 



J 8 3 S e r m o n i I . de mi Padre San Pedio, i . 
( dite ci mifmo Anaitalio) que tiene à ,c ion gloriola de la Iglefia ? Bflciufagc-
l 'edto dcllinado para Peleador?.!*,ten- mr.tiojtlt, in pradicXknt. 
fe la naciones todas , qnc vna loia na- 19 O fea afji,, amab.tifs.mo Dios, y 
don cs cotta esleta pára la virtud , y ze- Señor m.o ! Sea ais. y logre el zelo de 
lo de Pedro : Cang'cgetuf ••i"* '• l ' ' f " - P e d r o l o s c o P l o f o s t r u , o s <lue d e l e a e n ' 

SpA. tort!,nimBaivi. Con^egetur aqua, Pe. lasalmas tu infinita milericordia.. L le-
iMm. trut íni/„ t f a f t , „ urwujm remum intin- guen las Naciones todas a beber de el-

oít in mire mundano. Bien (e vio en ta fuente de la luz , para que falgande 
aquel lance myiteiiófo ; que, como te- fus hottorofas tinieblas los que ciegos 
farei, m |tian , echáronlos Apoftolesá "eltán en lus cf rores. Caliéntenle todos 
la diedra de la Nave. O y ó Pedro que los corazones Catholicos a ja pretenda 

• crac! Reden,ptor el que citaba en la de elle abrafado hotno de tu Divino 
ribera, y al punto fe atrojó al mat: Mifit amor,pata confuitiir las humedades per-

ii»» ». flit/man. V los deinas Apoftoles i Se nieblas de las culpas, y los hábitos vi-t 
' ' 'vinieron en la Nave : Navijio venerlnt. ciofos. Dilátele con hermofa fecundi-

Pues por-qué Pedro no viene en la Na- dad tu tglefia Saina por todas las quarro 
vecdli los ottos ? Porque la virtud de partes del mundo,pata que alsi crezca el 
Pedro es muy otra que la de los demás, dichofo numero.de los que te conocen. 
En fin v Megaton todds à tierra, y pidió firven, alaban, y glorifican. Sea alsi, 
el Señor de los"pezes de aquel lance, glotiolifsimo Padre mio amabilissimo, 
Entrò: quien fino Pedro avia de fet ? Y que con tus intercelsiones fe dilate là 
traxo à tierra la red llena de pezes : Af- mayor gloria de Dios en la convcríion 
icndii Simon Petrus, & trtxli rete in de las almas, y reforma de las còftum-

• terrai». Y pudo ledo Pedro? Ociofa pre- bres. Sea afsi, Venerable Congregación • 
cunta, liendo Pedro el que facaba la de Sacerdotes , ayudando.nolotros à 
red. L o lingular aora : que tuvo cuenta ' uucltro glotiolifsimo Padre San Pedro: 
el Evangelista con el numero de los pe- y Ieri alsi ; fi confidetando lo inmenfo 
zes.Q^iàiirosfiieron! Ciento y cinquen- de nuellja obligación, atendemos à érte 
ta y ires : Plen.wtntagiiplfcibui ¡eenrurn Sol Preíldente de la (glefia, pata imitar-
quinqu¡gínta tribu". ,\y mas rata curio- le: bebiendole fus luzes, pata iluttrar à 
fi jad ! l 'onetfeà contar los pezes, para lasalmas: imitando fuamor , pau abra-
qué : Ovgfn ,dize San Geronimo, que far corazones : figuiendo tu z e l o , p* ra' 
no es cuiiolidaí, fiiialnylterio. Saben propagación de la Iglciia : para que fin 
quatitos generos de pezes ay en el mat? • jos legítimos de tanto S o l , feamos |uz 
Todo»lc reducen à ciento y cinquenta del mundo, con (a doctrina : luz de las 
y tícs* Cent un, quinquaginla tria efe ge", .almas, con el exemplo: y luz de la IgleJ 
nera pifeiam. Pues para dár a entender fia, con nueftra Eclefiaftica perfección, 
que cl.zelo paternal, y paltoial da Pe- Erta es nueltra obligación en. nucltro 
dro fe eílendia á todas las naciones del citado : y pues no nos amanece el día 
mundo, es Pedro folo el que faca el lan- para otra cofa., dcfde oy , dcfde luego 
ce de ciento , y ciñquenta y tres pézes, vivamos pata efto folo,muertos al fig¡o¿ 
c j j fon los generos todos de quantos y fus vanidades, negandole á fus place-
contiene el marjporqflela esfera del ze- res jabltraidos de las interifles viles, ja 
orfleSan Pedro no es metios esfera que folo vivos à J e fu Chri lto, à l u ^ m o f , ü 

la que abraza todas las esferas de los ta-* fu agrado, al zelo de fu honra,al exetcw 
cionalcs pezes : Centum quinquaginla cío de las virtudes, à la vida verdadera 
tría »¡pHffntrapifeium ( dixo el Doctor de la gracia para ir por medio.de nuefi 

S7?irm. máximo} qua omnia capta Junt,dumom. ttoSamifsimo Padte, a glorificar à Dio$ 
1 W » 47. » ' gt'm bominum de mari,bulut faeull etetníínente en la Gloria ; Qiaw 
étS"'. extrahitur ad falutem. Veis, Fieles, la fe- k ir,ibi , & vobit. 

cundidad de cite So l , para la propaga . & c. 

S E R M O N 
V I C E S S I M O S E G U N D O , 

* 

D E L A S D O S S A N T A S H E R M A N A S J U S T A , 
y Rufina Virgines , y Martyres , en líftglcíia de San 

Luis de Gtanada. Año de 
1 6 7 9 . 

Ecci Sponfus "¡>enit, exite obtiam ti. M a t l i . c a p . t j . 

S A L U T A C I O N . 

D[ k O S purifsimas tortolas, que fe ofrecieran alegres en facrif icioi 
Dios , pata dilatar lu gloria: dos alas, que añadió el amot Divi-
no á lamyltetiola muger del Apocalypfi .quees lalglcfia , para 

que bolallé mas reíhontada: dos tablas dclaphiro, en quienes efetivió Dios fu 4 f " " ' L 

L e y Sandísima , para que loS Chrillianos aprendieflén á Icrvitle con fineza : dos E " s ' ' 
olivas, que dieron el licor preciólo de fu langte, pata confetVat inextinguible , t

b ' 
la lampara encendida de fu Fé, dos pezes, que en el delierto de elte mundo dif- f¡"c. '/r<r. 
tribuye J e fu ChriltoNuel'.'ro Señor,para que las almas fe alimenten con lu excui- Dtmír.. 4." 

. pío : dos Serafines, que buelan delante de el Trono de Dios , para mdftrar fu <¡u'd. 
.amor, y fu prontitud: digámoslo de vna vez , dos hermanas, dosVitgines, dos ' /« . * . 
Mattyres , las glotiofas Santa Juila , y Rufina fon oy el empleo de la devocion 

'fervoróla de elle Gremio,que las venera Patrohas, y tutelares, las aplaude Vir-
gines, y las celebra Mattytes dichofas. Ellas Ion, Fieles, las dos tottolas que fé 

/aerifican á Dios , las dos alas con que fe temonta la Iglel ia, las dos tibias que 
nos enfeñan á guardar la Divina L e y , las dos olivas que ofrecieron fa fangre pot 
la Fé de JeluChri l lo, los dos pezes cuyo exemplo nos pone Jefu Chrilto'delan-
te , y los dos Serafines que pofpufieron fus intcrelcs, y fu vida, á la gloria de Dios ' 
que pretendieron. 

2 Ya labréis que el exercicio de eftas glorlofas Vitgihes era vender 
vafos de barro , de que tomaban lo muy precito pata lullentat lu vida , y da-
ban todo lo redante á los pobres. Edando, pues, en vna ocafión vendiendo eri ,' Ml ,nin¡. 
la plaza lu vidriado, pallaron pidiendo los Idolatras para el Templo de la Diolg f""' 
Venus, pidiéronles vn barro para la Diola ; y las Chtiltianas Viigenes relpon- g , ¡ v l c n t 

dieron, que ni adoraban, ni ofrecían fu hazienda, fino al verdadero Dios Hom- , ¿,V 
bre Je fu Chrido Señor Nuellto. Aqui fué la futía de los Gentilés, viendo def-
preciaban á fus mentidos Dioles, y por rengarfe lesqucbiaron todos losbauos. Vli. Sanít. 
Las Santas entonces, llenándole de ChriflianO ielo, acometieron al Idolo, y con .q. 

.. .. a . . : - L.*- . , . ¡UL. animo, y valor mas que de Virgines tiernas, le Hizieron pedazos, publicando que 
folo Jefu Chrilto Señor Nuedro, y fu amor etan el empleo de luí almas. Creció I ' " ' ' 
con ello la furia de los Idolatras, y dando avilo á Diogcniano,que era Preíldente ¡ J i . ' * 
en Sevilla , las mandó encerrar en vna holroía cárcel. Yá las atormentan con 
garfios de hierro, ya tas llevan Jefcal^as á los montes Marinos, y i las buelvcná 
¡a catcel, y les doblau las prilisues; halla que en fin Santa Ju l ia murió en la cár-

cel. 



i p o S e r m ó n i i . d e S a n t a J u f t a , y R u f i n a , 
c e l , á fuerqa de ¡a hambre , de la l e d , V de los horrores de ella : y Santa Rufina 
fii hermana fueechada a vr. León que la delpedazatle ; mas viendo que relpetó el 
León lu pureza , y honeflidad, fin ofenderla , mas crueles que las fieras, le dieron 
tan futiólos golpes en el celebro, que entre ellos dio iu Virginal efpititu en manos 
de fu Criador ( y dueño , aumentando ambas con lu iludre mattyrio ia gloria , y 
honta de Jel'u Chrillo fu Efpofo. 

$ Siempre ha ficto myflcriofa aquella edatua que vió en fueños la fober-
via de Nabuco. Componíate de Vna c.ibeza de o t o , de pecho , y brazos de plata, 
hada las rodillas de 'cobre , halla los pies de hierro , y en Ibs pies la componía e l 
barro. Al: i le etigia , qlaai do vna piedra .que fin diligencia humana fe defpreh-

Damtl. >. dio de v r monje , tocó eí barró , y le deshizo leda : Mjiíjjui t f t Upi, de monte fine 
manibu,, O c. Reluiio de aquifdizc el Sagrado T t x i o ) que aquella piedra qbc 
demolió la cl latua, creció halla Jer vn monte grande ,que llenó toda la tierra: La-

Bercber. in pti::: filie» e/1 itohs m a w , &c. Ella fué la mylleriol'a vifion i perb aun fes lu í ig-
Dmie!. nificacion mas m j l l é r i ^ . V e i s , Fieles. ella efiatua ? Pues es vna imagen de Ja 

República ; porque li aquella fe componía de tanta variedad de metales , la R e -
publica le compone de variedad de ellados , y oficios. Tiene cabeza de o r o , en 
¡os Sacerdotes ,en los Supeiioies , y Juezcs. Tiene pechos, y brazos de plata, en 
los hombres de negocios : tiene muslos de cobre , en losfoldados: piélhas Rimes 
de hierro ,en los labradores : y tiene píes de bar io , en los demás g r e m i o s , y ofi-
c i o s , que Ion las balas , fin las que rio pudiera la República confervarfe. B ien: y 
la piedra á quien reprcíchta? A J c l i i C h i i l l o N u é d r o S c ñ o r , dizen San Ambro-
llo , y San Agullín ; porque es piedra fin manos, que procede eternamente de el 
P a d r e , Veibo engendrado, fin las manos de la creación; y nació Hombre en 
tiempo de! Monte de Maiia Sandísima fu Madre V i i g e n , fin concurfo de varón, 
que ello es fin blahós: Lapl, de monte fine manibu,. Pues reparad aora : de que tc-
fultó la exaltación de la piedra, que toco en la efiatua ? N o tcfultó de quebrailc el 
bairo de los pies ? Es afsi. 

4 O glotiolaS J u l i a , y Ruf ina ! Anhelaban por la mayor exaltación de él 
Mimbre de j e l i i G u i l l o , quando trataban en barro, que era el oficio que tenían 
eh la República , como aora los de fu G r e m i o ; pcroqUe fúccdió: Qué al que-
brarles fus batios los Gentiles , confcAiran , y publicaron, hazietido piezas al 
I d o l o , que tolo Je lu Chri l lo era digno de fer exaltado, y adorado. Pero t,o tolo 
e l l o , lino que exputiéron el barro de luS cuerpos Virginales á los golpes, pasa 
exaltar , y dilatar la gloria de lu Divino Elpolo. Quiébrele el barro (dize lu amor, 
y Fé) para que crezca la my tleiiofa piedia: fiíitii eft mt.ni magna,. Perezca la vid« 
frágil t pata que la piedra Chril lo lé dilate en noticia, y veneración por el mun-
do: ¡mplevit vnivirfim l(rram.Scpa toda la cllatua,que ctlimanios en mas la honi 
r a , y glolia de Jc tuChi i í lO, que el ter todo de la República : Contrita Junt pari. 
ter. O y , pues, que corrctponde el Señor la fineza de Ins E fpo fas , con aumentar 
fu gloria en ellos cultos, que «frece fu Gremio devoto á fus PatronasSagradas, 
lleguemos todos á aprender de fu t x e m p l o . á etlimar á Dios fobre iodo; pero 
pidamos antes para el acierto la grac ia , pon medio de l a R c y o a de las VirgiacS 
Matia Santifsima : A V E M A R I A , 

• , o 1. •• ¡ i r • • . 
i a b ¿ a v n w j •. 1 n ..-I 

T- l i i.* : : ' vU • • ' ' ! • ' • ,olrf.'iit,¡- • el 

: » '.blBsilV K'"r36 • ! • 
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FAROL DE JUSTA , T RUFINA, 
ion quatro crijlales de quatro 

grados de amor. 

5 F S femejanteel R e y n o de loi 
r . C ic los , que es la Ig lc f ia , à 

diez Virgincs, cinco de ellas pruden-
tes , y cinco fatuas. Confi l le la pruden-
cia de las prudentes ( dize el Abulenfe 
grande ) en prevenir los medios que co-
nocen cond uccn pata el fin que defean 
de las eternas bodas; como la impru-
dencia de las imprudentes confifle en 
que deleando cl mifino fin , defcuyda-
ron , y no quilieron prevenir los me-
dios. Puedo, pues, que en Santa Ju i la , 
y Rufina tenemos oy dos Virgincs pru-
dentes , veamos los medios que eligie-
ron, y previnieron, para llegar á las bo-
das de la Bienaventurança. Qué dize 
Jefu Chril lo Nuedro Señor ? Prudentes 

veri acceperunt oleum in vafis fuis cum 
lampidibus. Previnieron fus lamparas, ó 
faroles , y váfos con a z c y t e , para con-

servar la luz, y fuego del amor Sagrado. 
•Eafoles ? Si : y que tienen quatro crilla-
•Ics , por donde falen los rayos de fu 
exemplo, paia nuedra enfenança. 

6 id notando, Fieles, que habla en 
nombre de nuedras Sanias la Efpofa 
Janta de los Cantates : introduxit me in 
eellam vinariam ; ordinavit in me cbari-
titcm. Introduxome (dize ) mi dueño,y 
.Divino Efpofo á que gultalfe el vino 
•gcncrofo de fu a m o r , y pulo orden en 
las acciones del mió : Ordinavit. Sabéis 

"fcn qué ella ede orden ? Dczialo San 
Agutlin : Quatuor funt dlligtnda : vnum, 
yuod fupra noi e/l ; allerum quod nos fu-
mu, ; tertium , quod iuxta no, efi i quir-
tum , quod infra no, eft. El orden de el 
amor tiene quatro grados: el primer lu-
gar en el amor fe debe á Dios : el f e -
gundo fe debe á la proptia alma : el ter-
cero fe debe á los próximos: y cl quar-
to le debe à nucilro cuerpo. Dize, pues, 
la E f p o f a , en nombre de nuedras San-
tas : Ordmavit in me cbaritatem. D s b p i 

t)ios el beneficio efpecial de avet puer-
to orden en mi amor, para que ame cor! 
el orden con que debo amar á mi cuer-; 
p o , fegun razón: á mis proximos, mas 
que á mi cuerpo: á mi a l m a , mas que á 
mi cuerpo, y mi proximo : y á Dios , 
mas que al < ^ t p o , que al próximo, y¡ 
que á la alma : Ordinavit in me cbarita* 
tem. Veis los quatro grados de edeor-i 
den ? Eda es 1a prudencia del Evange-, 
l i o , para fabet g i a d i t ® ellos losquatra 
cridalcs de los faroles de el Sagrado 
amor : y edos fon por donde fe defeu-
bre la excelencia de nuedras Santas 
Virg ines , y fu prudencia admirable e.a 
eligir : Prudente, acceperunt okum in v*i 

f u filis cum lampadibui. 

5 , I I , 

CRISTAL PRIMERO DEÓ 
faro!, clamor al cuerpo, dándo-

le folo lo neceffa-
TÍOÍ 

1 T 7 A , apliquemos la vida ; y la 
r . atenoion por el cridal que 

primero le vé, que es el amor al cuerpo^ 
O valgame Dios , y qué prudencia fq 
defeubre! Prudente, vero.Barro venden,1 

para lullentar el cuerpo de barro i ó poc ' 
mejor d e z i r , eligieron como Virgincs 
prudentes el barro , no folo para futien-
tat el cuerpo, lino para tener el bario 
fiempre prefente , que les acordafl'c la 
fragilidad, y miferia de el bario de fu 
cucipo, para defpreciarle, y defpteciar 
rodas las colas terrenas, que aunque las 
hcrmofcca , fon barro. 

8 Y a os acordareis del modo con 
que curó Jetu Chri l lo á aquel ciego, 
que lo era dcfde que nació. D e fu fali-
v a , y del polvo hizo barro, y fe lo apli-
c o al litio de los ojos : Fecit lutum ex Itan. 
{puto. N o reparais i L o d o cu los ojos» 
Éf lc mas parece medio para que fi tu-
viera vida ccgára. L o d o en los ojos ? S i , 
dize San Agudin. Quando fe rompe ¡ ¡ m u, 
m i capa de pafio, fe bufea ggiíp para la 



t O ! Sermón i i . de Sama Juf ta ' , y Rufina, 
fáltatela de oro de Milán? Y á fe ve que cuerpo, humillándole, por ver fa « f o r o 

no- lino del paño mifmo. Pues cómo lo 
£ 1 f t t l * á a 1 u c l hombre eran vaos 
, „ „ . ojos de barro, le aplica barro fu Maget-

tad, para fuplir la falta con la nulma to-
l a . L o d o e n los o j o s ? Q u e i m p o r t a n t e 
avifo pata los Miniftros de Dios ! Claro 
cftáque li efiaba en los ojos el delecto, 
no avia de aplicarfe el remedio á los o í -
dos: Si el achaque de la alma ella en la 
torpeza de los ojos: como ha de curarle 
con tola la limofna? N o ay duda que la 
li mofna es buena; pero apliqucle a los 
ojos la curación,con el r c Á p de las oca-
liones. Lodo pone en loswfos el Señor? 
S i , dize San Ambrollo: Linivit ocular, 
porque como avia de empezar á vér las 
cofas del mundo A|ui fo enfeñarle como 
las avia de vér. Con el lodo?Con el bar-
io ! Si. Dilatad, Fieles , la villa por efl'e 
campo, y baila por elle Templo. Vereis 
la variedad agradable de los colores, alli 
lo blanco aqui lo verde,en aquella parte 
lo azul,en cita lo encatnado.l'oned aora 
vn vidrio morado fobre los ojos. N o c» 
veidad que todo fe vé de elfe color?Pues 
para que al vér el ciego, vicfic las cofas, 
no con la apariencia con que engañan, 
f ino con la verdad que en si tienen; le 
ponejefu Chrifto el barto delante de los 
ojos , para que fttviendole de criltal el 
barto, vieffe que es barro frágil la vida, 
y bar to , y lodo todo lo que el mundo 
apiec ia j i&i impofuit lutum (eferibia San 

i " t c r b ' t Ambrol lo)bacef l cooflderailonem fragi-

I alr.c.l 

9 O C a t h o l i c o q u e m e o y e s ! Ha-
bióte con las vozes que Dios á fu Profe-
ta Jeremías: Defcende b dnmumf¡giili,& 
ibi acullá verba mea. Llcgate á la cafa, y 
oficina de vil Alfarero , que es cfcuela 
de importantes deténganos. Peto los de 
elle gremio no necelsitan de falir de fu 
cala para elludiar en fu cfcuela. Y qué 
hemos de aprender? L a lección que en-
leña la fragilidad del barto , dize Hugo 
Cardenal; la domumfiguli defeendere, e/l 

Bug* Cari, confederare fragilitatemearnibjut. Peto 
fcii- maspratl iconos enfeñacl exemplode 

nueliras Santas. Tratan en batto pata 
tenerle fiempre ptefente: le tienen pre-
f e n t e , paraconl iderarenély por el la 
fragilidad en lo inconllaute de todo lo 
terreno. Quantasvezes pafl'aban"á con-
üderar por los criltales del batto, que es 
barro la plata, barto el oro, aunque ten-
gan colores agradables? Quantas miran-
¿o el b a t t o , pallaba« a cqaÚ4$iU 

iercm. i J . 

en vafos de barro, como dezia el Apol-
tol: Habana, tbefaurum iflum in va/i i fie- ^ 
titibus? En lo frágil del barro miraban la £ j £ * ¡ u 

fragilidad de la v ida , para delpreciar lu ,V7 ¡_' 
cuerpo. Miraban que el batto que for roa 
el Aiti f iceen inconllante de,vna rueda, J j j n S_ 
quando mas engol fado, vn hilo lo cotia 
vua china lo quiebra , vn ayre lo acaba. 
O vida mifetable! Dczian. O cuerpo de 
barto! El amor debido á la alma preten-
des? Ello no; que no lo merecí tu fragi-
lidad. T e daremos lo que necelsitas pa-
ra vivir , y ello lólo porque lo manda 
Dios, fin que tenga masque cfperar de 
nofotras tu apetito vil. 

l o Oigamos para efle punto a D a -
vid. Compara á la alma Julia á vn aibol 
fructífero,que elt i plantado cetca de las 
corrientes de vn r io : Erit tanquam hg-
num , quod plantalumefl ¡ecu, decurfu, P¿f m-T: 
aquarum. Diremos que es por el fruto 0'£¡Ttil ' 
que lleva la alma Julia de buenas obias? m „ ] ' 
al'si Raynetio : Fruéium [uum bonorur» 
operan. O es por lafombra de amparo 
que ofrece á los viadores ? por mas. N o 
aveis vilto vn árbol junio á la corriente 
de las aguas 1 t'cparad como fe porta coa 
ellas.Esciertoque ncccfsita de las aguas 
para mantener lu vida vegetable; pero 
le bebe por ello todas las aguas del rio? 
L a s e l t a n c a ! lasenciena? Y á veis que 
no; lino tema de las aguas muy de palo 
lo que necefsita, y dexa correr las demás 
para otras plantas, y arboles necefsita-
dos. O Jul ia ,y Rutina! Parece que mira-
ba á nuellras Santas David , quando eí. 
criviáella comparación. Bien pudieron 
elegir oiro trato de mayor vtilidad ; pe-
to como fundaban fus mayores ganan-
cias en fu Chtifliana prudencia,eligen el 
batto,que les acuctde la fragilidad de el 
cuerpo para dcfpreciatle, y para conce-
derle, no fupeiSuid.des psiigtofas; f ino; 
como arboles prudentes, tornan lo muy, 
precilo pata cumplir con la obligación 
de fultcntarle , y dexan pallar las aguas 
que quedan para los pobres: Secu, dt~ 
curfu, aquarum. Afsi aman al cucrw 

po como deben, manifeltando por cCi 
ic criltal de lu farol la luzdcíuChtif- , 

liana prudencia: Prudente, aetepc: 

runt oleum In vafi, fui, cuta 
itmpadib¡ii. 

AhuUnf. ¡a 
Maib. •(. 
í- ti-
DUitr. lib. 
e. 
Lucre,, lib. 
i. 
Manan. 
bii. H'fr. 
lib. i . c . i f . 

AuraH. in 
PJalM. ]«, 
ctj'ncl. i. 

TJalm. )«. 

Sermón n . de S 

$. III. 

CRISTAL SEGUNDO DEL 
faro!, el amor al proximo, exer-

citando con el la cari-
dad. 

i i TV f i liemos aora por el criltal 
L V 1 iegundodel amor al pro-

ximo. Que le delciibrt ? Ya 1o apunté: 
la prudencia caiitativa, con que en to-
mando para pallat la vida lo muy pred-
i o , daban nuellras Santas á los pobres 
lo demás, con vna caridad admirable, 
que es el oleo que pulieron en los va los 
de oatto las \ irgincs prudentes de el 
Evallgel¡0¿j?r«¿í0*ri accepe-nnt oleum in 
va/i, fui,. El Abulcd'e : Oleum efe rha-
rieaielr,, & eUemoijatm. t i l los pechos 
dondcihabiia la caridad liicede lo que 
en l.is.felvas, de que dixo Diodoro, que 
en encendiendole fuego en ellas , le 
lun viltocorrer arroyos de pial», y oro, 
fegun las minas que ocultan , porque 
con eTfuego le liquidan los metales, pa-
ra correr S i , Cafltulicos : quando no 
le vén cotret los metales á los pobres, 
es indicio de que no ay oro en el c o u -
zon , ó que no arde el fuego del amor 
en el monte; porque ( como dezia San 
Agultin) fiempre tiene que repartir, el 
que tiene el pecho lleno de caridad:H> 

l'cc femper vnde det , cal pltnum peálu, 
tfiebaritatii. Aidia el corazón de nuef-
tras Santas con el fuego del amor del 
proximo, y afsi tenían liempic limofna 
que repaitir. 

t i Pero qué podían d á r , que fea 
digno de tanta ponderación! A Fieles! 
N o cltá lo grande dé la limofna en la 
cantidad que fe dá,Gno en lo grande del 
amor con que le dá. Oygamos lo que 
dezia Davidi/Veo vidi iuflum derelittum, 
nec femen eiu, quaren, yanem.Yo fui mo-
zo,yá foy ancíano;pero en ningún tiem-
po vi al julto delampaiado de la provi-
dencia de Dios , ni a lu defcendencia 
b u f a n d o pan; porque fiempre vi,que le 
daba Dios loque avia menclter. Gran-
de entivo para nuellra confianza ! Y 
confufioit grande para los que dcfcoii-
fiandode Dios, loliciian el comer con 
el pecar! Sea la alma juila , que no le 
faltara con que pallar, porque no le des-
amparará la Providencia de D i o s : Non 
vidi iufium dereliiium. Notad aora lo 

Dc/pcri. S»níi. 

a n t a J u i l a , y R u f i n a . 1 9 3 
_ que pi'ófigue Dav id : T'otl die ,»lfere-
' iúr ,&eomimdat. Ella alma juila, to-

do el dia ella llena de mileticordia, 
dando limolna á los pohtes. N o lepa-
rais ?S.íii Buenaveniuradificulto: Qio-
modo tot. 1 die dicitur de llh , qui efl p.,a-
per ? Si el julto de quien habla es lan 
pobie , que andamos rcciitriendo á IJ 
Providencia, para que tenga lo precito 
para comer : como dize que tiene to-
do e! dia que dát ? Porque tiene cari-
dad iodo el d ia , refponde el Seráfico 
Doctor ; y delante de Dios fe tiene ¡Hit 
obra elfa voluntad del ju l io : Qiiia vo-
lunta bona e^bifauYu, psi.peium , & 
ei repiitalur propaíio; & de i/lo dicitur-. 
tota die ¡niferetur. Ditémos, pues , que 
aunque no eran ricas nuellras Santas, 
era tica fu grande caridad ; y fe pe-
lan fus limoi'nas por lo giande de fu 
amor? 

13 N o folo por ello , fino porque 
aunque fu caudal era coito, para no po-
der dár mucho , era lo poco que daban 
mucho, (íotquc díban lo uiucho que ca-
bia en ello poco. L lamó San Ambrollo 
hermanas á ellas dos lumbreras de el 
Cielo, S o l , y Luna; y fin detenernos en 
que , por fer formadas del barro de la 
tierra (como dixo San Anallal ioSynai-
t a ) pueden ler lymbolo de nuellras dos 
Santas Hermanas Alfajareras , paílb á 
reparar en que les llama lu.nbter.is gran 
des Moy.sés: Fecte üeu, dúo luminaria 
magna. Que f e llame grande lumbiera 
e lSol ,e l taba bien, porque reparte ala 
tierra pobre el caudal riquil'simo de lús 
luzes; peio grande la L u n a , por qué, 
teniendo untas menguantes ? Llamadle 
grande quando le infla llena , y da con 
abundancia la luz; mas quando apenas 
tiene luz , y la da con el'calez, porqué 
f e ha dé llamar grande ? Qué l ien San 
Ambrof io ! Poique aunque es vcidad 
(d ize) que la Luna tiene menguantes, 
y 3y tiempos en que tiene poca'luz; pe-
ro no por ello dexa de dar ella poca, 
como quando tiene mucha: ni le acor-
ta para dar quando tiene menos , l i -
no comunica elfo menos , como quan-
do tiene mas. Por efib le llama lum-
brera grande, dando mas , ó dando me-
nos luz : Dúo luminaria magna. San 
Ambro l lo : Et f , ituerdum augeatur la-
men eiu,, aeque minuatur-. lamen eadem 
notle , qualii mibl aoparet, tali,, 01». 
mbui. O grandes lumbreras de la ca-
lidad , en el Ciclo de la Ig lc l ia , las dos 

R her-

Rtn*v. in 
Luc. 10 & 

fer.i D'-at. 
Pin-

tee. 

Amh lib 4. 
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Amfl. lib. 
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I 9 , S e r m o n i i . d e S a n t a J u ñ a , y R u f i n a . 
I. I n . v B „ f i n i i / ) i n l O T « i ' punta fixa cu el centro del almajpprque 
nví w j f na î w ^ ^ i M t o ' i t e fiiganan- con r ie ,go , y dañodel alma . no puede ru magna, u a o a n . t, u p u m l d c i a m o r a | proxl-

S S S Í K S Í É S K » - * v* ,t 
e D ? a p S r n f i a s , a d v e r t i d , q u e 

c c » t o M el o l o r de la cati- o S quebrarán los barros de vue Uro po-
d a d , Cue l i l epOre l criftal de el le farol, bte caudal. N o impo.ta , d izc lu an,or. 

Paliarán á qucbranlar con mattyrioscl 
bario de vndt ios cuerpos. Y qué im-
portara, dize lu prudencia, como quede 
la a lón fin culpa ? Antes importará pa-
ra que fe vea lo que la gracia pu.de en 
los fiígelos mas frágiles. T o d o lo dize 
el fucclfo de Gcdcon.Solió c o n i n exer-
cito mímetelo contra los Madiailiias; 
pero DioS Con alta ptovidencitl'leman-
da que lleve KjsMuld.adbs ' i b e b e t á v n 
r i o , para elegir de ellos losdelu mayor 
agrado. E a , Gedton: í c p a t a c o n c u y -
dado en ellos hombres. Vnos btbicron 
poltradosen laftierra i y ortos,'que iiie-
ron trecientos,bebian trayendobl agua 
a l a baca con la mano. l 'ucs ¿paítame 

wief lrasSanias pata Venus Salabona, y eflos trecientos,dize Dios, que elfos fon 
roquieren darle. Santas mías, y. vueltra los que elixo para la yiSotia : Intrecen-
calidad,y laiguezarVn bario negáis ao- thviril qui lamban unt aqaal,.iberibo 
ra: Pero, ó V'irgincs prudentes! N o v é i s , voi. Aquí dudan los Expclitoiej .poi que 
Catholicos.qiic tiene el farol de las San- folos ellos « c r o n los electos de Dios! 
tas mas cuítales ? Por el crittal del amor Dixo Origéhcs , y Pedio Blclcnfe, que 
del protimo daban nuenras Santas la li- ellos que bebieron cbn la mano , Ion 

L leguemos todos, que p^ra todos tale 
luz clarilsima de prudencia , para el vio 
Chriltiano de la caridad: Prudentes atce-
f crani oleum , &e. 

5. I V F 

CRISTAL TERCERO DEL 
farol, ti amor la almi , eonfer-

vmd'ola fin mancha de 
culpas. 

' 4 T \ E r o qué es e f t o . Fieles? A 
£ pedir llegan vn barro-á 

moina; mas como en el orden prudente 
del amor tiene la alma propria mejor lu-
gar que los hombres , quando les piden 
el barro para Venus , con peligro de fu 
a lma,n iegan con refolucion el barro, 
defeubriendo por el terceto criltal del 
aprecio de fu a lma , que la clt imanen 
masque al cuerpo, y al proximo.Que-
TCÍS entenderlo bicn?Tomc vno vn com 
pas,para formarvi ! circulo; ya le vé tie-
ne el compás dos puntas, vna que fonna 
la linca circular, y oirá que le fixa en el 
centro. Pregunto aora: qual es primero 
de ellas dos cofas,el fixar en el centro la 
vna punta,ó el formar lá otra el circulo? 
N o es verdad que primero le ha de fixar 
en el centro la v n a , que corra á formar 

el circulo la otra? Y á fe vè; y tanto (di- r . . . , 
zc Philipo Mcdiolanenfc ) que nunca fue fino medio para eligirlos ; porque 
formará cita con perfección el citculo, como quería Dios que aquella victoria 
fi la otra fale del centro, y no eftá fixa: fuelle luya , no quilo que fe atribuyete 

; que bebieron con ia m a n o , ion 
fyf irbolo ije los que no atrojan todo fu 
corazón á las ¡mondantes aguas del fi-
g lo , fino que beben foto de palto lo que 
ñccefsitan , y por elfo fueren cleftc-s; y 
(an:bien(dizcel inilmo Adamando)pa-
ra que le vea que tolos aquellos Ion dig-
nos toldados de j e l u Chri l lo , que tocan 
las agnaSdc la Fe , y la doctrina, r.o loto 
con la boca , confcllando , y pic-dican-
do ; lino también con la mano , obran-
do como creen, y predican. Buena lec-
ción para todos ; peto mas á mi intento 
Thcodoreto. Fueron electos los tre-
cientos (dize ) por mastemerofos ; por-
que de tal fuerte fe pulieron á beber, 
que no dexaban de mirar á todas partes, 
pot donde podian tos enemigos venir. 
Pero cito mas era para apartarlos. N o 

ludk. 7. 

Orìf. ho. 9. 
in tudic. 

Blcf. t f i f l . 

9*. 
Óri¿. ibid. 

Rtin IU p" alter gradüur, centro pel alter adba-
t i . fimi, 'et-nifo. et immotut,non numerarci iter. 
¡ C o r r a en hora buena la punta de la ca-

ridad del proximo , formando el circulo 
perfetto de la limolila ; pero cito , Fic-

á lo lobullo del esercito, lino eligió lo 
mas f rág i l , para que roas fe viene tu 
poder en la mayor tlaqucba : Eoi John 
(dixo Thcodoreto )vt ignavos, & fi-
eordei iufilt in boflei irrutte, V omnibus 

Titti-q-', 

in lodi:. 

íes > debe fer teniendo el compás la otta projpeíium ejfct auxiltum Dlvlnum. Ea , 
bien 

S e r m ó n n . d c S a n t a 
bien fe vé aqúi la elección que hizoDios 
de dos delicadas Virgines, para que mas 
fe conocielfe lo que lu gracia puede, y 
obra en lo mas frágil. 

1 6 Paflcmos á v é t como fe confi-
gujp aquella v i í tor ia , que explica con 
piopriedad el triunfo de nucltras Santas. 
Dio Gedcon á tos trecientos electo^ que 
llevaflen en las manos vnas tubas,y vnas 
lamparas dentro de vnos cantaros de 
b a r r o , con orden deque en haziendo 
él (eñal.quebralfen el barro, y fe entiaf. 
fen tocando las tubas,con las luzesen las 
manos , batta los l< cales del enemigo; 
Executófe alsi: y fin mas diligencia tur-
bados los Madianitas, huyerqn : Cum. 
quiper gyrum Caflrorum In tribuí per. 

1 7" fonarent loell, & bydriai confrigiffcnt..., 
Catira túrbala funl, & votiferantei, vl-
lulantefique fugerunt. N o os parece. Fie-
les,vna viüoria admirable? Pues mas ad-
mirable es en Sania Jutta.y Rufina. N o 
las veis en la Plaza, como en Campaña, 
con fus barros, y con la luz de la F é , y 
amor, como Virgines prudentes? Piden-
Ies del barro para Venus ; pero rcfpon-
den , que folo adoran á Je lu Chti l lo. 
Qué fue e l l o , fino f o n a r , y refonar las 
tuba's de fu Catholica f é , para triunfar 
de la ciega idolatriaf O qué les quiebran 
tos barros! Por elfo defeubren la luz de 
lu Religión Catholica. O qué les ator-

t mentan los cuerpos!Por eflb defeubren, 
•quebrado vno, y otro butro,el fuego del 
amor, y los rayos de la gracia,que ocul-
taban fus almas dicholas en fu interior. 
H u y a n , rindanfe yá los Madianitas ido-

^ latras , al vér que vnas tiernas Vifgiues 
eitiman mas la gracia de fu Diosen lu 
alma , que todas las conveniencias , y la 
milinavida del cuerpo s quandofin te-
mor de los hombres abrazan los marty-
tios , para manifeltar la prudencia de fu 
amor. Muy de cita ocalion San Ambro-

Amh lib I ' ' 0 : Wylria funt eorpora no/Ira figúrala 
d- S Spir'it. ' " " " i 1U1 límete non norunt , f i fervore 
taf.ií. g'atit fpiritualii ¡gnefeant.V,\zn tenemos 

que vér, y que ¡miiar en cite ctiftal del 
farol de nucltras ptudenies Virgi-

nes : Prudentes vero, 
O-c. 

• # # # # # # # # # 

• 

Qefptrt. S j f i ü , 

j u f i a , y Ruíinái 

CRISTAL QUARTO DE É i 
farol, el ambra Dios, efi¡man-

do fibre Udo d fi» 
Bondad. 

»? LLeguemos yà à mirar poc 

el" " crillalquotto del farol. 
Aquí íi que fe detcubtc lajuz , y fuego 
del mas alio erado de amoi de nucltras 
Santas. G r a Í B c prudencia es no dar al 
cuerpo mas de lo que le debe : dar al 
protimo mas que al cuerpo, y mas al al-
ma que al proximo;pero á DiOsíMas que 
al cuerpo,que «I pro$imo,y que al alma¡ 
C o m o cllaria en la cárcel Santa Jul ia? 
Allí es combatida de la hambre , d é l a 
fedj de el horror , de la crueldad ; pero 
triunfo de todolu amor a Dios,abrazan-
do antes que ofcrderle el morir. Qué 

•exemplo para que la muger Chrilliana 
no le rinda á ofender á Dios , obligada 
de la nccefsidad ! Y lu hermana Sania 
Rufina? A\>n León furiolo la cchan; pew 
ro triunfó Rufina del L e ó n , fin que le 
o fendie l fe , ni aun le atciralfc fu y u c t -
dad. Sabéis poiqué? 

18 Digalo Sartfon con otro León. 
Salióle al camino , para quitarle la vida, 
quando iba á Thamnata con lus pa-
dres : Apuaruil catulut Leonis favas, & 
ragiens, & occurrit ti. Notad la otadla 
del mancebo. Al Lcon fe arroja. N o ' 
es temeridad ? Huye S a n f o n , retírate. 
N o lo hará dize San Balilio. Pcrcyiot-
q u é í Vea fc donde le ocurrió el León: 
Cum vtnrjjtt ad vintai, dize e lSagra-

'dotexto . En vn camino,que tenia viñas ' 

por vna,y otra paite. Pues por ello no 
i e retira Sanion j que hizo ctlc dilcur-
fo lu prudencia. Yo foy de profefsion 

• Nazareo,á quien prohibe la L e y el fruto 
de las viñas vn León viencá matarme: 
fi no entro en las viñas , no puedo huir: 
l i entro en las viñas,me rejiro del León; 
pero me pongo en la ocation;y rieigo de 
pecar: li acometo al León que viene, me 
expongo al rieigo de morir ; pero me 
retiro del riefgo de ofender á Dios. Pues 
aqui de Dios , y de fu amor fobre todos * 
elijo entre los dos r ie fgos , el peligro de 
morir en las garras del L c o n , y no el de 
huir á lat viñas á peligro de pecar: Scio 
§anfonttn (eletivia San Balilio) Viélorem 

R a M i 



1 9 6 Sermón n . de Santa J u i l a , y Rufina. 
fiife Lror.ii i f , i f,¡n vintim nftmdif- uio os otrcccn oy en las (agradas me-

tigUih. /«» nefció quid illi accldljfci. Ea : oten- morías de fu excmplo , para allegurar 
Peui dio áSanfon el bruto? Pero como avia (almas vueltrocamino,puesdeleaisii á . 

n.<¿i.c*m*u de ofender al que delprecía fu mifma vi- la Bienaventuranza; que aun defpoes de 
d r , por no ofender á fu Dios ? Triunfó cortadas confetvan fu fragrancia las flo- ' 
del León Sanlomy triunfó de ottoLeon res, comoobfervó San Ambtolio. Pfro, 
Santa Rufina, quando fe expone i mo- advertid,que el que denoche camina por s ¡ m ¡ ¡ . 
rir entre ñisgattas.porquecUima á Dios ellas calles con agena luz,al bolver de la 
fobte todo. elquina queda en mayor obfcuridad.To. 

19 Pero en fin rindió la vida á los- mad , tomad en vuellras manos el farol, 
inhumanos golpes, que dieron en fu ca- para dar á cada cofa la cltimació debida: 
beza. No dixe bien. Fueion puente los al cuerpo fe dé lo necelfatio.que fe h ize 
golpes, para QUC palfalfe á mejor vida, infolente con lo fupetfluo: al pioximo 
como Santa juila fu hermana. O que mas ellimacion que al cuerpo, 110 agrai 
bien les viene lo que fu divino Eípolo viandole por las conveniencias de elle: 
dezia la Elpofa Santa de los cantares! a la alma mas que al proximo, no con-

Cant.\- Vuir trjfti cor mcum , Sóror miJ Sptnfa, lintiendo la menot mancha en la alma 
vaImr.i/li cor mtum in vno oculorum tu't- P°r dar güilo a las ctiaturas-.pero á Dius, 

Símil, rum. Heriltc, Efpofa mia,herirte mico- masainor, y ellimacion que ¿todo , vi-
raron con vno de tus ojos.No veis como viendo con firme rcfolucion de expo-
lo repite vna, y otra vez? Digamos que nerle mil vezesá morir antes que pecar; 
habla con vna , y otra hermana. Pero, que afsi tfállareiscn nuertras Santas eíi-
Señor : vnode los ojos no mas causó caz intercefsion, y Patrocinio, como lo 
la herida amotofa ? N o habla.de los efperimemó Elpañaen fuRellauracion, 
ojos corporales, dize Sari Gregorio Ni- • y lo experimenta Sevilla muy frequente. 
feno. Pues qué vno es elle ? No veis Peto ti inviniendo el orden del amor, 
que cierra vn ojo el tirador, para acet- como las otras Virgines necias, defeuy-
tat con el derecho el tiro? Tiene la alma dais en los medios para el vlúmo fin que 
ojo derecho, conque mira a Dios en defléais: del farol de ' rrueltras piudcii-
todoj y nene ojo izquierdo , con que lilísimas Santas faldran en el dia del juy-
atiende á las criaturas. Pues lo que hirió zio rayos de reprehenfion, porque no 
el coraron de Dios en nuellras Santas, hizille'is lo que vnas Virgines tiernas; 
fueípiedetal fuerte atendieron con el rayos de acufacion q u e os confundirán 
ojo derecho de fu amorn l'u Mageflad, al ver lo que pudieron con la Divina' 
que curaron el ojo izquierdo, negando gracia, de que no quilifleis aprovecha-, 
fu amor á todo lo criado: In vno oculo- ros. Mas no: no ha de fer afsi, gloriofas, 
tum. Si, Catbolicos: elle cerrar la puer- Jufta.y Rufina: no ha de fer alsi;figuicn-
ta, elle cegar á todo lo que no'es Dios, do vu'efltasChtillianas,y prudentes huo. 
defptcciando conveniencias de el cuer- l ias , leamos de la mano derecha en 
po, timotes de hombres,y halla fu vida aquel dia, para alabar juqtos al Divino, 
milma: elle fue el que les affeguró , por Cordero, por quien oftecifleis la vida, 
medio de los tormentos, en las eternas Alsiltanos pata que fea afs i , vuellra in-
bodas, la interminable felicidad: Qul ad tercefsion : y á cite Gremio devoto que 

tilín, tríf folam Di¡ njlurjm vi f u ¡uumtn dirigít os celebra, afsilta vueflro Patrocinio, pa-, 
I.i» Cim. (dixo el Nileno) ii In calcrh omnibui«- ra que guliofs venere, fervotofo os imi-

ta» t f l ' • t e , y todos merezcamos llegar á mot¡$ 

20 Elle es el preciofifsimo farol, en gracia para ir á acompañatos 
con que caminaron Juila,y Rufina en la en la Gloria : Qaam mi. 
noche de elle l igio, para recibir en la bi, &c. 
muerte á fu Cetetlial EÍpofo. El le m i ¿ 
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S E R M O N 

VIGESSIMO T E R C I O , 

D E E L G R A N D E P A D R E , Y D O C T O R D E L A 
Iglcfta San Agult in , en el Convento dé Madres Aguftiüas 

Recoletas de Corpus ChrilU de Granada. 
Año de 1 6 7 4 . 

Vos tjlisJal ten¿ : Vos ejlis lux mundi. M a t h . cap. 5 . 

S A L U T A C I O N . . ^ 
di S. Aug. 

<! y—, I el predicar en elle dia huviera decorrerfolo por cuenta de mi de-
vocion , y mi afeito , bien me perfilado que depueltos los temores p ^ ' " ' 
todos,quedara defempeñada mi grande obligación ; pero li hade 0r- ¡„]¡'n 

10 de Virgines prudentes , al que Tiendo Nave de la Iglelia . es el Piloto de quien «''">»• 
fu dueño fió el cuydadode ella Nave : Al que en la noche de los errores, de la '7-
igttoraneia, y de ias culpas , es luz que alumbra , enfeña , y defengaña : Al que 
en la niela de la Religión Caiholica, es la dil'creta Cal, que haze apetecer los R ¡ m , l ¡ n 

mas aulteros bocados de la perfección : Al que en el hetmofo firmamento de la pf,¡. 
Chriíliandad , liendo los Doctores Eltrellas que le adornan , es el Sol de quien v¡u„. „ti 
reciben el refplandor de la doctrina ellas Eltrellas: Al que en el Paraifo Catholico 
es la fuente criilalina de la verdad, con que fe riegan , y crecen las plantas de elle f ' M / ™ * 

Jardín: Al que es MaCltro mayor de la fabrica l'umptuol'a de la Ig'eiia , éntrelos ¡ ^ ' ¡ " J ' 
demás Doctores: Al que es ; pero qué proligo ? Todo fe dize pronunciando el ' 4> 

nombre del preexccll'o Padre de la Iglelia Sau Agultin , cuyas excelencias agota- P c , u lBÍj1_ 
ton ala Retorica fus frales para fu alabanza. »d Muid. 

a Queréis faber quien es elle prodigio de perfección ? Ufaré de la induf- Plm.l¡h., f 

tria que Thimantes pata pintar á vn gran Gigante en vna pequeña tabla. Delineó "p-
el cuerpo de vn hombre lo que la tabla permitía ; y para que fe infirietlé (u delme-
fuiada giandeza, pinto junto a él vnos S á t i r o s , ó Diol'es de las lelvas, que con 
vnas var is mucho mas airas que ellos le median el dedo pólice de la mano. Es el ^ ¡ ¡h j t " 
grande Agullino Gigante en todo; mas para que lo conozcáis , llamaré a los J t Dí¡,_ 
Sagrados Padres de la Iglelia ,que'uiidpnliquiera la mano de Agullino. San Ge-
ronimo le llama Aguila caudalolá , que mas legillró las luzes del sér de Dios, »o.hc.ni. 
San Bernardo dize . que fué martillo de los Heteges, que, ó los hizo ajoltarle, « 
piedras bioncas, al edificio de la lg le f ia , o a los golpes de fus argumentos fal- r e -
taron de el edificio. San R a m i r o afirma , que excede A los demás Doctores , co- *• 
mo á la Eltrellas el Sol. San llidotoaflégura , qile venció con fu ingenio, y labi-
duiia á todos los Maettros. Hable fu hijo Sanio Tho.nas de Villanueva. Es .dVaUr. 
Agullino tu me columna de la Iglelia, que por elfo fe la ponen en la mano: es caf- v.tij / „ . 

bi/p'rt. Sanii, I (-3 ú - « r , . s . A f . 
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,. „ , , tillo en que fe ampara la Fé : es el vaio legundo de.elección , jumento piélago de 
s'atL/i. 1 o s D i v i n o í fecretos> 1 10caudalofo defabiduria , que alsi le vio San Bernardo en 
y „ l [ „ . , . vna ocalion,!aliendo de l'u boca vn rio que fecundaba la Iglciia; y li Homero pintó 
S.Auvfi. 'a antigüedad con vn rio que (alia de lu boca, cercado de Virgilio , Ovidio, Mar-

cial, Lucano, Juvenal, y Perito, para mollrar que de el aprendieron todos: pintefe 
el rio de fabiduria de AguUino, cercado de ios Getonimos,los Gregorios, los Tlio-
maies, los Buenaventuras,los Doctores todos, para aprender de Aguliino los acier-
tos. Veis como le miden la mano los Padres de la Iglciia : 0 qaem te memoren , Pa-

r-lUm-fir. trem Ag,,fttnum\ (Exclama Santo Thoru-s fu hijo)Om.iíi lau, infirior te ifl.O Aguf-
i.S.Aupfi. tino Padre mió 1 No le yá como te llame, que es inferior a tu perfección toda 

alabanza: enmudece en tu alabanza, Ij elocuencia. 

! A cite pues portento de la gracia coníagra oy ellos feltivos cultos la de-
voción fervórala de elle Religiolilsiino Convento de íus bijas de Corpus Chrilti 
Ciudad myfticaqus fundada Ibbre el Monte de Santidad de Aguliino , confiefla 

Hilar o , d e | l c , l e b ' luzes qiicleilufttan, Como dize cl Evangelio : Non pote/1 Chita, atrf. 
4.m M.,b. cond' J"Pramontempofita ; y aun parece que miraba aqui San Hilario, qrundo lla-

mo Corp,,, Cbrifli a ella Ciudad Evangélica: Civitat Corpa, Cbrifti e/1, que es el ti-
tulo de ella Religioliísima Cafa. Peto dudaba yo porque le celebra en elle mes de 
Agollo, y en elle día veinte y ocho de cile mes? Diréis que porque en cite dia 
laiio Agult.no de aquelta vida mortal. Si: mas porque le faca Dios en elle dia? 
Confuiremos la antigüedad. Llamafle textil elle mes, por fer el fexto defde Mat-
¿o, en que empezaban fu año lacro los Hebreos; defpues 1c llamó el Senado de 

Sen* . m Uoms, Agoito, o Augulto (dize Holino) en memori • de fu Emperador Augulto-
T „ Z . £W q U?kS '«nqle nació en Septiembre, fueron (dize Diün) en elle mes fus mas cclc-
ibilm. b r e s »'«orias. Hi el lugero a Egypto: en el dieron fin las guerras civiles : y en él 
K.finl».• entro Augullo Celar en Roma con tres triunfos. N o loto ello; fino que celcbra-
lááip.e. n. Roma énefte roes ala Victoria , en memoria de las Vifloriasde Augulto Y 
Die.lib.jt. en qué día? Diga Rolino: fío: ¿/»(vigefsinio o ¿lavo) Ara Villoría in Curia dedica-

Saeiaii.il taeft. En el día veinte y ocbo de cite mes fe celebraba á la Victoria la Fielta 

, 4 • , P , U " a o t a ' F i c l " - Conlideraba yo á Nueltro Dios agraviado de aquella 
«. Samm PfO&nidad , y que por ello, aunque Aguítino nace por Noviembre, difpone que 
„ , . , . . e " t r e en'a gloria en Agoito , par» que li los Romanos honraban á elle mes con 

R,lh.TU el nombre de íu Emperador AUgulto: por otro mejo'r Augulto, que es Aguí. 
fVrJ. " n o • qaedaite con mas honra, y veneración cite mes. Porque (i Augulto linctó 

en cite mesa Egypro al Imperio Romano: Aguliino rindió al mundo á la Re-
ligión Chruliana. Sien cite mes dieron euKoma fin las guerras civiles • en cite 
mes re acabaron con la muerte en Aguliino los combates domeilicos entre la 
carne , y efpiritu. Y íi enefta mes , y c,te día entra Augulto en Roma con tres 
triunfos: en cfte día de elle mes entra Aguliino en la gloria con los tres triunfos 
mas gloriofos, de fus errores, de tus apetitos, y de fu mortalidad. Ea que meiot 
Augulto nene en Aguliino lalgletia, que el que Roma tuvo en fil antiguo Em-
perador. No fe venere yá el mes de Agollo por Augulto; quando tiene vn 
Aguliino, que le da nombre , y Catholica veneración con fiis viflorias Borrcfc 
ya de la memoria de los Romano;, j |a vilta de ellos Sagrados cultos con que 
celebra las victorias de Aguliino efta Religiofilsima Comunidad. Entremos á 

^ d i a ® 5 p C I ° a i» S^cia para el acietto, y el ftuto: A V E 
M A i U A . 
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Vos ejh faittrrx : Vos e/lis lux mu,idi. Mach . c a p . j . 

6 Guieme el Evangeliíta : Vtt 
efíi, fai terra. Mylletioía lál llama à 

iMPOSSIBLES POSSIBLES Aguliino Jcfii Chriilo Nuellro Señor. 
en Agufiino , y el primero el de fa S c i a P o r l o 1 u c d Í 5 í o San Hilario, que la 

eonverfion. compone de agua, y fuego? Sai ejl 
in fe vno aquí eontinen,, O igni, elemin- * . '•< 

r - a - ^ F i w B i c n pudiera ; que Aguliino fiié k 
5 -TAErcoro de acertar con ca- formado de el mar de lag,unas de lu I f 

„ „ . \ J
 f

m , n ° •» f " pecea- San,., Madre, y de el fuego del Divino Z £ i b \ . 
no de las perfecciones ueAgull.no, pa- amor. Pero Diofcorides, dize que d 1° 
ra navegarlc elle día, confuí,aba ,n. de- vivora.con ciertas confecciones, le haze 
vocron a los Sagrados Padres de la Iglc- vna Cal prqciolilsima. De la vivirá , lai? 

^ , Z a v í i " ?X»C ! í 6 S i n ' ° T h 0 ' e í l c « " " P O l ^ ' c primero que Inzo 
WUm.fir. mas de V.Hanueva ? Mm/¡r.m qaoddam la gracia po&blc en Aguliino, para que 
a. í . Aa¡. in natura futí Augufiinu, qa, humana fea falde la Chriltiandad. Qiié dize la 

Z l f r ' ^ T 1 í ' " t n- D ' ° ; V ' f ' S ! e , u • c n t l e ' n P u San Ambrollo? 

m o n t e t 3 g " C " ! V " P ° " C n l , ° L i b r a n o s - S e f i o r . L o g i c a de Aguf- J a Z l 
monltruofo de la naturaleza, que fe tino. Qué es ello ? No pedirá la Iglciia 
parso mas alia de la inteligencia huma- fiiconverfion? Señor, cínviertcá fu Fé 
' ^ ' L T l > v C P , C t I C a t ¡ í ' < i n 0 l e à A S"«¡no- N o dize elfo, fino librano 
puedo entender ? Voy a San Gregorio de lu Logica ; porque pareciendo im-

. « - , f 'a ,8 t Doétor, dezidme polsiblc fu converfion, folo pide que la 

s t e ! " C
J

d l " ' C l c 0 n l i b t e d e l a f u ( i l « a d c te arguineiitos. 
- Moctd. p o f i d o n l o ) vn hombre todo Cclelllal? Alsi, dize Dios. Que co parece poliibte 

Dire <jue es Padre de los Pad.csí Abitino que le convierta Agutí,noíPues yo haré 
de la Sabiduría Serafín en el amor >. Le à eflé Lmpofsibie polsiblc, y de tifa vi-
comparare con los Apellóles í Le igua- vora venenofa, haré yo la lai mas clli-

con los Patriarcas, Proretas, Matti- mable para mi hiera, de elle Manicheo 
res, Confeffores, y Virgines ? Qué me perverto, haré yo el mejor, y principal 
dezis de Aguliino í Oíd, Fieles, lo que Macftro de los Catholicos, de clic He. S,nod-
me relpondc San Gregorio : Beatum rege obllinado cn tos errores, labré Vo L . Orm 

f " Í , T /*uSafli'u"nt virum ixeeUentifilmum, de hazer el martillo firmilsimo. que uclltu-
t:% er\ r r r " ' Z w ya lo. errores de los Hercges 
¿ El Bienaventurado San Aguftin , por 7 Todos laben la victoria cele-

qu.cn me pteguntas, efta en lugar mas bre de David ; venció á vn Gigante,que 
elevado que no otros. No le bufques era oprobrio de Ilrael ; pero advenid el 

Cíe. 7. Tel. < m e d l z c > e n c l c o ' n " " d c 'os modo. Salió de los Reales de Saul, y , 1 
Frane, f . - Santos; que no es politole lehalles: Non pall'arpor vnarroyo, eligió de él cinco 
,nv.in c» - 'fthie. Como, pues, le he de predicar? piedras, con las que fe puló cn campa-

f i - P e c u r r ° a m , r a t ' u V d a ; P c , ü aM<" S'è ña: BlegHfibi quinqué limpìdif.imo, lapi-
d i . m medida mi dificultad ; porque toda de, d-, torrente. De cl arroyo han de lee ' 7 ' 

la hallé compuefta de vnos impólsi- las piedras? David valeroio, no avrà pie-
bles, que ton mas para venerar, que pa- dras cn el litio donde te clpera el G¡-
ra dilcutrir. Pero aguardad. De im- gante! Puede ter,dize David, mas quan-
polsibles le compone la vida de Aguf- do las tengo cicitas en cn cite arroyo 
tino ! Pues determinóme a confidc- no quiero fiar la victoria de vn puede 
rarlos, para adorar aquel Divino poder, iér. O Chriliiano ! Aora cn cl torrente 
que hizo en Aguliino posibles los im- de la vida ay á mano los medios para 
P 0 " ® 0 - 'a verdadera penitencia : cn la muerte 
• • bica 
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bien puede fer que los halles ; pero es b u c l e , inll .uincntodc mi grac ia , para 
d u d ó f o , y querrás dexar por lo dudofo triunfar de Gigantes. No imporla que 
l o cierto I N o , no •• aota , epe aoraes fea vivora venenofa , que de víH vivora 
riempo para la penitencia fluctuóla. Del h i rà mi gracia la l'aimas faludabledc 
torrente han de 1er las piedras, p a v i d i mi lglelia: Vos efthfal terra. 
Si : L ipldei de torrente. Pues no v i s à 

tifi!. SU. 
orai. i f . 

ellas piedras tan firmes " l i l a s en la tier-
ra , que aunque lian paffnlo por ellas 
tantas aguas de ella tbadre, no han po-
dido moverlas ,ni llevarlas ? Por que las 
eliges? Por ello raiíma, diré David: Ele. 
gitfibi lipiiti de te rente. E l le t i innfoá 
quien le ha de deber ? N o á las fuerzas, 
no á las ai mas , no 1 la indullria; ha de 
1er triunfo de la grac ia , dizeSan Bal i-
lio de Seleucia: Gralla, non artnii, tro. 
p'ieum adfcribatur. Pues por elfo (dize 
D a v i d ) elijo ellas piedras : Blegit fibi. 
Piedras que tanto fe han rcliltidoá las 
aguas de ella madre que las bañ j : pie-
dras que por firmes en la tierra 110 han 
podido llevar contigo las aguas de cite 
tórreme: ellas fon las que molturan el 
impulfode mi brazo, volando á mi 'Obe-
diencia,para detiibar GigantesieltaS fon 
las que mas acrcditaian el poder de mi 

brazo en la detenía de I l rae l , porque ca a eferivir reglas para cali todas las 
mollrarán lo que puede la gracia en la Sagradas Religiones! qué zelolo al prc-
mayor refiftencia: Gratis , non armii, dic-r! quc.incontrallable al arguii ! que 
trophtum aijeribatur. vigilante ai gotretn.it! qué cuydadolo, y 

8 O David mejor Jeftl Chr i í loSe- atento á la oración! Pa lmaaq1 1 iSar . ro 
ñor Nuelt io! Excrtitos de heregias mo- Ti lomas de Villanncva : Mira reí! Qué 
lellaban el campo de la I g ' e f i j , que la afToit.'iro es cite? De fuerte derive, que 
lenian en continuada congoja Y á l a l e á parece r.i» ha ocupado en otra cola todn 

vit.S. Aug. |J campaña de la vida Pe iag io . aquel fu vida : Tanta fcripfit, Vt nlbiialiud h, 
Hcrege Gigante. O qué fuf io para la vita egiffe videatnr. Díganlo trecientos 
lgleli.il Pero agualdad,quela Providen- y veinte y dos l ibios, fin mas de mil y 
cía altifsim.i dilpone que en elle mifmo 
dia lalg.i a cita vida Ag'.ulino, para que 
detribe á aquel Gigante , pueftoen las 
manos del mejor David. Agui l i l lo , Sfi-
ñot? N o le veis, Dms mió, piedra endu-

H. 

IMPOSS ¡BLE SEGUNDO, 
•pojsible en Aguftino, vivir en 

compaiiia , y en fo-
¡edad. 

$ y ^ O n v i r t i ó f e yá Aguft ind. Y a 
aquel León que lalia á luis 

Sanfones de la lglelia á embarazar el 
camino de los aciertos, dá miel de doc-
trina , y cera de libros , con que fe con-
l'erva la Itlz de la verdad en el Templo 
Militante. Ya aquella Ellc^lla, en cuyos 
(titiles rayos idolatraban los hereges, es 
guia que lleva lin errar a los febioS, e 
igiiotantes , que delean hallar á J e f a 
Chtilto Nueltro Señor: ó como le dedi-

Ittiie 14 
Bereb. ibi. 
Villa«, fer. 
1. S. Mug. 
Mmtb. 1. 
F,Han. ibU 

BulpbU. 
Tmx. 

Villa*. ¡M. 
ferm. i. 
Ptfii. in 
vie. S. Aut. 

ochenta caitas, y tratados que efetivió. 
De Ibcite predica , arguye, y gni ierna, 
que no parece que ha eferito : Stcpopa-
lum Orí rerit, vt litlerii , r.unquimva-
caffe putaretur. Quando meditaba para 

rccida à vuelltas Divinas vozes ? N'oie dictar? Quando dictaba lo meditado? 
mirais piedra tan firme en fus etiores.y Quando ptedicaba vno,y otro! Quando 
vicios,que aunque le,baña muchos años podía rezar ! Quando le vagaba comer? 
el torrentede lagrimas de lu madre , no Quando tenia hora para doimir ? Q. ' in . 
le han podido llevar al fequito de vüef- do daba audiencia para defpachár? C011 
traCatholica lglelia? Agull ino h a d e tiempo, y tin tiempo para todo? Solo al 
1 e r , dizc el mejor David Jel i l Chrilto contemplar, y eferivir ? Afsi f i idoalrc- , 
Nueltro Señor : Eleglt fibi ; porque ella g ir , y predicar? N o os parece, Fieles, vn 
dureza, ella obltinacion, ella refiftencia impofsiblc? Pues elle es otro impofsible 
ha de 1er la que mas acredite el poder poisible en la capacidad de Agullino: O 
de mi Divina gtacia : Gratta ttopbaum botelinem capacifiimum ! Sal, y Ciudad le 

, adfcribatar.'Ho importa que Agullino fe llama el Evangelio: Voiegiifak Cioitai. 
teli l la, y que parezca lu cohverlion im- C o m o es poisible ? La Ciudad dize po-
polsible, que mi gracia hará effe impôt ¡ilación ; la la! dize loledad , y deiierto. 
lible poisible en Agul l ino , para que no P i r o noten (dizc Yincencio Velvacenl'e) 
lolo ic dcfpegue de la t ierra , tino que que ay en Arabia tal genero d c f â l , que 

de 

rutan, fer. 

riñe. Beh. 
lib. í.fpe. 
nal. car. li 

l 
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de ella hazen cafas, y Ciudades,y afsi fe para la Iblida virtud, fino para lo que 
compadece bien el lér fal Agul l ino con defea fu propria voluntad. Que es vér 
leí Ciudad ; fin que le e ltoive á fu lole- como embidian la foledad, y retiro, 
dad la poblacion , ni i tu pobiacion le quando los quiere Dios en ocupacio-
cmbaracc la foledad. nes, y negocios ? Deben advertir que la 

1 0 Aquel Paltor de la parabola, perfeíta loledad , y retiro no es local, 
cuydadofo por v m ovejuela que le le lino perfonal, y que ay mundo perfo-
petdió, fupongamos con el común Icn- na l , que fe puede llevar, aun al mayor 

T?. inCa- tir, que es Je lu Chiilto Nuel tro Señor, retito. Pero los efpititus gcnerolos tie-
uu.Lac.xf ejemplar Divino de [ 'a f lores , y I'rcla- j e n vn defietto portátil, donde viven 

dos»quien por hallar al hombre, que fe «n foledad con Dios efeondidos, aun 
perdió en la región de la c u l p a , hizo en el mayof concutfo de los cuydados 
aquel eoBofiísimo viage de nucllra Re- de fu citado, y obligación. O Agultino 
dempeion. Dizc, que d e x ó noventa y grande ! O bominem capaci/iimum I D e 
nueve ovejas en el de i ierto , para ir á fuerte fe dedica á contemplar que no 
bufcaj la oveja perdida : Dimtttit nona, haze falta al govierno , y ella afsilten-
gmta novem litdeferto. En donde las de- cía al govie ino, y á todos los exerci-i 
xó ? En el defietto, dize. C o m o puede cios de el ze lo , y la catidad.no le cma 
fer ? Deiierto es vn íitio no habitado, baraza la contemplación ¡ parque es 
Pues fi habitan noventa y nueve racio- Ciudad de ocupaciones,y cuydados, fin 
nales ovejas en el furo: c o m o le llama dexar de fct (al difereta de retiro, y f o , 
defietto ? L e llama afsi, porqu j les faltó ledad: V01 efih¡alIerra. 
el Pa l tor , como llamó Jeremías fola á 
Jetufalen, aunque llena de pueblo, por- , „ . 
que le faltó fu R e y ? N o , dize T h e o -
philato ; porque eítas noventa y nueve 

Barrad 10 ovejas fon los J u l i o s , en los que alsilte 1MP0SS1ELE TERCERO 
¡ib. ,'. Dios por iu gtacia. Pues c o m o d c f i e r - p o f f f l , ,„ Aguftin», efiar lleno de 

Tbeopb. 
Lue. l( 

to , li le halla tan afsiltido ? Qué bien 
caridad, y vèr culpas 

agenai. 

VEamos otro impofsible pot i 
fible. Es practica común 

f.ufob.Mcr. el Eufeb¿o Docto de nueltro tiempo! 
epifi.if. Queiia en ella paiabola (dizc) dcfc i i -

vit J e f u Chri lto Señor Nuel t io , á vn 
Prelado, y Paltor pcifecto, de quien f e 
propone á si por cxcmplar. Como? 
Nueltro Redemptor no ven como a f - entre los Santos no vér faltasen lospro-
fil l io á julJos, y pecadores, fortalecicn- ximos, ó fea porque anegados en la Di» 
do i v n o s , y folicitando laconvetf ion vina luz, no fepctfi iaden q u e a y cuU 
de los otros , fin dexar por elfo la con- pas en los demás, ó fea porque ocupa-, 
teinplacion de fu Divino sér ? Pues por dos dentro de s i , en fu proptia labor, 
elfo fe compara, y compara al perfecto no les queda lugar para atender á lo 
Prelado, al Paltor que dexa las ovejas que no les toca, pues el ocupado en ül 
en el deiierto, para dar á entender que cafa p o c o , ó nada labe de los vecinos, 
compañia de ovejas no impide la fole- ó fea porque los ciega dichofamente la 
dad al Paltor. Llama deiierto al litio 
donde tiene las ove jas , porque puede, 
y debe eltár eii de i ierto , y loledad 
el Pa l tor , auo quando alsilte mas a fus 

Divina luz, para no aiendcr lino i Diosi 
que claro cita qué el que mito al Sol ' ' 
de e fpac io , al bolver la villa à la tierra R . . - , 
110 diüinguc los colores, y fi a lgo vé es 

ovejas, fin que ella afsillencia le impi. que no vé. De aqui fe infiere que poca, 1 " 
da la mas vtil foledad ¡ que fe compo- ó ninguna luz de Dios tienen las que 
ne muy bien, defietto, y alsiltenciaá la preciándole d e almas devotas , . y e lpi , 
proptia obligación : Nonaginla novem rituales , fon muy linces para cenfurar 
én defirió. á fus proximos. Bien claro fe conoce 

1 1 O almas, y el campo que nos que no han mirado de efpacio al Sol de 
defeubre elle impofsible poisible en la caridad, pues tanto faben diftinguic 
Aguftino'. Los efpiritus pulilanimes an- en las vidas agenas los co lores , y fe vé 
dan quexandolé fiempre, aptehendien- que fe ocupan poco dentro de fu cafa 
d o cttorvos los exeicicios ptoprios d e interior, quando tanto palean, y regifo 
fu c i tado , y es verdad que l o f o n ; ng g j n l j s calas de los degás ; que fi Marta 

ESla 
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t r a ü r a f o l a de lo que era tu obligación, Pablo cta entonces perfona particu-

ni cenfurára el que juzgó ocio de Ma-
ría , ni fuera tan reprehendida de Jelu 

tuca 10. 
Muid. iíi. 

Afítr. 9. 
Ve». Pucnt. 
f.p. mtdit, 
t f -

'Apoca!. 1. 
FriC. i Icf. 
Mar.ibi. 
Apoeal. t. 
Tabal. ¡n 
Tbefaur. 
V, tximf-
&(!• 

I. 

Chriilo Señor Nuellro fiendo ello afsi; 
pregunto: vive Aguftiuo en la luz? Luz 
del mundo le llama el Evangelio: Vos 
eflis lux. Eftá ocupado en lu propria 
labor dentro de si? Como li otra cola 110 
tuviera que hazer. Ha.vilto al Sol de 
caridad ! Ella es lu continua contem-
plación. Luego no podta.vér los de-
fectos de los otros ? Si puede: que con-
vence errores, y reprehende culpas. N o 
es. pofsible. Si lo es cnAgullmo, por-
que ver culpas el que no es Prelado no 
le compadece con la luz deDios;'potque 
el vet las es para cenfurarlas; peto en 
Agultino, como perfecto prelado, es 
peifecciqp elvctlas porque las ve lblo 
pata delttuitlas. 

1 3 Veamos como fe concillan 
dos textos al parecer encontrados. 
Quando la i'mpetiOfa voz de Jelu 
Chtillo Señor Nuellro derribó á Saulo 
mas de fu Sitióla fobervia, que del cava-
lio en que iba; delpues que le rindió hu-
milde a la Divina düpclicion, dize San 
Lucas,que nada veia.aüque tenia abier-
tos los ojos: Aperlifque oeulit nibil vide-
hit. Quien ciega á Pablo? La Divina luz 
que le cercó al Caer: Circumfulfit cum 
lux. De fuerte, que no vé cofa de eñe 
niundo, por qtic le impidió el vér el cer-
co de la luz! Es afsi. Pues vamos al pri-
mero del Apocalypli.Alli mita San Juan 
i vn Petfonage , que dize era femejan-
tea JefuChiiltoNuelko Señor: ¿imi-
ten filio hominii; y que citaba cercado 
dfc fíete candeleros de luzcs,que fon las 
lglelias, ó Congregaciones de Fieles» 

Candelera fepiem, /eptem Elciefia fueit. 
Bien, y q haze en medio de untas luzes 
Ambi.ht in medio,dac al liguiente capi-
tulo. Anda pafeandofe de vna en otra. Y 
para qué! Vtipfoi ( dixo vn docto Efctí-
tor) vilul candelabro emungere conilur. 
Anda coitando las pavefas de las- lu. 
z c s , para que dén t i telplandor con 
claridad. Valgame Dios ! ellevé pave-
fas que.cortar, en medio de lanías lu-
zes ; y San Pablo no v é , porque ella 
cercado da luz? Como es ello! Es por-
que Ion luzes dilluitas ? N o , fino por-
gue fon diltinroslos pctlonages, y dif-
untos ios fines de las luzes. El del Apo-
.calypüera Imagen devn Prelado; que 
porc)folé oioliió á San Juan con vel-
aduras Pontifi iai'.VcJiuum ptsitrt. Sag 

lar i y le cerca la luz para fola fu con-
verfion. V e a f c , pues, que San Pablo 
qu«da ciego con la lu?, pata novér otta 
cofa : poique folo le loca entonces mi-
rarfe á si: Nibil videbat; pero el otro, co-
mo Prelado perfecto,á quien toca conat 
errores,y culpas, tiene luz que le defeu-
bte pavefas, poique el verlas es folo pa-
ra coi tallas : Vi ipfos, velut can delibra, 
emungere tonetur. O Agullino, luzbel . 
mundo I en la luz vives; pcio en ella luz 
no ciegas;porque la gracia que te eligió 
pata deflruir losetroics.y las culpas,ha-
ze en ti pofsible el verlas, aunque no le 
dexará verlas la luz de tu heroyea satir 
dad: Vox ¡fin lux. 

§. IV. 

IMPO.SSIBIE QÜAR TO 
pofsible en Aguf. ¡w¡, Jer eapat de 

atufado» ,1o que no es 
culpa. 

1 4 " f j A f l b á ver etto hnpofsiWe. 
Ha mucho que me caula 

admiración en nuellro Simo, verle acu-
larle con grande pondctacion. Sabéis 
de qué ? De que oyendo cantar en la 
Iglelia, fe dexó llevar vn poco,mas de la 
aimoniade melodía de la imifica, que 
de la letra que fe cantaba. Otra'vei .de 

ncaminando, fe alcgiódc ver vn per-
:guir á vna liebre. Oirá, de que tuvo 

gultodc vét vn día clare, y lercno. Qué 
es cito. Fíeles? Es elciupulolo Aguilillo! 
No, que a mas de fu grande luz , trena 
llanísimo el entendimiento. Pues,Sanio 
mié, aquí de vueltra doctrina. Vos en-
feñaisque el pecado ha de ler volun-
ta 110 , pata que lea imputable : todo 
cito de que os aculaís es involuntario-, 
luego es impofsible qttf fe os impute? 
Como os acufais? Como cite impolsible 
es pofsible? Diremos que como AgulIU 
no es perfecta luz, defeubre en lo ciif-
talino de fu conciencia ellos átomos, 
que con menor luz que la de Agultino 
fuera impolsible delcubtirlosí I l l o f u é 
lo que dixo Salomon , hablando de el 
julio , que f u camino es luz , 'qiia'cre-
c e halla ler día peifccto: tufiorum /emi-
ta- quafs lux fphndens, procedit, Q-cref- Prev. ¡) 

cll vfque ad perfeíium diem. Lo entcn3! 
¿ d j í JLtizqqgciíc ; hall* lu paifcoi 

cioql 

Icb. 4». 

M 

masuiinímos del original, para que tai-
ga peí fe ¿ta la impiclsion. Y poiqué es 
ello, lino poique lo que fe imprime fe 
expoi c á que lo lean todos para apren-
det?Miulé jobexemplar de toda vir-
tud. Mírale Agultino Ma:llio,y Doctor 
practico de la mayor petfccciOn, y tan-
tidad, y dize vno, y otio á Dios. Qusn- D Tb t i ¡ 
dolólo os oia.Señoi, li tenia cuydado ^ ¡ . o r i . f 
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cioní Si al nacer el Sol aun le defeubten liaze el vér que el oir? Suponed, Fieles, ¡ ; m ¡ k 

¡. eiticll.is,y fe ven poco los «triaos;pero la diferencia que ay eutie oír,ó leer vn 
"" ' " creciendo, y llegando á peí lección ella libro, lolo por leer, y oir, y leer, para 

luz.no le ven eilrellas, y los átomos le imprimir efle mifmo libio : que el que 
vén. lilla filé la luz de Agultino , dize oye, ó Ice por Iecr.aiiende lólo á la fuf-
Santo Thomás de Villanucva , luz de tancia de lo que el libio contiene ; pero 
día perfecto, en que fe ocultan Usellic- el ¿¡ué oye, ó lee pata imprimir, icpata, 
Has de lus viuudes á fu humildad, y lé y pone cuvdado en lodas las claululas, 
del cubren aquellos átomos para la acu- y palabras. No es afsi ? Pues aun ay di» 

nilan. fer. Iación: O qunn nítida,-quam pura, quam terencia cutre el oir, y el vér del ihlliho 
,. s. Aug. erUi Jiña eral confilentia , vbi iftee .uoml lmprcllbr ; poique quando folo oye, 

itmcbanckr ! t a , es por ello en Agullino aplica el cuydado a las claululas, y pala-
polsiblc el impolsible ? Por mas, por la br-s 1 mas quando va viendo el original 
iingular vocaijion conque fué Agultino paia componer, tepaia no lolo en las 
llamado a un lupeiior grado de Santi- palabras, lino en las letras; y no folo en 
dad, que lo que en otius no fueu digno l¿s lenas, lino en los ápices, y puntos 
de reparo,es en Agullino capaz de acu-
lacion. Vn mirar í Si.que vale mucho á 
la Iglelia de Dios vn tnirar lolo deAgul-
tino, y pot elfo lo zela tanto,y lo repre-
hende lu luz. 

15 Me explicara el Santo Job: 
Auditu aurit audivi le, nunc aulem oculut 
meus íldet le, ideirco tpje me reprehendo. 
Y o , Dios mió (dize, hablando con lu . 
Magellad) 'yo oi tu voz en tiempos pal- conbs claululas, y palabras de vueltra 
fados; pcio aoia te vén mis ojos, y por Ley ; pero aora que miro elle original 
efib me leprehendo. Dilicil lentencial Divino de peífeceion, para copiaile en 
porque vé lob á Dios le lepichendo! mi, y que iodos me atiendan como 
Pues quando Dios mita á Job, le cano- Dc¿tor, icpaio en la menor letra, 3pice, 
niza: Homo fimplex, & reciui. Patiiaica ¡j pumo mas mínimo de la perfección,y, 
Sanio, fi Dios no halla en li cola digna reprehendo en mi lo que no « ¡r foimá 
de rcprchciilion , quando te vé; porque en todo con vueltio Divino original: 
tu te tcprehendcs?No advertís (dize San Nnm ocului u.eus videt te, ideirco ipfe me 
Gregorio) que yá 110 folo oye Job á r.prebendo. Apices reprehende en si, y 
Dios, lino le vé ? Pues pata acufarle, y fe acula Agullino, quando le mira con 
reprehenderfe, qué mas haze el vér, que la obligación de Doüor. 

/ e l o i r ? H a b l e la experiencia. Qual eS 17 Peto aun no he dicho lo prina 
s¡m¡¡. parte mas delicada, los ojos,ó los oidos? cipal. Pregunto otra vez: Qué diferen-

Yá fe conoce. Los oidos futren con fa- cía ay entre el vér, y el oir, para que 
cilidad el golpe; peto los ojos? Con vna Job le aculé, y fe reprehenda, 110 al oir, 
pagiia, con vn menudo polvo , con lolo ¡ino al vér á Dios ? No reparáis, Fieles, 
vn átomo lloran. Ay , Dios mío I dize que el oir fe compadece con la dillan-
Job, y puede repetir Agultino, quando cía ; y el vér , ii ha de fer con pertéc-
iolo mis oidos os efcuchaban, no lepa- cion, pide mayor cercanía ? Pues al vét 
taba en muchas menudencias;pero aoia Job, al vér Agultino, que dcfpues de la 
que mis ojos atienden; 110 ay menuden- diltancia del oir, es llevado á la cercaa 
cia que no Ultime mis ojos, pajitas.pol- nia del vér ; halla que acufar, y repre-
vos, y átomos, bañan para hazeime lio- hender eh s i , tanto mas, quanto mas 
raí: Nunc oculus mem videt le, ideirco ipfe cerca le mira del lleno de la Divina luz: Oreg.lH. 
me reprehendo. No queréis que llore,y fe Ideirco ipje me reprehendo.Diga San Gre- m „ . ,,p . r . 
acule Agultino de aquellos átomos,fi es gorió yá : Quh quanto maiorisgratU lu- Sanek. i„ 
Agultino los ojos de la Iglelia de Dios? <mn recepit, tanto amplius reprcbenftbllcm t* y . 
Pero voy á mas. J' efje cognojett. Aguardad .me explicaié. y"'d-

16 Qvié dize el Santo Job? Que Vn Principe tiene muchos criados, per- " 4 * -

porque vé á Dios fcacufa,y tchiélicn- mitelcs que honeftamenie-lédiviettan; 
de ; y no poique le oyó: Idctrco ipfe me peio de ellos llama á vno para que le 
reprehendo. Buelvo a ptegutiur, qué mas deriva vna carta de cuydado. filiando 
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efftiviendo , levanto ¡»advenido los 
ojos, y vetéis que le reprehende leverò. 
P u e s Señor, no os dà cuydado la rifa, y 
traveluta de los otros, y a elle teláis \ n 
mirar inadvertido? No veis (diSe) que lie 
llamado á elle, y no á los otros, para ef-

Simil. crivir ella carta J e inrportanciaíElta vo-
cación docciai es la que hazc digno d i 
reptehenlion. O Agal l ino! Ya conozco 

Mach tm. I 1 1 0 1 1 0 l e r e P " J e n I 1 1 2 c l Aldeano tra-
, ¡ . " ' te de merced al que le debe dar exce-

lencia ; pero en ci Correlano le notará 
como agravio grande. Ya advieito qué 
fufre, y calla Dios, aunque mormure lo 
común del pueblo ; pero il Malia mur-
mura de fu hermano Moysés , la cubre 
de lepra para calligar la murmuración: 

Num. i t : Appartili ciñiera Icpra.Xi reparo en que 

aunque toquen los Fililteos á la Arca, 
no fe halla que mueran de repente; pero 
fi la toca Oza, »Ili muere junto a la A r . 

x.Rt¿. «• ca. Mori/mi efl ibi. Va le vé que aunque 
los criados de Abraham (alten,y corran, 
no hablan palabra los Angeles ; pero li 

Cmr/iS. Sara fe tie, la reprehenden con ieveft-
I.CV.I. dad: Quarr rifu S,ir.¡t O Sacerdotes ! O 

Reügiolas ! Vi de Ir vocalhnrm vefiram. 

Ved , veamos á quanta perfección nos 
ha llamado Dios, que no acia al li'glar, 
ni à la feglar , las menudencias que cu 
nofotios zela. Vn mirar de Agnlliuo 
zela Dios : Aguilillo fe acula de Vu 
inadvertido mirar ; en que fe conoce á 
quan fuperior Santidad fué llamado, pa-
ta beneficio de la Iglclia. Es luz de fu 
Altar, en la que le notan muy mínimas 
pavefas, de que no le hazc reparo en 
otta luz: V01 e[lii lux munii. 

i . y . 

IMPOSSIBLE Q_U I N T O 
pofible en Agufiino, renunciar, por 

amor, ¡o que no podía 
tener. 

1 8 T T E I B Q S villo hada aqui la . 
c i r , venciendo impofsi-

bles, la fai , y luz de Agudino, y no c f -
cufoque la veamos arder. Agullino, me 
amas í Le dize Dius. Como ine amas? 

/MI). »•• QnJiKo me amas i A femejaotes prc-
JWr. Man. guntas fe cónttillò San Pedro mi Padre. 
1 fan. fa. Pero qué rclponde Agullino '! Señor 
p'i• u». (dize) ft Agufiino pudiera Jer Dios,y voi 

pi.diereii fer Agufiino, renunciara yo la 

Padre San Aguílit i . 
Divinidad , po-qm r í f a í f f i & n Diei , y 
yo quedar • igriflloe. Quandó le ha o ído 
afecto ainorolo (étoíc)aiilc ? Renifnciat 
ia Divinidad? M e üiicls, Fieles, qual fué 
la fineza mayor que hizo júnalas por 
David : L e amaba mucho ? S i ; léiia 1a 
conltancia con que repetidas vezes ex- / ¿ t „ 
pufo fu v ida poi Dai id a la lan^a, y t I 4 . . 
enojo de Saúl? N o fué (dize vn dilcrcto. 
Efcriior) fino aquel delnitdarfe de los 
vellidos J e Principe do Ilrael, para dar-
los a Oi\\d-, Expollaaitfe lonilhit tunha 1 ' 
q:.a eral indulte), S1 dedil eam Dictd,&c. 
Fué aquel renunciar guilolo en David cl 
derecho de la Corona de ll'rael, que le 
tocaba por hijo de Saúl : 7 a regnabh fin *' M" 
per l/rael, & ego ero ubi ftcundui. Puede 
llegar a .tus la fineza del amor, que á 
alegrarle el Principe de fer vallado, por 
qué el vallado fea Rey ? Ea, no pondeie 
Tácito la fineza de Agiípina, que .,br.i- T.,ár lib. 
zó la muerte gullofo, porque Nerón lu i , . » » , 
hijo reynara; que fin comparación llié 
mayor en el Bauiilta renunciar cl litu- 1 

lo, y honor de Melias, que los Farilcos 
le ofrecieron:Non fam cgoChnfiui. Re-
nuncia Agullino. 

19 " Pero donde voy? Es impofsi-
ble lo que Agullino dize , y ofrece 
Aguilillo: como es polsible leas Dios? 
Y no fiendolo, como fe hara potsible 
elle impolsiblcí A y en Epiro v .i.i fuente ¡ 
(dize nueltio S a n o ) en que li cniran uu . 
vila candela encendida,la mala; pero li tdilalib.t. 
la entran muerta, fe enciende. Soy luz 
(dize) que utde en incendios del Divino 
amoi) y para que arda mas, ¡a enciendo 
en la agua declre imponible. Dezir que 
amo a Dios , ello qualquiera lo dize. 
A m o de fuerte, que lino es con vn im-
ponible , no puedo explicar quanto le 
amo, que es curia esfera todo lo polsi-
ble,para explicar lo grande de 1111 amor. 
Pero Agullino grande, y la luz luperior 
de tu entendimiento ! t a , qué queieis? 
En aquella fuente que Agullino oize, la 
luz encendida le apagaba, y apagada íé 
encendía. Pues apaga Agullino en elle 
impofsibie la luz de fu entendimiento, 
pata que mas fe encienda cl fuego de 
el amor en fu voluntad , amando mas 
á D i o s , que todo lo que puede en-
tender. 

s o Reparemos en aquellas pregun-
tas que hizo á San Pedro mi Padre, Je l i i 
Chrilto Nuellro Señor,y en las rclpuel-
tas del Apoltol. Pedro, me amas mas ¡ ^ . 
que todos ello}? Dlhgii me plut bu'. llien 

labes, 

5. VI. 

IMPOSSIBILE S E X T O 
pofsible en Agufiino, moverfie ief-

puei de muerto f u co-
razón. 

SirrtH. 

Kic.na.de 
¿rai. vial, 
ebarir. 

m¡. in 4. 
ad Rtm. 
Cic.crar.ad 
£rut. 
Cajiivd. in 
i fai. lì. 
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fabes,Señor,que te amo:7u f i ch ,Domine , 
quia amóte. Pedro, advierte que la p r e . 
gunta no es, fi a m a s ; fino fi amas m3S 
que los otros ? Plui bii. Pero qué bien 

L/ra ind. rclponde! dize L y r a . Y o te amo ; pero 
no ine atrevo ádczir f i masq los demás: 
Non fuiI auftii vltra fe tfferre in Cbrifli 
dileílione. O almas! Amor de Dios que 
110 lea humilde, 11O le tengáis por buen 
linage de amor, que (como dixo Ricar-
do Victorino) licmpre corre á lo Ínfimo, 2 1 T TLt imamentc , defpues d i 
quando fe enciende, y fe liquida cl me- V dexar otros muchos im-
tal: Facile ad inferiora ctrrendo delabitur. pofsiblcs pofsiblcs en la vida'dc nueltio 
L o que mas reparo es que cl Apodo! no Santo; acabaré con deziros otro, y no el 
dá la relpueda conforme á la pregunta; menor impofsibie , delpues que lubió 
porq la pregunta es por el verbo rlHigo, •Agullino a recibir el ventajólo premio 
diligii me-, y ' la rcfpuelta es por el V e r b o de fus hcrSycaS virtudes. Defeaba !jan 
Amo-.Amo te. Pues no es todovno? Am- Gilberto Obifpo de León de Francia 
bos no fignifican amar? Es a f s i ; pero tener vna Reliquia de Agudino , y va 
con gran diferencia , que Diligo (dize dia que lo pedia a Dios con fervórala 
Hugo Cardenal) es amar con razón, y indancia, vino vn A n g e l , que le traxo 
con elección: Diligo, quaft de alijt eligo-, en vn Recilario hermolo el corazón de 
pero Amo es amar por inclinación , fin San Agullin. L o prodigiofo aora. Con- y 

, confultar las razones para amar. Dize, vocó á fu Clero el Sanio O b i l p o , para s.Au¡. 
pues,San Pedro mi Padre. Preguntafme, llevarle á la Iglcfia. Iban cantando el Te 
Señor,fi te amo, movido de las razones Deum, que Agullino compulo con San 
que ay para amane? Dillgii me.Pues ref- Ambrol io , quando llegaran a entonar: 
pondo , que para amarte no atiende á Sanliui, Sanliut, Saníiui, cafo ellupen-
lasrazones mi amor: Amo f f .Si te amara, d o ! Se edrcmeció cl corazon, y á v ida 
Dios mio,difcurriendo la razón,te amara de todos dió faltos en el Relicario. Q u é 
con la cortedad que mi entendimiento es cdo? Vn corazon fin vida le mueve? 
te conoce, y no me contento con amor Es impofsibie. Pues efie impolsiblc es 
tan corto.Quiero amafie,y teamofobre pofsible en el corazon de Aguttino. 
toda mi razón,como lo conoces tu, para Curando Galeno á vn doliente, que lo 
amarte fin medida, y fin cortedad: Ta edaba mas de fobrada afición, que de 

feit, Domine, quia amo le. Bueno fiiera calentura, d ize , que de folo referir d e -
que cl amor de Agudino le ciñera á lo lante de é l , cl nombre de el fugeto de 
que fu razan alcanza. E d b no, bucla fo- lu afición , advirtió que le dió cl pullo C ] ! ! n ¡••, 
bre toda tazón, y juyzio á lo impofsibie, grandes faltos: Annotavit pnlfum aman- df ' * 
que de otra fucile no fe pudieta expli- til, rarii modii fubfaUaJfe. Pues fi oye a¡¡ ptJ!bu,1 

car: Amor (dixo J a n Pedro Chrylologo, Agufi ino en nombte de la Trinidad 
que parece hablaba de Aguilillo) Amor Sandísima i quien con eflremo ama, 
ignora! iuditium, ratiene carel, modum como no ha de dar faltos fu amante 
nefeit, a<fior non accipil de impofiibililate, corazon? Rarii moiii fub faltaffe. N o os 
folatium, non reclpll de diffñultate reme- acordais , F ieles , de los Serafines de 
ditim.Q almas que am3Ís,y deleais amar Ifaias? Qué iiazcn ? Buelan con las alas 
á Dios mas,y mas! Bien teneis que apré- de cl corazón : Duabui volaban!. Y las 
der en el amor de Agudino. N o os pido otras quatio ? Edán con quietud. Pues -

que como A g u d i n o , bulqueis impofsi- por qué ay tanta inquietud en aquellas? 
bles para renunciar, en prueba de vuef- El Profeta refponderá : Et clamabant 
tro amor; que fi Agudino para explicar aller ai alterum, & diecbant -. SanHui, 
el luyo,renuncia aquella Dignidad iin- Saníiui,Santtut. Deziail el vno al otro, 
pofsible,fué por no averie quedado en alabando á D i o s : S in to ,Santo ,Santo , 
toda la esfera de lo pofsible que renun- Oia- el vno, el Cántico de cl otio : fon 
f i a r ; y huvo menelter apagar fu luzen la Serafines que arden en el amor de fu 

agua de aquel impofsibie pata mas Dios, y dize cada v n o ; que oygo? Que 
arder: Vui efiii lux, mi Dios es S a n t o , Santo, Sanio ? Pues 

g o puedo contenerme : Duibui vola-
Defpert.Saníli 5 hatit, 

Cbr/folfer. 
1 4 7 . 

/ 
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tint. Paren, edén con quietud las alas cho de Jel'u Chriíto,puerta paraíntrarfe 
de el roltro, no fe niuevanlas alas de en fu amorofifsimo corazon. Sangre, y 
los pies; pero al oír, Santo, Santo.Santo, agua (dize San Juan) faltó de el cora-
uó paren ,' no tengan quietud, buelen, zon,luego al punto que le hftjó la lança: 
eftrcmezcanle, (alten amantes las alas Et continuo txivit Sanguii, & aqua. No 
de el corazon : DuabuivoUbjnt. N o es avia múcito ya Jel'u Chriíto Nuedro "*"' 
ello lo que palia en el cotazon de Agitf- Señor? Es afsi? Vi videront eam hm mor. 
tino? tuum. Pues la fangte no fe hiela en los 

12 No, Catholicos, que el enfermo difuntos? Es verdad, me dize Orígenes; f [ 
que Galeno dize, y los Serafines, tic- pero aquí huvo dífpolicion milagro- ¿ v - oim. 
lien vida quanda fe mueven ; pero el la. Para que ? Para teltimonio de Jcfil can. 
corazon de« Agultino eftava muerto. - Chriíto, dize San Juan: Treifunt quitef- H,<gtCard&. 
Como fué polsiblc inoverfe elle cora- timonjnm dant in irrra: Spiriiui, aquí, & »Id. 

s""''m zbn ? Diremos, que como la aguja fe /anguh. De que d i teltimonio aquella 
mueve, aunque fin vida, con la cerca- . acción de vivo en vn corazon difunto? ' - , t ' 1 1 

nia de la piedra imán,« que cftá tocada: .Digámoslo, con San Bernardo de vna 
afsitl corazon de Agultino, tocado tan vez: Latui vuliuntam eft,. vi per vulnuc 
poderofamente de el Divino amor, te vifibilc, vainas amorh Invijibilis videa-

n'"ít M i n i u c v e • aunque ella muerto , á la voz muí. Eltava, Fieles, aquel Divino cora-
omlt. ' de la Trinidad Santil'sima? Veamos mas. zon herido con la facta de el amor en 
Fbílcf. ctf. L a oculta Filofofia enfeña, y la expe- vida , y llegado à tocar , aunque cdà 
jo. & t4- riencia inilina lo ha modrado, que que- muerto, obra como vivo, dando tefti-
le,nFríe, dan en los cueipos difuntos vnas Re- monio, y manifellando aquel amor en 
ifiEíi/.q. j s üquias, o imprcfsioncs de los afectos de que vivió abraQado : Vi per vainas vi/i. 

cl oido, y amor de el animo de fuerte, bile viilnui amoris invifibilis videamus. 
que fe ha vífto muchas vezes brotar el El lo si que es lo que fucede en el cora-
difunto fangre á villa, y prefencia del zon de Agultino, amante de fu Dios, 
homicida. Pues aora : FÍallabafe Aguf. que da teltimonio, con los movímien-
tino herido con la facta de el Divino tos, de aquel amor en que quando vivo 
amor, como él lo dize : Sagittaveras, fe abtadaba. O Agudino! Llámente fe-

'jug. M-i- Domine, cor mettm cbaritate tua ; y por nix del amor, en cuyas cenizas, aun ay 
cinf.cif.i. ello fu corazon,aunque muerto,fe mue- calor para renacer, à amar. O corazon 

ve, y falta, al oir el nombre de la Trini- de Agudino 1 Como fe conoce eres píen 
dad Sandísima que le hirió. Mas claro día vacia de todo lo terreno, quaodo 
en el Evangelio: Voí eflit Inx. Es Agulli- afsi buelves en ecos de amor las vozes 
no luz que ardió con el fuego del amor de alabança de la Trinidad Santifsima! 
Divino , y aunque faltó à fu cotazon la O pedernal Sagrado de la firmeza! Qué 
luz de la vida ; pero quedaron, como en bien fabes Centellear en fuego de amor 
la vela muerta, reliquias,impresiones,y Divino, al tocarte el Cántico Sagrado! 
calor de aquel Divino fuego. Pues ya Vea el Vnivcrló , que piedra mejor 
veis déla luertc que la candela muerta que la de Ilrael, quando das al Pueblo 
revive, al tocar la luzfuperior la varita Catholico las aguas de la verdad, fe 
de humo que fubc : alsi el corazon de mueve, aunque inuetto, tu amante co-
Aguftino fe mueve, aunque eítá difun- razón : Confcqucnte coi petra. Arde, re-
to, al tocatlc la vozde la Trinidad San- fulgente luz de la Chrittiandad , cuyo , Cùr t 

tifsima , en mayor teltimonio de fu at- ardor no pudieron apagar tantos tieui-
dentifsimo amor. pos, aun tanto dcfpues de morir : f o t 

23 Mucho han dicho los Santos eflis lux. 
Padres, y Expolitores de aquella heri- 24 Pero bafte y à , amamifsimo 
da, ó puerta, que abrió vna lança en el Santo mió, bafte y à ; que era mendies 
Divino pecho de Nueftro Redemptor. ' fer otro Agultino, para predicar dignan 

B,rg.l,b.i. Supongamos con Santa Erigida, que mente de Aguftino. Vein te en hora 
mC.e. i.. a t t a v e s o | a lança el corazon Divipo; buena los Fieles, hazer con la gracia 

que íi la herida fe dio en el lado dere- pofsiblcs los itrfpofsibles, para que fe ef-
cho.fué (dize San Bernardo) dilpolicion fuercen con tu interccfsion, y tu exem- " 

í.r/rr.;o. Divina , pata que abrazados nofotros pío,à vencer aprehendidos imponibles 
" ' con fu Mageftad, nueftro corazon que de el camino de la virtud, para mas, 

laical lado finie Uto, hallafe en e ldcie . y mas agradar, amar, y obedecer à 

S e r m o n 1 3 . d e ! g r a n 
Dios Nueftro Señor. Si, Religiofo Co-
ro de Virgines, fal es Agúftin'o, me-
jor que la de Sicilia, de la que dize Ber-
chorio, es tan terfa, que de ella fe ha-
zen clpejos pata las virgines : Sai ita . 
fplendiium , quod ibi virginls fpeculan-

B'"r 'iua ,ur- E Í P C ' ° t e n c i s e n A S u l l i n o > en la 
v ' ¡ ¡ t ¡ ' fal difcfctilsima de fu Regla , en donde 

componeros, y adornaros, pata el ma-
yor agrado dé vuellro Divino Elpolo. 
S i , Fieles, Aguftino es luz , que con 
acierto guia al Puerto feguro de la Bie-
naventuranza. Seguid ella luz,en la bor-
rafeofa noche de elle peligrofo figlo, fi 
defeais llegar con profpetidadá vucllra 
Patria eterna.; 

25 Pero de tanto, tanto, como 
ofrece Agultino á la imitación, enca-
recidamente os encargo le imitéis en 
aquella relolucion valerofa, con que 
dexó el vicio, cnfordeciendo á las im-
portunas vozes de los »peritos, para fe . 
guir el camino cierto de la felicidad in-

Ang- líb. ! . comparable que poflee: Quandiul Quan-
cmf. c.»«. ¿ju ¡ Hafta quando ? fe dczla á si mií-

mo para convencerfe. Halla quando, 
Agultino, te has de rebolcar en el lodo? 
Hafta quando has de refiftit á la gra-
cia ? Si aiiquándo, qaare non modo? qaare 
non bac hora finh turpidinit mea i Si al . 

Padre San Agufl in. . 1 0 7 
guita vez ha de fer el bolverfe a Dios;, 
por que no aora ? Por qu¿ no lera aora? 
Almas, no tiene rcfpuelta clatgumcn# 
t o ; ni la halló el entendimiento fubli-
me de Aguftino. Si alguna vez me ten-
go de rclolver, fupuetlo que me quie-
ro falvar ; por qué no aora ? Si en la 
hora de la muerte quifieta confelfar 
bien, dexar la ocafion, reftiruir; por qué 
no aora ? Si entonces me holgara avec 
vivido como vn San Agullin ¡ por que 
no aora ? Si entoncés quifieta aver CCH 
mulgado con frequencia : avet hecho 
penitencia de mis culpas: aver tenido 
muchas horas de oracion ; por qué no 
aora? Aora me lo ruega mi Dios : aora 
me loavifan fus Minillros, aora lo ne-i 
cclsita mi alma; por qué no aora? Aora, 
Fieles, aora : que fe pad'a el foplo bre-i 
ve de la vida, y queda defpues vna 
eternidad interminable , que es pre-
cilfo fea de caítigo, ó gloria, fin po-
derle variar para mientras Dios fiicre 
Dios. Aora, Fieles, para que en aque-í 
lia vltima hora hallemos á Dios propia 
cío, y merezcamos, por fu gracia, in-< 
tercedicndo nueftro Santo, ir a verle, 55 

gozarle en la eternidad de la glo, 
[¡¿:Quam mibl,&vOz 

bh.&e, 
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S E R M O N 
VIGESSIMO Q U A R T O , 

Y P R I M E R O D E S A N P E D R O D E A R B U E S J 

Inquifidor primero de' A r a g ó n , Inclito M a r t y r , al Santo 
Tribunal de Granada,a 1 7 . de Septiem-

bre de 1 6 7 8 . 

Nthil tfi opertuvt, quid non retehbitur , <UT ocultum, ejuol non 
feietur. Math. cap. 1 0 . * .»-

S A L U T A C I O N . 

1 X gloriofas memorias de vn niño virtuofo, de vn Colegial exem-
¡i piar, de vn Canonigo Apollolico,de vn zelofo Inquifidor, y d e v n 

J » — i cfclarecído Martyr, del Invictísimo zelador de la honra de Dios, 
y de fu Fe Catholica, San Pedro de Atbues, fon oy el empleo de la devocioa 
mas ardiente de elle Venerable, y autorizado concurlo, y el objeto feliz de 
mi oración. Y lin que ncccl'site de fufpender mas tan graves atenciones, hallo 
oy copiada en luzes de la Ley de Gracia vna celebridad que fue fombras en l j 
antiquada L e y . Allí mandaba Dios , que a los quinze de Septiembre celebrarte 
aquel fu entonces elcogido pueblo la fiefta que le llamó de los Tabernáculos; 

I«i>.>]. A quinto décimo die menfii buiui feptiml, erunt feria tabernacutorum. Eta aquel 
diatenido de todos porSantifsimo , y celeberrimQ: Dinprimut vocabitur teleber-
rimttt, atque Sanélifeimai. Celebtabafe ella ficlla, en agradecida memoria de 
aquellos quarenta años, en que caminaron por el dcfierto los Iftaelilas, guiados de 
vna m'aravillofa columna , que era de fuego en la noche, para defterrar las tinie-
blas: y era de nube en el dia.para templar ios ardores: Per columnam nubil, & hniu 
N o mas. Ella fue la lombra; pero atended, Fieles, y la veréis copiada en luzes, que 
yá en el Evangelio fe nos afleguran: Dicitein lumine. 

2 Fiellaá los quinzedeScpriembre? Si.Pues fila nueflra es a diezy fíete-
como puede teprefentarle en aquella ? Muy bien; porque aunque oy, a diez y fie' 
te, celebran ellas aclamaciones feltivas á San Pedro de Arbues, poraverfido eñ 
eíle día fu gloriofottanfito; pero fue el dia quinze en el que recibió las heridas de 
fu Mattyti a. Demás, que li el motivo de aquella fiella fue haza memoria del cur-
fo de quarenta años, en que vna columna encaminó á los ll'raelitasá la tierra dtf 
promilsion: el motivo de efla celebridad cslaglotiofa memoria del curfodeotra 
mylleriofa columna. Y ti no: preguntad, quien fue el primer Inquifidor Apoltolú 
co del Reyno de Aragón ? San Pedro de Arbues. Veisle ai columna de la Fé quo 
la fuitemó con firmeza en aquel Reyno. Quien fue el que dellruyólos errores * 
porfiado fobre necio tefon de los profsflbtes de la ley antigua? San Pedro de Á í 
bues. Veisle ai columna de fuego, que deltruye las fombras de fus ceremonias anj 
tiquadas. Quien fue el que llegó adir la vida por la defenfade la Fe de lefii 
.Chrilto? San Pedio de Atbue?. y.cisjc ai coJumna dp ijuve, definiendo coii fij 

ÍCOÍI 

jttulüid. 
¡turrad ill. 
Jítij /fiad, 
cap. j. n.6. 

Sermón 1 4 . de San Pedro de Arbues. 1 . 1 0 9 
teñimonio, ó martyrio la Militante Iglelia. Bien. Y quanto tiempo duró el felicif-
fimo cutio de ella columna? Quintos años duró la vida temporal de San Pedro d « 
Arbut»? Oíd, que empieza MaytincS en la Santa Iglelia de Zaragoza , al tiempo 
queen ella niilma.rccibélas heridas nueftroSayto. Como entonan? Quadraghfta 
dnnii próxbnihfmgenerathni buic. Quarenta anos alsiflió tfnel dcfierto i efta in- ' 
grata generación. Quarenta? Sn que elle tiempo en que corrió la columna, delter-
rando'fonibras, y templando aidotes.'Pues no parece fino que hablan eh nombre 
de.San Pedro de 41 bues; pues aunque fu vid.i toda fue dequaipnta ycincoañgs, 
quarunta fueron los que corrió enloselludios, en e! Colegio; eriel Canonicato , y 
e i y l minitlerie Sagrado dePSanto Oficio: Qttadraginta anniiproximutfui. Luego 
es San Pedro de Arbues la columna de nube,y fuogo.á quien fe.dedican ellas festi-
vas memorias en elle mes de Septiembre, mas bien que los Uraclitas a fu columna. • 

. 3 Tos ya Fieles, copiada en luzes la celebri.fcd que fue fombras ? Ec||teis 
menos que en'la fiella de los tabernáculos rtoay quien reprelente a quiín otrece 
ellos cultos á nucñto Santo; peto no er.t fácil que en aquella nación fe hallajfe § 
lymbolo de elle Santo Tiibunal. Vamos á Ezechiel, qúe nos lo dá en fu celebrada 

•carroza. Refrefcad la memOJw de fu'compolicion j aunque no dbcera el V. 
O b i l ' p o de Barballro", que reprefentaá elle "Btibunal Sagrado: Es f ic i l l a aplica- tanas; 

' cion, li fe adviene. No vió Ezechiel quatro Chctubiiies,á quien fe fió la feguridad ifm. 10. m 
del firmamento: In firmamento-,quoi eral faper caput Cberubim. Que mas claro fy ih- -Sfadr. 
bolo de los quatro Querubines , a quiénes le fia la firmeza de la Fe de iodo elle t-"'h- ''>• 
Reyno, que atiende nueflra veneración en aquel lolio? No vió Ezccliiel, que >e-f 
nian quatro femblantes,de Hombie.de León,dt Buey,y de Aguila; Quatwrautcm ¿ t 

faciei. Pues que Vemos nofotips, finóla manfedifinbte benigna, en el rolltode c,*:f,-¡d.ap. 
Hombre: la jullifsima feveridad, cij el de León; el trabajo continuo en el.rollro de Titm. ikid. 
Buey; y en el de Aguila, la contemplación altifsima? - CenJa.ll. 7 

4 Mas. Qué vio Ezechiel? Quatro siftofas ruedas, quefe movian^égun I05 "? •< ' • 
Querubines: Cum ambuiareñt Cberubim , ibint pariter, & r¡ta. Y qué venios riofo-
tros , fino las ruedas concertad'as'delas Hierarquhisde que fe compone efSjnto 2««* ">• 
Tribunal, que fe mueven al pallo de ¿os Querubines en fus miniflrios; Ruedas? Si: vtl-
que aunque con muchos jiiinillrós como rayos: es tan fingular la vnion al centro •• 

' del acieito, que parece es tan vna ¡a voluntad como la Fé. Qué vio el Profeia?Qtw 
afsi Querubines, como ruedas eílavan llenos de ojos por todas partes : Plena erant 
eculit. Y qué venios, lino que es todo ojos el Santo Tribunal, para ver libros, doc-
trinas, naciones, y perfonas, como centinelas defeuerpo de la Iglefia, parfpreier-
varla de errores; y es también ojos , para llorará los que ciegos peifevcran en fu 
obllinacion ? Y en fin: fi toda aquella fabiiía fy mbolica de la carroza fue formada 
(como aiiviitió Gafpar Sánchez) para .deftruir ¿ i o s con ella Ja rebeldía dejerufa- ¡ l m b i „ 
len: toda ía compolición queaqui vemos fe encamina á dár fin á los errores que gWb.t. ' 
moleftan la Jérulálen militante. O bendígate Dios, Sagrado Tribunal, carro de 
guerra cónt¿i los errores, y carro triunfal de Hs victorias de la Iglelia! 

f No le encamina á mas? Oy fi. Qué dize Ezechiel? Etfut^firmamcntam, 
quodera! tmmintnijip'tleorM, quafiafplUathpllU fa¡biririT. Teman los Queru-
bines fobre fu cabeza vna piedra faphiro. Piedra i S | Y quien 110 labe que lo mifmó 
es Pédto, que piedra? Según eflo, la piedra que oy. pone fobre fu cabeza elle Santo 
Tribunal, fetávn Santo PéSroiQual? El Apollo!? El de Verona í No fino'San Pe-
dro de Arbues,que es la piedra de Ssphito: Lapidhfapbirini; porque fi el Saphiro, Cp.H.,1 . 
como lo vió San Juan, es el fundamento fegundo de la Ciudad Santa de Jerufalen: mtr.cap.in 
Fundamentara fecunium fapbirur, nueltio Santo fue el fegundo Pédto Apoílpl pa- dpteal. n. 
ra a flanear la Fé, y el legando Pedro Maifyr, en'quien aífeguro el Santo OncidRu 
ellabilid'ad. Y l i el Saphiro están confiante, que no fe rinde al cincel: San Pedro de 
Arbues triunfó de los golpes, fon lu conltancla. Defvelenfe, pues, los ojos de la * 
devocion de ella mylticacairoza en aplaudir,y dár o y á venerar ella piedja de Sa-
phiro. Peto, Fieles: fea general el aplaufo de nueltro Santo : y fea de todos la ora-

V cion, pata alcanzarme la gracia pata el acierto. A V E M A R I A . ^ 

Defpert. Sanlí.; • S J NM 
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Kihil ejl ofertum, '¡noJ non reVelMttr, <tf.c. Math¡ cap* 1 0 . 

« I. antes que le veamos eicudo •defender la 
* • í g i c im 

SAN PEDRO DE ARBUES, 7 N*» Ped« dc A'l",cs ' 
^ • Villa de Epila, líete leguas dittanie de 

. efeudo que firw-Uficu, pzrapu- ¿atagozaj ín el año de I ^ i - M u d i ó las 
J blica vt tildad. . Ar ies .yTheologlaS . igrada. f leg 'adj ió 

• en anibasfaculiadcs.Y aaui.y aundeluc 
4 6 "\T A, gracias á Diosde manifedó' mas niño,empezó á def i íbi ir lus fundos 

I al niur.do vna Santidad pete, elle diamante ; poique le previno tan 
gtina, a qujen la humildad, y el lilencio te'mprjm» Ja Divina gracia, que lolo co-» 

Cbryf. hom. ocultaron mas de dos ligios : Nibibeft nociera íu niñez qflien fupicia lus pocos 
> j. ¡n tptrtum, quod non revehbitur, dixo Jel'u afios,que en fus obras, afrentaba a la an- " " 
Afirb. -Chri í lo , y comentó San Clirylólibmo: cianidad mas cbmpuella. Su prudencia 
Buli. Brai. Lint nunc veflra Sanilita, ovtrta fit, re- era admiración de los mas prudentes, y 
fifi• ' r - #rlabitur tliquando. Ya las Bulas Ponti- fu modedia era libro aun á los mas 
n ' - i ib ficia|h>mpieronelíile.néio, y expulie- cuerdos. Su fervor era cltimulo á la li-

M»"I ' ' t o n " 'a veneración al inviÜifsilfio M$r- bieza de I9S mayores,fos conl'cjos.aliéto 
m¿r.'\. 'V'1 Sin Pedro dc Atbucs, para gloria á los^cfeolos de la'virtud. Su callidad, 
lili, camn de Dios,y publica vtilidad, que es el fin fu penitencia ,J 'u monificacioq, y fus 
s.Uur.S«- de la ljc.jútkacion,y celebrida'd dc los «obras todas eran aun en aquella edad, 
blm. Man. Santos: Revelabiiur (dijo Rupetlo): pro p a r a los yiciolos vna muda confulion.y 
deeimnix. gltiriaPDti, & iliorum vtilltatt. Ya el ' tepreheniion. Que es ello t Gloriolo 
KF''üb"» P a n ° r l u " 1 0 , n o S rm ' - c delante (mejor .Santo mió, donde fe quedó tu niñez? 
j'thr fil t l u c , I J Cob las varas á las Ovejas) la tcüi- Donde, tu riiozcdad ? Ea que no ay n¡-
bm. ' ' tud de la vida de r.ucllto Santo y para flez,ni mozedad en San 1'adto deAibues ' 

que copiemos en r.ofoiros los varios co- que lo admirable de fus excelencias es, 
lores dc lus virtudes, que nos ofrece en q u c ho aguardaron al Agollo dc los años 
las ctiftiinas aguas dc fu excmplo. Yá para verle los frutos dc liis virtudes; 
fe predican fus excelencias a los Sagra- porque Ica icron dcldc la Primavera dc 

Ür'iibxi d o s Tribunales (mejor que las doncellas lus pocos años. , 

,mf. «?.V. d c Jet'ufalen p u b l i c a n la victoria dc . 8 Paró ci Sol á la imperiáfa voz de 
• m * . f i n David, a la vida de los Cortcíanos de Joluc, quando para pcili.'ionar la v i f lo-

d, s. Nial. Palacio: Vt iji mirabllibu, auditit,'adwa- ría dc cinco Reyes Artiorrheos,que 1110-
1 jUg. . s. tora afttnderenl) para que al ver | a * e a lellaban á los Gabaonita> J i i zo detener 
jmbrofid in practica de v^lnquifidor perfecto, fe fu acelerado curio; pero reparo q # p a r ó 

• anime el zelo á crTfcer llalla copiarla. l a Luna tmbieñ : í/eteruntqt,e Sol, & 
Gracias á Dios,que crio, eligí», y nuni- Cuna. Valgate Dios por prodigio ! Si lo ' " • 
fe fió al mundo la Santidad de San Pe- que Jofue neccfsita es' que 110 le talle la 
dio de Atbues. Mas pata que ? Yo me luz, pafa vencer á fus enemigos, pate el 

. peifuado, Fieles, a que le eligió pata ef- Sol, clTo si; Cus la Luna parí q u e ' A la 
cudo, y detenfa de fu Iglelia Santa; pe- villa df l Sol, luze la Lunar Ya fe va que 
W psique guardemos orden, le liemos no. Pues a qué fin la haze detener el 
rfc conlidcrar efeúdo da la Fe ; liendó .CapiianiVcampscl edado en que fe ha-
Inquilidor, y Martyr, efeudo de el Ti i- ||.,ban clTas dos lumbreras en la o.ca-

' bunal Sagrado, en el prodigio de her- lion. D í f i el Abulenle : Sol fupir occi-
Vir fu Itfiigte en las lolas, y efeudo de dmt'ahmparttmOrizonth,&Luntfuptr ¡M 
los Fieles todos, en fu preirogatíva c f - Orimlahmparlan. El Sol iba yá á po- ° 
pcci.il de Abosado comía la pede. Pe- l.crfe, que por elfo le nundo jofue qus- ' • 
ro licndo príifTCto la forlfiacion de el fe deiuvier«: Sol. canlraüabaon ne rr,o-
efeudo, que iu v io , veamos como for- veari,.' La Luna le hallaba entonces en 
mo a uucitro Santo la Divina gracia, el Oriente, que avia poco que a a d ó eh • 

' el 

Unn ¡bld. 

Ecclrf 1. 
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Luna trat modleum élevait de: entre los lucimicntos.templado: en-

tre los çombatcs.y ocalinncs dc lascul-
pas.puro delpucs.cmre Digr.idades.mo. 
delto: entre r#us,(ieniprs pobrc.O por-
tenro de la gracia! a quien 110 admira vn 
vidro lin'quebrarfc entre los golpes de 

cl'Orizonte 
(repite elAtl.ulen|c)jfr Orlzonte Orien-
tal,! parti,. Pues aora. Como fe Ics ob-
ferva à eflas lumbreras cl curió dé fu vi-
da oietaphotift ? Dëzimos qúe nace el 
S o t , quando amanece : y dezimos que 

Í; — ' — • " . >• ' . j . . ,— — * * — 

ritur Sol,& oe-* los pciigtos ? Vn a[boU¡erno , lin que-
brarle, ó'doblarle, i m k l o s vientos del 

^/r.-qtie dixo el Sabio. La Luna dezi-
•nos.que nace,qiÍ3ndo falcónr el Orien-
tciy que muere,quando le efeonde en el 
ocalo.Pues yá fe cntendetá lo adfouSBte 
dc cite prodigio. Pare el Sol(dize Jofue) 
y pare también la Luna,pata que mas fp 
Vea lo grande del poder de Dio^SáíCn-

triGibaon nâ mevearii, & Luna cintra 
valent Apalea; porque que vn: Sol ¿ i-
n» yá , y á cerc.i de la tumba del oCaió, 
me obedezca, y pare, inatavilia es; mas 
no cseü'á l j mayor; pero que pare,y me 
ojcdc^ca vna Luna de poca edad,y que 
ha puco que nació:edo li,que poi tarò,y 
a'dinir^ble, acreditará la mayor lobera-
nia de la divina virtud : Sleterunlqal Sol{ 
& Litía. ¡sfo necefsit*;diac) de que pare 
la Luna,para la vi£toria";í)iio para el cre-
dilo ; y que f e p a el ,\motrhoo cnem'w», 

que para vencerle ay*, pololo luzeslle 
Vii Sol quanob yá muere ; lino rayos dé 
vna Luna , quando hace : Luna fuper 
Orientalem partem. 

9 O Catholicos ! q q j San Pedro dé 
Arbuas cbnfig ' " " 

aplanfp? Pero rodo fue dilpoucrle lá«gra-
ci.i.pnr/foraiarle efeudo, y dcfchla d í 
fu li^efia. • • 

10 Cinco piedras eligió David, 
qiUridjLÍaüó'á la campaña con el G i -
gante. Wedondí? Del Texto conliaquç 
las eligió dc vn arro.yo: Elegit 'fibi quin-
que iirr.pidifiimo, lapidei.de lorren!e. Ñó 
las avia en otra parte ? No es crcjble que 
faltaran. PuesDavid: para la vi£toria 
qué nías l iAc cjue lean deef le campo? 
D c l a i t o y o h a n d e fer: De torrente." F.s 
porque edén limpias ? Por mas, dize 
San Bernardo. Es alsiqiic ay pledrasen 
el campo , ynas ay en el arroyo« mas 
con grande diferencia Las del campo, 
aunijiie fóu piedras fifmcs, lo Ion fin 
dificultad r porque no tienen contrario 
que las inquiete ; pt^o las del arroyo,' 
fon piedras c o m b a b a s de vna corrien-
te continua , y de vna molcda impoitu-
nacion dc las aguas. Piedras, pues, que 

;dro dé c é r e las aguas, fon firmes: entre las olas 
victorias , quanao yá , Ion condantcs , fin que fe ayan dexado 

i. Rt¡. 17a 

muy hombre, de los fentidos; cinco ty- llevar dc aquel torrente: edas fon, dize 
érifMn. ranos Reyes qile nos perfiguen^, crcdiio David, las piedras dc mi elección: Elegit 
¡o lofue. es de fu virtud con la divina grada: pero fibi; porque cftas (on las mas á prop.oíi-

éntonceseio repugna tanto la naturale-. to para derribSr Giganies Filiileos , y 
za; mas quc'quando niño,y quando mo- dcfejiJerexa»citosljr3clitaS:Cí%/(/¿/-
zo, no precipite , lino obedezca á j o - tur (dize San Bernardo) quinqué ¿1tpidei £ 

•fue, ó J e f u s , para triyinfar de fus pafsio- de torre%e,quoi nimirum,e:im leviaqua- q"1'„' ' 
nes,y fentidos: elfo (i qué es gracia fin- que tnlleret, levlgare torren, pptuit, fei 

• guiar en nucdto S i m o , ^epa , pueí, el non etiamtollere fieíum. O qué exercltos 
Amorrhco (ó amor-reo , qu? es el amor de errores , y reprobadas ceremonias 
carnal) que ay vn San Pedro de Arbucs moleilabin el campo de^alglcf ia en 
que le ven^a , no folo quando Sol hom- el Rcyno dc Aragón ! pero ya fale á la • • 

T • campaña el mejor David Chrido je fus , 
para dcdrflirlos. Si;y ds quien echa ma-
no? A quien elige para la viítoria ? Ble--
gü filil quinqué ¡I npidifilme, lapfUe,.Cin-
co piedras elige; ó*vna piedra de cinco. 
Ittras.que fon lasidel nombre de Pedro, 
es la electa para derribar Gigantes de 
hetegias; vn Sari Pedro dc Arbues es 

üfil. vil. §. 

bre, lino también quando Luna en fu ni-
ñez,? mozedad: Sttteruntqv & Lu-
na. Vedle entrar en vn Colegio Mayor: 
No parecía fino Raligiófo Recoleto . 
Vedle graduarfe dc Doctor: Digalo que 
parecía aqilel ClaudroAfavifsimo deBo-
lonia: Multiplica vlntiru"' dona(_foj^>r 
males palsbras de fu titulo) quibimér. 
Jontm i?fluí artiurn , C5' Pblle/opblama- electo para defender á IHulef ia , dc los 
giftri Petrl de Ariuei,AÍtífii<ñu, mùltipli errores ; porijuc es San ^ f l r o de Arbues. 
e iter Infignivll. Virtudes refiere,y dones' piedra ftr.ñe entre corricnte's del (iglò: 
Soberanos dol Alrifsimo. Es titulo de picdra.cpnltanic, á quityi nopudoarraf-
docto, ó información, pafa daclararlc trar á los vicios el toirentu indomito de 
Santo? Vedle entre los 3plaii(os, humil- • la gente moza ¡es piedra inmoble entre 

• • ' aguas 



Sermón 2 4 . de San Pedro J e Afbucs . 1 . 
. n - , -- : , ,„ ,, ni.-,Ira limpia en- Vnusveftrum me tradUuru, efi. Porque w 4 ¡ 6 

« • » , 1 r ^ e \ e n aV S »o lo m^nificRa con claridad? Qué que- * 
T * rcis(diz= San Juan Chryfollomo. Co-
r i ' « ¿ i pie- '»o lo ha de dí f íuWr. l i a v e n elColeg.o 

fediionetiamtollerefecunm . d fon^ntal de la -,,.ml:n. 
d r a q u e e f l u v o o c u l « a « t | l a h u ^ ^ d , v i e r P „ . j i i» 

l e despedazara: — 

Ulan. _ v 

§. II. 

SUN PEDRO VE ATBÜES, 
e/cuit de la Fe, ei, la ¡nquificion, y 

Martffi». • 

nueltro Santo, ha de laber , y reconocer 
los traydores cAntra Je fu Chi ido : y ha 
de tener paciencia? Martyr eres, fiendo 
Inquilidor} Santo mio : y martytea.dk 
cholos los que liguen en el Santo Olido 
tus Apollolicos palios. 

1 1 Pero,fin v»ir elfos títulos Quien 
di.'.'4,uan perfecto Inquilidor fue nuef j 
tro Santo? Aquel zelo grande de la hom 
ra de Dios ? Acquei cnydado de conlcr-
var la vnioó de los Minifttos?,\quci mas 1 1 f- iOtmado el c l c u * , veamof- . 

• H le-yá en la to'rre delalgté- que cfiuerado fecreto? Aquel .J j ipcgo 
fia- MlUtOpthpara defender la Fé:vea- de fus interefes, y conveniencias ? Dita 
mosle, d i ™ , Inquilidor, y Martyr, fin elle zelo, y c u y dado, quien fiipiye de- _ 

. , temes la muerte , por defender la Ca- zir lo abralído de fu amor a Dios ,y a las 
thalíca Reli"ion : Nollle timere eos qal almas: y dita lo hAoyco de elle amor, 
occidánt corpas. Dien pudiera « o d«dir quien fupiete dezir lo ardiente de aquel 
ellos tirulos, de Inquilidor ,-y Martyr, zelo. Quando baxo fobte los Apofio es 
Con la authoridai de nueilto mil.no cll5iviuo Elph.tu, fe vieron lobft lus 
Santo; pues como.dixo .a» Vicario de caberas lenguas de luego abialadoi:í.w-

- Acuilon, apareciendole defpues de ya gua tanquam Ign/.jpoique (como pende- Mu 
elotiofo: ¿51 inqutfi lores ¡ que cumplte- ró«an Gregorio) lomifmo es hallarle 

SpU. xth. ren bien cor, fu mM/lerlo, al,ataranten polTeido del 1%'ino amor,que tener ze-
»•»• el Cieh lilla, éntrelo, Maniré,.. Y es la lo añílente para coníumit eirotes.y cul-

D.Tbtm.t. 
t. f . 
art. j. 

4 ' "V- tazón ¡ "porque li el Martyr l o e s , por- pas: Qula qúoinpl,verilee fe prosinu,¡o-
, t 4 ' que padece por la Fe ; porefla mil'ma queme, facit, Dua el prudente remo ¡>a/l.i.^ 

Fé padece , y trabaja el Inquilidor. Di- que délos feglates tenía nucltro Santo, 
t i el «abajo, la contífiuacion de las . aquel crédito grande que concl velo ad-
tareas Sacadas i y diránjpl padlcer, la quicio para el Sagrado mioilterio.y para 
claufura ,°l«s inclemencias , y ' lo que si; que mi Padie Pedro .noáuvo por 
es m i s , el tormento di fabiy , y ver Angel al Elpiritu #que le faco déla cari es m i s , el tormento de faby , y 
que es injuriado jefu Chrillo Nueltro 
Señor, y fu Santa Fe. O gloriofo Santo 
hiio Inquifidot'.Maftyr te confiderò,aun 
antes que lubricarás con tu Sangre el 
bien eferíto tellimonio de tu grande Fe. 

c c l , halla vèr que' cumplido" fu minilte-
rio, le retiró ,.lin ef|fctar mas converfa-
cion de la tierra: NaneJch ofrr.Pues que dii. i ». 
diié de aquélla fu vigilancia en los eftu- »>» Cari 
dios,y principalmente á los pies de Je fu uibii biviiiv — — ^ —"x); j-.. [ — - r ~j 

Quando eltavas en el Veneftble lecreto Chrilto en la oracioh, parano eiraren 
del Tribunal, examinando reos, manye negocios de la prime« importancia?To-
eras: porque á tus oídos Cathojicos era das las noches iba á los Maytmcs de fir 

* incomíbrabletormento , oirvozes bju- Iglelw. Santo mio; quando dormías? 
.tas contra la vetdSd de Jefu Chrillo. Quando dclcanlabas? De día en las fati-

Quando oías, ó mirabas vltiajada de los gas vtilifsiinas Tribunal, y de noche 
pcifidos la Religión Catholica , matryr eae l eltudio.yl! oracioiüPcroquéprc-
cras : porque era cruel marryrio p3ra tu e ® > , liesdefenfa, efeudo, y centinela . 
ardiente zelo elteprimitfe, y no vengar de ra Fe? Siuion : elle es tiempo dedor-

• acravio f e n ^ i t c . V a l g a m e Dios,y con mil ? Simon danni, > Afsi dczia a miPa-
quanto recato fe portò leTu'Qirilto Se- "dre San Pedro Nucltro Redemptor. No 
ñor Nucftropara nodelcubtir al Dil'ci- vénquele llama fu Mageítad,Simon, y 
pulo alevofo! No diz» masque en gene- no Pedio » 'Porqué f Porque no uicrece 
tal: Y no de vofótros hade venderme« el nombre'de Pedro, dize Ludoito, 

# quan-

Sermon 1 4 . de San Pedro, de Arbues. 
Malb. ,(. 

luMf. ! 
p. dt vi,. 

Malb. 10. 

quandofeponeá dormir, debiendo ef-
tar en oracion: que li el fer Pedro es fer 
piedra fundamental de la F é , no mere-
ce el nombre de piedra fundamental, 
quando debiendo orar, fe pone á dor-
mir: lam infirmitate deprcjfus, nonPe-
truSyfcd antiquo nomine Simón, ble a Do-
mino vocatur. Pues fi es nucltro Santo, 

Cbn/I.c.,» Pedro, y p i ( .d r a f u n d a m e n t a l d c | a F ¿ > 

como no ha de volar en la otacion, para 
defenderla? O efpejo admirable de per-
fectos Inqiiifidotes! 

1 3 E11 fio , yendo á los Maytines 
Vna noche, y citando antes en oracion 
junto al Pulpito, acometieron á nueltro 
Santo ( calle aquí la retorica, y hable la 
devocion , y ternura ) acometieron al 
Santo los enemigos de la Fé , y le die-

Senef.it. ron dos heridas penetrantes. Válgame 
Dios! N o ay vn A n g e l , que detenga 
aquel facrilego brazo, como le huvo 
para el brazo religiofo de Abraham? 
N o fabia el Santo la confpiracion dc los 
pérfidos contra fu vida? Como no huye, 
fegun el conléjodel Evangelio > Fugue 
in aliam ? Pero como, li es efcudo.de la 

shnii y CS P r ?P t i o d c l c l c u d o no huir, lino 
™ ' exponerle á las heridas,porque no ofen-

dan al que con él fe defiende ? llaga yo 
lo que debo (dczia) en los negocios de la Fi, 

Epls. vis.f. qUe tengo encomendado,, que muy contento 
*• podré quedar, f , muero por ellos. Quéera 

cflo, lino exponerfe, comoefcudo.á las 
heridas, para confetvar ilefa la F é , y 
triunfar de fus errores? 

14 Os acordais,Fieles, qué diligen-
cia hazia David, pata expeler aquel mal 
efpiritu,quemolellabaaSaul? El Tex-
to lo dize : Tollebat atbaram , & percu-
tiebat manu fuá , & refoilllabatur Saúl. 
Pulfaba las cuerdas dc vna citara, y con 
elfo fe aliviaba el Rey , porque huia lue-
go el demonio: Hecedebat ab eo [pirilu, 
malui. Quien 110 adviene aquí dos efec-
tos admirables , hijos de vna mifma ac-
ción? Saúl fe alivia; y el mal elpiritu hu-
ye. Esafsi ,dize Ruperto ; peroá quien 
fe deben?A la armonía dcl inllrumento. 
Mas claro. Se deben á vnas cuerdas,que 
para ahuyentar al demonio , y librar dc 
fu moleftia á Saúl, codeaban la conló-
nancía con las heridas: Percutlebat.Hk-
ra David las cuerdas del inllrumento, 
que deeflas heridas le feguitá, no folo 
el alivio de Ifrael,lino también la victo-
ria del mal elpiritu: Receiebat ab eofpi-

Xup. Ilb-t- fitucmalu,. In cilbaris sborda (eferivió 
apJai . " P-up«»0) ouditints quidtm delta»nt , f t i 

I . 2 1 3 
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Eum. iq, 

ipfa in fuá crtenfione quodarr.modo labo-
ran!. O glorioló Santo mio, acotde ci-
tata de la Iglefia ! Como lia de parar 
efpiritu malo de heregia , y perfidia en 
Aragón, al verte recibir heridas, por 
delterrarlas ? Recedebat fpirttu, malus. 
Como no hade tener la Iglefia alivios, 
fi al herirte la recreas con ¡a liiave me-
lodia de tus vozes; Refoeillabatur , &le-
r ius babebat. No oís como luenau las Bph. »¡r. 5 
cuerdas de aquel fublime elpiritu , al 
tiempo del heiit l t ìLoaioJeaJefu Cbrif-
lo ( dize ) que yo muero por fu Santa Fe. 

Ea, no lé celebre y i por lingulat prodi-
gio el de la piedra del defletto , quando 
al herirla dos vezes, diócopiofas aguas, 
para 1 efi igeiio de Iliaci : Pertutiens vlr. 
ga biifilicem ; que ay en Zaragoza pie-
dra riva , ay vn San Pedro de Arbues, 
que al herirle dos vezes, prorrumpe en 
torrentes de Divinas alabanzas,con que 
fe alegra la Ciudad de Dios , que es la P f . l m 

Iglclia Viví con feguridad la Fède J e - L , n . r M 
fu Chrillo, que tiene en San Pedro" de 
Arbues efeudo, que para confervarla no 
tiene temor á las heridas , ni á la muer-
le: Noltle timere eo,, qui occidunt coi pus. 

$ . I II . 

SAN PEDRO DE ARBUES, 
efeudo del Santo Oficio , cor, el 

prodigio de fu Jan-
gre. 

1 5 \ 7 E n S ° à mirar à nuellrò 
V Santo , conio clcudo de 

elle Sagrado Tribunal, que le defiende, 
eltablece, y aflegura. Aluno San Pedio 
de Aibues : mejor ditè, que mcjoióla 
vida, paia nunca mas morir. Entro a ler 
Cortefano de la Cclellial jerulalen i y. 
antes que veamos el prodigio de la fan-
gre , 110 puedo dexar de reparar en vna 
fcntencia del Santo , que es muy digna 
de advertir. Apaieció gloriofo al Vica-
rio de Aguilon ; y como elle le llainaffe 
Santo, con piadolo afecto , le vierais, 
F ie les , tcfiltiife, y advenirle que 110 le 
llamara afsi. Como no ? replicó el Vica-
rio. Y el Santo dixo : Efperolo fer. Val-
game Dios ! Al titulo de Santo le niega 
San Pedro de Atbues, yá bienaventu-
rado? Es por fu humildad? Yá me acócM 
do que replicó con entereza Nuellro 
Rfi jcmptor, Á YQO que le llamo bueno: 

Quii, 



Mw,. ÍÍJÍ. 
Caíttdi,. in 
l Mllb. 

í f c . it. 
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/". '¡{^i. "»Interroga, .libóos San Aguílin: avia fuego de amor que la obligaffeá 
,,m,r. rv. Qfid mivocai binuml Pues, Dios inio, 1 h v l ' ' 
,,p. Í , . nololois? Claro allá , dize Cayetano; 
ttüar. can. pías quilo dexat elle exemplo de liumil. 
• t l a d á los varones Apodolicos, para que 
iyr. Aña, al abatíes, den la gloria á Dios:Híc ba-

bent extmplum Doctore,, eum laudantar, 
referan! omnia ad Osara. Bien ella; pelo 
eflb tiene lugar en la vida, por el rielgo 
dc la vanidad; no quando y á gloriofo, y 
íin elle tlefgo. Por qué, pues, 110 admi-
ta el titulo deSanto nueltro Santo ? Pe-
to yá lo entiendo, Fué Inquilidor en la 
vida ; y aunque ya en la gloria fe porta 
como Inquilidor. N o faben todos que 
fe llamaba leño dc Abraham aquel fitio 
donde fus llevado Lázaro ? In J,num 
Airaba. Llámele l ino , dcpofitodelos 
Julios; pero de Abraham, porqué? Por-
que como Abtaham excrcitóen la vida 
el oficio dc la caridad hofpedaudo: aun 
en el defeanfo yá (dize S. Pedro Cliry-
fologo) no le pareció fuera lii delcanfo 
cumplido, fi cetfara de continuar en el 
milmo empleo: Parum fe beatum credl-

Cbrpfolog. ¿ji tJ¡ÍHipf, fupirnagloria ab Dofpitali-
ferm. ,1,. ,a,¡,pj0 c,¡¡j,„ 0fj¡íi0, Alsi faben los 

Santos obrar en la gloria , como en la 
vidá. Dize, pues, nuellro Santo Inquifi-
dor: Es verdad que foy Santo ; mas no 
vengo en que me lo digan halla que lo 
declaie la Ig'efia; que aun en la gloria 
que gozo , zelo como Inquilidor que fe 
atienda foloá lo que la Iglefia declara. 
Veis como ellablecc al Santo Oficio? A 
Fieles I y qué advertencia para los que 
e<i viendo vnos ojos baxos, luego cano-
niza 11! Creed que no tuviera "hypoeri-
tas , lino huviefie quien los aplaudiera. 
Dexad, dexad las,virtudes, que las abo-
fa el aplauló. Peto vamos al prodigio de 
la l'angre, que alsi le llama la Bula" Pn, 

eligió ejjcrtcfcentU. 
16 Fueron á fepultar el Sagrado 

cuerpo dc nuellro Santo, y alli á lapre-
fencia del cadavcr: cafo raro! fe reficf-
có la fangre dc las lofas, y á villa dc to-
dos empezó á hervir, como fi efluvieia 

í » « . i « , . 
ff.Sepr. 

hervii. Por qué hierves, fangre bendita; 
Fspor dát vozes endefeniade laFé? 
Es por pedir, 110 veuganca, lino perdón, 
para ¡os que ingratos te vertieron: Por 
qué liicivcs ? Quieres bolvet á las venas 
para trabajar dc nuevo en el Tnbunal? 
Bien pudo fer : quefi los Sctafincsde 
líalas hazian el ademán de cubrir el 
roflto pata no vér (en loque conlifle fu 
gloria) por exfoliarle el vno al otro a 
confclfatla Santidad dc Dios: Alterad W-
aiterum. No dudo del Seufico a mor de G"'f-
nuellro Santo, que fcpnvara i'uifofodc T i ' v ' ' l k 

fu gloria , por dilatar la de Dios en el 
Santo Oficio. O fué aquel hervir .por-
que , como eftaba reden plantada la In-
quilicion en aquel R c y n o , la qneria re-
gar con fu fangre nuellro Samo, para c 
que creciera ? O hervía para ofrecerla á 
los Minífiros del Santo Tribunal, pata 
que en ella -heredallén la imitación de 
fu zelo. Peto digámoslo dc rna vez. Fué 
dezir la fangre Con eloquencia muda á 
los enemigos de la Fé , que fi la facaron 
dc las venas para extinguir, en elandofe 
al Santo Oficio,entendiellcn que no ne-
ceísitaba de las venas para hervir, de-
fender , y eítablecer al Santo Ttibu-
nal. 

1 7 N o es ello lo quedixoelChry-
fologo, tepatando en aquella piedra del 
fcpulcrodc Nuellro Rcdeniptor? Sentad 
do ella vn Angel fobre la piedra (dize 
el Evangelilla : Revihit lapiden , & 
Jedebat Juper eum. Sentado : Para qué? Malb. 18, 
Para tomar en nombre del Señor la pol., 
feísion del Reyno ? El Venerable Beda 
lo dixo; peto mas fué (dize el Chry lolo-
go ) para defagraviar la honra , y Reli-
gión de Jefu Chrillo. Para qué pulie-
ron efta piedra los Hebreos en el fcpul-
cro? Para ocultar alRedcmptor: para 
deftruir fu memoria : para acabar con fu 
fama: para fepultar en el tilencio fus 
obras. No es alsi • Pues por efio fe lien-
ta el Angel fobre la piedra, para con-) 
tundir a aquel pueblo pérfido fobre in-
grato, y que vean que por el medio con 

C ° " 3 m j ' ° P ° ' " n t o fincar Ya fe ha grato, y que vean que por el medio coa 
T a , . 7 o . A ) ° " a l b l a n S , f d e l d l f t l ? t 0 ' 4 M-e que.-«,, acababa fama de las obra" 
¿ * del matador , por las '»pre siones del del Rcdcmptor, por eCTe milmo fe dilata 

o d , ° - U ! r ¿ ' " 0 5 I " 1 : h ' r v l ° l a " . a s ; porque la piedra mifn» con que 
ÍBEII/.}.!) motlrando alsi nuellro Santo, que IUIIO — — « H 

fiempte a fu cuerpo como á enemigo? 
O fué para cantar los Divinos Oficios, 
qucintertumpióclceláiio? O fueque-
tet rennvar, y repetir el facrificio de fu 
Biijcne! Hiciyc la Sangicí {¡j, J ,ue£o 

quilieron ocultarlas , es yá Caihedra, 
en que vn Angel las pregona. Ella pie-, 
drade que le valieron panique l„ m e i 

mona fedeftruyelfe, eflamilmalé < f H 

ge elcuela , en que mas fe perpeiñej 
tiüut efi ¡api, va, Angel,cafef.hnt, (dc-

S e r m o n » 4 . D e San P e d r o de A r b u e s . 1 . « S 
ícrvó del contagio de las ocaíiones en 
la Vniverfidad, y Colegio ? Seria por la 
refolucion con que apattó de si la cor-
rupción de las riquezas en el Canonica-
to ? Sería por la firmeza con que fe ne-
gó al peltílente amor dc fus convenien-, 
ciasde tierra en el Santo Oficio? O fe-
ria por la conllancia con que venció el 
temor, para morir por la Fé? Todas ci-
tas virtudes parece pueden competir en 
nuellro Santo , para que fe deba a cada 
vna el privilegio efpecial;pero refuelva 
el Profeta Elileo la queflion. Determi-
nó ir á refucilar al hijo difunto dc la Su» 
naniite : y advierte el Sagrado Texto, 
que para darle vida , fué antes ajullando 
fus miembros con los del niño difunto, 

I 

lia San Pedro Chry fologo) dollrint crt-
Cb'rf'l'í-, lefti, Catbedra ,fcbola vitA , qu i i ludait 

firm. 7(- ad morti, ianuam, ad clncri, fervitium, 
ad trifie filcntiamfuerat confiitului.Vd-
fe aora: Qué intentó la perfidia , quan-
do quitó la vida á San Pedro de Arbues? 
N o fué el fin acabar con el Santo Ofi-

9 ció, poniendo horror con aquella muer-
te , pata que ninguno quiliera entrar en 
el Minilletio Sagrado ? Es afsi. Pero, ó 
gran Dios I De elle medio mifmo de 
que fe valieron para acabarle , le valió 
la Providencia para eltablecerle. Sepa 
el herege(dize la fangre en las lofas) 
que li en las venas tuve calor contra fus 
ciegos errores: aora hierve contra ellos 
mizelomasfervorofo. Si fui piedra, i 

quien reprobó el pérfido en el antiqua- cabeza con cabeza,ojos con ojos,manos 
do edificio de fus ceremonias: aota leré con manos, pies con pies, y todo con 
Caihedra , en que hirviendo defenderé todo. Refuciló el niño ? Si : Ofcitauit 4. Re¡. 
la verdad de Jefu Chrillo. Si con poner puer ftptie,, jperuitque oculo,. Hizo difi-
elta piedra eñ el fepulcro , juzgódaba cuitad áSan Balilio de Seleucia , y pre-
iin al Tribunal Sagrado: aota lera tro- gunta: pata qué fon ellas diligencias tan 
r o , en que muy de afsiento le aflcgure e l l r a ñ a s D é la vida al difunto con la 
fu firme eltabilidad. Ea , tiemblen los oracion ; porque li ha de fer obra dc el 
enemigos de la Fé , tiemblen del Santo poder Divino , necefsita acafo de ellas 
Tribunal de la Inquificion, que por mas diligencias fu poder i Ciato cllá que no, 
que intente fepultatle en el horror de dize el Abulenfe; pero juzgó el Profeta 
vna muerte, con ella muerte mas fe que Diosqueria aquella dil'policion de 
perpeiüa 1 que le defiende vna fangre, fu paite : Putabat quod Deu, vellet quod l"u'-
que fabe hervir en lo frió dcvnas lofas. ipfe boc faceret. Sea afsi ; mas para eflb K ' 1 ' ' 7 -

baltára aplicar al difunto la cabeza, ó 5*v 

vna mano; para qué fe aplica lodo ? Di-
vinamente San Balilio. Competían (di-
ze ) los miembros del Profeta, cada vno 
por aquella virtud. La cabeza pretendía 
fe debiefle á fu mérito: las manos al fui 
y o : al fuyo los ojos, y afsi de los de-, 
más; peto concuuiendo todos, falió por 
todos la viétoria de la piadofa lid. Veafe 
que tanto fe debe á los ojos, como á la 
boca ; tanto como á la boca , á las ma-
nos ; y tanto á cada vno , como á todo; 
poique todo fué digno de tenct aquella 
virtud: Pecíu, impufuit pe¿iorl(daz el J f ( . 
Santo ) ocutn oculo, admovit: par vi, de- ' " ' 

m r . ñique membri, fingillatirn applicata Pro-

efeudo de todos los Caiilolicos , para pbeta memora vitam conferebant. Diga-
que le tengamos todos muy elpccial mos, pues , que aunque cada vna de las 
devocion. N o refiero los innumerables virtudes dc nueltro Santo puede alcgac 
milagros que Dios ha obrado pot fus fu mérito para el privilegio elpccial con-
merecimientos, por tocar en la elpccial tta lapelle ; á todas hemos de deber cf-, 
prerrogativa que le fué concedida de te privilegio efpecial, dc que debo ha. 
Abogado contra la peltc , como lo dixo zcr recuerdo en tan oportuna ocafion. 
el mifmo Santo al Vicario de Aguifon. 19 Yá venios, Fieles,xn cftos años 
Pero por qué le fué concedida ella prer. de la fuerte que Dios nos ha puedo á la 
rogativa efpecial ? Dirémos que por vida la pedilencia , como avilo, para 
«q'uel valor Chriftiano/cop que le prc- queooscpmciidcigos, X i tocamos las 

haipa 

Por mas que procure extinguirle , ay 
Dios que lo dilate para fu gloria, y vti-
lidad de la Iglefia : Revelabilur pro Del 
gloria, & aliorum vtilitate. 

$. IV. 

SAN PEDRO DE ARBUES, 
efeudo de lo, Catbolicoi, Jiendo 

Abogido contra la 
pefte. 

LLeguemos vltimamente a 
vér á nuedro Santo, como 

trmt. 10, 



i i í f Sermón 1 4 . D e San P e d r o d e Arbues. 1 . 
lumbres , que lnn ocaiionado tantas rtpoUÍlt. No pienlts, Carfiolico , que 
enfermedades agudas, y que pronolti- con folo tener á nueftro 5anto por Abo-
can pette , por los viles alimentos que gado, bailara para librarte de la indig-
íé comen ; pero no sé fi las hambres, nación de Diosen vna pelte: es menei-
necelsidades , y cercanas peftes , que ter que muevas el clcudo, y te muevas: 
avian de obligar á una liria penitencia, Es menellcr, digo, que con el Santo 
fe han convertido por la malicia, y abu- concurra tu Fé , tu amor, lo penitencia, 
fo en mayor libertad para las ofenfas de tus obras Untas, para experimentar coa 
Dios. O Chriftianos ! No dudemos que feguridad la eficacia de tu podetola in-
cita enojado fu MagcQad , y que debe- tcrcelsion. Ea , gloncfc la lglclu de 
mos aplacar tu juítil'sima indignación, tener en San Pedro de Arbues clcudo 
para que no llegue la pefte que nos para fu Fé , eleudo para el Santo Tribu-
amenaza. Qué hazemos? P e r o . ó e n . nal , y efeudopara todos tus hijos los 
grandecida lea la piedad Divina 1 El Catholicos. Elpere la Igletia toda , de 
niil'mo Señor que ella enojado, nos da fu intercetsion los aumcnios, la Fe fu 
Abogado, y Padrino , que le aplaque, dilatación, elle Tribunal Sagrado , ftu-
cn nuellro Santo , fuimandole clcudo 
que nos defienda de fus iras. Acuerdó-
me que en tiempo de Numa Pompilio 
( como eferive Pierio , y o íros) liuvo 
en Roma , y toda la Italia vna honible 
pellilencia; pero áelle tiempobaxódel 

«fe»/ C i e ' o a l a Ciudad vil clcudo, al qual 
Tii.Liv.lü tuvicion por anuncio feli* de lafalud: 
i.Jicad. I. Dclap/am i Calo pillar» , falutanVrbi 

tos copiofos en la reducción de las al-
mas ; y clperemos todos, concurrien-
do con nucltro Santo el remedio en las 
aflicciones que nos cercan , y nos ame-
nazan. Y piies entonó nuellro Santo, 
quando recibió las heridas, aquel tigra-
do Cántico de las Divinas alabaiicas* 
acompáñele , concurriendo nuellra de» 
vocion, para dezir : Loado fea Jc f i l 

Strv. iti 
AntU.-j. para exemplar Sjgrado de los Minillros 

de elle Santo Tribunal de la Caiholica 
Fé. S ia loado Jel'u Chril lo, que nos 
conccdió el cfpecial beneficio de ha-
zernos pariicipcs de fu Fé Santa ; y por-
que nos dio à etlc Santo Tribunal, para 
confervarnos libres de los crrotes. Eoa 

immtfamintcrprctatui eft. Qué otra co- Chii l lo .que crióvn cfpititu lan cabal, 
fa ha tido embiarnos Dios cita fiettb, - - — C — - J ~ •<-
ella nueva memoria de San Pedio de 
Atbucs, fino embiainos vn efeudo, que 
nos prefcive del golpe de la pellilen-
cia , que por tantos caminos puede ve-
nir á ella Ciudad , y que por tantos la 
cllán llamando nucllras culpas , para 
que llegueíDemos á Dios rendidas gra- tonen repetidas vezes nucltros corazo-
cias, porque nos diócíle elcudoenclla nes agradecidos el Cántico Sagjadodel 
ocafion. amor, y falgan ecos de lo intimo que 

20 Pero advirtamos que nos le dio repitan: viva Jcfus , viva lu F e , viva el 
como efeudo: y el efeudo no defiende, Santo Tribunal que la confcrva , viva el 
ni prelcrva del golpe al que ettá ocioló, amor de Je fus , viva en nolotros fu gra-
fino al que le mueve , y le mueve , para c ia , para vivir en compañía de nu¿ltw¡ 

« " o prelétvarlé : Si dtfida fucrimtu ( dize Santo co la gloria: Q¿'am mi ti i, 
ini.Tbtf. Sai! Juan thryfoQonio J ntmo noi ¡uva-. & vobit,&c. 

SEKr 

\ 

» 7 
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s e r m o n 
V I G E S S I M O Q U I N T O , 

y S E G U N D O D E L I N C L I T O M A R T Y R S A N P E D R O 
de A r b u e s , l n q u i f i d o r , al Sanco Tr ibunal de Granada, ^ 

A ñ o de 1 6 8 0 . 

Holite timerc eos qu¡ occidunt corpus, <sc. Math. cap. i o . 

S A L U T A C I O N . 

p k Ara fignificar los antiguos Athenienfes i la Sabiduría, con fus exce-
lencias , y propriedades, pintabarf ( dize Roberto Hylcot ) á vna Roimt.1,9. 
Venerable Señora, recortada en vna litera, ó tilla cancelada ¿ legun »+• Sap. 

el crtilo de algunos poderofos. A ella llevaban quatro perfonages , quclio lolo la 
exaltaban, fino que manifeltabaffi mundo las excelencias de la fab¡duria:£r£tfcam 
fapicntU qu^tuor perfona portaban!. Y aun li queremos faber los nombres de ellas ' [ " ' 6 í ' ,d 
perfonas:'le llamaban (dize Holcot) las dos primeras: Amor, & labor. amor, y tra-
bajo; y las otras dos: Cara, & vigilia: cuydado, y vigilancia. Admirable fymbolo 
por cierto, para denotar qut el verdadero defeaníbeftá en lafabiduria , y quecf la 
no te adquiere entre los tumultos, y turbiciones; como también para mortrar que 
quien exalta, y da i copocer i la fabiduria, fon el amor, y el trabajo, el cuydado; 
y la vigilancia. Pero fi quilielfcmos formar vn fymbolo muy proprio de la lábidu-» 
ria, excelencias, y virtudes de vn Colegial Mayor , con vida de Religioló: de va 
Canonigo, con vida de Anacoreta : de vn Inquilidor, con vida de lnquifidor: y de 
vn Mar'tyr elclarecido (pronuncie fu nombre nueltra venerátion) del Inviflilsimo 
defenlor de nuellra Sania Fé Catholica , San Pedro de Atbfies, á cuyas glotiofas 
memorias confagra oy fus afc£tos la devocion de eñe Santo' Tribunal. N o sé que 
fe hallara mas ajultada pintura, entre las que nos dexaton los antiguos, paia figni-
ficar la gloria ctTcncial, y laqucoy recibe accidental nuellro Sanio. 

2 Porque fi en el fymbolo de los Athenienfes debió la fabidura el defama 
fo de fu lilla, al amor, al trabajo, al cuydado, y la vigilancia: San Pedro de Ar-
bues coníiguió la filia del defeanfo eterno, que oy goza, con la vigilancia lóbre 
luspafsiones , quando Colegial: con el cuydadoen adquirir virtudes , quando Ca-
nonigo : con el trabajo de fus tarcas Apotlolicas, quando lnquifidor: y con el amor 
finifiimo de Je fu Chrilto , quando dio gultofo la vida por fu Religión , y lu Fé: 
Amor, O" labor ,cura ,& vigilia. Eftxcs la gloria elfential queconliguió nuellro 
Santo, con fus grandes merecimientos; pero también fe vé en el fymbolo , la ac-
cidental que oy recibe con etta celebridad , que le dedica elle Tribunal Sagrado. 
N o eran quatro los Perfonages que exaltaban, y manifeftaban al mundo la lilla, y 
delcanfode la fabiduria? Pues levante los ojos la veneración ázia aquel Sagrado 
Solio, y hallará el mifmo numero de Athlantesde la Iglefia dedicados á fuftentaí 
firme la filia de San Pedro. Dilate la vifta por el'te autorizado concurfo ,y hallará 
reducidos los Miniftros, y miniftetios del Santo Tribunal, á amor, y trabajo, a 
cuydado, y vigilancia. 

Otfpcrt.Sana. ¡J. ¿las 



Sermón i j . d e San Pedro de Arbues. a . 
Mtii.iì. j Mas poique no es bien que corra libre mi afeduofo difeurfo, veamos 
tr ori • m : l s Sagrado fymbolo daette Santo Tribunal.Compara J e fu Chrillo Nuellro Sc-
C r a . ^ L , " o t > à l u Ig'cfia» fu Religión, y fu Fe Santa, à vna red,que defpues de echarla en el 
in tvM/. mar, la facan à la ribera los pefeadores: Simile efl Regnum Ctrlorum fagena mifja in 
Aupfi. ' in mare. L a Iglefia, redi Si, yà porque (como dizc Haymon) mientras ella en ci mar 
?/«'••>. delle mundo,le hallan en ella buenos, y malos pezes, julios,y pecadores: Ex omnl 
Htm. in genere pifeium ; ya porque (como dize San Pafchafio) en cumpliendofe el numero 
M'ib.i j . ¿ e josptedeftjnadosyfe acabará fu cllado militante : Qaam ct.m impleia ejfet edu-
¡nMjtb 7 V yà, porque (como dizc San Chryfollomo) en tacando la red, en el dia del 

• c w i 6o- Vnivcrlal juyzio, le han de apayar ' los malos pezes de entre los buenos : Separa-
mi:! in !"">' malos de medio iuflomm. Bien c(lá, y quien ha de cuydar della red f Yà le vé 
•M«b. que los Apoltolès;-dizc San Gregorio, que por ello los primeros que eligió el Señor 
G'tj bím.i fueron peleadores, para que en fu exercicio material, vielfen el clpiritual,á que los 
in Evang. ¿iamaba: Faeiam voi fieri pifeatores bominum. 
Mub,4. ^ p u e s a o r a o b f c c v a d . Fieles, los exetcicios que tuvieron con las redes los 

Apollóles. Lcanfc con cuydado todos los Evangeliltas, y fe hallará fueron quatto. 
£11 San Matheo,con quien concuerda San Marcos, hallareis á vnos echando la red 

Mjth.e,. al mar: Mittenti! rete in mare; dcípues á otros, reparando la red, para que no tcn-
Mtre.i. g 3 [ 0 I u t a ; Refieientes ; San Marcos : Componentes relia ; en San Lucas hallareis que 
¡tan.ii 'ababan la red,para que clluviclfc liaipia: Labaoant relia-, y en San Juan hallaieis 

que tacaban llena de pezes l a t e d : Trábenles rete pifeium. N o a y m a s ? No , ni (e 
hallarán en todo el Evangelio, (ino ellos quatto cxcrcicios : echar la red, iracr la 
red, reparar la red, y levantar la red. Y quantos fon los cxcrcicios de ette Santo 
Tribunal? Nótele bien,que todos ft reducen á quatro : á atraer, y combidar á los 
infieles á la verdadera Religión, á reducirlos, y recibirlos quando vienen, á pro-
curar fe conferve entera la Fe de los Catholicos, y á reformar, y purificar las cof-
lumbr.es. O valgame Dios, y que ajuflados vienen á los de los Apollóles ! Qué es 
combidar à los infieles, fino echat la redi Mittentes rete. Qué es recbitlos quando 
vienen, fino atraer la red? Trábente> rete. Qué es confctvar la Fé entera fin rotuia, 
fino reparar la red? Refieientes relia. Y que es purificar las cofiumbresj ino lavar la 
red? Lavabant relia. • 

S Veis yà , Catholicos, el fymbolo Apofiolico del Santo Tribunal ? Junte-
mos e(le con el de los Athenienfes. Aquel fe componía de quatro nombres: amor, 
trabajo, cuydado, y vigilancia; elle fe Compone de quatio verlos: echar la red, 
atraerla, repararla, y purificarla. Aplicad á cada verbo fu nombre ; y hallareis que 
ci cibarla red, para combidar á los infieles, es con amor: el atraerla, para reducir-
los, y recibirlos, es con inmenfo trabajo : el repararla, para confctvar la Fé fin ro-
tura, es con incefantc.cuydado : y el lavarla, para purificar las collumbrcs, es con 
perpetua vigilancia, fe», pues, fi allá vimos que aquellos quatto •Perlonages fe de-
dicaban á exaltar, yjpamfellar al mundo la filia, y dcfcanló de la (abiduria : aquí 
•Vemos que los quatro que atiende nucltra veneración, y los quatro minillerios que 
componen todo el Santo Tribunal, fe dedican oy á exaltar, y publicar al mundo, 
la Sabiduría,las virtudes, las excelencias, y glorias ddinviÓifsimo Inquilidor, y 
Martyr San Pedro de Arbucs. N o nos detengamos mas,fin atenderlas, fino ayu-
dando,Fieles, à coafeguit la gracia, para el acietto: A V E M A R I A . 

Sermón 1 ; . de San Pedro de Arbucs. 1. u? 

Kuhte nmcre eos qui occidunt corpus, marni autem non pojfimt oc adere. 

Mach. cap. 1 o. 

§. I . 

SAN PEDRO DB ARBUES, 
piedra fundamental quadrada, con 

firmeza en todas eca-
fiones. 

prellofoi, In fundamentum Templi, & 
quadrarent eoi. Supongamos »qui la co-
jnun alegoría de que cite Templo fué 
(ombra de el T e m p l ó l e U Iglefia, que 
edificò el Salomon mejor Chríllo Jelus. 
Y en cite lemido, le defeubre lio vio-
lencia la elección de tres piedras fun-
damcnrales,grandes,y pieciofas.en ties 

6 • "" •Ontra el temor mundano que Pedros: San Pedio Àpof lo l , en quien 
obliga á perder á Dios, por tuvo lu primer fundamento nucllra Fé: 

no peider algún terreno bien, o por no San Pedro Mar ty r , ci de Ver. a a , en 
padecer algún mal temporal, viene oy quien tuvo nuevo apoyo la Caiholica 
Je lu Chrillo Nuellro Stñor, en el Evan-» Religión : y San Pedro de Arques, en 
gelio, armando á los Apoltoles, y Mi- qu'un le afianzó fu conferecían,y ella-
nillros Apollolicos. Difdpulos unos bilidad: Lapidei grande!,lapidei prelhfoi, 
(dize) no queráis temer, ni temáis, a los ilfundamentum Templi. 
que quitan la frágil vida de el cuerpo: 8 Pregunto aoia, por qué ha de 
Nolite timen eoi , qui occidunt cerpui. tenei forma quadrada la piedra de nuef-
Quiere fu Mígcllad (dizc el Angelico tro Santo ? No aveis reparado (me dize 
Doctor) que nada de elle mundo les Ica San Eucherio) que lo que tiene t ifa for-
iinpcdiiueiito , para que los fuyos cum- ma , fiempte ellá firme , lieinpic ella 

.¡n pUn con las obligaciones de fu oficio: recio,en qualquiera parte que cllé, y de 
MnbTò.. V' propte%aliquid non defifiant ab exequa, qualquiera modo que lo pongan ? Bene 

tioneofici). Quiere (dize S a n A n a c l e t o ) lapidei primo quadrar!, ac fie in fundí-S ^ucber-
que el Mililitro Apoltolico fea conltail- memo poni iubentur : quidratum nimque • 

.1 te, porque ella fundado lóbrc piedra fir- omr.e quocunquc vertitur firmum ¡lare "e' ' 
e i i f i " ' ' me: Docci debere effe coafianlem, quia e fi confueoit. P u e s p a r a q u e l e c o n o z c a l a 

' fundatui fuprapctram. Infiérete bien "de firmeza,rectitud, y confiada de nuellro 
,1 • r: • o» F Mann al \Ai . V 1 i>tf\ fi«n P»dpn niif» i»c nìi*iin t? Cri ni*. 

elle principio Evangélico. Luego el Mi- Santo,fea Pedio,que es piedra,y fea pie-
nillro-que fué liempre piedra confiante, dta fundamental, con forma quadrada, 
no es fácil que fea derribado, y vencido que liempre cltuvo firme, fin que el te-

«- I . • I . .U l ! . . J_ ...... .1 I I ^ l l u r l l . l 1.1-r J - U l> 1 I na a l del temor, para fallar á la obligación de mor de las advcrlidades de la vida, ni el 
fu oficio. combate de las ocafioncs, ni aun el liar. 

7 O gloriofifsimo Martyr de J e fu ror de la jiii&na muerte pudiclléii derri-
Chrillo, San Pedro de Arbues 1 N o fué bar lu rectitud, fu zelo.fu Fé,y fu amor á 
acalfe qüe te puiiellén en la fuente Sa- J e fu Chriito : Caí nimirumfigura (coa-
grada del Bautifmo el nombie de Pe- cluyc San Euehetio) corda a/iimilinlar 
dio, ó piedra , para que fuellé anflncio Doliorum qua ita in Fidel firmítale con- g¡¡¡i ¡t¡ 
dicholo de tu conltancia. Fuilte piedra fifteredldicerant,vtmuih oeearrentiS reiü 
confiante ; pero quando 110 lo fuilte? aiverfitate,nec ipfi etiamfui morte.áfai 
Llegad, Fieles, á vér empezar la fabti- fiaim reílitvdlne pofiint inclinarl. Veis, 
ca de aquel magelluolo Templo de Sa- Fieles, practicada en San Pedro de Ar-
lo"mon. Qaé hermofa variedad de pie- bueslamaxima dépiífeccion.dcl Evan-
dras fe delcubrc en aquel campo 1 Pero gelio, contra el temor i Nolite timere coi 
entre todas, aliga el Rey pacifico vnas qui occidun 1 carpen. Pues vamos indivi-
i^randes, preciólas, para fundamento de duando para nuellro excmplo las oca-
cl I'emplo, y ordena que los Artífices fio'nes en quc^piollro nucitio Santo* 

* las labren; nías con advertencia, que cita conltancia contra el temor mun-
1 . f-t í- han de muer forma quadrada: Pracepit daño, que todas fe reducen, al Colegio, 

rex , vi tollerent lapidesgrand/i, lapides al Canonicato, al Santo Oficio, y a la 
¡Jejptrt. Sai¡(l. T a uiuct-. 

i H 



i z o Sermón i 5. De San Pedro de Arbues. z. 
muerte. Atención, que bien tenemos ptimcto.Si nombra Moyses a las Eltrea 
en todas que aprender, y que imitar. 

$ . I I . 

SAN PEDRO DE ARBUES, 
piedra qatdrada, i \quien no derri-

baron , la edad , y ios 
peligros. 

V1 amo en 
it ae 15o 

Símil. 

Gim•[. 

¡las por fu nombre proprio : El /¡tilas-, 
porque también no nombra al Sol, y la 
Luna ; fino les llama fojo lumbreras 
grandes? Por ello rnifmo, poiqué lo Ion, 
dize vn. Expolitor docto ; que tiendo 
lunibreras grandes, que eligió Dios,para 
•que ilullte'n el mundo con lus tclplan-
dotes : ellas mas han de let conocidas 
por fus obras, que por fu nombre pro-
prio : Dúo luminaria magna.' Sus obras, 
iiis luzes, fus relplandotes, mas que fu 
hombre, fon las qüc han de dar á cono-

Colcgjp mayor 3c Bolo- cer al mundo quien es el Sol, y la Luna: ™ 
nia, y en iu Vnivcilidad, y concutfo. O Primi pra/ules ab officio beni adimplelo 
qué combates tan fuettes! Aquí es don- nomen, & bonorem de/umunl.tia es cola 
de derriba á muchos la edad ; á otroí rara,que entre todos los Autores que ef-
tuetcen de la rectitud las ocaliones pe- crivcn la vida, y muéttí de nueltroSan-
ligrofas contra la pureza ; otros fe de- to, los mas le llaman ; El Maefíro Epilai 
xan inclinar ai vicio', con el mal exem- N o es fu nombre Pedro de Aibues! Y4 
pío de la gente moza; y no menos Cuele «fe labe. Pues hablen del Santo, llaman^ 
derribar, y aun arrallrar, el lucimiento dolé por fu nombre. Pero que quereis? 
de los actos de letras, el aplaufo, y ta Fué Maeftro tan grande en letras, y en 
eltimacion. Pero nueltro Santo ? Era virtudes, que como luminar grande del 
Pedto , era piedra fume entre tantas ba- Cielo de la Iglelia, mas es conocido por 

las luzes que como Maeftro reparte,que 
pot el miímo nombre que tiene : Lumi-
naria magna 

1 1 Paf fo al fegundo repato prin-
cipal. Al Sol llama Moysés,luminar ma-

exem'plo á los vicios, los attaia á lav i t - yor.pata ilufirar el áh: Lumi^are maius> a m f u 

tud, y devoción con la luave eficacia de. vi prae/fet diei, y llama luminar menor 
fu cxemplo. O idea admirable de Colé* á la Luna, para que alumbre la noche: 
giales mayores! Luminare minos, vi prai/Jit nelii. Pues 

1 0 L a piedra en el mar,faben todos Hjltoriador Sagrado, M o y s e s , en que 
que es fymbolo de la conttanciajporque défmerece la Luna el titulo de mayor?, 
combatida de lasólas por todas paites, Si antes le llamalte.como alSol ,gran-
no fe mueve. Pero obfervad mas. Ata a de luminar; por qué tan prello le 11a-
elta piedra el Marinero luNave. Qué es mas luminar menor ? Es porque depen-
v é r d é la fuerte que tira la Nave de la de del Sol, para lucit > Eli'o ya fe ve en 
piedra ? V n o s . y otros llegan á tomar la el ellilo de la tierra , donde fiempre fe 
cuerda,para ayudar á tirar. Pero qué fu- mira menor el que depende; pgro en el 
cede? Muda la piedra filio? Qué es mu- Ciclo, por qué? Diremos, que aunque la 
dar? Antes atrae á si, á la Nave, y á los Luna reparte luíes como el Sol , no tic-
que tiraban de ella para llevarla. Con ne, como el S o l , ardores con las luzes, 
que diligencia ? Solo con eltarfe finne. y por elfo el Sol folo es luminar ma-
O Santo mió, Colegial I T e pudieron yor?Buen documento para los MiuiC-
atracr los mozos libres de la Vnivcrfi- tros de Dios, y padres de familia. Bue-
dad, y Colegio? Pero como, fi eras pie- no es alumbrar con doctrinas lólidas, 
dra firme del mar ? Oygamos para efté y confejos íáludables; pero fino ay caw 
punto a M o y s é £ Al referir la creación lor de exemplo, y elpititu, que acdtn- ^ £ 
del Vnivctfo, dize que formó la Omni- pif ie aquellas luzes, feremos Lunas frias '¡iuj ¡ 'y . 
potencia de Dios dos lumbreras gran- inconttanies, mas no Soles petmaneu- arele/. 17. 
d e s , para ilultrar al dia , y la noche, y tes. Peto á nueflto intento ; por qué v. ,¡. 
que formó tambien^as Ellrellas: Ficit el Sol folo ha de llamarle luminar 111a- Sem./mn. 
Deus dúo luminaria magna: laminare ma- y o r , y no la Luna ? Luminare maiui. i-
las, vi praejpl tllei, & luminare minus, Veré is , Fieles, que fe levantan, y fu-
vt prae/fet ñoñi, & /¡ellas. Repatefe lo ben vapores de la tierra,ya de dia,y a de 

tetias; y tan finne, que no folo le con-
fervó caíto, y puro entre los peligros, 
humilde entre los lucimientos, modelio 
entre los aplaufos, linó que á los mif-
mosque pudieran arraltrarlc con fu mal 
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noche. Eftos qué pretenden ? Obfcure- Nuellro Redemptor, cayeron , por no 
cct los r^fp'andorcs del So l , y dé la Lu- perder la conveniencia, halla poltraife 
na.líeto qué íucéde?Que la Luna pierde á lus i afames pies , por la culpa ? Si e+. 
fus refplandores con las nubes; mas el dens adoraveris me. Y quien, l iso la Con-
Sol los pierde? Qué digo pierde? Nf t fo - lideracinn atenta d;- ellos peligros, re-
loprofigue elparciendo fus refplandó- duxo a iuumerables, á fer voluntarios 
tes en la i¡eira;(inoque vence con lü ref- pobres ? E a , Santo m i ó : corno vi t o n 
plandor.y ilultra a las mifmas nubesqúe lasrentasde Canonigo? Pero qué pte-" 
le querían obfcurecer. Pues qué, baxa i ¿ o r n o li es Pedro , piedra con forma s ¡ 

J: . quadrada ? La piedra bien podrá tener 

Cbryf. 
4 0 . M 

bem. 
Mas. 

batallar con las nubes ? N o por cierto: 
que con lólo continuar fu catrera, obe-
deciendo al Criador, conferva t'üs luzes 
permanentes, y triunfa de las nubes,con 
ilullrailas. Poreit i»esel Sol folo lumi-
nar mayor,di/.eSai^uan Chryloilomo: 
Lumina-e maius. Vinas Sotis, perlran-

envnade fusmefasa l o r o ; peroeltari 
finqiie le-pegue á lai|j«dra: y con folo 
moverfé , le deleniDStaza de fu pefo: 
Quien vio jamás , que el árbol profunde 
cnla piedra fu raiz? Podrán bañar las 
aguas la piedraimas nopodráfi penetrar-

fitm nubes, tliam ienpedtentibut sil appa- fe a fu interior. Vna de las calas difíciles 
r,¡_ M que halló Saloman <rn «I inundo fue el 

1 2 Oadn^TOle Colegial mayor camino déla culebra lóbre vna piedra 
San Pedlpde Arbues! Luminjtrt%aiat. firme: Viavi eolubrifüptrpetrafn; porque .. 
Mayor*eies,no tanto por la Vec.l que te aunque mas la culebra forceje ' rehi le la 
adorna.qiianto por las virtudes que prac- P'Cvli a la im'prefsion de fus élcámas. T c -
ricas: Luminare miius. Mayor cíes,' 'no nia San Pedto de Arbues las rentas, 110 
tanto por lus doctrinas que enleñas, pegadasal cofa^on¡y alM Ic delembara-
quantoporc l calor íagfado , yefpiritu zaba efe ellas con tácilidad.Tenia las ren-
que repartes: Lf¡menare maius. Pero eres tas, como la piedra al árbol, fin dcxarleS 
mayor fobre todo encarecimiento,quaiT- éc l ia rene l coraron la laiz: lebaxaban 
do no folo Vences las nubes de la edad, de pallo, mas no penetraban fu Interior: 
ds las ocaliones, ypeligros ; fino que- qué piedra ritme no fe dexaba imprimir, 
ilultras con las luzes de tii exemplo,á los Tenia las rentas, no en elcoracon , "110 
mifirios t que como nubes pudieran obl- en la mano; y en la mano abierta ; y laS 
curecer con lo pardo de fus v ic ió le} ref- elpinas (afsi llamó Nuellro Redemptor 
plaudor fobrefaliíi i íede tus virtudes:?.«- á las riquezas) no ofenden, lino al que 
minare maiui: eliam imjedienilbus eh ap. aprieta la mano.Como avian de derribar £ « : i : 
parel. Conozca el vnivcrfo.que e'i-s Pe- alsi á núeltra piedra? 
dro,y piedra firme en el mar, que atraes «4 H a " , u i ; h o que cltraño vna que-
con tu firmeza á los que pretendían a j - xa que daba del Santo J o b el demonio, 
ranearte';y que eres piedra fundgmcntal, (jiou.ibale lobervio de que aviapalfea- . t • 
con forma qusdrada.á quten.no pudo en do toda la tierra: Clreuioi lerram, C¡p,r J 

el Colegio derribar «I temor mundano: ambulavieam. G lorubaíe (expiiea San 
Ntlile Umere. Gregorio) de que avia ell ampado en los 

hombres terrenos las peltilentes huellas 
de fu malicia , como, cilampa las luyas 

III» el que fe palléa ; y al ver que le quería 
• Dios confundir , poniéndole delante la 

SAN PEDRO DE ARQUES, pureza y tcaitud del Santo J o b , Homo 
. , 1 1 • • , Jsmplea^O- retius; prorrumpe lu atrevt-

Malh-a-

piedra padrada, a quien no lor-
sieftn las rentas. 

a 
1 3 T 7 L fegundo combate <le 

nueltrapiedra,Pedro,fue, 
quaudo «ícelo Canonigo de Zaragoza, 
(challo con abundancia de rentas Ecle-
lialticas.O rentas! ó hazienda temporal! eius, vnlverfimque fubftantiam pereir-
á quantós dclpcñaítcis halla la eterna eullum'. En verdad,Sepor,que fi 110 le he 
perdición I Quantos al oit el tibí daba vencido, es porque le tiene Vueftra 
del demonio, olvidando Cl exgmplo de Magel lad tan cercado: Vallafii eum. 

Dtjpert. SatilL T 3 £ o { 

mie¡np en ella quexa inlolente: Numqaii 
Jobfruftra timet Díum?Qué mucho (di-
ze) que tenga J o b reílitud? Qué mucho 
que mi malicia no le p'ucda derríbar?No 
es J o b á quien vucltra Providencia col-
mo de bienes, de hazienda, y de bendi-
ciones? Non nilu valla/li eum, ae domuen 
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Por donde avian de entrar mis baterías, 
li le tienen tan defendido por todos la-
dos las riquezas? Percircuitum. Confef-
fadme, fieles, que tengo razón ea eltra-
8ar cfta quexa del demonio. Quando las 
riquezas no fueron portillo, para entrar 
cft íenemigo en la Ciudad de la alma? 
Quando no fueron lazos para derribar al 
mas fuerte ? N o ay duda que á muchos* 
derribó la neccfsidad; pero quantos mas 
cayeron con la abundancia? 

1 5 Las riqilpÉas Ion muro, que de-
fiende del demonio í Si, dize San Aguf-
rin; peto no tudas, fino las riquezas da 
Job . Vcale lo que el enemigo dize: que 
tenia J o b las riquezas : de qué fuerte? 
Vdllafii eum, ac domum ciui, vniverfam-
que Jutflantlantpcr'c¡rcu¡tum¿ L a s tenia 
(dize) como vallado¡como cerca :Vallaf-
ti cuín, per circultum. Ha,que no es tanto 
quexa,qiianto lamentación la del demo-
nio. Llegaba, fieles, el demonio con lá 
cuerda encendida de fu maliciad derri-
bar la torre altifsima de Cantidad dcISan-

hem. to J o b : llegaba confiado, al inicar tanta 

i . IV. 

•SAÑ PEDRO DE ARBUESÍ 
piedra quadrada, firme entre la 

piedad,y ¡itfiicia. 

16 Aliemos à vèr à nueltroSan-
1 to en el terceto combate,. 

Tiendo liiquilidot ptimeto de Aragon. 
L e derribó aqui í l continuo, y grande 
trabajo?Pero dirá Plnio,qut no le rinde 
la palma con el pelo ; y legun David, es 
palma San Pedro de Arbues: ¡"¡lus t í 
palma. L o derribó 
juQicia ? No: que 1; 

L o detribó 
W 
i a l a 

Igor el zelo de la 
entaba firme la 

a negligencia fu 

m ment.cj, 
». e m -

polvora d^riquezas: arrojaba la centella 
de lá tentación: Levantaba llamas, y hu-
mos detentaciones j peto al vérque no 
c ija ia torre,Ce lamentaba: pobre de mi, 
que no tiene la torre polvora dentro! 
Vallafit eum, pereircuitum. Tuviera J o b 

rlug.U.i.Je en el coraron la riqueza: que con eflb 
/*"». Dow. fuera fácil derribarle mi.malicla; pero 
" ' r i q u e z a exterior como vallado, con in-

terior pobreza, folo /¡tve para mi ma-
yor confulion, porque no ay polvora 
para que pueda prender el fuego en la 
cafa. Divinamente Agullino ! Repulfut 

'Aupift. "< efl tentator , penetrare rion potuit ai cor: 
r/aim.io) muralam c¡v¡tat¿m farin/ecut oppugna-

vit; fed non expugnavit. Esvetdad que 
tuvo rentas nueltro Santo Canónigo de 
Zaragoza; pero teniéndolas folo para' 
repartir á los pobres, eltuvieron tanle-
xosde fer polvora parí derribarle, qué 
antes fueron cerca pata defenderle. Mas 
firme quedó la piedra, aunque dió vn 
buelcodefde Colegial áCanonitjb »que 
es piedra quadrada , que permanece 

üempre confiante contra el temor 
que derriba : Nolile 

finiere. 

natural maiifedumbrc ? Meno*.: que la 
fubfléntaba la julticiacn fu perfección. 
Pues como pudo hermanar en el Santo 
Oficio al zelo con la manfedumbre, y 
con la juíticia á la piedad? Rver fi nos lo 
dize Ezcchicl. 

1 7 Inlliiuyclc Dios Nueflro Señor, 
hosé fi mas Inqulidor.que Profeta: Elí-
gele por Mipiftro de lus caufas;y porqué 
le pudieran caular temor las dificultades 
de la cmptcllá; para que las lupcre.le di-
ZC: Ecce dtdifaciém tuam vahntioremfa. 
clebuf eorum: til adamantem, & vi fili-
eem dedi facicm tuam. A n d a , Minillro 
mío : llega fin t S mor : entra lin lullos a 
zelai' mi honra ; porque par3 ello te he 
dado clicmLü.intc que necefiitas, como 

#1 diamante, y como el pedernal: es no-
table I* mgaphora. N o bailara que 
fuera el («mtilanic como vna de ellas 
dos piedras? Sca diamantc: fes peder-
nal. No ha de fer, finó pedernal, y dia-
mantea que ambas le feñalaDios: Vt 
adamante» , & vt filicem. Veamos. 
N o es el diam'ante fymbolo de la pa-
ciencia?, Es afsi : que iflfte fin menof-
cabo 'proprio los golpes. El pedernal 
no es fymbolo de la ira? Es verdad; por-
que arroja centellas; quando le tocan. 
Pues como |>a de venir el Profeta en 
vn ferilblánte mifmoél a fpeüode dia-
riante.y el de pcdernal?Coino ha de en. 
lazar a la ira con la paciencia? fiuy bien 
(dize el Padre Vclazquez) fi díllingue 
Ezcchicl en si mifmo dos perConas.tie-
chiel .como Ezechiel, es perfona parti-
cular; pero cíVc milmo Ezechiel es per-
loua publica, como Minillro de Dios. 

. Ea ,pues . Sepa mi Profeta (dize Dios) 
que 
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dar aun á los mas animofos.Solo el ima-
ginar Saúl, que podía venir á dar la vida 
a manos de los Filífieos,lc hizo caet fo-
btc fu mifma élpada; pero digan á San 
Pedro de Arbues la coñlpiracion que 
avia de los enemigos de la Fe, contra fu 
faino zelo: Cabéis qué Kfpondia? Hagayo E(¡i.v¡t. §. 
lo efiae debo en loi negocios de la Fe que ha- 'y. 

que no le bada Cet diamante Colo, ni 1er 
folo pedernal: Vt adamantem, Cf vtJill-
eem. Si es diamante fo lo , futrirá à vezes 
lo que no conviene fufrir : li *s lólo pe-
dernal, pudra moltcár ira, y enojo quan-
do no lea mendier. Pues eflo no : fea 
dllniantc.y fe¿ pedernal: 17/ adamantem, 
& vi filiccm. Scá diamante, como perfo-

ha particular ; para fufrir trabajos ; mo- go encomendados, que muy contento podré 
quedar fi muero pof clin. O conltanci« • 
digna de eternas alabanças! 

2o Es muy de repalo, que aviendo 
concurrido ll'aac con Abraham lu padre 
á aquel grande factificio.no leemos que 
fea celebrado Ilaac ; y folo à Abraham 

fe!au¡. in 
•cap. i. 
fíiSp. V-

. lelti.is.y contradiciones, (in menol'cabo 
de lil virtud ; pero fea , conto perfona 
publica, vnpedcrnal, que arrojc cente-
IlaS, y boicanes, li es men'éftef, para Ips 
que protervos ofendiereh la honra de 
Dios : Quia privatui e fi ( dixo el Expoli-

tor doAi>)filept obmnufeft ; al cu.h ih ijs' fon los favores, l^s promefas, las bendi- , 
ciones.y alaban cai: Qtria fecifti iar.crcra qu¡e a l Oei luhum, & baiiorem fpefíant, 

'.¡¡ecfiítur : excJndefcat , fcintillai emit-
ía t. 
• 18 Pues aora, Fieles. Veis aqui de 
la fuerte qiíc San Pedro de Arbues Cupo 
hermanar, qtiabdo Inquifidor, al zelo 
con la manlcddThbre, y á la jutticia con 
la piedad. El qué viera, y tratara á nueC-

benedieamtii¿i, C"r. Fué poco lo que hizo 
Ifaac en obedece?, aunque fucilé mu-
cho loque hizo Abraham en fu ptoaip-
titud? No dudo que età mas l^nfible pa-
ra el padre la muerte de Cu hijo, que Cu 
propria muerte; mas por eflo fe hadé 

olvidar la muerte del tjijo? ;Acalb no fué 
tro SarttO, admitára vna incomparable meritoria Cu obediencia? SI lo tué,y inu. 
manfedumbre; pero el que ley iera de-' c h o . dize. el Abulenfe ; pero ñietccici 
fender en el Santo Oficio la honra de Abraham mucho mas: Magli Abraham 
Dios, y lu SacroCanta Fé. admirara mas E n I " 0 ? Ea, no dilatemos la re- g S f . f 
luincónltraltablc zelo, y jiiltlcia. Vno,y folucion. Ved, Fieles, fubir el monte ar-
otro en vnfi iEctoiSi , que es piedra dia- riba al hijo con fu padre. Mira elSanto 
mante, con firmeza en el fufrimiento, m a n c c b o « feña.e! fuégo.y el cuchillo; 
como perlóna paiticular ; y es piedra y P r c 3 u n t a «uyaadofo : bien veo, padre 
pedernal, con conltancia , y fortaleza, nuo, que vamos a lactificar, quéafs i fé 
como Minillro, paralas caulas de Dios, «dnoce et» erta prevención ; peto en 
y de Cu Fe: Ct aiawantem , & vt filicem. d o n d t ella la vittima de elle Sacrifieio? 
Es piedra fundamental , en quien ni el v è ì ' f l v¡3'ma bohcaufti ? Según ello nò 
zelo pudo derribar à la manCedunibrc ' • ' t " * I U a c entonces, que la vidima era 
con la ¡utlici! ; ni la piedad pudo der- « • Y Abraham lo Cupo ttes días antes: 

t al zelò con el temor : Noliteti, 'Ql'autem tertio. Pues veis aqi 
libar 
frute. 

aquí ( dize el 
AbuleñCe Grande ) en lo que elluvo el 
mayor merito de Abraham.Mucho me-
reció ífaac én ofrecer fu vida alcikhilló 
con valor; mas no tuvo, noticia dé fu 

^muerte harta el mi(mo tiempo del Sa-
SAN PEDRO DE ARBUES, < r i f i c i o ; 1 > í , ° . 1 u . c c l P a d r = d é l a Fë 
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piedra quadrada , fin que le 
dcrriba/f+cl mar-

tyrio. 

Abraham renga tanto antes noticia dé 
éfia muerte, y no^defcaezca fu animo 
de factificar vna vida tan amable, es a«i 
dori ella tan fobre toda ponderacion¿ 
que no folo fué mas meritoria en los DH 

I ? " Y " A es tiempo de atender à vinos o jos , fino que á villa de fu gran-
_ nueltro Santo en el com-, deza llega a defparecer toda la obedien-

bate vliiinó de lu glóriofo mattyrio. cia de Ilaac: Abrabai/i[dhc cl ijbulcníí) 
A q u i fi q u e m o l f t ó l u i n v e n c i b l e c o n C - per trei ante diei coghovitboe quod facete atul; Mi. 

rancia cita piedra fundamental de la Fe: débebat; nunqunmtamen iprioreeleílione 
primero, en noticia de fii muerte; del- receftli, &c. Cbmo no avia Dios de ce. 
p'lies en la execucion. Es c ieno , Fieles, leflrar tal conltancia,y colmarla de ben-
que la notiejj la rnuyte fijeje i g s t o t djjiones ? O glorjqfo Saeto njio ! Qué 

h 
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fepa San Pedro de Arbues la conjura-
ción contra fu v ida , y que efpcte fu 
muerte con fanheroyco valor? Celé-
brele el C i e l o , y la tierra por Padre de 
la Fe : alabe el Vniverfo firmeza u n 
confiante. 

z i Pero que digo, firmeza?No veis 
lo que el Santo diz:? M*y contento podré 
quedar f , muero. No foío ella nuellro 
Santo firme , fino^egrc. Nocs ello lo 

e ' n - quedezia Salomon? Compara á la alma 
latita à vna nave '.efe.¡lía efl jnají navi,. 
Peronotefe que ta comparación esa la 
nave del Mercader : Qjijfi n.ivh influi-
rti. No es el julio qualquicra nave, lino 
de Mercader que palla con lu caudal. ' 

* Sabéis por q u e i Filtrad en vna galera: 
alli Ifallartis dos fuertes dr^perfonas; ay 
forgado^, amarrad® a fu temo i y ay 
palíagéros , qlie navegan à Ib patria. 
Vnos , y otros fnponed que duermen; 
pero qué (uccdé, fi liazcn feñal para 
partir? Vetéis que vnos fe alegran , y fe 
entrilfeceli otros. El forjado que tiene 

.por habitación la galera, feentrillcce, 
Aporqué le pela de interrumpir luquie- ' 

tud ; pero e l palfigero Mercader : ò 
Dios , y como fe a i egri , porque fe le 
acerca el llegar a fu patria, y à fu cafa. 
Sabed, pues (dize Salomon) que el julio 
es nave ; pero no nave de fornidos q tic. 
ne la galera del muudo por habitación, 
lino nave de Mercader palTjgero , que 
và de paflb : Nat ii ir.flitori»1 porque al 
oír laléñal.y noticia de fu muerte, que 
es avifo de fu partida, ella tan lexosde 
entti!teccrfe,quc antcs'fe afegracón las 
buenas nuevas, como quien'inira cerca 
el cumplimiento de los ífefeos que tic. 
ne de lu eterna patria. "Hugo Cardinal: 

Hug.Cor.m Qútft nivii inftitorh onerila mulMmcr-
ji. friv. cibui pfctiojii, defldetio tranfun, fluílu, 

baiuiJaculé j>roperan3apacriam. Mira-
bi le nuefteo San'tp en efta vida, 110 j u . 
bitadór, fino paífageto ; y por elfo albir 
las íuevas de fu muerte, no foío perma-
nece piedra conftaijfe, lirio navegante 
alegre. Muy contento podrí quedar, dize; 
y quien tan contento efpera. la muerte, 
ved fi e?facil que tcmaá los que quitan 
la vida? Notiti timer e co, qui occidunl cor-
pa,. 

* i i Diga fi "temió aqael valor con 
quefaliòdc fu cafa : aquella alegria con 
que fe fue à Maytines à fu Iglefia. A 
"donde v i s , Inqiiifidor Sagrado fa-
bes que es prudencia dàr lugar à ft ira 
del enemigo? Y yàque potei amor de 
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tu patria efperas con alegria la muertes 
ignora* que esa í lode finilsimacaridad 
efeufat al proximo la ocafion de que 
ofenda áOios ? Como pones á los enea 
migos la ocafion dt cometer facrilegio 
tan horrible ? A Fieles • Qué poco falle-
mos los primores de la paridad! Antes 
vá á la Iglefia por efeufar aüios las ofen-
fas , y á los enemigos las culpas. Oid a 
Jclii QirilloSeñor Nuellro.Preflo, jir-
das , date grifa a executar lo que intcn- lean. 
tas: Quod facii, ficcillui. Señor, que in-
tenta vueftra muerte,y en ella el mayor 
facrilegio que es poísible. pues por ello 
dizé Je fu Chriflo que le apiclure. L ó 
entendéis? Trazaba Judaj la mucifedcl 
Salvador. Ellos eran fus penfamlentos, 
yá obfiinados. Si fe tatdara m.is en la 
exccucion, fiieran mas, y mas fus pen- • 
famientos lactilcgos. Pues pata que f í a 
menos, Iban p t e í l o : f « íVr/íi,;quc aman-
te de la honra de mi Padre (dize el Se-
ñor) ya que Judas IcTia hecho tantas 
ofenfas, entregúeme preflo á la mnette, 

_ para.que nofean mas: Faecitfai. Veis el 
amor tipo de Dios* Ved la caridad con 
Judas. Date prifa ,le dize Je fu Chritla: 
Fac cilla, ¡ porque fi es difeulpa délos • 
yerros la prifa conque fehazen,Sáque 

• Judas ella refuelto á entrcgaime , fea 
aprifa, para que tenga en tan horrorolo • 
yerro alguna difeulpa: Quod fa:ú, fac ci-
tiu,.h Maytines fe vá San Pedio de Ar-
bues, lleno de amor de Dios, y del pro-
ximo : de 3mor de Dios, porque quitán-
dole la vida , ccffarian las úfenlas de 
Dios en bolear nuevas itazas para qui-
tarla; y lleno de amor dr I'proximo, por-
que executando aprifa fu muerte,tuviel-
fen 3¡gun color de efeufa fus cncmlgói, 
á los que lleno de caridad defeaba con-
venir. 

a.i Queréis verlo mas claro? Al pie 
del Pulpito fe pone en oracion: alli le 
dieron los enemigos de la Fé dos heri-
das penetrantes; y ai recibirlas el Santo 
entona, cnamora4) Cifnc^ elle Cántico 
de amor: Loado Jea Jefa Cbrifto, que yo 
muero por fu Santa Fe. Qué dizes, efcla-
r^ ido MartyriTo muero: Pues no te ma-
tan i Pero, ó precifsioncs de la caridad! 
A y , Fieles, en la muerte de San Pedro 
de Arbues dos cofas ,que fon la acción, 
y (a palsion. La acción ella de paite de 
la malicia en los pérfidos alevoíos; /a 
pafsion f llá de parte de la paciencia lie 
nuellro Santo. La acción ofende a Dios, 
y le f l a g r a d a , poique es culpa hyrro-

t p 
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rofa; la pofsion agrada á Dios,y te coni-
place en ella, poique es heroyea virtud. 
En vna palabra: güila Dios que el Santo 
muera; toas no grilla ( aunque permite ) 
que le maten. Dize, pues, la caridad de-
mi Santo: Loado feajifu.Cbri/la,no, que 
me matan; lino, que muero por J'u Sania 
Fe. No atiendo á la acción,fino á la paf-
tion : 110 miro lo que en mi muerte def-
agrada á Dios , que es , que me maten, 
lino atiendo á loque dá güilo á Dios, 
que es , que yo muera ; poique quando 
pretendo que Dios les dé luz , para que 
fe conviertan a tu Santa F é , no quiero 
ponera fu Magcllad delante la malicia 
con que me matan, fino la paciencia, y 
cenltancia con qua muero. Y le convir-
tieron ? Diréis. Y eta poísible menos?' 
Digo y o. Todo, murieron contrito,, diza 
la Hilloria decanto . 

24 Veamos à Jclu C httfto Nuellro 
Señor en h Cruz ; y en fu martyrio, á 
San Ellevan.Jefii Cflrífto pide á fu Eter-
no Padre por los que le quitan la vida: 
Paterdimitteilliii EllcVan pide también 
por los que le dàn I3 muerte :'Domine ne 
flatua,illii bocpccateim. Pregunto: qué 
efecto tuvieron ellas oraciones? L a de 
Jefu Chullo Conliguló (dize SaifLucas) 
no íolo la Fe del Centurión Gentil, fino 
la contrición de innumerables Hebreos: 

Percutiente, peílora fuá revertebantur. 
Alli, alli (dize San Geronimo) fe convir-
tieron muchos millares de Judíos Im-
petravi! quod pet'cbat Cbriflu, : maltaque 
flatim de tadaii millia creiiderunt. Bien; 
y la oracion de Eltevan ? Si conliguió 
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Dios delante lu ofenfa , verá fus efectos 
retardados; pero oracion que oculta , y 
cicuta la malicia de la ofenla ,con la ia-' o 
noi ancia , como no avia de conlcgmr al 
punto la contrición, y convertion de 
aquellos por quien fe haze? Percutiente, 
peclora fuá , revertebantur. Como no 
avian de convenirle los que dan á San 
Pedro de Arbues las heridas , ti al reci-
birlas el Santo, olvida la malicia , para 
110 retardarles el ben " ' ' " 

Éio de fu conver-
niritoii qaefue «11 

^ H H j 
ella contrición, y conveifion, premio,y. 
fruto de la caridad confiante de nuetlia 
piedra: Noli le tj.nce. 

35 Ea, Catholicos. Efte es San Pe-i 
dro de Arbues, para Dios, para la Igle-
lia, para los enemigos, y para si. Qué es 
San Pedro de Arbues, y qué fera para 
nofoiros í O Fieles! Es , y fera para 
quien liguiere fus palios, y le fuere- muy 
devoto, piedra , quc( mejor que á la 
otra ave , que defpierta con la piedra) le 
defpiertc defeos, y afeílos de lo eter-
no , defpreciando lo terreno, y tempo-
ral: es , y Icrá piedra (quC mejor que á 
la abojira ) le affegure entre los vientos 
fuertes dejas tentaciones , y entre loi 
peligros de todos los contagios. P e r o i 
quien huyere de fu imitación, qué lera 
nuellro Santo, tino acufador, y fifeal?, 
Arguye ella piedra, firme en las ocafion 
ncs ,a l que no folo fe dexa derribar dé 
ellas, tino que es piedra de cfcandalo 
para que tropiezen otros. Reprehende 
cita piedra, entre las rentas conloante,la 
vil codicia, con que muchos dcfpiecian 
á Dios, y fu Tanta L e y , por vn interés 

( como tiente San Aguítin , y San Ful- . ( , 
gencio,á pelar dcCalvino, y Beza) la caduco. Acufaella piedra, firme entre 

' ¿r converfion de Saulo ; mas 110 fué luego, la manfedumbre, y el zelo, la tibieza 
Sa„!¡. ' ' n o dcfpues, y aun fueron meneller losi que tenemos en defender la honra de 
Fulg. ferm. prodigios que fe faben. Dudoaora : fi Dios, viendo á fu Magcllad tanofendi-
deS.Siepb. vna , y otra oracion fon hijas legitimas do. Y condena ella piedra, firme entre 

de la caridad, por qué á la vna lé le con. los marty rios, la indigna blandura, con 
ceden tan luego los efeí fos , . y á la otra 
fe le dilatan ? Reparad en vna , y otra. 
Qué pide la oracion de Eltevan?Que les 
perdone Dios el pecado á los que le ape-
drean : Ne flatua, illii boc peccttam. Qué 
pide la otra oracion? Que perdone Dios 
la ignorancia de los que lé crucifican: 
Dlmitte illlr,non en'tm fciunt quodfadunt. 
D e fuerte, que vna oracion, aunque pi-
de con caridad , pone delante el peca-
do; pero la otra,fin nombrar pecado po-
ne la ignorancia delante. No es afsi? 
Pues en etío eltán los diltintos efeifos 
de ellas oyeiones. Unción, que pone á 

que le expone á perder á Dios el peca-
dor , por no padecer las ligeras, y mo-
mentáneas penas de ella vida. Ccf lé , 
ccflc tanta inconftancia , pata que ha-
llemos en nuellro Santo favores; y poc 
fu intercelsion , firmeza , conftancia, 
petfevcrancia en la virtud, en la gracia, 

pata ir á acompañarlo á la gloria: 
Quain mibi, & vo-

bh,&c. 
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Veftri capilli capitis omnes numeral¡ fmu. Math. c a p . i o . 

S A L U T A C I O N . 
• 4 

1 - w -r-NA piedra, que fi es piedra entre los arboles, es arbo! entre las pie-
\ / dras: vñ árbol, que nace vivo,y (econférva en donde los ortos muc-

• ren : vn árbol, que en las aguas fructifica , y que fi en las aguas es 
blando, es fuera de ellas vna piedra dura : vn árbol, que combatido de lús contra-
rios, eltá tan lexos de ponerle pálido con el temor, que antes enccndicndoíc en 
color purpureo, es piedra, que cuntíante les relilte: vn árbol,110 piedra ordinaria, 
lino precióla piedra, que colocada en los pechos.cn los Palacios, y en los Altares," 
es joya, es adorno,y es defenfa, que prelerva de las tcmpeltadcs.y rayos que ame-
nazan. Sabéis, fieles» de quien hablo? Del coral, que es árbol, piedra, a quien en-
nobleció ll mano del Qiadfir con ellas admirables proptiedades. Pero entendéis 
de quien quiero hablar? Id atendiendo. Qnicn es en la Igleíia de Dios vna piedra, 

• vn árbol vivo, cuya virrud ctcció, y fe conlervó en vn mar de riclgos de la poca 
edad.cn donde los mas peligran? V11 mozo Sauto. Quien es vn árbol pledr-,blanda 
entre las aguas dóciles dclos convertidos, y vara dura entre los fobervios a J tes de 
los obllinudos? Vn lnquilidot perfecto: Quien esvn aibol piedra-, que combatido 
de los contrarios vientos de los enemigos de la F i , moltró teñido en fu fangre, 
que no tenia horror a los tormentosí V11 Mattyr cfclarecido. Quien es vna piedra 
precióla,que puclta en el pecho por mano de ladevocion.cn los Palacios, y cafas 
por mano del afecto,y en los Altares por mano del Vicario cc Chrilto , defiende 
de los rayos de la indignación Divina en la pcltilcncia? Es vn coral myftico. Para 
que calló fu nombre ? Es, Catholicos, el coral, y piedra precióla de la Iglefia San 
Pedro de Arbues, niño Santo,lnquilidot petfcÜo,Martyr clclarccido, y Abogado 
contra la pelte. 

2 Elle inviftilsimtfzeiador de la honra de Dios es oy el empleo de la de-
voción fervorola de elle Venerable,y Santo Tribunal, que^iefpues de reconocido 
a los repetidos favores de fuSahto, le expone á la veneración de todos, para que 
fea ymverfal la devocion, la experiencia de los beneficios, y el reconocimiento. 
Myftcriofas palabras-de el Profeta R.cy! Repulit labtrnaculum loftpb, & ¡ribum 
Epbraim non elegit ; /id elegit irUmtn luda , monte» Slon, qatm diltxlt. De lechó 
Dios(dizc)cl TaBernaculo de Joléph, rio eligió á la Tribu de Ephraim;porque 
quien mereció fu elección fui la Tribu de Judá.y el monte Sion fu querido. Su-
pjngoquc cita elección fui: la de David paia el Rcyno.Dizelo alsi HugoCardenal: 
A¿il tti Rr°no-David¡y aunq nodo dixera.l© explica el miluio David delpucsiS/í^rr 
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David fervam fuum. Siendo efto afsi, es digno de reparo, que David diga, que to-
da fu tribu fue la efeogida de Dios: Elegit tribum luda. Porque fi fue vno folocn 
clfa Tribu el que ciñó la Corona, como allégura que fueron todos electos ? Elegit 
tribam Iada. Diga, que él A e favorecido de Dios con la diadema; pero que tados? 
Veamos; porqué fuecleíto David? Lodira Samuel: Quaftvit Dominus fibi virum «•*«• '!-. 
iuxla sor fuum, porque era David vn hombre fégun el coraron de Dios. Notefc que 
no dize que el coraron de David era como el coraron de Dios: 110 dize que obraba 
David fegun el Divino coraron, como lo dixo hablando de Sadocotra vez: Q?i ¡ R t , 
iuxla cor rnrum, & ammam meamfacicf, lino dize que era fegun el coraron de Dios 
todo David: virum Iuxla cor fuum. Según elfo, era David todo coraron. Elfo dezi- ^ fc ¡ ; 
mos de vn hombre que emprende colas arduas: es todo coraron cite hombre. Pues K l s ¡ ¡ , ¿ 
lepafc(dizeSamuel)que el honrar Diosa David con la Corona, fue'porque era 
David todo coraron, y coraron como el de Dios: Virum Iuxla cor fuum. Era todo , 
coraron, para amar fu bondad, y para zclar lu honra : Zclus domus tua comedit me. f¡,\_t%x 
Era todo coraron para refiltir á los enemigos de Dios: Exurgat Dtu¡,& ilftipentur 
inimici tlus. E'ra todo coracon, para favorecer a fu Tribu. Qué digo'fu Tribu ? Pa , 
ra todos era; porque era fegun el coraron de Dios: Virum iuxla cor fuum. 

3 Ya con ello fe entenderá (dize el Cardenal Hugo) la razón porque David di-
xo que fue ciedla toda fu TribuvEleglt Tribu.n Zuda; poique aunque fue electo vno 
para la Corona, ftleron todos en clfa Corona favorecidos; aunque es David lolo el 
que ciñe la diadema, fue electa toda fu TriBu , porque fue de toda fu Tribu la hon- . 
ra,y prerrogativas: E¡fgit Tribum luda. El Cardenal: Agil de Regno David,& oftendit 
prarrogatioam luda. Parece ociofa la aplicación ; pues con folo mudar el nombre J ' 
de David , en San Pedro de Arbues, y el nombre de Tribu, en Tribunal, ellá clara 
la alegoría ; pero no la efeufo. Eligió Dios NucllroSeñor á nuellro Santo InquiG-
dor para la Corona de el Marty rio , porqué fue, como David, todo coraron , para 
amar á Dios: todo coratjon, para zclar fu honra, y.tclillir á los enemigos de la-Fé, 
halla dar la vida en la empreífa: Elegil David fervum Juum'.virum iuxla cor fuum-, 
pero quien duda que fue cleíta en ella Corona toda fu fagrada Tribu ? Qual? Ef-
te Tribunal Sagrado, dize Hugo: Eltglt Tribum luda, idefl Confeffores, qui pur- ><H° 't'i-
gani Ecclefsam 'd contaminatione. Es alsi, que fue San Pedro de Arbues el que ciñó ' ' '• 
la Corona; pero fue todo el Tribunal Sagrado el favorecido: 110 folo porque es 
honra de todo el Tribunal aquella diadema , fino porque todo recibe las influen-
cias de aquel amor , de aquel zelo, de aquella conltancia , y cxemplo de fu Santo 
Inquifidor: Elegit tribum luda, lieft qui purgan! Ecclefiam á contaminatione. 

4 Peto no fe eltrechan á folo fu Tribu (dize Hugo) As favores de ¿tic myfti-
co David: partan á todo el Pueblo Cllriiliano: tlegtt Tribum luda, idefl populum Cari< 
Cbriflianum ¡pero como pallan ? Juntóle la Tribu Real de David cnlaCiudad de , M -
Hebron, Metrópoli de Juda, y alli vngieron á David por fu Rey -. Et vnxcrun!iii ^ ^ 
David. Pues yá no le avia vngido Samuel ? Rey es David dclde cntonccs. Es afsi ' ¿ ¡ ¡ 
(dize el Abulcnlc) pero fue entonces Rey en lo oculto: no le labia en él pueblo: v„/), 2. 
Vnílio prima falla per Samudtm fui: occulta ; peto aora ^ue le aclama Rey fuTri- ,.R<¡. ría 
bu, publica á todos que David es Key : y celebrando por Tribu fu Corona, com- dhui. in 1 . 
bida á todos á recibir fus favores. O fea muy en buen hora que elle Santo Ti ¡bu-
nal celebre la Corona de San Pcdao de Arbues, patanofoló manifcllarla para la 
gloria del Santo, y fu propria honra; fino para combidar a todos á que experimen-
ten los beneficios de fu protección : Elegit tribum luid, idefl populum Cbriflianum-. 
Ea fieles: lleguemos todos ; pero antes afolicitag la gracia pata el acietto, -y fiutq 
quedefeo. Á y . S MARIA» 

Y<M 
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Vtjlù captili capitjs ornes numeratifunt. Mach .cap . io . 

5. I. 

SAN PEDRO DE ARBÜES, 
piedra, que derriba eflatuas foñadas 

de los mortales. 

5 r T ~ 1 lempo huvo en que baflava 
J [ que pulfara David las cuer-

i Kec 1 í das de fuci lara , para expeler al demo-
nio, que molcllava á S a ú l : Reccdebat ab 
10 fpl'itus malus ; pero huvo también 
t iempo, en que fue menelter vfar de 
la honda, y la piedra , para derribar af 

S. Rtg. 17. Gigante que era oprobio de lfracl : les. 
fixus efi ¡apis in fronte eists. Sin duda, 
F ie les que ay en la campaña Gigantes, 
pues viene oy el mejor David Chr i l lo 
J c f u s , con piedra, para derribarlos. Sí , 
Catholicos , á derribar Gigantes de el 
mundo.viene oy la piedra de San Pedro 
de Arbues. Gigantes dixe ? Mejor les 
llamaré eflatuas foñadas, como la que 
yió Nabuco.Quien dellruyó aquella cf-
tatua? Vna piedra que baxó de vn mon-
te; pero advierte el Sagrado Texto , qué 

Daniel t. ^axó fin manos : Ahjt^fus efl Iapis Je 
monte fine manibus. Y qué es piedra fin 
manos? Antes de re fponíer , veamos el 
Evangelio. 

6 Itíf lruye en é l , J e f u Chri l lo 
Nuef l ro Señor á los Apollóles , y Mi -
niltros A p o l l o h & s , y los alienta á no 
temer la muerte de el cuerpo : Nolite 

B.Tbom. in títere eos qui occidunt eorpui. L o s anima 
• htaib. 10. (dize Santo Thomás) á dcfpreciar la vi-

da de el cuerpo, para cumplir confian-
te fu minifletio ApolTolico, de dellruir 
errores, y culpas: Vt propter aliquld non 
deftfiant ab exeeatlone offedj. Y para el lo 
les advierte, que éftan muy contados, 
los cabellos de fu cabeza : Veflri capulí 
tapllls cmnei numeral i funt. N o es rara 

. advertencia ? A qué fin haze memoria 
de los cabellos ? San Geronimo dixo, 

8 " ' •">• que para declarar el cuydado que fu 
Providencia tiene'con fus iniuillros. San 
Aguft in dize que fué para que enten-

'etuiuf.fi'- dicílen avian de exponerle á perder la 
«. de Vero- v ¡ d a ( £ o n [ a f J C ¡ l ¡ d j d q u e |Ü S cabellos 

f e cortan; que por elfo juzgó Ruperto 

que los cabellos fon fymbolo de los Ru ? . ab. 
Marryres. Fué (dize San Ambroí io) avi- In Cam. 
far los , que pata fer dignos minitlros Amb./in*. 
de la Iglelia , de que los cabellos fon ' ( • ' • ' JaL 
i m a g e n , han de tener las proptieda- * ' 8 -

des de los cabellos. O fectero prodi, 
g i o f o ! Tienen los cabellos vna lingu--
lar propriedad, que naciendo de la car-
n e ; y lo quc.aun es mas, halagados de símil. 
la carne, no tienen vida de carne. Pues 
Difcipulos mios , dize el Divino M a e f -
t r o , fertis pctfcclos Minillros Apolto-
l i c o s , para dellruir efrores , y culpas, 
fiendo (como ya lo fois con mi gracia) 
parecidos á'los cabellos, en q u é , aun-
que os halague la carne , efteis de ella 
tan defalidos, que na viváis fegun ella. 
En donde fe hallara elle deípego ? En 
pocos, que por eflb dize e l S e ñ o r , que 
ellan los cabellos tan contados: Capil l i 
numeral ifunt. 

7 Aora fe entenderá el myf lcr io 
de la piedla. Def l ruyó la t l latua l'oña-
da ? S i ; peto la d e l l i u y ó , poique baxó 
de el monte fin m a n o s : Slne manibm. 
Q u é es fin manos ? L a piedra que eflá s ' " " ! -
aiida, incorporada en la tierra, yá fe vé 
neGclsita de manos, y de p icos , que la 
defpegucn para que baxe ; pero ella 
ellava tan defafida, yde fpegada , aun-
que fe hallaba en la t ierra, que no ne-
cefs i ióde manos para baxar, y por ello 
del lruyó la ellatua f añada : Abfcijfus eft i,r,,. ,-¡. 
lapis de monte fine mantbus. O gloriolo 
Sanio ui io, Pedro, y piedra mylleriofa! 
Fué, Fieles, mientras vivió nuellro San-
to, piedra elcogida por el mc'jor David, 
del.tdírente de elle mundo, para defr 
truir Gigantes de Hereg ias , y fupctfti-
ciones, en Aragón, liendo el primer I n . 
quilidor de aquel Reyno-.Elegí! fibi\pero 
le eligió por fer piedra tan defafida, que 
aun en medio de las aguas de efte ligio, 
jamás pudieron entrar las aguas en el 
Cbrazon de ella piedra. Afsi venció G i -
gantes de ertotcs, y triunfo de Exerci.tos 
de antiquadas ceremonias. Fué en la 
vida piedra de David; pero oy viene del 
monte de la eternidad , piedra de Da-
niel , á dellruir eflatuas que fabrica el 
fueño de los mottales, con la memoria 

que 
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que celebramos de fu delpego del mun- 110 fué lino muy hermofa roía. Y a me 
d o , como piedra fin manos , y como de explico. Ved nacer , F ie les , la vara de 
los cabellos contados de el Evangelio: vn rofal. Ved como crece, y fe anmen-

Loltr ir. de Captlli numeral! /une. Empezemos yá: t a , con aquella fubllancia q u e í u b e d e 
peceái ¡ib. que rió tiene que fingir Luciano la Isla, la raíz. Notad aora: ella fubl lancia , ó 
i.prep.*. y Ciudad de los iiieños, porque en la jugoque lube f e convierte, ó en roías, 

Babilonia del mundo ay Nabucos ,que ó en elpinas; pero qual en v ñ o , y qual 
defpiettos Ineñan el latuas, y ( c o m o en otro? Aquella porcion que brota an-
los Pueblos T r c z c í o s ) erigen Aras al tes que llegue la íazon del t iempo, y 
f u e ñ o , ofreciéndolo por incienfo las vo- rompe impaciente con el encierro la 
luntadcs. V e a m o s , pues , como dellru. prilion, la veréis coiwertida en elpinas 
y e la piedra de nuellro Santo algunas penetrantes; pero aquella que no elcu-

fa fujstatfe á la opte l ion , que lufre el 
encierro , que reprime los ímpetus de 
brotar , efla fe vé deípucs en el M a y o 
convenida en r o f a , q u e admira con fu 
hermofura, y recrea á todos con fu fra-
grancia. N o es afsi? Pues digan los Hi f -
totiadores de nuellro S a n t o , que fué vn 
Caconigo exemplar , vn peifeclo Inqui-
f i d o r , vn inviítifsimo M a r t y r , que dirá 
el Divino Efpititu que es vna roía cntie 
e fpinas ; que no fué elpina , lino roía; 

8 C j Ú e ñ a n en el mundo, que fe Sicul lilium: ficut rofa inter/pinas; que 
O hallarán al fin de la cartera fi le admiran rofa con hermofura de 

hombres virtuoíos , dexando correr por virtudes, y con fragrancia de admiran 
donde quieren á los pocos años. Pues bles exemplosen el M a y o d e lapeifec-
derriba la piedra de San Pedro de Ar- ta e d a d , fué porque, con la gracia, re-
bues ella foñada etlarua , practicando primió ios Ímpetus de brotar en el in-
dcldc niño las vi itudes, para tener vit- vierno de la juventud , fugetando los 
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te eltas ellatuas foñadas. 
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SAN PEDRO DE ARBÜES, 
piedra , que derriba Eflatuas fo-

ñadas , con fus mortifica -
ciones, 

Camie. 1. 
Cbald. ibi. 

pocos años al encierro , y oprefsion: 
Comparata fum rofe , Ínter fpinai. Por 
eflo llegó á Jet tola para beneficio co-
mún. 

1 0 Aora entiendo por qué aquella 
piedra de el delierio caminaba con el 
Pueblo dfc lfracl ( como lo dize el A poi: 

tudes quando hombre. Nos dirá el mo-
do el Elpolo Divino de los Cantares. 
Compara á la alma del j u d o , Efpofa lu-
ya á la rofa entre las efpinas : Sicat Ii-
¡ium inrer fpinai,fic árnica mea. El Cha l -
deo : Ego comparata fum roja. Pero li 
quiere explicar, yá la hermofura de la 
a l m a , por las virtudes, yá el buen olor t o l ) a l a tierra de promifsion: Confie-
re fu cxemplo , no bailara dczir que quente coi petra. Qué piedra era cita? 
e s c o m o la rofa , en quien fe halla la Pedernal : confia del Texto : Pcreutiem 
hermofura, y la fragrancia ? Para qué virgabii fificem. Y por f e r i o , no le era 
añade , que como rofa entre elpinas? muy natural ,que arrojallé fuego al to-

Eerh rerm P i é ( dize Theodoreto ) para mollrar caria? La expeiiencia lodize; y locan-
•ji.iniani. lo grande de la virtud de el julio , que t ó S y m p o l i o : Intuí enim Ijtital ,fed fo-

cotlferva la hermofura , y la fragran- los prodi! ad ¡Rui. Pues ya Moysés la 
c ia , á villa de las efpinas contrarias de toca: qué dió? Aguas abundantes: Egñ-
los viciólos : ln miximim iufiorum lau- f<t funt aquí largl/ilma. Piedra , pues, 

Th-Utr. In <tem redunda! ,qwi inter perficutíonem, que fiendo pedetnal , ño figue las leyes 
Caniíc. i. i0 Hl'i perfei erent purilale ac fragran- de lu inclinación , fino vence fu natu-

ria. Bien íé dcícubiia aqui la gran vira t a l , por obedecer la voluntad Divina, 
tud de nueflro S a n i o , m o z o , conlerva- como dixo San Machat io : Qué fupra 
da entre los combates de vna Vnivcrli- n.ituram cranl prtffítit , & quanonba-
dad , con tantas ocalioues. Pero voy á bebat pribuit: Ella no es piedra que 
mas. fe quedará con el vulgo de las piedras, 

9 Qué dize el Divino Efpiritu? Que fino caminará á la tierra prometida, 
es el jullí) rofa entre las elpinas: Com- figuiendo al pueblo de ífrael : Con-
parata fum rofa: inter fpinai ; e l lo es, fequente eos petra. Entended á lo que 

símil, que pudiendo far elpina como los otros, v o y . Pór ta le , F ie les , «1 demonio con 
Üefperl.Saoít, " X • las 

J . Cor. i d , -

Surrnr. 10.; 

Symp. enig; 
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Maeb. irai} 
de Crac. 



' f j f 

letto, t. 

i » o Sermón 1 6 . De San Pedro de Arbues. 3. 
las almas , como el que quiete encen- Los da barro fe cuecen en el fuego de 
der fuego con pedernal, que le bufea vn horno para fervir ; pero los de p e -
la parre mas delgada, y d é b i l , para dar dra configuen fin fuego lu pe c a o n . 
el golpe de la tentación. A vnos hiere á los golpes repetidos de el cincel. Vea-
con la vanidad , porque los halla flacos fe , -pucs , que vafes que han de r e c a t -
en eílimarfe á s i : a otros hiere con la el vino de los Divinos dones, para be-
torpeza , porque los halla debites en la neficio de fu Iglelia , no han de 1er for . 
pafsion de deleytcs. Pero l lega á tocar nudos como el barro, aprila; lino con 
¿ San Pedro de Arbues. Míra le piedra, muy atenta, y madura conlideracion: 
ó pedernal. con pafsiones naturales, y Lapídea bydrU. V a l o s , cuyo licor de 
fuego interior d e c l i n a c i o n e s de hom- doflrina ha de fer alimento , y punh-
bre : atiendele elludiame, y m o z o , y cacion de los combidados a las bodas 
fe promete, juzgándole d é b i l , muchas de la Iglefia Santa , no han de juntar 
llamas de luxuria. Va le toca ; peto qué barro a barro , añadiendo tierra de ma-
fuccde í Egrcjft funt aquí largifiimí, los hábitos á los apetitos de tierra , lino 
que no dá fuego, lino aguas de caiti- han de fer piedras , en quien hagan va-
dad , y modeliia; y que apaga la fed ció los golpes de la mortificación de los 
de otros mozos con las aguas faluda- apetitos: Lapide* bydrlí. Vafos , que 
bles de lus confejos , y exemplos. t a , coa el vino del amor, y el zelo han de 
pues: Pedro , y piedra , q u e 110 ligue purificar a la Iglcfia de los errores, no 
las leyes de fu inclinación: piedra que han de fer de barro cocido al fuego de 
fiendo tan mozo, vence fu natural ; cf- las concupifcencias , fino hydrias de 
ta fingular piedra fera elcogida de Dios piedra firme, que tengan , á diligen-
para beneficio de fu Chrift'.ano Pus- cías de el c ince l , antigua , y perpetua 
blo , en-cl camino de la Ccleitial Je ru- cltabilidad en la virtud : LapiUtx by- Bem.firm. 
falen : Confequcnte 'ti pura : egreffa dría. San Bernardo y a : Quomsm non ¡a-

largijiim*, ¡ta vt bibtrit po- M » bac, nififirma (labilitate perman- M t't • 
jerint. 

n O valgame Dios , y como 
nuellro Santo fe mortifica ! Qué ayu-
nos! Qué difciplinas! Qué cilicios! Qué 
es ello ? Qué rigores fon ellos en vn 
mozo delicado? Que es Pedro , y pie-
dra , que fe labra para Icr vafo de los 
Divinos dones, con vacio de si, para re-
cibirlos. Es vafo que ha de dar el ali-
mento de la doctrina , predicando en 

vian para purificarfe los combidados, Zaragoza; y dá golpes en la piedra para 
y en las que "fe hizo el milagro de la 
converGon del agua en vino- D e pie-
dla eran ? S i : Eran! ib' lapídea bydria 

Junl aqu. 
pul.il. 

I I Con qué labores n o f e d i f p u -
fo nuellro Santo? Qué leyes tan rigu-
tofas pufo á fus o j o s , y demás (émidos! 
Qué fcvetovencía fus apetitos, con pe-
nitencias , y mortificaciones ! Qué cía 
ello? L o dirá San Juan , refiriéndonos 
lo que focedlo en las bodas de Caná 
de uali lea. Allí av ia(d ize ) feis h y -
dr ia s ,ó linajudas de piedra , que ler-

vencer apetitos , y 1er digno vafodc la 
doctrina. Es hydiia , cuyo vino de cari-
dad, y zelo ha de purificar de enoies la 
iglcl ia, riendo Inquilidor Apoltolíco; y 
fe difponc con el cincel de la moitifica-
c ion , para que Dios ponga en la hydria 
fu vino, que purifique, como en vafo de 
pícdia fume ,bien dilpuefto: Quoniam 
non ¡aoant bac, nijt firma ftabihtattper-
manjtrint. O C a l h o l i c o s , y quantas ef-

Sermon 16. de San Pedro de Arbucs. 3 . 2 3 1 
pulos, y formidable cargo en la muer- petoqué pregunto? Es piedra de aioi, te, 
te, y en el juyzip de Djos.Si, mozos que en que alj'a foy, tefponde el eco: oy. O y 
me atendéis, ved que Toñais , ti enten- eres,y. mañana 110 l e ras , aunque rengas 
deis caminar á la tierra de promilsioo la inayoi nobleza, y la dignidad mayor, Eccltf. ,0. 
de la gloria , no venciendo vuellro na. como dfí.ia el Ecleli ¡Hicu:Rerbod/e efi, 
tuial con la Divina gracia, fino gover- &eras morieietr. O y e r e s c (limado , y 
nando vucítra vida por fus malas in- mañana eitarásdebaxo de los pies de to-
clinacioncs. Sí, Chriltianos, todos que dos en cl fcpulcro: oy te aplauden <loc-
xnc oía: Eftais foñando.fidexandóoslle- to,y mañana le dejarán cu ia región del 
var de la rueda del ligio , y entrándoos olvido. Ved li puede dcitibar eltafuas la 
en el homo de las ocaiiones.efperais frr piedra? 

vafos elcogidos para el vino del lagrado 14 O digamos que leia la Inimíl- . 
. amor. O , caygan , dcllruyanle ellas lo- dad de el Sanio cl yo¡oy al tabes de el 

nadas ellainas,al golpe que dác lexem- mundo. Y c o m o d i z é d e el rebes ! L o 
pío d e l u d i r á p i e d r a f e d r ó , qué citan- niilmo: Repárele con cuydado.y le verá 
do en la tierra vivió dcfdc mozo delafi- .que fe Ice lo mifiiio delde el final"piin-
do de la iicrra;y hallándole halagado de cipio al fin del yo foy, que dcfdc c! ün al 
la carne, no vivió ( c o m o los cabellos) principio: liemprs es yo ley. Pues li Ice lo 
vida de carne: Capilli eapills vejtri ornnes mífmojcomo lee al tebea del mundo? O 

que bien lee ! Dezia la Vcca , para la 
propria cítíinacioii -.yo foy Colegial M a -
yor, D o ü o , graduado, y aplaudido; pea 
ro leia San Pcdrade Arbues dcfdc ei fin 
yo f y polvo, c e n * a , hijo de la tierra, y 
milerablc nieto de la nada. Dezia la 
capa Canonical, para que letuviefe por 
mas alto quitos otros: yo /oy Canónigo 
de la Santa Iglclia de Zaragoza ; pero 
leia San Pedro de Atbues al rebes:/« foy 
hijo de Adán, mortal, como los demás. 

numerati fant. 

$ . m ¡ 

Ja 

SAN' PEDRO DE ARBUES, 
piedra, que derriba eflatuai 

vanas, con f u humil-
dad: 

Dezia el puelto a que le «levaron fus le-
: tecuvaneciclfe: 

fex. Rara puntualidad de Hitloriador 
PucS p a r a d milagro que r e f i e r e , q u é 
conduce dezir la materia de las h y -
drias ? Para cl milagro, poco ; mas para 
el myítcrio del milagro, mucho , dize 
San Bernardo ; porque han de ler va-
fos de piedra, no de b a r r o , los Minis-
tros , que Dios elige para la purifica- tatúas feñadas derriba róetira piedra! 
cion de fu Iglefia. N o vén la diferencia S i , padres Chriltianos : fonando ellais, 

S'unii, q u c a y d e vnosá otros ? L o s de barro quando os pinta vucltra imaginación 
le forman aprifa , á las breves bueltas vnos varones, y matronas de pruden-
dc vna rueda del artifice ; pero los de e ia , excmplo , y virtud, formados de 
piedra fe i abran de e f p a c i o . á los golpes vnos hi jos, y hijas, criados con dcl-
conlidcradosdelmaclbo. L o s de bar- emboltuta , y libertad : loscfpcrais io-
ro fe forman .añadiendo barroábarto ; fasdcvuetlro recreo en la edad mayor, 
pero los de piedra fe labran, quitando y no ferán fino efpinas de cuy dados, 
de la piedra lo c c r y l h c , pata el vacio, y pelares eu la vida ; y efpinas de cfcru-

. pu-

1 3 y ~ x T t o fueño, y muy gene-
/ r a l , tienen los moríales, tras,y vinudes para que 

_ ¡ a l ( en el que fabrican la vaniisima ellatua yo foy el primer Inquilidor de eltc R c y -
X'":'ub¡efer. del To foy, de que nace el afecto defor- no; leia San Pedro de 'Arbucs al contra-
f.1,.10. denado de fu propria e l l imadon, y def- 110 yojoy el que no puedo levantarJos 

predo délos demás; y aunque ya el ojos con el neto de elle of ic io,brumfto 
Divino Apoftol moltró el engaño de halla cl polvo con la cuenta que me 
elle fueño: porque nos dexó efetito, han de pedir de tan grande obligación, 
que el que fiendo nada j n la verdad, fi Qué era ello ? Que de lo miímo que a 
pienfa que es a l g o , él a si mifmo fe en- otro pudipa envanecer, facaba nuellro 
g a ñ a : SI quis cxifiimutfe aliquid e f f e , Santo loS*molivos mayores de lu llu-
r a « nibil fit,ipfe fe feducit: Hemos de mildad : Quanto magnui es (dezia el Sa-
vér como derriba ella ellatua fo¡j.ida bio) humilla te in omoibu. Qué era ello? Ec í 1- ' 
nuellro Santo. Miiadle , F ieles , en el Que media por f u grandeza lu humilla- ' ' ' 
Colegio mayor de San Clemente de Bo- c ion , como dezia San Agul l in ; Men-
lonia: cft Zaragoza, Canonigb : lnquili- fura bumllitatls cuiqac ex menftsra ipfiui 
dor primero del Kcyno de Aragon;pero mh^nitudinh dita efi. Qué era cito? 
en todas pattes, y puertos veréis vn R e - Que es la piedra de Daniel, que vá ro-
ligiolo recolecto. Quantas vezes,fiendo dando por el monte abaxo : Abfcifpdt 
Coleg ia l , quitólac lcobadcla mano al efi lapis de monte. O picdta ! Efpcra, 
criado,para barrer cl apofentoí Innume- detente , pára. Qué es parar ? Mas fe dngv¡i. i„ 
rablcs.Confiflfo que 110 me admirara de abate , y humilla , micniraí mas le dP-
verle tan liumildc,barriendo las falas del zen , para deílriiir la Ellatua de cl yo D a m " ' -
Tribunal,ó las naves de la Iglclia ¡pero foy, con oiro yo foy ; que no dcllru-
Cólegia ! , y Colegial m a y o r , humilde? yen Eftatuas tonadas de vanidad , los 
Santo mío: y la decencia ? Elfcnoinbte humos fobervios, fino las piedras hu-

' dan á la vanidad. Y el punto? y cl2"oyt>/? mrldcs que ruedanaun para dctliuirlas 
De/perl.Sana. y 2 halla 

Aug.nt. ir 
S. Vir¡in. 
cap. 11. 



Sermón i t . d e SanPedro de Arbues.». 
halla panerfe i fus pies : PtrtttfiU fia- chos entrari, c o n d e n d o fu mifet.a pro-
fu. in in pedibui 

15 Y i>foy(dixo aquel Señor que 
foto puede dezirlo) yo foy puetta : Ego 
fum oftium ; y el que entrate por m i , 14 

ZMB.10. Calvara: Permefiqah mtroierit,falv abi-
tar. l 'ero no Colo ha decentrar, '.ino falir: 
Et IngreJleltir, &tgrediltur. Palabras 

s " ° d - myllcriolas ! To foy. En ellas explica fu 
sé; Divino : Ego funi quifirn, -, y añade: 
yo Joy putita, t u effas explica fu ser hu-
m a n ó l o fum oftium.El que entrare por 

' ella puerta Ce Calvarà.Vea la petfidia que 
n o ay lalVacion, lino entrando noria 
puerta de la F c de J e l u Chri f to Dios y 
Hobte : Silvàbìlar: Reparo aora. Por-
qué el entrar por ella puerta le pone en 
condicional, y eli Angular ? Si quii. N o 
e I l i patente para todos la puerta Chr i f -
to £ Es aCsi, dize Gucrtico Abad ; pero 

. no todos f e dil'ponen para entrar por 
ella puerta ; porque Rendo pequeña no 
admite lino a los que humildes fc va jan? 

Simil. Nifiiiteurvttur MiaAvirorum, eoiba-
lui bumilitai neh admitlit.Y Caben quan-
to Ce ha de biXii?Divinamentc San Ber-
nardo. Q u i haze ci quo(quicrc entrac 

Gurrr. ap, 
Tilm. in 
Uan.xa. 

ptia,para la humillación; mas no acier-
ta á Calir,porque no Caben mantener con 
la authoridad del puerto la humildad; 
pcroSan Pedro deAtbues lupo entrar 
y Cupo falir humilde , fin tcmer-que def-
caecieffe la autoridad con la humilla-
ción: ¡tai* anima (concluyó San Bcr-
nardo) non efi timtnda quantalibil buml-
liatlo. Veis fieles, á nnellro Santo piedra 
humilde, quedetlruyé lasel l i iuas que 
liicña nuellra impettinente vanidad? 
Celébrele el vnivetfo por vno de los po-
cos que entran , y Calen por la puetta 
O r i l l o : Ingreditfur, & tgr:dirt¡¡'; qu3 
li es de poto reparó que los abatidos Ce 
humillen: es en nuertro Santo lo admita-
ble, que halagado de los puertos para c f -
timarle mas, quanto mas en lo aho Ce vé 
(coníó los cabellos) ctece en humildad, 
y virtudes ( c o m o los 'cabel los) 110 Co-
biendo.fino baxando: C¿pllil capilii t / t f -
tri omnei numerafl Jan!. 

i. IV. 

hr.fir.il. 
la Cant. 

por vna puerta muy baxa? Se inclina to- SAN PEDRO DE ARBUES, 
do lo que puede. Porqué ? N o veis (dize f ¿ efiatuae de Ja-
el Santo DoÜor ) que no a y . n e f g o ^ n W f a f b proprU) cotifit 
baxar, y le a\> muy grande en fubitíPot 
poco que fc lm>a mas que 1¿ puetta, laf-
t ima; pero por mtlcho que l e v a j e , no 
daña : Non noeel quantumcunque te incll-
naverhi nocet autem, five\ tranfvtffi di-
giti ]patio plui quam ofiij pslilur iHenfa. 
ra , erexerit, ¡ta vi impinga1, capile 
quajf.ito collidaci 1. Bien: elfo fera conve-
niente para entrar. N o folopara entrar 
(dize el Señor) fino también para Calir: 

Ingrtdiclur, & egrediitar ; j o r q u e li es 
la miíma puetta tanto es menerter incli-
narte para falir, como fue ncceflatio pa-
ra entrar, ü e b e f e entrar humilde , pata 

la oropria perfección; y debefe falir hu-
milde, para beneficio común : lngredie-
tur, & egrediilur. 

16 E a . t o m e enhorabuena San Pe-
dro de Arbues ia efeoba en la mano: in-
clínele , y b.ixefe en horabuena halla el 
barrer, fiendo Coleg ia l , que elle esci 
medio paja entrar à i a propria perfec-
c ión, pur la puerta de la humildad pto . 

1 7 T j A I T o à confiderar otro fiie-
J ño. Es c ierto , fieles, qué 

fofiamos, quando nos perfuadimes, q u e 
fin mucha luz Divina acertaremos las 
acciones mas graves ,'y los negocios de 
mayor importancia, quando es cierto 
quevivimusentte las denlifsimas tinie-
blas Egypciacas de elle mundo,y la pal-
pable oblcutidad de nuertras palsiones. 
El le (uefio fo rma , y levanta vna ellatua 
dératisfaccion de niielVra propria ptu- g s A 

trinil. e. 7. dencia , tanto mas fugeta á engaño 
quanto le tiene de ella mayor-fausfac-
cion. Pero nuertro Santo Inquiíidor der-
riba ella engañofa eltatua de nucltro 
fueño.Con qual virtud? Con el ardiente 
zelo de la Fé, y honra de Dios ? Con el 
delpego de fus conveniencias tempora-
les ? Con 1a caritativa compafsiyn de los 

, r r , , q d e miraba proximos,aunque reos! Con 
fundade lefuChriftoi/B^' íá/fMr.Vean* la vnioo que zelaba., y procuraba en (

, . ' f r° r ' ' ' 
le todosCanonigo, Inquiíidor,humilde: los Minilltos? Con el prudcmiCsiit'O B , ' } r r 

que elfe es el medio para f a l i r , por la retiro de los fecularcs ? C o n e l cali me- , , c ¡ ¡ „ , . 
puerta de la imitación d « J e f u Cht i l lo , lindrolb Cecreto en los negocios del i*¡ .<v. 
á la publica vtil idad: Egredietur. M u - Tribunal i T o d o fue grande en nuertro i . n f f i b r 

Santo; 

Sermón z 6 . de San Ped ro d e Arbues.3, ' 
-Saneo 1 p i r o Cobre todo , fue mayor la relpond£rá;tino le ponéis ai Sol. parece 
Iti-ma defconfiaiica que tenia de si ; y qae Con las once. Pónganme al 5 » l , y 

ürc'.ltb. 11 
mer.cjp.19 

4 . Xi¡. 4 0 . 

4. Rf j . io . 

'Ahil. ibii. 

Corn.in J 3. 
lfii. 
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por ello, demás de ir todas las noches á 
los May tiues de lu Ig lc l ia , gallaba mu-
chas otas en oracion, conociendo la ne-
celsidad que tenia de la divina luz , pa-
ra acertar en negocios de tanta conle-
qoencia , como Ion los de la F é , y Ca-
biendo que ella luz no Ce logra lino a los 
pies de: jelu Chi i l lo Nueltto Señor, co-
nio no avia de conléguir. tantas conver-
l iones , y reformación de eoltumbres, 
qae conliguio? 

18 Y a a v i a l l c g a d o c I R e y Ezechias 
en vna grare enfermedad á lo vltimo, 
quando compadecido Dios , movido de 
fus lagrimas,embiod l la i is ,qucleanun-
cialfc, que no lolo uo nioriria entonces, 
f i n c v ^ c le dilataba la vida : y que Ceria 
la l e n i , rectoceder diez lineas la Com-
bra en el Rclox que Achaz tenia en Cu 
Palacio. : Revertí faciam ombram linea-
rum per quai defeenderat in borologlo 
Achaz in /ole retrorfem decem ¡¡neh, 
Valgamc Dios i ya que ha de aver Ceñal 
para ella maravilla, porque hade Cervo 
Relox , y Rclox de Sol ? N o es la Calud 

relponderé, que no Céñalo hora algi-tia, 
fino con la luz de el S o l : Intelll¿ibatt>f 
quotabora erat,quando Sol radiaba!. V e a , 
pues, Ezechias lu dilatada vida, y Calud 
en vn Rclox,que mueltra con acierto las 
horas, porque á todas las horas, que lia 
de leñalar elpera del Sol la luz: Hoc tibí 
erit fignum. 

Í 9 O myllerioCa piedra San Pe--
dro de A r t » s, a quien formó la gracia 
Reloit de Sol, pata exemplar de lnquili-
dores , y aun d e todos los que dtléan 
acortar! Santo mió, ya es Ilota de T r i -
bunal? Vamos primero al Sol, y lo \eré . 
Y á es hora de ir á Maytines ? M e pon-
dré primero el Sol. Yá es hora dcdczir , 
Mida ? Al Sol primero. Es horade el 
oficio Divino ? D e eltudio? De gover-
nar la familia ? Primero al Sol , dize 
el Santo ; que n o - l e í a l o hora alguna, 
fin ponerme antes en oracion, á recibir 
la luz del Ciclo, para acertar lo que lo-
ca á cada hora: Intelligcbatur quota hora 
eras, quando Sol rodiabat. C o n elto era 
infatigable en las Sagradas tareas de el 

Hu¡o Cari, 
ibid. 

ma. ?m. 
in ¡Jai. (8. 

Genef.i. 

de Eze,c4iias fytnbolo de la Calud eterna, Santo Oficio : con e l l o acertaba iodos 
y lalv.jcion de las almas? ACsi Hugo" I los mas arduos n e g q d o s , con ello alfc-
Cardcnai : Significa! atemitatem , Jwc guraba la vida efpnjtua[, y eterna ja lud 
Sabbatum ¿lirnum. Pues porqué ha de de ¡numerables almas , rel uciendo á 
fer el Relox de Sol la Ceñal de ella muchos hereges a la Catholica F é , y 
eterna lalud ? Eta vn Relox (dize Hec- poniendo á muchós Chriltianos peca-
tor Pinto) formado en vna piedra ; y dores en gracia de D i o s , y con ello ya 
fc con ocia la hora , quando le bañaba veis derriba las ellatqas de propria fatif-
í l S o i E r a l boc 'borblogium foln 1 n la- fac ionque nueltro fueñó fabrica, mofa 
pide quoJam , ©• intelligcbatur quota trando en la delconfisn^a de s i , Ja ne-
bora eral , quando Sol radiaba!. Qué ccls idad, y dependencia que tenemos 
f y m b o l o mas ptoptio de nueltto San- dé la Divina luz, como la tienen de la 
to , Pedio , y piedra myllerioCa , pueC- cabeza lojcabellos: Captilieapilii vefiri 
ta en la torre de-la Ig l c l i a , para leñal omnunumtrati futn. 
deTatúd? Pero qiié myllerib tiene el l o D e e l la" fuerte , Catliolicos, 
Relox de Sol en ella piedla ? Ved fieles, derriba la piedra de nueltro Santo las 
la diferencia que ay entre el Rclox de ellatuas foñadas de los mortales; y fi la 
ruedas, y el de Sol. Preguntemos al que arruinó á la que fono Nabucho,cre-
do toeda's, que hora e s ; y relponde, fe- ció,y fc dilató pot todo el hiundo.mon-
ñalanilo con el moltrador la hora. Si te grande : Lapíi quipercujfcrat fiatuam, 
acierta., ó no, lo laben bien los que le faclut cft moni magnai, & impleOit vni-
traen cónligo ; porque como pende de verjam terram-, como no avia Dios de di-
cofas tan mentidas , es muy dudolo el latar el mérito,lactaria, la fama, y prer-
acicrto . f i Ce adoxóla cuerda, lihazia rogativas de nueitta piedra, creciendo 
frió, lihazia ca lor , li ella gallado el llalla Cer vn monte de perfecció, y cele, 
muelle, y oirás muchas impertinencias. bradaSátidad?Por elfo no admiro aquel 
El h elox de Sol no es aCsi; que li es buc- alegre Cemblante, con que o y ó nuertro 
no.acicita liemprc . porque depende de Santo las noticias de la confpiracion coa 
el S o l ; que es el Relox primero de las tra Cu vida ; que fi el otro Elparciano, 
horas : Etfint in figna, & témpora. Prc- que refiere Valerio, al dezirle vn lolda-, 
gomadle: Relox de Sol;qué hora e s ? N a do que elan las faetas del Peda tantas, 

Dtfpert. Sanílt V J que 

Daniel 4 
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Aue cubrían al Sol como fi fucilen nu- cicnio y ochenta , pues (como dixo cl 
bes rcfpondió. Etlimo las buenas nue- ruilmo San Gregor io ) al quebrarle cl 
vas ' pues con elfo pelearemos à la fom- batro de los Gedeores Martyres en la 
bra': Biné narrai, in ombra mim meliui muerte,le ligue el refplandor de los mi-

rai. Max. prai'ijbimur'y rcfpondió mas bien nucllro lagros,para gloria de Dios, y de los San- Crtg.ilii. 
lit. 1.1«J».J ^ J n l 0 . ffjgayolo quedeboen loi négociât tos Martyres : Corpora eorum in morte 
S'""' de UFè, que tengo cncomendadoi, que muy fikla/unt,vt mirsculiievufctretu. N o 

contento podrí quedar, fi muero por elloi. es el lo crecer la gloria, y fama de nucl-
l recio la piedra halla recibir Con gü i lo tta piedra en el mundo ? Ea , dexemos 
la noticia de fu muerte. Fieles , que ella gloriofa piedra derribe 

2 1 Pero creció mas porque G e - las fantallicas ellatuas que fabrica nuef-
ludlib 7- d e o l l Sagrado de la lglcl . expulo el tro indigno fueño,pata que defpiertos al 
GregMb. j o | ) a [ ( 0 de fu cuerpo al golpe de lasher i - clamor de lu imitación , no vivamos fe-
Bw.Mf.17 d i s > c l | i m , n d o c n nías (como oblctvó gun el natural, lino arreglados con fir-

San Gregorio) el o f i c io , y excrcicio de meza a la Divina L e y , nos humillemos 
alumbrar , que lu propria vida , y tcm- para entrar,y lalir pot la puerta humilde 
poral falud : £¿».'J Cbri/it martyrn pro deJel 'uChril loNueitro Señor,y dclcon-
magno babent pradlcalionii gratiam-, cor- fiando de nofotros, acudamos à la ora-
porum vero vtihtatem pro mínimo. Y a cion, para acertar las operaciones àc la 
no admiro el prodigio grande de her- vida, y aílegurar vnabuena muertCenla 
vit lu fangre en las lolas de la Iglclia, Divina gracia , con que lleguemos à 
y el hazer Dios por fu medio tantos acompañará nucllto Santo en laGloria; 
mi lagros , de que le refieren mas de Quam mibl,&e. 

S E R M O N 

V I C E S S I M O S E P T I M O , 

D E L O S S A N T O S A N G E L E S C U S T O D I O S , 
al Real Acuerdo de Granada, en el Convento de Rcligiofas 

del Angel. Año de 1679. 

Angelí eorum in Calis[atfyer Vident faciern Tatris mei. Math. cap. 1 8 . 

S A L U T A C I O N . 

t A Ltos motivos tiene la Iglefia en celebrar el le dia fiefta particular i 
¿ \ los Santos Angeles, que la liiavifsima , quanto amorofa, amable, y 

J . J L flcmpte adorable Providencia de Dios léñalo para cultodia nuctlra. 
Kaal. fer. i Quatro defeubrió el Cluniaccnfc, el primero, para glorificar en ellos à Dios, que 
ir s. Mich.. con tanto defvelo cuyda de nofotros : el fegundo, para que los Fieles , fe alegren 
Kejar.brm. ¿ e | a gloria de los Angeles, con los que componen vn mifrao myttico cuerpo : el 
i.diS.An- t e r c c r 0 j poique tilos Sanios Angeles hazen ficlla fiempre que nofotros pecadores 
jur.lib. 10 nos convertimos à Dios ,es bien que à ley de agradecidos les hagamos fiefta nolo-
ir dv. e. 7. K 0 S : el quarto para folicitar fu intetcefsion.y obligarles con ellas reconocidas me-
íncd 1 ¡ . morías à que con mayor eficacia nos defiendan ; pero añadiera y o quinto motivo 

de celebrarles, para borrar con las ctiftalinas aguas de ellas veneraciones, vna (u-
pctlliciofa licita de los Gentiles. 

a Ce le braban e l los , à los principios de c f te mes de Oftubrc con grande 
lo -

S c r m o n 1 7 . d e los S a n t o s A n g e l e s C u f t o d i o s . 1 3 5 
folemnidad i fu Dios fingido Vertumno. Ref ierenlo, ab Aleaandro , el Fanenfc.y 
otros : Initio buiui ( eferivió Rof ino ) Veriumnalia erant. L lamofe Vertumno ( dize 
el Fancnfe) porque fe transfiguraba en varias formas : Quod bic De ut ad or/mei figa- '^.¿¡jib 
raí, & formai opportunui eral. Y de aqui fe perfuadian (dize Acronio ) á que ella s 

Deydad prelidia a los pcnfamienios de los hombres, governandolos con la varie- afedkh 
dad que las ocaliones pedian : E f f e Dram bumanarum cogitationum prafidem , ideo- vrrr. 
que multiformcm pingi. El motivo de celebrarle ( d i z e Tiberio Donato ) fué para R'fin.iib.* 
que encaminalfe todas las colasen ordena qucconliguiellen el fin para que fue- ' * • 
ron deltinadas : Ideino eoli vi rei inflituta, ad quem defiinala fiunt finem perdacan-
tur. Elta filò la piofana celebridad. "'àcrà, 'ca-

3 Halla , p u e s , la lglelia embarazados los principios de elle mes con eftos ¡>,„u m 

Cultos fuperlticiofos ; y para borrarlos, intliruye cn elle dia fiefta à los Santos An- Domi. ibi. 
ge les , en losquecon verdad fe halla loque finguieron los Romanos Gentiles en 
til Vertumno. Y li no .preguntemos i Ezechiel ,qué ve al c a p . r . d e fus violiones? Bucb. ».• 
Vna carroza admirable militar delcubrc : In curru Cberubim, dixo el Edelialtico. Samb. ibi.-
Pues es fymbolo de la lglelia Militante, dize Gi l fr ido. Y quien dirige elfa carro- E «> ' f «»• 
za f Quatro myfteriol'os vivientes, ó los Santos Angeles en aquella forma , como " ' u i 

lo dize defpues el mifmo Profeta : Inteliexi quod Cberubim ejfcat. Nótele aora la 
forma que tenian : Paeieiper quaiuor parici babebant. Cada vno tenia quatro rof- £ t , [ 4 " I 0 

t ros , de Hombre , d c Leon , de Aguila, y de Buey. Veis, Fieles, mas bien que cn c „ „ , / ^ 
Vertumno la variedad de formas de los Angeles. Bien las advirtió el Obilpo de de cale/. 
Arel io : mueítranle ( dize ) con coltro de Hombre, porque como maetlros nos en- " w . c. r 
leñan : Hominn fan!, quia noi cruiiunt. Muetlran el roltro de L e o n , quando co- * " ! • d ' f l-
mo ayos nos corrigen: Leonel funi, quia noi corripiunt. Muetlran la forma de Agui- 1 , 4 d ' 
l a , porque como à fus hijos nos alientan para volar á la gloria : Aquila fiunt, quia "* ''' 
ai Jale/lia fubieoant. Y mneltran la forma de Buey , porque con incanfablc pa-
ciencia nos fufren : Vitalifunt, quia patlenter noi fuffrrant. Ea, borrefe de los prin-
cipios de elle mes la memoria de la Deydad fingida Vertumno , pues tenemos 
Angeles Santos , que mas bien faben tomar varias formas para favorecernos. N o 
fe diga que Vertumno prc l ide , y dirige los penfamicntos humanos ; pues fólo es 
verdad en los Santos A n g e l e s , que encaminan nuellros penlamientos , y defeos. 
Ccf te aquella fupertlicion , con que celebraban á Vertumno, para que encaminad 
fe las colas á fu debido fin ; y celebre nuellra Calholica devocion à los Sanios An-
geles, para que nos encaminen en la carroza de la Iglefia al defeado fin de la eter-
na felicidad. 

4 Ellos fon los motivos de celebrar la Iglefia à los Santos A n g e l e s , alprin-" 
cipio de elle m e s ; pero por qué les dedica eltos feltivos cultos ella Religiola fa-: 
mil ia , con la alsiltenciade los Maglllrados ilullrcs de ella Ciudad ? Mediréis , 
que tiendo el Titular de efte Venerable Convento el A n g e l , celebra al Angel , 
como à (u Titular. Es afsi ; pero aun es para q u a g g a la fiefta del Angel toda fu 
mayor perfección. Son los Angeles cfpirilus m u l t a r o s ; y para lignificar fu pure- . 
za ( dize San ü i o n y f i o ) los pinta la Iglefia con delcalcez : Calcro'um prlvatio, id c'triHirr. 
quod folutum atque liberum efl ,ac defertum ,&puram , «n/fiá/Y. Mas.Son los An- C Jp . , r . 
geles (d ixo Philon ) losque hazen oficio de ojos, y oídos ( O y d o r c s , diré mejor) PH. lib.de 
del gran R e y de las eternidades : Tataquam magni Regii aurei, & oculi. Véale , fomn.. 
p u e s , que para que fea con toda perfección la fiefta de los Ange les , la celebra la 

pureza de vna Delcalcez de Angeles Religiofas Virgincs, conìaafs i f tcncia de los 
A n g e l e s , o í d o s , y Oydorcs del Monarca , y R e y de la tierra, porque folo A n g e -
les pueden celebrar perfectamente á los Angeles. Allá Alexandto de Alexandre 
haze memoria de vna D e y d a d , à quien llamaron los Gentiles cón nombres varios; 
pero todos , pata fignificat los favores , y beneficios , que juzgaban ciegos reci-
bían de ella los hombres : Opem dixere boaam deam, quam nominibui variji nunca- Ak'Xb. f . 
pant, quia bominibuifaoct. A efta ( dize ) afsiftian, y fervian en todo t iempo, de 
d ia , y de noche, vnas virgincs ; y en el dia de fu fiefta , aunque concurrían de to-
dos c itados, efpecialmente venían à celebrarle los Magi f t rados , y J u e z e s . c o n 
fus infignias : Cui per vigilia ; excubiaque noSurna d puellii peraguntar : nonnulli 
eam fafeibu! procedant, velai Maglfiratui. Mas para qué refiero noticias profanas, 
fien las Divinas letras ay fymbolo mejor de nuellra celebridad^ 

y*-
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1 x 6 Sermón 1 7 . De los Sancos Angeles Cuftodios. 
c Vamos al monte Hoteb. Quien fué el que le mof l ió á Moysés en aquel 

Gtio ? Apparuitel nominal ,d ize el Texto . Dios fué : Angtlut Domini, ron los 
Seteuta. AAesl filé: y Angel le llamó San Eftevan ; que como el Angel venia en 
nombre.de Dios r f e llama'Dios . c o m o enléñaSan Dionyf io . Elle Angel venia a 
favorecer a l f rae l .felicitando la latida de fu penofa Egypciaca cautividad. Veis 
ai los oficios de .ínclitos Angeles Cutlodios. Nótele aota como venia cite Angel : 
lnfiamma teñí, de medio rubí. El laba alsill idode vn fuego en vna zanja , de cali-
dad , que ni la za. ca fe confutnii con el fuego . n i e l fuego le apagaba con la zar-
ca • Q,,oirubm atieret,& non comburcretur. Veis ai ( d i z e e l Padre C o i n e l i o ) 
lymbolo proraio de los perfectos |uezcs, en los que «i el fuego de la caridad c o m -
pafsiva conlume las elpmas.de la iéveridad , ni las efpinas de la rectitud apagan la 
llama de la coinpalsion: Débil fapientta.& ebariiati conitinílai babertfpiaai tu/tilia, 
o-leve, itatii. E a , M o y s é s : mira afsittir al Angel los J u e z e s : llega a celebrarle 
Huitüfo, que es el Angel Cultodio de Ilrael. Vá Moysés a llegar;peiole detienen: 
Neappmplei Uuc. M o y s é s , aguarda. Por qué? Porque llegaba cal<;ado:.W''f caleta-
mmiumde tidibus tuii. Qué es ello ? Theodoreto lo dita : que no quiere el Angel 
que Moysés llegue a celebrarle, fi no llega coa Religiofa Defcaleea , para que 
tenga el culto lo cabal de fu perfección : Vi Rehglofiorem bac ratione Moyftm red.lt-
T't. Sea alsi( Coro Sagrado) q u e , mejor que las Virgines que atsniwi a lautta 
Deydadfingida , alsi veneres con Religiola Del'calcez a los Santos Angeles ; y 
lea afsi (Venerables Magilirados )que , mejor que los otros Gentiles alsi inana la 
ficlra de la mentida D e y d a d , a f í i le hallen oy los Santos Angeles alsiltidos, y t e l . 
te jados de Senado tan Venerable, que no tiene yá el Angel que echar menos en 
fu fiefw , pues ni le taita fuego , y efpinas de J u . '.es que le alsiltan, ni vna Dcloal-
cez Religiola que le celebre. Para que no eche menos digno Predicador quo te 
alabe , pidámosle me alcance gracia que me haga d i g n o , y ciilencnos el medio 
de alcanzarla con San Gabriel : A V E M A K 1 A . 

Angelí mam in Calisfemper Vulenc facieni Patris. Mach.cap.18. 

$ . I . 

ESTADO DEL HOMBRE EN 
tfia vida , y necefiidad que tiene 

de ¡a cufiodia de lot 
Anieles. 

6 X T O ay quien no conozca 
| \ J que ella vida es vn cami-

Simiiei. n o • v n a navegación , y vn campo de 
D.Tb.'i.f. batalla. Caminamos ( dize el Angélico 
{.11;. an. Doctor ) como palfagcros por tierra po-
*• co leguta , y llena de falteadores, lle-

vando con nofottos el telorode la San-
gre de Jc fu Chri l lo en vafes. frágiles, 
como dezia el Apollo! : Habana 1 ibe-

t . Ctr. faurum ifíum in vafii fiílilibus. Vamos 
jtaui.firm. (dize el Cluniacenle) á la Ciudad de la 
i . ius .Mi - gloria, de noche, áeteuras, y porc3tni-
tb'el. no poco vfado : porque ( como dixo 
ttaih. 7. Nueltro Redcmptot) fon pocos los que 
Amh.M. 1 . fe falvan: Et pauci [unt qui invcltiunt 
w X Navegamos ( dizcSan 4 s b r o Q $ ) 

para el defeado puerto de la eterna fe-
licidad , por el mar inconllantc de la vi-
da, que fobre ler rcmpcltiioló . e l l á U e -
no de pyratas infernales, como dixo el M 7_ 
5anto J o b : MUilia( San AgUltin: tenia- 1v. ;;(,.,, 
tío; San Ambrollo : pyrecriar») eft vi- ir ti» c «. 
ta bominlsfuper terram. filiamos couti- «••»'• v»i 
nuamente (dize Raulinb ) en guerra vi- /"/'• 
v a , con los achaques, miferias, apet i j 
t o s , y demonios. Qué ferá de uueRta 
flaqueza en 'tanto peligro , caminando, 
navegando , y guerreando ? Qué lera? 
Pero , ó engrandecida fea la inefable 
piedad de D i o s , que con inefable pro-
videncia nos previno el remedio, y la 
prelervacion de tanto mal ! Si, Catholi i 
eos : es afsi que caminamos por tierra 
nada fegura, con demonios laltcadores-; 
pero nos dió la bondad de Dios Ange-
les podetofos que nos acompañen , y 
defiendan. Es verdad que \ amos por 
camino poco v f a d o ; pero nos dió Dios 
guias diellros en los Angeles, que f.ibch 
bien el papino ^c la gloria. Es c ieno 

que 

Cenef. 
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que navegamos vn mar tempclluolb, y pcrliga Qué haze Dios ! L e feñala def-
lleno de corfarios; pero nos dió Dios en de elle pumo vn Angel que la defienda, 
los Ange les , Pilotos labios, que nos en- fegun lo que dixo el Eclcfiaftico , y ex- Beetef.. 1 f . 
cantineo con feguridad al puerto de la pl icoSan Aguftin : Duo contra duo ' * 

Bienaventurança. N o ay duda que ella- tmwn contra vnum. Qué haze Dios? Se- t ' f ' ' / j,',," 
nios en guerra viva , y peligróla, de la ñala otro Angel à lus Superiores, para ^ 
que pende, ó íe r para i ieiupredichofos, que acierten'en fu govierno. Qué haze 0 T¡,_ ¡„ 
ó para fieuipte del'dichados ; pero nos Luci fer? Añade otro demonio , para un. , 1 . 9 5 
dio Dios en los Angeles detenía tan po- que yerren. Qué haze Dios ? E m b i a v n i . p . f . u j . 
derófa, que no fetémos vencidos , li no Ángel á cada República , para fu con- *• 
queremos. O aliéntele nuelira confian- fcrvacion. Qué haze Lucifer? Embia vn 
ça .tanto m a s , quanto mas nos obliga á demonio que procure fu tuina. Qué ha. ^ r ¡ n 

temer nuelira flaqueza! r e Dios» Pone en cada Provincia, y R(?_"7 . 

7 Antes de palfir de aqui, no efeu- R e y n o vn A n g e l , que felicite fu bien, dbiiicb. 
fe que veamos à J acob , de la luette que Y Lucifer qué haze? Pone vn demonio, b=m. a. 
relilte al A n g e l , con el que avia lucha- que le procure Ci mal. Q u é haze Dios? Caftán. »<-' 
do toda la noche. Inflaba el Angel , Señala vn A n g e l , que pre l idaácada ' * ! i c : ¿ 7 ' 
porque fc apattalfe, que n o q u e r a mas efpecie de las corporales, à animales, 

i>. lucha: Dlmitte me. J acob lé reliltia, lin plantas, y elementos, pata que las con- Xert'libie 
' ' querer dexar de luchar : Non ¿imiitsm ferveri en orden à que por fu debido tn¡ñ. , , f . 

te. Pues , J acob : no ellas y á bien fati- v fo luba el hombre al conocimiento , y , 
gado de lucha tan prolixa? N o has .e - amor de lu criador. Qué haze Lucifer? nierai. >'» 
conocido en el Angel fuperiores fiier- Señala vn demonio à cada e lpec ie , ó Danitl 10. 
ças ? R indete , que tu pot lia parece y á pata que la d e f i r u y a , ó para que aparte 
arrogancia. N o ay que t jatar , que no le al h o m b r ^ o n el mal v fo de ella , de el 
desate: Non diéilíant. Advierte que ef- conocimiento , y ainot de fu Mageltad 

Santilsima. 
9 Mas . Qué haze Dios ? Señala vn 

A n g e l , que ptefida à cada virtud, para 
que períuada à los hombres à fu exerci-
cio : vn Angel de a m o r , otro de pru-
dencia, otro de cadidad,otto de pacien-

tas herido. Y aun por ello no le he de 
dexar , dize J acob . Por ello ? Si: porque 
fi hallándome het ido.y fatigado , le de-
x o , ciato eltáq'uelin elle animo caeré: 
Non dimittjm. N o "nace mi tclilteiicia 
(dize Jacob ) de arrogancia , nace de 
temor de mi flaqueza. T e m o con mi c i a , y afsi de las demás virtudes. Q u é 
flaqueza caer ¡ y por ello me esfuerco á haze Lucifer? Contrapone vn demonio 
no foltar de mis brazos al_ A n g e l , que que períuada al vicio contrario: vn de-
m e t i f t e en p i e , p a r a que no caygai moniodefobervia .otrodeluxuria .otrO 
Non dimitíaw. Tanta es, Fieles, nuelira de i ra , y afsi de los demás. Qué haze 
flaqueza (dize San Gcronimo) que fin D i o s ; Embia muchos Angelés en oca-
el animo del Angel cayera á cada pal lo fiones al judo, para animarle en la cam-

Klm*. ap. en tantos ricfgos : Non enim Inter tot, & 
Kn.bem.i t intai antiqui bo/tis injidias iuta pojfet 
ic .ingrt. e/Te humana fragilitas,nifi Sanüorum An-

gcìarum prsftdio munlrelur. 

I 
. i 

paila. J J n t haze Lucifer ? Embia mu- , 
chos demonios , para que creciendo e l 
combáte le derriben. Q u é haze Dios? 
L lena los Templos , las cafas, las calles, 

S Pero aun no he diclio todo lo que de Angeles que nos afsiftan ; pero es 
d e f e o , para fundar la noticia del citado ( dize San Ambrofio ) porque Luci fe t 
en que nos hallamos en la v i d a , y de lo los llena de demonios , que iióscombaa 
que debemos á Dios en ella Providen- tan : Plenui efi mundui fanílarum virtu-
cia de damos Angeles . Y á l ibéis el odio tum, qtsla plenus efi nequitiarum. O val- dmb. /irmt 
implacable que L u c i f e r , y todos fus f e - game D i o s , y fi nos abtiera fu Magef - » • ' M 

Pfalm.it. quaces tienen á Dios : Superbia eomm tad los o j o s , para vér el excrcito lúcido * *• 
qui te oierunt aftlndít femper. Pues (fe de Ángeles , que ños def ienden, y e l 
aqui nace la guerra continua que haze hoirorofo efquadrón de demonios que 
fu malicia á lós h o m b r e s , por imbidía nos pcrliguen ! A los aiomós que nos 
de el fos , y por odio de la Divina M a - defeubre el Sol en el ayre los compara 

Suar ie lícita,I. Pero notad lo que haze. D e f d e H a y m o n , y Dionyf io Cartuxano : Ut * 

etntei.'lib. el punto que nace el hombre , ó como compareñtur multUodlniatomorum, qué oicn.Cari. 
S. cap i . , fienten algunos, defde que fe concibe, moventur in a-re. N o viéramos al S o l , fi f„p.t».d, 
»«»'•;»• le léñala Lucifer vn demonio que le tuvieran cuerpos de mofquit«s los de- Uierard. 

nía . 



1 3 8 S e r m ó n 2 7 . d e los Sant i 
«ionios que nos rodean ¡ pero ni viera* 
niosal S o l , í¿ tuvieran cuerpos los San-
tos Angeles que nos alsillen. Demos 
gracias .1 Dios ( dize San Bernardo) que 
li la ría liei a de aquellos nos haze guer-
ra, la bondad de ellos nos defiende, por 
fu mileticotdia : Si defieüdunt maligni, 

írm.frrm. v l eireumveniant : grattai ti, etiim man-
n.fntfal, dataáefeeniant, & benigni Angeli, vt 
go. fubveniant nebis, Si ay temores noáur. 

nos ,que con fus tentaciones molcllen 
el lecho del Salomon mejor, Chrilto 
Je fus : ayfcfcnta fueircs, que fon los 
Angeles ( dize San Athanaíio) que lo 
cercan , y lo guarnecen : Sexaginta fir-

Caniic. f . teiumbiant. Si ay nocllc que iníliguc i 
Aibinaf. <¡. la noche, como dezia David, ay An-
u í . gel de ( u z y dia, que alumbra, enfeQa, 

y dirige, al que no quiere ellár en las 
tinieblas de la noche : Die i diei cruci.it 

rjalm.it. Virbam,& noxnoíll indicaifeienliam. 
Peto no oos detengamos, 

5. I I . # 

SABIDURIA Que muestran 
/ex Angeles Cufiodios en favor 

de fus encomenda-
dosi 

10 T ? S t e es , Fieles, el citado en 
F i que nos hallamos mien-

tras vivimos. Hile es el combate de los 
demonios, y ella la cullodia de los An-
geles. Defeareis faber , como exerdian 
fes Angeles ella nuellra impoi tante , y 
necelfaria cullodia. Qué nos dize el 
Evangelio ? Angelieorumfimpetvident 

faeiemPalris. Que los AiigefcfCullo-
dios, aun dejos mas pequcñSs hijos de 
Dios ven fiempre en el Ciclo el rollro 
del Eterno Padre. No nos embarace-
mos en averiguar, como nos aísillcn en 
la tierra, fi ellán (icmprí en el Cielo 

Gre¡. lii.«. vienda à Dios ; que y á dixo San Grego-
mer.caxi. rio , que como Dios ella en todas par-
f T f i ' V V e n t o d ' l s l e l o s Angeles San. 
Cernei."ù t o s ' l i c n c n c n p k ? pa"es fu Cicló. Pe-
Matb. ig. rofcpamos.áquépropof i to , paraper-
Cbrrfbcm. fuadir la cullodia ( que de elle Texto lo 
<0.10 Mai. coligen los Padres, y Expolitotcs ) le 
íajf/.Ki.). nos propone la Bienaventuranza de los 
t JrU" ¡ ' " i Angeles ? Claro ella que vén a Dios, y 
t"b"'ie ")// l o " Bienaventurados: qué hazc cfTo pa-
cenuub. J. , J fer cullodia nuellra? Mucho hazc, 
st. dize San Lauicnciu Jultiniauo ; porque 

s A n g e l e s C u f t o d i o s . 
vén en la Divina excncü , que es el tof- nucb.frM 
tro de Dios , de la fuerte que nos han ¡ f ¡ r . c , f i l . 
de guardar : Videnl fiieiem ,/cilìcet in/•- nam. i¡. 
pientií fpecufo eonlemplmtei , quallter Cernei, m 
¡uum pcrfie'.ant munai. Y como lo Véu? Ma ' í '- S8-
Requiercnlc , Catholicos , tres cofas 
pat j la providencia de vna cullodia per-
fecta: fabiduria, para conocer los fines,y 
los medios.bondad, para elegir los mas 
convcnientcs:y poder,pira ejecutarlos. 
Pues conio los Angeles vén cu Dios fu 
fabiduria.fu bñdad.y fu poder:beben de 
la fabiduria la que nccclsitan pata laber 
conio han de guaidatnos : de la bondad 
de Dios , el querer con grande amor lo 
que conviene para nuellra guarda: y del 
poder Divino beben lo que han mencf-
terpara executarlo.Por ello fe haze me-
moria de que vén á Dios , quando fe 
nos declara que fon nneflros Cuitadlos: 
Angeli eorum fernper vidcit faciem Pro-
trili contemplanti!, qiialitcr futtm perfi-
cltn: munui. Pero individuemos ellas 
tres cofas: 

1 1 I.a primera,la fabiduria: Semper 
vldent. Qual fera la Lbiduria de los An¿ 
geles.que dimana de la Divina? O val-
game Dios , con quanta luz conocen 
los bienes, los favores que nos han de 
h a z c r . y los males, y'peiigros deque 
no.s han de librar ! Qué tiazas tan admi-
rables como ingeniólas oidenan , para 
que mas bien fe logie lu cuydadol Con 
quanta atención piran en la divina cf-
fcncia nueftrosinteriores, para dirigir-
los ¿ nudilo mayorfeich! C o n * uanto 
del'vclo proponen á Dios las razones, y 
motivos que mas conducen à favor de 
fus encomendados ! Nos,lo cxpjicará el 
Profeta Daniel. 

• a Hazia oncion á Dios por el 
pueblo cautivo en Babilonia, quaudo le 
apareció San Gabriel, que era(dizeSai) Grcg.llb.ty 
Gregorio ) cullo dio de los cautivos, y le mor.c. ¡ j . 
»IT:gura que lía fido oída lu oracion; 
pero que por la refiftencia que ha he-
cho el Ptincipe de los Terfas le avia re-
tardado el facarlos de la efclavitud: 
Prlnicpi a/item Rrgni Pfrfdrum reflirti Daniel io. 
mibh. Pues como ay quien pueda relil-
iit al poder de vn Angel,,como Gabriel?. 
Es otro Angel ( dize Santo Thomas) 
cjuc es el Piepolitopara la cuftodiádcl 
Reyno de los Pellas : Erat Angelas Reg- D.Tb. p. 
n.i Perfaruin in cufijdlam deputataI. Co- ». ¡ ' 1- ari 
m o e s c f t o ? A n g e l , y rcíifie al Angel »• 
de Ifracl ? Cabe difeordia entre elpiriius 
enlajados con invariable caridad? Pue-

den 

- S e r m ó n 1 7 . D e los S i x t o s igeles C u f t o d i o s . 2 3 ? 
den oponerfe los que viven de hazer la Dios , pata guardamos fegun la Divina 

Símil. 

voluiliad de Dios? No cabe: no espofsi-
ble. Reliltii? Si, dize Santo Thomas-.fin 
dilcordia, y fin opolicioh. No veis cada 
dia cn clfa Chancilleria á dosAbogados» 
Suponed que Ion dos Íntimos amigos. 
N o es vetdad que cada vno alega a fa-
vor del litigante que defiende r No es 
cierto que defea cada vno la fentencia 
poi fu pane ? O qué fon los defeos en-
contrados , opuefios fus defvelos, con-
trarias fus alegaciones I Es alsi al pare-
cer, me diréis ; pero vnidos en amillad, 
110 es la voluntad contraria: fino que de-
fendiendo paites contrarias, alega cada 
Vno las razones, y motivos,pata inclinar 
al Juez á fu favor. Aora entenderéis á 
Santo Thomás. 

13 Eltavan los dos Angeles, el de 
los Ifraelitas, y el de los Perlas, defen-
diendo cada vno á fus encomendados: 
el vno folicitando la libeitad de lltael, y 
el otio ptocuiando fu detención cn 
aquella efclavitud ¡porque no aviendoles 
Dios manifeltado lu voluntad,cada vno, 
como Abogado, alegaba pot fu pueblo, 
folicitando fu bien. El Angel de los II-
raeliias captivos alegaba la inclinación 
de ellos á la idolatría , procurando lu li-
bertad , para que nopcligrafe entre los 
idolatras fu Religión. El Angel de los 

Perer.li.it Perfas alegaba que Con el trato de los 
¡nDámele, Jfiaelitas le convcilian muchos de lus 
I 0 ' encomendados al culto del verdadero 

t D ios , y por eflo procuraba que no la-, 
lidien los Ifraelitas de la¿fclavitud. Ef-
to, pregunto, es opolicion de voluntad? 
Yá fe vé que no : lino como Abogados 
de paites contrarias, esforzaban tus mo-
tivos, y razones; el vno porque no peca-
ran los tuyos, el otro porque fe convir-
tieran los otros;pcro ambos atendiendo 
fin ceflat á Dios, para conocer, y exe-
cutar conformes fu Divina voluntad: Sle 
(dize el Angélico Doctor) in quantum de 

contririjimerltii, Cf ¡ibl repagnanlibai 
Divinan confulunt voluntatan,refifteref¡-
bi invicem dicantur: non quia [in! eorum 

D.Thom.i. 
PJ" ? • " ! 
art. t . 

fabiduria que contemplan : Semper vl-
dent , contémplenla quallter Juum perfia 
elanl manui. 

fi. III . 

BONDAD, r CARIDAD QUE 
exereitan ¡os Angeles con los 

hombres que déficit-
den. 

1 4 T O fegundo en que confille 
I t la perfección de la cullo-

dia de los Angeles.es la bondad,0011 que 
mirando la bondad de Dios, le aplican á 
favorecer á los hombres con finifsima 
calidad: Semper vldent. Ella exercitan 
por tres motivos,dize San Bernardo por 
Dios, por nolotros, y pot si mifmos.Nos 
aman con extremo, porque vén que 
Dios nos ama: n<#cuydan con caridad, 
porque miran nueltras almas fus (eme-
jantes: y nosguirdan,y favorecen, por-
que efperan le llenen de hombres las fi-
llasdelos apollaras Angeles. Deaqui 
nace el hazer fietta , quaudo el pecador 
le convierte : Gaudiam erii eoram Ange. 
Ili Dei. Deaqui nace aquella foliciiud 
con que prefentan nueitios deleos á 
Dios, l'ubiendo a fu conüttoiio nueltras 
oraciones, y baxandonos fus beneficios, 
como los vió Jacob en la t(c¿\i: Afiende• 
tc¡,& dcfcendentei. San Bernardo: Dlfeur-
rit rnrdlui Ínter dileílam, O" dileitam,vo-
ta ojferens, & referan dona. De ella ca-
ridad viene el detener el brazo de Dios, 
conuUj^Hraham , para que no nosdcl-
t ruyaH^P) Iq merecemos,la el'pada de 
fu jullicia. Por d i o los vió llaias botando 
con las dos alas,en continuo movimien-
to porque (como dixo San Ambtolio)no 
las eftienden pata bolar, fino par3 refri-
gerar, como con flavelo, el Divino pe-, 
cho encendido jullamenie con la indig-
nación : Volare videntar^ vt divlnum re-

Bem.fer.de 
S. Michael. 
Tbem. K-
llámv frr. 
t . de lid. 

Lue. r f . 
Tuli* 1«. 
Grnrf.it. 

t'aleni in 
Pjat.,,1. 
Tbeodir. f . 
81 .in Gene. 
Brr./er. 7 1 . 
in Cam. 
Aug.Hb.Sf 
Uloq.cap.7. 
Bonav de 
vili C.bri/l. 
cap. < 8. 
6enrfii it 
1/al.S. 

Ambr.iiidi 

contraria volúntala, fei quia eadequibut frigirent cor ne ira exarde fiat ad nofiram 
confuían! funi repugnantia. O qué gran ruinan. Con quanta C3tidad folicitan 
lección para juezes, y fuperiores ! A y a que el pecador fe convictta,para librarte 
en hora buena opolicion cn los dictamc- de la indignación Divina 1 Con quanta 
nes, como todos miren al bien de la Re- efpcra le lufrcn fus dilaciones, por vèr fi 
publica ¡ pero aya vnion en la voluntad, 
y en el zelo, con oracion,y prcfencia de 
Dios, para conocer, y cxecutat fu Divi-
na voluntad: que los Angeles para acer-
tar en fu govierno, no pierden d ; vilt» á 

pueden lograr fu convetlion! 
i ; Reparemos en aquellos dos An-: 

geles,queminil lrosdela Divina julti-
c i a , embió fu Magdtad à Sodoma, 
para que U delltuycúcq : Vcnerunt duo 

Ange- Gene fu i<y 



1 4 0 Sermón 17. de los Santc 
Angelí Joáomio». Llegaron? Si. Peñeran!. 
Pues ay mucho que notar en ella oca-
íion; L o ptimeroipara qué fe detuvieron 
i comer en el tabernáculo de Abrahan? 
L o fegundo ; para qué defeubren al Pa-
triarca la orden que llevan! Y fobre to-
do : porqué fon tardos en lo que Dios 
les manda! A la tarde (dize el Texto) lle-
garon á la Ciudad: y eneran! da o Angelí 
Sodomam vefpere. Qué hazeis, Eípiritus 
Celeíliales? Afsi fe executan los manda-
tos de la Magellad de Dios ? Afsi fc re-
velan fus fecretos í Afsi os deteneis en 
obedecer fus ordenes i Llegad, llegad 
por la mañana, que bien podéis. No lle-
gan (dize el Abulenfc) porque los detu-
vo la caridad. Es afsi que llevan orden 
los Angeles para dellruit aquellas Ciu-
dades torpes; pero la caridad los obligo 
á detenerte con Abrahan, y comunicar-
le lu delignio, para que el Pat.-iatcha fe 
empeñatle, como lo hizo, en folicitar el 
perdón. Bien pudieron llegar por la ma-
ñana á SuJoma ; pernos detuvo la ca-
ridad halla la rarde, por vér fi con aque-
lla efpcra mifericordiofa trataban de 
aplacar a Dios los Sodomitas, para ba-
zetle dignos de que fu Magellad o y e t e 
por ellos los ruegos de Abrahan , para 
perdonarlos: Ideovenerunt vefpere ( e f -

Uhilen. In crivia el gran Do&or ) qui a per toiam 
Qtnef. 1 y. ¿i"» expeílaverunt, vi viderentfi Domi-

nusparccret civitatíbuspropter Abrabami 
Angelí enim boni defider ant falutem om-
nium hominum. O caridad finilsim* de 
los Santos Angeles, indignamente olvi-
dada de los hombres! Qué labes, Chri f-
tiano, fi el clamor de tus- culpas ha obli-
gado á Dios á dát orden á algún Angel 
para quitarte la vida;y el AngqUavá di-
latando, efperando tu p c n i t « ^ ¡ f c \ g r a -
dece , correfponde á ella bondad , y 
caridad ardentifsima , con que procura 
tu bien, como quien la panicipa de la 
bondad infinita de Dios , á quien mira 
fiempre, para imitar fu bondad: Semper 

videnl: contemplantes qualiler fuum 
perficiant manar. 

### # * # 
- * * * 

s Angeles Cuftodios. 

§. I V . 

PODER DE LOS ANGELES 
Cuftodios, en la defenfa di 

leí hombres à quien 
guardan. 

16 T O tercero que compone ef-
l _ j ta admirable perfecta pro-

Videncia, es el poder que tienen los San-
tos Angeles para executir loque cono-
cen nos conviene, y lo que dclean obrar 
en bien nueltro con lu caritativa bon-
dad. Tanto es fu poder ( dize el Doctor 
eximio P.Suarez)que vn folo AngelCuf-
todio del Coro infimo es baflantepaia 
ref i l l i r , y amedrentar al poder de todo 
el infierno: Ilavt mínimas Angelus Co/"- SuJfec St. 
los pofsit petenri* tetlui inferni refi/fere, idt'upcrfr 
Bien lo confelsó el demonio mifmo. No 
has villo (le dezia Dios) no has conlide- ' • 
rado à J o b fictvo mio ? Nunquid confide-
rà/li tcrvum meum Job} N o has repaiado 3"b >• 
e 11 èli Su rcctirud'-La pureza de fu vida? 
Fue dezirle : donde efta el poder de que 
te jaitas, fi à vn folo hombre como job 
110 has podido contrallar f El demonio 
aora.Qné mucho q a e j o b fea tan bueno, 
y que no aya poJido mi malicia detií-
barle.li le tiene tu Mageltadtan cerca-
do? Nonni lu vallafíi tumi N o folo á él 
lino á fu ctW'.Ae domum eiuiì A lu hazien-
da toda? y nivfrfjm qui fubftantiam per 
eireuliu m?Lo entendeis,fieles?De qué, y 
de quien cita J o b cercado , y todas fns 
colas! D e los Angeles Santos, dize Orí-
g e n e s ^ al vèr el demonio que job,y fus 
cofas tienen Angeles qnc les guaiden, 
confidili que ni le queda poder para laf-
timar á J o b en lu pcrlona, ni en lu cafa , 
ni en f a hazienda : y fe quexa de Dios, 
que con el prelidio de los Angeles no le 
dexaba entrar con fu malicia : Vallafli Orlg. i,. ,. 
eum. Orígenes: Angelorum tuorum eufto- '"»>>• 
dia ante me omnia bona cireumdam, accef-
fum mlbl minimi coucefiiftl. 

1 7 Aora fc entenderán aquellas or-
denes encontradas que dió Jc lu Chrillo 
N . S . á los tres Difcipulos en el Huerio. 
Difcipulos míos : ella es la hora del po-
der de los demonios, Principes de las ti-
nieblas: advertid que tenéis necesidad 
de vigilancia,y oracion: Vigilate, C-ora-
U. Segunda vez les encarga la vigilan-
z a , y les repseheq.de que ducimau. P e -

to 

Sermón i * . de los Santos Angeles Cuftodios. 1 4 1 ' 
ro viene t e r c e r a T , y les orde,,aque D - y a ( , no pregunto como quien,ga 

] J'^.nLn . rínrnlilp i trtf CJ* r e v n i i t — , , . 
ducrmin. y dcfcanlen; Dormite tam. W 

Maib.it. requiefti". Quien no repara! Antes tan-
to encargo de vigilancia,tanta reprehen-
üon pot el rueño : y aora tanta licencia 
para dotm.r I El peligro no es aora el 
mi lino ? lis afsi, dize San Hilario; pero 
av aora otra mjeva circunltancia. Qual. 
Que ha venido al Huerto vn Angel: Ap-
¿Trui! Angel"' de Calo. Pues elle Angel 

- 1 « -.,. n o v u i o á confortar al Señor ? Mas vino, 
( dize el Santo) para defender a los rae-
drofos Difcipulos: MI ¡Jo id Apoftolorum 

Hilar.11. ,0 l,,ith„„n Angeh. Veafc yá que por ello, 
defruli. j- j n t e s j e venir el Angel les encarga 

tanto el velar: con la defenfa del Angel , 
v i les permite dormir: Dormite tam. 
Dormid, Dilcipuios mios; que podéis le-
guros dormir, quando tenéis vn Angel 
que os viene á guardar,.y defender: i r -
euritate eu/ioii* (concluye San Hilario) 

• eu/lodienios permitlebal in fomnum.JM-
toes 'Fieles, el poder del A n g e l , auna 
vida del poder todo de las tinitblas, ¡un-
tándote en él, pata nueítra guarda,y be-

' neficios, la fabiduria, la bondad,y el po-
der, derribado del poder , Sabiduría, y 
Bondad de Dios , a quien contemplan, 
pata guardarnos con toda perfección: 
Semptr videnl : contemplantes qaUtler 
fuum perficiaot muñas. 

5. v. 

LOS ANGELES CUSTODIOS 
mortifican con tribulaciones d 

fus alumnos para f u 
bien. 

1 8 C I e n d o e í * ° í f s l ' C a l l l o l i c o s > 

N mofufoca vna. dificultad,que 
no acierto a refolver. Deme fusvozes la c f p o f a de los Cantares para proponerla. 

Encuentra vna noche á las guardas de la 
Ciudad, que Ion (diz; San Ambrollo, y 
San Gregorio Nilcno) los Santos Ange-
les Cultodios;y les pregunta! Num quem 

. Mígi! anima meavidljii,} Por ventura 
aveis vifto al amado de nu alma ? Q u e 
dizes, alma dichofa? Deliras de enamo-
rada de Dios ? N o adviertes que hablas 
con Angelus? Pues los Angeles es de Fe 
que eltán viendo á fu Magellad : Angelí 
eorum femper videnl. C o m o les pregun-
tas , fi le han viíto í Ni"» c M W i ? Kicn 
sé (dize la alma) que los Angelas vén a 

Dejpirt. Santlt 

sic. ma.bt 
Cani, f . t . f j 
"àe 

nota , ¿duda , lino conioqoien fe admi-
ra. Es polsib'.e, Angeles Santos,que veis 
á Dios; y permite vueltra ardiente cari-
dad que y o viva en elle deüietto.aulen-
te de lu villa! Nutnquem diligil anima 
mea vidiftis ? Es pofsible que os lufte et 
amor que me teneis, v*r aquel Divino 
roltro, y no llevarme á que participe do 
la dicha que gozáis I C o m o no le veo, l i 
le veis? C o m o vivo en tantas mi cuasi 
cozándo vofotros de tantas felicidades, 
iiendo tan vetdadero vucltro amor! D c -
zidme fi le vais, que parece 110 le miráis. 
Num vidiftis'. Ricardo V i a o r m o aqu,: 
Certo feit quod Angelí Dei ciflvne perf ua-

tur; fei miratur, & quafi indcbtlum a'bt. 
tratar ,vt Deum videant, & fe exptrltm 
víftonit lili- rellnquan!. O C o t o de al-
mas amantes de Dios , y que bien labe 
fentir quien labe amat! 

10 Veis aqui ficles.la dificultad que 
tengo. Valgams Dios ! Silos Angeles 
Santos vén á Dios: Scmper vtdenv, y de-
elta villa les viene la labidutia, la bon- • 
dad, y el poder para guardamos: como . 
nos confumen tantas calamidades?Si l o a 
tan fabios Maeftros, ayos.guiaspara en-
feñatnos.yrcginios: comoay tantas ig -
norancias"! Si fon tan buenos, tan cai.ta-
tivos.que hazen con nofottos los ohcfos 
de A b o g a d o s , de padres, y d e madres 
amorofas: como es tanta la malicia ? Si 
fon tan poderofos Cuftodios para defen-
dernos: como es tanta la flaquezarSi la-
b e n , quieten, y pueden tavoiccetnoS 
contra el poder del infierno todo: como 
las plagas,y tiabajos que nos afligen loo 

tantos? G u e r r a s , h a m b r e s , p e l l e s ncn.os 

v i f tq f l t t í que remetías mayorcs.Pucset 
E c c W P i c o . d e z i a que no ay que temer 
con iTarsUtcnciade los Angeles- . Ineonf . 
pelb, Angelorum noli!, Umere. EllleO *«>+ tu 
a l e n t a b a á fu criado, ,que no tcmiclle, 
poique' eran mas los Angeles que los 
enemigos : Noli Umere-. piara nobtfcors 
funt, quam cum illít. Aca fo , f e han retí- R r f . 
rado los Angeles de r.ofotrosí N o . Pues 
comoettá cerrada la pucita de las be-
nignidades? Quien ha puelto candados 
e n e l C i c l o , pata que nonos llueva cle-
mencias? Angeles SaBradgs:queeselto? 
Es polsible que veis á Dios ! Es pofs.bla 
que nos amais.y guardais! Como, pues, 
no impedís tantas calamidades, y dcldi-. 
chas.quantas nos cercan? 
ao Antes derefponder,es menelter aiU 
úiicuit ttabajqs de uabajos.Ay.vnos tra-
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bajos que eflotvan it a Dios , y ellos fou Bienavemuiança: por elfo corran con 
los que impiden los Sanios Angeles; pe-
ro ay trabajos que ayudan a lalalvacion, 
y ellos'no lolo no los impiden, fino que 
los mifinos Angeles los felicitan. D e 
fiicrie, que li conduce al bien del enco-
mendado , pidená Dios le embie la CIT-
fennedad, la pobreza, la petlecucion. Si 
importa para el líien de la República, la 
pede, la hambre, la guerra , los Ángeles falvacion : Myrti expilañtar vi pulcbrl 

las tixeras de la tribulación rodólo que 
en nofotros deldize de la imagen que 
pretenden formar. Si es menelter cor-
tan por la hazienda , por el hi jo, por el 
valedor,por la falud; quando h úlud, el 
valedor,el hijo,y la hazienda Impiden al 
alma caminar á fer imágenes de J e f u 
Chri l lo Señor Nuefiro para fu eterna 

Antonia. 
/.til. (i.ta. 
«.§.,. 
D.Tbi. í.p. 
f.111. ir,. 

. ,.idr. 
Exoi. 4. 
Hum.il. 
AHor. II. 

1 1 » w> ' O t a n uv iw i i • d'ij 1 • t f/taiíU'Z 

Cutlodios la procuran : Prsfervant (di- fiant(dixo el ü ranaten fe ) / tapro f i l o , pij 
xo Sau Antonino ) mullo mugli à mulo expiianiur, vi Oulcbrcfiant-, na m multipli. 
Cttlpet,immittndo tribuhlionh. P o r e f l ò cantur Infirmiate! eorum. " culpa, immitendo trlbulationiT. Por el fo 
apareció á M o y s é s el Angelan el cami-
no de Egypto,mollrando querer matar-
le , para que advirtiefle Cn circuncidar á 
fu hijo. Por ello otro Angel (alió al e n . 
cuentro con vna e lpada, para detener a 

Balaan que no maldixelfe al pueblo. Por 
Lucir, in ello el Angel t o c ó , ó hirió el pecho de 
ficin.lib.it San Pedro mi Padre,para que delpcuaf-
fitnb. » 1 . ie. Hscomo aquel ttelox , que dixo L u -

catino.que hiere el dedo pandar la ho-
ra, por citar formado en vnanil lo, avia 
f andoa todas horas con l u ; nra. Pero 
oygamos como lo dize vna ,on m y f -
tciiola do Zacharias. 

1 1 V i o i v n p e t f o n a g e . á q . e n lla-
ma Angel deípuesj que etlava con otros 
muchos entre vnos arrayanes, y eran 
(di ic Hugo Cardenal) San Migue l , y 
los Angeles Cutlodios de las Prov incias: 
Vidi per noüem, ecee vlrafcenden, fuptr 
equum rufum, & ipfi fiaba! Ínter myr-

cantur infirmiiatei eorum. Grande coil. 
fuclo para los trabajos de ella vida. 

r, 
U 

Zechar, i. 
Hup Gard, 
ibid. 

i . . V I . 

LOS PECADOS ' I M P I D E N . 
la eficacia de 1a cfifioila de loi An-

gela , y ¡o que debemos 
bazer. 

n T J E f O buc lvoami dificultad, 
y mi jflbmbro.Sea afsi(An-

geles Santos) que nos vengan por vuef-
tra manp fuavilsima los trabajos que con-
ducen á nucllia falvacion; pero (i vemos 
que pira muchos no conducen, fino pa-
ra fu mayor infierno: íi vemos,en medio 
de los trabajos,y calamidades,tantas cul-
pas , tanto deforden , tanto eícandalo, 
tan to olvido de Dios, tanto defprecio de 

tela. Pucs qué hazen los Angeles S a n - , fu fanf.fsima L e y : f ivcmos q i c triunfa 
tos entrr. mnrn< . v i c „ i " , • • « 1 . tos entre murías , y arrayanes? Es 
retirarfe de lusancomendados, por in-
dignos ? N o es ( dize Paulo Gtanaten-
f e ) lino moftra'r lo que hazen con fus 
encomendados. N o aveis v i f i j f t f i c -
l c s , en vn jardín vnas e l l a iua^Bfc ia -

s™;/.. das de arrayan ? Que hermofasTQuc 
agraciadas! Qué peifcQas! Dezidnje: 
nació el arrayan atsi? M e diréis que.no, 
y es verdad; que es obra del arte, y cul-
tura del jardinero, que con la tixera cor-
ta del arrayan todo lo que dcfdize de la 
imagen que quiere formar en é l ; y cón 
ello fe forma la imagen que defea , con 
perfección. Á f á j l o canió Carducio: 
Myrligensm ferrtferfat fohrllafo'rmam. 

Ct'duc. (» Pues veis aquí el myilcrio de aparecer 
rkinM s. c m r c arrayanes los Angeles: Sabat Inter 

• myrieia. Son los Jardineros diedros del 
Jardín de la Iglelia Catholica; y como 
delean vernos formados imágenes vivas 
de Jc f i j Chrif lo Señor Nu'ellro, para co-
locarlas en IOÍ pichos del templo de la 

la malicia, y el vicio, que ella abatida la 
virtud, que vn vil demonio vence à v n 
Chrílliano ellando tan aísillido : donde 
ella vuellra fabiduria'í donde vueftra ca-
ritativa bondad ? donde vueltro incom-
parable poder ? ándemelo Angelo ( pre-
gunta-Ruperto) oirtui pugnandi adver. 
f u bonurr¡ Angclum, ei qué refiflendi ? D e 
donde le viene al demonio el poder para 
hazer frente al Santo Angel , y vencer al 
hombre á quien defiende? Paro yá lo sé, 
rcfponde el grandeAbad:de los pecados 
del hombre: de las culpas del R e y no, de 
la Ciudad.de la familia.de los panicula-
rcs:de ai viene el malograrfe el delvelo, 
fabiduna, bondad,y poder de los Ange-i 
Ies de fu guarda ; porque cada culpa que 
fe comete en los pueblos, esvnalan^a 
que ponen contra si en las manos del de-
monio: Ex bomlnum, vclpopulorum pec-
cati!, vbi fili fiapugna Ínter barsoi, CP ma-
los Angelot. Si, Catholícos: los pecados 
fon los que sietrau la p u e f u à las benig-

nidad 

s,lv. Hí.e. 
i„ Ev.ing. 
cip. 10. f . 
i ¡ . I . I I J . 

Math. »<• 
Capan, li*. 
ìieaf.p. 
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S e r m o n 1 7 - " C ' o s o , b % M n a n i m 0 : conoces efTa guar-

nidades que experimentáramos de nucí- j a c o o . t ^ .- • 
tros Santos Ange les , fin que quede pot 
lu bondad. 

2 t Renovad la memoria de lo que 
aveísoido. Es verdad que emplean los 
Angeles lu labiduria en bufear trazas, y 
razones para nucllro alivio, como f e vio 

nicion; S i : los Angeles Cuitadlos de 
Mclopotamia fon que me cmansVlos de 
j u d e a q u e m e reciben: Cafira Dei font 
bac. Noten .aora. Dizcnlc que viene Tu 
hermano Efau conquairocientos hom-
bres para cl ; y aquí temió fobre minera 

:. r.—i. ¿.»Uà V p l r v a v c -

Gre¡.lib.,j 
mer. cap. S. 

0 1 0 paja «.i, y ... 

en el Angel de los llraelius,quand0 de-
feabaque Miellen de U c a m ^ g | S S & e à l a s ^ a v a s y 
Babilonm; p e r o f u s pec^os(d z c S Ore « d c , a m e r d e l p u e s ^ l a . y a os 
gono)añadieron cí cae a a la refi tenc a , v l t U n a m c l , I e à Raquel , y a J o -
que hazia c f Ange de los ^ f , J v i c n d o butes dividilo todas lus 
que no á i e l l c n de la efeUvitud : Per - icpn a . pirllrrilul divi-
;„m Princepi refiftit,fiuta e,fi lamvlta c o l a s r S t r a d o , que le 
iufii ( o f i ó à dormir: Cumqut dormifet ibi 
Ciufdem M / a . v J d I tengo razón de icparat; 
cit. Es atsi que con fu bondad dc.can, y ¡ ¡ e n e Angeles que le de-
quicrcn n u e l U o b i e n , c ó m o l e u o e n los p ò qu «J ^ y ^ ¡ a ì ) L . c o . 

Ange les , que fueron a Sodqma r«ar- ncno q , m dclcuydado? 

S S S O r v | # o | ( d i z e C a y e , a n o ) p r n | -

dia ; pero con ferafsi queseadavnodc 
los Sodomitas tenia fu Angel Cullodio, 
pudieron mas doslólos para delirili.:los, 
que oíros innumerables para defender-
los , porque impedían fu detenta con fus 

¡ano ) % u m Angclum pMronam babfbal, 
tarnen ob tuïpifii'»* ipfi"<»> dominum 
peccata, eomm Angclorum vìrtu, in pro-
telendo frigefl».No ay duda que nos aU 
fille lu poder.de luette que como fe o 
en cl Huerto , pudo dezir 
NucÜ.o Señor a los Diíc.pulof.que du -
niiefcn con q u i e t u d ; pero con fer a(s. 

cía admirable de J a c o b / T e m e con mu-
cha íazon , aunque tiene Angeles ; y le 
delcuyda con mucha tazón, pt»que ne-
ne Angeles. Vealfrcon claridad. Quan^ 
d ó t e m e íacob? Quando le d.zci fque 
« ¡ eneHan fu hermano contia él;y aun-
que tiene Angeles en fu dcienla, leme, 
poique le halló la noticia fin la debida 
prevención I TimuitvMl. Qi.ando fe 
delcuvda, y duerme ? Quando ha orde-
n o d o L c o l s . y p e ^ o a D i o s I c h b i e 
de Efau: Cum dormí f e . Aora sl.dize Ja -
cob • aora es tiempo de confiar , y dor-
m i r , con la afsillencia de los Angeles,-

' . . J : - ..: (tftrnvdar. 

Gmrfi )»• 
Hrbr. apud 
Lyra ibi. ' 

mietlcn con q u i s i u - , , - - , - , ' n o m e podia , ni debía defcuydar, 
que tuvicion Angel ' S i n t e s ^ e huvieta pueftolo que 
fenfa ; por fu falta de í - U . I .^iiarona o 1 ' S p ' t c pudieta dudar li los 
cobardes, que huyeio" ' " w 0 5 ^ ^ ^ S e s m e d e f e n d c m n ; p e r o hecho Jo 
de la ptifion de fu Divino Maettret Re A n g . l r w d d o 

UBo ra q u » Í O K n s a r é | a eficacia de lúde-
la caufa potque no f e n l R o r c í o me acuello fin temor: 
eficacia de ^ V ^ l e s í u l f o S , que ' I t T n o l f u t . f t e o n f i l i ó m M p m ^ 
•„úefeos Santos A n B ^ S Z 0 v i a í ¡ docto Cardenal) * 'x parte fuá, 

s É s á p f ^ r z z 

en la cuitadla ' " s d e r i u e l t r a afiégurc, f. de fu paite no pone loque le 
tos Angeles , que^pongamos d e n e , ^ yiene contra el e l E u u d e 
parte lo que es debido, p « a aBeguu , 1 d £ ( l u d c | o n d o y c l 

poderofa defenfa. D o s a ^ o n e s nc oD C 3 i n c . v iene el demonio con 
l evado en J ^ M ^ f f l ^ g S qaairocienios aididesde fu malic.aiiie-
ren ella v e t d a d . B o l V i a d e « ^ e l m ü ¿ 0 con quatroc.cntos engaños, 
fu fuegro.á la de fu padte . í W « üfonjas: viene la c u n e con quatro-
bió vn exerciio de ' ^ ^ u n j í l ciento defeos de fu apetito : y también 
tieffe: Fuerant el obvlittl. i ' - x » ViCj 

pefpert,S<m8, 
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í ¡ene la muerte con qujtrocicmas con- por Ayo , Maeltro, Abogado, Procura-
gosis.y fatigas TemaelChriltiano.aun- dor,Tutor,y roas que pjVlrC, y madre, á 

• que tenga Angeles, (i fe llalla pata el vn Angel iróbitffsimo , Grande de la 
combate lin prevención, que tiene mu- Corte del Cielo-, que no necélsita de ti, 
cfi.i razón para temer; y (i quiere alTegu- y te afsifte á todas horas, velando quan-
laríe.y no temer,ponga en orden tus co- do tu duermes, que te guia, te defiende, 
fas,como Jacob. Oideue, y ponga en lu te avila, te corrige , te libra de los peli-
lugat el luperior, al pueblo, y república gros de alma, y cuerpo, repitiendo cada 
que ella á fu cargo: ponga cirfii lugar a inllante innumerables favores: qual fe-
lá jullicia, al excmplo.á la piedad; y lúe- ra tu defatencion , y tu ingratitud , fi ni 
go duerma feguro, que ay Angeles qOe Je agradeces, ni le refpetas, ni le amas, 
le guarden* l'ongael Padre de familia ni aun le atiendes? 
orden en lueafa , con la docliina , con 1 7 Ha,que ha de fer otra c%fi defde 
el exemplo, con la corrección : y duer- oy. Defde ella hora has de a\ ívar la Fé 
ma luego coi,¡lado, que Angeles ay que de ru Santo Angel,que te alVille.aunque 
le defiendan.Ponga todo Chiilliano ca- 110 le ves, para amarle .agradecerle , y 
da cofa en Id lugar, ponga oiden en fu refpe'tarle , 110 atreviéndole á hazer de, 
amor, á Dios lobre todo, y á fu alma Ib- lante del Angel', lo qiie nohlzierasde-
bre lo que mira al cuerpo: fi pecó, pon- lante del hombre mas vil. Aticndele.ob-
ga la penitencia : para no pecar, la ora- fctvalc. confultafe, ruégale* liamale; y 
cion , y mortil.caciuji: y luegb duerma pues nos miramos on ella vida ( como 
feguro, que ay Angeles que le amparen ' di j o San Agullin) pobres, necclsitado?, 
en los combates de la vida, y en las an- mendigos,delante de Dios: MmUti D</ /<"»• 
guftias>f tentaciones déla mueneiCow- Jamar, ante iannammaini patrh familUi d,!'-
que dormí fie! lili . Jhy,u). Si dcleamOs'llmufnadc bienes D°m>n-

26 De ella tuerte,Chriltianos,fe af. temporales,cfpitiiuales, y eternos,y pa-
fegura la eficacia de la cufrodia de nucí, ra ello fubiinos con la; confidepciAi i 
tros Santos Angeles, que tanto necelsí- la Ciudad riquifsima de la gloria , llevc-
tamos,y que tanto nos importa;pcro de- mos con nofotros al Sanro Angel , que 
masde ello,es razón,y jullicia que nuef- (cómodixoSali Bernardo) es domcllico 
tra dcvocion obligue á ellosCortefanos del Celcljial Palacio, y ¿bnocído en la 
del Cielo que nos afsiflcn.para merecer- Corte,que no avia puerta que fe le cier-
leslos cfpeciales favores , que quieren re, y nos guia. ̂  y encaminara nuéfiras 
con fuábralada candad comunicarnos, peticioné, paraconfeguit lóque jk lca . „ 
Ved que les dsbemot amor,por el amor, rijos: Síqu.lt,;: demtfiítPt ejt, O- ,Mu¡ in 
yvoluntad que nos tienen: les debertios P alalia,necvertijr repulfam. O qué bien 
reverencia por fu nobleza,fu dignidad,y Tabe las calles de la Ce'iellial JetulalOn! 
fu oficio: les debemos confianza , por el Pidámosle (con el devotísimo Geífon) 
poder que tienen,y la voluntad de hazer que nos »uio, y lleve, pues conoce nuef- 6 , r 
nos bien : les debemos agradecimiento, rra grande pobteza.y ceguedad, para ir « r / ¿ £ £ 
por los beneficios, y lavares q^Hos ha- pidiendo de puerta en puerta,por aque- He. S,mt. 
zen de día,y denoche,en to'.losiwnpos, líos ordenes, y manliones de aquella "" 
y hotas. O válgame Dios! Qué fintier.is Ciudad eterna:Buxfidclifiime.apprebtn- ' """S-
de vn hombré , que acompañado de vn di manum buiui tus txatc.it* , deduc cam l¡LX' 
amigo fuyo por tierra eflraña , guiado, per víttm maonum ptmdtjl, difcurrer.do 
detendido, auxiliado.de dia,y de noche, o/lí.itim, &c. 
guardándole el fueño, avifandóle de los 28 S i ; Ahgel mió fidelilsimo • no 
peligros, librándole de ellos a todas ho- tuercas el rolhoíi elle favor,quando fon 
ra» que liifleias.fi ni le agradeciera tan- tau innumerablís los que te debo'. Lie-
ros favores, ni le hablara, ni aun le aten- vaqje.guiame.para que acierte,pues fov 
diera en todo el día > O qué fea ingrati- tan pobre, y fin fuercas, que por mi Iblo 
tud ! \ íi el tal amigo fiicOevn hombre ,10 puedo ganar el pan faludable que 
nobilifsimo, vno de los Grandes de la ncccfsito. N o te efcuíés, por verme tan 
Conc, de la Cámara del R e y , que 110 le ciego, tan ingrato, y negligente; pues 
ha inenciler pata cofa alguna:que fintie- p 0 r fctlo he fido encomendado 'á tu 
ras? No ay palabras pata explicar femé- guarda,v' direccion.Entremos en laCor. 
jante dciatencion. No es Verdad ? Pues, te Celeftial, y llamaré i la puerta de los 
Caiholico: qual ferá la tuya, fi teniendo quC po£ wadad me den algu- • 
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abrafan. Llevame á la pueita de los za. P. diréá los Principados,que m.eat. 
Querubines,y pedité limofna de rabidu- canden lenor.oen mis acciones.con hu-
l í r 'pa ia no tener lo malo por bueno , y milde fu,ccaon i mis Prelados, Inflare 
» ¡nieblas pot luz. Vamos a la puctt.i á las puertas de os Archangeles.por uz 

de los t r o n o s , y pediré que me hagan para los Myfterios de la Fe y entender 
candad de proprio conocimiento humil- la Divina voluntad. A los Santos Ange-
de, para que el Señor halle morada en les minillros de mi (alud pedue me veli-
mi. Lleguemos a los vmbralcs de las ten, dehendan, y aco.npanen, halla l a . 
Dominaciones, y pediré dominio íobte carme bien ae el peligro vlumo de la 
mi cuerpo, para fugctarle.y enfrenar los muerte. O Angel Sapientísimo, piado-
apciiios. Acerquémonos á la cafa de las fiísimo, poderol.lsimo! Llevame a pedir 
Viiiudes, v pedité que refucken en mi ella limolna, y concédamela IU arden-
cl fervor difunto . que dén villa á mi al- tifsima calidad , pata que enmiende un 
ma cieña, y que no llegue al coraron el vida , y la peificionc con la Divina gra-
venenode pcníamicnios ruines. Vamos cia,pata ir a glorificar a D.osencompa-
¿ la Puerta de las Poteltades , y clamaté ñia tuya en la felicidad eterna de la glo-| 
que vlen de fu poder conira misenemi- ria: Quim mtbi, & vobtt, &c, 
¿os, iútialeciendo de limofna mi fiaque- \ 

i i l l i S 

S E R M O N 
V I G E S S I M O O C T A V O , . 

D E L G L O R I O S O M A R T Y R S A N D I O N I S I O 
A r e o p a g k a , Patrono del Colegio del Sacro Monee de Gra-

n a d a , en la fiefta que le celebró, año 
de lóiüo: 

Actendite a fermentoThmfdorUm,quod efl h/poáifis. L u c . cap.z . 

S A L U T A C I O N . 

,, Uando la breña confufa de las O c u l t a Jes no fufpendió los palfos 
( I al mas generofo aliento ? Quando no fe confcfsó rendida la villa 

mas perlpicaz, aviendo de tener los rcfplandorcs al Sol? Quando 
aun el mas diertro Piloto no temió fondar al Occeano lu profun-

da inmenlidad? Pues qué, fi no cclTando las dificultades en lo grande de la emptef-
f3 falta aliento al caminante, es flaca la villa que ha deregillrar al Sol , y es fin ex-
periencia el Piloto que ha de futear el Occeano ? Conficllo que i mi cortedad Ion 
elle dia todas lascitcunllanciasquc mito, inacccfibles cfcollos. QUales Ion! Y a mi 

' T ^ i empíe" dichofo de ella celebridad el Sol de mas claras hizes.c! Occeano de 
la fabiduila, v piélago inmenlo de peifecciones , San DionilioArcopagita.mi l a -
dre. Quien le celebra, elle mi inligne Colegio , favorecido con lupatrocimo y 
tirulo el mas hon.ofu. Quien benigno la aís.lle, elle muy dofto Cabildo de ella 
Santa lulelia. Ser yo quien ha de continuar las alabanzas de 111. glonofo Patrono, 
defpuesde feis Oradores,que han dexado mas campo a la admiración , que fenda 
por donde la 

imitación dé algún paífo. Ellas fon las circunltencias que embarazan 
mi cortedad. Y 

Dejpert. Saníit
 X3 lol-: 
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í ¡ene la muerte con qujtrocicmas con- por A y o , Maeltro, Abogado, Procura-
gosis .y fatigas Tenia eIGhrilViíno,aun- dor,Tutor,y roas que pjVlrC, y madre, á 

• que tenga Angeles, (i fe llalla pata el vn Angel iróbitffsimo , Grande de la 
combate lin prevención, que tiene mu- Corte del Cielo-, que no necélsita de ti, 
cfi.i razón para temer; y (i quiere alTegu- y te aísiíle á todas horas, velando quan-
laríe.y no temer,ponga en orden tus co- do tu duermes, que te guia, te defiende, 
fas,como Jacob. Oideue, y ponga en lu te avila, te corrige , te libra de los peli-
lugat el luperior, al pueblo, y república gros de alma, y cuerpo, rcpiiiendo cada 
que ella á fu cargo: ponga cirfii lugar a inllante innumerables favores : qual fe-
lá jullicia, al excmplo.á la piedad; y lúe- ra tu defatencion , y tu ingratitud , fi ni 
g o duerma feguro, que ay Angeles qOe Je agradeces, ni le refpetas, ni le amas, 
le guarden* l'ongael Padre de familia ni aún le atiendes? 
orden en luea fa , con la db&Vina, con 27 Ha,que ha de fer otra c%fi defde 
el exemplo, con la corrección : y duer- oy . Defde ella hora has de a\ ívar la Fé 
ma luego coi,liado, que Angeles ay que de ru Santo Angel,que te aísille,aunque 
le defiendan.Ponga todo Cliriftiano ca- 110 le ves , para amarle .agradecerle , y 
da cofa en Id lugar, ponga oiden en fu refpe'tarle , 110 atreviéndole á hazer de , 
amor, á Dios lobre todo, y á fu alma Ib- lante del Angel', lo qiie nohlzierasde-
bre lo que mira al cuerpo: fi pecó, pon- lante del hombre mas vil. Aticndele.ob-
ga la penitencia: para no pecar, la ora- fctvalc. confultafe, ruégale* liamale; y 
cion , y njbrtit'.caétun : y luegb duerma pues nos miramos on ella vida ( como 
feguro, que ay Angeles que le amparen ' di j o San Agullin) pobres, necclsitado?, 
en los combates de la vida, y en las an- mendigos,delante de Dios: MmUti D</ /<"»• 
guftias>f tentaciones déla mueneiCow- JSmur. ante ianpammatnipatrh familia d,!'-
que dormí fie! lili . /hy,u). Si dcíeamós'ilmuliiadc bienes D°m>n-

26 De ella tuerte,Chriltianos,fe af. temporales,cfpirirualcs, y eternos,y pa-
fegura la eficacia de la cuftodia de nuef. ra ello fubltlios con la; confidepciAi i 
tros Santos Angeles, que tanto necelsí- la Ciudad riquifsima de la gloria , llevc-
tamos,y que tanto nos ¡mporta;pcro de- mos con nofotros al Sanro A n g e l , que 
masde ello,es razón,y jullicia que nuef- (cómodixoSati Bernardo) es domcllico 
tra dcvocion obligue á ellosCortefanos del Celcljial Palacio, y ¿bnocído en la 
del Cielo que nos afsiflcn.para merecer- Corte,que no avia puerta que fe le cier-
leslos cfpeciales favores , que quieren re, y nos guia. ^ y encaminara nuéfiras 
con fuábralada candad comunicarnos, peticioné, paraconfeguit l ó q u e j k l c a . „ 
Ved que les dsbemot amor,por el amor, rijos: Síqu.lt,;: domtflítPi eft, O- ,Mu¡ in 
yvoluntad que nos tienen: les debcibos Pabilo,necvertiur repulfam, O qué bien 
reverencia por fu nobleza,fu dignidad,y Tabe las calles de la Celei f i j l JetulalOn! 
fu oficio: les debemos confianza , por el Pidámosle (con el devotísimo Geífon) 
poder que tienen,y la voluntad de hazer que nos »uio, y lleve, pues conoce nuef- 6 , r 
nos bien : les debemos agradecimiento, rra grande pobreza,.y ceguedad, para ir « r / ¿ £ £ 
por los beneficios, y favpres q ^ H o s ha- pidiendo de puerta en puerta,por aque- s,mt. 
zen de día,y denoche,en to'.losiwnpos, líos ordenes, y manliones de aquella "" 
y hotas. O válgame Dios! Qué fintier.is Ciudad eternasDoxf idcl l f i ime, tpp„bcn- ' i " M » -
de vn hombré , que acompañado de vn de manhm buiui tus txcsc.nn , deduc cjm l¡LX' 
amigo fuyo por tierra eflraña , guiado, per vlttm magnum paradifi, difcurrer.do 
detendido, auxiliado.de dia,y de noche, o/lí.itim, &c. 
guardándole el fueño .avifandole de los 28 S i ; Ahgel mió fidelilsimo • no 
peligros, librándole de ellos a todas ho- tuercas el rolltoíi elle favor,quando fon 
ras: que lintictjs.íi ni le agradeciera tan- tau innumerablís los que te debo'. L ie-
ros favores, ni le hablara, ni aun le aten- vaqje,guíame, para que acierte,pues fov 
diera en todo el día > O qué fea ingrati- tan pobre, y fin fuercas, que por mi Iblo 
tud ! \ fi el tal amigo fiicOevn hombre ,10 puedo ganar el pan faludable que 
nobilifsimo, vno de los Grandes de la ncccfsito. N o te efeulés, por verme tan 
Corte, de la Cámara del R e y , que 110 le ciego, tan ingrato, y negligente; pues 
hanienciterparacofa alganalqueíintie- p 0 r ferio he fido encomendado ¡1 tu 
ras? No ay palabras pata explicar femé- guarda,v' díreccion.Entremos en laCor. 
jante dciatencion. No es Verdad ? Pues, te Celeftial, y llamaré i la puerta de los 
Caiholico: qual fet i la tuya , fi teniendo S s j j g g « , quC po£ wadad me den algu- • 
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abrafan. Llévame á la pueita de los za. P.vüréá los Principados,que meal-
Querubines,y pedité limofna de rabidu- canden tenorio en mis acciones.con hu-
l í r ' p a i a no tener lo malo por bueno , y milde fu,ccaon i mis Prelados, Inflare 
»tinieblas pot luz. Vamos i la puctt.i á las puertas de os Arcángeles ,por uz 

de U t r o n o s , y pediré que me hagan para los Myftenos de la Fe y entender 
candad de proprio conocimiento humil- la Divina voluntad. A los Santos Ange-
de, pata que el Señor halle morada en les minillros de mi (alud pedue me vell-
mi. Lleguemos a los vmbralcs de las ten, dehendan, y aco.npanen, halla l a . 
Dominaciones, y pediré dominio íobte carme bien cíe el peligro ylnmo de la 
mi cuerpo, para fugctarle.y enfrenar los muerte. O Angel Sapientísimo, piado-
apciiios. Acerquémonos á la cafa de las fiísimo, poderol.lsimo! Llevame a pedir 
Vinudes, v pedité que refucken en mi ella limolna , y concédamela IU arden-
cl fervor difunto . que dén villa á mi al- tifsima calidad , paia que enmiende un 
ma cieña, y que no llegue al coraron el vida , y la peificionc con la Divina gra-
venenode peníamicntos ruines. Vamos c¡a,pata ir a glorificar a D.osencompa-
¿ la Puerta de las Poteltades , y clamaté ñia tuya en la felicidad eterna de la glo-| 
que vlen de fu poder contra misenemi- ria: Quam mtbi, & vobu, &c, 
¿os, ibtialecicndo de limofna mi flaque- \ 

i i l l i S 

S E R M O N 
V I G E S S I M O O C T A V O , . 

D E L G L O R I O S O M A R T Y R S A N D I O N I S I O 
Areopagita, Patrono del Colegio del Sacro Monee de Gra-

nada, en la ficíla que le celebró, año 
de 1660. 

Actendite d fermentoThmfdorUm,quod efl h/poáifis. Luc. cap.z. 

S A L U T A C I O N . 

,, Uando la breña confufa de las O c u l t a Jes no fufpendió los palfos 
( I al mas generofo aliento ? Quando no fe confcfsó rendida la villa 

mas perlpicaz, aviendo de tener los refplandorcs al Sol? Quando 
aun el mas diertro Piloto no temió fondar al Occeano lu profun-

da inmenlidad? Pues qué, fi no cclTando las dificultades en lo grande de la emptef-
f3 falta aliento al caminante, es flaca la villa que ha deregillrar al So l , y es fin ex-
periencia el Piloto que ha de futear el Occeano ? Conficllo que i mi cortedad Ion 
elle dia todas lascitcunllanciasquc mito, inacccfibles cfcollos. QUales Ion! Y a mi 

' T ^ i empíe" dichofo de ella celebridad el Sol de mas claras hizes.c! Occeano de 
la fabiduila, v piélago inmenfo de peifecciones , San DionilioAreopagita.mi l a -
dre. Quien le celebra, elle mi inligne Colegio , favorecido con lupatrocimo y 
tirulo el mas hon.ofu. Quien benigno la als.lle, elle muy dofto Cabildo de ella 
Santa lalelia. Ser yo quien ha de continuar las alabanzas de 111. glonofo Patrono, 
defpuesde feis Oradores,que han dexado mas campo a la admiración , que fenda 
por donde la 

imitación dé algún paífo. Ellas fon las circunltencias que embarazan 
mi cortedad. Y 

Dejpert. Saníit
 X3 lol-: 
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3 Porque fi atiendo aISr.'ierano Padre de las luzes lites,hallo quequando 

s , „ , r en los feis primeros días de aquella primera (emana del vnivetlo no lim o alguno 
' en que no cele&rallen fus complacencias alguna obra nueva de m Divino poder: 

eji llegando el dia lepfimo ccllan fus manos de obrar, y no defeubro elogio de lus 
labios. Si buelvo los ojos i mi Pairono Sagrado, en lugar de vozes que pudiera re-
partirme lu piedad, hallo dividida fu cabeza, como negándole ¿ -articularlas; y li 
fue pronolUc» de la infelicidad de N«ron (como refiere Pierio)caerle á las cltatuas 

Pirr. lib.ii d e | o s Celares las cabezas, qúando rtiiro rn aquella clhtua fuera de lu lugar la 
Hicrog. c 3 [ , c z a ¿ c Dioniho, como no tcmerc fuccflb infeliz ? Si recurro al Sagrado de la 
B " L " ' benignidad delleCabildo ilultre: aun quando no tropezara en la cortedad de mis 

elludíos, me dizé el Sabio que en fu ptefenda no hable: In mediofenioram ne aít/^ 
tMÍ , das toqui-, y es ptadíca, que (como advirtió Orígenes) enfeñó Chullo Nueil ioSc-

0 „ f , „ . ¡„ ñor. en medib de los Doctores: /Miente» illoi,& Interrogante™.Ha dize el F.van-
ca <• tbi. gelilta que cnfcñaba.gae predicaba, fino que ola, y preguntaba á lo» doctos: V* 

doeeret (dilto Orígenes)qvld paeris, quamvis fapletncs, & eruditifint, convenirla 
que aun (leudo eterna Sabiduría,pata mi enfcíianca, no habla a villa de los dodes, 
viéndole con pocos años. 

4 Apelare al filencio, defahogo común de aBuntos inefables? Alia Sócrates 
SBFF.1. JF. lo dczia-.QfMá inefabile eft,filenlij tantum oratione efi orandum. V Pitagoras dixo.quc 
Sab.fir.,4 era mejor callar, quando no hazc ventajas al Iilencio lo que fe quiere dezir: Aut 
tifs».ib<. f,l,jtut tffer, mtliora f¡entio. Pero como callaré, (i el Sabio me aconfe/a que en-

mudezca en tiempo de celebrar las victorias,y las glorias de vn Héroe prndígiofc? 
Ne Minen verbam ir. tempore falulis. Laureto: Viítoru,gloria. Mas el Evangclilta 
Do me alienta"! Netfreatnini. Hablaré, pues, aunque no como merece la diarera 
atención de mis oyentes, como mis cortos años , y cftudios alcanzaren ; que alsi 

. , „ K• alentaba julio Flore á vn mancebo que fe hallava con femejantes temores, comO 
71 « i . r e f i e r e Quinriliano: Numquid lu millui dicere i r. quam pote,! Empiezo ya. 
' ' 5 Fué celebre emrc los antiguos elle mes de Oílubrc, y no huvo día en que 

no ruvícfien faciificib.óiielta, de que haze memoria Rolinoen íus antigüedades. 
... Pues en el dia quince dille diebolo mes, faciificaban a Marte los Romanos, dize 

K,j!n. j t f l o E r a |a Y ¡ c l i r g a vn cavalloviñoiiolo.al que conaban la cabeza dize Plutaice: 
"fctMld "ibas Oa.)bri, eqr.us Marti ¡mmolabdtun y celcbiado el faciificiacon quietud,tolo 
h¿'.a.'ri> avia contienda lobre el íicio en que la cabeza le avía de colocar. Vnos querian 
k ™ . ' ' que en el Real Palacio,y otios.que en la Tone Mamili.i: De euiui eapile (proligue) 

non le vil conté Mió folíbal efe inler Suburranot, & Saeravienfls,vt bi ln Regla páctete, 
illi ad tarrim Mamiliam id figerent. . , . , 

6 Pero a qué .fin refiero fiiperlticiofas fiellas, y (aditicios, quando le vCr, 
Con ventajas en la Religión Catholica ? Quanros fon oy de elle mes de Octubre? 
Todos faben que quince. Qué ficlla fe celebra ? La del facrilkio del Divino Dio-
nifio Ateopagíta.cuyo (agrado cuerpo fué noble, y generofo cavallo, en que ca-
minó (u efpíritu para conquillat¿aalmas,y no caulc novedad; que aquellos cava-
llos rosos, que moflió Dios á luWifcra Zachatias, á los Santos Martyres repre-
fentaban, dize San Gcronímo : Bqn! n.fim.utyrct ftgnlf¡cant,fanguint rab,leales. 
N o cortaron la cabeza a! gran Dionitio? Si. O qué lacrificio tan agradable á Dios'. 
Y ella cabeza en donde fc coloca'í Aquí filé la contención entre la gracia, y la na-

Him*. in ,UI3|CZ3 ; De eaiui caplte non ¡cois contcntio Julebat effe. La naturaleza quetia que te 
zacb. 1 . c o l o c j f l - e e n la lierra, pero qucr¡3 la gracia darle Trono mas decente. Quien ven-

ció? ^Venció la gracia,y mtlagrofamentc erigió altar paratan gran reliquia al que 
folo fue digno de tan gran cabeza; que cabeza de Diónifio.folo debe colqcatfe ca 
las manos de Dionilio, pot elfo la levantaron,y llevaron efpacio de dos millas. No 
es elle el principal a (Cunto de nuellra celebridad» Si. O Colegio ilullre 1 En hora 
buena m e j o r e s en Catholicos aciertos los errores de aquella profana fupcrlticion, 
y en hora buena vendc£fe la gracia á la naturaleza, pata la mayor gloria de Dio-
nilio. O venca en mi los temores para el acierto! Pero confio los vencerá, fi Ma-
iia*Santífs¡ma me la configac, y noíotcos la faludamo; pata obligarla, diziendo: 
A V E MARlAr 

Actcn-
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Attendile J /amento Har'tfmum, Ve. Lue. cap. i z . 

§. I. 
> 

ACADEMIA DE LAS VIRTUDES 
de Dionifio ¡obre el prodigio de le-

vantar fu cabeza: habla la 
mejor política. 

7 TT^Ué afsi, que defunieron los fi-
P los fangricntosdélaelpada 

de los ombtos de Dionilio lu w>ciable 
cabeza. Murió mi glotiofo Padre. No 
dixe bien: Hi.o el furor parentclisdc lu 
vida.que cerrado, ptoliguiq por dos mi-
llas ¿1 periodo.Segó Felcemño el tyrano 
la mas hetmofa tlor , á quien no agüita-
ron los Soles de mas de vn ligio; pero 
Dionilio la tomó en fus manos , para 
ofrecerla a fu teg'uimo dueño , liberal. 
Cono la fegur la vara mas reda , y truc-
tuola en beneficio de las almas; peto tuc 
elpiga que fe-rabiada en las manos de 
Dionifio alfcguró malriplíeados los-co-
piofos frutos de fil predicación, hite es 
el pumo, que no cabiendo en muchas 
admiraciones , defeo oy cftreehat a los 
limites breves de cldiicuifo. Bien veis, 
Fieles , que aun reptefentado tolo en a 
idéa , y itabajodc los primores de la el-
cultura.té maiiífiella á toda luz adinua-
blc. Valgame Dios 1 Vn cuerpo muerto 
ya para el fin glotíolo de ceñir la Coro-
na del martyrio, cita con vida pata le-
vantar fu cabeza , y continuar con lus 
palios fu Apollolíca predicación! Peto 
dilcurramos yá. La mas Chriltiana po-
lítica, d amor fino de Dios, el amor zc-
lolo del proximo , el zelo ardiente de 
dilatar la Fe , el ardor: qué es cito! Fue, 
Fieles ,que abierta la puerta al dilcurlo, 
cada vna de las virtudes de Dionilio vie, 
ne a molltat en Academia afectuola.fet 

\ ella la que mas relplandeció en ette mas 

que admirable prodigio de la cabeza. 
Oygamos, pues ,quc habla la Chnttia-
na política. ,. ; , , 

8 Qué dize nucllro Evangelio ? At-
tendite a fermento Ptiarlfaorum. Guar-
daos, Dilcipulos arios (dize JefuChrlito 

Ha%. caed. Nuetlio Señor) de la corrupción de los 
in Luc. I ij Farifcos. No i®iícis (exRHP.c Hugo 

dcnal ) fu codicióla politica, fu perverfa 
doctrina, y lu maliciofa intención. Re-
parad , y huid la corrupción de fu liípo-
crefia ,que ti parece que fitven à Dios 
en la Sinagoga , enfeñando ; li oran eft 
los ángulos de las plazas.es foloatendcc 
alus nútreles; que à faltarles,faltara 
luego también fu oficiolidad : Fermento 
Pbariftorum. Aqui fe defeubre la politi-, 
ca del ligio, en donde fe lirven de la eU 
calera,ó la lírven, y abrazan, la traen en 
oinbios.para fubír; peto en fubicudo, la 
defprecian, porque no la han menefter. 
Guaidaos de ella politica, dize Chnító 
Nuellro Señor. Pues, Dios mio,qual fe-i 
guirémos i Pero qué pregunto á villa dé 
ella cabeza ? Manos del gran Dionifio, 
dezidme: qué intentáis Con levantar étfs 
cabeza del l'ucloí Es afsi ( yo os lo con-i 
ficlfo ) que le aveis debido mucho. O s 
governò en el Areopago muchos años, 
con labídutia, y prudencia : os previno 
con Angular ptudcncía los rielgos: o í 
dicló con luzcelellial tantos Divinos, y, 
profundos libros: ello fué quando vivía} 
peto li yá murió, ya no tencisde ella 
necefsidad : para qué es elfc lervir? Pa-
rece que las oygo cefpnnder. Para apar-
tarnos ( dizen ) de la política del ligio, y 
obrar folo fegun la politica de Dios,f in 
viendo agradecidas á ella cabeza, aun 
quando no efpetamos de ella en el mun-
do algún interés. 

9 ^ A n e g a d o ya el mundo, mas en bs 
a g í ® afquerol'as de fus culpas, que ct» 
las horrorolas del diluvio vnivetfal, con 
las que fe opulo á fu fuego concupisci-
ble la indignadon fcvciifsíma de Dios: 
dcfpucs de l'creno el Cielo, recogidas 
latpubes.no sé (i canfadas de llorar tani 
taTofenfas del Criador, ó fatisfechasdS 
la juila venganza, que de orden de f a 
jufticia cxecutaron: quieta yà la arca fo-
bie los montes de Armenia,embió Noe, 
yà vn cuervo, yá vna paloma,que como 
exploradores de la tierra vnivetfal, le 
avilaikn ti citaba el mundo habitable. 
Salió el cuervo, y dexado llevar roas de 
fu voraz inclinación , que de la cduca-

, cíon de Noe , y la abltinencia que pro-
feffaba en la Atea , cevado en los cuer-

po« 
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pos muertos,apóllalo,y vagamundo ef-
timò mas Iti peligróla libertad , que fu 
encerramiento aunque tan leguro:£¡;rf-

Gattf. 8. diebatar, & non revertebtlar. S a l i ò d e f -

pues la paloma,y no hallando en el init-
do para (u puteza defeanfu , bolvió á te-
n s l e en el retiro de la Arca, que es loto 
en donde fe allegara la pureza : Rever fa 
»yf.Bolvió à falir à la campana del moli-
do,y aunque halló arboles,cu que poder 
hezer manfion.no laquifo, fino hazicn. 
do de la rama de vn olivo vn ptelcnte, 
bolviò à ofrecerle á fu Rcdcmptor Noe: 
Venil ad eum ai vefperam,port ans ramum 

oliva virentibutfolin in ore foo. 

10 ' Quien 110 tepata en tan di (lluros 
modos de obrar ? La paloma buelve á la 
Arca,y el cuervo no:q Ieri? Dime,cuer-
vo : por que no buelves á la Arca ? Tan 
mal tratamiento expcririiehtalle en ella? 
Mira como la paloma buelve. Pues fué 
común alvergue para ambos,fea común 
el recrjlb. No ay que el'perar que bucl-
Va, dizc Oleallro , que obra con voraci-
dad defatenta.Vo(dlze el cuervo)no nie-
g o que recibí muchos favores de Noe; 
mas ellos favores ya pallaron : mientras 
los necefsiré en la Arca los agradecirpe-
ro yá fuera, no nccefsíta mi abundancia 
de elfos favores : no lis de bolvffr: p.g-e. 
diebatar,& non revcrtebatur.Qni- a l c u n . 

trario la paloma! Es verdad (dizc)que no 
neccfsítando yá deNoe puedo negarme 
à fervirle.y afsillirle; mas fuera efle pro-
ceder, fobre ingrato, delátenlo. Siga el 
cuervo (u politica de no l'ervir al que ya 
no ha meneller ; que yo he de leguir, 
fegun mi candidez, otro rumbo, y buel-
vo á fetvir, y afsíítir a Noe , aunque yá 
no tenga necefsidad : Venit ai eum. Qué 

OUaftr.m. g r a n d e m e n t e O l e a l l r o ! Prafef!r¡ con~a, 

ai mor. ¡fie ///„, ? „ j domum frtquevaa! jHcnius, 

quandia ea opm haber! ¡ cutn veróqutfi. 

bifant necesaria acquinmt, ntminem no-

verimi. 

1 1 Veis,Fieles,que el cuervo no co-
noce á Noe .quando no le necefsita?0 
Vil politica del ligio! Veis que le reéjno-
Ce la paloma, aunqde yà 110 depende de 
Noe ' O racional politica de Dios! Pero, 
òmanos fagradas de DionifiolManoSos 
Conlidero de agradecida paloma ; que 
afsi lo mollrò el Cielo,quando el dia de 
vuellro martyrio inligne, vió San Regu-
lo en clAltar vnapaloma hermoíilsima, 
que inoltrava en fu cuello eferito con 
fangre el nombre de Dionílio : In euiut 
eolio (dezia refiriéndolo el CluniacenfiO 

)ion¡lio Arcop.igita. 1 . 
feribehatnr lellcii fan^ulnlt,Dionlfltlt. O 
paloma candidifsima , cuyas manos, fin " " f ' J " : 
depender yá de la cabeza,la lirven.y le- L ' 
vantap de la tierra obfequk>las,ittiycndo ' ' 
la política de el mundo , fundada en el 
amar proprio, y proptio interés, mof-
trando en mejor e(lilo,aun.lin tener do-
pendénci.1, liigratiiud : Atiendaeá fer-
mento Pba'ifeotüm.bCio díze laChrillia-
na política de Dionílio, pretendiendo 
fcr ella la que mas lédcfcubrió en la ma-
ravilla potteniola.de levantar fus manos 
la cabeza,defpues de muerto. Baila,que 
entra á proponer ci amor. 

$. II. 

EL AMOR DE DIOS ALEGA 
fer él que mas lucid e.i el prodigio 

de levantar Dionifio la 

cabeza. 

1 1 \ T ° o s al,""nibren (díze Jefa 
1 N Chríllo Nuellro Señoríos 

peligros de la vida temporal: Ne lerrea-
mini ab bis quí occidunt corpas. Fue dezir: 
Dilcipulos oiios, advertid que folofon 
dignos de temor los peligros de la infe-
liz muerte de la alma por la culpa; y q u e 

por elcillar ellos peligros, fe deben def-
pr criarlos peligros mayores de los cuec 
pos : Ne ter,caminí. Bien. Pero ello folo 
puede probar que fué tanto el amor que 
tuvo a Dios uii Dionílio , que no dudó 
exponer al cuchillo con valor el cuello, 
antes que manchar fu alma.faltando á la 
Fe , y amor de Je fe Chrilto ; que fué lo 
que dixo Raulino de nuellro Santo, quo 
quilo, y amo mas á fu cabeza Chrilto, 
que á fu cabera ptopria : Malebat enim f"m. 
eaput Cb-ifium , quam capul proprhm; y d ' S~ 
por efTo fufrió la diminución en fu cabe-
za , porque no fe dílmínuyeire la vene-
ración de lu cabeza Chrilto , femin 
aquello del Bautilta : Illum oponet c7¡f-
ccre , meautem minui, como expufoSan I-
Agultin, del martyrío de el Prccurlor f S ' A j " 
Sagrado. Ello fué viviendo Dionifio; 
pero Dionifio yá muerto , y con la ca . 
beza en las manos, rtiuellta la fineza de . 
efTe aifcot? V eamos.fi nos lo explica elle 
Texto. Pero antes. 

i t Para pintar los antiguos á la fe- . 
gurtdad, dibüjaban (eferive Pierio Vale- fier l,h 
nano) vna Diola , que defeanfando el «»»Sl . 
brazo fobre vna firme columna, recof-
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taba fobre fu mano la cabeza. Luego fin de la villa ciara de Dios , en cffe 
ella cabeza en las'manbs de Dionílio, citado gloriofo de feguridad. F.fle es el 
cfta publicando que yá Díoníolio fe premio de lu obediencia libre , con la 
afleguró de los peligros de perder el que adoró á fu cabeza Jel'u Chrilto, • 
amor de Jefu Chríllo, que yá alcanzó quandó fe le propulo al criarle» Dizc, 
victoria de las palsioncs, y fe batía en el pues, el amante Serafín : 110 lé fatisfa-
efiado dichbfo de la ctcina feguridad? ce iru amor con áver fetvido halla el 
Yá fe vé que sl. Pues pata qué es cita termino de gozar : antes amo de tal 
cabeza en las manos por dos millas? Es fuerte, que no quiero fe entienda que 
ir á prelentarla, como David la del Gi- me movió para fervit el premio de que 
gante, como [udith la de Ilolofcrncs, yá g o z o ; que li ella mí premio en el 
como Índice de fu tnuhfo ? F.s ir con vér: veal'c que encubro el roltro, pa-
ella á pedir el premio de fu martyrío? ra que fe conozca no me movió elle 
N o es, Fieles, fino mollrar la mas he- premio para fervit; porque olvidado de 
royea fineza de fu amor á Dios. Expli- mi interés, amé, y amo iólo por amat: 
queme el Texto yá. Daabm velaban! fiejem. Quien pudo ex-

14 Vnos Süralines, vnos incen- poneilo afsi, fino quien alsi lo execiitó? 
dios "de Divino amor (ello •esfceafin, Ai eorum faciei (elcrivietlí las rtianoS D¡cn¡r , 
dizc San Bernardo) vio lfaiaS al fexto Sagradas, de Dionifio) pennii adlibtt-, CtrLHIll 

Ber. ice. de f u s capítulos, que Cou dos alas, de perpeluh eqrum pcnnii eiiam decl.-.ran, u f 6% 
verb.Ifai. fc¡s c o n t c hallaban, cubiim fus quaomnibuimcdii ad id'quod ver¿ 

H,er„n. « r o f t r o s n „ r m o S ( ¡ C R O n d i z e i i S a n G c f i - 'ftf"a!ur. Pero mejor lo exccur.iron, 
B,ra 6)b,J (limo,San Bernardo, y L y r a ) con otras que lo efetivieron las «anos Ea, mu- ' 

Lr 'r. m 'lus los pies, y con las dos de el pecio no Dionílio? Si. En aquel inltante afie- • 
lía, 6 volaban : üuabui velabamfaelim ,!„,, guró la inmarCelsible corona de Bie-
Ifai. 6. duab:n velaban! pedes elu,. & da .bus Aventurado , que es premio de fu in-

t olaban!. Ay ademán mas clttaño! Se- vencible coíjgancia : Serapbm ¡labant. 
rafines aidorcs amorofos : qué ha- Pero quiere Dionifio mofltar los mas 

• . ... ».ais ? Volar ázia nUcllro Dios. Como finos quilates de fu amor. De qué f u R -
fi citáis parado?, voláis ? Serapbim/la- te? Levantando del hielo la cabeza,pa-
baiji. O' citáis parados; motilando la ra caniínar, y predicar : Duabus volaa-
fésutidad de vueltra Bienaventuranija? han 1. Qué fué ello, fino dezir, el morir 
Afsi lo díze la Glolfa ySeravbim , vir- yo , por.no inclinar-la cerviz al yugo ri-

Ljra ib¡. [uU¡ ¡n -ja¡0 0ta „/¡¡ftenlei. ' Y elle vo- rano de la idolatría, amor de Dios fué; 
lar no es moftrar vueltra ptomptitud pero pudiera alguno juzgarle intere-
para fetvir á Dios á quien amáis ? L o fal, y que fué folo por conleguir el pre-
dixo L y t a : VoUlui in medio loco difpo- mió mi fttvir. Pues elfo no, veafe que 
nilur, qnafi ai vtrumque paratui. Pues -afiégurado efle premio, empiezo de 
aquí de la tazón. El f f tvir es proptio nuevo á fervir como fino le tuviera con 
de viadores : el gozar es ptoprio de tanta feguridad. Efla cabeza en las ma-
Bicnaventurados, que eftán en feguri- nos, eBós pafTos, eflá predicación, pu-
dad y quietud. Pues fi volando fervis, bliquen, que hn atender al ínteres 111a-
com'o Bienaventurados ? Sí citáis en yor de mi gloria, fetvi á Dios , por folo 
quietud por Bienaventurados, como vo- ferv i t : amé á Dios folo por fu infinita 
lais por fervit ? Mas. Y á que voláis, bondad, y defprccie la muerte folo por 
moftrando vutftra- promptítud a fervir, • no ofender, y defagradar á mi Dios; 
volad con todas feis alas; pero cubrir el 
roltro, para qué ? No indica el roflto 
vueftta gloria en la villa clata de Dios? 
Pues como hazeis el ademán de ne-
garos á clfa villa? Duabus velaban!..Pe-
ro qué pregunto, fi vno, y otro es Sera-
fín, que da á entender afsi lo finilsimo 
de fu amor ? Deme Dios fu gracia para 
explicarme. 

1 5 Goza, Fieles, el Serafín' la fe-, 
puridad citando coino.columna conh 
« n t e -s Stripblmfiaban!- G o z ^ e l S c a * 

Nt ttrreamlni ab bis qui occi-
dunt corpas. 

* * * * # * * # * 
* * * 

s m - , 
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I» gloria, como lucra lin pecado , poH 

- . . . quc'fus proximos gozalfen de efia g lo-
U 1 , tía : Gloria futura optavit exádere , pro Cbr/J. bcm. 

aUoram falute. Y aquel abrafarfe, aquel 7»- <"i f'¡'-
EL A'MOR DEL PROXIMO confumirfe, aquel morir de dolor? Pero f J j p J l 

alega por si, en el milagro de la que queréis? dize Hugo Cardenal. Bien C j f t ] 
cabeza de Dionifio. conoce el A p p f t o l , que cs'impofsible , . < J f . , 8 . 

perder la gloria , lin tener pecado , es 
verdad que el ver culpas 1c enferma, y 

16 T ? N t r a aora el amor del pro- pone ¿"punto de efpirar ; pero entre los 
1 2 , ximo a hablar; y dizc fer extremos de fu caridad ardiente, con 

'el que mas campea en elle portento cuerdo delirio, quilicra morir, y quilicra 
prodigiolb de levantar lo cabeza el gran no morir ¡.quilicra mor i r , por no ver 
Dionilio: Ne terreamini. Que no tema la ofenfas de D i o s ; mas como muriendo, 
muerte,dizc J c f u Chriíto a mi gloi iolo yá á pofleer la g lor ia , y premio de fu 
P a d r c , q u e l a a b r a z e p o r l u a m o t , y be- c l lar idad, quiliera no morir : aunque 
nef ic iodelasafmas: Ne terreamini abbii le le dilatara la gloria , por fol lc itará 
qui occidunt torpus. Elle "dar la vida por lus p r o i S i d s , y hermanos'fu lalvacion: 

. las almas, no es la mayor caridad i Afsi Optabam anatbema efe. • Hugo : Id efl, 
' ' ' J c f u Chrilio Nuellro S e ñ o r ; Maiotem diutim ettrere vifione Del, prtipfii. E l lo 

cbarltatem nemo babel, vt anlmam fuam fué en el Apollol lo máximo de lu abra-
ponat qui¡proamiel,fui,. Puesdize Dio- fadá caridad. 

* iiiQo con la cal?cza en las manos: ca i i - í s Pero exp.liquenós Vtias la ¡m¡t.-K 
dad aun mas fina he de excrcitar ¡•que c i # i de Dionifio. M a n í a David q u i 
elfa es mayor caridad; pero no es la ma. venga de la campaña, y dcfpues de prc-
xima, y la fuperior. Dar á los proximbs guntarle los fuccffos de la'guerra, le or- ' 
la hacienda, caridad es, dár por ellos la ¡lena vaya á fu cafa, y dcfcanlc: Vade in 
Vida aun es mayor caridad; pero el fu- dsmum tuam, & lacapehs 'ron/. Y Vri.is '-"'S- " • 
petlativo grado es polponcr la gloria qué hazeí Se queda a la Ducrta de Pala.-
propria a lu bien , y ella voy á cxcrci- ció : Dormivit ante porTw, domas regle. 

•tar. Y á di la hazienda , di también la Sábelo d R e y , y le dize : Es pofsibje, 
vida ; peto ft muriendo Martyr , voy á y r i a s ? Pues vn hombre que viene d e 
poffecr la g lor ia , buclvo á tomar la ca- camino ? Vn v.iflu fiel, en tan continuos 
beza para predicarles, queriendo que fe trabajos de la guerra , lé queda en ella 
dilate mi gloria, por atender al bien de incomodidad ? Se priva del dclcanfo d e -
mis hermanos. fu cafa? C o m o afsi ? Y ordenándolo yo? 

1 7 O Divino Areopagita, y como NunqM non de via venifil ? Qtrare non 
fe conoce que curfallc en las .efcuelas defendífii in dom'um tuam ? Aora lá re f -
del Divino Pablo 1 Qué dize el Apollo!? puerta de Vrias! Cor ro , Señor,avii de ir 
Hallavafc lleno de triiteza fu corazon, 3 defeanfar ? Pues eltán mis amigos, 
c o n v n dolor continuo, caufado de fu mis compañeros, en campaña,en tan-

¡Cetu a r d i c " t c Caridad, y exclamaba alsi Quis tas incomodidades, en tan continuos 
' infirmatur,& ego non infirmor) Quhfcan. peligros, y avia de defeanfar y o ? Per 

dalizatur, & ego non cror? Mis proximos falutem tuam non {adentren bañe. N o , 
enferman, y y o fano ? mis proximos en- S e ñ o r , no has de permitirme tal cofa ; 
tre efcandalos, y y o vivo? Ef lo no, con" que á ley de buen vaü'alló , y de fino 
los enfermos he de entérmar: me abra- compañero, debo pofponer mi delcan-
fo , me confumo, viendo que ay ofenias fo , á la afsiflcucia de fus trabajos, y pe-
de Dios. E l lo es vivir? N o quiero vivir, l ig ros : Servi Domini me! fuper fadera 
pata no verlos perder: Qui,/candaliza- térra manent, & ego ingrediar domam 
trir, & tgo non vror? Notad aora, Fie les, mcam, &c. Per faluttm tnam nonfaeiam. 

$/m. 'o que el mifmo Apollol dize: Opeaban N o es ello !o que mas bien cxccuta mi 
ego ipfe anatbema ejfe d Cbrlflo profratri- glotiofo Padre ? E s b a t a l l a , y b iendu-
bai meil. Que defeaba fet apartado de dofa la vida. Qué bien guerreó Dioni-
Chrifto.por los proximos fus hermanos, fio ! Conl iguió , C9n fus martyrios, y 
Q u é es ello ? Caridad exccfsiva de el muer íe , gloriolilsimas victorias de lus 
Apollol (dizc fu gran devoto el C h r y - enemigos todrs. Qué bien merecido 
&ltomo) con la que fe expone á perder premio! V é n , Dionif io, dize Dios. Peto 

. D i o -

Ne terreamini ib bis qut ouldunt torpus. 

5 . i y . 

EL ZELO POR LA FE ALÉGA 
¿fu, favor in el portento de Dioni-

fio levantando f u ca-
beza. 
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Dionif ió ? T o m a la cabeza en fus ma- fabulofa ; pero no podra impedir las 
nos, para bolver á predicar, Pues? Dio- que de ella cabeza cortada bolveran a 
n i í i ó i a o f a es tiempo del defeanfo: aora renacer. Bien podra Herodes legar la 
es ocalion de recibir la corona de tra- cabeza del Bauti l la ; pero diga 1. pod a 
bajus tan inmenlos. A predicar aora? impedir que " « a d a la c a b c z ? , v i v a u 
Si dizc la candad de Dionifio; que e f - voz ? N o podta. dize " ™ 
tando mis proximos en Idolatnas, c f - f o l o g b : Etpofi bac non babcnl ampia, 
tando mis hermanos en tantos peligros qmd fadant. 
de perdición con las culpas : Super fa- i o 
acm ierra manen,, no íufic mi amor que Maximmo) yendo d ^ e Alhenas con 
ellos cllén en peligro, y que yp goze el legacía a Ph.lipo el Macedón , y ha-
detcánfo : Per falatem la m> «onfachm blandole con la libertad que le d .daba 
rem banc; que porque ellos no le picr- el zelo de lu pattll le hablo con ind.g-
dán, íuftité que fe difiera mi gloria, def- nación Philipo. N o temeí que: puedo 
pues de d i t en beneficio fuyo la vida:" mandar te corten la cabeza? A que rel-
í . •• . . -.a—¡a..., rnrr,*.. pondió D c m o t i i t o : " N o lo temo ; poM 

que ti e l la me cortares, me repondrá mi 
Patria otra inmortal gibeza: Non,inqulc, 
nam boc f i mibi tbfialeris, patria i p f t 

' mibi inmortale pro boc reponet. Peto qué 
refiero á villa de el mejot Athcnienle 
D i o n i f i o , y mas zelofo ? Dfó mi g lo-
riofo" Padre la cabeza al cuchil lo; mas 
no el zelo : antes levantando del lucio 
la c a b e z a , mucllra el ardiente zelo de 
dilatar la Fe de lefu Chril io. 

, g r T A oido el zelo de dilatar a i David valetofo corto la caá -
H la Fé , con piudentirsima beza de Goliath, -con la elpada del Oi-

' í jciiaciones, que en tu favor gante milmo. Ya íc labe. Y que hizo d e 
han hecho Us virtudes remetidas de Dio- f l l a^ lpada? La confagro a Dios, y co-

• 5 fio y v i es pide fu licencia para ale- loco en el Tabernacu o , o para cu lo -
fia O Que buen ze lo ! Que ze ¡o fin e l - dia fola, como quiere L y t a , o pata etcr-
pera y queattopella á iTChiiltiana po- no teftimonio de lu gratitud, como di-

y T , , n ñ r L Dios ó al del ptoxi- ze el Abulenie. Pues aora. Entra Da-
í o ma!es to q S « l o . a u n q V ' t a y - vid en la Ciudad de N o b e donde la 

acabó el poder, no pueden m a s : Etpofi lalio , huyendo p o r la v-cntana oc lu 
b T Z LTent amL, aaid facían,. Y c a l a ) pid,o a Achimclech Sacerdote que 

k X T v o r Í e a S o Si. PÍeicndió el le buicaüe.y diefle vna eipada.Y Achi-
furor firam) acabar en Dionif io con la melcch-? Aqui ' ^ ^ ^ o f i ^ T i 
vida el z e l . q u e ardia en 111 corazon de que corraltc la cabeza de C.ollaih , U 
dilatar Ia Sa«ofanta F é d e J c f u Chri l io . la quieres, la daré , poique no ay otra. 
Pudo acabar o ? Qué digo pudo ? Fo- Aora David. Pues ti ay e l l a , que bul-
m e m o con e U i c o r d e fu^angre la piu- Camos? N o ay 0 1 r a e « o • d b pata mis 
dentitima lampara de I11 zelo,para que intentos: Non <fi bale al er Jimiiif, aa 

hro aouel barro mejor que el de G e - E l fa efpada no fabes que es de V u VJI, 
deo 1 Ce 11 que 1 ba'encerrada la l u z d e l a gante? N o t e a c u e r d « que: .podías 
verdad Cht i f t lana , con el a.dot de el moverte con las armas de Saúl ? C o m o 
zelo de la verdad. Etlo si pudo ; peto podrás con ella ? N o la lleves. Mas . 
fe vieron fu manos dichofamente ocu- El la efpada no a confagtafte a Dio . 
nadas con la luz defpues de quebrar el Pues en el Lev.t ico fe prohibe en lo 
Tarro Tltpofibacnon babel amplia, profano vfat de lo confagráUo vna, vez , M t ^ i 

in- b
q Jd f c L & L podrá cortar la acica- Es afsi, dize el Abulenie ; P « ° « 

fiv- lada cuchilla vna cabeza á la Hydt ia cafo-de necefe.dad, y como t 9 mo los 

• * '' • / ' s 

/ 
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panes Santos, pujo tomar la clpada Da- mas. Pero como no ? Anuí eflá ( diza 

vid. Pero no es mas fac . 1 , que aunque Dios) la cabeza de Dionifio, aquella 
no aya otra en el 1 abetnaculo, le bul- q u e con los filos de la verdad eo.ró 
que otra en la Ciudad ? La necelsidad culpas Gigantes , fegó idolatria's, t a ó 
nni 1 l a . n i l f ü h r i nnr l.ic»n « n n : n < r, . 1 no jnl la , que aora no ellas en campaña. 
Por ello ( dize David ) voy i villa de los 
Gctheos , de los que era Principe G o -
liath , y para elle fin no ay efpada como 

íuperlliciones. Pues, Señor, venga efl'a 
elpada, dize el zelo : buelva á manos 
de Dionifio la efpada, ó cabeza de Dio-
ni f io , que no ay otra leniejante p.,ra 

la fu a . Non rjì Ijuic ali ir Jimilli. Ven- , rendir corazones a tu obediencia : Non 
ga ella elpada, que bien podre vfar de , J b u l ¡ i k c r f ¡ , m U í , d j m t b , t u n R , » 
ella, y efpcro que leamas e f icaz , por lo á fas manos? Si. Predico ' Tan,bien 
que ya tiene de c o n t r a d a á Dios : Da Luego en ella acción ( dize el i c io dé 

» " o , , * * ir , rr ' 3 f è Catholica ) lo quemas luzecse l 

J f i L l S • a C " J
 U C e f l ? z c l 0 ? AH'» llegaba , Fieles, la Acade-

í " S a " l t e ^ " T ' P a l " queriendo hablar las ottas 
i P ' f ' U C " S U J ' 7 'numerables virtudes de Dionifio, les 

d dos ftíot o T ° " ° r ° T * Í m p Í d Í Ó ' J e n , r a d a ' U • c ° n lo 
Ielef i i h i n ' , , - ^ q U 5 C j " ' P r i

 d C 1 U e < c í l u c d u U Academia fin tdolvcr; 
pecadores K T ? * 'K I ' y ¿exandonoi libertad para dez 

de la Fè V i r ? ? 3 i ? ° b C d ? C l a ? U C , o d a s ¡ u n t a s refplandecieron con-
de la f e , > la L e y fu ardiente z e i o , a formes en ella acción.O eloriofoPadM 
nnanros , i W r « n I , HieK, .1 , dar nidos à m i o . Particípenos tu quanros tuvieron fa dicha de dar oídos à 
fu admirable predicación. Murió -Dio-
rilio. Mejor diié : Confagrò á Dios c f -
ta efpada quando le cortaron la'cabe-
za. Como es e l lo? dize el zeloCatho-
líco. Dionifio fin armas? Dionifio fin 
predicai ? Dionifio fin voz ? Señor : Su-
mo Sacerdote de la L e y de gracia, el 
mundò ella lleno de idolatrías, y cui. 
pas: armas no rengo para rendine al-

mio ! Particípenos tu interufsion jlc to-
dos, para que los que aora nos hallemos 
con la honra de íer , y llamarnos hijos 
tuyos lio degeneremos en la vida de las 
collumbres de tan gloriofo Padre. Alsi 
lo efperan nuellros humildes ruegos, 
con muchos aumentos de la Divina gra ; 

cia_, para ir á acompañarte en la 
. Glotia : Qiiam «ibI, O 

vobit, &c. 

S E R M O N 
V I C E S S I M O N O N O , 

y S E G U N D O ' D E S A N D I O N I S I O A R E O P A G I T A R 

Patrono del Colegio del Sacro Monte de Grqnada, en la fiefta 
que celebró año de 166$. 

liihiloccultumqnoi non nl>eleti<r} isre. Luc. cap. n . 

S A L U T A C I O N . 

® A Carnaciones folemnes de aquel portento de la naturaleza , y de la 
¿ A gracia, emporio de Santidad, lingular crédito de la omnipotencia, 

J L el gloríoíilsimo.Martyr San Dionifio Ateopagita mí Padre, Sol 
hermolo, que con los rayos de fu protección iluflra a elle fu Colegio, que le mere-
ció Patrono , y Tutelar: ellas competen oy á mi dcvocion, quando el f a v o r ar-
diente de fus hijos le confagra ellos telígíofos fellivos cultos, mas bien que Helio-
polis á fu Patrono el Sol. 

2 Fue ella Ciudad Corte de elle mayor luminar del C ic lo : elfo lignifica He-
liopolis, la Ciudad del Sol. Sucedía, pues, que en el día qile fingiendo al Sol Dey-
d id, le confagraban fuperllícíoíamente facrificíos, concurrían con los mayores de 
Cirecia los pueblos todos; pero no bailando para la dcvocion de todos, el Templo: 
Jos que no podían alsillir á aquella publica Iblemnídad, y explicar en ella (ti dcvo-
cion á aquel padre de la luz, le dedicaban defpues ficlla particular en lus calas, par 
ta delahogo de lu afeito á lu Patrono, y Tutelar el Sol. 

3 Pero duanio fe mejoran ellas licitas aquí , en religiofo defagravio por aque-
lla ciega Gentilidad?Celebro el día nueve de elle mes de Octubre ella lglelia.clle 
Cabildo infigne, á San Dionifio mi Padre, Sol refulgente del Ciclo de la Religión 
Catholica, con aquella grandeza que vimos, 'y Imitamos. Es alsí qóe afsilliO mi 
iiultre Colegio á aquella lolemnidad ; mas no bailando para el delahogo de lus 
feivoroías anuas: no cabiendo en aquella celebridad lo ¡nhicnfo de fus afeitas: 
conlagra o y a fu Patrono S.-.gtado etlósprivados geúerofos cultos, en protellacion 
de que vive á las influencias ty:ii|gnas de elle luperior luminar.-

4 Mas donde cabe que pata celebrar oy a lu Patrono I3 dcvocion fetvorofa de 
fus hi jos , fue á mis tibias vozes lo ardiente de fus aféelos ? Claudiafto: qué haré? 
Se i quid bagan ? dezia el grande Orador en ocafion de empeño feoicjante. En la 
duda rnilma fe halla. Qiié hatcí dize : Cspift vital rtvertmia vefiri. L a pfefcncia 
de un reverente, y doclo auditorio acobarda , y puede acobardar aun ,1 la mayor 
eloquencia: Hin¡ amor bortalur Jiribtr;. Por otta parte (dize, y puedo yo dezír)el 
amor,la dcvocion á mi Patrono Sagrado alienta a la mayor cobardía. Y qué refuel-
ye '.yincat amor. Vcnqacl amor , verí<;a la dcvocion en hora buena al temor, con-
liandoquedifsimulará la dilcrccion de los defectos á mi difeurfo, mirándole nacer 
de vn cotazon fagradamente afcctuofo : Vfnsat amor. Vcnca , Padre, y Patrono 
mío, el amor, para celebrarte Sol eíte día , y no me falten para el acierto las luzes 
de tanto Sol, que cipero acertar fi me afsilten, fi la gracia fe me comunica, (i Ma-
ría Santílsima intercede, y Üniis oyentes me ayudan ádezirCftn el Angel ; A V E 
M A R I A . ~ 

Difpcrt.Sanlt, )¡ :C?< 
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g/¡.e in tenebra dixijTts > jn htmbu <liOTiiin-. L u c . c a p . 2 . 

• J . I . 

DIONISIO ES SOL , C.O N 
quatti ¡ti. 11 de aumento en fue 

ref¡:landores. 

S J.Nito dcfd> Uiego a mimr à 
L j mi giorioíóPadie comò Sol; 

que a u l i c o , . o o b l e r v o San Ambio- P „ c s d i v i n o Dionilio, li lomiüno cTsül 

t ieni de fu podfr cn el mundo.effa cria-
tura bellilsiiìfe, la luz, para que con ella 
leycflèn todOs en el bien cnqiiadcrna-
do libro d d vnivetfo, lai maravillolas 
pbras de fu ouinipoteiicia , labidurife y 
bondad. Peto quando fuc?. Kn el primc-
ro di., de aqucllos primcros fiele : Ei.it 
lux.Y al Sol, quando? Al dia quarto,di-
zcc l Sagràdo Texto : Ftant luminaria; GeueT.u-

A'nb hi 4. 
in Lue. 

I lo ,con la ex;>crteucia).ip.iga la luzde 
l i villa con lo iimicnfo de lii luz : la in-
dolirla de mirarle en las agii,is hazequs 
le dexl vèr: y c i las 'agii.is.dgl Evange-
lio te lie de procurar icjji'lrar: Qua in te. 
n.-b-i, 4fxiflh, in tifane ".'/««nr.'tìiMi 
pillos Iliios (di<e Jc-lii Chi Ilio Nucllro 

que luz, como le compadece, que la luz 
luellc diada el áia primero ,.y el Sol r:o 
fucile tbrmadqlralia e lquuiodia '. Di-
s e q u e fue criado el Sol el dia prime-
ro,o que ¡a luz no tuvo leí halla el quar-
l o j pero que tiendo vna coi i» mili»., , f e 
Icñ.ilen dilliiuos dias para lu formación: 

Señor ) m i r a d l o os iexeis auaer a -como puede fer ? M u y bien, d i z e J ^ 

? ° m C Z - perteccitn , halla que pallando, piimr-
¿% C | , J " corrupción , y levadura ,o , Icgundo v tercero dia le v W n ! i 

' cn vuellras obras,que tiempo Vendrá en Sol á L a s ¿ e s 1 e f e f t [ Z n a 
que iu" vneilras „nieblas le prediquen , u ¿ es ; pero con nu v « t ^ c e s ^ 
en la luz , y como luz: Q,u. in t entbn, dia II,-a « i u L , , a 

dixiHH , en lamine d,ceñir. Q u é t i n i e - f f f i S ' a . ü ' " V o ' I * " ' fiasSSSfe'"! 
• les) los errores, y hipe,iliciones , cpmo &eo'nl 1 I T l J " ' P T A 

i i b r N u r y l r l N e f c t a t / i i l ^ a q ^ t ^ & Ü S » ^ ' V 
tiatdtxteratua. T i n i e b l a s Ion (d i t ts H u - c e n i, I J f f ' ' ' f , 1 ' , d ' 0 

g o C a r d e n a l ) l i s c a c l e s , los ¡ o , m e r o s , C l S ^ H e " . , d 

los máttvtios: Q-,a in ten,iris, ideflin ¡ a ° ln . r V „ ' H 1 , c , l u l , t " 
ohftiiri, carceribui. Y f o n t i n i e b l a s q U a n - I é I f e M ^ ^ ^ ¡ V « 

d o taita la l u z d e la v i d a e n l o n i i e d e k o ¿ n d o f í í ¡ d c í u ^ " f » » 3 

la m u e r t e , c o m o le l l a m ó J e t ó C h r i . t o d c r n T s w < " S ^ p C , f t C " 
Señor Nueftro : Venit nox L.metonZ ^ ' Ü 

rotea operan. P u e s , D i o n i l i o , d i z e a Z v o d e e l l , s d i . T t T T u " 
P a t r o n o fu M a g e l l a d : r o d a s c l f a s n n i e - D k . m l i r f I e , r t « ' P ' » ' * « » d e 

b l a s q u e p a l f a l l e , f e h a n d e p r e d i c a r d e " p e r t S n v W S 
c o m o l u z : In lamí,,, dicen,u.. C o m o h . v » « S S . \ l , a l $ ! , e P r « d ' C a i e 
l u z , o c o m o S o l ? L o m i l ' m o e s , d i z e 
m i g r a n d e A t e o p a g i t a . P a r a e n t e n d e r -
l o , v e a m o s . 

§ C t i o D i o s e n a q u e l l a p i i m c r a e f r 

luz , y Sol en todos losq'uatro 
días : In ¡omine di-

eentur. 

Sermón 29. De San Dio 

5. I I . 

DIA PRIMERO DB LA LUZ DE 

Dionifio , en ftt admirable conver-
són ii la Fe. 

7 T 7 L dia primero de mi Santo 
es el de fu maravillofa con-

veifion á la verdadera Fé . Dixo San 
iib. Anallafio Synaita que el Sol fué forma-

do cn la tierra . y defpucs le elevó Dios 
por los ayres,halla colocarle ene! quar-
to Ciclo,como en lu proprio lugar.Lue-
go fué primero tierra , que fueflé Sol? 
Y á lé vé. O Dionilio,Padre mió! Quan-
do nacilleentre idolatras, que doblaban 
ciegos las rodillas á las mentidas ü e y -
dades, tierra eras: Si, que aun no tenias 
entonces la luz del Cielo. Quaitdo cn el 
Areopagoprefidia tu prudencia tingu-
lar entre los Juezes , tierra eras: Si, que 
aun faltaban a ella tu grande piudcncia 
humana , las luzes de lo Chrilli.uio. 
Quando cn Heliopolis pronuncialle 
aquella admirable propoficion.'al vér el 
ecliple del Sol natural , en l,i muerte de 
J c f u C l l r i l t o , tierra eras : S i . q u e f o l a 
tu natural labiduria grande , que 110 ha-
lló pofsibilidad en la naturaleza para 
aquel ecliplé , te hizo prorrumpir en 
aquella celebrada disjunéliva ; pero aun 
carecías de la luz de la Fe , para adorar 
á aquel Hombre Dios que padecía en-
tonces. Quando el Predicador de las 
Gentes eniró en Alhenas á predicar el 
Evangelio Sagrado , lierta eras : Si, que 
adorando al Dios no conocido , 110 co-
nocías al verdadero Dios que debías 
adorar. P e r o , ó prodigios de la Divina 
gracia ! O y e Dionilio" hablar al Apof-
tol , de la Rcl'urrcccion vniverfal : óye-
le predicar lo formidable del vniverfal 
juizio ; y el que llalla allí fué globo de 
tierra,formado con la agua de la cien-
cia uatural , fe convierte en luz por la 
Fe de J c f u C h r i l l o , para encaminarle á 
ler SOI. 

8 Pobres Ifraelitas , y que ciega-
mente porfiados continuáis en vuellras 
ingratitudes ! N o os bailaban las pena-
lidades,y guerras del deliertu? Cautivos 
os llevan a Babilonia: id á experimentar 
el dexo de vncllrasculpas en ella b irba-
ra elclavitud. Pero aguardad: qué hizil-
teis al tiempo de tálir de vuellra patria, 
de .¡quel mylleriólb f u e g o , que man-

Dcjpeet. Santl. 

nido Areopagita. 2. 255 
daba Dios atdielfe , y fe confervalTe 
peipetuo en fus Altares! Refpondé el 
Texto Sagrado de los Machabeos : Ot-
cuhè abfeonderunt Invaile:: itavi ani ni- 1 .Macb.n 
bu, ignota, ejfet. En'vii val le , en vii po-
zo que avia al l í , le efcondieron , para 
que nofueffe hallado. Pallan los l'cten-
taaños dé la cautividad, y Ncliemias 
embioá los nietos de aquellos míniltios 
antiguos , para que bulcallen el fuego 
no conocido : ¡la vt ornaba, ignota, ef-

fe! . Llegan al valle. Ea , dizen , aquí le 
ha de cabar. N o , no es aquí. Pero albri-
cias , que elta tierra movediza da .1 en-
tender , que e l l e e s el pozo en que fe 
oculió elle fuego.Cabad aquí. Ea,Ifrae-
litas, aveis hallado el fuego que bulc.iis? 
Non innencrunt ¡gnemfed aquam crajam. 
Elle ( dizen ) es el fitio : ella la leñ.i que 
le quedó al fuego ; pero no ay fuego, li-
no vna agua muy grucfi'a, que claro el la 
fe avia de aver confumido en fe te nía 
años. Avrà medio pata que elle fuego fe 
encienda? Tóniad (dize Nehemi.is) de 
elfi agua, rociad con ella ellas victimas. 
Hizieton a f s i , y dcfcubriendole el Sol , 
á quien ocultaban las nubes, al herir con 
fus rayos la agua fe convirtió en fuego, 
que llenó de admiraciones áquantos fe 
hallaron prclentes : Viq-.it tempu, affuit, 
quo Sol refulpt, qui pria, eral inm.-iilj, Hug. Card, 
aceenfus cf¡ igni, magni,,, ita vt omne, 'in 1. MÍ-

mlranr.tar. A y transformación mas ef-
trofia ! De agua , fuego ? Quien encen-
dió ella llama ? El rayo del Sol. Pero de 
qué materia ? De vna agua gruefia , que 
l'aliò callando cn vn valle. Puesqué va-
lle es eíl'eí Diga HugoCardenal : ¡n va-
He hfipb it. Hs Valle de Jofaphar. Ea, 
pups, li caban en elle Valle Teatro vni. 
verlal del juizio , como no avian de ba-
llarci luego no conocido,y oculto,con-
viniéndole en fuego la agua gruella? 
Acccnfu, e fi igni, magnui. 

g O admirable Arcopaqita , y co-
mo aqui fe ine reprefenta tu conveifion! 
Noble eras : si ; pero efeondido en la 
tierra de elle ligio. Governador eras: si; 
pero oculto cr. el pozo de la prudencia 
humana. Sabio eras : si; pero no parecia 
cn ti, fino la agua gruella de la labiduria 
terrena. D o í l o eras : si; pero e liaba J c f u 
C h r i l l o S o l , oculto pata t i , impedido 
de la nube de la ignorancia: ¡¡noto Deo. 
Ea, pues , predique el Divino Pablo en 
Aihenas : bulque elle fuego en el V a -
lle de j ifaph.it: anuncie el vniverfal jui-
aio:cabe Dionilio con la conlideracion 

Ya, en 
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cn clic Valle: que Caliendo el Sol de juf- Qui eonfitebitur me. Simon de Caf ia : non 
ticia d i r i t to lelus, dcllerrand» la nlibe Jolam Ugna, fed vita. 
de la ienoiaticia, hiriendo con los ray<js I . A , Gedecm adonde cam.nas? 

de lu luz al coraron de Dionifio:fi antes 
agua , y tierra de terrena prudencia, y 
labiduria , ya Ce convierte en fuego , y 
J u z d e la verdadera Fé, para admiración 
del Otbe : Accenfa, t/l ignil magnai , Uì 
til venne! mlrartnlur. O v a l g a m c Dios,y 
f l nOlotros cabar.inios mucho, confide-
rando elle Valle! Que agua de fabiduria 
fácarenioslDeefta agua deípues,quanto 
fuego del Divino amor , en que abrafar-
nos'.y en que abralatá las almas,quando 
lleguemos á fer Miniltros de la verdad! 
aprendamos d c n u d l r o Patrono Dioni-
l ìo , que dexa la tierra , recíbela luz, 
porque camina à fer S o l : In lumino db 
tiniur. 

5 . I H . 

DIA SEGUNDO DE LA LUZ DE 
Dionifio enfu predicación, ayuda-

da de fus virtudes. 

i o • ~ ì R e c e n los refplandores de 
\ j ella portentofa luz, quan-

do cn el legundo dia , de fu predicación 
ApodoliCa , và el Sol de mi Dioailio Cu-
b i c u l o à fu quatto C i e l o , iluflrando al 
mundo con los luininofos rayos de la 
Chriiliana verdad : In lumini diccntur. 
Q u é era vérde la fuerte que aqui def-
terrabalasfuncflas fombrasde los erro-
res! Aili auyentaba las horrorol'as tinie-
blas de los pecados , y vicios. En ella 
parre convertía la tierra en o t o , hazien-
do de los pecadores, judos. En aquc-lli 
fecundaba á |as alili is vittuofas.pata que 

A la guerra contra los Madianitas ene-
migos de Dios, y de fu Pueblo. Sea afsi; 
pero fi ha de fer mía la viíloria (le dize 
Dios), no quiero que fe atribuya á la 
multitud. Dilcs que le buclvan los que 
luvicten miedo. Ea, Señor, veinte y dos 
mil le buclven, Iblbs diez mil han que-
dado. Aun Ion muchos,dize Dios. Pues 
li ella victoria ha de íer vn lymbolo de 
la que tus Minillros Evangélicos han d e 
conleguir del demonio, y los pecados: 
aya mucho numcio de Soldados que te 
fuvan, y peleen por tu glotis. N o lo en-
tiendes , dize fu Mageltad : no cünlille 
Cn que lean muchos,lino en que aunque 
pocos.lcan los que deben fer. Gcdcon: 
lleva á ellos diez mil á aquel tio, y mita 
con cuydado lo que hazen. Llegaban á 
las aguas los Soldados , fatigados de la 
fcd. Alti vnos pareciendo que la cortiéte 
les h u y c . i e arrojan á detenerla con los 
labios; otros, valiéndole como de barro 
de lu mano mifma,fatigarían fu (cd con 
lola ella diligencia. Repara G c d e o n ; 
cuélame eflos Soldados. Trecientos Ion 
los que bebieron con la mano,y el redo 
bada los diez mil,politados, con los la-
bios en las aguas. Pue» ellos trecientos 
fon los que eujo para la vicioria : i* tre-
centis virh qul lambucean! aquas, liberabo Judhb 7. 
vos. Cierto que parece menudencia elle 
cuydado de Dios para eligir. Pucsquc 
importa que beban de ia vna, ó la otra 
luerte, para lér e leüos, ó delpreciadoS? 
Para el myderio, muy mucho tclpoadtí 
Or ígenes :que li ellas aguas Ion los 111-
conllantes bienes,y güilos deilc mun-
do no es bueno pata las guerras de Dios 
el que fe podra a Cu codicia con anl i l , 
llevado de la fcd de fus apetitos: IHe 

tierra agradecida á la lluvia de la gracia, __ ... . . . 
'Afean, i» bolvielfe á Diosfertil cofecha de obras ekltus ¿ft,t¡ni viliji non indulger,veqaetb 

6eñ.i.pag. do fri agrado. Pero advirtamos los hijos piccali filim fiirnitur pronui. 

Capa, lili 9 
cap. ¡i-. 

dee l l a luz,que obraba en todo Dionilio 
nucllro Padre, coma Sol .Los demás A f -
t r o s , y Planetas (dize Afcanio)ilullran, 
influyen ; pero con luz 3gena, predada; 
mas el Sol obra con fu propria luz , de 
fuerte que primero tiene en si , y haze 
proprio luyo el refpl.indor.quc le comu-
nique á los demás: cu loque nos enlcna 
Dionilio que primero que le pallemos á 
comunicar á los otros, hagamos nuc Aro 
en nudità vid i,y collumbres.el refplan-
dor hermolo de la virtud ; que ella es la 
confclsion que dize nuellto Evangelio: 

1 2 Bien; pero bolvamosle á oir.mas 
al intento. Reprefcntan ellas aguas i lis 
Divinas letras, légun aquello: Aquat fa-
plcntia falutarhpotavit llluuy. Pucsaor*. _ 
El Soldado que arrimaba los labios a l a 
Comente, es verdad que bebía la agua; 
pero tenia las manos cn la tierra. N o es 
elle elcClo de Dios. La agua de la Di-
vina L e y en la boca ; y las manos, lis 
obras en lo terreno ? Ño es elle a pro-
polito para hazct gucira á los vicios. 
Por el contrario, el toldado que con la 
mano bebía, no llegaba la menor gora 

de 
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de agua a fu boca, que antes no tuvicDe 
en las manos fus crillales, porque pafl'a-
ba de fus manos á fu boca. Eltc si que 
es c i e ñ o de Dios. Minillto que para te-
ner en la boca la divina L e y , antes la ha 
tenido cn las manos, pallando de lo que 
haze a lo que dize: ede si que es ápro-
p o j t o para confcguir las mas gloriolas 
v ictor ia del demonio , y de l í v i d o s ; 
parque para la vtil predicación han de 
concuilirias manos , y l í boca, primero 
que la boca , las manos. Diga y a Oríge-
nes : Mano, & Ibiguá operari debent mi-
litis Cbriftt, 1)0! efi, opere, & verbo :quia 

¡uiie. 

llar cn la paciencia. Sí le atrojan al fue-; 
go.pata que 110 prcdiquc.es Salamandra 
que vive cantando entre fus ardores. Si 
le crucifican, haze Cathedta d e la Crnz 
para predicar la verdad Chtil l iana, Si la 
cCpadadel tirano le corla U cabeza, ha-
ze de lufangre voz que exalte la F é d e 
J e f u Chrirto, y de la elpada haze efcala 
para la gloriofa perfección á donde iu-
be. DormíaGontrano(der ive Claudio r „ u , 
Paradino) a tiempo que vn Armígero j , S/mM.. 
f u y o le guardaba el liicño. E d e vio que Bire/e. 
de la boca del R e y lalía vn paxatíllo, y 
que intentaba paíat vn arroyuelo cet-

ouii dócil, & facit, bic magnui vocabitur. cano; mas no pudiendo, le pufo el cna-
' - - • • do fu c fpada , por t a que pafso a la otra 
in RcgnoC-ehrim. 

1 \ O Divino AtcopagitalConfieda 
á J e i u C h r í d o delante de los hombres: 
predica , v e n c e , triunfa de los vicios, 
puedo que eleí lo de Dios para las vic-
torias del podet de fu divina gracia, fi fe 
vén en tu boca las 'aguas de la verdad, 
antes fe vieron cn tus fervorofas manos: 
f i predicas el amor divino, modraban 
tus encendidas palabras, que las caldea-
ba Sntes tu amante abrafado corazon: 
fi predicas humildad , antes te atendías 
aun indigno de predicarlas: y fi vences 
v i d o s , como«Gedeon Madianitas .pr i-
mero fe vén en tus manos las lucesdc las 
virtudes. Míranos i tus hjjos.Campion 
i luf l rcde la Iglriia , que venimos á tu 
C o l e g i o á beber, como cu caudalofo tio 
de fabidutia, las aguas criflalínas de la 
Thcologia Sagrada , con ardentísima 
fcd de aprovechar: enfeñanos, Gedcon" 
valiente, á beber, de fuerre que antes fe 
mire la verdad cn las manos de nuedras 
obras,que palfe á la boca por la predica-. 

parte. Soñaba lo niífoio entonces el 
R e y , y defpcrtando paflaron el arroyo, 
donde hallo fu valor vn teforo de gran 
precio. Ha de paffar D ion í f io» ¡ t otra 
pattede la vida á poffeet el incompara-
ble teforo de la Gloria.Veis que le corie 
la cabeza í Fué ponerle la cfpada como 
puente, para que palfalfe al litio donde 
fe halla ede teforo. Peto no foé edo lo 
mas. Veamos. 

1 5 Dos voluntades vnidas , aunque 
con diflintasiiucncioncsídixo Simon de 
Cafiajconcutren pata el mattiiio.Auna-
fe la voluntad del Martyr con la volun-
tad del llyrajM:Seeiim concordal in volli. 
V e a f e bicn.Quiere al T y t a n o atormen-
tar a Dionifio; pero quiere Dionifio fcc 
atormentado de el T y t a n o . Quiére la * 
Cfueldad quitar la vida á mi g jqr iofo 
Padre ; pero quiere mi Padre dar la vi-
da á manos de la crueldad. Quiete el 
Verdugo que no viva mi Patrono en c i -
te mundo ; y quiere Calir mi Pattono de 

• — r . ic i i iu , .uu, > SUIW.V - -
cion. O , aprendamos de Dionilio nuef- las mifetias del mundo : Sccum concordai 
tro Padre, que tiene, para let Sol,por Cu-
ya propria la-luz ! In lamine ditenlur. 

5 . I V . 

DIA TERCERO DE LA LUZ DE 
Dionifio en f u fortaleza, y confian-

cia para padecer. 

IA T - i L día terceto en q u e e l Sol 
P , de mi Patrono Sagrado 

muedra los aumentos de fu rcfplandor, 
es en el que defeubte los permanentes 
rayos de fu fortaleza, y condancia. Si 
golpean fu venerable cuerpo los verdu-
gos, esvn diamantequeno fe dexó me-

Dtfptrt.Sanfl. 

in votis. Por elfo no icmió Dionifio los • 
tofmcntos, ni los filos de la efpada, por-
que antes avia dividido fu voluntad to-. 

' do lo que cxccutaron los filos: Non itr-
rintur Tyranncrum limorr( profiguc C a r 
f i a ) qni Inter animum ,&corpusgl.dium 
immicitia pofuerunt. Aqui ( concluye ) 
ay dos triunfos: el que conliguc de los 
tormentos ", y el que configue el Santo 
de si mifino : A neminc poteft t inci, qul 
efl.i fe Ipfo virtuose dniilui. Peto qual 
«s mayor? . " 

1 6 Denos Inr, para rcCpondet Da-, 
vid. V e n d o a vn O f f o , dedrozó á vn 
León , dio en tierra con el mondrüofo 
Goliath;pero vcamosle cn la cueva con 
Saul.Edaba en ella retirado con fu g e m 
je David , á tiempo que cnttó cn ella fio 

c Y i " fe"-
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faberlo el Rey . Conocen á Saúl los de me confunden tus triunfos 

• dentro, y animaban á David para que 
logralfe, matandole, la ocalion. Callad, 
dize David ; y acércandofc con lentos 
palfos à Saul, (àcó vn puñal de la cinta, 
y cortándole con ligereza del extremo 
de la yedldura vn girón, fe retiró ázi^lo 
interior de la cueva : Surrexit David, O" 

¡,Sr¡. 14, praeidit O'xm clamidli Saulfilenler. De-
xenme preguntar á David : ella acción 
fui: hija de la piedad, ó nació de algún 
temor? Si fue piedad,etcs prodigo de tu 
vida, dexando con ella à tu enemigo ¡ li 
fue temor, defacredltas todos tus palia-
dos triunfos. Como dcfacredirar?No fiic 
(dizc San Juan t-hryfollomo) tino el 

Ciryf. bam. mayor triunfo que configuió David. 
d ' D n - v Mayor que defquixarar Leones' Mayor 

q vencer Gigantcs?Mayor:í/rfC Illa mag. 
nlficenUmerat vittoria : btc magnificen-
tiora fpflia : bit preda Hluftrior : hoc glo-
riola, tropbeum. Pero como puede ter? 
Porque para fet la vittòria m a y o r , es 
prccifo con fe (far que fec victoria. Si tie-
ne allí à fu enemigo,y nò le mata: como 
es victoria el dcxarle con la vida ? Y la 
mayor, buclvc i dezir el Chryfoítomo. 
Ea, mira á David en la cueva con el pu-
ñal en la mano. Pudo enfangrentar fus 
filos en Saul ? Pudo. Inllavanle fus Sol-
dados à que te matafe? N o folo fus Sol-
dados , lino fus miünos pctifamientos: 
Cogitavi vi oeciderem, dixo defpues Da-

• vid. Y qué executó ? Solo cortarle la 
orla. Mas cxecutó dize el Santo, porque 
dexando de emplear en fu enemigo el 
azero , empleó mas 3gudos filos en fu 
paision. Ea pues, vcale que G matando 
á Gofiath, vcnce á vn Gigante, no ma-
tando à Saul, vence al que venció al Gí-

. gante , porque configuc victoria de si 
inifmo. U)ego es eíte triunfo mayor: 
HI e file armn contigli vittoria (dezia ci 
gran vChtyfodomo ) atquc incruentum 

Sbrjtf. Hi. tropbeum crcptum efl : itaque redil, non 
Barbari Mi», caput ge flan,, fed animi 
commotionem mortijìcatam. 

1 7 Vcaie yà qual es en mi Patrono 
el mayor triunfo. Triunfa de los tor-
mentos, quando auoado con el Tyrano, 
fe expone a que le corten la cabeza; 

•pero triunlà de s i , quando antes avia, 
vencido el temor de que fe la cortaflcn. 
Ea que es la vittoria mayor, triunfar de 
«1 m¡fino, para quedar invencible al lle-
gar la ocalion de los tormentos : A m-
mlne potefl devine!, qui efl i fe ipfo vir. 
toofe de vicini. O Patrono aiio,y quante 

Conozco 
que todo me vence, porque yo no ven-
<¡o en mi, mispafsiones. O, ayúdeme tu 
interccfsion á vencerlas para fer inven-
cible en las batallas del mundo,á tu imi-
tación ! Sube, Sol mylteriofo, que es 
gloria verte fubir, aumentando con tan-
ta fortaleza, y conltancia el rcfplandor 

V . 

DIA QpARTO DE LA LUZ 
• de Dionifio , en el portento de levan-, 

tar de el fado'fu ca-
beza. 

1 8 T Lego 3 ver el quarto, y 
i _ a mas perfeíto dia de la luz de 

nuefiro Sol. Murió Dionifio, dividió la 
efpada, de los ombros, fu venerable ca-
beza. Pero, ó prodigio 1 Y á le labe el 
cuerpo tronco la levantó del fuelo, para 
profeguir dos millas la predicacion'dc 
la Fé. Que dize el Señor en nuefiro 
Evangelio ? El pofl bac non balent am-
pliu, quifac/auf, que acabo el poder de 
el Tyrano en la muerte de Dionifio; 
pero no acabó el zelo de Dionifio con 
la muerte. Que fegó Fefcenino aquella 
fecunda mies , que enriqueció tanto a l 
campo de la Iglef ia : Et pofl btc non ha-
ben, amplia, quidfaciant. Pero mejor que 
Ruth,aleó Dionifio aquella efpíga.á que 
no llegó el poder del Tyrano.Qué corló 
la crueldad la mas principal rama de 
aquel lauce nunca falló de los verdores 
rrondofos de fusheroyeas virtudes: Et 
pofl btc non haber.! awpliui quidfaciant-, 
pero reverdeció el fauce mas hermofo, 
para que pongan en el, los inllrumcntos 

1 de alabanca, los cautivos de ella Babi-
lonia del mundo: Cortó la tiranía, la ca-
beza de la tórrala para el factíficio de 
mi Patrono Sagrado: Et pofl bac non ba-
bent amplia, quidfaciant -, pero antes de* 
poner la tortola en el lugar de la ceniza, 
í cv ioe f facabeza ,ape lar de latírania, 
entre las alas de fus manos. Mas para 
qué levanta fu cabeza , el cuerpo de 
Dionifio? No badava para fu gloria aver 
muerto por fu Dios ? Pero yá lo entien-
do. Es afsi que para la gloria de Dioni. 
lio bañaba ; mas como el zelo de Dio-
nifio no es de fu gloria, fino de la glo-
ria de Dios, levantó la cabeza, dilato fu 

.vida, 

Sermón 19. De San Dionifio Arcopagica. 1. 1 c 9 
vida, pata profeguir fu predicación , á fe con vn milagro de que el Sol b o l ' 
gloria de fu Divina Mageftad. Voy pot vieífc á nacer -.Rilrocejiii Sol. O zelo 
explicación á j o f u c . digno de Jofuel * 

19 Cinco Reyes enemigos de 1 0 Peto, ó zelo admirable del Dts 
D i o s , y de fu pueblo tenían en bien vino Ateopagita ! Llamafedia , Fieles, 
apretado eltrecho á los Gabaonitas, la vida de los hombres: Ambulate dum 
pueblo, aunque Gentil, inclinado al de . lucem babetii. El Sol que le conferva es 
Lracl, quando JoTue, daorden de Dios, la alma,que embia á la tierra del cuerpo 
le pulo en campaña,pata librarlos de los efpiritus vitales como rayos. Llamafe 
Reyes. Caminó toda vna noche.y al dia ocafo la muerte, porque paliando el Sol 
figuiente les prefentó la batalla, alsif- de la alma á la région de la eternidad, 
tiendo de auxiliares los Angeles,aunque dexa fin luz de vida, cadaver, al emisfe-
folo el dia ddayudaba la empreña; por- rio que vivificaba. Puesaora. El efpititu 
que yá el Sol iba á fcpultarle, dexando valiente de Dionifio efluvo en reñida 
la victoria fin perfección. Jo íue cnton- guerra contra los cinco ty ranos Reyes , 

• ees,viendo que la cercana noche le qui. de quien todos, infieles, y pecadores) 
taba, no folo el color i fus vandetas, eltán filiados, que fon ( dize Orígenes ) 

. fino la gloria i fui armas, con vn ade- los cinco léntidos: fon los cinco princi- ' 
mán tantamente confiado, dio vn grito ' pales vicios, dizeSAario: fon la infide-
alSol,-mandandole parar ' halla confe- lidad, y las culpas. Siguióles elalcance 
guir la victoria: Sol conlra G oh tan ne mo- mí Patrono, defdc que le amaneció el 

lifue >0. veari¡. Paró el Sol al pumo: Stetitqui diaclaro de 4a Chriítíana verdad, poc 
Srrdr. ibid. s*¡ ^ aUnquc el Eclefiatlíco, fegun ej,. librar del litio de los ertortsá lofinfic-
fií'J.lí. Griego, dize que bolvió atrás: Retrocefit les , y' del Ijtío de las culpas á los peca-

Sol; y fi hemos de crccr á los Rabinos, dores. Duró el Combate hada que en el 
dizen que fe pufo el Sol de hecho,y que ocafo de la muette lufpendió la alma la 
bolvió atrás, bolviendo á amanecer, ó natural concurfo. O como'lc huyen los 
pufo Dios otro cuerpo luminolo en lu errores ! O como 1c temen los vicios! 
lugar. Elculo al dócilísimo Serario. En Qué agradecidos le quedan los que fe 
fin, fué el día mayor que fe conoció vieron, por lu medio , libres de tan vil 

Scnr.ibid. de lile el principio del" mundo: la mara- cfclavitud ! E a , Dionifio : á recibir el 
¿mí. ¡ib. t. villa que alfombró á todas las Naciones, premio: L o s Angeles te aguardan para 
di offi. cap. Allí (dize San Ambrollo) fe vio la Fé entrarte en el Palacio Real de la gloiia. 
4 0 ' grande de Jo lue , con la que hizo parar Como es edo ? Dize mi gloriofc Padre: 

al Sol,y con la que configuió la victoria, M i Dio: con enemigos: las almas mo-
jí la libertad de los Gabaonitas: Mcretur ledadas de la infideíidad, y las culpas: 

Bim. ap. /"¡"idi*0 San Bernardo) tam Solls ebe- y gozando yo ? Sol, contra Gabaon ne 
fim v;,\ dleniiam, quam de bofle proflrato vicio- movearii. S o l , alma que me dabas vida: 
»u/1. Mi. I riam. Sea en hora buena grande cita Fé ; . para, efpcra, buelve atrás, tenace Sol, y 
cap.-,. pero valerofo Capuan, qué empeño es iiá áede cuerpo efpiritus vitales, para 

elle de obligar a que el Sol buelva a dár fin de los errores, y vicios: Sol, ne 
nacer por e1 ocafo? Para exccutar d or- moveari,. Pato el Sol '. Bolvió á nacer? 
den de Dios, no te bañaba peleas liada Eda es la maravilla de Dionifio : Reiro-
la noche? Pata que Dios ic premiaflé el éefiit •'¡ol; porque no corriendo c o m o ® * 
valor con que fcguilte el aicaqcc á fus l ia , fino detenida aquella vida, aquel 
enemigos, 110 era hadante Teguillos, Sol,eñ las manos de Dionifio, ptofiguíó 
mientras te duraífe la luz ? Pata qué es la batalla de la predicación dos millas, 
ede milagro de que retriaccda el Sol? hada que libró* déla infidelidad , y pe-
l'cto , ó ídmifablc J ó f u e ! Es verdad caclos á mucllifsimos. Qué de eda oca-
(dize) que baitaba elfo para que yo obe- lion Orígenes! Die, pradudtur, Hjfir- o,;¡. biñ¡, 
decieflé, y que mi acción fuelle bien re- tur occafai, ne vnqpamfol occumbi4 ,fed ¡ o. la fa 
cibida.y premiada; peto no era baltant? Jemper exoritur , dum credentium cordl- /»<•. 
para que quedalfín dcdruydos los ettf- bu. Sel iu/iitla lumen vcrltatii infundit. 
migos de Dios, y libres los Gabaonitas, 2i_ O edupendo dia de la vida de 
de lu molellia. Pues como mi animb no Dionifio! Jamás fe vio maravilla feme-
cía de quedar yo bien, fino de que 110 jante: dia tan portentofamente dilatado 
quedafle tatito de los enemigos dcDios, para la gloria de Dios, y beneficio de el 

' por elfo intenté acabarlos, aunqut fúefa mundo, p e g a j ty tano: oye predicará 
• * g i o 3 

y • . -



2.6o Sermón 29 . de San Dionifio Areopagita. i . 
D i o n i s o , à quien cortarte la cabeza: grofaS luzes,pata que al verle fixo t n el 
impídele qpe predique. O , que no pue- quatto Ciclo de íu ventajóla gloria, co.' 
d e s ! Et pofi bai mn babent ampliu, quid m o flor del* Sol le figas , y le atienda*, 

faciant. Mira le el Jo lue de la Iglelia, para venerarle Patrono , reconocerle 
que pofpuertos fus ¡Murcies, y premios, dueño, invocarle interccflor, para acer-. 
proíigue fu zelo con animo de acabar tar á l'eguit la catrera de fu luz. 
con los enemigos de Dios. Quédate n Y tu, Divino Areopagita, Sol 
corrido en la cortcdad'de tu poder , y lucidilsimo de h Catholica Iglelia, púas 
mirale Sol hermofo cercado de luzes nos miras , a los que vivimos de la in-
Ce le f l i a les , lixo en el quarto Cielo de fluencia lucida de tu protección, cuer-
fu m jyo .r perfección, en vna perma- pos de elirellas fin luz, por el Cielo ef-
nente, y eterna felicidad : Stetitqu'e Sol. 
Pero mirale t u , in l igneColeg io mio, 
mirale Sol, quando fe convierte, dele i -
tando ertotcs , pata que tu le imites 
aborreciendo culpas.Miralc Sol,quando 
predica con fu voz, y con lu vida l'anta, 

paciofo de la Sabiduría : comunica, Sa-
grado S o l , de ella luz à ellas elirellas, 
para que podamos alumbrar, y dell er-
rar la obicuridad de las Ignorancias, y 
culpas. P r e f i d e , Sol benigno, nucllros 
cítudios : fecunda nucllros eniendi-

para que ligas fus y ños, elludia'ndo le - . miemos : vivifica en nol'otros las her-
tras, y virtudes, paw fet de vtilidad déla mofas platuaj de las virtudes: ahuyenta 
Iglelia. M i r a l e S o l , quando conflante de elle tu Colegio la horrorofa 'nochs 
padece por la Fe, para que á fu imita- de los v ic ios , *para que coniervando 
cion, firme en la Divina gfticia, antes te con tu intercelsiori las luzes d e l » g n -
expongas á iodos los tormentos, que fu- cia , lleguemos á acompañarte en la 
fias la perdida de la gracia, y la virtud, eternidad de la G lor ia : Quanuuih, & 
Miralc Sol, en el quacio dia de fus aula- vobh,0-c. 

m u m m m m m m m , m m M ^ f , 

S E R M O N 
T R I G E S S I M O , 

D E L A S A N T A M A D R E V I R G E N T E R E S A D E J E S U S , 

e n la S a n c a I g l c f i a P r i m a d a d e -las E f p a ñ a s , d e d i c a n d o v n a e í l a r u a 

d e p l 

a ta a la S a n c a e l E r o i n e n t i í s i m o S e ñ o r C a r d e n a l " P o r t o 

C a r r e r o , e n a g r a d e c i m i e n t o d e f u r e c u p e r a d a ( a l u d . 

* A ñ o d e 1 6 8 6 . 

Jtimile tfl (¡{eowum Calorhm dectm Virgntibm, Machcap .2 5 . 

S A L U ' T A C I O N . 

' T E n e r ó fcíliva toda la Grec ia .a vna muger inf igne , reconociéndola 
\ / por madre, protcaora , y libertadora dé la pait i3 . L e edificó tem-

a r • , píos, le conlagtoa l ta .es , y le dedico vna ellatua, quepotfinoular 
»*.T,l„. ° e f c r i v c c n fus Hietoglificos Pierio Valei iano, Tenia(dize) en la vna mano vna 
M.*i.BI,. celada en la otra, y la peana cercada de muchos libros: Statuam / , vi-
ntl.. " j j e ¿{firmal (había de Paufanias que la vió) qure una nanugaleam, altera baflam'te-

veretjlbristire, pedes appo/ttls. L a lanca, y celada eran indicio de lu valor militáis 
y. los libros Hgnihcabaoí i prudencia, y fabiduria. admirable: Pottlcis fiudij, tL'.c. 

* • * J E t 

i 
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S e r m ó n 3 0 . d e S a n t a T e r e f a d e J c f u s . 2 6 1 
E l motivo de efta veneración fue vna facción heroyea de ella muger ¡ porque 
as iendo vencidoCleomei.es el Sparciano á |os Griegos en campana, no atrevién-
dole cobardes los Griegos a tomar d * u c s las armas, para apa.tar de lus termino 
¿ Cleomenes , ella labia, y valerofa Hcroyna ,11,1.0 vn exercito de mugeres de fu 
elección, con el dió fobie el campo del enemigo , y peleo con ardimiento tan va . 
tonil, que le venció, le pufo en fuga , y libio del peligro cu que eltava la Ciudad: 
Quodestfiil acicA'givil (efetivió Pierio) ipfa su... valida muiicrum manu bifíetnai Pllr.m, 
vrbi, dirtpiionem incurfant.m rXeeperlt,fuJ.ri,,fugav,r¡,que. Por ella hazaña , por 
«lie beneficio infigne, le erigieron altares . y le conlagtaron la eftatuai O i ^ ^-
rum fcilicit facinus. Y no laburnos el nombre de tan valerola, mugei? Si , dize Pie-
lio: lii nombre fue Thelefilla: 'Tbclcfilia argivx flatu aro. 

i O válgame Dios ! El lael la .ua es de T h e l e l i l U , o es de Santa Tere fa de 
lefus ? Quien no adviene fet de Tercia con mas propriedad , pues aun el nombre 
¿ e TbeUíilla parece diminutivo de Terefa í Vcafe bien. Porque l i l a ellalua de The-
lefilla len'.a en la vna mano vna lanqa: la imagen J e Tcrela nene en lu mano lan-
¡a contra el infierno, que es fu pluma. Si aquella tema en la otta maaovna zela-

da- la imanen de Te ie fa tiene al Divino Elpiiiiu que la o, h.-nde. Si aquella c l lav i 
ceicada de muchos libios: Tere fa tiene los admirables que efciiv.o, llenos de doc-
trina celeítial, pata indicio de lu fupeiiot fabiduria. Y I. Thelclilla.al ver,y fentir la 
cobardía de los varones, formo vn lucido cxetcito de mugetcs , con que le corono 
victoriofa: T e t e f a , al ver, y llorar defmayos de los valones en la campana dc le l -
pitíiu, formó mas lucido exeicito de luugeies (a quien hguicton valones dcfpues ) 
en fu Hefotma. con que tr iunfo, triunfa, y triunfara de los enemigos infernales. 
L u e g o es con mas propriedad imagen de Tercia. Ea, ceffcn a villa d e T h e i c l a los 
Griegos en fu celebridad : ni yá los Romanos celebren los triunfos con q«e entra-
ron en elle dia quinze de Of tubte , Hon.ulo, Lucio Papil.o y C a y o Pedio , el que 
triunfo de El paña ; duelos obfcu iece , delagraviando a Efpana re ie la ccn los 
f u v ó s , bucs aún dilpulo la Divina providencia que le ttansfoimallcn los tiem-
pos quando Tétela murió, pata que l . endoaquat io de Octubre fuelle quinze 
el dia f iSuiente, y le Celebial tená quinze, con itus gloria, las vittunas de el 
demonio , del mundo,y de si milii.a, que conligu.o T e i e f a , pata entrar triun-
fante en el Ciclo • lalbus Oétobri, (efetivia el Padie Bautifta Malcu lo) trh.mpbo, Mafiul. m 
egi, Tbirc/ia Hijp.nia ffirg«, inftruBo agMntJgnifqu, tollati, ir, Er.brum Jtmptr fifi^a. 

Etíos triunfos fort.Calholico aüditotió, los que oy celebra la Iglcfia vni-
Verial, v con efpecial cariño nuellra E fpaña , que venera a Terefa , M a d r e , y Pro-
t e f t o t a , mejor que á fu Thelefil la los Griegos. PeiO aun es mas lo que oy le cele-
bra en efta Santa Iglelia Primada: porque h erigieron, y dedica»-,, los Griegos vna 
eílarua á Thelefilla , en tellimonio de fu agradecimiento por la vida que debieron 
a fu valot: mejor, y mas Religiofa ellatua conlagra oy a Santa Teiela en elle M a -
ecl luolb Sagrario el Soberano agradecimiento de nueltro Emineniilsimo 1 telado, 
por la Talud , y vida que reconoce deber á la podeiofa intercelsion de 1 etela , en 
aouella peligróla enfermedad, que tanto allullo alus queridos, y amantes l o l e -
danos. Ella dedicación, ella reconocida gratitud es oy nucvacircunllancia de ce-
lebridad , y es prenda que alfeguta la vida dilatada, que defeamos todos a lu Emi-

n C n t i ' S , m Vamos°a| a ve¡nte y cinco del primero de los R e y e s , donde en Wen pro-
prio lymbolo hallo ella gratitud, y fegutidad con todas las circunllancias que no 
he dicho. F u e N a b a l (dize el Sagtado Texto) vn hombre grahde^poderofo,, que 
tenia muchas ovejas : Homo magnu, nlmh, erantque ti ove, tria multa. Embio Da-
"d a ^ i r l e vna merced, vna gíacia; y fue en el Mon.eCarmelo^Nego acon du, 

reza N a b a l ; y fentido por ello trató de quitarle la vida_el eno,o de David Arma 
" d a d o , poneré en camino; y á no averie interpuello la ptodente Abigail fe hu-

l iera fin duda eltecutado la muerte de Nabal . Abigail le Ule.al encuentro,, le 
i e J e , ¡ ene - v conligue David por lu medio la gracia que deleaba : y 

mw finiiedio COTÍigue b h b a ^ , que no le mate David. L u e g o i la prudente Abi-
T , 1 d-be la vida Nabal í El mifmo David lo dize: .Vi/ cito ven,¡fe, in occurfam mi- W . M. 
* i , ruin rtmanfijfct Nabal- Grande beneejo, y proprifsima imagen del que o y t e - " - / « M -

I 
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2.6o Sermón z p . d c S a n D i o n i f í o Areopàg i ta . i . 
D i o n i s o , à q u i e n c o r t a r t e l a c a b e z a : g r o f a s l u z e s , p a r a q u e a l v e r l e fixo Cn e l 

impidelc qpc predique. O, que no pue- quatto Ciclo de iu ventajóla gloria, co.' 
d e s ! Et poh bu non babent ampliu, quid m o flor de l* S o l l e f i g a s , y le a t i e n d a » , 

faeiant. M i r a l e e l J o l u c d e l a I g l e l i a , p a r a v e n e r a r l e P a t r o n o , r c c o n o c c r l c 

q u e p o f p u c d o s fus i n ó r e l e s , y p r e m i o s , d u e ñ o , i n v o c a r l e i n t e r c e f l b r , p a r a a c e r - . 

p r o l i g u e f u z e l o c o n a n i m o d e a c a b a r t a r á t 'eguir la c a r r e r a d e f u l u z . 

c o n los e n e m i g o s d e D i o s . Q u é d a t e n V t u , D i v i n o A r e o p a g i t a , S o l 

c o r r i d o e n la c o r t c d a d ' d e t u p o d e r , y l u c i d i l s i m o d e fe C a t h o l i c a I g l e l i a , p ú a s 

m i r a l e S o l h e r m o f o c e r c a d o d e l u z e s n o s m i r a s , a los q u e v i v i m o s d e la i n -

C e l e f l i a l e s , fixo e n c i q u a t t o C i e l o d e fluencia l u c i d a d e tu p r o t e c c i ó n , c u e r -

f u m a y o r p e r f e c c i ó n , e n v n a p e r m a - p o s d e c l l r e l l a s fin l u z , p o r e l C i e l o c f -
n e n t e , y e t e r n a f e l i c i d a d : Stetiiqaè Sol. 
P e r o m i r a l e t u , i n l i g n e C o l e g i o m i o , 

m i r a l e S o l , q u a n d o f e c o q v i c t t e , d e l e i -

t a n d o e r t o t e s , p a t a q u e i u l e i m i t e s 

a b o r r e c i e n d o c u l p a s . M i r a l c S o l , q u a n d o 

p r e d i c a c o n f u v o z , y c o n Iu v i d a l ' a n t a , 

p a c i o f o d e l a S a b i d u r í a : c o m u n i c a , S a -

g r a d o S o l , d e e l l a l u z à e l l a s c l l r e l l a s , 

p a r a q u e p o d a m o s a l u m b r a r , y d e l l e r -

r a r la o b l c u r i d a d d e las i g n o r a n c i a s , y 

c u l p a s . P r c l i d e , S o l b e n i g n o , n u c l l r o s 

e d u d i o s : f e c u n d a n u c l l r o s e n i e n d i -

p a r a q u e l i g a s f u s p i l l o s , e l l u d i a ' n d o l e - . m i e m o s : v i v i f i c a e n n o f o t r o s l a s h e r -
t r a s , y v i r t u d e s , p a g a f e t d e v t i i i d a d d e l a m o f a s p l a u t a j d e l a s v i r t u d e s : a h u y e n t a 

l g l e f i a . M i r a l e S o l , q u a n d o c o n í l a n t e d e e l l e t u C o l e g i o l a h o r r o r o f a ' n o c h s 
p a d e c e p o r la F e , p a r a q u e á f u i m i t a - d e l o s v i c i o s , *para q u e c o n i e r v a n d o 

c i o n , firme e n la D i v i n a g f c i c i a , a n t e s t e c o n tu i n t c r c c l s i o r i l a s l u z e s d e l » 
e x p o n g a s á i o d o s l o s t o r m e n t o s , q u e f u - c i a , l l e g u e m o s á a c o m p a ñ a r t e e n l a 

f r a s la p e r d i d a d e la g r a c i a , y la v i r t u d , e t e r n i d a d d e l a G l o r i a : Quamiuik, & 
M i r a l c S o l , e n e l q u a t t o d í a d e f u s a u l a - vobi,,0-c. 

m u m m m m m m m , m m M ^ f , 

S E R M O N 
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D E L A S A N T A M A D R E V I R G E N T E R E S A D E J E S U S , 

e n l a S a n t a I g l c f i a P r i m a d a d e - l a s E ( p a ñ a s , d e d i c a n d o v n a e í l a t u a 

d e p l 

a t a a l a S a n t a . e l E m i n e n t i í s i m o S < ? ñ o r C a r d e n a l " P o r t o 

C a r r e r o , e n a g r a d e c i m i e n t o d e f u r e c u p e r a d a ( a l u d . 
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S A L U ' T A C I O N . 

' T E n e t ó f c f l i v a t o d a la G t c c i a . á v n a m i i g e r i n f i g n e , r e c o n o c i é n d o l a 

\ / p o r m a d r e , p r o t c a o t a , y l i b e r t a d o r a d e l a p a t r i a . L e e d i f i c ó t c n i -

. . - . * , p !oS i l e c o n l a g t ó a l t a r e s , y l e d e d i c o v n a e l l a t u a , q u e p o r f i n o u l a r 

T!».rsl„. ° e f c r i v c c n f u s H i c r o g l i f i c o s P i e r i o V a l e r i a n o , T e n i a ( d i z e ) e n la v n a m a n o v n a 

M.*I.BI,. '"53'""1 C L ' l a d l 1 c n l j o t " > y l a p e a n a c e r c a d a d e m u c h o s l i b r o s : Status / , vi-
ntl.. dtjjiaffirmat ( h a b l a d e P a u f a n i a s q u e l a v i ó ) qua vna man»galeam, altera bañan', te-

*<eret, llbrl, eireapede, appo/,th. L a l a n c a , y c e l a d a e r a n i n d i c i o d e l u v a l o r m i l i t a r ; 

y . l o s l i b r o s l i g n i h c a b a a í i p r u d e n c i a , y f a b i d u t i a . a d n j i i a b l e : Poetlci, fiudij, elar*. 
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El motivo de ella veneración fue vna facción heroyea de ella muger; porque 
aviendo vencido Cleomcnes el Sparciano ajos Griegos cn campana, no atrevien-
doie cobardes los Griegos a tomar d # u c s las armas, para apa.lar de tus termino 
a Cleomcnes , ella labia, y valerofa Heroyna junto vn cxercito de n.ugercs de fu 
elección, con el dió fobre el campo del enemigo , y peleo con ardimiento tan va-
ronil, que le venció, le pufo cu fuga , y libro del peligro cu que cltava la Ciudad: 
Ouoi2.ru, aeieA'ghi, ( e f e t i v i o P i e r i o ) Ipfa <um valida malurom mana be/leU, ai P l l r . m , 
vrbi, direpiionem iLrfantem eXeeperlt,fud.rit,fugav.r¡,qae. P o r e l l a h a z a ñ a , p o r 

elle beneficio infigne, le erigieron altares . y le conlagtaroi. la eftatua :0b pueU-
rr,m feilieet facinu,. Y no fabitmos el nombre de tan valcrola, mugei? Si, dize Pie-
l i o : l u n o m b r e f u e T h e l e f i l l a : Thelefilla argivx flatu ,m. 

2 O válgame Dios! Ella ellatua es de Thelefilla, o es de Santa Terefa de 
lefus ? Quien no adviene fer de Tercia con mas propriedad , pues aun el nombre 
¿ c TbeUíilla parece diminutivo de Terefa í Veafe bien. Porque fila eltalua de The-
lefilla tenia cn la vna mano vna lanqa: la imagen de Tcrela ucnecnlu mano lan-
¡a contra el infierno, que es fu pluma. Si aquella tema en laolta itunovnazela-

da- la imacen de Terefa tiene al Divino Elpiriiu que la oehrndc. Si aquella cltavi 
cercada de muchos libros: Terefa tiene los admirables que efciivio, llenos de doc-
trina celeftial, para indicio de lu fupeiior fabidutia. Y I. Thelefilla,al ver,y fentu la 
cobardía de los varones, formo vn lucido excreito de n.ugeics , con que le corono 
viaoriofa; Terefa, al ver, y llorar defmayos de los valones cn la campana dclel-
pitíiu, formó mas lucido exercito de mugeies (a quien hguicron varones dcfpufs ) 
en fu deforma . con que triunfo 4 triunfa, y triunfara de los enemigos inte,nales. 
Luego es con mas propriedad imagen de Tétela. Ea, ceden a villa deTheicía los 
Griegos en fu celebridad : ni yá los aom u.os celebren los ti.unfos con que entra-
ron en elle dia quinze de Oftubte, Hou.ulo, Lucio Pap.l.o y Cayo Pedio , el que 
triunfo de El paña ; que los obfcurece, delagraviando a Efpana Teiela ccn los 
finés, bucs aún dilpulo la Divina providencia que le ttansfoimallcn los tiem-
pos qUando Tercia murió, pata que licndo a quatto de Octubre fuerte quinze 
el dia figuiente, y le Celebialtcná quinze, con tlus gloria, las victorias de el 
demonio, del mundo,y de si mifma, que configu.o Tere fa , pata entrar inun-
f i n t c c n e l C i e l o • hlbu, Oétobri, ( e f e r i v i a el P a d r e B a u t i d a M a t c u l o ) trhmpbo, uafial. m 
egi, n , r , / , a Hijpinia Virgo, infiruBo ag»,lne,/¡gnijq*< eoilati, in E„brumtfmp,r f ^ u * . 

% n í l , ' X ' E t t o s t f ¡ u n f o s fon, Cailiolico auditorio, los que oy celebra la Iglefia vni-
Veil'al, v con efpccial cariño nuellra Efpaña, que venera a Terefa, Madre, y Pro-
teftora, mejor que a fu Thelefilla los Griegos. Pero aun es mas lo que oy le cele-
bra en eda Santa Iglelia Primada: poique h erigieron, y dedica»-., los Griegos vna 
edatua á Thelefilla , cn teftimonio de fu agradecimiento por la vida que debieron 
¿ f u valor: mejor, y mas Religiofaedatua contagia oy a Santa Ierela en cite Ma-
cclluoló Sagrario el Soberano agradecimiento de nuettro Eiiiineniilsimo 1 telado, 
por la Talud , y vida que reconoce deber á la poderofa intercetsion de 1 cíela , en 
aouella peligróla enfermedad, que tanto alfullo alus queridos, y amantes f ole-
danos. Ella dedicación, ella reconocida gratitud es oy nuevacircunltancade.ee, 
lebridad, y es prenda que alfegura la vida dilatada, que defeamos todos a lu Emi-

" ^ ' ' " " v a m o s ^ U ' c i n t e ^ d e , p t i m e ( o d c ,QS R c y £ S _ d o n d e en Wen pro-

prio lymbolo halloeftá gratitud, y fegutidad con todas las circunllancias que no 
he dicho. F u e N a b a l (dize el Sagrado Texto) vn hombre grahde^poderofo,, que 
t e n i a m u c h a s o v e j a s : Homo magna, nlmh, erantqae el ove, t r „ mullo. E m b i o D a -

ud a pedirle vna merced, vna gíacia; y fue cn cl Mon.eC.rmelo^Nego acon du, 
reza Nabal ¡ y fentido por ello trató de quitarle la vida el cno,o de David Arma 
"dado , póncfe cn camino; y á no averie in.erpi.ctto la prudente Abigail fe hu-

liera fin duda eltecutado la muerte de Nabal. Ab.gail le Ule.al encuen ro, le 
le detiene - v conligue David por lu medio la gracia que deleaba : y 

mw fo medio COTÍigue b h b l ^ , que no le mate David. L u e g o i la prudente Abi-
T , | d-be la vida Nabalí El mifmo David lo dize: Nif, eilo ven,¡Je, m oeenr/um mi- W . 
*i, non rtmanfijjct Nabal. Grande bencejo, y ptoprifsima imagen del que oy te - - . /«44-

I 

- i 

. I 
! 1 W 

h r 

/i y 
<i 

l*t 

J 



i ¿ i Sermón 30. De Sanca Terefa de Jefus . 
conocemos, Veafebien. Quien es en lo myltico Nabal rPcio hombre grande, y 
con ramas ovejas, quien ha de fer (dize el Piíbvienfe) fino vn Prelado «rande y 

Berctor.au Ecleluilico ^Ootí Nabal idefl Prelotut. Pnes aora: Quciia el mejor David CJuiBo 
m.m.r. . ' c f u s ' 1 U C c l t c Prelado grande concediere vna gracia, vna merced, vna licencia,y 
cap. 10. rropna del Carmelo: Pojefiio elat in Carmelo. Que hizo ? Lanceó (aunque con 

buen zelo) con leveridad. Pues muera, dize David: muera el Prelado,que uiega lo 
que defeo. O qué apretinados corrian los accidentes para quitai ella vida! Accizfil 
JuntJingaliglaiiji fuit, Que cerca iban yá deexeciuar cha muerte! mas como uo 
la executan? O Dios grande! porque !e interpufo para detener á David: Quien ? La 
Abigail mas prudente de Efpaña Santa Terefa de jelus. Notefe como llama la Sa-
grada Hiltoria a David : Abigail Üarmcllllde. Abigail la Carmelita. Pues quien es 

r.Parali.,. lino Santa Tercia de Jelus la Carmelita prudente Abigail? Luego es Santa Terefa 
á quien debe la vida nuellto gran Prelado, coniiguiendo la merced, y licencia que 
deleaba el mejor David en el Carmelo? Ha, que s i : Nificito vtnifje, ir, oc,arfan, 
mib,, non remanjifet. Santa Terela es la que detuvo los accidentes, minillros de la 
muerte, para que ñola executalTen : que es la virgen prudente del Evangelio , que 
fale al encuentro (myllica Abigail) para coufegnir de lu Elpolo Divino'eltc favor: 
Exierant obvtam ¡ponfo. 

5 Mas parece oygo al Elcripturatio, queme replica: que aunque por enton-
ees libro Abigail a Nabal de la muerte; pero conlta que murió á los diezdias, he-
rido de otro accidente:Cum pertranjljfot dccem dici,percu/iil Domina, Nabal^ mor. 

Como.pues.ha de lignifkar la conlervacion de la vida de nueltro Eminen-
AUl. ib,i. " l 5 i m o 1 r c l 3 d o ? ° y g s m o s »1 Abálenle, al Obifpo de nuclira Santa. Es afsi (dize) 
f o f . . ¡. <iae m u r , ° | U CS° Nabal; pero file calligo de Dios: ha mor, cfl mfiifí, ¿ Do :n ca-

narn. Saben porqué > Diole Abigail noticia de lu riefgo, y del beneficio recibido 
por lu biano: Indicarit verba b*c. Y Nabal ? Hizo con la noticia alguna demontíra-
cion de agradecido? Veale el Texto: Emonaum cfl cor eia, int'inftcu,,& fM:„ d 

HurC, ú 1 u ' f i l ' f h - Se le elócl coraron, V no hizo mas dcmonflracion , que vnn piedra 
. «r . , f Q¡':*dó(dize Hugo Cardenal) Un movimiento , y lertido, qne fon las léñales de l ¡ 
Símil. Vlda: S''" fmr», mota, q*¿ funt fijna vita. Quedo fin relpirar fu coracor: t mor. 
Confian.ap. '•"••» >9 'or etui. Y por elfo muere; Si: que ai cita íignificada fu cuína. Qué C'sref-
Brrcb.m.i pirarí Aquel recibir el coraron el ayre que le refrigera , y bolíerle á dár^nia reci-
redaO.c.,. bit otro nuevo, con que confervar la vida ; pero lo que rcptefeiua es mas, dize el 

Pictavienle. El ayre que le recibe lignítica los beneficios que recibirnos de Dios-
Bcrcbcr.M. A r r ? a í r a attrabitn,*,fignificat b,mficja, qua a Oro recipiuntar. El bolverlc á dar es 
Pfain,.,,, Jg "decer los beneficios recibidos, coinodeziaDavid : Qaldretribuam Domino} 
Btmfir.,; V G o n c l l e c c c l b u > Y h u i v c r conferva la vida el coraron agradecido. Qué hizo N a : 

in Pjai. >o. bal? Recibió el beneficio de la vida ; pero dclpues? No reípito fu coracon : Emir 
taamefteor cía,. No agradeció el beneficio á Dios, ni á Abigail. Ea, oulc como no 
ha de morir, coracon fin relpirar f Muera el Nabal ingrato, que ni á Dios ni i 
Abigail agradece el beneficio de la vida: Percuftit Domina, Naba!; & moría'«, e/l 
Pero no muera , lino viva nueltro Eininemiisimo Prelado, que (i recibió de Dios' 
Ja vida, por medio déla Abigail Carmelita Santa Terefa , ret'piraoy fii agradeci-
miento con ellas demostraciones de lu devoción ardiente , en honra de Dios v 
mayor culio de Sania Terefa de Jefus. Sea a|si, Dios,y Señor mió. Pero yá llaman 
las glorias de rétela: Solicitemos, rieles, para ptopouerlas la Divina gracia , pot 
medio de Matia>aoulsima: A V E M A K I A . p 
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Ecce fj>onfus i>en¡t : exite ofoiam ei. M a c h , c a p . i j . 

' $ . I. 

PASSOS DE TERESA, PARA 
recibir a! Èfpofo,y lincila, qctejcxò 

para feguirle. " •. 

6 Elebranfe las fieltas de los San-
V J los en.Ia Catholica Iglclia,pa-

D " " " ' - ' rava . ios lines,q'ue obleivó Guillerroo 
do enfii racional,yà para queala-

* Dios, qriè los emiqueció con 
> .diOim. fus Doncs,y los coronò ion lu gloria,va 
Sin!!. paia aleni.ir nuefira efperar.rja de con-
Bim. Or.i. leguir la telicidad,que con la giaciacó-
ieS.v-iUr. .liguieton : yà para que al vèr lo mucho 
f " ' que con Dios pueden, nos valgimos de 
Paul " ' " intercclsion.yà para que nos confu'n-
Aui'fir.47 dimos, al conocer IO lexosque nos ha-
dtianO. llamosdefusviuudes;pcro elpecialilsi-
cftrjj ! " . macilente, para que conlideiados l'us 
it màrtjr. excmplos,cobrertK>s alientópara imitar^ 
DurSj. ibi. | „ s : b't eo,imit:mur(i\xoc\ cilydadofo 
Bini Jcrm ¡[.„s rr'.rum ent-i erempla addirti 
Sanil'"" imltationcm provar amar. Para éltos mif-

inos lincs fc predican fus glotias, fu po-
der, y fus viriudes ; no para alabar à los 
Santos con hyperboles que le rozan có 
errores, haziendo fudar a la retorica cn 
ViiSS loas tan lutiles conio las de los tea-
tros, fi para proponcr lus cxcinplos, 

t y alcntar à fcguirlos, cori'Ja imitacion. 
Guienos el Evangelio. 

7 Introduce Jefu Chrillo NpcOro 
Sciior vn clamor grande, que le o j o'a la 
iliedin nuche, llaniauilo à las Vii^ines, 
que lon las atm.is de los Fieics : Media 
W i i e l i » " J ' ! > - ' • ' aunqtic San Ge-

! . " ' *'/. ràniuioiSan Gregorio,San l'aichjlio.y 
mi!. 11. in olros en.iienden elle clamor de la cita-
Kva-f. cfou à juyiw, yà ci vi iicital,corno dize 
pa/cb i.ii S. Agulti i ,ya ci patf'Ctil .r,conio liente 
in Mar*, C'aycianoi pero ci AliasiGalfrido fe cx-
sur. i".<\ plica de-la voz interior, con que llama 

Dios ì i.,, aìmas.y Doclot Angelico 
Ciiciàn in ' c " i , o n i r sle 1.1 voz conquc alicnta à las 
Maib.it • almasel Prediculot : Inttlligitar de tla-
lìalfr ao. more per praJieatorei,dt.mvivimuiJMcn, 

Ti! m ibi J. y qui- dizs elle eia mèrde la inlpiiaciqn 
r- r.™.„ ,,, Divina, y de ci Ptedicador Evangelico? 
Atjib. i f , • £vc. fponja, venit : exite obviam ei. Al» 

mas, mirad qtie viene el Efpofo, falid 
prelto à rccibitle.Cuydado, dize Pablo p ' , 1 ! - "» 
Granatenlc ,.que conlilte toda la vida * * » h 
Chrilliana cucita l'alida: Pocemur In quo 
conjìfi at vitaCkr,fliana. Pues de donde 
ha líe falit la alma , para hallar à J e f u 
Chrillo fu Efpofo? Yà lo dize' el Gràna-
tenl'e : Exea, .1 mando , exeat ab omnl 1 

creaturat ,xtat j fr, & fi,!! fponfo Je lan-
ga. Ha de latir del mundo , ha de falir 
de las criaturas, ha de lalir de sì mima , 
para vniile con fu Divino Elpolo |clu /un. if.-
Chrillo; que fue lo que dilcurrioSan Ber.ferite 
lîetnardo en las ires preguntas con que '" c " " ' 
examinó çl Señor à Pesìto en ci amor 
fobie los demás : Diligi, me plu, bit. Le 
pregunta v'11.1 vez (dize) fi le ama, mas 
que à las cofas del munito:?'»; q¡ m tua; 
fflfavez.fi le ama, masque a las ctutu-
ras: Pia, quam tuo, ; y tercera vez, li le 
ama, uns que à si miliiio: Pluiquam te-, 
poique para la vnior. con el Scñoi t ha 
de falir del mundo.de las criaturas, y de 
si: Exile obviam. Elta cs la fallda ; nias 
pot donde ha de caminar ? Ya tclponde • 

là Iglclia en la tic Ita de oy , pot las hue» 
lias de Itis palios, con que (alió Terefa, 
para llegar à la perfecta vniuí. cou fu 
Divino Elpolo Jc fu Chtillo. 

S Oygamos, que hablan las donce-
llas de Jeiufalcn en los Cantares: Quam ranl " 
pi.hbr, fini grefju, lui in caleramcniijj Samb.ifc 
frl'a Priniiph ! Qué hermolos l'un los 
palfos con que caminas, o dichtila hija 
del Principe ! Con quien hablan i En lo 
literal, con la elpola dcSalomori ; peto 
en lo myllico, cun Santa Tétela de |c-
fus; purque en el calcado entier de (i Jji-

'tetlineal los extmplosdel grande Pro-
feta Elias: In exempt,, Elia, fué Jczir los 
Angeles à Terefa. O hija del Principe 
de los Profetas, Ellas, y Elpofa del Salo. Interi.ibi: 
mon Divino Jelus, y que bien figues los 6rt¿.¡bf[. 
excmplos de tu Padre! QuampulcbriJunt 
greffai tuli in exemplh Elia ! Pero como 
alaban el calçado en la dcfcalccz de Te-
refa? In calceamaiii. Es alabar la prime-
ra refolucion que tuvo quando calçadaï 
Esmyfleriofo lenguage, dizeSanAml 
brofio, que llaman calçadoal cuerpo,0 
porquy le tenia Tei j : f j yn'fionificado, 

«Qa 
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como el Calcado lo e d á ; ó porque le Tereru fuá. Pues juntad el txeal i mande 
traia debaxo de los pies con el dcfprecio, con el ttrent fue: qué dÍ7.e ? Salid de el 
Como al calcado: Plamur corpore tan- mundo, pifando, y defpreciando todas 
quam ealteamento ; ó porque 3qui alaban fus Colas como T e r c i a : terens fuá. O 
los pa(Fbs'que dio mientras vivió en el quanro dcfpreció la Santa todas lasco-
cuerpo fu alma: G'e/fui in calietmentii. las del mundo! Que fue aquel determi-
Y quales fon elfospalfos? Pudiéramos nat leá ir á padecer,martyrio, aun en 
dezir los' que Alano da R u p e : Greffui tan corta edad como de fíete anos , fino 
funl, nibllitas generii, integritai earnh, 
& meñlii,-fieeandltai pmlii, que los paf-
fos de Tercia fueron , la nobleza de fu 
f a n g t c , la pure/.i virginal de fu alma, 
y cuerpo , y la fecundidad admirable 
de fu dilatada Reforma ; pero aun fon 
mas proprlóS los que léñala el Ev.ingc-

Vita eap.it 
in eiuí. 

Vu. ea. i.tr 
4 . t S - , S . no tallar ep el mundo en q u c e m p l ^ 

los 3 fe ños ,de fu vida? tereni fia. De qtK 
nac i j »quei juzgarle en d i e mundo pe- Fit.cic. 4. 
rcgiina,aquel parccetle fueño todo lo de 
acá , teniendo poi burla todo lo que el 
mundo aprecia? Nació deque admitió 
en lu corjçon la luz para conocer las 

Clcm.Alex. 

Sonet, ¡n 
Cant.-j.n.f 
f<~. 

lio con que f i l ió del mundo, de las cofas Ccleltialcs ; y pot elfo dciprccia-
criatur .1;,y des i mil'ma,para recibirá tu ba,y traía (como lo dize la Sanujdeba-
Divino El'pofo : Exeil a mundo, exe ,t ab »o de los pies ÍÓ30 lo ic.rrenoztflviw fuá. 
omr.i ereaiwa, exeat áfe. Sea al'si ; mas l o Parece que IccIc i iv ióporTere-
por que fe llaman Iveinioiosefi'os patios? t i lo que fingieron los Aniguós del 
PulcbrigreJfui.LUmcnl'e graves,idigio- otro, que halla en el nombre le parece, 
ios,- modeitos spero palios con hcrnio- pues le llamaba Ti icf ia . El le (dizen) 
fura? Si, dizc el Y . Sánchez ; quealude quitóla vidaà vn D r a g ó n , y fe colpir-
ei Texto á la cotlumbrc qae refiere n ó e n iuug;i : delpucs'quitóa otro Dra-
Clemt . - Aiexandriuo.Vfabanlasdon. ' gon la vida, y fe conviniò en varón. N o 
celias Romanas gravar .cri la planta del esci lo loparlicular.quc yá labemos que 
calijado vnas cifras, ó lymbolos de el (fin ficción)en 1'exode muger tuvo iiein-
a inor , para que fe impriuiietfcn en tus P'C Tercia el elpiritu varonil. D e el le 
huellas al caminar: Amatoria fai'utatio- Tirefiaefctibe Natal Cornile , quelle-" 
nes impri'ntiñt, vt in inecjfu Infculpant. gando a vna fuente , quedó ciego, y fue 
E a , p u e s : l lámemelospaflosde Tercia porque vió en ella delnuda j Minerva, 
hermoios, por la hermofura de las hue- Diola de là iabiduria : en lo que quilic-
l lasqué nos dexó para fcguirla: porque rondará entender, que el que llega à 
en pada vna le delcubre vil hermolo tener luz con defnudez de la l'abúíuria 
fymbolodcl amor para imitarle: i'rocul- queda ciego para todo io demás : Quia 
dubio (dizc el Venerable Sánchez) ¡pon- qui duleifumum fitpieniU fiuñuu -ufia-
f a g'e (fui faere pateberrim^in qúfbui otf- verir, aut iumeneiuiperceperit, ad rei ci-
tigiafwu&m.t* amoriieximij.Ei,3ten. tcraiiuben, cacai cffjcuur. L legó no la 
cion a ellos pafloS, huellas, y lymbolos Tirella f.ibulóla,(ino la verdadera Tere-
de Tercia. * . l j , a la fuente de laverdadera fabiduria 

por la'coiitideracion, y la oracion: vealb 
H . C 0 " 1 U 1 , 0 a v i a de quedar voluntaria cie-

ga, para que ni legutlcn , ni le alegren 
todas lascólas del mundo? En vna óra 

HUELLA DE TERESA, EN í«on padecía la S a « a va accidenteenel 

sin ¡a. 
Tbeb 
~ e'.M in 
RW/írj. 
Síra!. Ir. 9. 
H*»:' lib. 
• o. da,/ 

'Wat, remi. 
kb.a.tjf.f 
MiftbtU. 

el dejprecio del manilo , con la 
confideraeion de la 

Gloria. 

9 ALrflas (dize el clamor Evan-
gelico) falld a recibir al Ef-

polo: porque no le hallareis, lì no Talis: 

oor.içon que la traia melantolica ; y vna 
aniiga luya , para aliviarla le moltrô jo-
yas de oro, piedias ptccioIas,prt)aS,dia-
mantes; que os parecc hizo Tcrefa ? Và 
lo dizc: cUapemè que me alegrdran: «ef-
tavame rier.jo en mi ,y afirnd« lafitmaie ^'-?,!»! 
tir la que efltman lo, i/ombrei, acordando-
me de !o que noitiene guardado elSenor. 1 

Exile obi am el. D e donde í Del mundo, A villa de lo que clScaor nos tiene m . , , 
lopmxiero ,dacc iGianatcnfe : Exeat à dado , no queda villa à Tercia m r , L 
mundo; Deque l u c i d Cuyd.idocon el que cllima el mundo; y pot ctioriendn 
iy m bol o de las huellas de Tcrefa. Su le lo dclprccia todo. y p 0 t C U o " e n d ° -
poftbrç Tbmjia, vale |o iniliijo que Ú Parece que |ybio enfi , Cantico 

JEze, 

Xa4.cH. 
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Éttchias en perfona de nuctlra Santa, " dos manetas: o con el demafiado afec-

,r¿ ,t quando Mo-, Attenuatifant ecali mtifuf- to que le tienen ; ó con los muchos def-
I J u . ' f k % pititnitt in excelfam. Mirandoà loalto precios que le hazen. Si con el aféelo la 
¿ f ú r i f . fe me fia atenuado la villa; Adonde mi- ed íman, la ponen en peligro de elevar-

oitafi• >® ró'í A l S o l , dizc Raulinoi Miró á Dios, fe fucta de camino Con la vanidad ; y fi 
>Sa¡. i». d j z e ó ieaftro.Y fe le atenuó la villa pot la defprecian.la ponen en r iefgodc que 

mirar á Dios, como Sol? Claro ella, f i ó fe acobarde,y detenga con el temor.De 
SnUl. oi ha fucedido mirar en el campo, rios, vno,y otro tuvo lo badante Terclajpero 

fuentes, flores ; arboles : en la Ciudad* como fe portó ? Veafe el f y mbolo de fu 
calas, Palacio« alhajas hermofas;y luego nombre, que nos dexó impreüo fu huc-
mirar al Sol? Qué veis defpiics? Todo es l ia: Tberefia en òtta ctymologia es ter 
fombtss. N o es afsi? Y á fe v i (dize Rau- em fuou L o mifmo es Tercfa,que la que 
lino) que fixar la villa en el Sol,es lo itiii- p i fa , y palTa fin detcnerfe por lus def-
ino atenuarle la villa para lo demás. Qui precios , y fus aprecios ; porque anüoia . 
di'» rtfpixit Salem In rota, ad terrena pof- por hallar el agrado de iu Divino Elpo-, 
tei conotrfai vix pote/I ea tefpieere. Pero lo, para la Vnion que de ica , no fe detie. 
no ioloeilo.Tambicn avteis experimen- ne con que las criaturas la e l l imei i , o la 
tado que faca lagrimas el mirar de e f - defeftiinen. Vnosla tienen por Santa, 
pació a1*Sol. t ) i t e pues Tcre fa , con las otros por novelera: vnos la alaban, otros 
vozés de EzecHias: acordándome, ó mi . la pérGgueni pero ni lo vnoj ni lo otro es 
rando al S o l , y lo que el Señor ndS tic- ballante para impedir fus intentos ; y ló 
r e guardado, juzgue fombras todo lo qufc es ñus , ni le'impidc la falta que pai. 
que el mundo aprecia, teniendo lall i . deció mas de veinte años de conlóelos 
ma de ver 'que aprecien las fombras: celeftialcs, porque fon también los con-
jutnüati funi ocaU mil fafcipleniei In fuelos, criaturas. O efpeíUculo adinirá-
exttl/am. N o Veis en Tercfa los dos ble á los Cielos,y la tierra! 
electos de mirara! Sol? Miró al Sol , mi- 15 El loy viendo (dezia David) vn 
i ó á D ios , miró al C i e l o : y fe le ate- tío impetuolo , que alegra la Ciudad de 
nuó la vida , para el dcfprecio de el Dios: Flamini! impelai Utifieat civilatem J."''*'^ 
Inundo; por elfo ie rie d é l o que los Dei. Supongamos con San Geronimo,y 
hombres aprecian: Miró al C i c l o , miró San Gregor io , que fe llaman tids las al- C r r ¡ J i \ , . 
al Sol, mitóá Dios; y facó lagrimas à'iu mas: porque de la fuerte que los rios ia- m „ . t J p . 7 . 
coraron ella v ida ; por cdb fe ladima de len del m a r , para bolveral mar: áfsi »Etelef .^ 
que cfiiftien los hombres edas nadas, las almas falen de D i o s , para bolverà 
H a , f ie les ! qué poco Ka mirado al Sol, Dios ; que fue lo que dezia el Sabio: 
qué poco ha contiderado lo c ierno , el Ad Uatm vndt exeunt ¡lamina revertan 
que tieric en algo etlasiombras vanas lar. Según c d o , me dirán lo que ale-, 
del mundo, y ie alegra con f u g p f i è f - graá la Ciudad d e D i o s , que es la Igle-
lion ! Tercia t i , que las tiene en nada, lia , yá Trmnfaotp , ya Militante , lera 
quando rie,y llora,por lo que lasdcfpre- vèr i vna alma, que como no', camina 

' • ' ' ' ' hazia fu Dios. O fieles! es mas loque 
nos dize David; No' dize que es el rio el 
que caula erta alegría: fino el Ímpetu del cía,huyendo del mundo, y fus cofas,pa-

l i hallar á J e fu Chul lo : Exite -.excdti 
inundo: t treni fuá. 

s. IIL 

HUELLAS DB TERESA, EN 
no detener fe por aplaufos, ni def-

prccloi, ni aun por falta do 
e onfuelti. 

1 2 y A feguoda Calida que eí cla-

ShnU ¡ tío: Flamini1 impelai Utifieat. Ea , notad 
el fccteto. Es grande la diferencia que 
ay entre el rio con ímpetu, y el que ca-
mina fin él. El rio fin ímpetu, a mas de 
caminar leniamente;le divierten los lió- ¡ ^ ^ 
bres confacílidad, y Con la mifma le de- J t ¡ l 

tienen en-fu curfo : folo con ponerle vna 
piedra,con abrir zanja á la d¡verfion,dc-
Xa luego el camino que llcbava. Peto el 
tio con ímpetu ? ó D i o s , y como carni-
na! tírenle piedras,«ierra, lodo: fe detie- i l Lf i ic^uHua >miua>juv WÍU- , - - . -

mor vientf intimando es, ne por elfo? N o por c ierto , que por t o , 
de todas las criaturas: Exite obvlam. d o rompe. Abranle aanjas para divertíti 

Am*fi. In Exeal ab omnl eteatura. Impiden las Cria- le: fe divierte? Pero no es facil;que estío 
rfat.it. turas á la alma el camiuqde la Uf iw4 d$ « q Ímpetu, á quien na4g{« bailante á 

Dtfptrt. S&il, ' 6 djvjrj 
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divertir, y detener en el camino que He- amor: es rio que como tiene comunica-
va para vnirle con el mar. Pues,alma co- cion íntima con fu Dios , á quien lolo 
nio elle rio con ímpetu,á quien ninguno bufea en si mifrno, y por si mifmo, no 
puede detener, ella es (dize David) la elpcra la lluvia del confuelo para-correr 
que caula alegría en toda la Ciudad de con Ímpetu á fo amabilií'simomar. El le 
Viuy.Flamint, imp„u¡ lailficat Ctvltatem ímpetu de río, con que 110 fe detiene, ni 
De,. O quanto alegra á toda la Iglefia con losMpIjulos.ni conlosdefprecíos,ni 
Triunfante,y Militante, el ímpetu amo- aun con la falta de los conluelos fenfi-
roiode ferc la en lu camino! Quanto bles , elle es el que llena de gozos los 
intentaron las criaturas divertirle ! Peto Cielos,y la tierra: Fluminl, ímpetu, Uii-
tueron vanos todos lus intentos. Quan- Jtcat Uuttatcm Dei. Y ¿lie es con el que 
to la peiliguicton, y vlttaxaron! Liega- camina a lu'Dios, faliendo de rodas las 
ron.lialta acocearla en Ilurgos, y darla 

. chapinazos en Toledo. Pero que alegre 
la bailaba fu Compañera! Tercia,que el 
ello? Efcs piedra inlenfible? N o e s lino 
no con ímpetu caudalolo, á quien no 
detienen,ni los afectos de ellimacíon de 
algunas criaturas,ni laselpinas, y pie-
días de los deipieuos de otras, por lle-
gar á vnirle con el mar de la Éondad 
Divina, que cía el vnfeo centro de'fu 

Oilleb.ibU. amor: Ftumtni, Impetu, teme fuá.. Furo 
" " a " (diXoGil.ebsrto) etiam óbice, coope. 

rantur tn bonwn. 

criaturas para hallarle: Exeat ab otnni 
crcajuia-.lcrem futí. ' 

5. IV. 

HUELLA DE TERESA, f.V. LA 
negación de i¡ mifma,y fruto dcjloi 

tret pujfoi. 

Pfal.*,. 

Ju¡u/I. i 
ZJ'I- II-

Símil. 

I J T A lalida rercera'qne el cla-

„ i> , ^ . J — ' m t " intima á la alma es la 
14 1 , . 0 aun es mas lo que David falida de si milma: Ex,te obvian, - exeat 

due.quanuo le llama 1,0 impetuofo :Flu, ufe. Ella es la falida mas difícil: por-
ven que 110 le llama quees Vn lalir de toda propria vólunud, 

torrente Mas por que no? Si quiere ex- y propno amor : es (como dize nuci rá T " 
pircar el ímpetu amorolo de la alma; Santa) vn perderle la alma á si neuan 
no vemosque también las aguasdel tor- dolé a si milma, p a r a T , d J n V h a f e n -
rente, San Agultm: Torreo, eiUeítur aqua cion de luTJivino t lpoío . M m h o cs de 

Z"""" """ » « r el mundo; 
ma, torrente impetuo o. Ello no, que es ras; pero elle renunciarle,y d K i a K e 
muy otro el .mperu del totrente . dize á si milma , es ¿1 todo para a D vina 
Aguilillo, fcs verdad que el torrente tic- vnion. O Terefa admirable • C u T n o S ne iinoetiiinrmmcin.i..? C.. - i J: , . , . « ««umaoic . V̂ UE nos 

? Terefa. 

tM br?-"*; ml "ffJ" 'i,a"ci no í̂súfeBEst 
• § f e á í * í f K ' , 0 e C O , B O t , e , , c n ! a n a i u ' a ' proprio a„.or, y volumad S , l í a 
W ^ . i , f . y comunicación intima con el amar perfectamente a lolo Dio S 
" ^ Z ' ? f 6 f j " , C ' J " U n a > " u •/<• o y g a m o s , qu^habla nuél ra 

por ello de correr: Copu aquarum(áko Santa convozes de David :Deu,nÙ, 
^XW^fccrettifublerranetfquc re. z , ! : „ , & , „ . _ . 
curjtbu, inceffonter aquora r e p j j , & í . ^ ^ ^ 
O .Hombro de la virtud de Tercia ! A y y pule por ello tu ley en medio de mí H u " c " 1 ' 
almas como torrentes , que Mío corten corazón. Qué ley es elía" L a del 
fervorofas a D i o s , mientras no les falta d i i e H u n o C a r d c n S î M M 

• ¡s&aSSS 
l lover, poique es t í o , y no t o p e t e djt no v iu cavidad,Vn vacio, que es depofi. 
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- ^ r ^ e , ; S d e e l e o r S v dardo de fuego a Terefa el co-

rodize mas. Nótele (dize Hugo) que de Nuedro: iwmveul miUeretn 
«al incite le confetva la vida con aquel 1«<d f ' ' " { ' w ' " " f t ' L L f ü e i o d e 
elpiritu vital del vacío del corazon, que vine al mundo,a.:nceiadc.le en fuego de 
fulo ie confetva míenirasetla vacio;Por- amor. No dizeSan Joan que « M gel 
que li crece en aquel vacio la came, al tad viuoadcfaiojat, a! J c P ^ -

„ , , plinto falta la vida:Si auiem caro Ibl i'cf- pera, c Rcyno «,ue avia :i ma h u a , -
U m A l ,a,,ft„lm bor,,morUur. E a . q u e y à e n - m z a r f « U ' dMva! opera d.aMl.U}^ . 

liendo lo que dize cl efpiritu de Terefa. nuenle 1 ^ Reg*um J„um 
N o folo d i e que f . vivir es amar ; fino Como el Señor ah,ma que vino.. ci cen-
S S amando , porque cuydaba de de, en .fuego. ? Lo mi.mo es; poiqiu- ha Simd. 
confervar en el corazon el vacío de to, de 1er con luego - guc'ta d U con 
do lo que no es Dios,y II. amor: pues no quilla. Que haze cl P » 
(onfervara petfeûamer.te la vida de el entrar en 1 . Ciudad m 
amor, a n„ ellar vacío de toda carne, y dio? Es impofs.ble ionui la , nene g u ^ -
fangre.con la renuncia de todo : meo . . , b.illi.rento, y vn cal i l lo 
\blere .üi, ftoim hamo r.oríiur. Vcafc li N o impoita , dize el ingeniero d.el ^ 
es ello m i e si, para llegar a hallar,y Difpone yna mir.a.par i volai con focgc-
pofleer a fu El'poli |efu Chuf lo : Ex,a» . el callillo. P e o c o i n ^ C a a n d o ^ B -
" ,• , ,rr do tietra, para henar de polvoraiainin^. 

16 ' Ea Fieles, falló del mundo T e - Ella difpuefia? PucS y i le ponen fuego, 
tela; dexó criaturas,fe renuncio as i ; qué para volar cUoQi o ^ o n lo « ^ g 
conliguio con ella difpotícion 1 Aora enuega la Ciudad. QIIC,« ^ W ? 

1 , j l m j . n i a Señor Nuellro, rendir a lu oocuicnca a 

Vi!, eapil. 
addi,. 

V«- '•!• 1 1 

aviamos de empezar.Logra la alma,con 
aquellas lalidas (dize el Granátenfe) la 
vuiofl con ]el"u Chrillo fu E('pofo:E i foll 
fpenfo fe iungat ; y logra con aquellos 
paflbs Tercia el dcfpol'arfe fo|emiie-
mente con fu Jefus por amor, que por 
effo le da en prenda vn clavo de luCtuz: 
Mira elle ¡lavo (la dize) que eifeñaldeq ie 
¡,ra, mí l-fpofa dcfdtoy. Yá le tía fu hon-
ra lefu Chrillo , y como Efpola verda-
deía le dize que la zele , y la promueva 
en las almas. Va le abral'a vn Sca f in con 
vn dardo de fuego el corazon. repitién-
dole ¡numerables los favores. Que es 
ello q u : palla por Terefa í Peto qué ha 
de fc i íLa hallo dílpuclla la gracia en las 
tres Calidas, y obra maravillas en lu dil-
policion. O Dios,y lo mucho que ptide-
mos por la indiípolicion de nuellra in-
gratiiud! JeluChri.lto Nucllro Señor le 
lo dixo : Mira, bija, lo qae pierden lo, que 
fon confa mi, no dexe, de desrielo. Peto 
reparemos en aquel dardo de fuego, l a-
ta qué fue? Diremos que refetv o el Sc-

fiqr pata lu Elpola Tcrela el dolor que 
fu Magellad no tuvo con la herida de la 
lanca,para que como verdadei a Elpol?, 
cumpücfie :.qucl doiot que faltó? O di-
tenios que fue concederle mas noblf 

Defpirt. Satfcl. 

Señoi" Nuellro, rendir a fu obediencia l̂ 
laíalmas:Kf regnumfuum recupera!. Ke-
lillianfe muchas en el caflillo de la ma-
licia; y no pocas en el de la tibieza. Ea, 
pues.dilpongale en el cotazqn dcTerefa 
(dize fu providencia amoiofajvna Icete-
la mina, para ponerles fuego, y que ar-
dan : i¡nem feni miitere. O como cava 
Terefa ! Como quita de fu cori.zop tiet< 
ra de mundo,tierra de criaturas,tierra de 
si mifma ! Ellà la mina difpuella ? Pues 
veis ai porque da orden,p^ra que llegue 
à encenderla el Serafín Anil lció : Quid 
voló , ntfi vt accendatur ? Aplica el fuego 
al corazon con el dardo del Serafín,para 
que abrafe al mundo abrafada Tercia 
en el Divino amor. Ea, Terefa , a tendit 
almas á Jelu Chrillo, a zelar la honra de 
tu Divino Efpolo. O , arda y i e t inundo 

en auior , por la Reforma, por los 
cxemplos.y eferitos de 

Tereta. 

* # * * # * * # * * * * * # * 

z » ( • v . 



i 6 8 

Í . V . 

Sermón j o . deSalita T e r e f i d e Jc fus . 
Cita al fervor muerto: Marinai metltwnt 
fafcflavlt. Ay de mi, Predicador! Quan-
do tefucitaté almas, ellando tan vivo al 
mundo ? Defetigañemonos, Minillros 
de Jefu Chrillo : que es meiietlef mo-
rir, pata re ¡licitar, y reformar : Nlfigr*. 
nam frumenti mortaum ¡atril,Q-c. N o 
conliguiera Terefa la reforma, fino e fa 
tuviera tan negada, y tan muerta à Id 
que es mundo: Exea! -¿mundo : Tberefia: 
terem Jai. 

i 9 Mas. N o fufe la fegunda fai»-« 
da que hizo la renuncia de todas las 
Criaturas, de fus eflimaciones, dé lus 

¡un. i». 
CORRESPONDENCIA D£ 

el fruto en lai almas , con los tres 
pafos , y huellas de Te-

refa. 

18 |Ero no me coritenlo, Fie-
£ les, Con ellas generalida-

des, (ir, individuar, como correfpon-j 
den ellos frutos á aquella diípoíición de defprctios, y halla de fus conflicto* leni 
Tercia. No vimos que fué la pfiijiica la- fibleí? Es afsi: Exeat ab omnl creaturai 

Tberefia : terem fuos. Pues à ella rcnühJ 
cía, elpccialmcnte de confueloS, que e» 
lo mas.correfpondc el fruto de Doctotk 
Myltica Serafica , que tanto enfcñó'á 
las álmás en la efcuela de la pcrfc'C' 
cion. Es muy proprio para Terefa el 
elogio que dixo el Divino Efpiritu en 

.. „ -- pluma del EclefiafticO: Quafi Luna pira Btek jo. 
dé Omniporeme. DíSfc refúrteceiones lia-' na In dìcbu, fui, lucei. Dio (dize) luz ctt 
llamos,hizó Eli(eo,la de vn niño,y la de fus dias, como la Luna llena. Que ha-
Vn hombre i mas liui'O entre vna, y oirá ble de ci efpiritu de Dottor, lo ltip¡un-
grande diferencia. La del niño le collo go con Hugo Cardenal. Mas por qut 
ViageS, oración, yájüftarfc con el niño le comparai la Luna, y Luna llena? òt " b T C " d -
Vtia, y otta vez, p i t i que recobrafé" la la Luna (como dita) Orígenes) es lym- 'or^.i,., 

bolo.de la alma que fé vne con Jfcl'u in Num. 
Chrillo: mas bien lignificata la vniort Giojf. ¡H 
de Terefa, la Luna nueva, por fer eli. >8. 
ronces lu conjunción conci Sol ¡pero 
Lur,allc«ia? Es porque{como di'xo Ab-
batto Magno) la Luna llena niumbru AH.Ma¡n. 
toda la noche, para poder los hombres 7. Jt 
caminar tin rieígo.'y con la luz de Tere- k f i -

lula, la del mundo,cégando,y muriendo 
à ia ellimaclonde lotcrreno ?.S: Exeat 
d mundo: terinsfha:Tberefia. Pues á cita 
dorrelponde por fruto el fublime efpiri-
p , con que reftáur1« en el Carmelo fú 
•íiininvo fervor, tan fin embatazarfeen 

;.ás dificultades, y contradlciones.quc fe 
ateo Terefa con el.fingular renombre 

"Vidas la del liombre hb le coltó mas que 
"tocar al difunto,á quien los que le lleva-
ban i fepultar chitaron ca el lépUlcrode 

. Eíllco: Cara titiglfel offa Bllfai, revixll 
homo. Valgame Dios! Tanta dificultad 
halla en reluchar al hiño, y refucila con 
tanra facilidad al hombre! Al contrario 
parece avia dé fcr. No lo enti'endes, dize 
el Abulenle grande. Veafc como citava fa pueden caminal Üh tiefeo las almas M"-" ' • •<. 

; .«,: el íroteracn ellas ocaliones. En la pri. en !.. noche obfeura del lentido , y del 
mera citava vivo Elilcpd'ncs por ello le clpiritu ? Por mas, di\o Stapletonio. Í Z ' i ' n " ' 
cuella tanto el réluriiar .il niño. I'crr, f*n íiu Kid'i niVi ll-.í'. la I ... . J . i... ' ! cuella tanto el rèfucitar al niño. Pero Cn 
la fegunda? Etlava Elifco muerto. Pues 
pot ello refucila al humbic con u ra fti-
cilidad ; que quilo inollrat Dios quanta 
érala virtud de fu Profeta difunto: Mor-
tual morfuam fufcltavit ( dixo el gran 

Quando cita Mena la Luna , queda fin , pcfl 
luz,obicura àzia ci Cielo, de lueric que "1.1. 
para altunbrar loda la nochc à (atterra, 
queda àzia al Ciclo cu total obfcuridad: 
Quan to terram clr/m tota luee/cit, i fu-
pcriori fuI parte tenebrofi e fi. Enrcndcls 

•AM. Mi. D o t t o r . ) in quo apparti magnitudo meriti y a la c o m p a r a c i ó n ? Q u a n t o * a ñ o s c o n -
j . K . ETtfti.Pues aora," 110 es otta cofa morir, 

que fallar del cuerpo fu efpiritu,y alien-
to primitivo. Faltó,ritorto elluyo el fer-
vor primitivo del efpiritu liempré gwn-
de del Carmelo,y le'rcfucita, con fu re-
forma, Terefa,tan fin reparar cn dificul-
tades ? Qué es ello i Qué ha de lér, y 
como nq ha de f c r , li ellava muerta al 
mundo, y lu cltimacion Terefa! Muerto 
lii ffpiritu, y luaprecio al mundo, refu-

tinuos tuvo Dios i Tétela cn vnas fe-
quedades, tinieblas, y obfeuridad inle." 
rior.cn lá-porcion fenlibleí Señor,qut es 
ello': Afsi traíais á vueltr.i fiel El'pofa? Y 
Tercia lo lufre? Callad, que |a ella for-
mando Doctora Serafica, para iluítrar al 
mundo. Ha de fer cn el mundo Luna 
llena, para dar luz a las almas cn la 
noche de lu ignorancia , y temores , y 
la obfcutccc àzia d Cielo, p,na que 

^alum-

PA-.4.. 
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alumbre con fu plenitud cxpcrimenial á ha de Jefnudarle, y renunciarle á si, 

riore ful parte tota tenebrofa eft. Sutrc 
Terefa la obfeuridad, para enleñar a no 
bulcar á Dios por el confuelo, y por la 
luz i fino i renunciar el confuelo , para 
hallar con dcfnudcz á Dios : Exeat ab 
omnl criatura: Tbtrefia: terem fuou 

20 Aun mas. N o fue la tercera 
falida, aquel rcnunciarfe, y negarle a si, 
pata conlétvar en el vacio } 1« vida, y 
efpiritu del perfettoámor? Yá lo vimos: 
Exeat d fe : Tberejta: terem Je. Pues a 
elle renunciarle á s i , coircl'pondc por 
fruto, el que fe ligue, y leguiiá de los 
Celeiiialcs libros que clcin 10. Miro en 
Tercia con gran ptopriedad aquellas 

Ulerea, in 
EKCfb. 40. 
Ami. Ut>.f. 
in Lue. 
Nìcrtmb in 
vit.S.Tacr. 

Amh. a . f . 
in Lue. 

en ios cótazones : Exeat afe : Tberejìa: 
termi fe. 

I V . 

C O R R E S P O N D E N C I A DB 

el fiuto Je las almas à la union de 
Terefa con jcfus. 

VLÌ 21 T 7Ltimamente : No confi-
V guio Tereia con eli .:s fa-

lidas, la v nioii perfetta con fu Divino 
Elpofo Iettisi A (si es : Et Solifi fo fe 

mvlletiofas palabras de David : Lingua ¡"»gai. Pues qué fi uto en las almas no 
mea calamai feriba veheiter firibtntii. CWrefpor.de à ei a vmon. Oygamos a la 
Es (dize) mi lengua vna p'uma de el- Élpola San,a de los Cantales, o por npe-
cr tor muydiellro , qucítciive aprila, jor dezir, a Tétela meo * 
Vna caña dilpuctta pata eferivir, dizen diletta, meo, mtbt \ o ( d.zc ) paia mi 
San Geronimo, y San Ambrollo. Pero amado y mi amado para mi. San Ore.^o-
fea P l u m a de ave, ófea pluma de caña, rioNifeno: Me,.,„i cognata, •ne,s.V ip-
por qué llama à fu lengua, pluma de el- fia, ego fum Mi Ffpolo JSIus es todo 
critor ? Es porque Tercia no era mas mio,y yo foy ,oda luya.Quehable aqU, 
que vninlltumento, aunque vivo, de Tereú.fe vé en que defpues que e del-
lo que Dios le dittaba ? Zalama, ¡criba, po-o con jeluSile llama el Seno, tiempre 
Es porque meditaba antes lo que a, 1a ais, : Ti'res,oda mia.yyofiy 
de eferivir? No es (dize San Ambrollo) que es Tercia r Sabemos que es Terefa, 
fino por explicar la dilpolicion que tu- de J c fus ,« roño nos d.zequc: c s i E * < ' -
Vo para fus elcritos. Quien no advier- letto meo. Es Etpofa? Es Hi)a í Ma .dize 
te lo que palla al cañón para fcr pin- SànGicgorioNifcno,eselpc)odeJe(us: 
ma : Si es de caña, yá fe vé , fe arran- Fgo diletto meo,x,elati¡p,et.lam.\ lo con-
ca de la tietra, pierde el verdor, fe def. fiima auefira Santa : Se re,og-o m, alma 
ruda de lus hojas, y le expone á los (diz e) y parecióme fir como vne/pejo claro 
filos de el cuchillo. Si es de avé.t'ear- te la: en toda,la, parte,de mi alma le veia 
ranea dclacarnc, y fahgre, muere, fe (a Jefus) claro,eemo en i-n efpcjc.U valga-
l'eca, y fufte el corle de la navaja. No me Dios,y quanto dize! Etpcjo de jetus 
es alsi ? Pues yá entiendo lo que Da- es Terefaí Es por la pureza criltalma de 
vid dize, y con lus vozes Tercia : Un- fu efpiritu ? Es porque como la imagen 

mea calamai ¡criba. Veis mis admi- del elpejo no nene movimiento que 1-0 
rabies eferitos ? dize la Serafica Ma- fea fegun el que en él le mita,afsi 1 efe-
dre. Pues yo fui la pluma con que fe fa no le tiene,tino l'cgun el mayor agra-
eferìvieron : Calamai ¡criba i pero me do de Jcfus ? Bien lo dixera squel voto 
eligió el Divino Elpiriiu por lu pluma; de hazer liemprc lo mejor,que ha llena-
porque me halló arrancada de el amor do do alfombro á los mas elevados el'pi-
dc la .ierra, porque me vio fin hojus de riius de la Igleíia de Dfos ; pero aun es 
apego a cuaimas, y me vio negada à mas ; porque e«plica el elpejo loque 
toda mi carne, y langre: Calama, Jaba, obra Jetus cn Terefa,y por Terela. 

Cant. i: 
tiijrn ibi. 
bim. 1J. 

TCiercmb. in 
vii. S.Tbtr. 

Vifen. htm. 
1 ¡,rn Cant. 
V¡i. cap.^o 

San Ambrollo : Hanc arundinemfi qui, 
fuperfiui, exuat , expoliani ve terem ho-
minem , incipit non arando efe, fed cala-
mu, , qui pr acepta Cale fi !»'" Jcrtp tura-
rum Iaculi, corrili injcnbat. Mas que en 

Mirad, Fieles, al Sol quando 
hiere en vn elpejo,ó cn la agua. No veis 
que te transforma el elpejo, y agua en 
vn Sol? Veis al lavnion.y transforma-
ción de Terela en )c(ai: Ego diletto meo, 

I papel, laben todos, derive en los co- veluti fpeculum. No veis que del efpcjo, 
tazones Terela ; porque es pluma del- y agua fale vna luz refiexa, á la que lla-
nada de si mifma : cnlcñandonos que nió el Poeta bulliciota luz ? Tremulom 

Dejpert. Santt. Z i lu' 

Similti: 

rir(. iib.ti 
jEncid. 
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lamín, Efl"a CS la V,z bullicio!), f í f í O - allñ me tenían aparejéis. Santo Dios! 
rola, folióla, qiy. reverbera en Tcréfa Que es elfo? En el infierno avia ya lu-
del Divino So» , para procurar en todo gar prevenido para Tercia? Para la que Tepe, ín 
fu mayor gloria: yrfuti fpeculum: trema- no Cometió culpa mortal en toda (u vi- 1. 
lam lumen. N o veis de la fuerte que cor- da? Para la efpofa fiel, y tan favorecida 
re á todas partes aquel reflexo del Sol? de Dios ? Lugar avia y¿ en el infierno 
Alsi loobfervó el Poeta: Omniapervo- para la que fué vn tigorolo verdugo de 
litat ¡ale loen. Efi'e es el zelo del cora- si mifma, en tantas penitencias, aulleri-
lon Seráfico de Terefa, con que corrió dades, dilciplinas crueles, ayunos, ora-

Cafiu, de 3 t0^ai panes , con calórcs , con fiios, cion, en continua guerra declarada con-
miatr.lib i nieves, tempellades, y peligros, á pro- (ta los apetitos? Quien no le palma ? Y a 
t.10-Jtll.f mover la gloria de Dios , halla dexar avian prevenido los demonios lunar á 
«•!• fundados treinta y dos Mor.alierios Re- la que (como hemos villo) alsi dexó al 

ligiofos: V¡lull Jpeculum: omnla peno- mundo, renunció criaturas, y le negó i 
¡iial leca. Aun no he dicho lo principa!-, si miima ? N o acabo de alfombtaimc. 
N o veis que por medio de el t ipejo en- Lugar avia en el infierno pata la que 
tra ei rayo del Sol en donde no entrara confiefla de si, que aun entonces, tci ia 
por fu ordinario curio? La experiencia paciencia en los trabajos, no nioimu-
os lo dirá ; porque con vnefpejo lé lie- raba.no tenia embidia , ni codicia , i.i fit.eap. 1* 
Va el rayo de el Sol á lo mas temoto, fentia en s i , cola que le pateadle lee 
y oblcuro de vna cala. O quantas al- culpa grave ? A elle portento de lan-
mas, indignas por s i , de la Divina luz, lidad, que licndo maelira de todas las 
por el elpejo de Terefa la recibieron! virtudes, parece no lo podia 1er de la 
Quantas le convirtieron por lú medio á callidad , porque ni noticia tuVo de la 
D i o s , aun quando mas remotas fe ha- contrario : á elle Serafín en caine te-
liaban de quererle convenir ! Quantos nian lugar prevenido los demonios > Y 
pecadores Catholicos experimentaron quiere Dios que la Santa nñlma lo e f -
con fruto la bateiia efioacifsima de lus criva, para que de fu mano nos conde? 
palabras, ó rayos I Aun á los hereges le Pues que lera de nofotros! Fieles,quien 
dilataban fus luzes : Parecíame (dize la fe falva , fegun vemos fe vive oy en el 
Santa) que contra todoi loi Luleranoi me mundo? 
pondría/oír, .1 baxerleiemender fu yerro. 34 Ea, ligamos á Terefa en efle 
Terefa , qué dizes? Que foy Tétela de »¡age, baxemos vivos al infierno, para 
Jcfus, á quien Jcfus dió cfpiritu para pi- que del pues de muertos 110 nos bagan 
lar, y deshazer la heregia : ello es Tbe- baxar, y veamos li tenemos lug;r pie 
rejta, terens barefim. Soy efpejo tranf- venido en aquellas llamas : tyfcer¡daM 
formado en Jefu Clnillo mi Efpofo.que in tnfemum víveme,. San Bernardo: A,'' 
me dá luz,y rayos, para alumbrar, y en- de fc'end.xr.t moritnt,,. Tercia basó á ver 
ccnder a todo el mundo en fu Div ino el lugar que le icnian prevenido, |i al(á 
amor : P.go díleiio meo: velutí fp-culum, cayera ; b.ixemos nofotros á vér el lu-
tereni fuá, tereni/uoi, lereni/e, Tberefia, gar que tantas vezes hemos merecido 
ttrem barefim. con iludirás culpas. Baxe el Sacerdote 

23 Ella es , Catholicos, la Sera- á v er ei lugar que ie aguarda, fino vive 
fica Terefa , que oy celebramos : ellas ajuílado aVus grandes obligaciones, Ba-
fon las hOellas que nos dexó iniprelfas xe el Cura de almas, á vér el lugar que 
para feguirle ; qué hazemos, que no fe- le efpcra , li cí omiffo en apacentat fu 
güimos fus hetmofos paflos , fi quere- rebaño, por ¡er todo de la conVenien-
mos llegar á ta felicidad á que llegó? cía tempural. Baxe el padte de familia, 

Pf'l. ra-
Bcri lib. de 
vil fc.il. ad 
fralr. 

de fus mayores alientos para fu refor- biciofo, el vengativo , el dcshonelto, 

no. Peiooyg. imosá la Santa loque me interminable eternidad. Baxemos 10. 
Ta. ,,p.,, a I c r r a : Entendí (di?e) que quena el Se- dos, como Tercia, para bolver, como 

far que vtejjc el lagar que loi demeain Terefa, con alíenlos de empezai revo-
tólos 
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.oros nueva vida. Si, Chriltianos: impri- lideracion. pa.a ía.ir del amor del mun-
m Z en nueftros coracones, como en el do: para falir del a fedo desordenado de 
S c T e t e l a S eternidad,dle para lien,- «ialui as: pata lahr de nofotros mifmo , 
pre de peí a , elle para t.emp.e de glo- que lomos nuellros enemigos mayores: 
E f O etetnidad! ó para iiempre ! tu para que caminando por las huc las de 
áparraltc a Terefa,en fus p.imeros años, Tere,a halla la peileverancia en la gra-
nel amor del mundo: tu dille dslpues á cia, logren,« , con vna ^ h o l a n uci e, 
Terela aliento para petfeverat conltan- la precióla eternidad de laglot.a: Quam 
te en el Divino amor i alsilte ( ó para aibr, & tob„, 
íiempre!) en nüellta memoria, y con-

S E R M O N 
T R I C E S S I M O P R I M E R O , 

D E S A N P E D R O D E A L C A N T A R A , E N S U 
Convento de San Antonio de Padua de Granada, 

año de i ¿ 7 S -

Uchú timeri pufillis grex , - ? ma compUcuit Tatú *e/lro, ere. L u c e 

cap. 1 2 . 

S A L U T A C I O N , 

S y — v U é motivo pudo tener ella Religiofirsima Familia de mi Serafín 
f 1 F r a n c i f c o , á quien tanto v e n c í a mi d e v o c i o n , en e n c a r g a r m e 
W que predique en elle di«! No celebra oy elle Religiofi. Conven-

, 0 l a s g l o r i a s d e a q u e l e l m c t o grande de la o m n i p o t e n c i a , mi-
laero de la gracia, y poitcnto de la penitencia , San Pedro de Aleantara, fii tundan 
X y Patrono? Pues ionio le vale de mi tibieza para predicar eflas glorias, expo-
niéndolas al riefgode deslucirlas? Alsi fieles,dudaba miertraneza , alvermc lleno 
dc confulion con la villa del aflumpto. Como es po.sible? dezia. San Pedio de A -
cantara en mi boca! Ya quer ía dexarme llevar de vna amorofa quexa , nacida del 
.mor al Santo, y el'defeo de verle alabado dignamenteiya quena dexai me pofieec 
STaeradecii.i cnto debido al favo, de obligarme i aiender a efte Ungular por-
tento, para feguirle. Qué hede hazet? Me quexaré amorolot o me m o l f a t é a g r a -
decido? Dexenme que me quexe, que me fobra la ra/.on. . 

, No e s c i e n o ( F a m i l i a Venerable) que no puede hazer el ciego acertado 
tuyzio de los colotes ? No es claroque hablará mas bien de vna bata a e q u . ha 
experimentado fus combates, que el que lolo tiene las noticias de la h liona? Lue-
geTpara hablar con acierto de los co.oies de l.svittudes, de las batallas y v iGo-
f .asde todo vn San Pedio de Alcántara, ri»e)oi Orador fuera quien como V . Reve-
roidilsimas tiénen las expériénciás de l u m u t a c i ó n , q u e ^ ' . ' ' f ^ í í ? 1 ! ! ! ? j ? ' 
en relación las noticias í Ya le vé. Alia los Romanos antiguos ce b. b n n d a 
como elle, á los 19. de Octubre vna helta celebre, que llamaba.. Atmilullr o: De- J + 
'Zaua.t: Raléala, NoOemOri, (elcrivia Rolino) Armíluftríum era,y fe llamaba y j , , ^ 

isi (Uize V a n o . ) porque iban Aunados los que la celebravan ¡ que juzgab.n ,„ , á , l a 

ptopriedad tt ir f 11 atinas, para cclcbrat viOotiaS; Ab ,0 qu.d m Armllujtrio aya,, j » g . 
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fan fa,font. L u e g o para celebrar oy las penitentes viüorias de San Pedro de Al--
cantara , tuera razón que fe vielle en ette Pulpito vn valiente guerrero de effe C o -
ro, armado de pobreza, ayuno, y aufteridad , y el habito militar de la penitencia, 
que con tus armas publicarte tales triunfos i Armati fatrafaclunt. 

J También las letras Sagradas favorecen mi amorofaquexa. V n Angel (d ize 
L«e. ^ L u c " ) v i n o del Cielo i confortar en las congolas de Oethfemani à J c f u C h r i l t o 

j w " u i t •"' AnZt¡B'ic Cerio, tonfortjni rum. N o nos embaracemos en la dif-
puta d e e (tacón torta cion ; folo veamos, como apareció elle Angel ? En forma hu-

i r " , W ^ Z E " f ° r , m a l ) C á U C S ' e h - C o " f c m b l l " " ; compafsivo, dize 
Steli.lbi. e l V - P u e m e - C o n las.nltgn.asde la pals.on.dizen otros, l 'ero San Geronimo dize 

5 " ? 3 P a r c c | o lemejante en todo á je fu Ghetto S.-ñor Nueltro.en forma, en difpo-
m,d„. í l e o n , y en hah.to femejante: Verbi,oF,ribu,,bab,tu,&¡«¿„.Sagrada Intel , ,en-
Z r J - 4 , -a-' confortar effe natural congox .do de J c f u C h i Í l t o , no bailaba nuc en , " 
: : f ' c J . P " n n J ? S l j 0 l U , n I ' 1 l t , d f l u E « - ° W , y las Utilidades de fu pasión 
HUrZ'í I ™ ' * T a ' 1 V " ' f S d C t : * ™ ¡ - m . c ? N o veis (dize San Enifa, io) 
buneU. l a oto c o n f a t a t i Pucsàquè viene ? A predicar, y alab a 

virtudes del Señor: Admiran, dacia, Apgeia,,dieebat ad ipjbm, orifican, &h. 
*>'/«• « P^lu,,, DominaminfladloconfifimUm : ,,„ ,„ .¿orati", t u u m r f i l í í 
«»'<•"'• «'»-* 'Upo,ernia , 1U. e fifirtilado. Veal e vá ñor a uè fé c l . W t W M . 
H r e f , , , habito-,porque fuera cofa p r o p r i a , q u e ^ 

Ud- E S eme jante al Señor, predicaffe l a s i t u d e s d f f M a g c ^ 
tad. O,erba, ai ip/u.,,^orifican,: bab„,r,&gefiv. Prcdiquenfe, pues, las virtudes v 
excelencias fuper,ores dé el le admirable portento de penitencia auc 
copiar en sí la vida de Jc fu Chrilto Nueflr'o Señor; per'o veñgaTn A^ige d , C c ^ 

b t n ^ i ' r c ' h " q U , C , : V C n ¡ Í J h j b , t ü penitemetemejantc á predicar 
. ^enuertroSanto Pero y , , ? C o , n ü « P ° ' " s i b I e « ¡ e r ro? Si yá no fe 

4 1 ero,Soberano Señor Sacrameniado : i ella lolemniHarl , finite ' V i , 
la bella dev.ie.tro fiervo, En hora buena.Dios e ° 
era a nueltra Ca.hohca humilde veneración;. Cef feñ . Fieles, miscúex s v í b l o ^ 
m r \ 7 " " a 8 " c l e c , m i e n t o . Alabo ( Padres mios ) l a r e f o l u c i S " a d a I e ei e f 
m e d a r m e el Sermón ; q íi cS agravio de la verdad q uzgnc la retoric, n e c e í J , t 

lul'aiabancasa mi u enero a v Ita d e erti- n „ h » r ™ í o o i c n a n 

s s i p - p a s s í á i s s i 
] V 3 ! S ü l : i a í « » / " » ^ « " ( c ( c r i v i a el erudirò de Vale rianp S í £ 

Erad, ^ ' d a f a e , . , eumque in ra,, coli cabam ,quam eoeodrt/a,^TÀ"°loZ7^ 
rairr.Hb., carga todo aquel pelo de luces? N o carece de lem" , , v n , 7 , i r l c e n " 

aquellos rayos , y veréis . que li l a Fé » ¡-eed, Fieles, a la luz de 
accidentes de l a n : la d c ^ ' c ' n l c b r t s a Í o r a c n T ' ™ 
fub,lancia de amor de Seratin. Si v ^ e r a la F V v n ^ a c d d e t ^ n h ° m b r C ' y 

toda la lubtlancia de tierra : celebra la devoción^á vn L n r ò T q U * r e n u n c , a r o " 
nuncio todo ,0 terreno. Si la Fe R o m a n f n o b admirt e °e'.?.a , T ' T 
levadura que le corrompa: la devoción aplaude à vn S nro que i ' a g " ' 
tupcion de carne, y lanWc. V ti la Fe crecen nnn C , admitió cor , 

mira la devocon Chril.iana vn j c f u Chr. l lo , l i n « p U r ai 2 n c i l t i C a n , a r i 

transkiriiiacion. Veis como el Sol nosdize las excelencia del S , m n P ? » P ° C 

dcair algo mi atecio, pidamos parael acierto la g r a d a : A V ^ M A R 1A* 

No-

mor cap. I. 
Tbom. fi-
lian. frrm. 
d( S. ¡tic 

Teref. hl 
ipfiui vil. 
cap. il. 

¡fai. in. 

Aio nr. Tinr. 
Pieni). I ti. 

i i . 

FIN QUE DIOS TVVO DE 
poner en el mundo d San Pedro de 

ÁlcMrra . y f u peni-
tencia. 

6 A Ntes qBC nos engolfemos 
f \ _ en el progiolo Occeano 

de las excelencias de nuetlro Santo ad-
mirable, defeo fabcr,y quclos Fieles fe-
pan, el fin para que Dios'le dib al mun-
do. C i e n o es ( como dezia San Grego-
rio ) que pufo Dios en la Igletia á los 
Santos, como J a c o b las varas a las ove-
jas , para que a la viíta de fus exemplos; 
copiáramos en nofouos los vi ¡loros co-
lores de fus virtudes. E l lo es general en 
todos. Pufo al Serafín en carne Franclf-
co , v ira hermofa , y herida con las 
llagas de Je l i i s , para que nuctlros cora-
zones fe encendieffen en el amor agra-
decido á [u Mageltad.Pcib á San Pedro 
de Alcantara para qué ? Yo veiígo per-
f ludido, Fieles , i que nos le pulo Dios 
delante ( y lo dezia Santa TerCI'a ) pata 
confundir, y detiruir l ad i f cec ion terre-
ha,-que es aquella labidurja del mundo, 
y prudencia carnal , muerte de quien fe 
Covicrna por ella , como dezia el A p o f -
lol , y que delante de Dios no es l abi-
duria, y prudencia , lino ciega ignoran^ 
cia , y necedad : Prudentla carnu mór, 
e/i. M e explicaré con va T e x t o de 
l fa ias . 

y Llama Dios a fu Profeta, y lc di-
de : P rc l lo , dcfnudate de tus vellidos, 
defcalijate los pies ; y alsi deliiudo , y 
defcal^o culta en Jerulalen , y anda de 
Clfa fuerte trCS días por la Ciudad: Vade, 
&folceJaccumdeíumbii tal,. O-calcca-
menta tria talle depcdibui tan. A y varie-
dad enitc los Expolitores, lobréavcri-
güar ella delnudcz. Dixeron Montano, 
i ' into , y o í ros , que fe ha de entender 
devna defnudéz total ; pero m is bien 
H igo Cardena l , S i n c h e z , y Fo .e i io , 
dizen que el mandato fué que lc dc-lnu-
dalfe tiaias de la vellidura Piofeial,limi-
tóla, quedando fulo cubierto de vn cili-

cio : Vt fiiiicet app.ireret ciiicmm , dize 
HcgO. I.o hizo el Profeta? Contla d e r ^ , , ^ 
T e x i o : Et fteit fie, vaden, nudui,& dlf- rlr. m, 
cakíaíiil. Válgame Dios ! A q u c f i i i v n 
varón t.m r.oble como lfaias ha de an-
dar dcfnudo; y detcal^o , cubierto l>»fo 
con vn cilicio ?NlH>:nlc las palabras de l 
Sagrado T c x i o ; : Sieut ambulxtrit Jet-
va, mea, ¡filial nuda, , & difcaleeítui, . 

trium tnnoram (aoia )fign;im, & porcen-
tum erit fuper Egjptum,&'féper. vcEibio-
piam. Quiero (dize Dios) que yendo mi 
tiorvo Italas jle efla fuerte» fea lcñ.ri,-fva 
Vn porteuto, fobre E g y p i o , y lobie 
Etiopia. Pórtenlo j Si. Porunt»mirfí. Y 
pata qué ? El Tekro proligue : 7 ,me-
bunt ,& confandefeur, ab rs£,biop,a fpí 
fuá ; & ab tgpplo gloria¡aa. Tenia el 
Pueblo dé l i tad fu contunda puerta en 
los E g y p c i ^ s , y Etiopes; y Díosze lo fo 
de qué coníialYcn mas en e l los , que eti 
la vinUd de fu Divino poder , les anun-
cia con cite p o n e n t o , la i u i n a , y d e f ' . 
nuccion de aquellas Naciones , para 
confundir a fu pueblo , y enfcñaíle i 
obrar con refolucion valcrofa , confian' 
do tolo de fu Divina Mageílad. El VC-
ncrab. Sánchez: ty£gfplitrum,& i.4¡rln- Sahcb. i» 
pan, e¡tio, i alelare, fibi paraoeranl, infir-

Ifai. ,o. 

mllaíem, & etfum, non folam veri-i, ,fei 
ellam corpori, babi,u peregrino a,que /ai. 
decoro ,portendii. E l l aes la letra: paffe-
nios a fu medula. 

8 Q u i e n c s e n l a l g l c l i a d e D i o s v n 
varón nob le , de clpitiiu Profet ico, á 
quien Dios inlpira que fe delnude , y lc 
villa de vn cilicio? Quien es aquel hom-
bre adinitablc , á quien ordena que le 
dcfcalcc ,para fot ponento del mundo? 
Quien , l ino San Pedro de Alcantara, 
conocido yá por el portento de la peni-
tencia? Nadai,&difialceaiai porientam 
erit. Halla fu nombre explica tu dctcal- < u í P a J a J 

CCZ, dize San Antohio de Padua: Petra, ^ 
interpretstur difcatceans fe. Ello ligniñ- i„¿.,„. 
ca Pedro , el dcl'caUjo, el que fe dc l fa l -

Ea , pues , confúndale la mundana, 
y icrrcna difcrecion , á la villa dCcftc 
portento dct'cali^) ; y vean las aliñas lo 
mucho que con la gracia fe puede, q a e 
es el ñu par» que le dió al mundo tu • 

M a -



hombre de eltosliempos era , y h « o 
aun'matque lomuchoqie fc labe, pa-
ra que no ftandofe de el Egypto de la 
mundaiia difcrccion , ni ile la Etiopia 
de la prudencia de la C i m e , ernten las 
almas , fendo en D i o s , por el camino 
de la penitencia, corlio el esemplo de 
quelito portento lo perlüade: Nndui, & 
di/caleeaiu, portmtum erit. 

«. I I , 

¿ 7 3 * S e i m a n } >. de ¡ S a o P e d r o a k A k a n f a r a . 
Mígeítad:S/¿»inm 1 0 1 eftporlrntum fril, mifmo. El lees aquel Reyno qnedixo 
diJcaUro.ni fi. No digan ya los difemos Jefil Ghrilte Nuejiro Señor ella denttu 
dolwgkj , qóe iioel!« paia penitencias dcnofbtros:" Return Dù infra vos ifí'tuc.ijr. 
la ("alud, porque miden fe f ierras con pero es Reyno que 110 llega a pofleerie, Marti, a. 

. . . fu proprio amor ; vean, ( dize Santa.Te- fino esa baterías continuas de la moiti-
ftTv™,'c r c , a ) ¿ v n San PéÜró i c Alcantara , que ficacioní Vimpafiior,& violenti rapiunt 

' ' ' ' " 1 ' litad. Son, Fieles,en el Reyno del hom-
bre , Ciudades las potencias, Villas los 
apetitos, y pafslones, y Lugares peque-
ños los,l«ntidos:revelanfc contra la rec-
ta razoo. y llegan i mandarla , y au» 
arrailrarla , enei pecador que indigna-
mente fe les rinde , y les obedece; pero Seme, eptjl. 
el Julio declarándoles la guerra , los fi- J7-
tia'.los combate, los afl'alra.y rinde, hal-
ta coronarle co'n la gracin, R e y d t s l 
mifmo: Perfequar Inimica meoi (que de- ' ' "J.7' 
zia David) & ¡oenprebendam Utos, & non Ra/"' 
converto' doñee dificiant. Raynetio: Per-

f f v ¿ r V 0 D F. SI MISMO QUE feqaar afeíimmeo, carnales., & non con-

• ^ * * * Z ^ ^ t S S S ^ t « 
con perniateti con- L l l w s , q u e m u c h o s p t o f e t J S , y R e ; . „ 

' " " ' a . l e q u i f i c r o n v è r : Muli I l'ropbeta, & Re- Lu¡ ¡ 0 1 

ges i refiriendo lo milmo San Mathco, jualb. ¡ f . 
9 O l e n d o elle él fin con que nos dixo muchos Profetas, y julios : Multi 

v J dió là providencia á nuellro PropbeT*,& /»/fr.Vno dizejullos.y otro 
Santo , oy el que yo debo atender al Reyes ; porque lo milmo es J u l i o , que 
predicarle, abramos calle por el mar de Rey (dize Origencs) quando Rey de si 
fns admirables excmplos , y virtudes, milino llega atener rendidas todas lus 
con la maravillóla vara del Evangelio, potencias, pafsiones, y (émidosá la r.i-
por donde pueda fcguítle nucllra imita- zon, y con la tazón las rige : Si animus g . tpui 

cion, en lo que lucre imitable: Notile '1- rltè regnai, & n'pui obtempera! : fi filia Bereb^-chi 
mere pufiilus grex. No temáis, pequeña, f^.rin Jnhrittdti,prema,, meritòrex voca- ¡afta. -
y humilde g r e y , dize Jc fu Chol lo .1 lus ri1, quia lufie te r;gii. 
Apodóles , y en ellos à nuellro Apoltol 1 ¡ O gloatihfsímo Padre mioSan 
de El'paña. No temas, Pedro, lo, rigo- Pedro de Alc.mr»tá!Quando re mito ra 
res de la penitencia : Notiti limtre; por- vna vida inculpable , conleivar quaréii-
que agradado n i Padre ds tu peque- ta y líete año" tan dtiro tcltàì de rigo- jr„ , 

Jfapum. * nez , y hiiifiil.lad : P,,fittili gre> , , ¡lá res", y penitencias: qué he de der.ir, lino , . ' 
Mereitr. in determinado a darre el Reyno: Ompla. que Campion valerolo conlervabas lin 
dlahn. f . euit Pa'rl veltro dare cubie RetntiM.Quk treguas el penitente litio , pata rendir la » 
Regnum. R e y n o , Señor » No lo dize. F.s ei Rey- plaza de los" apetitos à la rizón > Que m ¡ib %. 
Puenur.i. no de la gracia ? lil Reyno de la Igle-
Kuiacap.s. | u ; ReyiVÓ de la gloria ! Regncm, 

I Reyno. Qiial? Esel Reyno de las al. 
mas? El Reyno de las criaturas? El Rey» 
no.de las virtudes ? El Reyno de si mil-
mo? Rennom. N o dize qual es el Rey-

futaquel rigurofoayuno,y abllipenci.r, " t - »7-
conqueá tercer día dabas vn poco de 
pan negro, y duro .1 111 inocente etier 
po . l ino quitarle los ballimer.tos para 
fujetárle por hambre ? Que cían aque-
llas defapiadadas dilciplinas , con que 

no ; peto elle no dezirlo esmollrarque dos vezes cada noche rompías tus cat- \ 

dió a San Pedro de Alcantara codos ef- nes, con cordeles, hortigas . y cadenas, 
fos R e y n o s , porque fiado de Dios no fino arietes, coi) que batias los muros 
temió ios trabajos deja penitencia. In- de las p-ilsiones , para rendirlas ? Que Tere/, ta ¡?-
dividuemos quarro , que fon , el Reyno eran aquellosafperos cilicios de cerdas, f " " v ' ' - V 
de si mifmo, el de las virtudes, el de fcis y de hierro, aquel rallo que veinte años 
criaturas , y el de las almas: Complaeuit vclíiltedtl cuello ala cintura, aqucldel-
dare vf,bii Regaum, abrigo de cabeza , y pies lialta ai: ajarte -1-

10 Es el primero el Reyno de si enloseftanqñes_eladW:qeranlítóÍmc-

I 
I 
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cionet,y maquinas militares, para ttiun- tibies Pedro, y fueño, que Pedro dor-
far de ti mifmo ? Pues el fueño ! Sabéis mido, no merece fer, y llamarle Pedro, 
fieles , quanto dormía San Pedro de Damefe Simon , quando duerme , que 
Alcantara? Entte dia, y noche hora y es el antiguo nombre del ligio ; poique 
media, por efpacío de quaterna años, y 'para fet Pedro, nombre de Apol lol , y 
e í lo l inacol la i ic , lino á vn leño de la Soldado d e j e f u s , avia de guaidar fin 
masque ellrecha ce lda , que le llamaré intctmífsioii la vigilia: lam infirmiate L M f i 
mas bien fepultura. Avcis oido cola fe- deprejfu, (dize Ludolpho) non Petra, f „ ílv¡u 
mejante? Hablando el Santo J o b de velCepbai', fri antiquo nomine Simon ble Cbrí/.c.¡y. 
vn varón juito, en metaphora d e r i v i - ì Dominovoeatur. Masqueà la muerte 
viente de la felva , dize : Et ciamnrem aborrezco al fueño, dize nuellro San-
ixaclori, non audlt, que no oye,ni alien- to : que es Pedro, cefuinela en la cam-
de à la voz de vn'cxscutor uiólello. Lee paña contra si milmo ; y para f e r , y vi-
bien, me advierte San Gtcgorio-.quo no vie quiere velar, 
dize que.no atiende a la v o z , lino que 1 3 Pero loque mas me adombra 
no atiende al clamor : Clamorcm exatio- de elle admirable portento, es que con-

•f'^i'- ri, non audlt. Sabéis porque? Ese lexe- leti-alte ella afpereza, y tigot halla mo-
cutot (dize el Santo) el cuerpo, que rir. Dezianle que lemiiielfc algo de 
executa pot comida , vellido , y fue- aquella crueldad,con que naiab.iá fu 
ño, pata vivir. Elle pide con v o z , y cuerpo : y tcfpondia f[ Santo : ta tila- tfta ìlb. « 
lucie pedir con clamor. Pide con voz, mos concertadot mi cuerpo,y yo, que mien- cap. ¡ 7, 
quando pide loprecifo; pide con eia- trai viva en e/le mundo, m bade aver 
m o r , quando pide lo lupeifiuo. Pues el intermi/iion en el padecer. O irfaudico' 
Jul io (dize el S a n t o j o b ) aunqueoye . condeno! fin intermifsion ! El Santo 
la voz de fu cuerpo!; "pero à fu clauiqr J o b Cabemos que hizo concierto con 
no atiende ; porque le niega lo fuper- l u í ojos.de no vèr lo que no es licito de-
fluó, aunque le d a , quando le executa fcar : Pepigi ftdus cum oculi, mets , vi 

• lo precil'o: Exaüori, buiu, ( d i z » S a n ne cogitaren, qui.lem de virgine ; pero {>,„^.'¿¡4, 
Gregorio) Sermonem aadil,clamorem non quele conciette San Pedio de Alcarua-

Greg.hb.10 tu.£jt. q.jiavfque ai temperaniam necef- la, nqlolo cdn lus o jos , fino con todo 
m","r'11 fiiatcmventremrificil,o- á oolaptatc refi fucuetpo, de queni lo licito lejía de 

Iringil. El lo fi; pero que San Pedio de conceder, lino que hade padecer fin' 
Alcantara, ni aun lo muy prccilo dé al inteimiision ! Santo mioi y li el cuerpo 
cuerpo! Santo mio: dale mas fueño, que fe lallima ? Y li le fobteviene enferme-, 

riiallb. j , no es clamor, lino voz* la que<lo pide, dad ? Sin intermifsion (dize) ha de pa-
cap.i). No-quiero admitirle ( cían palabtas del dece i .Oidvp cafo que vale poi mil. En 

Santo) porque le abo> rezto ma, que ¡i la la vltima enfermedad, cllandofe abra-i 
muerte. . fando con vna ardentísima calentura, 

12 Mas queja muerte? Si: que mi- vndevotole llevo vn baño con agua, y 
raba como lù.sèj, y lu vivir al velar. Ha- le rogó que vevicflc. Tomóle ei Sanio 
zed memoria de los tres Apolloles dot- en las manos, y llegándole a la boc..,lín 
nudos en el hueno , y ved -llegar al probar la agua , la bolvió agradecido al 
Macllto Divinó'a def icitarios, yqtie que fe la ofiecia. Aquiuo me admira 
con amoiofafcveridadlosconige: Si- tanto, finohuvicra aceptado el r e f i - • 

Marc. 14. mon, donili, ? Pues, Pedro ? Es tiempo gerio; peto que llegando y á a l a bo-
elle de dormir i N o reparo en que fea ca la.agua , 1'c prive de aquel alivio, 
Pedro el reprehendido, quando el de- ello es a mi vèr lo que llenóla medida 

- ícelo cía de iodos tres : que li citava defumoiiil icacion/patacoionatfcRey; 
electo cabeza, y liipctior de los onos, de si mifmo. 

claro es que avia de hazerle cargo del 14 Oygamos à aquel Angel que 
fueño de los demás. Si es muy digno vino a confortar en el Huerto á J e fu 
de tepato ver que lc llama fu Mageltad, Chtillo Nuellro Señor : Tuumefi domi-
Simon : Simon , dormii ? Yá no le avia nium (dize en piuma de San Epiphanio) ^ 
mudado el nombre de Simon cn Pedroi tua e/i potentia, tua e/l fortltado. Tu- ' 

Marc.,, psafs i : lmpofu,! Sìmcni nomen Pctru,. y o , Señor , esci dominio, y la fortale- ;„ 

Pues llámele Pedro, y no Simon. Ef fo za. Aoraes fuyoel dominio? Por qué x í , 
no hará, dize Ludolpho. Por quéi Por- aora? Supongo con Maldonado, Alapi- alap. 
que ella dormido ; y fon tan incgpipí- de, y el ButgíQfe, q u j ?ft?'Angcl apare- ¡ur¡. it, 
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ció defpiics del fudor de faAgte.Supon- 1 

Caleta». h gotambicn.con C a y e t a n o , el de Ca f i a , f m 

*».' Lai. y o í r o s qn= natural eltc tudor. v e a -
Cdj.iit.(J. inos: qué caula tuvo? Dixo San Geroni-
cap. t8. mu, que el fervor de la oracion: Gcr fon RETNOÜE LAS VIRTUDES, 
ltnfm.can- dii io, que el gozo de vèr obediente à la 
<ord.,. , 7 . r a Z Q n c | fentidoj p c r o San Juftino, y Si-
jZ'm V m o " d c Caf ia lienten que l i caufa fué el 
euf.merjñ temor, y temblor natural de los tormén. 
Luixx. tos: y es fegun el Tcxio.qVe pone el f u -
Gerf. Ilb.it do^jnmedi j toa lacongoxa : Pattai in 
f a / , tir. i. agonìa prolixiut orabaf,y l u e g o : f i f / a t t u i 
Lue. t i . t)$ fuiortìaifcul gatta fanguinh. S i e n -
T f > - d o el lo c ierto , fe ofrccc vna gravifsima 

, dificultad. Porque el rcmor, y pavor del 
in t;Van¿ corazón ella tan lexos de arrojar fuera la 
lap. i . f . t í f a n g r e , que antes la obliga à que acuda 
w' "y. al corazon á favorecerle,y aliviarle en la 

aflicción que padece ¡ y p o t e f f o vemos 
que queda el rollro pálido , q u a n d o nos 
afl'alta'algun temo'r, porque el corazon 

, tirò la fangre àzia si. L u e g o no es pofsi-
ble en Jo natural,que fudaiíé fangre J e f a 

que conqtiiflò San Pedro de Alean-
tara con oracion,y morti-

ficación. 

1 5 T 7 L (egundo R ey no que dio 
Dios a nueíiro Santo , filé 

el Reyno fle las virjudes. Fuera no aca. 
b a r , fi hablara de todas las que e jerc i tó 
con heroyea perfección: La ' F^: qué lo-
Iida,y fegura! La cfperanqa: qué confia-
da, y cierta! £ 1 amor de Dios : qué det-
nudo! El del proximo:qué abrafado! L a 
humildad : qué profunda , y verdadera! 
L a obediencia: qué agii,y qué promptal 
L a pobreza:qué pobre! La callidad:qué 
delicada ! En fin, la prudencia, la conf-
tancia, la paciencia, la pianfcdumbre,cl 

C h r i l l o S l N . obligado de f temor . S i l o . filencio, todas, todas las tuvoen heioy-
a s , dize el V . Blolid ; y en ella ocalion co, y eminente grado. Pero fabeis con 

¿jué medio las adquir ió, p a n coronarfe 
Rey? Atended al Evangelio.-Como-lla-
ms (I Señor á nueftro Santo , quando le 
alfeguta el R e y n o de las virtudes! O v e . 
jita humilde: Pufillm g'tx. Oveja con 
R e y n o ?. Por la paciencia ? l'or la 
manlcdumbre ? Por mas. Es la oveja de 
los animales limpios , q u e fcñaló Dios 
en fu antigua L e y : y fué eícogida par 
el cxer(icie qué tiene de rumiar, en que 
eílá fignificada (dize San ^guí l in,y .San 
Gtegoi io) la meditación, con que repa-
cen , y repartan las almas los bocados 
de la verdad en la ora$ion,para fubftan-
ciaife en ella. Pues llamar el Señor ove-, 

4. ay.é. in llt.O imitador gioriofo de J e f o C h r i f t o , jita á nucllro Santo , q'ttando le declara 
Bvinj.ctp. San Pedro de Alcantara! JctuChti í to no con Reyno : Pufillux grex. Qué otra co-

admite el alivio de la f a n g r e , por 1 1 re- fa noS advierte , lino que por (u alrifsi-
Btrnardtn. foliación que tic'ne de padecer por el 

" * ' * t ' h o m b r e ; y San Pedro de Alcantara no 
admite el refrigerio de la a g u a , por la 
rcfolucion que tiene de padecer por J e -
fus,y el defeo que tiene fin intermifs'ion 
de veocerfe a si. Ea,pues.fi el Angel di-, 
z c al S e ñ o r , que aora tiene el dominio, 
la fortaleza,y el Reyno:-7»»»! efidomi-
nium; J e fu Chri l lo dize á nucllro Santo 

acudió al corazon deJefuChtilto^a fan-
gre. O q u e le hazeludar! Es alsi ; p e r o 
tea fe pot qué. Hallabafe aquel corazon 
congoxado con el temor natural de los 
tormentos, la fangre entonces acudió al 
refrigerio,y alivio del corazon;pelo ha-

• llandofe el Señor con defeo, y firme re-
íolucion de padecer , no quifo admitir 
e l fe a l iv io , y atrojó fuera la langre con 
el fildor ,para padecer e í l o m a s : Ob me-
tum tuborrorem mordí ( eterivia el Ven. 
Blofio) fanguis citri ad cor'fiuxcrat; tum 

W «A marg. jmor va¡jim, J Q. ardrnt dtfidtrium 
cap. ¡" ' paternam exequendi voluntatem, vid! II-
Btrrad. ra. morcm lllnm,ftniulntmquefortiter expu-

Vdrat-

ftrrtt: ¿;.-
fleur. 14. 
Le vil. 11. 
itug. fom; 
* ! • « 1 0 . 
Grrger. in 
Canr. 7_-
Orig. bcrt; 
7. in Levit, 
lfitb.mLt-
»1V.11. 

ma oracion , y contemplación alcanzó 
el R e y n o de las virtudes todas. Pot ello 
nueflro Santo llamaba á la oracion,mina 
de oro de las demás virtudes. y caraos: 
Quantas horas de oracion tenia San P e . 
dro de Alcantara ? Pero qué pregunto? 
L a oracion de nucllroSanto no le cuen-
ta por horas: Era fu hora á todas horas; 
fu tiempo de oracion era todo tiempo, 

ni. ¡ib. Ñ 
cap. »J, 

que lu Padre le dà ci R e y n o de sì mif- loda Ì3 lcmana , todo el m e s , todó ci 
mo, quando pofpuettos temores le mira . a n o , rodala Vida de San P c d r o d e A l - . 
padccerhafta morir , fin intermifsion:' cantara fuéotacion : dedia , d e n o c h c , 

Ctmplacuit patri veflro dare en el c a m p o , en la Ciudad, en el C o h -
v*hit Regnasi. vento , fuera de é l , f o l o , acompanado. 

9 maravillof* otacionl.Mas quòme ad-
•mu 

ne lii-l) 
cap. 1». • 
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mira , fi confervaba fumo recogimien- Ellán promptos para ir volando á o b c -
td de potencias, y fentidos i Si tuvo tan decer : Duabut volaban!. I d , Fieles, dif-
mortificada la villa , que no fe hallará cutricndo las demás virtudes de npef-
quien diefie feñas de fus ojos en quaren. tro portento en el f y m b o l o , mientras 
ta y fíete anos,porque,ó los tenia cerra- hago y o vn reparo, 
dos, ó tan baxos, que folo miraba donde 1 7 Ellos Serafines ( dize el P r o f c 
ponia los pies ? Si , a lmas , de ella iuerte t a ) citaban en continua prefencia de 
fe adquiere la oracion : y de ella fuerte D i o s : Seraphim fiabant; y también dizo 
la adquirió San Pedro de Alcantara, y que eítaban volando coniinuamente: 
Con ella el R e y n o de las virtudes. Duabut volaban!. Pues Como fe compa-

1 6 Bien holgara mollraros vn fym- deceque buelen, y no fe muevan ? i r a -
bolo fagrado , que nos explicarte elle bant, volabant. N o veis (dize San Ber» 
R e y n o de nucllro Santo O r a d o r ; mas nardo ) que es el Serafin llama de Divi-
porque no es fácil hallarle fino entre lös no amor ? Ved la dama de vna vela. N o 
Seraf ines , vamos á bufcarle en los que bucla.y eíta parada,f inque le impida el 
vió ll.iias. Ellaba Dios (dize el Prof íta) volar para citar queda , ni el eftár para-
tentado envn excelfo , y magelluofo da le impida para volar ? Pues mirad al 

Bern ferm Trono. Nótele (dize San Bernardo) que Serafin. Pero mirad á nueftro Santo, 
f . deierb. el eftat tentado es eftár como R e y : Se- Buelapor elfos caminos, buela á la fun-
lfai. dere regnintiteft. Dos Serafines citaban dación de Conventos, halla Roma buc-

en elle Trono : Seraphim ftabant juper l á ; pero fin que ellos buelos le impidan 
illud.Un el T tono?Lucgo rcynádo tam- pata e f tá r , como en la celda, en la pre-
bien ? Es a f s i ; pero por qué ? L u e g o lo fcncia de D i o s ; porqu: es Seraf in , que 
verémos. Atención aora al fymbolo de volando, ella quedo, fin que la llama de 
rtiieftro Santo: Quid per Seraphim intelll- fu amor dexe de volar fin moverle, y fin 
gimui (dixo Galfrido) nifi monaßica per- que por no moverle dexe de volar : Vi de Blrr y f f B ) J 

Galfr. ¿fui fettionis viroi ? R e p r e l e n r a el S a r a f i n á jtammam quafi volantem , & fiamemfi- v dc 

Tum. int. vnpcrfectoReIigiofo:ávn San Pedro de mul( dixoSan Bernardo) ncc miraberh ¡f,¡. 
V™. Alcantara , dixera yo . Vca fe bien. Qué iwiStrapbim flaniei volare,fiare coUntei. 

hazian los Serafines ? Cubrian con dos Quereis mas individuación? C o n quan-
alas furoftro : Duabui velaban! fadem-, y tas alas Volaban los Serafines; Con dos: 
de eíta liierte confietfan á Dios Vno , y Duabut volabant. Qué fignifican? El co-
Ti ino : Santtui,1anttui,San(ÍHi. Cubicr- nocimiento de Dios,y la devocion(dize 
10 el rollro ^confieflan ? Veis a l l a F é . San Bernardo ) que arrebata al S u i f i n 
M a s . L o s pies cubren con dos alas:D»a- f o b r e s i m i f m o ázia Dios : Per penntt Bfrn 

bui velaban! pedei.-íSo cs(dize San Ber- ifiat,agnitioncm ,&devolionem intrlligi "' 
**d vr!"b nardo)dcfconfiar de si,para elperat folo pife, qulbm inrumqui/mpra ipfii efiSe-
I f a i e n Dios. Veis ai la efpcranca. Queréis rapblm'rapluntur. L a devocion le atre-

vér el amor dc Dios? Su mifmo nombre bata? D e qué fuerte i Volando : Duabut 
lo dize: ¡neendium amorit. EtVocsSera- volaban!. Mas Claro. Puerto en Cruz 
fin,encendió de ámofty aqui,'amor def- (d'fze San G e r m a n o ) buela arrebatado 
intei e fado ; pojque liendo el interés del de la devocion el Serafín: In forma Cru-
Serafín el v é t , le cubre el rotlro , para cii vole.nlei. Pues quien no labe que era 
que le conozca que ama I0I0 pot amar: ella la for^ia de orar dc nucllro Santo? 
Velaban! fadetn. Quereis el amor de el Puerto en Cruz oraba: p u c í l o e n C r u z 
f r o x i m o i Se vé Ai que no contento ca- fe arrebataba pot el a y r e : en Cruz v o -
da vno con alabar á Dios por s i , fe exa labá harta los brazos df la C r u z : eil 
horraban el vno al otro á alabar: Dice- Cruz volaba halla las puntas de los at-

Ga'fi. ban, a¡¡er a i a¡lerum ( ja l f r ido: Vi fe in. boles ; quo Serafin abrafado en el amoc 
vicem coborientur. Qucrcis 'vét la hu- D i v i n o , buela en la oracion en Cruz , 
atildad ? Ellaban en pie : Stabant; por- arrebatado de la devoc ion , para vnirfe 
que értabatí como fiervos para fervir: á Dios mas , y mas : In forma Crucii vo-
Statio Angélica mlnlfíratlo efl , dixo San lantei, in eum quifupra ipfoieft Seraphim 

tenar, ybi Bernardo. Pues la obediencia ? N o les rapiuntur. 

fir-firm.!- veis volando fin ver? Ef lb es (dize C o t - 1 8 Veis , Fieles , el fymbolo.de San 
Carnet, ¡a r c | ¡ ¿ ) p a t a obedecer con perfección: Pedro de Alcantara en los Serafines? 
V"'- Schema perfetta obedlentia ; porque fin Pues aun no he dicho por qué fubieron 

examinar el precepto : Velabanl facltm. los Serafines al T r o n o , i contempla-i 
Dtfpitt. Sintt, A * c ien 
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Sermón 3 1 . de San Pedro de Alcantara. 
Buelvo á preguntar: to mió, el varón del Apocalypfi,que te-

nia las llaves de la muerte, y el fcpul-
cro { Habeo clavel monis, & inferni. 
Qué tullidos, ciegos, cojos , y de todos 
enfermos, no hallaron en fus poderofos 
méritos la ("alud? Qué maravillas no fe 
han experimentado con la higuera mi-
lagrofa que plantó ? Pues vedlc paflac 
flete vezes por cima de las aguas de los 
r í o s , lirviendo a fus pies defoal^osde 
puente, y pavimento firme las furiofas 

j • f o b r o caudalofas ondas. Quien es elle 
S Z , V c l ° 3 1 0 5 mortm- (preguntaban los ottos en San Matheo) 

cando la vilta , fin permmrfe a la me- ¿ quien alsi obedecen las aguas? Qubefi 
bic^quia venli, & more obediunt ei. Pero 

Í 7 8 
cion tan alta. 
Quantas alas tenian! Se i s , dize él Tex-
to : f ex ala vnl. Pues buelen con todas 
feijí No ha de fer fino con dos : Dui-
bui volaban!. Es por confervar la forma 
de Cruz ? Por mas. Si el Serafin volara 
con las feis alas, no es cierto que dexa-
ra libres los ojos para vér ? Es afsi ? Y 
ella libertad de los ojos no fe conoce 
que pudiera divertirle para interrumpir 
el volar ? Yá fe vé. Luego para eftár 
continuamente volando el Serafin , ha 

ñor diverflim: Duabus velaban!: duabus 
vetaban. Ea, que yá le conoce por qué 
eltán los Serafines en el Trono : Sto-
bant fuper lUnd. Serafines tan mortifi-
cados a la diverflon, que ponen velo á 
la vil la, para poder continuamente vo-
lar : Eílos fon los que Dios eleva conlil 
go á continua contemplación , y á fu 
Trono para que reynen : Serapbim fía-
bant fuper illud. Mas claro. Santo tan 
mortificado en la v i l la , tan negado á la 
diverlion como San Pedro de Alcanta-
ra , que no levanta los o jos , para no fal-
tar á la oracion continua : elle es (dize 
Jel i iChrifto Nueflro Señor )e lque fa-
birá á la contemplación mas elevada , y 
por ella llegará á polfeer el Reyno de 
las virtudes todas cu fn mayor perfec-
ción : Complotuil palri ve Jiro daré vebix 
Regnum. 

5. IV. 

RETNO DE LAS CRIATURAS 
inferiores , que conqttiftb San Pedro de 

Alcántara, con f u pobreza po-
brifsima. 

J9 r - L tercero R e y n o que dio 
C e Dios á nueflro Santo , fué 

el de las criataas inferiores: Imperhm 
anima in inferiora , dixo la Glo f ia ; y es 
, 0 qne le canta en vn Hymno de fu Ofi-
c , ° l a Ig'efia : Terris, oquis, & ignibus, 

-v...... ai auraquenimbil impera. N o parece, Fie-
Laud.iaef- les, fino que Dioshizo á San Pedro de 
fie. San«. Alcantara dueño de la vida , y de la 

muerte. Digalo el Conde de Mdrata, á 
quien.tefucitó con fiicontaíto: vnniño 

Tina". 
Ihmr. 

oy debo refponder, que entonces fue 
J e fu Chri l lo, que tiene elle poder por 
naturaleza j mas aora es S3n Pedro de 
Alcantara , que tiene ¿fié poder por es-
pecial privilegio. Santo mió , quien te 
adquirió elle dominio admirable ! Fue 
tu cailidad , y pureza deSerafin, la que, 
mejor que Hercules, levantaba a lAl i -
theon de tu cuerpo paráque no fc hun- p l " 
dieffe ? Refponderáel Evangelio. Dize H '"'M\ 
el Señor que fu Padre da vn Reyno á Z Í Z . 
Sau Pedro de Alcantara: Complaeuu da-
re vobis Regnum. E l Reyno de lotertc . Mari. 
no,dixo Lanreto; pero nótele á quien lo 
dá: Vobis, á vofotros, á los que dexalleis 
todas las cofas de la tierra: Rellquimus 
omnia. Pues como ha de reynar én |p 
q u e d e x ó í Antes porque lodexóhade 
reynar , dize San Pedro Chryfologo: 
Non potefi dominari ómnibus,nijí qui pro- Cbr,te„ 
priji non íenetur. Luego la renuncia de /"'». . . . 
todo lo terreno fué la que adquirió á 
San Pedro de Alcantara elle dominio, 
y Reyno en las inferiores criaturas ? Si, 
Cathohcos, aquella fuma pobreza vo-
luntaria de nuellro Santo fué quien le 
dio agilidad para volar íobre las aguas 
leguro. 0 ' 

, í ° P 0 ' b i e D Ptodigiofos milagros 
hallo en las Divinas !c«as,cuya declara-
ción nos explicará ella verdad: los hijos 
de Ifrael pallando por el mar Vcrmcjo 
y el Principe de los Apellóles caminan-
do íobre las aguas. Los taaelitas pairan 
a pie enjuto por lo profundo de aquel 
mar, que fe dividió con la «ara en doze 
calles, mi Padre San Pedro palla por ci. 
ma de las aguas, fin que eflas fc le divi^ 
dan. Pregunto : ambos fuccllosnofon 
milagros de la Divina Omnipotencia' 

Mató. 14. 

pa-

ExrJ, 1 1 . 

A f a r i . i j . 

Maib. 14 . 
Bernard, de 
estolti, ad 
EujéM. 
DÌM.JcriVl. 
deS. Pelr. 
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para el Principe de los Apolloles, como eia que hazeá la gracia el alvedrio vi- v 

íé abre para los llr.iclit.is. Cucila masa ciólo con l'u malicia ; pero doló Dios á • R 
la omnipotencia el ioli Jar las aguas, que nueflioiianiodeian liogul.it gracia,que 
í l abrir las calles ? Claro ella que no, tenia cierto dominio en los corazones. 
diZcSan Bernardo; pero aqui obró Dios O válgame D i o s , y quaiHós pcca.loies 
leguri la difpoficion, y méritos délos convirtió con fu predicación Apolloli-
que pallan ; y como era rnayor el meri- Ca ! A quantos reduxo con lus faludables 
to de Sari Pedro , no fué menefter que confejos ! Sol» el mirarle reiiia u l , v lan 
las aguas fe dividieflen. L o entendéis? fu.ive eficacia, que no labiali como re-
Acabe de dezirlo San Bernard»}. Colilo fillirle aufl ios 'mas rebeldes; y por fu 
iban los ilraciuas ? Cargidos del oro, y eoñfcjo, y Sermones, fueron irinume-
plnta que pidieron á losEgypcios : Pe- rabies los que dexaton las vanidades de 
tierunt ab vEgyptijs va/a argentea, & el mundo. Veis, Fieles, el dominio con 
aurea. Y mi P.,dic San Pedio como iba? que reyn.iba cu los cor.:',mes : Pero 
Con vna defnudcz, y pobreza volunta- por qué ? El Evangelio lu dize : Pufi-
tti, con I J que renuncio rodo lo terreno, Huí grex. Tenia la mar.fedumbrc de 
para feguir á Je fu Chrillo con perfec- oveja , amaine de el rebaño de Jefu 

.cion : Ecce nos rehquimui omnia , & Je- Chrillo ( como dezia el Chryfologo ) 
qw.iiifumuite. Ea,pueS,al Ifraelita abra- y ella manfedumbic era el atractivo e f e 
le el mar en calles,pata que pueda carni- caz , con que tendia, y cosquillaba las 
nai por lo firme de la tierra, que eltpe- almas : Grex pufiilus ac aitn , tolas, ©• chrjfibf 

. fo que lleva de la plata, y oro, no puede variaicdomi.it propria manfuetud:r.e fe- ¡!nn. i j . 
• tcnerfe Iobre las aguas : DivIJie mare filata. '« "i . 

.rubram in divljtones; peto San Pc'iio mi aa Aver (i defeubro el myftetio que 
Padre camine Iobre las aguas Teguro, encierra aquel manaiuial de nuciliasfe-

- que li le falta el pelo de la riqueza, co- licidadcs , el collado de Jefu Chullo N. 
mo ha de hundirle , li cernina lin elle Señor. Vn toldado (dize San Juan)abiió 
pe fu del oroí Aiibul.hyfaf.erdqaam^t puerta para las almas en aquel Divino 
tunirttai le/um. D i u ' ; a i ^ m e San Bsr- pecho: Vnu¡ militum lincea latui nus ¡Mn , 
nardo ; Curfíhj I f J ',7, ¡fh[i,ndo morís, aperait-. Yá lábeis que luego ¡alió fan- * 
Petrui veròfaprj >1, rigradituiìQuiaPe- gre,y agua de I- herida:G'0Dftei«S extvit 
Irui reilqnit omni.i,.'; • verá ai,-I, & ar- fonguil, O'aqua. Aquí dixo Tertuliano, 
genti onere prtfti •.qnUfu/iineri non que ello fué mollrar lu manfcduinbre 
/Jó/fri iK/iCamiiis,Ito i K j q u e Pedro aquel coia/.ou Divino : Cur'ii fti^uñ, 
eres, y Apoltol de nucilra ¿(paña : ca- manftictudinem edis nsanifrfiani¡, 01̂  *8' 

mina con fegurij.'d lebre ¡as aguas de que liendo proprio de la ¡ra encender la ' 
losrios : mar.J i .: todas las inferióles la. .gre en el corazón , nriiellra fáliotido 
criaturas ; q j c qu:;n lan pobic , y con con la agua,que no tiene el corazou ira, 
lanta delimdcz de lo terreno camina, finoauior,y manfedumbre, aqn pata los 
no l'olo no le luu tirácn las aguas, fino que le pulieion en la Ctuz.Sup/elta ella 
que tendrá domioio en ellas, como el verdad, pregunio: Qué¡ntci.ró lacruel-
Rcyno, y mando er. las dcinjs ci ¡aturas riadj con abrir el peciio de Nuellro lle-
inferiores : Cosnplaeuit p atri v efiro dare demp'.or? Es común que quiloallcgu-
vobii Regnum. rarfe mas de que e liaba i/luorto.pucs r o r 

elfo tiraron a pa lar le^ coiazon , como di 
de hedió le pariiero con la l.mca.como d'iipi. mar. 
lo dize San Cypruno, San Vicente Fet- tyr. 
rer , y Santa Bi igida. Pues li el tiro es Pine. Perr. 

RETNO DE LAS ALMAS, al corazon , hulearán foldado que con f " P a f -
¡HC San Pedro Je Alcantara con- dellrcza le acierte. A Longino eligen, « " í " « ' - * 

quiñi confumMe- dize San Agultin , y Sin llidoro.^Ay . 
dumlire ignorancia temsjamc ? Hombies , li 

Longino es ciego ( como l^ allegura ¡ai. 
Surio) corno queréis que acierie coa la Ifj.ffliírd 

3 1 I Leguemos á vèr el quarto, punta de la latida ai Corazón 4e |eru •i¿on- B l i -
y vltimo Reyno,que es el Chrillo ? Errados vais, n i i j«rtàtc ìs . Fs s"h"~ " m -

Reyno.de las almas, lille es el mas difi- verdad que vau«!raJ¡is(dizcPoi¡c;onio) l n 

cil de conquillat,por ¡a grande [clulcn- peto aceitarán ; porque el mierto corre 
Üejp'rl. San». mar!. i¡. 



a S o Sermon J I . De San Pedro de Alcantara. 
i m ¡ ¡ por cuenta del corazon. Necelsita acá- Francia, FJandes.Gctmania, Polonia, y 
" " ' ' l o , para que el imán atrayga el hictr* á loda la Italia. Dira el Nuevo mundo el 

s i , de que tenga villa el qutaiienecl numero Im aumeto de almas qachan 
hierro que hade atraer? Yá le vé que reducido tus hijos à la Fè en Mexico, 
no ¡que con vil la, o lin e l la , el imán en Filipinas, en China , Machao, Ma-
airae el hierro por fuviitud. Pues alara. laca , y el Japon, O Iridiábanla ! Glo-
Es Verdad que CS ciego Lorgino ; pero ríate de rener talés hijos como los de 
es el Corazón de Jelu Chiil lofagtado San Pedio dcAlcantaia , quccon el cf-
iman. De parle de Longino ciego , an- piritu de tu p«dte tanto atienden à pío-, 
dava la punía de la lança vagueando aiover lu gloria, 
por el a y r e , lin hallar el Divino cora- 24 Pero oid, Fieles, como fe gloria 
zon ; peí o el milnio corazon airaxo à si al leptimo de los Cantares. Allí combí-
la punía de la l a r c a , como imán. Ea, da à lú Divino Elpofo Jefu Chtillo ,pa- £ ^ 
pues: no importa que lea ciego Longi- ra que l'alga a vér las flores, y los tru-
no ¡antes imprna que lo lea , para que losdc fu viña: Mane furgamus ad vi-
ft conozca la viitud aliattiva del cora- neji : videanw Jieeitiea Jioruit , Jt floree 
zon : L.wcta nt,n ajcindil ai cor ( dixo fruíleei parturiunt, L e combida ( dize Ctpod. ¡ti. 

To!ic.i;ui Polícromo) Jal cor traxit ai Je ¡atieeam. Caiiodoro) à que vea , y fe alegre de 
Mumgfer. N o es la lança la que fubc al cotazom el vér tantas almas , que confietlán la Fé, 
" • " ' ' corazón es el que atraxoá si la lança, que Ion las flores-, y lantoe como fiuûi-

paraque f ien aquel hierro eOá lignifi- liuin en obras de fu agrado, que ion 
cada la dureza de los corazones huma- los frutos de la viña de la Chrillundad. 
nos , conllcá lodos queay 1 nud enel Peto es digno de reparo el motivo que ' ^ 
corazon manió , y apacible de Jefu la Iglelu nuic para lu alegría : Mandraa 
Chrilto, para atraer eíTos corazones du- gort dederunt o durent Juum. Ven, Elpo-
ros a si : que corazon tan lleno de man- (o (dize )porque yá el olor que le dila-
fedumbre, es el imán de los corazones, ta de las mandragoras, es indicio evi-
y almas. dente de ellos (lutos. Pues qué licué la 

23 O imán de corazones, gloriofo mandragora , >a-a motivar la alegria 
Sanioiiiio! Ya advierto por qué lolo el de la Iglelia ? Cs ella planta ( dize San Oreg. ¡U. 
vene , aun yendo muchos ciegos pot Gregorio, PhilouCaipacio, con olios ) . 
curiohdadá oírte, era ballante para que tymbolode las a lin s que profciTan per- a i " ' L ' ' 
fe rindieran à tu eficacia: como podia fcccion; y ¡¿buc 1 olor (dize San Aguf- ™ '„¿Jj 
fer orra cofa, filos atraía dulce, mas po. t in) lignififa la fama de lus viitudcs.'JJ,'. , „ , , . ' 
derofamente tu manfedumbre ? Reyna Luego'el buen ole. de cita familia Se- A„g til.',. 
en hora buena en los corazones de to- rafica, de fu predica, ion , confeifoim- «ntr.Fauf. 
dos ; y pues yá te atendiconel \ cyno t ío , y oraciones , t.n dilatado en iodo "p. !«• 
de iimifmo , con el de las virtudes, con el mundo, cs quien cal 'Uá la Iglelia cf-
el de ! J S criaturas inferiores , y el de las ta ALEXIA i Diréis que lo miliiio puede 
almas: qué diié, fino que callen misvo- dcziríede otra de las ¿agradas Religio-
z e s , y h-.ble mi condition , nacida de ncs. No es aqui, tino de ella de i a n P e -
vér lo quo dillo de tus pctfedilsimas dro de Alcantara. Ea , notad lo que de C t / ! e j 1 r 

virtudes. Hable,que hablara mejor, el- la mandragora eferiven Çaliodoro, Ap- f ' „ . ¿ „ ^ 
ta Rcligiofa familia de tus hijos, pues la- pernio , el Carpacio, y Ghislerio : Mme. Hbñitr ¿» 
brá hablar con la mas fegura eloquen- dragar* radica fubterram jguni humane CM. 7. 
cia de la imitación. Digan .us cxcelen- Jlgura fimilei, qua cad iverh Imagi 
cías, tan ilultrcs varanes como dcxalle nemprafeferunl. Tiene (dizen) la man-
herederos de tu Apollolíco efpiritu:tan- dragora la raiz lemejante á vn hombre 
to., esforzados Maityres como dieron defnudo, y muerto. Luego fe l u de 
gulloios la vida por la Carbólica Fe: entender elle lugar de vna Sagrada Re-
íanlos admirables Confelloies que (i. ligion, que n*ce de vna raiz en forma 
guicron , y liguen la aulleiidad de tus d c h o m b t c , ó vn hombieen foimade 
penitentes palios. Publique quien eres raizí Y j fe vé. Puesbulquefe qual cs el-
la dilatación gloriofa de tu Delcalcez: la Religion i peto hable Santa Tercia Tmímlt-
di«» G'.uiada lo que te debe en tus hi- de Jefus. Que diïe de nuellro Santo? pmw.cap. 
jos : toda dígalos íopioiilsimos fin (d ize) 'an extremada Ju /laquez,, «7« 
¿ u t o s de 11: R e f o r m a ; y Ü E l p a ñ a Calla- que no parecía fino compuc/lo de raiz.ee ie 
te , pot apaisionada de tal h i jo , I» dita arbola. Veis coma es San Pedro de Al-

can-

S e r m o n 3 1 . d e S a n ' 
cantara la'mvíleriofa raiz en forma de 
hombre, ó el hombre én forma de raiz, 
de donde nació para dát en el mundo el 
olor de fus virtudes ella Serafica Def-
calcez ? Luego es eltaSerafica Delcal-
cez la mylleriofa mandragora , que 
motiva la alegria de la Ig le l ia , a ma-
yor complacencia , y gloria de Dios, 
por indicio de los admirables frutos que 
aflegura en la Chritliandad ella Rcli-

. gion Sagrada ? O ,dilatefe por innjpn-
lós elpacios el olor, y fauia del Padre, y 
de fus hijos! 

25 Y yá que el tiempo no me da 
¡mas lugar pata defahogar mis afectos, 
recibe, Santo mió , los que fajjcs ten-
g o ciertos, y feguros á tu Dcfcalcez 
Sagrada. Solo le pido, en cortcfpon-
de'ncia de lu dignación á mi voluntad, 
que quites de mjr corazon vn temor 

, bien fundado , que le congoxa al con-
fiderar tu ponentofa vida. T e m o , San-
to m i ó ( y podéis, Fieles,icmer ) que 
has de fer en el juizio nueflto Fifcal. 
Miro que yá fe te acabó el tiempo del 
padecer; y que fe nos palla el tiempo 
fin feguir, antes huyendo tu imitación. 
.Miro I9 mucho que te coito conlervar 
la pureza de alma, y cuerpo, para con-
quitlar los Reynos que pofleifle: y no 
miro que ligamos tus huellas, fiendo 
tan mayor nucllra ncceísidad. ü y g o 
que al vojat al Ciclo dutillc, lleno de 

edro de Alcantara. 1 8 1 
g o z o : O Bienaventurada penitencia , que 
tanto premio bat confegai lo ! Y n o f o t r o s r i ' - f -
d e f e r i o s , y efpcramos el premio, fin 1 

imitar, ni aun muy de lexos, tu peni, 
cia. O Fieles! Que juzgue San Pedro 
deAlcantara que ha menellcr todo lo 
que (abemos hizo, y todo lo que no fa-
bcmos.pataaflcgurar lagloriai y que 
ff a tan nada lo que nofotros hazeinos, 
y padecemos , para aflcgurarla ! Qué 
lie de ¡ lezir, (iuo que temo ha de lee 
nuellro Fifcal ? Serás'nueltro Filcal, 
Santo mió? No , no lo ha de permitir tu 
podernfa interccfsioii > y pues empeñó 
Dioslu palabra, de conceder loque por 
ti fe pidiere á (u mifericordia : por 
Pedro de Alcantara te pedimos ( C l e -
mentifsinio Dios , y Señor nuellro) que 
nos dés vna refolucion dicaz para apar-
tarnos de todo lo que de ti nos aparta: 
vn fervorgrande, para d e l d e o y , defde 
ella hora, empezar vna nueva vida : vn 
aliento Chriíl iano, para hazet la debi-
da penitencia por nuellras culpas: vn 
efpiiitu vigotolo , para cniprehcndec 
obras de tu mayor agrado: vn amor en-
cendido á tu amabilísima bondad , y 
por tu Magellad á iodos nueltros pró-
ximos: para todo gracia, con que lea-
mos dignos de paffar con. San Pedro de 

Alcantara, á glorificarte en la glo-

iia: Qtiam mibi, & 

vobii,&c. 

frefptrt.Sdnil. 
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S E R M O N 

T R I G E S S I M O S E G U N D O , 

E N L A F I E S T A D E T O D O S L O S S A N T O S , 
al Rey Nueftro Señor, en fu Real Capilla. Año 

de 1 6 8 9 . 

Vidtns Ie/us turbas, afcendit mmontem,íS'c. M a i ¿ i . c a p . j . 

S A L U T A C I O N . 

1 " T O vna,ó otra flor particular del jardín gloriofo de la Bienaventuranza; 
í ^ k ] lino'todo junto el Patai fo florido de aquella etorna felicidad : lam 

Cémt. 1. X byemi tranjljt, flora apfaruerunt. N o elle , ó el otro caudalofo 
Gng.l4.in t ¡ o de fantidad, y virtud, lino juntas en vn lugar todas las aguas de la perfección: 
pn*t"' Cmg'tgt ntter oque in iocum vnum. N o ya e l l a , ó la otra ellrella de la gloria, lino 
J todo el firmamento de las virtudes Chtíllianas : Optra manuum eiot anuntiat firma* 

mentum. Todos los Santos juntos en vna celebridad fon elle día los que excitan el 
gozo de la vniverfal Iglefia, proponiéndolos tomo vn breve M a p a , los orbes) 
á nuedra Cathoiica veneración, todos j u n t o * O a c i c M S de la Iglef ia nuellra 
Madre! w 

1 Acuerdafe que celebrando con fu alabanza el mifmo Dios, en el principio, 
cada vna de las obras de fu poder : Vidit quod tflet bonum; las celebró defpues fii 

Otntf. x. complacencia con mayor elogio, al mirarlas todas juntas,por la acorde confonan-
c i a q u e b a z i a n i f u p r o v i d a d i l p o ü c i o n : Vidit iunSa,Cf trant valdt bona-, y c o n i m i a 
tacion fagrada haze ella lolcmne feft ivademonlltacion , al vér juntas, y acordes 
las admirables obras de la Divina gracia , en la eterna glorificación de los Santos 

Ota. j7- en común. Es la Efpola amante de D i o s ; y (e llena de complacencias , al verle 
adornado, mejor que al antiguo Jo feph, con la túnica polimita,que dixo San Ber-

Bcr. apn'.tg. nr. i o , con los vatios colores de las virtudes de los J u d o s . Es la carinóla Madre 
ai Guill. de los Cathol icos ; y (•: alegra de la exaltación, y felicidad de fus Santos Hijos. 
M i " - Es en eda vida exercito militante ordenado, en los Tabernáculos de jacob; y cc-
Cant. s. ] c bra defde la campaña pel igróla, la gloria de los que yá vencedores edán con 
Aróctú 7' P a ' m a s e n e ' cadillo de la eterna feguridad; que fi defpues de los fiete dias de |os 
Inca io. Tabernáculos celebraba Ifrael en el diaoctavo la fieda de ta Junta , ó Coleccion: 
íevit. « j . ¿/ f tnim catnt, atqut lolleíla -, cop luz mas clara la Iglefia folemniza la fieda de Ja 

Coleccion de todos los Santos, al vér que paliaron y á de los Tabernáculos de eda 
i . 71 . t.t. dudóla campaña d é l a vida, al dia octavo del premio, c o r o n a , y felicidad eterna. 
(.10\.art. L o obl'ervó afsi el Angélico D o f t o r : fefto utm , atqut toUtDa fueiedlt ftftum Om-
g. ai4. niurn Saníioram. 

3 Pero fera bien que advirtamos el motivo, y el fin de eda celebridad. Era 
ii o'mñ t a n c ° P ' 0 ' ° e ' numero de los Ídolos de los Gentiles Romanos (dize el V.Beda) que 

l'aJl. n o P u d ' c r , d o dedicar á cada vno didinto T e m p l o , edificaron vno muy funtuofo, 

Dwani. in 
que llamaron Panteón,y le dedicaron á Cybeles ,madre de los D i o f e s , para cele-

ratim.lH.7 bratioi á todos, Afs i fe c o n f e s a b a eda fupcrft i j ign, hada que el Papa Bonifacio 
('/• i >• I V . 

Sermón 3 a. de todos los Santos. 1 8 3 
I V . por los años del Señor de 607. pidiendo ede Templo à Phocas, y quitando d e 
el, los limulactos de la idolatria, inrfituyó en M a y o la fieda de todos los Santos S í l l " l 1 ' * 
Martyresfque entonces no le celebraba de l y Santos Confcf forcs) y dedicò el 
Templo á Matia Santifsima, con titulo de Santa Maria de los Martyres; peto def- „ f ^ . 
pues de dos ligios, por los años de 8 1 7 . el Papa Gregorio IV . transfirió eda fieda fir.itOnm< 
i lasKalendasde Noviembre , celebrando à todos los Angeles , y Santos, con la sanB. 
Madre Santifsima de todos. E d e f u i el motivo ; pero los fines fon muchos, dize 
Durando ; porque fe celebra, para memoria de aquella dedruyeion de los Ídolos: 
fe celebra, para fuplir con elta fieda de todos, la de los Santos,que no la tienen en D u r S J l ¡ 6 , 
particular : fe celebra, para enmendar en eda fieda común, la negligencia de las ? rJ , I 0 n* 
demás fieltas : celebra, para juntaf en vn día las intercefsiones de todos los „ . + 

Santos, con que fe faciliten las mercedes que pedimos : y fe celebran (dize Dioni- Canuj ftr.. 
fio Cartujano) para alentar nuedra efiaeran^a , viendo la corona que los Santos t- <*< Omn. 
configuieron; pero principalmente, ¡ f i ta que nos animemos los fieles, al vèr en los s " " a - . 
Santos la practica del modo de confeguir la eterna Corona, que haze inefcufable 
à nueftra tibieza. 

4 O valgame Dios, y qué verdad ! Quien no fabe que vino al mundo el Hijo 
de Dios,110 íolo para redimirnos, fino para enfeñarnos, de'xandonos.para feguirle, ¡.Pet.i: • 
las bien impteflas huellas de fus Divinos exemplos? Vi feqaamini veftigia »fs i .Eftas 
l iguió.y nos dexó la M a e d r a de toda Santidad, Maria Santifsima, en los hermofos Cam. 7. 
p a l i o s d e f u s A n g u l a r e s i n c o m p a r a b l e s v i r t u d e s : putebri funi grejfut tui in Druthm. ln 

taleeamenth ! Peto borrando defpues el mundo,cop fus polvaredas,y maximas,edas Matb.^ 
fagradas huellas de J e f u Chr ido , y fu purifsima Madre , a embiado la Divina pro-
videncia en todos los figlos varios Santos , que diligentes las defeubran para si, y 
para la poderidad. Vnos defeubtieron las huellas de la pobreza voluntaria : Beati 
pauperer, otros,las de la manfedumbre: Beati miter, otros,las de las lagrimas por las 
miferias del mundo ! Beati qui lugent ; otros, las de la hambre, y fed de la jufi ieia, 
con infaciable zelo del pueblico: Beati qui efuriunt ; otros, las de la mifericordia, 
afsi efpiritual, como corporal : Beati mijerieordet ; ortos, las de la pureza de cora» 
zon, para el Divino a g r a d o , y f e r v i d o : Beoti mundo corda t otros, las de la paz, 
con D i o s , con f igo , y con el proximo : Beati paci/iti ; otros , las d e la paciencia 
e n l o s t r a b a j o s e n d e f e n l a d e la j u l t i c i a : Beali quiperfecutiomm patiuntur propter 
iafliliam. ^ 

5 E a , que es v e r d a R o n f t a n t e , que no ay efeufa para féguir el camino de la 
virtud,dize la Iglefia en ede dia con las vozes delta celebridad; porque fi el demo-, 
nio cubre de nieve el c imino , para ocultarle : ay en los Santos,guias muy dicltras¿ 
que nos le defeubren. Si el mundo abre fofas con fus maximas terrqpas, ay claril-, 
f imos faroles en los Santos, para vèr, y no caer en lasfolas . Si la carne acobarda, 
reprefentando dificultades en la empreda, ay en los Santos, eftatuas triunfales,que 
animan para profeguir la campaña. S i l a malicia a fe i ta apartarlos ojos de los 
aciertos, ay en los Santos, efpejos que la confunden en todas partes , para que (i 
quiere acierte. Si la ignorancia no fabe formar en la plana de la vida las' letras d e 
las virtudes, ay en los Santos, pautas, y feguidores para formarlas. S i l a flaqueza Gtn. |5í 
teme aun en donde no ay que temer : ay Santos que con femejante flaqueza, ha-
zen demondracion de lo que puede en la flaqueza la gracia. E a , lleguen, lleguen 
lasCatholicas ovejas del menor Jacob à beber en las canales de la-agua criflalina a " l ' r , i - ' ì 
d e la verdad: lleguen áe f la s aguas las Efpañolas ovejas del Efpañol J acob , nuedro 
Patrono Santiago, y hallarán varas de te&itud en los Santos (como dixo San Gre-
gorio) para concebir, ! vida de los colores varios de fus virtudes,la variedad fecun-
da de defeos, ptopoficos, y refoluciones de virtudes femejantes. A ede fin fe enca i 
mina principalmente eda fieda; y pues à ede mifmo fin la debo y o predicar, r g j 
swro i P5djr b gtgíj» puja s! gfiOÍ9j x Cj f^ to qn j isf^oj f ^ M ^ . -
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Gaudete, isr exultóte, quantum «utas te [ir a. copto/a e/l in Calis. M a t h . 5 . 

5. I. 

EN LA FIESTA DE TODOS LOS 
Santot ay que atender , f u auxilio, f u 

excmplo¡ y nue/lra con-
fufion. 

nos enojos : todos fon palomas, que pa& 
fado el diluvio de miferias de cita vida, 
yádefcanlan en la arca fcguiil'sima de 
la gloria,viendo á Dios. Alsi la R c y n a 
Saba: Beali fervi ti qui fi ani coram tt 

Jupper.\y poco q u e admirar en aquella 
vfflon que lienen lin defcon'fiar.ca, en 
aquel gozo,y felicidad fin embidia.con-

'Bern, fer.in 
Vipl. Petr. 
<3-Paul. 

6 IK Tres puntos (S. C . R . M . ) ' fervando en aquella diferencia de gra-
J f \ quiere San Bernardo que dos tanta p a z , q u e fe alegra el que cita 

f i eftreche la confederación de losCa- en vn Coro como A n g e l , de la gloria 
tholicos en l a s f i e l l a sde los Santos ¡ y mayor que otro tiene como Seralin?Co-
ellos mifmos hemos de eftrcchar la mo fiiera de si quedó la otra Reyna .con 
atención en ella folemnidad de todos la admiración : Non babebat vltrafptrl'. 
los Santos juntos. A y que atender (dize tum. Pues,Divino Bernardo.no tenemos 
el gran Padre) el auxilio con que los bien que .Hender, que celebrar, y que 
Santos nos ayudan,el cxenfplo con que admirar, como aquella Reyna, viendo a 
nos animan, y la confulion que nos cau- los Santos en ella felicidad de fu Corle? 
f.nv.T'i) fuvtqu.t in fefllvUMibaiSanSlo- N o c s eíle muy ptoptio afumo para Pa-
ruinvlgUinter confidcare debemui: auxi- lacioÍ7>fa fitnt (uie buelve á repetir) qaa 
llum SanSli, exemplum eiui, eonfaflonem confidetare debemut. Cuydado con las 
noftram. P e t o , Santo D o c t o r , no ferá tres cofas, fin divertirfe á mas. Por que? 
bien que atendamos á los Santos en si Es afsi, Señor,que la Reyna Sabá quedó 
mifmos ? N o confideratemos fu eterna como fuera de si, de admirada, al \ér e i 
felicidad ? Aquel conocimiento claro, orden, y grandeza del Palacio de Salo-
con que ven á Dios? Aquel amor inami- mon: Non babú&t vltra¡pmtum. Es alsi 
ftblc con que los vnió á si? Aquella frui- queprorrumpSrer»alabaii^asde los que 
cion etetna.conque le gozan?Entremos gozaban de la villa de fu R e y : Beatifer-
en aquel R e y n o dicHbfo , en aquella vitui,qnl ftant coram te[emper. Pero de 
Corte.en aqugl Palacio del R e y de R e - á le lirviói Se quedó acafo con Salomon 

" "M " * • * • M -

Bernardin. 
fer.de Omn. 
Sana. 

yes de Migeitad infinita , y hallaremos en Palacio,á gozar de aquella grandezal 
(dize San Bernatdino)qlic fon Gentiles N o por cieno que fe bolvió a fu tierra 
hombres de fu C a m a r a , los Angeles: . como antes: Reverfa efl, abije in ter-
Grandes de aquel R e y no , los Patriar- ramfaam. Ea pues, para que no bolva-
cas: Secretarios, los Profetas: Confeje- mos á la tierra de nucflras vitiofas cof-
r o s . y juezes , los Apol lolcs : Militares tumbres, lino que procuremos morat 
cxpeiimentados, los Martyres: T e f o t e - con los Santos en aquel Palacio eterno, 
ros de la hazienda, los Confeffores: Ef- no fe predique (dize San Bernardo) para 
polas del gran R e y , y damas de fu Pa- la atención curiofa, y difereta j no para 
Jacio,las Virgincs. N o nos detendremos folo admirar la gloria, y felicidad de los 
á vilitar ellas manfiones, y minifierios? Santos: no para la efpeculativa alabanza 
T o d o lo mitó atentamente la Rcyna que los Santos no necelsitan ; si para el 
Sabá en el Palacio del R e y pacifico Sa- fruto de los medios, con que los Santos 

4. Si¿.io. lomon : Videns.. babitacula fervorum, & nos llaman,á gozar la glotia que gozam 
ordinej minl/irantium, 

7 A y poco que celebrar, en vér la 
feguridad eterna de aquel dichofifsimo 

Similu. citado? Alli todos los Santos Ton Olim-
pos,que yá no temen nubes,y tempeltaa 
des del mundo: todos fon Aguilas, que 
B e fe »Aullan con lo* rayo} ds los Div!» 

Tria funi qua confederare dtbetnus. 
í m p e z c m o s y á . 

f . l í 

í . II. 

2 L AUXILIO DE LOS 
Santos nos confitela , moflrando 

juntos, que ay gloria para 
todos. 

V Tbom. ¡n 
•idi.\.p.r¡. 
•jl.art.i. 

Vid. Defp. I 
f¡fer.,».¿ 
n ». 
yu.bic.fer. 
I f . d l L f . 

teipictativa, q u e c s l a de lus memos, 
que liempre citan delante de Dios in-
tercediendo por nolotros?Bien tenemos. 
en ello que agradecer a los Santos ; pe-
ro es mas el tavor que nos h.izcn todos 

Sermón 3 1 . de todos los S ancos. 2 8 j 
riotos al Cordero ; y dize que fon doze , 
mil de cada vna de las Tribbs de Ifrael: 
E x o vni Tribu filtorum Ijr ¡el. Doze mil Aptc.> 
de la Tr ibu Real de J u d a , doze mil de 
la de Rubén, y alsi de otras; peto cuén-
telos todos el mas atento , y no hallará 
feñalados de la Tribu de Dan. L o ad-
virtió San Agultiu : Eijcitur ex hoc loco ;„ f , . 
Dan, dixo Ruperto. Mas porque le ex fu, <¡ u . 
cluye Dan, fies vna de lasTiibus? N o 

8 T 7 L medio primero (dize San dize el Evangililla que ay de todas las dpccal. 
f ^ Bernardo) es el auxilio con Ti ibus feñalados? Nodize defpues.quc 7-

que los S J I . I O S nos ayudan: Auxllium. al vét la Ciudad Santa de la JcrUlálen <~rmy'rt/ ¡ ¡^ 
Pero qué auxilio es cite? E s e l d e l u i n - Cclellial, tenia doze puertas, y encada j , 
terceision,con la que muchas vezes con puerta eferito vr.o de los nombicsde las 
oracion expreífa piden á Dios que nos dozcTiibus? Nomina duadecim Trtbuum Tbeeitr. «. 
h i g a mercedes (comodize Sanio T h o - ftiiorum Ifrael. Luego avia puerta para IOJ inC». 
mas) pidiendo liempre con oracion in- la Tribu de Dan, que es vnade las doze! dptt.n. 

Como, pues, queda cxeluido allá? Dixo 
Ruperto , que poique ha de ler de elfa 
Tribu el Ani ic lui l lo , y elle 110 puede 
entraren el numero de los Sanios : l't 

............ v. -i-. — o/lendatur Anthb'iftui ex oami numero 
junto.. Es lavnionde fusiniercefsiones? eijcicnjusSantlorum. Sea alsi que el An 
N o es fino el confuelo que nos ofrecen, tichril lo, y los lequaces de lu Ti ibu no f " ' 
facilitándonos juntos el camino dé la entren en la Jerul'alen de la gloria; pero 
gloria. Déme Dios fu gracia, para exp«i- á qué fin fe pone en vna de las puertas 
carme. Qué di/.c Je lu Chril lo en el fu nombre, lino ha de entrar? Diyamof-
Kvangelio ? Beati pauperci, Beati mltet, lo de vna vez ; para que fe conozca la 
O-c. Bienaventurados los p o b i e s d e e f - mifericotdia de Dios, que á ninguno, de 
piriiu , los que tuvieron maiilcdiiiiibre, parte de fu bondad, dexa lin pusua d i 
los que lloran, los qu : tienen hambre, y el Cic lo , en que ay puerta aun para el 
f e í de julticia ; y a l s i t ^ a o c h o Biena- miinio Antichrillo , fino quédala por 
venturanzas. Pues aot^pinohuvicracn é l ; poique nunca quedará de patte de 
la g'otia mas Santos,qué los pobres que Dios. 

lo lenunciaion t o d o , no es cierto que to O confuelo grande de todos los 
fe defconfoláran los ricos? Si no huvicra vetdadeius Chtilt lahos, de todos ella-
mas Santos que ticos uiileiicoidiolos.no dos, oficios, y exetcicios! Qué ay Jertt-
es verdad que fe defcoofpláran lospo- falen Celcltial para todos los citados! 
bres, que no tienen para dar hmolna? Si, C>iholicos. Es aquella gloria cierna 
Y a fe vé . De la iniiina fuerte,fe delcon- el thajamo d¿l Divino Jacob,que no ló-
foliran los flacos, que no pueden hazer lo admite á lUche l ,que Ion los que foló <»«»'/•« 
contigo grandes r igores, l inohuviera cuydandeheiii iofeai lu alma;f inotam-
mas f jntos, que los muy autleros;y li no bien a L i a , que fon los que tienen zelo, 
huvicra mas lautos qde los que tienen y fecundidad activa pata el bien común, 
nianfcdumbre, y los pacíf icos, fuera Es el call i l lode M a i i a , y Martha , en 
delconfuclo para los que deben pot lu donde no folo iccrea Je lu Chril lo con 
oficio enojarte. N o es afsi ? Vengan, fu villa á los que, como Mana, atienden 
pues, juntos todos los Santos, en ios que á la contemplación, fino también á los Lúe. ••. 
ay pobies, ay ricos, ay aullcros, a y d s que corno Mariha, atienden á los exer-
menosaiiltcridad.v ay de todos citados, cicios aüivos de la caridad. Es verdad 
of icios, y virtudes', para confolainos á que dixo David, que cayeron, y fe cou-
tOdoscon inolliar que ay falvacion , y denaron trisque andavan en cavallos, y 
gloria paia todos. en carrozas: Hl in turrib¡is,<J-bl in r fWí: ^ 

' 9 Al l'epti.no del Apocalipfi, que ipfiebl>X*ti fant,& cecldirunf, perovean 
oy lee en la Ep '.tola la Iglelia , haze (dize San Ambrollo) que Elias yendo en 
memoria San Juan del nu.netode lus carroza,ni cayó,ni le condenó:fl//ar non 
clcogidos, y lcñalados pataafsillir g lo- taUH,j»ltttrtaitWrthtto.Es aisi q.i» iU Ba/aer.ibi. 



vtmbnf. in 
r/,/.4o. 
I n f i » . 
Luc. i >. 
Sgnav. ibi. 

Ghfa h, 
gfal. l4J. 
* . i 8 . 

Efcb.i. 

Birth, i 

filien, ibi. 

z i 6 Sermon j i . De todos los Santos, 
xo el S e ñ o r , que el falvarf© los ricos (i o y e también con güito el p.,upen,.mi-
llene Cuma dificultad , como entrar vn leí,qui lurent,qui ifarhn>t,am lus que và 
c a m e l l o por cl o jo de Uaguja;pero vean junto c\Braii E a : csals i que ay en la 
( d i z e e l Scraphico Doits») q u A n t t o gloria Santos de todos diados , y oficios; 
Zacheo rico , dexando puerta abierta, pero qué hizitton , y padecieron , pora 
para que puedan entrar los ricos en el llegar ios Santos à ella g lor ia , que es el 
Cielo: Cora ejfrt Carnet*, mtravH per fe- cxemplo que nos dan,y lo principal que 
rimen muí,& foramen dedil dtvltibu, in- hemos de atendetí 
irandi w Coium. N o l'c acuerdan de la 12 Pidamos, psra verlo, al Macha-
carroza de EzcchielíEra vn lymbolo de beo Judas vnas palabras,con las que añi-
la gloria, dize o! Prophera : Hac vifioji- maba à lus toldados, en la guerra contra 
militudinh gloria Domini. Pues nótele Gorgias :. deméntete qualncr fahi f.'th Macha.4 
que 110 f o l o a y e n ella gloria roltrode funCpanes noflri. Acordaos (les dezia) 
Aguila, que fon los Doctores , y l abios; de la fuer te que fe l'alVarfen nueltros pa-
rolero de Buey , que Ion los Sacerdotes; dtcS.Hazed memoria del modo ton que 
finorollro de León,que fon losRcyes-.y pallaron del peligro á la leguridad : Me-
roltro de hombres, que O lo rcltante de mentóetfaaiiter foleri faeli /»«'.-Pairemos 
e l p u e b l o : p o r q u e a n i n g u n o e x c l u y e d e la c o r t e z a á la m e d u l a . C o m p a r a l a 
( d i z e P o l i c r o m o ) el o r d e n d e ¡a p t o v i - g l o r i a e t e r n a ( d i z e ü u i l l e r m U E b r o i c c n - B h ñ e . fér. 
dencia de Dios : Bfpngitur bie ardeeai- le) á ¡".metra firme,à la que le palla del- 1 ' 
verfali, prouidentia. N o le vé que halla- de la Isia del m u r u R Y como le pa lb í ^ 
roña Je lus en el T e m p l o , Maria San- Vealcbieu. L o s ^ u e nacieron ci. I s a ,¡a¡c_ w í . 
t i f s i a i a , y J o f e p h ? p e r o t a m b i é n le h a - ( d i z e R o b e t t o H o l c p t ) n o p u e d e n l l e g a r ; „ sap. 
lian en eí cllablo los Paltorcs rulticos, y à 'ierra firme, lino pallando por agua. Y Símil. 

a q u i l e v é la n e c e l s i d a d q u e t o d o h o m -
b r e l i e n e d e l B a u l i f m o . í n re, ve! in voto, 
p a r a f a l i r d e la Is la d e l a s m i l e r i a s , e n 
q u e n a c i ó h i j o d e A d á n , y l l e g a r á l a 
t i e r r a firme «le la g l o r i a e t e r n a -, Nijiq.nl han.\. 

rança! También. Que puedo hal la ' la renatu, fuerit ex aqua,&c.y cUciuc el 
' " ' <"—-•-- m y l t e t i o d e a q u e l m a r , q u e S a n J u a n ityte*Bpj¡\ 

v i ó d e l a n t e del T r o n o d e la M á g c l l a d feren íbtd. 
Divina: IneonfteSu ftdii tanqu.nnn.atei 

le hallaron en vna cafa los Reyes : In-
frante, domum, in veneranti N o es el le 
confuclo grand»? que puedo hallarla 

gloria, tiendo Rey! Si >eñor. Q u e l i e ® 
o Grande, puedo hallar la Bicnaventu. 

felicidad eterna , EclclialticO , lecular, 
con conveniencia , fin ella, en todos los 
citados, y oficiosl Si, Chriltianos: y el le 
es el confuclo que nos traen oy los San-
tos todos juntos, alentándonos, y mol-
trandonoscon fu gloria , que ay eterna 
gloria,li queremos,pata iQúos:AuxUtuin 
Beati,Busi%Btali. 

«. III. 

E L EXE M P LO D E 
Santos no, er.feha , ¿ practicar ca-

da vno las virtudes de 
f u tßado. 

1 1 T ) E r o r o folo nos traan elle 
conlóelo los Santos ; tam-

bién nos ponen a là villa lus cxemplos: 

l o ; veamos ti admitimos . como debe-
mos admitir, el cxemplo de lus virtu-
des. Todos oyen con güito el Beati, 
beati, repelido en el Evangelio; veamos 

p o r q u e l e ha l A a l f i t p o r la a g u a , y m a t 
d e l B a u t ' i l i i j o ^ r a l l e g a r al t r o n o d e l a 
B i e n a v e n t u r a n z a . B i e n . L u e g o c i t a n d o 
t o d o s I b s C a l h o l l C o s , b a u t i z a d o s , t o d o s 
l l e g a r a n a la t i e r ra firme, y al t r o n o ? N o 
f e i n f i e r e , d i z e H ñ l c o t : p o r q u e n o es l p 
m i f i n o l l e g a r á la l e n g u a d e la a g u a , q u e 
p a l l a r . T o d o s l o s C a l h o l i c o s CS a l s i q w c Sitml. 
l l e g a r o n al a g u a , q u a n d o r e c i b i e r o n e l 

LOS B a n t ¡ l m o ; p c r o e l p a l f . n a t i e r ra til m e d e 
la g l o r i a p i d e m a s e n l o s a d u l t o s . Q u e ? 
H a b l e y a el e j e m p l o d e los S a n t o s : Me-
mento, e qnaliter Jalvi faeii Junt. C o m o 
p a l l a r o n los S a n t o s a la t i e r ra firme delu-
d e la I s l a d e las m i f e r i a s d e l m u n d o ? 
Qualiter faltiifaíii/un:-

1 3 Diga Roberto: Exifíens in Ínfu-
la nulh pedo pote/l ezirr edmjiifi per na- F • . 

quecs lo'fcgundo que hemos de aten- vem. Si no es por medio dela naVc.no t¡: ¡ i a ' ' t ° ' 
der, dr/c Sai» BetnariJo: Bttemplum. T o - puede pallar deste la Isla á tierra lirm :. j^,'. '" 
dos admitimos con facilidad el conlue- ( j Sanro Dios , y qué Armada tan hei r 

m o l a f e n o s d e t c u b r e e n l o s S a n i o s ! A y 

n a v e s d e m a y o r , y m e n o r p o r t e ; p e i p 

t o d a s n o s e n f e ñ a n e l m o d o d e n a v e g a f 

á la tierra firme de los vivientes, que c j 

S e r m o n j i . D e t o d o s los S a n c o s . , « 7 

la gloria. Vamos prácticos : M,mintole r 4 Poro aun n i he dicho lo ptincM 
qualiter. N o vemos que las naves g r a n . 

Simile,. des fe apartan de tocar en la tierra, pata 
ir al puerto con mayor feguridadi Elfos 
fon los Santos , pobres de efpiritu, que 
renunciando lo terreno, caminaron, y 
llegaron á la gloria mas feguros : Beati 
paupere, /"pirita.No vemos a otras naves, 
que obfervan el viento,para pcrficionar, 

. cii.iv.i-
pal del cxemplo de los Santos; que citas 
referidas fon virtudes comunes á todos: 
y el texto del Macabco llama á hazer 
memoria de virtudes cfpecialcs. C o m o 
dize? Mementote qualiterfalvi faüifanI Uacba i 
paire, noflri marl rubro. Quiere que los 
fuyos fe acuerden del modo con que fus 
antecesores falieton libres por el mat 

' i " V ' í g e £ l f " S B e ™ c í ° > P " * la tierra de promifsion: 
Santos, liempre atentos a las inlpirac,o- Mar, rubro. Y como latieron ? T o c ó 
humll r S Ü Í ' f H * T 0 b e f c o n Moysés el mar con la vara , y fe dividió — * 

nadosliemprc, y trilles,por fus proprias hemos de hazer memoria ? Si j / a r l " 
culpas,y las del mundo: Beatiqui ¡uoent. bro Pues v á m r . r n . l l a f 
Quien no vé la anlia con q u e ! t e m í , y ara pafflr ^ d ". fc Z ó v n S ^ ' " Í 

T X a j Z Í O x 1 0 5 S a r n [ 0 ! ' q U C C O n ' J P o r 1 n c l o l ° fó ha de hazer m e m o . 
fa r f v ' / n ^ n t , ^ t b d c l a S o t r a s J o " " l i e s de aquel mat? 
falta , v e n c w lo trabajos de la mayor Mari rubro ? Dixo Héctor Pinto con el 
peni wu: Beatiqulefarlant,&j¡t,u.t Cardenal H u g o , que s d o e a B o n "^-Cdr.U 
r t l Z ^ ^ T las naves de focor- los muchos c i ados ,y oficios óue ay pa 
^ " ™ ? . " r £ n

J
d e _ b a i l i m e n t 0 S • P í [ i " W Egyj i to del mundo, y tu c f -

c!avltud;pero el camino folo de! Jordán, 
que ella á la entrada de la tierra prome-
tida, es la muerte en la Divina gracia; y 
afsi, aunque ay muchoscllados.ócanii- p . , , . 
nospara cldcf ierto de la v ida , pcrola " 
muerte eh gtacia es el vnico cárnica pa-
ra la entrada en la gloria : Poltntibu, ab 

a , n i p „ , :-. ^gyp<0 exire ( d i x J P i n t o ) vía mal,a of-
I o n l o s S a n t o s , q u e v i v i e r o n tendantar-, t,rram autetn promifrioai, L »'»-Hn.iI 

e n p e r p e t u a V i g i l a n c i a , m o r t i f i c a n d o p a f - e/i, cotleftem patria,n ingredlen Ibas, vna 

fiones, j I c n t i d o s , p a r a c o n l e r v a r la e n . patel vi, , ilmirum dífeedere in ¿ra,¡a. 

d l T í ! Z e U r r 0 r ^ r n : a ' J " B i e n . d l i " P j c s P 0 Í 1 U ¿ "O haremos me. 
docorde. Quanto defvelo fe t iene, para mona de cite vnico camino de J a W r -
que | a s naves no fe: rompan , porque di- te en gracia , lino folo de los muchos de 

l c P , c r d c " • E f l o s 'os Santos, los eltados? Miri rubro ? Porque pairan, 
que para no perder lus cafas,y concien- do bien las calles de los c i tados, fe faci-
c a s con la divihon.ftifrieron, y trabaja- lita el palló de la calle de la muerte en 
r o n , pot no romper , fino confctvar la gracia, á los verdaderos Ifraelitas. 
paz: Beati paelfiet. Y t n hn vemos de la . 5 N o puedo explicarme, fin vé< 
luerte que luchan las naves con las olas, paíTar a Ifrael por el mar Bermejo, para 
y los vientos contrarios, mas con la pa- reconocer el cfpecial cxemplo de los 
c i o K i a . y fufrimiento.que con la fuerza. Sanios. Llegaron (Señor) las doze T t i -
t u o s l o n losSantosqurtufr letón las per- busá lariberadel mar : cite le abrió e n 
ecuciones, por defender la verdad, y doze calles. Para qué? Para que tuvieOe 

lajuft .c ia :B«rt qg¡perfecutmempatiun- (dize Orígenes)fu propria.y cfpecial ca-

' . l l c S « o n l o s S a l i t o s e n e l l a s n a - l i e c a d a T r i b u : Qaafipropriu, tribuíeai- <%<*<">»•?, 
v e s .1 t ierra firme ? Y á f e v é q u e fi: Beati-, que denotetur ingnfar, p e r o e l T e x t o a d - E " ° d -
pero llegaron en las naves de eftas vittu- vierte,que la calle tenia vn muro de aeua o / i " " ' '* 
d e s , mollrandonos en fu excmplo, q u j pot v n o , y otro l ado : Erat anua alan ? 7 '' 
e f t c e s e l m o d o d e a r r i b a r , d e f d e l a I s l a ; mura,, i dextra eorum, & lavalwUmoí 

T t . T n t r ^ñi-.MimintotiiiUtíttr. L legava la Tribu Real de juda. Ea.Tri^ 
jiwt/atlljanl. bu, ?fta es tu «a l i e ; ligan todos 

á A m ¡ J 
p a d a b . 

que la plaza filiada no fe entregue !* El", 
los fon los Santos mifeticordiofos, que 
focorricron las almas, y cuerpos neccf-
fitados, para que no le rindieran a la 
culpa por hambre : Beati mifericordes. 
Qué es vér el lumocuy^ado que a v e n 
las naves,en cerrar l a s i f l | b r a s , y rcfqui; 
cios, para que no hagan agua , y fe hun. 
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nadab. Llegue !a Tribu de Rubén: por 
ella calle. Venga la Tribu de Jofeph: lu 
calle es eda. Venga la de Benjamín: enr 
tra por tu calle i y de efta fuerte las de-
más ( figuiendo á fu Capitan cadavna. 
Preguntemos aora:llraelitas de la Tribu 
de Rubén,dezidme: que Tribu es la que 
va por la otra calle! Ni refponde, ni lo 
fabe: que ay vn muro de agua , que no 
le dcxa ver las calles de los otros: Erat 
squiquafi mur uupoiq Dios que abrió las 
calles,quiere que cadaTribu atienda lolo 

Í . IV. 

CONFUSION NUESTRA, 4 
fifia de lot Santos, y medio de . 

bazer vtil la confu-
fion. 

16 
O 

Valgame Dios , y como 
ya le dcfcubre lotercero, 

á fu calle,y fu camino, para caminar por que es nucilra proptia conlulion, á la 
el,como debe: Quafi propriui tribal cuiq villa del auxilio? y exemplo de los San-
Aenotetar ingriffui. Pues,demos que ella tos! Cotfaftomm noftram. Pregunto,Ca-
Ttibu quificra pallará la otra calle: no tholicos: creemos que ay gloria eterna» 
«sevidcnte que fe ahogára,y pereciera? Si. Elpet3mos conlcgairla ? Taínbien. 
Claro eílá: que es peligro , y precipicio Confidcramos lérftmentc que la uftcce 
para vno, el que pata otro es camino. Y Dios á todos? Yá le fabe. Vemos lo que 
li paflara,pudiera llegar al pallo del Jor- los Santos trabajaron, y padecieron, pa- . 
dan? Yá fe ve que no. Luego para llegar ra alcanzarla ? Ya fe ha vitio. Pues qué 
fegutoal pallo del Jordán,debe el Ifrae- medios ponemos con eficacia, para pof-
lita feguir en el mar Bermejo la calle, y feerla? Como leguimosá lo» Santos,para 
camino que le toca, por ordenación de conleguirU ? Los Santos tanto? tanto! y , 
Dios, con rectitud , porque no faldrá li- yo! y yo! quiero el Beali de los Santos, 
bre por otra calle, y camino? O ella dos, fin eipauperei, miles, mifericordei de los 
y oficios de la República Chiiltiana.ca- Santos! Quien ay que no fe contunda? 
lies, y caminos para la tierra de promif- Para llenar Dios de confijüon al pu; blo 
íion de la gloria ! N o dudo oue ay en la de Ifrael, mandó á lu Profeta Ezecltiel, 
gloria Santos de todos los citados,y ofi- que lesjnoltralfe el Templo fumptuolb, 
cios i pero acordémonos como llegaron que le avia manifeftado en vilto w.Oflm- £wc¿. 4¡J 
i palfar á ellá gloria,por el pallo del Jor- de domo! IfrgtUcmplum, O confandatar 

• dan de la muerte engracia: MetHentote ab i-ilquiistibt¡fui, Solo con ver eltem-
tZ"' ir qualilir.Palfaron por el mar Bermejo de p lo le han de confundir ? Bailante es, 
JSal!i4- l a penitencia, y virtudes ; pero ello fue dize San Gregorio: 'que írs ndo el tem-

ciñendofe cada vno á la calle,al camino, pío la glotia , en que IV ven las piedras 
á las obligaciones de fuproprio oficio,y vivas de los Santos, que para fer coloca, 
eftado ; porque no ay como liegat á la das futrieron, y cxecutaton tanta labor; 
gloria' por la muerte en gracia, yendo el verle es bailante para que le confun-
pot otro camino: Salvifaíli funt mari da nueltra ociofid jd , deleando iet pie. 
rubro:propriuscaiquedeaatelur ingrejfui. dras del templo de la gloria : Oflenit 
Los Santos Reyes fueron pot virtudes 
proptias de Rcycs:qué no les bailan pa-
ta la falvacion las virtudes de partícula-
tes.LosSantos que fueron fuperioresfuc 

fírr* llh 14 
1Kor.eap.f. 
tr 1 1 . 
feuj.il! Pf. 
aiS. v.14. 

lempluin. O" confundantur. 
1 7 Perodefeo que nos fea vtil, y 

glotiofaeftaconfnlion: Efl confujio ad. UceUf.44 
dueem gloriain, q<fc dixo el Eclelialtico. 

ton por la calle de virtudes de fuperio- Ea,lleguemos, atendamos que nos dirá 
tes: que no bada para íalvatfe fer virtuo- lo que le fucede el Rey David: Anticipa 
fos como fubdítos. Los Santos Eclefiaf-
tícos caminaron por virtudes proptias 
de Eclcfialtícos; y de efta fuerte en los 
demáseflados,y oficios;enfeñando afsi, 
con fu exemplo, que liga cada vno á los 

vcruni vigiliai oculi mil. Y o (dize) me 
hallaba muy dtfvclado. N o folo con 
defvelo, fino con vna grande turbación, 
y congoxa, nacida de mi confufion: 
Turbal ai fum , non fum locutui. Fra 

Santos de eftado ptoptio,li quiere llegar canfufiane, dixo Lyra. David Santo: 
fon feguridad á la gloria como los San- quien te quita el fueño ? Quien te 

P/alm 7Í. 
Hiena, ibi. 
B'rnj'. in 
"'l- Ptir.&l 
Paul. 

Lira iñ 
¿¡al. 7 Í , 

IOS! /elementóte qualiier: exeaplua: 
Beali pauperes, &e, 

} K 

ba? Son los cuydados del ftcyno.de que 
4ias de dár cuenta á Dios, halla del me-
nor , y mas remoto vatfallo ? Turbatai 
[uoi.Es la eternidad que conüderaltc,en Cafied. Hk 

la 
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Jaqué has de fer , ó para tiempwdicho- csnegociode burlas , el perder á Dios 
l o , o pafaüempre infeliz? Siconfide- por toda la eternidad : Exciiabar ,&ad 
té ella cuenta, y clfa eternidad , me di- feopum dlrigebam fpiritum meum. Y fi la 
ze : Annoi alernoi In minie babui; peto faéta , que camina al blanco, no fe de-i 
es mas lo que me congoxa. Qué ? Cogí- tiene, por trozes que le dén , por obfe-í 
tooI dies aniiquoi. Me pufe á penfar en quios que le hagan, ni por oprobaios ,Ja 
los dias antiguos, en los figlos paliados, alabanzas que le diga n: yá no avia (dize 
en los que han corrido defde Adán, haf. el Rey ) quien detenga mi juíta relolu-

ten. In Pf. ta mi tiempo. San Getonimo : Díeian- cion, por mas que lo procuren las vo-
7s. liquoi, ab Adim, vfque ad tempuigicum. zcs de la adulación, lilonja , y contradi-

Y elfo re turba ? Si : Turbatuifum ; ello ciones del demonio, del mundo, y mis 
me contunde: Prt eonfuftone. Porqué? propios apetitos:^ feopum dirigebamfpi-
Miraba (dize) la penitencia dilatada de rltum meum. O qué bien! Pero quienex-
Adán,reparaba en la inocencia de Abél, citó efta refolucion en David? Quien, fi-
atendiaen Noé la reñitud ,. y julticia, no la confufion de verle lexos delaimia 
paliaba á mirarla Fé grande de Abra- tacion de los Santos? Turbalui fttn:, prd 
ham , lá obediencia humilde de llaac, eonfuftone, quia eogltavi dies aniiquoi. O , 
la tolerancia de J a c o b , la callidad de confundámonos r.ofotros, al vernos tan 
Joleph , elzelo de Moyséspor la Reli- diltantcs de las virtudes de los Santos,-
gion: cohfideté atentamente ellas , y qué nos precedieron! Pero fea nueltra 
otras virtudes de los que me ptecedie- confufion tan vril, y gloriofa como la de 
ron; y ello me defvelaba, y congoxaba, David , para empezar nueva vida en lu 

Cafied. ¡U. a i yerme tan lexos de lu imitación : Tur- imitación ¡ Confuftonem noflram: Beatl • 
batus fum, quia cogitavi diei aniiquoi. pauperei. 

Todos ellos julios (dize David) me de- 19 Ello e s , Chtiftianos, loque de-
xarpn el exemplo de ellas virtudes, pa- be fer; pero que es lo que hazemos? Q u i 
ra que las imitara : yo, qué tengo de de- cuydados, qué delvélos* qué congoxas 
xar á mis fuccfibres i Culpas? omifsio- nos cuclla la falvacion eterna ? O Santo 
ricsí defcuydos ? A y d e mi! Que ello Dios! Qué no pueda contener las lagri-

' me conturba, y confiinde, al ver la dil- m3S el grande Arfenio! Qué tiemble S a i 
tanda de mi á los Santos, y lu virtud: Hilarión ál morir, defpues de fetenta 
Turbatai fum , pra confufione. años de aulteridad! Qué San Bernardo 

18 Mas notefe , que no fe queda el refuelíano reir, halla oir la vliima fen-
el Rey en (ola confufion; palia á mas: tencia á fu &vor! Qué hallen llorando 

ffal. -¡i• Et meditátui fum nollt cum corde meo, & fin confuelo á San Luis Bclirán , porque . 
exitobar , & fcop'cbam jbiritum meum. no fabe lo que en la muerte ha de fur 
Conefta-confideracionfdiza) me de- ceder! Qué tiemble San Pedro de Alcan-
terminécon refolucion firme á exerci- tara .acordándole de la eternidad! Qué 
rar mi efpitita en tirar al blanco. Afsi á Santa Thcrcfa d i j e fus parece que le 

Genebrtr. Gencbrardo, y Lorino : Ad feopurn di- falta el calor natural con el temor! Qué 
Lerin.ilu. rigefvm fpiritum meum. A qué blanco! .San Ffancifco de Borja permute fuGtani 

Al de la gloria eterna. L a glotia (dize deza , y eltados por vna ropa pobre, 
David) ha de fefdefde oy el blanco á obligado (como loefetivió a fu hijo ) 
que miren mis acciones, palabras, y de no aver hallado la mina de lafalva-
penfamientos: Ad feopum dlrigebam.O, cion de los Grandes! Qué es ello? N o 
y lomuchoque dize', con el fymbolo ay (Santos mios) gloria para todos ? Si 

similei. d e l a c a j ( 3 1 qU C fe tira 'al blanco ! Por- la ay ; mas conliderabsn que es cllre-
queti el acertar'eUtito pide apartarla cho el camino para confeguirla, y es 
villa de todo lo demás, que no es el blan- continuo el peligro de perderla. Por e f -
co momas mirar (dize el Rey) las hon- fotemian, y lloraban los Sanios, halla 
tas, las riquezas, y losgultos^el mun- elfin .quefue loque dixo San Juan, que 
do , para aceitar al blanco de mi falva- al entrar los Santos en la gloria, les en-
cion-./iá feopum dirigebam fpiritum meum. jugatia Dios »as lagrimas de los ojos: 
Si para no errar el tiro es mcnefler exer- Abflerget Deui omnem licrymam ab oculis • 
citarfe bien , y adieltrarfe, trato"( dize «rara ; porque no ccfTaron los Santos de Api. 
David) de exerdtarme, y adiellrarme llorar, con el temor, hada verfe en la 
en las obras buenas de mi obligación, glotia con fegutidad. Pero nofotros qué 
para no errar el tito de la gloria; que GS hsjenio}?, 

Defptrt. Sanít. • K Ng 
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20 N o es verdad que iodo nueftro ty res f Con los Santos Confcflores? C o n 

defvelo es por rega los , eniíerenimien- los Santos Virgines?, C o m o ("era pofsi-
t o s , y alegrías vanas , procurando def- b l e , (¡n imitarles ? Antes ( d i z e San 
terror de notónos la vtilifsima trilteza? Agaft in ) ferán los Santos nuetlros rir 
Podemos negar , que e n t e n a , y prac- gurofos acufadores , aunque aora fon 
tica el mundo vnas Bienaventuranzas, nucllros Abogados piadofos ) que el 
cWitrarias á las del Evangelio , que en- mifmo M o y s é s , que intercedía por F a -
fena Jclu-Chrilto ? J e fu -Cht i l lo llama raon , fue el que le a h o g ó , en caüígo 
Bienaventurados a los pobres; e l m u n - de fu dureza ,del"pues. L o s Santos niif-
do celebra dicholos á los ricos. J e f a - mos , que aota nos animan con lus 
C h u l l o llama Bienaventurados a los excmplos , nos harán inefcufablcs , por ; 
que lutren con manfedumbre , á los que no feguimos lus huellas: que las 
que lloran, a los milerícordiofos, á plantas fértiles de la viña ( d i x o Guil ler-
los de limpio corazon ; el mundo tie- mo Abad ) fiicron condenación de la 
ne pordicholcs a los que fe vengan , á higuera eiteril , porque fe quedo fin 
ios quemen, a los que a í t f o r a n , á los fruto , teniendo los milhios r iegos , que-

r r * T * . I I e " C l C O , " o n m i l l l o ü i c ' - c s : 1 « o « « plantas.O Clementifsimo Dios! 
Vu¡. cl. P'P.ul>"» '»' "ae/une. N o fea a fs i , por tu infinita mifeticor-
* Viuai de pellas do? d e u d a s tiene mayor dia , no fea a f s i , fino consolados con el 

numere de difcipulos ? Bien f e conoce , auxilio de tus S a n t o s , animados con lus 
1 ues v e a m o s : Quien fe falva ? C o m o excmplos , confundidos por nueílro 
nos pen amos falvari E a , defengañe- palTado d e f c u y d o , empezc.nos c o n r e -

•Aug.l. m o n o s ( d i z e S a n Aguf l in) que no ay folucíon Chtif l iananueva v i d a , perica 
p ' s . . 1 u c d o s C i u d a d e s , Je ru la lén , y veremos con fu imitación en la virtud 

»8. iiabitonia : gloria eterna, eterno infier- propia de nueflro e l l ado , para llegar al 
n o : a qual de las dos caminan nuellras p i d o del J o r d á n en vna mucrie dicho-

. coflumbres ? N o a y medio (d ize S a n ' fa en tu Divina grac ia , con que palfe-
T m Z ' í n l u V l " m z o l ° P " * < P ° r v n a « c < - » « » con todos los Santos á glorificarle 

* « / . nidad fin fin en vna de las d o s : en qual eternamente en la g lor ia?Quam 
paratemos ? Si nos penfamos fa lvar , vea . mibi.&vobh, 
cada vno en qual Coro.de los Santos le . 
han de poner ? Con los Santos M a t i 

• • 
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S E R -

S E R M O N 
.TRIGESSIMO TERCIO, 

E N L A S H O N R A S A N t f U ^ S , Q U E L O S P A D R E S 
Miniftros de los Enfermos, llamados Agonizantes , hazen por la* 

almas de los que murieron en fus manos, en fii 
'Cafa grande de Madrid , Año 

de 16 </o. 
• 

Xn re<¡u¡e mor tul requiefcerefdc memoriam fias: i? con/olare tllum in ex'0 
/piritus/ni. Ex lib.- £cc!. 3 8. 

S A L U T A C I O N , 

1 " f L e n a s de a d m i r a c i o n e s d o n c c l U s d e J e r u f a l e n , al v i t á la Su lamite , 
| l e p reguntaban d e e l la luer tc^n el C á n t i c o de los C á n t i c o s : Qu.e efi Cant. «.-

J j í/¡a ? Q u i e n es e í l a , á quien vemós proceder c o m o A u r o r a . c o m o 
Luna , cerno Sol ? Q_».e efl ifla ,qut¡ progreditur quaft Aurora eor.jurgen, ,pul:bravt Heme. ibi. 
Luna , titila vi Sol ? Q u i e n es el la ? Es la E l p o í a del pac i f ico S a l o m o n ? E f l o es lo 
hi l lot ia l ; pa f fo á lo interior. E s la I g l c l i a , E f p c f a de J c f u C h r i f t o > Afs i H u g o C a r - Ha/,. Ca,J. 
denal . E s la a lma del C h r i l Y u n c ! A f s i el A n g é l i c o D o c t o r . Q u i e n es ella? O luzes! in Can,. 
c o m o calláis? L e n g u a s c loquentes de fuego" , re fponded. Q u i e n es e l l a? E s vna Sa- D- Ti. ibi. 
g r a d a R e l i g i ó n , d i z e S a n Buenaventura . Q u a l ? L a q u e nos feñalan cl ías luzes , r e f - « k 
p o n d i e n d o con la pregunta m i f m a . E s vna Re l ig ión , en q u e fe bullan juntos los " r " ¿ 
re fp landores de A u r o r a . d e L u n a , y S o l . M a s ha de quattocicntos anos, q u e parece ' " „ r J ' i l f i . 
l a miraba H u g o C a r d e n a l , q u a n d o inte ip ie tó ellas leñas de la Su lannte . E s (dize) p _ , . „ f . 6 . 
l a que r c f p l a n d e c e en la hora de la m u e i t e c o m o A u t o r a , c n c l Purgatot io c o m o 
L u n a , en la Gloria como Sol: Aurora In mortt, Luna In Purgatorio, Sil in Gloria. O 
R e l i g i ó n S a g r a d a , q u e me atiendes! En hot.i buena te l l ame tu c a t i t a t i v j h u m i l d a d , " H - r " d -
la R e l i g i ó n de los Padres Mini l t ros d e los e n f e r m o s ; p e r o c o m o te l lamara nji d e - <•""• 
vota veneración? T u eres la e fcuela de los M a e f l r o s mas fab iós de la ciencia dif íci l 
d e l morir bief l : tu eres la tienda campal de los C a p i t a n e s dicltr i fs imos d e las bata-
llas v l i i m a s : tu e res la o f i c ina , y taller de los S a g r a d o s C o a d j u t o r e s de los A n g e l e s 
en b e n e f i c i o de las a lmas: tu eres la f ragua perfcct i fs inw d é l a ardiente c a ^ d a d ^ u e U t t l . 
a b r a z a í l d o , y vn iendo la coiatemptacion c o n !a a c c i ó n , mnel l ras al m u n d o aqu^l 
a rdor f a C f á d o . q ^ c S i á p á enc.-nider en la tierra J e f u C h r i f l o S e ñ o r N u e f l r o , f i n que C m ( 

l e a y a n podido apagar , ni aun entibiar en noventa y nueve años , las m u c h a s aguas 
d e los continuos t rabajos que fufres por la m a y o c gloria de D i o s : tu eresi 

2 P e r o que p r o f i g o , l levado de mi cordial a f e i t o , fi lo dizen todo c l í a f luzes , 
e n l a s m y l t c r i o f a s feñas d e la S u l a m i t e ? N o ve i s ,F ie lcs .de la l 'usite que ellas cande- símil. 
las 1 c c o n l u i n e n p o r t l u m b t a t ? Pues eltán d iz iendo que en cita R e l i g i ó n Sagrada , 
f u s hijos coiafumcn fu caudal , y fu fa lud , por alumbrar á las a lmas en cl pa l lo pel i -
g r o f i f s i m o d e la m u e r t e . N o fabeis q u e v e n c i ó D a v i d a l G i g a n t e en aquel c e r t a m e n 
tan p e l i g t o f o c o m o fingulat ? P e t o c o n q l é armas le venc ió í C o n vnas piedras 
o u e le o f r e c i ó vn torrente al paf lar p o r ¿1 ; BUgit ¡ibi quinqué llmpidi/tlmoi lapide, b,¡. 

Dt/ptrl. SanH. . ^ba de 
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de torrente. L u e g o debe fu victoria David a etfe torrente , que para certamen tan 
peligroío le ofreció las armas ¡impiísimas de fus piedras? Y á l e v é . O quantas ¡nu-
merables almas triunfaron del demonio,Gigante de malicia,en el Ungular,pe ligto-
fo certamen de la hora de la muerte! Pero quantas dirán alegres, que ti triunfaron 
fué, porque al torrente infatigable de la caridad Chri l l iana delta Sagrada Religión 
les dio pirdras (y qué limpias de interés! Limpidifihnoi) les dio armas en la virim* 
agonia,para triunfar? Quantas fueran vencidas,á no tener las armas que lesof icc ió 
cite torrente de caridad Apoltolicaí Ellas Ion las armas de luz de aurora, con que 
alumbra en la hora de la muerte, que es el palfo peligróle entre la noche de la v i -
d a , y e l d i a d e la e t e r n i d a d : Progredilur quaf, aurora ¡ i norte. 

J Mas. N o veis, Catholicos.de la fuerte que ellas candelas fe eftan purifi . 
candocon el fuego,de aquellas relíquiasde miel que quedaron en la ccra < Pues 
eílán mollrando el fuego del Pmgatotio.en que (c e l ian purificando las almas, pa-
ra poder llegar con la pureza que pide á U eterna g lof ia . Peto mucllran también 
el ardor caritativo dclle inllituto AngfelicO1, que no IbJo atiende a cotiliimiiíc para 
alumbrar en el peligro de la vltiina agonia, lino también á facilitar la purificación 
de las a lmas , que por fu alsittencia lalieron con fel icidad de aquel peligro. Qué 
feria vér á Ifaac, arado de pies, y manos, fobre la leña , qiffe el milmo llevó fobre 
fus ombrosal monte? Sobre si,tiene la elpada.ó cuchillo defnudo de fu milmo pa-

W„r «m d , r c : , - C C r C J d c s 1 , r i í " e e i f u c S ° e n l l u c b a d e ' « abraladó: teee ignis.Huir no puc-
i cene de „ : f u 8 e o t e ' V l j * " ¡ l a 1 °"« le defienda, ella lexos: el padre, refuciló á (acrificade. 
mere. Pobre I laac! N o te queda algún refugio ? 'Ea que s i . Vn Angel embio la provi-
Fahr.enre. dencia dc Dios, que no tolo le libra de la cfpada, l in» del fuego. O reconoced, a l -
f f i m , S-j . mas, ehbicn que teneis en cite Angélico inllituto l Porque aquí no folo ay An'ce-

les que os libren de los peligros dc la hora vltima , en que os amenaza la clpada 
de la Divina julticlajlino A n g e l e s , que defpucs de el le peligro, os libfen con fu-
fragiosdcl fuego del Putgatorjo en que os dexarán abrafar vueltros-mas cercanos 
deudos,)'familiares: que es Religión hermofa, como la Luna ,cuyo rc(plandor re-
frigera el fuego del Purgatorio: í-'f Ltna, in Purgatorio. 

4 Pero no folo cxcrcita el le inllituto la mas A n g é l i c a , dcf iniereíaia car i-
dad ; que miio empleo Divino al dclla Sagrada Rel igión. N o veis, Chrifiianos a 
elfos luzes,alumbrar,y purificar? Pues fon lymbolo uc |efu Chritlo Nueliro Señor 

Guer.fer.,. (dixo Guerrieo) dc quien es proprio alumbramos, y purificarnos, como cxemplar 
defurijic. Divino de ella Sagrada Religión. N o acaba dc admirar l é^upcr to , viendo a Na -

buco,que tiendo Rey idolatra,conoció que era'femejante al Hi jodeDios ei quarto 
que eltava en el horno de Babilonia : Qail digne fuf/ície admirar! } En donde vio 

... (dize) al Hijo dc D i o s , para conocer lu (émcjan^i ? Nabuco , qué diacs ? Que e l 

í " u J a 1 U a r I ° CS lemc'antc al H,)0 de Dios : SP"'" 1"Jr" mi»' filio Dei. Ea , entended 
verb. e.p. i e l fccrcto.dize S in Buenaventura. Era aquel horno imagen del Purgatorio,porque 
Daniel encendidas fus llamas hete vezes mayores que oirás vézes: Septaplum, mucllran 

que las penas del Purgatorio fin comparación fon mayores ,que todas,y las mavo-
ímnv.fer. íes que e n f i l a vida le pueden padecer: Per boc oflenditur, qwd'ptni purgotoriiex-
dr m«rr.M. crdit«mnei panal buiui vita. Pues j o r a : Qué hazia aquel Angel , (Jue fué el quarto 
dufu/I. in que'vió el R e y ; Quitó las ataduras a los tres mancebos, les templó el ardor de las 
f fa ' - 17- ¡lanías,y les facilita la Calida libre del homo. Veis ai porque a u n q u ^ é a vn Gentil 

conocerá,que efla acción es tan Divina, que tendrá por femejante al Hijo dc Dios 
á q i ícn exccuta : Spleiei quartifimili,filio Dei. Imágenes fon del Hijo dc Dios 
d ías luzes, quando afsi fe emplean en alumbrar-,y purificatipcro moflrandb á ella 
Religión Sagrada imagen e fcogida , como el Divino Sol Chrifto J c í u ¿ quando 
alsi Ic emplea en el alivio de las almas, como el Sol, en todas panes,en holpitales 
en calas particularcs.cn vida, en muerte, en Purgatorio, halla introducirlas en ú 
gloriacicrna: E/etBa vi Sol, in gloria. O , aprecien los Cathoücos cité beneficio dc 
tantos beneficios! Vengan oy no Tolo a admirar,y aprcciar.fino á aptendei en elle 
porten tofo exemplo de piedad Chri l l iana, que pone delante t n eftas honras ella 
Religiofa Comunidad, á nuctlra imitación. Pero pidamos rodos grada,para acer 

tat á aprender, pot medio dc Matia Santifsima: A V E M A R I A . 

In 
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Jn riquk mttú requitfcmfic memoriam nus: <sr confolare Mitin m exitn 

fpiritusjui. E c c l . 3 8 . 

r c ^ j ü -

Jimil. 
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PIEDAD DE LOS PADRES 
Miniaros de loi enfm/ios, conm?-

ribundoi , y c m 

funtéU 

' 5 T " 1 L Supremo R e y de R e y e s , 
¡ ^ labio , y provido en lu go-

vierno acertadísimo dc los hombres, 
para mariifisitacion de fu providencia, 
difpulo que huvielfe en ella grande Ciu-
dad del vniverfo (dixa RobeitoHolcui) 
vna pofada común, vn hofpual,vn l ala-
ció, y vna cárcel. La potada es para los 
pal fageios . fin distinción dc buenos, y 
jnalos i ei Holpitaf.es para la curación 
de los que lalen cnfetftiOS de la potada; 

r«raf.fer.% c | p4 , | J C ¡0 c s p a r a el delcanfo de los 
* * f M P fanos , y la caicel es para el cailígo de 

los malhechores. L o elucidéis ? hi le 
mundo en que VWÍmos(Ü^) es ¡ i po-
íada » i m p , dc la qual falen los hom-
U f f en la muerte, ó paia la caicel per-
petua del infierno,laiiendo males,o para 
el eterno Palacio de la gloua , laiiendo 
buenos ¡pero ti falen con algunas reli-
quias de los achaques de la vida, le de-
tienen á curar en el Hotp.ual del 1 ur-
l a to i io : Hoípitale Del efi purga,o< ,um, 
in quo ponuntur infirmi, vt ftr.entur. 
El le cs, Fieles, el goviemo dc Dios, Ic-
cun el o t d f de lu providencia )ülla¡ 
pero fU infinito amoi al hianbre previ-
no,con inefable mileiicordia.cu fu Igle. 

fia el r e p a r o conveniente paia la pcli-

c ro fa ülida de la pola i - , y " f w I»1«-
• dables remedios }«ra abreviar la eterna 

falud dc las«tmas del Holpiul . Vno y 
otro er.caigo á la mutua candad de los 
Chritlianosi mas porque no f i l taf le vno, 
y otro,por la tibieza o el olvido,quilo lu 
providencia amorola.que huv.cfle en a 
lglctta ella Sagiada Kcligioft , que lo 
exeteitafie todo.pqr vocacion.y poi in -
tuuto elpecial. O quaoto debemos a a 
Divina bondad, en avernos dado a cUfl 
caritativa Religión'. 

6 O y g a n al Divino Efpintu en 
Dejpert. SetuÜ. 

HMi. in 
Sap. ha. 

el T e x t o de mi tema , como explica tu 
Divino agrado en ctle fu Apoltólico 
inftilUIO: f p requie mórffi requiejcrre fac 
mentor tam eim, 6 ' e .n/ohre illum in rxl-
tx [pirita, [ai. Procura (dize el Dwino 
aluor)que dclcanté la memoria' del di-
funto': áviei i&le Coiilolsdo' antes en la 
falid.i de fu efpiriiu. N o teparai- que di-
ze dos cofas ? Vna él couiuc-io dc ¡os 

.quémueien, para'que falgan bien de la 
poladadel mundo : C s n j l h r e in exita-, 
o u a , la memoria de ¡os que han taiido, 
y citan en el Hofpital del Pmgatorio, 
para, que tifien , y licgucn al P a k d i f l y 
delcanfo dc la gloria: Requiejcerefi.c n.e-
morbm eiui. Y no Ion ellos los dos em-
pleos principales dcffa Religión Sagra, 
da? Pues palfeinos á individliarlos, para 
agradecéilos.y fcguirlos,que elle ferá el 
aifunto del Sermón. 

i . I I . 

PIEDAD CON LOS MOAl-
bando, , para ve falgan bien de 

lo, rieígo, de la 
muerte. 

7 T O primero. Qué er.copiien-
[ _ , da el Divino Eípiritu ' El „ 

confuelo de los que eltár, paja morir: , n E a k ^ t . 
Confiare in exitir/pirite,! /'i, i . l ingo Car- ,-¿„.,e. iki, 

inexlla a eorpore. Mcnochio :^«-
rlbundum. Confuela (dize) á los enfer-
mos tnoiibundos, en la lalida que haze 
tn elpiiitu, d?l cuerpo, del mundo, á la 
eternidad -Xonfelare mrilundur». B i t r , 
y como h J dc let el le conluelo: C o m o 

•lo practica « l ia familia S f M a ; que 
parece la tcVnin delante ® S F.xpolito-
i es. Diga L y r a : Con file ".Hiendo ei bor.a L,,, ¡bii, 
vería de futura eiüa. El conluelo ha de 
fer, diziendo al moribundo c a p confi-
deracioncs l¿.'Wk--le la'VKlacierna. U « . 

uo C-i-níi : Iierf eBm.'lvmanomvt-
t i l , ad penitenfUm , & confejsioriripi. 

1 ElconluclO fea exhortar al c i . f c rmóa 
la penitencia de fus «l ipas , y vna buena 

Ji b 3 c o u , 
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coiifel'sien. La GlofTa -.Confitare, fpe con- les,el'pccialc!,ocultos,y de iodos losque 

Glofihtí. n r i„ dtinn articulo deficial. El por mi indilpoficion no he recibido! 
coiiiHclo ha de 1er, animando al mori- Qné he de dar cuenta de todos mis pe-
bundo.con la el'peranca en la mífetícor- cados, de obra, de palabra , de penl'a-
dia de Dios , (yra que no dcl'mayc al »liento, y de omilsionl Que he de oir la 

WugcCarl. morir. Hugo Catdcnal otra vez: Con/«- fentcncia irrevocable de mi lalvadou, ó 
(iid. ¡are, tune indígebtt bono con/olítione,quia condenación pata licmpre! Y ello dcai-

tunc acriuitcntat diabolus de defperaltonc. no de pocas Ilotas, de pocos ¡Hitantes, 
E l conlóelo ha de ler con calidad, y efi- en vn momento, que fer ie ! i l t imo, l in 
¿acia, poique entonce* es Ui mayor ne- poder tener otro por toda la eternidad! 
celsidad , por leí entonces las tenia- lilla si, que letá la ir jyor cqngoxa déla 
¿iones mas tuertes de dcfelpctacion. No alma. Pues en ella agobia, que le llama". 
es ellá lo que en ella Sagrada Religión «fsi A ellas qaairo batallas, vna alma 
fe ve practicar? I u l . ; 3 k liara i Va foli ! Ay de el tolo! 

8 O Catholicos, y qué peligróla es Díze^Eip i i i iu S imo. Ay del lo lo en la 
"ella fardado la pol'aua del mundo! Porv vltitrfa agonia^.que peligra en tantosaf-
deta lio , por reverencia de Dios, para faltos , y reniacioncs lu talvacion ! Ea, 
conocerla nccelsidad del conluelo en , defeubris yá Fieles,la fuma necefsjdad, 
aquella hora foimidable. Allí,Clnillia- c importancia de tener entonces quien 
no, fe veía tu alma en qujtrogucrras.y Con calidad ¡ios afsilla? 
batallas eipanjoi'as, dizc el Obífpri J a - y . Pata entenderla mejor,veamos 

Vorag.fer.z nucnle. Baullaiá lo primero, con la en- pallar el Jordán en dos ocahones; vna, 
tTi.de de- fermedad, y fus congoxas, que quieren quando en tiempo de Jofue le pifiaron 
fuña. arrebjiar pata s i , toda la atención, (¡11 los Ifradítas ¿pie enjuto : y otra, quan-

dexac atender .i lo principal. Ello fué lo do en tiempo de Jepic le llegaron á 
que palsó al infeiiz Ablalon , que no .pallar |os Ephr*f,eos. Que fuccdió ? A 
icerrd á cortar el pelo,para librarle,pof- los EphrateOs quitaban la vida en el va-
lcido de la fatiga en que le pufo el do- do mifmo del Jordán: lugulabant ínipfe 1 

lof , al quedar "pendiente del a:bol,conio lordanii tranfitu. Hilos pesecen i Si. Y 
j.R eg. i ! , pondero el Abulcple. Batallará, lo fe- los Jlraclitas! L e paitaron con toda felU 
Abui. ibid. guodo, con el demonio,que (como dixo c'¡Ai¿: Omniipopula, per arentem alveum 

el Angel á San Juan)quando entoutes tranfibat. Puesde qu,e nacen efe. -o. tan h ¡ u i »• 
lé Je acaba el tiempo paca tcnta{, muel- encontrados? El vado lio es del ríe! mif-
tra la furia mayoi de fu poder : liabens Dio r Ya le vé. Luego vnos, y ottos ¡ie-
iram magna,n , fiiene quia •„o.tlcum tem- nen el mifmo rielgo en l'us aguas? N o j y 

'ApKal.it. P ' , l u b " - Ello fue lo que lignítico el duda. Y por el rielgo mifmo vnos pallan 
Tytano Faraón, quemmc.i dliivo mas convida, y otros mueren ? Que es ello? 

Bxod.n. P ^ c t o ' o . y ciucl.quc ai vér (.mt alpuc- N.'.ád I» iiiilotí», que es digi. a "de la-
bio de los termino:.dél'tl elclaviiüd..Da- teii'c. Llegaban los Ephiateos al vado, 
tallará, lo teiceio con iodos lo> peca- con a..imo de pallarle ; y Jos pteguhta-
dosde fu vida.Sailto Dios, y qué excr- bañ ios gualdas á cada vno : Ñunquid 
cito efle tan ef¡^n;oTo ! Ellas eran las Ephraleiiieií Eres de E.pi.rain ? N o lo 
anguillas de Saur,quaodo(cuOi6.»Ii.so ti f 0 y . Aora (diz«n) fe verá": Ule erg» Scibo-
Abulenle) fe le pulieron fus pecados de- ¡,tb,pronuncia ella pal -lira: Sclbohlb, el 
lame, al tiempo de morir: Teñen me an- Ephtateo ü-z'ui : Sibolcib, fino, que no 
g i f i a . O, quantas culpas.laldián a giti- putjde, ni labe pronunciarla ; y de ella 

W S " entonces, de que aora no fe haze ¡ucirc.conocido poi enemigo de Jepie, 
• • c. ,fo 1 Qué graves le reptefentarán en- | e pallábaná cuchillo,poí.u» faber,y fin 

tomes medias que parocSi ieves.ó ñii» , e n c t quien le foconicflc : S t s t h a M 
gunas aora ! S . , Catholico, aquel polio tprebenjum lugulabant In ipfo ioridahlt 
déla muerte defeubrirá muchas man- ,ranfitu. Y los Ifraelitas! Ya lo dízeel 
chas,que no fe vieron, ó no fe quilicron Texto Sagrado, llegaban á pallar el Jor-
véi en i a hA. d- la vida. O qué horror! dan, á tiempo que los Sacerdotes clla-
pues la batalla quMta; con quien ? Con \ an con la Arca del.Te(tamento,en que 
toda la julticia de Dios que la ha do jaz- iba la vara,la L e y , y el Manná.alsiilien-
gar. O valganie la mifctícoidía de Dios! do en meitio del pallo peligrólo del rio, 
Qué he de dár cuenta (dita la alma)de niienttas loslfraclitas palfaban:0'artf-¿s-
todos los beneficios recibidos , genera- leí qul portaban! tream fadtrh Dominl 

ESTADO DE 
de ti Purgatorio , 

Hieron. in 
Eteeb. +7. 
Gregor, bo-
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fiaban fuptr ficcam bumum In medio /i"» 
da,n¡. Veis yá la diferencia ? Como no 
avían de lalít libres del rielgo los Ifrae-
litas , fi fe hallaban tap al'sillídos de los 
Sacerdotes ! Omnir populus per arenttm 
olveum Ir/nfibat. Y como no avian de 
perecer en el rielgo los Ephrateos, ti fe 
hallaban tan ignorantes,y tan lolos: J f J-
tin, iugula«ani in Ipfo lordanti tranfitu. 

io F.lto « lo litsral.veale lo myite-
liolo. El Jordan que tisé i l vltimo palio 
para la tierra de promiÌSion, tepieienta 
(dize San Antonio de Paduà) al patio vl-
timo de la niucite a la eternidad , que 
por elfo (como dixo San Geronimo) ci 
Jordan fcinterpreta,rio de juyzio. Pues 
aora : qué es fer paliados a Súchil lo en 

*J>S 

§. III. 

LAS ALMAS 
para que fe co-

nozca la piedad con 
ellas. 

1 1 T T A fido precifo,Fieles, con-
J 7 I fiderar ella caridad Relí-

gíofa en h I ali da de ella común polída 
del mundo,'para ver aora la muy l'.eroy-
ca que rcfplalidece en ella prefchte pia-
Uofilsima demonltracíon. Salieron bien* 
t£c Ta polad.i dé .a'vkla las almas ? Si. Y 

Í S ^ ? « U| miln'.o va-do,filio perecer en la vliima pali.,ion con tdicidad el vado pc.igrofo 
Etccb. . u ; P e i 0 por q„è : O Cathblícos! del juyzio ? 1 ambieo todo por I» ..Isil-

ptr no faber lo que conviene para aquel fetida de los Padies, Muulhos de los 
nallo, poi no pronunciar : Xtibqletb, que enfermos : Sacer:loies fiaba,,!. 1 Ues bien 
Mnifica orano, linoSlbojetb, que ligni- pudieran paiar el, ello, pues ya eflan en 
fica paja,dize San Amonio,poi no labcr catrera de lalvac.on con lu alsillcnca. 
en fus palabras, obras, y pfnfamientos, . C o m o parar ! Dive lu candad ..mente, 
el c u n o J e l u C h r i l t o . f i . i lapajadel No eli an muchas almas de lasque alsit-
mundó,por d io h.dlan muchos la éteiiia timos en el Holpual del Ptiigatoiiy pe-
muerte en el palfo de la vliima agonia: nandú! Pues no le contenía .melilo Re-
Mt/er peccator dite!, Siboleih , id efi pa. ligiolo amor con procurar lu confuelo.y 

-Jo, Pal in leal-, fiat,.,qui iaoulaba,,! in t f j o lordar,,, diiecciohen la vida : no con alsiloila-.y 
Zi™; ", tranfitu. No tienen quien les enteñe? O elicami,-.atlas,pata qne pallen con legu-

defmacia, digna folo de llamarle del- fidad la agonía de la muelle ; que p i l a 
pracia i Pero, o felicidad, digna de vn mas allá de la muerte nueítra caridad a 
e t e r n o agradecimiento ! Quat? La que procurarles d ..üvio y deicanio de lus 
xeprelentan los Ifraelitas. Que llegue la pentì. Y ello no es lo legundo que en 
alma i aquel peligro vltimo, fin faber el Texto de mi temí dezia e Divino 
E s q u e l a paja yanifsimadef Egipto de H W b . W ^ ' r t J s g 
eli« tittlo, y que taiga libre del Jordan cere fie memonam cu, Hugo Cardenal: 
para la°iie ta de proníf fori de la gloria! Oh requiem mor lui.ten memoria de los 
i , . • •. j. c . . . . . .„,.. rliflmtos riifu nrornráV es lu de canlo; PP ero qué admita,li tieefe Sacerdotes que d a n t o s , para procurarles lu defcanlo; 

« e n f e f i e n , la alienten, y la cynfotten? queel loesloque lolic.ta laiglcha, ce-

Sacerdoie, ftabant in medió.lord,M. Pot 
cQb fals con felicidad del pallo peli-
grólo de la agonia de la muerte : Per 
crentemalveumiranfihat.Veále ya quan-
10 importa ella caritativa alsillencia en 
tan atiíefg.ido pallo , de que pende no 
menos que la eterna falvacioo. O O m i -
tíanos I Dad muchas gracias a Dios, por 
elle beneficio efpccial. O Padres míos! 

librando Anivetfario's pu' los difuntos: 
Ideo (proligue el Cardenal) pro mortuii Ihidenti 
cantal Ecclefia: Requiem aiernam dona el. 
Domine,& annicerfaria meírtuprum faci!. 
Ten memoria de los difuntos:y pRiíura 
que los demás la rengan,pata anc talg.ni 
del Holpital al defeanfo: Pac vt vloi Ira- itidem. 
beane memoria"- mortuorum in fuis ora-
tionlbui, vi f,c requiem canje qui m-e.n-

Grande felicidad es aver fido fcfcogídos tur. Veis aqui,Catholicos,lo que publica 
de Dios para elle especial beneficio, de elle tumulo, que executa <:Ha Religión 

t . i i » . .-,<«« C* h i l l i ' r í " 
ayudar,y confolat áios que fe hallan en 

elle tranlíio: Confolare illum in txilu 
fpiriHilful-

Sagrarla,y lo epe llama nudità contida-
racion.pata agradecerlo l'ero anies. 

l i Sabcisqiialesclel ladotlelas 
almas,que'eltaii e n d Hmpita! del Pur- Gmcfii. 
gatorio ; No os aco'td ii»de Noe , y de 
lus hijos-,dentro de la Arca? Alti eltavan 
feguto1., me direis. Es veidad ; pero qué 

alli-
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afligidos! Las almas citan en el Purga- con humilde rendimiento, y eiperantja. 
tono (eguiassperoqüépenadiislY quien En el infietnopenan, con blasfemias, y 
las pena ? Los demonios ? No, dize el aborrecimiento de Dios; en el Purga-

yje'í'i. ii Abolcufc , que ya quedaron vencidos torio penan las almas, amando , y ala-
M aeh ir- de las atinas ; y no avia Dios de entre- bando ¿ D i o s , conformes con fu jultif-
I - ' 9 ' - garlasálns enemigos. Son los Angeles timafiempte amable voluntad. N o os 

buenos 1 Ni ellos, dize el gran Doctor, acordáis que dixo San Buenaventura era ¿ r m „wi . . 
que han de lee en breve compañeras de el horno de Babilonia , imagen de el 
lu gloii.'. Ptiés quien las atormenta? La Purgatorio 1 Pues obfervad como eftan 

Btneven.m milma jullicia de Dios ( dize San Bue- los mancebos^ tyinbolo de las almas 
emp-TM- naventura ) lirvicndole del infttumento que alli padecen. Diréis que ctlán en el 
I». del fuego. O valgamc Dios! Ñ o f o n e f - fuego. Es.vvrdad i pero citan alabando, 

(as almas queridas de ¿ i Difdna Magef- y combid uido i todas las criaturas i 
tad? Y muy mucho. Puc-i como las'atli- alabar a Dios : Bfpediíite p"\r.ia opera 
ge ramo ? O Caiholicos! porque tu Di- Domir.i Otjwmo.Aora lo mas paiticujar. 

* Vina jullicia no dexa, ni la culpa ñus Llega Nabuco cerca, y los llama: Ser-
miiiuiia lin cattigo: también , poique viDaexeelfiegrrdimtni. E a , liervosdel 
pide tuina pureza d ver á Dios , y con Aliilsimo Dios: faliddjl horno No te-
la pena las purifica : y demás de ello, paráis.| Por qué 110 falco ellos, pues ef-
porqúe le conozca que grande mal es tan libres? No les galló y a el fuego las 
aun el menor pecado, pues obliga a que ataduras.? Les embaraza el fuego la fa-
Dios , que taino quiere a las almas, alsi*. lida ? No , dize San Juai Chrylotlomo! 
la» fatl iguc, y purifique con taiigran- pero ellán tan retignados, que aunque 
delcveiidad. Como lo ponderaba San l ibres,y lin embarazo ,.no talen h a l l a ' « . i m 

Agultin ! Mira a Muysés enojado man- que el que los entró los mande fajir: Do- R „, 
dar a los Levitas que quiten- la vida nee qvi iniecerat, e^redi quoqat iufiiffet. ,dEpbtj. 
á los del Pueblo de Dios. Quien dixe?, 14 Vus aqui,Fieles, como elUn las 
Moysés. Pues no ella Moyses, el n. in- almas dichclas dclPurgjtoriotpadccicn-
fifsimo.cii ella ocal 1011 intercediendo d o ; pero alabando la jullicia de Dios, y 
por el Pueblo, y aun ofreciéndole él i relignadas en lu Santilsima voluntad. • «V 
padecer, por confegult el perdón de Mas citan lin poder merecer el alivio 
elle dclordeu del bézortó de oro ? Es de fus gravísimas penas, y fin poderlo 

Sí'/- j t . alsi: Aui dimitte lili, , aut dile me. Ello conleguii por 11. En varias partes de las 
110 es indicio de vncxccfsivo amor? Ya Divinas letras, compara Jelú Chiitlo 
le vé. Y ¡os manda malar: S i , dize San Señor Nuetlro fu venida a juzgar, a la 
Agullin , que lo pedia alsi fu pecado, venida del ladion: fmiam ja trta^quam >• 
que cxccutaba a la jullicia por c. calti- fur, dize en el Apocalypli. No es com-

¿u¡. ó. 1« . sie faiil, quijie amai. Sepan que paracion ctliaña ! rtl ladion, Scñoi? Es 
es-, 7<j a f 4 calliga quien alsi ama, para que co- poi lo improvilo que el ladrón lalt al 

nozcan quanto malesla culpa-que les caminó «y que letá afsi la venida de! fe* 
cailiga. O culpas, y a lo que obligáis á veiiisiino Juez ? O es por la diligencia 
vn Dios , que con infinito amor ama las con que el ladrón examina quanlu lleva 
almas! Baila,Fieles, el Puigato;iu, para clp.,iTagero , y que fetá menudilsimo 
conocer el mal de la culpa. del juizio halla de io ñus oculto del co-

l í Pero entre tan tlgurofiis penas, razón ! Por el lo, y por mas: Tanquam 
V. toen, quien bafturt .1 dczir la tuina retigna- fu<. Qiié es ver de la fuerte que los la- ,. 
(nuim.i-t- c ion, conque ellas dichofas almas las drones laca.n del camino Real alcami- ' 

padeCen.?-Padeccn la pcila de daño, en nantel Entianle en vna éfpelura de ar-
la privación temporal de veta Dios: y boles hotrorola. Damos que no le qui-
padccen la pena de fentido, con la pe- ten la vida; pero qué importa, fi con vna 
na del fiiego que las atormenta , halla piedad cruel le ,ita.»al iroiico de vn ar-
que fe purifiquen ; pero muy de otra bol , y allilcdexan ? O válgame Dios! 
fuerte que los íiifdizcsdel infierno. El- Que liará, lolo, atado,cite hombre, en 

Fatreenel. tos penan, y penarán fin alivio , y fin aquella loledad ? El no puede delatarle: 
4. ¡ndie coníuek' p ira fiempre ; pero en el Par- • los p.ilfagei os que le pudieran delatar, 
«mm. 5.4, g,,!,,,;., pcilan las almas por tiempo li- ellán léaos: aunque levante la voz, y 

mitado. I 11 el infierno padecen eon ra- clame, nadie leoye. La elpelura.laobt-
b i a , y delclpctaciou; en el Purgatorio, curidad, los cordeles, la hambre, y fud-, 
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todo le atormenta. N o es verdad que es familia, os atienden , y defpucs de ave-
cafo terrible! Pues ítlo es lo terrible del ros puelto en carrera de falvacion con 
Purgatorio , y por ello fe compara Jctu fu afsillencia, os locoricn , y foliaran 
Chtiltoal ladrón: Veniam ad te tanquam con fiuilsima caridad vueltro defcanlo: 
f j r . Saca fu Mageltad á la alma juila 0briquiem morsaI , requiefeere fa< me-
del camino Real de la vida : allí le exa- mirla« eras. 

mina halla el mas retirado penfamien- 16 Oíd , Fieles, como explica e«a 
t o : es alsi que le confcrva la vida pre- caritativa memoria . y démgltracion la 
cioülsima de la gracia > pero hallando Elpofa lanía de ios Cantares: Óflettai 
en ella teliqoias'de el caudal de las cul- meas dlJccHil in hortum faam ,vtpafea-
pas , la retira á ía cfpjlura penofa de el tur in bortis, & lilltoolligtl. Baxó (d i -
Purgatorio , la liga á fus formidables pe- ze) a fu j ardín mi Divino El'pofo, para 
ñas. Dezidlc que fe delite. O , que 110 deliciarle en lus eflanci^s, y para coger 
puede por si , que no puede merecer! azuzenas , ó liiiosde lu recreo. Qufeji-
Tudo es penar , lin hallar modo para rios, ó aáfeec'asIon ellas? Son las almas 

• délos jullos(dizc"cl V . Puente) las que 
cogc cl Señor cu muerte en el jardín 
de fus"Belicias, que es la Iglcf ia, I acan-

Cui.«, 

aliviarle pot s i : j e l t c es el eltadodcl 
Purgatorio. 

i . IV. 
dulas de lo terreno del Cuerpo: Pt lilla 
ifüligan ad f^iemvita. Pero con qué ma-
uRs las coge ? ' "orrquales, fino con las 
de los PadtcsMiniUtosdelos enfermos; 
Por ellas manos faca fumil'ericordia las 
a lr fasde entre aquellas cfpinas de los 
vllimos peligros. Y*para qué coge citas 

- " " ' - ' ' Alta"de 

IA 19-

PIEDAD CON LAS ALMAS 
de Purgatorio, que exercitan 

¡os Padres Agoni- ' 
z a n t e ' ¡ * azuzena's? Para colocarlas en el Alt 
0 • la gloria , dize el V . Padre: Vt e térra 

, r T-»F.ro , ó Como clama en laS tranifera! mCeríurn. Sea alsi ; mas por 
penas,cxplicai#ocon vo- quc.cn cTtaocafion te llaman las almas 

íes fenii jas fu extrema neccfsídad!Cla- lir ios-,ó azuzenas? Por rxplicar ella cítf-
man lasalmas á los paffageros 4el mun- ta l i d demotlraciOn. No os ha fucedido 
do, con la hambre , y fed que llenen de Tacar lirios, ó azuzenas de vn jardín, pa-
vét á Dios: MiferemM mei, miferemini ra adornar con ellas vn Alrar?Las colo-
mel, faiteen voi amiei mei. Palfigerosde cais luego rodas! Yo miro que no , fino 
la vida: lened mileticordia dcnudtra que algunasrcrcrvais lin colocarlas. P o r . 
iiccclsidad. E a, ay quien atienda las vo- qu¿?(3 que no han abierto muchas! Por 
s-esdelss almas? <3 qué pocos! dize clfii, diréis, .le ponen en agua ellas flores 

•Au,.r,b. San Agultin : Clamar«, & pauelfunt qai cu vn vidrio, para que detmies de corta-
'Je Car. pro , ,fn0°Se ant •. vltílant, & non eft q^l ion- das ..tribu all í ; y ahietus, luego las po-

Melar. Los mas cercanos por langre, neis en el Altar.No palTa alsi? Luego las 
fon los primeros que las olvidan: los manos mifma? que las lacaron de la 
ir.as oblie-dos por beneficios , fon los tierra , Ion las que las regalan , para co-
que mas las defatienden. No le vio en locarlas defpucs en el Altar ? Ya leve , 
el antiguo Jol'eph ? En vna ciftítTta el- Pues ello es lo que en ella Santa Cafa 
taba, y por mano de fus hetrrfanos; y vemos oy : rt hila colgar. Ellas milmas 
fon los mas de fus hermanos, los que le manos que cogieron felizmente laíal-
nieean aun la compafsion. N o fe vio en mas al morir -.'Adfinem vita: ellas Ion las. 
Lazáio difunto T En el lepulcro citaba queaora las tcgalaij con los lutragioj, 
v i quatfo dias: y quien mas dificultó lu para que abiertas con -perteccion , l e -
falida fué vna de lus hermanas : O quám guen i colocarle en el Altar de la glo-
grandiscrudeli'as.&Mumaniia,'. Ex- ria : Vt i térra Irán,feral tnCalam. O 
í lama San Agullin. Es(d ize) efteolvi- quanras, dalpucsde averia ido de los 
do, vlordcra. mas que inhumana cruel- peligros de la muerte por días manos, 
dad.'Pero , almas dtehotifsíaias , confo- fa ldrán P o t cl le medio del .trabajo de tus 
laos ¡ que li los vuellros pot fangre, y penaslObrequ'em mortal 
demás obligaciones, ño os o y e n , y os v f Od.clv>ls.lsimas a mas! recibid 
olvidan: los vuellros , P r vníon , y can- ellos fufra°ios , y fervorólas oraciones, 
dad Chtilliana en ella Rehgiotifsima que os cmbia cita Religioja Comuni-

dad, 

Patnt. ¡H. 
¡ib. t. exb. 
J J I . 5 . 4 . 

lUdem; 

Símil.; 
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dad, que os atiende,para vueftró alivio, 
y delcanló-.que facilmente me perfilado, 
que logren (u fin defeado cftas oracio-
nes.Trcs vezesembió Noe dcfde la Ar-
ca la Paloma; pero es notable la diferen-
cia que huvo en todas tres. L a vez pri-
mera, fa lió, y le bolviò a la Arca,porque 
no hallo litio en donde liazer alsiento: 

''' ' Reverhtft id eum tn arcani. Li fcgunda 
l'aliò, y también bulviò ; pero trayendo 
vn ramo de oliva : Veni! portan rumum. 
L a tercera , l'aitò : y en ella vez no bol-
v i ó , porque halló en donde defcanlár: 

Xatí.fvm. N m t/i r!0lrrt vi,r,: Veis, Fieles , ellas 
i.ieiefun. diferencias? Pues lojj lasqueay en las 

oraciones por las almas de la otta vida, 
dize ej Clumaccnfe.Jii^cga.teza.ay'una, 
da limofna elChrittiano por vn difunto: 
elfo es ernbiai la Palomi ; J icro fi eliti-. 
viefle el.difunto condenado '! Buelvc la 
Paloma á t i , porque al condenado no 
aprovecha: Rcvcrja cfl. Flaze oración,y 
Jas demás obras buenas por otra alma; 
pero fi clfa alma por quien las ofrece ef-
ta gji la gloria ! Buelve la Paloma a ti, 
con el ramo de.oliva, motilando que ya 
ella libre del diluvio de las pe nas, poi la 
milericordiade Dios,y quAio^iecefsita 
de fufragios: l'ini! portam ramum allea. 
FJaze oracion, y aplica las otras bbras 
por otra alma : y yá no buelvc la Palo-
ma. Qué es elto?Elta(dizt el Cluniacen-

• f e ) es oracion, y ^calidad por alma de 
Purgatorio,que conio halló donde apro-

vechar ,por ello queda lin bolveti.Voní/? 
rever fa, Puesaora: v e d , Fieles , fa|ir de 
elle Coto,de cite Altar,mejor Aica que 
la de Noe , Palomas de fttvotofas ora-
ciones,)' fuftagios.O quantasno bolve-
ràn, porque quedan aliviando en el Pur-
gatorio àlas almas! Peroquantas bólve-, 

> r i n c ó n ramo de o l iva , modrando que 

l ' i palfiion las almas .i la gloria,porque 
• aceptó Dios ellos fufragios,para fu la-

tisfacion! Vini port,\m ramimi oliva. 
1 8 Parecemc q u e o y g o a q u i a l a Divi-

. na piedad.que pregunta en la puetta del 
Cielo á las almas, que fuben del Purga-
torio, como pr^untaba Jctre á fus hi-
jas, defpues que falicron á dár agua á los 

Bxoi. 1. ganados: Car velocita veniflii/olito! Co-
mo, hijas inias, aveis venidiKan predo? 
Y q u é refpondieron ellas? Que Moysés 
las libró de la molellia de los pallores, y 
por e l i ) abreviaron fu venida : Vir 
<s£%jpti:nllheravlt noi. Almas , efpolas 
mias.y mis hijas (dize la Divina piedad) 
fegun el orden de mi fevetidad juila. 

: Animas, i . 
aviáis de tardar mucho en venir i mi 
prefcncia : como vcnitfcis tan prcllo: 
Cur vcltclus veniflh folito '. N o os pre« 
gunto pata faber,fino para que vofottas 
advirtáis á quien debéis reconocer vuef-
tro alivio, y la brevedad en venir. O 
Catholicos ! qué dirán las almas , lino 
que deben elle beneficio á cita Sagrada 
Comunidad ,quc-!as libio de las penas 
con fus piadolifsimos» fufragios ? Vir txti. 
•-••Egyptiui liberavit rtot. Qué dirán las 
almas, fino que ofreciendo por 1u alivio 
al Cordero Sagrado, en el incruento f a -
crificio de! Altai,les facilitó la latida del 
Egypto del Purgatorio? Quédiian, fino 
que citando, c o m o , Daniel , entre los D í l '\< 
Leones de los toimentos terribles, el 
Angel de elle S a g u d o inltituto les lle-
vó el Pan Divino,pata fu eterno alivio,y 
delca'nfo? Oh réquiem mortal. 

I ? O almas dichofas, y qué bien lo i ¡ ¡ k r 
conocéis! Ifli viri mifericordia funl,qutn 
rum pictatei non Jefu/runt. Eltos(dizen) 
Ion los Varones de la miféricordia, cu-
yas piedades nunca nos faltaron , ni al 
falir de la potada del mundo: Confolar t 
in exitu ; ni al paíccsWa rigurolá Ciru-
gía del FWpital del VüigiWi'iu-.Riqnief-
cere fac mMo'iam. O piedades poco co-
nocidas , y reconocidas de los Caiholí-
cos vivos! C o n o c e d , Chi i f l ianos, cfli-
m a d , agradeced ellas tan heroy cas pica 
dades. Q bendiga Dios tan delintercfa-
da caridad , en vida, en m u t i l e , y haf-
ta delpues de la muette! BencdiHivota í.Ieg. 
Domino, qui fcciflli mi/erlcordiam b,wc. 
P a g u : Dtos ( c o m o dezia Noctni) ella 
caridad con los difuntos con femejante 
caí ¡dad : Facía.| vobifeum Dominui mi fe- ^ ^ ] 

rhordiam ,fic:iLfeciftii eumrnortuii. O 
Fieles: Bien toneis que aprender, y que 
imitar en cite heroyeo cxcmplo de pie-
dad , para focoirsi á las almas. Tene-
mos que confuudirnos, por lo que falta-
mos á los difuntos de ríuellra obliga-
ción , viendo lo que hazc por los eftra-
ños la caridad. Tenemos que temer las 
culpas, por las que fe padecen tan' ter» 
riblcs penas. Tenemos que llorar las y á 
cometidas , pata confcguit la Divina 

gracia , con que paflat á la gloría: 
Quam rnibi, 0- vtbii, 

&t. 
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S E 
. T R I C E S S I M O Q U A R T O , 

E N E L A N I V E R S A R I O D E A N I M A S , Q U E C E L E B R O 
la Efclavitud de el Sandísimo Sacramento, de la Iglcfia 

de el Señor San Jo fcph de Granada. 
Año de l ¿ 7 ? . 

EJlo confentiens cuherfario tuofátb dum ts in Ya cum eo ne forte 
tradat te iudici, ts~ iudex tradat te mintftro, iS in earcerem m¡turis: 
amen dieo tibi, non exies inde doñee reddas noVi/iimum juadrantuni, 
M a t h . c a p . j . 

S A L U T A C I O N . 

^ -^r • y N O de los exercicios mas Catholicos que ay en la Chrifliandad eü 
\ / cite de celebrar aniverfarios por las almas de los difuntos ¡ por-

V que en eflas memorias confieflan muchas Catholicas verdades los 
Chriltianos: y á la inmortalidad de las almas,yá el valor de los fufragios,yá la j u £ 
ticia de Dios, que tiene premio, y caft igo: y la verdad de que ay delpues de ella 
vida Purgatorio. El lo es general en todos los Aniverfarios; pero en el que oy CCH 
lebra la libre efclavitud del Santilsimo Sacftmento de ella Parrochia ¡lullre,de-i 
más de confeflar aquellas verdades, explica el caritativo amor á fus Hermanos di-
funtos, felicitando el alivio de lus almas, y alentando la {levocion de todos con 
elle cxemplo, 

2 Ved, Fieles, afluella primera efclavitud, i la que Dios Nueflro Señor dio 
e l myfletiolo C o r d e r í q u e fué tombía de J e fu Chtil lo Nueflro Señor, en el inefa-
bíe Sacramento, y Sacrificio del Altar. Efcfovitud le l lamé, porque llamó Dios e f -
clavos fuyos á los Iftaelitas, por fu Evangélico Piyfcta : Sirvut meoi ti tu tjrael, 
quta in ti¿/or'aíior.Sabcis el modo qne teman para comer el Cordero? Juntabanfe, 
de orden de Dios á comerle, todos los de vna familia i pero de tal fuerte,que fino 
avia bailantes en ella para acabarle,combidaban, para que comiede,al vezino: Sin 
autem minor efl numeral, vt fufficcrt pofilt, ajfumet vltlnum/uum. Valgame Dios! 
N o fueta bien que guardaflen lo que quedado del Cordcto pata otro dia? Ifraeli-
t a s .qu i hazei'sí N o advertís, que aunque aera edeis fatisfechos, mañana tendréis 
necetsidad? Guardad de lo que queda, pata comer mañana. Ello no, dize el l írae-
lita, enfeñado del mifmo Dios. Es verdad que aora edoy fatisfccho, y que tendré 
necefsidad mañana de loque queda; pero li mi vezino tiene oy hambre,y necelsi-
dad.como tengo de dexarle fin comer ? L lamó al vezino pata que coma o y ; q u a 
mañana Dios proveeré para mi: Affumtt vicinu* fuum. 

o. O nobililsima Efclavitud, y que imagen tan propria de tu amor a tus h e « 
manos! A y que atender en la comida del Coideto Divino Je lu Chrilto.dos colas 
efpecialifsimas: vna e l m e ( i t o , y »umentp de gracia, con que tu ¿ l a g e l h d alí-

«icnta, 

R M O N 
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dad, que os atiende,-para vueftró alivio, 
y de(canló:quc facilmente me perfilado, 
que logren (u fin defeado ellas oracio-
nes.Trcs vezescmbiò Noe dcfde la Ar-
ca la Paloma; pero es notable la diferen-
cia que huvo en todas tres. L a vez pri-
mera, fa lió, y le bolviò a la Arca,porque 
no ballò litio en donde liazer alsiento: 

''' ' Reverjatfi id eum tn ariam.La legunda 
l'aliò, y también bolviò ; pero trayendo 
vn ramo de oliva : Venit ¡/ariani rarnum. 
L a tercera , l3iiò : y en ella vez no bol-
vio , porque halló en donde defcanlár: 

JUtí.fetm. N m c/¡ r!0lrrt v¡ír,- Vg¡5i Eic|c5 > efta$ 

t.ieiefim. diferencias? Pues lojj lasqueay en las 
oraciones por las almas de la otra vida, 
dize ej Clumaccnfe.J.\qcga,rez3.ay'una, 
da limofna elChrilíiano por vn ailunto: 
elfo es embiai la Paloni;! ; J>ero fi ellu-. 
vielfc el.difunto condenado ? Buclvc la 
Paloma á t i , porque al condenado no 
aprovecha: Reverfaefl. Haze oración,y 
Jas demás obras buenas por otra alma; 
pero fi e fia alma por quien las ofrece ef. 
ta gji la gloria ! Buelve la Paloma á ti, 
con el ramo dc.oliva, mofirando que yá 
ella libre del diluvio de las pe nas, por la 
milericordiade Dios,y quSho^iecefslu 
de fufragios: Vmil portan ramum alive. 
FJaze oracion, y aplica las otras óbras 
por oirá alma : y yá no buclvc la Palo-
ma. Qué es ello?Ella(dizt el Cluniacen-

• f e ) es oracion, y ^caridad por alma de 
Purgatorio,que como halló donde apro-

vechar,por eílb queda fin bolveri.Voní/? 
rever fa. Puesaora: ved , Fieles , fafir de 
elle Coro.de elle Altar,mejor Arca que 
la de Noe , Palomas de ftrvorofas ora-
ciones.y fufragios.O quantasno bolve-
rán, porque quedan aliviando en el Pur-
gatorio alas almas! Peroquantas bólvc-, 

> ráncon ramo de oliva, mofirando que 
l 'á palfiron las almas á la gloria,porque 

• aceptó Dios ellos fufragios,para fu (a-
tisfacion! Veni portane ramimi oliva. 
1 8 Pareceme que oygo aquí a la Divi-

. na piedad.quc pregunta en la puetta del 
Cielo á las almas, que fuben del Purga-
torio, como pr^untaba Jctre á fus hi-
jas, defpues que falieron á dar agua á los 

Bxoi. 1. ganados: Car ve loelui veniftii fa Uto'. Co-
mo, hijas inias, aíeis venidonan predo? 
Y q u é refpondieron ellas? Que Moysés 
las libró de la molellía de los patlorcs, y 
por elfi) abreviaron fu venida : Vir 
<s£%jpti:n¡iberavlt noi. Almas , efpolas 
mias.y mis hilas (dize la Divina piedad} 
fegun el orden de mi fevetidad juila. 

: Animas. 1 . 
aviáis de tardar mucho en venir á mí 
preferida : como vcnitfcís tan prefto: 
Cur veltclus venlflls folito '. No os pre-
gunto para faber,fino para que vofolras 
advirtáis á quien debds reconocer vuef-
tro alivio, y la brevedad en venir. O 
Catholicos ! qué dirán las almas , fino 
que deben elle beneficio á cita Sagrada 
Comunidad ,quc-!as libró de las penas 
con fus piadolifsimos» fufragios ? Vir £Xti. 
•-••Egyptiui Itberivit Vos. Qué dirán las 
almas, fino que ofreciendo por 1u alivio 
al Cordero Sagrado, en el incruento fa-
crificio de! Airar,les facilitó la latida del 
Egypto del Purgatorio? Qué dirán, fino 
qucel lando, como, Daniel, entre los Dí l '\< 
Leones de los tormentos terribles, el 
Angel de elle Sagudo inllituto les lle-
vó el Pan Divino,para fu eterno alivio,y 
delc.t'nfo? Oh réquiem mortuí. 

1 ? O almas dichofas, y qué bien lo i ¡ ¡ k r 
conocéis! Ifli niri mifericordi* funt,qum 
rumpictatei non Jefu/runt. Ellos(dizen) 
Ion los Varones de la miféricordia, cu-
yas piedades nunca nos faltaron , ni al 
falir de la pofadadel mundo: Confolare 
in exitu ; ni al paícceWa rigurolá Ciru-
gía del FWpital del VüigiWi'iu-.Reqnief-
tere fae mMoiiam. O piedades poco co-
nocidas , y reconocidas d i los Caiholi-
cos vivos! Conoced, Chi ¡(líanos ,c(li-
mad, agradeced ellas tan heroyeaspíea 
dades. Q bendiga Dios rao dclintercfa-
da caridad , en vida, en muróte, y haf-
ta defpues de la muerte! BenediHi vota í.teg. 
Domino, qui fectfth miferieordiam ¡i¿¡nc. 
l ' agu: Dtos (como dezia Nocfni) ella 
caridad con los difuntos con femejante 
caí ¡dad : Pitia| vobifeum Dominui mi fe- ] 
rhoriiam ,flc:itfeeiftii eummorluis. O 
Fieles: Bien loneis que aprender, y que 
imitar en elle heroyeo cxcmplo de pie-
dad , para focoirjt á las almas. Tene-
mos que confuudirnos, por lo que falta-
mos á los difuntos de riuellra obliga-
ción , viendo lo que hazc por los eflra-
ños la caridad. Tenemos que temer las 
culpas, por las que fe padecen tan' ter» 
ribles penas. Tenemos que llorar las y á 
cometidas , para confcgtiit la Divina 

gracia , con que pallar á la gloria: 
guam mibl, C?- vobh, 

&e. 

# ; __L*y 
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S E 
. T R I C E S S I M O Q U A R T O , 

E N E L A N I V E R S A R I O D E A N I M A S , Q U E C E L E B R O 
la Eíclavitud de el Sandísimo Sacramento, de la Iglcfia 

de el Señor San Jo fcph de Granada. 
Año de 1 ¿ 7 ? . 

EJlo confentiens afocrfam tuofátb dum ts tn Ya cum eo ne forte 
tradat te iudici, ts~ iudex tradat te mintftro, iS in carcerem mutaris: 
amen dico tibi, non exies inde doñee reddas noYifíumm quadrantum, 
M a t h . c a p . j . 

S A L U T A C I O N . 

1 -^r • y N O de los exercicios mas Catholicos que ay en la Chrifiiandad eü 
\ / elle de celebrar anívetfarios pot las almas de los difuntos ¡ por-

V que en ellas memorias conficflan muchas Catholicas verdades los 
Chtillianos: y i la inmortalidad de las almas,yá el valor de los fufragios,yá la j u £ 
ticia de Dios, que tiene premio, y cafl igo: y la verdad de que ay dclpues de ella 
vida Purgatorio. Ello es general en todos los Aniverfarios; pero en el que oy cc-i 
lebra la libre cfclavitud del Santilsimo Sacftmento de ella Parrochia ¡lullre,de-i 
más de confeflar aquellas verdades, explica el caritativo amor á fus Hermanos di-
funtos, folicitando el alivio de lus almas, y alentando la {levocion de todos con 
elle cxemploi 

2 Ved, Fieles, afluella primera cfclavitud, á la que Dios Nueílro Senot dio 
el myfleriolo Cordcr íquc fué lombra de Jelu Chtillo NucllroSeñor, en el inefa* 
bíe Sacramento, y Sacrificio del Altar. Efcfovitud le l lamé, porque llamó Dios ef-
clavos fuyos á los Ifraelitas, por fu Evangélico Pryfeta: Serení mioi es tu ljrael, 
aula in ti¿/or'aíior.Sabeis el modo que tcnian para comer el Cordero? Juntabanfe, 
de orden de Dios á comerle, todos los de vna familia i pero de tal fuerte,que fino 
avia ballautes en ella pata acabarle,combidaban, para que comiede,al vezino: Sin 
autem minore/! numeras,vi fuffieert pofilt, affumtt vitinumfuum. Valgame Dios! 
N o fuefa bien que guatdallcn lo que quedaíle del Cordero pata otro dia? Ifraeli-
tas, qua hazci's? No advertís, que aunque aera efteis fatisfechos, mañana tendréis 
necesidad? Guardad de lo que queda, pata comer mañana. Ello no, dize el Ilrac-
lita, enfeñado del mifmo Dios. Es verdad que aora efloy fatisfccho, y que tendré 
neccfsidad mañana de loque queda; pero li mi vezino nene oy hambre,y necelsi-
dad.como tengo de dexarle fin comer ? Llamó al vezino para que coma o y ; qua 
mañana Dios proveeré para mi: Affumtt vieinu»fuum. 

o O nobílílsima Efclavitud, y que imagen tan propria de tu amor á tus bew 
manos! A y que atender en la comida del Coidcro Divino Jelu Chrilto.dos colas 
efpccialilsimas: vna c i m e n t o , y »umentp de gracia, conque tu ¿ l a g e l h d ali-

«lenta, 
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m e n t a , y fatisface la hambreefpiritual del que le recibe: otra , lo que qtieda, que 
es la fatisfaccion de las penas que fe deben. Dize, pues, la j fc lavitud del Santifsi-
m o Sacramento en elle Aniverfario: bien entiendo que mañana , quando 1'alga 
do el uy , que es ella v ida , tendré hambre , y neeefsidad de la latisfacion de mis 
d e u d a s , que oy me queda de la comunion ; pero mis b'ct manos en el purgatorio 
tienen oy elfa hambre, y extrema neeefsidad. Ea, pues, pata explicar mi caridad, 
y amor á mis hermanos, contentóme oy con ci mei ito de mis obras,de la Mi l la ,y 
Comunion, y combido á mis vezinos.y hermanos, á que patticipen de lo que que-
da, que es la fatisfacion.para que no queden fin alivio,lin comer : Affumtt ticinum 
fuum. ElCluniaccnfc : Vicínínofirí funt.qui In Purgatorio: no* tmmfuffuimu, vt 

Taaj.fír.i. virtutan UHui agní exbauriamai, niji etlam üh anima pjfttciptnt. 
de efidi. 4 fcn hora buena, devotifsima Efclavitud.mucllics afsi lu amor, y fé lvotofa 

cardad; mas no juzgues que pierdes para ti quanto ofreces por las almas de tus 
hermanos :que en ti lo mifmo aflegut3sdc Dios el pítdon de todas tus desdas, y 
la mas cumplida latisfacion de tus culpas. N o te acuerdas de aquellas bendiciones 
•que Moysés dio a los hijos de Ifrael? Pero veamos antes las que fu padre jacob les 
dio, como'profecias, al defpedirfe da ellos antes de moiir. L l ega fu hijo Ru ben, 
que era el primogénito, y le dize: Bffiefm etficut aqu¡,ncn crefeai. Rubén, mi pri-
mogénito etesj pero te anuncio que 110 medragás, lino que vivirás, y morirás des-
dichado. Ella fué maldición,dize Theodoreto. Pero vamos á oir á Moysés , que 
también bendixo antes de morir á ellos hijos de J a c o b . Qué dize á Rubén? Vívat 

Vniir.n. Rubén,& non mo'iatur. Viva Rubén, y nomuera con defdicha. Qué es ello, Fie-
les,110 reparaisf J a c o b fu padre le maldice,y le bendice Moysés? O Rubén merece 
la maldición de lu padre , 6 no la merece. L a merece, no a y duda : porque co-
metió vna culpa gravifsima , no menos que contra el honor de fu padre , por la 
que era digno de muchas maldiciones. Pues li tahto merece la maldición , como 
la alija, y la buelve en bendición, Moysés : N o veis (dize Theodoreto) que Rubén 
hizo vna obra inligne por la que mereció fe le petdonaffe aquella ofent'a, v lé le 
dieffe la bendición? 

5 Qué obra hizo Rubén ? Hazed memoria de aquella grande afl icción, y 
penas que Jofeph padeció, y á dentro de la cifterna, y á entregado á los-Ifmaelitas. 

0 » . !7. Quien tomo por cuenta fuya el librarle de las penas? El T e x t o lo dirá : Rubén ni-
tebitur liberare eum. Rubén fu hermano fué el que trató coq todo esfuerzo de fus 
alivios. Ea, pues.veafe que aunque Rubén merece la maldición por la culpa c o -
metida contra el honor de fu padte i quando tan caritativo 1'e mueftra, para libran 
de las penas á fu hermano: por ella obra inligne le muda Moysés , como Legisla-
dor, la maldición merecida, en copioft bendición: Vi val Rubén. Viva ruben, aun-
que merecía m o r d i q u e ño ay maldición , fino bendiciones,para quien afsi Cabe 

• cuydar délos alivios de las penas de fu hermano anuntifsímo Jo feph : Vicat R„-
f.4+ ben, O non morittur.Thcoáoicio-.Sohit paternammaltdlfíionrm.opponeni friurnum 

" amorem/celeriInpatrem admifo. O cfclavos dichofcs! Tenéis culpas, tenéis ofen-

fas cometidas en la vida paffada contra vueflro Padte Dios* por las que mereceis 
(aun defpues de bien confeffadas) que os cafligue en el Purgatorio fu jufticia? Afsi 
debcis confcffarlo, y conocer lo ; mas quando tan caritativos traíais de aliviar á 
tueltros hermanos de las panas que padecen, con ellos iolemnes f u ñ a d o s , e l U 
caridad fera medio para que la juiticia fe mude en mifeticordia, en premio de el lo 
fraternal amor:Vloat Rubén-.opponem fraternumamorrafeelerl. Sirva el lo p a r a d 

y.i 8 Udo^Ma, pata cuyo acicito folicitemos la gracia-, 
A x f i M A B 4 4 , O 
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Eflo confentiens aherfario tuo, cito ¡ium es in ita cm eo , í rc . 
Mach. cap. y. 

CERTAMEN ENTRE LA VIDA, 
y la muerte: alega efia f u conve-

niencia de no poder 
pecar, 

f / " ^ O n t r o v e r f i a bien antigua 
V _ y entre ia vida, y la mueite. 

Litigan las d o s , fobte qual merece mas 
Ex i n ' ' 3 clt imacion délos hombres. Viene la 

jtif,'i de vida veítida ricamente, y inuy guítofa, 
tribuí. alsillida , y Icivida de innumerables. 

Viene la muerte defnuda , halla de la 
c a r n e , t r i l l e , y f o l a , que quando mas, 
la acompaña , y ligue algún pobre , al-
gún enfermo, ó algún delefperado. L a 
vida alega en fu favor las muchas con-
veniencias que con ella tienen los vivos; 
y I3 muerte alega las que en ella logran 

, los muettos. Bien,y quien l u de (emen-

d a r ? J e f u C lu i f lo Nuef l ro Señor en el 
T e x t o de mi tema. Atención, pues, que 
empiezan las alegaciones. 

7 Pero antes ferá bien que fe fepa 
qual muerte es la que litiga.Tres fon las 
muertes , que dillinguen los Santos, f e -
gun las eferituras Sagradas. A y vna que 
es la muerte de los Santos , por la que 
pallan á la gloria (in detención, á la que 
llama mueite precióla David : Prettofa 
in eonfpeliu Do,»¡ni morí fanílorum eiui. 
Ella es muerte , ptoptia de hi jos , dixo 
Thomás Parilino. A y otra muerte ,que 
es la de los que acaban la vida en peca-
do grave,a la que llamó muerte pefsima 
el uiilino Profeta R e y ; y ella es mucite, 

1 lm. ¡ i - P r o P r ' a de elclavos : Morí peccatorum 
pefi/tima. Otra muerte a y , que es la de 
los qua mueren e n g r a c i a , y tienen fe-
gura la gloria; pero les queda que pallar 
antes(como dixo el Apollol) por el fue-
go del Puigatorio , que es muerte de 
mercenarios: Ip/e falvui crie , f ¡ tamen 
quafiper ignem.VMs aora,Fíelas,de ellas 
muertes,no es el pleyto con la primera, 

Orig. b,m. l)1JC C|3[() c|1 ^ e s m c j o r i y m a s dig. 

le« ' i r s " , " i ( : J P r c c l 0 > l a muerte precióla de los 
m Ltvh. ' 1 u c l u c & ° v a n ? gozar de D i o s , que la 

Dtjptrt. Sanii. 

Tfxl. .,¡. 
Thom. Rrux 
Jab.Dom.i. 
tjuadr. 

I. Clr. j. 

toda de efte penofo.y peligrofo deflier-í 
ro. Ni es el pleyto con la legunda, por-, 
que cierto es, que es mejor la vida , qué 
la pefsima muerte de los que fe conde-
nan.La controverlia cftá entre el d i a d o 
de los que v iv imos, y el ellado de los 
que ván al Purgatorio en muriendo. 

8 Empezemos, p u e s , á o i r las ale-
gaciones de los que afsi mueren, y fui 
conveniencias; que aunque fe hallan en 
penas gravifsiuias en el Purgatorio, tie-
nen muchas conveniencias que alegar: 
porque ( c o m o dixo D a v i d ) la voz del 
Señor divide, y corta la llama de fu fue-
g o : Vox Dom¡n¡ inlercidenliiJiamn.am 
Ignh; e l lo es (explica el Seráfico D o c -
tor) la voz del S e ñ o r , ene l ju iz io .de 
la alma que fale en gracia fuya , aun-
que la embie al fuego penolilsimo del 
Purgatorio, corta , y divide la llavia de 
elle fuego ; porque la atormenta por 
vna parte , y por otra la confuela : co-
mo fuego la atormenta, y purifica; pero 
como luz la confuela, y la regala , dán-
dole luz de feguridad , en medio de fu 
penolifsimo aidor : Jntercldentii fíant-
mam ignit. 

e Pero veamos con dillincion eftas 
conveniencias , que reduxo á tres San 
Bernardo; y f o n , cllár libres de pecar¿ 
libres de los trabajos,y miferias,y libres 
de los peligros: Triplex rn mortegratu-
latio ef¡ : bominel a'j omn'tpeccato , labore, 
& periculo liberar i. Es la primera,hallar-
fe en el Purgatorio las almas en ellado 
de no poder pecar, y ofenderá Dios, 
quando la vida toda es r ie fgos , en que 
los mas peifectos vivos pueden caer. 

S: otra cofa es la vida (dezia el Santo 
) lino vna guerra continua ? Qué es 

(diz» San Cypt iano ) fino vna lucha in. 
ccfTante cou las tentaciones, y vicios? 
Quid eft in mando, & in vita banc nift 
pugna camira,gula, libídine'. Y qué es la 
muerte (dize San Gregorio) fino la paz, 
y remedio de efia guerra ? Quibui more 
fola rtmcdíum. Qué es la vida , fino vna 
peregrinacion(dize el Blelénfe)con mas 
faltaadores q veredas! Y q es la muerte, 
(¡no «heiroino de ¡a peregrinación, y la 

C e f é -

Ffalm. atl 

Brnavtn.in 
Bibl. Straf. 
¡U. 

Sernard. ¡ti 
tranf. Ma-
lacb. 

L>b 7 . 
Cyrr. Iib.i( 
mono!. 
Grtg. lib.j, 
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feguridad de que roben al alma el telo- dicholos Cilnes, que bien podéis, C a n -
to de las virtudes ? Mart nihil eft, qaim tad , pues, llora J e l u C h r í l l o , porque 

Peí. Bit/en. ptrtgrinationi, terminu, , finí, mlferla- b u e l v e L a z a r o al p e l i g r o d e p e c a r , y e f i 

firm. de t¡t,„_ c s | a v ¡ j a (dize San Ambro- tan libres de efle t ie fao defde la muer-
aivent. r:,.\ r.*,. u.. , ,r. • . r^- . . 

Amir. hie. 

Lair. IH. 

"F- )• 

Símil. 

lean. ir, 

fio) fino vn cautiverio miferable , eii 
oíanos de crueles apetitos, que maltra-
tan , y aun arrallran á la alma á fu vo-
luntaria obediencia ? Y qué es la muer-
te , lino la libertad de ellas cadenas, y 
del riefgo de ella obediencia pernicio-
f a ? Morí requiet efi earporh , animi au-

deUnb.V " ' n .velllberla, ,vel abfrlutio. P r e g u n -
Amm. ' « r o n á Anachariis (dize Laetcio ) qual 

nave era mas feguta , la galera , o el 
navio; Y rclpondio con agudeza: la mas 
feguracs la que y i ha llegado al puerto: 
pues li las almas de los difuntos fe haa 
lian yá en aquel puerto, en que no ay 
las olas de tentaciunes, ni los efcollos 
de los apetitos: Ved,Fieles, fi es peque-
ña conveniencia de aquel c l lado, cita 
feguridad, que puerto llamó ala muerte 

j S a n A m b r o l l o : Mor, portui efi eorum, 

,Z'. t m*&n0 ° ' u i'üdti filio , fide 
' quieti, ftitior.em inquirunt. 

i o Entenderéis aora el myfter iode 
aqucljas lagrimas que vertió Jc fu Chrif . 
to Señor Nuellro en la muerte de Laza-
ro fu amigo: Lacbrimitu, efi. Diréis que 
fueron indicio de la ternura de fu 3mor 
á Lazaro, ó feñas del dolor de lu muer-
te. Elfe fué fentit de los Farifcos, mate-
riales que no penetraban mas: Ecce gus-
modo amiba eum. P e r o m a s f u e r o n d e 
femimiento deverfe obligado á refuci-

Him. rtifi. tarle(dizc San Geroniino,"porque lo pe-
tdT/rif. d i a l a o c a t i o n : Doinn Lizaram, C- non 

dormientem ,fedrefurgentem- M a s p o r -
qué fíente el Señor queLazaro reluche? 
N o veis ( diac San Vicente Fcrrcr) que 
cílando y j L a i a r o feguro , refucilando 
bolvia á citado en que podía pecar? Por 

r,ne. Ptrr.
 c i r ° " o r í J c í u Chrilto Nucltco Señor: 

fer. j. Drm. re/afeitare Latirum de fiitu in 

in.pt/ITrl. qiioerit impeeeibiU,, id fiitum in quopo-
de. lib. 1. leriipeeetVf ,fievit. Y á a v r e i s o í d o d e l 
detraer. C i f n e , que canta para morir. Pues fin-

gen de é l , que le preguntaron la razón 
de fu alegría, qaando cs la t:illezatan 

Simil. natural'. Y que rcfpondió con prompti-
tud ¡ porque muerto no temeré mas los 
lazos del cazadpr. O , como pueden de-
zir losdel Purgatorio.cou David -.Anima 

tfal. t l f . nofirafieut pifie' tripla efi le laqueo vc-
nantium. Nucltras almas fueron libres, 
por la miféricordia de Dios.de los lazos 
del cazador infernal. O que cántico tan 
dulce en medio ds lo pcuoio ! Cantad, 

t e , por la mlíétícordia de Dios : Anima 
no fi ra fieutpajfier erepta efi. 

1 1 Luego por e l l e titulo(dize el el-
tado de los difuntos del Purgatorío)me-
jor, y mas aprecjable es nucitro cilado, 
que el de los vivos? Diga la fabiduria de 
S a l o m o n : Laudavi ma^ii mor tuo y ,quien Ecdef. 4. 
vicíente,. Alabé (dize) mas que á los vi-
vos,á los muertos; y con razón,dize San 
Geronimo, porque comparándolos pe- a i m r, • 
ligros de los vivos, con la feguridad de 
los difuntos, fon mucho mas dichofos 
los difuntos, que los vivos: Aitowpára-
tlontra mifcriarum,qare ia boc /aitilo mor- Genrf.-j. 
tale, premuní,feliclore, Ilidie, vi mtrtuo,, 
qnam vivente,. N o a y d u d a q u e N o e , y 
ios de fu familia citaban dentro de la 
Arca penados , y afligidos ; pero no ay " . f 
duda que no permutarían fu fue i tecon 
los que naufragaban en las aguJs del di-
luvio , porque citaban feguros, aunque 
penados, l'or ello di.io San Zcnon, que W i . 
Jonás fué masdichofo en ci Icpulcto de 
el monltruo que le tragó , quando le ar-
rojaron al m a r , que lo fué en la nave, 
combatida de la furiofa tormenta: Fel ix z , „ rrr. d , 
magi, fepulcbro, quam navi-, p o r q u e e n la Cb,.r,m. 
nave todo era ricfgos:en el viéntre de la 
vallena fué rodo feguridad. Y li iu>, pre-
guntádmeles, áSan Chryfol tomo, ¡1,1c 
fíente de la l'alidade A d á n , quando ic 
echó Dios del Pitiilo-.Bmifit e.-m de pi-
re, di fio voluptua. P a r a q u é IcdeítcrroS c " » / l -
Para pena de fu culpa ( dize el Sanio en 
vna parte) que pot c f f o , corno dizen los 
Setenta,hizoDios que vividle á villa del 
Paraifo, para que aquella villa continua S n«'- ¡W. 
de la felicidad, le fuellé vn torcedor pa-
ra p u r g a r fu p e c a d o . - Vt afiiiduu, tonjpe-
¿iut molefliam renovan,, exaílhrcm lili Chrf.bsm. 
praberetfirnfium expulfioni1 d bonii. S i e n - * " < ' Lat-
ió cito alsi, dize en otra parte el Santo, 
qne tué miféricordia de Dios conAdán, 
e l l a e x p u l l i o n , y d c ü i e r r o : Exire inde rkr r . 
lubetur, propter miferieordiam, qua iilnm n L aZ 
profequebatur. Como e s m i f é r i c o r d i a , ti 
fue juthcia ? N o dize el Santo que fué 
jul l icia, para pena de fu culpa ! E l fo 
moefita aquella cfpada de f u e g o , y el 
Cherubin a la puerta ; que por elfo Ru-
perto le juzgó imagen del Purgatorio 
Pues ficsjulticia, como le l l amad San- d " e " - r ' * 
to miféricordia ? Divinamente el C h r y - , 
íoltomo. N o veis(dizc)q deltetiandcie, ar J i J , ' . 

a l e , ' 
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2 r . r ; r P £ r l l j ] C ; g - c i a , nofolo-porque hó a S i ta 
*osue pecar: elta Adán mejor fuera de cónc encía „ „ Í J , a 1 

i c o n ; í P i y e " e f t ° e ñ a J a , n ' f c - p a i r a r o n P ° r e l ' u i l i 0 • ^ que ' e a f l l 
« i , , ticordia:Nelignumatttngercaudcatftc- g u r a r o n . y lograroncffa certeza L l f 

I t r V - T r V » " f ™ 0 l a l é J e l u Chrítlo Nucitro Señor e n e i 
eijei. Vcale ya 11 cs mejor el eltado de libro de l íSabiduria . Efncío lin i ! 
los difuntos del Purgatorio, que el ella- nor mancha, qTe le afee ¿ J l T 
do pcligrofq de los vivos: n i c u U ; v ' l ' V . V J " ; ^ T ' l l t ^ ^ do peligrofo de los vivos: 

j . II. 

' A L E G A LA' M U E R T E L A 

etrteza de la gracia, y efperan-

fa fegura de la 

gloriai 

12 

nemacula-, y es Efpejo ( dize Aref io " 
U b i l p o ) e n que lé miran las almas d e l ' 
Purgatorio. Es porque le miran en fu 
Divino Elpoto, para purificarle? O por- • 
que no atienden ya , otra Cofa que á lu 
amado Elpcjo J e l u Chriflo : Para re-

s o l v e r , veamos aquel labatuiío que fil-
i o Moysés para el Tabernáculo, ador-
n a d o t o d o d e c i p e j o s : Fe.it, O labrum E.cd, j f c 

tneum cum bafijua de fpeculn. Q u é p r c 

tendeMoysés.quando de ordeu ue Dios 

Ub 

PE ™ - , , , . , - 1 „ , - - . . - - . . . ^ j a w ^ u a i i u o a e o t a e u d e U i o s 

E r o a u n a l e g a o t f a c o n v é - f a b n c a e t t e l a b a t o r i o ? N o e s q u e c n l r e n 
« i , „ ' " " i ' ' 3 , e l l e e " a d q " 1 U C , 0 S T a b e r n á c u l o " r n u y l i m 
e s la c e r t e z a q u e 1 « a l m a s d e l P u r g a t o - p i o s ? E s a l s i . P u e s a y a e n h o r a b u e n a 

e n la v i d a t o d o es d u d a s , y r c z c l o s , p o t - p e o s p a r a q u é ¡ P a r a f e n t c n c i a r la n n r , 

q u e n i n g u n o f a b e fi e f t í e n g r a c i a , fin z a d e l m i l i l i t r o . L o n " ú d c ? S h u v e 

( d ü ó ra l i b a t o r i o , * y n o h u v i c r a c l p c j o , n o e s 

fít P « i r ! r Z T " í V ¡ a ¿ m e " » " 1 « e l n u n i l l i o l e l a -
4 - J " r ' ' C f j b d , a d - ' s f u s ° b r a s e l b a t a , q u e d a r a í i e r t iprc w o n d u d a , y r e - : 

Santo Job: Verebar omnia opera mea-,pox- zelando fi quedó limpio" ? L u c i ó Dara 

E T d ' n T ' U I C n í ' " " ' ' 8 n o _ C " t t e £ u T a b e r n á c u l o c o n c e r t c -

í i / L / ? 3 8 r 3 d 0 : B , h m f i Z a d e t ' u e c l l á ' " " P Í " > e s m c n e l l e , q u e 
fimplexfuero boc ip/um tgnarabit anima el efpejo declare , feutcncie, y . f fegurC 
mea. Q u i e n d e los q u e v i v e n ( p r e g u n t a a l m i n i t t r o tu l i m p i e z a i P o r e l f o p u l o 
e l g r a n M a e l l r o < d e (a p a c i e n c i a ) q u i e n M o y s é s e n el l a b a t o r i o , l o s c f p e j o s - Fe-
p u e d e d e z . r q u e t i e n e l i m p i o f u c o r a - ei,labrum aneum de fpcculi.. P u e s a o r a . 

, , , , dtcere -.mundumeficor E s c i e r t o q u e a y e n e l t a v i d a l a b a t o r i o 
Z \ ' 8 a n ' o s A p o l l o l e s S a g r a d o s , p a r a las a l m a s : la c o n t r i c i ó n , e l a a o d e 

n i , 1 C f i s - ' ' a " C " e " l i m P ' u - a a l 0 I , U í 6 n f c l » ' « n , p u i i t i c a n ; p e r o f c r c -
H l l l f l - i ' < ! u c v n o d c • s u n u t i a l q u e l e c o n f e l S o , I d e c i e r t o 
c o s le a v i a d e v e n d e r ¡ y l e s v i e r a i s l u é - l a b e q u e c i t a e n g r a c i a ? D i r á q u e n o ; y 
g o a d u l a d o s p r e g u n t a r : S e ñ o r , l o y y o ? d i r á b i e n , p o r q u e a u n q u e a y l a b a t o r i o , 

A n ' i Í V 1 I *?/<"* O N O A Y E F P ^ Q « E a f l e g u r c a l q u c f c l i -
A p o l l o l e s b e n d i t o s ! N o o s d i z e v u e f t r a b ó . P e r o c o m o a l f a » d e e l l a v i d a f e v i „ 
c o n c i e n c i a q u e n o l o i s ? Q u é i m p o r t a 
(dizen humildes) fi mientras vivimos lo 

Le», fir. 7. p o d e m o s l e r ; y ni a u n a o r a t e n e m o s d e 
depa/rh. q u e n o lo f o m o s i c g u n d a d i / V x i f j j u / j t ~ 0 

f u m - D i g a e l e f e o g i d o V a l ' o d e c l c c c i o l l 
S a n P a b l o , f i l e a t u f a l a c o n c i e n c i a ? D i -

a — 

i. Cor. 4 , 

bó. Pero como alfalít de ella vida le v íó 
l í arma, que elta en el Purgatorio , en el ' 
Elpejo fin mancha da Je lu Chrilto J u e z ; 
sptculumfint macula-, d e c l a t ó e l l e e l p c j o 
que aliaba con la hetmofurá de ia'gra-
cia , aunque con los lunares que ha d e 

• gallar el fuego del Purgatorio: Cum mi-
li q u e n o : \ibil mibi confluí fum; p e r o ma purg ante, ( d i x o A r e l i o )fein boc Ipe-
n o p o r e l l o ( p r o l i g u e ) m e a l l e g u r o d e euloviderint ,funt feeur* feeficIngratia Arrf. d¡f¿-

Divina.Luego p o t e l l a f e g u r i d a d , y c o r , (. i , rrii, 
tezade la gracia, es mejpt que la vida 
llena de rczclos.el Purgatorio?/»/, Uor ifi 
non quam Hita amarad S a l a m o a . 

que cite en gracia de Dios : Sed non i H 
boc lufiifieatut fum. Q u é cs e l t o ? Q u c n o 
ay certeza de la gracia,micmtas fe vi^Ci 
en la comua ptovidcricia. 

Defpert. Saníl. 

{ 
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1 4 Mis veamos la tercera conve- de padecer. Pudo dezir David por las 

niencia de las almas, que conliftc en la almas del Purgatorio -.Ibidoiortivtpar- pf'lm-
cfperan^a cierta de ver á Dios en la glo- turienHt. Alli tienen las almas dolores, 
ria.fin nefgo.ni fulto de pcrderla,quan- como los de la muger de parto, que en . 
do en la vida todo es Cultos, fin faber lo el mundo fon los que fe fuelen mas pon-
qué ferá de nofottoside fuerte,que auo¡ derar. Qué graves! Qué congojados!£s 
que fupieramos que teníamos la gracia, afsi , dize Caliodoro ¡ pero fon dolores 
ignoramos,(i al fin la petdetémos.y per- de parto: Vi parturientii. L a muger que , „ „ 
deréjnas la gloria. O punto digno de la eltá de parto , no ay duda que padece 
memoria de todosIPot ventura(dizia af- gtavifsimosdolores;pero fon primicias 
íuítado.y lleno de turbación David)por déla alegtia que efpera en el frutode 
ventiua.me arrojará de si Dios, por vna bendición , que luego ha de nacer con 
eternidad; Numjuid in aternum proijcíet brevedad: Qulaparturienti, audtvimm, c s . ... 
Deuii E l » conlidcracion íbla llenaba á fruiium IndtpuUtmt-nafclturum ¡ y | a s j>/,(,„ ' 
los mayores Santos de temor. Quées almas, aunque padecen terribles dolo-
ver a la aguja del relo* deSol de la fuer- res, tienen fin futió la elpetan^a fegura 
te que bulca'con inquietud al Norte!Le del fruto de vér á Dios. Veale yá li es 
hallo ? Si. Se fixó en el Norte? Yáeltá. masapreciableeltc citado de los Jifun-
Pues reparad aora,que eltá en continuo* tos del Purgatorio, por cita feguridadí. 
temtflor.Nocs afsi? Aguja del relox.por Mejor es(dezia David á Dios) mejor es 
que tiemblas! N o haUalte yá el polo,y Vn diaen tus atrios, que fuera de tus 
centro que bufeabas ? Solsiegaen tu atrios otros mil: Mclior cfl dietvnain 

amado centro. Todo es temblar, y aora atril, tul, fuptr mlUia. Qual es el atrio 
mas que nunca. Aora-queyá halló? Si: del Palacio de Dios, fino el Purgatorio? 
tiembla la agúja , par la facilidad con In atriji/uní (dize Sao Bernardo) anime 
quevn movimientdBe puede quitar el fanüacorporibuiexuta. Lucgoes mejor / " " • 
centro que halló: es afsi que hallo fij vn dia de Purgatorio, que en los finios •>:' ( • " • 
Norte ; pero tiembla , poroue le puede de e(ta vida mijares de dias-.Mclior cfl. 
perder : Nunquid in aterñum proljciit 
Úcat ? N o veis temblar elfa luz? Porque 
es , lino pot la facilidad con que fe pue- $ • 
de apagar? O?temblemos, Fieles.de 

^ r r ^ / t t o ^ WGA LA y ID A QUE PUEDE puedo para fiempre perder! Queaun-
qué aora eltéen gracia de Dios, puede 
fer que vaya á fer tizón del infierno por 
vna eternidad! Que no sé (i perfevcraié 

« en gracia de Dios! «Tiemble la agnja del 
mas perfedo relox, miantras le mueve 
en eflavidamortal. 

1 5 Pero las almas dichofas del Pur-
gatorio? O Santo Dios!.Yá eftán.no fó-
lo con la certeza de la gracia, fino con 
la feguridad de la glor'ia. Entraron yá 
por la puerta de la muerte en gracia,que 
es ( dize Pedro Blefenfe ) la entrada fe-

merecer, fati ¡facer , y aumentar 
la virtud con faci-
• lidad.. 

16 T_TAfta aqui, Fieles, hemos 
J T j . òido lo que alega en fu 

*ltf. ferm. 
g. de adv. 

favor la ufuette de los que van al Puiga-
rorio; y esrazon que oygamos también v i i v , r . 
loque alega la vida en fu távor. Es ver- jtrin. 
dadfdize lo primero) que los del Puiga- , fcrm.it. 
lorio 110 pueden pecar;pero no pueden, i-

• . . , ,. . , ,• „ como los vivos, merecer. Por ello dezia 
•gura a la eterna felicidad: M o r t e g l i - elEcclcliaflico que Horaden tobrelos 
mei,l'^pat'U,natività,vita,primi- difuntos; y dá luego la razón,porque 
píum beatitudini, primula pramlorum. fe les acabó la l a z a r a mor,uum plora, 
isvctdad que padecen las almas penas defeeittnjmluxeiu,. N o tolo le les acá-
gravifsimas, ya de daño en no vèr à bòia luz de la vida , f ino la luz para po-

der trabajar, y merecer, dize la Glolfa: 
Lux, ideft tempu, gratiee, quod amplia, Gíof. jH 
non polefl mert'i. Pero los vivos pueden 
tiabajar , pueden merecer mas gracia, 
y por conliguicnte , inas gloria , ion la 
menor obia buena, nacida de caridad, 
y amor de Dios : Temput mia pujen¡ 

(di-

Dios , yá de fentido en la aflicción del 
fuego; pero fiendo ellas penas tempo-
rales,que en breve,ó en mas largo tiem-
po fe han de acabar, no sé fi es mayor 
el confuelo de ella fitme efperan^a fe-
gura de vér á Dios, que los acervos tor-
mentos, y dolor que padecen , y han 
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Jctufalér.! Piquemos.avivemos el pallo Jelu-Chtillo Señor naeflro : Efioeon-
en el camino de la virtud.; que para ello 
nos conviene ellár liempre con temor: 

fHI. 1. (¡um limare, & tren,ore vefirain falutem 
operan,ini. Luego es mejor (dize l ív ida) 
el eftado de los que pueden avivar el pal-
fo en el camino de la virtud, que el d i a -
do de los difuntos del Purgatorio , que 
y a no pueden caminar. 

J . IV. 

SENTENCIA , QUE ES A FAVOR 
de loivivoi, y de Ios difuntos, 

por fui di/Untos 
motivos> 

fentiem adverfario tuo. N o ay medio, ¿faJ»/*. ¡, 
Chri l l iano, 6 te has-de componer con Maub. ¡. 
tu acreedor para lálirde tus débitos; y ?• ' Af-
eito con brevedad : Ct t i : mientras dura e ' " • , r 

el camiiiode la vida: Durnei in vlacum 
eo. El Abulcnfe : üum vivís; ó lias de ir M 

á la cárcel penofa del Purgatorio: In car- ¡¡¡lr „. ¡n 

cercnmittaiji. Paulo Granatenle : Car- ¡./u«¡b. 
cir efi Purgitorlui lotuny alli citaras llal- Aagv/1 Je 
ta fatisfacer el vltiino maravedí de la í f r-
menor culpa , defecto, imperfección: "•""<••'*• 
Doñee redJai r.Obifiimum quadranttn.. S» 
Geronimo : Etiam mínima pacata. L o 
mifmo San Agultin. 

2 1 Pues aora. Siendo cita la fenten, 
cia de Jcfu- Clui l to , qué juyzio hazeis, 
fieles, de ella fenténcia! Es á favor de 
los vivos, ó a favor de los difuntos ? Pa-
rece que á favor del citado de los vivos; 
poique dize que es mejor conjponcné 
en vida con el acreedor, que aguar-
dar á citar en la cárcel de el Purgatorio 
para latistaccr; y lo que va de v iu mile-

ao T 7 A , C a t h o l i c o s , e ñ a s f o n l a s 
l ^ j alegaciones de nueltros li-

tigantes, y delearcis ya faber quien fale 
con la fentencia a lu favor? Sale i favor 
de los vivos , ó á favor de los difuntos; , . , , 
Y o defeo que a favor de todos. Pero oy- ricordiofa conipoficion en corta, canti-

Uaub.f, g a m o s Soberano Juez. Eflo confeñticm dad, á vna liguiofa execucion por lus 
adverfario tuo ello,' Jora el in vía » ra eo. cúbales llalla el vi timo maravedí; lo que 
T u , que, eltás cargado de deudas ( dize vade llevar la luz delante, á llevatla del i 
Jefu-Chrilto N . Señor)mira que te com- pues ¡ lo que v i de merecer- á 110 mete-
pongas con tu adverfario,y acreedor lue-
go al punto, mientras vas por el camino 
con é l ; porque de no , te pondrá ante la 
juíticia: Tradat te iudieli el Juez te pon-
drá en la cárcel : & in carcerem miliaria 
y li te l'ueede.ie alFeguro de verdad.q 110 
faldtás del calabozo, fin aver íatisfecho 

ttimn. in halla el vllimo maravedí: Amen dito ubi, 
f.Maitb. non eieiei inde, doñee re.ldai iiovifilmum 

quadrantem. Pero en ella fentencia en-
contramos nueva dificultad. Eltém.os en 
que elle deudor es el Chril l iano, carga-
do de los débitos de fus culpas, como di-
ze San Gerónimo; pero quien es clad-
vetfario.ó acreedor, que lo ha de exccu-

Dnnin- in u r , (i no fe viene á componer? Es nota-
" e - ble la variedad de los Expofitorcs.Cbio-

maciodixo, que es el Efpiritu Santo; S. 
Aguflin ,que la Divina L e y , y las Efcti-
turaS Sagradas; S. Ambrolio, y S. Atha-
nafiq, que la conciencia de cada vno; el 
V.Reda,que la.palabiade Dios; Ruper-
to , que el Predicador que la ¡ntima. Di-
gamosque todos fon acreedores, el Pre-
dicador, la Divina palabra,la conciencia, 
la Ley ,y el Efpiritu Santo: poique todos 
piden al Cluifliano que pague lo que de-
be, y todos le acufan; que pot cfTo fe 11a-
nu.advcrfario el acreedor. D i z e , pues, 

Aag. de/er. 
Domin. r" 
moni. cap. 

C%romae. 
inMatrb. f 
A*l. de fcr. 

» , . sr 7?. 
nov.tefl.ca. 
7 0 . hnb. 
in lúe. it. 
Alban. q. 
t i . 

Urda in 
tve. it. 
Kuf. lib 4. 
dr <iler.fl. 
bim. 

cer , elfo muellralcr mejor el eltadode 
los vivos, que el de los difuntos del Pur-
gatorio : Efio conjentiem adver/ario tuo, 
dum es In sia : dum viaii. Por otra paric 
parece que es a favor de los difuntos:por-
que llaina cárcel al fltio del Puigaiorio 
en que eltán: In carcerem mittarii: car-
cer eflPurgatoriui locui; quandoá la vi-
da llama camino, y a fea de tierra, yá de 
navegación : Dum ei in vta ; y fe vé las 
ventajas que llaze la mas penofa cárcel, 
al camino,, y navegación mas acomoda-
da ¡poique el que navega, es afsi .que 
puede caminar; pero liempre á rielgo 
de hundirle; mas el que eltá en la cárcel; 
aunque no camina , ella libre de losricl-
gos del camino.El que navega v i expuef-
¡0 i q u e los Pyratas le toben , y los ene-
migos le maltraten; pero el que eltá en 
la caicel , fe halla guardado dela ju l l i s 
c ia , fin que puedan averie á las manos 
fus enemigos. Según ello, parece la fen-
tencia mas á favor de la catccl del Pur-
gatorio , que á favor del camino, y na-
vegación de la vida, lo que vá de la fc-
gutidad de la cárcel , á los riefgos de la 
navegación, y el camino: Et in carcerem 
roiltarii: carctr cftpurgatoilui locui. 

i i Qué híiaos, pues, de dezi. ? Ha, 
di-

Simik 
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digamosque la fentencia es a favor de en la P.lcina J e Jeinfalén , iinag.-o pió-
los v ivos , y áfavor de los difuntos. Es i -
favor de los vivos; poique es mejor po-
der merecer mas gracia , que el 110 po-
der merecer : es mejot fatisfacer d i vida 
con momentáneas , y leves penas , que 
latistaccr en el Purgatorio con tan tciri-
blestoimemos; y es mejor poder au-
nieniat el a m o r , y las demás virtudes, 
para confeguir mayor gloria , que el no 
poder crecer en el Divino\amor; pero 
es también a favor de los difuntos; por-
que es mejor la feguridad , que el peli-
gio; es mejor la ce'ueza de la gracia,que 
los r e í d o s ; y es mejor la efperanza fe-
gura de la gloria, que los fultos de per-
derla. Ea , paes.Caiholicos, en quanto 
es mejor el citado de los difuntos de el 

piílsiñi.i del Purgatorio ( c o m o dize el 1"."'Mor. 
Piclai-ie-ilé) lino aquel pobre, débil, pa- f,„'p,. „p. 
ralitico , que ni tenia fuerzas, ni hombre loan. ¡ . 
que le llevarte á las aguas para lanai?Hi-
minen uoa babeo. O , apliquemos nueltra 
villa caritativa á aquellas Almas, p.ua 
que faigan del Holpital del Purgatorio! 

24 Pero, fieles,apliquemos'iambicn 
nueltra villa cuydadolá á nuéftros apro-
vechamientos , pues nos hallamos en ef-
tado de metecer, por la mileiicordia de loan. «,: 
Dios: Am'iulate dum lüccm babctis.C.&bñ-
nemos aoia que tenemos So l , que quan-
do menos lo penfemos nos puede ano, 
checer.Ambulate, camincmosá lasobias 
de caridad, á las>obras de juíticia ,a las 
obras de penitencia, apr durando el paf-

Belarmin. 
COnlrtv.ll. 
de Purga!, 
tib.l. ta.4. 

Lúe. tí. 

l 'u 'gatoi io , procuremos ganar á aque- lo , recogiendo en el V iernes de la vida 
lias Almas dicholas, por amigas, y Abo- duplicado él Manni de la Divina gracia 
gadas ,cou aplicarles muchos fufragios, para que no ñds falte qué comer en el 
para que ( como dixo, hablando de ellas Sabado de la eternidad. Ambulaic, catui-
Jolu-Cluil lo Señor Nuel lro) á ley de nemos, huyendo á todo huir de: los pe-
agradecidas , l'oliciien que alfegurcmos ügros , y ocaliones , aun de las mas 
la eterna felicidad en fu c-mpania , pues ligeras culpas, que fon la leña que aide 
la efperan con tanta fcgundad : Faeitt en el fuego dclPurgatorlo;quc noavien-
cobiiamicor de mammona iniqaitath, vi do leña, no tendiá aquel ardentilsimo 
cum defecerlth reeipiant 001 In mima ta- fuego en qué prender; y yá le labe que 

Cenef. + 8 . bernacula. N o fabeis quanto füliciid el el no deber es-el mejor modo que ay de 
antiguo'Jofeph la amillad del Copera de pagar. Ambulate, Caminemos,na folo pa-
Faraoni Por qué fue , l ino por fabercon ta aumentar merecimientos con lasbue-
certezaque avia de ir i la prefencia del nas obras, fino para auoienvar caudal 
R e y ? Es verdad que fe olvidó el Copcto con que fatisfacer, acudiendo al telbro 
déla necelsidad de Jo léph ; pero 110 te- de la lg lc l ia , procurando ganar muchas 
maisque las Almas del Purgatorio fe ol- indulgencias, perdones, y jubileos, para 
viden, que eflan llenas de caridad,-con fatisfacion de las culpas, gues podemos 
memoria , y con el agradecimiento de- con tanta facilidad en ellos venturofos 
bido a fus bienheclwres, dize San Aguf- tiempos, en que tan franco eflá elte te-
tin : Feftinate orare pro defun(lh Ecclefu, fo ro ; y pues noquereis q u e f e o s b a x e 
vt,&Hhfeflinentprocurarevt ipfn inglo. vucltrocaudal,en lasAlni3sdel Purga-
r/a coniúngamur. torio tenéis quien le tome á cenlo p e r - ' 

i 5 Ello mifmo nos encarga la fen- petuo , en que asegurareis el principal 
tencia , en quanto es á favor del citado y réditos para la vida , y para la hora de 
de los vivos: para que , pues, en la vida la muerte. E a , démonos pi illa , dize jc-
logramos tanta riqueza, y abundancia fu-Chiifto Señor Nuellro. Cito, fin d'ila-
de las Divinas mifericordias, procure- cion, nos aiultemos, y compongamos 
mos focorrer en fu extrema necelsidad envida con Dios , con fu Ley , con la 
á los difuntos. N o es cierto que mueven conciencia, con la verdad , para que en 
mas nucllia compalsion (os enfermos, y la muerte hallemos, no acreedores, que 
débiles, fobre fcr pobres, que los robuf- rigurofos nosexecuten, lino amigos que 
tos , y fuettes, l'obte fcr ricos ? Pues qué catiñofos nos feltejen, pata entrar con 
es el Purgatorio, lino vn Holpital de en- crecidos aumentos de gracia en la 
fermos débiles, pobres, fin poder por si Triunfante Jerúlalen de 

la gloria-.guar,, mlbi, 

'Augufl.rcr. 
44. adFra-
tr.in Erein. 

Simil. 

moverle para fu alivio,y confiieloíQuicn 
fe llevó los ojos de nueltto Rcdemptor &vobii,&e. 

)§( 
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S E R M O N 
T A C E S S I M O Q U I N T O , 

E N E L A N I V E R S A R I O D E A N I M A S , Q U E C E L E B R O 
fu Hermandad en U Iglefia de Señora Sanca Ana de Granada. 

Año de 1 6 7 3 -

Umor efto mdicij mei ,fic euim erit, é tmm : nubi beri, isr tèi bodie. 

Ecclefiaft.cap.38. 

G' 
„ S A L U T A C I O N . 

, Ra C i a s j Dios que vemos ya fundada elta Hermandad caritativa, para 
| - 1 el focorro, y alivio de las dichofas, aunque penadas,almas del Purga. 
V _ I torio Ya las conlidéro muy jonfoladas, quanio antes las atendí) la-

mentándole de! olvido dé los Chrillianos ¡ y me parece que en ella fundación ha 
o\do Dios la petición piadofa, que hazc la Iglelia Santa en la Mafia por los difun-
tos LÍcaa,Fieles,al Ofertorio,y entona,como aveis oído,ella dtprecacion : Se-
ñor mío |efu Chrilto, R e y dé la gloria: libra Dios mió, de las penas que padecen, 
á las almas de los Fieles difuntos, líbralas del lago profundo: Et de pro fondo laca; 

teelef. ¡n á r a l a s de la boca del León: Libera en de orco L-mir, no (c las trageel Abilmo: Ni 
"ff'r-Mf ahforhlít „r,,r„r, no caygan, Señor en lo Oblcuro: Ni cada-,, in obfeurum. N o 

' palTemos de * iu ¡ , que ay aqni que reparar. • ^ . . . 
2 Qué petición es ella? Qué no caygan en lo oblcuro.' Que oMcuro es el que 

av dentro del Purgatorio, donde ya eltán las almas por quienes pide? N o tienen 
• aquellas almas dichofas la luz de la Divina'giaCÍa?Not¡cnen la luz delconocimieio 

de fu fe°uiidad?No le hallan con la luz de la clperantja cierta de ver a Dios? Todo 
es afii. Pues en qué oblcuro pueden ellas almas caer ? Para cmcndetlo, demos que 
f e cerraran las ventanas todas dette Templo Sagrado, miremos luego azia aquella 
puerta. No es verdad, Fieles, que v.ei» pot ella a los que van paliando por la calle? 
Es afsi Y los que pallan por la calle vieran á los que cllais aquí dentro? Diréis que 

Símil. n o Pero por qué? Porque aqui (diréis,y bien) citamos en lo.oblcuro, delde donde 
cs fácil ver á los que citan en lo dato) pero los de la calle citan en lo claro, deldc 
donde no es fccil vér i los que ejlán en lo oblcuro. N o cs alsi? Pues dize la lglclia: 
Rueeote, Dios, y Señor mío,que no caygan en lo obfeuro las almas del I urgalo-
lio* Nc cadant in obfeurnm i porque no lleguen á eltado, que mirando con los ojos 
del conocimiento ¿ los que van pot la calle de la vida, le queden fin let villas, y 
atendidas de los que van por la calle: N< cadant in obfearum. 

- . O quantas almas fe han hallado en elle oblcuro,por el deleitable olvido 
m. pad. d c (¡Jj p [ 0 x j m 0 S i y mas culpable de fus parientes, y obligados,que no las atendían 
¡,r.,.Dom. c n | a h o t l i h l | - k ü d je fus penas,para aliviarlas! Por eñe olvido eran lus lamemos, 
» ?a¡. n. d c t e l i v i j d Real Profeta David: Saper ¡lamina Babihni, illlcfedimu,, Vjiev,-
'r¿l . 1« >nu,,ium recordar,murSion. Sentimientos fon á la letro.de los llraelitas cautivos en 
Ghfincog. Babilonia. O ó ttillesfe lamentan! Nos tacaron (dizen) dc nucltras caías,perdimos 
i*b. md. ] , oc.',líó de cuVdat al aumento de nusUros bienes;? y l en los nos dcltaUudad de 

nueltra 
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rueflr*tnbuilación fobre ellos nos femamos a llorar: lilnfcdimu,, & flevinu, n 

de nue liras delicias! Qué lexos ctlais yá de nuetlra « ¿ c t f e n c T c l m T a 

menrn« ' f l B V^ P a " ' a a n l a da ! Qumido gozaremos tus fefiridades^A facTa ínlíru* 
a n u X t Z ' T P S T ? * ^ ú p e n l o s , pues no létvis lino 
a nueüra pena: InfaUabu, in medwtitu fufpeniimut organa no/ira. Afsi fe lamen-

" í ™ « p c t ° ptopriamente iignificau la lamentación de as a S 
S icron delta vida con las ataduras de las culpas no fatisfcchas, aunque perionw* 
das, al cautiverio dc la pena temporal del Purgatorio; y yá femadas no en las co?^ 
t ienes inconstantes de la vida, li en las inmobles piedras dc la etetnidad l o an v 
lamentan fu defgracu: lilic feddma,,&fierimu, Alli le acue dan de f s l ó n eter'na m , . c „ d 
de la gloria: Cum recordar,mufSion. Hugo Cardenal: Et,lefia triumpban,i, v con 
ella memoria, y anlias de fu amada patria fufpiran, por qué ? Infalidbu in medb n< 

T e n ¡ a m ° 5 ( d i z e n ) c n U t a b q u a n d o ¿ v i u d o s e n 
carne mortal temamos initrumcntos mulicos, oraciones, limólnas, ayunos, obras 
met, or.as,y fatisfaclorias; pero no podiendo valemos de los inftru^entos dénuef , , , 
tro alivio, cn el caut,veno,Jos dexamos en la v ida : in mediodo,. Hugo S * 
mandi Es el fufpirar por ei l<*Mas. Ved donde dizen que los d e x a t o u f I n i a i Z u ' 
Quedaron eflbs inllrumentos en los fauces. Qué fauces i San A g u l t i n T s M k V h , 
tono opere.En vnos ChrillianosVauces,cfterilesíquc pudiendo con facilidad aliviar" > , , 
nos.vo untariamente fe ef ier i l iLv. InfaUabu, Eu ¿ i o s Fieles, que pudieran c m A ? 
qqccertc de frutos con lo mifmo que aliviaran nueltras penas: / 2 / X f a ' T n ™ « " * 
par,entes,y obligados,que quedaron gozandode nueltrkazienda.y fe hazen efle 
riles para darnosjn locorro: Infaücibu, lufpendlmu, organa noflra 
del ' ' r ¡ C n n a Z Ü D a l m a s P 3 " ' a a , entarfe , por verfe en elle obfeuro 

v n ^ i ' t í S S ! 1 1 1 0 5 ^ ' 1 0 ^ 3 c e f l a t i n l a s q " « a s , v lamentos con ella d e " 
yot.ft.ma Hermandad que es, no fauce elleril,lino fccundtmina de lufragios.para 
el locorro,y ahv.o de los difimtos. Mas no me dirán, porque cita CongrefackTn f * 
ha de llamar Hermandad de las Animas ? Todos los Chriltiauos no fon hermanos 
Ch ífto Í T r p'r r ^ W 6 ' ^ O , por la Fé Ion hijos dc vn Padre j e * 
^ ^ n ^ P í 3 h I R l c f i a - l u c s P ° ^ l c l l i n " Hermandad fola ella C o n " 
gregaconí Con Vn Texto Sagrado refpondere. Yá avreis oído el trabajo de Dina 
contra fu honra, en a Ciudad de Sichen, y que los Sichimitas fe circuncidaron' i 
fin de que los lujos de Jacob admitíeAcn á Sichcn al maitimonio con Dina. L i c e o 
al día tercero,y dize el Sagrado Hillotiadot ellas palabras: Arripti, duofilii lacob r 

S,mec„G- Levi,fratre, Dina,gt.dij,, ingrefijan, vrbem confiderier. Que S.ríieon y ^ 
Lev,, hermanos de Dina, tomaton las cfpadas, para la faiísticcion de aquella d e f , 
honra Pero no reparais? N o eran doze los hijos de Jacob? N o ay cola lan fabidaa 
PuesT toiia Dina doze hermanos, porqué folo á Simeón y Lcv i llama fie'rmánoi 
fuyos el Texto? Simeón,& Lev,.fralre,Vina. N o battaba llamarles hijos dejaeob» 
A que fin añade que ellos dos eran, hermanos de Dina? Es porque eran lus herma^ 

hiln h l f 3 R 7 , ' e l p 0 t q t K d c l a roilnia i n adrc,que filé Lia,eran lam, 
bien hi o .Rubcn Judas, Zabulon.y I lacar; y no le haze memoria de ellos. H e r í 
manos lolos aquellos dos! Y con mucha razón, dize el Abulefilc. Es afsi que tiene 
Dinadozc hermano,, y (os f e s de ellos, de padre, y madre; pero entre 1 0 V f u e ! 
ron Simeón, y Lev , los que mas amor le m i r a r o n , los que mas fimieron fu pena, 
y los que mas trabajaron por fu alivio. Llamante, pues, lolos Simeón, v Levi h e r ' 
manos de Dma, fin hazer memoria de los oíros que la olvidaron : Simeón, & Levi 
fr»''« Din*. El Abulenfe: ¡fi, dúo voeanturfpeeiaUer fratre, Dina, qaiafpeeiatiter 

eam d,i,giban,, & quia pro eafpecialiter ¡abonaran,. Pues aora. Es verdad que to- ' A M - '•» 
dos ios Fieles Ion hermanos de las almas del Purgatorio; mas quando vemos el 
amor caritativo, el zelo, el trabajo, con que et dcfvelo dedos hermanos ha (blici- t ° * 
t a ^ y folic.tael alivio de lus penas; ellos Ion losque merecen llamarfc hermanos Z Í V 

I " almas con mas clpeculidad: Ifil voeanltr fpeciallterfratre,. O Hermandad 
piadolilsima ! En hora buena alientes á todos á eíla caritativa devocion, que es el 
Un a que le encamina elle Aniverfario. Pcrqlecucamina á mas, pidamos e ,or\ , 
pata acciutlp áptopoaf j : fiyjj. M A i U A , § W » P e r n o s g t a c , 

%fem»P 
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PENAS ACERVlSSlMAS 
de las Almas del Purgatorio ; la 

temporal dedatio, qué 
grande1. 

5 con atentos ojos miramos 
O las candelas , las luzcs de 

e f fe tumulo, no era meneíter en el Pul-
pito Predicador el le dia ; porque fon 
lenguas de fuego, que e n f e ñ a n , petfua-
d e n , y dclengañan à los vivos, hablar* 
do en mudas, pero eloquentes vozes, en 
nombre de los v i v o s , y difuntos. N o 
juzgó acafo San Agull in, que fe llarnaf-
fen los fepulcros.y tumuios, monumen-
tos. Llainanfe afsi ( d § e el Santo ^por-
que amoneftan , enfeñan , y predican: 
itíonwncntum , to quod moneal mentem, 
Idefi, admoneat, nuncupatur. E a , Catho-
l icos , atención á las lozes de effe tumu-
lo , ó monumento , que hablan oy ¿n 
nombre d e las almas del Purgatorio: 
hablan en nombre de e (ta devora Her-
mandad: y hablan en nombre de los 
cuerpos de los difuntos. En nombre de 
las almas,enfeúamen nombre de la Her-
mandad, perfuademy en nombre de los 
cuerpos, defengañan. 

6 Empezemos á oír , que hablan en 
nombre de las almas ellas luzcs.No veis 
e f fe fuego? Q u e haze ? Gal lar (diréis) y 
confumìi la cera. Pero haze mas: Sabéis 
que? E n la cera ( como advirtió San G e -
ronimo )_ quedan algunas reliquias de 
aquella miel que tuvo quando fue panal. 
Ñ o es afsi ?. Pues con elle fuego le pur-
g a n effasrfliquias. Veis a i , Fieles , vna 
imagen del Purgatorio, en donde pur-
ga la alma con aquel fuego las reliquias 
dé los güitos del mundo, (¡guiñeados 
en la miel. Ella es la pena de l'entido 
que padecen en el Purgatorio las almas. 
P e r o bolved à mirar las luzcs. N o las 
veis en vn continuo movimiento, an-
dando por fubir ? A d o n d e ? A la esfera 
del f u e g o , que es fu centro. Y como no 
fuben ? N o le vé ? Porque eltán deteni-
das d e la c c r a , y reliquias i : la mi j l f lue 

tuvo. El la es la pena temporal de daño, ¡ M L 
que padecen en el Purgatorio las almas; 
poique aufentes de lu D i o s , que es fu 
centro* aunque anlian por verle con 
impetuofo amor, fe hallan detenidas de 
las reliquias de fus colpas. Veis lo qtie 
enfeñan á los ojos , en nombre délas 
a lmas ,c f f a s luzcs ? E l fo enfeñan á los 
oidos en las palabras del tema : Memor 
efioiadUWmei. Palfagero del tiempo á 
la eternidad (dize a cada vno de los que 
vivimos , la alma del Purgatorio) acuer-
dare , no olvides el juizio en que me vi : 
Mentor efio iudicij mel. L l e g ó aquel re-
merolb momento en. que lali de el 
cuerpo: llegó aquel cjpantofo trance, 

. en que fui prelcntada en el tribunal fc-
vetifsimo de D i o s : alli fe me hizo car- • 
g o futilifsimo de los beneficios recibi. 
d o s , y de todos mis pecados; y »tinque 
al efpiiar yá citaban mis culpas peído-
n a d a s , no avitndo y o fatisfecho por 
ellas cumplidamente, fui f c m e n á a d á 
por el J u e z ae l las gravifsirnas, aunque 
temporales penas, de d a ñ o , y de lenti-
d o : de daño , por la aufencia de 
Dios: de fcntido, por los tormentos ter-
ribles que padezco. El le ( dize ) fué el 
ju iz io , por cava tela palsé I Acuerdaie, 
mortal, de rita fcveto juizio: Memor efi» 
iudicij mei. 

• 7 Peto razón ferá que veamos con 
diltincion ellas penas de el Purgatorio, 
L a de daño pr imeio , que es la ptincw 
pal: Denos luz vn faCeffo de David. 
Enojóle grandemente por vn delito que 
cometió Abfalon ; matando a i n h u -
mano luyo. Huyó de J c r u f a l e n , y ellu-
vottes años rctitado, halla que J o a b , 
por medio de las Thecuites , pidió por 
Abfalon. Qué hizo D a v i d ? . L e perdo- ^ 

nó ? S i : hice platatusfrci verbam tuum. *' 
A n d a , J o a b , buelve a effe muchacho á 
Jerufalcn: Vade. & reoocaputrum Abfa-
lon. .Buelva Abfalon á la Ciudad: bucl-
va á fu cafa en hora buena : Rcnertatur 
la domum fuam-, pero advierta (dize Da-
vid ) que 110 ha de verme la cata : Et fa-
ciew aeam non videat. David Santo, quT 
que es tu hijo. Si yá le perdonas, con-
f íeme que te v e » , para que mas le co-

B O Z -
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M Seraf. "<"> "ideal. No ha de v e r m e ; que quiero 
m lib. Ke¡. tomar latisfaccion de lüs cxceffos con 
nutn. , Í 4 . eíta privación. Ella es la fcntencia del 

p a d r e ; pero qual el fentimiento, y pana 
del hijo í Pormenor mal tiene Abfalon 
al niorir.que al eftár privado Se la villa d e 
tu padre : Máteme mi padre ( dize) ó no 
me prive de que le llegue a v é r : Oofeir, 
VI viieamfaciem Regí,; quod f , menor efi 
Inineiit cfi. . - J... á? t . 

S U 
t u , con que la elperanza, fin temor yá 
de gozarle , las arrebata, en feguimieu-
to de! lumo, é infinito bien, que aman,y 
que ya libres del cuerpo conocen mas. 
All í fon los deleos amoroíos; aprcliira-
d o s , fervientes, por abiazar á lu Dios, M m k 

mas lin comparación que los de lolcrh 5 7 " p i ' i -
con Benjamín. Vén que les fu fpendeef -
tos ardientes defeos la Divina Jull icia: 

nie D i o s ! Si tanto ficnte no vér 1 f u t a - í m í pina d C d l a 

drevn hijo tan des leal , qual ferá el cío* f X ^ ^ Z ^ Z 

Salomón) es aflicción de la A l m a v n a e i -
peranza diferida: lonqu* diff-etur affl¡- a,„m 

gtt animam: qué atl.ccion, qué pena, qué O Tbom m 
tormento, f e n e i de la Alma dei Puiga- 4-d.f l ¡o. 

lor de no vér á Dios fu amabilísimo l 'a-
d r e . v n alma fiel? Verdaderamente no 
ay dolor que llegue á cite dolor; 

¡S Ved vna fombra en el Patriarca 
antiguo Jo leph. Bolvieroná Egipto fus 
hermanos, llevando y á c o n f i g o a Ben-
jamin , que heimanovtetino de Jo leph , 
y al que defeaba ^ener configo fu amor. 
Aun lin darfc á conocer , los faludó be-
n i g n o , defpucs que ellos rendidos le 
adoraron. Hizoles algunas preguntas, y 
entre el las, fe le iban los o jos , como el 
corazon, á Benjamín. Es ella ( l e s d íxo) 
aquel vueltro hermano pequeño , de 
quién me dilleis noticia la otra vez? Dios 
te bendiga, hijo mió. Diziendo ef io , fe 
levantó con gran priffa, y fe retiró á otra 

Gen•[. 4 , . pieza: Fcfiinavitque. Qué novedad es e f . 

t a , Jo feph ? Qué accidenté repentino te 
affaltó ? Fue vn d o l o r , y tormento gran-
de, dize S . Ambrofio. Pero de qué ? T o -
das las entrañas fe le conmovieron, dize 
el Texto Sagrado : Commota fueran! vif-
eerj eiui fuper fratre fuo. A y tal! Pues no 
tiene yá configo á Benjamín ? Y auu por 
elfo es el doior.Deleaba J o f e p h (dize S. 
Ambrof io) por las noticias, é informe 
de lus hermanos, vér á Benjamín, y re-
galarle con él. Es verdad que yá le tiene 
tan cerca como en fu cala ; peto anfjan-
d o el amor por abrazarle luego: vien-
do que la jullicia , y razón le detenia;-
porque aun no era tiempo de declarar-
fe : fue el dolor tan g r a n d e , que le con-
fumia a tormentos, porque fe difería el 

dmb.IH.de confueio , y delahogo a fu a m o r : Tor-
lojtfi.c. 10 qufbimur vifeera eím ( d i x o San A m , 

b i o í i o ) qula compliCIcnJi eum quem de-
Jiderabst, liberta, dijftribilur. 

9 O Almas Santas,que ritáis en Pur-
gatorio ! Sea a l s i , fieles, que qnando c f -
taban las Almas en rila vida , defeaffen 
vér á Dios , á quien conocían por ei in-
forme d ; la F é ; pero era nada ,en «om-
patacion de la inclinación, aní ia , impe-

r¡t. lit. ì; 
¡ap. 7 . 

totio por rila dilación ? Quiacompiecün- 1' 
di eum quem defiierabat libertai difiere- l'mcr' 
batur. Aun en ella v ida, revelando Dios 
a la V . Doña Sancha Carrillo, que mori-
ría dentro de vn año , (alió de si con el 
fentimiento, y prorrumpió, fin poderle 
contener: Que psctencia bafi. pjralt tar-
danza de vn .moi Como pod e vivir tanto 
tiempo ,fin vir d mi vida! Engañaba baña 
aqui mis anfias con ¡a inctrtsdimbre del 
quando ; mas affegurada yá de fufpen-
fson tan larga , que confuelo puedo tener? 
O cárcel'. Oprifion\ 0 vida! ¿W largo mar-

tyrio ere,! Inferid de aqu i , que aiar iyr io 
ferá la dilación pata quien yá ella l ibie 
de la cárcel de la v ida, en la que l u d e 
ave r diverlion, ó entretenimiento de las 
anfias? Verdaderamente , Catholicos, 
que no ay encarecimiento para explicar 
dignamente la gravedad de ella pena do 
daño de las Almas del Purgatorio, E l lo 
dizen ellas luces, detenidas de la cera, y 
reliquias de la miei,lin lubír al centro de 
fu regiou: Mcmor efio iudicij me!. 

J . II. 

PENA DE SENTIDO DE LAS 
Alma, j y el modo con que Jufren 

ejlas penas. 

1 0 D E r o d ' z c n m a s ' c o n e | f J , e n ' 
l gua de f u e g o , que conlu-

me effas reliquias , que es la pena de 
fcntido, que ay en el Purgatorio, para 
purificar á las Almas. A l l í , fieles, el 
fuego es el tormento, y también el M M 
níltro de la Divina Jult¡c¡a;iio los demo-
nios , c o m o eu el Iufierno(dize Cetario} 

_ j ^ e 
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« ¿ „ « A v i a c l e entrenar Dios a las A U ( i i z e ) v n toque de la mano de Dios. Un 
mas fus cfpofás queridas á que las atot- ioquc> Si, dize San Agutt in , que le toco ; 

D " ! « - m - demas , qua Dios con elfas acervilsimas penas , que 

firn. 
Drfrn/1. 
JUknf. ¡fi 
Suoi. 1». 
i-I®* 

f , r . \ . d , mentaflen fus enemigos ; demás , que 
AL. citando vencidos de las Almas los de-
»«•>»• R i - monios', y perdida en eftos la e f p e r a n w 
,ard.iu«l. d ( j j n l u y a s , antes deberán huir 

de e l l a s , dize el Abulenfe : m »unpei -

milita Dios que las v e a n , porque DO fe 
alegren , en .el modo que pueden, de 
verlas padece:. N o folo e l l o , dize e l 
Abulenfe g r a n d e ; peto 111 los Angeles 

aUim, buenos fon inlltumeatos de la julticia, 
que fe cxecuta en el Purgatorio; porque 
«viendo de fet las Almas en breve com-
p a ñ í a s de fu gloria, 110 es bien que lean 
infttumento" de fu pena. D i o s e s , y lu 
julticia quien enciende el luego que las 
«tormenta , y las purifica , para luzcrlas 
dignas de fu gloria; Ignll tile Purgatoria! 
( ion palabras del A b u l e n l e ) » « ^ ^ -
lo bono, vil milo at anden!,, ardef,fii OI-
vinaluftllla HUI'lente , O affiigente, 
Hlttm, onumquemqut.fteattdum q*'¿ P">-
tntrult- Pero quien baftará a dezir lo que 
padecen de torment -s para ella punhea-
clon? M ayotes fon (dize San Agultm) 

Abvlenf. ¡o 
Manb. »!• 
i• *>l, 

Dios con elTas acervilsimas penas , que f l r_ 
llama t o q u e , para purgarle de fus mini-
mas imperfecciones,y defe£tos:Pír Mam 
crudtlifilman petntm minuta peicala puf i 
¿abanmr.o Santo DiosIPues li tan horri-
bles p l a g a s , y penas fon folo vn toque 
de la Divina m a n o , qué ferán aquellos 
tormentos en que fíente toda la mano fu 
feverif j ima jufbcia ? Si para purgat ( e n 
ella v ida) los defectos minimos de vn 
hombre tal , que le canoniza el mifmo 
Dios, fueron menefter tales p lagas ,qua. 
les feran menelter para purificar en el 
Purgatorio tanto amor propio , y propia 
voluntad, tantoafimienio a la tierra,tan-
to olvido de lo eterno, y tanto como de-
bemos para fatisfacct por las culpas ma-
y o r e s , aun dcfpues de perdonadas f O 
adotada,y temida fea la julticia de Dios! 
Ponderad e í l o , Catholicos: fi e f tó hazé-
la Divina lufticia con viiasAlmasque ef--
tan en gracia f u y a , que fon fus amigas, 
fus cfpolas.y que anfiófamente le aman: 
Qué fet i ? Qyé fcrá con las que delpre--

.1 . . -1 . . . . ait fi-t (11 I , i ' f n . au"quanto fe puede en e f U vida pade- cían , con el quebrantamiento fu lacro-
i ! " J ¡n ce^, y aun imaginar. Mayores dize el V . fanta L e y ? N o sé c o m o a y quien pueda 
ifaim. ,7. Beda ) que quantos han padecido los 

martytes , y los malhechores ;de fuerte 
( d i z e S Cyrilo Alexandrino) que ti vn 
hombre tuvieffe pet feüa noticia dellos, 
eli°icra antes padecer todo quinto le lia 
padecido en elle mundo deldeAdan hal-
la el dia del ju iz io , qua citar vn folo día 
en las penas del Purgatorio. T a n horri-
bles fon (dize S. Anfelmo) que la menor 

Au¡. Ub.%. 
ttr.tr. Ma-
nicb.1a.14. 
lei. Im 
Tf'l. J . 
tCBÚt. 
Cyrii. Ut'-
• o. lob. 
Qrtgor, in .mifciw'v; — i — -— o. 
tfs'.m-17- dcU'utMiorio.es mayor,que la ma- Almas benditas ! Allí e l tán , que confor-
T ! T c ! r yor que en ef lavida podemos imaginar, mes con la Divina voluntad ! Qué ajuP 

tener güi to , creyendo'af tas infalibles-
verdades; y menos sé ,como ay quien fe 
atreva á ofender á Dios , teniendo t é de 
la Julticia de Dios. 

1 z Bien e l tá : Y como fe portan en 
eftas penas las Alinas? ElTas candelas 
refponden. N o las veis , qué quietas? 
Qué fufridas í Qué blandas al dcxatfe 
purificar de la miel? O imagen d é l a s 

Sirnk 

tU «i. AU 
/M-it-iii 

Qué esefto,fielcs?QÍié ha d : feti t¿ta es tadas a fuDivinaotdenacion!Q¡ié aman-
U Divina luf t ic ia , que tan indignamen- tes , y aun guf to fas , adorando la Jul t i -
te olvida nurilta conlideracron.tltas pe- cia de Dios , que las nene allí I Pudo de-
nas abrazónos con vn pecado venial zir por ellas el Profeta R e y : Pfalm. %,, 
muv l ieero, de que no fe fuele hazet ca» muí pro dlebui , qnibm noi buniihaflH 
foicon la tardanza en obcdacer las Div i . "Nos alegramos, S e ñ o r , por los d u s que 
oaVinCpitaciones, y con aquellas imper- nos tuville penados , y humillados. N o v f a r M ^ 

* ~ ' - r » — a es cofa rara ? Pues la humillación, y la yt,„, 
pena no entriltece ? Ea , reparad en l o ' 
que dizen. Que fe a legran, por los días 
de fu humillación: Pro diebui. O qué 
bien! Pot los d ias : porque como las 
Almas dicholas tienen la luz de la gran 

focciones, y afectos desordenados me-
nos graves , que no mortif icamos, y de 
que nos dexamos llevar con facilidad. 

1 1 Pata formar algún concepto,véd 
al Santo job en vn muladar,lin hazienda, 
iin hijos, perdidos los ganados, los cria-
d o s la faíud',lleno de llagas,y con quan- c i a , padecer, Cabiendo que eltán en grai 
tas ínfermedades pueden a vn hombre c i a , J e s es materia de aleona en Cu m i 

Ha it< 

fobtevcniiifin pallar a las penalidades de 
lu interior. Preguntadle: Santo J o b , qué 
es cito que padeces? Sabéis qué rcfpon-
de':4íanaí Oemini tiligil mt. E l lo Ü d 2 

menfo padecer. Nos alegramos ( dizen ) 
porque aunque padecemos , tenemos 
dia ; y padecemos, no en la noche da 
la cu lpa , l ino en el dia de tu fobetan« 

gra-, 
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Duniti 
. qtud. 

gracia: Lttatl fumu¡ pro dlcbui, quibui 
noi bumilla/li. En hora buena padezca-
mos, liendo en tu gracia, para gloria de 
tu Divina julticia, D e fuer te , Catholi-
cos , que fi al lalir vna alma del cuerpo, 
l e le permitiera á fu elección volar al 
C i e l o , teniendo que purgar, dexata de 
volar á la Gloria, por el amor que tiene 
á la julticia de Dios. Elle fué el m y f t e . 
rio de lo que dixo aquel hijo prodigo 

la parábola , quando pedia fer ad-
mitido en cala de lu p a d r e , 110 como 
h i j o , fino como jornalero : Non fam 
dignut vocari fiilut tuut : fac me Jicut 

Luc. IJ . vnum de mercenariji tuh. L lamanfe hi-
jos (drze Thomás Parifino) los que en 
muriendo, palian fin detención á la glo^ 
ria , y le llaman jornaleros, los que al 
falir de la vida , fe detienen á purificar 
en el Purgatorio : Per mercenarioi, eot, 

drux. qUi Ignc purgatorio pofl bañe vitam plee-
fib. ptfi ¡„„tur. Dize, pues, el prodigo, 6 la al-

*' ma que fué prodiga de los beneficios, 
y dones de D i o s , y o conozco que pe-
qué , Qlie te o fendí : Peccavi in Calum, 
O 1 cora-n te. Falté á las obligaciones de 
hija tuya. Pues Dios mío, y Padre mío, 
aunque viera abiertas pata mí las puer-
tas de tu Gloria , que es el eterno pan 
de tus hijo», te pidiera que 110 me ad-
mitieras a la meta de tu gloria, fino que ' 
m e dexaras antes padecer el trabajo, y 
penas de merccnaiio , para dílponcrnie 
á parecer sn tu ptefencia como hijo: 
Fie me ficut vnum de mcrccnanji lun. 
El Parifino : Id c f t , non fíatim in gm-
tiam admitle: fed priui labore, & pana 
picóle me. 

13 Pero oid , que aquí refuenan 
vnas vozes de la Hipóla de los Canta-
les : Fuge dtledit mi. A n u d o mío (dize) 
h u y e , apartare, rctiratc. Quien tal ha 
oido ? A m o r , y fuga ? Si , d u e la alma 
que es fu amado : üilette mi, mas bien 
debiéra pedirle que fe eiluyiera , que-
riendo irle ; pero .que fea ella milma la 
que ruega que fe vaya ? Fuge. N o pa-
rece falta de amor ? Pues 110 es (dize 
Ruperto Abad) lino vñ amor muy per-
fe f to . L o entenderéis viendo lo que el 
Venerable Blolio , refiere de vna alma 
del Purgatorio. Viola Santa Gctrudcs, 
ricamente vellida, en ptelcncía de J e l a 
Chrilto Señor Nueftto ; pero que con 

iiv. vna honeltifsíma confulion le retiraba. 
Pidió por ella Santa Getrudcs , y ha-
ziendo ademán el Señor de quererla 
abrazar, ella fe retiraba mas encogida. 

Defpirl. Saníl. 

3 1 3 

K'ulrm. 

CM.t. 

Slofin Me 
n i / , cap. 1 ; . 
Cornei, in 
Zipolai. 11. 
Jim. 
Gctrui.l.t. 
infla. 
f„t. 

Admirada la Santa , le pregunto : pot 
qué fe efculába de los abiazos de tan 
Divino El'polo í A lo que la alma dixo: 
porque aun no lo eltoy de el todo pu-
r i f icada, y añadió; que li tuviera libre 
paffo para el Cielo : y o milma (dixo) 
porque afsi es julticia me rettaxeta,por-
que sé que aun no eltoy decente para 
las bodas con tan Divino Elpolo; ttiati 

fi omnino líber ad Calum accejjui mibi pa-
teret; ego lamen, diílante tu/tilia , merne-
tipfamfponte fibtraberem, cum fiiam me 
toen glorio/o /ponfo non ium convenire. 
Aora entendereis el a f e d o de la F.ipo-
fa, que es mueltra de lu amoi ñus per-
fe£to: Fuge, dileíie mi. Es alsi(dize)qoe 
amo á mi D i o s , y que mi anxir lulpitl 
pot la eterna glorióla vnion con lu M a -
ge l l ad : Dileíie mi; mas como le amo, 
no tanto como mifericordiolo para m i , 
quanto como perfeítilsimo en si mil-
m o : viendo mis defectos que me ima 
proporcionan, le digo que le re t i te : fu-
ge, porque amo mas á la julticia de Dios 
que pide la proporcion, que todo lo que 
en fu Gloria fuera mi mayor interés: 
Fuge, dileíie mi. Ruperto : Hoc cft quod 
mima fiddií, & fipirm dicere coñjucvit, 
Domine, non fum digna vt inlrei fub lec-
tura meum: non fum digna vt in me often-

' daifrequeni aliqilod piQ/cnlia, veI vifiia- Kup. 
tionh tua miraculum : fuge, inqnam , di- '» Ca 
¡tile mi. 

Oygan efto las a l m a s , que á los 
dos dias de recogerle á orac ion , quie-
ren yá pafl'arfe a tener llanezas con la 
infinita Magcltad. Afsi , Fieles, (abe rea 
tirarle , quien fabe la pureza que pide 
la vnion con D i o s : alsi (abe la jut ln 
cia de Dios purgar á las almas fus que-
ridas -, y alsi lo mucltran laS almas, ha-
z iendo, en el lymbolo de ellas luzes¿ 
recuerdo d a f c s toiuicrjios: Memar efti 
iaditij mili 

5. ÜI. 

PERSUASION Al SOCORRO DÉ 
¡ai timar, en h que M ca ¡a cari-

dad d perder. 

1 4 " r v A f i o a vér lo que perfila-i 
¿ den ellas luzes , en nom-

bre de la devocion , que ofrece el los s ¡ m -
alivios á las almas. N o advettis que ellas 
luzes hazen que l e deshaga en lagri-

D d mas 
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mas lacera ? ElTa es fymbolo de la com- radores, que Jo fué emb.o, para reco-
paíLon de ella Hermandad , alconl.de- nocer la C m d a d E f t o s e h a l a . o en 
u r loque las Almas padecen. N o v e n gran peligro. p o r q u e h u v o n o w . a de 
como la cera fe va confumiendo en el l e ellos en Jerico i y R « b no foto los 
A:\lvetfatio ? Que imagen mas propia amparo y libio de ' ^ 

• de la caridad, con que galla ella Her- fe expulo a peligro, por favorccer a os 
mandad fu falud, fu riempo, fu caudal, exploradores. Ea que es dlgna acaon 
para folicitar a las Almas el alivio de fus de Jolue librar del fuego a Raab . ¿a-
penas í No miráis, como clías luzes, def- /a Raab vio*. Muger « a p i a d o * que 
h-ziendo, y gallando , también alum- arnefga fu cafa, lu hazicnda. y c o n , 
h a n 1 e s ello , lino pcifuadir el ven,encía. por afs.ll« . y amparar en 
exeinplodeella devocion, que todos fe func ígo a mis Soldados, yeale ( d ze 
apliquen al locorro de las Almas? Si, J o m e ) libre d e l n e f g o , q « » d o amc-
.rJcrir, 6- t,wm. Advertid, morra- naze el riclgo a fu cala i que no cabe 
les (dizen ellas luzes, en nombre de 1a en mi gencrolidad otra cola : Saía RaaU 
devocion) que como huvo ¡u.zio pa- vioM. Como ha de avet nefgo para 
ra las Alinas , pata volottos le hi de l U a b c n e l luego de J e n c o , fi delp e -
aver : h i tn im t r i l , & luum. Comopa- cío Raab lu riefgo , por atender a ios 
ralas Almas huvo Purgatorio, le avrá míos con fu piedadl Sola Raab vivai. 
para volotros , faliendo , como ellas, Pues a o . a , fieles, loque nocabe en la 
de ella vida a l.i eternidad : SU tnim generolidadde J o l u e , hemos de dcz.r 
,r<!, t - tu„m. Mas pregunto: Para que que cabe en la condición nobil.lsima de 
quando delea la devoción alentar á los Jelus. N o lo lie de dcz.r. Que pofpóh-
ficles al ibeorrode las Almas. les acuer- ga el Cht.ftiano lus propios i n K r c f i s a 
da fu feincjarite juizió. y Purgatorio? la candad con que aplica lulaiutacion 
Elfo mas parece es alentar á que cada por las Almas, pipólas queridas de J e -
vdo felicite fatisfacion de fus culpas, y lus j y que en lahendo de ella vida el . 
luftagios para si. Elfo parece; pero no Chr.lliano, fe lo aya de cllar Jclus vien-
es , Fie les , fino la perfuafion mas efi- do en el Purgatorio padecer, y maspa-
c a z , para que todos apliquen por las Al- deccr ; Quitad a l lá , que no es efla fu 
mas fufr agios, y lu propia fatisfacion;* condrcion: Sola Raab v, val. 
porque aunque mirando con amor pro- 1 6 N o folo e l lo ; a mas perfuade la 
pió el propio Purgatorio , no quilie- luz de ella devocion; porque mueftra en 
ra privarle el Chdrliano d i la fatisfac- ella aplicación caritativa .que esla me-
cion en fus buenas obras; pero miran, jor traza para que el Chrilliano aumen-
do con Chiilliaña caridad el Púrgalo- te el propio caudal.Y es la razón,porque 
rio aeeno , cllá tan lexos de perder pa . el que guarda pata si la fatisfacion de lus 
ra si , que antes obligatá a la niileri- obtas,hallará ella latisfacion conelva-
cordia de Dios a que cu faliendo de lor que tiene, al morir; pero apheando-
cila le vida l ibre . por vatios medios, de la á las Almas con Chrilliana caridad,ha-
lat penas que debiera padcccr, potqua liará. no folo la fatisfacion, á que (ale 
amelgó fu caudal propio DOI la cari- D i o s , mejor que Jofué, y juntamente la 
d : 1 d « que le alcanzarán defde la gloria las Al . 

1 5 N o es el cafo de Jo fué? Sol- mas favorecidas, fino el crecido metilo 
dados mios (dize) cuidado con Raab, de la obra excelente de caridad, á la que 
y con fu cafa. Poned fuego á toda la correlponde en el Cielo gloria mayor. 
Ciudad rebelde de Jer icó : todos mué- Pero oygamosfelodczir aSan Aguflin. 
rail fin remifsion á' fangre , y fuego; 1 7 M u y afligida fe hallaba aquella 
pero fin ofender á la cafa , y familia buena viuda del tiempo de Elíseo,hnie-
de Raab : Sola Raab olvat, cum vni- ner con que pagar lus deudas, por las 

' s' vnjúqui carnea in'domofunt. Por qué que yá le exeeutaba lu acreedor. No se 
fe concede tan Angular privilegio á ef- qué hazerme , dczia , lainentandofe á 
ta nmger ? N o es pecadora ? N o ten- Eliséo. Aguarda , dize el Profeta: qué 
dria cu lo excrcicio de hofpedar, car- tienes de que poder hazer algun dinero 
Hos de conciencia ? Muera , abrafela cu tu cafa ! Pobicde m i ! Noiengo mas 
el fuego, como a losdemás. Ello no, caudal (dize) que vna pequeña cantidad 
dize joiuc. Sabéis la razón? F.lla mu- de izeytc:Non babeo antilla lúa quidquam 4-
"ct recibió en lu cala á los dos expío; In domo mía, nijifaru m ohl. Poca cofa; 

P*> 

ftrm. 
xuí.iaíf. 
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diian facat dejui l arrobas de IcfiaíY til« lidad dé las penas d e d a ó d r u y de iétur 
pondió f o n promptiiud, quémele ella i(do temporal , t j u e p a d e c e n * » e l P u r - , 
leña,pel'cn luego lo que queda de cení- gaiorio las almas, para que Concibamos 
za, y quantas atrobai faltaren del peto elpiritu de l a i u d c o n el v ti bit 1 mu te ni o o 
de'la leña,tantasfueron enhumo.Dize , dé la Divina jul láciaspues li afsipcende 
pues,el defengaño de David: liefeccrunt en uquellasalmas Santas e l f u e g o de lu 
fiel fuma, dlei mei. C o m o h u r n o le fue- lev cridad , qué (etá en fu enemigo el 
1011 losdiasjlb'séfplíndotes' las Felicida- pecadoi ? Avi ía la necelsidad en que f e 
des de mi v ida ; porque ai pelar con la hallan las almas del Purgatorio, pcrlua-, 
conlidetacion lo poco que mis cenizas diendo con el e x e m p l o d e cíla devota 
ban.de pelar, bailo que lc^Qlé en hümo Hermandad, q u e iodos las.proc«Wmos 
Ja .corop¿ , la c i l imacion, d í g a l o , el loco i rer , con el f eguto de qufl 110 le 
g ü i l o : t o d o , t o d o fe bo lv fehumo vano, pierde, f i n ó l e aumenta, todt» UlS|»e les 
al pefar con la confidcracion mi ceniza: apl ícala caridad. Delengfña- efie l|ir 
Defeceruni ficut faomi dte, mei. t ) enga- mulo,ellas páve fas , ellas cenizas, paia 
íiopetniciql<j,delos mortales 1 Pelan en que mirando let iamente , que quanttj 
el mundo la riqueza", lahermolura , la nos detiene en e l camino d é l a virtud es 
gala,el dcleytc.la honra, y p e f a qíucho huiqp v a n o , deLpieciemos el h u m o , y 
en. fu ef l imaf ion , porque pouen en el abiazenios los bienes folidos,que lio du-
pe lo lefia verde. L l e g a d , l l e g a d a pefat da deléarcmos icr.et en"la hora d é l a 
con pelo fiel, qué ha quedado de todo muerte. O y e n l é ñ a , perfilad«, y delcn-
ef lo al que yá muiió: qué hállareisfVnas g a ñ a , y digo o y ¡ j o r q u e oy podemos 
pocas oc-nizas, infruíluolas, poca canti- aprender lecciones tan importantes^ y 
dad d<?tierra inútil en eüaslepultutas.Y ^ e d e f e r q u ? mañana no las ha l le i !0 j , 
las demás colas ? Dtfeccrunt Jicut fama,7 aunque queramos aprende*. O y , Fieles, 
T o d o lo que no es ceniza,fué humo: Fué" oy que Dios nos llama con tan reptai-
humo la vanidad, y todo quanto en'el dos avilos , o y qu» nos ccmbida con ft| 
mundo tenia: Dcfeceruntficutfumui. N o infinita mi ler icord ia , y mañana puede 

. O Í S corso lo repite EFIE tumulo: Mibl fer no nos l l ame, fino con lo fevere de 
. bcri. Ayer llegó por.mi d f u a g o d e la fu.juílicia^, oy_quc nfcs le ha dado D i o s , 

muerte,que me reduxo a pavefas: teme, como terminó d e piedad, para que ha-
liembla, q u $ > y puede .venir por ti: 7 7 « gamos digna penitencia de nuellras cuU 
hadie. Ayer i fcy luz.oy fq f homo: mita, pas, o y l loremos, o y clamemos, oy nos 
mortal, que oy .puede fer humo todo el pele muy de c o t a z o n de aver ofendido 
refphmdor de tu luz: Defectrunfficul fu- fn bondad con tan rebelde ingratitud, 
tnu, die, mei. . * . . para que mañana hallemos por las la» 

zo E a , ' y a v e i s , CathoTicos, 4o grimas, alegria:-por el dolor, el conlóelo 
que oy predica , e o f e ñ a , ' p e t f u a « , y de la Divina grac ia , y por la gracia,la 
defengaña elfe tumulo con las lenguas eterna felicidad de la Glor ia ; 
d e fuego de fus luzes. Enfef ia la tettibi- Quam mibl,&c. 

E N L A S H O N R A S D E E L E M I N E N T I S I M O 
feñor Don Patqual de Aragón , Cardenál, y Ar$obifpo de Toledo, 
que fe celebraron el dia 18 . de Septiembre de 1 6 8 6 . en el Con-

vento de Madres Capuchinas de To ledo , donde 
ella fu cuerpo fcpultado. 

fáculum fteit fibi <%x Satontan de ligriis Libani: columnas eius fecit argen-

téis , reclinaturmn aureuvi, ajeenfum purp.imtm, media chantóte con-, 

flraVÍt propter filias lerujalem. E x C a n t . C a n c i c . c a p . 3 . 

I f i U b i ó al Pulpitoel gran Padre San Bernardo,para predicaren las hori-
^ ^ ras de Gerardo , aquel varón ¡n f igne , á quien veneraba la Coniuni-
v . ' dad como a Padre , y bien hechor : y dcfpues de haZer memoria dé 

el funello dia de I11 muerte , prorrumpió feniido en vnas palabras , que parece las 
dexóelciitas folo para introducirme. Miró la cafa Religiofa en que predicaba , y 
conflderandolo mucho que con Gerardo perdió., llora lo primero la pérdida de 
aquella cafa Rel igioía : Phngo primumfuper bulu, ia&urjdimu,. Dolvio los ojos á ¡ ¡ r r „ . f , r m . 
las necesidades de los pobres , que crecieron con la muerte de G e r a r d o , y fe laf- ,8. int.ant, 
tima porque quedaron lin padre: Plango delude fnper pauperum neccfiitaUbui ,quo-
ramGerarduipatererat. Aplicóla atención á lo grave , á l o d o í l o , á lo Religiofo 
de los fugetos grandes que afsillieron á las honras ¡ y viendo lo que les fal lo en el 
zelo en elconfejo , y exemplo de G e r a r d o , f e lamenta por el todo que Ies faltó: 
Plango. cené, & fuper vnicerfo fia lu aio/lre profeflioni, , <¡ul de tuo, Ge'arde, zjlo, 
eonfi\:o,& exemplo robar non mediocre eapiebat. 

í Afsi prorrumpió la ternura de Bernardo en aquellas honras ; pero quien 
n o vé'( Catholico auditorio) que con la mifma propriedad que el Santo , puede 
oy mi obligación prorrumpir, quando ella l leligiofilsima Comunidad repite ellas 
annuales exequias , con afsillencia d í t a n venerableconcurló , a la inmortal mc-
nioria deiF.mincntilsimo feñor el feñor Cardenal Don Palqual de Aragón, Aii¡o-

"bilpo de To ledo? Poique li hago recuerdo de aquel d ia . íS . de.Septiembre de el 
año pallado de 1 6 7 7 . en que tanto Sol le pulo en el oca lode fu temprana muerte: 
quien duda que puedo, y debo llamarle dia fiinefio? Que li los Romanos antiguos 
tenían por infaulto al dia a8 .de elle mes , por aver experimentado Roma en algu- Mafc. faft. 
lias calamidades , c o m o derive Juan Bautilla M a f c u l ó : Qutrto Halendt, Oilobrl, {'"i- »*• 
¿jur fui, ble dle, Rome, ob aecepiaifepécalamllalei. Mas lilfaullo fué para ella Im- s ' f -
perial Ciudad aquel día í 8 . pues le vinieron tamas calamidades en vnamueita : 
Alerfuil bic diei ToleH. 

Üejperl. San», D d j ' S i 
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diian facat dejui l arrobas de lefiaíY til« lidad-délas penas d e d a ó d r u y de iétur 
pohdió f o n proniptiiud, quémele ella i(do temporal , t j u e padecen*!) e l P u r - , 
leña,pelen luego lo que queda de cení- gatoiio las almas, pata que concibamos 
za, y quantas atrobai faltaren del peto elpiritu de talud con el v ti lili, i mu te ni o ti 
de'la lefia,tantasfueron enhumo.Dize , dé la Divina ju l tóe iupues li a fs iptende 
pues,el defengaño de David: liefeccrunt en uquellasalmas Santas e l f u e g o de lu 
fiel fumai dlei mei, CoOioí iumó le l i l i - feveirdad , qué lera en fu enemigo el 
ron losdiasjlb'séfplíndotes' ias Fclicida- pecador ? Avi la la necelsidad on que f e 
des de mi v ida ; porque al pelar con la hallan las almas del Purgatorio, perlua-, 
conlidetacion lo poco que mis cenizas diendo con el e x e m p l o d e cíla devota 
ban.de pelar, bailo que leiiSlé en hümo Hermandad, q u e todos las.proCDKmos 
Ja .coróp¿ , la eflinvacion , el r ígido, el tocorrer , con el f eguto de qua 110 le 
güi lo ¡ todo,todo fe bo lv fehumo vano, p i e r d e , f i n ó l e aumenta, todt» Uluue les 
al pefar con la coiilideracion mi ceniza: apl ícala caridad. Delengjña- efie ftiq 
Defccerune ficulfamm dtet mil. t ) enga- mulo,ellas pavc las , ellas ccnjzas .pam 
íioperniciql<j,delos mortales ! Pelan en que mirando l c i i a m e m e , que quanttj 
el mundo la riqueza", lahetmolura , la nos detiene en e l camino de la vittud es 
gala,el dcleyte.la honra, y p e f a mucho hump v a n o , deLpteciemos el h u m o , y 
en. fu el l imafion , porque ponen en el abrazemos los bienes folidos,que fio du-
pe lo lefia verde. L l e g a d , l l e g a d a pelar da deléarcmos icr.er en"la hora d é l a 
con pelo fiel, qué ha quedado de todo mueite. O y e n f é ñ a , perfuade, y deten-
el fo al que yá muiiót qué liállare'isfVnas g a ñ a , y digo o y ¡ j o r q u e oy podemos 
pocas óenizas, infruíluofas, poca canri- aprender lecciones tan impel ían les^ y 
dad d<?tierra inútil en efiasfepulturas.Y ^ e d e f e r q u ? mañana no las ha l le i l0 j , 
las demás colas > Deftnrunt Jicut fumus? aunque queramos aprende*. O y , Fieles, 
T o d o lo que no es ceniza,fué humo: Fué" oy que Dios nos llama con tan reptai-
humo la vanidad, y todo quanto cn'el dos avilos , o y qu» nos ccmbida con fti 
mundo tenia: Dtftctruntficutfumui. N o infinita mi le t í co td ia , y mañana puede 

. OÍS como lo repite efie tumulo: Mibl fer no nos l l ame, f ino con lo feveto de 
. biri. Ayer llegó por.mi el f u a g o d e la fu.juílicia^, oy_que nfcs le ha dado D i o s , 

muerte,que me reduxo a pavefas: teme, como terminó d e piedad, para que ha-
tiembla, qu<£oy puede .venir por ú:Tibi gamos digna penitencia de nuellras cuU 
hodle. Ayer i fcy luz.oy f<y homo: mita, pas, o y l loremos, o y clamemos, oy nos 
mortal, que oy .puede fer humo todo el pelé muy de c o r a z o a de aver ofendido 
refplsndor de tu luz: Defenrunfficul fu- In bondad con tan rebelde ingratitud, 
muidieimei, . * . . pata que mañana hallemos por las la» 

l o Ha , yá v e i s , Ca ihol icos , l o grimas, alegria:-por el dolor,el carilucio 
qüe oy predica , enfc f ia , perluade, y de la Divina grac ia , y por la gracia,la 
defengaña elfe tumulo con las lenguas eterna felicidad de la Glor ia ; 
d e fuego de fus luzes. Eníe íU la terribi- Quarn mibi,&c. 

E N L A S H O N R A S D E E L E M I N E N T I S I M O 
í e i i o r D o n P a t q u a l d e A r a g ó n , C a r d e n á l , y A r ^ o b i f p o d e T o l e d o , 

que íecelebraron el dia z8. de Septiembre de 1 6 86. en el C o n -
vento de Madres Capuchinas de T o l e d o , donde 

ella fu cuerpo fcpultado. 

fáculum fteit fibi <%x Solonlon de ligriis Liboni: columnas eius fecit argen-

te** , reclinatmun, aureum, aftenfum pi&pnreum, media chantóte con-, 

JlraVit propter filias leru/alem. E x C a n : . C a n c i c . c a p . 3 . 

I f i U b i ó al. Pulpito el gran Padre San Bernardo,para predicaren las hori-
^ ^ ras de Gerardo , aquel varón infigne , á quien veneraba la Coniuni-
v . ' dad como a P a d i e , y bien hechor : y dcfpues de hazer memoria dé 

el funello dia de lu muerte, protiumpió (cutido en vnas palabras, que parece las 
dexóelciitas folo para introducirme. Miró lacafaRel igiofa .cn que predicaba , y 
conflderan J o l o mucho que con Gerardo perdió., llora lo primero la pérdida de 
aquella cafa Rel igioía : Ptangp p r i m u m / u f l r bolui iaíiuridimui. Bolvio los ojos á ¡ ¡ r r „ . f , r m . 
las necelsidades de los pobres , que crecieron con la muerte de .Gerardo, y fe laf- ¡nCatiji 
tima porque quedaron lin padre: Plar.go delndi f n p e r pauperum neccfiilaUbui ,quo-

ramGirarduipaliriral. Aplicóla atención á lo grave , á l o d o í i o , á lo Rcl igiofo 
de los fugetos grandes que afsilliernn á las honras; y viendo lo que les fal lo en el 
zelo en clconfejo , y exemplo de G e r a r d o , f e lamenta por el todo que Ies faltó: 
Flanco cené , & fuper vnicerfo flatu jioflr* p r o f e f i i o m i , qui de t u o , G c a r d e , z j l o , 

confi\:o,& exemplo robar non mediocre capitbal. 

l Afsi prorrumpió la ternura de Bernardo en aquellas honras ; pero quien 
n o vé'( Catholico auditorio) que con la mifma proptiedad que el Santo , puede 
oy mi obligación prorrumpir, quando ella Rel ig ios ís ima Comunidad repite ellas 
annuales exequias , con afsiflencia deian venerable concurió , a la inmortal me-
moria del F.minentilsimo feñor el fcñot Cardenal Don Palqual de Aragón, Ai(¡o-
"bilpo de To ledo? Porque li hago recuerdo de aquel dia 1 8 . de.Septiembre de el 
año pallado de 1 6 7 7 . en que tanto Sol le pulo en el oca lode fu temprana mueite: 
quien duda que puedo, y debo llamarle dia fiinello? CJue li los Romanos antiguos 
tenían por infautlo al dia a8 .de elle mes , p o i avet experimentado Roma en algu- Mafc. f a ñ . 

lias ca lamidades ,comoefer ive Juan Bautilla M a f c u l ó : QuanoK'leniai Oilobrh { ' " i - »*• 

¿ j t ! , fui1 ble dlei Romee, oh aecepiaifepécahmllalei. Mas uifaullo fué pata ella Im- s ' f -

peri.il Ciudad aquel día j 8 . pues le vinieron ramas calamidades en vnamueite : 
A l e r f u i l ble d i n Tolell. 

Üejperl. Sanii, D d j ' S i 
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r o n ! à u "l' od : a J s tumulum lacrimi, ego perluo vlrMÍ que en el epucto 

Ü Z f a & L c ñ o , q¿e fue el abrigo de vucílra D c l u c ^ c o n íu m r , 
y fué el oír,ato de vueft.o Templo,y .cafa con us r c n . a ^ y d c v o c m n r ^ a F ^ 

L ¿lamenta aurea,ulluivefiro.Llorad erbora buena .anta faltaisqge Oo es lo 
primero qué llora mi cotnpal: ion: Platigop'mumfrfer bu,a, iailura doma,. 
p 1 Si atiendo á la necefsidad ,que creció con cí a mucre a los pobres,quien 
duda que puedo,y pueden llorar que les fai,ó en lu ^ - n e n a a qmen 
como piadolo padre, aunque l leul le (como liego) h á l a le s meíes'fledpues de lu 
niueiic tu caridad ? Piango deindejaper p a , ~ nccefiltatibua , quorum Gera,*., 
(quorum Pafchalis) potetera!. Llorad t n ho,a buena, pobres del ano de Ictcnta y 
fiete.quc bien podéis lamer,uros,con Jeremías de qtie os dexo huér fanoJa 61 a 

Tirm c. de Principe tan piadofo : Pspili faSi Juma, abfiqui paire; p e o adW Ud que en tt. 
r L%X mifma lamentación os confuela Jeremías; pues no podc.s j 

m i huérfanos del todo, lino pupilos fin padre: c q ; s 
fin padre con la folia de nuc-Hro Emirtentils.mo Pi nape difur.o, os quedo iieroa, 
y carinola madre en la vida (que Dios prolpete) de fu Eminenubimo fuclTot 

fi«;. ,«. nuellrg Prelado , y dueño prelente: Moriva, tjipjfrr (pudo rcpct.t aqu. elSab.o) 
& quafi non eft mortual. , ' . , 

\ Si buelvo la villa à la venerable prefenea de lo fabio.lo noble,y teligiofo 
delle Magclluofo tea.ro, qffien no confiderà la tazón que „ene, y tengo para icn-
tir aquella muerte,pues por ella perdio (como dezia San Bernardo) e zelo, el cDn-
fejo'v el esemplo de nucflro Emincntifsimo Principe? Ello lloro,y horamos todos 
(Señor Emincntifsimo) con vn verdadero afecto muy del corazón: Piango cene, & 
fuper vniverjo lia,a nofira profejihni,, quide .»«(Emilicnulsime Piinccpsjzí/o» 
confilio ©" exemplo robar non midió,re capiebat. Peto no íolo llorenirs.Jino apreté 
damosque aun podemos oir lostonfejos de fu Eminencia,que fi alia les primeros 
fucctos de Bytraya iban todos los años a celebrar las honras del Principe de la 
Fifofofia.Atillotcles, al filio de lulepulcro.perfuadidos (como dize Moricc i l la j i 

. , , que á vn difunto enfeñaba el gran Maellro: Annìverjariam alebrareJohtlfeJlMl* 
' " ¡ T i tim, confi fi fie ini: ¡¡piemia,n confequturc. Bien .iene aquí que aprender 1a Iras 

/ „ « , ' difcrcta atención,quando viene iodos los años à celebrar ellas honras,pues en e Ce 
tumulo.como cn Caiedra de delcngaños.enfcña el EmincnufsimoSeno. DonPaf-
q u a l , que acaba cn polvo, y ceniza la1 mayor grandeza del mundo. O , lalgamos 
defengafiados, como venimos llorofos! Confi fi fi ir.de faplenlidm confieqùlbroi. 

6 'Mas preguntara yo al reconocimiento poliiico Chrifliano, qtic dedica ellas 
exequias: halla quando han de durar ellos lamentos? No bailan yà delpucsde 

Secl. xx. „„(.^e años. El Sabio léñalo fiale ílias para llorar á vn difiintoití.flwJ mortai Jeptem 
' " di/i, que aunque lloraron à Moyscs treinta días, y á Jacob fctenia, eflo fue por let 

Geh,J.y<. |-u n a s infignesi pero tantos años? Ea que si dize ella agradecida fineza,que fué 
i ' , ' " inf¡¿ ( i e n u c f t , ü Emincntifsimo Principe^ están grande,y crecida nueflragra-

' ' titad.y nucllra pena, q u e r o bailan líete dias, no treinta, no feier,ta; anos, y per-
petuos años nctefsitan pata explicarle. Tra igan los de Tclalia al Icpulcio de 
Achiles, ramos del Amaranto, que nunca le marchita, para tcllimomo de que du-
raiia fiempre viva fu fama,y fu memoria: Obtegitur Jeerper viridi lapi, bicamaran,o, 

jleirrt.Mi. ¡oA rur m h!no¡^ j¡, „,„•„„„, bono, ; que cn el fcpulcro de nucllro Eminenul-
' , f " limo Heme vivirá perpetua, como lu fama,la memoria, la gratitud.,y la pcnaigend 

nunquam IJeroi, fit moritura: bono,. _ ^ 

Sermón 3 6. Honras de! Cardenal Aragón. 3 1 9 
7 Muy de la ocalioivcl Profeta Za f harías:/n tie illa eri, planUa, magna, ¡era-

falcm,ficut planila, Aiadremmon in campo Magedon ín vn dia (dize) avtá en la gran Zarb- 1». 
Metrópoli de icruta leu vn llanto grande, como el que huvoen la Cuidad de Ada- ¡ 1 " r ' 
dremon.fita ciicl campo Magedou. Sepamos la caula de elle llanto. Era(dizen el 
Arábico,y Syro) por la muerte de aquel gran zelador de la honra de Dios,«[ Prin-
cipe Julias: Sicut planflu, fiaper filian Ammon. Quien le lloraba? Las principales 
familia» de la Ciudad,hombres, y mugeres a pane, dize el Profeta : Familia, & fa- i f A v 
milite feorfum,&malicrei Jrorjum. Eito es (dize el Venerable Galpar Sanchei) ce- j r r . ¡tu. 
lebraban anuales exequias por Jofias, no Iolo ios varones, finólas mUgcres: Aon c. m. 
fiólam viri,Jed etiamf iminr, y el dezir el Profeta que e¡lavan las mugeres á parte 
(advierte bien Cyrilo) no era porque clluviefien cn dillinto fitiq, si poique llora- Smi. He 
ban pordillinta caula. Pues aora: Haziafc ella memoria folemne con tal oblctva- C/rii. *p. 
cion,y perpetuidad, que dize la Sagrada hilloria, llegó á tcneríé como por L e y en Sancb.r*. 
lfrael elle repetirle las exequias de Jolias lodos los años: VJque tn prejentem diem 
lamentationem fuper Iofiam replieant,& quafilex obt,ne.it i» IJrat!. Tanta repetición? 
Si,dize el Veneiable Sánchez; porque a lanías obligaciones como fe dcbiin á tan i 
inlignc Principc.no fe fatisfacia con menos, que cun perpetuas lamentaciones, y / • 
exequias: Máximo proj'equutu, efi laíia, qaern Jinguli, anni, infiaarayit. Aqui bien ^ l t 

le fymbolizan ellas perpetuas memorias de nuellio Emincntifsimo Principe: y b y-„'044. 
mas.quandoChriftianando las de Jof ias el doüil'simo Cotnelio, advirtió que le csrnil. •» 
avian de celebrar en Monallcriodc Religio(as:iíO'yím rnuliere, inmonafierijifa- zaei. 
eninarum. 

g Pero aun dofeo mayor individuación. Como lamentaban loslfiaclitas ? O 
que fotma vfaban en ellas lamentaciones, y exaquias ? Confia del veinte y dos, y ; ^ ^ 
treinta y quatro de Jercmias: K ,e fr . i ter ,& va fo-crr: va Domine,& va inclitt 1 Repe- ^ ^ ^ 
tian lamentando, dízc el Profeta. A y herminol Ay heimana! A y leñor 1 A y iluf- „„(,. s , ¡ , 
tre! Mas con ella diferencia, dize Rabi Salomon.que vfaban de la forma primera 
en los funerales ordinarios, y de la legunda en los de perfonaeminente. Mejor el Sancb. ilt 
V e n e r a b l e Sánchez vfaban (dize) del m u l o de hermano, las mugeres; y del titulo z " b - " i 
de feñor, los hombres. Aun mejor el miíriio, vfaban del titulo de cariño en el fu-
neral domeílico.y del titulo de reverencia en el publico: lllam quldem in prívalo ac 
domeflico,banc vero in publico, & communi. Todo junto fe halla aqui. Varón emi- /•? 

neniifsimo.cuya mueiielc lamenta, y funeral domeílico, y publico de Varones,y 
Religiofas que le lloran. A y hermano 1 Ay hermana! A y feñor 1 Ay ilullrc 1 Pero 
como? Dcxcnmelo dezir. Mira vna Religioia della Venerable Comunidad, á iodo 
vn Señor Don Palqual de Aragón cn vna pobre fepuliura de Capuchina, y acor-
dándote que la profunda humildad de fu Eminencia, les pidió en vn liempo, que 
no le llamálfen leñor, lino el hermano Palqual,le dizé con vn dolor cariñolo: ay, 
hermano, y lo que liento tu falta ! Pafrater \ Buelíc á mirará otra Religiofa.y 
lamentando repite ay heimana. y el hermano que perdimos: Vdjoror. Ello es alli 
cn lo domeílico: lllam quldem h1 prívalo ac dome/lito 1 pero acá cn lo publico, que 
dizen los Varones grandes ? Ay Señor Emincntifsimo! V* Domina 1 Ay Hcroc, y • 
Principe ilullrc! Qué hetidos nos dexó tu muette, pues defpues de nucue años aun 
ho ha cuiado la herida 1 l'a inelilc'. Allí hablaba el Rcligiofo Carino; aqui el debido 
refpeto.y en todos el incurable dolor de perdida tan fenfiblc: Hanc verdín publico, 
Cl- communi. Mas como incurable, (i ay memoria de las grandes virtudes de fu 
Eminencia p a r a templar el dolor? Ellas Ion, Fieles, las que oy me toca proponer; 
y aviendo de fet obedeciendo los decretos Pontificios, proteilo que es mi animo 
obedecerlos en todo, como hijo Catljolico de la lglslia. Pidamos pata el acierto 
la Divina gracia: A V E M A R I A . 

Fer-
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Ferculum fecit fibi %ex Salomon de hgnis Libani, columnas dus fecit argén-

teas, reclinai oriuni aureum, afctnjum purpureum, media chantóte conßro-

1 « propter filuis 1er it/aleni. E x C a n e . C a n t i c . c a p . 3 . 

Greg. Kit. 
il diverfi 

Lefio tfufc 
de ßdt. vir. 
f . 1 .11 . 71. 

Vifen, in 
Ci/ir. 
Theodor, hie 
Cornel, bit 
».»• 
iberios• hie 
Heno'. V 
A'pfi-

'Arabico, & 
Sir. bit. 
Cenebr. <T 
Sancb. bic 
Cornel, bic 
Honor. V 
Augufi-bic. 

5. I 

STMBOLO DE SU EMINENCIA, 
la Carroza de Salomon. 

9 O l e n d o , como es, indubitable, 
^ que conlille el acierto de la 

vida para allégurar la felicidad eterna, 
en dcicubrir el hombre lo qne Dios 
quiere de él, y l'ervir con perfeverancia, 
y fidelidad en loque Dios le quiere, de-
l'eaba yo íaber qué quilo Dios de nuef-
tro Eminentifsimo Principe,y como lir-
vio lu Eminencia en lo que le quiloDios, 
para fundar el piadolo jnyzio de que 
ella gozando la eterna felicidad. Elle 
lerá el alfumpto de mi oración ¡ y me 
perluado que fatisface el Sabio a todo 
en el Texto que elegi para mi tema. 
Oygamosle, y obfervemos:Fmn/un) fe-
eltfibl Rex •¡¡¡«man. Hizo (dize) el Sa-
pientiisimo ReySalomon vn carro triun-
fa!, alsi San Gregorio Nifeno ; vn trono 
mageftuolo: alsi Theodoreto. HJZO vna 
carroza magnifica (dixo el dócilísimo 
Alapide)para lu autoridad, y d c l u e l -
pola : Currum magnifitum ad p impam 

Jtbl,&fponfx fuá. La materia fue de los 
cedros mas encumbrados del Libano: 
De lignii Libani. Pufole quatto colum-
nas de plata : Columna! eiui fecit argtn-
teae. El reclinatorio para ei dclcanlo fué 
de oro : Reclinatorium aureum. L a cu-
bierta,6 C e l o , que las columnas lullen-
tabao fué de purpura : Afcenfum purpu-
reum, ò como leyó el Arabico : lntcgu-
mentvm purpura. Los elpacios de en 
medio hermofeaban vnas imágenes, o 
fymbolos bellísimos de la caridad: Me. 
dia chantan conftravit. Honorio : Rehuí 
cbiritatem experimentibui. Y lodo elle 
magelluolo aparato le ordenaba a con-
ciliar el caito amor de las hijas de Jeru-
falen : Propter filial terufalten. 

1 0 Ella es la letra del Texto, pene-
tremos lu interior. Que lignifica cj 'e 
carro triunfal, elle trono, ella carroza 
magnificai Dixo el doctísimo Cornelio 

que es vn elpiritu grande , abrafado en 
caridad, en zelo de las almas, en elpiritu 
Apolloi ico, á quien elige el Salcmon 
mejor Chrilto J e l i i s , como lu carroza, 
para que lleve fu nombre , fu Fe, y fu 
culto a donde quiere: Fcreulumtfl m'ui 
cbaritate,zelo animaran:, & fpiritu Apofi 
toltco flagranr. Chrifli enim noncn,fidcm, 
cultum circunferí. Pero tiendo cita vna 
carroza magnifica, es fymbolo próprio 
de vn Prelado grande Eclefiallico de 
orden iupetior.de vn PreladoCarden.il. 
N o es voluntaria cxpoíicion; porque el 
milmo nombre de carro (dize San hi -
doro) le deriva de cardine : carrum J 
car diñe diSum-, y de cardine (dixo el doc-
tísimo Fernandez) fe deduce el nombre 
de Cardenal i Cardinaltum nomen dlgnl-
talii eft deduitum deardine; a mas , que 
hablando de las columnas delia carro-
za,lo dixoexptcllamente Cotnelio: No-
tanl Prelaloi, prijcrttm Cardin.ilri, qui 
quifieardmci, &c. Y aun li quilicllcmos 
entender con elpecialidad vn Prelado 
Cardenal, Arqobifpodc Toledo , tiene 
fundamento en la v o z ; porque el carro 
niagelluolójde que el Texto hablaiCar-
rum arlpompam, que dixo Cotnelio, fe 
llama Carpenlo, elize San liidoro: Car-
pentum, quaji carrampompelicum j y to-
dos laben (demás de dczirlo Plinlolque 
fe llaman los Toledanos iluílres, Car-
pentanos, y Carpcntagia toda ella Pro-
vincia de Toledo. N o nos detengamos, 
que llama la obligación. Formó Dios, 
Catholico auditorio, en la pcilbna del 
F.mincntilsicno Scfior Cardenal , Ar^o-
biipo de Toledo, Don Pafqual de Ara-
gón vna mageltuofa Carroza, para que a 
gloria fuya,ymayor lullre de luEljiolá la 
Iglelia, llcvaffe á todas las partes en que 
le pulo, (« nombre, fu Fe, fn culto, fu 
a m o r , y lii piedad : Pccuium fecit fibi. 
Pero como le formó! Elte lera el ptimer 
punto,para que en el fegundo veamos el 
vio,y exctcicio de ella carroza, y en el 

tercero el termino en qué paró. Va-
mos individuando lo 

primero. 

f l l . 

Cornei, in 
Céri tic. j . 
f . 9. 

lfiJ.itb.ro. 
Htm f. I i . 
loan Fern, 
in Tbtfaur. 
verb, cardo. 

Cornel, ibi. 

Slerlof. bit 
"•»•feil i. 
•M-
lfU.lib.iaa 
'I'm, e.iza 
f in. lib.-,. 
"M-

t DUG AC ION DE SV B Mi-
nent id \ y ¡fh profonda htt-

'.J »tildad. -

Sermoneó .Honrasde lCardcna lAragón . • _ 3 1 1 -
encl.Colegio Mayor de SanJfartbolo. 
m é , viviendo (í.unque C a l e g i a l , y l'e-
ñot) cotV la templauca de vn luoílcljjf- , 
tilo Rciigiofo, Fué Co[umna,dpjulticia ^ 
en los miniftefjos:Sagrados del Supre r , ¡ 
rao Con le jo de la Santa Iiiquilidon, 
fiendo ¡nlkxibl í en .la det'apfa de la Fj: -, 
Carbólica. Fué Columna 4$• ¡fortaleza 
en la Santa l ¡> ldi í Primada , tiendo i 
Dignidad, y . t r f j i c n i g o , /noltratido|e 
infatigable en fu puntual gravísima re-
lidcncia. Fué Columna de Prudencia, 
quando Regente er, «:l í onfejo Suptj!- , 
ino de Aragón , admitalido todos 511 
tan corta edad fus dictámenes pruden-
tísimos ; y todas fueron Columnas d e , 

Hiero*, in dencia del Líbano e'xcclfo de la Noble- fonora plata , con que le difundía la 

r - J - I I ' 

Laurtt. y. 
Xihan. 
Bafil. be. i. 
inPfal.lt. 

'Raxo Saloijion de las ne» 
vadas íumbres del excel-

fo monte Líbano ta materia de cedro 
pata fabricar fu carroza ; Dellgnh Liba-
ni -, y para formar Dios Nueltro Señor 
vnexempjic Prelado ctr nueltro Emí-
nsntifsimo Pnncifie ,'le iraxo fu ptoví-

Ierem. 

Aupifi. in 

f f aim. f i -

za mayor i porque fué rama ilultrede ' (fcma de fu virtud pot rodo el/Rey t^o: 
los masíminentes ctdrbs de-Efpaña, 
defcen'diemes de tos tenores Reyes de 

.Aragón, hijo de los Exceleiítilsimos fe-
ñores Duques deSegorve , y Cardona/ 
Reprehefible f»era en deiencnucaqui; 

rm. Hhdé pues (como dixo muy bien Philon Ale 
facrif. dbtl. xandrino)/uera leprehenlible etque fe 
6reg.ba.it 

in £zeib. 

Columna! tlur fecit argeoteai. Per o r - . '1°^'' 
bem, í¡- erbtm refonant, que dixo CorT . * ' ' 
pelió. , , 

13 Pues qué diré del reclinatorio^ 
que pufo Dios en ella carroza mj llica 
parafudclcanfo? D e oto f u é : Reclina- Hieren; n 
toriuin aureum; posque la intención de Pf'lm, 7 1 , 

detuvíelTe en exornar lus refplariBores, nlíellro Eminentifsimo Principe t:n ro-

Vebr-T 

iSlod. : 
vit. Ant. 

ál So l , corno en probar que es el cedro 
incorruptible i y mas quando deleovéc 
à fu Eminencia , Melchiledech^rande 
de-la ley de gracia, fin genealogía , co-
mo dixoel Apoltol , y cedro labrado 
pata carroza de Dios , aun mas que hijo 
de fus Excelentifsimos p a d * s ¡ porque 
e f to , aunque tan gcande, filé heredado-, 
y fu Eminencia excedió á lo heredado 

' con lo 'adquirido, como dezia £11110-
dio de otro fugetb grande : Quamvii de 
fplendore natalium confcitntia iubar bau-
ftriii tamtn fulgortm üirpií praiipuc mo-

" rum radiji obumbraftl, Vincent %corem 
fanguinii ingenij ebaritale., 

' 1 2 Qué labotes tan ptimorofas re-
cibió conlus'eltudios elle cedro enei 

d i la célebre Univerfidad taller infigne 
de Salamanca, que le mereció R e ñ o r , 
•y veneró fus grandes progrellbs en le-
tras , y virtud! Yá labran'a ella carroza 
las columnas: Columnai eiui fecit argén- > drá en los ne¡ 

do fué vn oro purifsimo acrifolado, de- 1 1 
feando " l o el mayor agrado de Dios; 
peto liguiendo aora la expolicion del 
Venerable Padre Gafpar Sánchez., qu? 
entiende en elredinatorio la humjldadj Sáncl. ¡n 
bft reclinatorium bumilitas: quice, baila- c ' " - J-. .! 
rá á deair la de íu Eminencia ? V n Ser-
món foto pedia ella »irtüd. Qué pro* 
funda! qué folida! qué defeonfiada de 
s i ! Nadie eltrañe los aciertos grandes 
que tuvo en fus empleos, poique todos 
eran efectos de fu profunda humildad. » 
Egofumoflium. Y o l o y ' p u e i t a , dcziá han. it¿J 
J e f u Chrifto Señor Nijeltro; y li alguno 
entrare por mi , fe f a j a r á : Ptr me fiquit s 

introicrit ,falvabllur. N o folo efto, pro- , 
f igue'Jf inó que entrará, y fatdrá: Et in-
grediétur , & egredietur. Reparo en las 
vltimas palabras, Qué es elte entrar, y 
falir ? El doctísimo Alapidee Es (dize ) 
la facilidad ¡ _y expedición que ten-

leai. Son eítas ( e l l t i ve Honorio ) las 
-«juairo virtudes, que en fu nombre mif-
moeltán lignificando la purpura , que 
hade fentar'lóbre ellas ..porque l'en las 
qúatro virtudes, que fe llaman Cardina-
l e s , Prudencia, julticia, Fortaleza, y 

. Templanza: Columna funt qaatuor vir-
i.'c«;"f. tutu, feilitet, prudM'ia,fortiludo,iufii-

tía", temperaniia. Fué nueltro ¡¿mineo 

¡ V expédie 
glfciSs de lu o f i ç i o , à g l o . 

de Dios: Signlfic0iberjiltem fuo 'mu- c'mel. it^ 
nere fungad! qaallbtl negot)a per- v. »., 
atendí pro Chrifto.. Y quien tendrá cifa 
expedición ? El que 'entrare , G alguno 
ay que entre por aquella puerta: Per me 
f t quh introicrit. Pues válgame '^Jiost tan 
difícil es el entrar por elta puerta , que 
fe pone en condidonal, y f i \ íingular? 

Si quii. N o es muy fácil ¿ 1 1 es de todos, G " r r • " f * 
t'ifsitno Principe columna dç templanza dize Guerrico , q u e ^ muy p ique ia ef- " 

• t . 
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ta puerta i Altbo, pro mu, ille qui»*- Scfitìr, f e ñ o r q u é es e l l o ? ? lo R e g i o de 
ta,,fi Milu Según cíTo, avrà de c i t t e - tu far,gre? Y lo d e s o l o de us l uelles? 
cha r l e el q u e quihere entrar. N o Tolo Ca l l ad , dez ia , que no a ^ p . i i g r o en ba-
e f t r e c h a r l e , d ize el grande A b a d , lino" x a r , para entrar por la puerta de J c l u 

Sirfl. 

inclinatíe , y balar le : Nlfii'go incur-
vetur ahilado virorum, to, bulu, bamili-
Út'no'1 timitil. O admirable documen-
t o ! N o admite á fu entrada la puerta 
Chri lto á los que fe juagan grandes cn 
fangre' , en l e v a s , en valor, li no depo-
nen la vanidad . y le badán. Quanto? 
San Bernardo «osréfponde. L legue vn 

•hombre grande ( dize ) ¿ f i l t rar pot vna 
puerta ellrecha rftuy baxaiqué hazf í Se 
cfttecha.y baxa, para Cabot por la puer*. 
ta .Quanto? T o d o lo que puede. Hom-
bre , para qué es tanto baxar ? B a x a e n 
hora buena lo que batía para cabet jpe^ l 
ro contauto extremo ! Si , dize Divina-

' ménte Bernardo, que no ay tielgo en 
baxar para caber , y le ay muy grande 
fcn l'ubir , aunque fea poco. N o c s a l s i ? 
E lc ípac io f o l o d e v n dedo que fe tuba 
mas que la puerta »laltima i.peroel ba-
x a r , aunque fea michos elpacios, JÍO 

'• daña: ¿Ve» ncccl quantumcumqut le intll-
¡r,Cat*. n a v i r j , j no[,t autlm plurimurg, fi vt\ 

tranfaerfi digitlfiatio plufquam oflijpa-
tilur menfara, erexeri,. Pues el que afsi 
f e b a x a , entra pot la puerta Chr i l to : y 
el que afsi entra tendrá expedición para 
entrar,y falir con felicidad en los nego-
cios de fu mayor gloria : Ingredietur, & 
egredletur. • 

1 4 O Señor Emincntifsimo! A d -
miró el mundo tus firmes coluuiftas'de 
Julticla, de Prudencia, de Fottalcza, y 
T e m p l a n « : celebró la expedición que 

C h i ilio; NitUnàlet qua«, un mm que te in-, 
tlmaverh„Puescumo no avia de lograr 
aciertos humildad tarta ? ltgreáietur,& 
egredlelur : e n t u r a , y laldra , porque al 
paffo que fe abalia , entraba por luz pa-
r a l o s n c g c c i o s , y falia cpniuz para les 
aciertos i ó por mejor deair, le daba J e -
lu C h i i lio Nuel l io Señor los aciciios, 
governando tais acciones dtfdc el redi- , 
na io i iode oro de fu extremada humil-
dad : Reclinatorium auree:t*. BJl recito*• 
tetlum burnitila,. 

i . m : 

ELECCION DE Sü EMINENCIA, 
para Anobifpe de Toledo 

fus temere,. 

. j r - T \ E r o a 4 n no téneraoscarros 
f * za. Qué le falta ? V n af-

een fo,dize el T e x t o Sagrado: Afcenfum 
purpurfum. El Arabico : filiegamentum 
purpura.Sa enebrardo, y Sánchez : C.<r-
lurn, quoafupra columnas a/iífid/f.Valía-
le la cubierta , el C i e l o , que hizo Salo-
mon de Patpura , pata que fierre lobre 
las columnas de plata: Intrgunltumpur-
pura. O qué bien fchtò la Purpura lobre 
las columnas , y virtudes de* nuetlro 
Emincntifsimo Principe ! T a m a noble-
za , y tantas virtudes pedían yà para fu 

* 
in 

Cant. 
Gir.ibr. (T 
Storiato. : 

tuvilte e n l a n glotiofos empleos : tétte adornala Put jura .Yá es creado P-resby-
yà la admiración, y celebre tus aciertos tero O í 
IUVII IV V.II ION ^ I W I I V I V J VIU^/IAV« • — ^ Í 

yà la admiración, y celebre tus aciertos tero O r d e n a r d e laSanta Iglefia de R o -
al vét que todas alfas grandes virtudes ma. V á recibió la Sacra Púrpura, que le 

« tenian por alma à tu profund^iumil- • empeñó m a s , y mas en el zelo de la 
dad. N o preguntemos al ciego, V a (a- honra de D i o s , y de fé nía de tu Iglefia, 
ber de los colores: no nos inforrrtfemos, que cn fu corazon ardir. Etto lignifica 
pata faber de la humildad, del figlo^que la Puiputa Sagrada, dixo Ludovico Vi-
la ignora. Ella Rcligiolilsima cafa fola- vcldo : Plleul rubru, datur Cardinali-. 
riega de la huipi ldaj , nos fabrá dezír bai, quia igne amori, , & cbaritati, pro 
de la de nucltro Eminentifsimo Pr incU -EccleJìdCb-ifil ardere debent , & tx 
pe. Quanta« v e j | | le vieron aderezar ebaritate omnia facete, vt mente ac (pi. 
ella lampara? QÙantas le oyeron, defea- rleu etiam martyrio non defichnt. N o 
ba ir con la mula,como criado del C o n - miraba, la Purpura como lutlrc para 
v o l t o ? Traer 'a l ombro la talega de la lu « l imación , si como'recucrdo de 
Umofna?Qiianras, pregunrado lu Emi- loS fupctiores cuydidos à que fe facti-
nenci i , como citaba, rclpondia: Deba- ficaba.para mantenerla Religión C a -

v t a de las fandafia» de las Madres ? Yà tholica/ EOó es lo que avila la Pur-
t o m a los tentaros en la puerta pai a Ile- pura al que la t f t e , dixo Facundo 
varia agua § f u filio, arrojando el man- Hetihianenfc : tpfiu. Purpura qua vef-
teopot auttar c« t iagc mas humilde. tlrhf/etle , idtfi colete, Jtmptr »dna-

Lui tv. Pi-
VlU. ,r it 
i», perjef. 

Hm.Hb.it 
rag. i . 

PacuruiMi. 
». tap. 4-
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nltos, vtlut In medio fiamma te credere, tan ptetlo à acept-i ci t itulo, y Silla de 
conftilutum ; que li los Lacedemonios Primado, li conozco el incomportable 

EUan.lib.e (comoref iereEl iano)feveft ian de pur- pelo de las almas? El lo es lo que m e 
<ar. bift. pura al lálir a la campaña,para que ocul- liaze temer. Terrible cafo ! Dezia fu 
c f . s . tandofe en ella la fangre de las heiidas. Eminencia, qué he dar y o cuenta halla 
M*. ¡M. n o defcaccieilé el animo cn la pelea,co- de la alma mas retirada del Ar^obifpa-
sUíiui' »•!• m 0 cantaba S i l io : Art eral In pugnafu- do,y qué me he de condenar v li ella f e 

fium otculaiffe cruorem, L o milino fué petdieflc pot mi omilsion ! D e aqui na-
verfe fu Eminencia tcvellido de la Pur- cen mis angultias. E a . f c ñ o r , ó quiere 
pura Sagrada, que confideratfe en guer- Dios á Vuelfa Eminencia Prelado, ó no 
ra vira contra los enemigos de la f é , de le quiete li le quiere(como fe vé,pues no 
la L e y , y de la caridad, para pelear Con lo ha lólicitado V.Emincncia) Dios que 
alienta halla dát por fu detenía fu !an- le elige,dará fuerzas pata tanto petó.Ay! 
gre : Vt mente ae fpiritu etlam martyrio d ize , que no balla no averio lólicirado 
non deficiit. para ailegtlrarfe de ci beneplacito de ,.j¡r¡. I ¡ ; 

16 Tenemos à fu Eminencia Car - Dios; que Saul «0 foliciió la Corona de 
denal ; pero aun no ellá la carroza per- I f r a c l , y ef iuvo fu perdición eteti.o en 
f edamente formada. Y à es Protector fu Corona. Bien s e q u e el fo l ic i í : r el 
d e Efpaña en la Romana Corte. Ya es* puetlo es precipicio; pero no ignoro que 
Embaxador de la Magetlad Catholica. (comodixoSanCypr iano)aunioloofrc- J t 

lYá es Virrey , y Capitan General de el cido es el mayor riclgo : òicut perempto ¡t¡vn. <T 
R c y n o de Ñapóles. Yá es cn Efpaña ria efi altitudo quafiia, ita periculofifiima rtntant. 
Inquilidqr General . Es Carroza de J c i u efi, & oblata. Ellas dudas fon lasque Cbrifi. 
Chi i l lo con «lló? Aun no l o es ; que ef- caulan mis fatigas. Pues confuelclc aora 
ios grandes empleos fueron folo quatto Vuelfa Eminencia que clfe mifmo fen-
remates , para di latar , y hermolear la tir, ellas fatigas, effas argultias, y temo, 
purpura. Pues qué falta? L o díxo expref- res cop la coi.lideracion del pefo de las 

Pafnm. In fo la vcrlion de Santcs l 'agnino : Sellam almas,es indicio de que Dios quiete a 
Can,. purpuream. Falta vna Silla de pilipura.o Vuelfa Eminencia Primado. 

que la purpura tenga Silla : Sellam pur- i S Veamos en San Mattico dos 
paream. O altifsima providencia ! Para promociones opucllas : vna que hizo 
que nada faltalfe a la perfección que Dios de mi Padre San Pedro _para P i i . Maib.it, 
formaba J e f u C l u i l l o , difponc que fea mado de la Iglclia Vniverlal, que alsi le 
electo Ar^obifpo de T o l e d o , Primado llama el Samo Cardenal Damiano: Pnui P". Dam, 

! d e las E f p a ñ a s i q u c f u é darle en ellas á efi, quimpranobilllantfin^ulari. Prima- f"":- i l 

aquella purpura la primera Silla »Sellam tu, mfignia ; y otra que hizo ile J c l u s - ' ' " r -
pwpuream,ó filé acreditar ella Silla de Chiit lo Nuetlro Señor , el demonio, 
primera con tan digno alecto, conio di- quando (permitiéndolo lu Magc l lád) le 
x o el Nazianceno, hablando de Celano llevo a la Eminenti« de el Templo Cri-
en fu elección á la Silla d e C o n l t a n n - mado de Jcrutalcn : A]fump¡¡, eum aia- A fa 'M ' 
nopla : Prlnelptm vrbem, viro crudillo- bola,. Bien, y cn qué conoceremos que 

Greg. Han. B Í 1 ) q. /¡oquenila Principa , bonorart po- vna fué elección de Dios : y olra, pro-
dc ¡uit,vt veriPrimarla effet. De ella lucr- moción del demonio : No balla (ine di-

J " ' te formaba la carroza la providencia; ranjque lo aQcgute ;cl Erangehlla ? Si 
Perculum feit fibi. " baila, dize Paulo GrAiatcnfc; pero aun-

1 7 Pero, ó valgame Dios! Quien que ci Evangelica no lo dixera, fe c o -
vieta entonccs el corazon de nucltro noce. En qué ? Repárele cn vna, y otra, 
Principe e le&o '. Allí fueron los temo- dize el grande Expofitor. Quando J c lu 
tes, las fatigas, las angultias, temblando Clu i l lo elige à Pedro, qué hazc? Pone m m . ¡ S , 
d c aceptar el Ar^obilpado. Mas dc qué la Iglefia lobre él: 7 a e, Pftrui, & fuper 
tiembla quien tuvo tanta expedición en banc pelr.im ai\ficaio Ecclefi.-.m mam. 
los otros gravifsimos empleos ? Ea , fe- Quando el demonio levanta à J e f u 
ñor, determinefeá aceptar Vuelta Emi- C h r i l l o , qué hazc? L e pone fobie la 
nencia. Parece que tcfponde por fu Iglefia : Stateli eum fuper pinrtaculum Maib-ü 
Eminencia San Juan C h r y f o l l o m o : Si templi. Pues aora , ay mucha áifiancia 

ehryf.l'.m. nocjjj~t, qU0¿ Epifcopus debet omnium one- de tenct la Iglclia debaxo , a tener la 
"' Áíí' -ra ge fia-1, baud quiquam fefilnaffes ad encima ; porque el que la tiene encima 

PrimaSum. C o m o he dc detetminatme le «bate, le a t e t t a , y g ime con el peto 
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de fefenta y nueve, y.fetenta. Pero fo-
bre todo, lo digan tantas vifitas como 
hizo personalmente, logrando , con la 
prevención de las milsiones, indecible 
fruto en las almas: Cbrlfii enim nomtn, 

nunciar fu Eminencia, no la Cruz. Ya fiitm , eultum circunferí. Es ello tener 
me explica San Matheo. P a n burlar de cuydadosjy zelo Paftotal ? O Dios! Sa- . 

j e f u Chrilto Señor Nuel l ro , le virtió la bia muy bien fu Eminencia, que (on 
embidia de purpura, y le coronó de ef - fal myllica de los pueblos, los Prela- " ' 
pinas: Defpues; para llevarle al Calva- dos Ecclefiafticos -. Vox efiit fal térra-, ¿¡ll6 f : 

Ciar el Atfóbifpadó. Pues, y el zelo ? Y 
el amor ? Y la caridad ? Deltar quiete 
iVuelfa Eminencia la Cruz ! Ea que no. 
Repatefe como dize, nò e fia Cruz, f ino 
'fia Dignidad. L a I>ignidad quiere re-

Orìg.tr. j j. 
i o Mali. 

Motil-], rió, dize el Evangelilta.que le defnuda-
M ron de la purpura : Pofiquim lllufirunt 

ei,exuerunt eum clamyde. Y la Corona? 
t i f a ( dize el antiguo Orígenes) no fe 
ja quitaron , ni tal fe hallar! que dixef-
fen los Evangeliltas : De Corona fpinea 
nlbll tale Evangclifi* fcrlpferunl. N o es 
cafo raro! Pues fi el fin de los foldados 
era aumentadlas pe'nasde el Salvador; 
por qué no le quitan la C o r o n a , pata 
renovar fus dolores? Porque alli preten-
día otra cofa la providencia. Era alli 
J e f u Chrifto Señor Nuel l ro ; exemplar 
devn Prelado Superior, con purpura, y 
con el'pinas; con la purpura de fu digni-
dad, y la Corona de cfpinas de fus cuy-
dados. Pues dize fu (abidnria en aquella 
petmifsion mylletiofa, renunció la pur-
pura; pero las el'pinas n o : porque quie-
ro enleñar á no dexar las cfpinas de los 
cuydados, aunque comunique efpiiitu 
para (enunciar lo que es dignidad. Qué 
quieres tenuncia'üSeñorEminentilsimo: 
Efia Dignidad, elcrive. O que bien! N o 
la Cruz,no las cfpinas, no los cuydado.s; 

y la fal ( yá fe fabe) no fazona, ni pre- M j r ¡ „ , , . 
íerva de corrupción, lino quando ella feKi.ea/.^ 
prefente. Sabia que el Primado de la 
Iglelia Vniverfal , San Pedio mi ' 'adre, 
fanaba los enfermos con fu fombra: ^ _ _ 
Salte-n vmbra llliut ; no folo pata indi-
ció de fu potten(ofa virtud ) lino para 
prueba de loque puede en las concien-
cias enfermas, aun la fombra íola de los 
Prelados prcfentcs.coiho pondetó Mar-
liano. Sabia que es obligación de la Marl.&k 
Carroza Pontificia, moverfe á dontje 
quiete fu dueño, que Carroza parada 
ferá trono, no Carroza: Voicfcnuh (di-
xo aqui el doctilsimo Alapláe) lunvi- £«»«'• •* 
tur,Catbedram Pontificias mobllem efe. r'!--
O Prelado grande, y qué bien llenas la 
obligación de Catioza de Je fu Chrillo, 
con elías alsil'.encias pérfonalcs i los 
pueblos! 

22 Hablando la Sagrada hiltoria 
de aquel Pontífice Eiiachim, Piimado 
de Ilrael.dizc que cfcilvió, para confo-

lar, y exhortar a los Iftaelitas fus fubdi- -Ju¡hi 

tos: Sacerdoi Ehacbim fcripfit ad vniver- ¡., '., )¡¡ 
pero la Dignidad' si : De Co'ona fpinea fot qui erant contra Efirilon. Elcrivioles 
HibiItale fcrlp/iruntSien fe vio en aque- ( dixo el doctísimo Serario) no folo en 
|la vltima caita que efc i iv ióá ló Santa 
lgle|ia,para moni (quando ninguno ha-
bla de cumplimiento) en qHC dize, ha-
blando de la Dignidad, que fiempre la be 
tonfidertdo en lapropriedad de K . J . Y def. 
pues: ¡o que fiempte be mirado comí agem. 
Qué era e l l o , lino aver renunciado lo 
que tiene la dignidad de clplendor.con-
lei vando las cfpinas de los cuydados 
halla moiir en InCrux: De Corona fpinea 
nibil tale firipferunt. 

2 1 Diga (i los confervó, aquel 
continuo defvelo con los de fu Conl'cio, 
con fus vibradores, con fus Curas, con 
todos los hombres de zelo, fobre la re-
forma de las coflumbres. Digalo aquel 
cuydado de mantener á fus expenf'as 
continuas nifsiones por todo el A r i p -
bifpado.de que foy tel l igo.como quien 
firVió.á fu Eminencia buena temporada 

otden al govietno militar, y politico; 
fin» también en orden á lo Sagrado, y 
Religiofo : Non militare tantum, po-
Iiticùmtfed factum etiam , & religiafnm, 
Pero rcpaio quedclpues, en elle inilmo 
capitulo, le llama, Sacerdote grande de 
Dios : Tune Eliacbim Sacerdoi Domini 
magnut. Como es ello ? En vna'parte s , r " : ; l 'd-
Sacerdote (olo , y en Otra Sacerdote W - * - ' 
grande ? N o labremos como mereció 
elle renombre ? De el Texto confia. 
Qué hizo Eiiachim en la ocalion pri-
mera ? Efcrivió decretos lalndables: 
Scrlpftt. Qué hizo defpues? Fué en per-
fona á vilit3r los pueblos, y alentarlos: 
Clreulvil. L a lección Griega : Vt ad be- Grae. k3. 

nefaciendum , & fubveniendum vifitaret. 
Ea ,pues , quando (olo efetive, llamefe 
Sacerdote folo : Sacerdoi Eliatbim fcrip-
fit-, mas quando en petfona fale.y yilira. 

en elle fagrado minifterjo, por Jos años gieicce l lsnjatí ; Sacerdote grand? de 
Dtfpni. Saniti E S Dius; 

Mató. c.4. 
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'de la Iglefia que liente fobre si ; peto el nino : Medium etui firatum amore. El TV,i" '» 
que la tiene debaxo no liente pelo , lino amor de D i o s , y de las almas le liazia c " " - i-
antes él lirve de pefo à la Iglelia , pot- yá ligero tanto pelo. Veamos al Ponti- • 
que la mira folo como peana paralo- fice Primado dé la antigua L e y . Mán-
brefalir en ellimacion , y lucimiento daba Dios, queen dospiedras pieciolas 
proprio. Ea, pues: Yá fe conoce que cf- traxeffc fobre los ombros gl avados los 
ta no es election de Dios, lino tentación nombres de las dozeTiibus : Po'taUt- BxcJ. it. 
del demonio, para felicitar precipicios q«e nomina eorum /uper vtrumqiie tiume-
al qae promueve": Affumpfit eum diabo- rum. Delpucs (aunque el Capitulo uiif-

/ai : mine te 'dtorfum ; pero ponerfe de- mo ) le mauda que grave ellos nombres 
baxo de lalglefiapara fentirel inmenfo en lasdoze piedras del racional, j que 
peló dé las a lmas, ella si que es elee- los nay'ga en el pecho : Portabk « ¡ moa ¡l;¡ „ 1?l 

cion de Di )S, p irque al que Dios elige, filiorum l/rael in r itionali t-Mietj ¡uper 
Falac. in | e ¿ j j fentir effé pefo ': Super bañe pe- ptl'i'i fuun. Ella es la ley ; pero el fin 

tram tdificabo Ectlefiam meam. El Gra- ¡iera p na que el Sacerdote SUIIÍO no ol-
natenfe aora : ! í i g n difcrimine Deus,& vidalle fu obligación : Ob retordalionew. 
di Mus foli am gloria bcmlnlbui paranti Pues ; va lgameDios ! no bailaba para 
Dimeniriinii ftipc pinnam temili eolio- la memoria de la obligación defPrela-
W , fed fiih pinnam ; at d'abotu, ¡uper ' d i , traer a los fubdiios en los ombiosí 
pinnwicolhcat. Eleèìo de Dios faille fin, l'ara que en el pecho también? Dio ad-
duda ( Eminentifsimo l'eiior) para el lo- iiiirableiiienteen el punto ol Serano fia-
li o de tu Primada Ig le l i i , pues alsi re fla.l » Francil'co. Manda Dios (dizc)que 
hizo fentirel palo de e f e folio. Q^ié n 3 v g j à los (iibditos en el pecho , para 
fueron aquellas copiolas lagrimas, que - que poe.lá traerlos en lós Ombios. Pero 
verti'le en tu confagracion , fin poder- ComoañadienJo pelo na de poder ? Y a 
las difsimular ? Indicio fueron de que lo dize E i los ombros no ay duda (on 
aunque era tan gigante tu córazon , fu- los fuirahòs de pelo; p.-ró aunque aña-
daba por los ojos , al recibir, y f e n w / o - dan peló en el pech í , fon en el pedio 
bresi tan grande pefo. Por c f f j lloraba, empleo del a uor. Ea , poes , t raygael 
dize fu Eminencia con palabras deS.m Prelado l is aliñas ei¡ el pecho por amot 
Agullin.á quien fucediólomilino: Hiñe y le ferá ficil llevarlas lobi e I j so inort» 
erant la.bryriu ¡¡la, q:ijt me fuñiere ordi- Como pelo : iU^nifi, -ni in Imc ( rieri'. ¡Ó Franc.Afi'n 
nationis'mc* lempiri nonnulllfratrttani. el Serafico Padre) qm : m P .m ros f ili- in o-n/uf, 
modvertcront , nrfcleniei cauftss dolorii dltól/oosin burnirlipiríet ,neceffe e/¡eos 'p'fi'l-
mí/. l 'ero no es ello Polo loque mué lira in peílore geñet : námt'Mtrdiiiitín polt-

diu». ipfi. 
14I. ai 
Pater. 

à fu Eminencia eletto de Dios para Pre-
lado perfecto. 

rit, eptioi tmornefíérit. Q j é "tigero ca-
minaba nuellro Em.inehlu'-tmS P i c a -
do ! Quézelofo corria por fu'dilatada 

5 . I V . Dioccli a promover la gloria de Dios 
en beneficio de los fiibdiiósIQué fin ha» 

EMPLEOS F ASTORALES z c r " r » d e los riefgos de fu ñiud , haf-

defu Eminencia en el Ano. " P'e Put H í ^ " ' 1 -1 , . ' darrama! Que era e l lo? Averié llena-
mjpado. do Dios de caritativo afecto á lus ove-

jas , y no lentir yá lu peloj por llevarlas 
1 9 T ) Allo para verlo à lo fcgnrv- en fu pecho por amor : Atedia cbaritjie 

£ do, que es el vfo-, y exer- eonfiravit. 
fciciode la carroza. Yá eli i »rigida en la 20 P e r o , feñor Eminentifsimo, no 
confagracion , para p^der caminar , y puedodexarde hazér ánui vria replica, 
llevar á todas parres á J e f u Chrilto. O Si es afsi que dotó Dios á V. Eminencia 
con quanto zelo Pafior.il empezó a en. de tanto amor á las almas , fobre la afa-

« W . Cu- , aólar fu goviemo délas almas! .bari- bilidad benigna de fu nobilísimo naiu-
eracit. ' zt,l>a"' "arttm, &¡pifita MoKolieo ral, para fuaVizatle el yugo, y aligerarle 

flagrarsi. Puedes yá con el p e l o , Eini- el pelo de tanta obiigaeion.conmquieie 
nentilsimo Prelado ? Pero qué pregun- V.EmineiiciadexarlaíEn vna caria dize 
to, fi llenó lose picios de l¡Jcarroza el afsi: Olaiba tengo comunicado el dex,r,f. 
Salomon Divino , de vna ardentísima ta Dinida i ,qut tan malefii en mi. Y ¡le-

- — íandad: Media coartiate cunfiravit.Pi&- gó muy adeUme elle delco de renuiv 
ci»t 



u 

luditb 4, 
f .U< 

3 1 6 Sermon 36. Honras del Cardenal Aragon. 
Dios : Sacerdn Domini magnai cinuivil 
C o m o n o h e d e Marnar le ( l e n o r E m i . 

n e r i i i f s i m o ) P i e l a d o g r a n d e , y g r a n d e 

e x e m p l a r d e P r c l a d o , q u a n d o a l s i r e m i -

r o al 'sittir a l o s p u e b l o s p c t l b n a l i n e n t c ? 

Pontifieem batte Mtentur F.pifcopi, & 
in Primipti ( l i x o a q u i e l P a d r e C o r n e l i o ) 

nardo : puis quai orra no es de Dios? 
L o es ella con cfpecialidad , dize San 
Maximo: Haeproprlì Gbrifll erti. Y por 
qué ella ? Si porque afsillió con fu luz 
para vencer las lombras de la infideli-
dad : también fabemos que en la cama 
paña de Debota contra Sifara alsiltie-

p Opa hi fi}) commi/fui tlrcutn cani, nifi, r o n , y aun pelearon las ellrellas ; y 110 
leni, amment, infiraint, corrlg.int. Bue- vemos que fe llamen con elpecialidad 
no es, y muy conveniente, eferivir car- Ellrellas de Dios : Steli* aivor/m Sifia-
tas . y .edictos : Scbfit ; pero afsillir, y ram pugnavirunt. Por q u é , pues, foto 
-••'•- ''' ' ' • " • ' -- fe llama afsi ella Ellrclla que afsillió á 

llidilb f . 

vilitar cñ perfonaí; Circuivi! ; efl'o es 
( feñor Emincmífs imq) lo que te acre-
dita de grande, y grande de Dios : Sa-
cerdoi Domini magnai circuivit : Cbrifiì 
en im normen circtrulfcel-. uitàiam dai fir il-
ium amore. 

%. V . 

REPUGNANCIA DE SU E Mi-
neada à afsi fi ir en la Certe, por 

»tender à fil obligation 
Paßoral. 

>3 YPara qnc mas c o n d e , pre« 
guiñemos, que bien ay ch 

el teatro quien rel'ponda : d e que nacia 
aquella fuma repugnancia, que fu Emi-
nencia tuvo [iempriS| para vivir en la 
C u r r e , defpiies de ler Prelado ' • Aquel 
lalir de ella ctuj qualquier pretexto, aun 

los Magos ? Stellam citisi Oygamos ref -
puefias, que todas fon muy proprias pa-
ra esplicar la perftccion de r.uellro 
gran Prclado. Es afsi que afsiflieron à 
Debora las Ellrel las; pero corno? El 
T c x i o lo dize : Stfila manenles in ordi- m j m 

ne ¡ao. Ajsiilieron ; pero fin dexar fu 
c a l a , lu C i c l o f u orden , fu conmodi-
dad : Stella maner.ies. Y la de los M a -
gu's ? Con cllos caminaba , y por sì mif . 
ma Ics pi - .edia en las fatigas de el ca-
mino : Anteeeicbat eoi. Ea , p ù e s , las 
que 110 perdian de fu conniodidad , no 
fe l lanun con cfpecialidad Elticl lasdc 
Dios , si la que fe arroja por Dios a lo-
da incpnmodidad : Stellam eiai. Vcalc 
fi cs Prclado de Dios nuellro Emincn. 
tifsimo Prclado, quando afsi le e spo-
n i l a tanta inconmodidad por afsil l it la 
caufa de Dios : Stellam tius. . 

1 5 Mas . L a s oiras Ellrellas fe 
mantcnian en la loberania de (u folio: 
Minenni in ordine / s e ; pero la de los 

al iandoci 1er vnó de los Governadorcs M a g o s ( dize San Pedro C h r y f o l o g o ) c.br,r0!c?-
d è l i Monaiquia ,de l C o i i l é j o d e El la- f e atemperaba con ellos , de Inerte.finn. ,s'({ 

do.Coruncl de la nueva Guarda, y Pre- que mas parecía fu compañero , que fu 
fidente del Suprenjg de.Aragón . I e l l a - Celelìiai director : Ambulante Mago, 

a Cor te,à mas fiella ambulai: fidente Magi), flat/iella. 
1 X 1 . . C r t . . . . . _ . t . i i _ _ i i . a . r t : . r 

n u b a como obligación à I 
de otros fupcnoies mandatos? No nacia 
dir otra c o l a , que del alti lsimoconcep-
to que avia formado de fu miniílcrio 
Pal lerai , y defear fcr lolo » y rodode lu 
efpiríiual miniílcrio. O Prclado pcrfcc-
tiftímo, y que bien mueitrasfcr Prclado 
lodo de Dios! 

24 Mirandoci capitulo fegundode 
San M a t h e o , me pareció hallé v n f y m . 
bolo muy proprio de nuellro Emincn. 

term 
f i f i . 

£(la si que es Ellrclla de Dios con c f -
pecialidad : y con clpccialidad fué 
Prelado de Dios nueítro Fminenrifsi- '".!"• 
mo Prelado : piles todos vimos la be- í f ( ¿ ' ' 
njgnidadhumanilsima , con que atem-
peraba lu lobcrania con todos : Ssil-
lamelui. Aun mis. Las otras Ellrellas 
(d izcSan Máximo ) aunque lirvieron 
á Dios , fué en empleos temporales: 

. . Vt mundi tempera , curfufque diflin- . 

lilsimo Prelado. Entr.iu los Magos en guerent; pero la de los M a g o s , elco-
J e r u f a l e n , preguntando por e l 'Divino gida para lo cfpiritual , 110"atendió á e ' 1 

R e y recien nacído.yconfeflahdo que le aquellos cn ip lco f , para fcr toda de lu 
vienen ¿ adorar; peto cs digno de ot^ cfpiritual obl igzt ion: Vt Regni Cahflis 
fcrvacion el motivo. Venimos (dizen ) aitffe tempui ofitifiint. I ' * d i o es con 
porque vimos vna Eftrella fuya iCMimu clpccialidad, E f i re l l adc D i o s ; y lo es 
<ni//i.Vrí//j;flí/m.Eilrcllade Dios le lia- nucitro Eminentilsimo Prclado , que 
pian ? Quid non elui i Replica San Bcr - tanto huía los empleos temporales, pos 

aten* 
| I , 

• / 

lib.-., 
tont. Faßt 
xap.f. 
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a t e n d e r t o d o ¿ f u o b l i g a c i ó n P a t l o r a l : i o d o d e tu o b l i g a c i ó n d e P r e l a d o , h u -

Ste/I'am eiui. • y e n d o d e la C o r t e , p a s a f c r t o d o d e la 

16 A u n n o h e d i c h o l o p r i n c i - c a r i d a d d e l a ? a l m a s : Media ebarit ate 
p a l á q u e v o y . I o n a l g u n a s d e las eonfiraoit. C o r r e , cOrrc e n h o r a b u c -

r a z o n e s p o r q u e T e l l a m a e i l i c l l a e f p e - n a , c a r r o z a m y í t i c a d e J e f a C h i i l l o , 

c i a l d e D i o s la d e l o s M a g o s , y n o las p r o m o v i e n d o t a n t o c o m o p i o i n o i i l l e 

o t r a s e l l r e l l a s ! p e r o d u d o ' a o r a . N o p u - lu m a y o r g l o r i a . T r i u n f a , C o m o t i i u n -

d i e r a D i o s f c t v i r f e d e v n a d e l a s o t r a s f . i t l c , c a r r o t r i u n f a l d e la c a r i d a d d e 

e l l r e l l a s p a r a c p ó s i n i f m o s e m p l e o s t a n t o s p e c a d o r e s c o m o c o n v i r t i ó 111 z e -

q u e t ú v o l a d e l o s M a g o s ? C i a t o e l l a l o , v e n c i e n d o e l c a t i d a l o S , di lcor 'di . ia , Orml 
q j e p u d o ; p e r o o b r ó lo m a s c o n v e n l c n - i g n o r a n c i a s , c u l p a s '.Car.um , C > t b r o - Cans. j 

t e ( d i z e S a n A g u l l i n ) c r i a n d o v n a c l l t e - num trlumpbfjem , q u e d i x o C o r n c l i o . 

l ia n u e v a , p a r a a q j i e l o f i c i o n u e v o : No- P o n d e r e n o t r o s h . i n m e i i ü d a d d e tus 

vum fidus apparuit, quod minl/lerium l imoíoas, f j l idacioncs , fabricas, . 'or-
effnij fui Ip/ii Magh, eum antrfaiirm n o s ; q u e d i l l e a c a r r o s p a r a el D i v i n o 

prjirel., cxbibuit. Y la razón ! Es muy culio Cuitan: circunferí. Celebicn en Ctrdtl.ibM, 
c l a r a . A l c r i a r D i o s las c l l f t l l a s , l é ñ a l o h o r a b u e n a la f u n d a c i ó n i r i i g n c d e e l l e 

¿ c a d a v n a lu ó b i i g ' j i í o n d e a l u m b r a r , tu S a n t u a r i o » y # Q i l a R c l i g i o l ' í ' s i m a , 

y a f s i l l i r c o n f u s i n t l A n c i a s al m u n d o , q u e e d i f i c o p a r a p e r p e t u a m e m o r i a l u p ^ i r h r 

P u e s a o r a , l i a l g u n a d e l a s o i r á s c l i s e - d e v o c i ó n . E l C h a l d c o : Ttmplam )anc- cb^d j4j_ 

l i a s v f n i c r a á a i s i l t i r á los R e y e s ' , f a l - tuarijadlficivit; q u e á m i m e b a i l a p a . 

t a r a fin d u d a i la afsi lVcnc' ia d e f u p t i - ra rus m a y o r e s e l o g i o s lo i u d e c i b l e 

m e r a o b l i g a c i ó n . P u e s e l f o n o , d i z e q u e l e w l i c ú t u z e l o a l r e p a r o d e las 

l a p r o v i d e n c i a D i v i n a , a n t e s f o r m a r é c l p i r i t u a l e s r u i n a s d e l o s e d i f i c i o s m y f -

Vna n u e v a e t l r c l l a , p a r a q u e a fs i ) ta a l i e o s , y . l e m p l n s d e las alaiST» : M e - H e „ c r . 

l o s R e y e s , q u e p e r m i t i r q u e f a l t e n á f u día ebaritale eonfiravit propter filias ie- Canl. j , 
p r i m e r a o b l i g a c i ó n las o t r a s c l l r í l i a s . " r u j s l e m . H o n o r i o : Vtfidelei anima fi. 

P o r e l f o v i e n e p a r a e l l e n u e v o b f i p o lia Eeelefye in eo requiefeant, ©• fponfat 
vn niicvo A d r o : Nev>.m fidns apparuit. Cbrifiut in eit. 
Pero donde voy olvidado del at fump. 
to ? N o labtmos que afsillió à los R e -
yes la eftrella celebrada de que habla-
mos , y le llama eftrella de Dios i J/»-
Ihmelus Si , dize Benedicto Hacftenio) 
mas notile el primor de ella «Isilten-
cia. Afsil l ió la ellrclla a los R e y e s , por-

BaefK fe- que era miniílcrio de fu o f i c io , como 
,at. Saer. Q i x o S a n Agufill l : Miniflcrium oficijfui, 
lib.m.ea/. ¿ s v e r d a d ; pero bultjuenla en Jc ru fa -

' len. N o parece , que huía efla ellrella 
de la C o u o : In Iernfalent fi occultabat. 

} . V I • 

MUERTE Í)E SU- EMINENCIA, 
y juytio piadofo de f u fal-

vacion. 

Si "> 
Matb.i. 

28 T 7 I v e , vive l i g i o s , Eminen-
^ y tifsimo Prelado? pero a y 

E s alsi que al$ittiò J a ellrclla á los Re- D i o s ! ( Jue llega el tercero punto. Y a 
y e s ; pero quanto? L o muy prccifo del paró el c a i r o , apenas cumplido medio 
tiempo de lu e n c a r g o ; mas Tuego del- l igio. Ya murió, Fieles-, nuellro Emi-
pareció , cumplida la obligación de fu r.entifsimo Principe. Dios , y Señor 
oficio : Ibi (dize Hacf t f iny) vrlut ufficio S io . , qué cs cito ?. Aj'si quitáis de el 
fuo per funda, evanasl^.í\teiii, pues,que mundo a vn Principe tan vtil, tan vuef-
afsi huye de la C o r t e , etlrclla que iolo tro, lan temprano; Que acabe Oza, con 
afsilte i los Reyes lo muy precito, por tan temprana muerte , fué calligo de 
n o falit vn punto de la Divina volua- vueftra jullificacion , porque debien^ 

^ a d , ctfa cs vna efitella eximia, infigne, do arrimar todo el ombro para llevar 
y con cfpecialidad, toda de Dios : el ¿Ta A r c a , lepafcc io cuni| da con apli- . . R ^ . è. 
D.oclifsimo S i : Vidimai eximiam, Infig- car folo vna jnano : Fxiendit O2-1 ma atm. ni. 
n mfiellam ejui. .num; pero à vn Principe, a vn Prelado, I"?- ;». 

' 27 O p r i n c i p e Eminentifsimo! que fe aplicó tan todo al Arca de vuef- T ' " d - , h i -
O Prelado todo de D i o s , alsffttdp 10- na lglelia l ü Catholicos ! Veneremos, i M " J * " ' 
do de D i o s , porque fuillé todo de el fin clcudriñar, tan alto tecreto, y tema-
selo , todo de tu obligación l 'alterai, mos que quito la vida a fu Eminencia: 

Dtjptrt. Sanil. £ c 2 Quisni 
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Quien ? Pudiera dezír , que el 3itìor ni- ga íepulcro de fteiiçlofa Gapnchirfa 

i.Re¡. 1 4 . 

Bern. fer. in 
tbil.fmb. 

ludi,!, 
Origen, ibi. 
barn. j. 

Sapient. 4. 
Hileel. ibi. 
leti. !•• 
jtbulenf. in 
Cenef. jo. 

nno de-1'uS muy queridos Toledanos-
que (como dixo Eulebio Selaricnle) fon 
los Principes de la calidad de la agua: 
Slcüt aqua litUbimur, que quanto mas le 
quiere detener en la mano, mas pteflo 
huye : Quanto magti premitur , tanto ei-
tiui dejiuit; peto nías quiero temer (con 
San Bernardo , en la muerte de Vm-
betto) que le quito Dios , poique ya no 

merecían , o le jdefnictccian con lus 
culpas los Toledanos : Htc ltn.or tntui 

quien tuvo en vida la humildad, la nbf-
tmencia, la oración t J ¿ monificacion, 
la honeftidad , y a u A p o b r c z a pobte 
de Capuchino : In lea Religiofo Jtpul-
ebrum. 

30 Aqui , Fieles, paró el cuerpo 
de ella myflica C a n o z a , aqui dícton 
fin tan fiipeiiures dignidades, aqui ca-
yó en tierra aquella foliada , aunque 
herhiola , fiibtica de tan lucidos em-
pleos. O P í o s '. Y a vemos vn Capelo 

1¡ai. i ! . 
Ole ají. ibi. 

Falte. ¡n 
iítlb.i\. 

efl , ne ideo tranilr.tui f¡t, quia non era- rodando por efle polvo : ya vemos vna 
muí iamdigni conforTlo Muí ;que (i qui- Purpura cr.tiegada á la coirupcion, yá 
ta Dios á los Ilraelitas 3 Olhuniet, que Vemos á tüdtiyn Don Palq»al de Ata-
los governó muchos años con gran g o n , tan glande en todo, reducido á 
quietud : Mortum efl Otboniel, fué (dize leve ceniza. O defengañq indigrameti-
Crigcncs) porque le aviaiUiecho mdig- te Olvidado de los mentales ! Aisi pató 
• • t t t i tan ifflicne: • B H Í M M M nos de Principe tan" iftigriet Pro eo quod 
indigni iront tant babere Principan 'Ja-
lea. O digamos que murió tan mozo 
l'u Eminencia, como de el antiguo Jo-

L o s empleos que a otros ocuparan 
muchos ligios , y al'si murió oprimi-
do , lutócado no, de tan inmenlbs cuy. 
dados : Mortuui fuit ante aliot , quìa 
curarum pondere gravabatur , cuín mi-
nifirarel, dijponeretque omnia negolia 
regni. 

Matb.it. 
firn ibii, 
in tice nel. 

el cuerpo aquí'; pero lu alma, en donde 
pató ? O temsiola pregunta I f a l so y á 
por aquel ojo cltreshilsimode aguja de 
el levcrilsimo juyz'o (como le llsmóSan 

ieph dixo el grande Abulcnl'e, poique Bernardo)en que dió cuenta de tantos 
quifo lu zelo cumplir en poros años. Inillaresde millares de almas, hallade 

la mas remota» dió cuenta de rentas tan 
crecidas, halla del vltiruo maravedí que 
fe liícncomcndó : dió cuenta de tantas 
acciones, llalla de la intención mas re-
tirada : y del mas leve dcfcuydo , f i 
acalo llegó à omilsion. Palsópor ef le 
eflrecho la catioza , y patos en donde?, 

ip* 'Pató la Carroza , Eieles ; pero Pero á la viña de l'u Prudencia, Juílicia, 
en doiide ? Su cuerpo paró en ella Re- Fortaleza, y Templanza de fu liumil-
ligiofifsima C a f a , depolito de fu efpe- dad , temor, zelo, amor, limoLna, y de-
cialilsimo amor -, que no «erecia me- más guildes viriudes, qué puede' ref-
Jios Religiofo fepulcro vn Prelado tan ponder la piedadChiifiiana,fino que pa-
Religiolo como lu Eminencia. En lfaias ró en el Palacio del Piincipe de las eter-i 
vemos que le manda Dios.diga à Sobna nidades, que le eligió dcfde lu primera 

eiiifli Ubi bit fepu'.cbrum. Porque dif- . al predicarlas honraj de Vmberto , di-
pulo fu Iepulcro en aquel litio. Pues x o a f s i : Qaénquaginta annoi, &eoam-
ClTo es repcehcnlible ? S i , dtze Paulo pila i vixii in fcrvilio iüiui, cui fervire 
Granatenle, que fué mucho atrcvlmìen- regnare efl : quia à patrillbuiannii loca-
to de aquel Propofito , l j fndo profano^ tui efl SanSuarjo Bei. Cincuenta afioS, 
querer tener fepulcro en litio tan R'c- algo mas, vivió él Emincntiísimo Se-
ligiofo : Sobne volenti in loco rtUgUfoJibi ñor Dan Pal'qual d'e Aragón , emplea-
fepulcbrum exadere , cut» lamen iniquut do en lérvició de Dios defde fus prU 
' J f c t , diíium efl, quii ta bie ! quajidice- mefos años. Qué fé puede inferir, filio 
ret,qHÍip,opbanocwnfaeri,>Seiré¡irs- loqué el Santo infiel«? lam obiinee 
henijble en Sobna, por profano, el atre- gaudium, & Utitiam In perpetuai ¡ttcfni-
vimientu de deléar, y querer tan refi- tata. Yágóza (al'si la piedad lo juzga) 
giolo fepulcro , y r.o le conceda Dios yá goza en las eternidades,,de la ver-
lo que delea ; que á nueflro Eminen- dadera alegría : tn perpetrai aternU 
tifsimo Piincipe concede Dios lépul- tala, • 
ero lan Religiofo coma e l l e , crtpre; J t Y a ü n n o fe fi diga que lo quifo. 
mío de fus virtud^ de Religiofo. Ten- Dios Nueftry Señor dar à entender, 

• Ilei 

ifrK.fer.it 
Mi. Ymb. 
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(levandole en elf i edad para si. Es el guo Tabetiuculo : Facili, & quinqut-
numero cinquenta', fymftolo de la per- ginla ilrtaloi tnreot,..vt cnum-laterna- a,ef 

ifieb; in feccion , dixo llichio , qua por efló lé- culitm fíat.O Señor Etltiucntifsimo! Del-
Levit. 17 . ' ña lo DiosclTafidad para que dexaffen pues de cinquenta círculos de afios.fa-

fus minilltos riFTeivir en el Taberna- lille de ella vida. Poco vivirte , y líem-
culo antiguo : Cum quinquagtfii/ium an. p u fuera poco (puedo dczir, mejor que 

Nam. 8. num ttalii mpltvtrint, fervire c e f f j - Seneca en las honras de Tulio) f i miras 
hmi ; fignificando que es tiempo de ir á nuellro afecto, y delco : Si ad defiie-
idefeanfar en, llegando el Prelado á la' riunì nofirmn refpich,e¡tiandoct,r„que pe- s'"'e- '» 
perfección de Prelado , que-yá fe fu- rirei,parum vl*flt. Si miramos lo muy U u d - c " * 
pone par« ferio la £T.|Jriíliana perfec- mucho que en cll'.i edad ob;af!e á glo-
cíon. Perfeüo Prelado l(n dudóte ha- -ría de Diós , vivigc baflaritcmente : Si 
lió Dios (Fiiiineniífs'iiiio Principe) pues ad reigefiai3faiii vixifìi. Si conlidera-
te.qpitó.rie cinquenta y dos años^da el mos el lamentable ertadw, en'que de-

'empleo de fetvir , para llevarte^ á del- xalle el R í y n o , no. sé como pud'lie vi-
canfar -.Servire trffab'-nt. Esci numero v ietant i : Sì ad Rc¡pubtica mifcrabilem 
cinquenta , cor.fagrado á la rcmilsion, Jlatum/nimium din vixifìi. Si alend.e-

Bitren. in dixo San Geronimo , que por eflo ot- mos á tusvirrude? grandes, y exeruplos, 
¡¡ai.denó Dios que furlfe el año cuiqucma, fiempre vivirás en nttcllra Veneración, 
Ltvit.if. jubileo: Annum quinquagefimum.vocabil y mcnioiaa : Si ad memori-ni tpen.m 

remiftionem. Dig3, pues, la piedad, que tufrum , fen.per ciílurui 11. Si miiamos 
Dios te p e r d o n o (Eminentifsimo Prc- . l a b.-indad de Dios.que eii ellos cin- , 

Iflcb. Hi. lado) al vér que te faca de la vida en quenta circuios, te formó Tabernáculo, 
edad que lignifica reuiilsion : Vocobii y Carroza parahabitatte por gtncia, ?f-
remifiionem. 't.s e\ numero cjuquci ía, 'peramos, y confiamos que vives,y vivw 
Hiaroglifico del eterno defc info , dixo lás pars liempre en el eterno Palacio,JJ 

A»t- 'W- ^ n Agultin, que elfo lignificaron (dize defeando de la Gloria: Quam mibi, 
Ynttrlin. la GlolTa) los cinquenta circuios, ó áni- Cfvobi:, &(. 

líos de 0 1 0 , que petficjpnaban el ánti» )§( 

• * . 
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• T R I G E S S I M O S E P T I M O , 

E N L A ^ H O N R A S Q U E ' L A 1 M P E R I A L C I U D A D 

d e T o l e d o c o n s a g r o i la t u e n a m e m o r i a J e i a i l u l i r c ( c h o r a D o ñ a 

J o l i p h a d t la f o r r e y P o m a t , e l J i a 1 5 . d e M a y o J e T 6 B 7 . E n 

e l C o n v e n t o de M a d r e s C a r m e l i t a s R e c o l e t a s j j e d i c h a 

C i u d a d , e n J p n d e f u e í e p u l t a d o f u 

c u e r p o . . 

Erat autem furris excclfa in medio (¿¡Hítate., ad ejvanfcenfagerant -fmulVi-
riac mulleres, cr omnes Trmaprs Wtútls^lúMp/¡mii/sime ¡anua , «s* 
/ujier turris techanfiantes p:r propugnada. E x L i b . l u d i c u m . c . i p . V 

S A L U T A C I O N-, 

* T I E d a l i 0 1 ¿ c n í l a ¿ U vor.ifid.id áñiva de» fue j o a vr,a oliva grande, 
I A tan heimoia, ccmó fértil. Al'si lo lloraba al Profeta Jeremías: OU-

i t r m „ ' A V vsmvberem,pulcbrtm,fitóiferan>...txuf,tigr4iiitta. D e l u d i ó 
• la negiahorro.rola nube vi, .luiente r a y o , que hizo polvos4 vn eminente quanto 

Zacb'.f. P " m u r o l ' ° í d i f i c Í o . Alsi'ly dcfcrivióZachatiss.eltrofeta -.Ex/bit vi fuigur iaculuai 
• eiai. Segó J e vd golpe la hozinexorable,laspllmtas, y llores dr/vn bien poblado 

A f o : , t , jardiff. Alsi lo miraba en lo Apocatypli, .San Juan : Mi fu falitm fuam acolanin 
[errtim.\Mas pata que'dilato ¡o que es torqolo dczir, aunque l eaaco l la derenovac 
el dolor? Murió, fieles, la muy iluílre nJbllilíiniá feñora 6ofi.1 J o f í p i i i d i la Tor -
re y PdHiar, conlórtí'amibiliUima del quees ei itis pacifico dc'ella Ciudad lii\pc-

. r ia l , y fu mas piadolo, y df í intcrcfa io Corregidor: del que excede e 11 muütos i 
qqanlo puede dilitarfe la rethonca en elogios : del ícñoi.Do|i Erandico Miguel 
de Paieyo, del Confejo de fu M a g e l f a J , lu Gentil- hombre de b o c a , Mael l ie de 
Campo radonal del íi,cy n^de Aragón, y Señor de la Vili^de Merlofa., iV%irió c i -
ta feñora iluílre el Domingo pallado, quairo d'c elle mes de M a y o , á I as quarenta 
y cinco años-de fu edad. Ella es (Gbtilliano, nobiülsimo auditorio) la declaración 
de las cifras que piopule de la oliva, del edificio, y jardiñ. Era jofepba ¡ qiic ligni-

9tntf: 4J. fia', la que crece. Veis ai la oliva fértil, que qulndo mas crecia eii fryct os de devo-
ciori, de piedad ; y mifeticordia", fue reducida a cenizas al obllinado r igpr'de vna 
ardiente calentura: Bxi'fil igniiin ej. Era Torre] Veis-ai el airo, y pri.jioiolo edi-
ficio, á quienliizo polvos en vn punto el rayo de la muerte: Ve.fulgir itculum eiui. 
Era Pomtrjú Pomario, de los que dixo Seneca, que folian plantar ¡os. antiguos ;en 
las eminentes Torres: Pomaritin Junmii lunibuiferuní. Eta Pomario en Torre , 

Senre. ip¡/l. mas fértil de virtudes que lo fiie de plantas, y flores el celebrado Por.iario de Sufan-
> • ! • fii.' Veis ai el jardín, cuyas plantas lego de vn golpe la hoz inexota.blc de la mucr-

Danicl 4¡. , e . Mif,j, friten futen Inlerram. 
a O muerte! ó fuego! ó rayo! ó hoz,! Sabes que hizifle "í J¿n fo lo golpe parece 

que 

J 

t 

i. 
f 
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quíexecuta l le i pero oqsanros corar-mus hcrilly con ello golpe I que fi al dar en 

¿tierfá la torre i jcSiloé, quitó a d i c z y i i d i ' i í i o i n l v e s l a vida', corno refiere San Lu-
cas: Cecidil Turri' inSlhí, &'ocíiílii ton al c i r en tierra nuellra Torre íllullre, lij-
tió de mortal dptoi!j'i qu intos corazones li:po R)n., ¡ con fu natural benigno, y fu 
viftu I. I'ero no prefinías (ó-mueíte!)qje ,iunt|iie los htrille , los ielmayarte: qdc 
ay valor ert la Imperial Toledo puta venir, herid I,'.I vivifóar á.fulpiros, yá que 110 
fus cenizas, lili mem-iriasS quel ien „1 antigüedad (comorefiuré Plutaico)(olían 

'poner ¡a imagen de vn cotaijóit en el lepalciO s para indicarque leiia perpetuo ¿I 
dolor, el afeélo, y la gratitud: mas bien e l la ' 'iudad-iluil^ksima poneoy lu coraron 

' (Vnli lo[o, pórqüe es viio, como el dolor, el ifecl-i) no en m u g e n v i v o si , aunque, 
trafp.illado en ella fuiieáá pyra , oparalcüuiionio perpetiiode l u p e n a , o para 

'perpetua gloria de Inatención, fu geherolidad,.y lu gratitud. *• • 
' 5 Gloria grande de vna aginia llamo Plinio a la faina que adquirió ella A v e 

Imperial, con val a acción generóla ,. q u e c o o Rrn perpetuidad la Ciudad an-
tigua de Se.lt pn 1 Eft perfdebi'ti'upu i Se/ton t^rbctfi 'Iquiite-gloria* Y en citu-

. y o l t i ^lorioíbf Deb>6 cft.i A g u i £ (dize i'liiiio) a* vna muger- J e aonella Ciudad, 
'inligile de piadola, 110 menos que.cl aiimeijtó ¡ con que c o p l a vó fui buelo; . y fu 
Vida. L o particular aora. iV^urió ella ¡uíigot-itiugcr. y l lévindo lu cuerpo al R o -
go, ó a la hoguera , legiiii la .iniigua forma de l'íjju.1.1 cacalo admirable!) íuetanto 
el fentimiento de la Aguila por la Mttcnc de fu bie n hechora , que impelida de fu 
amor, y fu dolor, volo á la hoguera , y arro|anüolc a ysll.iiiias, d io , abrafaildofe, 
publico leQiinonto de fu gratitud: Di fuñéis | ojlumi. (efciivió e l Auloi) in rogim 
uceenfum titu inieciffe fef e,&fj"iul ¡on/iigr..:/ •. V añade Plir.iy , que por ella cau- #£t.rU¿¡ 
ía erigió enaquel fitio..vniiijnjlmeiuolj CuiJa_J, f^t.i nicuioru perpetua de ac-
ción tan generou : Qun/i ob c a-i ¡.un incoU q:u,d i.-mt. Ihrsh',.: r.-i coloco fecere. 

Lue, 1 j; 

piui. lit.ie 
fuñir. 

• i&.'f.. 
PM.lií. ¡a 

Qué 110 debió Ja que es a vn tiem'po Aguila, v C iuAt ì i tapèr i ì l ájiueitr» piadolif-
funa difunta ? Debió a fus draciolies .ia d c l c . i J a f T / ,'"coii que vive :' Debió a fii 
cxemplo la fama coi* que liucla : debitía j o s liitiolhas la vida de lus pobres: d e l " 
b:ó á fu aisiltcacia en Toledo ta quietudine los Ciudadanos. E a . q u e e s muy 
debida ella mageltuoù demònlttacioii ;i mei i ios , y beneficios tan crecidos: y 
es gloría de ella Aguila Imperial el dilatai iurta ella Pyra fus buelÓs, parn telti-
iQÓnio de lu dolor ,,de luafccto, y fu giaiit.ud,,etigicndo por Ciudad ella memo-
ria , en que lea lugéncro f J atención ia poli cridad : Efi per'celebrh jpud Tijetum 
vrbem Aqui'.x gtoríj. Wf JP ' 

4 Mas para publicar ellos nobilísimos aféelos, 110 badava ella gravísima 
dcmonflracioii? L o funesto de elfos lutos? L o uiite d ¿ o s lemblantesí N o hemos 
villo que halla las millTias nubes, defpucs de tanta kqúedad, han lloradoclto»dias, 
para erileñar a lentir'tan grande oeidiaa »como en l'emej.imcs circunllanciàldixo 
San Giegorio N i l c n o , predican*; en las honras S e Piacila ? Etiarn nubrt, 'provi 
ab ipfi¡ fieri petera!, i¡l.icbryn;.ibiKtur'< l'ucs para que t s ( d e z i a y o étta.aracion 
funebre , li como el mifmo Nilcno.ponderaba ) no es remedio para cldolor la 
cloqucncia',linociljiencio? No cscuiar la llaga a d feminiientò, hablar deellai-cs 
renovada , 4 ¡xo¿an G¿toh¡mo en la muerte de Paulina. Pero, ó aciertos (ta cita 
Ciudad Imperial \ Dilpunc que a y i oración en cná^lfqnr.as , nololo porque fue 
collumbte ejitic los Romanos auíiguo's, que la huvidl'e , como-en las honras de 
los herbé;, cri las de las matronas inügncs . fcgunelCí ive Plutarco, dcfdc la nri-
n era , que hizoCrafo enKn honras de Popil ia, y en las dejuj ia el mifmó Julio 
"Celar, I1..0 lambicn entte lo^C^lllolicos, como vertios qpc o w San Geronimo 
en las honras de t'abila, y de Marcdaiy San Gregorio N i l i n o en lasdePulcbetia, 
y Piacila, l.las para qué ? Nó par3 que le u fictan las razones que tenemos para el 
dolonsi las.qifc nos alsiden para el coniuclo. Nové i s , fieles,que hizo elección 
de mi cortedad ?ara cita o'tadon i , N o fue poique mejSr defeir^), ñ,:ria d allump. 
to : puts OtfO qualqu'cra fuera lin duda mas apropolito, aunque fin du3a , ningu-
no otro mas afeito. Eue hazer elección (puedo dezir con San Etacifco de Sales)! 
norantode j Cubeto',- quanw'dcl abi to , cjlie l i c i t i hnoblauco es por jo blanco til 
gura d e l a g l o u a , eonnvlixo San Gregorio: y pqr fer lino trabijáiJo fymboliza 
los trabajos, y méiitos conque- le conügup aquella felicidad, quilo cita Ciu. 
dad ilulltibima, que licita e|abi(o mijuju 4 d O i a d o c prcdi^alfc loVgtandcs me-

, Grt¡.Kifti: 
trat. funeb. 
de Piatii. 
Kijen. I hid.' 
I'erim epi/l. 
11 .idPama 
mach. 
Pin.in Hi-
lar. inCt-
mii^itrin Jh 
Cafar. 
Hieran de 
'mtíi. 1? 
Marcel' 
Hifen. ir ut. 
funebr'. ¿e 
Pnltber. 53* 
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trueno o u c l o publica. Yá puede ¿ l ie a publico la luz oe G c d c o n , pues ya fe que-

b r ó c ° b l " ' o quc la oalUaba ; ^ 1 u 0 . ' I C 5 ' ' ^ J C ' " ° ^ U ' C 3 ^ ^ ' C " e f A w f t o l ij» 
<¡rtg-'¡- »0- m ¡ e n t t a , efta en el barro peligrolo de la mortalidad , como dezia el Apo l to l . í p 
«"».«M«- S S , , « » , debido que te ma.iifierte el reloro , para gloria de Dios, 

S i S d e los Stmbr.es defpucsde quebrado el barro. N i q u e l e . Pero 
a S a ? . , ^ Todos laben que pidió nueftra d iurna l ^ l e p u U 
2 7 c U Reifeiof . f t imJ C a l a , con el abito de Carmelita Recoleta ¡ y yo me 

' T . L < . acuerdo que el grande Elias dexó la capa de Carmel,ta al partir de e f t a v i d u i f e -
Como .pues, p i d e , y y . B e e l W c a p a nueftra 

d tofi q U o l ^ d e - e l t a v i d a r Explicóme mas E U e t ó Elias lucapa n u e * 
iras v ice , no lignítica que fe han de ocultar cada vida las virtudes! Es a s, , « t e el 

M . . c dex rla quando Tale de ella vida , no es dár á entender que ^ y a publ -
m,r,a,... car ^ E s fin duda. Pues como nucllra difimra le s.fte de b c a p a d e ^ s a m o u ? 

Es poique no quiere que aun en la muerte le publiquen fus virtudes? N o e , l ino 
por haTerlo mifmo que Elias. Vea,e bien. Que hizo mientras v i v » nue Ira, £ 
funta f Ociilrocon el abitó de vna íeñora cafada las v,rtudes-qu= exercuaba de 
R e l J o " Que hizo al morir ! D e x o el ab i iode feñora ca lada , ,y ti™** 

• Religiola Carineliia. Qufctuc ello , fino dar PernV,(oParaque ao,a epu da pu-
blicar aquellas virtudes de .Religiola , que oculto en el abito Me 

• es razonjtenes mas tiempo (ulpenlas tan prudentes atenciones, ni lo es d e c i d e 
oedir la gracia para el acien3»,proleltnndo , como-hijo rendido déla Catholjca 

* - l c í e f i a que es mi animo obedecer puntual lus venerables decretos en todo lo 
q u e d i x c t c : A V E M A R I A . ^ ' 

» 3 & # W 8 8 

Erat autem furris excelfa in media Cif ita¿ pad quam umfuverM fimul Vt-

riac mulieres, iS" omues 'Principes CiYicacis, claujja firmijsnné ¡anua, HT 

fuper tv.rris teclum/lan(es per propugnáculo. É x ü i b . I u d i c u m , c a p . 9 . 

• 
a I , f é lbman Thebeos de U Thcbes que ay 

en E g v p i o , y de los Thebanos-de la 
„ . _ r . otra Thcbes de Grscia .En tnadio pues, 

frMBOLO DE LADIFUNTA d c c f t i G u d a d de E l , í 5 , y délos hijos 
la Torre de Tbcbci. . d < ; j 0 | e p h W ¡ z e c i texto de mi thema) 

avia vna excelfa torre: Erat autem turril 
6 T - , L apellido primero (llutlrif- excelfa i¡¡medUCioitaie. El la fue el re-

H fimo leñor) de nucllra no- f u g i o , y defenfa de lodos loa de la Cju-
S'ftr. -m bil i fs inTdifunta la muy.iluitre. feñora dad, npfolo de los hombres, y mugerfs 

Me 1. Doña lofepha de la T o t - c , me condu- del pueblo} fino de los Principes, y no-
» • ce a conliderar para cfta o a l i o n vna bles, que todos por ella lucton libres de 

' totte excelfa de la Qiudad 'de T h c b e s . la invafion del tytano Abimclcch; por-
Ella Ciudad ellav., ( d « e el doai ls imo que lo firme de fus puertas,y lo podeto. 

1,1 í e . Seraf .o)énla "Tribu de Manaf lés , que o í c l u g a a r m c m n fue la Iqguridaddc 
,0 .ir n,,. fue el primogénito de J o f e p h , y f u h,)o la torte .y de rodos los Ciudadano : Ai 
* ' ¡ . .7- 1- m a s querido: Fue patria del grande Prrr- quam confieran! fimu o rí at mulleres, 

fota Elias de donde fe llamó Elias T l i c f - & omne, Prln^/pci Civltatii, elaufe Js-
H"i> Cari. b i ( e s c o ' m u y v i t t i ó c i Abulenle , . con mtfiime*4ñuo , & / iper turrl, tdium 
M J H L Hugo Cardenal, á diferencia de losquc finta per propugnáculo. 
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7 En ella'torre liemos de hallar la to de vn buen árbol,metal de vna b'ucua 

torre de virtudes que labró en si milma, mina , y arroyó de vn claro manantial: 
con la gracia,nucllra difunta Torre, pa- porque lo miAio es dar Dios nobleza .1 
ta lubir ( como confiamos Jde lde ella, vn fuge fo(de i ia la e loquenc iadeCau- ' 
Babel de confulioncs a la región álrif- ( ¡no)que darle generolidad, y valor pa-

- ra emprender acciones vittuofas, y lia-
zcrle menos difícil la imitación, dándo-
le á v e r , como licrencij 'de fus ilcen-
dicntes, la v i r t u ^ P e r ó de que lirvio c f -
ta eminencia á l K f t r a difunta? N o de . 
poner veletas al viento de lá vanidad; 
si de mirar al inundo COn mas claro de-
Iciigafio. El que mir%. deldc lo alto de 
vna torre (dezia San Juan Chiy l . ' l io -
1110) quanto ijel'cubre cu lo baxo'ln 111U 
ra muy pequeño , y aun dclprcciable: 
porque apoca hs colas la altura mifiiia 
d e donde le ven : Ptjfiquam fupra cd/atn 

lima de la gloria: pucllo que mito a el 
ta Torre, como la de T h e b e s , en medio 
(en el cora^onjde cüa Ciudad Imperial: 
en ella Cala Religiolifsima de Elias , y 
de las hijas ifiSs queridas del Santifsimo 
Jol'cpll": F.rii Turril m media Civítate. 
N i es menos que de Jc)u C h r l l l o N u e f -
tro Señor ía coniparacion de la ijirrc¿ 
Quien de voforros (dezia por SanLilcas) 
queriendo edificar vna torre, 110 haze 
primero compt/fb fle los gallos que ha 
de hazer, avet ti la podra llevar Iftlla fu 

Cauf.auL 
SanO. ¡.p. 
IH.t.tra.i. 

Vlunia pertccciop 
¿se. 14« turrim adtfieare 

Hugo Cardenal 

Quii ex vobi 1 vbtcHl 

Vn agregado davirtudes : Turrim, idefi. 
Huí; Card, vlrtutum eongeriein. Oís gallosíPúeS fon 
. . . I , dnK'ic 11 ír ikil iu' /-<-» iv I -.. ... .. 

0-c.r OÍS torre ? dize philofopbia cogitatloneetafieenderh , r.ibU 
. Pues"es lo animo que te lerrerlorum periéllerc'pote'it, f'dpar-

Hii. l.i»obras, y trabajos, con que las virtù- . 
des fe adquieren,para lubir al R e y h o de 
la gloria: Qulbui,operibig, quibuivc labo-
tibui pofill confi it ut adtfictum, 5 no pertft-
ntatur adRegnum. 

í . II. 

TORRE ALTA, DESDE DONÙÈ 
miraba defprcciMe todo lo ter-

reno , vivicAdo pere-
grina. 

S 

v 1 cidebuntúr omni^ ©• divili. r, C" g'.o-
rh,&potentia. Miraba rodas las j u i a s -
de el piundo'nuellra difunta, dcfde la Ulerm.m 
grande altura de fu torre : y de ai nacía ' t ' " t f ' 
el defptecio que hazia de todo 10 terre-
no. De ai nacia aquella fu g r a n d e , y 
profunda humildad,con que (como otra 
Paula) fe depreciaba: porque(como de-
z B S a n Agul l in)cs la medida de la hu- ¡kg.BJefi 
mildad la grandeza mifma s pues tanto ^ ' ¡ in .c . ,^ 
tiene de profundidad vna totre, quanlO 
tiene de eminencia : Menfiora bumiliet. 
til cuiqut ex menfiura ipfiui magniiudi-
nii daiaefl. D e ai hacc aquel conlidc-
ratfc en el mundo peregrina, viviendo 
en fu altura,defatida de ia gala,vanidad* 9 

y pompa del mundo. . 

9 Qucxabafc Dios, por fu Profc^ 
la jeremias.dc fuantiguo pueblo ingra-
to, porque fi|i c o n e c t a r el peligro d e 
lu perdición, delpreciaban el tiempo de 
• ^ e t d f e : V pata mas «infundir los , les' 
ponel f t lante el exemplo de la golon- ierem.t; 
drina, que fabe obférvat el tiempo: Hl- «":»cari^ 
rundo, & ciconia cuftodterunt tempui ad- \tid-
ventui fui-.populuiautem meui noncogno- Amír " f J 

vitiudicium Domini. Qucobfervaciou ' " T ' 
es e l l a , que irae «por exemplo Dios ' ¿ „ ¡ Z Z 
N u c l l r ^ c ñ o r ? Dixo Hugo Cardenal, ' 1 

. con oirosmuchoí , que es aquella provi-
Juan del Cadil lo,y noblcdc Aragón: no dcncia con que la golondrina viene á ¡ c d r , 
licndo menor fu nobleza por W madre, nueilra regionen el ncuipode Prima- , , , „ ' , ' " ' 
la feñora Doña María de Pomar, que es vera , y buelve a fu región cal ida, hu- Gemin.n 
ynade las doze cafas de los ricos iiorn- yendo los l igoics de el invierno, Pero ta?. 1 j. 
bres de Aragón. Grande altura de pro- aun esmas con loque cdhfüride á los ''''»• W. 10 
fapial Y lamolcn grande beneficio de la hombres^ Será aquel no detenerle en'la " r 1 * -

Iranc-Salu Divina providencia¡quc(comodeziaSan tierra , lino lo muy precilo? Aquel no 7 

iíerai.fo F(*ncilco de Salcs)cs grau dicha 1er ftu- avecindarle en edificio que amenaza Tan?'', 
«Mí- H'uoie.'' 

AY , pues, que confiderar en 
la torre (dizen San ( ^ e -

g'orio, Ricardo de Santo Laurencio , el 
H ! doclifsimo AIapide,y otros) fu alluta, fu 

¡ib. I>. de reílitud, fu jet i jg idtyf i fata laya :7"urrh , 
laúd. Vlrg. propter altiludlnem,propter reéiitudmem, 

propter prafidium, propter fpectilationem, 
dixo Ricardo; y ellas mifmas proprieda-
des hemos de conliderar en nucllra di-
funta Totre . Veamos. L o primero que 
fe defeubre es fu altura4! Erat turril ex-
celfa. Fue hija del muy ilultre Cavallero 
D o n Miguel de U T o r r c , Varón de San 

Gregtr. In 
Cinr.4. 
•Rifar, taú. 

Ccnul. 
Lue. 14. 
Ifid.Uh. i f . 
el/m. cap. t 

•Pagnin. in 
Ifipfiver. 
turril. 
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TORRE RECTA, BJi L4 
intimidii, tn la vigilavi*, y 

arriccio» di la fumi-
Ila. 

O fegundo qifeay que con». 
j liderlr cu nueltra Torre 

li. 
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ruina"? Aquel madrugar para alabar à 
Dips? Aquel primor cop.que compone 
fu nido, dex indole con faíilidad, quan-
'do llega el tiempo de partir ! Biín tene-
mos en todo etto que confundirnos los 
que obramos lo contrario con tan ma-
yores obligaciones 1 pero no sé li avran 
todos reparado en la golondrina otro 
mayor primor. F o r m a » como vemos, 

. fu nido en lastorres, M a s cafas , y Pa-
lacios. Vive entre loshombrcs , como ^ • 
fu mas domellica tpe io no lé avrà vilto es fuaduiirable rectitud : Eratturriiex- . 
(dize Pierio Valenano) qne jamás fe fa- cclfaipropter reílitudinem. O quanta fue 
miliarizc en la cala con los hombres. Vi- la rectitud de intención en fus obras, 
ve entre los hombres ¡ peto liemptc ef- que njvo nueltra ilultre difunta! Ello l'o-
traña. Vive en vna cafa con ellos i pero lo pedia rodo vn Seriiir*. Siempre en el 
íiempre como peregrina; porque avien- coracíh , y en la boca la gloria di Dioi 
do venido, no á perpetuarte en la cafa; Será ello cohtra la gloria de Dios? era fia 
lino que ha de partir- de ella con breve- ordinaria pregunta á fus Confeffores. Si 
dad, no quiere familiarizarfe en la calai defeaba en ia enfermedad, naturalmen-

' No/Ira omniummawti familiari!, aedo- t e , a l g ú n a l i v i o , p r e g u n t a b a f i t e n a c o n -

pler.vaier. _m¡ n¡(J ( j i 'edvioPiecojn'.n^ujm man- ira la glotia de Dios' el admitirle. Aun 
li. 1 1 . U11- ciíU,atUr ve. Pues cop elle , pata proponer al Medico vn remedio 

cxemplo confundía Dios á fu antiguo _ que le avia ocurrid^, no lo quifo luzcr, 
Pueblo', que tan afldo vivía á las colas lin liazer antes la mil¿na pregunta al 
de I.» tierr'a, lin conliderat lo muy prel- Obnfclfori O Torre re&ifsima, y quan-
to que avía de dexarla, y qpe fue criado ta confianza nos dà de tu gloría etta tu 
para mas altos empleos : Popului autem portentola obediencia,y rectitud! 

' me-Ji non lognoadt iuiicium Domini. 1 2 E n v n r e l m t d e S o l , q u e « ( U v a e n 

1 0 Pero quanto puede confundir el vnil pared,ó t o r r e e Palacio, pufo Dios 
excmplò de nueltra difunta á muchos la feñal de la lalud de Ezechias:/o boro- 'í" \»• 
de los Chtírtianos? Vengan los amado- logia Aibuz. N o eli taño, en evoltilo de ¿tg " • 
tes del mundo: y verán á vns feñora no- aquellos tiempos, que aya feñal; mas c ¡ r n a ; J 

bilifsima.abftraida, y retirada, en me- por qué ha defer vn telox? Y ya que ha o 8. 
d i o d e l ( i g l ò : Laiebat, CIr non latebat, c o - d e f e t r e l o x , p o r q u e d e S o l m a s q u e o t t o ? Dica. ¡fifi. • 

fí'urtn.ia mo dixo de Paula San Geronimo; vítán Dirán lus literales, que porque le cono- ad rotte, 
epitapb; querellando entre las criaturas, vivía cielle por el Sol en todas partes la mara- ™ ™ 

entre las criaturas , peregrina: entre villa.Peropalloániasmylterio.Quéfig- " 

. lasgrandezas, humilde : entre conve- m§pa ella falud de£zechias?Dixo Hugo ¿ 
niencias, pobre: enjre los regalos, abfti- Cardenal",con San Agullin, que la lalud C u r ¡ 

nente: entre las galas fin gaìa ; porque eterna de las almas: Significai nemicale, >„ ¡¡y,. ,8. 
mirando las cofas de la tierra f f d i ^ l a Jve Stfbalum nterniim.. Y de ella falud ;u/?. mi 
altura de fu T o r r e , defpreciaba:0111o eterna ha de fer feñal vn relo'x deSol?Si: aMimirab. 
pequeñas las colas de la tierra,fin dexat In borohgio Acbaz. Repárele bien en el s " f j c"r>• 
afir fu noble coraron á lo que conlide. relox de Sol.Si es portátil,tiene vna agu- "tí 

raba que muy en breve avia de dexar: ' j a tocada á la piedra imán, que mira Ct f j j f /" 

' " " fiempre al Norte , de tal lucile que no . 
ay traza que pueda divertirla ; y fi es abiti: in 4. 
relox fixo en ia torre, ó la pared (como. Re.,o.f .tt 
età ette ) de tal manera fe pone el guo-, » 
mon, que mira Iiempre con reflitud al 
Norte : ditemos,pues,que es la feñal ef- ' J 
tareítiiud!Oblervemosmas.Prcgunte-
mo' al relox de Sol: que hora esíNo rcl-
ponderá poi el mundo todo,(¡no le pone 
al Sol.Parece que fon las doze. deldia.Si 
DO es al Sol no refpondo. Yá parece q es 
fots utde.Pongáme al Sol,y rclpódeté. 

Pero 

Paul*. 

Erat turril excelfa-.propter al-
tiluiinem. 

* # * * # * * * * 
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Pero [Stello al Sol ( dize Héctor Pinto ) Chtitlo Nuellm Señor, a quien ti-ura-

Pim. in "3°/ ^ C ¡ , p 0 , ¡ d u l u J . J V C [ d a d l a h o ' ha . Sea alsí; mis pjra l«i cnlcñan(¿j fue 
1 fai' iZ. l*:,n'elyb«'<'' quotabora erat, quando mas. Que era menetler para dividir al 

sol rsdiabat. Luego avia en aquel relox Corde.o fin quebrantarle í Ya le cono-
a c A c l l a z , no fo lo la reditud , fino el ce :bufcar con cuydado las coyunturas 
rayo de Sol que la alTcgurabá para fe- de los hueffos.No es afsl? Pues elle bul-

i r < f ! C o n E s a l i i - P u e s C 3 r c o n ptuJencia la coyuntura para no 
ella rué la lena! de la falud de Ezechías; quebrantar, d i o que Dios enfeñaba en 
y tu lignihcado es la prenda de la eter- aquella ceremonia ; y cito lo que prac-
na lalud de nueltra difunta ¡ porqué no ticaba en fu cala la rectitud de uuetlra 
tolo era (u Norte , á quien miraba con difunta. Con quanto cuydado bulcaba 

\ rectitud la Divina gloria , lino que exa. la coyuntura fu prudencia, para adver-
minabaefla rectitud á la luz de la obe. til ! por qué era ello ? Porqué pretendía 

* oiencia. \ a es hora (proponía el naru- la rectitud de fu intención, cortar poc 
ral ) de tomar algún alivio en tantos do- . donde era meiieltcr, y lin Ultimar : Nef 
lores ; pero myllico relox de Sol ..aun- 01 illiuiconfringetii. 
que miraba con reOitud al Notte de el 
Divino agrado , no feñalaba la hora del 
alivio, fin exponer ella teltuud á la obe-
diencia como al Sol. Ya es hora (dezia 
la naturaleza) de proponer al Medico 
el remedio que fe ofrece. N o lo es ( de-
zia lii rectitud)halla qae me alfegorc 
la luz del Coi¿éjo , y obediencia." Ea, 
q u : ello folo baltabi para hazer piado-
f o juizio, de que Dios le concedió la 
eterna falud. 

13 Pero fe dilató á mucho mas erta 
rectitud de la Torre. Porque li la miro ¿em v xfacr.b e¡l ; maiui .<:.t;m man;t 

_ en lus exercicios.de devoción, le vé vna Tunt Efau. Por elly fe quedaba en fu an-
reditudlin violencia a las obras vitluo. tigna paz ,lucg..'.quc pallábala oc-tion 
fas ; que ya le lab» que lo recto 110 pa- dècoirtgir ;pòiquc corregía,no potqüe 
d e c e , como lo torcido . violencia , para lo mandaba ( como fuele ) la ira, la pal» 

1 4 Pues qué , li era necdlarío cor-
regii ? Aqui c. . donde luchaban, la na-
tural blandura de lu Angelical condi-
ción , y . ü obligación de madre de fa-
milia ; pero con quanto ptunor las her-
manaba , la gtande rectitud de lu cari-
dad ! Miiabanlé alsi juntas, la bhndura 
de las manos de Jacob , y la afpereza de 
de las manos de Efau; pero moltrándo 
bien en la voz de madre amorot.: ,que 
le era la afpereza polliza, y aparente ; y 
que la blandura le era natural : Vox qui-

Genef. 17. 
Grrg.b ¡t. 
m ívar¿. 

encaminarle á loalto. Si la atiendo en 
lus infortunios, y trabajos, fe conoce 
lu rectitud p i fu admirable paciencia; 
que es lo recto muy fuñido , como fe 
vé en que puede futrir fobres ie l pelo 
de vna cala , li no pierde (u rectitud aun 
lo delgado de vna aguja , y que oada 

lion , la vengar la , sitólo porque lu pe-
dia la obligadon , y la calidad. Vealé 
como uo avia de lograr ( como logra-
ba ) copióles frutos uc fu catitativa cor-
rección? 

1 5 De la vara de Aaron dize la Sa-
grada hiitoría ,que aviend'.'u coliycii i . 

Exoi. 1 1 . 
loan. 19. 

puede lutrir avn la columna mas firme, doeiiterpiei.icslas varas uc los Eqyp-
li dobla fu rcituud. Si la conlidcto en la cios, fe bolvfí» leí píente, y delhuyo las 
vigilancia, y zelode lu familia , le def- vaias d j losMago>.Nodize tal el Xex-
cubre lu rectitud en que 110 tenia cria- 10 , tepaio el Cardenal Dámiailo con 
dos para hallarle bien leivida, si para agudeza fama. Vealé bien lo que el 
que mas Üivicllen ,1 Dios. Si eia menef- f e x t o d i z c : iScwrmitvirgt Aaronvir-
ter advertirá alguna pctlona dé la cafa, gaieomm. Lavara, de Aaron le comió 
réfplandecia lu ptudetícia con rectitud, las otras varas, t i l o si, las comió, no las 
en hulear la ocal íoo, pata que fe lú- dellruyói Dei/oravil. Pues para el efec-
graffe la advertencia, no folo confm. t o , qué mas haze dezir quefiieronco-
t o , pero lin quebranto. Meacuerdode midas, ó que.fueron dellruidas ? Ilaze 
aquellas ceremonias del Cordero, entre mucho, dize, aunque á oiro intento, el 
las que caqfa reparo el mandar Dios Santo Caidenal. L o que fe come le ñi-
que el padre de familia que le avia de coipora ,' fe digiere con el calor , y le 
d iv id i r , y repartir, no le quebranta!-, convierteenlainbftaaciadelqueloco-l 
f e , ni aun el menor huelío: Necoii/liui me. N o es alsi ? Luego diziendo que le 
confringetis. Sabéis , Fieles , por qué? comió la vara hecha fetpieníe, á lasler-
M e dirán-que por el myltcrio de jcíii picnics,dize que la vara de Aaron ¡as in-

Exti. 7. 

Petr. Varn. 
lib. S. epgt. 
9 fiviOfllf. 
« d . f S . í . j . 
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incotporó, las digirió, y lasconyiruoen 
si m.fma. Es verdad! peto quien hiao 
effa convetfion ? L a vara de Aaron , d i . 
ze el Texto t Dioíravlt el'g* Aaron. 
Pues como le llama vara, G íe eonvirtio 
en ferpicnte ? E a , quitad á effa vata la 
corteza , y lovereis. Todos f a b e n q u e 
la vara es f ymbolo dada corrección: 
Virtam vlgilanlem, quef f ixoGctemias , 
y explicó el Padre Cornelio. Vea fe , 
p u e s , como la vata de Aaron dize qual 
ha de ler la corrección, para que apto* 
vcehe. N o le convirtió en ferpicnte la 
vara i Pues tome la corrección i fpecto 
de ferpientc quando fea menelter ; pe-
ro fea vata con re£Vitud,comolade Aa-
ton, que no tire i dellruír á quien corri-
ge : Sea va ta ; peto con - > la de Aaron, 
que entre en f u c o r a z o n , á quien pre-
tende enmendar : fea vara de Aaron, 
que tenga calor de caridad para digerir: 
y lea vara de Aaron que incorpore, y 
d ig iera , pira convenir con amor á los 
corregidos : Deuoravit vlrgn eorum. 

Bien c i ta ; pero como ha de fer vara: 
Virg! Airón, fi ha de fer para corregir, 
ierpiantc ? O qué bien! porque en pat-
fando la ocafion de corregir con el a f -
p e í t o d e ferpicnte, ha de quedar en fu 
rectitud antigua de vara. San Hilario: 
Draconei mágicos draeo Moyfii, mix vir-
gi manem, devora!. Nótele el mox vlr-
gi msnrm.íio es e í l o l o q u e hazia nuef-
ua difunta i Quedaba luego en fu anti-
gua paz-,quando cot r e g i a , porque eor-
regia llena del calor de f u car idad, con 
la que entraba en fu corazón , conver-
tía , y enmendaba á los Corregidos: 
Devora vil, mox virga minens. Apren-
dan de e l le excmploá corregir los pa-
dres de familia , adviniendo que le 
pierden los frutos de la co ' fecc ion, 
quando le falta la rectitud, y la caridad. 
A p t e n d a n , ó f s t á f u confulion en el jui-
¡áo nuellra T o r r e , con ella fu caritati-

va rectitud: Eras Turril txstlfa: 
eropier re8itudl»em. 

oso 

* # * 
* # * 

* # * 

ofepha de la Torre . 

i . I V . 

TORRE DÉ kEFUGIO PARA 
los pobres, y necesidades de 

bis Templos. 

//.;. r«.; 

I < T O tercaro que ofrece la 
I t Torte á la conlideracioir, 

es fei el refugio de los Ciudadanos; y 
afsi vemos que en la Torre de Thebcs 
hallaron todos los Ciudadados lu refu-
gio : Ai quam etnfugerant Jim»! olri ae 
mulleres. Quien bailara á dezir qué 
grande refugio de necefsirados, y afli-
gidos fué nuellta piadofifsílña Torre! 
bralTarrn exltl'a: p'opter prafidium. 
Pero de ella piedad ay tantos Predica-
dores^ quamos fon , que Ion innumera-
bles los que la experimentaron. Yá la 
publica el pobre , con qnien partía fa 
plato todos lo» dias , fegun el confejo 
del Profeta , que dize : frange efurient! 
pancm tuum, parte tu pan con el ncccl-
litado. N o dize el pan, lino tu pan : Pa-
ma tuum ; e l lo es, aquel que no l'olo es 
t u y o , porque juftamente l o p o f f e e s , l i . 
no que es el plaio mifmo que te ponen 
pata que comas : Frangee/urientipanero 
tuum. Y á lo dirán los muchos centena-
res de pobres, á los que daba comida ef-
plcndida, y vn buen iocorre iodos los 
af ios , lirvicndolcs á la mefa. Y a lo púa 
bl icanvn numero copiofifi imo da po-
bres , que l'alían todos los dias remedia-
dosde luca fa . Peto quépiol igo ? Nun-
ca f u p o n e g a r , como huvielle quien le 
acertarte á pedir : y folo fupo fu caridad 
fentii ( como dixo de Paula San Geró-
nimo ) que fuefle ptecifo acudir t i po-
bre á otia c a f a , quando lascxccfsivas 
limolnas la reducían á citado de no te-
ner mas que d á t : Damnum potaba! , ¡i 
quifquam debilis, & ejuriens ribo fufim-
tareiur alieno. 

*7 Entendía y o harta aora que bal» 1 

taba para el conlóelo dé la caridad lo 
q u e d e z i a d e la alma juila David. L a 
compata á vn atbol plantado junto á 
l a s c o r r i e n t e s d e v n r io : Erll tanquam ® 

lignum , quod tlantatum eft fecuidecar. 
fui aquarum. Y li quereis entender la 
propriedad de la comparación, poned 
F i e l e s , los ojos en vn atbol junto á las 1 
aguas. N o es verdad que elle atbol ne-
ccfsita 4 s Ja« agua? P i t * conjcfvar ta 

v U 

fí'trrn. M 
efií tenda. 

Lue. il 

Prov. , I. 
Salar.. ibi. 
Tan/en. ibi. 
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vida vegetable? Es afsi; mas qué l e v e i Et palmai ¡un ex lendii ad panperem. 
mos hazer ? Eltanca las corrientes de el Vca fe y a , li fue nuellra cxcélfa Torre, 
rio í N o ; lino toma de las aguas muy de refugio de los necclsitados: Ad quam 
pallo las que nccefsita, y dexa correr las confuyeran!fimuiviri ac mulierti. 
demás para otros arboles. L u e g o no de- 19 Peto digan los Monatlerios R e -
xa correr las aguas que necelsíta paía si; lígiofos.los fagradosTeinplos.ü fue tam-
Es verdad. Pues la alma juila (dize Da- bien fu lefugio: Et omnci Prineipei Civi-
vidjtoma de las aguas ttanlitorias loque tatii.tn las aufcncias de fu piadofifsimo 
l e b a t l a , y embia liberal lasorraspara C o n f o r t e , le folia embiar muchas telas 
los pobres ; pero no dá á los pobres las tiquifsimas, para que hizielfe vellidos; 
aguas de lo temporal que nccefsita, fino peto qué hazia con ellos I Yá rc fpondej 
folo las que le fobran.Yesalma jultaíSi; tán las Imágenes de fudevooion, los 
que con elfo tiene contenta á la ley de Templos,los Altares, que conlcrvan en 
la caridad: Quid fuperefi date elemofyna. cafullas , frontales, y vellidos toda» las 
Pues aora mi admiración. Que fuelTe telas,fin que refervafie jamás ella leño-, 
tan grande la caridad de nuellra difunta, ra la menor cofa para si. N o es cofa ad-
que no contentan con dar loque fobra- mirable en muget! Pues como no ha de 
va,llegarte á dát lo que necefsltava para refucilar paloma hermofa el gufanode 
sMQue llegarte fu caridad á tal extremo, l a f e d a , ( idandoledi: naturaleza tanta 
que aun dando lo que necefsitava pata fedacon quevel t i r fe , tenqnaatoda fu 
si,fe deshazla de pena, porque no tenia í e d a , para el adorno' de los Altares , y 
que d a r ! Ea, que no baila para explicac Templos? Ea que li; cfperemos ver g lo-
cita caridad el árbol de David. riofa paloma al tefucitar á la que tiendo 

1 8 Veamos li la explica la Muger m u g e r , tuvo valor para renunciar tanta 
fuerte, que defeuvió Salomon. D e ella feda.y tanto oto pata el divino culto, co 
dize, entre otras grandes virtudes, que que debiera fer el vnicO empleo del oro, 
abrió para el uccefsitado la mano.y que y de las fedas. Mas. Quanta cera han 
ellcndió lus palmas al pobre : Minum confumido los fagrados Templos, á ex-

fuarn aperuil inopi, & palma! fuai exten- p e n f a s d e la d e v o c i o n d e c i t a l e ñ o i a > : 

dit Hd paupercm. Pero no lo entiendo: Ea (buelvo á dezir) efpcramos que j e n -
Parque li abrió la mano para dát liipol-
na al pobre. Porqué cltendia luego am-
bas manos? Es porque á vnos pobres da-
va limofna.y á oíros perdonava las deu-

ga gloria muy crecida virtud de mu-i 
get tan fuera de lo común. 

20 Mlllcriofo licmpie panal el de 
Sanfon! Es la miel (dize San Bernardo) 

das^quf es como manumitir ? O porque vna Imagen proprilsima de las dulzuras 
á vnos davacou vna m a n o , y á ottos de la g l o r i a , que por efló la tierra de B'r"-fer.de 
con ambas,midiendo las limofnas l'egun ptomilsion , que la reprefenta , le d i z c - ^ ' ' " ' ^ ' 
el citado, y ncccfsidad ? Odiréinosque que manava Icchc.y roieK Insernm qua 
abría ambas manos dcfpues de dár con fluit hile, & meUe.\ la halló Santón? El ' 
l a v n a , poique fe recibe de D i o s á d o s T e x t o loalfcgiira-.hallócl panal,y leco- ' ¿ J ¡ ' ¡ 
manos lo que le dá con vna á los pobics? mió : Comedebat in vía ; pero por que! / , „„ 1 ? 

Por mases. Ved , Fieles, á vna carinóla Porque triunfó del León ; para ügnificar luJúb ,4. 

madre cercada de fus hijos, con las ma-
nos llenas de dulces Los hijos levan pi-
diendo , y la madre les vá dando ; pero 
tanto le piden , y les dá tanto que llegó 
halla ,dailos todos- Claman los niños 
con lagrimas: la madre fe atlige porque 
no teniendo que darles , puede parecer. 
que no quieie ; pero qué haze para que 
no padezca el crédito de fu amor?Muef-
trales las manos vacias , en tcllimonio 
de lu d o l o r , porque no tiene que dar. 
Pues veis ai lo que dize de la muger ca-
ritativa Salomon : y lo que pudo dezir 
de nuellra difunta, y fu grande caridad. 
Abrió la mano,liberal,para dár al pobre: 
Minum fnam aperuit inopi-, peto Hegan-

que aquella alma coidcguirá la dulcura Cunei, ibi. 
de la g lor ia , que triunfare de las tenta-
ciones, y a p e m o s ? Alsiel Dodifsinio 
Cornelio; pero es por mas,dize el P i í l a , 
vienfe. Vealé lu que hizo Sanfon: Decli- «M. 
navit, vt videret cidaver Leonh, f e a p a r -
todel camino (dize el T e x t o Sagrado) 1 *" 
para vèr al Leon muerto. Y entonces 
halló la miel? Si,dize el grande eferiton 
porque para hallar la dulcura de la glo-
ría eterna fe ha de apartar la alma dal 
camino común,y huellas de los munda-
n o s ; Declinavi!. E l P i c t a v i c n f c : Nceejfe 
babel à via communi, i i eft,à mundi coi«-
munì vita declinare. A y a l m a s ! Q u a l e s 
ci camino común de las mugcics de el 

do à no tener mas que dàr, inoltrava las figlo? N o es veltir telas ricas con ptofan 

manos vacias , para tqgnifgftat fil dolor: nidad.cou vanidad,y aun con e lundaio , 
Dtfpcrt. Siaci. f f 
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yruiaa de muchos de los Chiiltianos? menor culpa,q fixandola con los agudos 
Ojalá no fuelle afsi. Y efperan hallar la clavos del temor (ántodc Dios ,nodcxó F , J ¡ m u 8 

gloria eterni,yendo por elle camino co- refquicio abierto para admitir con adver ' " ' ' 
niun r Grande el'peranqa ! Pero quanto tencia, ni el menor del'agrado de fu Di-
mas lleno de feguridad la que nos dexó vina Magellad: Clauja firmiftim'e ianua. 
nueltra difunta! Detlinaviid mundietm- 22 E l lo era lo que vnicamente ic-
munlvita. Se apartó del camino común mió nuellra difunta,cumpliéndole en íu ¡fil.it. 
del mundo, renunciando los vellidos corazfcn lo que prcdixo l fajas de los HwCard. 
precioloS, para hallarla dulzura dé la miembros miUicos clcogidos de Jel'u ' 
glotia: Dtcimavlt. Pero repárele mas en Chriíto Señor Nucllro : fir replebit tum 
loque hizoSanfon. Comioc l panal? Si: fpiritu, timoris Demini.Le llenará (dize) 
Comilebt!. Pues qué es ello ? Oirá dif- el Efpiritu del temor de Dios. Nótele 
poficibn para recivir la miel. Qué haze que hablando de los oíros dones del D í -
cl que con« vn panal ? L e coinc todo? vino Efpiritu, dize que dcfcanlaran: Ri -
RcparCle que 110 ¡ fino dala Cera , para q u/f/«/;pcro del temor de Dios dize, 110 
quedarfecon la miel. Luego es feñalde que delcanfará; fino que le llenara: Re-
que reciviola m i e l , e l v e r l e q u e d á la p / í M r . P o r q u é c s e l l o i p u e s n o f e v í D i z e 
cera. O ceta que con tan fervorofa l ibe. San Bernardo,porque como el vafo que 
ralidad dio á los Templos nuellra di- cllá lleno, no confíente , ni admite otra 
fuma I O vellidos que renunció de telas cofa dentro de si; pues li la admite , no 
preciólas! Vno,y oiro fundan la confian- ella llena: Quod caprr, ad bu¡ altqitid po- B r 

«a d c 1 u c ' cunfiguió la dulzura d c l a g l o - teft,plenum wm eft ¡ afsi lleno del temor .T'ñcans 
na; porque vno, y otro, lobre fus limof- dcDios el corazon de nueltra difunta,nd fine. 
ñas grandes,la publican 1er Torre dc re- admitía en si otra cofa que al temor: Re. 
fugio: EratTiürriicxeclfa-.proplcr prafi- plebit eum fpiritu, tinutis Domlnl.Y aun BtmmU 
dium. fliií o... »1 1}..^... «« 1. . „ , . . . 1 dium. 

í . V . 
dize mas el P r o f e t a , e D ' J cxpolicion dc f " m 1 

T o r e r i o : Refpirare ipfíui tri, in timori. 
Su rcfpirar fera en temor. O qué bien! ! ) ' " ' '* 
Refpirava temor ella feñora; porque te-
mia pecado ; aun en el mifmo rcfpirar: 
Refpirare ipfiu, tri! in timori. 

23 Pero que era mas fu temor. N o 
folo temia al pecado , fipo aun fu foni-
bra. Pero es elio. Su polsibi.idad. M a s 
tenna. Su nombre. Qué digo ? Sola fu 
apreher.liou la alutlava , temiendo cul-
pa en lo que n o i a avia , que es la feñal 

— que dio San Gregorio de vn efpiritu 
B y dl!Dmj ' . < 5 u a n d ° P«» alabar la ajuftado : W » mtntium efi,cl,L IH . ... 
providencia, vigilancia, y di lcrecon de aliquo modo culo*,fua, agnofeere, vbJcui-
fi, elpofa, conque, comolanar iz .perce . p,non,fi. N o cs jo que pirisò a los DiU f ó f 

cipulos la noche de lo Cenai D ixoksc l 
Soberano Maef l ro que vno de ellos le 
avia de vendcr;y alpunto.dize San M a -
l l i eo , fc entullecieron lobre manera: 

. , Conlriflali caldi. N o folo el io ; fino que 
C a l i b i 1 V & " U d r J , l u f t « llenos de pavor empezaron a preguntar: M u í l ( 

Z Í : Torte,(inovn continuo cautelar,y F r e - Señor.foy yo?Señor, loy y o ? A ìnqu ,d 
in f a., ,« venir los »comparables peligros de la egofum, Domini ? Pues, Du e,nulos San-

Adncom. eternidad , y los de tcmerolo paflb da los : vuelìra conciencia no os lo dizef 
»„ deferìp. U muerte; Pero que h,zo?Lo que la tot- Qué teméis , fi cllais con reìolucion dc 
, a t . ,00. re de Theaes , de laque dize ci Texto , morir, mil vezes que pudiera ler, antes 
fi <iS. nur rt*nu a niifrra lirn»t(cir^ r\ . 1 ' 

TORRE , ATAL ATA , MIRANDO 
dtfdt lux, ¡os peligro, de pecar, fus 

teneres, y devoción. 

I I I " A quarta , y vltima infpira-
cion de nuellra Tor re es 

aver fidoaialaya de vigilancia fumma: 
Eral Turril excelfa ; Proptcr fpceulatio-
nem. Pudo muy bien mirar Salomon a 

bia ci olor de lo futuro, la compara à la 
Torre del monte Livano, que fervia de 
atalaya,paia dclcubrir de lexos lospcli-
gros que «mcnazavan de la parte dc 
Damatco: Safu, tua, ficut turrit Llbani. 

p.fi. qu.c tenia la puerta lirmifsimamente 
cerrada: Chufa firmiftimi ianua, Porque 
defeubrierdo de lexos el peligro de Abi-
luelcoh, ceno anticipadameñie la puer-
ta á los peligros. Cerró la puerta de fu 
coraron nuellra Torre có tan firme pro-
potito de no dát entrada voluatacía á la 

que pecar ? Pero qué queréis í dize San 
L e o n . Son Ditcipulos 3mantcs: oyen el 
nombre dc culpa: confidciá.puello que 
el Señor lo dize , que es polsible come-
ter la^ aunque lu conciencia les al lega-
ra tiemblan defpavotidos dcf i i lo apre-
h y y i e r (.1 tionibie,y polsibilidad del pe-

gad»: 

.et. fo-
ie paf. 

Knvar. 
delie, a 
cap. jo, 

Vfal.\, 
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cado: Iniocente,eondifiipul, ai Agmfica. Torre,piévino tu guamició para la llora 
tioncmfjcinori, expavefeun,i E l le tue el del combate, como la torre de Thebesi 
excelsivo temor de nuellra' ditunra , que Et fuptr f a r r j i ítiliimfiante, per propug-
temblava'del nombre de p e c a d o , (olo -nací,I*. Sabéisqual? Veinte años tr ixo 
porq aprehendía polsible el cometerlo, configo vna Imagen de talla del Glorio-

24 De aqui nació aquel matty i ío fifsim'o Pattiitca Sefior San Jo fcph , que 
incruento, bien prolongado, de los el- es el efpccial Abogado,V detenía podc-
crupuios.que ledió N , S . á padecer,que rolifsimade tus devotos para la hor.i de 
ñola déxavan folegar: bien que le con- la mueit í , y el lo tan fin apartarla de s i , 
lidero efpecial beneficio de D i o s , con • que quitándotela del lado en la vltima 
que la pr í fetvó de muchos lieigos de enfermedad,por tenerle tan doloiidp.la 
dcfagradarle. O y g a m o s C q u c ' c vienen alio foitiísimamente, fin quererla dexar Cea. jw. 
muy'proprias) las palabras de David: halla morir. Parecíame la porfia de J a -
(¿iioniam die ac noflegnv.ita cfl fuper me C ob con el Angel de la lucha. J acob ef-
minustut. A y Dios,y Señor nuq.dczia, [ 5 V a abrazado con el Angel toda la no-
que grave liento tu mano fobre mi,fin q chc .que es Imagen de la vida. El Angel 
lus golpes me dexeji de ciia.ni de noche, |e queiia dexar , viendo que amanecía 
defcanfar! Sabéis, Fieles, que golpes Ion yá , y que euava herido J a c o b : / ¡miite 
ellos de que David le quexa ? Kepaiete We. l 'croqué hizo el Pan-arca i L o que 
bien (dize vh Docto Expolitoi)que 110 • nuellra difunta cun la Imagen. C o m o 
es quexa,fino accion dtgraí ias ipor qüt i e sc l ló '• Dezía: Non dimitían. te,nifi be-

Pet.Feg ibi. V e d (dize) á vna perfoua.á quien fcat ia i r.eiixeris mibi. No ay que trat ,r , ro te 
jílfc.i. vesóalguna.cofa en la garganta; q con- dcxaré,que quien en la noche dc la v ida 

goxas! qué jnliaslqué ios! Sin podci lol- me ha tenido en pie, para que no cayga 
Tegar. Válgame Dios ! q le ha lucedido! en las culpas, en que lin eP.e animo ca-

Sibil. L e han dado alguna herida de niueiic? y c r a nii fiaquoza.nó le ha dc apaitar da 
N o Señor,,10 'es mas de vna migajuela q mi, aunque tan herido, en ella hora del 
fe cnttó,lin advenir,en la via dc la rclpi- amanecer á la eternidad,halla rccibii la 
ración; mas como no admite el corazón vltima bendición: Nuo dimi(tam,,, n:fi 

Cala cltraña,fino al aytepuio,caulaiá ia bened'ixerismibi. 
congoja,aunque fea l'olovna niigajuelai 26 Elladevocion f í imia , y a fe i to 

Jtopn. lib. 1 Es imagen pioprilsiiua de los ci'crupu- terni fs imoáScñotS . J . Icph(áquien lia. 
de perfil!, los,y fus congojas. Qué reii,edio?Eniiat nió Angel, l l idoio liolano) fue la guar-
' o t . i t . t jo , d«iós ? Bcbct ? N o , el remedio mas nició qae tuvo cu vida,y muettt r.ucilra 
Ib. 1.c.> 1. c ( ¡ c a z c s dár al q afsi le ahoga palmadas cxcella Torre : fc't fi'pcr ,urm teíiü fiar-

en láselpaldasi O q u e crece la congoja! te,perpropugnacula. A San Jo fcph miia-
Es verdad; pero con eflos golpes fc abre ba en el pobre,con quien paiti.t lu plato, 
la lengüeta de la rclpiracíon, y fe arroja E11 honra de San Joícph daba en lu dia 
la migajueia que caulava la fatiga. L u c . todos los años aquella comida clplendi-
g o fon las palmadas beneficio? Yá (e vé. da á los pobtes. Al culto de San Jo ícph 
l'ucs no cs quexa , lino agradecimiento ofrecía la cera, y los vellidos .preciofes. 
lo que dezia David: Grávalo rft fuptr me Nada lupo r.cgar, como le pidiiilcn por 
manu, lúa. Gracias a li (dize, y con fus S . Jo ícph; á San J o f c p h acudia en todos 
vozes nuellra difunta) gracias a li,Señor, fus trabajos,congojas,y aflicciones. Co-
por los golpes que me dille có tu mano, mo no he de ptomctcnne que halló ella 
porque aunq no foflegava dc dia, ni de Torre por S . jo fcph la eterna leguridadf 
noche con las congojas , y golpes etan Prenda, y leñal d é que avían de pollccr 
m e d i o para íj no admiticíTe mi corazon, los lftaclitas la tierra Sania , fué aquel 
ni I*menor migajuela de defagtado tu- portentofo racimo que llevaron los E x -
yo , yquedaf leTinimpcdimétopararcf- ploradores, Afsi Hugo Cardenal. Y lu- C t t i 

pitar el ayre puro de tu Divino amota poniendo la alegoria coniú, que aquella ¡ n ' x , r [ ] 

25- Ea,Fieles, delta lucrrc etlava cu tierra prometida era imat.é d.c la gloria, 
fu atalaya nuellra difiuna , cerrando la pregunto : como el racimo cs picnda.y 

pucru á la culpa, y del'agrado dc Dios: leñal de poll'ccria? Vca fc como le lleba-
Erat turril excelja, propi'tr fpeeulallonem, van: In veite dúo vi-I. L e llevaban . mrc 
tiaufafirmifihr.e ianu-¡ pero reconocien- dos (dize el Tex io jque fueron Jo lue .y t , . 
do los peligros de la muerte dcl'de muy Calcb ;pcrosócn lo myl l i co fd izcHug® 
lexos, a mas dc cenar la puetta nueltra Catdenal) el temoi de Dios, y lu amor: „mCi>d, 

Dejpcrt. S4B&. F f i Uu0 

IfiHat. i-ti 
cap. M . 
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Dim viri timor,O" amer. Bien, y quien es fio: en'la nave miflica de lu pecho , que 
elle racimo? El dolor , y penitencia de convenir laboirslca de los elciupulos 
las culpas,dize cl milmo Hogos Ver via en W J poiiei loia lerenidad : Imperivi! 
cm, pu tei in de peit--.Hi. D i r e m o s , p u e s , Vcntis, G nari, & futía, tf! tranquirtal 

que es lefial , y pierda de la gloiia de mugnt. Veis fieles,como la piedla fue la 
nuefiradifunta ¿queldolot de luscul- Icguiidad.y icienidadde laTotre? 
pasque llcbava, u n:odebe ii ,enne ci a8 Mas. N o folo lele Itrcnóelco-i 
lem 1 , y c lamo! ? Mas dire cl,.Te*lo. raçomfii oque? Refpcndeiavn tcxiode 
Cou.o IIIbavan el tacimo losdb?Expio- los M.chíbeos . Vr.a agno giuefa halla-
rudétes? En vna vara Qj- nponaurunt ror. los dckendicntes de los Sacerdotes 

Kum.i). ì ì ì ^ f l e t i f o V i ' i . V ella sai« a quieu le- enei filio ir . que efcondieicn ci fiiego 
pielei ta ì Diga cl duûoObilpo Aielio: lamo arres de la cautividad de Bsbilo-
In mite S.r.tiui hjtpo odu"brilm. Eia n i a : Non n ventrunt Igmm , ftd ,quam i/¿aaj>1 

Artf.d'ü. 6 aquella vaia Imagen de S.u Joitph. Ea cri/.-w.Ni) (Spel la , dixo Nehuiiiasila-
i, s. ujtpt r u c s > (¡ c | ,, „ . „ ; ; y a n ; ( J [ de'nucilta di- cad c11"- agua: rociad con ella los íacri-

funta acuden aS.uijofeph.y fu Imagen, ficios. Qué lucedió? vn cafo taro. Que 
en todas o'calionesAi nio no avia dt na- «cllardo nublado el Cielo, tonipióel Sol 
llar las Btcndasquc nos d- xó de lu fai- las nubes,y le enccrdki en aquella agua 
vacien Vicina ' San Joicph, y fu devo- vn fuego gtar.de, que llenó de admira-
c» n fué la vaia ,cayo patrocinio le faci- " cionts » lodos : Vtque Jo! refulfit, qaì Siepb. opud 
•irò lavcidadeiapei. i ieniia.pat.ei liar prius f i t Ir. m,Mo, aectnjut t/t ignh T,lm- Ald-
à poker (como confi llamos) la cierna nmi, ilat i cnr.ei mirar,mur. N o e s c a f o 
gloria : Ifiafutrunt (dixo Hugo'.Carde- porteutofo» de agua, fuegor Si-.que qui-. 

Unge Cari. I .al) quedamvr* gufi ano, & anba dt ba- tolas 1 1 bes el Sol. Ver. ai lo quefuce-, 
vHJufrà. Cernia terra Jar,¿ta, dió a nucfiia difunta. Qi e nubes dete-

moies.YcMi.f ules la tenianoblcuiidad! 
ç \7[_ . " qué m.pedidii aqüel fuego de lii amor à 

Dios , fin que paitc i tAf f ino vnasgua 

TORRE, QUlET.t,QUE MURIO EH ^ Í ^ Í ^ Í Í ^ c 
paz, y Li crujas de morir ajst. l o n , i ( l r u f u e r c < p r el Sol del Santilsi-

moV ¡ático,que delparccer tudas lasno-
1 7 I ^ E r o v e a m o s y à e l v I t i m o c o m - bes de los tlcropBlos; Sol refulja , qui 

l biie.y triunfo de nuellraTor- priai eral in natilo ; y lo miímo file def-
luik s. r e - L 'ego Abimelech à la Torre J e Te- parecer las rubci con la eficacia del Di« 

bes , con animo deponer fuego en la vinoSol, que enccnderfe aquel coraron 
puerta. Jpproplnqhan 1 oflio, ignem fuppo- en Ibmas aidientes del amor divino:,*«-
tiere ní"fífia(llí¡peio Vna tnuger (prOÍlgue tenfus, t f l ignh magnus : fervim dilefíio 
el Texto) le atrojo de lo alto vna p'.rte Dei, que dixo Eflcphatio Cantuarienlé; 
de piedra de molino,con que lé hiiió de sontinuando halla la vltinia hora aûos 
iniiciteetvla cabeza : Et ecce vna mulier fcivorolifsimos deFé , de Elperarça, de 

vig. 1 hi. fragmtn mola de fuper taccimi i He fu Co- Caridad,de contrición,de conformidad» 
nm.i.nu. I / U¡ ¿bimtUcb. Calo raro ! Piedra de y de todas las virtudes, llenando de ter-

molino ? Si; y en tifa clluvo toda la fe- ñuta,y admiración a quantos fe hallaron 
guiidad de la torre, que luego al pun- preléntes: Áetenfui ef¡ tgnii magnui, fer-
io todos los enemigos huyeron : Omnet veni di le li lo Del ita vt omnei mirarentar. 
rever f i funt ; porque (i era fonibrij de la 29 En fin , murió la feñora Doña • 
comunión fandilsima, Como no avian Jolépha;pero qué llena de tranqui lad, 
de huir todos los enemigos del alma? y paz inierioi! Refpondiendo iba pStsà 
Veafe aqui el fucefo admirable de nael- á la recomendación del a lma, y ora-
ira difunta. Reciviò llena de devoción, ciones conque le admiuillra el Santo 
y teinur i el Santilsimo Viati io ; y lo Saciamenro de la Extrema Vucion , la 
mifmo fue entrar en fu pecho aquella ar- que en vida temblava de tolo oír mtier-
ca del Manna dulcilsimo de los Catho- te. Qué es ello ? Catholicos. Pero f i -
lici • , que detenerle à (il villa toda la beis qué? Que vivió en guerra cíla fe-

r/alm. 11 x coniente del Jordan de los efcrupulos: ñora: y es configuiente a quien vive en 
diru/t iti. lordanti tonverfui e fi retrorfum. Lo mil- guerra con fus palsiones, morir en paz. 
M.-'i.i. ilio fue entrar JcluChtilto Nucllto Se- C ó gran quietud,y fin el menor ruido de 

inf-

* 

S e r m o n 3 7 . H o n r a s d e D o ñ a j o f e p h a d e l,i T o r r e . 
inftrumento fe colocavan las piedras 
al edificarle el magnifico Templo de Sa-
lomon'. Conila del texto: Malleat, & fe-
curii, &e, non funt audit a. Pues qué? fe 
ponian las piedras fin labcarlas? no, dize 
el grande Abulenfe; antes porque yà cf-

quen , poique los arrancan de la carne 
con quien no viven : Capillui, ñeque ¡i 
refecetur, ñeque f t decuratur, quicqusm 
eornm, quet funt fentit. Como avia de 
fentir nueflra difunta el morir, y dexar 
el mundo, G aun quando.mas halagada 

tavan labradas en el campo, no fe ola el del mundo, ellava muy lexos de vivir 
menor ruido al ponerlas en el Templo: • feguri j lmun 'do ? Nec quitquam eorum 

qaafimrfentit. ^ 
3 1 Vero ay que advertir, d i 7 ® l 

Non funt andlta. Piedras vivas fomos 
(dize San Gregorio) para el Magnifico 

Aiuiea ,b,. f cinplo de ln gloria. Si queremos paz, miímo San Grcgoi jo : Que aunque es 
"'".'¡ib y quiciud en la muerte,quecs el tiempo afsiquelos cabellos no tienten que los 
" ' á f l c a ; c n c l u e c o l u í j n l a s Podras, labremos arranqueny)ero>dexan bien que lemir á it'd-
íaeStr. '-ib. c a c ' 3 v n 0 nueüra piedra en el campo de la cabeza,y cuerpo, de donde los urtan-

libr. la vida,pata tener effa paz,como nuellra can; Corpui qui.iem ipfam, vndenafeun. 
difunta, al tiempo de colocarla: Hit fi- tur,J¡velllcetur,dolo"rentplrc:pl:.í.svcC- Menn. in 

• ». 
Reg.cap.l-

dad que no fintió morir vn coraron tan epii.ftala, 
defalidodel muído, como el de nneflra 
difunta; peto quantodexó que fentir á 
la cabeza, íúya, y de ella Imparial Ciu-
dad,de donde le arrancatoníquanto de» 
xó que fentir á todo el cuerpo de ella 
Imperial República,que perdió cn nuef-
tra difunta fu muy anuble adorno,^ fu 
conlóelo? Corpus quidem ipfam, do,'oreen 

ris lundimur, vt lilac ftnt reprebenfsone 
veniamus, 

j o Murió con grande paz, y con-
fuelo ella feñora. Qué es ello?que vi-
vió con grande temor deDios;y fe ligue 
del vivir en temor el hallar confuelo, y 
benignidad al moiir. Qué bufeaban los 
Magos cn Jerulafen ? al Rey de la M a -

Matb.i. geilad, dizen en pluma de San Matheo: 

chi efí qui njtui e f , Rex ? Y qué halla:on perctylt.Ve.to nobolvamos á renovac#l 
• en Bethleem? A vn niño Dios, benigno, dolor. No lloremos (puedo dezir, como 
' y agradable: /oorufronf puerum. Y elle de Eaula San Geronimo.) N o lloremos 

niño es at)uel Rey? yà fe vé qne fi; peto porquela perdimos ; lino demos gracias 
por que lebufcaron en el camino con el à Dios, porque la rubimos, y aun aora 

0 temor,como a Rey (dixo el Obifpo Ate- la tenemos : Non maremai quid talen' 
' fio) le hallaron al lindel caminojiiño amifiimui-, fel grati ai agimui quc$ habui. 

Aeef.dVp.de,||Cno de benignidad •.•Quartata qalppi muí, Immobabemut. Tenemos (Fieles) 
Eppb.n.xa Jirgiam : Ui'fiatem , Infantilem reperire lamemoriade fuajulladavida, Tene-

benignit in. Tema à Dios en la vida, mosci exemplo de lu altura, conque 
como k ¡temió nucQra difunta, elque defpteció lo terreno: el de lu reílitud, 
qnifiere aaUar fu'-benignidad al tiempo con que fobtetodo mirava à ágtad* à 

Dios: el de fu refugio, coii que'iocórria 
Murió ella feñora con grande à todos: el de fu vigilaocia, con que fe 

ftenidad. Qué es ello ? ó fieles! 

dc| mot j 

paz?y ffienidad.Qué es ello? ó fieles! prevenia para morir ; par. que fi embi-
que vivió como vimos,muy defafida del diamos fu muerte, nos detcmihenjns à 
mundo, y alsi no fieme dexarle quahdo la imitación de fu vida. Ea,labremos caá. 
le dexa. 'Celebró mucho Salomon los di vno fu torre de virtudes,con el exern-
cabcllosde fu cfpol'a, compilándolos à pio defia.Torre: guardemos cfte defen-
los tcluOTS lucidos: Capili ! tu! /¡cut gre. gaño:ligamos lus admirables exemplos, 
ge 1. Y qué perfección tcnian ellos ca- para que la praílica de las virnides pue-

' c,regar.Kif. bellcJs ? lo que debe la aln«i tener para da darà nuellras oraciones eficacia, pa-
io-». 7. in merecer el mayor agrado de Dios, dize ra pedirá Dios que tenga al alma da 

Cant-a-

San Gregorio Nifeño. Veafe q u e j o s 
cabellos nacen de la catne.fon holgados 
de la carne; mas no tienen, ni viven via 
da de carne. Efia es la virtud que quiere 
Dios del Chtiftiano: que aunque le ha-
lague el mundo, donde nace , y dónde 
vive, no viva vida de mundo. Y que fe 
figue de ai ? dixolo San Gregofio Nife-' 
no : que 110 fienten los cabellos que los 
Corten, que los quemeq, que los íttaq, 

Dtfpert. Sanfl. 

nueflra difunta en fu gloria : Quam 
tnibi, & vobh, &e. 

)}(. 

# # # # # # 
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^ E f t M O N 
TRIGESSIMO OCTAVO, 

• . 
E N L A S R E A L É S H O N R A S . Q _ U E E L R E Y 

nueftrofeñor celebrò del Scrcnifsimo Principe C o n d e Palatino del 

R h i n , Padre de la R c y n a n u c l i r a / c ñ o r a , en la Capil la 

R e a l a ' ^ . d c Noviembre de 1 6 9 0 . 

A ñ o s . 

Septuaginta quinqué annorum ertt Jbrdxim, cum egrederetur de Haren. 

É x l i b . Genef . cap. 1 2 . 

S A L U T A C I O N . 
J € 

i " T ~ ~ i N el legando libro'de los Reyes mfeo i vn gran R e y , Monarca 
l - H Cathol ico, conocido por fu manfedumbte, y piedad, al Rey Da-

J i v id , que celebra, y manda celebrará los Tuyos vnas exequias 
Reales , í n fu primera C o r t i de la Ciudad de. Hebron. Hazed ( d i z e á f u C a f a 
Real ) demoftraciones grandes de fentirniento, en ellas Reales honras funerales: 
Piangiti ante exequial. Moftró el Rey en efta ocafion fu juila' pena: Planem Rex-, 

i. Ki[. j . y ( 0 j 3 i a c , f a R e a l , toda la Corre le acompañó con dolor en fu dolor : .%<vit om. 
nispopu'.m. Claro ella (dlze el Abulenfc) que fuera muy ageno del amm debido 
àta l 'Rey ,quec*pl icandt f fu dolorai gran Monarca , no le imiiaflee iodos en 

'AMei¿m verdaderas demoftraciones de pena : Qaia turpiputabant, quoi Regeflente , alij à 
f . j i . ßetibui temperaren!. No folo e l f o , lino qua ci mutuo R e y hizo en las exequias el 

Pancgyrico, alabando las virtudes del difunto: Plangem Rex. El Toíladó aquí: 
¡¡Ulm. PianOuieft emlfiio vuelta , In qulbai Ipfi mortui.laudan!ur. Y todo eñe aparato Ma-

gcftuofo fe difpufo, porque qusria el R e y , que fueffen folemnifsimas las .hopras, 
dignas de fu fobetania, de fu mageftad, y fu amor : Qal» volebit David i, concluye 
el Expoliior) Faaeralia eelebriter agtrt.' 

1 Admirada ,y fufpcnfaellaba la C o r t e , viendo femejantesdcmollracio^ 
nes en Dav id , quando farisßzo la admiración de todos, con ellas graves palabras 

, . el mifmo R e y : Dlxit Rex ad fervo! fuoi : Num Ignorati/, quoniam Prineei, & fcu-
p.1(. xlmuiceeldil baile I» Ifraelt VafTallos, y domelticos mios , ccflc vuellra admira-

ción, nacida de vèr lasdemoftraeioncs de mi pana. N o fabc'is que es vn Principe, 
y Principe máximo, el que murió ? Murió ci Principe A b n c r , máximo Principe: 
Prlneepi,&maximal ceiidll. Murió Abner , aquel Principe máximo de far.gre 
Real : Principi, & maximal. Mutió Abner , Principe máximo, Capitan General 
de los excrcitos de Saul : Principi, mu/imui. Murió A b n c r , aquel máximo Prin-
c ipe , de prudencia, y fortaleza invencible : Principi miximui. Mutio Abncr, 
aquel Principe máximo , á quien debí tenera mi amantifsima conforte, paraci 

gallan in Confucio, y felicidad de mi Rcyno fPrhcepi, & maximal cedili. Advertid , pues 
fffit. ai (dizc David) que por eli» muerte fon todas ellas demoftraciones de mi dolor. Sa-

» I 8 ? - liapo ley ó el C ^ U Z S Q ai Rey ; Dalebat Principela virar», Reglo fangui coBlaníiiJib 

Séni iof l 3 8. de Honras del Principe Conde Palatino. '3 4 3 
mum, prudenti*, & fortitùdini! laude elarlfiimam Rcgnoque fue vtiliJ,Imam. Elfo 
palsó en aquella Corte de H c b r o ^ » 

3 Pero en e l la , que ? O Sanio Dios ! No paTerca que h e tenido fufpenfas 
tan loberanas, y graves atenciones, fin explicar el motivo de ellas Reales domof. 
naciones funerales, que fi bien fe advierte, fe hallará, que ellas mifmas Ion voa 
zes practicas de nuellro amabililsimo Rey , y Señor , que eftán diziendo lo mifmo 
que David : Num ignoratii, quoniam Princepi, & maxlmui cecidit ? Quien no fa-
bc ( dizen eflas eloquentes lenguas de fuego ) que el dia dos de Septiembre filé el 
villino de los dias del Scrcnifsimo Principe PhSipe Guillelmo , Conde Palatino 
del Rl i in , Principe máximo-, de fangreReal ? Princepi maxlmui cecidit. Et> 
pire dia acabó aquel Principe máximo, Elector, Capitan General hereditario, y 
Tcforero mayor del facto Romano Imperio :' Princep,, O- maximal cicidlt. En elle • 
día terminó fus días el máximo Principe, Duque da Baviera, de Ncobtírg, de Ju« 
liers, de Clevcs, y de Monts , máximo en todo : Maximo en la Religión Catholj-. 
c a , y zelo de propinarla : máximo en |a devocion, y piedad : ' máximo cnla p r ¿ . 
dencia, y fortaleza : y máximo, por letenifsimo padre de la Auguflifsima Confort 
te del máximo R e y de la tierra, nueftro piadofifsimo -Monarca •.Principi, & maxi- ' 
rani cecidi!. l'or efía muerte ( dizc c o n c i a s vozes. nuellro amaniifsimo R e y ) pos 
ella muerte fon ellas fentidas demoftraciones de mi dolor : Dolebat Principini,e 
pire aqui Saliano ) Rtgio faifrlni conimtaifiitmm ,prudentia, O fortitudini! laude 
elarifiimum, Regnqut.fuo vtilifiimufo 

4 O dia fatal, día el fegundo de Septiembre del año de 1690! Llamen allá 
los Romanosantigaos infaufto al dia dos de Septiembre ( como dizc Macrobio I M . 
por las delgracias que tn el experimentaron : Quarto nona, Septtmbrh alee die, Ro- i'Zitáa 
mani, ; que con mayor razón pueden llamar infaulto en elle año à clfc dia, Hipa- ma,, 'ai >. 
n a , Alemania, Vngna , Auftria .Babiera, el Palatinado, las Alfacias, Portugal 
Polonia, Parma, y todos, al confidcrar en efle dia ella muerte, cuyo golpe , auo' 
que hirió folo en Y iena , alcanza fu eco fentidó en todas partes: Quarto non,, Sep-
teinbrh, ateriie,. Pero fi es infamilo á tantos R e y n o s , y Provincias , porque en 
clfc dia perdieron vna vida tan defcablc : Conozcan con luz mas fuperior, que fué 
dia dichofo para el Serenifsimo Principe, porque fallò de los riefgos de ella cadu-
ca vida, lleno de virtudes f á las feguridades de mejor vida inmortal. Sea , pues, 
confuol« fingulat en tan juila pena , faber que ( como dixo Philon Alexandrino ) 
el verdadero Principe vive aun defpues de fu muerte, porque vive en la potleridad fui lit. de 
la memoria inmortal de fus obras, y virtudes: Legitimum Principem viíiurum niam crea,.trin=. 
P>fl obitum , rillüapoftf, immortali virtuth, rcrumque ifegefiarum memoria. Ellas 
eran las que del otro Principe de Ifrael, referia en lu Panegy tico David: y ellas fon 
las que de nuellro Scrcnil'simo Principe ,toca á mi humilde obediencia proponera 
N o me atrevo i empezar, ün pedir por medio de Maria Santifsima la gracia uara el 
acierto : A V E M A R I A . 

Septuaginta quinqué annorum eroi Abraham, cum egrtferetur de ¡¿aran. 
E x lib. Genef. cap. n . 

9. I. ficil por el baño cQetil arenal del munì 
do ^para llegar en el fin à la patria C e -

fiial , en donde folo fe halla la verda-TRES SALIDAS DEL PRINCIPE. , ,. 
refpondiendo d Dio,, enfjmbolo dera ' V .lolldl fcllcldad dc 'i 

de Abraham. 

[ O es otra cofa la vidi (¡el 

eterna. A ella corona llama Dios alas 
almas, mientras fon por el camino, co-
mo fe ve en el Cántico de los Cárnicos; 
Venlcoronal/cri,; y fe fignifi^p elle lla-

Ca*.# 

Creg.b. ti. 
inhvan¿. 

N hombre fobte la tierra mamienio ¿n el que Iiizo Dios al Pa-
( S. C . R . Magellad ) que vn cárnico du- ttiarca Abraham', pira q'ue fali j f fc dc 

. : . f i 



Çttief. M 

344. Sermorf 3 8. de Honras del Principe Conde Palatino, 
fu tierra : Egredere de terra lui ; pero es nés niy lierions : Philipp-, Jicitur, 01 
muy de notar,que llama D i o y i la alma lirnmdu ,viioi O»Jnauta, vel amato'Ju-
1res vezes ; Vini ,veni, veni cWonabcrir, pemerum. L o ' m i f m o es Pbilipe , que 
y à Abraham ( como obfervó Saliano ) lampara que arde : l o - i m l m o , que ma 

lot. Pura. 
l e g a i . <S». 

oparecióotras tres vezes, para llamarle: 
En Chi ldea , en Mefoporamia , y en 
Canaan , antes de aflegutatle la poflef-

¡n üonde la tierra prometida : TertMeam 
ai apparitione dignatur. Llama D i ® tres 

aun. »114. vczes á la alma (d ize Honorio ) porque 
quiere'que venga tres vezes, por la F e , 
por la piedad, y por las operaciones de 

Salían. 
Bpli. 

nos que obran: lo mi fmo, que amante 
de h s cofas eternas. E a , p u e s : L lamó 
Dios à nucllro Serenifsimo Principe co-
mo à Abraham , para la propagación 
de fu F e : Egredireveni,fidc -,y le halló 
fer Phefipe -, amante de la Religion C a -
tholica, pata propagar fu Rcligffiíb c u l - , 
to : Car» egrederetur , Pbilipput, sthator 

Virtu4: Qoe fon como ttés joijiada's del fupernórum. Clamó Dios a .nucllro Se 
renifsimo , c o m o á Abtaham , pata los 
empleos-de la piechd , y devoción: 
Egredere,venipie'ate-,y le hallófer Pbe-
l ipe , lampara ardiente de devoción, y 
piedad: Cum egrederetur, Philippui ,01 
lampa.iii. L lamó .Dios á nueftro Sere-
nilsimo p a « l a practica de las virtudes: 

* camino de la vida , para la eterna coro. 
H>»='. in rhtVmlt file, veaii piel ai e, venu opera-
rmi. 4. tlone. Y «lias tres jornadas fon lasque 
• caminó Abtaham, figuiendo el llama-

miento de D i o s : L a primera, como 
Padre de la F è : La fegunda, de piedad, 
como padre de f o numerofa defeenden 
e ia : La tercera, de prat ica de virtudes, Effedere ,veni operalione ; y le ha,!olet 
como padre , y esemplo de todas las" Phelipe, todo manos .para cxércii.ii las: 
Naciones: Pater fide!, pater excelfui,pa- Cam egrederetur, Bbllippte$,oi manuum 

7- " ! • 1S-

ter multarum gentiuen. En fin, l'aliò de 
Haron de la t i a ra de la confulion , que 
d i x o G c o r g i o V e n e t o , . p a r a entrar en 
la tierra pr'orfletiSa, que es figura de la 

C-«/. xu G i o r ; a . y e f t 0 j | ì c n d 0 d c c d a d d e leten-
Ca*?.¡."in ta y cinco anos , corno lo dize ci T e x t ó 

de mi tema : Septuaginta quinqtte anno-
rum erat Abraham, cum egrederetur dt 
Haran. Veneto: De terra ¡onfafionii. 

6 Pero donde v o y ? D e quieti ha-
b l o i Hablo de Abraham , ó hablode 
nuellro.Seranifsimo Principe ? Hablo 
( Seiior ) del Sercnifsimo Principe Phe-
lipe Guil le lmo, Conde Palatino, en ci 
pioprilsimo fymbolo de Abraham. Y 
f i n o , de q u i edad falió ci Sérenilsimo 
Principe, de elle arenai efteril del inun-
do, para la tierra de los vivientcs, a re-

na ) la eternafelVifsima cótona? D e fe- • 
cibir (como lo jtvzgi la piedad Chrif l ia-

felVilsima cótona? D e fe-
terita y cinco años , dize la verdadera 
noticia. Pues elfos fon los que'nos dize 
el T e x t a d e Abtaham: Sepluaginta quin-
qué annarum erat, cura egrederetur : de 
térra eonfufionii. Pero juzga la piedad 
que falió i recibir la eterna corona,por-
que fiie haziendo en el camino de la v i . 
da las tres jornadas , que caminó A t r a -

N o fon ellas las tres jornadas myfiicas 
de A b r a h a m , con que fe refponde á 
Dios , para llegar a la Corona eterna? 
Pues «fías han de fer en mictlro Scre. 
nifsimo Principe e ¡ aflumpto dc mi 
Oraciqn. " • 

5. II. 

LLAMAMIENTO PRIMERO 
a la propagación de l.i Fe ,¿ que 

folio el Principe cotí zela 
' de laReligion. 

• 

7 T T E a f e como le llamó Dios 
V ' a primera vez. Halla» 

bale fu Al ic ia en el mor.te elevadif-
fimo dc fu nobleza elclatccida. Elle es 
el L íbano , de donde llama Dios á los ' 
Principes, dize Honot io : Ver.l de Liba- ^ 
no,ideJ¡, dt candare mundane glorh in . 
P'lntlpibui.M\rok con la gloria de aver ' '" ' ' 
nacido hijo de el Serenilsimo Principe 
Vvolfango Guil lelmo, y de la Serenif-
fima Magdalena , Duques dc BavierJ, 
gloriolílsimos por lo imperial de fu cas. 

}ìer,r.r. in 

l iam.corre fpondiendoálos l IamamienaMa, aunque mucho mas por el ze lode 
tos de Dios : Egredere: ven!, veni, venl la Religión Catholíca, y empleos de la 
toronaberh. V e a f c b f c n , que aun en el Chrifliana devocion. N o puedo dexar 
nombre mifmo Pbtllpe fe hallan lym- de detenerme aquí , porque me parece 
(jolos de ellas tres.joroadas, y corre/"- o y g o a l Principe V v o l f a n g o , que divo 
pondencias. Tiene elle nombre ( dize a fu Sercnifsima Efpofa Magdalena 
Si Obil'po Ja f lmof i ; ) y y l¡g'>i|j£lH9» ¿quejlas pa|ab[as de Salomon a fu E f -

po-

t 
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SimmKíh. 
ibii. 

cion, o le oirán para^ii cargo mayor etl 
la hora de la qucnta< 

9 Todos losdias ,Señor , levan-
tándole muy dc mañana lu Alteza, gaf- • 
tava dos lloras en lu retrete, con vu il*ar. ié 
Santo Crucifixo en la mano, liquidando f " - ' " " I-
3 fus pies lu corazon en dulcilsimos i ' " a e . l , i . 
a fedos , y coloquios. O que buen ptin-

I . f . l . C . » 

pofa: Qajm pulebri funt grejut tai in cal-
ceamentit,filia Prlncipii 1 O Efpofa inia, 
hija del Principe Guillelmo! Filia Pm-
tipie. O hija cfdarecida del Duque de 
Babiera! Filia Uucis, leyó Simmacho. 
Q u e agradables,que hermolos fon a los 
ojos deDio»,y dc los hombres,tris palus! 
Quarn puhbrl funt grtffoi tai ! Que paf-

f o s ? I b » frcqttentcmcntc laSerenilsima cipio para los empleos del dia ! Conocía 
madie de nucllro Phelipe,á pie, á vífitar bien el Serenilsimo Príncipe quanta es 
la Sagrada Imagen de vil Ctucifixo , á la flaqueza humana, y como el que fe 
buena diflancia de Neoburg. El Caldeo líente débil toma lo primero, al levaiw 

Ciali. Pa- alsi? Qtianio afcendunt, vt aparent eoram tarl'e , vn báculo, para no caer; aisi to-

rafb.iiii- Domino. Ellos eran f«S palios religiofos. mava lo primero d báculo d e l - ora-
Pero por qué celebra tanto , que- iba cion el Serenilsimo, para no caer en las ^ ^ 
calcada? In caletiimenlh.üo fuera mayor culpas en el día : O pul efi venti, i pupi J./ " ^ ^ 
la devocion,yendodelcal^a?0, que re- (dezia San juan Chryloftonw) n dlcl 
n í a v n g r a n p r i m o r e l c a l c a d o d e l a P t i n - fpaclum abfqae naufragij: tranfnamoi. 

cela ! "Afecta el hipócrita la defcalcez Sabia bien,que fin luz luperior.toda la 
in (dize San Bucnaveniura-) para que vien- prudencia humana,toda la razón dc Ef-

Bib.Serapi. j 0 | c delcali;o,lc celebren: Hipócrita nn- t.ido, y toda la poliiíca terrena, Ion re-
ibi. n.iyt. j0 ptl¡t incas, pUeS | a Princcfa qué ha- medios cortos, que no alcanzan, ni á la 

zia? Dexava al calcado la parte fuperior, curación de lo militar, ni al acierto del 
que fe podía vér,y le quitavaja parte in- govierno C i v i l , ni aun al concierto de 
ferior, que es la que defiende de lo af- vna familia , y por ello fe prevenía con 
pero, y duro de la tierra, pata hazer alsi la oración humilde a Jei'u Cllti l lo, que 
penóla fu cllacion,diísimulando al mil'- es la fuente dc la luz para ln5 aeicttus; 
mo tiempo lu autoridad. O que palios porque querer acertar lili recurrir á ella 
tan hermofos! Pulebrigrejfar, pero ella luz, es querer que el relox de Sol leñale 
f u mayor hermofura en el primor del las horas b i e n , fin poneilc a! rayo del fímir. in 
c a l i j a d o ^ c o n q u e d í l s i m u l a v a f u n i o r t i - $o¡-. Venil adCb'iflum, ccgitaticne,dixo Caat. 4. 

ficacíon: /o eaheamenth. Vean dezia el Honorio. Gonliguió el Principe acier-
ingenio dc fu devocion humilde, vean tos! Pregunta ociola. 
lo que conduce pata el cxemplo , que 10 Diga el Eclefial l ico, fl lo es. 
fon los palios dc mi eftacion religiola; Defcribelas leñas del verdadero Sabio, 
pero no vean la Ungular delcalcez, que y pone por vna muy principal, la vigi-
puede ocafionar vana ellimacion en lancia cuydadofá depor la niadugtada: 
v n a P r i n c c f a : In ealceamentii. O p a l i o s Cor fuum tradet ad vigihndum diluíalo-, 

dignos de eterna celebridadlPd/f.i funt profigue con la oració, delante dc Dios: ' ' 
g t ' J i ' i , luí I" ealceamenlii,filia Prineipii, In confpeílu altifilmi dipreiabiltir, & in 

filia Daeih oratione confitabitur Domino ; y c o m o 

8 De tan Religiofos como N o . efeclo forjólo concluye, que Dios le ha 
bilifsimos Padres (alió al camino d é l a ' dc dirigir: Et ipfe diriget confilium ciar, 
vida, nuellro Serenilsimo Phelipe,y en- pero dígalo pradicamence el Santo J o b . 
tendiendo bien, que fu fangre Imperial, El le hombre prodigioló (dize el Carde-
y los cxcmplos dc fus Padres Screnilsi- nal Cayetano) no fué Rey . f ino Nobiiif- Capt. ,'4 
m o s , e r a n vozes de Dios, que le llama- fimo Principe : Non irat R/x,Jtd l'rin- hi 1» . 
van ¿hazer grandes jomadas en el ca- eepi. Fué (dize el Padre Pineda) hijo de " - ' i -
mino de la virrud: Egridereveni; Abra- vn Duque de fangre R e a l ; y aun :made e ' " " ' - '* 
hinChri l l iano.y Phelipe amante de las Cayetano, que era Principe Eledot : Ad n ' ' v 

colas eternas, hizo grandes progrefos ipfum fpeaabat eleílio cum tliji. El le Ct)á. ¡m, 
en la jornada primera de la Catholica Principe (dizen) tenia muchos Pueblos 
Religión : Cum egrederetur, Pbllipui, que governar , muchos Exerciios que 
tmator /upemorum. Oygan los Princi- dirigir, y numerofa familia que compo-
pes, los Señores del mundo,que juzgan ner. Pues aora: véanle lus exercitos, y 
nacieron Principes folo pata gozar de pueblos , los contenía (dize Pineda) en . . . 
laSdelicias del ligio : oygan el exem- piedad, y Religión : lnpietati, &fide 
pió dc nueflto Principe para 1'u i m i q - fubditoi imlinull. Veanle las perionas 

á s 
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'de lu familia. Eltuvaii tan conceiiadas 
(dizeSan Gregorio) que ni en palabras, 
ni en acciones le bailará el menor de-
fecto: Vi ñeque per faiU.neque per verba 
delinquirnit. No es eltraña maravilla? 
Hijos mazos, toldados libres, pueblos 
tan numerólos, y tan reformados? I'ero 
como 110 avia de lucedcr alsi! Qué dize 
cl Texto,hazia el Principe J o b ? C W « r . 
genfqne dilucido , o/fcreval bulucaufta. Se 

O Scrcnilsimo Principe , Abraham 
Chiiltiano ! A villa de tu Rchgiolo 
fervor, quien de tu cala avia de dexar-
re.de íegiiir ? Deténgale el S o l , pare 
la Luna , dezia aquel Capitan Gene-
ral , y Principe Jolue ; pararon ? Si, di-
ze el Texto : Stel trun, qué ? Sol,& Lu-
na. Pregunto , y pararon las Ellrellas? 
También , dize cl Abulenfc : Eodem H" <»• 
modo /teterunt. Pregunto mas, y man- AbuUbid. 

levanrava muy temprano, para ofrecer do Jofüe a las ellrellas que paralen? N o " ' 
facrificios por los luyosi y ello , todos 
los días: Sicfaciebat eueäi, ditbus. Co-
mo no avia de experimentar maravi-
llas en lu govierno, Vn Principe que 
afsi felicitavi 'en los tacrificios á Dios 
la luz que ncceisitava para acertar? Ma-
ravillólos efectos lograva nuetlro Scrc-
nifsimo Principe,como J o b , quando to-
dos los diaste levantava a pedir a Jel'u 
Ctiritto Señor Nucltro, los auxilios que 
necessitava para lu govierno,acudiendo 
à la fissate de los aciertos tu Religion: 
Venn ad Ckrlßum cogitatione. 

I I I . 

PROSIGUE EL EXEMPLO, 
y telo de U Reil-

¿ion. 

M ' 
[AS. Qué era vèr fu Reli-

giotiisima alsiltencia i 
las funciones publicas del Divino Cul-
to ! Nunca le vio falialfe tu Alteza .a 
las procetsiones .Sagradas , afsübendo 
también fctvotofos lus Serenilsimos hi-
jos, y tu devota familia. Mas para qué 
añado ella alsiltencia , fi alsillia el Sc-
rcnilsimo Phelipe ? Obletvó San Agul-
tin en cala d i Abraham , que quando 
alsiltió oblequiolo, tirviendo, % ado-
rando a Dios , que le vilitó en lu T a -
bernáculo , dize el Sagrado Texto, que 
coniò el Santo Varón a avilar a lu mu-
g a : Fe/ltnavit, que luego bolvió con 
prilla : Cucurrit, que el criado fué vo-

1° lando , que Sara le aprel'uro : tece ipfe 

Abraham currli, vxor feftinat, puer ac-
celerai. Qué pril'a es cita de todos? Que 
ha de ter? Dize San Agultin. Qué tien-
do Abraham tan fervorolo en alsilten-
cia de Dios , no cabia que fueflin me-
nos fervoiolos los de fu cala , que no 

„ ay tibios en cala de el fervorolo Abra-
ham: Nulla, eftpiger in demo Japienth. 

tué menell.c?, rclppnde •, porque (i el 
S o l , padre de fu luz , de qui.cn depen-
den para , era conliguiente que para-
len las Ellrellas , que andan , y paran, 
lcgun el excmplp de fu padie el Sol: 
budem modo Jlettrunt. N o fe detenia la 
devoción de las lercnilsimas Ellrellas, 
hijos de nucltro Rcligiotilsirr.o Princi-
pe ; que era lu fervorolo movimiento Cl 
mobil exemplar de la devocion de los 
tuyos" en las funciones de la Religión 
Catholico. Soleen las noches de J u e -
ves Santojio permitia fu Alteza que le 
acompañaflcn , pallándolas rodas en 
Oración , que Abraham Catholico, 
quando iba á conliderar cl Sacrificio de 
Jel'u Chrilto Kedemptor,y Señor Nuef-
iro en cl Calvario: Vt vtdere diem meurrr, 
no admitía teítigos fu modeitia (como . 

dixo Philon Alejandrino) por rto hazer ™ ' 
ollentacion de fu lingular devocion,co- p¡,,¡. //j" jt 
Uio en iu lacritkio Abraham : Reliíli, dbrtb. 
etian duobui famulls, ne fe toram tefiibui 
oftentare vtdcretur. 

12 Pero en donde mas refplan-
decla cl zelo Religiolb de nucltro Se-, 
rcniisimo Principe, fué en el culto de--
votifs'imo dc.el inefable myllerio de el 
Altar. Qué afsiltencia ! Qué ofrendas! 
Qué celebridades! Qué mUlicas! T a m o 

_ fue , que viendofé lu Alteza obligado, 
' por la calamidad de los tiempos,á cllrca 
cliar cl numero de fu familia, y los g a t 
tos de fu cafa , no conlintió que fe mi« 
norale cl numeio de fu Capilla celebre 
deMuficos , conque celebrava á j e f u 
Chrilto Señor Nucltro Sacramentado. 
Fué lo que advirtió Ruperto en Ja-; 
c o b , quando fe dil'pulo para recibir á 
F-fau. Pufo delante á las c ldavas , y 
fus hijos :.á L i a , y fus hijos en medio: 
y á Rachel , y Joleph , en el vliimo 
lugar : Rachel, & Jofepb , Nov,fimos. CfjJ 

En el vltimo ? Qué graduación es ella? 
La que le diclava cl amor, dize Rapcr-
to ¡ porque tiendo Jofcph cl que ama-
va mas , le retiró mas lexos de cl pe-

ligró 

» 
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l igro, para explicar afsi las ventajas de za los otros Principes Elrftores Sécula-
luamor. Vayan delante al riefgo los tes , mejor que ios Gcthcos : Princeps 
hijos de las efclavas : Si el ellrccho ere- Dei e, apudnor, que era cl Principe de D ""- ¡íi 
cierc, vayan luego Lia, y fus hijos ¡ pe- los Eleítorcs, por tener cmre los Secu- ' 
ro el Jotcph, dize Jacob, vaya en el vi- lares la primera voz. Muellre Abraham 
timo lugar , que primero ha de faltar lu reconocimiento á los favores Divi-
todo, que falte el que tiene el primer nos , empeñandofe masen el Divino 
lugar en mi eltimacion: Vificut profun- Culto , con la erección de vn Altar: 
diui btfcrant ajfrülbui pelrli ( eferívió ry£dlficavll ibl /¡¿tare Domino-, que nuef-
el grande Abad ) ¡ta longiui ab/iflerent tro Scrcnilsimo, al verle favorecido de 
gladioferientii. Expóngale todo (dize Dios con cl Electorado, edifico luego 
nucltro Rcligiofilsimo Principe ) y no en fu Mciropoli vn Templo fumpiuo-
le exponga el Culto de Jelu Chrilto) fo,que dedicó al Apoflol Santiago uuef-
que tiene en mi colimación cl primer tro Patrono, poniendo en él por fu nía-
lugar. Ellrcchele lo demás de mi con- no las punieras piedras: lA-iifinvit ibi 
vcniencia.de mi güito, de mi obltenta- Altare. Y li cl Altar que Abraham edi-
ción , y no fe cltrccbe lo que toca á la ficó, fué (como dize Ruperto )vn lira-
celebridad de Jefu Cbrillo. Qué cltre. lo que afianzaba el demonio de fu def-
chos fe vieron" los Ifraclitas en la joma- ccndenciaen/:! O i b e : lloc iam titulo f •' 

da de la tierra de promifsion ! Faltaron /tfepradicat btredem (Wía/monáijquien ¡"Otn.ca/. 
las carnes para comer , huvo muchos no conoce que cl Templo que edifico 
que fe lamentaban , con la memoria de nucltro Principe fué vn titulo de cl Ca-
las que tenian en Egypto: Quando fede- iholico dominio que avia de lener en cl 
bamu, fuper ollat camium. Pero como mundo fu defcendencia? N o me deten-
Ies fallaron ? No facaron muchos reba- g ° * ponderar las couvciliones de mu-
ños de Egypto ? No ay duda, dize San chifsimos Hcreges , que configuió con 
Agutlin: C«w/o/ivjWf motrilpecoribut fu ze lo , triunfando de los errores iu 
exierunt. Pues echcn mano de ellos pa- Catholica Religión. Baile dezir , con 
ra comer. No lo hazen por no gallar? San Auibrolio , que el Religiolifsimo 

Lodixo Lyra. Mas no fué (dize San Conde Palatino igualó con las muchas 
¿«.i, 1 í . Agullin) fino Rcligiofa devocion; por- victorias de lus armas, los triunfos que 

que li comieran los rebaños que lleva- configuió para Jelu Chi i i to , y fu Fe: 
b a n , n o pudieran continuar los facrifi- Saplen, vir , & Religiofui Comei, qui 
cios fegún fu afecto; y devotos quanto quantum in bello Imperatori militanf, tmb.frnn. 
Religiolos los Ifraclitas, antes quilie- • tantum,& inpace militat Salvatorii,Qab 
ton les faltaÍTe para comer , que verle , u í : l o J o ello , lino fer Phelipe amante 
fin lo neceflario para facrificar: Peper- de lo cclefiial, que caminaba fervorolo 
eljfe illoi peroribui (dixo cl grande Aguf- l a jornada de la Fé, propagando cl Cul-

Aup ¡Hi. tino) Ne ómnibus defcientibui, ethmfi- to de Dios i Cum egrederetur, Pbilippus, 
erificij nefteririi drfuijjcnt. No falte pa- amalorJupernorum. 
ra la mayor decencia en celebrar cl 
Sandísimo Sacrificio de la Milla (dezia . 

cl Principe Phelipe ) aunque llegue á 
fallar lo neceflario para Comer. 

13 O Rcligiofilsimo Principe! Qué LLAM AMIENTO SEGUNDO 
bien te conoc.o quamo agrado á Dios • h d l o o c i o „ p i t d i d a q n I - f M 

tan fervorolo zelo ! 1 u dilte cl primer 
lugar al Culto de Dios : y Dios coronó 
ella fineza dándole el primer lugat. 
Aclamen á Abraham los Gcthcos,Prin-
cipe de la mano de Dios : Princepi Dei 47 X 'TO menos diligente fe mof-
ei apudnoi , que yo miro la mano de l \ i rró nuetlro Scrcnilsimo 

Dios premiando el zelo de nucltro Se- en la jornada legunda á que la llamó 
renilsimo , con quitar á los Hcreges el Dios de la devocion, y piedad : Egrede-
E'eflorado , que polfeiati dcfde. los « > vmlphtiic; porque liendo Phelipe, 
tiempos de los Infieles, Lulero, y Cal . que es lo milmo que lampara ardiente 
vino, para darle al Rcligiofo Principe de piedad, y devocion,dexóálos Prin-
phelipe. Bien p udicton dczii á fu Alie- cipes cxemplo, y doctrina pata afiegu-

End. li-

'Aug. lih.t. 
qq in Ex od, 
cap. s». 
I./rJ in 

p ir 

el Principe cor. Angular 
fervor. 

Gene/, i j . 
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rar l'us felicidades, como lampara con myf ler io lo ; porque fi ha de venir la 
luz: Pbilippat, os Umpadls. Ea,como ar- Corona á los hijos de ella Cala , por al- , I S 

dio la luz del Sercnilsimo Phelipe ? En gun rcfpeto á tombía de Matia Santif-
el amor de Dios? En el zelo de fu Divi- Irma, yá eftán afsiftiendo en Bcihlem, 
na honra ? En la caridad con el proxi- que (como dixo San Germano) es ¡oía- aerm.fnm. 
mo? En la limoliia copióla á los pobres, gen de ella Soberana Señora: Betbletm ¡nNauv.a. 
por fu mano? En todo fué lampara ar- fpirltuallidiíiafinal,& fallarfi. C o m o Mar. 
diente ; pero mas , y mas, en el Culto, la Corona fe les dilata? Hallo en el T e x -
amor.piedad, y cordialifsima devocion t o , que faltó vna circunltancia en la 
á la Virgen Salinísima Matia. Bien la áfsiltencia á la Imagen de Matia. Vealé ' 
nioltró lu Alteza,quando en Neoburg, bien. Quantos hijos tenia l fa i?Cór i l ta 
fundó vna lgleiia Colegial de Canoni- del Texto,que ocho: Habebat otio filias. 
gos,á gloria de Dios, para la mayor , y Quantos elluvieton antes ? Solos líeles ¡¿, , '^jj £ 

'Aiilu elpecial veneración de la Santifsima porque faltáva David. Pues halla ellar ,•„ ; ¿ R ' ' 
Mar.cíi.i Virgen. También, quando en Ociinga todos ocho (dize Samuel)-no declara la C l p 4 . ' 
Ka/a. «•. confagró vn trono mageltuofo de plata Corona la Providencia de Dios: N/céif- i.kr¡. 11. 

á la milagrolifsima Imagen de Matia tumbemai,priufquam Ule venial. Venga 
Santil'sima , que en aquella Ciudad ve- David,que ellava fuera de Bethlem.que 
ñera, no l'olo toda Alemania , lino con cumpliéndole con David el numero de 
los Reynos mas diñantes. Peto lo que ocho hijos, en la Ciudad, Imagen de 
mc.caufa lingular gozofa ternura es, Maiia , le declarará, como le declaró,la 
que colocó fu Alteza en el ámbito dclla corona á Ilrael en la Cafa de I f a i : fnxtt 
Capilla de Nueltra Señora ocho Ima- tan la medís) fralrum rfai.Conio no avia 
genes , ó ellatuas bellifsimas de plata, de venir á cafa de nuellro Eleftor Sere-
fegun el numero, que entonces era, de nifsimo la Corona, ñ confagra fus ocho 
fus Serenísimos hi jos, para que cada Serenilsimos hijos á la Imagen de la 
vna con fu luz, alumbralfen perpetua- Santifsima Matia? 
mente á la Sacratifsima Imagen de Ma- 1 6 Pero qué digo Corona í Mu-
tia. O E ledor Sercnilsimo ! O Phelipe chas fon las cotonas que ha dado Maria 
de ardentilsima devocion! Qué fué ello? Santifsima, á cfla Setenifsima Cafa , en 
Juzgó que era poco 1er por s i , lampara premio de fu fcivoiófa devocion: digalo 
fervoróla en los cultos de la Satinísima Efpaña, el Imperio, Portugal, y yá'irán 
¡Virgen: Pbilipput,01 lampadiny fe muí- diziendoPolonia,y otrosReynos,corno 
tiplicó en ocho candcleroscon luzcs.de fabe Maria Santilsima.piemiar fu devo-
fusSerenifsimos hijos , pata algún def- • cion , y lu cubo. Pero lo dirá aoia vn c , ,„, „ , 
ahogo de lu devoción ardiente ¡ que li Texto myflei iofo de U>s Cantares, p„„. ¡tid. 
Abrahani fe delposócon Cetura , para Combida el Divino Efpintu a Maiia " 
juntar ocho hijos que confagrar al mon- Santifsima á la eminencia de vnos mon-
t e . Imagen de Matia Santifsima , que tes, para que dcfde ellos dilate la vilU 

»'• dixo el Pragcnle.hafla en ello fue Abra- por el mundo. Alsi la veifion de P..g-
1.Paral.,, ham lyrubolo del Sercnilsimo Eleñor , niño: Mnum venir i, profptchs de vertue. 
Ahdcnf. ¡a quando confagra al Culto de Matia Y qué ha de mirar defd'e allí ? L o dixo 
Olí. x¡. las ocho ellatuas de fus Sereuifsimos el Abad Ruperto con fingulatidad L o s 

hijos. _ obfequios que le tributan varios Prind. 

1 5 Y á no admiro, Señor, á villa de pes, Reyes , F wperadores, contagiando 
Er.,/1 c l í e d c v : o l l l s " I K > C u l t o , l a numeróla fu- al culto de Maria fus Palacios: Riga, ac *'p- «t.j. 

P r „ ¡'n cefsion de nueltro Screnilsimo Princi- Imperaiirn Pahila fuá nomini mea fu-'« c">-
Mar. cap. pe; si celebto las muchas Coronas que trabunr, benorl tus dedicaban!. Parece 

' ha dado la Divina Providencia á los Se- que habla de la Colegial de Neoburg, 
ternísimos hijos del dcvoii lsimoElcdor, confagrada á Maria Salinísima; pero cí 
y las celebro como fruto d i ella devo- Parafrafle Caldco palla á nias.dizicndu, 
Cion de Maria. Eligió Dios la Cafa de que en vn famuatio le ofrcceiian los 
l íai para la Corona de Ilrael, V es muy Principes dones muy preciolós: lugre-
digno de reparo, que viniendo Samuel, dierh ¡n domum SanSuarij , O- offerent CbaUjbii. 
y poniéndole llai delante i fus hijos, Ubi munusPrincipe!. Palece profeciadel 
aun le ratarda Dios la Cotona: Ntn ele- preciofilsimo Dón de las Ellaluas, oue 
gu Domlnui exifth. Qué lécrcto l'etá áMariaSanri fs imaofreciómellruSere-
cite ? Y ctecc el reparo, paliando 4 lo ni^jmq Principe en el Santuario celcbte 

de 
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de Ociinga. N o tengo repato en el lo, Sercnilsimo, por el zelo de la Religioni 
vealé lo que fe ligue. Palla luego el Di- y la devocion ftrvorofa de la Santilsi-
vino Efpiritu à comparar à Maria San-
tilsima á Vn Parailo hermolo de gra-
nados : Emifitnei tua paradifui malo-

Cam. 4. punleorum; y aqui tengo que repa-
rar. Pot queen cllaocalion f e compara 
Matia Salinísima á elle Pata'lfo ? C ó -

4 mo fe ligue el fer Maiia femejante á 
elle Parailo ,t de aquel mirar los obfe-
quio*,y dones de los Principes? Adviér-
tale de que es elle Paraifo,dize vn Ex-
poliior D o d o , no es de granados ? Si; 

Ljraihi. Malorum punieprum. N o e s de palmas, 

ma Virgen ; lino poique acompañó ella 
Religion , y devocion, con la practica 
de las virtudes,que es la vltima jornada, 
á que le llamó Dios: Egr edere, veni ope-
ratione. Aqai fué donde mollró con ex-
celencia fer Phel ipe, todo manos, para 
el exercicio de las virtudes proprias de 
Principe : Cum egrederctur, Philippus, 01 
manuum. Aqui fué donde , en gloriofo 

/certamen, compctiau vnas virtudes con 
otras, fobre merecer las felicidades de 
tan regia fucefsion. N o es fácil refolver 

cedros, olivas , ni otros aiboles, (¡no de á qual de fus gtaudcs Virtudes fe han 
granados. Por quéf N o faben todos que de atribuir, 
el granado lleva en fu fruto coronas? 18 Diremos que las mereció con 
Pero de qué fuerte ? N o tanto (dize el aquella fuma vigilancia con que zelaba 
Expolitor) para coronarlé el árbol á s i , continuamente lu Alteza las cóflum-
quyito para repartir las coronas; que bres, y encargos de todos fus Minillros, 
por elfo las inclina ázia la tierra, para fubditos, y familia? Refponderá el Prm-

Efub.MtJ. ofrecerlas: Cum in arbore exifiit,coronam cipe Abtaham. Y a le labe que levifi'tó 
m c « r . 4. deprimir, o- incllnat In terrem. Ea.pues, D i o s , para aüegurarle que tendría nu-
b.jwi!Í. nunca mas femejante al Para'lfo de los mcrofaReal fucefsion: Regei ex te egre- <«"• ¡7.; 

granados Maria Santifsima, que quando dientur ¡ pero es muy de notar la oca-
mita el obsequio,y dones que le oftecen Con en que le hizo la vilita, para alian, 
los Principes en fu mij igrofo Santua- ^ar la ptomefa. Fué(dize e l T e x i o S * 
rio ; poique es conliguicnte al mirar grado)edando' femado, al medio dia, 
Maria elfos obfequios, y dones , o f ie - á la pucita de fu Tabernáculo: Apparuit _ j8 

cerles no vna , fino muchas coronas: ei Dominut fedenti in o/lio Tabemaculi ' 
Paradifut malorum punieorum. N o fe ha ful.. Entonces prometió la fucefsion en 
viflo alsi en la Screnifsima Cafa de Sara, aunque era elleril : Habebit jthum 
nuellro Principe '. E a , que si, premio Sara vxor tua. Veafe aora otra vilita L u " ' i 
fon tamas coronas de aquellos dones, de Dios á Zacharias , para alfegurarle 
de aquellas Ellatuas, y luzes que atdcn la fucefsion en (u niugcr elleril habéis 
perpetuas en el Santuario de Octinga. pero fué cftando en el Templo Zacha-
0 lampara ardiente de el Screnifsimo rias, ofreciendo ¡ncienfos á fu infinita 
E l c d o r ! Arde, arde fervorofa en cultos Magellad : Exijt vt incen/um poneret, 
de la Santifsima Virgen. Qué palios fon Ingre/fui in Templan üomini. Apparuit 
los moviinicntos^de la luz que arde.con autem illl, &c. Ambas viíitaS, ya fe vé , 
que caminas a tu eterno centro, coro- fon para fucelsion ; mas por qué no 
nado de telplandores en tus Serenifsi-
mos hijos : Cum egrederctur, Pbilipput, 

01 ¡ampadii. 

efpera Dios que vaya Abraham al lu-
gar de la O t a d o n , como efpera á que 
vaya al Templo Zacharias ? El T e m -
plo es el lugar proprio1 para confeguic 
mercedes de Dios. Como las confi-
guc Abtaham dcfde fu cafa ? Quando' 
no las contigue Zacharias fino en e l 
Templo ? Qué bien el Dodilsimo Oli-
va ! Porque Ion (dize) dillintos los E f -
tados de Zachaiias , y de Abraham. 
Zacharias era vn Sacerdote, Abraham* 
era vn Principe ; y por ello á Zacha-
rias vifita D ios , como á Sacerdote, en 
los minificóos de el Altar , que fon 

1 7 T j E r o nó folo mereció ellas ptoprios de fu elisilo ; pero á Abra-
I felicidades, de numerofa ham , como á Principe , vifita Dios, 

fucefsion, y tantas cotonas, c l E l í í t o ? .quaqdo eftà velando á la puetta de fij 
Defpirl. San&t P g cafa; 

i . V . 

LLAMAMIENTO A LA PRACTICA 
de lai virtudes , que el Principe 

fallò, cornpiticndofe, 
&c. 
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c a l a i porque para merecer ci Pr imi- Vamos al libro de los Números. Viò à 
pe la lucefsion R e a l , no es tan á pro- vn I l taei i ta , y muy loble , que publica-
potito fu aisiltencia al T e m p l o , como mente fe • irò á pecar con vna muger, 
lo es la vigilancia, y el zelo en fu ella- bija también de otro Principe nobililsi-
do , y obligación : Zacbaria apparai! mo: Filia Sur Princìpi, noblilflimi ; y ft- $<">>•'!• < 

oranti in Templo (dixo el- Docto Expo-- g u i e n d o l o s , colió á puñaladas al «no 
fuor) Abrabi non oranti, /ed excubanti con el o t r o : Perfidi! ambo,Jjmtil. Della 

;„ fornai ("<e appare!. Y luego: Fra fíat Re. Inerte t e m p l ó las ir=s de Dios , qoitan-
Geéì. is ! get,& frafalet aadite mijeror franare doaquel hotrorofoefcandalodc Ifrael. £ 

filien, muliaro impiai, quam invifibiiei O que m u c h o s del Pueblo cometían 
populo fallo! y Evangelia vcl legere ,-vcl femejantes culpas en la ocalion ! Es 
ficrutiri. verdad, dize ci Damiano: mas para 

29 Según cito , con la vigilancia, corregir á los del Pueblo , menos dilir 
ze lo , y aplicación á fus obligaciones, gcncia ba l l ava ¡ pero al pallo que aquea 
mereció nuellto Serenilsimo Principe líos eran mas N o b l e s , y por ello mas 
la numerofa , y Real fucefsion ! Iba á pernic io fo en s í , y en fus confequcn-
dezir que si ; pero fale i competir el le c u s f u e f c a n d a l o , por ello meitró fu 
merito, el zelo efpecial que tuvo de la mayor z e l o , y reQitud en dellruirlo; 
jullicía. Era ,Señor , el Elector Sercnif. Quii reaten adulterij ( eferive el Santo 
timo enemigo declarado de los efean- Cardenal ) m perjonit clarioribut debel Oam.e,mfc. 
los públicos, y aunque mortificando fu duriut vindieari. Pues en premio d e . , 7 " ' p " ' * 
piadolifsima inclinación, los perfeguia el le z e l a de jullicia ( como dizc el 
con la debida entereza, y rectitud. Por Ec le f ia í l i co) honró Dios à Phinccs, con 
cito prohibió rigurofamentc á fu hijo la fucefsion dilatada , y en la fucef-
SctenilVimo Phel ipe , que Joñas ínter- fion las coronas : Ideo fiatuit lili tefia-
ccdielfc por los malhecho'tcs, advir- mentum paci, :::::: vi fit lili, & fiemi-
tiendo que no le debia hazet elfe agra- ni eiui. 
vio à la jullicía. l 'or e l l o , no pudieron 2 1 Diremos, pues, que elle ze-
confeguir de fu Alteza aun los mas po- lo de la jul l ic ia , que tuvo nuellro S e . 
derofos intercel fores , que perdonale rení fs imo Pr inc ipe , fué'el que mcre-
à vn fratricida, aunque era de Ilullrifsi- ció las coronas en fu dilatada fuccfsion? 
ma fangre. Por etto liguió con fuma Pero v ienen al certamen , fu prefpi-
conllancia á vn adultero publico , aun- caci fs ima prudencia , fu magnanimi-
que era de la Nobililsima familia, que d a d , y fu paciencia invencible. Bal-r 
fe llama L i b r e e n Alemania, cuyas cau- tante o c a f i o n dieron al Elector Scre-
fas conoce folo el Señor Emperador, nifsimo las armas de Franc ia , quando 
halla ir con mano armada para acabar, fe viò ob l igado à defamparar fu Pala-
como acabó el efcandalo perniciofo; ció ¡ p o r q u e fabiendo delpues los gran-
porque labia bien que no fon á propoli- des e f l r a g o s que iba caufasdo el inceli-
lo lunas de lana , para romper las cade- dio en e l P a í s , no fe oía al pacientilsi-
nas de las perfonas ilultrcs. Ea, mereció mo Pr inc ipe , fino : EÍScmr lo dio, el Se-
fu Alteza con elle zelo de jullicia la d i - üor lo quilo, fea f u nombre bendilo. Fué 
latada, y Real fucclsion? efla paciencia la que mereció tantos 

20 Relpondera el Principe P h u Divinos favores ! Refpondera el Santo 
necs. L e celebra el Eclefiaílico, dizien- Principe J o b , cuya es aquella Icntcncia 
do que le honro Dios.haziendole Prin- que repetía nueflro Serenifsimo Prin- , , 
cipe de llrael, y dando la fuprema C o - cipe. D i o l e Dios fíete hi jos , y tres hi- 4 * ' 
tona a fu poltendad : Statuii lili tefia- jas,y v i ò (dize el Sagrado Texto) Ion hi-
mentum pich, Principem Sanliorum, & jos de tus hijos, halla la quarta genera-
r m i ! fuá , vt fit lili, & fcmlni eiue. cion : ViditfiUoe fuo,, ©• fiiierum fuo-
Coronas , Matrimonios Reales le dió rum, vfque ad quan.m ecnerailmcm 
Dios , para fus hi jos , dize el Abuleoíe: Gran fe l ic idad de Principe ! Premio fué 

•Jhalenf m lUc omnia promltiebantur Pbineet. Pe- ella fucefs ion (dize el Padre Pineda) de 
r 0 por qué mereció tan hngularcs f a - fu g r a n d e virtud , y Cantidad : Numerofa 

1 1 \ a ' e s ?
r ,P o r l o s incienfos ? Por las otren- prole,, tanquam pramium finiti,nú. Pe- r ' " d ' i t i 

das ! Por lu Rehgiofo culto ? Mas c f - ro b a d a v a para premia. le , darle hijos; 
penalmente (dize el Cardenal Damia- P o r q u é Dios le da también hijas? Fué 
no) por el zelo que tuyo de la jullicia, ( dize O r í g e n e s ) efpecial Providencia, 

f
 J P ^ a 
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faliò de la vida à la eternidadl> porque fea con aquella ciicultancia de las ove-
afsi corre(pondió,y vivió afsi: Cum tgri-
dintur, &i. 

34 Veamos ya nofotros, C a t h o 
lieos, Soberanos, y Nobles oyentes 
mios: puerto que liemos de morir, y fin 
laber el quando ¡ como efpeiamos mo-
rir ? Vozes nos d i Dios, por liis Ange-
les , en infpiraciones : vozes da , por 
fus Minitlros , en Setmones tan fre-
quentes: vozes dá bien corpulentas, en 
tantas calamidades como experimenta 
elle Keyno. No queda refquicio para 
dexarde entender, que Ion vozes cla-
ras de D i a s , con que nos llama , en fu 
cllado á cada vno , a la enmienda de 
las coflumbres ; pero quien las atiende 
para obedecerlas ? Ay de nofotros, ti 
nueftra fiirdera profigue ! A y de nofo-
tros , li llegamos á etlado de dureza! 
A y de nofotros, que ferá cierta nuetlra 
vltiina tuyna , y nuellto ahogo en la 
muerte, tin acertat á clamar entonces 
por milericordia , y tolo etlendicndo 
las manos al remedio,quando ya no aya 
remedio. Aura nos llama Dios, y llama 
con la voz eficacifsuna de el exemplo 
de nuellro Serenifsimo Principe Pheli-
pe, que habla a los oídos, y a los ojos. 
Mirefe , atiéndale elle exemplo i peto 

jas de Jacob, que teniendo delante, pa-
ta concebir aguas,y varas, no concíbie* 
ton de las aguas que iban pallando in-
conllamct, lino de la rectitud de las va-
tas,que fe confetvaron petmanentes.En 
nuellro Serenifsimo Principe ay aguas, 
y ay varas. Son aguas las da fu imperial 
langre, fortuna , e leñorado, corohas, 
fubditos, ellimaciones. Ellas aguas, y i 
pallaron , y ván pallando incoñllantess 
fon varas, lu zelo de la Religión Carbó-
lica, fu piedad,y devocion á María San-
tífsima, lu vigilancia, fu jtillicia, til mag. 
r,animidad, y paciencia. Ellas varas de 
rectitud, no pallaron , r.i pallarán 5 que 
fe confervan , y confctvarán perpe-
luamente para exemplar de l'tincipes 
Chriflianos. No fe miren, no las aguís 
que pallan ; lino las varas que fe confcr. 
Van, para concebir, á villa dclle grande 
exemplo, relolucíones de fu imitación, 
deléos eficaces de aplacar á Dios, coa 
reforma de los abufos, zelo de la jutli-
cia, y enmienda de las collumbres.par« 
que aplacado DioS nos mire con mileri-
cordia, y tengan rtuellras oraciones efi-
cacia, para alcanzar que tenga a nueltrO 

Serenifsimo en fii Gloria : Qaam 
mibi,3'e. . 

3S3 
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S E R M O N 

T R I G E S S I M O N O N O , 

.Y P R I M E R O D E S A N T A G E T R U D E S L A M A G N A 
en el Convento de Madres Capuchinas de Toledo, 

A ñ o de 

Simile tjl <%egnum Caíorum decem Vtrgnubus, Ore. Math. cap. z 5; 

S A L U T A C I O N . 

A Qu ien no caula eftrañezavét que fe celebra fielta a l a gloriofif-
l \ lima V irgen Santa Getrudes, la M a g n a , la Grande , la lnligne, 

j \ en elle Santuario Rcligiolo de las Madres Capuchinas de cita 
Ciudad Imperial? Como es cito» L a delnudéz celebra al vertido ? La defcalzez, oflíe.S*'-
al calzado ? L a aulteridád rigurofa haze ficlla á la obfervancia ? Pudiéramos dar Garjtá.i. 
por rcfpuelta el enigma de Ezechiel, que vna Aguila grande de grandes alas, voló Bbf. In.f 
haftael Líbano, y traxola medula del cedro pata ponerla en la Ciudad del merca- f "^-
der : Aquila grandii magnaram alarUm venit ad ¡ibanum, e/l tulitmidullamCedri: 
In vrbe nigotiatorum pofuililUm. Para dezít lo que vemos, que la Aguila grande de 
la devocion, ó la devocion de vna Aguila grande trajo a Getrudes, medula que es ¡„ 
del eminente cedro de Santidad, de la Religión de San Benito, á ella Ciudad my t- £« t¿. , 7 . 
tica, y cafa Religiola del mercader celcltíal cISetaphico Franciico , o para injerto Birct.il.- 1 
noble de virtudes, ó para idea de la mayor pcfeccion. Pero aunque ello pudiera rM.c.i* 
battar para relpuctta : defeubro motivos mas altoíde la Providencia Divina en ci-
ta celebridad; poique cede en mayor crédito de ctta Comunidad Religiola, y en 
mayor gloria de nueftra gloriofa Santa. _ _ 

a Fundo lo primero. Es la lglelia Santa aquella hermofa Reyna , que dixo B r a v Í H , ; „ 
David ctlava cercada de variedad, que es la variedad de las Religiones Sagra- „ 
das ( dize San Bernardo) pero aunque tienen dittinctos coloics de perfección 1 1 . 
Rel igiofa, componen todas vna tola tela del fagrado amor: InVeftitu de aura-
lo, eircundlia varíllale. Esfdizc el Santo Doítor) la túnica inconlutil dejefuChril-
lo Señor Nuellro, y juntamente la poly mita de J o l c p h ; porque es polymita en la ¿ a ) 2 ¡ i ¡ i . 
multitud de oidcnes; y es ¡nconfutil en la vnidad indilolublc de la Candad: Po/y- Ss„„ / f r . 
milam, Ob nuhorwn orlinum mullí modam diJUníhoncm-, In ¡onfutilim, propttr Indi. , 
folubilii Cbaritath Individúan) vnilalem. Es vna cafa , aunque con dulmchs man- han , 
ítpnes; porque las manfiones diflindas todas le ordenan á componer vna cala ; In Gmtfi, 7. 
domo Patrii mil manflom, multa. De fuerte, que Ion difliuaos los cañones pa- B'rnar.M 
ra la divina alabanca en el organo de la lglelia ; Peto fuenan animados de vn mif-
mo efpiritu todos loS cañones: Dlvlfioms gratiarum/unt (dixo el Apoltol) :dtm au- >• 
tern fpirltui. Son diftinrís las cuerdas déla cithara; pero de todas tefiiltavna atmo- ¿ C í r „ 
nía agradable á los oídos de Dios. Y afsi fe ve, que n manda a Moyscs , y a Joluc, Bx.d.,. 
que fe defcalccn: Solví ealctamtnlum ; también alaba alaclpola los palos que da hfae ¡. 
con el calcado : Quam pulchrijunt gretfut tul In cakeamsnilll Si dilpone que ador- Ca«.7. 
nen fu Tabernáculo, i) fanftuatio vnas cijbicttas de lana.de cerdas, de Sayal: Saga 1 

Difptrt. Sanff. G S i vndi, 
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vndtehn depilii caprarum ; también ordena que aya vñas cortinas de lino blanquif-

f l i m o delgado; Dum cortinal dt byffa retorta ; porque aisi el l iento, como el layal 
m'r ,'. in. a adorno de la lglefia,fiendo vno,y otro por vocación, y voluntad de Dios. Si dc-
tiifin. ir xa que Abriham divida los animales en el facrificio , no quiere que las aves fe divi-
vh. Matfi dan: Ave i aatem non divifir, porque (comotepaióSan Agaflin ) no aparta Dios de 
tentf. t í . fu agrado la paloma calera que fe le o f r e c e , quando admite la tortola lolitaria que 

fe le factifica. Pero donde voy ? A que fe vea, Fieles, el verdadero elpiritu, y di f -
itChi.caf. c t c c ¡ 0 n d c Religiofa Comunidad: pues ptofefündo la mayor afpeteza, la def -
* 4 - caldee, el fayal .y foledad mayor, haze ficíla ¿ U menor afpereza,y aulleridad que 

ptofefsó Getrudes, alabando ¿ Dios en elle fu inftituto como en aquel , viendo á 
vno,y otro vivificado devn mifmoefpiritu por la divina voluntad. Idem autem /pi-
ritas. Veis como cede en crédito de efta fama cafa el celebrar á Getrudcs. 

3 Pero cede también en gloria de nueftra Santa , que la celebren ¡as Madres 
Capuchinas;porque el cfpiritu de las Madres Capuchinas defcubrel» íublime per-
fección de nueftra Santa. Vcanfe, que eftán muy de lícita aquellos Serafines tu y f -
teriofos de Ifaias. Alabandoeltán a D i o s , á quien adoran en vn foliomugeltuofo: 

. . . s Et dlcebanl,San(lui,San£lui,SanBai. Y fuponiendo,con el Abad Galftido, qOe Ion 
Caif. a fui f ymbolode vnosRcligiolosefpiritus; Quid per Serapbim inielllgimus, mifi mona/tita 
Tilñ. ibi. pe-feíllonii oto>/?Facilmente los miro imagen de ella Rcligiola Comunidad de Se-

rafines, hijas del Serafín humano Francifco. Pero nótele las leñas. C o m o cllabaní 
term.[erm. Cubriendo con fus alas fu toüto: Duabasvtlabam fatiim. Veis ai el velo de las R e -
«. ii ftrb. Ugiofas; que mas? Cubrian con otras alas los pies: Ouabus vetabant pedes. Alsi cx-
V""- plican la claulura. Y tenían calcado? N o , dize San Diony l i o , que en fu dclcal<;cz 
D " í H h l , l u c ^ c a r i ' a aulleridad, retiro, y dcfnudez de toda conveniencia exterior: Caleco-
rarí t i c rum f"'u"i°>'d quod foiutwn ae ¡iberum eft, atque difirsum, & pserum dkumni exter-

na eommoditate, contendí!. Y que hazian ellos Serafines; Volaban continuamente 
con las dos alas, dize Ifaias: üuabus volaban!. Pues adviertafe la forma , dize San 
Germano, que volando, eftan en forma de Cruz: In forma Crucis volantes. Veis ai 

Germ trat, | 0 q U e e s | a vida de las Religiofas Sctaf icas : vn continuo volar en los cxercicios de 
it Crac. |a p c r f c c c ¡ 0 n j crucificando ¡émidos, pafsiones, y potencias, para vo lar : Informa 

Crucis volantes. 

4 Bien: y i donde buelan? A fu Dios (dize San Bernardo) porque arden, y f e 
Birn.firm. abrafan en fu amor: Quoenim Serapbim volant, aifi m eum, euius ardent amorei Elle 
4. ir Veri. 4 S e | e n l p | c o j e | a s almas Religiofas, volar amantes, y «Ipitai á la vnion con la Di-
1 vina Bondad. Pero norefe lo ptimorofo del buelo. Buelan crucificadas, y amantess 

Con quanras alas ? Con dos: Duabui volaban!. Por qué' no con todas léis ? El lo es 
l o p r i m o w f o , q u e aunque D i a l e s da muchas alas , no buelan con todas las alas 

¡faia. 1 U C I " dá . f ino fe conferían humildes quando mas amantes, fin hazerle, y pafiar-
Galfrii. M fe ¿atrevidas con el amor: Duabui volant. Veis y¿ . Fieles ,retratadasci>losSerafi-

fufro. n«s á las Madres Capuchinas? Pues-oid la fiellade los Seraf ines , que eftan glorifi-
cando á Dios, dize Gal f r ido : Vi dominumglarifictnt. Y por qué es la fie 11 a i Vean 

ten. firm (dize San Bernardo) al volar ¿ D ios , que ellaba en vn Trono excel lo , y elevado 
1 . de Vtrb. fu Magcftad : Superfoliumextilfum, & elevatum. Mas claro: veían la Bondad de 
//«'«. Dios,que elevóal hombre, hafta hazerle Trono de fu grandeza: Vi beminum mi-

ftrieors ilevatio dejsgnatur; y ¿ vida de efta bondad , hazen fiefta los amantes Se-
rafines: Vt Jominum glorifiteol. Ea.digamoslo de vna vez. Butla ella Religiofa C o -
munidad de Serafines á la vnion amorofa con fu divino Efpolo J e f u ChiHlo: Dua-
butvolabant. Y como al volará effavnion defeubren á J c f u Chr i f toeu GetruJes 
cómo en Trono .celebran, alaban , y glorifican á la divina Bondad , que elevó 
tanto á Getrudes : Superfollum excelfum, & elevatum. Luego es gloria de Dios , y 
de Gerrudes, que le celebre efta Religiofa Comunidad de Serafines; porque folo 
quien buela tanto en perfección, puede defeubrir la grande perfección de Getru-
des, Trono de Jelus. En hota buena fe celebra aqui , para que aqui fe vea la devo-
ción prodigio!» de elle Trono. P e r o , como es Trono Gt t rudcs? Solicitemos U 
gracia, para aceitarloá d f z j r ; A X E M A R I A t 

Ecce 
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Ecce fponfus tenie: Exite obiam e¡. Mach. cap. 1 5 . 

5- l 

COÉAZON DE GETRÜÚES 
con fíete vatios, que lleno ¡y elevò 

el vno Dios. 

5 " Q l e n puede, yà falir de cuy» 
| 3 dado la efpofa Santa de los 

Cantares ; que ya fe cumplió fu defeo. 
Anfiofa preguntava a fu Divino Efpofo, 
le díxcQe, y motiraflé el fitio en que ha-
zia fu e (lancia al tiempo del medio dia, 
que es (como explicó Orígenes) quando 
mueftta lo mas ardiente de fu Luz ,y de 
ín amor: Indica mibl, quem dlllgit anima 
mea, vbi pafcas, vbl cubes in meridie ? Y 
qué refpondió el efpofo ? Entonces no 
Vemos que le refponda : porque tefervó 

. ella refpuefta para el tiempo de Getru. 
i'caT1 d e s ' P u c s d o n d e m o r a i s .Señor ? /» Ge-
Caas. i." tradii corde purlfiimo , dixo ¿ Vlia alma 

Santa: en el coraron put i fs imodsGe-
trudes : efie es (dize) el fitio en que me 

. r . . hallaran las almas que me bulcan:/n ¡or-
, °!d l ' i í " . i l Getrudis invenidle me. Saliò yà de fu 
J . 4. cap. 8. cuidado la efpofa; pero entro y o en cuy-
iuciila. 17. dado de faber, como eftà el Señor en el 
nev. cotazon de Getrudes. Eftà como R e y 
Ltaair.lib. e n 1U Palacio ? Como Salomon en lu 
« .cap. 4. Carroza, y Trono? eftà como efpofo en 
Aodrad. in e n f u T h a | a m o > C o m o 1 u c r en fu lilla? 

Z J P , r ' ' C o m o M a c r t [ 0 c n r u Cathedra? Eftà 
' ' como árbol de vida en fu Paralfo f Eftà 

como Sol en fu Cieloí Èllà como fuente 
de efpititus vitalesíComo ella? Eftà Fie-
les, de todos elfos modos, como confia 
de fu vida. 

6 Pero veamos qué refponde el 
Evangelio. En él fe introducen diez Vir-
gines, que Calieron à bufcat al Efpofo,y 
à la efpofa que (en la aplicación de la 
Iglefia) fon, J e fu Chii f to , y Getrudes: 
Èxlerunt obviaos fponfa. Pero defpues 
dize que fe o y ó vn c lamor, llamando 
para que falieüen i recibir al efpolo, 
porque llegaba y à : Ecctfponfus venitt: 
exlte obvíame!. N o reparais ? El efpofo 
es el que llega ? Y la efpofa? N o bufea-
van á vno, y otro? Si: Sponfo, & fponfa. 
Pues como al l legar , vjsQc el efpofo fea 

ío; Eece fponfus venlt.Y Getrudes,que es 
la efpofa? Divinamente San Hilario! N o 
veis (dize) que es ya vna cola con el 
Soberano elpofo ? Es verdad que bufea-
van al efpofo,y a la efpola: á Je lu Chiif-
to, y Getrudes; pero al llegar ceica,ha-
llan á la efpofa tan vnida con lü efpolo: 
a Getrudes tan intimamente vnida con 
J c f u G u i l l o , que yá no parecen dos, li-
no vno: Sponfo oboiam tantumprbdilar 
(dize San Hilario) Erunt entmiam ambo 
Vnum. Dize pues nueftro Evangelio: 
Quereis faber como ella J e fu Chri l lo 
en el cotaqon de Getrudcs'.Ecce fponfas. 
Eftá como el efpofo en si milmo: Etla 
Como el todo en la nada ; porque obra 
en aquel coraron tan como dueño, tan 
como todo , por no hallar en él retinen-
cia, de femejanza, embarazo , ni medio 
que le impida, que ella como ü no eftu4 
viera mas que el e lpofo , en fuerza de la 
amorofa vnion que tiene con é l : Ecte 
fponfus. IncOrdi Getrudlsierunt enim iam 
ambo vnum. Es becba con migo vn Efplrím 
tu. Dixo e l Señor. 

7 O valgame Dios,y la inmenfidad 
que defde aqui fe defeubte! Quien dita 
lo que obró el amor divino en aquel co-
raron ? qué favores! qué ternuras! qué 
caiicias! qué extremos de increíble fa-
miliaridad? Confiefló, Fieles, que es afr 
f u m p t o , que excede a toda la eloquen-
cia,y aun a toda la admiración. Qué di-
ga Dios á Gctiudes: fin ti no puedopaf. 
far\ Qué admirando la Santa tal extre-
mo, añada el Señor: me parecía que eHa-
ba folo en el Cielo fin ti! Qué venga el 
rnifmo J e f u Chr i í lo , como fu capellan, 
¿Celebrar le v n a M i l f a ! Qué diga elle 
S e ñ o r , quanto trabaxó treinta y ties 
años en eft« deftierro, Ninguna otra cofa 

fue que vna embaxada de fu defpo/orio 

con Getrudes! Que palle ¿ afirmar, que 
quando ninguno oiro fruto vbiera confe-
guido de todo el difeurfo de Ju Santifilma 
vida, pafilon ,y penofifsiaa muerte, que 
l a a l m a d e Getrudcs, Setuvierapor¡a-
titfecho. Que le impiima en el coraron 
fus Sacratísimas llagas! Q u é l e f e l l c e l 
cotazon con fu milmadivimdadlQué le 
diga que W todo l u y o , y que le tiene 

vaido 

Hitar. Ca-
nta. 1J. 1» 

Lib. 1. rn 
fin. cap.,-,. 

Lib. i. in 
fin. cap. s . 

ñ u . Ìà.41 
cap. ío. 

lUd.lib. j.; 
cap. 8. 

iba, lib.ii. 
cap.to-

lili. lib. if 
cap 
Ilid. lib.ti 
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1 ( 6 Sermón 3 9. De Santa Getrudes. 1 . 
vrdío confino ta» en v n o , tomo con,! meto ? Por Ognificat la vniverfidadde 

Jutgo febJnvnm.talcl.ro,ylaplata\ todos los fieles dize el 
PaFaque fe pufo e l oteo i fingir, que n a d o . Para fign.ficar en el numero per- u 

Vulcano hizo vno de dos amantes, al fecto de diez (dize Paulo Granata . le) 
fuego, ii es en Getrudes verdad, lo que la perfección de la Chnlliandad: Gérf/-
Colorado componer allá la ficéioñíVed thnlta, omnrm numerorum vlrMum 
q u i e n ha de hablar de ello dignamente? lontinit. L u e g o aplicarlo la Igletia i 
Refuelvo taludar dcfdc la Orillaoccea- Santa Getrudes, fue dar a entender que 
no tan inmenfo, confundiéndome,y to- tiene como rodos la perfeccion.Sea alsl¡ 
d o s , de ver que no dexamos obre Dios pero por que! Repárele en efle-numeto. 
en nueltró coracon.lo que defea lu bon- Componefe del vno, y el cero, El cero 
dad; y hablemos de la difpoficion de qufc es? Por fi nadas pero|unfandole el-
Getrudes para tan intima vnion con Je-i ta nada con el v n o , forma el peiteclo ' » ' • 
— - • J numero de diez.De fuerte que ofrecien-

do el cero fu nada, tú vacio de l o d o , al 
v n o , l edáef tevuOtoda la perfeccioa, 
que no tiene el ceto folo por s i : fine mi p¡c-m lí 

nlcbil. Que dixo el Mcdiolancnfc ,• del ^ . ' . j . 
vno. O Getrudes admirable! T o d o te ' 
llena el vno Dios de fus divinos dones, 
porque le oficcilte tu corazón ooiuo 
c e r o , vacio de todo lo que no es Dios: 
D u r a Vlrglnibu,. La perfección del 
diez tienes, porque llena Dios en ti el 
vacio , y detnOdézde todo lo criado, y 
de li mifrua para vivir en tu coraron folo 

íu Cluilto-.que es lo que mas p m d c c o w 
ducir á nueltro aprovechamiento! 

8 Es cierto, Catholicos.que á iodos 
nos pide Dios el cotazon;y que hablan-
do con cada vno le dize: Pili, parbe mi-
bi cor íuum. Dame tu cotazon, hijo mió. 
Notcnfc bien las cinco palabras, dize 
Gabriel Inchino. Dize el Señor: Hijo; y 
no, hombre,porque habla con el Chrif-
liano efpecialmentc: fili. Dize que le dé 
el coraron, oo que 1c ptclle,6 le venda: 
prabe. Dize , i mi,no al mundo, no al de-
monio,no ál apetito: mibl. Pide el cora-I . U . V I . - I . - , » 

zon fu Mageítad,porque lo demás no le tu divino Efpofo Je fus : Bcct fponfu,: m 
agrada, fin el cotazon. Cor. Pide vn co- toril Gandir, iraní initn ambo vnum. 
razón que fea t u y o , que no le rengas 
enagenado: Cor tuum. Ello es (almas) lo 
que pide Dios; pero que le damos?Vnos 
no le quieren dir el corazón, porque le 
ticnandadoalosvicios-.ortos le prellan 
por vn poco de t iempo, mas luego le 
buelvcn á pedir : oíros le venden por el 
interés que les dá Dios de fa lud , honra, 
y conlóelo: otros-le dan partido, que-
riendo componer el rmpoísiblc de fer-
vir á dos Señores: otros d i n á Dios el 
coraron, pero nodclbcupado. Y Getru-
des! El mifmo Señor lo dixo á la Vene-
rable Mariana de Jesvs,cuyos exemplos 

5. ft. 

c é r o P r i m e r o d e e l 

corazon de Getrudes , el vacio de 
f u eftimaeion propria que 

llena Dios. 

thfa ni" 
'Harían, t. 
f.li. 1 . e . | . 
lib. t .in fin. 
t. io í í . I . 

1 0 T ) E r o individuemos ellos va-
£ cios de Getrudes, para tan ^ ^ 

c o f ; o f o lleno. N o tengo por acato, que Grf.p«'., . 
faliefle de ella vida Getrudes de Ictenta , , f . 

honraron ella Ciudad.MoftrÓle la gran- añoS.Es numero mylleriofo el de teten- <s. $ . . 
de perfección de Getrudes, y le dixo: ta.Significa (dize San Geionimo)ci cur- " 
Efia ts vna alma, que defde muy pequeña fo de la alma en ella carne mortal 1 Que " ^ 
me entrego fu corazón, y nunca le inclini fon los letcnta años que ella en la Cau- ° 
d eofade ¡atierra. Vcis la donacipn de tividad delta Babilonia el elcogido pue : W l n a m 

Getrudes, irtebocablc ? prabe mlbieor. blo de Dios. Significa (dize el Doüur 
Veis el vacio de todo lo que no es Dios? Maximo)el defeanfo eterno,delpucs.de Rucji^.in 
Pues por elfo mereció tanto Heno de fu lostrabajos de ctlavida;y lignítica (dize Kum.c.,*. 
divino efpofo: Bcce fponfui. Ruperto) el lleno del Seplii forme Elpi-

v ' " " ' ritu divino. Pues faiir de leiciita años 
nucllraSantadeítaBabiloniaal dclcanto 
eterno, llena del Divino Elpiritu,ql«a? 
El milmo numero lo dize. Cóponc a lé-

gclio lo dize : Decem ytrgmibui. A diez («ta,líete vcies diez, que fon líete vezes 
yirgines compara el Rcyoo de los C ié - vno ,y liere vezes cero.Pues ella molhá-

duDios,cSQ ücbarla al cierno premio de 
feten-

9 Entiendo aora, porqué hablando 
de uuetlxa Santa, dixo el Señor eta la 
alma mas junta con fu M'ageftad.la roas 
fiel de todas las de fu tiempo.Y el Evan-
gelio lo dize : Dtctm Virginibus. A diez 
yirgines compara el Rcyoo de los C ie -
los,'que « l a Igleli j . Por qué a e f e QM" 
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fetenta años, que tuvo liete ceros , liete quecl firmamento glorifica à D i o s , G-
vacios , por los que fe dilpulo al lleno 
del vno Dios , que le hizo vno configo: 
Erunt ambo ooum. Atención, aliñas Rc-
ligiol'o , y Elpiruuales , que no han de 
leí liempre los Sermones para los peca-
dores; y veamos con la brevedad polsi-
ble cltos ceros. 

1 1 El primero es el vacio total que 
Gcirudes füvo de fu proptia eftimaeion. 
Qué fué toda l'u.vida, tino vn continua 
cx.iliaila Dios en viaudcs.y en favores? 
P e r o q fué toda fu vida,fino vn continuo 
abatirle Getrudes , eltaado'fe fixa en el 
conocimientoptadticode fu nada? Se 
llamaba , valo quebradizo , milCrable, 
flaca,! " 

no que Dios es glorificado ca él : Btne-
dl8.it, ni firmamento. De quien e s g l o . 
tificado.'Dequien fino desi mifmo?Por 
que Dios fe glorifica a si mifmo« al ver-
leen vn firmamento tan humilde, que 
no pierde fu lugar, aun quando eflá mas 
her moteado : Üinediñatel in firmamen-
to. O que no pierde lu lugar, aun quan-
do ella mashermofeado : Benediciei 
in firmamento. O bondad iumenfa de 
Dios ! O humildad profunda de Getru-
des ! Dios á hcrmoléar a Getrudes con 
virtudes como ellrellas ; Geirudes à 
abatirfe, quando mas hennofeada. Dios 
à éleVarla con fingularcs favores, por fu 

llamaba , valo quebradizo , milCrablc, a elevarla con fingulares favores, por fu 
flaca,indigna: y afsi preguntando al Se- bondad infinita } G e t t u d « , á no perder 
ñor vna aluia fama.poi qué la avia ttahfi Tu lugar, que es íu nada , aun quaildo 
formado en si milmo? Le telpOndio: mas la eleva aquella bondad. Pues no 

lib. 1. 1V1 porque quinto mayores cofas obro en ella, le diga que Geirudes glorifica á Dios, 
fin.caf.+. tanto maifi bixb a lo profunde , por ti 10. lino que DioS le glorihca en Getiudes 

nacimiento de fufhquez.a, y nada De el- i si mil'mó: Benedillu, e, in firmamento-, 
ta luerie torrtia el primer diez, transfor- porque á tanto, y tan total vac iodes i , 
mando al cero humilde el vno Dlos.for^- Corrcfponde tan grande lleno de Dios: 

Símil. m j n d o v n J Pyramidé de perfección en Eccefponju,; que ofreciendo el cero de 
Getrudes, porque lá pyramidé quinto íu nada en ÍU proptia ellimacion , le ha. 
ftias le eleva, es menor. He ríparado en Zcfubirel vno en la perfección al diez; 
aquel Cántico de los mancebos de el " ' " " 

horno,que combldando á todas lat cria-
, turas i las divinas alabanzas, 110 coiu-

bidan al firmamento. Si le nombrantpé. 
ro na le combidan 1 por qué ? Me diián 

Btniel. J, <p | c l o ' "ponen : Beneditiu, e, iñ firma-
memo Cali. En las demás cabe duda , y 
y por ello las Combidan : Benedhlte: Be. 
nedhiiei perodel firmamento fe fuponc, 
poique no le duda: BenediCiu, ei. Bien 
ella ¡ pero qué tiene el firmamento, pa* 
xa que (é fuponga queda tantagloriaá 
Dios ? Es porque continuamente l í 
m u e v e , obedeciendo pioinpto la divi-
Va voluntad? Es porque etla poblado 

Due,» f Irginlbus: ambo vnum. 

Í. ta. 

CE f i ó SEGUNDO, Y TERCERO 
del corazón de Getrudes , el vacio de-

f u excelencia propria, y 
voluntad. 

' 3 Q E g u n d o d i e z . e n e l f e g u n d a 
O cero , y vacio. Elle es del 

apetito de fu excelencia propria, y pro-
pria perfección^ Pues qué ( d i r é i s ) no — / 1 t I . uva ^ UIÍWI3 J IIU 

de ellrellas , que cllan publicando la deteaba fupeifeccion Gcliudes! Si , a l -
grandeza de fu infinito podci? l'or mas, mas ; mas no para fu propi ia cxcelcnciaj 
dize Ricardo de San Laurencio , es alsi lino para tola gloria-de Dios. Primor es 
que el firmamento le halla poblado, y ct le , que pendran poco las alrpas. A f - ^ 
hermofeado con ellrellas; es alsi que piran mucha* à la perfección i pero i 
note mueve fino obedeciendo á Dios; fu modo , fin advervir, que lóele lerc i 
pero juma con ella hermofura , y obc- amor proprio grande maeltro.de per-
diencis , el no moverle jamás de fu lu- feccion , huleándole á si mí fmo, y pre-

Rìe. r.aur. Pi'mimenium Ucet veloci/limé, & tendiendo fu excelencia propria es la 
lib. i. di S. 'ontinué iolebalur, loeum timen non mu. perfección á que procura alpirar. Pero 
Laud.a.K tit. Ea, pues, a o f e d u d e , finóle lupon- labeisquéhazeDios? Dize SaiiBcrnar-

gaque glorifica a Dios el firmamento, do. Paia enderezarlas les conterva ciera *>m.fmii 
pues no muda lu lugar , hallándote tan tas imperfecciones , que fuclen fer las d ' *• ""¿t 
favorecido de Dios : Benedlttu, e, tnfir- que aborrecen mas, para que fe miren 
M ímente i..alt. liempre imperfectas, y pinguen aquel 

i a Pcio aguardad , que 110 dizeu apetito de lu excelencia piopiia. Del». 

Vbt 
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« m o f e interiormente Getrudes, y aun des fu propria voluntad ? Como no ha 
confieffa que le impacientó , con oca- de admitirle Dios a fu mtetior carino! 
fion de vn entredicho que el Prelado Para poder entrar el Sumo Sacerdote a 
nulo dexó de tener las comunicado- lo interior del Santuano, ordeno Dios 
oes familiares que lolia con el Señor, q u e en la orla de la turnea I evaffe vnas E j ¡ t J_ 
fm quererle re.ponder , preguntando campanillas de oro: Mtxtinnmtih tin-
te s a n, a , quinto durarla el entredicho tinnabalh. Saben quantas eran! X antas 
á Getrudes, Señor? Oygamos lo que le como los dias del año , aunqne lea bi-
relponde fu Mageitad •. Para quered- < Clemente Alexandnno: 
hiendo favor,, tanfoberanot dt mi,enn<n- trecientas y lelenta y le.s -.Treccntaft- BxO. .8-
d«lo .tur 'reí por ni-,y carcaendo de tllot, xaginta fex tiitinnabula. Que imagen 

• . mas propria de Getrudes,quandootras 
tantas vezes fuena renuncia de lupto- ckm. Ai,*. 
pria voluntad todos los días, para en. M-í-firem. 
trar al trato intimo con Dios? Paro que 
configue con la difpoíicion de ella re-

conozc.il lo que e rei por li mtfma. P r e g u n -
to aora : etie vacio que cauían ellas im-
perfecciones aborrecidas , impide la 
vriion con Dios? Que es impedir! 

14 l f lga Moyscs. No acaba de ad-14 l/llill 1 ' 1 ' i p w . - , 
mirarle, al vèr vna Zarca , toda embef- nuneia ? Ya el Señor lodize por ímPro 
.'< a- ll.s .-rtnlnnlirlc* Ins rlnu r " ^ " 

Eroi. !• 
Hugo F¡{1. 
ibi. 

Jfii. i nGhf. 
Exod. 5. 

Dealer. 4. 

Bug. Cari, 
¡n jixti. !• 

tida de fuego, y fin conlumirfe lus efpi-
nas : Videbát quod rubus arderéI, & non 
comburerelur. Mirabatur , dixo Hugo 
Vidorino. Como es etloíDize Moysés. 
Como le compadece fuego, llamas, ar-
der . con pertnanacer las elpioas!. Mas 
ciato. Como fe avienen llama», fuego, 
y ardores de vn Dios amorato con el'pi-
nasde impetfecciones.v faltas?Si es fue-
go confumidor, como ¡as dexa fin con-
iumii? Elle es vn primor del divino fue-
go , dize Hugo Cardenal: Amorfapien-

tií lumen bibtt, /ed nonconfamptionem. 

Offe a-

« 1 

feta üI l las : Oueam eam in folitudlnem, 
& hquar ai eor eiut. Y o ( dize ) la lleva-
ré á la foledad , y la hablaré al corazon. 
Que fe entienda de Getrudes, lo expo, 
ne el Señor ; porque hablando de nuel-
tra Santa á otra Getrudes , le dixo las L ¡ 1 f ,n 

mimas palabras : Tengo de llenar ami 
efeogida à ¡a foledad , para hablarla alli al 
coraíon. Pues , Dios mío, no podéis ha-
blar al corazon de Getrudes en otra 
parte? Porqué la queréis lleva», para 
hablilla , a 1 a foledad - Notad lo que di-
ze Dios : Porque ella fiempre me refponde JimlJ_ 

1 m,r.leim%tnei V O'tnl. {'n la 

BUfin mo-
rii, cap. 11. 
«.+Í.. . 

Lo entendéis! Si el fuego dellruyeta en conforme ,¡ mi voluntad , y guflo. En la 
la zarca lasefpinas, pudiera olvidatfe la foledad refponde ? Si. Entended el fe-
zarca de que era zartja. Pues elfo no, di- creto. Dais vnavoz en ellas cajles, y no 
ze el fuego fapientilsimo. Ardala zar- oisrel'puclta de la voz ; pero 11 la dais 
ca pofleala toda el fuego ; pero mirefe en la foledad ? Gis que refponde el eco. 
con fias efpinas , para que li la llama la Y qué refponde ? Vueltra milma voz. 
cnnobleze, la eleV3, y la hetmofea.ten- Pues á la foledad (dize Dios ) ha de lle-
ga en las efpinas quien le acuerde fu var á mi efeogida, para hablarla : D a . 
mileria propria de zarca , con que que- eam eam in folitudlnem ¡ porque liemprc 
de en vacio de fatisfacion de la hermo- me refponde conforme á mi. voluntad, 
futa quetienecon el (aego: Amor lumen Quérelpondc?Lo mifmoquedizeDiosj 
babel, fed non confumptionem. Mira Dios Dize Dios, Salud'. Refponde Getrudes,' 
a Getrudes con efte vacio de proprias como eco , Salad. Dize Dios , Enferme-, 
fatisfaciones: mitalá renunciar el apeti- dad ? Relponda la conformidad de G e -
to de fu excelencia ptopria , fuñiendo trudes, Enfermedad. De la milma Iber-
ias efpinas de las imperfecciones que te en t o d o , porque como es vn corazon 
aborrece, y le correfponde amante con en foledad , en vacio de voluntad pro-
el lleno del fuego de fu amor, y de si pria , 110 fe oye en el corazon de Gctriv-
milmo: Ecce fponfrn: in eorde Getrudei: des , tino el eco de la voluntad de Dios, 
ambovnum. porque llénala voluntad de Dios aquel 

15 Tercero diez en el terceto ce- total vacio de propria voluntad: Eeei 

10 y vacio de fu propria volunta d. C a - fponfrn: in corde Gertrudtt; 
da día ( dize el Venerable Blal io) repe- ambo vmm. 
r o , y vacio de fu propria voluntad. C a -
da día ( dize el Venerable Blaf io) repe-
tía elle ceto Santa Getrudes trecientas 
y felcnts y cinco vezes,diziendo á Dios 
jVo fe baga mi voluntad, Jim lavueflra, 
amantifnmo le/ui.Tantas vezes cada día 
como tiene dias el año renuncia Cicttqj 

f . W 
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luz? O Divina enfeñanza! Con fer afsj 
que á tantos ligios que le vé favorecido 
del Sol con tanta luz, no dize, ni puede 
con razón dczir,que tiene claridad; por» 

CERO QUARTO, T QUINTO DEL 1 u e , o d o s l u s dias ^amanece con lañe. 
Corazon de Getrudes , el vacio de 

5 . I V , 

Lìb.i.ia 
fin.caf.6-

propriedad,y propria honra, 
por la de Dios. 

1 6 /""vUarto diez en el quatto ce-
ro,y vacio del corazón d e 

^ ^ G e t r u d e s . De qué? De 
propriedad en los favores de Dios. Las 
almas propietarias, aunque con humil-
dad, y verdad conozcan qfle lo que rea 
ciben no es fuyo, fino de la divina Bon-
dad;pcro gullofas.y bien halladas con lo 
que reciben.li les falta, luego fe turban, 
é inquietamporque propietarias fe afie-
ron, y apegaron al lavor que recibieron. 
N o afsi Getrudessporque verdadera po-
bre de efpiritu, recivia las comunicado; 
nes divinas: fabeis como ? El milmo S e . 
ñot lo dixo : Como el aire recibe los rayai 
de la claridad del Sol, Aqui fe muellra el 
vacio, l'rofigue aora el Señor, explican-
do el lleno : Para que penetrada (le dize) 
con ejle rayo vnitivo, le habilites para 
mai familiar union con migo. Quéese f -

to ? Porqué recibe Gettudes, como al 
Sol el aire, fe habilita para la divina 
vnion? Dios lo dize ; peto vn texto nos 
lo explicara. 

1 7 Viò Elias que paffava vn viento 
fuerte ; pero no venia Dios en el viento: 
Non in Spirila Dominai. Paisà luego vn 
terremoto; y ni alli venia Dios: Nonin 
Commotione Dominai. Siguióle luego vn 

celsidad milma de q le iluftre el Sol. N o 
es eflo lo mas.Yà el Sol le iluflra al ama-
necer;peto tabicn fe le efeonde quando 
anocheze.Y el aire? Tan fereno le que-
da fin la luz,como con la luz, porque no 
recivió la luz con proptiedad.Pues.elle, 
eñe es(dize Tertuliano) el d e d o para 
trono de Dios: Et ibi Dominui; porque 
elle fe queda con la milma ferenidad, y 
fin turbación, aufcntandofe la luz, co-
mo teniendo luz : Qui non lurbineglo-
meretur ,Jedefí teñera ferenilalis. Aora 
fe entenderá lo que dixoDios de G ' i r u -
des, que le habilitaba pata la mas fami-
liar vnion con fu Mageitad, recibiendo 
los favores como el ayre los rayps de 
la claridad del Sol ; porque recibiendo 
los divinos favotes finafirfe áel los , fe 
quedaba en fu pobreza, quando le fal-
laban con la milma ferenidad. Por ello 
elige fu coraron para (tono: Et ibl 
Dominas; y por cite vacio llegó á tan 
cumplido lleno de vnion con iu Divino 
Efpofo : Euefponfui: incorde Gerlrudir. 
ambo vnum. 

18 Quintodiez en el quinto vacio, 
y cero del corazon amante deGctrudcs. 
De qué es? De fu honra,y conveniencia 
propria , por la honra, y ios iñtereíes de 
Dios. Nada temía, porque fueíTc Dios 
conocido,y férvido de fus criaturas,pro. 
curando el bien de ellas con ardentilsi-

f.Rc¡. •>• ,„rr,mn
r
ln. „ n ¡ , i i ¡ 0 , n r a n i n f rVnn in mo zelo. Sabéis como ? Defeando (Ion 

palabras de fu vida) que creciejfe li gloria t.n,t.U 
fuego grande; pero ni venia Dios"en el de Dios, con menofeabo fuyo: teniendo d 11 fin.„f .¡, 
fuego : Non in Igne Dominui. Vltima- mlfma en poco por la honra de Dioi, y la 
mente, vipovn aire blando, y fereno; y falvacion de las almas. O confufion gran-
en efte venia Oios: Poft ignem fiiibus dedelosque tenemos por oficio zeiac 
aura tenuii. Los Setenta : eft ibi Doml- la honra de Dios 1 Quien ay que quieta 
nm. No reparais ? Del aire haze Dios perder, no digo honra, vida, y hazien-
Trono para fu grandeza? Si,dize Tettu- d a , fino folo vn poco de comodidad, 
liano; peto del aire que nofe turba, fino por ganar a Dios vn alma, y por impe-
lé queda fereno: Sedet ¡o Thrano SpIrU dirle vna ofenfa? Sera Getrudes nueltro 
tai eiui qui non turblne glomeratur, fed fifeal en el juyzio de Dios. Pues elle va-
eH unert ferenitath aperlui, Q-Jimphx. ció grande de la Santa fue medio para 
Válgate Dios por a ire , tan favorecido que Dios la vnielTe contigo con ma-
de Dios! Qué tiene el Aire , para mere- yor intimidad; y para que le ganalle 
cer vn favor tan fingnlar? Digámoslo muchas almas, para tu mayor honra, y 
de vna vez. Qué recibe fin propiedad la gloria. 

luz. Quanto ha (pregunto) que ay aire; 19 A y . E l p o f a , y hermana mía! de-
Mas ha de cinco mil años.Quien le iluf- zia el Señor á fu Efpofa la alma Santa 

Símil, ira,y le calienta? El Sol.Todos los dias; en losCantares. Herido has mi corazon 
ya fe vé. D i m e , Aire tienes caudal de con ypo de los cabellos hermofos de tu 

cuello] 

.SflVn. ibid. 

Ti", lib. de 
flit. c.lf. 
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Cuello! Pfl/flerafii car meam in tina eri. 
nt coto tai. Me quitarte el corazon, le-
yeron los Setenta: AbfiuÜfll cor: Me 
le llevarte con el t u y o , lee San Ambro-
llo: Cordecapi f i i »if¡y todo lignítica (di-
ze el Venerable Sánchez) que palsó i 
fer potTefsion amorofa de la alma Tanta: 
Significan! cor amanlli In eiui qul imitar 
efepote/lite. Parece que el testo habla 
del corazón del Señor en el corazon de 
Gctrudes. Y con q u i mereció favor tan 
íingular i In vno crine colli lui. Con vn 
cabello de fu cuello.Parece cnigma;pe-
ro oidlc deferifrar á Ricardo Victorino. 
Q u é díze el Divino Efpofo ! Que le h¡-

i . V. 

CERO SEXTO , r SEPTIMO DEL 
corazonde Getrudei, el vicio de f u 

j¡ufio , y el que bizo en todo 
f u indiferencia. 

tÜear.m. 
eap. 1 7 . in 
Can!. 

1 0 O E x t o diez en el fexto cero, y 
^ vacio: labeis de que? De tu 

güito elpuitual,por el güilo de IU Dios. 
O quantas vezes cerco Dios de trilleza 

, _ á nuctlraSanra,dexandola (fon palabras- t-'i-i-in 
rió con vn cabello el corazon ; perode de fu vida) inianlai linitbhi de fequidid, fitt-(tM-
donde! No de la cabeza,lino del cuello: y defimparo,que le parecía ivtrperdido el 
Colli tui. Pues adviértale (dize) que es tonltnlo que leñlaeon la dtvini prefencia. 
propriedad del cuel lo, vnir a los miem- Qué es ello, Dios miitfAfsi traíais ávuef 
bros con fu cabeza: Lollam cipui, & , r a fiaelilsima Efpofa ? Sí almas: la trata 
membri conlangil. Luego cabello de el alsi, porque alsi la dilponia para mas ef-

trccha vnion. No aveis vilto.que echan-
d o vn nudo en vna cuerda , le eltrccba 
mas el nudo.qnanto mas le retiran vno 
de otro los que quieren etfi echarle? Vni-
dosellavan,el corazón deGetrudes con 
el de fu Elpofo Divino; pero rctirandofe 

cucilo es ci penla.mieuro, y defeo de la 
alma Santa, de vnir las almas que fon los 
miembros , con J c f u Cbrilto lu cabeza 
myrtica ! Afsi Ricardo : Collum mihi et, 
dum animai conoertere, & 'mibl contunde-
re findet. Erte zelo de las almas es ci que 

dize el Elpolo que le hirio.Sea alsi;pcro el Efpofo con la léqucdad.y defamparo, 
no tenia mas que vn penfamiento del y retirándole Gerrudcs i l conocimiento 
zelo de las almasíVn cabcllo.dizecl Ef- de fu indignidad,mas.y mas le etti echan 
».vi.., r» » l i a i C r nar iK. ! .111. D ì l ^ i , polo: In vno crine. Es verdad , dize Ri-
cardo ; pero le llama vno , porque tenia 
la alma fanta reducidos á effe vno todos 
íus penlaifticntos. N o es aquel cabello 
V n o f o l o ; lino vna trenca, formada de 
todos fus cabellos; porque no dexaba la 
E fpofa divertir fus cabel los , ó p e n í a . 
micntos,ni i fu falud,n¡ á fu honra,ni á fu 
conveniencia, ligándolos todqs-al vnico 
folo penfamiento del bien de las almas 
para honra, y gloria de Dios : Pnut cri. 
nii colli efi vnicacogil alio, qua circa boc 

con el retiro los corazones; porque en el 
retito fe defeubren, y califican los gran-
des quilates del amor puro,y delnudo de 
Getrudes,que ama á Dios,no por el güi-
to,fino por el gufto de Dios. 

2 1 Que pefa Dios corazones, dixò 
en pluma de Salomon el Divino Efpiri-
tu : Appendi! corda Dominai. Y lupo- Trn.m 
níendo que los pefa , para reconocerlo 
que les falta , ó hazer que lo reconoz-
can , (i fon ligeros, J i ellan vacíos de 

-¡ . - amor: defeo faber,con que pefo pefa los 
laboral. Ea pues: vec i Elpolo Santo que corazones?Es con pelo de balancasí Alsi 

»Ut*. fu e f p o f a , fu Gctrudes , dcfaticndc lu pesó j Baltafar : Appinfi,e,'in filiera; y DmUt. 
h o n r a , y conveniencia por fu honra; y Bfsi nos pelai áá todos en el íuyxio: Pon- J W . 4 
ello dize que le roba el corazon : Abfiu. ^ fiaterà i u i i ¡ h D(mini. pcr0 en b 

itfii cor-. Ello le lleva al corazon de G e - vida me perfuado que pefa los corazo- simil. 

nes amantes con el pefo que llamamos 
Romana. Por que ? diréis. Sera porque 
como la Romana hiere lo que pefa, .Usi 
Dios hiere,quando pefa el corazón! Por 
mas es;y para verlo,veamos pefar el co-
razon de Geirudes. O quanto pelo tiene 
de amoi IComo fe conoceráíEn los pun-
tos de la Romana.Reparad en ello,y ha- íímjrf, 
liareis,que quanto mas pefo tiene lo que 
fe pefa,fe vá retirando el pilón de la Ro-
mana n u s p n n S í t . i j o « g l j i f Luego 

aquel 

ttudes, à que le polfea con mas intimi-
dad; Ecce .Yponjui : in corde Qertru-. 

dii : ambo vnun, 

)H 

* * * 
# # * * # * * # * 

* # * 
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aquel retiratfe es defeubrir el mayor cera blanda, para imprimir lo que qui-
peto que tiene lo que fe pela¡ Appendit íieffe Dios en é l : Materia fubietia operl 
autem corda üominui. Luego aquel re- Arlifidi. Quiere Dios la enfermedad? 
tirar Dios fus conlóelos del corazon de Quiere la falud? A todo eltá inditéren-, 
Getrudcs , es moltrarel peló de amor te aquel corazon. Quiere vida i Quiere 
grande que tieitt 3quel corazon? Appen- muerte ? Quiere güito ? Quiere penal 
dit corda Dommui. Claro cttá que poi A todo haze el temblante mirtilo G c -
cllb té le retira, por eflo la priva de fus rtudes, porque vacia de fu g ü i t o , y 
güitos lentiblcs, para que retirada G e - voluntad, ella prompta , indiferente, 
trudes ' dé i entender el mayor pefo para que haga Dios en ella lis voluu-

I , y fu güito , fin que le vea en e l de fu puto amor , y fea el nudo de la tad , 
amorolá vnion m¿$ cftrccho : Eeee 
fponfat: in corde Gerlrudii: iraní ambo 
vnum. 

22 Séptimo diez en el feptimo ce-
ro , vltimo vacio del coraZon de Geiru-
des ; y el que folo bailaba para vnirla 
con fu Divino E f p o f o , que fué el vacio 

corazon de Getrudcs, mas que vn que-
rer , que es el de fu Divino Elpofo'Je-. 
fus: Ecce fponfui: in corde Gertrudis; *m* 
bo vnum. 

VI. 

total que hizo con fu heroyea indi fo P 0 D E R ADMIRABLE DE LA 
rencia para todo o que Dios le orde- . " . . r . , r- . 1 

r . „ .. . > . . , • mtereefston de Getrudei, que 
Càrnei in ñafie: Si a s R c i g i o f a s e cvabanal- J . . . , .. , . * tìrnel. in natte: òi las Religi 
Tbrtn. j.«. guna co la , para que eligielfe paras l j 
i ? . cerraba los ojos para tomarla , por no 
thf.oppend h a z c r 

por si e lección, quedandofe en 
j!Tmin me amable indiferencia. Si le aparece fu 
niUiZiT. D ' l ' ' n o E f p o f o , llevando en la vna ma-

n o l a l a l u d . y c n lastra la enfermedad, 

obligad fer ¡us de-
voto1. 

S 4 T a s t o s f o n , almas , los fiere 
r , ceros , que llenó el vno 

Dios en nuertra Santa admirable en loá 

fin.cap.tii. 

Ctntf. t. 
Jim- lib. dt 
iìtnrf. ad 
Iii. imptrf. 
cap. 4. 

— j — , — 
paratfue elija la que quif iera, refponde fetcnta años de fu portentofa vida , y 
que no tiene querer para elegir , por- por los que fué elevada à tan fobreeniU 
que cita indiferente pata quanto le dif- nentc perfección , 'y vnion con Dios¿ 
puficie fu adoiable vóluntad. O vacio, V e d yá quanto podrá con Dios , quieit 
dignís imo del mayor Heno de la bon- tan vnida eltá con lu Ma'gcltadf El Se-
dad de Dios! ' ñot mifmo lo dixo : Jimai la nrgiri ( a 

23 En el principio del mundo, di- G e t r u d c f ) cofi que me pidiere. Sabemos 
ze Moy'sés que el Efpititu de-Dios hizo que pidió Abraham poi Sodoma*, pero 
de las aguas , ó carroza para fu grande- la niega Dios lo qua pide ; y á Gcttu-
za, ó trono pata fu bondad: Spiritai Dtl des dizc'que jamás negat i lo que le pi-
ftrtbitur Juper aqufi. Qué aguas fucf- da ? Qué es ello? finó que rfo halló en 
fen ellas ha dado bien que ditcurrii à Sodoma el numero de diez julios : Non 
los Expofuores. Aguas reclinatorio de delebo propter decerti; y halló.cn Gettu- Orntf. i l . 
Dios ? V'n elemento tan incohllante? des la perfección de diez fíete vezes; 
L lega San Agultin con vn fentir lingu- Dtitm virginlbui ; porque hallo la per-
l a r , y dize que no eran aguas , fino que 'feccion>del efpirito de la.Chrirtíandad, 
l l amad Tcxroaguas á aquella materia ' paravfar demifcricotdia porél : Cbr i -
ínforme, prompta, y*difpuerta ¡Tara que filmifunt illi decem ( dixo el Gtanaten-
Cl Supremo Arrifice hizicra de ella lo fe ) quorum grafia Mi mando paralar. 
que quitiellc , ó C ic los , ó tierra , ó c f - E s verdad que tantas culpas ertán pro-
trcllas , 6 plantas : Aqua nominefignlfi: vocando la divina indignación ; pero 

Palai, hi 
Matb.isi 

catar materia fubieéia operi Art ificit.Pot 
elfo la elige Dios para lu reclinatorio 

tiene Dios ynefpe jó de perfección en 
Gctrudes , en que templa todas fus iras. 

A g u a s , ó materia tan indiferente, para Afsi la Iglelia en el oficio de la Santa: 
que Dios haga de ella lo qlie guftáre, Vt fape dum alijt offendérelur bominlbui, 
clfa es de la que haze elección para Inipfafolamen ,.& quletem inventurui 
trono de fu bondad: Splritai Dei fereba- r'equlreret. Miro aquí renovada aquella 
tur finpir aquat. Elige Dios el corazon competencia de D i o s , (obre fu amigo 
de Getrudcs par» si l Veafe que es porq J o b , con el demonio. Dezia elle , qua 
era vn corazon indiferente en la volun- avia pafleado la tierra , que la avia cct-
y d de Dios: vn corazon ptompto4(¡oijiq f ado j que fué dczir , que todos Jos pe-t 

Dejpert. Sutil, H(l Hi 

O/fie. Ciri: 
i,a, t . 
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S E R M O N 
Q U A D R A G E S S I M O ) • r 

Y S E G U N D O D E L A P U R I S S I M A E S P O S A D E J E S U S , . 
Sanca Gctudrcs la Magna , en el Convento de Madres 

'Capuchinas de Toledo. Año . 
de 1 6 8 8 . 

• . . • 

Similetß Cálomtt déce/itVl-ghuki, iñ. Math/cap. 1 f . 

; v 

m m m 

S A L U T A C I O N , 
• • 

N A ñitiger pródlgiofa.vn Biilagío de la g r a d a , que vio en f u A p o -
e a l t f . San Juan, y que le llevo .oda la atención y 
c ió* , llama oy mi cuydado, pata conocer qu.en es C o a i c n e n los ^ ^ 

Expofitotes Sagrados (con San Ambrollo, Pr imaho, y oíros muchos) en v uc ie - ^ ^ 
r re fen aba a la Santa lglelia. Otros (con San Buenaventura Ruperto .y l lugo Car- M 

d e n a l l l u l e r e n í e a imagen de vna alma Sama. V otros 'con el Lisbortt-.UeJ la mi- s R a 

» ; S d e vna pintísima Virgen, E l p o f a ^ e J e l u C h t . n o N u e f l r c ^ e n o i : «- , , „ ft* 

' T u r ^ f f ^ J ^ U ^ponfaCbriftU 
i S . r ^nf f s nintüra de a purísima V n g e n Santa ü e n u d e s , t lpo ia r e g a l a r . 

fima d e 1efu^h^f t^Se5wSuel l to , l i |bte cuyos gigantes olpbrqj de Lri7d. í* 
á méa laItilefia fu Divino Elpofo; y el lo en la o c a l . o n prelen.e qiamido ta ^ C ( f í > 

• íu e m u ' c ' u ^ . f c c t i o n elle Religiolo.Rel,cario de las Mad.e> Capuchinas. V a - . 
•nos f ie les , adviniendo las l e ñ a s t e la in»agcn,y (u original. ' • 

" " T O u ! dize el EvangelillaíQue v,6 en el Cielo a aquella, prtKllg.ofa n, ge , ^ 
vellida A los relplandores d«rSol : W H » * » l f fe» 
tea veneración mita a Getrudes en la gloria eterna, no foto transTotmoda p o ^ m o r 
en el Sol de lufticia fé luCht i l lo . lmo llevada al C e l o dcntrodcl coraron de J.eíus 
ooraue al elpirat la ' iahta.recibió el Señor fu alma punls.ma « el corazón ,4» ra 
S i I fus » o s refplando tes: AmIIa Sol,, y &>C lo que dczian los Ange es B u ¡ ¡ L t M k 

rn o Camarcs: Afi<»d¡, ¡u«xs !up,r d,bfhmj¡»m. Q u " " « ^ ' f . 
• 1 = & ' Í Q » = llevaba L. Luna debaxo de los pies , dize San Juan: Una gm. m 

ü á l a Luna l ymbolode todo lo mudabledej mundo:quien co-
{ u , G C ü l pufo toda elfa inconllancia debaxo de los pies! De lp .ec io .u herrtio- $ 
T a lu K W U prolapia noble.y todas las cipe,ancas del f ig lo : Lunafub pMu, ^ 
Í L t e r o í I ino ' ^ ' « » como .tono, y carroza de ella maravil ola muger, „ . „ , , , , 
« X f e S e f t i fu perfección admirable. Es la Luna (dize San Anlelmo) vn 

fir* fibra f t ralfubftatuia. Veis ^ 
' á Luna e f p d ó de el Sol í En ella Luna camino <,eir„des ^ mas. familiar J 

nion c o n f u MageQad : ¡-ana Jub pedib,,, elu, Y I. U Luna e s c o m o le llamo ¿ ^ ^ 
San Baíilio) la hermofuta de la noche, la que guia a los caminantes, la que tecun- ( , 
da los temblados, U e t t u d « f u t í a hetmoluta lie la lglelia en lu t i e m p o , co-

Defpirl.Saníli * 
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S E R M O N 
Q U A D R A G E S S 1 M O , • r 

Y S E G U N D O D E L A P U R I S S I M A E S P O S A D E J E S U S , . 
Sanca Gctudrcs la Magna , en el Convento de Madres 

'Capuchinas de Toledo. Año . 
de 1 6 8 8 . 

• . . • 

Similetß Cálomti diceni^mibus, i ñ . M a t h / c a p . 1 f . 

; v 

m m m 

S A L U T A C I O N , 
• • 

N A mbget prodlgiofa.vn Biilagío de la g r a d a , que vio en Í U » p o -
c a l t f . San Juan, y que le llevo .oda la atención y t V r ' L 
c ió* , llama oy mi cuydado, pata conoce, qu.cn es Coni icnen los ^ ^ 

Exnofno.es S a c a d o s (con San Ambtof io , Piiroafao, y otros muchos) en que . e - ^ ^ 
r re fen aba a la Santa lgleiia. O.tos (con San Bucn.vcu.ura R u p e r . o . y l lugo Car- M 

Senal l lu lercnTca imagen de vna alma Santa. V otros 'con el Lrsbortt-.UeJ la mi- s R a 

í n ftmbo o d e vna puriisima Virgen, E l p o f ^ c J e í u C h r . n o N u c f l . c ^ e n o r : f „ r 
' T u r ^ f f ^ J ^ U ijtsponfaCbriftlk 

aJ.\, onf « nin.Ura de a püfifs.ma Yi f f icn Santa ü c i . u d e s , t lpo ia r e g a r a n . 
fima d e 1efu^h^ft^Se5wSucl l ro , l i |bre cuy os gigantes o lpbtqj de Lridi. i'é 
á méa laIulef ia fu Divino Elpofoi y el lo en la ocal.on pretenie qu-ndo ^ b u C ( r f > 

• íu e m u ' v ' u ^ . f c c c i o n elle Re l ig io lo^e l , car io de las Madrc> C a p u a n a s . V a - . 
•nos Fieles, adviniendo las l e ñ a s t e la «»agen,y tu original. ; 

" " T O u ! dize el Evangeliib-.Que v.6 cu el C e l o a aquclla prod.gmfa mug , u 

vefttóa A los tclplandores d a f S o l : W H » * » l f fe» 
tra veneración mira a Getrudes en la gloría e .e .na, no foto transTotmada p o ^ m o r 
en el Sol de uBicia fe«ChtMo.lmo llevada al C e l o dcntrodcl coraron de U t a . J 
ootaue al elpirar la Santa, recibió el Señor fu alma punís,ma « el corazón ,4» ra 
S i de fas » o s refplandotes: Am.lt* So!,, y (uc lo que 5ez.au los Auge es B u ¡ ¡ L t M k 

rn o Camarcs: ÁTumUt d l d ^ o ^ r . d t b O m J t m m . . ^ o t r a s lenas te- < * B „ 
• n V ^ L e & e r ? O u e llevaba U Lona debaxo de los pies , d,ze San Juan: Una gm. m 

TbnTdí I T S ü S l a Luna lymbolo de todo lo mudabledej mundo: quien co- o 
inconllanc,a debaxo de los pies» Deip.ec«» tu1 herrtio- $ 

T a tu k Í c z V u ptolapia noble,y todas las eípe.ancas del i iglo: Lunafibp,d,bu, ^ 
Í L t e r o í I nros i ía L i n a como trono, y carroza de etta maravillóla muger, „ . „ , , , , 
« e ! . re m « i f i e f t . fupe . fecc ion admirable. Es la J - u n ^ e S m A n f d m o ) vn 

' L u ó T elp io de el Sol í En ella Luna camino <,e.rudes ¿ é mas. familiar J 
\ nion con tu MagcQad : i-una J„bp.dib,,, eiu, Y ti U Luna e s c o m o le llamo ¿ ^ ^ 
San Baíilio) la hetmofura de la noche, la que gu,a a k»caminantes, la que tecun- ( , 
da los tcmbiadns, Gcttudes fue la hermo.ura lie la Iglelta en lu tiempo , G . ^ t* . 

Defpirt.Sáníl. * 
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nio la roas fiel,y mas junta con JéfuChrilto: Gctrudcs fue , y es la que con cxern-J 
plus, con palabras,con dcritps.y con fu intcrcefsioir, fomenta la lemilla de las vir-
tudes^ la q.encamina á las almas á la vida eterna,en la noche de elle figlo, como 
Luira , i elpcjo del mejúr Sol, en quien réverbera fu luz: Lana fah pedib'u, eius. 

; Aun profiguecn las leñas el Evangeliza. Di íeqi ie fe texia d« doze Eltre-
S/lo. :« la Corona de u misger: In eap:te emi Corona Stellarum duodiüm.$o\\ las Eltre-

df k. .las vnas luzes que jamás pjdcceTi eclipfe, por lo que fon fymbolo de U perpetua 
f . « 8 . mocie, ciaj y la cotona de Gctnuks fué la primera gracia del Bautilmo, que con-
vltiJ" l c : v u , a c i i u i ñ o s >ewtegandofc dcfde los cinco átu Divino EfpofoiCorw«Stella* 
Si!v' M4 • , Y » > " k r l a s Eürellas doze , fignifican la perfección de rodas las virtudes 
?:«. «.4». l a , M S : " , l J - 1 s e [ h s Virtudes texieron 3 Gcitudes fu inmarcefsible cotona: Co-
<¡,m;n.? 1 ¡. an.mHuoieeié. Mas. Rcprclentan eltasdoze Eltrellas (dizeSan Gemi-
,» , . mano) a los nueve Cotos de los Ahgelcs", y á los tres ordenes á que le reducen las 
L,b. t JMnasí. .¡.tas y indas ellas Eltrellas vinieron en la hora de fu felicifsimo tranfiio 
Z'ru'-.n r a,%Kadcs:"P"'""' SteUarumdieédetimA café va I: fon c o w 

vu.Gvu. f ? . ' " 1 1 0 q " c d c 1 3 menor duda, rclpcdo deque huvoen la 
1 ?c.¡gwjj Sagra>v de San Benito otras quaiio Santas con el,nombre de Getiudes 
a d v i e r t a tvangeluuSan Juan,que la que vio en el Ciclo con tan fingular'sfcl 
lias j.e pcitcy.ioi,lue,-yoalguna de las oirás, fino vna imagen de Santa Gcrrudes 
" M a g u . Sigiupn magiwm apparuit in Ctb. 

4 i lia bien. Vísift 'SSantaGetrflUes Ja Magna, la q u e o y celebraeítamuy 

ue,.,ntMJd,doj alasde ynjia> 
"menteel S : « i d » D b a o r . E n donde f¿profeflj(dize)lavida ufasa lpe» 

( { £ " • • » • " " í >v:lig,oi_a,v mas puta:0r/rrt»to e fi oita imetm,,& JWfcfo/S.Parcce que habla 
i ' P « « " ; ' ^ - ^ - » » ^ l j mayor perfección, bien conocido por el nombre de 

< Z Thebiida en poblado, ha,pjes.veaí: que el p ó d M o d e 

' -;fU.JCs, U M f S n a : Slgmm magnum, es traída a ellefanto def inió à 
.C.ia } hebátda eupooladv.cn alasde la devoción de vna grande Aguila Real, para 

, 1 , • » • . * t - ' i « » " u w w o ^ u m i u o d i a j ¿vi. i í 'n. i . m r a 

• la celeb&ii , Uno como fefial grande, para que las almas la atiendan : s L l 
Cenan. lib. Gemi,iiaiio*. Magna fignifitatt,. p e s q u é nos lignifica ella magna leña" 7'"/'4' S É f l " ® T í J C C " f ' ° 3 d c ? " > V confe r i r l a , acudamos todo à 

Sauufsima, Valiéndonos de lu poderola intercclsíon : - A V i j «MARIA. • 

•t JMn** -
SimileeJh^mCo:lo;-vn¿ecemVirgmbus, Ve. M a t h . c a p . i S . 

» ' ' f " 
L ' aCsiafumiiy amada Getrudes; porque 

d e l u d o l - b c r la Santa l a t e f e a J a ho» 
CORAZON DE GETRUDES, " d,4 l u ' " " I n o dicholo, le dixo íü Ma-

pucnlede {cgurtdad para elea- SclilJ: Yarmbi „idei Angelei de lama-
mino de la perfec- >'"'" H È È f ' f J t Certe Celefal, pJtj IM 

cio„ 1"'con Imamentot de gran fieldad te 
. . • "" , m h bora de la v.:,cr. 

• í T a i o e ; , d i f c u r f o d e , a v i d a 

ra la'ir en la C a de la n.ucrre à «re bir C/pofo \ , í ' 

4v w 

* 

miar.Ct*. 
«f 

P.Tbin.in 
Ma:b. I J gunda pétfonafdize c 

• tor) con la humana naturaliza ; y afti 
la humanidad Santísima es la Efpofa, y 
c lSéf Divino el Efpofi* Pues li y á e f -
tán Efpofo, y Efpola vñldosen vn Divi-
no IripueHo: para qué nosavi faenlafe-
mijan(-a,qué falicroinlas Vitginesal El-
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Virgines, que faiieron con lus lamparas aquel lirio abrieron los fiemos de Abis-
al encuentro, para recibir al Elpolo, y -i lian fu padre en tiempos pallados, los 
la EiptíCr.ii-nilttft RegnatoCálorwnde- quales ¿vían cegado los Fililteos, y aun 
teotVIrginihui, qute¿¿lerunt obianl Spon- les pufo los milmos nombrfs, que en 

'Jo, O" Sport/a. Va es mcnelter examinar tiempo de fn padre teniin. Valgame 
el mylteriolleellalalida. Veamos. Dios ! Yaque lé han deabur pozos, 110 

6 Qiic'El pufo , y Efpola fon ellos pudiera abrirlos en qualquiera otra par. 
qile Iss \ ngines lalén á recibir? Jefu. ledeaquel dilatado campo í Diremos 

( [ r ¡ (.Imito Dios, y Hombre, es el Efpofo,y que abriólos antiguos, para renovar la 
Mai Elpofajdize San Hilario: ípon/ai atijul memoria venerable de AJxallam? Mas, 

Sponf.¡nomimi noflr-tft Ih co'rpon beni, dize el Abulenle,abrió ellos,y no otros, A t " : " ¡ -
•V'110, y otror Si. Defposófe Diós en lii por la mayor facilidad, de eftár y i l a 

fegunda pérfonafdize el Angelico Doc- tierra movediza. Pero añadamos, que ¡ñ'amrf' 
ho lolo por la mayor facilidad, fino por 
la isgutidad m:iyor. Es evítente. Hizo» • 
à mi vèr, elle difeurfo Ifaac. Y o neccfsi-
to, y bt lco agua.polsibleesque la ha-
lle , cavando de nuevo en qualquiera 

. . - parte de ella tierra i peto quien duda 
polo , y a la El'polá con diitincion? O que mas cierta , y légura la liallaié en 
fieles! Fue para que fepan las almas el Jondc sé'que ft hallaron los liefvos de 
modo feguro de lalit: Sponfo, & Sponjee. mi padre ? Pues para ir á lo laguro, fio 

•Explicóme mas. Avtá almas qtle falgan quiero abiir gozos nuevos , quando té 
ài »iiciiciitro á la Divinidad,y 110 á la h.u- que en eltos alfeguraron 'fcneí agua 
man'idad Santifsima de Je lu Chiiltoi eft mis paflldns : Puièoi quoi foderar.! f¡rvi 
toes , gulhn de conliderar las Divinas fateh fui Abraham. Ó lertion ihipor-
perfccciones , y huyen de conliderar la tantísima ! Defeas, alma, las aguas de 
Vida.Pafsion, y Mueitede nuellto Re- la d e v o c i * i , del amor fagrado", de la rUnav.Hit, 
demptor. SaJjeis por qué? Yo me pehua- perfección (¿liriltiana ? Repara bien, en jalui.rit. v 
Ho feria caufa.qucen Dios cómo Dios donde hallaron los Santos eflas aguas? I J M -
hallan que admiraripero en nuellro Re- En qué modo de' orai hallaron la dc'v'o-
demptor 110 quieren hallar que llorar , y don? En qué excrcicio de vjítudes ña-
que imitar» Y ¿ a m l j c n , portjue vèr á el amor^ y A mayor far.liaiad ? N o 
Dios criando, y glorificando, caufa de . fué cavando coh la cOnfideracion en los 
leyte; pero vèr á Jeli iChrilto como lió- mylteiiosde Jefu Cluilto Dios,y Hnm-

*bre,en vna Cníz padeciendo, caúfa pe- bre ? No fuif cavaiAo cóli la mortificar 
. l y ; y aun caula reptehenHj*, y confi», cion interior, y exrtiior, en los lentidos, 

fion piopria á los-que no le procuran y^petitos? Puqs cavémbs en tjonde w -
imitan y pbr elfo huyen de confiderari varón los Santos con tanta teguridad, 
le, por 110 lentir la teprehenlion, y con- y vtilidad* j no andemos divi'rtiendo-
fufión. Dize.pues.el Maeltto Soberano! nos en formar, óabrirotr.os uucíBspo-
Si queréislabcrcljiiodolcguro.de lalir, zos, que fulo etlá la feguricfad d e j a s 
ha de fer femejarfte ̂  modo con que fa- aguas.èn los antiguos : Qaoi fo ierant 
lierín las Virgines, que faiieron, no folo fervi putrii (ui Abraham. Sea (entejante 
al Efpofo,lino à ia Elpola : Exierunt obi à las diez Virgines de el Evangelio, en 
viam Sponfi;&Spon f e : porque nb folo falir á recibir no lolo al Elpofó", fino i . 
miraron à Je fu Ghiilto Dios par« ado- la Elpola,el que en fu interior defea el 
rarle, yadjnirarle; lino á Je fu Clirilto Rcynó ile la* Chri i t ianF perfección: 
Dios,-y hombre,par i imitarle',]/ feguir- Simile eft gegnum Caltrum daten Vlrgl-
le. No efcufo,que lo pide el tiempo pre- nibui^fe. 
fente, la confirmación de vii texto. 8 Ea, yà es tlempoole conocer à 

7 Determinado Ifaac á tenerui" eflas diez Virgines que debemos imitar, 
habitación en Gerar« , dizfc la Sagrada O Getrudes admirable ! Diga Santa 
Hiltoria, queabtió vnos pozos pata fu Mathildes como le pu>(trd el Divino 
gente, y ganados ¡ pero es inu',' digno E lpof | |u Corazón. Viòle , fieles, co-
de advenir como los abrió : Fodit aliai mo vna puente firmtfsima , que eítri- Antri, vii. 
puteoi,quoifiderantfervi patritfui'Abra- bava en do^aluartes ihuy fuertes, que »"•<«<*.». 

ürnefii 1«. barn. Abrió /nos pozos antiguos, qut en eran la Divinidad ,-y Humanidad de f c >-
Difpirt.Sahíi, ' HÍ13 jv:(u 
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je fu C i r i l l o , y le dixo fu Magtilad: las tinieblas, y riefgos J c la nocjic? Ttf-i 

Canili. 1 

Qualquieri qui procuran Venir a mi por 
tfla fuente, nunca podràeair , ni andar à 
'legai, y fin luz. Novéis el coaazonde 
Geirudcs ,-que clltiva, no cn vn valuar-
te lolo, lino en ambos, de la divinidad, 
y humanidad de Je fd Chriíto, para fer 
puente de feguridad ? Luego «Ite cora-
zón de Gettudes esel diez de las Virgi-
nes del Evangelio , «n quien fe hallà la 
peiteccion del modo de lalir.al Efpofo, 
y . s la Efpofa , i la divinidad, y huiria-
nicCad , para no errar, ni caer en el ca-
mino de la virtud i Decem firgir.il/ui. 
l'or elfo dixo el Señor, que la alma qué 
le bufeafle, 1« hallaiia en el corazon de • 
Gettudes: In corde Gertrudis ingtniitis 
ne ; porque hallaría en elle corazon el 
modo practico de hallar à Jefu C i r i l lo 
Con'legufidad. 

9 -Ñofué ello lo que oyp aquella 
alma ì- ' f diade los Cantares? Prígun-
t i b i áíh Divino Bipolo , le dixelTc, co 
donde lehaliarij lu anfiafal medio dia, 
lin el f r ió , tinieblas, y riefgos de la no-
che í Vbipifias., vii cubes in i*ridie ? Y 
lo,preganra,1«a rio vaguear dudóla, ft-
gEientSo los rebaños vezinos : Ne vasari 
inciplam pofigregei fodalium laerum.No-
tefe lo que réfponac ci ElpBfo : Egrede-
re,& .ibi pofl vef" ' " " 

mes errar vagueando, (iguiendplos pe-
ligcofos ftailos de los modernos que ad-
viertes ?Tues f igue, para tu íeguridad, 
no a elfos modernos que temes, ' l ino 
las huellas que los antiguos dexaiou: 
Abi, non poftgreger,fied toll veUgia gre-
gum. Mas breve: Si deléas(dife) hallar-
me con Ieguridad , bufeame en el cora-
zon de Getrudes ¡ que auuque aya mu-
cho tiempo que palso, cn lu corazón ef-
tán bien imprtffas las huellas (cgura» 
del camino de la virtud: Abi eofi ve/li-
gia: in eorde Gertrudis invéntela n,e. Bufo 
carne en elle cprazy i , que lia¡iaf,a¡>.i,m-
prellas cn él lavmagencs de l a p í c -
elos , con mi divinidad, y humanidad; 
Exierunt obviam Sponfo, & Sponfie. 

« • „ 

i . I I . 

COR AZON DE GEfRU9E!¡¿-
cera valiente, que mué ¡Ira el amor1 

de Dios que pide el Di-
vino filio, 

t o T ) E r o veamos cqmo fe hizo • 
J . ella imprefsion en el co-r 

quefalgá. 'y iiga íasTiuellas delos'reba. 
ños. Coaiqcs el lo ! Si , lo que teme 
E'fyofa c» vaguear, figuiando las ma-
nadas,como para aflegurarla lediz'eijue 
las liga ? Ha di; fegt^r lo mjfmo que te-
me ? No' , dizecl Obifpo doílo Arelio, 
que es muy otr% cota loque le dizccí 
Efpol'o. Qué temiá la Efpofa ? Vaguetr 
dudbtá , Ügoiendó los rebaños : Neya-
g ¡ri iricipiampoñgrcguX ei t f p o f o qué 
le diz? ? Que f«lga,í ' liga las huellas de 
las manadas: Abi pó/l viftigia grigum. 
Pues fio es lo mi ¡Ta o? No, dizcel-Obil, 
p o d o & o , que no dize.que Gga ios re-

'Artf. Ufe. baños, fuiojas huellas que halláíe im-
] I.dtSanS ptellas: Nonpofigregei ,fied pofl ve/ligla 

gregum. Ea ^ n i e n d e i e l Tccrcio. Para 
l'eguir los rebaños^es meneftet tenerlos 
á la villa ^rcícates; mas parafcgpir laí 
huellas, baila que firimprimielTen^um. 
que aya mintió tiempo que palfafl'en. 
Mas claro: feguir lós rebaños prefentes, 
es feguir los patios medirnos ¡ feguir las 
Mellas de fosqtie yá paf faronfc i fe-
guir losexemplosque dexaron s a n t i -
guos. Diz», pues, ¿I Divino^fpofo-Dc-

i i C í l n i o r»i11 mm > - I - - 11 /* 

- l ella imprefsion en el co-r 
regum, Ledize tazqn de Getrudes , para que nos alen-

reinos .á_ leguirle con la imitación. El 
Divino Elpofo de^/a à b alna fu Efpo-
fa cu los"Cantarcs, que le pulielfe fobt í 
fu corazan como fel lo : Poni mevtfig- C¡¡M g 
nsci'IiH/i fuptr cor tuum. tdabla elSeñbt» " ' 
cpn Gctrfidcs* Para entenderlo alsi, IM 
nccefsito de otro Expolitor que la mit-
ma Santa : Retened ( dize ) «fiar mi alma 
como ter ablanda,fitgun efiaba rendida d Lib. t. in 
que Dioi bizjtjfetn ellafiugufio. Aora: Yfi"•«<?• 7-
eflaba prefientada en efia figura élp/cbo 
del Señor ,como fibuvieha de imprimir ea 
ella vrlfellf. Veis, fieles,el fello ¡m[*ef-
fo; comoen cera, cn c| Coraron de Ge-
trudes? Conao fe imprimió ? Como en 
cera, di/e; pero nos explica Santo T h b < 
raás, como Ila -qc eflar la.qcta para lai 
ioiprcfsion del fello ¡ porque ha de íec 
cera CaliSnte,, cera pura, y cera blanda, 
el corazon, para que en él fe pueda im-
pr f t i r : Super jer ,tanqu.¡m fuper ceram D.Tk.tpuf. 

calidam ,purnm, &/nulhm, aptam fufú- l t.uf.t 'a. 

pere impreffam imaginan. Pues fe impri-
mió Jclh Chrillo-Dios, y Hombre cn el 
cprazon.de Geirudcs, donde quiere 
que le hallemos , porque halló aquel 

leas, alma, lullilfflC «1 mjfslip di? t l jp ¿ ^ g , c ? S j y Ü ^ t f cou Ü gmor Di-
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í 'mo , « r a para can la limpieza de si qué'Dios no puede fer fino roo : ello 
•nulina, y cera blanda con la piedad Ai- iiíXés menellcr que la ley lo advicria', 

•> «1 próximo. Las.palabras del DoCl'ir qtl¿ ló d i á i la lazdrf: O , que advierte 
•Angélico , qae parece las éferivió mi- bicii 1 dizt íheodurero: fio es la advor-
•tando al Señor cn el corazon de-<ieiru- tcnciá á la F é , lino al aiíiór. Sepan las 
,dís:Suptrcerergecalilumamore Deljpu* almas', que cómo fu tazón , y fu Eélcs 
run munditia fui, molle pietate prpxi-ni, dizen , que Dios es vnó , l i i c y l e s a d -

-eorpki Cbrifli vt figiUam ponltar.tivmís vierte, que como vno fe ha de amar, fin 
detengamos en ver citas tres dilpolicio, dividir con hs crlíluriscHainot: Domi-

.Oes del corazon do nueltra Sanra , pa- nmvnui /.Í. Theodoreio: Docemurdile-
I» 1« imprefsion del felto de Jel'u Chrif- iiionem nonfciñiere;fed Man iileíllonem 
¡ o , que delco fc impriman'en nofoirOs, ereitoruDeo confitrvare. Es el amor la 

1 para imitarle : Simileerlt decem Pirgi. túnica iiftonfutil de J c fu Cluilto S. N. 
ei'bui. la que ni ffln los foldados fe atrevieron 

1 1 L o primero que pide el fello es a dividir, y 'por efip la totrearon : Npn 
fOji caliente ¡ y el corazon de Gítru- fieindjmuteam. Diremos qde I011 peores 
desfijé vna cara caliente con el divino que los foldadqf los que dividen el 
amvc: Cor calidam amore Del. Elle pun- amor? Seatrevjó idezii lo el doctilsimo 
to folo pedia muchos S.ermoncs. Como Idiota Raymundo Jordán: Amor ñeque 
fué cftinor de Getrudes ? El Evangelio 'dividí debet, ñequefidñii: & qui ia'11 di. 
la compara á.diez Virgilios, que previ- vidtmt peioresvidesslur quam milita. O, 
nieron fus lamparas euoendidas: Decem queinanda Dios que amemos las ctia-
Virj¡in¡bu%, qaaaccipientti lampada faai. turas! Es alsi ¡ pero libéis como l'c han 
Qué fymbolo tan ptoprio del perfecto de amar.? No como los cipe jos,.lino co-

Simil. amor! Reparefc bien. Componefc el molosauteojos, dixoBargalio. Vnos, 
ten. /*. Í. ntimero diez del vno, y el cero; de fuer- y oifos fon criítales ; pero los cípejos 
" f " 9 - *• te,qué el cero á ninguna'otra cola atien. detienen fin dexar pafl'jr las el pedes: los 
r Z ü ' é ' ' ' n o a ' v n 0 ' l c ^ I0<^0 e ' v a ' o r ' anteojos, lin detenerlas, las dexan, y 
// .».ÍI. Veafela luz de Ulampara.Esluzdcfuc- las ayudan á palfat; porquc tc ponen cn 

go ,que hecha pytamide, fubs, y vieae losojos, nopara mirarlos a ellos,, fin» 
a parar folo en vn punto. No folo cito, paca que por ellos pafi't; la vida á lo que 
Llegad^ ella lampara« cortar lá luz: Se quiere vét : Non ipfia, Jed pif ipfia. N o 
corta? Scdiv ide? 'No es facit, que no tíos dio Dios las criaturas, pjra que pa-
admite la llama divifiou : Seíllontm re- • rcftneltro amor an ellas , lino pá'ra que 

fugit, dixrjüargalio. O a ® o r de Gctru- conio ctillaltfs nos ayuden i p..ü'at á 
des, como el diez, y como I Auz! Simi- Dios con el aitlor. Amenle los ctillalcs, 

taijil. m. le <íl dccem'yirgimbus. 'Qué da a enren- como medios,uo como fin: Amcnfe pa-
der el Evangelio , fino que f u mniot fue ra clalebido v f o , no para el gozo., que 
tan perfecto., que tqdo paraba cn. el jurando en' ellos , fe daforíenala vo-
V n o , y folo Dios , ü>mo el d iez , y le luntad: Baña Interiorarla diligenda funt 
ench inaba todo, cómo la llama , a fo- ( San Aguítin ) ctttris autem ai neeefiití-

amotofa llama divilion , por- fíuendim. Novéis el corazon de Gctru-
mpleó en fu in- %e k t c o r t e a d o a D ios , lia iflcliqa'tfe á 

lo vn punto delagrado folo de Dios,fin lem vteniütn c f t , non ad gaudium per. 
admitir M amotofa lia 
que todo fia referva f > , 
finita apabilifsima bondad : Seílionem cofa de la ticr.f? 
refuglt. Afsi jo dixo el Señor á fi/grín-
defietva la Venerable Marlana'dcje^ 

ilCiu-

nc*i ¡Ha 
Dan. opuf. 

loan. 

Rajmunfc 
tarii. IH. t¿ 
de jinardi-
yin. cap. 

Simile 

Rogai in 

fimi. 44.. 

Aufttjl. in 
F/al» « , 

1 3 Pero, Sanft mia, fi dcfde tan ni-: 
fia entregatte. tu corazon á Dios Talo , 
q«é tuvilte que entregar dcfpues ? Lea^ 
f e , Fieles, toda fu v i d a , que fué de fe-
tenta años, y no fe hallatáin fu lampa-
ra , f i n o v n repetido movimiento de el 
fuego de (ti amor, yá coi) actos de divi-
na alabanza, ya de agradecimiento, y i 

12 O y e , I f tael , dezia J a ley de el de confianza auroróla , y demás virtu-
Deutcronomu?: el Señor Dios nuellro des. Solo de rel igación repela todos 

' « vn Señor: Audi lfiatl, Dominen Dcui losdias( dize el Venerable Bloliojtrc-
rofícr Diurna» vnui efl.Mil lo-crecmos, cientos y fefenta y cinco actos : No fe 
iiüán todos, qu ; e j vfl D j c t , y S ^ r . y baga mi iolantad^fiao la vuffira, aman-

fus, bien conocida en cita Imperial 1 
dad : Efia a vna alma (d f jo de (Jcrru-

Mef.ìn wìt. de f é muy pequeña me entrega f u 
r.Marmn. n r t z t r ¡ i J nu„ù l, ¡„diñó i cofa.de la 

' ' iifrra.Qapteudan aquí las almas á amar 
à D'os! 

tlef in .ni-
"''•"MU 
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tijtfmojefut, Qué tra cito í Ser puente agua amba,necdsita deremar,fi quiere 
queinueltra ci camino fegoro del »nyjf . HO perecer. Para q u è , citando caliente 

• . Ñ o meditéis en qué eltuvo la ptiiden- la agua, no ccfi'ais de a\*ivar, y cevar el 
eia tan celebrada d é l a s Virgines del- fuego que la tiene caliente? Diréis qiie 
Evangel io? En prevenir fus lamparas, porque 110 dexe de citar caliente, pot 
con fuego , y con azeyte? Mas n o : que (irai le haizia el f t iolu inclinación. N o 
también las previnieron las necias. L a acabalé, li piol igo. Veis ai pnrquèSani 
prudencia eltuvo en previnirfe con mas ta Gctrudcs repite tantos actos de re--
azeyte en los Vifoy.Pradentet acceperant milicia de fu propria voluntad: volando, 
oleum In vafii frit. l'ara qué ? Par^ con- pata no Caer,remando para no ir airas,y 

r i M ì c 6 Servar, y que 110 faltafle el fuego. A y ccvpodo el friego amorofo para confet i 
r l ' "*'• grande diferencia entre el fuegy dentro vai el cájor,"poe verle cort pelo de cueN 

de lu efpliera propria, y el qùfc te halla p o como la ave , Con Ímpetu contrario 
fuera de ella ; poique en lu i * e i a no ha como el rio,y con inclinación al f t ioco-

. meneílcr fomento que le cofilerve;perq .nio la agua, mientras fe halla en ella via 
citando fuer», le acallja fin el fomento,y da mortal. Queteis verlo todo ctj vn 
por ello ne.ccfsita de materia pata con- testo? 
fervatfc. En la gloria^que es la e lpher l I J - Para aquel candelero- de fiete 
del Divino a m o r , no nccefsita elle fue- luzcs.quc de orden de Dios avian de ar-
g o dt? materia ; pero como eltá fuera de- der en el antiguó Tabetnaculo , i f tagen 
lu esteta en el mundo., a mjncÜer aqui de la alma.en quien fe ven los dones de 
fomento do afectos, y exercicios, para el Divin.o efpírilu , la vniverfidad de las' 
que no fe acabe , c o m o el de las necias virtudes, aidiendo en Sagrado amor; 
¡Virg inesdelEvangel io : i . jB i f ' já f j nofirt mandava fu M a g e í t a d f e hiziefle defpa-

• txtingantar. Pues como conoce Geiru- viladcras de oro finilsimo; con que fe 

• des 'que mientras vive eltá fucta de la cuydallcn las luzes : Enanflorlaquoqti .• 
• c f p h e r a d í l amor, no le contenta con la fiant de auroputifiimo. Pues que, ardian 

primera entrega de fu coraron á Dios mal? Secorrian? Se apagaban? Para qué ' 
. » lolo 1 lino previene fu prudenciajiuevo ion las dcfpaviladetas ? Pata qué ardief-

aeeyte de caridad, para ccvar, y confer- fen pe jor ,d ¡zc R usbtochio: Quo Unirne 
varcon los repetidos afectos el fuego tlariui lacérente Y es la razón: que co'mo Ruilrtcb.in 
Sagrado del amor : Acceptrunt ohum in es-de tierra aquella materia l'olire .que totem,c.j» 

Y r.j/íi/ii/;.EUo es (alma) lo que debe fer;« relide la luz, engendra fiempre pavefas, l b i i ' m \ 
y tened pfli ilufion lo j e m a s . « .que laofiilcau.la detienen,y no la dexañ 

1 4 N o l o l o elto.Para qué fon todos Tubir con la bebida c lar idad* Ea pues: 
los dias tantos ados de reuuncia detrna aya (dite É ios) aya defpaviladcras jiin-
voluntad, entregada con tanta verdad à to à la lu?, para qtie corren con frequen-

Similei. Dios:Yofotros,fieles,lo aveis de relj¡on- eia las pavelas que no la dexan debida-
Auglib. 10. der. N o itle diréis para qué tomáis ali» mente luzir: EmunUoria flint. Ardan 
nnf.c. | i . mentn repetida» veze} todos ios dias?' las virtudes con el'amor en el candelero 

D.Tbw. Diréis, que para conletvar la vida natu- de la almaipero ncPeltéfin defpavi l ide- ' 
' , „ ( " p u c s n o baltára comer-vna vez al ras el candelero; porque fUandoene f i e 

' año,á-la (emana, o aldiai O Señor, que cuerpo morta l , ay pavefas d # p r o p r i a 
galla continuamente el calor natural» y * voluntad , y projr io amor, que necélsi-
pot elToes meneller la i^peticion. Pues tan de cortaríe'con la negación frequen-
el calor del amor proprio, y propria temei»é para que arda cort claridad 
v o l i t a d , tira continuamente áconfu- fuba ful impedimento, y fe renueve la v 

mir el húmedo vital de la devoción I J luz: ^múetHoria fiant. Rusbrochio: Nam 
por elfo fon meneller repetidos bocados fingulnm quoque donum , virtuti, renoa 
de rel ignacion, y negdíiacion de elfa 
propria voluntad. Pasa qué repite la ave 
el movimientode fus a l a s ¡ lino vna vez 
entregada al ayrc.dcxefié ir? Diréis que 
él pelo del cucrpó la inclina, y ha me-
neiter repetir los bucles para no ca.er. 
Pata que el barquero rema continua-
mente cu e] iio;(iuo puello en el rio de-
xelle Ucvaoií Diréis que yenda liempte 

vationem exigit 4 noblt. O y i d m i « i s yà 
de vèr á Getrudes repetjt,y rcnovar.tán. 
tas vezes los actos de ncgacion-v re f ig - . 
nadon ?. Es Virgen prudente , q t c pre-
viene a z e y t ^ para cevar en f»la»hpara, 
y confervar el fuego de lifamor á Dios: 
Acceperunt oltam lovafhjMÜWcaUdtm 
amort Dii. 

f . í l l . 
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. que el Texto piofigue : Qaa hñefunt 
[ . ' I I I . • U'ze que los ojos de la Efpofa loa 

corno palomas lavadas con leche. Es 
pata mas dar á conocer fu purtza 'No es 
(dize San Gregorio Nifeno)l ino para 
que le conozca en ella pureza lo fingu-
lar. Tiene la leche vna .fingulwidad 
muy notable entíb las colas liquidas, 
que en las otras (e reprefenta. como cu 
elpcjo^ a imagen de lo que fe poi-c de-
lante. Alsi itf vemos en J.i a'gua.enel vi-
no,y las demás; pero la leche 110 es afsi, 
que aunque mas fe le ponga delante 
(¡Malquiera cola , no fe le impiime lu 
imagen: Lac (dize el S i m o ) boc babel fin- a ^ f i 

CORAZON DE GETRUDES, 
(era ¡impía , que muefira 1.1 pure-

za de alma,y cuerpo para el 
'/ello de Dios. 

r j l d e 1 ° fegundo el fello para 
• f . imprimiile, q u e e l t é l a c c -

ra muy pura ;*y el coraron de Gettudcs 
f e conlètvò purifsimo para la imprelsion 
del Divina lello : C'iirpurum munditia 

fui.tiidie debe efirañar que Getrudes 
tiwiclfc t ® t a s M i o t i c s , y tevciacioncs 

Si,nil. # 

•guiare inter húmida,quod in e o nulla aide'. 4Zn\ : i» 
t/tr imago. Pues para q u e le conozca lo Cant. .« 
l ingular de la pureza de los ojos de G e . . D i v i n a s ; que fi es proprio del azeyte 

(como oblervo San Gcminiauo)con-
Crm. lib. j • ^ C I V J r clara la luz para alumbrar,por fer 

el licor que menos tiene de terrel lre , y 
nada dec^irne: la pureza que previno 
mieltra Santa, fin admitir en,fu cosazon 
a f e d o á lo terrellre,y camal , Ja calificó funt ¡ota, in eo 1»ulla videtur 

- • - .0 n . 0 

cap.¡i. 

trades, dize el D^rii o Efpiritu, que lón 
comopajomas lavadas en l e c h e , p p i q í é 
no le quedaba imagen alguna de los t b . 
jetos,aunque |ps m J S O c delame de ios 
ojos : Oettli lini JlcutWlumba \ qua ¡„¡i, 

Virgen prudente,capaz de todas aque-
llas liizcs con que ha alumbrado, alum-
bra,y alumbtara hafla el fin toda la Igle-
fia de Dios : Acceperunt oleum in vafli 

Juit. Fue laijta, fieles, la pureza de G e -
Lib. 1 . in- K u d e t • que afieauraba (fon palabras de 
fin.cap. iQ. fu vid«) que ¡ama, avia mirado tan!uta 

algún hombre, que le qtudajfie in la » « . 
ria la imagen de fu afpello,,le fuerte que le 
pui/tffe conocer otra vez. Singularidad es 

ella , que como tal lace lebiool Divino 
Efpi i i tuen los Cantares. • 

1 7 Son fus ojos (parece que ¿labia 
de Gctiudes) c o r n o s palomas,quecf- . 
tán junto a las coiTOStos de las aguas, y 
q u e - * jaj ' " ' 

fleo! 
¡aliefunt ¡ota. Ñ o ay palabra liñ myl ie-
rio. Ojos como paloma^? Si , dize el V . 

.Puente.- que afsi d i i entender la fcnci-

T Lb l l c z ' y p u r " " d c *¥ o s °'(5s ' ° , o s 

, ^ " ' j p i a l o m a » , junto i las conientcs ÚC las 
Amb. ftrm. " g w s ? Si, dize San Ambio f io : que las 
> t-in pfai. almas puras f» dcleytan en la lección de 
n i . las Efcriitiras Sagradas , qnc'las aguas 

Cala. f. . — , j 
: # 1 1 labadas con l e d w . Oculfetui 
t columba faper rlvulot nquarum, qua 

1 8 Peto aun no e s c a l a nias;- : i«io, * 
rofa pureza de Gctrujfcs Hit.i fue, Fie-
les,en los favores,y rtfgalos de Dio's.No 
ay duda que fué de las' al/í.is mas i c ¿ - , 
ladas.y favorecidas de Dios a .qneJ^|av¡-
do cu l a J g l e l i a . Ya le dize lu Divino" 
E 'pofo.^iei i i - . Gettudcs 110 puede p a f . . " 
f a r : otra vez, que le parecía ellava folo 
fin Getiudes en el Ciclo. Y a l f p i e d í c a 
vn Sermón, ya lecanra vna Milla,ya | e 

imprime.cn el corazoíi las llagas. Es in. 
decible lo que recibió de muy e iptc ía , 
les favores ; pcro también fué muy mu-
c h o l o que padeció de trabajos, dc fe . * ' 
q u e d a d « , dc congojas, dc tinieblas, y # 
tfcíaníp^DS le ai i bles. íYora al pumo.' 
C o m o j e pftrtaba en vno.y oltO Gctru- • 
d e s t a n t a pureza dc elpii itu, y 
dcfnudez, que eflava fiempte con total 
indiferencia pata recibir lo defabrido, " 
como loguitofo . Mejor lo ditécon las 
palaBras dc la milma Santa : Eflava rl 
corazón (dize) d femépn^ de JTi frajcot, ... '. 
que finen ala mefa de ¡o, fifÜre, , para 

quefegun ta voluntad, y gufio , le renga 6 . ^ 
"' der. • ' icpnlontan. Ojos como palomas junio JUrntre'limpio (aora) paraItriMrle de 

al agua? S i , dize San Bernardo: q u e í i g - raerle,y vaciarle, j qualquiera boram 
niñea lacautela del alma aun i lame- <1 1 - 1 . ' . : . ' Bern. ferm. » ' f ica la cautela del alma aun á la me- qaifierei.O. p'riuioí d e l i - . iteza de clpi' 

, , .dem,i . norfombra de los peligros, porque la -ritti de GctiudéS : N o v é i s que ni coi 
ben. vìv. paloma nina «11 lasoguas la Ibinbu'del. ' 
Jtft. vin.tn G a v i l a n , para guardarle» En todo el lo 
Cam. 17 ' bien fe v é la pureza de' Güttudcs , lu 

aplicación à la Sagrada E l c r i n u a , y .fb 
pcudctitc cautela. M i téparo cfta en lo 

. « ... w u 
los regalos propr 1 ed ad, ò eli 111 icnio í N i . s.'m'1-
litve menos con ia fequedad,aunque fin 
dexar el n.ifutal dc (emir, éhntcnta con 
que Dios llene el Cò.-jzon,Contenta con . 
que J s dsxB vacio de fa/ores; poi que en 

• > ' :.;- t t • 
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' e l lleno,y en el vacio fe haaia la Divina 

voluntad. . . . * *> 1 
, o O y me hallo bien en el libro de 

los C a n t a r e s . M I* fanta.para ala-
bar á fu Div ino E l p o f o . l c c o m p a r a a v n 
mancano que fe halla entre los arboles 

de la fe lva, y dizc que de ella luene l e 
„ halla entre los hij<* | u EIpcHo : 

'• ,„alu, inter ligia [yfoaram, fie dileílui 
* mu,hlerfilio,.Que arbolesette ,entre 

los ortos arboles lylvetWes I b Je lu 
Chri lto Nuetlro Senot (dizc San Ber-
nardo) árbol de vida,entre los demás ar-

Btrn r„m. b o l c f d c | 0 S ju l ios , que Ion lylvelltcs 
comparados c o i lu M a u l l a d . Hugo 

T d J ; Cardenal en vna palabra, t s elle Señor 
' entre los Santos, Sant.ls.mo : 

CORAZON DE GE,fRUDES¡ 
cera blonda, que mutftr* la ¡>ied«A 

con el próximo que el 
fello pide. 

TAtde llego á vfcr lo tercero 

H«¡, Cari. inter Sanábu N o reparo en la com-
ía c*ns. 1. oaracion del Señor ,,que ya le ve es el 

" «árbol de n u e l l r a v ida; s i m e caufael lra-
ñeza la comparación dc los Santos. N o 
fon los mas llegado» a Ui Magcl lad , y 
entre los que le l f t i la } Es alsi •.Saniiif 
fím.-nníer.^aaot. Pues por q ion com-

• patados a los arboles dc la l d v a ? Sean 
arboles del P a t É M e liuerto.de jardín; 
pero dc la l é i v J j b r qué? Por explicar lu 

Símil, j f e fecc ion nlayor .Noadvertis ,heles, la 
dife«:ncia que ay dc vnoS arboles a 

• 'otros?Los arboles de huerto.v jardín es 
verdad que nacen, crecen, yTuben azia 
el C i e l o ; peto ello es con tanta depen-
dencia del jardinero , y hortelano, y de 
fu l lego,que li les falta,luego le marctii 
tan, dexan de fubir, y aun le lecan. L o s 
de la le lvaj io alsispotque lin hortelano, 
y lin riego, arraygan, crecen,y con tor-

io - | ...... ...3 

| que el le lio pide, que es f i !>- K i <1' 
la blandura de la cera, que en Getrudes g * ' 
lué la piedad caritativa para los proxi- ^ ¡ ¡ . / p i r . 
mos : Cor mofle, filíateproKl^i. E¡\» 
piedad caritativa fué el azcwe myll ico cblyfifi. m 
d e q u e hizo gran provífiqnjla pruden- Car™. « f . 
cia de nucllra Santa, p a u c'onfolar, cu- M * i . 
r a r , y alumbrar Con lü blandura á los 
proximos en toda? ocalioncs : Acjepe-
runt oleum in vafi, ful,. Por ella le con-
lumia, porque Dios no fticflc ofendido; 
fe ab.alaba fu corazon con el zelo dc la 
falvacion de las almas, enfermaba c o n 
los que ellavan enfermos : era el con-
fuclo de los afl igidos, el aliento de los 
tcmerofos , la luz de los ignorantes, y 
aun dc los m j s labios,que lu doctrina,y 
fus libros fueron, y Ion laiqpara encen-
dida para alumbrar á todos, acomodan-
<|oíc la clarifsima agua de ' fu verdad á 
todos los valos, grandes,y pequeño«, da 
todas hechuras, para que á todos alcan-
ce fu piedad. Qué anlias las luya l , por 
la conveilion de uifielcs , y pecadores! 
Qué aflicción , por 110 poder remediar-
los I¿iltava fu corazon en el horno dc fu 

taleza mayor . Si Tes llueve el C ic l» , re- • .pecho, como el a d j | c n i t c llamas, que 
- . por vna parte fe quima,y por otra llora; ciben el beneficiOjpcro aunque dexede 

llover, aunqucMcs emUtc f r i b ^ y e l o s , y 
todas las inclemencias,no A x a n dc cre-
cer, y lubit ; poique lequedad, yJIuvia 
las-recibe lu interior fortaleza coigual-
dad. Pues ellos Ion, dizc laEípol.i ¿ a n -
t a , los que tiene ini Sandísimo Llpufo 
cerca dc s i , que por elfo digo qufc ella 

/ . ¡ i . , , m- entre I5s arboles t e la felva: Siebt.malu, 
fin. cap. 18. Ínter ligna fjharum , Sanílifiimui Ínter 
j . i I. Sanólo,. El los fon (como dezia nucllra 

Santa) ios clpiriius tobullos-, que á Ju 
propna.ee/li biz.cn •fícrlfielo ¿Dio,,q Ande 
no teniendo g'ft» en la ora,ion,y obra, de 
virtud, no por cffo firven mino, aju Ala-' 

. gefiad. Ella si que es la mayor pureza 
> del corazon de Genudes,con que fe dif-

p n l o . y c n i ñ a á difpóuernos, para el 
lcBo de la Divina vniofi: Oleum in vafi,, 
cor purnm, mudditiifui. . ' 

I r » ' j 1 jjm». 
porque ardiendo en amor de D i ^ y del 
próximo, lloraba aquel corazon loque 
no podiá remediar. O almas,las que de-
áis que amais á,Dios! Fuego que no fale 
á f u e r a , fuego quff quando 110 puede 
fa l ibnoi iaze llotat.'jio le conozco, mi-
r a d o e qué calla es. Q 

2 1 Llegaba la caridad de G e -
trudes (dizc l luccl ino) halla privarfe, 
no lolo del limeño, comida, y defeanfo) gu.,i j , ; . 
f ino aun dc fus interiores delicias; por Brmi. 17. 
encaminar, y confolar á I2S almas, que rm. 
es proptio de la lampara conlumnfe á 
s i , por alumbrar. Bien conocía la ven-
t a j e a hermolura de* Rachcl ; pero tam- í f r n y-„.,. 
bien conocía *fcn L ia mayor tícundi- ¡ n C l M 

dad , y fu cfpiritu genero fo llegaba á 
pr ivár te le las delicias dc la coniempla-
cion.que es la Rachcl, pot arcndcr.cn la 

- f<-
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fecundidad de L i a , ¿ aprovechar á las u„,0 alem^rd fin dada. Qué no ofreció 
almas en la virtud :• Pallen,er avellor fuMage l lada lo» que IcyéTen fus nrodi-

Brm./er., i Riebeli, ampie*,bu,, vt de Lu mihi Comuniqué poder, y virtud, para petar Lib. e. ¡n: 
in Can,. exrieren, jruíiu, profeíluum veflrorum. futg0 ¿ J o r , ít'ol, aqueliefqu, T l f y . fio.,!. , 

B e n q u c c l n o b . h f s . m q e f p i r . t u d c G e - reneon humildad. Qué no prometió á los 
mides no tenia a ü a lh, lu hermana q u e d i e r é n g r a c i a ^ f u bondad, pot las 
R a c h c l ; porque fab.a hermanar a a c - mercedes que hizo á Getrudes? D i ó pa . 
c on con la contemplación con tal v ín- labra de enriquecerles con tantas virtu. Lib.¡n¿ 
culo que como la aguja de la N a v e , des.quantas vezes fe emplearen en dar- fin.e'a .¿u 

símil, qnando mas fiXa en lu Norte ,no dexaba legracias . Q u a n r o fe agrada d e que le '« 
ticin. lib. dc dirigir,y quando mas dirigía á las al- tengan grande d e v o d o n ? Y ¿ lo dixo i la 
" " , a s ' " ° f c J P a , u b í "1 P u n t 0 d c l u a t c n - V.Maríana de Jc fus : Recíbela por devota, T ¡ '' 

ta, y hxa.contemplacion. que medir di mucho rufio. * * 

. " O Getrudes admirable! B a f t c , 3 Pero dond l v o y , Fieles, que na 
y a que nos baila faber que élla tu pie- a c a b a r l o me prometo d i lodo mi au! 
dad blandifs.ma, tu purdsima pureza, y ditorio,que den todos efle gúf tóa lefu 
tu encendido, y feguro amor fue la cera Chrifto, Cn fer.y folicitar q u ! otros íéan 
cahente, pura, y blanda, con que mere- muy devotos de la regaladís ima Elpofa > 
a f t e que le eftampafle tu D.v.no E fpofo de el le Señor Santa Getrudes laMagn ; 
en tu corazon como fello -.Vt figilum p u e s demás dedár á f u Magel lad e f t ¿ 
/ ^ r ^ . L legad, almas, a yer el cora- g ü i l o , aileguran tantos bienes para s L 

Lib. in- & " [ U d e S > y , h a l l a t 7 f d ' 3 pára alma,y cuerpo la mas cón-
fin. c.t.. 7. Jf.'HS. ' 1 u e l e y . " « o n ( i g o , y le hazc vn V enienr í falud? Acudid confiados al co-

Clpiritu con lu Divina M a g e f t a d : / » razón de Getrudes,y la h a l l a r e i s : / « « ^ ' 
eorde Gcrtrud» invenieth me. - L l e g a d , y d , Girtrndi.infeniiti,. Q u e r é i s e n v u e ¿ " 
veréis aquel Corazon hecho puente de , r a S aflicciones, confucló"? In corde Ger-
egw.dad para el cam.no de la v.rtud. Uuii, Invenid,. Qgercis alivio i ó pa-

L l e g a d , y le hallareis canal da las D.v . - c i c n c ¡ 1 e n v u c f t t £ [ r a B , 5 o s ¿ ^ 
Eecl.n. n«s mi(ericord.as,y c o n d u a o d o l o s b e . Gertrudi, inv,nieti,me. Dcfeais auxilios 

nehe ios de D i o s : Sicul aquaduélu, exi- p o d e r o f o s para lt ¿ D i o s , D d f f a i s a|¡en_ 

fued: ibid. v¿'¿ Elle corazon es ( como lo d.xo el to, acierto, y feguridad cn el camino dé 
Señor a Santa Ma.h. ldis) el jardín de ] a virtud ? In corde Gertrirdi, invenir,' 
fus Divinos recreos . .a donde 1c .ba a En-e l le corazon hallareis la practica dc 
d e f c n f a c , viéndole indigftado por las el p e r f e ü o amof de D i o s : la pureza, dé 
cqlpasde los houibtcs.O qué bien viene alma, y cuerpo, con laefpiritual d C f i .u-
al poder de tus méritos é .ntctcefsion,lo d e z : la piedad, y.caridad c o a el proxia 
que dez,a el D.v.no E ^ o f o a la alma n , o . con . 1 debido cxercicio: en l e l a 
Santa, en la que miro a Gcirudes 1 Sicut Chri f to que mota cu el corazon de G e -

C.n,. 4 . «Ufa toccine, labia r ^ ; o S Setenta¡F«.¿- trudas, y es la fuente dol pcrfccio amor, 
Stum.ibi. <"'•" cocán,ui, Son los labios d e nueílra dc la pureza , y la piedad: In corde Ger-

Santa comovna c.nta, vna cuerda, vna trudi, invmieil, me. O aprendamos de l 
medida ; porque a la medida de los a- corazon de Getrudes á difponcr uuef -
bios de la oración de Geirudes fon los t c p s corazones, como cera, para el fello 

t b , J n dcvo,o S : W- d e la gracia, con el que ferenfos admia 
fin 'te. Z " á - a l , a b r a c" 'I R e y n o de 1 , Gloria: 

Z ' " d c c l » " f m 0 f ^ o j e dixo: Quam mibl,& * 
¡¿uanle cjdf vno confiare de recibir por tt, . bt,,&c< 

' p . . . . v . . 
; • • , • •. y , 

; S E R -
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S E R M O N 
Q U A D R A C E S S I M O P R I M O , 

D E L G L O R I O S Í S S I M O A P O S T O L D E L O R I E N T E 
San Francifco X a v i e r , .en la Fiefta que celebro la Real Congre-

gación del Reyno de N a v a r r a , en el Real Convento de la 
Sandísima Trinidad dc Madrid, año de 

• 1 6 8 8 . 

Eumes in munium inúDerfm, prAkate Etangelim emm creatur*. 

Marc. cap. t í , 

S A L U T A C I O N . 

a ^" " "MElébre , y féftiva la antigua Roma gentil tuvo en grJtide veníraa 

• d o n al dia tres de Diziembre, poique en elle dia hazian me-* 
V _ > moriade lostriunfosilullresque confjguieron el l'roconíul Ma-

M.ft U f t t i o ' d e l o s Ligures, y el Tribuno Claudio, de Numcriano Emperador. Pero deÍM . 
Ds imb. , . gra»i» la Roma Caihol ica, y la Iglefia vniverial aef te d i a , quando celebra coa 

demoliraciones tan faltivas como Religiofas, lo« triunfos que configuió de los er-
rores del Oliente, y de la idolítiia , que tenia en aquetas partes |u imperio : Sabe 
quien ? N o es fácil acertarlo a dezir.Puedo dezií, que fue el Camp'ion Ungular de.el 
Evangelio, el terror de.tos demonios, el azote de los vicios, el alfombro del Infier-
no , el rayo de la idolatría pata acabarla. Puedo publicar que es-Sol déla verdad 
Evangélica,el Fénix de la caridad,el Atlante del Nuevo Mundo,el arbitrio de mar, 
y tierra,el Doftor de los Gentiles,el Nuncio de la India,el vafo de elección para el 
Oriente, la alma del mundo, y Sagrado-mundo,en cuyo corazon cupieron todas las 
almas.Todo le dize con pronunciar lu nombre.Quien eonliguió triunfos tan glorio-
fos fue el fegundo Pablo de la Iglefia , y glotiolilsimo Apoftol de el Oliente San 
Francifco Xavier, honra dc la Kcligiofifsima Compañia dc Je fus . 

1 N o se fi fue clara profecía, ófynibol ica defctipcion de nueliroSanto el 
cap. lO .del-Apocalypfi. Hagac l juyzioel que confidcrare lasfeñas: El vidi tlium 

Hpee.io. Angelum fortem de/endrntem de Calo amiílum nube, & Iris in eapiteeius, & folies 
rius eral fleut Sol, & ptin eius tamquam columna Ignis. Vi otro Angel (dize el Evao-
gelilla Profeta) Angel fuerte, que venia del C i e l o , vellido dc vna nube, fobre lu 
cabeza vn iris, que refplandecia fu roflro como el S o l , y lus pies eran como dos 
columnas de fuego. M a s : Es babebat in mana fui libellum aperlum. Tenia elle 
Angel vn libro abierto en fu mano: Bt pofait pedemfuum dextrum fuper mire p-
niflrum suiem fuper terram. Pulo el pie diedro fobre el mar , y fobre la lietra el li-
tiiellto: El clamavlt cor» magno ,quem ad modum cum leo rugit. Clamo con vna voz 
grande, como fi fuera vn León. El cum clamaffet, locuta funt feptem lonilrua voces 
Juas. L o mifmo fue (ohat aquella voz grande, que refonar al punto fiete vozes coi 
« o truenos. 

3; Etta es, fieles, la myíletiof* vi.fien: y que en lo literal fignifiquf la viítoa 
r ia , 
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ria , y coriVerfion à la Fe de los Gentiles l d o l a t i a s p o r medio de los Apolloles, 
y varones Apollohcos, lo tiene por detto ci dodilsimo Expofitor Alcazar : Ex-
pedido, arque opus cjncerfionis'gentlum. .Pero repárele li I8h las leñas de San fia*-Mi 
Francifco Xavier. Qué vi6 San Juan ? Vn Angel que vpiia del Cie lo : Vn Predi- ¡ J ' J * " ^ 
cador Apoltolico, diìc Ferrario ; Embiado del Cielo de la Militante Iglef ia , dize L ) t t 

L y r a : vn Milsioneto del Oíiente, dize Joan Lulitauo: Vtvidimuspai inOrien- w „ , v 
te. Vn Nuncio Apoltolico patavnintento grande, dizeAlcazar: Magna cogita- ,.,.„ 10. 
tionls Nuntius. Pues quien finoXaviír, es el Predicador Apollolico, el Angel aIm.Hc, 
en la v ida, <;l Embiado de la Cabeza de la Iglefia para la Milsion de el Oii jntc , 
con el titulo deNunoio? Qué viò San jpan ? Que el Angel traía por vellido vna . • 
nube. Ella ès (dize Alcázar) la fecundidad para la lluvia de la doctiina.Vn Ijis fobre ¿Uit-Gaf-
la cabeza. Elia es (dize) la paz qife fe Evangeliza á las almas. En el toltro todè el nerie 
Sol. Effe es el del'eo de difundir la luz del Evangelio por ambos mundos, Los pies J¡w». 
craai como colunas de fuego. Elle es (dize el mifmo) el ardentísimo zelo dc aty i -
far las almas en el divipo amor. Pnes quien viò á Xavier, que noviefle vna mihe 
fecunda, vn ligno dc paz para las Indias Orientales, vn Sol para cuyo zelo' fiic cor-
ra esfera la dé ambos mundos , y vnos pies efe fuego por la velocidad , y el ardor i U t í _ u ¡ i f ¡ 

¿on que" corría à abrafarenel Divino amoríos corazones de todos ?• Ardentifmnut 
Ule ignU (dixo-el Expofitor grande) q'uem Evangelij pradicatlo in to'.oterrarum orbe . 
accendi t. • ' . , 

4 Mas. Que vio el Evangelifta ? Que tenia en I i mano el Angel vn libro t 
abietto. Ella es (dízeEltio) la Efcritura Sagrada, flue fe abre cpiandoft explica. 
Tenia el pje dieltroes el mar. y el linicftto en latierra. Elfoe's (dize Tirino) pre- ^ ty'*'!» 
dicai*no lolo á los que »ftàn en tierra firme, l inoá los que habitan en las mas 
remoias Islas del mar : Non folum habitantes in terris, /ed iKfuUs remgtijsimh di ' a,¡a,r;, 
gentes. Es (dize Gagnerio) predicar á Fieles,y à Infieles., Es (dize Rivera) predi- R,t„. b¡c 

car con ma.yor deltreza én el mar de los Idolatras; es ni bicncítar en tierra, ni Hu¡tCJri. 
bien en mar.òeltàrfen el mar al mifmo tiempo que en la tierra. Pues a p e n c o - Silver, bie 
noce á Xavier , que no le vea abrir el libro de la Efcritura Sagrada, predicando '*?•*• 
y á en tierra firme, y ¿ e n las Islas, y à e n e l mar de los Iírfielcs, yaen la tierra de . 
Catholicos, vfando de lingular deltreza en la oonverlion de loslodiosi y c o n r n 
pif en el mar, y otri¿ en la 't iena, poique al mifmò*iiempo le hallava en las Ciu-
dades, y en los Navios, en el Pulpito de t ie t ra .ycn los exerciciosde l'uzelo, y til 
caridad en el mar. • . • . 

• 5 Qué mas viò cHTvangeliftá ? Qué e J Angel fuerte dio vn clamor grande 
comoLeon. Elfo indica el valor grande c o n ^ c l'ale el zelo á hazeT temblar la 
Campaña, dize Alcazar.T.0 mil'mo fue iflrfela voz del. A n g e l , que refonar lasvo. 
zes de liete truenos; porque era y ò z y n fecündS (dizen t o r n e l l o , y Tirino ) que 
iefultavan de ellas los ecos multiplicados : Refponfml qtsafi eehojeptem vocum. N d ¡,¡' ¡ s 

es fácil entender efte texto dc otro que de San Fraiicil'co Xavier ; porque a mas Caj>. i¡. 
dc falir como L e o n a d a campaña comra la Idolatria, èra tal la fecundidadde lu 

voz, que fieiido v'ia fola, y en vn idioma folo, fe moltiplicava de Inette, que le 
oian todos, y cadavno en fu proprio natural idioma : Quafi ecbo feptem vocum. Ea 
quien no mira en la vtliondc San Juan las Teñís individuales de San'Franíilco 

"Xavier , triunfante de la idojgtria? f i l o s triunfos fon los que oy folemniza la 
vniverial Iglefia , mas bien que los o t t » que celebrava en dia como cite la pro-
fona Roma. ' " 

' 6 Per» Catholicos : Qué haze oy^San FranciTco Xavier en ella Religiofifsima 
Cala de la Saijùlsima Trinidad ? Diremos que-vienc a dilatar fu gloria en cita lluf-
Kifsfma Familia? V e j f c l i kj'dtZcSan Juaneé la vifion. Nudixoque tenia aquel 
Angel,el Iris fobie lu. cabeza?'Si: Iris in capite fluí.'Pnes le tenij coiiio fu Corona, •« ' " - »fía ' 
dize Alcazat: Pro corona. Y fi preguntamos a Sai? Bali jjo, nos dirá* que el Iris con s"/ ! ; ' 
fus-tTes,CDlores en vna luz, c s f ymbolode laSaniilsimaTrifiitíad en vna Elléncia:. 
Vnolumine trinos, dixo Lucarino. Luego fiendo aquel Angel imagen deXavicr.no rZ l ' .ú í ' i 
es de ettrañar, que añada á lus glorias h corona de quele celebre la Religión de la [ ) m h . 
Trinidad Santifsima: Iris vno, lamine Innú, pro corona-, y mas fi fe.»dviertc, que fue 171. ' 
v n Religiofo de la Santifsima Trinidad,el Venerable Padre Sray Pedro da Cobilla- m 
no, el que profetizo las glorias de Xavier eu los frutos del Oliente. 

tft/perh Santi. lì Bien 
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7 B ien , y quien trae« Xavier para celebrarle à eli« RefigiofiWima Cafa i 

Veamos Ir noi rclponde vn Texto de los Machabeos. Trataron de colocar en el 
Ti'in. in Templo J c la Coire de Jerufalen (y en elle mes He Dizicmbre, Sire Tirino) aquel 

Candelcro celebre d i las fiere luzes,imagen propria de vn Apollo!,y Doctor Apof 
Ami. t.rm rol ico (como dizeo. ían Ambrollo, y San Agultin) y proprilsima imagen de San 

r< Xavier,|>or 1 « bere luzes dcdodi ina , liete Dones del Divino Hfpiritd.y ffele nuil-
Au,uH lit. " P l l c a d a 5 l c j l 3 ' J J ' de fuego : Et In tul,rum candelabro». E f lo á fin de que le co-
i . a, firm. "OC'enen, y luciellen lus luzes: Et lacebant In pmpb. Nótele lo que hizieron para 
ft'«. « ella celebridad. Juntáronle (dize el Sagrado Texto) vnas piedras enteras, muy de 

• ií,«. ley: Lapidi, ini,grò, /ecundum legcrn-, t o r t o l e de ella Congrtgacion de piedras vn 
.i. M*cb. 4 . Aitar (.ira le llama delpucs)à laqual llama nueva el Elenio: Sagrado: vEdificave-

¿ : , r *' r U A l u " A " m M " m 5 y a , s i Palatoli à la celebridad' de el Candelero 
g ^ n d e : In ,amiti,,& clibarl,,&c. Vagarne Dios! Piedras de ley, ¡untas, y vnidas 

c i r C ' V J C o r I C ' f o t m j t l l a A r a nueva P i r a celebrar a Xavier ? Q u é es ello; Pregunten 
Z i " ' ' a t * b a d d < : Monte Aragón, y dira , que los prTincros pobladores del Nobililsimo 

K c y n o de Navarra, entrando por lo^ Pirineos,erigieron vn Altar para el culto del 
verdadero Dios,y que pot ayer lido el primero en aquella parte , le llamajón Na-
varra que es lo milmo que nova Ara. Luego lo niilmo es, nuevo Altar, que nueva 

, Ara,ó Navarfa? Ea, fea mil vezesen hora buena, que la nobilifsima Cbngiccacion 
. . d K l j s Navarros le jume, como de piedras vivas de Fe, y fervotofa devoción en la 
* Corte de tas Elpañas, para formar,mejorque Iris Machabeos,vn njievo Altar, vna 

nueva Ata", vna Navarra entcrati.fidyírjorrnur Altan noenm, novam Aram, en pr-
• • . den a introducir, y celebrar cri ¿He Sagrado Tenjplo de DiiJs en Trinidad el 'Can- • 

dclerogrande de las líete luzes, y Angel de las fieri vozes , f u S a n i o Navarro 
S iif Franciicg Xavi fr : Et intuì,rum ,and,labrum. Soltf liento no fer vn Xavier en 
el elpititu, para predicar, y publicar dignamente las luzes, y glorias de Xavier , 
quando las celebra elle Nobi l ís imo R e y n o . O Xavier ! Supla ru inrercclsion lo. 
que m í falta de clpiritu, y faludcmos lodos à Maria Santilsíma,para que me a l , 
cauce erta gracia: A V E A J A R I A . f H 

'Euites m mu,uhm Inibir funi-, J>r¿<¡¡cátt Eítmglim mm creatura. 
Mate. cap. 16 . f » * 

í - I - * * Win» léñala las glorias de Xavier la L u -
, . na Nobilifsima de el efeudode fus Ar r 

S Y MB 0 LO DE X A V I E R nías. Llamaron los Amigóos à la L u n a , 
ULuna. trtforme, como í z e Seneca, y cantó el 

Latino: Tria virgini, ora Diana, porque 
. - , . . l i e n e v n a forma qfiirido menguante, 
S I N licita tan propria del N o - otra quando nueva,y creciente,y quan. w T r a . 

J L , bilifsimo R e y n o de Navar- do ella Ikna otras y alsi conlideratcmos /»»'• 
n , parece precido prcdicar.de S. F r a n . * la Luna myllica del Oliente San Fran- r " ' - "*•+{ 
c i l cbXav ier , como Navarro. Que At- c i f coXav ie f , yá «enguante, yà nueva, 
mas tiene ja Nobilifsima.Cala de Xar .»creciente,yá p e r f c c W n f c llena,que 
VietíEn ellas (jallo el crudiiitjmo P jdre .por city le vemos en el-bvangeliojiem. 
Chtii loval de Vegaana media luna , ; y pre c'aminahdo : -Eunte'i In mundumvil. 

Tá-m-i- oblcryo , que p o t i c i elfe el b l a s m a s vetfum ; porque caminó, fiempre mu. 
» tmJbb apieciablc.de fu lluftrifsima familia,for- dando formas,como lo iban pidiendo fu 
M « . marón, y fe conicr{a4ialta oy el Pala- perfección propria,él bien de-lis almas,, 

cío de los Condes-de Xavier en efla fo f - - y.la mayor gloria de Dios Nuellro 
' P 1 3 - Supuetto, pues, que (como dize el. Señpr.Empezemos. 

tclclialtico) es4a Luna el tignò que fe - # ¿ # . , 
f í ' i í í ' a b í a , l o s l l » e i l t a f fus fcllividadcsi 
* m AU">aHnu"> diti ftjll j (jemos d e v e j " 

Cifiod. 
I. w . 
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ció en Xavier talgos de la elec'cion de 
Diosp-ualumbrera del mundo; y poc 
clló con fu grande difcreció le porfiaba; 
para que falielfc del mundo. Aqui fué la 
rctittcncia de Xavier , firmado con la 
prudencia terrena ; pero aqui fueioñ las 
inltauciasdc Ignacio, prevenid^ de vna 
prudencia divina. Saben po iqué inlta'í 
Porque la mifma relillencia de Xaviec 
movia á Ignacio á clpctat de X a v i a to» 
d o 10 que fué Xavier. . , . . g 

Eltoy viendo en aikelo arden-

MENGVA LA LUNA DE XAVIER 
para crectr en perfección. 

" T ' O r m ò Dios à Xavier Luna 
J 7 hermofa , con al lleno de 

l¡b. teíplandorcs de la Ilullrifsima fangre 
de losReyesde Navarra,"con la-candi-

que tcngaiMcfmaneiKia ; mas por qué" 
fe ha de tomar d trabajó de elculpirlas 
en pedcrnal?No es w ? el que.al tocarle 
el acero,arroja centellas contraía ufano 

N o vemos como rctif-

dez de L u n a , en fu gran pureza , y con tifsimo de! grande Ignacio el cfpititu de 
c lp l r i tu .y animo g r a n d e , y genctofo, vnafentenciade J o b . Quien me dará 
coa el que afpiró á crecct en letras,pata (dezia el antiguo Patriarca) que mis pa-
adclantar con fu honra la de fu familia, .labras fe clcrivan¿J¿¡/íi nilbl tribUai ,0« 
y Cafa. Quien le viera en la*Univerfidad feribantur firmonítmil) QuicnMie con-
de Paris.elKidiar, graduarfe, y leer Ca- cederá (profiguc) qocen.vn libro, y la-
thedra con vnivcrfalaplaufo?O Xavier! minade plomb fe graven con vnbuiil? . 
Qué es'lo que intimas? Añadir (dize) al Qui, mibi dit, vt exarentur inlibro'JIilo 
lleno de mi noUcza.el tefplandotdemi ferreo,& plumbi lamina* Dcfeo(conclu-
cltimacion, y Aprecio : bufeo hónras, y e c l e l n e j q de paciencia) qile en v u p e -
puetios, dignidades. O Luna hcrmola! dertial re efeulparfeonvn C i n c c b ^ / i i l -
No'fabestqui: en llenando la Luna, lúe- tefeulpantur tn filite.' Sea alsi, i^ie tc'cf-
go mengua f Miriuiturln tonfummaiio- crivan crtlibro palabras tan ptovecho-
w . Qué le aprovecha al hombre ganar f a s : grávenle también en p l o m o , para 
todo el mundo ( con quanto efpiiilu fe 
lr¡ dezia Sai f lgnacio ! ) Qué 1c aprove-
cha effe crecer,(i fe pierde eternamente 
la alma? De qué fetvirán las honras? De 
que las riquezas? De qué las dignidades? que le beneficia?' 
Todas no las has-de dexat en la muerte? re al cincíl del que le labra ? En el ¡ilo-
Parceeque el\a tardará, yo»hallarleao- rrtq tendrán las palabras bailante 'duraa 
ra en lo florido de lós.anós ? Y qu.jndo' cidn'. Para qué delcaque le efeulMn eii 
la muerte reparó en edades? Pero de- ..pedynattDivina'mCnjc San Gregorio e l 
mos que fea dilatada la vida,: es polsi- Magno! Pata qüc fea mas firme la dura^ 
ble qae has *dc querer, que la nobleza, cion de las palabras. Es afsi(dizc)quc re-
cl ingeniosos elludios, ikvan á la váni- filie el p'ederij,»! al c ince l , y que le de-
dad , pudiendo elevarlas a luperiop em- lienepqr eflb en recibir las letras de'la 
pico ? N o , X a v i e r , elle licuó fe te dió verdad; peto por lo milmo que fe dciie-
parS menguar: co'n el menguar á lo del ne,Confcrva indelebles,vna vez efculpi-
i n u n d o f e v i e n c a crecer muchoá lo de das, laS letras querccibió. T o d o l o q u e 
Dios. O qué bien .le aconléja San Igna- ' fué en el pedernal tefillencia al cincel, 
ció! .Pero pot qué?- • quiKdo elle pretendía gallarle , y meo-

• l ó * Véale lo que advierte nuellro guarle fu.entereza^es lucgo'duracion,y 
Evangelio :. Bunie, io mundumvnher- pcrpetuidád.défpuesde rendidos la por 
fam , pradiiatt. V«fatros ( dize J e f u f u del c'íi^&.InfilkitarJiua v.tl;Al ¡ku-
Chrilto S c ñ J l Nuellro ) _ los que eligió ra imprimí, fid tardfui deltri. N o impor-
mi providencia para beneficio de las al- tan las tefillcncias de el pedernal , dize 
mas, nlitadque a v S s d c i t a l mundopa- job^intesimpottaruquando de leoámis 
ra predicarlas. N o tepartn ¡ Ñ o dize palabras perpeluidad: Cclte fculpintur In 
que vayau de ella á la otra*patte de d filia. Es a f s i F i e l e s , epe al locar en la 
mando, lino que vayah al mundo lodo: juventud cutera de Xavier el zelo de Ig-
EuÁici tn mundum vglverfum. Luego nacio, lcbolf ía ,como el pedernal cente-
h a n d e ellár fuera de todo e l ínundo, ilas,burlas, V donaytes.porq amante en-
antes queir. á predicarle para convenir tonces de fus cadenas, iteran las tiqúé-
las áfm^??.Esafsi : Euntei in mundum, zas, y honfas,.ng quería Xavier la liber» 
predícate. Ea , pues: Miraba S?n Igna-, jad,por nodexaí fus cadenas.Pero porfía 

Defpert.Sjpíi. ' i i » I g , 

Gng.iib.t4. 
mar. c. 1 
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37<* Serm. 4i.'delGlóri<5fifsimo Apoftol S.Francifco Xavier . 
Ignacio i yá Xavier fe rinde; y dócil ya flTlinio, Felto .Rodig ino , y oíros: to- K o f u t J i t_ f 

al cincel de la divina gracia,fe dexó gaf- ttndiarla avit , tarbontm fereni eXam, Muq Rl,„. 
tar v menguar, para l'er vn perpetuo vel Altirlbui. Ea , n8 es faíil explicar, „ ^ ir 
Anollol de la verdad en el mundo: Eun- que Ave fué Xavier; pero rcpatele_eiflo lib. c. -1 , » , . u . i - l - Jiú-. C , - Ij^-tr-.n . i l *mWnrl<-il Gtrr. V 
tu tn ututdurh vnlverjum. 

• ni. 
•^ i — 

MEXGVA LA LUNA DE XAVpR 
afeflu*, f interefti, aun lot 

• - interioréis 

I í 

«ne le dixo San lgnacìo, al cmbia'ileal ea,r. *>Ja 
Oliente: ld,y encendedlo lodom elfucgo s'""> 
delamer Divino-, N o vèn corno|eembia ' ' '" 
à ericender? Lucgo es la Ave.que prof«-. 
IÌ2Ò Il'alas: Ave incendiaria,que tornan-
do las btafas del Aliar de Roma , tuè à 
incender el Oliente en el Divino amoi? 
Para mi no admite duda : l'Oc.mi ab 
Orienti avem ; porque fuèel varonfia-
mado,y elcogido de la divina vuluntad: 
Vi'Um calunnili itiai % . 

14 Puesaora; V e d , Catholicos , à 
Xavier falit%c Roma, conio Ave inces-Ü

Quarito menguó efta pór-
tentela Luna! Menguó, y 

ConfflhióXaVier toffós fus deleos vanos 
' antiguos: menguo la correfpondencia diaria , á feguir fu aliifsirtia voCacibri-

de amigospeligrolos: menguo fus rega- Ved que llega á la cetcaniadel Galiiilo 
lo», llegando .1 paTlar , en los exerclcios de Xavier,en donde aun vivia fumadte. 
que hizo , qu'airo dias fin coificr: men- N o os parece que lléeaia a defpcdii le ? 
guó la vanidad q\ie avia téttido en (altar,- Elfo "ya fe vé , e(a lo nwuíal; pero no lo • 
y c o u e r , ügandofc íhtjfc cóide'es halla pudo confeguir de Xavier,aun con uiu-
protunSatlos en los unfflo's, de fuerte chos ruegos,é inlianCias el E*ibaxador. 
que fué menelter vn milagro para 110 Qué eltrañcza es ella ,• Sanio mió? A y 
morir: menguóelafeo natdral de las lia- acalódelito graveen ¡legar á dclpedir» ' 

• gas de los enfermos, Ilegapdo á expri- fe? No ay delito( dize Xavier) perú ay 
mir las de vncr de V í n e d l c o n los la- natural a feáo . Hallas el pArado mas le-
bios. No es lo mas ello. ' ve? No lcjiallo (dize) pero hallwcarne, 

1 3 - «Eligióle la diviné Providencia y fangre. Defcubres, ni laimperfeccitn 
' pJta Apoltol de la india : intimóle ella mas minima'. No (e caníen ( dize X a -

vocacion la Cabeza de lafgltl ia ; y a u n vier) que no he de ir,por negarme a ella 
me fiasece que la predi xo el Profeta iiiclinacion-njjural, quando voy. men- , 
"Evangélico Iiaiat-Notenfe fiis palabras, guando los rayos todos de mis-afcÜos • 
Habla de' Dios nucllro Scuor,y con voz de catne, y fangre, y halla los mas 11.1-
fuya , y dize afsi : Votam ab Oriente turales de^ni inclinacio/i. £,'0 oyen aqtii 

I/ai.46. avim^ & de térra longiriauj virtim vilun. ios, ecos de nuellto Redcmpfqr eii la 
tatis mee. Llajhar¿defdc^cl Oriente vna Cruz ? .Muger (dize Jrccil ípá Juan por 
ate , que ferá vn varón de la.eleccioo tu liijo: Mullir ,eciljíiiuitiiur. Mugir? I m " 
de mi voluntad. N o pudo hablar Ibas Ya iodos efliañarr la;iequeda¡i.Puc.s"pa-
cí aro de la vocacion de Xavier para el ra quando era mas pt'oprio el titafo de • 
Oriente : él fué el varón cfcatydo de la Madre! Para quando los catinos de Hi-
voluniad de Dios : Virum vúluntatis j o , tino para quando le aulenraba, para 
m««.Y fiif el que llamado de Diosyfcfde nunca mas dcxarle ver en car i^ mor-
elOiiente , acudió á la vocacion como tal i Qué es ello , Señor ? Primores de 
vna ave -. Vvuni ¿b Orünit ¿yim. Pero qifeña'ni;a , dize'Raulino. Eia jelu 
comoqual 4VC fué Xavier? E^Texto no Chiillo en la C i u ¿ , exemplár. de varo-
lo-dize;pcromcpetluado,que*enelmif- res Apoílolicos', que le tixan en la C iuz 

flln lib. ¡o l B o ' n o < i e z ' r ' 0 f ® conoce. A y vna ave de fu vocación., para mol ir al mundo. 
tap. 'n'. ( dize Plinio)de cu^'a forma 110 fe halla Pues para dexaflcs elle admirable 
Scáilg. un- éfetiro, ni fe dize : Ea t¡at Jit invenitur, excmplo de'defnudcz de afeólos de 
nm m Fil. nictraditur; .pfio fe conoce la que es ca ine , ' y fangre,"-no trata en ella def-
erí. RtJig. por fus efeftos. Llega élta Ave al Altar,- pedida á lu Mídre putilsima concati-
h b . y tomando de él las b fa í -» encendidas, ñ o , como á Madtc , fino le llama con' 

l f v a n u c l b u e l ° • difcutfe fior varias cftiañtfza, muger: Qáiworiuniur ras»- - , r „ m 

mü.Fift- partes , dexa cict las brJIas t con lo que. do, a f f / x l cruel difclphnt ( dixo ci Clu- 'n ' 
r>mf. Iib. enciende los c jp ipos , y edificios ; por niacenfe) nonas>nejcuntpuentes cama- ¡¿ujd.¡ju 
H - lo qual le llapaarou Aveinccñdiatia. A f : Qui«n lino Xavier fué la copia de & 

CÍa 

rem. frrm. 
1. Oom. I. 
¡*,/l ORav. 
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Serm^i .dclGloricf i rs i i r .o ApodolS . Francisco Xavier. 
elle Divino original í No llega á dcl'pe- nuevo mundo, la I-'e de la f linidad San- . 
dii 'e de lu nuore , compio pedia c i ca - tifsima. P J I # C C que habla a la letra ds 
i . ñ o , lino proligue auimolo f como lo Xavier: De Triniut h Myfieri] predica-
pedi 1 la emprelli a que caminaba. Era tlb-n exvonxnt , <¡nc in njvo Cubran-
Luna niylleiiolà , que iba menguan- Re<nj abomnibut eral audienci, Pocs re-
tío 1 y llego á menguar halla cl afecto párele ao.a en la fineza piiinorola de el 
natural de fu madre, para mnyr ai imun- Seral i^, quando encubre los ojos con . 
du en l.i.Cruz de lii vocacion : Affixui Usalas. El vèr en el Serafín es centem-
eruci difcipUna non ayiufclt pjrtntu car- piar, es gozar iuieiés. El v o f a i , y cl . 
naie 1, • exhottar , ò predicar, es. fineza de lii 

15 Pero aun llegó á menguar mas amor, es fetvir, es ponerle à padecer . 
la Luna dé Xavter f t s proprio de la Lu- e.iCruz. Luego nunca mas mueílta el 
na 110 apaitai lu rollio de mirar al Sol, S j a l i n lo fino, y priinorofode lii amor, 
ce quien recibe las luzes, yel'plendo- qmquahdo para fetvit por lólo fervir, 
res ; y Xavier no labia apartarle de con- Volando, y predicando, renuncia aman-
tcmpiai las perfecciones de Dios , que te elpropiio iuteiís en el vèr", y enei 
le iluiiraba i pelo eia rail, gftnde cl lie- gozac : Duaboi pelabant faeienn vi f i in-
no que lu bondad le comunicaba de ce- vieen cobnrttnlur. O elpit'.tU Séi.iflco cl 
lelliales dulzuras, y favores, que excla- de cl A¡>oitol de ci Nuevo inundó San 
maba Xavipr, ¿¡t iendo : Bffta , íeñor, foancilco Xavier \;tíafia, baila , dize i 
balla : iio mai, Üioi mio, no mai. A quien las dulzuras de la co i templacion , por- _ 
nÁalfombra cita exclamación de Xa- que no lime ¿Dios por el interés,y du¿-
í i c r ! Como repugna lo uiiiiuo que pn- "¿uia, que liiva fólo por Hiiai , y por • 
diera lolicitar ? B i f i a , dize , a los favo- lervir. Eíto si que fué llegar-la Lr.ua de 
res de Dios ? Qué ifecto es elle í Es de Xavier a lo vltimo de e, mengo 1 : pues 
humildad , confclVandofe ,' como San n« folo mengua los aléelos de! me d<# 
Pedio, indigno de los favotes f No mal, y los afeftos naturales de la carne y 
dize ? Es publicar lo cllreeho de ci vaio l'ang:e ; peí o aun mengua el afecto al 
pata las avenidas de el totrentc de ias interés de fu inieiiot Icnlible dl-l^ura. 

Pivinas dulzuras ? Que baila r Es no 
querer en cita vida la paga de fus fine. 

por eltár del todo fuera del uiundo,para 
predicar con fiuto en el Qv-ndo : Euntet 
in Biundum vul'.erfunt. 

IV. 

Ifti. s. 

iap.iu. 

% Alean, im 
Ape:. ». v. 

'-j.mlat.i,. 
Grifi apud 
Ti!m in 
¡lai, 6. 
Haj. Card, 
in a. ¡fai. 

í Xavier, qué es cito? Oygan la l e f - . 
puclla en los Serafines que vio el Pro-
feta Ilaias, que lolocn Saalincs le pue-
da hallar lyiubolo de los primores de 
Xavier. . • . 

, 6 Volaban amantes (dize el Profe- CRECE LA LUNA DE XAVIER, 
ra ) con las dos alas del p^cho: Duabus (n , u h Ap0fiotico.¿ífcrcto. 
volabanI; pero repárele , que al tiempo 
milmo cubrían lii tolfro con oirás dos: . , 
Daibuioelabantfaelem. Qué ademan es 17 A es uempo de que mire-
clte tan mylteriofo ? Si cl volar con las . 1 mus crecer ella mylteno-
dos alas del pecho es indicio de lu fet- fa Luna. ta.Xavier,dize cl Evangelio: a 
voiolo amor, como dezia R u p e n o . n o crtcer, 3 caminar: t » n K / 1 » mur.dim. A Kiear. lib. 
pueden volar,y ainar,fin negarfdalvér? predicar cn.las lndias_Oii|¡ilalcs Pra- 7- deiaad. 
P a r a qué cubten los ojos? Son idéade dicate Evaageliumomni creatina. El J a - S. Mar. 
varoiKS Apoltolicos, dixo cl dpctílsímó pon te cfpcra lu p'nnier Apoitol; la m-
AlcaZar: Per buiu/njodi Sefapblnet ere- dia cl fegundo; la China necelsita de la 
Jam /tpaftoloi.Q- vl'01 Apofié:-.01 figitfi- luz de la ciiléñini;at á caminar, Xavier, 
cari Ea enicndedia vilion. Qué hazían á navegar; que la Luna (como dixo Ki-
los Serafines"? Eltaban ( dize Üalfiido ) cardo de San Lauicncio ) tiene torma 
e »hollándole el v i » al olio.al ainor, y de 'navcquando.cicce: tunta predícate. 
las alaba icas de Dios: Ulcebath allerad Q como crece,como navega,comoCa-
alterum. kl Abad':ür fe Uvte-.meobor- mina el zel-ijdi Xaviei! 
untar Eltaban en el T r o n o , a donde 18 t n Texto exprsllolo profetizo 
fueron llamados ( dize eldodilsinVo Al- Ifaias.v le tengo por literal: Adijctet Do- II,i. „. 
caz u ) para piedi'car en vn nuevo R e y - mwui fecundó mam-.m fuam ai pofndtei- !•/'• 
B0 dc'le» Cielos, cu vna nueva'lglelia.ó dum nfiduum popult Jai. Aplico Dios lu «• " • 

üejftri. Stná, 113 mi-



3 7 3 S e r m . ^ t . Del Gloriof i fs imo A^of !o lS .Franc ¡ fco Xavier . 
• mano tegunda vez (dize el Profetajpara guas, poi ¡janar la Indias a Dios? Elvo-

adquirir loqueletc l lava ifc.lus clcogi- Ubent: Aptfiolórnmdifcipali. Quien no 
dos. En donde fue e l lo? Señala varias vé lo ciato que habló llaias de San Fran-

• Provincias: y concluye al'sii A Senaar,& cifco Xavier, qliando, como Luna cre-
ab Infula injrri.Kfta efpititaal conquiila cíeme, corrió vélóe á la convcrlion del 
hade Icr enSenaar, y en las Islas mas Oriente? Préitbunlnf filiíi Oricntis. 

. remotas. Y «fué es Scnaar ? L o dixo el . bernia. . 
Ferrr.in £xpó(itoriiífigne, Forctio i Seníarfient lo Pero veamos como fe portó Xa-
¡Jai.it. p'pali ad Orienlem, qct fina iicunlur, vicr.cn efíc fu c i e c c r , y correr con ve- ^ ^ 

Yiobit-Lafitanh no'tijiinfl, quoi Cbinn lotidád: Buntes. Es la Luna(dize Ricat- ^ ^ v 

appiUamui. Son los Pueblos del Orien- do) el luminar q u e camina mas ccrca ¡ l u J ¡¡ 
t e , y los que llamamos Chinas. Aquí, de ?a tierra: tiene la luz templada,aiem- Mina. 
en cit ;r ¡eute(dizt con claridad el l^jo- perandolc con losqae alumbra, y lin 
•íéiajconlcguira la Evangélica picdica- lallimarlos; y con fer afs i , que (como 
cion grandes victorias: Pradabnntar/i- dixo Sencca) la Luna ei en si (iempre 
Hoi O'itmh. N o fue ello lo que conquif- vna milftiarS/i/ etdem f/í,parece muchas s""- 'P-" 
tó con lu prcdicaíion nusllro Xavier? en la variedad,con que comunica fu luí. 
M e dirán los Literales, que el texto Yá entra en el ligno de Cancro , ya en 
habla de los Apellóles : y clpecialir.cn. Eleorpion, yá en Sigitario: en cafas de 
te de el Apollo! S^rtfo Tlmmé.que pre. todoslos lign«s entra i-pero lin nmdac 

, *lft!ós V i t a l i a en ella IodiaO'icntal. la Luna el lemblante. Vslgaroe Dios! 
4'ñ.i él docfejKoo Tirino: Tbnm.lt Apofi. Hablo del ctirfo dé la Luna, ó hablrfde 

7?rm ¡ f i p r f d z ' r ,jl ¡fidiam.Pero yo les r i* <1 curio de la luz de Xas ier? Hablo, fic-
fíirr, B.tfii. |¿!jr. c o n euydado el texto.Co- Ies, de Xavier, como Luna , y luz de el 

J " ' mo dize f .•Idijciet f e unid mmr.m fnarrr. Oriente. Qué era verle entrar con cari-; 
ap!ie¿Dios í'j mijciicordiofa marfO, tativozclocn cafa de todos,para ganar ; 

ÍCgHnáa vez: Sicundd. Luego huvo prl- los á todos?Qué léria verle entrar en ca-
r.cra ^ez.y fcguiuta? Esevidentc. Lúe- f a d e vndeshonelto: y para obligar l ea 
Rnlwbla de X a i icr la,profecía! Porque calarle con lu cómplice .ponerle á ala-
Santo Thonic fue á predicar i la ludia bar de prrtyolito lu hcrntolura? Qué fe-
lá i-cz primera (pero quien fue la vez té- l ia verle tomat losnaypcs,y barajarlos, 
gunda, lino Xavier? Adijeñt fecundo ma- para que el otro impaciente porque per-
numfieam: pradabuntur filio i Oricntii. día no pcrdiellc lu alma,y fe dclquitafle? 

¡9 A mas de ello. El Profeta dize, Xavier, Xavier» qué es cito ? V la Reli-
queelta conquiila Evangélica avia de gion? Y la^ulleridad ? Y e f telnordtfli? 
fer pat a el rcliijuo Ad pefilendum refi. Qué bazes! Ellá atemperando la Luna 
i 'wm. Luego 'hjbla cxpreffamcnte dé lu luz, haziendóle todo á rodos.para ga-
Xavier, y fu predicación ; porque fue á natíos á todo». O primores del zelo", y 
ganar para Dios aquel re(iduo,que dexó caridad de Xavier ! Pero es nccetliiio 
con fu muerte el A jaoltol Santa Thqnié: para execurar ellos primores. 
Ad pofiieniumrtfuluam. Aun mas de- a i N o os acordais, Catholicos, de 
moltracion, El texto dize , que bolarán aquellos dos Querubines del Taberna-
en ombros de varones robultos: Bt coíi¡- culo? Hizólos de oro M o y s é s , de orden 
buntin humeros Pbiltfiijm, Pues, ó habla de Dios , y labrados de martillo : Duot 
de los Indíos|£onvertidos:ó habla de los cbcm'blm 'áureos, & prodaíiiles ficta. &***•'!• 
Predicadores, que los avian de conver- L l e g a delpucs Salomon a fabricar el 
tir. SI de los convertidos déla India: Templo,y forma otros dos Querubines; 
quien no labe, que moílró Dios en vn pero de madera da olivo, aunque dora- « 
fucñrfmylleriolo a Xavier , que llevaba dos: Feclt Unos Cbcrubim de ¡Ignti olici-
íobre fus ombroí vn Indio por largo el» fnm. Por qué no los forma deoro.como 5 ' 
pació? Vohbuntinbumiros.'i íi habla de Moysés? ' 'DlxoLvra .quclos'dc Moy-
la velocidad con que iban bolando á ef- sés fueron de oro, ' por fer muy peque-
ra conquiila los difcipulps de los Apof- [ios , rclpeto de los que labro Salomon: 
toles , como dhe Foreriot^pi•f íoloram Erant toHdc aaro:,quU«rant valdipan,i 
dtfclpuli: quien fue como Xavier diíci- rtjpcfiu ¡floran. Pero no puede deziríe, Ura Hid. 
pulo de los Apottolcs en la velocidad, que'Salomon ruvielle/alta de oro,y me-

' ' Arr iendo (bolaudo, diré mejor) en me- nos deanimo, parJ 'gaflarlocn losQue-
nosde onze »ñqs treinta y tres mil le- E«bi^qs del Templo , aunque fuclfen 

g»an-

Seim.4. 1 . del Glcrioí i fs imo Apoftoi S. Frat.ciíco Xavier . 3 7 9 
grandes. M e d i r á n , que los que labio 
Klovsév fueron de 010, porqüe lo dilpu-
lo Dios aisi , y no lo ordeno >hi cu los 
del Templo de Salomon. Es vcr.lad;pé-
10 dcléola razón de ella diferenci.nVea-
nwi : P ira qué le formaron ¿tíos Queru-
bines! L o s de Salomon, para que ellu-( 
Victfeh rtwsen élTcmploi los j e Moy-
sés, para quetíminallén con el Taber-
náculo a varias partes. Mas claro..Ellos 
de MOylé» fe formaron para ludir con 
'muchos,en los repetidos caminosilos J e 
Salomón nofefoiniaroii para ludir,por-
que no fe formaron para caminar^ l'iies 

i » M a s . S i e n d o la L u n a v n a ( o l a , 
p a r e c e m u c h a s ; p o r ¡o q u e l e l l a m a r o n 
l o s a n t i g u o s c o n v a r i o » n o m b r e s : | u n o , 
D i a n a , l ' r o l c r p i n a , H e c a i e , D e ! i < , f h e -
b c a . & c . V n o t o l o f r . i X i v i e t ; p c r r » q u a n -
t o s p a r e c í a e " e l o b r a r , - y p r o c u r a n e l 
b i e n «le l a s a l m a s ? . Minimu 1 rrrt in millt, 
dixo Ilaias . y pudo dezirlo por Xjvier : 
quevno Valdria por mil : porque era de 
mil el zelO.dcXavier,aunque era vno lo-
lo, y en lu clliiaacion el minimo: Mini. 
mu: ¡rit ir. milis. Acuerdóme de vna Ave 
Ungular,llamada I ritonia.de la qual ha-
átinemoria el Erudito Eulcbio , t o m o 

JJai. «o; 

401.1 l'e•conocerá la razón de diferencia ' de vn portento de la naturaleza: porque 
At¡ los Querubines. Los que 110 han de qu indo canta,parece tres,oyéndole tres 
caminar, ni ludir, baila que fean do ma- vozes á Vn t iempo, eomoji fuellen tres 
dera, dorados, o Abiertos de hojas' de Aves: vntfpirita ciintur multoifir. 
oroiperoli los que han de caminar,y lu- man tonoi, tanquimfi <¡ ft 'tbuy^uitüribai 
dir fuellen de madera , aunque lo» cu- fibricinntur,Vem qué portcalo csc l lc , 
btiellen de hojas de o r o : claio ella, que re lpeao de! que le vio en la predicación 
al lutlir mucho.dcfcubrieran la nudcia.- de Xavier ? Vno fblo era, al predicar e n 
N o es alsi ? Pues no, no, dize Dios : de vn idioma» pero parccia,notrfs (oíos, (i 
oro, folídos,y de martillo han de Icr,pa- 110 luuchii'simos: parque le cn'icndian 
raquequanto mas caminen,y ludao con todos, aú-iuede diíUntos idiomas,como 
los hombres,no 1c deldorcn,lino brillen Ii prcdicalle en fu idioma a.cada vno. 
y telplaildezcan mas: Oaos Cbcrubim 13 N o acaban ios Santos PadreSlde 
aénoiJS- produciría fictts. Querubines, celebrar aqucil lEflrella , que apareció 
que han de caminar a varias panes del en el Nacimfcnro de j e f u Chr i t lo 'N. 
mundo: Querubines, Sabios,que han de Redentor. Sari Agutlin le llamo lengua 
ludir con los hombres , lian de Icr de del Cielo: Vh%n¡fici lin¿ui C'ar/.-.S.Leon 

n . . . t..l! I » nn I • 111a a - , l 'n Pril.'l l> I d i " í - I I1: 
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dorarle con el ludir, como ti fuellen de venida de J^fu Chritlo : 'SpcciaUtcf eius 
niaderí. dorados: A'rtos, produíltla anniinliabit aiuentum. Bien,y porque/e 
f íela. O como fe conoce lo lolido d e l . celebra tanto á elle Nungio Predicador 
elpiritu de Xavier en todos Iqicaminos cj(clliil? Diremos,que.porque comun'w 
de fu Apollolica predicación!Ludía con co en el Oriente fu grande luz? Vidimos 
barbaros, ludia con infieles , ludia con ficliam aus in Oriente, airemos,que por-
pecadores de todos gencrosipero t3n'lrn • que guiaba para huleará J c fu G u i l l o 
delcubrir madeta de honlbrc , que no más con el relplandor de lu exemplp q 
parecía hombre,lino Querubin.Qué fue co la voz de fus rayos ? Afsi.S.iu L c o n : 
e l l o , hnodexartc Formar de la gracia," Ai Deum adorandum prtcundopcrducat. 
Querubín de oro , para poder lfldir fin Diremos , que por la libertad con que 
riet"<.o con tantos? O miiiillros de Dios! predicó á los Reyes ? ó por la benigni-
Quanra lolidéz de elpiritu, de amor, de dad con que le atemperaba con ellos? -
paciencia es menefter para ludir con I03 Como lo ponderaba el Ghry fogoUi vtí 
hombres ' lin deldorarlc 1 -Si es hoja lo- temperar, vt Magorum firvlat, & mitta-
hre madera nucllro o r o , claro ella, que tur aigrc¡f.tm. T o d o es afsi; y por todo 
al ludir f e ha dé delcubrir la madera, puede cclebratfc portirf f lode S .Fran-
Reticemonosde ludís,mientras tenemos c i fcoXavier , Nuncio, Pieo.cador celef-
madetá de pafsiones vivas, para no def- tial del Oriente,que predico a los Reyes 
dofflrnuclltoaltifsimomytler¿o¡ queí i .con libertad, atemperándole a todos 
Xavier no f e inmuta, li 110 brilla mas', es C05 caritativo amor.Pero aun le celebra 
por lev luna , que puede cuitar aun en por mas. . n 

las calas délosl íenos malignos, fin le- 3 4 Qnantos fueron ellos Reyes? 
l i o n e u fu carreta: tunta. Ttes.cs lo comunjaunque no tallo quien 
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5 3 o S c r m . 4 1 . del Gloticfifsimo Apoftol S.Francifco Xavier, 
f.ntieifc , uno paliaron de elle numero, ca í : Cunten que es propiio de la campan 
N o dilpilto la verdad de fcÜa opinión, na (dixo Malemo) lufiir con paciencia 
Fuéroi j muchos de difiimos Reynos. Y los go lpes , por no dexar de louar par* 
de donde ! De la India O i i e m a l , dizen que.la oigan:Feriar dum audtar. hra a 
Hilarlo,Atelatenfc,y Drulhmaieiy baf- niylteiiola vara de Almendro no lolo 
u el tdlimonio del infigne Doi lor . A z - f e ñ a l , l i n o Symbolode l Sacerdocio , y 
pilcueta,deudo de uucllro Sanio,y bon- , z e l o de Aaron;que aunque le le pongan 
ra del R e y ' io de Navarra , que dize (ci- los vienjos.los yelos.y las mcvcs.no de-
lando al grande Lulirano Oll'orio , de xa de florecer, para fi;uüificar. O quan-' 
quien lo oyó) que en vnos Anuales anii- t o le recreava Dios N . Señor viendo c l -
qnifsimos del Reyno de Calicyi le halló tas afilias de penas , y zelo de Xavier! 
ler lu Rev el piincipal de los que fueten Puedo dczir,que era aquel )ardin de los 
á adorar i Iclu Chri f to N . S . InveiuJhT. Cárnicos , i donde baxaba Dios á tener 
/Un caliiutli R-gni Annallbui invtr.trfr, fus complacencias , poique era hucito 
Rertm.CalicMltifni/fi vnnm.aut ctrlt pr¡: d e n o g a l e s : Difundí In bortum « a t u ® 
mirimn fotium RegumAfagoruM.Fueron que li el nogal 110 dexa de producir iuif-
de l.i India Qtiental. B ien : y vrmeton vo fruto,aunque el aver l levadof iuioco-
juniosi Si. Ali'Minie nenin.ni. Fué mas piófo , filé caula d i que fe conjuiaflen 
de vno la efticíla ? N o : í'tdirnut ftellam contra él las varas , y los golpes , como 
riut m Oriente. Y e n t e n d i e r o n t o d o s lo Canto el o t r o : Fruólut íbrfl,pcper¡J[e ñe-
que les anunciaba? Claro ella : Venimm ttt.no,ti efJeferuem-.Ti.mil hie el jardín 
aderare mrn. Pues e l fo es lo lingulat que • de nogales, q no deimayo en fructificar 
ay que celebrar en la Etlrell*. Eltrclla con lu zelo con los golpes de los tr .ba-
que tiendo vna.y "predicando en vn idío- jos rli no tepetia los liutos.có mayor U d 

Cam.e. 

OviJ. ele5. 
ir Suie. 

m.i de L u z , entendían tan diltinlos Re-
y e s , y Reynos la doftrina de fus rayos: 
el*a es lengua de los Cielos: ella es Pre-
dicador Celeltial ,y Con efpccialidad EU 
trella de Dios, efeogida ¡»ata la coover-
lion del Oriente : Vidimili flellam eiui in 

de los golpes,para el agrado, y compla-
cencia de Dios:DeJcendi in bortum nuiít. 

16 Pero no admiro en Xavier ella 
paciencia.y atilia de trabajos,por fructi-
ficaren las almas: si admiro que admi-
t idle honras de los hombres, el que de . 

PJttlm. 105 

Pfslm. 7 7 . 

Oriente. Sobra la jpl icacion, para que lo feava tan anliofo los jrabajos , y defprc-
c^nozca el 'prodigio de la predicación cios. Ocalion huvo,q le dexó recibiren 
de Xavier lengua de los Oi : los ,y luz de la Corte , y Palacio del R e y de Bungo, 
las Indias Orientales i poique e r a f u e f - con la ¡tutoiidad.y exterior grandeza ds 
piiliu el fuego de la Caridad,q dixo Da- Nuncio ApoItoljco.ValgameDiosIQuic 
vid, que tiendo vno á iodos, y cada vno le viera con vna lótana de chamelote, y 
calienta , COIJIO li fuclfen vno lolo uAíi-. fobie pelliz muy delgada: con citóla d e 
niftro 11 uní ignem vrentem.Eta lu zelg el terciopelo veide guarnecida de broca-, 
Mauná.que llovió Dios en la.India, que do:cpn vn báculo de véngala con lu en-

rii.!».,. 

SeeliJ-H 1 

Aref. ¿ni pr. 
lib. 1. 
Mj/en. af. 
f irn li.. ; 

fpnb. 14». 
Vutr.tr. 17, 

fe acomodava n o d o s los dillintos pala-
dares : Fluii iiiii Manna. Era fu predica-
ción la agua falddablé de la labiduria, q 
tienda vna,fc multiplicavajpara el l iego 
en todas las.plantas del Oliente : A¡¡ua 
fipientia filutarii, Veis Fieles, como lu-
ze, camina, y fe maliiplica la Luna? 

galte de oio-,con foiubieiq rico,chinelas 
dé terciopelo,fuMayordomo mayor de-
lante, pajes,*y acompañamiento lucido? 
Qué cseito?Eselte Xaviei? El pobrifsu 
moí Eldefcalzo? El humilde? Antes de 
ral'gír aquella focana , para defcubi i te l 
pecho de Xavier en ella pompa: oid al 

1 5 O Xavier admirable'.Xienes mas Profeta lláias.q haze laanifma pregüra. 
e»i que crecer"; O cOmocamina lu zelo ¿ 7 Quienes fon e l los , que huelan 
fiia ceffar! Buntu. N o miras, Santo mio, como las nube'sf ^ulfuni ifli, qui vt nt¡-
cl uopel de muertes, que viene contra bee volani'. Mirava él Piofeta á los A p o f -
ti,con piedra!, faeias, venenos, efpadas, roles, y Varónos A'poltolicos, dizen San 
cuchillos, injurias, delprccios, golpes? Agultin.San Ge.'9nÍHio, y Gregorio, 
l 'ero con qtiicu habló? . Mas, mas, nras Mirava á Xavier Apoltol del Oriente, dj-
dezia á los trabajos Xavier. Nt> fe deue-
ne la Luna (dize el Obilpo AicCo^imi-
que toda la tierra fe le ponga,para cclip-
farla: y avia de detenerle Xavier? M a s , y 
mas, dize fin dexar de caminar, y predi-

-xera yo^y preguntallafas admitad>:quic 
ei elte, que buela corno nube ? N o es la 
nube la que antcs yà por humilde fé »ve-
cindava cn la licita C o m o aora b u d a 
por el aire ta clevadaiLa q antcs va po'r 

obl-
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3 8 1 S e r n a . 4 1 . d e l G l o r i o f i í s i m o A p o f t o l S . F r a n c i f c o X a v i e f . 
ob í« en beneficio de la Iglcfia nuellro Xavier,con zelo, con prontitud,y anfias 
Xavier , juntóá la media Luna de la iWeeonqMar .para .vue l l rag ldt ia , y lic-
l g l e l i a , la media Luna ,oue nos defeu- no de L lgielia, cQe Rcyno: como,Dios 
¿ e n fus atinas, en fymSolo de lo que mió, al mejor tiempo le mandais dexar 
cieció, trabajando,predicando, y pade- la campaña ? C o m o mucre Xaviea lin . 
t i e n d o , y a lsülcnó lo que faltaba á la predicar en la China ? Y o me acuerdo, 
Iglcl ia : Adimpieo qua de fot pro eorpore que pa/a perfiejonar la t ictoru contra 
eiui, quod eft Ecdefia. Vca fc bien. N o cinco Reyes Amorthcos , le detuvo al 
f u e llenar el cuerpo de la Luna de la imperio de Jolue , no lo loc l So!,lu:<5 h/ueio. 
Iglclia poner á lus pies noventa Rcynos la j -una también: Stderunt iol.tir Luna, dbuiihid. 
convenidos? N o fué llenarla de rclplan- y me advirtió el Abulcnle , c)ue li.izu 
dor traer'a tu obediencia no meoosque entonces fu curio por el Oiicl .tc la Lu-
v.n milloii, y Rociemos mil infieles bau- ni-Luni/uper Orlen[alem parteen.O j o - • 
tizados ? Diga que dixo rambiéif T h o - f u e Divino Jel'us 1 Deténgale en el 
mas B o c i o , r e d u x o á la Iglclia tolo Oriente la Luna de Xavier, liaTta per-
vn Xavier, f u menos de onze artas, mas ficionar ta victoria del H e ' n o de la Chi-
almas que todas las que pctvii l iéton, y «a. Pero que ditpongais que paf feá óirO _ 
le menguaron todos losHprcliarcas cu aunqut mejor , Emisferio , con Tolo el 
muchob ligios: Vr.ui Ejaneifeut Xioirlm curio de cihquenta y cinco afiosl Ado^o . 
p'iura turnaljvit,, qú/m uim Septentrlo Dios mió,vuellias invclligablcs difpofi-
¡hjiulcrit, O Xavier! O Xavier 1 Qué di- ciones ; pero , Ticles-, como muerí Ifh 
re de i i„ l ino quc.fuifte el lleno, el def- convertir la China Xavier? 

31 Diremos que muiió de do-
lor , porque halló dificultad al entrar á ««6 .57 . 
conquillarla,como vemos que muere el Mire. 1 j . 

^ c e l e b r a n d o fucgp,quando faiia oiaieria á lu ¿ctivi- HUar.cm. 
el lieno d e l . v Igjjhja por Xavier", y fu dad í Alsi (dixo San Hilario)murió 
predicación. Si muefé lin entrar, y con- dolor Jc lu Chi i l lo Señor N u e l l r o , por H ' " <• 
vertir á la China i A las puertas de 1 ¡f ver que no llegaba el fruto de la con- " " ' 
China mucre. 'Dios , .y Señor mió, que- verfion de la» a lmas,adonde llegaban 
es c i t o ? N o lelall imaba v u e f t i o a m o r , los defeo» ardcntílsimos.de lu amor, 
por Ij'a'ias, por icncr filio ellrecho tn Por elfo clamo en la C m z ' a l elpirar: * 
el mundo para comunicarle, dcleofo de Splriium eum dimore magna vedi imijif 
que ¡tuviera ze ioque fo dilatara? Alsi 

..fino quc.fuifte el lleno, el def-
empeño, el dclagtavioj j loi iolo de J c l u 
Chul lo Señor Ñucltro ,• y fu Iglclia? 
Adimpleo qui defunf. 

3 1 Mas donde voy , 

leo en .ci Profeta1 Àhguftai eft mibì loen, 
( jora) delira non uv.nium ¡e peccai- per-
tare. Muere Xavier afsi, como el M o y -

tft>. 4J. facjpitlummiki vt bihiiim. N o hiziílcis sés de la gracia, de pena,poique 110 cn-
Señor.quc vucl j fo Profeta pronollicara travl á aquella tierra de la China , que 

en elfc mifino ^apirulo, ella di lataeiyi , fué la de lu promiísiorv, y ardentilsiu.o 
• en ta converlion de la'Chinq, ? Es ex- dc fco íComo muere Xavietí N o le lidi- fieimi.ln 

. prcíl'v "texto literal. Vendrán ellos d e . g a , q u e fueronf t losamoto iosde Dios; *"' s - ' f -
tUJ.v.ti. Icxys,dizc Halas: Ecceiftl longe t-enienl. porque ya qvie ios ' ludios le intentaron " ' ' • i 4 -

Sa cunvertiian á la t 'c , por la predicar poner ciegos en el numero de fus Dio-
lyra iH. cioif, expone L y t a n o ífenier.t idfidem, f j s , no palTillén, con mayo, cutuedad, 

per praJlcalionera. Y .quien fon .ellos, atenerle por verdadero Dios, Ti vic lien 
que le han de coni%rtir ! YÁ lo 4¡ee el que t o d o fé.le fojefava. POP ello (dixo . 1 

Profeta : ¡fti de terrtAuftriH, Pagiiino: San Juan Chryfottomo_) no tbfmo Dios cbr.f hem. 
ofr.Mir*. D ' " r r i S/nim.Cornclio,Ollorio,Mon- al Sol ,y la Luila, halla el dio quaiio.pa- <• tien. 
Tiriñ. Ha/e taño, Tiiitio:. Stniio ejfe mtgnificum Reg. raque l'abiendo los hombres, que huvo Uemim.' 
tbid. HumSinarum. E f t o s d e la tierra de Si- tres dias lin ellos,luz# no los lui itllcn 

n i m , que es el R e y n o magnifico de la por Autores de la íuz, y los adotaflem 
. _' C h i n a , Ion los qui l fe han de convenir L o m i f m o Procopio: Neqoli tadif indi- ^ 

á l a F c . p a r a d i l J l a r c f p a g i o s p a r a l a l g l e - 111 Sohw t f f e ¡uciHa¡¿iiorcm,0- ob id di- Crnij.i. 
í i a , ^ i o r i a de Dios: ifii delirfi Sinwi, vinui ei de cernalúr etiltoi. E a , cunlo 
idefi ¡inirum, Cdft li ay tan clara ptofe- mucre Xavier , finentrar á la conquiila 
cía de qac elle grande Rcynt» fe ha de dn la China? Qné me Cínfó? M u r i ó , f i e - ' 
convenir a vucltra;Santa F i , (i vueltro leseará conquiliat aquelRcyno.y cum-
amor dclca,que y,-a quipii le dilate elfos pltt la profecía de fu conveilion. 
j ipacios , pata poseerle ¡ y ay todp y i j j A y quien no copozc j , »¡ue 

Sirniler. 
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yfis&sssxrez. i&jssassz^" Í ^ Í ^ S s I Í S S 
raeL J e f u Cht i f to Nuel lro S e ñ o r , es 
gloria de el le Reyno tener, vn hijo que 
fuelfe luz de Gentilidad :£t gloriimjh -

•fue otra cola en.l^ muerte el zelo de X a -
vier, que vna maquina de la gracia ^ J i l -

.parada á las puertas de la Chin» , que 
demolio fus muros, para qus en ella fe 

( inrriíluscllan vicloriofas las vandotas 
d e l a F é . Es verdad , que Rachel murió 
fr\ f ! J . n - 1 1 . . . 

BiJIr: 
biiiuílfnrl. El Bollrenfe : IfraeÍHe£t 
In gloriara : nam, & ortune fecundnm c#-

-• • 2 m / ' 'l!"c K a c J l c l mU[|0 nemexillii ducit. Gloria es del R c v n o 

fcl hijos de JÍCOUS Es a f s i , que ™ S l i . i Z ' ' " " " " 

lojnn. 1 1 . 
neo zcio. a y quien dude, que ( como ' tra predicación i la d e X a v i e r ' E I f 
dixo Jetu Chñl to Nuellro Señor) tia de piritu í En el z é l . ? En la c ica ia" « 

• morir el gtanb para que fe multiplique guarno defeaba nuéltro^sín» wnir i " ? 

Z ' T i i T Pues p ie- dize ) dar vozes a los que tienen más e 
guntad a Ila.as quando celebro mas la ,ras que caridad , y d e i i f f c s • S « 
iucefsion numeróla de los hijos d é l a quéhazei»? N o v f f i «uánras a K s f c 

^oanHR l ° S d l " ' q U C T í * m i ! ' P ' " J c " vueftra culpa , y „ S Í ! 
qnandft vio que nacía de la muerte de cia-f C o m o no les predica s T L t a S 

. enarrabit i 0 » / j ib/ciui eft de térra vi- del juizio! Alli veré i vn Xavier nrc én 
^ - • V - q u c i m p o r c a l a m u e r t e d e tandapor fiuiode T p ^ 
Xavier p,ra cumplir la profecía de ta • venta Reynos convenidos : v mas de vn 

' e n ? , V,H¿ f r e r P ° r T n f ° ' C O n ) ° f " a b l e • m u c h o s d c ^ nos u á m a , " 
en la vida, , an la muerta ! Bien puede mos Predjcadores en el e l igio a \l 

° diaeirifumui, que paftorím noin blbi <"*"»t-
e,tC',d'-5IU 'i'"'?'01 «"> quaadcbeimni o/lrnderenL fama por tu litigularitlad, ercs.allombro 

.del m u n d o , por lo monllruofo de tu 
fuccfsion; pues 00 lograrte la fucefsion, 
y fruto de bene f i co de la C h i n a , halla 
l le far fftUlll H(*niv ri» l-i m-i.l ».-4 i •»«.. 

babermei ? A y de nofotros , (i ha de fer 
para mayor c a r g o , y ¿ a H i g o , el vér ¿ 
Xavier! 

3 ? ' - E l > c es ( Catholicos todos ) el 
r i r ? Satta^ K ft candad, a m o - . Xavier a d m i r a b l e , que podemos' to-
n r l Baila , b a d a , que no acertare a dos invocar en nüeltrás . n e c i f s i d a d « 
acabar , h.proligo en las glorias de-Xa- porque le hallaré,nos patrono podero-

r „ • . . . . , . flíSmo para al remedio de todas P r m 

34 Efte es ( Nobil.fsimo R e y n o ) es elle el g randeXav ier , que fe n o s o ó 

tees la Luoa Myft ica del Oriente , que fue l lado fus virtudes. Sea el Padre-He 
f . menguo para s . , . « e e i ó p a n el biea • familia cu fii cafa V d X a v i e r , cn el z e Í 

eq' 



3 8 + Se rm.4 1 .de j Gloriofifsimo A p o f t o l S . F r a a c i f c o X a v i e r . 

¿fesflèstìpe S f u g g a 
d ó n d e l o e t e m o , p a r a nopectr . Sea- ¿ r í o , intercefsion de X a v i e r , W 
m o todoi, v «ad» vno vii Xavier, COnfi- nos alcance la gracia para ir a glo .fi-
d e r i d e con viveza lo quo reduxo * X a - car à Dios , en In compan,j « Uetc « 
vieti Quifodtft bmM, &c. Q u i apro- nidad de la glotia : Qutm mbi, O v$-. 
vechan las honras del mundo? L a s dig- bh, Ci. 

illl̂ lllllllliàillSllillliSSMilli 
S E R M O N • 

Q U A D R A C E S S I M O S E C U N D O , 

P ia A T i c A E M E L T E R C E R O D I A D E M N O V E N A - , 
de Sun Francifco X a v i e r , Domingo fegundo de Qùarcfma, 

en la' Cafa Profcflà de la Compañía de J e t u 
de Madrid, afro de 1 6 8 ? , . . . 

Mcctippirummt lilis,Mojfes Elias cumeo k.juentes. M a c h . 

cap. 1 7 . ^ . 

* T T A l l ò f e l a C i u d a d d e A t h e - p s d i f , foera razon qtfe ( mejor^que lof 
H - l ñas muy obligada a fu Aihenienfes ) dedicafleaios lodos loa 

X I - infignc bienhechor D e - dias vna ¿fpecul memoria para agradc-
ínetrio.de cuya prudencia,y liberalidad cer? Afsi nosdiípulietamos en patte pa-
"3\ua recibido continuos,y lingul*resfa- ra recibir de nuevoefpecinles benefk os 
votes i v defeofa de cor.cfpondc.lt con • por medio de nueftto Santo, * Incarna, 

alaon lift a s e d e gralilíid ( d iM etPadre uva liberalidad. 
A c c u l o ) le erigió tamo numero de e f - a Oy , tercero diade e ü , (agrada 

^ tatúas, quantos fon los.di.is del año: pu- Novena v e 8 g o con ^ e q u e i o -
bücando afsi, cotí itccientas y Menta-.y « o s nos difpongamos parí recibir. Que? < 
CÍnciTeilatuas,qpu;s n íav ia gallado dia ' Pero q ^ n o ì T o d o loque n c c s f t u a m « -
alguno fin iecTbirtíe Demetrio bcnefi- nos convenga po4emosj |pera , 
« S s no era bien flue f a l u f f f á cada día |«r (hedió de nueÜro goi.oli lsimo X a -
n u e v a n'c'moiia d¿ lo . Athcnie,.Tes;y vi. vier. Al que venciere ( dea,a Dios en el 
nuevo tcllimonio encada CU.ua de la Apocalyp.f i)dar^;n manna elcondi o: A f n ¿ # 
duración de fií e(lim,cion , y agradecí- Vina«,,dabamanna abJ,o.dHum Y en, 
miento. Quien av , Catholicos, que no tiende mi deyocion foMunRad en ette 
" y T e L beneftcio*, y favóres del vencedor a San Franci e» Xavier. Po -
traode Apol lo!del Oriente San Frali-. que quien c i m o nuellro Santo venero 
cifeo Xavier ? Papel fallara, fr le liuvief- tentaciones.pel.gros, dificultades, alpe-
fen todos dce lc i ivnv TelligOS'fon- los rezas, montanas, mates ,naciones, g e - . 
innumerables que han alcanzado , por nios? Vene,o impols.bles por dilatar U . 
medio de I* devoción de fu Novena, gloria de Dios en beneneios del mundo. 
muy efpeculeslavo.es, alsi icmporalcs, N o nos detengamos. Es XaV,Qt el ven- «M> U j . 
COTDoefbiiilualcs. Pues quien níe nega- cédot.A elle dizcDios que da.a Wi man- ^ 
ú , q u e pues dcdicauioiuuev« dia»pata- na : Vimtr.li daba manna abjtnidinm. 

^ — _ — • — h ^ H — i 

S o r m o n 4 1 . d e la N o v e n a de S a n F r a n c i f c o X a v i e r . 3 8 $ 
Será por aquella lluvia de dulzuras ce- zelo de losSantos Angeles Principados; 
leftiales, conque le regalaba Dios, pa- poique «I zelo de San Francilco Xavier« 
ra alivio de fus qonquiltas fagradas , y no folo convirtió hombres, fino Ciuda-
trabajos? Bien puede f e r ; peto aun es des : no folo Ciudades, fino Provincias: B 

m a s , que es la milagrofa virtud para fa- no folo Provincias, fino noventa R e y - # 

vorecer á los hombres, que le dió Dios, nos enteros , con todas l'ns Provincias, 
Y c t f a es mannáí € n Xavier s i .No faben Ciudades, y hombres; por lo que mere-
todos , que el manná que llovió á los ció el renómbri gloriofo de Apollo! 
Ifraelitas tenia los fabores de todos los del Oriente , y fu Principado, 
manjares ! L a fabiduria lo dize : Ha- j Mas parece,que fin dexarme paf. 

Sap.it. binlem amrttm faporhfutiitatim. Dclca farde aqui mereplican. Y SantpTI lo -
cl Ifraelita el fabor déla m i e l ? E n e l mas Apollo!? N o ' f u é á predicar á la ln -
manná ellá.Bul'cael fabor delaalmi-" dia? Es afsi,Fieles,que mucho antcs qijf 
bar? Se halla en el manná. Bufque e l l a - Xayier predicó en la India el Apdll.ol 
bor que quif iere, que todos los hallará Santo Tomás ¡ pero preguntad a M o y -
ene l manná rHabentim omrum Japorii ses:por qué dixo qucíiie Noc el q plantó 
fuavitaiem. ® la viña en el mundo ? PíanPavR uigeam. 

3 Pues ved (Fieles) como dió Dios N o avia viña mas de mil años ames,del"-' 
el manná á San Francifco Xavier. Sue- de el día tercero de la creación del vn¡. 
le Dios dár (dice el Angélico D o f t o r ) v e r f o , quando mandó Dios á la tierra 
a algunos Santos elpecialcs virtudes,pa- que produxcffc arboles, y las demás 
ra algún fin cfpccial: Quibufdam Sanílii plantas? Germitul Itrra: Pues por qué le Omtf. ¡ ¡ 

p .Tbint . datuin tftin ahquibuitaufii preilpuipa- hade dezit que planto la viña Noe ! Di» 
ái/.tt . },r trotinarl, &c. Afsi vemos, que fon abo» vinamente Nicolao de Lyra lE t alsi (di» 
a<t.!.ai 1 . gados contraía pede San Scbal l ian, y ze)que huva.viña mas de mil años ames 

San Roque: contra las tempcliades.San- del'de el principio del moudoipero avie-
ta Ralbara: contra el fuego , San Anto- dolé faltado la conveniente J a b o í , té 
nioel Magno : y para hallar lo.perdido, avia buelto monl f iuofá , l y lvc l l i e , de. 
San Antonio de P a d o ^ y afsi otros San- ninguna vtilidad. Pues como U bolvió 
tos.Ello es tener el fabor cfpecial de c f - de nuevo á cultivar con .fu diligencia, 
ta prerrogativa, y virtud«Pero la virtud N o e ¡ .poréfló fe dize con toda verdad 
dcXavierfL'flá es de mtni\Vlncinti daba -que la plantó': Piantavit vtmam. L y t a Á 

mama1, Porque n o a y necefsidad, noay aota-XWí tnim rflitprodulii dlirra,trat G¡Blj_f i 

defeo , 110 ay peligro en que no focott» tamin quafifylvtflrh dimiji*,& ipJtdUi-
Xavier.que tiené manná,en quien fe en- ¿tntiui 'ctMi. Ea, Fieles, es afsi que mas • . 
cierra 11 virjud de lodo laber: Habmttm de mil años-antes queXavicr,predicó en 
enmtm faporii fvavifattm. Quieres, C a - la India el Apollol Santo ttomási viña 
iholicojfabor de falud? Invoca á Xavier, avia de Fcspero ctJn la mufiRe.y falla de 
Quieres labor de confuclo para tus tríf- el Sagrado Apollol, como quedó'. Syl-
tczas?I¿ivXaricr le hallarás. Qtiictes li- ve l l i e , inút i l , moníktuofa, (ufocada de' 

beirad,vida, honra,fecundidad? Quieie mal^yervas de idolattias.y (upcrllicio-
loque quilieres,qu« conviniéndole, te» ncs,qi icdó petdida.Llegó á cultivarla de 
do^oque quilicscs hallarás enlavittud nuevo <1 Apofiolico^elo de Xavier ; y 
de'la intercefsion ¿p Xavier porque tic- por c¡To le puede'dezit que coma fu le . 
ne efla virtud para toda;como todos los _ gundo Apollol la plato: Plantavii vinca: 

'" fabores el mioiyimíii dabo manñd.ba- quia Ipfc dili¿inliu¡ coltiit. Fuéellegun-
. bcnltm omnem(aporh fuavitaiim. . do Apollol en la India; pero en el Japó, 

4 Para elle fin prefentamos, en eflé y oirás Naciones, fue el Apollol prime* 
dia terceto,á Dios N.S.Ios mefctimicn- ro que plantó realmente la Fé, y la cul-

DTb 1 P t ü 5 'le losPrincipacfos ( que lóf l , fegun tivó pata que diefle, como ha dado,fru, 
4.108 .'ari. Santo Tomás,'los Angeles fupc'riores de tos Apiofos de la'divin'a gloria. 
4 . la inferior Getarclfiá, y los que por me- 6 Veis,Fieles,el principado del zelo 

• dio de [os Arcángeles , y Angeles cuy- deXav ier? Peto , individuemos mas el 
dan con indecible zelo de la lalud de los modo con q cultivó fu zelo la viña;que á 
hoaibreS, como I04 que ptefiden-al go- el fo vienen óy en clEvapgelio,Moysés, 
vierno acertado da los Reynos ) ctlSs y E l ias , aquellos dos varonesiufignes, 
prefentamos ,vnidos con los den'ueflro llanos del zelo de.U mayor honra de 
Santo gloriofo, que tapto fupo imitar el D ios , San. redro mi Padic quilo en el 

D'jptrt.SariQ, ' J a , . 
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jsàsaflèstìpe S f u g g a 
d ó n d e lo e t e r n o , para n o p e c t r . Sea- ¿ r í o , intercefsion de X a v i e r , W 
m o iodoí , v cada v n o vii Xavier , Cdnfi- nos alcance la gracia p a r a i t a glo .fi-
der^nde con viveza lo que reduxo i X a - car à Dios , en lu compan,a « la « e « 
v ie , -Qui prodefl btmM, &e. Qué a p r o - nidad de la glona : Qu.ru mtbt, O v$-. 
vechan las honras del mundo? L a s dig- bh, &t. 

llllëllIllllliÔillSllîilîiSM ÎIi 
S E R M O N • 

Q Ü A D R A G E S S I M O S E C U N D O , 

Pia A T t e A E N E L T E R C E R O D I A D E ' L A N O V E N A - , 

de Ssrt Francifco X a v i e r , Domingo fegundo de Qûarefma, 
en la' Cafa Profeffa de la Compañía de J c t u 

de Madrid, año de 1 6 8 ? , . . 

Mcctippirummt illis, Morfei ;nrEJwcmeo k.j,tentes. M a t h , 

c a p . 1 7 . ^ . 

* T T A l l ò f e l a C i u d a d d e A t h e - p c d ï f , fcera r a z o « q u e ( m e j o r " q u e & 
H - l ñas muy obligada à fu Aihenienfes ) dedicaflcmos iodos los 

X J L ihfrgne bienhechor D e - dias vna ¿ fpecul memoria para agrade-
ínetrio.de cuya prudencia,? liberalidad cet? Afsi nos dilpulietamos en parre pa-

e t i b i d o con.!nuos,y lingul^resfa- ra recibir de nuevoefpecinles benefk os 
votes i v defeofa de coi .c fpondc. l t con • por medio de nueftto Santo, * lucarna-
alaun liftage de graliuid < diM etPadre uva liberalidad, 
ú f e n l o ) le erigió tamo numero de e f - a O y , tercero drade e ü , lagrada 

^ tatúas, quantos fon los.di.is del año: pu- Novena v e 8 g o con ^ c ^ q u e . o -
bücando afsi, con trecientas y Menta-.y «los nos depongamos pará recibir. Que, ' 
Ci'u:o^eilatuas,qpu;s n í a v i a gallSdO dia ' Pero q ^ n o ì T o d o l o q u e n c c s f t u a m « -

alguno lin iecTbirtíe Demetrio bcnefi- nos convenga po4emos j |pera , 
« S s no era bien flue fait J f á cada día |«r Hedió de nuellro gloi .oi i ls .moXa-
Eueva n'c'moiia d ¿ lo . Athcnieníes.-y vi. vier. Al que venciere ( dea,a Dios en el 
nuevotcl l imonio encada c . U t u a d e l a Apocalyp . f i)dar^;n manna elcondi o: A f n ¿ # 
duración de fi í eftim.cion , y agradecí- V,nu«„dato manoa abJ,o*d«um Y en, 
miento. Quien av , Catholicos , que n o tiende m, dcvocion foMunRad en ette 
" y T e L beneftcio*, y fiyfces del vencedor a San f r a n f . ( » Xavier Po -
traode Apo l lo ! del Oriente San F r a * . que quien c i m o nue Uro Santo ve, c o 
ci feo Xavier ? Papel faltara, fr le liuvief- tentaciones.pel.gros, dificultades, alpe-
f e n t o d o s d e e l c l i v i i . ' T e l l i g O S ' f o n - los r e z a s , m o n t a n a s , m a t e s , n a c i o n e s , g e - . 
innumerables que han alcanzado , por nios? Vene,o impolsibles por dilatar U . 
medio de I * dcvocion de fu Novena , glotiade Dios en beneneios del mundo. 
muy efpecules la vo.es, afsi icmporalcs, N o nos detengamos. Es Xayipr el ven- «M> U j . 
COTDoefbiiitualcs. Pues quien níe nega- cédot.A elle dizcDios que da.a vn maiv ^ 
ú , q u e pues dtdicauio iuuev . dia»pata- na : Vimtr.li dah manna abje»ndu-m. •>"• 

_ ^ — _ — ^ ^ ^ m '—hh—i 

S o r m o n 4 1 . d e la N o v e n a d e S a n F r a n c i f c o X a v i e r . 3 8 $ 
Será por aquella lluvia de dulzuras ce- zelo de losSantos Angeles l'iincipados; 
leftiales, conque le regalaba Dios, pa- poique «I zelo de San Francifco Xavier« 
ra alivio de fus qonquillas fagradas , y no folo convirtió hombres , fino Ciuda-
trabajos? Bien puede f e r ; peto aun es des : no folo Ciudades, fino Provincias: B 

m a s , que es la milagrofa virtud para fa- n o folo Provincias, fino noventa R e y - # 

vorecer á los hombres, que le dió Dios, nos enteros , con todas l'ns Provincias, 
Y c t f a es mannáí € n Xavier s i .No faben Ciudades, y hombres; por lo que mete-
todos , que el manná que llovió á los ció el renómbrfc gloriofo de Apol lo ! 
Ifraelitas tenia los fabores de todos los del Oliente , y fu Principado, 
manjares ! L a fabiduria lo dize : Ha- j Mas parece,que fin dexarme paf. 

Sap.it. bintem amrttm faporhfuíiitatim. Dclca farde aqui mereplican. Y S a n t p T I l o -
cl Ifraelita el fabor dé la m i e l ? E n e l mas Apollol? N o ' f u é á predicar á la l n -
manná el lá.Bul 'cael fabor de laa lmi- " dia? Es afsi,Fieles,qu. mucho antes qijf 
b a i ? S e h a l l á e n e l m a n n á . B u f q u e e l f a - Xayier predicó en la India el Apdll.ol 
bor que qui f iere , que todos los hallará Santo Tomás ¡ pero preguntad a M o y -
e n e l manná rHabenltm omnem Japorii ses:poi qué dixo quefue Noe el q plantó 
fuavitatem. • la viña en el mundo f Planhvfí ciptam. 

3 Pues ved (Fieles) como dió Dios N o avia viña mas de mil años antcs,del"-' 
el manná á San Francifco Xavier . Sue- de el dia tercero de la creación del vn¡. 
le Dios dár (dice el Angélico D o f t o r ) v e r f o , quando mandó Dios á la tierra 
a algunos Santos elpecialcs virtudes,pa- que pioduxcffe arboles , y las demás 
ra algún fin cfpccial: Quibuflam Sanílii plantas? Germitui ierra-. Pues por qué le Ointf. ¡ ¡ 

p .Tbint . datumeftin ahquibuitaufii preilpuepa- hade dezit que planto la viña N o e ! Di« 
ái/.tt . },r trocinari, &e. Afsi vemos, que fon abo» vinamente Nicolao de L y r a l E t alsi (di» 
a<t.!.ai 1 . gados contraía pede San Scbal l ian , y ze)que huv^viña mas de mil años antes 

San Roque: cohira las tempcllades.San- del'de el principio del moudoipeio avie-
ta Ralbara : contra el f u e g o , San Anto- dolé faltado la conveniente J a b o í , té 
nioel Magno : y para hallar lo.perdido, avia buelto m o n l f i u o f á , l y l v c l l i e , de. 
San Antonio de P a d o ^ y afsi otios San- ninguna vtilidad. Pues como U bolvió 
tos.Ello es tener el fabor cfpecial de c f - de nuevo á cultivar con .fu diligencia, 
ta pretrogaiiva, y virtud«Pero la virtud N o e ¡ .poréf ló fe dize con toda verdad 
deXayieriEf la es de mtn 'h-.Vinienti iabi -que la plantó': Piantavit vineant. L y r a Á 

manna-, Porque n o a y necefsidad, n o a y aota-XWí enimeJJetproduSla aterra,erat G¡nlj_fi 

defeo , 110 ay peligro en que no focorr* tamin quafifylveflrh ¡ltmiji*,& ipJeiUi-
Xavier.que tiené manná,en quien fe en- p n t i u t 'ctMi. Ea, Fieles, es afsi que mas • . 
cierra 11 virjud de todo laber: Habentem de mil años-antes queXavicr,predicó en 
enmem faparú fuavitatem. Quieres, C a - la India el Apollol Santo ttomási viña 
iholicojfabor de falud? Invoca á Xavier, avia de Fcipero ctJn. la mufiRe.y falla de 
Quieies labor de confuclo para tus tríf- el Sagrado Apoltol, couip quedó ? Syl-
tczas í^ ivXar ier le hallarás. Qtiictes li- ve f t re , inútil, monlktuofa, lufocada de ' 
beiiad,vida, honra,fecundidad? Quieie m a l ^ y e r v a s de idolatrias.y (upcrllicio-
loque quilieres,qu« conviniéndole, te» nes,qi icdó petdida.Llegó á cultivarla d e 
d o lo que quilietes hallarás enlavittud nuevo <1 Apof iol ico^elo de Xavier ¡ y 
de'la intercefsion j p Xavier porque tic- por c f fo le puede'dezit que coma fu le . 
ne efla virtud para todo;como todos los. gundo Apollol la plato: Plantavit visea: 

'" fabores el mmi-yiniíti dabo manñd.ba- quia Ipfe diligintiui loltiit. Fuéel legun-
. bentimomnem faporh fuavitatem. . do Apol lol en la Indias pero en el J apó , 

4 Para elle fin prefentamos, en eflé y otras Naciones, fue el Apollol prime* 
dia terceto,á Dios N.S.Ios mefctimicn- ro que plantó realmente la Fé, y la cul-

DTb 1 p t ü 5 'le losPrincipacfos ( que ló f l , fegun tivó pata que d'ieflc', como ha dado,tiu. 
q. iot.'trt. Santo Tomás, ' los Angeles fupe'iiores de tos A p i o f o s de la'divin'a gloria. 
4 . la inferior Getarclfiá, y los que por me- 6 Veis,Fieles,el principado del zelo 

• dio de [os Arcángeles , y Angeles cuy- d e X a v i e r ? Pe to , individuemos mas el 
dan con indecible zelo de la lalud de los modo con q cultivó fu zelo la viñaique á 
hoaibreS, como I04 que ptefiden al go- e l fo vienen óy en c lEvapgel io ,Moysés , 
vierno acertado da los Reynos ) ctlSs y E l i a s , aquellos dos varonesiufignes, 
prefentamos ,vnidos con los den'ueflro llanos del zelo de .U mayor honra de 
Santo gloriofo, que tapto fupo imitar el D i o s , San . redro mi Padic quilo en el 

Dtjptrt.SatUl, ' Jü<¡ J4„ 



Vide bic fer 

3 V » 

Serm.42. Novena de San Francifco Xavier. 
Tabor edificarles Tabernáculos ; pero combidadoá vueftra mefa .Pues enver-

Matb. 1 7 . noten de qué fuerte : I^Loyfivnum ,• O* dad,que íi os defcuydais,yo .me combi-
ELitvnum.Wn Tabernáculo para M o y - d a r é , que vn pobre tiepe licencia para 
sés,y otro para Elias. N o podrá acomo- todo. El mercader refpondió,que no fe 

^ darlos en vno folo' í juzgo el Apoftol que avia atrevido, ni aun á defear tanta hon-
no era fácil eftár en Tabernaculo.Era el ra; pero que pues fe dignava de favore-
zelo de Elias todo r igor : era el zelo de cer fu mefa , defde luego le combidav3* 
M o y s e s toda fuavidad i ty paréció á San S'eñalofe dia,previno combite; y el San. 
Pedro que no era fácil juntar en vno al to yá'en el, nada alababa tanto como la 
zelo de la fuavidad,y al del rigor; y por f i z ó n de los guifados. Levantada la me-
d i o los quiere dividir: M o y f i vnum , ía, dixo que no fe avia de ir hafta agra-
Elia v n u m . Pero efto qae no pareció fa- decer á la guifandera tal fazon.Salió vna 
cíjgi Saji Pedro,fe vio lin dificultad en S . dc lava Japona,diole las gracias del gui-
Frantifco X a v i e r ; porque en Xavier fe f a d o , iin hablar palabra en fu intento, 
vieron juntos el zelo apacible , y el zelo' porque bufeaba fu caritativa prudencia 
con feveridad. M u y i>ien dixo S .Lucas , mejor fazon. Qué hiziera aqui otro zeJo 
<¡ue no fupo Pedro lo que dixo, quanejo i p a c i e n t e , fin efpera?Lo echara todo á 
propuío hazer effa dmiion;NeJciens qutd perder. - Salió el S a n t o , y encontrando 

Lcc.9. diceret. Vamos á la vida áe Xavier , • defpues al hombre, bolvió á hablar coa 
7 Quereis ver el zelo apacible ? En ponderación agradecida i del combite,y 

Malaca,p^ra convertir á vn honibre,que de la guifandera,añadiendo" le eftoy tan 
J p xo* t e n i a d e n t r o c a / a e l t r o P i e z ® * f e agradecido, que le quifiera pagar ; pero 

' entró en ella de repente , á tiempo que. vn pobre qué puede darle ? De vueftra 
eEtava comiendo , con fu ocafion á la haziendaha de fer. El mercader dixo> 
meífa. Ella, como fupo quien e f t a v a , f e que toda eftavá á fu difpoíicion;y elSan-
retiró; y el Santodixo : á buen tiempo to: pues le aveis de dar libertad, y y o 1c 
vengó,y con gana de comer.Y que cier- claré marido. E.xecutofe afsi,y facó d^la . 
to que traía hambre de aquella comida fuerte de.fu perdición á aquellas almas, 
que dixoel Salvador en el pozo de fi- V é n la apacibilid^d del zelo de Xavier? 

Iuan. 4. c h a r » W e r a h a z e r l a voluntad de 9 Entienda aora aquella jufta indigl 
*9. Dios 1 meus cibui e f t f a c i u m voluntattm nación con que j e f u Chrífto Señor N . 
T*du.fer.c eiasyqni m i f i t me, v t p e ^ f i c U m o p u i eius. en varias ocaíiones amenazo al demo-
Ssmarit. Sed traía X a v i e r ; pero de aquella que nio,mandándole que callara,y que faJie-
Aug.tra. If explicó el Señor a la Samaritana Fotina, ra de los cuerpos de los hombres :Ob mu* 

¡ f í P 7 J ' ' Z y 1 u e P i ! b l l c o ^ u z ; que erá de la tefce,& exiab bomine. N o reparo en que M a r c ' u 

J • converílon de las almas, como dixo S a n ' le mande callar. Dezia a l g i a s t>lasfe-
Aguftm: Ftdim mulierisfitiebat&\ hom* mias? N o pos c ierto; f inóle publicaban 
bre eftinlo la*honra que e lSanto le ha- hijo de D l o s . I s f u f i l i Dei-,y otra v e z x h f u f " ^ f * 
z.a, en ofreceríc a fer fucombidado , y fili Dei A l t i J ú m i . V M ^ z c h o r a bue- Z c \ 
le rogo fe fentaíTe. Hizolo afsi Xavier; y na, aunque fea el demonio vu^ílra divi-
reparando en la filia vacia, pregumó de nid'ad.Le mandais callar por e f f o ? 0 por 
quien era , anadiendo que no toSar ia que fe quejan de q losat®rmentan vuef-
v o c a d o , hafta q u e j a tomaffe qpien la tro infinito poder > Ne me torqueaa v e n ' 
ocupava. l a í e d e í p e d i á : y-el hombre otra ocafion : V e n i f i ^ e r d e r e nos ? Pues l ' I o a n ' ^ 
i lamo a la que fe avia retirado. Cómie- no es verdad, Dios mió? Afsi lo dixo 
ron todos, y nunca con mas provecho; vueftro Evangel iza J u a » : que venifteis 
porque el Santo con vna difcreta,y ma- al mundo á deshazer las obras del de-
no(a blandura fue introduciendo con- monio : I n hoc á p p a r u i t f i l i a s Dei v t 4 i f -

verfacion de puntos importantes,infirie- f a h a t o p r a d M o l i . Pues qué importa 
d o palabras dulces ; pero lletas ¿ e zelo que f e a m e n t e del* poder qOe experi-
del bien de aquejas almas,logrando con «xenta, en que deshaga Tas obras de fü 
tal deltreza el tiro,que antes de levantar^ malicia vueílra virtud? Oh mutefce.Qalia 
f e de alh configuió que íe cafaflen. dize el Senor.Sabeis-porqué? tenco para 

ií N o fue de menor deftre?;a otoo mi que dró San Matheo kr razónrporque 
lanze que echo para ganar avn- m a l d i - refiriendo vn f u c e f f a ¿ e eftos, dize que el 
vertido m e r c a d « . N o sé (le dixo,encon- d ím¿nio áiio: Venifti buc ante tempu, 

trandole en la calle).en qué fe conoce torquere notf has venido antes de tiem- ' ' 
flue lomos amigos: pijes nunca me aveis po á atormentamos? C o m o dizé ? Antes 

' : ' - - " • ' • de. 1 

Mutb.%. 

tauret. V. 
Arca. 

Greg, in p. 

PàflorJ. z . 

cap. ií. 

Orig. bom. f 

Sermón 4 1 . de la N o v e n a 
d e t i e m p o ? e l l a es la i n j u r i a ' p o r q u e le 
n u n d a J c l u C h r i í l o c a l l a r : Oh muttfce. 
D i g a , y p u b l i q u e la d i v i n i d a d d e J e f a 
C l u i l t o ; q u e x e í é . e l d e m o n i o d e q u e le 
^ t o r m e n t a lü p o d e r , y q u e d e s h a z e las 
o b r a s de f u mal ic ia , fu í b b e r a n a VKtud: 
t o d o e l f o J o l 'ufiita J c í u C h i i Ü o N u e l t r o 
S e ñ o r , p e r o q u e í e a t reva á p r o n u n c i a r 
q u e las d e s h a z e a n t e s tic t i e m p o , e l f o es 
o f e n d e r f u p r u d e n c i a , y nó lo q u i e r e 1b-

ante tempusi Q u e e s , a n t e s ü e t i e m -
po? niitfnte el d e m o n i o ; q u e t o d o lo e x e -
c u t a v a fu M a g e f t a d en fu t i e m p o mas 
c o n v e n i e n t e , y e n la m e j o r (rizón. O ad-
m i r a b l e X a v i e r , y q u a n t o ¡mirarte e n 
a q u e l l a s c o n v e x i o n e s e f t a prudenc^i 
par.a l o g r a r l a s 
¿ u a v i d a d ! 

1 0 P e r o , F i e l e s * n ó era t o d t í f u a v i -
d a d el z e l o de X a v i e r : q u e fi e ra n e c c f -
í a r i o , t a m b i é n v f a v a d e l z e l o c o n r i g o r ; 
E n la P e f q ü e r i a h i z o q u e m a r la c a f a d e 
v n B a u t i z a d o i p o r q u e av ia a p o l t a t a d d 
d e la F e . P o r q u e la C i u d a d d e T o l o h i z ó 
l o m i ( m o , en las I s las q u e l l a m a n d e e l 
M o r o , j u n t ó E x e r c i t o c o n t r a la C i u d a d : 
h i z o c o n f u o r a c i o n q u e l l o v i e í f e n p i s -
d r a s , y c e n i z a s j q u e le d e r r i b a r o n los 
m u r o s } y q u e v n t e ^ m o t o a r r u i n a í f e 
m u c h a s c a f a s . N o p W i f e la C i u d a d d e 
J é r i c ó q u e en la A r c a d ^ T e f t a n l e n t o 
fly f o l o la f u a v i d a d d e el m a n n a ; q u e a y 
t a m b i é n vara d e f e v e r i d a d , y rec t i tud . 
N o lo e x p e r i m e n t ó a f s i ? p e r f e v e r ó re -
b e l d e ¿ y o b l t i n a d a en f u r e í i f t e n c i a á 

Mfitb.p^ 

Símil. 

t u A d o í I o I í c o z e l o 

5n Numcr. ] 0 f u e : y c o n f o l o d a r b u e l t a s los I f rae l i» 
lo ¡u f6 . t a s c o t ^ e j A r c a , d i e r o n en t ierra l o s 

M u r o s d e J e r i c ó : Muri illico corrnerunt. 

E a , q u e t a m b i é n t i ene e l z e l o d e X a v i e r , 
" f e v e r i d a d . 

1 1 V e d aora d e la f u e r t e q u e f u p o 
v n i t e n v n T a b e r n á c u l o , á la l u a v i d a d , 
C-on el r i g o r . J u g a v a vn S o l d a d o con* 
o t r o s , y e m p e z a n d o á p e r d e r v n a , y o t r a 
m a n o v l l e g ó h a f t a p e r d e r v n a g r a n d e 
c a n t i d a d . E i t a v a e l S a n t o d e l a n t e : e o n 

s . l o quc . f e ' r e p r i m i a para j u r a r , y m a l d e -
c i r . Q u é p e n f a i s l>izo el S a n t o ? T o m ó 
las caí r a s , las v a r a j o , y las d i o al S o l d a -
d o , d i z i c n d o l c q u e f e a l e n t a f l e , y j u g a f -
f e . O p r i m o r e s d e la c a r i d a d a b r a c a d a 

d c X a v i e r l T o d a ¡a d i g n i d a d * a u t o r i d a d , 
y f a n t i d a d d e X a v i e r fe p o n e á va ra jar 
v n o s ná.ypes? E l q u e q u i n e t e la r e f p u e l -
ta d e e f t a p r e c u n r a ; v e a la q u e d i ó j c l u 
C h r t í t o á ios t ' a r i l e o s , q u a u d o p r e g u n -
t a n d o e f t s s , p o r q u é de l M a e í t r o S o b e -
j a n o c o m í a c o n ¡os p u b l i c a d o s , y p e c a -

ü t j g e r t . Sanéi. 

de San Francileo Xavier . 3 8 7 
dores? R e í p e n d i ó íu M a g e f t a d ; p o r q u e 
l o s e n f e r m u s , y n o ¡os í a n o s f o n j o s q u é 
n e c e s i t a n d e la a f s i í t e n c i a del M e d i c o , 
para r e c o b r a r f a lud : Non e f i opus valentt-

b»s M e d i c u i , f e d wale habentibus. A 

q u a n t o fe a l l a n a , y fe h u m i l l a el M e d i c o , 
para q u e f a n e el e n f e r m o , q u a n d o le a f -
i J í te c o n a m o r ? Y para mas i f f f ^ o r t a n t e 
( ¿ l u d a v i a d e h a l l a n a r l é Hienas la c a r i -
d a d d e X a v i e r ? P o r e í l o t o m o , y v a r a j o 
los n a y p e s ; p e r o q u é f u c é d i ó ? Q t i e e l 
S o l d a d o g a n ó , c o n eirá d i l i g e n c i a , l a pri-
m e r a m a n o , 1 a f e g i l n d a , la t e r c e r a , y las 
d p n á s , h a l l a r e c o b r a r t o d o lo p e r d i d o ; 
Q u s r i a e n t o n c e s , c e v a d o en la g a n a n -
c ia , p r o l e g u i r ; y el S a n t o c o n féVeirda 'd : 
e f l o n o . Y á ' r e c o b r a f t e lo q u e era t u y o : 
n o p a l f o p o r q u e pa les á í ^ n a r l o a g e n o , 
E l f o l d a d o c o n e l l o íe i t r ió jv h i z o p r o p o -
f i t o d e n u n c a m a s j u g a r . * 

1 2 N o f u e e l l o lo q u e d i x o D i o s á 
E z e c h i e l ? E n t r a , P r o f e t a m i ó , e n t r a a n i -
h i o f o i z e l a r m i h o n r a ; y a d v i e r t e q para 
e l l e fin te h e d a d o v n r o f t r o , c o m o e l Ezecb.^ 
d i a m a n t e , y C o m o el p e d e r n a l : Vt ada-
w.intein , & v t filicem dedi faeiem tuam. 

N o b a f t a v a e l í e m b l a n t e c o m o v n a d e 
e l l a s d o s piedras? V n o , y o t r o d ize D i o s . 
P u e s q u e ha d e juntar el f u e g o de l p e -
d e r n a l c 5 los f o n d o s de ! d i a m a n t e ? V e a -
m o s . E i d i a m a n t e es v n a p i e d r a p r e c i o f a , 
f y m b o l o d e la a u t o r i d a d , y d e la c o n í t a -
cia>el p e d e r n a l es v n a p i e d r a q u e ( c o m o 
d i x o S y m p o f i ó ) t i ene en fu inter ior el 

. f u e g o , í i n ha-zer o l t e n t a c i o n d e fu a r d o r : 
Serxper i n e f t intus,fed raro Cernicur ignts: 

d e f u é r t e , q u e en fe e x t e r i o t n o f e d i í l i n -
g u e d e las o t r a s p iedras c o m u n e s el p e -
derna l : f e e x p o n e c o m o las otras á ¡os 
p i e s , y f o l o nu ie í l ra fu f u e g o en la o c a -
f i o n ú n t u s enim ¡atital ( p r o í i g u i ó S y i n -
p o i ' i ( ^ S . e d Jolosprodit adióius. D i r e m o s 
p u e s q u e q u i e r e D i o s f e j u n t e en íu m i -
n i l t ro , y (u f e m b l a n t e , el a f p e c t a d e d i a -
m a n t e ¿ y d e p e d e r n a l , c o m o f e v i ó e n 
X a v i e r . q u e íin p e r d e r d e la r e l i g i o l a a u -
t o r i d a d , f e h a l l a n a v a á p a r e c e r vn h o m -
b r e c o m ú n , o c u l t a n d o ci a r d o r d e "fu z e -
lo h'atta la o c a f i o n ? B i e n i o d i j e r a el f o l -
d a d o al v e r l e ' c o n la v a . . . j a , p e r o es m a s : 
Vt adam&ntcmy&vf /¡iicem, c o m o el p e -

d e r j i a l , y c o m o el d i a m a n t e ha d e f e r e ! 
z e l o , d i z é D i o s . E l p e d e r n a l , y a veis q u e 
a r r o j a c e n t e l l a s , í i le h i e r e n c ó el h i e r r o } 
el d i a m a n t e ( d i z e S o l i n o ) t i c n e tal v i r t u d , 
q u e í o l o c o r U u p r e í e n c i a i m p i d e q atrai-
g a al h i e r r o el i m á n : p o f i í u s i u x t a ftrritm 

( d i x o S a n ü e m i n i a n o ) A / ' í m p a t t t u r airabi 
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5 S 3 Sermón 4 1 . de la Novena de San Francifco Xavier. 
¿magneto, L o ftú(itio6«n Agul lm. De que defeat i confeguir le ha desyudar , 
tuerte que el diamante iBüdlra ¡u Vir- concurriendo con los Angeles PtíncM 
rud con blandura,y el pedernal mueltra pados.y conXa'vicr.Vn tucetfo d c M o y -
1 n rigor fil virtud? Veis ay laper fec- se sos lo explicará. Saco de Egvpto c o n 
cien del zelo,que quiete Dios, y la qüc mano fuene al pueblo , fe llenaron lo* 
le vio en el ze jo de Xavier. Solo con lu llraelitas de pavor. Ha.dizc Moysés j 
piefeiicia reprimió a I íoldado que per- Ifraelitas.no temáis, q Dios peleará por 
día, pata^Jue no blasfemara: efle es a f r Volotroj, fin que tengáis q hazer, y aun 
pecio de d u m á m e . Pero a elle milmó lin q habléis vna palabra: Oeu, pugnaba 
aterro,al querer proleguir el juego, con provobilfj- Voitjccbitls.tlofiicedióafsií 
aquel zelolo, ello 110¿elle es el alpecto Todos lofaben iporaue con foto tocar 
de pederna l , conliguicndo con vno, y Moysés en las aguas del mar Bermejo 
otro que refolvicQe el . foldado no jugar con la vara , vinieron Angeles á defen-
InaSi yt adem.mtcm,& vi filian dtaife derios, y (e-abrieron cal les , por donde 
cien 1:1.1 ni. Es diainentí con autoridad, pallaron libres,y lio algún temor:/"«-«, 
que reprime el Ímpetu de los apetitos eeerunt per médiumJtcti maris, Notefe , 
de los hombres con iuavílsirtia virtud; y A i l o que palla en Rafidin: Elige viroi 
es pedernal l ibero que delpide centc- ( J ize Moyscs á Jofue) & erre f u , pugna 
lias, para abrafar-á los rebeldes á Dios, lontraKmalei, E i i j e Soldados, armenfc 
que labe lu zelo juntar dentro de vnTa- lodos,junta exerciio.y dilponic á lalir a 
bern.iculp, la fcvetidad de Elias, con la campana, y pelear contra Amalee, efle 
íuavidad de Moysés ; Apotra,runt iíi dhemigo de Dioss'qes etto,Fieles? Pues 
M'¡yft,\p- Eliit, quien dió la v i f tona contra Faraón n o 

1 3 Por cite aelo mereció Xavier puede darla aora cótra Amalec?Son mas 
que le dielle Dios el Principado lebre formidables los Amalecitas,qlos E g y p -
todos los elementos,foBrc todas las ne- dos? N o . Pue» Vengan Angeles aora co-
cclsidades.y enfermedades todas. E l lo mo vinieron entonces,vleMOyscs de la 
dizen también Moysjrs , y Elias en el Vara.valgafe de fu virtud: Elige viro,,di-
I abor .endonie eltaba Jel 'us.y klApof- ze , elige Soldadoi valerolos. N o ha d e 
tolica Compañía. Al l lv iene vn Moysés , hazer cola M o y f l h S i ha de hazer (diz« 
á quien por el t e l o con que libró del Orígenes) quecl laraen el monte orail-
Egypc io al Ilraclita, y de la molcllia de do, como ayudando los A r g e l e s ; pero 
los ['altores,a las hijas de Jetro , le hizo han de pelear los Soldados aora con va-
Dios 110 folo fu Nuncio (como dixo el lor: Pugna contra AiM/rf.Porq aorí .y no 
Abálenle : Te »n/iltue Nuntiutn verbo- en la ocalion primera? O admirable do-
r a , » ™ , ™ * , ) fino Dios de Faraón , con cumento 1 Porque en la primera ocalion 
el Principado lobre t b d o e l R e y n o d c (dizc Orígenes) filiados de el mar los 
Egyprq , mandando i los e lementos, á Jiracliras, nada podían hazer • por elfo 
gloria de Dios, para libertar i llVael de Moysés con los Principados lo hizieron 
tu dura, y antigua elclavitud, Allí viene todo ¡ pero aora que yá pueden pelear 
vn Elias , -a quien por el zelo con que faquen la clpada , y concurran con los 
venció a los falfos profetas,Vio forodló Principados , y i o n MoVs^s : 'Jniilju 
Dios la lluvia de que aVia extrema ne- nefirh j Prindpibu, Angelí, adiuvamuti 
cefsidad, lino que fe vio en el cairo de Idtltamproeefu temporj,/portel nolexlr, 
fuego Im leüon. O Xavier ! O Moysés ármale, aipralia. O Carhblicos ¡ Olían-
Evangél ico, Nuncio dolgran Dios de la do no podemos, y .en lo que no pSde-
erermdad! O Elias Apof lohcb de la L e y mos.ay Principados, y ay X a v i e r , que 
de gracia '/ .n hora buena te obedezcan nos libren de. los pialas, y l o s pel igro» 
todos los elementos, quanto lu zelo lo* peto en lo que podemos, es meneftet 
haze lctvir a gloria de Dios. En hora ' concurtir con Xavier,y los Principados, 
buena potTea tu zelo el principado, que Si.al^na : Bitoe viro,, eliae propofitos. 
tanto lupo merecer , para redimir ¿.las rcfoluciones varoniles , con clpada d é 
almas de la clclavitud titanica i f t las tul , zelo contra las culpas , contra los vi-
pas,y ciega infidelidad. ' c ios , contra los malos 'habitos, contra 

1 4 . t a . Latholicos, n o os parece lar malas inélinadones : Pugna eonira 
que ello balta para fundar, y animar la Amalee, que viendote Xavier pelear, 
el peranf a de conlcguir todo quanto ne- te alcancatá dcl.de el Cialo ( c o m o M o v í 

ve que s i . Peto debo a d v i m ^ q u s í i l B 9 U c i o q . P e l e » , y pele» faliepdo. 

• " W * 

t*ed. 
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Pg'ifl*,pugoa.SA£3 de la ocalion,falga falta la compañía de vno,y o t t o zelo,en 
del peligro , falga del odig , falga de la Elias, y en Moysès : Ne clarifícalo facile .Calfr 

. h i e n d a agena.el que defea hallar cti- creda, (eferive Qalfrido)n/Aoebrrant el, 77.« 
caz I j intercesión de XavieriO^wr« no, Morfei,O Elia,.Muy buena es (ó padres Matb. 
exirearmalo,adpralia. de fami l ia ! ) la oracion . la comunión r i J -

I J iVVas : no folo hemos de concur- frequente, la lección efpiritual, y todos 
nr con ci zelo contra nucltras culpa^, y los demás cxfircicios t e la devocíoni 
fus peligro« lino con el zelo contra' las p e r i en donde cftá el zelo de que los 
culpas, y lus ocaGoncs de las perfonas iiijos.ios criados, y toda la familia vivan 
de nueltro cargo , y obligación: Pugna bienf Falta el le zelo'Pues aunque fe lle-
aontra Amalee. O fuperiores ! O padres; ne vuellra devocion dé rcfplandores, 
y ftladres de fjinilia! Bien es que andéis fofpechad que vuellra oracion, y devo-
cuydadofos para 110 ofender á D i o s , y cion t$ engaño ; porque lo es faltar á la 
bien empleados cnexercicios virtuofosj oBl igacionpot la devoción : Ne facile 
pero fabed de'l A b a ¿ Galfrido, á que vi- credos,nifi ocurran!) Moyfes,& Bliai. 
ni?ron oy al monte E l i a s . ^ l o y s é s : 16 Con elle zelo,Chril l ianosmios, 
Apparuerunteh,Moyfe,,QlElla,.concurriremos con los Principados, y 
à Icr-reltigOS de la gloria de Nuc-llt» con San FrancllcoXavicRparS hazernos 
Redfmptor? Vienen à dar teílimdhio de ijignos de fus efpeciales favores.^y be-
el Evangel io , por los Profetas, y por la neficios, felicitados de fu ardentifsima 
ley? A mas vienen,dizc el Abadjporque caridad. N o quedará por cl Santo, no . ' 
vienen a calificar por fegutos Iñs* ref- Pidámosle Confiados, lo primero , cite 
plandoresdelatransfiguraciom L o e n - zelo ardiente,á imitación j e l fuyo .para 
tendéis ? Subió al Tabor J e f u Chritlo luego confeguir todo lo que por lu m e . 
Señor N^eftro (dizc San Lucas) á orar, ¿l io quilicreuios alcancar,que confegui-
à contemplar,à darle á los éxercicíos de remos fin duda, li nos'conviene lino 
devodon': Afcenift In montan,vt oranu conviene, nos alcanzará lo que mas nos 
Y por elfo trae configo á E l ias , y a convenga para la eterna falvaeion. S i , 
M o y s è s ? Si,que ha deiiranñgurarfe, en gloriolilsimo X a v i e r , en el láconformi-
Clla oracion: Palia eflfum orarci, [pedes dad nos valemos en ella Neverta d e 
vullus eius altera. Quien es Elias? F.I zc- Vuellra podetolifsimaintercefsion.y pa . 
iadot grande" de la hdfira de Dios¡ ra que no pongamos impedimento al 
Quienes M o y s é s ? El quepromulga .y confeguir, defdc aora os pedimos, por la 
zela la ley de Dios. Pues para que aque- Sangre de J e fus , p'ot la Concecion pu-' . 
lia devocion fe renga por fegura (dize tilsiina de Maria Santissima nuetlra S e -
cl Abad)veafc afsiltida del zelo de la ñ o r , nos'alcancéis pcrfccta^ontticioq 

> d e guarda de la divina ley , y del zelo 1 
liazcrla guardar á- los demás ; porque fe 
liaze í y l p c o M a toda devocion à quien 

dtnucl lros p e c a d o s , p a * poder de 
corazfcn dezir: S,ñor mío Jefa 

GbrlftOt&h 
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QUADRAGESIMO TERCIO, # . 

• D E S A N N I C O L A S D E BARI, OBISPp D E MlRAjj 
ca San Marcos de T o l e d o , ano d$ 

Ì ' 
Vlpiit feriti fuos, i r traditili jllis lonafua, <s~e. Viaria, cap. i j . 

\ F 

S A L U T A C I O N . 
• # 

j O R IBaSque dilate laminas la Rethorica, para defetibir en ellas el 
objeílo gloríelo de nuellra celebridad (dezia en ocafio'n como ella 
San Bettlatdo)defpUcs ds Fatigar la devocion los Bbtiles,hallará que 

excedí a las mayores laminas la gloría de nuefiro allumpto : Sfperatgloria Cita-, 
Si'r.fu.ii f e f f o f l t vottm, & mrntem , ilnguam, & tonfiitnthm. Celebramos o y , áimpul-

fus fcjvorofos de *fla Hetmandad , con la vniverfal I j ^ f i a , las excelencias 
grandes de San Nicolás de B a t í , el milagrofo Obifpo d e l i r a , Santo efeogi-
do de Dios defda el vientre de ín madre, Santo que lpfue defde niño, gloria 
de los mozos, ríverenciade los Ancianos, honra deTos Sacerdotes, luftre d a 
los mas peifc'ciosObifposs y para dezirlo devtv» vez , vn epilogo admirable de 
los Santos todos. 

2 Ello fus lo que (en fcfltir de Francifco Romano) dixo el Divino Efpir¡tu,i 
Betltf. « i . hablando d« San Nicolás : Benediitionem onmium gentium dedil lili. Dióle Dios la 
Xom.'intfo beneficion de%>das las gentes,ello es, de todos los Santos. Porque f i en el coro de 

I 'O S PA,RIATCHAS> miramos á Jacob, que nace vencedor de fu hermano: aquí vemos 
• " " • á Nicolás, que renace triunfando de fu hermano el apetito, como lo motlró eflan-i 

Genrfii 17. R'c ™ bautizarle: Bentdiílionem lacob dedil illi.Si allí eftá el Patriarcha N o e , 
Bihei.vit. que prelervó del diluvio á fu familia; aqui vemos á Nicolás , que prefetvó vatias 
s. tfíioi. vezes de naufragar aun á los ellraños: Bene^íllonem Nei dedil lili. Si allí fe ve al 
Geftfii 7. Patriarcha A b r a h i j q u e focbrtió á los ttes Auge les en forma de'petegrinos: aqui 

vemos á Nicolás,qfe focotrió á tres doncellas, pata que vivieran como Angelesa 
Giut, ,* BenediHionem Abrateme dedit illl. Si atendemos en el coro de los Profetas á Moy-
SuZ'd.' in invernando al pueblo con efpiritu de Dios: quien govefnó fi» pueblo con tan-, 
Fh. ' to efpiritu como Nicolás? BebediíHonem Moyfi dedil Hit. Si alliay vnEliasj quefo 
E*cd. 7. abtaíaen zelode la honra d e c i o s contra los Infieles: quien como Nicolás fue 

i f , martillo de los hereges Arríanos , que dellruyó lleno de zelo de Dios el profano 
, templo de Diana? Btncdiiiienem Elle dedit illi. Si allí ly'VB Elifio, con virtud para 

'í- multiplicar los panes: Nicolás tiene virtud para multiplicar el trigo en las troxes:B<-
rediHionem Eli/él dedit illi. Si alli ay vn Habacuc.que estevado de lexos halla Ba-

mÜiÍ a bildniá, para focorrer i Daniel en el peligro de los Leones: Nicolás tiene Virtud 
Ati.y. para ir defde muy lexos áfocorrer á los ícntencladosá muerte: BenediUtoncm Ha-, 

baeue dedil illi. Pues qué, (i miramos el coto de los ApoflolesWuvo la bendición 
de San Pedro, en caminar fobte las aguas: la bendición de San Pablo, en la den 
fenlade la Fe Catholica: y la bcn|á(qion ^e loj d(0iás, cu la predicación frufluo-

* • fr 
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fadel Evangelio. Corrala devoción los otros coios de los Santos,y hallará á Ni-
colás, martyt en el amor, y en eldelco de dár la vida por la Fé, ConfeÜot ¡Migue, 
enoración, penitencia, y caridad: Virgbn purilsilimo de alma, y cuetpq.confer-
vado en la gracia halla la muerte. Veisle, Fieles, con la bendición de todos los 
Santos: Btnediilionem,&c. 

5 Yá no admiro que S.uf Bernardo entrará con tanta dificultad en predicar 
las excelencias de nuellro Sanio,pues tamo exceden á quanto puede dezirlc. Qué 
d*C 5 o.quando todo vn San Rernaido*onfiefla la dificultad ? Mas tengo el Con-
fuelo,de que la devocion que le celebra fuplira loque falta al predicador,enlcñaii- '* • 
donos á predlcaile dignaincntej y celebraile. Como i Oygamos a San J uan en fu ® 
Apocalipfi, que paree«- hablaba de ungirá ficlla. Vi (dizc) (obre.el monte Sion Vn 
Cordero a quien celebtaba vna numeróla multitud: El vid:,& ene atnu> ti.,b it fu- C" 
pra montemjhn. Y aunque pudiéramos entender en efle Cordero á Jélii Chrillo, Gr',. )]h , 
Nuelljo Señor, que en aquel blanco vellocino de accidentes vitn.c oy a autorizar w . <4 , 
la ticlla de nucllró Santo; pero hgnificandoel Cordero la vida inocente,y fariiati- L r * U ¿ , í 
ya,como dixo San Gregario: la vida penitente,como-dixo Lyra: y la vida Apollo- '»•• 
hca, como dixo San Agullin, hallo cijpel Cordero vna imagen de San Nicolás, con I ' y r ' " - T 
Vida inocente, Caiitaflva, penitente, y Apolloüca ; fin dclcaccer halla moiir, que " ' 
ello fignihcaellár el Cordero en piec Ene ¿gnu, ftjbi/. 

4 Bien,y como Iccelebtaban? Ya lo'dizeSan Juan:Er andivIfoeemdeCcelo, 
tanqaam voeem aquarum mullirum. Oyó vna ffc-z, como de muchas aguas. Noielé, A p K ' ' 4 -
que liendo l^s aguas muchas, no tenian mas de vna voz; porque fiendo las anua« 
fymbolo de vna,hcrmandid , y Congrcgácion devotifsima: Congr,g,tlonii ."qiij-
rum-, no ay en ella hermandad inas de vna voz, poique es vna en todos la volun- c'"'f- '< 
n d , y la devocion para celebrar á San Nicolás: T,r.q„jm vtfem oquatu'm multaran. 
Pero rto le celebran mas que con la voz? fit voeem q-.im oudivi, /¡tul citar* dtfpm 
tiUrizanllua, in cita'i, fait. Sepale (dizc el Evangclilla)qo<;la voz 'queoi era co-

«íode múfleos con lus citaras, para cclcbiar la gloria de aquel Coidcro. Aqui cllá 
Jo mylleriolo. Voz con citara f Es porque como la citara para fonar, hade tener 
defocupado el intein», la voz queoelebia ha de nacer del cotazon vacio de cul- Amb'.n.fi 
pas? AlsiSan Ambrollo. Es porque como la atara le compone de varias cuerdas: 
en la íclcbiidad han de concurrir varias vittudfsí Cfcmenie Alexandiino lo dixo. c : , m • 
Es porque como tas cuerdas le defécan, y aprietan,para fonar en la citara: la ficlla ' l ^ ' f ' " " -
debe celebrarle, defecando, y mortificando palsioncií L o dezia San Giei-oiio. Es r , „ , " 
por qué como la citara haze la arfnonra con la mano,la voz de la'celebiidad h í de O,", i';!',«, 
acompanatfe con la mano de las obras? Dixolo San Agullin. Peio aun tiene mas <»«• c,? 

njyflcuo, dizc San Bernardo. Noven quedize San Juan que los muficos de aque-
l i a fiella, pullaba cada vno fu cutuICIlarizaniium in titariifuii. De luerte.que '*/•*•>'•• 
no eran las citaras agenas, fino propnas de cada vqo : In citarh fon. O qué bien! 
Diza San Bernardo, para dár á entender que las virtudes, la devoción, la mortifi-
cación, y las obras, para celebrará San Nicolás, han de fer ptoprias de cada vno, . 
BO agenas.no ptelladasde nurüro Samo ¡ (fcrque cclibiid-d de citaia agcna.no Z'gÜíI 
fuena bien a los oydes de Dios, que no quiere á colla agena nuellra virtud, lino 
que pongamos de nuellra parte: V* eitaradit titarizanlibui, non in eitbari, (uhJed 
tn .lien,, Pues que hemos de poner de nuefka parte? Pidamos g r a c i a , p a r a a c e t 
tirio a 4eau:Ayj MARIA. • , . 

En i 
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SAN NICOLAS, FORMA 
Evangélica , cuy ai letras enfehan 

¿eferibir la plana dt U 
. vida. 

5 T O mifmo fue fundar la Igle-
I i (¡a Jcfu Chrifto Nueftro 

Señor , que fundar en elle mundo vna 
cfcuela, en que aprendicflcijios lus di-
cholos hijos lys Chríltianos, los medios 
de merecer la eterna fclicidad.mienfras 
vivimos. Para e l l o , Catholicos, fe nos 
concede la vida t y cite es ci vnico pro-
prio empleo del Chriltiano, à que rodó-
lo demás le hf de dirigir. Pero fepamos: 
qué facultad le aprende en ella Elcuela 
C'atholica? La's artes jiberalesf La jurif-
prudenciaí L i medicina ? Pero ellas Ion 
facujtadcs proprias de hombres ; y ella . 
es elcuela de niñoss tanto, que el que no 
viniere como niño (dize J c f u Chollo 
Señor tiueltro) no apreuderà'en ella cf-

ntnb.it. cucia : Nifi effiel amint ficai ptrvali, non 
intrabiti, in regnane calaran. Ella es 
Fieles, efcuela de eferibir ! que por elfo 

.fe comparo David à i a pluma: Lingua 
t/al.^i mea calamu, /criba \ porque aprendía á 

eferibir la plana de fú vida, como niño, 
en ella clórela de Dios. Pues qué,y co-
mo fé ha de clciibk l Elfo es lo que me 
toca explicar. 

6 N o veis i J c f u Chrifto Nueftro 
Señor en aquel alt A ? Bien le miran los 
o josde laFé . Pues ella como Maeftro 
divino de lu efcuela. No le o í s , que os 
llama, para CnfcñMos ? O qué embara-
zado tiene el oloo el que no le oye! 

1»«fi. Ma¡. 
¿W. 

Pues ya David nos avila loque nos dize: 
l'enite filis, audlte me: timorem Dominl 
docebo vas. Cuy dado (advierte San Ba fi-
lio) que es voz de nueftro Maeftro: Vox 
e/1 Magifíri. Venid (dize) acercaos á mi: 
Venite. No hablo con los ellrafias, que 
citan fuera de mi Igle(ia;sl con vofotros 
mis hijos, y domelticos: Venite filij. No 
combidó á los que tienen cerrados los 
oidcis á mi verdad ¡ li á vofotros, á qt^e-
nes abrió 1* Ffc los oldbs del coi;azoui 

Venite fillj audlte me. Venid a oitoiej 
con deleode aprender. Lyra : Venite fin 
lij, per defideriam difiipllna. Venid que 
a» "quiero enfeñatel Santo, y filial te-
mor de Dios: Timaran Dominl decebo 
vos. Hugo Cardenal: indica, timorem Lprt il:J. 
qutm doten vall,filltlem ejfe, nonfervir 
tan. Ello es lo que fe ha de gravar, y Hv¡iCird. 
eferivit indeleble en los corazones. Pe- íbid, 
ra como? Noaveis viílo (dize Santo 
Thomás de Villaifueva) de la fuerte que 
los maeltros de eferibir dan á los niño« 
que enfeñan , vnos regladotes, vnas 
formas de buena letra de fu fatisfaccion» 
y aprobación,para que imiiandolas,pue-
da eferibir fu plana cada vno? Pues ella 
forma (dize el Santo) es en la efcucla de simik ' 
Dios, San Nicolás: Quid aliad eft, nifi 
Evangélica forma? O qué tetras tiene tan 
perfeiftas] Qué bien efetitas 1 Qué fiel-
mente executadas 1 Por elfo en el Evan-
geliolc aprueba , y le alaba Jefu Chrif-
to Nueftro Scñorllamandole, bueno, y 
fiel: Bugefirve bone,&fideli,. Atención m.fflltn: 
pues á las letras , á las virtudes de'la for- fir. i. de j , 
ma , y vida de nueltto Santo; que en ficWii. 
ellas ofrece a todos nueltro Divino 
Maeftro la forma para elcrivir con 
acierto cada vno la plana dclu vida.Mas ' 

porque procedambs con or.den, ligarnos 
el de las letras del nombre de Ñiioldi, 
que* fon iniciales de fus principales ex» 
celencias, y virtudes, para que pro-
curemos imitar, y copiar ellas virtudes, 
y letras. 

Í . I I . 

LA N , MUESTRA LA TVIHEZ 
de Nicolás , que enfeña dnegarfe 

d la naturaleza vi-
ciada. 

• 7 LA letra-primera e s N , qu« 
nos guia á Cpnliderar tu 

niñ.ez. O que niñez la de Nicolás! Yá 
viviabien, aun antes de laber vivir. Y a 
ayunaba, aun antes de feber comer, 
y n » yes ¿ola tomaba el pecho,los Miér-

coles, 
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«oles, y loS Viernes. Qiié era cito? Pre- venire foUmad benedlílionem taam. Es, 
lagio de fu Santidad. Peto tue ( dize ci ^iele>, fa hi5cz la aurora de la vida : es 
C'tTniacepl'c ) por merito de fus padres: 

. R tul.firm. Ex merito farentum-. O padres dcfañii-
1. a¡ sih li j , y |t, que os dize ella Ierra ! Por los 

(tiernos de l us padres empezó á ter San-
to delde niño-San Nicolas ? No os ad-
miréis de vèr à vucllros hijos , no San-
Ios , no humildes , y obedientes, lino 

Nicol. 

manna la virtud, con la alma fe lultfh- H ' 1 " ' 
ta. Puest i fe icxa pallar la aurora de la , 8 ' ' 
niñez , tin recoger cl manna, de la v i r - . 
tud , quien no advierte; que eti (aliendo. 
Cl Sol de la malicia en' la- edad mayor, 
no es fácil adquirir, ya hombre , lo que 
quando niño le dexó piÙuìOperlct pra-

fo l iemos , ingratos , y contumaccs, úk venite Solem. Es por etlo (Santo mió) el 
volótros luis ingratos a D i o s , y reüeHp madrugar tanto a i y u p a r , privándole 
dcsá lu ley : ' ' del pecho de tu madre! Aun es por mas; 

8 No os abordáis de Ablalon ? Mu- dize Raulino, q como afpiraba Nicolás 
rió deigraciadainenre ; colgado por los a vivir mas con la vida de la gracia, que 
cabellos de vna encina : Adbafit eaput «de la naturaleza, le negaba niño a Jos J f ^ Z 

1. Be¡. 18. eiai quera,i. N o < $ cafo raro 1 Si quería pechos de la naturaleza; pata hazerfe 'N¡llL 

Dios que iiiútieífe atravesado de las digno de vivir pat la vida de la gracia: 
langas de Joab , no podía dlfponer qu? Per bof qúod afpernebat viera natura, 

»muiielfc en la campaña ? Para qué petr fignibatfi ajpirare ad vberagralia. 
mitc que venga á entrar por la encinaj ro No es ello lo que preguntaba 
y que quedc.pendiente de tus cabellos? KaiSs ? Quem dotebit feientum I Quien 
Fue jutto fuizio de Dios dize San Juan lera el dichofó, á quien enfeñe Dios iá //„;. , s . 
Chiylol lol l io: Scia, quod fatlum efi, to- ' labidutia del Ciclo i Quien felá digno 

CM4 in lumfaife dirimí iudicij. Pues en qué ef- de que elpeciaimcnte le afsiila Dios, 
r/J.7." ta lo jillto de efte jdízio'í Reparad bien: para apattark del mal,y leguit clbien? 

Diié vida era la de Ablalon ? Yá fe fa- Afsi Hugo Cardenal: Scieniiam cavendl 
be -. fe rebeló contra fu padre David, y a malo , & faciendi bonu-n. Pero oyga- fí"¡-
pretendía quitarle la .corona ; y aun la tnos, que tclpondc el mifmo Profeta: " • 
vida. A quien le dio el ser trata afsi? Abla&atp, a lacle, avulfis *b vbcrlbui. 

- • - - Aquel (dize) ferá el dicholoj y el dig-
no, que le negáte á la leche, y fe apar-

Puesl'éan inftrumentds para fumUerté 
los cabellds i qulfn da Iá vida Abfalon: 
que es julio jdizío de Dios que le quiten 
la vida aquellos á quien él la dá ¡ en cal-
i í g o ; y pena de quererla el quitar a 

X' i " - I — - I I , . 

caftigar fu jufticia v n í ingratitúd con 
otra , permitiendo que les lean ingratos 
fus mifmoshijos, en pena de fu ingra-
titud á Dios. Sean virtuofos los padres. 

Extd. 1«. 

tare de los pechos de fu madre. Veis al 
á la lctta lo que tía j é Nicolás; Pero auo 

« g u ; y «v - « i - - - í i c " e m » «?ítt«»'0 fe relpuclla , dize ¡ ^ ¡ . 
quien fe la dio : Totum ful/fe dlvini iu- líalas. No dize lolo.quc Ibs que le apar- l 8 . 
dlcij: Suelen qnexatfe los padres de fus taren del pecho : Ablaílaloi a ¡alte ¿Gí -
malos hijos, que leS quitan la vida á lio los que le arrancareni/tím.'/o; ab vbt-
pefadumbtcs; peto vean Ibs padres, fl ribas. Por qué?Divinamciuc Hugo Car-
elios con lüs chipas fe butlven contra dena lPorque lolo aquellos Ion dignos . 
Dios que les dió el ser ; porque lucle de la fabiduria del C i e l o , que le J¿zie-

- 1 " ' • » — u fen violencia para anancaifc de los pe-
chos del l ig io , de la naturaleza , y lus 
güilos: Avulfos ab Vbcribus, idefi i man- H„f. ;t¡j¡ 

_ di, & carnh deleUationibui. L o enten- simli. 
como los 8e Nicolás, y merecerán te- deis"? En que irá que nó medra el niño, 
ner fos hijos virtuofos: Ex mérito paren- que dilteis a vna aiu»para que lo cric: 
, o m < . * Pero ti la ama cftáenfetma, y conma-

o Pe to , Santo mío, no era bailante la leche; yá fe conoce: va eldéímed"» 
ayunar en edad mayot í Defde el pe- del niño, ep que no le mudáis ama. O , 
cho ha de f«r ? Es por dexat forma d? que el niño la quiere muebd, y no ape-
excrcitat dcfde-niños la virtud, para que tece oito pecho f Quéimporia?-Atran-, 
fea fácil en la mayot edad ! Yá rtie carie del'pccho de la ama enferma , 'pa-. 

• acuerdo que ordenaba Diqs que tos I f . ra que tomando el de olía fana »mcdtc 
raelitas falielfená coger el manná antes el niño. No íiiccdc afsi ? O Caihoiicosi 
de falír el Sol.- Tamo madrugar? Si, di- Son dos amas del Chril l iano, la naturas 
ze la ftbidutia , porque en lalicndo el leza, y la grac'13. L a naturaleza ella en-
Sol fe deshaze, ypot fiflo importa para ferma deíde aquel primer pecado: d i 
bailarle madrugar: Q^niam eportct pra- Qjija leche , güitos, divetljon, convcr-; 

• & 
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fadon pcügrofa. Es verdad que fe ape- vida á los julios, ver que ellos pueden 
teces fiero no medra el Chtift iano^Qué, pecar,y que oíros pecan, vifliendofe de 
remedio-í Abulfot ab cbcupui; mudarle la tela que el demonio iexe.Es.afsi (dize 
a m a , aunque cuclle modi f icaron , y Hugo) pero repárele que el Profeia no 
violencia, .para, que m e d r e , teniendo dizeque el demonio texe látela. Pues 
j iur ama a l a divina gracia ; Abulfot j£> quédizeí Quelavrde:7V/.JflBii»» orditut 
vbtribus, id efi tirnis deleítationlbu,'. N o efi. Diabolut erditu, ( f i telam ptccatl. O 
veis i Nicolás negarle a los pechos de almas, entended el fecreto. Bafla acafo 
lu madicíEI dár forma practica,con que Vrdir la tela, pata vellirfe? Yá fe ve que 
enfeña á negarle á los pechos de la na- a i > ' , que es mencller texctla , para que 
turaleza, como niño bueno, y fiel, que I p i c d a vellii; luego lino fe texe no llcga-
folo quiere vivir por la. divina gracia: rá la tela á lér vellido! Es ctfdente.Pues 
Serví boni,& fidelit. ello es lo que lisias nos dize. Sepa el 

que le vifle la tela del pecado,que el de- ¡¡mil. 
monio no puede mas que yrdir la tela: 
Telam quam orditut 'fi.- Quien la texe es 
el hombre Con l'u voluntad,y fin ella vo-
luntad,no puede hazer dañó todo lo que 
el demonio puede vrdir, por ef lo b u f e s ® 
liempre trtredotes, para texer lo que el nu g ícard. 
vrde,y á elle fin¿rroja la fug'eflion:77¿£ ibid. 
orditui efi (Hugo) & texente, conducit. 

•13 Queréis acabarlo d? entender? . 
Reparad en los que texen paños. Al.» 

III. 

LA r , MUESTRA SU JUVENTUD 
boncfiijíimi, y la O, fu vigilancia de 

ObifpB, regla de vigi-
lancia. 

1 1 T A fegunda letra del nom-
bre dc Nico lás , es la I , y ellá vno de vna parte,otro de otra, el"tc. 

lo que en ella nos pone delante nuellro xedor en medio,y todos texen. Pero co- S m ' " -
Divino MMitro» es la juventud de Ni- mo ? Aquellos arrojando de vn lado á 

-colas. O valgame Dios, y que pura,qué otro la lancadera.el tenedor abrazando, 
calla, y hoaella juventud I Q u é modcf- y ellrechando la trama, en lo que ella 
ta! Qué recatada 1 Sabia bien que llcba- vrdido. El demonio 110 hazc mas que 
ba Contigo el fuego de los apetitosfdize vrdir.y embíar la t i la al telar: Te lamón 
el Clflniaccnlc) y por eflb fé retiraba de diluí efi) pero luego los amigos,las'con-
Ja leña de laSKJCaliones.de la polvora de verfaciones, los proprios apetitos fe po-
l i s peligrólas amntad f s , y compañias, nena texer,abrázalos con el confcntii) 
para que no fe levántale en llamas de miento libre la voluntad, y della fuerte 
culpas. Si.Chriílianóí, dcfpidafe de po- . texe la ignominiofa tela tiel pecado,que 
der vencer las tentaciones del demonio el demonio no hizo mas que vidinOd/» 

j ' s k J Raulino) el que no imitare á Nico- tui efi tilam peccati, & texentet conducit. 
' . ' " " lás, en apartar la leña del fuego : Si fui- N o ay duda que el demonio vrdió mu-, 

•tral/frent ligna foco,ftcut feeit Beata Ni- chas tentaciones á Nicolás ertfu juven-
eoiaut, omntm ¡uxuria tentationem Jupe- tud; peto 110 llegaron á telas, porque ni 
r j r í i i l . O q u e f o n l a s o c a l i o n e s . y t e n t a - pulo telar, ni las aprendió á texer. O 
ciones muchas, y fhettes ! Es alsi,-pero ' quantas telas, quantos hábitos viciofos 
no ellá el daño en ollas,fino en 110 apar- vemos en la Chtilliandad I D e donde 
tarfe, y entfarfe por ellas el Chrilfiano. vinieron ? T o d o es culpar J ! demonio. 

1 1 Nos lo e t i c a r a Ifaias. Atiun- Aguardad, que él 110 texió las tel Js de 
cia las felicidades que tendrán los julios clíos haSitos, las vrdió ¡ e f lo si; pero tu, • 
dclpues del dia de! juyzio.y entre todas Catholico, la pufille en el telar del pe-, 

• las que-reficre , dizeque deshará Dios ligto: tu la texille,con tu maliciofa.ófla-
vna tela,texida lóbre todas las naciones ca voluntad ; y alsi nacieron tus malos 
del mundo: Bt telará quam Orditut efi hábitos de no aver (ido fiel á Dios, co-

, fuper vnloerfai natitmei pracipltablt,&c.- mo Nicolás,huyendo de los pelígtos'cn 
l/4>.t¡. V é a n o s , qué lela csc l la f La del peca- la juventud; Eugeferi-i bone,&fidelit. 

do, rclpdnde Hugo Cardenal. Quien la 14 L a lejta tercera del nombre de 
texio,? El demonio Según eflo, la ¿tan. Nicolás es la C , y f i l a nos acuerda lu 
de felicidad que anuncia el Profeta, es Caridad para la-imitacion. Quanto her 
que ya 110 le teiteránmas telas de cul- tedodelus padfts , que fué mucho, dio 
pas; poique ello es le que oías aflige <¡q lg entidad ¿ los pobres de Je iu Chri l io . 

• N f l 
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N o nos detengamos aora en efta letra, la que concurre la revelación delCie lo 
que luego la veremos con otra. Palló á y los votos de los Obilpos de tier a 
ver la quarta que es la O que nos lia- O como enfeña á todos, que para ac ? 
M e r r o ñ o ' S f O b i f p o d e Mira , que es lar las refoluciones en t ó , ™ cllado y 

O f i d o - y P a r a =tra qualquiera d e t e r g í 
nación , no nos contentemos con pare-

gtofa elección ¡ porque dcfeando«os 
Obilpos f'ufraganeos elegir fugetodig-
no de aquella filia, ¡rilaban conoració-

ceresdela tierna , fino que foliciiemos 
con oración humilde las infpiracioncs, ' 
y la vocación del Cielo I D e ella fuerte 
laldíán las refoluciones aceriadas, co-

nesá Dios para el acierto; y revelólo 
Mageftad á vno de los Obifpos , que 
guftaba feeligiefle el primero que otro mo la elección de Nieblas " Non fioíum 
día cn.trafie en la Igleda, llamado Nico- fuffragium terra , v,rZ,¿Yctll afi.Z 
las Fu S nuellro Santo , como folia , á la ihetioni lofepb. ' P 

Iglel.a de mañana » preguntáronle fu 16 Pero mas enfeña San Nicolás 
nombre : y respondiendo , fe llamaba Obilpo. Sabeis^qué ? Que lean todos 

tóiftTr ¿ S q U C J ° r c R a B n a b í c i l , dize San Agul l in , haziendo oficio 
fu humildad fe Areviefle a efcularfe, de Obilpo cada vno en fa cafa v den 

e n f r i a e f t a S 9 « « f l d o . Agite vtcem nofiram M d.mlbu, vefiri,. 

NicoláO A^PO nl?c Á ' y f : p - " C l 0 n , d c f 1 0 C l o f i c i d d d Obilpo fet cenfine-
Nico las . A lgo nos dirá el antiguo j o , la cuydadofa fobie fu rebaño, para doc-

M o f t r A I - ñ v r , • t o a r l e , y ze lá i le , porque D.os no lea 
1 5 Moltrole Dios fu ewltacion en ofendido? Pues ve i sa [ ( dize Aeiiflhio) 

aqueHos fuenos m y f t e r i o f S yá devnas "como puede, y d e ^ ( L S o en T u 

T v a v á d d T ^ q U e a d 0 r a b 3 c V , S cafa el padre de familia 'dodrinando,.y 
fuya , ya del S o l , L u n a , y onze Elite- ze lando , para que no aya ofenfas de 

' l£ ",brba"' ad0"- D'OS : i" domo f u l fieaput 

. ntpulum meum: So/enj, & Lunam, Stel- patu. efficium. Vean lo¿ padres d j a m i -
latvndecim adoran m,. Que fignifica- lia , fi cumplen con la ob ¡ R a S n de 

de ! n ¿ o h P ' S " r V ° b i , P < « - ^ calas; vean fi S „ í 
de Jpfeph . venerada de fus hermanos? d o & m a Chridiana a fu famifia fi la co -

í i f a dilnidad v l ' Í 8 e , n > ° l o s P ' S s 'fi ffcnen 3 y veneración, dize el vigilan«,a para que Dios no fea ofendi-

renr^fiTnrin un r ^ y V " " d a v n o - f l « "uen Obilpo 
reprelentan vna cofa m. fma, pata qué dentro de s i , velando fobre fus obras . 

b a f - p a U b r 3 S ' y penfamientos. Aque L 
. taba vno de ellos para el fin ? Para qué myfteiiofos vivientes que vio Ezechiel 

repite dos ? Q u é bien vna Mitra do¿ta! eran (dize Galfrido) iinagen de Tos p S 

d o n l u I I ' n c l a c v c i t ° . d c l a e l c c - l a d o s - G r e 8 ° t i ü 1 c o n de joleph. Repárele (dize >en cf- Ditemos que de los Prelados q i e fon 

el i L ^ r t ' n " y J U / ° S ? M a S ' d c 1 0 5 J u f t o s hazen el e otrode ellrellas ? pues el de efpigas oficio de Prelados. í>ero como ? Yá e 
es de la tierra: el de ellrellas es del C ié - Profeta lo dize: Vnun^uodqut eorum el 
l o , y por elfo repite Dios ellos fymbo- romfacic (ItaambulaXt. Cada vno 'b¡ 
los para dar a entender que era aceita- mirando á si mifmo: Mas claro : cada 
da la elección. Por qué? Porque haze vno miraba á lo que le toca ; porque 

. que concurran los votos dc la tierra en con pjos á fuera , atendía á fas obl i» , -
las e fp .gas , y los votos del Cielo en las ciones; pero con ojos adentro, atendí. 
ellrellas. júntenle a vn fin dc la exalta- a fu mífmo corazón. Por eflo Jbn iroa-
cion de Jofcph, eftrellas. y efpigas, de- gen de los Ju f towy por ef lb era vna elo-
clarando que tiene Jofeph los votos dc ría la carroza: SimilitufioolorU tíomini 
la tierra, y del Cíelo en fu elección s Vt O Toledo! Ay muchos ojos, pata miraí 
bonon dignan, , f f e pateret ( cícrivió el vidas agenas, y no los ay pata mirar e 

I . Cruz In t x P o l l t ° r ) Nonfolum fuffragium térra, á si mífmo ? N o ferá vna eloria Toledo 
G,n,f. 17. v l r " m eali afiititeliíiionl lofepb. O Mire , que tiene bien que mirar cada 
s . m , r . que acertada elección la de Nicolás, en yno á s i , mire , y zele fu cala « d á vno* 

." ' . S N • 

*u¡.fir. (r 
de Santt. 

IVtitm. 

Galf. a,ai 
Tilm. in 
Eucb. 1. 
Gn¡. bem. 
¡ti. 
Brjcb. t. 
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«níc ef fo .nos pide la fidelidad de San effe caudal de a g u a ^ que la Fuente ne-
j . . . »? nara éifiìTe Nicolás como Obifpo , y paia elfo«ic 
nos proponecn «1 Evangelio : Strie t i -
ni ,&.fiiilìi. 

• 5 . I V . ' 

LA LG MUESTRAN SUS Li-
• moJn.il caritativi , con lai qie 

nos enfefía dos pri-
mores. 

i - i f A letta quinta es la L , que 
• L - i nos mué (Ira las limofnas 

prodigólas de Nicolás! y aquí viene la 
C de la caridad que reletvanros pata 
aqui: Eiifeñaodo en ambas nuellro San-
to, no fo loá cxeKiiar la candad en las 

nc fe le dio el mar. C o m o és elfo? A i ci-
ta el primor, dize San Ambrol lo , por-
que el mar le comunica la agua fecreta-
Oiente por los minerales ocultos. Es al-
fi j|ue aqui fe vé nacer ; pero es afsi que 
aunque aqui fe vé nacer , es toda ella 
agua dadiva de el mar. E a , p u e s , mai 
tan übéra l , como recatado , que oculta 
lo que d à , de fuerte,-que no parece que 
lo d á , tino que le n a c e , veafe en el tro-
no de las complacencias d e Dios : In 
eonfpeSu l'ili tanquam mare, tyas cla-
ro : Alma tan caritativa , como modèl-
la , que quando haze el focorro al po-
bre , oculta mano con que loembia , 
efla es la que mas merece las divinas 
complacencias : In 'con/peclu fedii lin-
quimmare. Mejor diré : Nicolás , mar 
inrtjepladc l imofnas, que de tal inerte 

Senee. Iltr. 
Nat. qaajf. 
cap. 7. 
Amb. li». J' 
Hrx.cipf. 
Bajil i«m. 

Htxatn. 

. l i l i . . . . . — — ~ ....... . | 

SS t é s 
• . . . J - 1« frtC.% t-̂ nriin t vna ventana dentro de la cafa cantidad 

de oro para dolar á la v n a ; y delpues, 
otras noches , de la mifma fuerte para 
lasottas dos. El le es el focorro caritati-
v o ; reanfe aora en él dos primores. El 
primtro fué que le hizo de noche ocul-
tamente ; Üc forma , que mas parecia el 
oro hallado , que recibido; y el lo es lo 

t'at la caridad: Inconfpe0ifedis tanquam 
mare. 

i 9 Pero no es efte el mayor primor; 
ved'cl légundo ,que enfeña en la l imot 
na Nicolás. Al ordenarle Sacerdote fu 
t i o , también Nicolás, dixo que veia na-
cer en fu fobrino VJI nuevo Sol ; y le • 
puede entender de nuellro Sanio lo que ^ U k U b V " i v u — i — - » 

que mas fe grangea el agrado de Dio» dixo el Divinó E.pitiiu , que el v i i o n 

'dpeeei. «-
¡turar, lib.í, 
carm.ed.i. 

eoi. 

en la limofna. • 
J 8 N o t a d , F ie les , vna v i l i o n m y f -

teriofa de Juan en fu Apocalipfi . Vio a 
Dios en vn T r o n o de fingular hermofu-
ra , y á fu vida vn m a r , que por lucido, 

*' y fereno le pareció mar de vidrio: Bt in 
I T v T á eonfpeíiu fedi, tanquam mare-vitreum 
, v 4 . Apee. N o e s c a f o t a r o ! Si es aquel Tronoel 
Arn.Udp- de la Gloria .de Dios , quien llevo a la 

' *• Gloria al mar ? Dixo Atetas , que efle 
mar f ignif icaá' .o" Angeles-, y también 
á las almas Angélicales, enlasque tiene 
Dios fus complacencias. Seaa' fs i ; pero 

Í alma como el mar ? Y aun por clip lle-
g a al T r o n o de las. complacencias de 
Dios, Ea , entended la. compiracion 

' " " ' • myftctiofa. Y á aveis vifto vna Fuente 
criltaiina en cffof camgos : con ella ali-
vian l'u fatiga los fedientos : con ella le 
r iegan, v iven , le alimentan , crecen, 
toman ellado las plantas. N o me diréis, 

^ntoexerc i ta la fabidiitia como el Soh 
homo fonHm In fapienlla minetficat Sol. 
Pero N i c o l a s , por que ? Por los rayos 
clarifsimosardientestie ludoítrina? Yo 
me petl'uado , que poi los rayosde la 
fapienlilsima primorofa caridad , y e l -
peciahnenic de la que vamos tratando. 
Es porque de la fuerte que dando el Sol 
el focorro de f u l u p , lino es con gr lnde 
iirdBtlria'no fe dexa v è r , alsi nunca le 
dexàra vèr el Sol de Nicolas, li no le va-
liera de indullita ci padre de las donce-
llas» Pot mas. N o veis que ci Sol entra 
por la ventana en la cala el focorro de. 
lu luz? Afsi entro Nicolas por la venta-
na Ics rayos d e fu caridad : Slcut Sol. 
Aun n\as : N o veis , que entrando el ra-
y o en la cala , defeubre los rincoiiea, 
haze vèr para evitar las caídas,y tropie-
zos con la luz? O divino-Nicolás ? Bien 
te conof io tu tío , quando te llamó 

dedónde vino ? Aqui n a c e , me diréis, "nuevo S o l : Manetfieut Sol ; porque no 
fcs fin duda ;_pero ¡dvcr i id , qqs tbdo folp bu i f tc el focorro pot la ventana,. 

Ettlrf. .17 

Similer. 

t 

D.Tb. i.t. 
J . ! ! - are. 
j . w io , 
ai y 
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y fin dexarte v é r , lino que tu limofna lem. N o f o l o c l t o , lino que le pinte vn 
fué luz, para que vieran lu peligro, y 110 cxerciio enemigo , que litia la Ciudad: 
cayeran en culpa aquellas doncellas. O Ordinabis adverfm eam obfidionim.Todo 
como les del'cubrille fu riefgo,para que en el ladrillo? S i .Qué lignitica?El peno-
evitáran el tropiezo, como de hecho le fo litio de losChaldeos.que amenazaba 
evitaron ! E l l e , e ñ e e s el mayor primor- ¿Jerufalcn. Pero en lo mytlico(dize San' C r / i ( 

de tu fabia , y difereta caridad , que Gregor io jes el fitio de tentaciones, que 
quando lócorrc los cuerpos, libre á las pone el demonio á la almajy tau.bicn el 1riem.1t. 
almas de el ricfgo de cacr://o«<> fanílut litio de perfecuciones que ponen los he- Enab.. 
in fapienlla mane1 ficul Sol. S i , Catholi- reges á la Iglefia. Bien: Pues póngate la 
eos : e l lo es lo que enfeña la car idad, y Iglelia en el ladrillo,y el arco de los he-
limofna de nucltro Santo: qué quereis reges en otra parte ¡ pero en el ladrillo 
os diga de muchas de vucllras límofnas? todo? SI; porque fi ella en el ladrillo la 
Mar de focorros puedo llamar á cita batería,eflá también en el ladrillóla de-
Ciudad; pero quantasno fon ríos que fenfa . D e qué fuerte? RefpondcráSaa 

Srntc. nir. falen, fino que buelven ,que ( c o m o di- Nicolás. Argüían fobervios los Atrianos -
Nat.jruJi. x o Seneca) el lalir del mar es feCreto, contra el inefable Myl ler io de la I r in i -
" Z FIFC 1. PCRO el bolver es en publico ! Mucha dad Santifsíma. Trabajaban en rcfpon-
firm. Dom. caridad a y ; pero quiliera que fus rayos derles los Padres Catholicosi y aun pro-
rnont. c. ». fueran, no para aumentar las culpas, fi- curaban pcrl'uadir les con grandes razo-

no para evitarlas,como dixo el Angélico nes la verdad de eñe Mytlei io;pero era 
Dottof.Danium,non adfomentum pecca- en vano todo, porque los hereges halla-
li, fed fublevationem natura. Valgame ban evalíoncs.y bolvian furiolos contra 
Dios! Tanto hombre mozo, y fano.que la Fé Caihollca. Lloraba Nicolás, vien-
puede , y no quiere trabajar: tanta mu- do el litio pcnoío de la Iglelia. Veis el 
ger moza có talud para fervir,y fin que- fitio en el ladrillo? Adoerfui eam obfidlo-
rerrlbcorrer á ellos es efeufar pccados.ó nío>?Pues ved en el ladrillo la dcfcnla de 
fomcntarlos?quc sé yo}Non cft dandi ele- la Iglelia. T o m ó Nicolás vn ladrillo , y 
mojpna (repiteS. Thomás)iyf indeloxu- mollrandolc a los Atr ianos , les dixo: 
rietur ,fed vi inde fuflentetur. A y a prí- Quantos ladrillos ay aqui ? Uno lolo, 
mor en la caridad, y bul'qucnle las don- dixerOn ellos. D e quantas cofas fe fot-
cellasque perecen,las viudas que no co- mó? D e ires:de bario,de agua,y de fuc-
m c n , y queef tánen (jcligro de pecar, go . Pues como conccdeis que aunque 
para locorrerlas, y librarlas con e l f o - compucñode tres cofas es vn ladrillo 
c o r r o ; que á eñe fin nos pone delante fo lo : por qué no creeis , que aunque ay 
J c f u C h r i ñ o S . N . la bondad primorola en Dios tres Perfonas, no es mas que vn 
d e Nicolás : Serve bone, & fiielis. folo Dios verdadero ; y que aunque es 

Vn folo Dios, Ion tres iguales Pcilonas? 
* y Ca lo admirable 1 Fué tan podetofo eñe 

fencillo argumento , dicho con el gran-1 
de cfpiritu de Nicolás, que denib: ' -», la 

LA A MUESTRA SU AMOR la fobervia de los enemigos de la Fé. O 
zelofo de la honrade Dios\y la S, ladrillo en qué fe v ioe l fi l io contra la 

f u admirable fenec- 1 g l d i j CaiholicalPcro.ó ladrillo en que 

t u ¡ l fe halla la dcfcnla de la Igfelia ! T o m e 
en la mano Nicolás el ladrillo , como 
Ezcchiel : Sume Ubi laterem: Q u e ello es 

1 0 T T E a m o s brevemente las vi- bailante para defender á la Iglelia de el 
y timas letras de el nombre ' 

de nueflto Santo. Es la fexta la A , que 
nos avífa fu abrafado amor de Dios,con 
el que anfiaba dár la vida por fu Magc f -
tad , y amor zelofo con que defendió fu 
honra. Bañe para exempio lo que le fu-
cedió con los hereges Arríanos. Pero 
antes de verlo,hemos de oir á Ezcchiel . 
MandaleDiosquc delcríva la Ciudad de 

— Jerufalcn en vn ladrillo: Sume tibl'late- < •••<>»iueiiic: ierra vitima 
ibi. Cerr.il. retn, & defcribei in eo eíviiaiem ierufas es S , que delpues de villas l'ut hero' cas 

Defpert.Saníl, H \ k _ 

Emi. 
Sane. Finí 

poderolo litio de los h e r e g e i : Adverfus 
eamobftdiomm. Veis , Fieles, 'la A trian-
gula del amor zelofo de Nicolás , con 
que defiende la caula de Dios en el 
M y f t e n o d e fu Trinidad inefable >. R e -
glador e s , para que nofolros defenda^ 
mos la Fé , la ley , y el amor, con laf ide¿ 
lidad lemejante á Nicolás : Euoe fervt 
bone, & fidelii. 

2 1 Vliimathente : La letra vltinia 
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viiludes,nos lleva al conocimiento de (u 
Sanndad eminente,y lu ler.e&ud admi-
rable, pata enfeñatnos á pcrlcverar en 
lu imitación llalla el fin. Entre los vi-
vientes que prohibió Dios en fu antigua 
L e y , f u e vno el Mergulo, ó cuervo Me-
rino: Buboncm , & Mtrgulum. Sabéis lo 

l ™ r . 11. q U C | c delágrada c n e | ¡ e c u e tvo? Tiene 
Ptiá'iü I J ' P ' o p ' i ^ a d , que ni bien vive en el 

f/mb. num. i n a r ' c n * ' í r r a • n ' en el ayrc, tan 
471.' pre l loe l l icn las aguas,como en la tier-

ra, liempre inconllaute, fin petmanecer 
en vno de los tresclcnienios. Mergulo 
tan incosllante,como queréis que fuera 
de la aprobación de Dios ? O Chtillia-
nos ! No os quiliera ver Metgulos fin 
permanencia,tan prellocti las aguas de 
la devocion,como cn el ayrc de la varie-
dad, y en la tierra de la rerrena codicia. 
Pcrl'evrrancia, Fieles, cofillancia cn el 
bien, á imitación de Nicolás,confiante 
en la practica de las virtudes halla fu d¡-
chofa fenectud. 

a 2 También nos lleva la S ,á fu fe-
pulcro, á ver el licor perfevetante, indi-
ce de fu candad,con la que aun defpues 
de aver pallado á la gloria, continua fa-
vorecer á fus devotos en todas fus ne-
cesidades, como fe v i cn los repetidos 
inumetables milagros que fe experi-
mentan , con fu l ieor, mollrando Dios 
fu grande Santidad. Ea , dize San Ber-
nardo. Pues todos lomos deadores de 
beneficios á San Nicolás , alabémosle, 
y cclebreinosle todos. Alaben los niños 
á vn niño, que tupo ayunar dcfde fu ni-
ñez: Ltudint pueri puerum ielanantem. 

t m . Ur.h Alaben los mozos la juventud lioneftif-
S. Nizil. f i m , j e Nicolas: Laudent ¡uvates ¡uve. 

ntm líber míen. Alabeo las Vitgines al 
V.. gen,que con fu grande caridad libró 
de infamia á las tres doncellas, prefer-
vandolasdccl rielgode caer: Lauden! 
Virgines Virginum tnfimiam propolfiin-
tem. Alaben los Prelados, loslimolnc-
ros, los amantes de D i o s , y zelofos de 
fu honra , y los que han llegado yá á la 
fcnectud, alaben al que con tanto pri-
mor, zelo, y caridad, exercitó heroyea-
mente las virtvdes halla el fin: Laudent 

fines fenis ¡nopiam red¡mtnttm. Alabe-
mos todos á nuellro Santo Nicolás,pues 

de todos es San Nicolás bien hechor:, 
¡»venes, & vlrgines ,fenes, tum iuniori-
bus laudenI nomen tius. 

¡ 3 Pero, fieles: Sea efla alabanza 
(como San Bernatdo dezia)en fu citara 
cada v n o , con obras de imitación de 
San Nicolás: pues para elle fin nos le 
pone ( como teglador) delante J d u 
Chriflo Nuellro Señor. Alabemos la 
abflinencia de fu Niñez; peto fea ne-
gándonos á los pechos engañofos de la 
naturaleza,para vivir vida vctdader3 por 
la gracia. Alabemos la modellia, de la 
juventud; pero fea con el retiro de las 
ocaliones,y riefgosdepecar. Alabemos 
fu caridad, y zelo de Prelado ; pero fea 
con la vigilancia continna fobre los ape-
titos, y empleos de nuellta obligación. 
Alabemos fus admirables limolnas; pe-
ro fea imitando fus piimores en el fe-
creto de las nueflras.y en que fean pata 
prefervar de pecados en que los pobres 
pueden caer. Alabemos fu amor zelolo 
de la honra de Dios; pero fea exponien-
d o , á lu imitación, la vida antes que 
ofender á fu Divina Mageitad. Alabe-
mos fu confiante pctlíverancia en el 
b ien ; pero lea no defcaeciendo nofo-
tros en los propofitos de letvir á Dios, 
para que eferiviendo la plana de nuellra 
vida fegun las letras,y forma de San Ni-
colás,qaando venga el Maeflro Divino, 
no yaáenfeñar» fino á juzgar, para el 
premio, ó el call igo, apruebe noellra 
plana,y premie mxtlra fidelidad cn fer-
vitle. Para ello principalmente ha de fer 
la devncion de San Nicolás,pues (como 
dize cn fu oracion la Iglelia nuellta 
madre) es abogado de los Chriliiar.os 
para que fean libres del infierno para 
liempre : A gibtnna wtindijs libirtmvr. 
Alsi lo pedimos (clementifsimo Dios, y 
Señor Nucflro) por los méritos de lu 
fiervo fiel, Nicolás , por ellos nos con-
cede iodo lo que quieres que te pida-
mos. Favorece á los que celebran a IU 
fiervo con ella devocion, y a todos nos 
concede ru Divina gracia, pata pctfcve-
rar cn ra gracia, y pallar,cn compañía 

de Nicolás , á gloiificaitc en U 
Gloria: Quam mibi, 

©Y. 

SER-

s E II M O Ñ 
QÜADR'AGESSIMO QUARTO, 

D E L S A G R A D O A P O . S T O L , Y E V A N G E L I S T A 

San J u a n , cn la Ciudad de Santa Fè à tres de Sep-

' t icmbft de 1 6 7 3 . años. * 

Center^ fehus Ytdttillu^tfctfulu^ qmn ¿Mat lefns Jeauvitem. 
. . "Wc. Ioann. # \ . 1 ' 

• S A i U T A C l O N , 

* " C ^ 5 ? * ° C a f ' ? n l o I " ® 8 ' P í o f c t a Geremias,quando embia-
O « c W - ? * a p r e d l c a r a P l l c b l 0 • le dize le embia : Ut 

fas yervas de los v i c i o s ? " " " ' ? 3 " que atranque,y deüruya las malas,y pernlcio-
par las virtudes : Et edifici0^advierte 4 que defpues ha de ir á plahtar en fu lu- » " f 
feis en vna Milsion reprehei?ÍP'«"'"i P ° « i s mefes ha , Catholicos, que me dif- i w i 

no le ayan perdido los ecos d e ' í c l d c e í , c fino los vicios para arrancarlos. Ojalá 
corazón cn el fruto de vuetlras alr.lla.s vozej ; que fueron de tanto cqnfuelo á mi • . 
Profeta, y holgara fiera con lu elpit ! ' ttieüat, & deflruas. O y vengo, como ql »""ni. In 
con que le celebran las fiellas de l o s » pl«ntat Chtillianauirtudcs.que es el fin.""™ 
parò tan ellraña junta de circunltanciaS",5 i como San Aguflin advirtió. Pero re- 7 ' " f ~ 
f e dedican ellos téllivos oblcquios '< No ciftazen dificultofa la emprella.A quien 
Aeuila de los Evangelillas San Juan ! Pues eilcipulo conocido por el amado, la " 

. e r a v n a , examinar ios buelos de la Aguila: V f a cofasdifieiles refirió Salomon 4 7 ' ' 

nuellta iublime Aguila Salomon. . 'udì* in Calo. Qué dixera de p 

2 Q u i e n le celebra? Vna Congregación ilulltc • >»-
Apollolado. Y ello haze ctecet ladificultad ; porque-, fe honra con el titulo del 
eloquencia á donde dcleaella fervorofaJevocion. Cor, podrá llegar la mayor 
grande,á quien mahdó Alcx^andro Magno oublicaUe las c„ afsl el otro O y d o r 
lu amino; que quando ¿(petaban todos de "eloquencia vriinuas d c Ephellion 
bió y lolodixo: Didiitelonunquam/atis : Aunque^mas la.Ré0 , idilatada, fa-
llendo tan afeito quien oye , nunca l í parecerá lo ba(lante;y coi , . fe esfuerce, 
zir mas Y en donde le celebra ? En ella mligne Iglelia de la N o b , J X U , ¡ n d c _ 
de Santa Fe, cn la Real pretenda de J e fu Chntlo Nuellro Señor , q ^ G u d i l ( i 

debaxo de agüella cortina candida de accidentes. Y # h d O fe celebr f s ¿ f t c 

mes de Sepi^- .»brc, quando le celeb.a por Dizicmbre la Iglefia V m v e r l a . ^ 
fon citas las ctcunliaiicias ? Pues veamos de la tuerte que nuellro Sagrado N 

iielilla nos las ofrece dibujadas en lu myltenofo Apocalipü. 
8 , Preguntémosle,que Vé al cap. 1 2 . 1 c fus revelaciones? Stgnum «ognuM , p p ^ f í . 
r J , in - J l . Vna feñal grande ( dize ) vn fymbolo myUetiolo le ve en el Qe lo de 
U iulclia • Vna inuRer: Multer, Y de quien es fenal ? De nuellra Santa Fe , dize el 
B ik iano : Mulhr amia* foli .figntfitM ]¡<t*m- A & pmtabaná la Fe los antiguos, <¡», 

etfí'rt.SmiL t u 



3 9 8 Sermon 4 3 . de San Nicolas de Bari. 
viiludes,nos lleva al conocimiento de fu 
Sanudad eminente,y lu ler.e&ud admi-
rable , pata enlejiamos á perleverar en 
lu imitación llalla el fin. Entre los vi-
vientes que prohibió Dios en fu antigua 
L e y , f u e vno el Mergulo, ó cuervo M e -
rino: Babonem , & Mirgulum, Sabéis lo 

¿ T i ' i i j ' 1 U C ' c delagrada en elle cuervo? T iene 
PTIÁ'IÜ I J ' P 'opricdad , que ni bien vive en el 

f/mb. num. i n a r ' c n ' ' í r r a > ni en e¡ ayre , tan 
471.' p r e l l o e l l i e n las aguas,como en la tier-

ra, lieinpre inconllante, lin permanecer 
en vno de los tres elementos. Mergulo 
tan inconllante,como queréis que fuera 
de la aprobación de Dios ? O Chti l l ia-
nos ! N o os quifiefa ver Metgulos lin 
permanencia,tan prel locn las aguas de 
la devocion,como cn el ayre de la varie-
dad, y en la tierra de la terrena codicia. 
Pcrfcvrrancia, Fieles, cofiflancia cn el 
b ien , á imitación de Nicolás, con liante 
en la practica de las virtudes halla fu di-
Chofa fenecíud. 

a 2 También nos lleva la S , á fu f e -
pulcro, á ver el licor perfevetante, indi-
ce de fu candad.con la que aun delpues 
de aver pallado á la gloria, continua fa-
vorecer á fus devotos en todas fus ne-
cesidades , como fe v i cn los repetidos 
inumerables milagros que fe experi-
mentan , con fu l i cor , moftrando Dios 
fu grande Santidad. Ea , dize San Ber-
nardo. Pues todos lomos deadores de 
beneficios á San N i c o l á s , alabémosle, 
y celebrémosle todos. Alaben los niños 
á vn n i ñ o , que tupo ayunar defde fu ni-
ñez : Lauden! pueripuerum ielunanlem. 

Ben. ferie Alaben los mozos la juventud lioneftif-
S. Nizil. f i m , j j N ico lás : Laudent iuvtnes luce. 

nem liberante ti. Alabeo las Virgines al 
V.. ¿en,que con fu grande caridad libró 
dt infamia á las tres doncellas, prefer-
vandolasdcc l r ie lgodc caer : Lauden! 
Virgines Virginum tnfamiam propolfm-
lem. Alaben los Prelados, loslimolnc-
ros , l.os amantes de D i o s , y zelofos de 
fu honra , y los que han llegado yá á la 
fcnectud, alaben al que con tanto pri-
mor, zelo, y caridad, cxcrcitó heroyea-
niente las vittvdes halla el fin: Lauden! 

/enes fenis inopiam redimentem. Alabe-
mos todos á nuellro Santo Nicolás,pues 

de todos es San Nicolás bien hechor:, 
¡»venes, & virgines ,fenes, eum iuniori-
bus lauden! nomen eius. 

¡ 3 Pero, fieles: Sea cita alabanza 
(como San Bernardo dezia)en fu citara 
cada v n o , con obras de imitación de 
San Nicolás : pues para el le fin nos le 
pone ( como reglador) delante Je l i i 
Chr i l lo Nuellro Señor. Alabemos la 
abltinencia de fu Niñez ; pero fea ne-
gándonos á los pechos engañofos de la 
naturaleza,para vivir vida veidader3 por 
la gracia. Alabemos la modcltia, de lu 
juventud; pero fea con el retiro de las 
ocaliones,y r iefgosdcpccar. Alabemos 
fu caridad, y zelo de Prelado ; pero lea 
con la vigilancia continna fobre los ape-
titos, y empleos de nuellra obligación. 
Alabemos fus admirables limolnas; pe-
ro fea imitando fus primores en el fe-
creto de las nue(lras,y en que lean para 
prefervar de pecados en que los pobres 
pueden cacr. Alabemos fn amor zelolo 
de la honra de Dios; pero fea exponien-
d o , á fu imitación, la vida antes que 
ofender á fu Divina Mageitad. Alabe-
mos fu confiante pcrféverancia cn el 
b i e n ; pero lea no defcaeciendo noto-
tros en los propofitos de lervir á Dios, 
para que eferiviendo la plana de nuellra 
vida fegun las letras,y forma de San Ni-
colás,qaando venga el Maef l ro Divino, 
no yá áenfeñar» lino á juzgar, para el 
premio, ó el ca l t igo, apruebe nuellra 
plana,y premie nixl lra fidelidad cn ler-
virle. Para el lo principalmente ha de fer 
la devncion de San Nicolás,pues (como 
diae cn fu oracion la Igletia nuellra 
madre) es abogado de los Chritlianos 
para que fean libres del infierno para 
licmpre : Agebenna ineendijs liberemur. 
Alsi lo pedimos (elementifsimo Dios, y 
Señor Nue l l ro ) por los méritos de lu 
fiervo fiel, Nicolás , por ellos nos con-
cede todo lo que quieres que te pida-
mos. Favorece á los que celebran a IU 
lietvo con ella devocion, y a todos nos 
concede ru Divina gracia, para perleve-
rar cn tu gracia , y pallar,cn compañía 

de Nicolás , á glorificarte cn la 
Gloria: Quam mibl, 

©Y. 

SER-

s E II M O Ñ 
QÜADR'AGESSIMO QUARTO, 

D E L S A G R A D O A P O . S T O L , Y E V A N G E L I S T A 

San J u a n , cn la Ciudad de Santa Fè à tres de Sep-

' t i e m b f t de 1 6 7 3 ; años. * 

Center^ fehus q m n itlmbathfnt itaumm, 

. . "Wc. Ioann. # \ . 1 ' 

• S A i U T A C l O N , 

* " C ^ 5 ? * 0 c a f ' ? n l o P í o f c t a Geremias,quando embia-
O e v e U a u C T ™ 3 P r e d l " r a I» P«cblo , que le dize le embia : Ut 

fas yervas de l o s v i c i o s T " " , ' ' P 3 " q u i : 3 ' r a n q u e , y dcüruya las m'alas.y pernlcio-
partas virtudes : Etadifiel0advierte 4 que dcfpues ha de ir á plahtar en fu lu- «'¡'Cardi 
feis en vna Mitsion r e p r e h e i l í ^ " ' " i Pocos mefes ha , CatHolicos, que me dif- i w i 

no le ayan perdido los ecos d e ' í c l d c e í , c fino los VICIOS para arrancarlos. Ojalá 
corazón cn el fruto de vuetlras a i r . " * vozc j ; que fueron de tanto cqnfuclo á (ni • . 
Profeta, y holgara f i c ta con lu e lp i l ! ' eveüat, deflraat. O y vengo , como ql Dwaai. In 
con que le celebran las fieltas de l o s » í»l«ntat Chtil l ianauirtudcs.quc es el fin.""™ 
parò tan eltraña junta de citcunilauciaS',5 , como San Aguílin advirtió. Pero re- 7 ' " f ~ 
f e dedican ellos fetlivos oblcquios i No cs f l«en dificultofa la emprcfla.A quien 
Aeuila de los Evangeliltas San Juan ! Pues ¿ilcipulo conocido por el amado, la " 

. e r a v n a , examinar ios buelos de la Agui la : V f a cofasdificiles refirió Salomon 4 7 ' ' 
nuellra lublime Aguila Salomon. . 'luilt in Calo. Qué dixera de p 

2 Quien le celebra? Vna Congregarion iiulhc • »«• 
Apollolado. Y el lo haze crecer ladificultad ; porque-, fe honra con el titulo del 
eloqucncia á donde deleael la fervorofadevocion. C o n podrá llcgat la mayor 
grande,á quien mahdó Alcx#andro Magno oublicalfe las c„ a fsl el otto O y d o c 
f u amiuo; que quando Clperaban todos de " e l o q u c n c i a vna , t i a s de Ephcltion 
bió y lo lodixo : De dilecto nunquainfitii : Aunque^mas la .Rc 0 1 | dilatada, fu-
íiendo tan a f c d o quien oye , nunca le parecerá lo battante;y c o i , , fc esfuerce, 
zìi mas V en donde le celebra ? En ella inlignc lgleiia de la N o b , J X U , ¡ n d c _ 
de Santa Fe , cn la Real pretenda de J e f u Chntlo Nuellro S e ñ o r , q ^ C i u d i l l l l 

d e b a x o d e a o u e l l . cortina candida de accidentes, g u a n d o fc telebr. f s i f t c 

mes de Septn- .»brc, quando le celebra por Dizicmbre la Iglefia V n i v e r l a . , ^ 
fon ellas las c.rcunttancias ? Pues veamos de la tuerte que nuellro Sagrado s 

«cinta nos las ofrece dibujadas cn lu myltcnofo Apocalipü. 
8 , Ereuunteuiosle.que vé al cap. ia .de fus revelaciones? Sjgvem «»gnu* a?pa-^ f í . 
r J , in - J l . Vna feúal grande ( dize ) vn fynibolo myUetiolo te ve en el Q e l o de 
U lulclia • Vna inuacr: Mulier, V de quien es feni l ? De nuellra Santa Fe , dize el 
Bt i i iano : Mnlier amlftafoh ¡/¡¿nljital Jidem. A ^ i pmtabauá la F e los antiguos, 

»efp.rl.SwéL 



, r f l ' S e r m ó n 4 4 . d e S a n J u a n E v a n g e l i z a . 

' vé w hermofo Sol. Q u a l , f-«o aquel Sol de J u B r a . q u ^ B W O 

rayos a Santa t e ? ™ ^ ° e s d e Septiembre. Luego fiendo 
le labe que entra en el tizno de Virgey por ene me » 

g K S s g s M » « 
mes de Septiembre. r 11 relias tiene el fvmbolode la muger : h m i t , 

t f t c ^ r s r ° i v i " 
lo vemos en e u wong b > notelPaota, qifc eiln muger,Santa Fe, cotr 
M . C o r ^ a S 1 W « d i a s p l u m a s de vna Aguila grande 
foEvnwteXl Ornen es lino tu,en la I g l e l é d c Dios , la grande Aguila, P ^ 

Georg. Ven. 
c.inr.». ton» 
7.C4/.8. 

plut.invit. 
F/rr. 

A.H[dr.U. 

que volaba como Aguila generóla en lus v i d o n a ^ " « n vuellras alas 
lofoncodoipeto ICis vofotrpJ las alas que me levanta ' - Y " £ s 3 | J ¡ 

O como me parece dize lo nuliBo nue-koSamoen ell ^ ^ y ^ ^ , , 
lo concedo,que loy la Aguila grande de la Iglelia,pata i a f u ¿ v n A . £ r d r 

Santa F e ; petofon m i s a l a s ella Congregación , ^ \ n 9 a r u m . Quandomitoen 
vna ¿güi la con doze alas: Aquila tu! tratU^odtclm ajc düZe hjjos f u y o s ^ ^ 
Santa F i a la Aguild Juan, alsiftida de lu Apottol ? s a l a s d c d c v o c j o n a | £ v j n J 
bien puedo dezir que celebrando,y exaltando c d c , a S j n u { e . A U M ¡ ¡ ¡ u ^ 
gciilFa Juan, concurren con Juan a la,exaUa£ m u y c„»buen hora, Congregación 
vt volara. Aguila,cal trant duoittimal(•'• S tu devocion fervorofa,para gloria de 

pu l i ré , que al'si aya incurrido tantos aqSolo falta que pata que y o publique eflg ' 
" e l Evangeliza J u a n , ? para gloria d e J J vuellto ruego con el Evangelifta Saftra-

oiflfia para nuellravrilidad.fe in ier fma, ella Señora con fu dilectísimo Hijo 
do , el Evangelilla con Maria S i l a dezir: A V E M A R I A . ' 
concurtiendo todos con San C- . 

, hic autem quid i I o a n n . c a p , z i . 
A . 

tencia elle hermofo libro de las criatu-
ras; y luego le pulo al hombre por indi-
ce,en quien epilogó las perfecciones de 
todas,como oblervó San Gregorio.Crió r . 
a los Angeles,en tanta variedad de elpe- ¡ B ' i „ ' *' 
cies.y excelencias,quantos fon fus indi- D.Tb. > '.?. 
viduos.como advierte el Angélico D o c - >oj. orí. 

C, ¥ - i C , I U I , bá r a ^ tor ¡ pero las reduxo, como a cifra,en e l 1-
h m 1 c C - C t n p r e d e D , u s P r " n ( , r o - y » > " p e r l é f t o Angel , delpucs 

Nuellro Señor , reducir á el mas infeliz: Tufignaculttmfimilitadi-
nij.que elcrivió Ezcchiel. Crio lu M a - Euti. t%. 
gcljad la ¡yz elp^rctua pata que le vief-

« 0 

A EPlbOG-O DE ¿A 
gjfíXfion, y mamá con todos los 

faz ores dt la fan'-
tidad. • 

m̂ M • -.1IWI , i tuuor a 
epilogo las mas lucidas obras de lu 
amor, y lu poder. Elcrivió fu Omnipo-

Arntfi. Syo. 
,in ttexam. 

Qcnef.1. 

Dimii.firi 
di S.Iun. 
Giq lur.il. 
l.btft. c.xA 
Mttlfbr. ¡5 

ffálm. 110 

las recopiló en elle Auguflifsimo Sacra-
mento del Altar , como lo predixo Da-
vid : Mtmoriitnfull mlriblltum fnorum:: 
tftam dcdl! timentibuife. 

7 Pues aora. Funda j e f u Chrilto 

Sermón 44 . de San Juan Ev¿ng;lilla. 4 0 1 
Tenias Cofas con dillincion; al qüatto fe halla epitapbio. Mirad bien. Qufcay 
dia la recogió (dize el Sinayta) en el enelfelepUlcioiDigacISaiitoCaidcnal 
globo hermofo del S o l , á quien hizo Damiano: tnvimaiftfovca, nibilallud 
prelidente d i la luz: Laminaremiiui, vt cominens,niflmanna. L o milmo S, Ore-
presjftidici. Exccutó el amor cxcefsivo gorioTuronenfe.v el McthaphralIc L o 
de Dios «qnel inopinado extremo de ñ- l|ue ay en el fepulcro es manná: Elfe es r c 

nczadela Encarnación del Verbo Di- el cpitaphio del Evangelilla. Pues 110 es s.htn, 
vino,aquella collolil'sima peregrinación rl manná aquel alimento d e l i r a d que 
de treinta y tres años, halla dar la vida, fe quedo con el nombre de fu mifma t f j í 

defpues de inmenlidad de penas y dolo' admiración? Manbu. Quiitfi hoci De-
res,en el afientofo leño de la Gruz;pero zian los ll¿aelitas,al gultarlciqui es el lo ' 
todas ellas maravillofas obras de amor Que es el Manná ? Quidefi boc ? C o m o 

" nos ha de dezir qué es nuellro Santo? 
Muy bien. Es el manná (dize la labido-
ria) vna comida que labe á todas:vn ma-
jar que tiene todos los buenos fabores: 

7 1 oes a m a . a m m . - - Omni delcHimcntum in Je bibcntrm , & ^ 
Nuellro Señor fu Iglelia Santa,Como vn amniifaporisfsuttitatcm.Preguntad aora, 
jardín hermofo de'lus complacencias, y quien,y qué es Juan? Hic autem quid'. Y 
plantó cn él dillinctas eras de fl#:5,pa. os refpondetá el cpitaphio mu-lo , auu-

. , r ra f o r m a r de ellas el ramillete agradable que muy eloqucnte de lu lepulcto , que 
t m ^ de fus efco"idos. Pulo (como dixo el e s e l m a n n á : Qatdtfiboci E lepnaphio 

Apoflol) profetas á vnos ; á otros Apof- dize que es el manna de los Santos, que 
tolcsiá otros Evaneeliltasfa otros Palto- tiene todos los labores de la perteccwnt 
tes , v Doüores : otros Martytes, otros Hiberna»omnts/aporis fuiottatcm. f i e -
Cwifeflóres, y otros Vírgenes: Ai com- nefabor de Apollo!? Su amor lod iga . 

Jammithnem finflorum: In adlfieationem Sabe á Profeta? hablen lus revelaciones. 
Corporl, cbrlfii. Pues ella obra también Sabe á Evangelilla ? Sus elcrir.s lo dn 
f e ha de epilocat como las otras. Quien rán. Sabe á Doctor? Dígalo fu Doctrina, 
es la flor de elle jardín, en quien pulo la Sabe a Marty . ? Refponda lu fortaleza, 
fracrancía de todas las demás? Pero Sabe a C o n f e f f o f i L o diga lu aultendad, 
quien ha de f e r , lino el Sagrado Benja- Sabe á Virgen! Dígalo lu pureza de S e -
mintPorque (como díxo San Cuenavcn- rafin. Sabe! pero que pregunto , li nciie 
tura» es San luán Evangelilla el mundo rodos los labores como e manna • Ha-
peaueñó de la fantidad : Micro,ofinas btntem tsmnh fiforiif-avltatem: l'orqne n.VHUo; 
íanditatiu Fs San luán (dize San Dio- pufo Dios en el (dize Sanio 1 liornas de fian, de^ 
nilio) elSol del Evangel io,en quien re- Villanueva) todas las gracias , todas las / « * 
cogió la Providencia la luz de la perfec- excelencias, todas las prerrogativas jun-
ción : Sol Bvangelij. Es el Angel de la tas,lasque pulo en todos los demás San-
Iglelia mas cercano á jefu Chul lo Se- tos con dillincion. Omne,int,i, & b„. 
ñorNucflro en quien,como divino fello, B . « I qaot per asios doma, fu* fimulos 
imprimió, animándole a lu pecho, las fparfimdivijit.ln boc vnopíen,ui acama-
perfecciones de si milinoiPun me vtfig- lavUt& actrvaait 
Z alum (uper braebiam luum. Es Apof . 9 ¿ a , Fieles: labe.s ya quien es San 
rol es Evangelilla,es Profeta, es Doítor, J u a n f M e d i t e i s q u e ü . Digoos. que no 
esManir.esCófelloi .csViigé.Es.qué es? lo fabeis: por que aunque tiene lodas ef-

8 N o es cita la pregunta de San Pe- fas peifccc.ones , tiene companeros en 
dio mi Padte cn el Evangel io?»« autem ellas, y oy hemos de ve. las «.-xceleu-
auld>SefionT luán que? Quien es?oqué cias que tuvo lu. eme,ante Guíeme 
L ? O u é e San luán EvITigelilla? Hit San Gtegotio Nazianzeno. Introduce 

Q "ereislo,Fieles,labe.? Ve- en vn ingeniofo apólogo vna corntover- f " ^ 
" Y . J w n r f labrado. «' rnire si las Aves lobre . 

íitiav. fer. 
dt S. lúa. 

Dimf a f . 
XttW.tr. t. 
t r Efifi. id 
Pini. 

Ftrriittd. in 
GiiA-í'H. 
ti.a.J. 

Canl.i. 

Símil. 

•..... — — 
mos vn fepulcro curiolamente labiado, 
y -n él vna ellatua de vn hombre que en 
él àclcanfaiy preguntemos: quien es ci-
te Heroe? Hic atstem quid ? Pero nos di-
rán,que leamos el epiraphio, y le cono-
cerá. Vamos al lepulcio de San J u a n , a — , - 7 . 
íabei que es. Aquí no fe vé lu cuerpoino jo lo cxcicito de las OrullaS vigilan-es: 

Dijptrl. Santi. 5 

lia que tuvieron entre si las Aves lobre 
la primacia.Cada vna pretendía ferRey-
nade las demás i nuSpara determinar s ;mi(. 
por elección a qual le daría el R e y n o , 
fueron convocadas todas a vn campo 
muy dil-iiado. Yáa l l i fe vé vn ntime-



E ' a n g c l i r t a . 
a d v i * ! ? « d ' a ¡ 3 S d = J « v i r f u d « fc remontaron fobrí 
fe.Póf S ^ K i p í r t e i o » « . ; - 1 ' « ¡ P o r e f - c | m u n d o , fobre ta carne , y fospafsio-
ta parte los cuíWOSi j a » a ' i i sft l Jen tai mes. O c o m o volaron cn inteligencias, ¡„ 
Aguilas. Vino de la uiuú £i papagayo, «n contemplaciones, cn prodigios, en fiiva. 
•de Grecia el pavo re,il :emb!ó la Africa excrcicios de virtudes! Pero el t van ge- • 
al avefirúí, Alia al Cifté.ía Syria efnbtó lilla Juan ? Llegó hada donde 

ninguno P'eeul. 
lu fénix. Acudió la tortola, dexó la p i - l legó, áiie'Sír, -Aguitin, porque fubió " " • ' 
loma el nido,la golondrina dexo fu con. con fu'buelo, no folo fobre laticTra.fo- ° " f 
veniencia : y Cn fin concurrió vna innu- -bre las regiones fuperiores, fino mas V 
meraWe multitud de todas las aves. Ea, allá que todos los Angeles : Quafiplgue- j'j'J^' 
a qüalhadedarfela corona? Alegaba 'r/i In ttrra ambulare ( dize el grande 
el aVellritz fu grandeza, para el teinot Agul l ino) erfícitfe non folum Juper ter-
de los fubditos: el pavo tea l , que es tó- ram , & fupír omnrm ambitum a'érh, & 
do ojos para el govf t rno, y que lana- ecell , fid felpee omnem etlam exercllum 
lurllcza le pufo la diadema : el papaga- Angelorum. O , como puede nuellra 
y o , lo vit lofo, y real del Vcftido, y ia Aguila caudalofa dezir : Aqnl ninguno 
cercanía á lo racional por la voz; la gru- llegi ! Mas porque procedamos con la 
lia alegaba fu vigilancia grande , de diliincionconvenicntc.nodixoeilotrcs 
quien la aprendió Alexandto: el fénix, vezas la Aguila del Apologo? Pues tres 
fu ancianidad,y madurez,para los acier- vezesf uede delirio San |iian , porque 
tos : y cada qual pretendía mollrar fus volq cn tres ocaliones con Angular prí-
ventajas á las otras, para 1er elefla por vilegio, en que le ceden la ventaja los 
Reyna de las demás; pero el conlejo de demás. Voló al Calvario , donde fué 
los electores determinó que fe diefle electo cfpeclal hijo de MariaSantifsima: 
por el buelo la corona. Aquella ( dixe- y aqui ninguno de los Apolloles lleco" 
ron) fea R e y n a , que fe remóntate mas Voló al pecho de Jefa Chrilto Señoc 
alta por ellos ayrcs. Nuellro; y aqui ninguno l legó, ni aU ( j 

l o Señalóle dia para la experien- de ios mas encumbrados Serafines. Vo-
cia.y hecha leñal para que volaflen , to- ló hafia los fccrctos del divino ser : u 
das á vn tiempo fc levantaron de la tier- aqui ninguno de los Evangeliílas Uceo,' 
ra , batían villofamente fus a las , fonan- Entremos á individuar, 
do confufamentc agradable el ellrcpito 
de tantas plumas. Alli cada vna fe ef-
fortjaba á eícalar con Valentía las nu-
be* ; pero muy en breve vierais del'cae-
cer el animo de las mas. L a golondrina 
canfada le retiró á fu cala conocida : la 
cigüeña fc recogió á fu muralla : la pa-
loma fe fentó cn fu torre; y otras fatigan 
das bufeaton el alivio en los arboles, y 
peñas. Sola la Aguila fué la que té le-
vantó con denuedo, la que fubió animO-
fa , la que atravesó los montes , 1a que 

$. II. 

SAN JUAN AGUILA QJJB 
voló donde ninguno a fer Martyrfin. 

guiar,yfmgular hijo de Mo-
riaSanUfsima. 

I» U L primer buelo que confi-
, > . . " i — • E a deramos del Aguila luán 

depreciando n.accefsibles fierras, pe- fuéá lo aiw del Calvario.SaeradoEvan-
i netro los ayres, viliio regiones, le dexó geliíta.qué hazes! Hic autemquidi A 

3 0 a 1 J S ' , h a l l a 1 " « « entrarfe donde vas, cutre tantos pcliuros de mo-
por la región del fuego. Aquí , dando rir ? Pero qué pregunto , ti es A-uila 
con ligereza tres bucitas, dixo en alta amante de J c f u s , y no fabe reprínur el 
voz tres vezes: Aqui ninguna Uegi. A f - ímpetu de fu amor ? En la Ciudad de 
lombro a todas tan defufado buelo, y Scllon (refiere Piinio)huvo vna Ai-uíla 
dándole los aplaulos de Victoriofa , la que avicndola criado,y alimentado vná 
juraron rodas por Reyna de las aves: Ul doncella , ella murió en riempoque la 
leo inier br/liai (d\xoSm Getonimo)¿f j Aguila avia falido á cazar. Bolvió cn 
tqyUtnterave, Regneme tenet. Eltces, ocafion que avian llevado el cuerpo de 
Fieles, el Apologo. fu bien hechora al rogo, ó ala hoguera, 

í - r ¿ í uesaora. Son los Sanrosenla fegunel antiguo modode fcpulrar; y 
,/c 1 S l f " J J l ' " »'cardo Victorino, Rupcr- como vió cllarfe abrafando fu dueño te 

to, y ortos) Mylticas aves , que con las arrojó intrépida á las llamas, y fe abrasó 

Sermón 4.4. de San J u a n EvangciiíU. 4 0 ? 

" ' Í T r q U C f U ' v n fimur c u " l a n S t c l a verdad de el 
pr i r " ^ r ! V l a c l Autor) / , Evangelio, de la que da icllimonio el 
Z 1 0 / f A T ^ i ' " ' " " ' i ? ' r ' ¿ ? H " 1 M j r I V - « m o dixo a fus Dilcipulos 

eonfagrajf, .Qué e m e n d e s , Fieles, fué J e fu Chrillo Señor Nuellro: E.voile- ,„, I f ; 
el Calvario,fu,o vna hoguera encendida ftimmlum perbihbill,; es tan íupciiorla ' 
en tuegodel divino amor, en que Jeft i autoridad de mi Evangelnla , que con 
Uirilto Señor Nuellro fe abrafaba por qne lo diga balta, fin que nect fUc de 
nuellra eterna faludí Vé la AguilaJuau, verjer la Sangre para firmar: b,qu:oi- f ,,:li D, 
que ai dueño Jclus, que le avia criado, y dlt te/limonlum perbibuit: porque lien- m ¿ ¿ i l 
alimentado halla con fu cuerpo, y San- do Aguila enamorada , que fe abrala af«, f . 
gre ,te cita abralando en amores de el con lefusenlahoi-uíradccl Calva. 10: 
hombre por quien padece: yafsi del- elTe'auiorlc haz¿ uobilifsimo Martyr 
preciando peligros, da vn vuelo á la ho. con las mifinaspenas de |cfus. Qincn 
güera miiuia.y tal,que abrafandolecon llegó aqui ? Aqui ninguno llegd. 
Jclu Chrilto cn las llamas milmas de 14 Ved ti lo confiella el Principe 
amor , tue M irtyr de el amor con nue- de los Apodóles. Pedro me amas í L e 
Vo , y Ungular privilegio: Inrogum ac- pregunta el SoberanoMaellro. Señor, 
einfmneiui inleetjfe f e , & fimul confia-, y o te amo. Segunda , y tercera le ha-
& r a F ' - , zc fu Mageftad"el examen inilniodecl 

A o " entiendo la rcfpijcda de amor; y fegunda, y tcrccta vezrcf-
Je fuChri l loN.S .ami lagradoEvangc- ponde Pedro lo milmo : Tufa Do- U,n. ,«3 
Jilta, quando dixo .quepodria beber el mine quia amo le. No reparais en cita 

Maü. «o. Cáliz de lupalsion-.^rnar.Pues bebe, repetición ? Si yá el Apoltol ha ret-
ías mi Cáliz le dize fu Magcllad:Ca««w pondido que ama : para qué le pregun-
tneum bibeth. Ello fué anunciar á Juan.y ta el Señor fegunda, y tercera vez, baf-
a fu hermano Diego el martyiio que ta conirillarle ¿on tanto examinar ? Ea, 
avian de padecer ¡pero quando le cum- entender el.fecreto. No pregunta el 
plió? Santiago ya fabemos que murió á Señor i Pedro ti le ama folamente . ti-
los filos de el cuchillo: Occidit lacobim s o , fi le ama mas que los otros Uilcia 

'A/I. It. f'otrem loanniegladio. Pero mi Evange- pulós ? Dlllgis me p¡n< bii : pues como 
lilla murió en paz. C o m o , pues, le dize Pedro refponde folo que ama , le buel-
cl Señor,que beberá el Calii? Dirán ,qug v e v n a , y oirá v e z a preguntar. Para 

Drmbnur y á padeció en la Tina,que fué dellerra- que ? Pues no Ic conoce ? l'ara quePe-
Euibim. doá Parhmos; pero no es eflo lo que el dro fe ratifique cn que ama; pero en las 
ncfULia Señor le anuncia dize Ruperto. No le ventajas.no Tufiiiquia amo le. Yo ,Se-
MKb.xo. anuncia que beberá el Cáliz, lino fuCa- ñor (dize Pedro) fi te amo; pero ¡ elfo 

liz : Calicem meum : porque Juan avia de de li anjomas , norefpondo : porque» 
padecer con fu Mageitad,bebiendo con eíl'c mai e s rc fpeaode miscondiicipu-
fu M igeftad el Cáliz de fu pal'sion; que los : P/o» Ai; ¡ tiendo Juan vno de allos, 
alsillicndo con fu amor,y fu dolor cn el como be de dezir que te amo mas que 
Calvario á j e f u s , lo milmo fuébeberle Juan ? N o , Señor, yo li te amo; pero 

ff.L lib.e. Jclus,que bcbcrle Juan: lu vifum efi fi. mas que Juan , eflb 1 10 , quando se el 
iceper. p. lio(áitoR\ip:ito)qui(;allcemillnmb¡b¡t,ít buelo que diófu amor al Calvario, á 
*.eap. t i. tenferet Hlum (loaiiem) In boc ipfo b%i(fc abrafatfe fino con tu Mageltad.al tiem-

Calicífuü.'í ello fué lo que dixp elSeñor po que lloraba yo , porque te nc«ué. Y o 
áS.Pedro mi Padre cn el Evangclio.Pre- te amo; pero no me artevo á aflégurar 
guntael Apollol:H/t aulem quldl Señor, que mas -.Tufeii Domine quia amo it. L e Ipain 
y como ha de morir Juan ? Qué él ref- leyó Nicolao de Lyra ei corazon: Non leap. tü 
pondió ? SU cum voto manere. N o ha de fuit aufui vllra Je 'fierre in Cbrlfiidile-
ijiorir Jaan como los demás, a violencia iiione. Veis , Fieles, Martyr del amor á 
de los tormentos, que como aora cltá San Juan ? O como nos cxecuta por lu 
aviendo padecido cn el Calvario, no ha ¡miración! En el martyiio ? S i , que to-
mencltcr otro martyrio para morir: afsi da la vida de el Chriltiano debe ler vn 
ha de quedar: Sic cumoolo manere. Es martyrio, y teltimonio d c l u F é , d i z e ¿t 
Aguila J u a n , y á la Aguila, dize Plinio, San Cypriano: Pidilis tola vita marty-

Plm.Ub.it , ) 0 qUiEa la vida el rayo: coaio avia de rium, b.oc e/i, lefiimonium redi A. Mar- """'ícr 
morirá violencias de el rayo de l a t y - ryrcs podemos, y díbemos fe r , dize i"o. 4e 
rania? A d e m á s , quef} clmarrytioes San Agultin, lachandotouualosape- itmp, 

Úa 
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4 0 1 Sermón 44. de San Juan Evangeliza. 
titos , y padeciendo por no ofender á c.al de María Santifsima no le dfcc Ma-> 
Dios : Contr. mortífera Ht +1 ¡menta dtc , (ino m u g a ? MuUerftcefillut tuu,. 
luthmur , relente, in eo tthmqnlidia- Si honra tanto á Juan en ella filiación, 
m mirtj'ii Gbriftianii non de efe, Si», diziendole.que es Mana fu madre: Ecee 
liamos las injurias .perdonemos los matee tui: poique calla lu natural hlia-i 
agravios! dize S. Gregorio )que elle es c i o n , y calla á Mana lu natural mater-
niirtyrio en que damos tellimonio de el nidad ? Aora muger! S i , dize San fcpi-
Evaneelio, y fu verdad: Ferr. contnme- phanio , que fué con cuydado , porque 
¡ta,, odíente, diligere, martfrium efi. no tuvieflen los hombres a lu madre por 

Pero balvamosá vér eltebue- Dios: f e f a n todos que es m u « i : « . » r f E f i f 4 «j. 
lo de el Evangelilta , que buela en ñeque enimDeu, efi ^ j r i a . H a de llamar, , . „ „ , 
el Calvario a mas , porque llego allí á Dios fu Eterno Padre para elpirarPa- „f.ap.n-
halla ler hijo elpecialifsiinodé Matia ter, In manu, tua,: ha de confer i r l e 
Santifsima por elección de |efuChri f - Hijo de Dios el Centurión: VerefiUet, ««<»• «7-
to Nueltro Señor : Hete filiu, tuu,. ü,l ent ifle : las maravillas de el Ca lva . 
Dixo Plinio , que la Aguila pone dos rio han de publicar que lo es. Pues lia-
huevos lio mas ; y que ti alguna vez m a m u g e r . y no madre á lu purifsima 
pone tercero le arroja , porque no Madre porque no la tengan por Ulos: 
han de fe t los hijos de la Aguila mas Mulier. Sea a ls i ;pero por que es cite 
de dos. Pues aora: Quantos hijos IU- cuydado , quando le da pot hijo a San 
vo Jacob ? Muchos , diréis-, que fue- Juan ! Pues no fe vé í Pot quien tuvie-
ron' doze. N o pregunto elfo. Quan- ran á Juan , tenida Mana Madie luya 
tos tuvo de la hermofa Rachel > Dos por Dios ? Tan grande es J u a n , que es 
no mas. Elfo si : vn jofeph .piiino- meneller elle cuydado al fenalarle por 
genito , que defpoes de vendido fué hijo de M a t i a , de llamar a Mana San-
elevado a Virrey , y llamado Salva- tifsima muger: Mulier ceeefiUue tuu,. / f - f c 

dor de el Mundo por Pharaon, y vn Reparad aora (Fieles ) para volotros. 
Benxamin , a quien llamó Benoni fu Como dize el Señor á Juan , quando le 
madre Rachel , que es lo mifmoqoe feñala á Matia Santilsima por madre? 
hijo de mi dolor. O imagen proprif- Dlxlt Difcipulo •. Ecce muer toa D i x o a l 
lima de la Angular excelencia deSan Difcipulo : ves ai a tu Madre. N o ha-
juan I Tiene Dios muchos hijosinu- blacoa juan ! Diga que lo dixoa Juanj 
mcrables de lo gracia ; pero de fu pero al difcipulo f S i , dize el devotifsí-
amantifsima Rachel Matia Santifsima? mo Ollorio: porque pot ler dilcipulo, 
D e ella Aguila Soberana de f u e f p e - cito es humilde, obediente, amante, 
cial cariño folos dos : vn Jéfus , hi- por ello mereció fer hijo de Mat ia : Di-
jo luyo natural , que es el Salvador * / ' difcipulo quialn quantum dlfctpului 0f„.r,m_ 
de el M u n d o ; y vn Benxamin que- filiut eft MarU.S\ Catolicos, el que qui- jtirvo,_s. 
tido , hijo de fus dolores en el Cal- íiere fer hijo efpecial de el amor de Ma- m. I « , . » 
vaiio , que es el Evangelifta San Juan: r i a . l é a difcipulo amante de Jefus co-
Benoni , filiu, dolé,i, mei. Por elfo re. mo Juan, aunque no fea tan elpecial In-
firiendo San Matheo , y San Lucas jo de fu a m o r , y fu dolor. Pregunte en 
le patio Virginal de Matia Santifsi- h o ^ buena San Pedro por el buelo de 
ma , dizen que nació de elle parto Juan: Hit autemquld) Que en elle buclo 
fu hijo primogénito : Peperlt filium ptimeto le i c l p o n d c i ^ u i ninguno llegó, 
fuum primogenitum ; y quien dize pri-
mogénito dize orden á otro hijo: no , 
porque tuvieflé Maña Santifsima otro 

hijo natural, como convence contra ' 
le blasfemo Helvidio San Geronimo; ni SAN JUAN , AGUILA QUB 
folo por los hijos de la Igleliade quien voló donde ninguno, al pecho dt 

, .r _ a ic Jefu, , para crédito dt 

f u amor,&c. 
es piadofa m.idte, lino por el Evange-
lifta juan fu Benxamin, hijo efpecial de 
fu amor, y fu dolor junto á la C r u z , co-
mo le lo dixo Je lu G u i l l o Nueílro Se-
ñor : Bese filiu, 'tua, : ecce mater tua. 

16 Mas dexenme tepataraqui, por-
que quando léñala á Juan por hijo cipe 

1 1 T ~ « L f e g u n d o buelode nuef-
tra Aguila myftetiofa f u i 

al pecho de Je lu ChrilloNueftroSeñors 
Qui, 

firn.Uh. 'O 
ca¡. Àquile 

Uatb.fO. 

Jfai. e. 
tern. fer.i' 
verb. VeL 

Bern. Cerne, 
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Sermón 44. de San 
Qul,& ricubult In cana fuper peiig, eiui. 
Q u é diremos de elle buelo ? Hit iutem 
quid. ? Que es el Difcipulo querido con 
efpecial amor : Quem diligebat lefui ; y 
buelá al corazon de J e f u s , como á fu 
proprio lugar. Dize Pl inio, quede los 
hijos de la Agurla es el mas querido 
aquel, que al tacarlos,clluvo mas cerca 
del corazon,y afsi uendoJuan la Aguila 
hijo da la mejor Aguila Chril lo Jelus, le 
pone el Señor juntóla fu corazon, para 
que fe adviertaqhtf «s el hijo uias que-
rido de lu M a g c l l j d . Y ¿ fabeis la peti-
ción de la madrp del Evangelilla Benja-
min à J e fu Chiil lo. Síñ.ot (dize) dos hi-
jos tengo que fon dil'cipulostuyos,man-
da que logren la dicha de qye el vno f e 
fíente á tu lado diellro , y el otto al 
finiellro, quando tomes la-poilcfsion de 
tu corona:Olr X7í fedeant hi duo fiUj mei, 
vnui ad dexteratn tiiam, & vnu, ai fini/-
tram in regno tuo. Y el Scjior qué |e re f i 
ponde ? Que es vna ignorancia lu peti-
ción: Ntfcìlit quid petatii.Dm mio,tan-
ta fequsdad, por qué; Es delito,es igno-
rancia en vna madre procurar licita-
mante |os aumentos de fus h i j o W a f e 
vé que no. Pues efla madre 110 pide por 
vuctlroqueiido Juan? En qué ella U ig-
norancia de ella muger ? Ntfiiilt, Eitá 
enparecerle que pata'los aumcutos de-
Juannccefsita de intercedei, por lo que 
agravia la fineza de vuellro a mor » O en 
que quieta igualar con él,a fu hermano? 
En mas ella. Qué es lo que f>idc "? Vn 
•fsiento para juan al lado del Señor. 
Pues no labe lo que pide , dize lu M a . 
gellad : Nefcitiiquidpetatii ; poique el 
lugar proprio de mi Benjamin, no es 
0 1 1 0 , que mi pecho , y coiazon : Super 
peílu, eiut. l"iuvo quien llegara aqui? 
Diga líalas. . 

1 8 Vio aquel Trono myfteriofo, 
en que afsillian à Dios los Serafines, 
que con las dos, de feis alas que letiiiíi, 
cubrían á Dios el rollto (afsi San Ber-
nardo) con otras dos los p ies , y con 
oirás dos. volaban : Duabu, velabant 

faclem eiut , duabui veLbant pede, 
eiut , & duabu, volibant. A donde 
buclan ellos Serafines ? A vnitfe con 
Uio's ( dize San Bernardo ) llevados 
disi Ímpetu de fu amor : Quoenim vo-
lani, nifi in eum, cuiui ardent amore ? N o 
eftaba Dios en taima humana? L o dixo 
¿I Caiiujano. Pucs l ihazen á iu Ma-
g í f l a d el obléquio de fgtvir con las alas 
a fu tatito,y à los picsipor que novilteu 

J u a n E v a n g e l i f t a . 4 0 ' j 
el p'eclio? Sera por lo que Ruperto dixo, 
que tiendo el pecho la filia del amor,no 
admite vellido, ó jiot fu ci lut inmenfd5 
¿porque 119 le puede encolíriri-Amor 
telari non potefi. O hazian obfequío al 
pecho, con volar (como dixo el Vene-
lablc S jpchez) formando con laí alas 
fia velo , pata refi igeraj el incendio del 
Divino amoy' Es pot mas, d i * San C e -
faiio. N o vei» que es ^qucí pdthp Divi-
no de tan fuprcma veneración,que aun 
fe rccat j del mas alto Scrafin i N o t o . 
quen, pi los Serafines al pecho de Dios, 
que clfc Singular privilegio fe relérva 

•pata Juan : Non Ar.gelui, ve! Abebange-
lu'i, Itlque aliu, quifplam (dixo San C e -
fario) luearnati Oei, & Verb! aufutfuit 

'tángete tllud form/iabile p'títu, , fuper 
quod loarme, retúbuit. V e i s , Eieles, co-
mo ninguno, ni aun de los Serafines, 
llegó aquí? 

19 Pero porqué buela Juan?Por 
qué es admitido al pecho de eIScnór? 
M e perluado fué , para acreditar fu 
amor,»librado loda.foípecha. Ovg^mos 
al milmo Sagrado Evangelilla. R c f i e f e 
quodixr f j e lu Chi i l loScñot N u e l l i o a 
los Dilcipulos,que vno de ellos feria el 
t raydot fque leavja de ent iegar : Fnus 
ex vobit t'adit me. Aqui lobrevino á los 
.Apolloles vna horrible tui bacion; aqui 
fué el mirarle vtios á otios, dudando, y 
fo fpechando, quíl lena el que avia de 
vender á J e l u s : Afpttiebáni ir ge ai in-
vicem Di/cipulLlaJiiantei ie.qucd diieret. 
Según e f l o , tff icis, también iolpecha- , 
tian de Juan. Elfo no,dize el Benjamín 
Sagtado ; porque yá antes de clló avia 
volado Juan al pecho del, S e ñ o r : Era» 
(pótele el trat) retumben, vnu, ex Oifei* 
puli, eiut infinta ¡efu,quem dihgeba, lefut. 
Sofpechcl'e de qualquiera de los demás 
Dilcípulos.que viendo á Juan admitido 
á demollración tan liugular del amos 
de Jelus , no C%faail que alguno íolpe-
chatlé da Juan, 

20 r O digamos que le aplicó á fu 
pecho Jel 'v iChi i l loNucl l ioScñoi ,como 
efcudo, en que rebatir las culpas, para 
petdonailas. N o advertís la ocalion en 
que fué?Quando el alevolo Judas avia 
concebido aquella iniquidad inaudita 
de vender i lu Divino Maeltro, enton-
ces fu«quando retlinó fobte lu pecho 
a Juan. Fué vn deair con la miima ac-
ción: efl«ingratitud,y alevolia d e j a d a s 
tira á iiniat mi corazon para que la caf . 
ligue como metece? Pue»pongafe*apli. 
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™ • ¿«o™» , tumfabfioiMM ittpnfil ¿M' 

n .Bi. Podemos entender de San Juan 
aquel Symbolode los A n t i g u o s q u e 
dize Camilio , en que pintaban a vna 
Aguila,mirando (in dificultad al Sol,con • 
elle mote : Cmvetril mlbiSoll.- E l lode 
remontarl e tan alta regillrar los ra-

4 0 « 
cado á mi coraron el difeipulo ama-
d o , y que me ama, para que en cite 
«mor fe quííbrcn , como en elcudo,-
las puntas de aquella ingratitud. U f ie-
les , y qué grande confíelo para losde-
Votosde mi Evangelilla Sagrado 1 Que 
quando las culpas^ pretendan »• '«ocar 

^ ¡ T S í h / d e M . « ^ y gclilla ( d i « Ruperto) porque tuvo el 

Cornil. itf. 
Ricieri. f 
mJi. ».a*. 

Ifai.f. 

trocid. 
er.ii.if. 

nos temple las iras de nuellfo Dios-! Si 
Catholico: pecallc ? Mcrecilte que te 
arroxara Dios á vn infierno? Aplícate la 
dcvocion de San Juan : cmbAz* corno 
efcudo'cfta dcvocion , para templar I » 
indignación de Dios contra ti. Prto ad-
vierte, que no tomes por elfo licencia 

• para pecar 1 porque para que el efeudo. 
defienda, .no baila embrazarlo, lino 
moverlo azia donde viene la punta. Si 
mueves tu corazon »penitencia^tu len-
gua para confefiar tus culpas, tus manos 
p i f a la limofna, y obras Santas, te de-
ftndeta el efeudo de San Juan ; perolf 
r u t e alcanzará fin duda el gfflpCdc la 
divina Jull ida. O difeipulo querido! 
Buela al pecho de Jetos, para djrfender-

/ n o s , por elle lingüiaf privilegio , i que 
' ninguno llegó: Reeabeitíi » 

. • «• IV. • » 

SAN JUAli, AGUTI-A, QUE 
cois donde ninguno , 4 l"' fecre-

toi recónditos del divino 

s 1 T ~ < L huelo tetcefó pedia mas 
P ¿ ticiripo , .que el que nos 

permite el calor, y la brevedad,lolo di-
ré que San |uan Evangclilla es Aguila, 
que remontándole hallados fecrcto mas 
altos de Dios,dcclató al mundo los ine-
fables myllerios del Divino s e « y aquí 
(dize San Proculo) ninguno,ni de los lu-
premos Angeles llegó;porquc ellos (co-
mo los vió Halas) cncubtian fu villa con 
las alas , i villa del infinito rcfplandot 
de la divina Magclladipcroel Bcifjamin 
amante, bebió* y nos dio á beber la no-
ticia de elle incomprehenfiblc ^Iplan-
dor: Evingelifia loinnei Seripbiób ipfit 
inventas e/i fuHimhr-.quando quldemco-
rufeo fulgon ¡Ili concufii, fieles velan! 
fuar, al ble ex grilla fprtlam, mus gene, 

Ungular privilegio,de contemplar con . 
ojos firmes, en elta-vída , los inefables . 
rayos del Sol-de la.divinidad : ¿quila Baer.U.t. 
re&e diciiur, qui divlnilptem irrebe, bera- >» Bteci. 
li, eculn Mus corfíemplari mtruil, & ad-
buc in carni pofilui poluil in lllum fotem 
apirloi oculos /itere. 

1 1 Elle fue el my(litio de aquellos 
quatro myilicos vivientes que vio Eze- ' * 
chicl, que llcbavan la carroza de la gloi l M ' 
ria de Dios , fymbolc* de los quatro 
Evangelillas :.porque hablando de la 
Aguilael Profeta , dizc que voló fobre 
los mifmos quatro: Fieles AquiUdefuper ¿uck.v 
Ipforum quiiuor.tlo eran.quatto todos? 
Es a (si. Pues diga que la Aguila volo fo-
bre los otros trest porque li la Aguila es 
vno de los quatro , como puede elevar 
fobre los quairo fus buelos'íSeria menel-
ter que hlviefle cinco, para volar lobre . 
quatro,No-es menefter.dize Santo T h o -
mas de Villanueva.con el grande^Agul-
t i n o ; j o r q u e liendo la Aguila éntrelos j.¡, n-a.,. 
Evangelillas, San Juan : ella Aguila no «r j e. in 

folo (í remonta fobre los tte»üno tam-
bien, fobre si : defuper ipforum quituor. 
Las palabras delSanto Arijobilpo:loin-
nesvelu! Aquih grindU ex pmfii atufa- Ij¡£- £ £ 
per nubes leuatur , non modo caleros ,fed 
& fe ip/r.m fuper gredlens. 

»3 Pero oidfclo dezir con claridad 
al mifmo Evangelilla (agrado. Refiere 
al diez y nueve de fu Apocatypli , que 
vió el Ciclo avierto.y. defeubtió vnpet-
íorfagéeon muchas coronas, que era. 
(en expolicion común Je lu Chrillo 
Nucllro Señor ; ) y que ttaia clcrito lu 
nombre, de forma que" nadie le cono-
cía" , l i no él mi fmo: Babeas turnea 
fcriplum , quod nema ntvi! nifi ipfe. 
Palla luego al.verfo inmediato, y di-
zc : advierto que el nombre del per-
lonagc era el Verbo de Dios : Et voca-
bat'u'r neutra elai verbam Del. No repa-
ráis? Si ha dicho que ninguno labia el 
nombre, lino el mifmo que le ttaia: 
Quod. neme novtl nifs ipfe: Gomo di-
ze tan inmediatamente lu nombre, 

que 

¿fecal. I?. 
f / b . V allí 
• M I . 
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^ e . e r a D'V'no Verbo ? Vocabalur no) hada los Apollóles fe preciaban de 
Verbam Del. No veis (dize Ansberto) devotos de San luán,y fe valían para lo 
que es el Evangelilla Juan el que lo di- que defeaban fa'bcr, y confcguir, de fu 

• t s v c j d ' d 1 u e n'nguno lo conoce; poderofa intetccfsion: Quantum fleglt*. 
y « verdad también que lo conoce re debe muí ciar auxllium,qucm ftbim.t In. Damla-fin 
Juan ; porque Juan conoce dal divino leroenloremlpfl Apoflolipelleranll No os ' 
iVerbo o que ninguno conoce; que n e g a r * í l a Aguilaportcntofa fu paltó-
es Aguila que buela, y le remonta á cinio, fi vofottos .corno hijos legitlmos 
donde ninguno: Quod nemo ntoii. Anf- de ella Aguila 110 perdéis de villa al di-
berto: fub audlendum t f i : nemo exlra- vino Sol, con la obediencia de fu divina 
nea, cognofcit. L e y . Bien teneis en ella Aguila que 

24 O Aguila myfteriofa, de fingu- aprender,y que imitar: Y e l milmo Dios 
lares prerrogativas 1 Tienes mas donde teneis que os favorezca para volar en fu 
remontar tus bucles ? Pero no es pof- imitación, dexando el nido de las paf . 
lib e mas: buela en hora buena; y di (iones viciólas, levantándoos de la ticr-
en 1a altura inaccefsibla de rus privile- ra con los defeos del C ie lo , extendiena 
g.os: Aquí ninguno llego • Porque ningu- do en Cruz las alas, mortificando upe-, 
no llego a fcrelmanna de lafantidad, titos,para leguir, aunque lea de lexos, 
y perfección: ninguno llego,-como tu, a ctla Aguila que tanto enfenó, y voló 
a fer martyr del amor , hijo de Maria en la Chrilliana caridad. EnSan luán 
Sanrifsima coTi cfpccial.dad , y fu que- teneis vn Manná con todos los labo-
r.do Benjamín: ninguno l e g o al pecho r e s , para el remedio de todas vuellras 
del Salvador, y ¡i fer efeudo que defen- necefsidades: En él,y en fu follda devo-
diefle aquel pecho de as heridas de la cion , hallara conluclo el trille, riqueza 
ingratitud: y ninguno llego, Como tu, i el pobre, el afligido, y atribulado, refu-
regillrar los mas retirados lecretos del gio,y todos rue|o efirtz para alcancar-
Divino ser. OCal l io icos ! preciaos de noslagracia , pata llegar en fu compa, 
muy devotos de Santo tan favorecido ñ u á glotificar a Dios en la G lot i s 
de Dios , y de (u Madre Santils.ma que Quam mibi, ^ vobli, 
(como dixo el Sanio Cardcpal Damia-, ^ * 
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Math. cap.2. 

S A L U T A C I O N . 

1 V a l g a m c D i o s , y que incondantes fon l a s felicidades humanasen 
| 1 eda vida! Que de paffo goza el mundo lus confuclos! Que (in du-
V / ración experimenta el hombre lus dichas! Todo palfa, nada nene 

eonfiUencia, que Jicndo camino la vida, y tiendo dellierro aquefte mundo : en el 
dellierro, y en el camino nada permanece; que no tenemos (deziael Apottol) 

_ , Ciudad permanente, mientras vivimos : Non bebemu, hit manentem civitatem. Y e-
mos en lo natural, que ni üciupre es dia, ni liem prc es noche, por que palla eda, 

g , , M j r 4 . ' y aquel: y lo miímo fe ve(dize San Juan Chrylollomo) en el orden delaprovi-
Cbr,f. bem. dencia de Dios, que ni lodo es dia de güilos, ni es iodo noche de penalidad. El 

MJ fc f. qUC mi-ara al vellocino de Gedcon humedecido con el rocío del Cielo, juzgara 
¡adiib i. m u y dichoío al vellocinojpcro viera en breve que goza la tierra efia dicha en el 

rozio, desando al vellocino (in el. Son alhajas de poiada las felicidades del ligio, 
, , que van1 Sirviendo a los palfagcros de la vida, vnos las tienen porque oíros las dc-
""* ' xaron, y las dexan ellos para que (irvan a otros. En vn momento (dize San Lucas) 

L u l í niollió el demonio á Nucilro Redcmpior los Reynosde elle mundo, y dixo bien 
AnkMd. (como advirtió San Ambrollo)porque en vn momento palfan. Por ello el varón 

ptudenie trafteja la cafa , quando ella el tiempo lereno , previniéndola pata el 
aguacero que ha de venir,porque 110 es durable la ferenidad. O Ciudad celebrada 

U-..L de Beihlcein! Que dichola te aplaudían, los que ic miraban, aun con proferiros 
' ojos, oriente del mejor So l ! Eras vn jardin hennofo de candidas azuzenas; pero 

IMil«* 4 yá oy le miro campo trille de amapolas , bañada en la inocente langrc de tus 
hijos. Lloraba Egypto algún día la muerte artebatada de fus primogénitos, quan-

fbeU.. . . do ic gloriabas tu con la profecía, de que faldiia de li el Vnigcnito de el Padre, 
en forma de Capitan de l fracl ; pero oy lloras tu la muerte de tus hijos, quando 
Egypto le alegra de que le vaya i vilitar el Redcmptor. Si, Carbólicos, nació 

KiB. Hu. S o l , que va ihilltando vatios c misícnos, paraenfeñar que no ay.cn efte mundo 

<»£««. x permanente iuz. . , 
1 Pero oid la letra del Evangelio. Ya avia publicado el Ciclo,con Angeles, 

y lutes el Nacimiento de Nucilro Salvador , yá los Reyes avian adorado al rccicn 
« ' f nacido Rey , va avia pallado vn año, y quairo dias, deípues que nació Jcfus, y yá 

e w . c«r>. H e r o d c s a v i a b u e l t o d e R o n i J ) adonde,acufadode fus bijos.avia ido.de oidcn del 
fiUt 1 " Emperador; quando emprcudio l'u crueldad U mas inhuma acción, que vieron los 
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anales jamás. Barbaro jardinero fego en voton catorce mil llores Innocentes; co- G m i r t r / ¡ 

1110 fíente Genebrardo , ó legun Aponte, quarciita y quairo mil : ya tuefle aguar- c W 

dando a que fuelle a la ñclla del Templo , como quieie Druihmar: ya (untando- A f m , . ; „ 
los, con el pretexto de que, conocidos los varones , les quena hazer mercedes , O /u„b. x. 
( c o m o dize San Vicente Eerrer) para aliviarlos de tributos. En la plaza de B e 
thiccm, y en lus confines , hizo vn lago de Innocente (angre, con que cebar o in- ^ 
faciable de fu ambición. Toda era clamores la Ciudad, toda lulpiros, toda iagn- d ¡ 

mas, fin admitir codfuelo, llorando Rachel la muerte de lus lujos. 

j Deaadine que pregunte á elle tyrano. Qué-bulcas con tantas muertes , R e y c i r j ¡ 

cruel ? A Jelus, para quitarle lavida, porque no ft.eync? O Heredes! dize el Chry-
9, in Máik. 

foltomo. "No queréis que Rcyne en Judca el Hijo de Dios! Pues que queráis, que Lee. y.r. 4. 
n o , Reynará en los Cic los , y en la tierra. Pero aguarda : temes ( dize la lg leüa) de Bf;b. 
que elle Niño viene a quitarte el Reyno ? T e engañas, que no viene a quitar Rey- £<"<!• 
nos lino á darlos. Qué quieres con tanta muerte hallar a Jcfus? I c canias, que es > • 
en vano oponerte a las providencias de Dios. Qué configió Pharaon con Icpultar a " ' 
los Niños Hebreos en el Nilo , (i del mifmo Rio faca Dios á Moysés , para qucli- ¿ 
bre á Ifrael de fu elclavitud ? Qué configió Athalia con querer acabar la lucelsion 

. de David , li determina Dios que Joas quede con vida para Reynar í En vano ta 
fatieas, que antes que llegara tu cruel rclolucion, faho elle Niño que bulcas pa-
ra Eevpto , con lu Putifsima Madte , y el calilísimo Jofeph. Qué muera quieres? 
N o viene á otra cola; pero no ferá halla que el quiera morir, y hada que íe ten- ¿ f ^ 
ga el mundo treinta y tres años Macdro de la verdad. Acabar quieres la fama de 
elle Niño? O necio ! N q vés que con la voz de tu crueldad mas las dilatas ? Celta, 
Heredes, cetfi de arrojará la tierra tantos Innocentes granos; pero no importa, w ? < 

arrojarlos, muera elfe irigo, que de effa fuerte aflegura a (u dueño lernl abundan- c b r > ¡ „ L { l r , 
te colecha de fuclotia. Vierte fu Innocente fangre, que elfos arreboles al amane- , , 
cercl Sol de Julí icia, fon pronollicos dicholos de la lluvia de mitericordias, que IMB. u.. 
tendrá el mundo en la nochc da lu muerte. Ea , baile y á : cede el aféelo , p ira dar 
lugar al difeurfo ; y para que fea con el acierto , y fruto que deleo , pidamos por 
medio de MariaSantilstma la gracia : A V E M A R I A . 

* 

m m z m m m m m m & m m m * 

Fuge in /Egtftum. Math. cap. 2 . 

< 1 . tad. Como , Señor ? N o fois vos el Car 
pitan valerofo que nace para regir á los 

, . . • „ _ „ . . c r t r , , n B hombres ? Alsi me lo afleguta vucllto m o t i v o s DE LA FUGA DE, P[ofe(3: Ex¡¡¡ dux ?B, * m ¡ l ¡ u „ ^ f ¡ 

jofeph con Jefas , que fue por m,um C o m o h l l i s _ dexando cu el rief-
nueftro amor, y doe- g Q ¡¡ v n o s loldados , tan vlíoños, comó '«•<'«• ' V 

trina. niños ? No fois vos aquel panal fobera-
- n o , que en la ccra de la humanidad 

'4 TV y f U c h o tenemos,Fieles, q u e ® Santifsima encierra la miel de la divini-
| V | aprender en elle fuccfib dad? Pues cómo (Sanfon divino) retiráis D¡»i, ji.-

de oy ; peto antes de verlo me es prcci- de la boca de el León ctuel Heredes el •?«• 
fo falir de vna dificultad: Ptegc in Egyp- panal , dexando entre tytanos dientes '"<"• . 
tam , dize el Angel á Jofeph. Huye i tantas Innocentes abejas ? No lois la " 
Egypto. Huye? Quien! Jofeph folo? Aguila generóla, que viene al mundo. 
N o , lino con Jefus N i ñ o , y Matia San- pata cnlcñatá vueltros hijos á volar al 
tifsima fu Madre : Accipe pucrum , & Cielo ? Pues como no exponcis como 
Mitren, ei*i, & fu^e. Por qué ha de Aguila , el pecho a la facía de elCazaa 
huir ? Porque edá Heredes facando los dor para librarlos, fino guatdais con la 
filos á la cfpada de fu crueldad , para fuga vuellra v ida , dexando los Inno-
qnitar lavida á Jefus : Ad perdendum centes poiluelos, á que logre en ejlos fu 
,uw. Qué Jefus huy a? Eft» c$ mi dificul- tiro la enjebad í No fois vos el cuy da- " " " ^ 

Dejperl. í ao f l . W w do-
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dolo paitar del Evangelio ? Pues como N o escobardia, dize San Ambrollo ,/i-
huis.para que os tengan por mercenario no amor que tiene á Efau.Es verdad que 
que huye , y no por paitar que artiefga huye Jacob i pero huye , no por temor 
la vida pot fus abejas, dexandolas en.las de la muerte, lino por quitar á Eí'au la 
gartas de vn fangriento lobo ! Dios , y ocafion de cometer el pecado de matar-
Señor mió 1 , qué hemos de juzgar de le: Nontam ,vt ptriculum faluili ,qudm ^ l;t 

Vueítra fuga? vt incenlivum ftelerit dtilinelur. Pues i t í j ! c ! ' ' 
5 Pero,ó providencias altifsimas de aora.Si quedara en Bethlcem el Sobera-

nucllro Dios, y Señor! Huye por altifsi- no Jeíus , y Herodes enfangrentára los 
mos fines fu Mageltad. Sabéis, Fieles, filos de fu crueldad en fu divina niñez, 
por quéiPorque era importancia nueltra qué delito fuera elle í Q u é p e c a d o f O 
l'ufúga. No fabeisque la Efpofade los qué enorme! de inmenfa gravedad.Pues 

' Cantares, que es fu Iglelia , le rogaba huye el divino niño, pot quitar á Hero-
que huyeífe, y fe retiraífe? Fuge, dlleíll des la ocafion de cometer pecado de 
mi. Como le pide que huya , li ¡Cama? tan incomparable magnitud: no huye 
Poique fabe que gutla de huir, para fu por amor que tenga á fu vida, fino pot 
bien; porque ( como dixo San Pedro amor que liene a! hombre , quitándole 
Cryfo logo ) fi aoia muiiera J e f a s , fue- la ocafion de cometer tan execrable 
ra ella muerte acafo, no elección: fuera, maldad: Non lam, vi periculum J.¡lulii, 
no mueltra del poder, fino efecto de la quam vi ineiniivum feelerii deiltnetur.O 

CUjftUt. necelsidad: Si miíialui inilligo hílin- almas, y qué exemplo para nuellta imi-
'Ia- ti'"n g'tge tune fuifet mor iriiifuifuera tacion ! Conoces, Chiilliano , que eres 

nonpot.fiai.i'ot cito fe relervópata ma- incentivo de pecar el proximo , con ru 
yor baialla,y ttiunfo en la mayor edad, trage.con tu converfacion,con tuslla-

ChyJUt. en que hiziclfc mayor dcmollracion de nezas, chancas, y donayres i Fuge in 
I O f " fu poder, y fu amor, muriendo volunta- Egyptum. Huye , retirare, para moltrat 

rio por el hombre. No (olai por ello, di- que le amas.que la mejor feñal de amor 
ze el tnifinoSantoDoctor.fino pot obrar fera quitarle la ocafion de que peque, á 
por nofottos mayores finezas para nuef- imitación de Jelus. 

Cb,f<Jc¡. bien: Totam eaufam noflrdfálutii 01- 7 O digamos que cita fuga es enfe-
Jtrm. cidir.ttJ¡fe panulum permlfilfet oeetdi. fiarnos a huir las ocafiones de pecar. 

Quien duda , que fi Moysés huvieflé Ved i quien fe intima la faga. No es á 
IXtd. I. muerto quando niño, huviera privado i Jofeph : S i : Fuge in Egypium. Y huyó? 

Ilrael de fu mayor vtilidad í Quien le Lnegoal punto.O valgame Dios'Quien 
abnera el maiVermejo? Quien le guia, viera al calilísimo Jofeph IcTantaife 
ra por las foledadcsí Quien le diera agua aquella noche , llamar a María Santif-
en íu fed'Quien le adquiucra el mannáf fima , y al tierno Infante Jefus ? F.a 
Luego impotto refetvar fu vida para elpofa mía amantilsima: Ea , Infante 
que el Pueblo logtaffe pot (u medio ef- raio quciido": i Egypto vamos. Jolcph 
tos beneficios delpues? Y abrá quien no Patriarca mió, á donde lleváis a elTa 
advierta la fuga de J e fu Chrilto niño, «Purifsima Virgen de quinze años y g 
mayor fineza con las almas, para mof- elle hijo fuyo recien nacido ? A pade-
trarles defpues, en doítrina, en benefi- cer los frios de la efiacion del tiempo 
«ios, en milagtos, mayores efeños de por effos campos ? A l u s peligros de los 
luamot? Por effo huye aota de morir: caminos i A las incommodidades de 
Fuge,dileal mi. * n a tierraeltrafia í Deteneos, jofeph. 

6 Aun mas que por edo. Veis, Fie- Ef fo no, dize mi Patriarca Sanie • Con-
l e s , el odio de Herodes contra la vida furg.m, accepit puerum: Porque fi pre-
de Jelus ? Pues por amor que tiene a tende Herodes, que yo pierda a mi J e a 
Herodes huye fu Mageltad. Qué apre- f u s : Adperdendum ,um, para no per-
turado camina a Mclopotamia Jacob! derle, quiero, como el Angel me lo en-
A tepofat le queda en el campo, porque carga, huir luego la ocafion. O Chtif-
aun en la pol ida le juzgaba poco legu- tianos I Y qué gloriofa fuga (dize San 

6t»If.it. ro: Cum venifet ad q .emi.m teeum, Ve. Ambrofio} la de las ocalioncs, v rief 
J a c o b q u e p r i f a c s e l t a í E s h u i r í S i . p o r gosdepccar \Gloriofa bacfugaefi f y „ . A,* mj. 
confe,o de lu madre, porque fu herma- r , dfa.le peteali. Ella es la ¿ f que a X Z í t 
no Elau le quiere matar: Con/urgen,fu- gura.No perder a Jeíus,y la que no, en- «/• 

0 J " o b » Mucha cobardi* t» « f t , Í S p a Jofeph, Qu.ndo los l fud l ta . fifia-

IOB 
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1 . Iib 10. 
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thleem la Arca myllica J e la huinani- que llore dcllerrado fu delito. Pues, 
dad de Jc lus con el matoiií de iadivini- S e ú o r , no puede en el Parallo llo-
dadofrece á lu gloria las viítimos de los rar ? Haga liñ falir de el Paraifo pe- „ 
Innocentes niños.Y podemos dezir.que mtcncb. Ha de lalir. N o parece que es , 8 . , „ G ( . 
( ¡en la entrada de vn Principe en vna rigor ? N o es fino grande •milencordia, 
Ciudad fueleaverexpc£taculus , juilas, > piedad dize San Juan C h i y f o d o m o : 
torneos para celcbraila ; ñ ié lamueite Magt, Frcvidentia ,quam Indlgnationii, 
de los Innocentes el espectáculo que fultllla 11,{¡lo. L o entendéis? Ea ,noedá 
ofreció la divina piovlHcncia para cele- cu el Parallo el Arbol donde pecó? 
brar la cntiada en el mui do de J c lu Puesquantolospaita dcef lcAtbol ian-
Chriíto R e y , aunque fe Gtvió de la to le iavoreze Dios. Cuenta Adán los 
crueldad de Herodes pata el í c I l c jo .O paltos que ay dcfdeel Albol ¿ lapuerta 
digamos, que fiíé muy julio que duden de el Para i lo ; y advierta , que tantas 
la vida por defender la Vid? de Je lu milcncordias VlaDioS con c l .quantoS , 
Chr i l lo , como vemos que fe cXpcncn pullos Iwalcxa de el pcligio de pecar: 
los miembros a los golpes pata rcfctvat L u i g o c lc ihar le fué piedad, y nori-
la cabeza. gor • Migit providtntia , qusm Ir.dijfi 

1 1 Peto la razón que mas me en- natioiili. S i . C a i h o l i c o : pecafle con la 
ternoce en elle fucellb , es que perrui- fal l id: Mientras mas te falta mas bene-
tió Diosc l le ellrago que hizo la cruel- ficio recibes, porque tcpicleiva fu falta 
dad pata benefitio de los milmos lr.no- de el abulo de la talud para pecar. D i f . 
centes : no tolo porque los hizo gran- curre en todo lo niifmo, y adora la pro. 
des de fu corte , dándoles aureola de videncia de Jclus en fu fuga , que aun-
Mattytcs , aunque no tenian voluntad que dexóá los niños en el nelgo de 
paia padecer , lupüendo ella el Señor, morir , como mulleron , los prelérvó 
como explica Santo T i l o m a s , fino por- con ella muerte de que le vinieran def-
quedexandolosaora moiir los prctcrvó puesá c w c i f i c a r , y lesaflegutó los be-
de muchos males dclpues. N o fe.cono- neficios de que pudieian ha'zetlc iodifw 
c e , que muchos de los niños, ó nacic- r,os delpues : t'ugein ígyptnm. ° 
ron d e padres Gentiles , ó fueron hi-
jos de perverfos padres , que , ó aque-
líos los facrificaraná los I d o l o s , ó ellos I I I . 
'"S educaran dcfticrre, que viviendo pu-

erueifige,concurriendo á la mucite de fu " " m a > " V a í " i i n • * 

ella afelios de niñe-
rías, &e. 

Magettad i L u e g o f u é beneficio facar-
l o s d e ette mundo, para qjjc no pecà-. 
caran.y fc petdieranîO qué lloran! Que 
importa fi leafieguran ? O qué es dolor 1 3 
de quanros los mlran ! Elfo es à los ojos w . . . . . „ „ „ 
d e la carne ; peto pteguntad oy à ettos tad : qué nos avïla" y enféna'erta f u « " 
S i n r n i l n n n ^ p n r / ' C n n e 11-r t . . n A - - i l I» _ n . . 1 1 ' 

Vlltos y à j o s motivos de ti 
fuga que hazia dificul-

Crnrf. ,. 

Santos Innocentes , qué licoten de elle ella muerte de los niños , y cita cruel.' 
dolor? O Cathohcos 1 Eternas alaban- dad que con ellos fe exccuta ? O v g a n 
cas dan á Dios en la por ia por el fingu- las almas devotas , y lean las primeras 
larbenchciode prelcrvarlos p o r m e d u * que aprendan. Concibefe lefus cfpiri-
de aqueja penalidad. tualmcnte en la alma (dize San León ) 

r a C o m o quifieraf a lmas) que ad- por el buen dcfcomace pof las obras d e 
virtierais mucho elle grande beneficio! fu a g r a d o , y crece por el aumento de 
Quantis vezes te quexas, Chri(tiano,de las virtudes, fegun dezia I fa las : A ferie , , 
la Falta d e (alud, de la pobreza , de la tuaeoneepimu, , & quafi parturiviLs, ¡""{'Z 
muerte del hijo , y otras calamidades, * peperimu, fpi,ülm falulls. Pero fa- l'r.t ' e 
pareciendote rigor parque te duele, fin beis quien publica cite efpintual naci- Le. f.rni 
advertir que es piedad por la que dcbie. miento? Será la ternura ? El eultointe- * 
ras dar gracias! 5alga Adán de el Pa- rior ? La devocion feníible ? O almas' 
rallo dize Dios. Se exccutó ? Si: Emifit Quien dá el pregón para publicarle, no 
tumdommu, Deas de parad!¡o volupla- es Uno la muerte de los niños. QualesS 
ti,, y ara que ha de lalir A d f o l Para L o . «fcc lo j ni^osde el mundo, cuya 

aWQtq 

* 

Cor. 14. 

S e r m ó n 4 5 . d e los 
muerte ha de publicar que vive Dios cu 
la a lma.N» (abéis que clamaba el Apol-
tol, que no queramos hazernos niños en 
los fentidos ? Nolite pueri effiei fenfibu,, 
Yá fe vé quantas colas apetece vn niño, 
y a nocivas , yá impertinentes, fin con(-
tancia en lomi lmoque defea. Pues dize 
el Apoltol que 110 nos hagamos niños 
con la voluntad; cito e s , que no dexc-
mos correr l o s a f e ú o s d e la voluntad á 
niñerias : Nolite pueri effiei. Veis aqui 
los afectos niños que han de morir , pa-
ra mantener en nofotros la vida efpiri-
tual de Je fus . Por eflb Dios fc llamó 
f u e g o , 'no como quiera , fino fuego 
abrafador: Deu, nofter ignl, con/'umens 
e/i. Es vn f u e g o , que donde eftá confu-

Slmil. me. N o lo veis en el fuego material? 
Corno hazc al principio , que el madero 

Dru,. 4. " o r e ! Luego , qué llamaradas levanta! 
Pero aun ay madero, halla que conti-
nuando la operación de fu actividad, le 
confumc lorerreltre, para transformar-
lo en si. Luego ni el llorar, ni las llama-
radas Ion léñales »Hinque fean medios, 
de la transformación , lino aquel conlu-
m i r , y dexarte confumir lo teneftre del 
n u d e r o ? Mueran , p u e s , mueran los 
a fc&os terrcltrcs, cuya muerte publi-
que que vive en nofotros el divino fue-
g o de Je fus , que confume tbdo lo que 
no es lu amor, y por til amor : Igni, eon-
fumensefí. 

1 4 Pero me diréis a o w : (i yá mue-
ren en la alma, como en Bethlcem, to-
dos los afectos niños, porque folo viva 
J e f u s , como fe aufenta J e f u s , y fe re-
tira á las tinieblas de E g y p t o , dexando 
i la alma en delconfuclo, como a Be-
thlecm ? N o advertís, a lmas , que vive 
Herodesi Q u c r e y n a el proptio amor? 
Pues halla morir el le , fe aulenta, y fe 
retira Je fus : Era, ibi (dize el Evangelis-
ta ) vtque adobltum Herodii. N o es lo 
que fucedióá Saúl Rey de Ilracl? Qué 
indignado fe le mucltra Dios ! L e ame. 
naza por Samuel , que le ha de quitar el 
R e y n o . Por qué ? Por aver faltado en la 
guerra con los Amalccltas , á obedecer 
lu divina voluntad : Pro eo quod abieeifli 
Strmonem Domini abieeit te Oomir.us, ne-
jes rex. Pues yá no falio contra ellos! N o 
les prefentó la batalli ! N o los venció? 
N o ofreció facrificios por la victoria? 
T o d o es a fs i ; pero no hizo la voluntad 
de D i o s , porque quitando la vida á los 
del Pueblo , refervó convida al R e y : 
Apprebendit Agag Regem AmuleíVivum. 

Defpert. Saníl. 

S a n t o s I n n o c e n t e s . 4 . 1 3 
O S a u l ! E I R e y e r i c I p r i m e r o q u e a v i a 
de morir. C o n vida le dexas ? Pues qué 
importa que mueran los demás? Por 
ello tienes indignado á Dios. Si , al-
mas : por cito luele Dios rentarle , y 
dexar al alma fin conl'uelo elpiiitual, 
porque confervan la vida de ci proprio 
amor .aunque dedruyan otro numero-
fo vulgo de imperfecciones, fa ltas , y 
a fedos niños,por dexar con vida a l R e y . 

15 Pues aora : queréis (a lmas ) e í -
pada contra ci proprio amor , y propria 
voluntad Ì Notad lo que en el Evange-
lio dize el Angel á San Jofdph. Intima-
le , que paflé á E g y p t o con Je fus . l 'or 
quanto tiempo ? El fo no dize , no le fe^ 
ñala plazo : Vfique dum dieam Ubi : Haf -
ta que yo te avile. Será vn año ? Mas? 
M e n o s ! Y o avi laré ; pero no h e d e l e -
ñalar. Por qué ? O divino documento! 
Porque fe rel ignela a l m a , y fe delhu-
de de los conatos , y elpcran^as de ali-
v i o , que fon hijos de fu proprio amor. 
N o es cafo raro el que lucedeá Noe! 
L e encierra Dios en la claulura , y obf-
curidad de aquella Arca , y le hedía la 
llave por afuera fu Mageltad : Inelufit 
eum Dominai de fiorii. A N o e , Señor? 
A aquel hombre á quien canonizáis vos 
mifmo? A aquel varón perfecto, que rc-
fervais pata fegundo padre de la refor-
mación de el inundo ! Pues q u e , no c9 
para que le fiéis vna llave tal varon?De-
zidle , Dios mio , que no abra aunqjja 
fea en veinte años, que nadudo obede-
cerá. Dad á N o e efla llave. Edo 110, di-
ze fu M a g e l t a d , ba de quedar cerrado 
por defuera•.Dejarle. Penetráis la razón? 
Ella es. Si quedara Noe con la llave, 
aunque nunca lalieta liada tener orden 
de Dios, como pondero San Ambtol io; 
pero tuviera el conl'uelo de que en cum. 
plicndofc el termino ella en fu mano el 
falir«l'ucs ni fepa el termino, ni tenga 

. llave,para que totalmente relignado en 
la voluntad de Dios,folo efpere ci quan-
do , y el como , de falir de aquella obf-
curidad, y claufura, de el quando,y co-
mo Dios quitiere, ahogando, mas bien 
que en el diluvio, en ella relignacion, 
fu amor proprio , y propria voluntad: 
luelufit eum dominai de fotis. Vc i saqni 
el vtque dum dltam libi de el Angel á 
J o f e p h . T e encierra Dios ( Carbóli-
co ) en la penalidad de vna c a m a , de 
vna pobreza , de vna conrradícion , y 
con condiciones contrarias ? Haz de tu 
parte lo que te t o c a , y relignate cu que 

M m 3 uu-

Genef. 7.; 

dmb.lib.ii 
de Ñor, 
cap. 11. 
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para mover a que bueiva a coniolar tu 
alma, J e fus: Vfyut ad Mtum Herodit. 

$ . I V . 

VARIOS HERODES EN LO 
moral, de loi que deben ¡oí Cbrif-

tianui huir. 

4 1 4 Sermón 4 5 . de los Santos Inocentes, 
duie lo que fuere voluntad de Dios: adelante, pocos menos grados de per: 
y,o,.' duu, dieam tibil T e encierra en la feccion tiene el cobre que la plata, lea 
oblcuiidad de vn defamparo de confue- de cobre halla las rodillas, que importa 
lo (entibie, en vna Icquedad, ó otra tri- eflb ? El hierro poco dilla del cobre, y 
bulacion interior ? Perlevcra con fideli- el hierro, y el barro en poco fe diferen-
dad en tus buenos cxercicios; que por cia. Veis (dize Ricardo) de la luerte que 
quenta de Dios corre el tiempo de falir: va declinado en metales inferiores,hall» 
Vtqw dum dieam Ubi. Delta fuerte rno- llegar al barro ? En cffo eliuvo lu del- Rie_ y ¡g„ . 
tita el Herodcs R e y , del amor proprio, tiuccion.en ir perdiendo los quilates del ¡ib. t. de 

principio,halla venir á los lines,que 110 &¡ud. mi. 
tuvieron virtud para reliflir a la piedra: h"n- '•*>• 
Allende quomodo gradatim ad deteriora 
vergit, & quandoque in fadlfiimo fine 
fineta faeit. 0 quantum eft ínter teflam, 
& aurum, Ínter ftatut finen , & fiatut 
principian. 

17 Pues aora. Qué fignifica cflatua 
(dize Ricardo) lino a la alma, que em-
pieza el camino de la virtud ? Qué de 
oro fon aquellos exercicios del primee 

16 l ^ E r o la defgracia es, Fieles, fervor I Qucpuntual en la guarda de la 
que nofotros miluios fo- Divina Ley ! Qué recatada en la villa! 

mos los Herodes, que exercitamos den- Qué conlideraaa, y modclla en las pa-
iro de nofotros la crueldad , yá con labras I Qué humiMc aun con los infe-
nucltras proptias almas, ya con las de riores! Qué lin faltareSffus horas de ora-
nucllros ptoximos : Moraliter quippt cion! Qué cuydadofa del ayuno,del ci-
(dixo Ludoifo) ouidunt purroi mmiioi, licio, de ladifciplina I Qué anliola por 
& muUíplieiter : Pbarao, Jubmergendo: comulgar ! O que cabeza de oro tan 
Uerodet,dttruneando,&c. Qué es lino hermofa; pero, ó dcfgracial Palla algún 
Herodcs cruel el que mata los buenos tiempo, y no fe vén lino cenizas fiias de 
exercicios dentro de si í Vil dia del- relaxacion, en palabras,en obras,en de-
tronca a la oración , otro quita la co- feo: Reduliaquafiinfivlllam. Alma,que 
munion.otro ahoga los defeos de mor- haf idoefto? Pero que ha de fer > Que 
tilica r í e , y de ella fuerte va quitando declinó metales, que perdió el fervor 
la vida á las virtudes, y fus exercicios, del principio, que con el que importa, 
halla llegar á la mayor relaxacion. quitó el ficno á la lengua, y los (émidos 
Ojala no naviera tantos cxemplos prac- dándoles quar.10 gullaban , que dexó 
ticos de ella crueldad I Pero oid vna oración,comunion,y monificacionjhal-
alegotia de Ricardo Victorino.^En que ta que fe vino á relaxar : O confufibilit 
fe dexa vér aquella cflatua foñada de operarloi (exclama el Expofitor)yu//ní-
Nabuco, yá fe (abe, tenia la cabeza de Ho fué converfationei oput fuum ineboant 
oto, pechos,y brazos.de plata, hada las exauro,& tándem eonfumant in lu¡o\ quta 
rodillas de cobre , de hierro hada los nemo repentefit lerpífiimui; f,d qul minl. R¡c. ¡M. 

, pies,y eltos de barto.Qué fucedió. Que ma fperntt, pauhtim defluit. Veis en la 
vna piedra que fe delprendió de vn -tflalua, como la alma es la ruyna de si 
monte.fin algún impullo de manos, hi- mifma? Veis que Heracles ctual quita la 
rio los pies,y dio en tierra con la eüatua vida á los buenos ejercicios,que conlet-

Oamil 1. toda: Abfcifui efi lapit de monte-fine ma- van las virtudes,y viene como la ellatu* 
nlbm, &e. Toda pereció ? S i : Redolía á caer al golpe de vna piedra de lenta-
qaaft infauilíam. Eltalua defgraciada, clon? Pero ved otros Herodcs. 
qué ha lido eltoíQué le preguntas? dize 18 Es Herodes cruel (dize San Ber-
Ricardo. No ves donde empieza,y don- nardo) el Chriltiano pecador, que def-
de acaba ? Empezó oro, y vino á parar precia al que trata de virtud , quitando 
en barro ? Pues ella es la ruyna de si la vida á fus deléos niños , lin dcxatlos 
milma. Fuera la ellatua no roda de oro, crecer,y acaban en los filos de fu maldi-
y pudiera pretender la inmortalidad, cienie lengua: Herodiana ma¡itiaeft,naf- Ben.fer. 
Pero qué hizo? Empezó oro,luego baxó eenlem velle extinguere religienem & alli d' 
aplata, que es poca la diferencia. Ea, dere ptrvulu ¡fratlit. Hallaremos cite 

He, 

Ludotn.vil. 
Cbrui. i.p. 

"P'S-

Cid. defp • 
fer. 17.4-« 

ra. defp. 
fer. )6.5.8 

V,d. defp. 
fer. »!.«.< 
jer.i j.J.S 

Sermón 4 J . de los Santos Inocentes. 4 1 5 
Herodes ent-e Chtillianos i Ojalá no, lantar la crueldad de Herodes, que en-
aun dentro de vna mifma Comunidad, tre los Inocentes que mato,quito la vida 
y dentro de vna familia corta! Pues pie. á vn hijo luyo ¡ por lo que dixo el Em-
vengan refpueflas para el cargo que le peradot Augullo (como rcficie Macto-
les hará en el juyzio fcveiilsimo de bio) que cía mejor en cala de Herodes 
Dios. Es Herodcs cruel el que quita la fer irracional, que hijo: Melím eft Hero- ^ 
vida á la inocencia de fu proximo con el di, poreum effe,quamfi!tum. De quantos ^ j ^ 
cuchillo de fu efcandalo , y mal exem- padres Chnftianos le pudiera tepetuf 
pío. Pero qué digo Herodes?Aun es mas Como cuydan (dize San J uan Cluyfof- b. ' 
cruel; porque Herodes hizo martyres á tomo) la crianza de vn cavallo, de vn mu. so m 
los Inocentes con el cuchillo; pero el perrillo , y á los hijos dexan fin educa- Maib. v 
pecador efcandalofo haze , con el mal cion! O padres! Creed que el hijo de '<*•!• 
exemplo, á los Inocentes por la gracia, la viuda de Sarepta munó en los btazos, • 
feifsimos hijos del demonio por la culpa, y halagos de fu madre, y folo refucilo ^ 
Es ctuel Hctodes el r ico, el que tiene en lo aultero de la cama del Profeta, 
rentas,y no focorre á los pobres,porque Temed no folo la cuenta de vuelltos 
les quita el alimento,y la vida, que para pecados, fino la de tanta muette clpitii 
ellos pufo en fu poder la Divina Provi- tual de vuellros hijos. 
dcncia.de quien no fon los pobres me- 20 O Catholicos, y fi efearmen-
nos hijos,que los ticos. tando en Herodes, que muere comido 

19 Pero fabeis quien es el mas de gufanos, os difpufierais á no m o r i r « 
cruel Herodes? El Superior que mata cercados de remordimientos! Mueran 
con fu omifsion las almas de los fubdi- yá , defde oy lodos los afcQos de nena, 
tos: el padre de familia que no corrige, con lu Rey el amor ptopno, paia cona 
y doctrina á los d ^ P cafa : el padre, y fervarvivo en vucltias almas a j c l u s . y 
madre na tura l ,qu i los hijos de fus en- no muera á manos del no importa vuef-
ttañas.á vnos los dexan, con el defeuy- tro fervor, no acabe en los proximos á 
do, para que mueran, á otros,como las manos de vueílra perfecucion la virtud. 
Simias, los matan con los demaliados no elpire á manos de vucltro mal « c i u -
h a l a g o s : á otros ahogan, impidiéndoles p í o , la inocencia , ámanos de vueílra 
fus buenos propofitos de entrar en Rcli- dureza los pobres,ni a manos de vueílra 
gion, ó piofeflar el camino de la vinud: negligencia vuellros fubduos, hijos, y 
á otros entregan al verdugo, en cuyas criados, fino defde elle -punto , nuevo 
manos fuelen morir, por no averíos con fervor nueva vida, nuevo exemplo, llo-
tiempo corregido: á ottos dán veneno, rando lo pallado i los pies defte Señor, 

• • con arrepentimiento, para aflegurar fu 
gracia,y delpues la Gloria: Quam 

mibi,& vobii,0-(. 

quandocon fu mal exemplo los matan: 
á otros quitan la vida con d cuchillo, 
quando les aconfsjan.ó mandan lo que 
es pecado. N o es cito imitar, y aun ade. 

Sub Conexione SanBet gomante Ecclefu. 

IN-
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I N D I C E 
D E L O S L U G A R E S D E L A 
Sagrada Efcritura, que van explicados en 

eíte Tomo Defpertador Chriftiano 
Santoral. 

• La f. fiffiifica Sermón,y la n. numero marginal. 

GENESIS. 

CAP. i . Creavit Deus Coelum , Se 
terram, ferm.i6. num.i7.Spiritus 

Dei ferebatut fuper aquas, ferm.12. 
n.8. ferm.29. n.2 ¡ . Fiat lux, ferm.i J . 
n.t 5. (crm.29. n.6. Divida! aquas ab 
aqais.ferm.13. n-i5-Aqu,-efupet fun-
damcntum;fer.2. n.10. Congregen-
lur aqui in locom vnum.fer.i i . n.i 8. 
fcrm.32. n. i . Vidit Deus quod-tlfct 
bonum,fcrm.3i.n.2.Germinct terra, 
ferm.43. n . ; . Eaciens ftuclum iuxt» 
gerios fuum.lerm.i 5. n.6. Fiant lumi-
naria, & dividant, & c ferm.tf. n. 15. 
fetm.2ó. 11.18.Duo luminaria magna, 
f e rm.2 i .n . r j . f e rm.2$ . n. io. fcr .41 . 
n.j».Luminare maius,feroi.25.n.n. 
f e r m . 4 4 . a ó - Benedixitquè eis, ferm. 
1 5 . n . 15 . 

.Cap.2. Requievi Dominus die feptimo, 
ferm.10. n.9. Lignum vit i , ferm.13. 
num.i. Vt operaretur, & cuflodirei 
illuna, ferm.8.n. '7. 

Cap.3. Emilit cum de Paradifo.fer.34. 
n. 1 : ler.45. n. 12. Ad cuftodiendam 
viam ligni virx,rcrm.8. n. ié. 

Cap.4. Ipfe coepit invocare nomen Do . 
mini, terrr,.9.n.j. 

• Cap.6. Noe vir luitus, ferm.14. n. 15 . 
Cap.7. In atticulo diei illius.lcr.é. n. ie, 

Incluliteum Dominus de foris.ferm. 
2 1 . n. 14. ferm.4j. n. 1 j , 

Cap.8i fifcicdicbawr,« non reverbatur, 

ferm. 28. n.9. t k c e f t revetfa vlrra, 
ferm.33. num.i j ^ g t e d e r e de arca, 
ferm. 10. n. 17 . 

Cap.p. Noe plantavit vineam, ierm.42, 
num.5. 

Cap. 12 . Egredere de terra tuà,ferm. j 8. 
num.j.Septuaginta quinqué annorum 
erat Abraham,(erm.38.tot. Et animas 
quasfecerant, fetm.17. n. 17 . 

Cap. 13 . Fafta eli rixa inter paflores, 
fetm.tf. n . 13 . 

Cap. 15 . Noli timare Abraham, ferm.tf. 
n.22. Aves autem nondivilit, ferm. 
39- n . J . 

Cap. 17 . Reges ex te egredientur,ferm, 
38. n.t8. 

Cap. 18. Sedenti in oftio Tabemaculi, 
fer.38. n.i8. Feftinavit, f ^ . j S . n . i 1 . 
Quaie tiìit Sata, ferm.i3 .n.r7 . Non 
de lebo propter decern,lcr.39. n.54. 

Cap. 19, Vcnerunt duo Angeli Sodo-
mam vefpete,fer.a7-n. i j^ ic 23. 

Cap.21 . In Uaac vocabiiut tibi Icnien, 
f e r . n . n . 1 9 . Plantavh nemns iu Bcr-
fabe , ferm. i7 .n . i7 . 

Cap.22.Sacrificium Abrahx. ferm.10. 
n. 17 . ferm.14. n. 17 . Cumque conci-
diflet ligna in holocauflum.ferm.17. 
n . n . Portabat in manibus igncrii,& 
gladium.ferm.17. n.i 8. fernì.33.11.3. 
Quia fecifti hanc rem,fcrm.2 5.num. 
ao. In femine tuo benedicemur, & c . 
ferm.10. n 1 3 . f e rm. i t .n . rp . 

Cap.2 3 .Priuceps Dei es apud nos, ferm. 
¿ 8 . n . 1 3 . 

Cap. 

de la Sagrada Efcritura. 
Cap.26. Fodit alios puteos, quos foue- cgivus cuijllus, dans eloquia, fermai 

tant fervi patris fui, f e r m i o , n.7. n.22. Filius accrelccns Iolcph, fctm. 
Cap.27. Manus fnnt Efau, fcr .37.0. 14 . 12.11 .5. 
. Conlurgens fuge, (cnii.45. u.tf. Cap.50. Mors Iofcpli, fcrtn.36. n."a8. 
Cap.28. Cum vcniliet ad qucndarti lo-

cum, fer.45. n.B. Angelos afccndcn-
tes,& delcentes, lerm.27.11.14. f ' 0 " 
minum innixuni (calai, letm.o. n.i i . 
fétm. 1 3 . n.31 & 12.fetn1.20. n.16. 
Quam terribilis elt locus ¡Ile, ( '«.14; 
n.2 1. fcr.19. n. 15. Non eli liicaliud, 
nlli domus Dei, f ' i tm. l i . n.4. 

Cap.30. lacob, & oves, fermi», num.5. 
feiniiio. n.14 ferm.38.n.24i 

Cap. 5 1 . Coram te all'urger» neqUeo, 
ferm. l i . n . 15 . 

EXODUS. 

C^AP.a. Sumplit fifcellam fcirpeani, 
j ferm.2. n.Ì4'. lerm. 16. n . ! 7 . C u r 

vclodtus veniius lulito, it.-t.33.11.18. 
Cap.^.Quod tubus aiderct,& non corii-

buterciur, fctm.9.11.2. Ieim.27. n.5. 
Ierm.39.11.14. Solve calccamcrtum, 
lerm. 39. ma. Ego funi Deus Abra-
ham,"Écc. fcrm.9.11.17. n . 14 . 
In tena qua; fluii lacle,& melle,fetuit 
37.0.I0. 

Cap.32. Fueiunt ei obviam Angeli Dei, Cap.4. Ita vt fugeret Moy fes , ferm.9. 
1, a f\ i V . M s .I i i l i i < r i NI tn n 1 1 I m o w i i i i w . r i t , v I - IF I I I ÌMIÌ l i u m fetm.17. nuin;24. Non dimillam te» 

ferrh.27. n.7. (erm.j7.n.25. 
(Cap.33. Rachel, & Iolcph novifsimos, 

lei.38. n. 12 . Vidi faCicm tuam quali 
vultum Dei, ferm.1. n.5. 

Cap.34. Simeon, & Levi, fratres Dina:, 
ferm.35.n4. _ 

Cap. 35. Surgucmafcendamusin Be-
tliel, f e r m . 1 3 . ™ . Benoni, filius do-
loris mei, fei.44. n.i 5. MorsRachel) 
f e r m a i . 11.33. 

Cap.37. Tunicam polimitadi, f e r m a i , 
n.2. Solem, & Lunam adorate me, 
ferm. 12 . n.itf.ferm.34. n. 15. Ruben 
nitebatut liberare eum, fer.43; 11.151 

Capir. 19. Eratvit in cilnclis piolpete 
agens, ferm. 12. num.6. Molefta erat 
adolefcdntijierm.il. n.6. Reiido pa-
lliò fugit, ferm.ó. n.8. 

Cap 4o.Succedentibus ptofpeiis.oblitus 
cU,ferm.J4. n . l i . 

Cap.4 i^rat ibi puer llebrSus, ferm.12. 
n,6. Sajv. 
Ite ad 
ft.it. , 

Cap.43. Commotat fuerant vifcera eius, 
(er ingi , n.8. 

Cap.44. Imple faccos quantum pofliint 
capere, fetm.2. n . t l . 

Cap.^ 5 .Pro falute vcltra mifit me Deus, 
ferm. 14 . num. 1 . Revixit fpititus eius, 
ferm.t4. n. i . 

Cap 46.0mncs animat filiorum eius33. 
lenii. 1.11.6. 

Cap.47. Conllituit coram Rege, fer.14. 
n.10. 

Cap^SfQuam tuli, in gladio, & arcu 
meo,fermiti, n . 12 . 

Capii. 49. Tu principium doloris mei, 
fetm.14. n.10. Effufus es licut aqua 
non ctcfcas, (etm.34. n ^ . Nephialj 

Salvator mundi, ltrm.44. n.15. 
Ite ad ftfeph,fetonti. 11.17. teim.i 3. 

n.14. Ìmpcdiiioris,&tardioiis lingua: 
l'uni,létni.9. n.2. 

Cap.7jEccc conhiiui te Deuni Pharao^ 
his, letln. 10 . 1 1 . 14 . Devoravit virga 
Aaion viigascotum , terni.13. n . i^ . 
Ieim.16. mi 3. lenii, i"). n . t j i 

Cap. l2 . Allunici vicinum fuum, fcr.34; 
u.i . Petierunt, ab ¿ g y p ñ j s Vaia ar¿ 
gentea, fetm.3 i .n.20. Nec osilliul 

.confiiugetls, lctm.37. n . 13 . 
Cap.i j . N e fotte pzmtcret eum.fi vide-

ret, & c . letro-5. n.17 Tulit Moyl'es 
ol la lofcph, lerm.i3 .0. 17 ; 

Cap. 14. Deus pugnabn pio vobis,& vos 
taccbitis, icim.42. n. 14. Extecde ma. 
num tuam fuper mare, leim. i 3. nuin. 
1 7 . Etat nubes tcnebrola illuniinans, 
ferm.19. n . 1 1 . Ñecvhus quidcinlu-
pcrfuit exc i s , l am.7 . n.9.fcrm.38¿ 
n.33: 

Cap;i6. Quando fedebamus fuper ollas 
carnluinj leim.38. nudi.t i . Manna, 
ferm.t 5. n.19. lenii.43 n.9. Quid eli 
hoc, lerm.44.11.8. Non invenietur* 
ferm.34.11.16. 

dap . 17 . Elige vitos, flcegrcITus pugna 
contra Amalee, Ie1m.421n.14. 

Cap. 19. Qbomodo pouaveiim vos fu-
pet alas Aquilatunij icim.5.11 . 17. 

Cap.25.Tabctnaculum, fcim. 10. 1 1 . 14. 
De lignis letia, letai. 18. n.5. Facies, 
&ptopitiatotium , lerni.lo. num.19. 
DuosChaübiin áureos j let.41.num. 
2 1 . Rclpicientqut fé mutuo, (eim.9. 
n.9. Emuntioiia quoque fiant, fetm. 
40. n.t 5. 

Cap.26. Decerti cortinas de biffo tetor-
ta , lenti.39,11.2. Fa«-.cs 50. circuios 
áureos, leim.36. n .3 1 . Facies, & v e -
lutn de Hiacinto, & c . lerm.9.119. 

Cap.iÜ.Pottabit uoniioa fuper pcctus 
lami 
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fuum ,r«m.3<5.11.19. Mjxtis in mfdio 
timinnabulis,l'eri«.39. n .M. 

Cap.50. Suino libi are inaia prima mir-
r i l i , fcrm.3. 11. r S. Aaron,& fliius eius 
vnges , f c rm. 19 . 1 1 . 1 3 . C a t o h o m m i s 

non vngetur ex eo, lemi.19. n.i 3. 
C a p . j i . Aut d'unirle illis hanc noxam, 

i c r m . j ; . n . i a . 
Cap. 36. Saga vndecim de pili? capra-

rum , lenii.39. n . i . «Kris talenta 72 . 
Millia, ferm.3. n . 1 3 . 

.Cap.jS. Labrum a:neum cum bali Tua 
de fpeculis,lcim.$. num.au ierm.34. 
n . 1 3 . 

LEVlTIGUS. 

CAP. I. Corfi lngent afcellas, & non ' 
fccabit.ferm.a. n . 1 5 . 

Cap. 1 1 . Bubunem, & mergulmq, ferra. 
4 3 . 1 1 . 3 1 . 

Cap. 16. Zona linea.ferm.i. n.8. 
C a p . ì i . Erunt feria: Tabcrnaculorum, 

fcrm.24. n . i . Eft etìim caiius, atquc 
colletta:, fcrm.3 >.n.2. 

C a p . 2 5 . A n n u o 50. vocabis rcmifsio-
nem,fctnujö . n . 3 1 . 

NUMERI. 

CApit.4. Illa funt onera filiorum 
Caath, fcrm.i8 . n.3. 

' Cap.8.Cum 50. annum impleverint.fer-
vire ceffabunt.fetm.3S. n.3r . 

C a p . i t . Auferam dcfpiritutuo.tradam-
que eis, leim.20. n. 1 7 . 

C a p . 1 2 . Appar uit candens Icpra, ler.i 3 » 
n . 1 7 . 

Cap. 1 3 . Quem portavefDnt in vette 
duo viri , feri i .4. n.9. fcrm.io. n.i o. 
fetm.i 3. n . t . fcim.37. n.aé.De malis 
quoque granatis tuleruns, fer.4.11.8. 
Quibus comparati quali loculi« vide-
bainur,fcrm. 1 7 . 1 1 . 1 . 

C a p . i 7 . V l r g a A a r o n , f e r ™ . j . n . t 4 . In 
Amigdalas, defoimati funt, ferm. 16. 
n.2. 

Cap. 20. Percutiens virga bis filicem, 
fcrm.24. n.t4. fcrm.26. n.io.Egreflae 
flint aqua: largilsimz, ferm.3.0.20. 
ferhv.16. n . t . 

Cap.22 . Angclus contra Balaam, fcrm. 
t j i n.ao. 

C a p . 1 5 . Filia Sur Principis nòbilifsimi, 
levm.38. n.to. 

Cap.27. Tolle lofue lìlium Num, fer.4. 
ri; 7 . 

Cap.33. Afcendit in montem Hor>& ibi 
mottuus eli, ferm,4. n.i 1 . 

los Lugares 

DEUTERONOM. 

CAP.4. Ignis confumens eli, f e r ^ g j 
11.14. 

Cap.6. Dominus DcusnoQer Domina» 
vnus eli , ferm.40. n. 1 2 . 

Cap. 1 3 . Tcniat vos Dominus.vt palati) 
tiat,&c. ferm.34. n . 17 . 

Cap.2 5. Vxor defuntìi non nubet alteri^ 
ferm.!'. n. t i . 

Cap.a5. Primitias,fer.45. n . io . 
Cap. 32 . Invenit eum in terra defertaj 

& c . Icrm.19. n.4. & 5. Sicut Aquila 
provocansad volandum , (et. 45. n.4. 
Si acuero, vi fulgUr gladium meum, 
ferni.17. n . 15 . 

Cap.33 . Vivat Ruben, & non moriatur, 
lcrm.34. num.4. lienediclio illius qt)| 
appaiuii in rubo, fcrm.9. n.2. 

IO SU E. 

CAP.3. Omnis oppulus per arcntenj 
alreum i r a n I M , ler.33. n.9. 

Cap.5 . Solve calceWentuui, ferm.39. 
n.2. 

Cap.6. Sola RaabVivat,ferm.35 n.t 5 . 
Cap.8. Simulanics mcium, & fugienics^ 

l'crm.45.n.7. 
Cap. 10 . Sol cantra Gabaon ne movea. 

r is , ferm.29.11.19. Stctcruntquc Sol, 
Se Luna,fcrm.24. n.8. lei01:38. n.i t . 
ferm. 4 1 . n .3 1 . Obedientc Domino 
voci hominis, ferm.i 1 . n.9. 

1UDICUM. 

CAP.3. Mortuus ed Othoijjel, feruìj 
3 «.n .=8 . 

Cap.5 . Stcllxadverfus Sifarap pugna-; 
vcrunt, ferm.36. n.24. 

Cap.6. Vcllus Gedconis, ferna.4 5. n. t . 
Cap. 7. Intreccn[is viris liberabo vos; 

ferm.22. n . 15 . (ètm.29. n . t i . Cum 
hydrias conftcgiflent, ferm. 19. n .a , 
ferm.37.n.5. 

Cap.9. Erat turris excclfa in media C i : 
vitate, ferm. 37 . tot. 

Cap. 12 . Iugulabant in ipfo Iordanij 
tranlitu, feim.33 n.9. 

C a p . 1 3 . Angelus Domini in fiamma a f i 
ccndit, lcim.5.n,8. 

Cap.14- Cum veniffet ad vinca», fer .aa j 
n. 18. In oro Leonis erat, fcr.7. n.a 1 . 
fcrm.45. n.4. Dcclinavit, vividcte* 
cadaycr,tc(m-37. n.ao. 

RUTH; 

R U T H . 

^ AP. i . Faciat vobifeum Dominus 
t Tnifcricordiam, f e r m . 3 3 . ^ 1 9 . 

i . REGUM. 

CA P . i . Q u i iuxta cor meum, & ani-i 
mam faciat, ferm.2*.n.2. 

Cap.7. Eleazarum fanttificaverunt, vi 
cullodiret arcam, fetm.8. n.5. 

Cap. 13.Qua:fivir virum iuxta dor fuum, 
ferm.26. n.2. 

C a p . 1 5 . Abiceit Dominus, De (is Rex , 
fcr.45. n . 14 . Apprehendit fummita-. 
tem palli) eius, fet.6. n. 1 . . 

Cap. 16 . Non elegit Dominds ex ¡(lis, 
ferm.14. n.3. fcrm.26. n.4. ferm.38. 
n . i5 .Tol lcbat cithatam, & percutie-
bat, ferm. 24, n . 14 . fcrm. 26. n.5. 

Cap. 1 7 . Habebat ocio f i l ios, fcrm.38. 
n . 1 5 . E t L e o n e m , & Vrfum interfeci, 

de la Sagrada Efcritura. 
num.28 Mortuus ed ibi iuxta arcam, 
ferm.23. n . 1 7 . 

C a p . i r . Dormivi! ante portam domus 
regix, fcrm.28. n. 18. 

Cap . 14 . Sicut aqua dilabimut, Icrm.já. 
n.28. Revetiatur in domum luam, & 
faciem meam non videat , ' f c r m . ; 5 . 
n.7. 

ferm. 18. num. 
limpidísimos * . Elegie (ibi quinqué 

_ ides , ferm.3. num.2. 
fe rm.9 .n , i3 . f c tm.20 .n .23 . ferm.23. 
n.7. feim.24. n . io . ferm.ió. num.7. 
ferm.33. n.2. Tulit quevnum lapi-
dem, funda iecit,fcrm. 15 -n . ro . ferm. 
26. n.5. Prsvaluit in funda, & lapide, 
lerm.34. n. 18. 

C a p . 18 . Spoliavit fe Ionathas tunica, 
ferm.23. n.t 8. 

Cap.21 .Non eft huic alter fimilis, ferm. 
28. n . 2 1 . , 

Cap.23 .Tu rcgnabis fuper Ifrael,fcr.a3. 
n . i8 . 

Cap. 24. Przcidic oram clamidi* Saul 
filcnter, fcrm.29. n. 16. 

Cap. 25. Afcendit David , & Abigail, 
ferm.14. n.5. Nifi cito venillcs, non 
tcmanuifct Nabal , fcrm.39.0.4. 

a . RBGUM. 

CA P . i . Tcnent me anguft ix , ferm. 

33.num.8. F i l i ® Iftael,fuper Saul 
flete, ferm.36. n.3. 

Cap.a.Quo alcendamf tefpondit in He-
bron, ìcrm.p. n.4. Vt tegnaret fuper 
domum luda, ferm. 1 4 . n.5. fatm-aó. 
n.4. Beneditti vos à Domino, qui f e , 
tiltis mifcricordiam, fcr .33 . 1 1 . 19 . 

Cap-3. Plangite ante exequias,ferm.38. 
Sai ut. 

Cap.5 . Vcnerunt vniverf i tribus Ifrael 
ad David, fcrm.14. n-6 < 

C a p . i . Kitcndil 9 * » HMBUfflj f í i m - J í . 

Cap. 18 . Adhxf i t capst eius quercui, 
ferm. 43. n.8. 

3 . RE GUM. 

CAP.4 . Quali arenam, qua: ed in li-i 
tote matis, fcrm.3. n->9-

Cap.5. Lapides prctiolbs in fuudamen^ 
tum, ferm.25. n.7. 

Cap.6. Malleus, & l'ecuris non funt au-
dita,(crm.19. n . 1 7 . fcrm.37. num.29. 
Duos Cherubim de lignis olivarum, 
f c t m ^ i . n . 2 1 . 

Cap . io . Habitacula fervorum, & ordì-, 
nes minillrantium , ferm.32. num.ó. 
Atiulit ex ophir Ugna tyiua, fcrm. 1 5 . 
n . 1 3 . 

Cap.i 8. Cecidit ignis Domini, Se vora-
v i r , & c . fcrm.5. n . 14 . Pofuir faciem 
luam inter genua fua, (ctm.12 . n . 1 2 . 
Nubecula quali vedigium hominis, 
ferm.3. n . j . 

Cap. 19-Quid hie agis E l iz , ferm.7. n 7. 
Pod ignem libilus auix tenuis, ferm. 
3 S - n . i 7 . 

4 . REGUM. 

CA P . i . Z o n a pellicea.ferm.i. n.8. 

Cap.a.Filij Ptophetatum.qui erant 
in Bcthcl,(erm.i3. nSj.Curtus Ilracl, 
& auriga eius, fetm.12 . n . 1 5 . Pallium 
Elix.quod ceciderat,ferm.37. n.9. 

Capii .4. Pete à vierais luís vaia Vacha, 
ferm.35. n . 1 7 . Pofuit os fuum lupcc 
os eius, ferm.24.1 1 . 18. ferm.30. n . 18 . 

Cap.6. Nolite t imerc, plures nobifeum 
fun1.fetu1.27. n. 19. 

Cap. 13 .Cum tctigilfet offa Elilei.revixit 
h o m o / e r m . j o . n . i S . 

Cap.ao. In Hotalogio Achaz, ferm. 16. 
n . to . 

Cap.23 . Iofias,& eius mons, f e r . j . n.4. 

I . PARALIP. 

CAP.3 . Abigail Carmelitide, ferra; 
1 4 . 0 . 5 . I c tm.30 .n4 . 

i.PAi 
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2. PAR AL IP. 

CAP.35.Quali lex obtinuit in Iliaci, 
ferm.5. n . j . ferm.36. n.7. 

• 
1. BSDRvZ. 

CAP.3.Plurimi flebantvocemagna, 
& c . f e i m . i 7 . n.2. 

1. ESDRtsS. 

CAP. 4. Lapides de acervis polveri* 
qui combulli funt,lcrm.4.n.2 3. 

Cap. 8. Egtedimigi in monicm, ferai.4. 
n.4. 

TOBIAS. 

CAP. 6. Et canis fecutus cft eum, 
lenii.2. n.2. 

Cap. 1 2 . Quàm msrcedem dabimusei? 
&.c. lenii.?. n.19. 

lUDITJt. 

CAP.4. Eliachim Sacerdos Domini 
magnus , fcrm.}6n.22 . 

ESTHER. 

CAp 6. Mardocheus, ferm. 14. n,r j . 
Cap.7. Etiam lì dimidiam partcm 

Regni mei peticris, fctra.i 1 . 5 . 

I 0 B. 

CAP. i .Confutgens diluculo, offe-
tebat holocaufta, fcrm.38. n . 10 . 

Nunquid confideralli fervum meum 
Iob, terni.39. n.34. Nonne tu vallaili' 
eum,ferm. a 5. n . 14 . fetm.»7 .n . ié . 

Cap . j . Gaudent, cuoi invenetint lepuU 
crum,rerm.5.n.2i. 

Capir. 4 . Quis inquam innoccns perijt, 
ferm.45.rt.8-

Capit.fi. Priterierunt me ficut torrcns, 
ferm.10. n . n . 

f ap.7. Militia eli vita hominis,ferm.i7. 
n.6. 

Capit.9. Quafi naves poma portantes, 
ferm.19. n.2. Verebar omnia opera 
mea, lerm.34. n. 12 . 

Cap. i9.,Slanus Domini tetigit me,ferm. 
3 5-n. 1 1 . Quis milii tribuat.vt fcriban-
rur Sermones mei, ferm.4. n. ió. Vel 
bilimbi laminarci ceke in lilicc,n.i7. 
f e r m . 4 1 . i M i . 

)s Lugares 
Cap. 3 1 . Pepigi fesdus cum oculis'meis, 

f e r m . j l . n . i } . Ignis vfquead perdi-
tionem devorans,ferm.i8.n.i6. 

Cap.39.Clamorem exaclorij nog audit, 
f e t m . 3 i . n . n . 

Cap.4i.Halitus eius prunas ardere facif, 
ferrti.6. n.S. 

Cap.42 . Id circo ipfe me reprehendo, 
ferm.23.num.15. n . i 6 . & i 7 . Vfqoe 
«d quartam genctanonem, ferm^S. 
num.21. 

PS ALMI. 

Fal.r. Erit tanqaam lignum , ferm. 

15 . n.6. ferm.2a.num.10, ferm.37. 
num.17. 

Pfal.4. In ttibulatione dilatafli, fcrm.5. 
n . n . 

Pfal.7. Dolor erus in caput eius, ferm.S. 
n.8. 

P f a l . i 7 . Perfeeit pedesmeoi , tanquam 
cervorum, f e r m . i S . n . n . 

Ffal. 18 . Opera m a u u m eiusannunci.it 
firmamentum, flRn^a.n.l. In foio 
pofuit Tabernaculum fuum, ferm.2. 
n . 17 . Nece l l quife abfcondat à ca-, 
lore e ius/erm.n . n.7. 

Pfal . 19. Hi in cutribus, & hi in equis, 
ferm.32. n.10. 

Pfal .2i .Cor meum tanquam cera liquef-
cens, f e t m . i 7 . n . i 3 . 

Pfal .23. Attonite portas principe! vcfr 
tras,fcrm.i7. n.9. 

Pfal.28.V0x Domini intercidenti! flarn-
mam ignis,ferm.34. num.8. Vox Do-
mini concutientis defenum, f t t m . i i , 
n.20, 

Pfal. 3 1 . Gravata ed fuper me mano» 
. tua, ferm.37. n.24. 

Pfal.33. Venite fili audite me,&c.fe/m. 
42.11 .6. Mors peccatorum pefsima, 
ferm.34.11.7. 

Piai.36. Tota die mifei« l.ur,& common 
dat,ferm.22. n. 12 . 

Pfal.36. Concaluit cor menni intra me, 
ferm. 17 . 1 1 . 1 3 . exardelcet ignis,fcim. 
1 8 . n . 1 5 . 

Pfal.39. In capite llbti fetiptum eli de 
me,l'etm.1 i , n . i . L e g e m tuam in me-
dio cordis mei,ferm.30. n. 15 . 

Pfal.44. Lingua nrea calamus , ferm.i . 
n. 19. fetm.18. n .2 1 . fcrm.30. n ® o , 
Circum amiilavatictatibus, fetm.19. 
r .9 . ferm.39. n.2-

Pfal.45.Fluminis impetus letificai Civr-
tatem D e i , fsrm.18. n . 10 . ieun. jo. 
1 1 , 13 . Sic. 

Pfal, 

d e la S a g r a d a E f c r i t u r a . 
Pfal. 47- Ibi dolores vt parturientis, fer. nedif lus, qui venit in nomine Dom'u 

J 4 . n . i 5 . 

Pfal. 50. Peccatum meum contra me eft 
fempcr, ferm. 12. n.18. 

Pfal.54. Defcendant in infernum viven-
tes , ferm. jo . n. 24 . 

Pfal. 67. Congregatio taurorunj in vac.-
cispopulorum, ferm. 2 1 . n.9. 

Pfal. «8. Zelus domus tuie comedit me, 
lerm. 26. n.2. 

n i , ferm. 15-n . 1 3 . Conflituite diem 
folemncm in condenfis , ferm. 1 $ . 
n. 2. 

Pfal. 1 3 1 . De fruflu venttis tui ponam 
fupet fedem^tuam , ferm. 9. n. 16. 
f c tm, io .n . i 3 . 

Pfal. 1 35 . Divilit mate rubrum in divi-
lioncs, ferm. 19. n. 1 1 . ferm. j t .n .ao . 
ferm.3 2. n. 14. 

Pfa l .7 1 . Dabitur cide.auto Arabia:, fer. Pfal. 136. Sufpendinuis organa nollra, 
5 . 1 1 . 1 1 . ferm. 1 4 . n. t.ferrn. 3 f . n . 3. 

Pfal. 72 . Ut iumentum faclus fum apud Pfal. ^ j . B e a t u m dixerunt populum cui 
te, ferm. i8.n. 19. • h s c lunt, ferm. 32. n.20. 

Pfa 1 . 76. Turbatus fum , & non fum loa Pfal. 1 4 * . Qui numerar multitudinem 
cuius, See. ferm.32.n. ly.Scopebam llellaruin, lerm. 1 1 . n.7. 
fpititum meum, fetm.32.n. i8.Num- Pfa1m.i4S.Aqu:eomnes,qusfuperco> 
quid in zternum proijciet Dens ? fer. los funr, fcrm.2.n.io. 
1 4 . n.19. ferm.34. n . i 4 . v A tonitrui Pfal. 150.Laudate Dominum inSanilis 
tui in torà, & c . fcrm.19. n.8. eius, ferm.2.11.1. In chordis, Si otga-

Pfal. 77 . Pluit illis manna, ferm. 4 1 . n. no, fetm.39.n.2. 
1 4 . Tribum Ephraim non elegit, 
ferm. 1 3 . n . 2 0 . f c r m . 2 6 . n . 2 . /Edili- PROVERB. 
cavit ficnt vnicomium, lerm.3. n.24. 
Elegit Davit f e r m n fuum, fetm. 14 . 
n . 6 . ' 

Piai. 80. Buccinate in neomenia tuba, n. 1 4 . 
lérm.i .n . 1 . Tertimonium in Ioleph Cap.6 . lux!a 70. Vade ad Apem , & 
pofuit illud, fcrm.8-n.13. difee,ferm.t.n. 14 , 

Pfal. 83. Melior elt dies vna in atrijs Cap. 16. Pondus, Seilatera indicia Do-
tuis, lerm. 54. n.t 5. mini, lerm.39. n.21 . 

Pfal. 8^. Benedixilii Domine terram Cap. 10. Difsipat omne malum intuitu 
tuam, ferm.7. n . 16 . Tetra nollrada- fuo, fcrm.20.n.i8. 
bit friiclum fuum , ferm. 1 3 . n . 6 . C a p . 2 1 . Cot Regis in manu Domini, 

Pfal. 86. Fundamenta eius in montibus lerm.io.n. 18. Appendi! autem corda 
lancìis, ferm.8 n.4. Dominus, lerm.39.n.21. 

Pfal.89. Laitati lumus prodiebusquibus Cap. 23. Filij p u b e inihi cor tuum, fer. 
nos humilialli, lerm. 35. n . n . 39. n.8. 

Pfal. 9 1 . Iutlus vt palma flotebit, ferm. Cap. 26. Cum defecetint ligna , extin--
9- " .8 . guerut ignis, lerm.i 2. n.19. fetm.18. 

Piai. 94. Quadraginta annis proximus 11 . 16. 

C.p. 4 . Procedit , & ctefcit vfque 
ad petfeclum diem , fetm. 23 , 

fiil, lerm.24. n.2. 
Pfal. 1 0 1 . Defccerunt ficut fumus dies 

mei, lerm. 35 .n . 19 . 
Pfal. 103 . iVlinUlros tuos ignem vren-

tem, ferm. 16. n. 10 . I a m . 4 i . n . 2 4 . 
Intet medium monrium pertranli-
bunt aqua, ferm. 14 . n . ia . 

Pfal. t to. Memoriam fecitmirabilium 
fusruui, ferm. 44. rt. 6. 

Pfal. r 1 3 . Iordanis converfus eil retrot. 
fum, lerm.32. n.14. 

Pfal. 1 1 5 . Quid rettibuam Domino; 
ferm. 30. n. 5. Pretiofa in conlpeclu 
Domini mors Canclorum , lerm. 3 ^ 
p- 7- . . . 

Pfal. 1 1 7 . In nomine Domini quia v|T 

tus fum in e o s , ferm. it. % 1 2 . B ^ 
D'/pirt. Saail. 

Cap. 27 . Cuflos eft Domini fui, glotifi-
cabitur, ferm. Ü.n.6. 

Cap.30.Viam Aquilxin ccelo.ferm.44. 
n. 1.Viam coiubri luper pctram,ferm. 
2 f . n . t 3 . 

Cap. 3 :. Facta eil quafi navis, ferm. 1 
n. 1 8 . lerm. 20. n. 2 1 . f e t m . 25. n .2 1 . 
Palmas fuas extendit ad pau(*rcm, 
ferm. 37. n. 18 . Nobilis in pouisvU 
eius, lerm. 14 . n . 10 . 

ECCLESI ASTES. 

CApir. 1 . Oritur S o l , & occidit,-
letm. 24. n. 8. Et mare non re. 

dundat , letm. 3. n. 1 1 Ad locum 
vnde exeunt flumina reveituiitur, 

N o fermi 



ferai. j o . n . 1 3 . Nihil fub Iole no-
vum 1 term. 8. n. 1 . 

Gap. 1 . Sapienti* oculi in capite eius, 
fetm. 6. n. 10 . • 

Cap . 4. Laudavi magis mottuos, quam 
viventes, ferm. 34. R # I . 

Cap. 9. Nefcit homo vttum amore, an 
odio dignus fit,fetm. 34. n. 1 ». 

Cap. 10. Mufcie morientes, perdunt 
fuavitateni vngenti, ferm. 1 8 . n. 1 5 . 
In prigriiijs hamiliabitut contigna-
t i o , l'erm. 1 1 . n. ¡9. 

C ANT I CUM. 

CAp. i . Meliora funt vbera tua vi-
vo, lerm. 15 .n. 9. Sicui pellcs Sa-

lomonis, fetm. 19. n. 2. Vbi pafcas, 
vbi cubes in meridie, lerm. 39. n. 5. 
Abi poft velliga grcgum.temi. 40. n. 
9 Botrus cypri dilectus meus, lerm. 
10. n. 10. lerm. 1 3 . n . 1 . 

Cap. 2. Egofloscampi .term. 3. n. 16. 
Sicui lilium inter fpinas, ferm. 16. n. 
8. Sicut malus inier ligna ftlvarum, 
ferm. 40. n. 19. Ordinavi! in me cha-
l itatem, feim. 22 . n . 6 . Stipate me 
malis quia amore languco, ferm. 1 7 . 
n. 1 3 . En ipfe llatpott parieiemnof-
trum, lerm.8.n. 7. Flores apparue-
runt , ferm. 32. n. I . Sonet vox tua 
inauribusmils . lerm. 1 1 . n. 1 3 . Q u i 
pafcilut inter lilU.ferm. u . n . 16. 

Cap. 3. Num quem diligir anima inta 
vidillis.ferm.27. n. i S . Q u x e f t i f t a , 
q u i alcendit per defertum ? lerm. 1 . 
n . 7 . Sicut virgola fumi , lerm. 5. n. 
1 1 . Sexaginta fortes ambiunt, ferm. 
2 7 . 1 1 . 9 . Eerculum fecit libi Rex Sa-
lomon, ferm. 1 2 . n. 15 . fetm. 40. n. 
20. lerm. 36. tot. Columnas eius fe-
cit argen'eas, ferm. 8. n. 4 . 

Cap. 4. Capilli tui ficut greges , ferm. 
37 . n. 3 i .Sicutvirta coccinea labia 
tua, ferm. 1 4 . n. 16. farm. 40. n. 22 . 
Sicut turrisDavid C o l l u m tuam/crm. 
8. n .4 . Veni.cotonaberis de capite 
Amana, l'etili.4. n. 1 3 . Veni , veni, 
ven i , coronabcris , ferm. 38. n. 5. 
Vulnerarti cot meum invnooculo-
t u m , f e r m . 2 i t n. 19. Vulneraflicor 
mcuoi, in vno crine ,1'erm. 3. n. 10 . 
ferm. 39. n. 19 Paradyt'us malorum 
punicoruin , ferm. 1 7 . n. 1 4 . lerm. 
3 8 . n. 1 6 . 

Cäp.^.Qualis eft dllettus tuus es diletto, 
lenii, to. n.5. Capui eius aurum Opti-
mum , fetm. 20.n. 9. Oculi eius ficut 

os lugares 
coiumb® fuper tivulos , & c . ferm. 
40 .« . 17 . Manuseius totnatiles au-
r e i , piena: hyacinihis, ferma 3. n.9. 

Cap. 6. Ut pafearur in hortis, & liba 
colligat ,-ferm. 33 . n. 16 . Egodilec-
to meo , & dilettus meus mihi, (crm. 
30. m i 1 .Qua:ed ida , quzprogre-
dirur, quali aurora, & c . ferm. 1 . n. 
7 . ferm. 1 1 . n . 7. ferm. 33. n. I . F i 
defeendit in hortum nucum , ferm. 
4 1 . n . 25 . ' , r 

Cap. 7. Quid videtisinSunamite, mu 
chorus calltotum,letm.3. n.4. Quam 

'pulcini funt greflus tui ! ferm. 30. n. 
8. ferm. 32. n . 4 ^ 0 1 . 3 8 . n. 7. lenii. 
39. n. 2. Nafus tuus ficut turris Liba-
rli, ferm. 37. n. 2 1 . Statura tuaal'si-
miìat'a «ft Palma, ferm. 3 n. 8. ferm. 
9. n. 8. Mandragora dederunt odo-
rem luum.fetm. 3 1 . ^ 2 4 . 

Cap. 8 Ducam in domum mairis me® , 
ferm. S. n. 1 . Qua: eli ilfa.qua: al'cen-
dit de deferto > & c . ferm. 1 . 1 1 . 7 . In-
nixa fuper dilettici fuum, ferm 40. 
n.2.Pone me vi fignaculum lupet cor 
tuum, fetm.4o.n.io. ierm.44.n.7. Fu-
ge dilettemi, f « m . 3 J . n . i 3 . f e t m 4 J . 

SAPIENTI A. 

CAp. 3. Vifi funt oculis infipientium 
mori, l'crm. 5. n. 1 1 . T p n q u a ® 

fcicntil® in arundineto dilcutrent, 
ferro.15. n . 1 7 . 

Cap.7. Spcculum fine macula,ferm.34 
n. 1 3 . 

Cap. 9. Corpus , quod corrompitur, ag-
gravar aniuiam , ferm. 18. n. 2 1 . 

Cap-i 6. Habcntcm omnem faporis lua-
viratem, lerm. 42. n. 2. terni. 44. n. 
8. Opottct ptzvcmrc lolem,fciHi.43. 
n .9 . 

ECCLESIASTICUS. 

Ap. 3 . Quanto magnus es, humilia 
te in omnibus,ferm-26.11 . 14-

Cap. 4. Eli confufio adduccnsgloiiam, 
ferm.32.n. l7 . 

Cap. 9. In medio laqueorum "mgredii-. 
ris, ferm.14 n.14-

Cap. 1 0 . Rex eli hodie ,&crasmorie-
tur, ferm.26. n . 1 3 . 

C a p . i i - l n medio feniorum, ne adijcias 
loqui , ferm. 2S.11.3. 

Cap . i 5 . Aqualapiditi®faluiaris, feim. 
4 1 . 0 . 2 4 . 

Cap, 

d e l a Shgrada E & c i i a r a . 
psp.ì i .V.etbaptudentis llatcra pontic-- n.18. A Sanaar, & a b infulis maik ; 
. rabuntur,lcrm.iS.n.20. 

p i p . 2 2 . Stìpra motiuuiii plora ; defccit 
. cu ini lux eius, icim.34.11 . 16. LnClus 

nioimi fepicm dicss fcrm.j6.n.t f . 
{ ì j p . 2 4 Quali palma cxaliata (um.fer^i 

n.it. Quali vi'tis fruttificavi, lerm. 10. 
n . 10 . lerm. 1 3 . 0 . 1 . Sicut aqua: duttus 
exivi, ferm.40. n.22. 

C.ip. 27. In Sapicntia maber ficui Sol, 
l'erni.l. 11.17. Icrm.tf. n . n . lcrm.43. 
11.19. 

f a p i t . 28. Vcrbis tuis facito llatetam, 
lerm. 18. n ao. 

Cap.30. Mortuiis ed parar, & quali non 
eli mortuos, lerm.7 .n . i7 . ier.17. n.5. 
ferm.36.11.4, Mcliot eli mors , quam 
vita amara,lerm.34. n.t 3. 

Cap.j3> Duo coniraduo, & vnuni con-
travnUm,leiiii.2*f. n.8. ' 

Capir. 3 8 , Memor eftoiùdicij m e i , lic 
enim er i i .Scmum.fcrm^.tot . In re» 
quie monui tequiercerc fac memo-
riam eius» f e t n n y . tot, 

Cap.39.i30t f u u m P d e t ad Vigilanduitt 
dilnculo, l frm.38.n. 10. 

Cap.-13-A iuna lignum dici felli, rcr.411 
num.8. Miiiuiiur in eonfummatione, 
ferm.41. n.p. 

Cap.44.l l l l viri milericnrdiic funti ferm. 
33. nura.i j . Benedittionem omnium 
gcntium dedit illi, lcrm.43. n.2. 

ferm.41.11.>8. 
Cap.20. Servuus incus l la ìas , nudus, & 

difcalccatus, féim. 3 1 . n.7. 
Cap.21 . Cutlos,quid de notte, fctiu.9. 

m i a . ^ 
Cap. 2». Quia~xcidiili libi bic fcpul-

Ctuni,ferm.j6.11.29. 
Cap.2; .tel«m,quaui ordituseft, fcr.43, 

n . t i . . 
Cap.26. Afac ie 1U1 conccpimus, &c» 

lcrin.45.11.13. 
Cap.2?. Ablactalos à latte , avullbs j b 

vheribus , lcrm.43.1 1 . 10. Mitum in 
fundailienùim Sion lapidcin.lerin.io. 

, n.?. 
Cap.33 .N0a nanfibit per eum naviS rc-

mimmi.lerni.xo. n . i l ) 
Cap.30. In Hoiolopio Achaz, fcnn. iS . 
" n.10. l 'etm.16.11 .18. Ieriil.37. n . I2 i 

Attenuali lunt oculi niei.icruó. n.20. 
fc im.jo.n.t 1 . 

Capii. 40. Currc t , & non laborabuntj 
Icrm.i. 1 1 . 1 t . ; 

Cap.46. Vocms ab oriente » v c m , & d e 
lirra longinqua vitum, & c . lcrm.411, 
n n j i : 

Cap. 48. Glotiam meam alteri non da^ 
bo, ferm. 10. fi. 16. 

Cap.49.SeivUs incus es tu Iliaci, ltr.341 
r,.2. Ecce illi de lor.gc veniciu,iUi de 
terra Aullrali, lerm.41. n . 3 1 . U C U I I U I I I UL.VII1 I U I , T J 

Çap.4«.Elegit cum e* omni carne,fer.91 . Cap . 5 3 . Geiic'rationcin cms, quis enar-i 
nuni^. Statuii illi lellamcmum pacis, _ rabit, fc im.41 . n.33. 
&xr lerm.381 n. ioi 

Cap.49.Memoria lolla: in cotiipuìuiqne 
odousJer.5in.13. Incurtu Chérubin, 
ferm.i7 . n.3.Neino natus eli in terra, 
vt Iofcph, qui natus eli homo, 1er.12. 
n.3. éc 

Cap.50.Quaf! Luna piena la diebus i'uis 
l'crm. 30, 1 1 . 19 . 

IS Ai AS, 

CAP. 5. txpedavi ï t facéret vva% 
remi 15 . n.6. 

Capit . i . Uuabut velabant làciem , & « . 
ftrm.ft n.i 8. lenii. 17.tr. 21 • letm. 271 

' n. 14. fetm.28.T1.14 f e t tmjr . n.16. 
ferm.39. n.3. & icq- leim 4 1 . 0 . 1 6 . 

' ferm.44. j 1 . 19. & a i - Auer ad altc-
rom,;ctin 24.0.16.Uicebant Sanctus, 
'Santtus,Sanctus, lcrm.23. n i l . Ecce 
tetigit^hoc labia taa.lerm.j. n.t ». 

Capit ' i t .Repievir cunv fpiiiius limolis 

Cap.54.Fundabo te In laphiris,leim.21. 
n-4'. . 

Cap.58. Frange efiltienti panem luuiji, 
Icrm.37inii6. 

C.'p.ôo. Qui funt i d i , qui vt nubesvo-
lantifcjpi.41. num.27. Me Intuì® c f -
pcftant, lcnn.41 . 1 1 .27 . Minimus crit 
in mille, Ict 1 1 1 .41 . l 1 . 1 1 . ( 1 

Cap.62. Habitabu iuvenis cumvirgine» 
ferm.11.11.9. 

'Cap.aé.I 11 cairucls,ad montem tantturu 
meum,l'crm.;. u . i . 

l'È R E M I A S. 

CA P . l . Vt cvellas.éi deftruas,& arfi-
tìccs,& plaines,ierm.44. n . i , Vir-

gam vigilantein ego video, l'erm.37; 
n . 15 . 

Cap.8^1i ,undo,&>Ciconia cuitodietunt 
tempus,&c. fe1m.37.n-9. 

Cap. ' I.H»»rlit,ignis m ea.lerm.37. n.t v . - 1 ' . ' 3 ' - " 1 - j I 

'DÒmiùiy/ctni.37^ h.ai 'Àdijciet Do- Capi'. 18 . Dctccndc in domum figlili, 
... minus t c c u n d o i i i a m u n t i j î m j f ç ^ i , l c tm.z î . 11.9. 
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- i . . ; . . . i t n i ì n t form. n.io.Appenfu5 es in datera,fetto. 
n . a i . 

Cap. io . PrinctpSRegiil Pe t i tum tei l« 
tit mihi, f e tm. i7 .n .u- .& 1 3 . 

Cap. i j . Erubucrunt fervi Vehsmentet, 
term. i o . n.aa. 

thi i 'udo iuftitix mou» lanäus, (cum 
4 . 0 . 1 1 » 

r n k U K t . 
Ap. i . Via: SionAigent eo quo i 

emani,fer.i5.n.10. ( j nonfint, qui venant,fet,IJ .n.20. 
C a p . j . Pupilli facti fumas abfquc patte* 

ferm. 3 $ . n. 4 . 

EZBCtiìÈL: 

t. Pianta jjcdis Corum, qiiafi 
pianta pedis virule , lerin. 6. n . 4 

let .a i . n.2. Faciesaquilat defuper ip-
fqrum, lèrm.1.11.8. Ie11n.44.num.li1 
Unumqiiodque cotam fteie fua, 1er. 
43 . n. 16. Quafi catbonuin ignis ar-
dentium, fetm. tS.num. 15.Spiritus ' 
vita: arai in rotis, feria. 7 . p.i S. ferm. 
i5 .num.1tf . 
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Domini, ferm. j i .n . io. 

OSBAS, 

_ - v . i . Ducam earn in fofitudinehij 
V j & loquar ad cor eius -, ferm. 39. 

n . i | i 
Cap. 1 3 . Occurram eis, quali »rfa raptiä 

catulis, ferm. 8> nu S . 

i A M O S * 

Î ^ A p . 7. Et in manli eius Adathas: 
V _ i fctmiS, ni iy . 

AB DI AS. 

CAp.i . Mare ibat, & iutiirhefcebati 
ferih.7.n.7; 
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tum,ferm.io.n.4 ferm. 39. n . i . 
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i . M AC AB, 
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V ^ fetm.29.n-8. ferm.39. n.28. 
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E X N O V O T E S T A M E N T O . 

matubvsi 

AP. t . t i l i j David, fili) A b b a i l i ) 
ferm. io .n . 13 . Jechonias genuit 
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da|jp. fetm.2 j i n . i j . Angeli aCÉcfiei 
runt,& niiniltrabant.lerm.Si num.ioi 
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Vadè,&Vende, & c . ferm. 1 . num.10, 
Ecce nos reliquinius omnia, ferm.21 ; 
n . i 2 . f e rm. J i .n .2o i 

Capit.20. I te , & vos in vlneam meam, 
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3tf.num.l0. Pater in manus tuas,&c.' 
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geíir, porque? n. i ( . N o lufre com-i 
pañi; contraria, ferm. 45 . ti.i 5. 

Aitgdn. Vencieran á los icbeldes con el 
i iva je lus , ( í rm.3 . n.27. Fin^Sde ce-
lebnrfe fieíla a los Santos Angeles ; 
fern.27. n . i . Varian iotlhas, pata f a -
voecer á los hombres, n.3. Neccfs¡4 
dal qae tenemos de lü cutlbdia, n.ó. 
Mueltran cii defenfa nUellr* grande 
fa)idiiria,n:i(l. Mueltran bondad, y 
bridad en beneficio tiuctlro, tcm-
Handü la Indignación de Dios, n . 1 4 . 
I fpérlndo nücllra penitencia) 1 1 . 15 . 
Vluelltan lü poder pata defendernos, 
n. 18. Corho no locünfiguen , n . 19 . -
Embian trabajos, para que fii's enco-
mendados lü enmienden, n . lo . L o s 
pecados impiden la cficatia de fu cuf-
todia,n.2 2.Concuiramos con el Sana 
to Angel Cu l tod io , n.24, Depteca-r 
Cion en lu Compañía, por los Coros 
del Cielo, n . i * . Piden nüellta coopa.-
racion, f e r n k 4 a . l i . i4 . 

San Antonio Abad. Comparado con J a -
Cob, fetm.N n . 1 5 . Diote f l imoniode 
la Santidad de San Pablo H e r e m i t ^ 
num.4 Es Sol,que no turbb lu carre-
ra, pot los lignos de las tentaciones, 
n . 1 7 . 

Apo/itín.lh quilo Dios qqq ¿n fü C o l é -
gto 



Ind ice d é l a s col 
gio huvleffí algur»:on el nambí« 
ilc Jofcph , ferm. loh. 7. 

ApetílOI.VÍdc. MortificÁin. 
San Aguftin. Vatias comaraciones para 

fus alabanzas, ferm. .3. á n. 1 . Se 
compone de impolsitts, polsibles, 
n. 5. El primero,en fuunverlion , n. 
6. El fegundo.cn vivir o compañía, 
y loledad , n. 9. El Utero , en ver 
cllando lleno de candar los pecados 
ágenos , o. t a . El quail , tcr capaz 
deaculacion loque no «culpa,r.. 1 4 . 

. E l qrunro, renunciar lo qe no podía 
tener, n. í S . El lexto,Molerle muer-
to fu corazón, n. 2 1 . . 

'Au*u/io.í\ mes de Agolto ptr el Empr-

rador, ierm. 23. n. 3. . • 
Abija. Vive fin pegarle á la niel, ierre. 

1 . n. 14 . 

B 
BAutifno, Ierm. 2. n. 9. Temor de 

perder la gracia que recibe en el, 
ierm. 16. n. Ü. Su necelsidad pira la 
ralv;'Cion,l'erm.32.n. 1 2 . 

íla/iitfce. Muere mirándole en elelpe-
jo , ferm.K.n . 8. 9 

San Benito- Comparado cotí los Sintos 
antiguos, ferm.i (.Salur. Arbol gran-
de inserto en |clu Chritto, can cjas, 
flores, y fruros, 11. 7. Renuncioto-
das las raines de naturaleza jara el 
inxcrto , 1 1 . 8 . Se retiró al ddierto, 
para Tu mayor fsguridad, y bitn co-
mún ^ n. 10 . Fruto de lu exem|lo en 
vencer las tentaciones, n. 1 1 . fructo 
de fu doctrina yendo delante , y fu 
admirable igualdad en la petfecucion 
de los Mongcs , n. 14 . Su humidad 
en elle lance,n. 16. Coniequenias 
tic la relaxacion de aquellosMonjes, 
ii. 1 7 . Elexemplodeel Santo en ca-
bará Dios, n. 18 . 

Bienaventuran?*!. El mundo practica 
contrarias a las de el Evangelio,feral. 
3 2 . n . 20. 

c 
C^Armelitai. San Francifco de Sales 

J celebrado en lii caía , ferm. 5. 
Salur. El Patrocinio de feiior San J o -
feph también,ferm. 13. & 14 . Saiut. 

C a/i Id id. Se coafetva con amor de 
Dios , y qual ha de í v { Con aiqor 

de el proximo, que fea humilde cocí 
oraciou , y abftiñencia, con pacten-* 
c i a , y perseverancia, ferm. 1 8 . totj 
N o lufre imagen de el peligro, Icrmv 
40.11. 1 7 . L a victoria en huir, Ierm. 
45. ni 7 . 

San Cecilio. Patrono de Granada, que la 
aísitlió liempre, ferro. 4. n. Su pre-
dicación en Granada , n. 1 2 . Rel i f i 
tcncia de la Ciudad ,en que mas fe 
imprimió la doctrina , n. 16. Convei 
niencia de fu martytjo para fuglow 
ria, Ierm. 5."n. 6. Para la reducción 
de Granada, n. í a . Pata fet la Pa. 
trono, n. 1 6 . 

Caridad. Bulca, y junta ; pero para re* 
partir, ferm. i . n . 17. Ierm. 7-n. iS.-
A a r p o n e ellocotrode los pobres i 
f o B l e q u ' . o , lenh. 7. n. 19. Symbo-
IoWe la caridad , 11. 1 0 . Es mas lo 
que recibe , y mejor que lo que da¿ 
D. a i . Como ayuda a conlervar la 
caltidad , l e i m . 18.11. i í . S u s grados, 
cuerpo, proximo, a lma, Dios, (erm. 

22. tor. Dá mucho, el que da de lo 
poco que tiene) n. 1 3 . La caridad fea 
fin daño de la propna alma , n. 1 4 . 
No dexa ver culpas agenas , ferm. 
23 . n. 1 í . Bufca-efeufas á los peca-
dos de otros, ferm. 25. n. 22. & 24. 
L a que fe ha de tener con las almas 
de el Purgatorio,vidi Pu'gatorio.Vto-
cilla quitar a otros la ocalion de pes 
caí.,ferm. 45- n-

Cbrifiianoi. Pezesdeel mar , no de rio, 
ferm. 2. n. 9. Letras de el nombre 
C. haitiano le lian de llenar con virru« 
des , leriiff 10 . n. 23. Arboles inxer-« 
tos en Jelu Chrilto , que deben He« 
var froto conforme , Ierm. 1 5 . n. 6, 
H.111 de bolver al mundo las cfpal-
das,n. 9. En los trabajos, y.pctfe-
cuciones, ténganle firmes en la bu* 
mildad, n. 1 5 . El temor de ti confer-
va la gracia de Dios , ferm. 16. n. 8. 
ferm. 18 . 1 1 . rt . \'t¿. Obligación. Caá 
ridad. Nada les detenga pata it i 
Dios , ferm. 30. n. i } , ferm. 32. 1 1 . 

» i S . Deben oir lolo la neccfsidad, nq 
al apetito, ferm. j i . n . 1 1 . vid. Mor+ 
Ufteacio'n.tio batía fet Chriltiano pa-
ra lilv.ufe ,ferm. 32 n. ta . N o d o , 
bedomcfticárfecn el mundo,Ierm. 
J 7 . n. 9. Huta de la vida común de 
los mundanos para falvarfe, n. 20. 
T e m a , ti quiere feguridad , n. 30. 
vid. Torre. L e pide Dios el corazoa, 
f í t B - 39- n. 8. 

Chh 

I n d i c e d e las c o f a s n o t a b l e s . 
Cinguh!. D e correa , de lino, y de oro, tica , («viendo fus manos fin denen* 

n . r 1 . .. 4 . >.—. A l . , 4 I _ J: . . para San Antonio A b a d , ferm. 1 . á 
n. 7 . 

ciudad. La de Toledo celebrando hon-
ras á la muge: de fu Corregidor, fer. 
37.a n.2. 

diencia, n. 9. Alega el amor de Dios, 
quefuè clque rclplandcciomas, n. 
12. Alega por si al amor del proxi-
mo, n. 16. El zelo de la Fé a lcga , o. 
<9-

Confianza. Vid. Efperada. N o f e ha de a . Es Sol con quatrodias de aumento de 
Confiar cn lai nrnnrij« Hiliprnria«. ili l,v> Im4n .. ~ n i . . . : . . i . confiar cn las proprias diligencias, 
aunque fe deben poner, ferm. 20. 
n. 20. 

Conformidad con la voluntad de Dios, 
vid. Refignacion , Purgatorio. 

Coneicrfion. L a de el pecador (e ha de 
confeguir con fuaridad eficaz, ferm. 
3- n. 1 7 , 

Coral. Symbolo de San Pedro de Ar-
bacs, ferm. 26. á n . 1 . 

Corazón. Le pide Dios al Chriftiano, 
ferm. 39.0.8. í' 

Cuerpo. Mortitíquefe, pira eonfervar la 
pureza, ferm. 15 . n. 1 1 . ferm. 18 n. 

tu luz,ferm. 211.n. 5. Diapi imcrode 
fu convertion,n.7. Dia fcgundo d¿ fu 
predicación con obras,n. 10 . Dia ter-
cero, de tu fortaleza, y contlancia, n. 
14 . Dia quarto, en el prodigio de la-
Vaiitar del tueloíu cabeza, n. 18. 

E 
X 

^Serlvanot. Por qué celebran à Saa 
Antonio Abadi Ierm.i n.4. 

¡rupulos. Son beneficio dcDius.ferm. 
3 7 . n 24. 

•4- Se le de lo precita , y no mas, Ej'cudo. Se"forma al f b e g o . y los gol-
fetm. 

D 
DBmetrh. L e erigió Alhenas j ¿ y . 

Eltatuasde agradecida, fcrm.42. 
n. 1 . 

Dependencia. Mientras dura ay obfe-
quios , en faltando le acaban , ferm. 
28. n. 9. 

pes , terni. 5. n. t8 E l q u c b a x o d e 
ci Cielo.cn riempo de Numa Pompi-
lio , n. »0. Se dabavno bianco para 
que le llenaflen de proezas los folda-
dos, ferm. 10. n. 6. Al Chriftiano fe 
ledàen cITc nombre, n. 23. vid.i 'an 
Fedro de Arbnei. 

Bfperanpa. Contigue quanto dcxa da 
efper.r enctiaturas, ferm. ì . n , 1 2 . 
L a Tegitima pone loque le tòca lin 
confiar cn loque pone, • . 1 5 . 

Dcfielcez, vid. San Pedro de Alcantara, Bftado1. £ a todos fe puede f e r v i t i 
I - n n ^ 1 l \ . . ( " . - . — I J . r . t - \ - r . < fcrin.31. Dclcalcèz con calcado, fcr. 
}_S. n. 7. Como celebra al calcado? 
ferm. ¡9. i n . 1 . Alaba à Dios enla 
variedad de citados,&c.ferin.39.n.2. 

Deferto. Quanto conduce para la vir-

Dios , y falvarfe, ferin. 1 » . n. 1 0 . 
Ierm. 32. n. 8. ferm. 39. n. 2. vid. 
Obligación. N a e(H el punto en el e f -
lado, fino en la fidelidad cn fetvir i 

. ^ , — Dios , n. 1 2 . ferm. 39. n. 2. 
tud, á tos que Dios llama á él, ferm. Eternidad. Sa confideracien , para huir 
I . n.t 2. Como le puede hazeren to- los peligros de pecar, ferm. 1 8 . 0 . 2 3 . 
dos citados,ferm. 19. n. 1 1 . Todos Eoeempl». El bueno. qiii e f k á z ! Rim. 

J . n. t o. El de los Santos, qué- poco 
feguido! ferm. 1 5 . n. 20. A villa de 
el cxcmplo lobran los mandatos, ícr. 
38. n. 1 1 . El exemplo pa letera , lo 
demáspatFa , i b i , n . 24. 

deben hazerdelierto la Ciudad , fer . 
i.n. 14 . ferm. J7-n. 14. Buclveccosde 
confoimidad ai corazón delitrto, 
ferm. 1 a .n . 20. El i'upirior puede no 
perder Idledad en los negocios de fu 
obligación, ferm.a3.t1.1i i .Ay «telici. Eeeeb»ift,a. Su culto fobre todo , ferm; 
to portátil, n-t 1 . 

Dilución, vid. Obligación, Oración. 
Difcrecion. En el govierno de las al-

mas , delnudandolas de fus faltas Con 
fuavidad ef icaz, fcim.3. n. 19. ferm. 
1 7 . 0 . 20. 

San Diipppo Areopaglta. Forniafe Aca-
demia de fus vii tudcs , lobie el mila-
gro de levantar lu cabeza, ferm. 28. 
n.7. Alegación de/u c h t i l U w poli» 

3 8 . 1 1 . 1 2 . Epilogo de las maravillas 
de Dios , ferm. 44. u. 6. 

F E. Su fymbolo , la piedra de Davi/ 
Ierm. 1 0 . n. 23. Su zelo,vid. Pr~ 

cipe.Mis lirvc para ,'aFc la lineen d» 
queeJ ingenio, ferm. 4 3 . 0 . 2 

San 



Indice de las cofas notables. 
San Filipt Neri.Sa perfección, ferm. i 7 . 

n. 4 . Su congregación, fu lemejante, 
D. 5. Su candela formada para arder, 
y para alumbrar, o. 6. Su prompiiiud 
de cera , á la voluntad de D i o s , n. 8. 
Quinto fe dilpufo para el Saccrdo-

' ció,a. 1 1 . El prodigio de romperle el 
peclio,n.i 3. Impaciencia de el amor, 
n. 1 4 . Fué moltrar Dios al mundo,lo 
q u e l e d a b a e n Felipe, n. 1 5 . Abtas 

bam . fymbolo de Felipe en lusexer-
cicios, y aplicación al bien de las al-
mas, n. 1 7 . Su difcrecion en dirigir-
las, n.20. 

» . Sus virtudes fe conlideran divididas, 
porque juntas no fe pudiera,lirim. 18 . 
n. 3 . Significaciones de N e r i , n. 4 . 
Labró como abeja la pureza virginal, 
num. 8, L a conletvó con el amor de 
Dios^, y del proximimo, n. 1 0 . Con 
la oracion , y abllinencia, n. 14. Con 
la paciencia, y petleyf rancia , n. 1 9 . 

Ferdmandu Qaarlo. Su eipprelfa , vn cf-
cudo con ties diademas, y por mote, 
valer, lerm.i 6.n.6. 

fíejlai. Por qué no fe celebraba la de 
Señor San Joleph , ferm. 12. i n. 1 . 
En ellas DO fe toma el plato, lino la 
vianda , n". 1 7 . L a de los Gentiles a 
á A p o l o , l e r m . i s . n. J . A l a D i o l i 
C a m a , n. 2. 

San Francifco de Sala. Quitó el horror,y 
afpereza al caniiuo clpiritual, ferm.3. 
n . 1 . Enfcfia la oracion, y mortifica-
ción , n, 4 . Confuela en fus fequeda-
d e s á las almas, n. 5. Symbolo luyo 
vna palma : Omnibui órnala con tres 
frutos pata si, para los ptoximos, pa-
ra D i o s , a n. 7. ad finem. Su pure-
za , y manfedumbre confcguida con 
la mortificación interior,u.14. Su fru-
to en pecadores con fuavidad, n. 1 7 . 
En las almas devotas con fuette 
amor.n. 18 . En los hereges con efi-
caz dulqura, n . 10 . Su fruto para Dios, 
zelando fu honra, n. 24. Defendien-
do fu Igle'fia, n. 2 j . glotificando á 
Je fus , n .27 . 

¡X.San Francifco Xavier. Symbolo fuyo 
el Angel del to .del Apocal ipl í , l«m. 
4 1 . á n. 2 . Celebrado en Convento 

"de la Santilsima Trinidad,n.6. L e ce , 
lebran fus l'ayfanos los Navaros,n.7. 
Imagen de Xavier la Luna de fus ar* 
mas , 11.8. Menguante de apetitos, para 
crecer en perfección, n.9. Menguan-
te de afectos de carne,y langre.il. 1 2 . 
»alió como ave incendiaria para <1 

Oriente,11.13. Menguóhafla el afec-
to de ver a lu madre , n. 14. Halla el 
afeito de fu interior güilo, n.i 5 . Cre-
ciente en el zelo Apol lol ico, con el 
que fué el fegundo Apoflol de el 
Oriente, n. 17 . Los primores de elle 
zelo , n. 20. Ludia fin riclgo con kis 
pecadores, n . 2 1 . Lecniendian los 
de varias naciones, n. 22. Su anfia de 
penas por la gloria de D i o s , n. 25. 
Su humildad profunda en la dignidad 
de Nuncio , n. 26. Lleno de la ig le-
fia con el zelo de Xav ie r , n. 28. l'or 
qué muere antes de conquillat !a( hi-
ña ? o . 3 1 . Es gloria de el Reyno de 
Navarra , n. 34. Filcal de los que hu-
yen fu imitación , 0 . 3 5 . 

2. El agradecimiento 'que le debemos, 
l e ^ L 42. n. 1 . L e dio Dios podet pa-
ra Todas las oecefsidades, n. 2. Es 
Apollol de el Oriente, que plantó la 
Fé por avctfe perdido la que plantó 
Santo Thomás , n. 5. Su zeloapaci. 
b l e , y fevero, n.6. Excmplosde fu 
zelo apacible, n. 7 . & 8. Su pruden-
cia en bufear lasfazión, n. 9. Su fcve-
tidad quando eta inencltct, n. 1 0 . 

G 
í . Q'Anti Getrudh la Main a. Su 

v j ficlla celebrada da O ; , ucbi-
nas , porqué Icrm. 39.1 . . Su co-
razon teclmatorio de Je fas»n. j .Vni-
do con lu Magcftad ,n . 6 . Favores 
efpeciales que recibió, n. 7. Scdif-
pulo con fíete cetos , ó vacias, n. 9 . 
E l primero de fu ptopiia ellimacioB^ 
11. 1 1 . Vacio.de fu dcléode propria 
excelencia, n. 1 3 . Tercero.de fu pro-
pria voluntad, n. 1 j .Quatto , de pto-
piicdad en los favoies , n. 1 7 . Quin-
to , de fu honra por la de D i o s , en 

. beneficio de las almas-, n. í S . D e f a ' 
ptoprio güito, n. 30 . De todo , «on 
fu indiferencia , n. 22 . Poder admi-
rable de fu imercelsion , n. 24. 

2. Symbolo de Sania Getindes, la ma-
gerde el Apocalipfi , f e im.40 . n. r . 
Su cotazon puente de fegutidad paia 
caminar a la perfección, n. 5 .Confi-
derar.do la Divinidad ,'y humanidad 
de Jelu Chtillo Nuellto Señor, d .8 . 
Impreísion de Jeliis en el corazon de 
Gettudes , como en cera caliente, 
pura , blanda , n. 10. Su amor noad-< 
mitió á v i ( w n , n . u - R e p e t u Jueni 

t teg í 

Indice de las cofas notables, 
irega todos los diasipor qué f n . i 3 . l < t n i . i 5 . n . t 4 . La de Santa Gitri.de« 
Su callidad purifsima lin imagen de de Ir., favores de Dios, fetm.:o 
hombre, 1 1 . 16 .Su pureza indiferente f c r n i . j í . n . n . 
e n los favores de Dios, n.18. Poder imperfección. Las defeubre laconcien 
de fu intercefsion.que grande,11.22. 

Gloria, A todos la ofrece la bondad de 
Dios, y á ninguno excluye, lcrm.19. 
n.9 Su coniideiacioo liaze defprcciar 
al mundo, (¿1111.30.0.1 j . p¡dc luma 
pureza, para gozarla, Ictm j j . n . ta. 
Pena de no gozada , citando cerca, 
fef 111.3 5 - " •7 ' Vi J - Purgatorio. 

Gracia. Facilita el camino de la virtud, 
f e r m . l . n . t i . 

Granada, Es fu Patrono San Cecilio,por 
q u é , fcrm.4. n.6. Su relillcncia pata 
la mas fitme impresión de la verdad, 
p . 16 . Su obligación al Santo, ferm.; , 
Salut. i . Su fervor nodclcaccióconcl 
tiempo,ibid, 

prititud. Su fymbolo el perro, ferm.l. 
n.2. Sin gratitud le muere, fcrni.jo. 
p . j . 

H 
HEregét.Sa convetfion ha de fer con 

paciencia,y eficacia,lerni.j .n,21. 
Vid. lan Pedro Martyr. 

Honrat. Las del Cardenal Araron. Vid. 
Don Pafqual, íerm.36. Las'de Doña 
jolcpha de la Torre , lctm.37. Vid. 
Torre. Las del Principe Phclipepadie 
de la Reyna nuetlra Señora,lerm.28. 
Vid. Principe. 

Humildad, El mas gtande mas humilde, 
feiui.6. n . 10 . f e rm.39 . 1 1 . 1 1 . Medio 
para confervar la caltidad, ferm. 18 . 
n.r 3 . Es la prueba del perfecto amor, 
ferm.23. n.20. N o ay riefgo en la hu-. 
«nildad,íerm.3$. n.i j . Ic im^ó. n . 14 . 

I 

IGlefia. Cafa con quarto alto de pre-
mio, á la medida del quarto baxo del 

ractito, feim.9. n. 16. Labor que es 
meoellcr en las piedras vivas, n.20. 

cia pura,lcrm.33. n. 14. 
Indiferencia'. En la voluntad de Dios 

" f e 'n i . io , 0117. fcrm.39. D.23.férmf 
40. n. 18 . 

Ingratitud.I¡a cafiiga Dioscon permitie 
otra, contra el ingrato, f e t m ^ j . „ » . 
Vid. ferm.30. n.5. 

¡itereJ. Vid. Ar/mr/.e/o. 
Santoi Inocente!, vluellran la inconflana 

cía de los gutos del mundo,ferm 
I1.1. Lo talidJ.de los confejos lumia-
nos,n.3. Pnmiie Dios, que mueran 
los niños,pirque es dueño de ellos, y 
los honra .Isi, n.9. Para beneficio d e 
los mifm«s niños, prefervandolos de 
pecar,n. 1. Enfeñan á acabar afectos 
de niñetas, n . 13 . EfprcialmcMe el 

a m o r p o p r i o , n . i 4 . M u a l r ' a n l o s H e , 
rodes «: que deben las Chrillianos 
lunr.ri 6. EsHetodes la tierra, n.i 7 , 

•fHi Cbrijh Señor NuefiroMotms rfe 

J i fuga a Egypto,(ctm.45.r .uni . 4 . 
Ra obrar finezas mayores por í io -
i.rost n. j .Paia elcufac la mayor cul-
« á Herodes. ibid. 

S.jan Evangelista. Celebrado en Santa, 
e de la Congregación del Apollola-

10, fcrm.44. nuiri.a, Es epilogo de la 
icifcccion, y mana con todos los f . H 

vores de la Santidad,n.6. & s . Aguila 
que bolo á donde ninguno, num.i 1 . 
Primer bueloalCalvaùo.a 1er martyr 
í ingular.n. iá. A 1er Hijo cfpeci.il d e 
M a n a Santilsima, n u m . i j . Segundo 
buelo al pecho de Jefus, 1 1 . 17 . Aciç-
dito fu amor, libre defolpecha, n. 19 . 
Fué efeudo para la ingratitud uc lu-
das, n.20. Tercero buelo halla los fe-
cretos de Dios, n . n . Se encomienda 
fu dcvocion,n.24. r —--- — , iuu . ,uMmi ,u ( ¿ i ( 

iVid. Icrm. 26. n.i 1 . Su hermofa va- San Juan de O/cu.Symbolos fuyos en los 
r.edad,los citados,y Religiones.letn, Santos antiguos, le.m.7. n. í , Quanto 
39. n . i . V i d . lctm.52.11.». 

'igualdad. E11 los accidemes.con la Fé e 
la Divina Providencia, lcrm.3. n. 11 
£ n la oiacion, con no bulcailé à 1, 
n . 1 3 . Eu las acciones minimas, en 
vencetfe coniinuameote,n.l4. Laie 
San Benito.quandolcdicioa vy iep , 

DtJptrl.Sioíi., 

le impotto leguir la vocación Divina, 
n.7. G a n ó para si el Reyno de las vir-
tudes , haziendole loco por padecer 
de inano agena.num. 1 1 . Por padecer 
fin culpa de los que le haz i i n pade-
cer, num. 1 3 . Su caridad, recibía para 
dar, num. 1 8 . Antcpulo a lu oblcquio, 

ü t j el 

m 



ì n d i c i d e l a s c o f a s n o t a b l e s , 

r i foèòtto ¿ c fes pobres , ir.lfr. Sym» J . Scüír San jifepb. Es ir.ciicflcr dczil 
. bolosde la calidad,n.aO. 

S « » v Stnjofpb. Fue viva nóvédá'd i d -
- mitable, íetm.S.n.u-Fué cuftodia de 

plata, de òro, y de diamantes, de la 
, honta.de la hacienda,y vida de Jcius, 
• ' j de Mar i» ,úrm.S . tot. L a cola mai 

inmediata a Matia Santilsima, y |e-
( i i s ,n .5- DefpoladO Con Matia S a » 
tilsima.fuè ciittodiadc iu honra, n.6. 
Sullenió a jcius i y Malia 1 imi». 10. 
Guardò la "vida de jeius.y de Maria, 
n . 1 4 . 

à-. Señor Sanjofepbt F ié aventajado cn 
los tres diados,de nuiiraleza.de gra-
cia, y de gloria, lerni-Mor. Su nom-
bre indice de fus excei-ucias, n.5. Su 
lingo far delpolonó vi i j inal , nrniv.y; 
l'ar i ocultar el 111yllcr1t.de la Encar-
nación, 11.9. Virtudes deSan Jol'eph, 
h . n . N o ledexo llivar d- lospenla-
ltiientos, viendo la fecurjidad de lu 
Elpofa , n . 1 1 . Obediente la revela^ 
cion,n.i4»E! Stilla de Padr de Jeii is, 
ò e u c l Eterno Padre, o e Jo ieph, 
1 1 . 17 . Sus olidos de Padre j i . iB. Su 

p r e m i o l i n g u l i r , 1 1 . 1 9 ; 

j . Señar Sànjefepbà* eolnpara>on con 
los otros bantus.no agravia, Irmiioi 
n.2. Excedió engracia; y g l o a à lo-
dos,dcl'pucs de Jcius.y de Maa.n . j . 
Letras del nombre de J o f e p h X p | , . 
can fus excelencias,y viuudcs,r i r , .6. 
Se le fia |elus, que delcansò e J o -
feph, n.9'. Jofeph coirelponde c-, f u 

Santidad Ungular,num.i i . S e I c a e l 
riluto dePadie de Jeíus Dios,nuil, 3; 
Fue jcluslu lemcjanre cn las fac 0 -
u c s , 11 .14. Corrcfponde Jo l ' cph ) n 

fu rendimiento á la Divina volunj , 
n u m . i 5 . Fue lemejantc á Maria S¡_ 
rifsima en la peifeccion ( 11.19. 0 -
refpondc en el aprecio de ella S a a 
alad,11 2 t . 

4» Señor San jofeph. Sus varios títulos, 
prerrogativas,ferm.I i . n . l . E I r n a y i 

que es hombre, ferm. »2. n . j . Sus ar-
gumentos cu la gracia contrarios i la 
naturaleza; 11.5.Su perfección,por re-
clinatorio de J e f u s , n.S. Por Efpofo 
de Matia Santilsima, 11.9. Cteció dem-
pelado lulla infante en la ünceridad, 
11.1 o.CoRccpto que tuvo de la puícza 
de fu Efpofa.f in crcer á los ojos,y t a -
zón,1 1 . 12 .Crcció á niño cn el titulo,y 
oficios de Padre, n. 13. Creció con la 
humilde íeügnacion a jetus, n . i 5 . Se 
pioponen ellos aumentos á nuellia 
imitaiion,n.i8. 

6. Smor San jofeph. Sus admirables tilui 
los, lermii 3 . 1 1 . 1 . Su patrocinio cele-
brado cn las Madres Carmelitas, n.a . 
Es Patrono de los Fieles, como Padre 
fiujp , por ferio clpiritual de Je lus , 
n.6. A y cn tus manos quanto hemos 
hieneltcr,n¿9. Nos patrocina en vida, 
en muerte , y dcfpucs de la muerte; 

f e t l vida , deteniendo la ira de Dios , 
ti.i 1 . Facilitando al pecador tucon-. 
Veríion, n . i j . A las almas devotas íii 
aumento cu la virtud, n. i 5. Patrocina 
en la muerte,librando de lu peligro a 
fus devotos , num. 16 . Delpues'de la 
muerte, facilitando la entrada á la 
cierna gloria, n. 1 9 ; 

7 . Señor San jofeph. Quanro uos debe-
mos alegrar de rencrlc por Patrono, 
íe im. 14 . n . i . Patiocina a lodos, n.6. 
Nos mira el Señor pot j o f e p h , como 
por las niñas de fus ojos« n.S. Patro-
cina para las quatto trillczas de la 
alma cn ella vida, n.9. Facilita el Pa-i 
trocinio de Jo feph los auxilios efpa-
ciales que dclmcrecemos, n a ¡ . A m -
para en los peligros d« alma, y cuer-
po,num. 15. Defiende en el juyz iode 
Dios, num.>7. Defiende para la en-
trada cn la gloria , num. 1 9 . Llanto 
de los condenados pot no averfe va-
lido del Patrocinio de Jofeph, num. 
2 1 . 

en Santidad dclpues de J e í u s , y Ma Señor San jofepb; Su devocion para l a 
ria, 11.4. Patrocina a los hombres, poi hora de la muerte, (erm. 57. n.i 5. 
padre legal de Je fus , cn que fue tiajfofiai.Sa memoria trille , y agradab' 
guiar, num .s i Detiene la ira de Dios, ferm.5. Salut.i . 
1 1 . 10. Varrocina por Efpofo Virg ina lUn julian. Azucena, con raíz de 
de Mana Santilsima,- n . I a . Orando v ara de Efperan^a, y tior de C> 
Maria por el hombre , pide Jo feph , lerm.a. tot. 
1 1 . 1 3 .Con M.itia Santilsima impide la fticia.Sa zelo, para conlegu¡ 
indignación de Dios, ti.16. Patrocina cfpccialcs beneficios, fciu 
pot' l i is lingulaies merecimientos, y U| amor que le ticncu 1 

viriudts, n . 1 8 . Por lu mortificación >urgatorio,fcim.35.n 
de fu entendimisijtp, 3 , 1 9 . f>Üls da j u f ¡ , t y Rufina. $, 
la Igictia, 1 1 . J t , 

ludica de las cofas notables. 
las Sagradas Letras, f c rm.21 . num. i . 
Exaltaron á Jc luChri l io con fu mar-
ty t io .n . j .Su farol con quatro ctilla-
Jes de quatro grados de amor,num.y. 
Crillal primero el «mor al cuerpo, 
dándole lo prccifo, num.7. Crillal lé-
gundo , el amor al proximo excrci-
lando la caridad,n.n.Cri l lal tercero, 
el amor á la alma.confervandola fin 
culpa, 1 1 . 14. Crillal quarto.el amor á 
Dios lobre todo, n. 17 . 

ju/lo.Lo mifmo que R e y , f e r m . 3 1 . n . 1 0 . 
O y e la nccefsidad.no al apetito,n. 1 1 . 
T e m e pecado, aun donde no le a y , 
ferm.37. n . 2 ; . L e c o n f e i v a Dios al-
gunas imperfecciones con alta provii 
4encia,ferm.39. n. i 3. Vid .Sontoi. 

L 
. T lmofm. Vid. Caridad. Que fea par-

J_; tir íii pan , ferm.37. n . 16 . A y q u e 
dar cn tomando folo lo prccifo para 
s i , 1 1 . 17 . La heroyea llega á dar halla 
no tener que, num.18. Medio para la 
falvacion, 11.20. L a limofna fea ocul-
ta, ferm.43. num.18 .La mejor,la que 
locoriiendo cuerpos, libra de rielgo 
á las almas, ferm.43. nA9-

M 
M Aria Sjntlfiima. Su Concepción 

putifsima, en la que fut prelcr. 
vada de la culpa, (erm.t i . n . 1 2 . Vid. 
San jofeph. 

Marciano. Subió al imperio por el jura-
mento de guardar la pureza de Pul-
cheria,ferm. 1 1 . 1 1 . 1 4 . 

Monte Santo de Granada. Columna de la 
verdad, íerm.4.n. 19. E fpe jodc Sa-
cerdotes , fcrm.5. num.21 . Symbolo 
f u y o , Hcbron, fcrm.9. n.4. Celebra i 
Señor San Jo feph con elpccial me. 
moria, (erm. 1 2 . n.4. 

Mortificación. Sin dexarfe llevar de los 
(émidos,&c. fcrm.ji. n. 1 3 . L a del en-
tendimiento,qué primotofa, tcrm.l I . 
1 1 . 19 . & l e r m . t 7 . num.2i.Ñeccflatia 
contra las tentac iones , lam. 15 .0 . 1 1 . 
Nccellaria para fer Minilltos dignos 
del Altar, l 'crm.17. n.'l 1. Medio para 
la paz el morir,ferm. 19. n.17. Sin ella 
no le cogen tofas.fino efpinas,fct.26. 
n.9. Mayor viflotia es vencerle para 
.vencer, ferm. 1 9 . n . 16 . Cooduce paia 

Defpirl^SMlii. 

conlérvar U vida del amor, fcrm.30. 
1 1 . 15 . Para liazer fruto en las almas, 
n. 1 7 . 1 8 . 1 9 . 2 0 . Quita al natural lo 
fupcríluo.ícrm, 3 1 . num. 1 1 . Conl igue 
con la oracion las virtudes, num. 1 5 . 
Nunca íc debe dexar, fcrm.40. n. 1 5 . 
Quite halla la imagen de el ricfgo, 
n . 1 7 . Su importancia, ferm.43. num. 
10 . 

Muerte. Anda encontrada con la vida, 
(erm. 19. n. 16. Su noticia, es prueba 
del valor, ferm-t j . n.20. L a t e c i b e 
con la alegria el que no mira el mun-
do como habitación,n.21. Batallas de 
la hota vltima,|etm.33. n - x > •>u peli-
gro para él folo, n.p. L a de los que 
van al Purgatorio, y la vida contro-
vierten qual es mejor cllado,íerm. 34. 
n.6. per tot. L a logra cn paz el que 
vive cn guerra con "fus apctitos.Icrm. 
37.num.29. El que vive cn icmoi de 
Dios,n.3o. El que vive defpcgado del . 
mundo, n . j i . 

Mundo. Vivir fin pegarfe á é l , es hazer 
la Ciudad dcíietto, f e r m . i . n . 1 4 . Y a 
no engaña,y poreflb no ay elcula en 
amarle.ferin.io. n . i a .Es vn tcatrode 
comedia, ferm. 19 . num.12 . Sus colas 
defprcciablcs mirando fu fragilidad, 
ferm.22. n.S. Tomcíe de é l , lo prc-
cifo 110 mas, ibi. num.10. Se ha de ir 
por él,de paflb,ferm.25. n.21 .Sede-
precia confiderando la g lor ia , W'n-
30. n.9. N o fe domcllique eB^» ' ' 
Chrittiano 
(ancia 
Chnfl iano, (crni.37. n-9- L j " : c o " í ' " 
tancia de Ins f e l i c i d a d e s , ^ - n - i . 

N 

SAn NicoliiTúvola bendn 
cion de -*'5 Santos, íenn.43. 11.2. 

Se d#b celebrar con la inuticion, 
n.4. F é forma Evangélica para cnlc , 
ñ 4 r a cfcrivir la plana de la vidj , 11.5. 
Las fíete letras de fu nombrefn.6. Su 
niñez negada á la naturaleza, 11.9. Su 
juventud honetlifsima, n . i i . Negado 
i los peligros, n. iq. Obifpo electo de 
Dios con clpecialidad, n. 14. Enfcf ia 
á que todos fcanObifpos , n . i6 . 9 
limofnas, ocultando la mano, 1 
Encaminándolas á eleular p e 
n.19. 

Niio. Como triunfo del fuego . 
n.9. a 

Nube. Symbolo de San Franc' 
les,ferm.3. u .5 . V i d . / ? « f 

O o , 



Indice de las coías notables. 
Indiferencia que.debe tener la alma 

Oen ella, n . i 8 . Sofpcchofa oracion la 
que no le acompaña con zelo de la 
obligación, fcrni .4 1 . n . i ŝ  OBllgaclen. Cada vno atienda á la 

l u y a , fin mitar á los demás , no 
tiendo fupciior.ferm.i . n . i 9 . & ferm; 
2 3 - n . 1 1 . Ponga el hombre lo que le 
toca lin confiar en lo que pone, y e f -
pere en Dios con leguridad, fcnn.a . 
n . 1 5 . Atendiendo el Chriftiano á la 
fuya , vive en delierto, f c rm. 19 . n . i t . 
A mayores obligaciones, mayor car-
g o , y acufacion, lerm.23.n. i7 . En to-
dos citados ay lalvac¡on,ler.32.n.¡?. 
y¡d.E/lado.Lo que es medio pata lal. 
varíe vnos , es ¡ictdicion para otros, 
n. 15 .Qaanto deben atender á la luya 
los Prelados,huyendo de otros nego-
cios, fetm.36. 1 1 . 14 . La obligación lea 
ptimero que la dcvocion, lerm.38.n. 
1 8 . l e t m . 4 2 . n . 1 5 . 

Ocafion. V id , Tentaiionei. 
San Onofre. Symbolos luyos en las Sa-

gradas letras, lerm. 1 9 . n.a. Su gloria, 
y fu fielta, num.4. Trae la luz en lus 
m i n A C n n r n n * l i r l i A —I .1— I . . 

PAcientla. Conf igue de Dios efpecia-
les beneficios, ( e r m . 3 8 . n . n . 

DmPafqual de Aragón. Cardenal Arco-
. bilpo de Toledo , lamentación por fu 

muerte , ferm.36. n. 1 . Sus honras en 
las Capuchinas, n.7. Su l'ymbolo, la 
carroza d e S a l o m o n . n . i o . S u educa-
c i ó n , fu humildad, n . 1 3 . Su Cape lo , 
n . 1 5 . Su temor de la Prelacia, n . 1 7 . 
El le temor le afleguraba c i e ñ o de 
Dios, num.18. Su amor á fus ovejas, 
n- 19 .Su zelo Pattoral, n . 2 1 . Sus vib-
ras, 11.22. Su repugnacion á la Co i te , 
num.23 .Su muerte,y motivos de qui-
tarle Dios del muudo,n.z8. Su lepul-
rura, n.29. J u y z i o piadolo de fu fa l-
vacion, 11.30. 

j 1 . » ' — — «a l . . .11 l u , 

manos,porque la dio el mjfmo.de lu Padre,. Vigilancia en la educación de 
vida,num.7. Alumbra a todoseltados, fus hijos.dcfde niñn«. fr™. , J . " o 
fl.It. V n Angel le traía Comunión 
todos los Domingos,n. i 3. Confunde 
á todoslos tibios con fu fervor, n . 1 5 . 
Muere an paz, porque vivió enguer-
a n . 1 6 . Es Abogado contra las ten-

0 N p n e s , n . 1 8 . 
j y ^ \ C o n mortificación es la defenfa 
dofe a ? 1 3 ' n - 4- N o bufean-
dad, fcrmíÍ e n C ? í m , a . C " e " a ' 6 U 1 ' " 

tidad, f í t ^ ' ^ ^ P " ^ 
das las a c c i o r i t R « a r o d

f
e l ° -

«tí .nnm r t H " acertarlas,ferm. 

fus hijos,defde niños, ferm.a . num.8. 
Primero ella obligación que la devo-
ción, rcrm.38. n.i 8. V id .Torre , f e rm. 
4 1 . n.r 5. A los malos padres calliga 
Dios con malos h i jos , f c t m . 4 3 . n . 8 . 
Importa fu educación defde muy ni-
ños, num.9. Son Herodes de lus hijos 
quando los ctían m a l . l e i m . 4 5 . 1 1 ^ . 

Palma S y m b o l o d e San Francifco de 
Sa les , lerm.3 . tor. 

das las a c c i o n é S " ^ f í " í P a ,
r " e M ' - El ^ Señor San ] o í e p h , 

2 6 . num.t--. L ^ a l f acertarlas,ferm. f e t m . i x . 1 3 . & , 4 . J C p n ' 

O - le a i r , , I r f í ^ A . ñ e l c ° " e ' a u n ' Haze de elloscfcala la peniten-
Cia.lcrm. r t n r S i n . . , í . . i . 

q u e l e f a l , e e l c o n f u X c n l a 0 ! a a o 

C ° " íNprti f icacióti conf igue el R e y n o de L v ¡ r w d c , 
f e r n d j 1 . n.i 5.Su diferencia <- a g " c 
f e l m e p o r losde la gloria , 
del infierno,y por los del P u r g a r o n , 

• .. ' « . i n t t l , -

cia,term.i2. n. 1 8 . Antes fe ha de ex-
poner la vida que pecar, f e r .22 .n . r8 . 
J ienefieiode alejarnos Dios de lu pe-
ligro, ferm.34. » • ' i - Cria fotdera alas 
divinas vozes. de que lef igue la per-
dicion/erm.38. n . j ¡ . b ' f e r m . 3 3 . n.1'7.' Oracion p a r a T m ^ l í » 7 . 7 , ' T l í T " " ' J • 

zar las obras del día,ferm j S . n u m * " ^ S > ' m b o ' « 

É l ' ' f e r m ' 2 0 - " - i - C e l e -M a d r e de los aciertos,mim'.io. Santa 
Oetrudes hazia todos los dias tre-
cientos fefenta y cinco actos de te-
I1gnac10n.ferm.39. n . 15 . Igualdad en 
lus accidentes, n . , 7 . L o s accidentes, 
y ícquedades ion prueba del amor, 
num.a r. Se debe conliderar en ella i 
J e l u C h u l l o Hombre , y Dios, ferm 
4 0 . nnm.6. En ella conlidcracion ha-
llaron los Saqtos la perfección, u .7 . 

o 1 
l a . 

brado dcI Rey para lus aciertos, n.4.' 
Espiedra fundamental, la p r imáa , la 
»nasftcrte.y la mas profunda, num.6 
J-omo primera, es independentede" 

foerlTn' C f " " ° 1 1 ' » " 
®> Attenta el edificio fobresi 

n u m , i 3 . C o m o mas profunda d 
» •na , y encamina a laso. ,as al cen , 

de fu C o S a n P c d r o 
de fu Congregación de Sacerdotes, 

fetm. 

f e rm. i 1 .0.4. Es Sol , con luz, con ar-
dor, y virtud de fecundar, n. 5. Es el 
mayor luminar, n. 6. Es fuente de la 
l u z , de la que pende el acictto en la 
Rel igión,n.9. Es horno de amor per-
fecto,n. 1 2 . Aun en fus defectos mof-
tró amor, n.i 3. Es Sol para-la propa-
gación de la Ig le l i a , n. 1 4 . Su virtud 
para elle fin,n. 18 . 

Son Pedro Martyr. Buen fruto de árbol 
n>alo,ferm.i<5.n.i. Def l inado poref -
1 0 P * « Patrono del Santo O f i c i o , n. 
2 . Symbolo del Santo al 19 .de ! A p o -
cal ipl in. 4 .Coní iguió las ttes Aureo-
las de Virgen.OoCtor. y Martyr ,con 
tres inligncs v i c i a s , n. 5 . Victoria 
d e la carne eon la penitencia,conler-
vando la gracia halla la muerte, n .7 . 
iVictoria del demonio con la doítrina 
que primeroexecutaba.n. io.Venció 
a los hereges , mas conviniéndolos, 
que caltigandolos.n.i 1 . V i t o r i a del 
mundo con el martyt io , defde niño, 
n. 1 4 . Su martytio en la honra,mayor 
que en el cuerpo, n. 1 8 . Suconluelo 
con la vida de J e f u Chinto,n . 19 . 

1 . San Pedro de Arbue,. E lcudoquc for-
mo la gracia defde pequeño, let. 24 . 
n. 7. Triunfó de los peligros de 'mo-
z o . n . 9 . Fué elcudo de la Fe , tiendo 
perfecto Inquilidor, num. 1 1 . Siendo 
M a r t y r , por defender la F é , n . r « . 
Fue d e u d o del Tribunal,en el prodi-
g io de herví, tu f a n g r e , n. 1 6 . E fcu . 
do de todos , como A b o g a d o con-
tra la pelle, 1 1 . 18 . 

Ü. Fué piedra quadrada, ferm. 1 5 . n. 8. 
N o la derribaron la e d a d , y los peli-
gros, n.9.Reducia con lu «xemplo.y 
converfacion á los clludiantes, n. 1 0 . 
Piedra quadrada , a quien no torcie-
ron las rentas, n. 1 3 . Fué piedra firme 
en la piedad, y julticia, n. 16. N o Is 
derribó el inartyrio.ni fu noticia,n.20 

3 . S y m b o l o del Santo,el coral, lerm.26. 
n. r.Es la piedra que derriba efiatuas, 
foñadas de los hombres, n.5. Con lu 
mortificación derriba la cllatua foña-
da de querer virtud , figuiendo los 
apetitos, n. 8. Labores con que fe la-
bró Minidro de la Iglel ia,n. i 1 . C o n 
fu humildad derriba vanas eltatuas 
foñadas ,n . i3 .Con fu oracion derriba 
eltatuas de propria fatisfacion.n. 1 7 . 

San Pedro de Aleanlara.Le pufo Dios en 
el mundo para confundir la terrena 
dilcrecion.fetm.31.11 .6. Conquilló e ' 
R e y n o d e y ^ I m o , con 

penitencia, n. 9. Horror que tenia al 
fucilo, n. 1 2 . Se hizo gueria halla lo 
vlnmo , fin concederle a l iv io , n. 1 3 . 
& c . C o n q u i l l ó el Reyno d e las virtu-
des, n . 1 5 . & feq. Conliguió dominio 
en las criaturas inferióles con la po-
breza,n. 1 9 . Conqui l ló las almas coa 
fu humilde manledumbre, n.a 1 . Fru-
to de fu Defca lcéz ,n .24 . 

Perro.Es f y m b o l o de la gratitud, fer. 2 . 
n . 2 . S y m b o l o d e S a n Julián,11.4. 

Per/everaneia. £ n los buenos excicicios. 
pataconfeguir las virtudes, f e rm. 1 8 . 
n . 2 i . f e r m . 4 3 . R . í i . 

San Pbelipe Neri. Vid.lit.F. Significado-
nos del nombtePhelipe, fe im^S.n.ó . 

Predicador. D e b e calentar, y vivificar 
las almas con fu Doctrina, ferm.6. n. 
1 6 . N o fe olvide á s i , por atenderá 
los demás , f e rm. 16 . n. 1 0 . D e b e doc-
tnnar a grandes,y pequeños, fin mi-
rar 2 fu interés , f e t « i . 2 1 . n. 1 6 . vid; 
zelo. Sea dc fpcgado del mundo para 
hazet fruto, ferm.26.n.6. Su lymbolo 
en las hidrias de caña, fe im.26.n. i 1 . 
Necelsita de oracion pata acertar, n. 
i s . Acompañe obras con palabras, 
ferm.2¡) .n. 1 1 . Huya de ludit con los 
del mundo, lerm. 4 1 ^ . 2 1 . N o I d o 
ha de atrancar vicios , lino plantas 
virtudes, ferm.44. 1 1 . 1 . 

Prefencia de Dio,. Delcubrc las mas pe-
quenasfaltas, ferm. 2 3 . n . 1 5 . ' 

Ptbolorneo. H i z o mas aprecio de fer pa-
dre del R e y .que de reynar, ferm. 1 2 . 
n. 16. 

Pnreia. Se adquiere con la mortifica-
ción íe im.3 . n . 1 0 . vid.ferm.40. á n , 
1 6 . L a q u e d e b e a v e r e n recibirlos 
favores de D i o s , n. 1 8 . 

Purgatorio Holpital que Dios tiene paa 
ra las almas, l e tm.33 . n . 5 . E f j a d o d e 
l a s a l m a , del Purgatorio, n . i i . Pade-
cen c o n s i g n a c i ó n , y conluelo, u. 
1 ) . No pueden por si merecer, y ali-
v iar fe ,n . i4 . " * 

1 . Elclavitud de l Santifsimo folicita fu 
alivio, lerm. 3 4 . n.a. Merece fu per-
don con eda obra de caridad , n . 4 . 
L i t ig io entre los del Purgatorio,y los 
vivos fobre fu e f t a d o . n j Alegan 1 « 
difuntos que ya no pueden pecar co-
mo los vivos, n . 9 . Alegan la certeza 
de la gracia, que los vivos no tienen] 
1 1 . 12 & i 3 . L a e f p e r a n ^ a cierta de I-
g lor ia , que los vivos tienen con V 
to, n. 1 4 . Alega la vida el poder m t -

- I K C r ' D - ' 6 - P°d«r latisfacer por 
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